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HISTORIA N A T U R A L DO REINO ANIMAL 

I I . - A N I M A E S A R T I C U L A D O S . 

Estes animaes apresentao o segundo modo de organisaçao 
p r ó p r i o á ser ie a n i m a l . Nao possuem esqueleto i n t e r n o , e u m 
dos seus p r inc ipaes caracteres consiste e m t e r e m as diversas 
pa r t es do corpo a r t i cu l adas e m f ô r m a de anneis . O esquele to 
e x t e r n o , o u a n t e s , esqueleto t e g u m e n t a r destes a n i m a e s , ó 
f o r m a d o á cus ta d a p e l l e , q u e , o u e m dobras t ransversaes, o u 
pe lo e u c r u s t a m e n t o de u m a subs tanc ia cornea o u l ap idea , d á 
c e r t a c o n s i s t ê n c i a ao co rpo , e fo rnece pontos de insersao aos 
m ú s c u l o s . Sao g e r a l m e n t e menores q u e os ver tebrados e sua 
v i d a é m u i c u r t a . Os d i f f e r e n t e s anneis o u a r t i cu l a s que 
p e l a sua r e u n i ã o c o n s t i t u e m o corpo do a n i m a l a r t i cu l ado s ã o 
e m g e r a l m u i t o semelhantes en t r e s i , e m u n i d o s de u m o u 
dous pares de appendices o u m e m b r o s . O seu sys t ema nervoso 
c o m p õ e - s e , p e l a m a i o r p a r t e , de dous c o r d õ e s nervosos 
l o n g i t u d i n a e s , separados o u u n i d o s en t r e s i , q u e a p r e s e n t ã o 
de e s p a ç o a e s p a ç o v á r i o s engrossamentos g a n g l i o n a r e s . A 
massa n e r v o s a , c o n s t i t u i d a pelos p r i m e i r o s g â n g l i o s , f ô r m a 
u m a e s p é c i e de a n ç a o u c o l l a r , q u e e n v o l v e o esophago e 
cor responde ao c é r e b r o dos ve r t ebrados . Os orgaos dos sent idos 
sao m e n o s numerosos e desenvolv idos que os destes an imaes . 
O c a n a l d i g e s t i v o estende-se de u m a a o u t r a e x t r e m i d a d e do 
c o r p o . A boca é e m g e r a l g u a r n e c i d a de m a x i l l a s q u e executao 
m o v i m e n t o s l a te raes . O sangue é f r i o e o r d i n a r i a m e n t e b r a n c o ; 
o sappa re lhos c i r c u l a t ó r i o e r e s p i r a t ó r i o v a r i á v e i s nas d i f f e r e n t e s 
classes. T ê m seis, o i t o , dez o u u m g r a n d e n u m e r o de m e m b r o s 
o u p a t a s ; a l g u n s h a , p o r é m , desprovidos destes o r g a o s , mas 
q u a s i todos pos suem u n s ou t ros especiaes denominados — 
antennas — n a p a r t e a n t e r i o r da c a b e ç a , os quaes p a r e c e m 
6er os o rgaos do t a c t o . 

Os an imaes a r t i cu l ados d i v i d e m - s e e m q u a t r o classes, que 
g ã o : os insectos, os arachnides, os crustáceos e os vermes 



V . C L A S S E . 

I N S E C T O S , I n s e c t a . 

A c o n f o r m a ç ã o do corpo dos insectos v a r i a m u i t o , m a s 
todos t ê m tres par tes d i s t i nc t a s , que s a o : cabeça, thorax e 
abdômen, e t res pares de patas, sendo quas i sempre p r o v i d o s 
de azas. E n t r e estas t res par tes p r inc ipaes o co rpo apresenta 
i n c i s õ e s o u s e c ç õ e s p r o f u n d a s , e é destas incisões q u e p r o v é m 
o n o m e de insectos, dado a estes an imaes . 

A cabeça é e m g e r a l a r r edondada , e d i s t i n g u e - s e n e l l a 
dous olhos fixos, i m m o v e i s e c o m p o s t o s , os o rgaos de 
m a s t i g a ç ã o o u s u c ç ã o , e as antennas , orgaos m u i a r t i cu lados , 
de f ô r m a m u i v a r i a d a e m a i s desenvolv idos n o m a c h o do 
q u e n a f ê m e a . A e s t r u c t u r a dos seus orgaos v i suaes é 
a d m i r á v e l e merece especial m e n ç ã o ; os olhos sao g e r a l m e n t e 
i m m o v e i s e compostos, i s to é , f o rmados p e l a a g g l o m e r a ç a b 
de g r a n d e n u m e r o de pequenos o l h o s , cada u m dos quaes 
t e m u m a co rnea , u m corpo v i t r e o de f ô r m a conica e u m 
filamento nervoso p a r t i c u l a r . A l g u n s insectos possuem c o n -
j u n c t a m e n t e olhos simples e compostos. É f ó r a de d u v i d a 
que os insectos t ê m a f acu ldade de o u v i r os sons p r o d u z i d o s 
e m roda de s i ; p o r é m nada se sabe ao cer to e m respei to â 
e x i s t ê n c i a dos ó r g ã o s a u d i t i v o s nesses animaes . 

O thorax é e m g e r a l f o r m a d o p o r t r es anne is soldados 
en t r e s i , e cons t i tue a pa r t e essencial do corpo dos insectos. 
O p r i m e i r o destes anneis é o prothorax ( an te -pe i to ) , o segundo 
o mesothorax (peito cen t ra l ) e o t e r ce i ro o metathorax (pe i to 
pos t e r i o r ) ; destas t r e s par tes nascem i n f e r i o r m e n t e os m e m b r o s , 
Buper iormente as azas. D i s t ingue- se nas patas dos insectos, 
a anca compos ta de duas p e ç a s , a c o x a e a pe rna , e o t a r so 
c o m v a r i a s p e ç a s , c u j o n u m e r o v a r i a en t re duas e c i n c o , 
sendo t e r m i n a d o p o r u m a e s p é c i e de p i n ç a . Os t r es pares de 
patas nascem respec t ivamente de cada u m dos t r e s anne ia 



d o t h o r a x . A s azas sao appendices lamel losos , compostos de 
u m a d u p l a m e m b r a n a e sustentados p o r n e r v u r a s s ó l i d a s . 
E m g e r a l os insectos possuem dous pares de azas e n u n c a 
m a i o r n u m e r o ; é sempre nos dous ú l t i m o s anneis do t h o r a x 
q u e e l las t ê m o r i g e m . Quando s e r v e m rea lmen te p a r a o v ô o 
sao de lgadas e t ransparentes o u cobertas de u m p ó c ó r a d p 
c o n s t i t u í d o p o r pequenas escamas; mas n a m a i o r i a as azas 
do p r i m e i r o p a r sao espessas, du ras e opacas , e f ó r m a o 
e s p é c i e s de estojos denominados elytros, q u e no estado de 
repouso c o b r e m e p r o t e g e m as azas membranosas do segundo 
pa r . Quando as azas poster iores de ixao de e x i s t i r sao quas i 
sempre s u b s t i t u í d a s p o r f i l e t e3 t e r m i n a d o s p o r massas que 
s e r v e m de contrapesos o u balanceiros. 

O abdômen, p o r ç ã o o r d i n a r i a m e n t e m a i s c o n s i d e r á v e l do 
c o r p o do insecto , c o m p õ e - s e de 4 a 9 anne is o u a r t i c u l a ç õ e s , 
á s vezes escondidas o u a t rophiadas . Possue os orgaos de 
r e p r o d u c ç a o , mas carece dos de l o c o m o ç ã o . O a b d ô m e n o u é 
c o m p l e t a m e n t e u n i d o ao t b o r a x , o u l i g a d o a e l le p o r m e i o 
d e u m a e s p é c i e de cano. 

A respiração dos insectos ver i f i ca -se p o r i n t e r m é d i o d e 
pequenos t ubos c y l i n d r i c o s , denominados irachéas, que 
c o m m u n i c a o c o m o a r e x t e r i o r p o r fendas chamadas stigmas, 
s i tuadas nas pa r t e s la te raes do co rpo destes an imaes . Sao 
fo rmadas p o r duas m e m b r a n a s d i s t i n c t a s , en t re as quaes e s t á 
en ro l ada e m esp i ra l u m a finíssima l a m i n a c a r t i l a g i n o s a , e 
t e r m i n a o nos s t i gmas p o r t roncos ma i s o u menos vo lumosos 
q u e i n t e r n a m e n t e se r a m i f i c a o e m todos os o rgaos , onde 
c o n d u z e m o ar n e c e s s á r i o p a r a o e x e r c í c i o da r e s p i r a ç ã o . 
A s t r a c h é a s f a z e m t a m b é m p a r t e do appare lho c i r c u l a t ó r i o . 

A circulação dos insectos exerce-se á cus ta de m o v i m e n t o s 
a l te rnados de c o n t r a c ç a o e d i l a t a ç a o do vaso dorsal, que e s t á 
s i t uado e n t r e a c a b e ç a e a p a r t e opposta do co rpo , nao 
apresentando r a m i f i c a ç õ e s apparentes . O sangue pene t r a nes te 
vaso p o r abe r tu ra s l a t e r a e s , m u n i d a s de p e q u e n í s s i m a s v á l 
v u l a s , sahe p o r u m o r i f í c i o a n t e r i o r o u cepha l i co e derrama-se 
p o r todas as pa r t es do co rpo . 

O m o d o de a l i m e n t a ç ã o é v a r i á v e l nos d i f f e ren te s insec tos , 
e segundo estes, t ê m a f a c u l d a d e de absorve r os suecos dos 
an imaes e v e g e t a e s , o u de m a s t i g a r e e n g o l i r s u b s t a n 
cias s ó l i d a s ; sao denominados sugadore» o u masiigadores, 
cor respondendo a estas d i í f e r e n ç a s n o t á v e i s m o d i f i c a ç õ e s n a 
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cavidade bocal . Nos insectos mastigaaores, a boca é g u a r n e c i d a 
de u m a p e ç a m e d i a n a , d e n o m i n a d a lábio superior, de duas 
p e ç a s m o v e i s e la te raes , chamadas mandibulas, dest inadas a 
A i v i d i r os a l i m e n t o s , de u m p a r de appendices mais i n t e r i o r e s 
denominados maxillas , de u m o u m a i s pares de filamentos 
m ó v e i s ou palpos, e f i n a l m e n t e , de appendices , que c o n s t i 
t u e m a l i n g u e t a o u lábio inferior. Nos sugadores , as 
m a x i l l a s o u o l á b i o supe r io r a l o n g a o - s e , c o n s t i t u i n d o u m a 
t r o m b a t u b u l a r , no i n t e r i o r da q u a l se achao m u i t a s vezes 
as m a n d i b u l a s e m a x i l l a s reduzidas a es t i le tes o u cordas 
agudas . A l g u n s insectos possuem m a i s de u m e s t ô m a g o , e o 
fígado é s u b s t i t u í d o po r vasos b i l i a r e s . 

Os insectos sao, o u machos o u f ê m e a s . Cs que v i v e m e m 
sociedade c o n t â o u m a t e r ce i r a classe sem s e x o , d e n o m i n a d a 
—a dos obre i ros . A m a i o r pa r t e dos insectos , quando s a h e m 
dos ovos, nao se assemelhao a seus p r o g e n i t o r e s ; e x p e r i m e n t a o , 
antes de chegar ao estado p e r f e i t o , m o d i f i c a ç õ e s conside
r á v e i s des ignada sob o n o m e de metamorphoses. E m g e r a l , 
os insectos passao p o r t res estados b e m d i s t inc tos , conhec idos 
sob a d e n o m i n a ç ã o de estados de larva, de nympha e d e 
insecto perfeito; p o r é m estas m u d a n ç a s d i í f e r e m e m q u a n t o 
ao g r á o de in tens idade nos diversos insec tos , podendo ser 
metamorphoses completas e metamorphoses incompletas. 
Nos insectos que e x p e r i m e n t a o metamorphoses completas, as 
larvas sao mais o u menos v e r m i f o r m e s , t ê m o corpo a l o n g a d o , 
m o l l e , e d i v i d i d o e m anneis m o v e i s , c u j o n u m e r o é g e r a l 
m e n t e t r eze , sendo a l g u m a s vezes p r i vadas de pa ta s , o u t r a s 
possuindo u m n u m e r o v a r i á v e l destes orgaos . Passado a l g u m 
t e m p o f o r m ã o - s e as azas deba ixo da p e l l e , e a l a r v a 
t ransforma-se e m nympha. Neste segundo p e r í o d o , o insec to 
nao se n u t r e , conserva-se i m m o v e l n o i n t e r i o r de u m casulo 
c o n s t i t u í d o pe la p e l l e secca , o u f o r m a d o p o r u m a p e l l i c u l a 
de lgada , que appl icada sobre os orgaos e x t e r i o r e s , lhes segue 
todos os contornos . An tes de s o f f r e r esta m e t a m o r p h o s e , á 
l a r v a p r e p a r a quas i sempre o a b r i g o o u casulo e m q u e se 
e n v o l v e , o q u a l é f ab r i cado c o m a seda , m a t é r i a s eg regada 
p o r g l â n d u l a s a n á l o g a s á s sa l ivares . É d u r a n t e o estado 
nympha, que se de senvo lvem as pa r t e s , as quaes d e v e m 
c o n s t i t u i r o insecto perfeito. As metamorphoses incompletas 
consis tem s implesmente no d e s e n v o l v i m e n t o das azas o u das 
patas. Os insectos v i v e m á s u p e r f í c i e e n o i n t e r i o r d a t e r ra , 



ü a s p l an tas e dos an imaes . N e n h u m d e l í e s v i v e n o m a r . Seus 
a l i m e n t o s sao m u i t o v a r i a d o s , e a l g u n s n u t r e m - s e de u m a 
ú n i c a e d e t e r m i n a d a p l a n t a . N o c a r v a l h o , p o r e x e m p l o , 
v i v e m a t é duzentos insectos d i f f e ren te s . 

Estes an imaes d i s t i n g u e m - s e , nao s ó pe l a var iedade a d m i 
r á v e l das suas f ô r m a s , e p o r suas m u d a n ç a s tao e x t r a o r d i n á 
r i a s e essenciaes, mas t a m b é m pelos seus ins t inc tos , e n ' isso 
l evao a p a l m a a todos os ou t ros animaes . M u i t o s d ' en t re 
e l les sao de u m a g r a n d e u t i l i d a d e pa ra o h o m e m , f o r n e c e n -
do- lhe a m a t é r i a p r i m a pa ra os seus tecidos mais p rec iosos , 
o u d a n d o - l h e m e l , c e r a , c ô r e s e c o r t i m . Out ros sao 
e v i d e n t e m e n t e n o c i v o s , apparecendo nos campos e m chusmas 
i n n u m e r a v e i s , e devastando as s e â r a s e as m a t t a s ; p o r é m n a 
economia g e r a l da n a t u r e z a todos t ê m o seu l u g a r marcado , 
e mesmo aquel les que pa recem causar es t ragos , nao f a z e m 
s e n ã o d e s t r u i r e afas tar as substancias , c u j a p r e s e n ç a p o d i a 
ser p e s t i f e r a . 

A classe dos insectos é a m a i s r i c a de todas. H a ao menos 
n o v e n t a a c e m m i l e s p é c i e s conhecidas , a m a i o r pa r t e das 
quaes v i v e m nas r e g i õ e s t rop icaes ; poucas hab i t ao os c l i m a s 
f r i o s . H a v i n t e m i l e s p é c i e s de b o r b o l e t a s , e o i ten ta m i l 
s c a r a b é o s . A o r d e m dos o r thop t e ros é a menos numerosa . 

A s l a rvas dos insectos parecem-se c o m b ichos , e as n y m p h a s 
c o m c r u s t á c e o s ; sao , po consegu in t e , super iores a estas 
duas classes de an imaes a r t i cu l ados . L i n n e u classif icou-os 
i e g u n d o a f ô r m a , o n u m e r o e a e s t ruc tu r a das azas e m sete 
ordens . Os n a t u r a l i s t a s m a i s modernos a l t e r á r a o este sys tema, 
f o r m a n d o as duas classes dos crustáceos e dos arachnides da 
o r d e m chamada por e l le Aptera, insectos sem azas, que t ê m 
ma i s de t res pares de p a t a s , e d i s t r i b u i n d o os insectos c o m 
t res pares de patas e sem azas pelas ou t ra s o rdens , estabe
lecendo ao mesmo t empo u m a n o v a o r d e m , a dos Orthopteros, 
Orlhoptera, o u insectos c o m azas d i r e i t a s . 



T A B E L L A DAS SETE ORDENS 

I . C O L E O P T E P O S , Coleoptera. Qua t ro a z a s , as a n t e r i o r e s 

comeas . 
I I . H E M I P T E R O S , Hemiptera. Qua t ro azas, as an te r iores s e n i i -

corneas e semi-membranosas . 

I I I . ORTHOPTEROS , Orthoptera. A s azas an te r io re s t endo a 
c o n s i s t ê n c i a do p e r g a m i n h o , as pos ter iores membranosas e 
dobradas l o n g i t u d i n a l m e n t e . 

I V . L E P I D O P T E R O S , Lepidoptera. Quat ro azas membranosas e 

escamosas. 
V H Y M E N O P T E R O S , Hymenoptera. Qua t ro azas m e m b r a n o s a s 

c o m ve ios r ami f i cados . 
V I . N E V R O P T E R O S , Neuroptera. Qua t ro azas m e m b r a n o s a s , 

o r d i n a r i a m e n t e iguaes , cons t i t u indo e s p é c i e s de r ê d e s m u i 
finas; f a l t ao á s vezes comple t amen te . 

V I I . D I P T E R O S , Diptera. Duas azas , e e m vez das duas p o s 
te r io res , dous b o t õ e s i n h o s col locados n a ex t r emidade de u m a 

e s p é c i e de caule . 

L Ordem.—COLEOPTEROS, Coleoptera 

A ordem dos coleopteros comprehende um grande numero 
de insectos que t ê m q u a t r o azas, i s to é , duas super iores o u 
e ly t ro s e m f ô r m a de estojos corneos , e duas i n f e r i o r e s finas 
e t r ansparen tes , f r anz idas e m pregas transversaes p o r b a i x o 
das p r i m e i r a s . E l i a s estendem-se s ó m e n t e , quando o insecto 
v ô a , e fa l t ao á s vezes c o m p l e t a m e n t e . A s m a x i l l a s e as 
m a n d i b u l a s sao p r ó p r i a s pa ra a m a s t i g a ç ã o ; os dous olhos 
g randes e compostos. O t h o r a x é sempre p r o t e g i d o p o r u m a 
c o u r a ç a cornea. A s duas antennas v a r i a o e m f ô r m a e t a m a n h o , 
o u t ê m a f ô r m a de c e r d a s , i s to é , sao ma i s pon tudas n a 
ex t r emidade que n a b a s e ; o u sao filiformes, q u e r d i z e r , 
i g u a l m e n t e grossas e m todo o seu c o m p r i m e n t o ; h a c o l e o p . 
teros c o m antennas, que se assemelhao a c o r d õ e s a r t i c u l a d o s ; 
ou t ros , que as t ê m m a i s grossas n a e x t r e m i d a d e que n a base, 
pa r ecendo - se nisso c o m u m m a ç o ; e m a l g u m a s acabao 



n ' u m a e s p é c i e de g o m o , f o r m a d o p o r l â m i n a s j u n t a s u m a s á s 
ou t r a s como as p e ç a s de u m leque fechado . A s antennas t ê m 
o r d i n a r i a m e n t e dez a dezoito a r t i c u l a ç õ e s , á s vezes d o z e , 
o i t o o u n o v e , e ra ras vezes seis. O appare lho m a s t i g a d o r 
dos coleopteros c o m p õ e - s e de u m b e i ç o s u p e r i o r , de duas 
m a n d i b u l a s super iores corneas , n e m sempre dentadas, que se 
m o v e m como os dous b r a ç o s de u m a t e n a z , e de duas d i tas 
i n f e r i o r e s c o m u m b e i ç o i n f e r i o r , c u j a p e ç a c e n t r a l t e m o 
n o m e de l i n g u a . A m b a s os m a n d i b u l a s apresentao u m o u 
dous pa lpos , e a l i n g u a ou t ros d o u s , de m a n e i r a que o t o t a l 
dos pa lpos é q u a t r o o u seis ; á s p r i m e i r o s t ê m g e r a l m e n t e 
d u a s , o u o u t r o s , t r e s a r t i c u l a ç õ e s . Os coleopteros e x p e r i m e n 
t ao me tamorphoses pe r fe i t a s e comple tas . A s l a rvas sao 
v e r m e s anne l lados c o m u m a c a b e ç a c o u r a ç a d a e orgaos de 
m a s t i g a ç ã o m u i t o f o r t e s ; v i v e m n o i n t e r i o r da t e r r a , da 
m a d e i r a , das f r u t a s , dos cogume los e dos c a d á v e r e s . Os q u e 
v i v e m n a m a d e i r a © no e s t r u m e carecem de o l h o s ; os que se 
a l i m e n t a o de ou t ros insectos o u de f o l h a s , t ê m t res a seis 
desses orgaos . A s n y m p h a s sao i m m o v e i s , nao c o m e m , e 
apresentao v e s t í g i o s de todas as par tes corporaes do insec to . 
Estes nu t rem-se de substancias an imaes o u vege taes , e v i v e m 
n ' a g u a o u n a t e r r a ; encontrao-se de o r d i n á r i o n o e s t é r e o , 
nos c a d á v e r e s , n a m a d e i r a , nas a rvores e nas flores. Quas i 
todos possuem f o r ç a s muscu la re s e x t r a o r d i n á r i a s , e sao bas 
t a n t e g randes . Seu v ô o nao é m u i t o r á p i d o , e e m g e r a l 
pesado; m u i t o s c o r r e m c o m g r a n d e destreza. H a ta lvez 80,000 
coleopteros conhec idos , dos q u a e s , 10,000 e s p é c i e s hab i t ao a 
E u r o p a . 

L a t r e i l l e d iv id io -os s egundo o n u m e r o de p e ç a s dos seua 
tarsos e m q u a t r o t r i b u s , a s a b e r : 

a) Pentameros: as ca rochas , os g y r i n o s , e tc . 
b) Heteromeros: as c a n t h a r i d a s , os t e n e b r i õ e s , etc. 

c) Tetrameros: os cap r i co rneos , as c h r y s o m e l a s , e tc . 
d) Trimeros: as cocc ine l l a s , os c l a v i g e r o s , etc. 

A.- PENTAMEROS, Pentamera. 

Os pentameros têm tarsos compostos de cinco peças. Abran
g e m c inco f a m í l i a s , q u e s S o : as caroçhas , os brachypteros (azas 
cur tas ) , os serricornios, os clavicornios, e os lamellicornio». 



I . F A M Í L I A . — C A R O C H A S , Carabinica. 

Os coleopteros desta família têm as patas grandes e fortes; 
os tarsos dos machos sao a l a rgados ; as antennas filiformes 
e a r t icu ladas e s t ã o engastadas n a c a b e ç a ad ian te dos o lhos ; 
os e ly t ros c o b r e m - l h e c o m p l e t a m e n t e a p a r t e s u p e r i o r do 
corpo . Devorao ou t ros insectos e substancias an imaes . H a 
t res g r u p o s c o m e s p é c i e s numerosas . 

I.—CICINDELAS, Cicindela. 

As CICINDELAS têm a cabeça grande e do mesmo tamanho 
que o escudo p e i t o r a l ; as m a n d i b u l a s i n f e r i o r e s possuem u m 
dente m o v e i . 

A cidadela dos campos, G. campestris ( E S T . 2 4 , F i a . 1), t e m 
de 1/2 a 3/4 de p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o ; seu corpo é 
ve rde -ave l ludado p o r c i m a , p u r p u r e o - d o u r a d o nos lados do 
pe i to e nas p a t a s , e pre to t a m b é m dourado n o v e n t r e ; nos 
cantos ex te r iores dos e ly t ros v ê m - s e c inco manchas e s b r a n -
q u i ç a d a s e o u t r a m a i o r o r l ada de p r e to p a r a t r á s do cen t ro 
destas azas. A b u n d a nos j a r d i n s , bosques e estradas. A s u a 
l a r v a é b ranca c o m a c a b e ç a e as patas encarnadas . 

A cicindela bastarda, G. hybrida, parece- se m u i t o c o m a 
precedente, t e m malhas brancas e cor de b ronze . 

A cicindela a l lemã, G. germânica, é m u i t o m a i s pequena , e 
g e r a l m e n t e ve rde . 

II.—CAROCHAS, Carabicâ. 

As CAROCHAS têm elytros ellipticos , mas carecem de azas; 
suas m a n d i b u l a s sao f o r t e s , e t ê m a f ô r m a de tenazes . 
H a m u i t a s e s p é c i e s , g e r a l m e n t e escuras o u verdes c o m 
br i l ho m e t a l l i c o . 

A carocba coriacea, Carabus coriaceus ( E S T . 2 4 , F I G . 2), é 
u m dos maiores coleopteros da E u r o p a ; t e m 16 l i n h a s de 
c o m p r i m e n t o , e de u m pre to pouco c a r r e g a d o , e seus e l y t r o s 
rugosos sao l i gados u m ao o u t r o . 

A carocba das hortas, C. hortensis, mede 1 p o l l e g a d a e m 
c o m p r i m e n t o ; é p r e t a c o m mat izes c ô r de cobre nos c a n t o s » 
e t e m m u i t a s l i s t r as l o n g i t u d i n a e s f i n i n h a s , cavadas e m u i t o 
p r ó x i m a s umas á s o u t r a s , c o m t res fileiras de cov inhas a r r e 
dondadas, p r o f u n d a s e bronzeadas nos e l y t r o s ; é u m co leop te ro 
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porque d e s t r ó e muitas larvas que r ó e m as r a í ze s das plantas, 
que crescem nas hortas. 

A carocha dourada, C. auratus ( E S T . 2 4 , F i o . 3) , t e m o corpo 
v e r d e - d o u r a d o e as an tennas , m a n d i b u l a s , patas e os pa lpos 
a m a r e l l a d o s ; os e l y t r o s sao r a i ados ; nao t e m azas. 

A carocha sycophante o u fraudulenta, Galosoma sycophanta 
( E S T . 2 4 , F i a . 4) , t e m m a i s de 6 l i n h a s de c o m p r i m e n t o , o 
c o r p o r ô x o - n e g - r o , o v e n t r e e os e ly t ro s de u m v e r d e - d o u r a d o ; 
d e v o r a as l a g a r t a s , p r i n c i p a l m e n t e as l aga r t a s prociss ionaes, 
q u e v i v e m nos c a r v a l h o s ; encont ra -se quas i sempre a sua 
\ a r v a nos n i n h o s destes b i chos . 

ZABROS, Zabrus. 

Têm o corselete rugoso nos lados, e tao longo como largo. 
O zabro gibboso, Z. gibbus, t e m 7 l i n h a s de c o m p r i m e n t o , o 

c o r p o cha to , es t re i to e p a r d o . A s suas l a rvas causao g randes 
es t ragos nos campos , p o r q u e r ó e m d u r a n t e o ou tono as raizes 
das p l an t a s semeadas p a r a g e r m i n a r no i n v e r n o ; e de v e r ã o 
os zabros acabao de c o m e r o que as l a rvas p o u p à r a o ; de d i a 
v i v e m escondidos p o r b a i x o dos t o r r õ e s e de n o i t e sobem a.s 
espigas p a r a c o m e r o g r a o . 

CAEOCHAS CREPITANTES, Brachinus. 

Têm elytros mais largos que a cabeça e o thorax, e obtusos 

p a r a t r á s . 
A carocha crepitante, B. crepitans ( E S T . 24, F i a . 5) , t e m 

3 1/2 l i n h a s de c o m p r i m e n t o e o a b d ô m e n quas i q u a d r a n g u l a r ; 
é r u i v a n o dorso , b r a n c a p o r b a i x o e t e m e l y t r o s azues-
aneg rados . Encont ra -se o r d i n a r i a m e n t e e m g r a n d e n u m e r o 
d e b a i x o das pedras . Quando o u t r o s insectos a p e r s e g u e m o u 
se a l g u é m a ape r t a c o m os dedos expe l l e pe lo anus, c o m 
bas tan te r u i d o , u m a e j e c ç a o a z u l , que assusta os seus pequenos 
aggressores f d á t e m p o ao a n i m a l p a r a f u g i r e esconder-se. 

III. — HYDROCANTHAHIDAS, Hydrocanthara. 

As HYDROCANTHA RIDAS têm o corpo chato e as pernas, prin
c i p a l m e n t e as duas u l t i m a s , t e r m i n a n d o e m p é s l a r g o s , 
nadadores e g u a r n e c i d o s de cabe l los , pa rec idos c o m pes tanas . 
] ) i v i d e m - s e s e g u n d o a c o n f o r m a ç ã o das pa lpas , e m hydrophilos 

dytiscos e gyr inos . 

file:///arva
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H Y D R O P H I L O S , Hydroptailus. 

Têm palpos curtos, claviformes e situados em uma pequena 
cavidade, d a c a b e ç a , e as m a x i l l a s i n f e r i o r e s i n t e i r a m e n t e 
corneas. 

O hydrophilo piceo, I I . piceus ( E S T . 24, F I G . 6), t e m 15 a 22 
l i nhas de c o m p r i m e n t o e é n e g r o como pez ; os dedos das 
patas anter iores , as p i n ç a s das m a n d i b u l a s e os pa lpos sao 
pardos. Nada e m e r g u l h a p e r f e i t a m e n t e , v ô a c o m f a c i l i d a d e , 
mas corre m u i t o m a l . A s f ê m e a s t ê m no anus dous o rgaos , 
os quaes segregao f ios , c o m que f ab r i cao u m casu lo , onde 
p o e m o o v o ; este pequeno n a v i o de seda fluctua nas ondas. 
"Vive nas á g u a s estagnadas e a l imenta-se de insectos, b i chos , 
ovas e pequenos p e i x e s ; á s vezes agarra-se â c a b e ç a dos 
peixes maiores , r ó e - l h e s os ossos do craneo e f u r a - l h e s os 
olhos. 

D Y T I S C O S , Dytiscus. 

Têm o corpo oval e chato, os palpos compridos e filiformes. 
Üs machos possuem u m a e s p é c i e de disco p a r a c h u p a r nas 
a r t i c u l a ç õ e s das patas. 

O dytisco marginal, D. marginalis ( E S T . 24, F i o . 7) , t e m 1 
a t é 1 1/4 po l l egada de c o m p r i m e n t o ; ó ve rde -negro p o r c i m a 
e pardo por b a i x o ; o corselete e os e l y t r o s sao or lados de 
amare l lo , os palpos e as patas a m a r e l l a s ; os machos t ê m 
e ly t ros l isos com pontos m u i finos, nas f ê m e a s as mesmas 
azas sao sulcadas a t é ao m e i o . A s l a rvas destes insectos 
m e d e m 2 pol legadas, sao pardas e m u n i d a s de p i n ç a s m u i t o 
sal ientes, recurvadas e pon tudas . Sao bons nadadores e causao 
grandes estragos nos v i v e i r o s . Podem v i v e r 3 a 4 annos 
me t t idos e m u m vaso c o m a g u a e n u t r i d o s c o m carne de r a . 
Quando este vaso nao t e m t a m p a o insecto v ô a d u r a n t e a 
noi te pe lo q u a r t o . 

O dytisco largo, D. latissimus, t e m 18 l i n h a s de c o m p r i m e n t o 
e 12 de l a r g u r a , as costas escuras, a c a b e ç a , a n u c a e os 
e ly t ro s orlados de a m a r e l l o ; as patas do u l t i m o p a r sao 
revest idas de p e l l o bastante denso, e a judao este insec to n o 
exerc ic io da n a t a ç ã o ; o m a c h o t e m nas patas appare lhos 
aspiradores c o m que p ô d e s e g u r a r - s e ; os e l y t r o s da f ê m e a 
sao cobertos de sulcos l o n g i t u d i n a e s . É u m insecto m u i t o 
voraz , que ataca an imaes a q u á t i c o s de todas as e s p é c i e s e 
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n u t r e - s e mesmo de c a d á v e r e s ; é d i f f i c i l apanha- lo n a á g u a , 
e quando e s t á a l g u m t e m p o e m secco expe l l e u m h u m o r 
m u i t o f é t i d o ; de n o i t e v ô a de u m charco pa ra o u t r o o u 
p r o c u r a a l g u m c a d á v e r pod re . 

GYRINOS, Gyrinus. 

Têm 4 olhos e palpos curtos filiformes, pouco mais espessoi 
p a r a as ex t r emidades que n a r a i z . 

O gyrino nadador, Gyrinus natator ( E S T . 24, F i o . 8) , meda 
apenas 3 l i nhas e m c o m p r i m e n t o , sendo p o r conseguinte do 
tamanho de u m a mosca o r d i n á r i a . T e m o corpo o v a l , a z u l 
cor de a ç o , as patas r u i v a s , os e ly t ros tao cur tos , que nao 
chegao ao a b d ô m e n e salpicados de pequenas p in tas collocadas 
e m l i n h a ; c o m m u n i c a u m che i ro nauseabundo aos dedos das 
pessoas que l h e tocao. Suas patas anter iores sao compr idas 
as ou t ras cur tas , chatas e dispostas como remos . A f ê m e a 
p õ e seus ovos estrei tos e e s b r a n q u i ç a d ó s nas p lan tas a q u á t i c a s , 
nu t r i ndo - se as l a rvas do i n t e r i o r destes vegetaes ; sEjg m u i t o 
delgadas e t ê m 13 anneis . T r a n s f o r m a o - s e e m c l i ry sa l ide no 
mez de A g o s t o , encerrando-se e n t ã o e m u m casulo o v a l e 
v e r d e , q u e e l las mesmas f ab r i cao a tando-o á s fo lhas das 
cannas. Estes insectos v ê m - s e desde os p r i m e i r o s dias da 
p r i m a v e r a a t é ao fim do ou tono nos charcos, onde n a d ã o 
o r d i n a r i a m e n t e e m c i r c u l o , e s c i n t i l l á o nos ra ios do so l como 
p é r o l a s ou pequenas es t re l las . Quando a l g u é m os i n q u i e t a , 
m e r g u l h a o , l e v a n d o comsigo u m a pequena b o l h a de gaz , 
m u i t o b r i l h a n t e ; mas pouco depois reapparecem e con t inuao 
a descrever os seus c í r c u l o s . 

TI. FAMÍLIA. — BRAÇHYPTEROS, Brachyptera. 

Os brachypteros têm o corpo comprido e delgado, os elytros 
c u r t o s e obtusos, e patas dispostas p a r a c o r r e r . 

STAPHYLINOS, Staphylinus. 

Têm palpos direitos e as patas centraes muito distante» 
u m a da o u t r a . 

O stapnylino preto, S. olens, t e m 1 p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o , 
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3 l inhas de l a r g u r a , o corpo p re to e os e l y t r o s pardos . É o 
m a i o r de todos os coleopteros desta f a m í l i a e bastante r a r o . 
H a out ros mais pequenos, que se encont rao f r e q ü e n t e m e n t e 
no e s t é r e o , nos campos es t rumados e nos c a d á v e r e s de an imaes . 
Sao m u i t o a t rev idos , e a c c o m m e t t e m t u d o que se lhes 
apresenta. 

O stapnylino felpudo, S. hirtus ( E S T . 24, F I G . 9), n u t r e - s e 
p r i n c i p a l m e n t e de c a d á v e r e s , l a rvas e chrysa l ides , e v i v e de 
o r d i n á r i o nos prados o u nos ter renos arenosos e quen tes ; ó 
p re to -azu lado . A c a b e ç a , o escudo que lhe cobre a n u c a e 
a par te pos te r io r do seu corpo sao reves t idos de pe l los 
amare l lo s ; a segunda metade dos e l y t r o s é c inzenta . 

O stapnylino de elytros vermelhos, S. erythropterus, é p r e t o , 
t e m os palpos , os e ly t ros e as patas de u m a m a r e l l o - r u i v o , 
e a par te pos ter ior do corpo cober ta de ma lhas douradas . 
Para reco lhe r suas azas compr idas p o r b a i x o dos e l y t r o s bas
tan te cur tos este colcoptero c u r v a e r e c u r v a m u i t a s vezes o 
seu a b d ô m e n . 

O staf hylino de queixo grande, o staphylino côr de rato, o ribeirinho 
e o raivo sao outras var iedades desta e s p é c i e numerosa . 

III. FAMÍLIA. — SERRICORNIOS, Serricornia. 

Os serricornios têm os palpos dispostos como os dentes de 
u m a serra o u de u m p e n t e ; e m a lgumas e s p é c i e s elles sao 
filiformes o u cerdosas. Os e l y t r o s cob rem- lhes de todo , o u 
quas i de todo , a par te pos t e r io r do corpo . H a q u a t r o g r u p o s 
e m e s p é c i e s abundantes . 

I. — BUPRESTES, Buprestida. 

Os BUPRESTES, Buprestis, têm as patas anteriores mai» 
cur tas e mais encolhidas que as poster iores e os cantos dos 
e ly t ros dentados. 

O bupreste, B. chrysostigma, é u m dos coleopteros ma i s 
boni tos . Seu corpo é c y l i n d r i c o , sua c a b e ç a redonda e enco
l h i d a , os palpos sao c u r t o s ; mede 5 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o , 
é r u i v o - p a r d o p o r c i m a , v e r d e - d o u r a d o p o r b a i x o e t e m as 
azas gua rnec idas de u m a o r l a p u r p u r e a . O a b d ô m e n e as 
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fusas sao de c ô r v e r m e l h a e a pa r t e pos te r io r do corpo é 
r o x a ; encontra-se nos ca rva lhaes ; l o g o que sente a l g u m 
p e r i g o , encolhe as patas e os pa lpos e m cavidades destinadas 
p a r a isso e deixa-se c a h i r n o c h ã o , onde desapparece o r d i n a 
r i a m e n t e n o m u s g o . H a m u i t a s var iedades ma i s pequenas, 
que se encon t rao nos prados , a rbus tos , e tc . Os b u p r e s t e i 
ma i s b o n i t o s e ma io res , que b r i l h a o como pedras preciosas, 
v ê m da A m e r i c a do S u l . 

O bupreste gigante, E. uchroma gigantea ( E S T . 24, F I G . 10), 
t e m 2 1/2 po l legadas de c o m p r i m e n t o e 3/4 de po l l egada de 
l a r g u r a ; é verde-dourado e b r i l h a m u i t o , p r i n c i p a l m e n t e 
exposto aos ra ios do s o l ; seus e ly t ro s sao mat izados de c ô r 
de cobre e m u i sens ive lmente sulcados, s e r v e m á s vezes de 
adorno á s senhoras, que os p o e m no cabe l lo . No t h o r a x este 
co leopte ro t e m duas manchas pre tas 

II. — ELATROS, Elaterid». 

Os ELATROS, Elater, sao duros e cylindricos; a armadura 
ó s s e a , que l h e cobre o t h o r a x , acaba pos t e r io rmen te e m u m a 
p o n t a , q u e e n t r a exac tamen te e m u m a cavidade do meso-tho-
r a x . Quando e s t ã o dei tados de costas p o d e m l a n ç a r - s e ao ar 
p o r m e i o deste appa re lho . H a a l g u n s centenares de e s p é c i e s . 

O elatro, E. pectinicornis ( E S T . 24, F I G . 11), mede mais de 
m e i a p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o ; é v e r d e c o m palpos pre tos 
e b r i l h a m u i t o . T e m a c a b e ç a pequena e enco lh ida , e as 
patas tao cu r t a s , q u e , se cahe de costas, nao p ô d e vo l t a r - se . 
A j u d a - s e e n t ã o c o m a p o n t a cornea do p r i m e i r o a n n e l do 
t h o r a x , a q u a l se adapta p e r f e i t a m e n t e á m e n c i o n a d a cav idade ; 
c u r v a a c a b e ç a e o p e s c o ç o p a r a t r á s c o n t r a o c h ã o e faz 
a s s im sah i r a e x t r e m i d a d e da p o n t a da cav idade , onde e s t á 
engas tada ; ape r t a c o m e l l a os cantos deste vao concavo , que 
\he serve de es to jo , e compr ime-os c o m t a n t a f o r ç a , que a 
p o n t a sa l t a de r epen t e p a r a a c a v i d a d e ; este m o v i m e n t o r á p i d o 
a r r o j a ao ar o co rpo do co leop te ro . A l i m e n t a - s e de m a d e i r a 
podre e é i n o f f e n s i v o . H a m u i t a s e s p é c i e s , q u e t ê m á s vezes 
u m a p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o e que v i v e m nos arbus tos , 

nas f l o r e s e nas h e r v a s . 
O elatro das searas, E. segetis, f a z g r a n d e s estragos no t r i g o 
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ainda verde. Muitas variedades, que v i v e m nas í n d i a s occi-

dentaes, luzem de noite. 
O elatro estriado, K striatus, è escuro e coberto de pello 

c i n z e n t o ; t e m os e ly t ros l i s t rados de pa rdo e salpicados de 
p in tas da mesma c ô r , os palpos e as patas de u m a m a r e l l o -
pa rdo . A sua l a r v a parece-se com u m b i cho de f a r i n h a , m a s 
é p a r d a ; apparecendo em g r a n d e n u m e r o causa grandes 
estragos nas s e â r a s , po rque r ó e as raizes das p l a n t a s , o q u e 
as faz m u r c h a r . 

I I I . — P Y R I L A M P O S , Lampyrida. 

Os PYIULAMPOS , Lampyris, têm o corselete tao grande que 
l h e cobre a c a b e ç a ; as f ê m e a s carecem de azas. 

O pyrilampo ordinário, vagalume, cagalume , lnmieira o u luzes-
luzes, L. noticula, t e m o corselete a m a r e l l o - p a r d o c o m or las 
pardas. V ô a de no i t e pelos prados e c a m p o s , e e m i t t e u m a 
l u z phosphorescente de u m o u dous dos ú l t i m o s segmentos 
do a b d ô m e n ; a f ê m e a conserva-se de o r d i n á r i o escondida nas 
hervas mas t a m b é m b r i l h a . O m a c h o mede apenas 4 l i n h a s 
e m c o m p r i m e n t o e é pardo-escuro ; é r a r o v ê - l o v o a r , e a 
l u z que el le d e i x a v e r poucas vezes , é f r a c a . A f ê m e a t e m 
ma i s de 6 l i n h a s de c o m p r i m e n t o ; seu corpo é Chato, e 
c o m p õ e - s e de onze a n n e i s , de m a n e i r a que este insecto 
parece-se com u m b icho de conta . Nao t e m azas , n e m 
e l y t r o s ; os ú l t i m o s anneis do seu a b d ô m e n sao m u i t o m o l l e s 
e l u z e m . D u r a n t e o d i a esconde-se nas h e r v a s , e de n o i t e 
anda de rastos. Podem á von tade a u g m e n t a r , d i m i n u i r , o u 
apagar de todo a sua l u z phosphorescente . 

O vagalume pequeno, L. splendidula ( E S T . 24, F I G . 12, a, b) 
t e m 6 l i nhas de c o m p r i m e n t o , os e ly t ro s pardos e o corse le te 
c i n z e n t o ; sua c a b e ç a fica escondida p o r deba ixo deste escudo. 
A f ê m e a é mais pequena , e t e m v e s t í g i o s de azas. Os dous 
ú l t i m o s anneis do a b d ô m e n da f ê m e a l u z e m m u i t o m a i s 
que os do precedente ; t a m b é m a l u z dos machos é m a i s 
f o r t e . D u r a n t e os mezes de v e r ã o m i l h a r e s destes insectos 
e s v o a ç a o pelos a r e s , e o f f e r e c e m u m espectaculo p i t t o -
resco e d i v e r t i d o . P o e m m u i t o s ovos amare l l o s e r e d o n d o s , 
escondendo-os n a t e r r a oi* nas p l an ta s . A s l a rvas sao t r i g u e i r a s 
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« cinzentas no ventre; parecem-se muito com a fêmea, 6 
l u z e m de n o i t e , mas m u i t o menos que os insectos. 

IV.—PTINOS, Ptinoidca. 

Os PTINOS, Ptinoidéa, sao pequenos e escuros, o tAm a 
e a b e ç a r edonda bastante enco lh ida no corselete . Seus polpos 
sao filiformes, e as tres u l t i m a s a r t i c u l a ç õ e s destes o r g a o s , 
ma i s compr idos e fo r t e s q u e as ou t ras . Encont rao-se o r d i n a 
r i a m e n t e nas g u a r n i ç õ e s das por tas , j a n e l l a s , etc. A n d ã o de 
ras tos , mas m u i t o de v a g a r , v ô a o ra ras veze s , e quando 
a l g u é m l h e s t o c a , e n c o l h e m as patas e os palpos e fingem-se 
m o r t o s . Suas l a r v a s sSo m o l l e s , brancas, c o m a c a b e ç a p a r d a ; 
t ê m m a x i l l a s m u i t o f o r t e s , e p r o d u z e m grandes estragos nas 
madei ras . 

O ptino ladro malhado, Ptinus f u r ( E S T . 2 4 , F i a . 1$), é 
pa rdo-c la ro c o m duas l i s t ras c inzentas t ransversaes nos e ly t ros . 
Este insecto e a sua l a r v a , cober ta de cabellos fininhos» 
f u r ã o as p e l l i ç a s , os l i v r o s , as p r e p a r a ç õ e s z o o l ó g i c a s e 
b o t â n i c a s e as made i ras . A s f ê m e a s carecem de azas. 

O ptino pertinaz, Pt. pertinax, é escuro ; t e m os e l y t r o s 
cobertos de p in tas e l i s t ras , e u m a n ó d o a a m a r e l l a nos â n g u l o s 
pos t e r io res do escudo p e i t o r a l . A sua l a r v a d e s t r ó e os m ó v e i s , 
f u r a n d o a m a d e i r a e r e d u z i n d o - a a p ó . Os marcene i ros c h a m ã o -
l h e teimoso, po rque encolhe o corpo , q u a n d o l h e tocao, e n ã o 
d á o m e n o r s i g n a l de v i d a , a i nda que o de i t em no l u m e . 

O ptino estriado, Pt. striatus, é u m insecto que t e m apenas 
3 l i n h a s de c o m p r i d o , p a r d o - c l a r o , c o m p in ta s amare l ladas 
nos e l y t r o s ; seu corselete t e m u m resbordo sa l iente de ambos 
os l ados ; este a n i m a l z i n h o p r o d u z m u i t a s vezes u m som, que 
se parece com o t i que - t aque de u m r e l ó g i o de a l g i b e i r a ; os 
superst iciosos i n t e r p r e t a o esse r u i d o como presag io de u m a 
p r ó x i m a m o r t e . P r o v a v e l m e n t e sao os machos e as f ê m e a s 
q u e se chamao assim uns aos ou t ros , ba tendo c o m as m a x i l 
las n a m a d e i r a . A f ê m e a p õ e seus ovos nos m ó v e i s , e as 
la rvas f u r ã o e r ó e m - n o s e n t ã o e m todas as d i r e c ç õ e s . 

O ptino raivo, Pt. paniceus, é reves t ido de pequenos cabellos 
e s b r a n q u i ç a d o s , e t e m os e l y t r o s l i s t r ados ; nu t r e - se de m a 
t é r i a s f a r i n a c e a s , e f az á s vezes estragos c o n s i d e r á v e i s nas 

s o l l e c ç õ e s de insectos . 
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I V " F A M Í L I A . — CLAVICORNTOS, Clavlcornia. 

Os coleopteros desta família têm quatro pinças, os palpos 
c l av i fo rmes e os e l y t r o s tao compr idos que c o b r e m i n t e i r a 
men te o u quas i toda a pa r t e pos te r io r do corpo . A s l a rvas 
t ê m seis patas e c inco a o i to olhos. H a seis g r u p o s . 

I.—CELERIPEDES, Celeripedes. 

Os CELERIPEDES, Celeripedes, têm o corpo comprido e cylin-
d r i c o , a c a b e ç a curvada para b a i x o , e m par te escondida no 
corselete, e os palpos filiformes acabando n ' u m a c lava t r i a n 
g u l a r . Encontrao-se o rd ina r i amen te nas flores, mas suas la rvas 
n u t r e m - s e de insectos. Todos sao var iegados . 

O lobo apivoro, Trichode apiarius ( E S T . 2 4 , F I G . 14), é a zu l , 
e t e m o corpo f e l p u d o ; os e ly t ros sao encarnados e a t raves
sados p o r t res l i s t ras azues-ferretes. Este co leoptero mede 6 
l i n h a s e m c o m p r i m e n t o ; v i v e de o r d i n á r i o nas flôres , e 
p õ e seus ovos nas co lmeias ; as l a rvas causao a l l i g r a n d e s 
p r e j u í z o s , ma tando as n y m p h a s das abelhas. 

O fornügueirinho, Clerus formicarius, é e n c a r n a d o , mas 
t em a c a b e ç a p r e t a , b e m como os e ly t ros , atravessados p o r 
u m a l i s t r a encarnada e duas brancas . Encontra-se p r i n c i p a l 
men te nos pinhaes ; a l l i este coleoptero e a sua l a r v a d e s t r ó e m 
quantos insectos nocivos encontrao. 

II.—HISTERELHOS, Histerini. 

Os HISTERELHOS, Histerini, têm o corpo quasi quadrangular 
e chato , e a c a b e ç a escondida no corselete ; os e l y t r o s sao 
d u r o s , obtusos e mais cur tos que o c o r p o , as patas cha tas , 
as anter iores dentadas e x t e r i o r m e n t e , e o s palpos c l a v i f o r m e s 
e expessos. H a ma i s de t r i n t a e s p é c i e s n a E u r o p a c e n t r a l . 
V i v e m debaixo da c o r t i ç a das a r v o r e s , no e s t é r e o e nos 
c a d á v e r e s ; fingem-se m o r t o s , quando a l g u é m lhes toca e 
enco lhem as patas e m cavidades dispostas p a r a este eSfeito. 

0 Bisterelho ordinário, Hister unicolo* ( E S T . 2 4 , F I G . 15] 
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t e m 4 l i nhas de c o m p r i d o , e é i n t e i r a m e n t e p re to e b r i l h a n t e , 
seus e l y t r o s sao l i s t rados no sent ido l o n g i t u d i n a l . O corpo do 
h i s t e r e l h o é tao d u r o , que u m a a g u l h a p ô d e atravessa-lo sem 
o f e r i r sens ive lmente . É m u i t o c o m m u m no e s t é r e o dos 
cava l los . H a var iedades que t ê m u m a o u duas manchas 
ve rme lhas e m ambos os e ly t ro s . 

1H. — SYLPHAS, Silphinl. 

As STLPHAS , Silphini, têm o corpo chato, disposto como 
u m escudo, o corselete g u a r n e c i d o de resbordos e os palpos 
c l a v i f o r m e s . V i v e m quas i sempre sobre c a d á v e r e s . 

A sylpha denegrida, Silpha atraia ( E S T . 2 4 , F I G . 16), t e m os 
e l y t r o s cobertos de pequenas p in tas concavas e atravessados 
p o r 3 l i n h a s l o n g i t u d i n a e s bastante sal ientes . H a u m a v a r i e 
dade chamada silpha rngosa, cu jos e l y t r o s sao á s p e r o s . 

A sylpha sepultadora, Necrophorus ( E S T . 2 4 , F I G . 17), t e m o 
corpo a l l o n g a d o , o corselete g u a r n e c i d o de resbordos, e os 
e l y t r o s ornados de duas l i s t ras i r r e g u l a r e s amare l l a s - ru ivas ; 
o co rpo todo é p r e t o . Mede 10 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o , 4 
d i tas e m l a r g u r a , e che i r a m u i t o a a lmisca r . É u m coleoptero 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a c t i v o ; a l l i c i ado pe lo m ã o che i ro que 
exhalao os c a d á v e r e s de todos os animaes pequenos , ras , 
sapos, p á s s a r o s , ra tos , t ope i r a s , e t c , a s epu l t ado ra enterra-os , 
o u p a r a se a l i m e n t a r c o m e l l e s , o u pa ra depor os ovos nos 
esqueletos. Quando dous o u t res destes insectos t ê m descoberto 
a l g u m c a d á v e r , approx imao-se e e x a m i n a o - n o p o r todos os 
lados ; depois esquadr inhao o c h ã o onde o a n i m a l e s t á de i tado, 
e se o t e r r e n o nao é m u i t o d u r o , poem-se a cavar a t e r r a 
p o r b a i x o do c a d á v e r , servindo-se das patas an te r io res para 
este t r a b a l h o ; e m 12 horas a o b r a e s t á c o n c l u i d a , e a 
s e p u l t u r a f e i t a c o m t a n t a p e r f e i ç ã o , que é i m p o s s í v e l a d i v i 
n h a r o s i t i o onde e n t e r r á r a o o a n i m a l . Quando o l u g a r nao 
p res t a p a r a esta o p e r a ç ã o , t r anspor t ao o c a d á v e r pa ra 
u m t e r r e n o m a i s m o l l e , e p r o c e d e m i m m e d i a t a m e n t e ao 
e n t t r r a m e n t o . A s l a rvas sao g r a n d e s , a l o n g a d a s , e sb ran -
q u i ç a d a s e cobertas de ma lhas p a r d a s ; l o g o depois de sahirera 
dos o v o s , achao os seus a l i m e n t o s , e quando e s t ã o f a r to s de 
comer e n t e r r ã o - s e a i nda ma i s no « h ã o p a r a c o m p l e t a r as suas 
m e t a m o r p h o s e s . 2 

ü. Sm li 
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H a out ras m u i t a s e s p é c i e s de s y l p í i a s , taes c o m o : a sylpV; 
verdadeira o u broqueleira , a sylpha de quatro pontinhos , a sylpha 
l isa , etc. q u e se parecem todas pouco mais o u menos c o m as 
precedentes. 

IV. — NITIDULAS, Hitidnlin!. 

As NITIDULAS, Nitidula, têm palpos, que acabao n'uma clava 
espessa, o v a l o u redonda , composta de duas o u t res a r t i c u l a ç õ e s 
m u i t o densas. Seu corpo é c h a t o , e o corselete g u a r n e c i d o 
de resbordos. V i v e m nos c a d á v e r e s , nos cogumelos , deba ixo 
da c o r t i ç a das arvores ou nas flôres; todos sao m u i t o pequenos; 
ha mais de 180 e s p é c i e s . 

A nitidula da colza, Nitidula ainea ( E S T . 2 4 , F I G . 18), é o 
mais noc ivo destes coleopteros ; m i l h a r e s destes insectos 
devastao á s vezes os campos semeados de colza. T e m s ó 1 1/2 
l i n h a de c o m p r i m e n t o ; seu corpo é o v a l , c o m p r i d o , coberto 
de pequenas p i n t a s , ve rde c o m b r i l h o m e t a l l i c o p o r c i m a e 
escuro po r b a i x o ; suas patas sao r u i v a s . 

V. — DERMESTES, Dermestini. 

Os DERMESTES , Dermestes, têm os palpos curtos e acabando 
n ' u m b o t ã o r e d o n d o ; seu corpo é c o m p r i d o e de f ô r m a e l i p t i c a . 

O dermeste do toucinho, D. lardarius, é p e q u e n o , de f ô r m a 
o v a l , anegrado , c o m u m a l i s t r a t r an sve r sa l p a r d a nos 
e l y t r o s ; mede 4 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o . Gosta m u i t o de 
t o u c i n h o , carne f u m a d a , couros , fazendas de l a , e t c , onde 
faz g randes estragos. Quando o apanhao, finge-se m o r t o . 

O dermeste pelleiro, D. pellio ( E S T . 2 4 , F I G . 1 9 ) , parece-se 
m u i t o c o m o p receden te , mas é m a i s pequeno . Ê p r e t o , mas 
u m a pa r t e dos e ly t ros é pa rda c o m t res salpicos p re tos . A 
sua l a r v a d a m n i f i c a m u i t o as p e l l i ç a s e as pe l l e s dos a n i m a e 8 

empalhados. O m e l h o r r e m é d i o p a r a l i v r a r - s e de l l e é a 
l i m p e z a ; é preciso e x a m i n a r repet idas vezes as fazendas , 
onde o insecto cos tuma fazer n i n h o ; os ó l e o s e the r i cos , os 
p ó s insec t i c idos , o m e r c ú r i o , sao sem e f fe i to c o n t r a estes 
hospedes noc ivos e per t inazes . 
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V I . — B Y R R H O S , ByrrUnl . 

Os BYRRHOS, Byrrhini, têm o corpo oval, arqueado e redondo, 
a c a b e ç a pequena , q u a s i escondida n o corse le te , e os palpos 
c l a v i f o r m e s e m a i s for tes p a r a as ex t remidades . V i v e m no 
e s t é r e o , n o l ô d o , nas flores e n a m a d e i r a , e fingem-se mor to s 
se a l g u é m lhes t o c a ; enco lhem e n t ã o as pa tas , que desappa-
r e c e m comple t amen te nas cavidades destinadas p a r a isso. 

O byrrho p i l l u l a , Byrrhus pílula ( E S T . 2 4 , F i o . 20), t e m os 
e l y t r o s cobertos de pe l lo r u i v o e atravessados p o r l i s t ras 
p re tas . Seu corpo é r u i v o - p a r d o . 

O byrrho da escrophularia, B. scrophularia, parece-se m u i t o 
e o m o p r e c e d e n t e , e causa g randes estragos nos gabine tes 
de h i s t o r i a n a t u r a l , nos ves t idos , nas p e l l i ç a s , nos couros e 
n o s g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s . 

V. FAMÍLIA.— LAMELLICORNEOS, Lamelltcornia. 

Os coleopteros desta família têm palpos, terminando n'uma 
e s p é c i e de massa composta de fo lhas l ame l losas ; as vezes 
estas l â m i n a s p o d e m fechar - se e abr i r -se â m a n e i r a de u m 
l e q u e e à von t ade do c o l e o p t e r o ; ou t ras vezes sao dispostas 
como os dentes de u m pente o u pe rpend i cu l a rmen te . A s patas 
a n t e r i o r e s sao dentadas p a r a d i an t e . A s l a rvas t ê m seis patas, 
m a s ca recem de o lhos , e sao g e r a l m e n t e brancas o u a m a r e l -

l adas . A b r a n g e m dous g r u p o s . 

A. — COPROPHAGOS, Coprophaga. 

Os palpos dos coprophagos têm oito a onze articulações, e 
e x i s t e m n ' u m a cav idade s i tuada p o r b a i x o dos cantos da 
eabeca ; sao c u r t o s , e acabao n ' u m a c l a v a l ame l losa . Estes 
co leop te ros sao m u i t o l en tos e v i v e m o r d i n a r i a m e n t e n o 
e s t é r e o . A s suas l a r v a s sao c o m p r i d a s , m o l l e s , e s b r a n q u i ç a d a s , 
« t ê m a c a b e ç a m u i d u r a ; suas m a n d i b u l a s sao forUte e 

compostas de doze anne i s . 
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O escaravelho dos estéreos o u estercoreiro, chamado t a m b é m 
eoprophago ord inár io , Scarabceus stercorarius ( E S T . 2 5 , F I G . 21), 
é p r e to c o m mat izes a z u e s , verdes e d o u r a d o s , e t e m os 
e ly t ros cobertos de pontos e su lcados , c o m i n t e r v a l l o s chatos 
ent re os r egos ; mede 1 p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o e 6 l i n h a s 
em l a r g u r a . Apparece todo o anno , e abunda p r i n c i p a l m e n t e 
nas estradas e no e s t é r e o dos c a v a l l o s ; de t a rde v ô a e m 
l i nhas i r r e g u l a r e s e z u n i n d o m u i t o ; quando a l g u é m l h e p e g a , 
finge-se m o r t o , e estende as patas de m a n e i r a que ficao m u i 
r i j a s ; as t r a ç a s a to rmentao-no m u i t o ; p õ e seus ovos e m b o l a s 
fo rmadas de e s t é r e o , e cava buracos nos montes de e s t r u m e 
pa ra esconder a l l i a sua p r o g e n i e ; a l a r v a v i v e a l g u n s 
annos deba ixo do c h ã o . 

O estercoreiro vernal , Sc. vemalis, parece-se m u i t o c o m o 
p receden te , mas é u m pouco m a i s p e q u e n o , tendo s ó 8 l i n h a s 
de c o m p r i m e n t o ; seu corpo é m u i t o a r q u e a d o , p re to-azu lado 
e b r i l h a n t e ; o corselete é sa lpicado de pontos m i ú d o s , e os 
e ly t ros l i s t rados . T e m u m a p r o e m i n e n c i a bas tante p r o n u n 
ciada na c a b e ç a , e v i v e nos p r a d o s ; gos t a m u i t o do e s t é r e o 
dos carneiros . 

O estercoreiro sylvatico, S. sylvaticus, é azu l -negro e m u i t o 
b r i l h a n t e ; seu corpo t e m a f ô r m a de u m a e s p h e r a , é do 
mesmo t a m a n h o que o do p receden te ; t e m t a m b é m u m a 
p roeminenc ia n a c a b e ç a , e os e l y t r o s sulcados e cober tos de 
pontos. V i v e nos c o g u m e l o s , que f u r a á s vezes c o m p l e t a 
mente . 

O estercoreiro tanrino pequeno, Sc. Typhocus , é p r e t o e 
b r i l h a n t e , e t e m no corselete t r es pontas o u c h i f r e s d i r i g i d o s 
pa ra d i a n t e , dos quaes o do cen t ro é o ma i s pequeno . V i v e 
no c h ã o , encontra-se o rd ina r i amen te no e s t r u m e . As p o n t a s 
da f ê m e a sao cur tas e obtusas. 

O aphodio, Aphodius jimetarius ( E S T . 25 , F I G . 22), é p r e t o , 
t e m a c a b e ç a t r i a n g u l a r e os e l y t r o s encarnados e su lcados ; 
mede apenas 3 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o . Apparece n o e s t é r e o 
du ran t e a p r i m a v e r a . 

O escaravelho lunulado Copris lunaris ( E S T . 2 5 , F I G . 23) , 
mede 9 l i nhas e m c o m p r i m e n t o , é i n t e i r a m e n t e p r e t o e b r i 
l han te , e t e m n a c a b e ç a u m escudo e m f ô r m a de c rescen te , 
com u m a inc i sao no m e i o ; nesta p e ç a , m u i t o d u r a , se a c h a 
u m c h i f r e d i r i g i d o pa ra c i m a e l i g e i r a m e n t e c u r v a d o p a r a 
t r á s ; o corselete é g u a r n e c i d o de t res pontas o b t u s a s , e os 
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e l y t r o s sao ra iados . O c h i f r e da f ê m e a é c u r t o , o b t u s o , e 
c h a n f r a d o na e x t r e m i d a d e . Encont ra-se f r e q ü e n t e m e n t e nos 
p r a d o s , onde el le f ô r m a c o m o e s t é r e o das vaccas , pequenas 
bo las ô c a s , dest inadas a receber os seus o v o s , que el le 
esconde nas raizes das hervas . 

O escaravelho sagrado dos Egypcins, Atenchus sacer ( E S T . 25» 
T I G . 24,) é do t a m a n h o do p r e c e d e n t e ; seu corpo é o v a l , 
p r e t o e b r i l h a n t e , sua c a b e ç a é p r o t e g i d a po r u m escudo 
c o m seis pontas e duas p roeminenc i a s n a pa r t e s u p e r i o r , o 
corse le te t a m b é m t e m pontas . Encontra-se n a E u r o p a m e r i 
d i o n a l e n a Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l ; p õ e seus ovos e m bolas 
ô c a s f e i t a s de e s t é r e o . Os an t igos E g y p c i o s v e n e r a v a o - n o 
e o m o s y m b o l o da t e r r a e do i n f e r n o , e g r a v a v a o a sua 
i m a g e m en t re os s ignaes h i e r o g l y p h i c o s dos obe l i s cos , t e m 
p l o s , s epu l tu ras e pedras c o m m e m o r a t i v a s . 

B. — PHYTOPHAGOS , Phytophaga. 

Os palpos terminao n'uma espécie de leque. Ha muitas 
e s p é c i e s , das quaes as p r inc ipaes sao : 

O escaravelho hercú leo , Dynastes hércules ( E S T . 2 5 , F I G . 25), 
é o m a i o r de todos os co leop te ros ; mede 2 po l legadas e m 
c o m p r i m e n t o , sem con ta r o c h i f r e , q u e t e m 3 p o l l e g a d a s ; 
sua l a r g u r a é de 18 l i n h a s . O corpo é p r e t o e b r i l h a n t e , os 
e l y t r o s pardos o u verde-pardos c o m p i n t a s p re t a s , a c a b e ç a 
p e q u e n a e g u a r n e c i d a de u m a p o n t a c o m p r i d a , c u r v a d a pa ra 
c i m a , dentada p a r a d i an te e cha ta pa ra t r á s . P o r c i m a desta 
p o n t a h a o u t r a , que pa r t e do c o r s e l e t e , e que é ma i s c o m 
p r i d a e r e c u r v a d a pa ra b a i x o ; t e m emba ixo u m ú n i c o dente 
m u i t o f o r t e , e é reves t ido de cerdas grossas e amare l l a s . 
P ô d e m o v e r ambas as p o n t a s , e serve-se de l las p a r a a b r i r 
cocos e ou t ras f r u t a s de casca d u r a . N u t r e - s e do m i ô l o 
destas n o z e s , e é p r i n c i p a l m e n t e conhecido no B r a s i l ; a sua 
l a r v a t e m 5 a 6 po l legadas de c o m p r i m e n t o e 1 d i t a de 
d i â m e t r o . 

O escaravelho nasicorne, Oryctes nasicomis ( E S T . 2 5 , F I G . 26), 
é de u m a c ô r de c a s t a n h a , b r i l h a n t e , e t e m os e l y t r o s 
cobe r tos de pequenos pontos dispostos e m l i s t r a s l o n g i t u -
d i n a e s ; m e d e 15 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o e 8 d i tas e m l a r g u r a ; 
h a , p o r é m , exempla re s ma io re s e m a i s pequenos . 0 m a c h o 
t e m n a c a b e ç a u m c h i f r e , a f ê m e a u m a p r o e m i n e n c i a ; seu 
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corselete é guarnecido de tres dentes obtusos; é um insecto 
p r e g u i ç o s o e que v ô a p o u c o . A sua l a r v a t e m 3 po l l egadas 
de c o m p r i m e n t o e é a m a r e l l a - c l a r a , c o m a c a b e ç a p a r d a ; 
muda-se e m ch rysa l i de s ó ao cabo de q u a t r o o u c inco a n n o s ; 
encontra-se no e s t é r e o , nos a t a n a d o s , nos ca rva lhos ocos o 
nas t e r r a s es t rumadas . 

A s M E L O L O N T H A S . Melolonthidae, t ê m a m a x i l l a s u p e r i o r c o 
be r t a supe r io rmen te pe lo c a p a r ã o q u e lhes p r o t e g e a c a b e ç a , 
e i n f e r i o r m e n t e pe l a m a x i l l a i n f e r i o r , de m a n e i r a que se v ê m 
s ó m e n t e os cantos ex te r io res daque l l e o rgao . As pa lpas t ê m 
o i to a dez a r t i c u l a ç õ e s , e os e l y t r o s e n c o b r e m i n t e i r a e p e r 
f e i t a m e n t e as azas. V i v e m nas a rvores , e n u t r e m - s e de f o l l m 
e de flores; as l a rvas passao a l g u n s annos d e b a i x o do c h ã o , 
roendo as raizes das p l a n t a s . 

O escaravelho ruivo o u melolonthe, Melolontha vulgaris ( E S T . 
2 5 , F I G . 27), t e m 12 a 13 l i n h a s de c o m p r i m e n t o e 1/2 p o l l e 
gada de l a r g u r a ; é p r e t o , t e m o t h o r a x p e l l u d o , os e l y t r o s 
e os palpos r u i v o s , b e m como as pa tas , e ma lhas brancas 
t r i a n g u l a r e s nos cantos da pa r t e a b d o m i n a l p o s t e r i o r ; o corpo 
acaba e m pon ta . A l g u n s t ê m o corselete da mesma c ô r q u e 
os e ly t ro s . O m e l o l o n t h e , u m dos coleopteros ma i s conhecidos 
da E u r o p a c e n t r a l , apparece e m m a i o r n u m e r o de q u a t r o e m 
qua t ro annos , p r i n c i p a l m e n t e no mez de M a i o . Causa g randes 
estragos nas arvores de f r u t a , e mesmo nas a rvores s i lves t res , 
p o r q u e devora os g o m o s , as fo lhas e as flôres. Os pa lpos da 
f ê m e a sao mais p e q u e n o s ; e l l a p õ e os ovos no i n t e r i o r da 
t e r r a , e é m u i t o fecunda . A s l a rvas do m e l o l o n t h e sao b r a n 
cas , c o m a c a b e ç a p a r d a , e encontrao-se f r e q ü e n t e m e n t e p o r 
b a i x o da r e l v a e dos t o r r õ e s . N u t r e m - s e das raizes das 
p l a n t a s , sendo p o r isso m u i t o damnosas. O m e l h o r me thodo 
pa ra as d e s t r u i r , consiste e m p o u p a r o seu m a i o r i n i m i g o , a 
t o u p e i r a ; esta nao r ó e as ra izes e devora as l a r v a s e os 
bichos de toda a e s p é c i e ; t a m b é m os p á s s a r o s , q u e se sus-
tentao de la rvas , prestao s e r v i ç o s i m p o r t a n t e s aos l a v r a d o r e s , 
cu jos campos sao infes tados p o r esta p r a g a . 

O escaravelho pisoeiro, M. fullo ( E S T . 2 5 , F I G . 29), é cas tanho , 
c o m manchas brancas g randes e pequenas , e mede 18 l i n h a s 
em c o m p r i m e n t o ; causa g randes estragos nos p i n h a e s , sobre 
tudo nos te r renos arenosos da E u r o p a c e n t r a l . 

O escaravelho solsticial , M. solstitialis ( E S T . 2 5 , F I G . 28) , t e m 
o corpo c ô r de t i j o l o - c i a r o e cober to de p e l l o c o m p r i d o , a 







c a b e ç a m a i s o u menos p r e t a , o c o r s e í è t e e o a b d ô m e n escuros 
e 4 l i n h a s b rancas l o n g i t u d i n a e s nos e l y t r o s . Nao é tao g r a n d e 
como o m e l o l o n t h e o r d i n á r i o , e m u i t o menos c o r a m u m q u e 
este c o l e o p t e r o ; f az á s vezes g r a n d e s damnos á s a rvo re s ; a 
sua l a r v a , q u e se parece c o m a do m e l o l o n t h e , mas q u e 
t e m s ó me tade do t a m a n h o d e s t a , r ó e p r i n c i p a l m e n t e a3 
ra izes dos sa lgue i ros e dos a lamos. 

A s C E T O N I A S , Cetonid» , t ê m o corpo o v a l , cha to , o c a p a r ã o 
q u a d r a n g u l a r , e e l y t r o s c o m dez a r t i c u l a ç õ e s , das quaes as 
t r e s u l t i m a s f ó r m a o u m a e s p é c i e de massa. V i v e m nas arvores e 
nas flores, e no estado de l a r v a achao-se no i n t e r i o r da m a d e i r a , 
n a t e r r a das a rvores ô c a s , o u p o r b a i x o dos f o r m i g u e i r o s . 

A cetonia fastosa, C. fastuosa ( E S T . 2 5 , F I G . 31), t e m u m a 
c ô r v e r d e - b r i l h a n t e , u m pouco m a i s c l a r a p o r c i m a , e 13 
l i n h a s de c o m p r i m e n t o . 

A cetonia dourada, C. aurata ( E S T . 2 5 , F I G . 30), t e m 10 
l i nhas de c o m p r i m e n t o e é v e r d e - d o u r a d a , c o m t res o u 
q u a t r o l i s t r a s es t re i tas l a t i t u d i n a e s de c ô r b r anca nos e l y t r o s ; 
a p r i m e i r a s e c ç ã o do a b d ô m e n apresenta no lado u m dente 
d i r i g i d o p a r a t r á s , d 'onde sahe a c ô x a supe r io r do t e r c e i r o 
p a r de pa t a s ; a l a r v a v i v e d u r a n t e a l g u n s annos n a m a d e i r a 
pod re o u nos f o r m i g u e i r o s ; o co leoptero f o r m a d o encontra-se 
o r d i n a r i a m e n t e nas flores; n u t r i n d o - s e c o m pao mo lhado e 
c o m flores , sendo poss ive l conserva- lo m u i t o s annos n ' u m vaso 
o u n ' u m v i d r o . 

A cetonia marmórea, G. marmorata, é u m pouco m a i o r e 
t e m os e l y t r o s cobertos de numerosas p i n t a s brancas . É v e r d e 
c ô r de aze i tona c o m b r i l h o m e t a l l i c o , e v i v e nos ca rva lhos , 
n u t r i n d o - s e do sueco destas a rvores . É m u i pouco conhec ida . 

O triebio, Trichius nobilis, t e m 8 l i n h a s de c o m p r i m e n t o , 
o corpo v e r d e e c ô r de b r o n z e p o r c i m a , c ô r de cobre p o r 
b a i x o , os e ly t ro s rugosos e o a b d ô m e n cober to de p i n t i n h a s 
b r a n c a s ; a l a r v a v i v e n a m a d e i r a podre e o insec to nas flores 
u m b e l l i f e r a s . 

O eremita, Tr. eremita ( E S T . 25, F I G . 32), é n e g r o como pez, 
c o m mat izes r u i v o s , t e m 1 1/4 p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o e 
acha-se nos t roncos das a rvores m u i t o ve lhas , no i n t e r i o r das 
quaes h a b i t a t a m b é m a l a r v a . 

Os L U C A N O S , Lucanid®, t ê m pa lpos c o m 10 a r t i c u l a ç õ e s , das 
quaes a p r i m e i r a é o r d i n a r i a m e n t e m u i t o c o m p r i d a e es t re i ta 
e as u l t i m a s dispostas como os dentes de u m p e n t e . A s patas 
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t e r m i n a o e m duas g a r r a s do mesmo c o m p r i m e n t o , en t r e as 
quaes apparece u m a p p e n d i c é b i f i d o . 

O lncano cervino, Lucanus cervus ( E S T . 26, F I G . 33), é o 
m a i o r de todos os coleapteros q u e v i v e m n a E u r o p a c e n t r a l ; 
mede 2 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o f ó r a as duas m a x i l l a s 
super ioras , chamadas t a m b é m c h i ires, q u e sao c u r v adas p a r a 
den t ro e pontudas nas ex t remidades . É escuro , á s vezes 
r u i v o , t e m a l i n g u a b i f i d a e f e l p u d a , serve-se d e l i a p a r a 
c h u p a r o sueco, que sahe do? c a r v a l h o s ; nos bordos i n t e r i o r e s 
da m a x i l l a s u p e r i o r ha u m den te g r a n d e e m u i t o s pequenos , 
com os quaes o l u c a n o aper ta v i g o r o s a m e n t e . A c a b e ç a dc 
macho é mais l a r g a , a da f ê m e a mais e s t r e i t a q u e o corse le te ; 
este t e m somente 1 1 / 2 p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o e os c h i f r e r 
m u i pequenos. Os lucanos abundao e m J u n h o e J u l h o n o t 
carvalhaes e n u t r e m - s e u n i c a m e n t e do sueco d i s t i l l a d o pela? 
fo lhas dos ca rva lhos . A f ê m e a p õ e 15 a 20 ovos nos t roncos 
das arvores ô c a s . A s l a rvas sao e s b r a n q u i ç a d a s e t ê m a 
c a b e ç a p a r d a ; seu corpo é f o r m a d o p o r 13 a n n e i s ; ficão 5 
annos den t ro das a rvores p ô d r e s e sao do t a m a n h o de u m 
dedo; a chrysa l ide é o v a l e t e m paredes m u i t o l i s a s ; s ó no 
sexto anno se t r a n s f o r m a o e m coleopteros . P o d e m v i v e r a l g u m 
t empo e m u m a g a i o l a , sendo n u t r i d o s c o m pequenas f o l h a s 
de ca rva lho , assucar e agua. 

O lucano parallelepipedo, L. pa"dUelsfipedus. é p r e t o e mede 
u m a po l l egada e m c o m p r i m e n t o ; t e m u m den te c u r v a d o p a r a 
c i m a nas m a x i l l a s , e apparece e m J u n h o e Se tembro; as l a rva s 
v i v e m no i n t e r i o r dos p inhe i ros e dos abetos ve lhos . 

O lucano-vinagreiro, L. caraboictes, é m u i t o m a i s pequeno q u e 
os precedentes, a z u l c ô r de a ç o nas costas, p r e to n o v e n t r e e 
m u i t o b r i l h a n t e . D i f f s r e das carochas s ó m e n t e pe la f ô r m a da 
ex t remidade dos seus palpos . 

B. — HETEROMEKOS, Heteromera. 

Os heteromeros têm 5 articulações nos tarsos àos dous pares 
de patas anter iores e 4 no u l t i m o pa r . A b r a n g e m q u a t r o 
f a m i l i a s , a s abe r : os tenebriões. os fungicolos, os estenelytros e os 
trachelophoros. 



V I . F A M T L I A . — T E N E B R I Õ E S , Melancsomata. 

A c a b e ç a dos t e n e b r i õ e s é cobe r t a pe lo corselete, seus palpos 
f S o f i l i f o r m e s e t ê m 11 a r t i c u l a ç õ e s , suas patas acabao e m 
duas g a r r a s i n d i v i s a s . Seu corpo a longado é o rd ina r i amen te 
p r e t o o u escuro . Os coleopteros desta f a m í l i a v i v e m no i n t e 
r i o r da t e r r a , f o g e m á l u z , movem-se c o m m u i t a l e n t i d ã o , 
c a r e c e m g e r a l m e n t e de azas e t ê m e ly t ro s m u i r i j o s e l igados 
u n s aos o u t r o s . 

E x i s t e m m u i t a s e s p é c i e s . 
O tenebrião, Blaps mortisaga, t e m 10 l i n h a s de c o m p r i m e n t o , 

o corpo p re to , l a r g o p a r a t r á s e os e ly t ro s pontudos , curvados 
pa ra b a i x o e cober tos de p in tas . V i v e nas i m m u n d i c í e s , nas 
c a v a l l a r i ç a s e nos l u g a r e s i n f ec to s , anda de rastos, m u i t o 
devaga r , e c h e i r a m u i t o m a l ; a n t i g a m e n t e acreditava-se que 
a a p p a r i ç a o deste insec to era p resag io i n f a l l i v e l de u m a m o r t e 
p r ó x i m a . 

O moleiro, Tenebrio molitor ( E S T . 26, F I G . 34), t e m 6 l i nhas 
de c o m p r i m e n t o , o corpo p r e t o , á s vezes t r i g u e i r o , o a b d ô m e n 
r u i v o , b e m como as patas , e azas p o r b a i x o dos e ly t ro s 
l i s t r a d o s ; a b u n d a nos mo inhos , nas padar ias e nos a r m a z é n s 
de f a r i n h a , e nu t re -se de p ã o secco e de p ó da f a r i n h a . As 
suas l a rvas t ê m 12 a 18 l i n h a s de c o m p r i m e n t o e sao c o n h e 
cidas pe lo n o m e de b ichos de f a r i n h a ; seu corpo c y l i n d r i c o 
c o m p õ e - s e de 12 anneis e acaba e m u m a cauda b i f i d a ; t r ans -
formao-se e m n y m p h a s e m J u l h o e A g o s t o e destas chrysa l ides 
b rancas nascem poucas semanas depois os co leopteros ; estes 
b i chos s e r v e m de a l i m e n t o aos r o u x i n ó e s e ou t ra s aves c a n 
to ras , sendo p o r isso m u i t o p rocu rados . 

VII. FAMÍLIA. — FUNGIOOLOS, Taxieoraia. 

Os fungicolos têm a cabeça arredondada, sem pescoço appa-
r e n t e e os palpos cu r to s , o r d i n a r i a m e n t e l ame l lo sos e acabando 
e m m a ç a . Seu co rpo é quas i sempre redondo o u c y l i n d r i c o . 
V i v e m nos f u n g o s , e n t r e a c o r t i ç a e o t r o n c o das a rvores ou 
n o i n t e r i o r da t e r r a . 

O hypophleo, Hypophlozus castaneus, t e m o corpo c o m p r i d o 
e q u a d r a n g u l a r , cas tanho e m u i t o b r i l h a n t e ; seus e l y t r o s s ã o 
l i s t rados c o m p i n t a s finas dispostas e m fileiras; mede de 
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o r d i n á r i o 3 l i nhas e m c o m p r i m e n t o , e encont ra-be e m g r a n d e 
quant idade deba ixo da e o r t i ç a das a rvores seccas. 

VIII. FAMÍLIA. — ESTENELYTROS, Stenelytra. 

Os estenelytros tem o corpo comprido e arqueado, os elytros 
pontudos para t r á s o u obtusos, os palpos filiformes o u dentados 
e as ga r r a s sempre dentadas. 

A mordella, Mordella fasciata, m e d e 3 l i n h a s e m c o m p r i 
men to , t e m o corpo p re to , cober to de pontos densos e de 
pe l l o sedoso, e u m a n ó d o a b r anca e m f ô r m a de crescente e m 
ambos os e l y t r o s ; a b u n d a nos prados . 

IX. FAMÍLIA. — TRACHELOPHOROS, Trachelophora. 

O corpo destes animaes é comprido, os palpos têm 9 ou 11 
a r t i c u l a ç õ e s e sao filiformes; as ga r ra s das patas sao compostas 
de duas par tes e os e ly t ros m o l l e s . Estes coleopteros c o n t ê m 
u m a substancia m u i t o acre e c á u s t i c a . 

A cerocoma, Meloe Schcefferii, t e m 6 l i n h a s de c o m p r i m e n t o , 
o corpo ve rde e b r i l h a n t e , os e l y t r o s e os palpos amare l l ados ; 
estes ú l t i m o s sao cur tos e compostos de a r t i c u l a ç õ e s , sendo 
os do macho mais l a rgos q u e os da f ê m e a ; v i v e nas f lo res a 
v ô a c o m a m a i o r a g i l i d a d e , de m a n e i r a que é d i f f i c i l apanha- la . 

A cantliarida, Lylla vesicatoria ( E S T . 26, F I G . 35), t e m 10 
l inhas de c o m p r i m e n t o , o corpo v e r d e - d o u r a d o e b r i l h a n t e e 
os palpos pretos . A b u n d a n a E u r o p a m e r i d i o n a l e apparece 
de vez emquando na cen t r a l , p r i n c i p a l m e n t e d u r a n t e o e q u i -
n o x i o ; gosta m u i t o do ca lo r . V i v e nos f r e i x o s , s a b u g u e i r o s , 
bordos e lar ices . Chei ra m u i t o m a l e m o r r e c o m os p r i m e i r o s 
f r i o s do ou tono . Nutre-se das fo lhas das a rvores , mas d á 
p r e f e r e n c i a á s de l i g u s t r e s . A f ê m e a p õ e os ovos e m t o r r õ e s . 
A can tha r ida c o n t é m u m a m a t é r i a m u i t o acre , i r r i t a n t e e 
i n f l a m m a t o r i a , que se encon t r a e m todas as par tes do seu 
corpo. Os pharmaceu t icos servem-se do corpo deste co leopte ro 
reduz ido a p ó pa ra p r e p a r a r t i n t u r a s epispact icas e v e s i c a -
tor ios . 

A meloe ordinária, Meloe proscarabeus ( E S T . 26 , F I G . 36), 
j a rece de azas e t e m os e l y t r o s bastante separados p a r a t r á s ; 
os da f ê m e a nao c o b r e m i n t e i r a m e n t e o a b d ô m e n , q u e é á s 
vezes m u i t o c o m p r i d o . Seu corpo é espesso, c y l i n d r i c o e 
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molle, mede 14 linhas em comprimento e é todo rôxo-escuro 
c o m mat izes dourados . A b u n d a nos prados e nut re-se de 
v io le tas e de dentes de l e ã o . A s suas l a rvas c o m e m moscas 
e ou t ros insectos m o l l e s . A me loe t a m b é m encerra u m a 
subs tanc ia acre e epispactica, p o r é m e m m u i t o m e n o r q u a n 
t idade q u e a can tha r ida . A n t i g a m e n t e era empregada como 
r e m é d i o con t r a a m o r d e d u r a dos caes damnados, mas a sua 
a c ç a o c o n t r a a h y d r o p h o b i a é m u i t o p r o b l e m á t i c a . 

A meloe variegada, M. variegata, t e m o corpo c ô r de bronze 
ou de cobre , a c a b e ç a e o corselete salpicados de p in tas , os 
e ly t ros g ranu lados , o a b d ô m e n cober to de l i s t r as l o n g i t u d i n a e s 
bronzeadas e mede de 6 a 11 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o . 

A meloe r e t í cu l ada , M. reticulata, é do mesmo t a m a n h o , 
p o r é m m a i s e scura ; seu a b d ô m e n é cober to de n ó d o a s pardas-
escuras. 

C. — T E T R A M E R O S , Tetramera. 

Os TETRAMEROS têm quatro articulações nos tarsos de todas 
as pa tas . A b r a n g e m q u a t r o f a m i l i saber : os rb.yBCQDb.oros, 
os xylopbagos, os longicornios a aa cbrysomelas. 

X. FAMÍLIA.— RHYNCOPHOROS , Rbyncopbora. 

Os rhyncophoros têm a cabeça acabando n'uma tromba, a 
boca s i tuada n a e x t r e m i d a d e desta, a m a x i l l a supe r io r pequena , 
mas f o r t e , os palpos e as ou t ras par tes da boca pouco e x t e n 
sas , á s vezes apenas v i s i v e i ? . Os pa lpos da t r o m b a sao 
conformadas e m massa. H a dous g r u p o s com m u i t a s e s p é c i e s . 

A. — BRUCHOS, Bruchus. 

Os BRUCHOS , Bruchus, têm a tromba larga e curta, as côxas 
das patas pos te r iores o r d i n a r i a m e n t e escondidas, e o corpo 
c u r t o e f o r t e . 

O brocho das ervilhas, B. pisi ( E S T . 2 6 , F I G . 37), é p a r d o -
escuro c o m manchas e s b r a n q u i ç a d a s , e u m a g r a n d e m a r c a 
branca c r u c i f o r m e n a p a r t e pos t e r io r do a b d ô m e n . A s f ê m e a s 
p o e m os ovos n a casca m o l l e das e r v i l h a s , onde a l a r v a se 
desenvo lve p o s t e r i o r m e n t e ; o p r ó p r i o insecto fica a inda m u i t o 
t e m p o d e n t r o do l e g u m e , q u e f u r a e m todos os sent idos. 
M u i t a s vezes os l av radores v ê m - s e ob r igados a abandonar 

http://rb.yBCQDb.oros
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comple tamente a c u l t u r a das e rv i lhas p o r causa destes b r u -
chos, c u j o n u m e r o a u g m e n t a p r o d i g i o s a m e n t e . 

B. — RHYNCOPHOROS, Corculionini. 

Os RIITNCOPHOROS, Curculioninl," têm a cabeça terminada por 
u m a t r o m b a , c o m palpos de seis a doze a r t i c u l a ç õ e s nos lados . 
Estes coleopteros d e s t r ó e m m u i t o s gomos , f r u t a s e s emen tes , 
e abundao na E u r o p a c e n t r a l , onde h a mais de 200 e s p é c i e s . 

O rb.yncopb.oro das ave lãs , Apoderes avellance, t e m 3 1/2 
l inhas de c o m p r i m e n t o ; a t r o m b a espessa e ma i s c u r t a que a 
c a b e ç a , e os e ly t ros v e r m e l h o s ; v i v e nas a v e l l e i r a s , e e n r o l a 
as fo lhas deste a r b u s t o , fechando-as depois e m ambas as 
ext remidades . 

O rhyncophoro das vinhas, Rhynchites auratus, t e m 4 l i n h a s 
d é c o m p r i m e n t o , o corpo v e r m e l h o c o m mat izes v e r d e s - d o u 
rados e m u i t o b r i l h a n t e , a t r o m b a c o m p r i d a , os pa lpos e as 
patas p r e t a s , os e l y t r o s rugosos e cobertos de pequenas 
p in tas . Come fo lhas de p a r r a , fazendo p o r isso g randes 
damnos nas v i n h a s . As suas l a rvas sao pequenas , c inzentas 
e p e l l u d a s ; t ê m a c a b e ç a p r e t a , e v i v e m nas f o l h a s en ro la 
das da v i d e i r a , n u t r i n d o - s e dos o lhos da m e s m a p l a n t a 

O rhyncophoro preto e o d i t o verde das betulas, Rh. betulce e 
betuleti, d e v o r ã o os gomos das be tu las e dos amie i ros 

O rhyncophoro dos alamos, Rh. populi ( E S T . 2 6 , F I G . 38), é 
v e r d e - b r i l h a n t e nas cos tas , e a z u l e m b a i x o ; d e s t r ó e os 
a l a m o - , onde v i v e . 

O apião dos pomares, Apion pomonce, t e m 1 1 / 2 l i n h a de 
c o m p r i m e n t o e os e ly t ros azues cobertos de p i n t a s dispostas 
em l i n h a ; nutre-se dos gomos e das f lo res das a rvores de 
f r u t a , p r i n c i p a l m e n t e das a m e i x i e i r a s , onde causa grandes 
estragos. 

O phyllobio das pereiras, Phyllobius pyri, é ve rde c ô r de 
c o b r e , com patas enca rnadas ; sua t r o m b a é c u r t a ; a l a r v a 
deste insecto devora as fo lhas das pere i ras . 

O rhyncophoro paralysante , IÂxus paraplecticus ( E S T . 26 , 
F I G . 39), mede 6 l i nhas e m c o m p r i m e n t o ; é v e r d e - p a r d o , 
t e m a t r o m b a c o m p r i d a , e os e l y t r o s acabando e m p o n t a ; 
v i v e n a cegude a q u á t i c a , e m c u j o i n t e r i o r reside n o estado 
de l a r v a . Os caval los que c o m e m m u i t a s destas l a r v a s m i s 
turadas c o m o feno , ficao p a r a l y t i c o s . 

http://rb.yncopb.oro
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O rhyncophoro da Hercynia, Pissodes hercynice, t e m 2 a t é 5 
l i n h a s de c o m p r i d o ; seu corpo é m u i t o d u r o , r u i v o - p a r d o e 
q u a s i p r e t o ; os e l y t r o s sao cobertos de p in tas dispostas e m 
l i n h a s , e atravessados p o r duas l i s t ras t ransversaes amare l l a s 
é u m coleoptero m u i t o l e n t o , que r ó e os t roncos dos p i n h e i r o s ; 
a sua l a r v a nutre-se da m a d e i r a destas mesmas a r v o r e s , e 
d a m n i f i c a á s vezes ma t t a s i n t e i r a s . 

O rhyncophoro dos abetos, Hylobius abietis , é p r e t o , t e m 
o co rpo m u i t o d u r o , e 6 l i n h a s de c o m p r i m e n t o o m á x i m o ; 
r ó e os t roncos dos abetos de dous o u tres a n n o s , chegando 
a sua l a r v a a f u r a - l o s de lado a l ado . Os coutei ros d i z e m que 
este coleoptero e v i t a as mat tas onde os abetos se a c h ã o 
mi s tu r ados c o m b e t u l a s ; p a r a e x t i r p a - l o é preciso de i t a r n o 
c h ã o bocados de c o r t i ç a ; o insecto abriga-se p o r b a i x o d u r a n t e 
a n o i t e , sendo e n t ã o f á c i l apanha - lo p e l a m a n h a cedo. 

O rhyncophoro das nogueiras, Balaninus nucum ( E S T . 2 6 , 
F I G . 40) , é escuro e p r e t o no t h o r a x ; t e m as patas r u i v a s , 
a t r o m b a fina e c o m p r i d a , e o corpo bas tante a l o n g a d o . 
Mede 5 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o . A. f ê m e a f u r a , e m J u l h o e 
A g o s t o , as a v e l ã s e as nozes, e p õ e seus ovos no m i o l o 
destas f r u t a s ; del le se n u t r e a l a r v a , que é b ranca e pequena . 
Depois de o devo ra r f u r a a casca da noz , s a h e , e n t e r r a - s e , 
e fica d e b a i x o do c h ã o d u r a n t e o i n v e r n o e a p r i m a v e r a ; 
c o n v e r t e - s e e m n y m p h a , de c ô r a m a r e l l a , e m J u n h o , e 
apparece como insecto alado e m J u l h o o u Agos to . 

O anthonomo dos pomares, Anthonomus pomorum ( E S T . 26 , 
F I G . 41), é p a r d o , e t e m a t r o m b a c o m p r i d a e p r e t a ; seus 
e l y t r o s sao escuros c o m manchas r u i v a s ; mede 2 l i nhas e m 
c o m p r i m e n t o a l é m da t r o m b a . A f ê m e a p õ e os ovos nas 
flores a i n d a fechadas das pe re i ras e m a c i e i r a s ; a l a r v a t e m 
3 l i n h a s de c o m p r i m e n t o , é e s b r a n q u i ç a d a c o m a c a b e ç a 
p r e t a ; q u a n d o passa ao estado de n y m p h a , f echa p o r c i m a 
de seu corpo as fo lhas das flores, es t ragando assim á s vezes 

co lhe i t a s i n t e i r a s . 
O gorgulho do t r igo , Calandra granaria ( E S T . 2 6 , F I G . 42), 

t e m apenas 2 l i n h a s de c o m p r i d o , o co rpo p a r d o , o corselete 
cober to de p i n t i n h a s e os e l y t r o s r a i a d o s ; a l a r v a e o 
co leop te ro p r o d u z e m grandes es t ragos no t r i g o ; é u m a n i m a l 
m u i t o f e c u n d o , p o r q u e t e m a t é 6,000 descendentes n u m 
anno . A f ê m e a f u r a o g r ã o c o m a t r o m b a , e d e p õ e n e l l e u m 
o v o ; a l a r v a sahe pouco depois e devo ra o g r ã o , passando â 
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n y m p h a den t ro da casca. Pa ra dar cabo deste i n i m i g o é 
preciso l i m p a r repet idas vezes o t r i g o e estabelecer u m a 
co r ren te de ar nos a r m a z é n s onde e s t á depos i tado; o f r i o m a t a 
o insecto. 

O gargalho ra ivo, Apion frumentarium, t e m 2 l i n h a s de 
c o m p r i m e n t o , o corpo r u i v o o u v e r m e l h o e os e l y t r o s r a i a 
dos ; devora os cereaes e m deposito nos a r m a z é n s , e p õ e 
os ovos nos g r ã o s , de que as suas l a rvas m a i s t a rde se 
sustentao. 

O gargalho imperial , Entimus imperialis, é u m dos coleop
teros mais b o n i t o s ; t e m os e ly t ro s v e r d e s - d o u r a d o s , m u i t o 
b r i l han t e s , e cobertos de fileiras de p in tas c o m b r i l h o m e t a l l i c o 
É o r i g i n á r i o do B r a s i l , e serve á s vezes de b r i n c o s ; os e l y t r o s 
engastao-se e n t ã o e m anneis de o u r o . Este g u r g u l h o m e d e 
de 6 a 12 l i nhas e t e m o corpo p r e t o . 

X I . F A M Í L I A . — X Y L O P H A G O S , Xylophaga. 

Os coleopteros desta f a m i l i a t ê m o corpo g e r a l m e n t e c o m 
p r i d o e c y l i n d r i c o e os palpos acabando n ' u m b o t ã o l amel loso . 
Os coleopteros e as suas l a rvas achao-se n a m a d e i r a dos 
troncos e m p é o u cortados , o u p o r b a i x o da c o r t i ç a , e sao 
m u i t o damnosos. 

Os BOSTRICHOS, Bostrichus, sao c y l i n d r i c o s , e t ê m o corse le te 
disposto como u m c a p u z ; sua c a b e ç a é p e q u e n a e q u a s i 
escondida, o corpo c o m p r i m i d o nas ex t r emidades . H a n u m e 
rosas var iedades . 

O typographo, B. typographicus ( E S T . 2 6 , F I G . 43), t e m 2 
l i nhas de c o m p r i m e n t o , o corpo pa rdo o u escuro e o co r se 
le te coberto de pequenas r u g o s i d a d e s ; a f ê m e a t e m u m a 
p a r t e da c a b e ç a reves t ida de p e l l o . V i v e e x c l u s i v a m e n t e nos 
p i n h e i r o s , onde f az grandes e s t r a g o s ; f u r a os t roncos destas 
arvores e d e s t r ó e t a m b é m a m a d e i r a j á c o r t a d a ; é de u m a 
fecundidade espantosa , e pare duas vezes p o r a n n o . A. l a r v a 
é e s b r a n q u i ç a d a , t e m a c a b e ç a p a r d a , e f u r a o a l b u r n o das 
a r v o r e s ; converte-se e m n y m p h a no f u n d o das e s c a v a ç õ e s 
q u e a b r e , as quaes t ê m f ô r m a s m u i t o e x t r a v a g a n t e s , p a r e 
cendo caracteres da l i n g u a a r á b i c a escr ip ta . O t y p o g r a p h o 
a taca p r i m e i r o as a rvores doentes, e passa depois aos t r oncos 
s ã o s ; 4 d i f f l c i l e x t i r p a - l o nas mat tas onde e x i s t e , p o r causa 
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d a sua p r o d i g i o s a f ecund idade . E s t r a g a de t a l sorte a c o r t i ç a 
e o a l b u r n o , q u e a se iva nao p ô d e mais s u b i r , e a a rvora 
m o r r e . E n c o n t r a o - s e á s vezes 80,000 la rvas n ' u m a ú n i c a 
a r v o r e . A m a d e i r a p ô d e a inda s e r v i r , se se co r t a depressa o 
t r o n c o . 

Os H Y L E S I N O S , Hylesinos, t ê m o corpo c y l i n d r i c o , os e ly t ros 
i n c l i n a d o s p a r a t r á s , o corselete ma is es t re i to pa ra d ian te 
e a c a b e ç a u m pouco c o m p r i d a . H a 24 var iedades . 

O estragador dos pinheiros, H. piniperda, t e m de 1 1/2 a 2 
l i n h a s de c o m p r i m e n t o , o corpo p a r d o - a m a r e l l a d o o u p re to , 
e os e ly t ro s r u i v o s . F u r a a c o r t i ç a e o a l b u r n o dos p i n h e i r o s , 
e d e s t r ó e m e s m o o t ronco e os r amos . A s arvores atacadas 
p o r estes coleopteros , r e t r o g r a d a o como se t ivessem os ramos 
quebrados pe l a m a o de u m j a r d i n e i r o ; p o r isso dao a este 
h y l e s i n o o c o g n o m e de jardineiro das mattas. Escolhe pa ra 
h a b i t a r as a rvo res ve lhas e doentes . 

Os L A T H R I D I O S , Lathridius, t ê m o corpo e l l i p t i c o , o corselete 
quas i t r i a n g u l a r , e as ex t remidades dos palpos t res vezes 
a r t i cu ladas . Encontrao-se 40 var iedades e u r o p é a s . 

O coleoptero do bo lor , L. porcatus, mede quas i 1 l i n h a e m 
c o m p r i m e n t o ; t e m o corpo l i so e e scuro , as patas e os palpos 
p a r d o s , e o i to l i n h a s fo rmadas p o r pequenos r i s q u i n h o s nos 
e l y t r o s . Estes co leopteroz inhos v i v e m n o bo lo r das adegas 
h u m i d a s , dos nabos p r e t o s , das r o l h a s , e t c , e nu t rem-se do 
m o f o ; f o g e m á l u z , p r o c u r a n d o sempre a p a r t e i n f e r i o r dos 
o b j e c t o s , onde r e s i d e m . Suas patas sao tao c u r t a s , q u e , 
quando o a n i m a l cahe de cos t a s , t e m a m a i o r d i f f i c u l d a d e 
p a r a v i r a r o co rpo . 

XII. FAMÍLIA.— LONGICORNIOS, Longicornia. 

Os longicornios têm o corpo estirado, quasi sempre grande 
e c y l i n d r i c o , a c a b e ç a de sp rov ida de t r o m b a ; os pa lpos t a n t o 
o u m a i s c o m p r i d o s q u e o corpo , cerdosos , filiformes e 
dentados e m f ô r m a de se r ra n o m a c h o . A s l a rvas sao 
e s b r a n q u i ç a d a s o u amare l l adas , c a r ecem de pa ta s , o u t e m - n - v 
m u i t o c u r t a s , e a c a b e ç a cha ta c o m orgaos mas t igadores 
f o r t e s ; de senvo lvem-se de o r d i n á r i o nas p lan tas lenhosas e 
nas he rvas . H a t r e s g r u p o s c o m abundan tes va r i edades 

Os C E R A M B Y C I N O S , Cerambycini, t ê m o corpo c o m p r i d o , o c o r 
sele te o r a l i s o , o ra p e l l u d o , e os pa lpos à s vezes m u i 
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compr idos e r i j o s como cerdas. E x i s t e m i n f i n i t a s var iedades . 
V i v e m nas mat tas , p r i n c i p a l m e n t e nos p i n h a e s , e t ê m a v i d a 
t ã o t e n a z , que espetando-os n ' u m a l f i n e t e , s ó m o r r e m ao 
cabo de u m mez. A s suas l a rvas sao b rancas , t ê m orgaos 
mast igadores m u i t o fo r t e s , e f u r ã o a m a d e i r a e as p l an t a s 
lenhosas, onde se t r a n s f o r m a o e m n y m p h a s . 

O priono tanoeiro Prionus coriarius ( E S T . 2 6 , F I G . 44), do 
c o m p r i m e n t o de 1 1/2 l i n h a , é escuro, t e m os e ly t ros cobertos 
de pequenas fendas e cav idades , e o t h o r a x t r i a n g u l a r de 
ambos os l ados ; os palpos do macho sao grossos , dentados , 
e t ê m doze a r t i c u l a ç õ e s . Estes coleopteros apparecem e m 
J u n h o e Agos to nos c a r v a l h a e s , nos faiaes e nas be tu las . A 
l a r v a v i v e nas a r v o r e s , mas passa ao estado de n y m p h a no 
i n t e r i o r da t e r r a . 

A lamia , Lamia textor ( E S T . 2 6 , F I G . 45), t e m o corpo 
p r e t o e a r q u e a d o ; v ô a e m J u n h o ; a sua l a r v a v i v e nos 
p inhe i ro s , nas fa ias e nas be tu las . 

A saperda, Saperda carcharias, mede 14 l i n h a s e m c o m 
p r i m e n t o , e t e m o corpo amare l lo -pa rdo ; apparece nas ma t t a s 
desde M a i o a t é A g o s t o , abundando ma i s nos p i n h e i r o s , nos 
sa lguei ros ve lhos e nas taboas carcomidas ; a sua l a r v a c h e g a 
a roer os t roncos das arvores a t a l p o n t o , que o v e n t o 
quebra-os. 

O cerambyx, cerambyx heros, é e s c u r o , e t e m o co rpo 
arqueado e m u i t o estendido pa ra t r á s ; as ex t r emidades dos 
e ly t ro s sao pa rdas ; p ô d e m e d i r 2 3/4 pol legadas e m c o m p r i 
men to . Os palpos do macho sao m u i t o mais compr idos q u e o 
corpo . Cria-se nos t roncos dos c a r v a l h o s , onde a sua l a r v a 
f u r a canaes á s vezes m u i t o grandes . 

O capricórnio almiscarado, Aromia moschatus ( E S T . 2 6 , 
F I G . 46), t e m 18 l i nhas de c o m p r i d o ; seu corsele te apresenta 
duas p roeminenc ias n a pa r t e an t e r i o r , dous dentes n a pos t e r io r . 
e u m a p o n t a de ambos os l ados ; c h e i r a m u i t o a a l m i s c a r , e 
apparece e m J u l h o nos sa lgue i ros e nas a rvores de f r u t a , 
onde se cria a sua la rva . 

Os M O L O R C H O S , molorchini, t ê m o corpo compr ido , os elytros 
estreitos e mais curtos que o a b d ô m e n , ou do mesmo tamanho 
que elle, e os palpos filiformes. 

O molorcho maior, Molorchus abbreviatus ( E S T . 26, F I G . 47 ) , 
tem o corpo preto revestido de pello fino e m a c i o , e oâ 
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e l y t r o s m u i c u r t o s , ru ivos-escuros c o m mat izes d o u r a d o s ; 
mede 12 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o . 

0 molorcho menor, M. dimidiatus, é t a m b é m p re to mas nao 
t e m m a i s de 5 l i n h a s de c o m p r i d o . 

A S L E P T U R A S , Lepturini, t ê m o corpo est i rado e mais de lgado 
p a r a t r á s , e os pa lpos filiformes e bastante compr idos . 

O rhagio mordedor, Rhagium mordax ( E S T . 2 6 , F I G . 48;, 
t em o corpo p r e t o cober to de p e l l o a m a r e l l o , e 2 o u 3 l i nha? 
bastante sal ientes nos e l y t r o s ; mede 1 p o l l e g a d a e m c o m p r i 
m e n t o e apparece desde M a i o a t é J u n h o nos p inhaes . 

O inquisidor, Rh. inquisitor, é u m pouco m e n o r , e t a m b é m 
p r e t o c o m p e l l o a m a r e l l a d o ; v i v e nas m a t t a s , e é m u i t o 
f e c u n d o ; causa á s vezes g randes estragos, a tacando as a rvores 
resinosas doentes . 

A leptura rub ra , Leptura rubra ( E S T . 2 6 , F I G . 49), é p r e t a 
c o m pe l lo s p a r d o s ; t e m 8 l i n h a s de c o m p r i m e n t o ; os tarsos 
e as t i b i a s de c ô r r u i v a , e os e ly t ros amare l l o s . É u m 
co leopte ro m u i t o c o m m u m , e a b u n d a nas flores; n a E u r o p a 
c e n t r a l v i v e m mais de 50 var iedades . 

XIII. FAMÍLIA.—CHRYSOMELAS , Chrysomelina. 

As chrysomelas têm ordinariamente o corpo curto, enco
l h i d o , a rqueado e d u r o ; seu t a m a n h o v a r i a en t r e 1 e 5 
l i n h a s ; apresentao cores c la ras e b r i l h a n t e s . Seus pa lpos sao 
g e r a l m e n t e c u r t o s , cerdosos o u filiformes, e neste caso, m a i s 
grossos nas e x t r e m i d a d e s . Carecem de t r o m b a . A s l a rvas 
t ê m pa tas compr idas , e sus ten tao-se , ass im c o m o os coleop
te ros , de f o l h a s ; p r e f e r e m as he rvas á s a r v o r e s , e a b r a n g e m 
m u i t a s e s p é c i e s noc ivas á a g r i c u l t u r a . H a c inco g r u p o s . 

A s D O N A C I A S , Donacia , t e m o corpo c o m p r i d o , o corsele to 
e s t r e i t o , e o lhos nao s i n u o s o s ; seus e l y t r o s e s t r e i t ã o p a r a 
t r á s , e seus palpos sao filiformes e bas tante p r ó x i m o s u n s 
aos o u t r o s . Estes co leopteros t ê m b r i l h o m e t a l l i c o , v i v e m 
nas p l an t a s a q u á t i c a s , e as suas l a r v a s , que mos t r ao seis 

pa tas d i s t i n c t a m e n t e f o r m a d a s , h a b i t a o o i n t e r i o r das ra izes . 
A donacia sag i t t a r i a , D. sagittaria, t e m 3 l i n h a s de c o m p r i 

m e n t o e o co rpo v e r d e - d o u r a d o , a m a r e l l o p o r b a i x o e cobe r to 

de p e l l o ; os e l y t r o s sao sa lp icados de p i n t a s . 
Os C R I O C E R O S , Crioceris (Lena), t ê m en t r e a c a b e ç a e o t h o r a x 

u m a e s p é c i e de p e s c o ç o , os pa lpos a r t i c u l a d o s e t endo a 
H . N. u 3 
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fr t r r rm d* rn-ptas, e oa e iy t ro s quad rangu la r e s . V i v e m nos í y n o f l . 
coroas i m p e r i a e s , l y r i o s c o n v a i l e s , e out ras p lan tas deste 
g ê n e r o ; ch i l rao quando a l g u é m lhes toca . 

O criocero dos l i r i o s , Lema (Crioceris) mcrdigera ( E S T . 26 
F T G . 50), t e m 4 l i n h a s de c o m p r i d o , o corpo p r e t o , o tho rax 
v e r m e l h o e os e ly t ros encarnados com p in ta s b r a n c a s ; appa
rece á s vezes j á e m Feve re i ro e M a r ç o nos l y r i o s , nas coroas 
i m p e r i a e s , e t c . ; as f ê m e a s poem dez a doze ovos, a longados 
e v e r m e l h o s , na par te i n f e r i o r das fo lhas destas p lan tas . A s 
l a r v a s , que sahem qu inze dias d e p o i s , sflo de u m v e r d e -
amarel lado , e t ê m a c a b e ç a p r e t a ; suas patas c ó r n e a s 
s e r v e m - l h e s pa ra adher i r nas fo lhas onde v i v e m . Seus 
excrementos esverdinhados tornao-se pardos quando seccao; 
f ó r m a o e n t ã o u m a e s p é c i e de c o u r a ç a que lhes cobre as 
costas e os preserva da c h u v a e dos ra ios do so l . Convertem-se 
em n y m p h a s no i n t e r i o r da t e r r a . 

As H I S P A S , Hispa, t ê m o corselete, b e m como os e ly t ro s , g u a r -
nec idosde p ú a s , e os palpos m u i t o distantes da boca e f i l i f o r m e s . 

A hispa negra, H. atra, abunda nas h e r v a s ; seus pa ipos 
achao-se m u i t o p r ó x i m o s uns aos ou t ros e quas i e m c i m a da 
c a b e ç a . 

As C A S S I D A S , Cassidini, &ao coleopteros , e m que o corselete e 
os e ly t ros sobresahem ao corpo . Os palpos filiformes sao u m 
pouco mais fo r tes pa ra as ex t remidades . M u i t o s t ê m o corpo 
b r i lhan te e coberto de marcas var iegadas , mas p e r d e m as 
suas cores c o m a v i d a . A s la rvas e os coleopteros nu t r em-se 
das fo lhas das p lan tas . 

A cassida verde, Cassida viridis ( E S T . 2 6 , F I G . 51), t e m o 
corpo p re to e as patas a m a r e l l a s ; abunda e m Maio e J u l h o 
nos cardos e nas a lcachofras . A l a r v a é cha ta e r eves t ida de 
p e l l o cerdoso ; p õ e a cauda á s costas , e f o r m a c o m os seus 
excrementos u m a c o u r a ç a que assenta n a f u r c a cauda l . 

As C H R Y S O M E L A S , Chrysomelini, t ê m o corpo a rqueado e 03 
palpos filiformes e ma is espessos p a r a as ex t remidades . Estes 
coleopteros e as suas la rvas abundao nas fo lhas das p lan tas . 
H a mais de 150 var iedades e u r o p é a s , c u j o c o m p r i m e n t o v a r i a 
entre 1 e 5 l inhas . Posto que m u i t o pequenos , podem causar 
grandes damnos nas p lan tas onde v i v e m , p o r causa do seu 
n u m e r o p rod ig ioso . 

A chrysomela das vi&eir&s, Cryptocephalusvitis, é p r e t a , p e l l u d a , 
e t e m os s l y t r o s r u i v o s - escuros; faz g randes estragos nas v i d « i r a s . 
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A ehrysomela dos alamos, Ghrysomela populi ( E S T . 26 , 
F I G . 52), t e m os e ly t ro s r u i v o s c o m p in t a s p r e t a s , e mede 
ma i s de 5 l i nhas e m c o m p r i m e n t o . E m A b r i l e M a i o , á s vezes 
t a m b é m e m S e t e m b r o , apparece e m g rande n u m e r o nos 
sa lgue i ros e a l amos ; a sua l a r v a devora as par tes mol les das 
p lan tas , de ixando s ó o esqueleto l enhoso . 

A pulga da te r ra , Haltica oleracea, é ve rde -azu lada , e t e m 
os e l y t r o s cobertos de p in tas fininhas, as patas p re tas e as 
c ô x a s pos ter iores e x t r a o r d i n a r i a m e n t e f o r t e s , de m a n e i r a q u e 
p ô d e da r saltos bastante g r a n d e s ; v i v e nas h o r t a l i ç a s e p l a n 
tas dos c a m p o s , p r i n c i p a l m e n t e nas c o u v e s , nos n a b o s , n a 
colza , nos rabanetes e a g r i õ e s ; quando o t e m p o e s t á secco e 
q u e n t e , este coleoptero m u l t i p l i c a - s e c o m m u i t a r a p i d e z , e 
causa e n t ã o g randes p r e j u i z o s como l a r v a e como i n s e c t o , 
de s t ru indo á s vezes pe l a sua vorac idade hor tas i n t e i r a s . Pa ra 
p rese rva r as p l a n t a s , é b o m rega- las c o m a g u a , contendo 
u m a d e c o c ç ã o de tabaco o u a b s y n t h i o ; n o ou tono ó preciso 
q u e i m a r as fo lhas e os r amos onde o insecto possa passar Q 
i n v e r n o . 

D. — TRIMEROS, Trimera. 

Os trimeros têm nas patas tarsos com tres articulações dis-
t i n c t a s . A b r a n g e m duas f a m i l i a s , que sao: as coccinellas e os 

pselaphos. 

XIV- FAMÍLIA. — COCCINELLAS, Coccinellina. 

Estes coleopteros têm o corpo arqueado e hemispherico, 
os pa lpos c l a v i f o r m e s , e p o d e m e n c o l h e r a c a b e ç a . 

A s C O C C I N E L L A S , Coccinella, t ê m o corpo o v a l e l i s o , as patas, 
o corselete e os palpos cur tos ; n u t r e m - s e , e m g e r a l , de p u l -
g õ e s . H a m a i s de 150 var iedades e u r o p é a s . 

A coccinella, C. septempunctata ( E S T . 2 6 , F I G . 53), é u m 
coleoptero pequeno e m u i t o b o n i t o , que mede 3 l i n h a s e m 
c o m p r i m e n t o ; t e m os e l y t r o s encarnados c o m tres p in t a s pretas , 
e o u t r o i g u a l m e n t e p r e t o n o corse le te . E m p r e g a - s e á s vezes 
como r e m é d i o c o n t r a as dores r h e u m a t i c a s dos d e n t e s ; seu 
eorpo, r eduz ido a p ó , f o r n e c e u m a e s p é c i e de pasta, que i r r i t a 
as g e n g i v a s e m roda dos dentes . 

A coccinella p re ta , C. morio, parece-se m u i t o c o m a p r e 

cedente , uaas t e m p in t a s encarnadas sobre u m f u n d o p re to . 
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A snia l a r v a é r eves t ida de cerdas sedosas, dispostas como as 
p ú a s de u m o u r i ç o , e f o rmadas po r u m a m a t é r i a segregada 
pe lo seu c o r p o ; estas cerdas f icao pegadas á mao de q u e m 
lhes t o c a , e se u m a l a r v a as perde crescem de n o v o . 

A coccinella com olhos, C. ocellata, é a m a i o r e a mai3 
b o n i t a de t o d a s ; t e m os e ly t ros cobertos de p in t a s c o m a 
f ô r m a de olhos . H a o u t r a ; a coccinella de 22 pontos, C. viginti 
duo punctata, que mede 1 1/4 l i n h a e m c o m p r i m e n t o , o 
t e m o corpo a m a r e l l o c ô r de e n x o f r e . 

XV- FAMÍLIA.—PSELAPHINOS, Pselaphina. 

Estes coleopteros têm elytros curtos, que lhes cobrem só 
u m a pa r t e do c o r p o ; a u l t i m a a r t i c u l a ç ã o das patas nao t e m 
á s vezes s e n ã o u m a g a r r a . Sao g e r a l m e n t e p e q u e n o s , mas 
m u i t o cur iosos , a l g u m a s var iedades v i v e m nos f o r m i g u e i r o s . 

Os C L A V I G E R O S , Claviger, t ê m palpos c l a v i f o r m e s c o m seis 
a r t i c u l a ç õ e s , u m a s ó g a r r a nas pa ta s , e c a r ecem de olhos . 

O clavigero , Cl. foverlatus , é u m co leop te ros inho que mede 
apenas 4/5 l i n h a e m c o m p r i m e n t o , e que é i n t e i r a m e n t e r u i v o ; 
v i v e nos f o r m i g u e i r o s ; as f o r m i g a s est imao-no p o r causa de 
u m sacco r e s i n o s o , q u e o seu corpo s e g r e g a , de que el las 
gostao m u i t o ; p o r isso o n u t r e m a e l l e e á sua l a r v a c o m 
o m a i o r desve l lo . 

H. Ordem.—HEMIPTEROS, Hemiptera. 

Esta ordem comprehende um grande numero de pequenos 
in sec tos , a l g u n s dos quaes v i v e m como p a r a s i t a s , sobre os 
tecidos animaes o u vegetaes . T ê m a boca o rgan i sada p a r a a 
s u c ç ã o , e c o n s t i t u í d a p o r t res o u q u a t r o cerdas a g u d a s , q u e 
pela sua p r o x i m i d a d e f ó r m a o u m a e s p é c i e de t u b o conico o u 
c y l i n d r i c o s e m i - c o n t r a c t i l . G e r a l m e n t e t ê m q u a t r o azas . das 
q u a e s , duas sao m e m b r a n o s a s : á s vezes todas as q u a t r o o 
sao; n ' a l g u m a s f ê m e a s el las nao e x i s t e m . A s an te r io re s sao 
sempre mais fo r t e s que as i n f e r i o r e s . A l g u n s nao se m e t a -
m o r p h o s ê a o , ou t ros e x p e r i m e n t a o metamorphoses i n c o m p l e t a s . 
H a mais de 4,000 e s p é c i e s conhecidas , que se r e d u z e m a t r es 
s e c ç õ e s : os heteropteros, os homopteros e os apteros. 
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A . — H E T E R O P T E R O S , H e t e r o p t e r a . 

Os heteropteros têm o bico ou a tromba na parte anterior 
d a c a b e ç a , os e l y t r o s c r u z a d o s , coriaceos , á s vezes q u a s i 
c ó r n e o s e membranosos n a p o n t a . O corselete é m a i o r que 
as ou t ras par tes do corpo . A b r a n g e m duas f a m í l i a s : os per-
sevejos terrestres e os persevejos aquát icos. 

I. FAMÍLIA.— PERSEVEJOS TERRESTRES , Geocores. 

Os persevejos terrestres têm os palpos occupando metade 
do c o m p r i m e n t o do corpo , e o b i co n ' u m a sarge ta s i tuada 
no t h o r a x . H a o i to g r u p o s , que s a o : os persevejos de escudo, 
Scutati, os persevejos caracóes , Coreodes, os persevejos compri
dos , Lygozodes, os persevejos cégos , Capsini, os persevejos 
membranosos, Membranacei, os persevejos andadores, Reduvii, 
os persevejos ribeirinhos, Riparii, e os persevejos remadores, 
Uydrodomici. 

N o g r u p o dos persevejos membranosos no ta remos a e s p é c i e 
d e n o m i n a d a : P E R S E V E J O DOS C A M P O S , Cimex, que t e m u m 
escudo cob r indo - lhe metade do c o r p o , e o t h o r a x acabando 
e m p o n t a o u n ' u m a m e m b r a n a . 

O persevejo das bagas, C. baccarum, t e m q u a s i 6 l i n h a s de 
c o m p r i m e n t o ; o co rpo o v a l , p a r d o , c o m desenhos amare l los 
e as azas membranosas o u da c o n s i s t ê n c i a do p e r g a m i n h o ; 
v i v e e m bagas de diversas e s p é c i e s , e apparece p r i n c i p a l m e n t e 
no o u t o n o , c o m m u n i c a n d o u m che i ro m u i t o d e s a g r a d á v e l a 
estas f r u t a s . 

Os P E R S E V E J O S R u i v o s , Pyrrocoris, t ê m o escudo m a i s c u r t o 
que os p r e c e d e n t e s , e as patas cur tas e de lgadas . 

O persevejo côr de fogo, P. apterus, é u m coleoptero p e 
queno , m e d i n d o apenas 4 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o , e que 
a b u n d a nos t roncos das t i l i a s ; é v e r m e l h o com duas p in t a s 
p r e t a s ; t e m s ó azas super io res . Estes perseve jos passao o 
i n v e r n o nas fendas das a rvores e n o m u s g o , d 'onde sahem 
no v e r ã o . Nao exha lao c h e i r o d e s a g r a d á v e l , e nu t rem-se da 
se iva das f o l h a s cahidas e de insectos m o r t o s . 

Os P E R S E V E J O S C H A T O S , Acanthia, ca recem i n t e i r a m e n t e de 
azas ; t e m os pa lpos cu r tos e ee rdosos , e o b ico s i t uado 
n ' u m a sa rge t a do t h o r a x . 
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O persevejo das camas, A . lectularius ( E S T . 2 7 , F I G . 1), e 
p r o v a v e l m e n t e o r i g i n á r i o das í n d i a s O r i e n t a e s , e acha-se 
agora e m todos os paizes habi tados . T e m 3 1/2 l i n h a s de 
c o m p r i i r e n t o ; o corpo o v a l e a c a b e ç a pequena e gua rnec ida 
de palpos cerdosos. Com o m i c r o s c ó p i o p o d e m se ve r todas as 
par tes i n t e r i o r e s deste a n i m a l . Os persevejos escondem-se de 
d i a e sahem de no i te dos seus escondri jos p a r a c h u p a r s a n g u e ; 
seu corpo , esmagado en t re os dedos, e x h a l a u m f e d o r i n s u p -
p o r t a v e l . Quando e s t ã o cheios de s a n g u e , s ã o r u i v o s - p a r d o s , 
mas estando e s f o m i a d o s , s ã o mais c laros . Pa ra os e x t i r p a r é 
preciso l a v a r c o m a g u a quen te os l u g a r e s onde el les se 
e s c o n d e m ; a agua-raz t a m b é m os a f u g e n t a . U m a m i s t u r a de 
p i m e n t a , aguarden te , a g u a raz e n i c o t i n a , d á á s vezes bons 
resul tados, sobre tudo se o n u m e r o destes insectos é a v u l t a d o . 

Os P E R S E V E J O S E E M A D O R E S , Hydrometra, t ê m azas ; seu corpo 
é c o m p r i d o e es t re i to . 

O persevejo remador ordinário, H. stagnorum ( E S T . 2 7 , F I G . 2 ) , 
t e m a f ô r m a de u m a a g u l h a , e mede 4 a 6 l i n h a s e m c o m 
p r i m e n t o ; é e s c u r o , v i v e nas p lan tas a q u á t i c a s e anda n a 
agua . 

O persevejo patinador, G-erris lacustris, é u m insecto m u i t o 
d e l g a d o , que mede 3 o u 4 l i n h a s e m e x t e n s ã o , e que t e m 
patas m u i t o compr idas ; abunda nas á g u a s estagnadas e co r r e 
m u i t o . E pardo o u p re to p o r c i m a , b ranco e p re to p o r b a i x o , 
e b r i l h a como se estivesse coberto de seda. Passa o i n v e r n o 
no l ô d o deba ixo do ge lo . Nutre-se de mosqu i tos e o u t r o s 
insectos, e che i r a m u i t o m a l . 

II. FAMÍLIA.— PERSEVEJOS AQUÁTICOS, Hydrocores. 

Os coleopteros desta familia têm os palpos e o bico curtos 
e as azas t ransparentes . V i v e m n ' a g u a , v ô ã o de n o i t e e 
p icao m u i t o . Div idem-se e m dous g r u p o s : os escorpiões aquáticos 
e as notonectas. 

Os E S C O R P I Õ E S A Q U Á T I C O S , Nepa, t ê m as coxas das patas a n 
ter iores m u i g ros sa s , e dous tubos anaes n o a b d ô m e n . N ã o 
ha s e n ã o u m a e s p é c i e . 

O escorpião aquá t i co , N. sineria ( E S T . 2 7 , F I G . 3), t e m o 
corpo ova l e c h a t o , a c a b e ç a p e q u e n a , os o lhos sa l i en tes , o 
a b d ô m e n encaraado-c la ro . a pa r t e a n t e r i o r do corpo p r e t a , a 
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pos te r io r p a r d a , a c a b e ç a , o t h o r a x , as azas an te r io res e as 
Datas c i n z e n t a s , as patas an te r iores d i r i g i d a s pa ra d i an te e 
'ompostas de c inco a r t i c u l a ç õ e s , das qwaes a t e r ce i r a é a 

m a i o r . O e s c o r p i ã o a q u á t i c o é p r e g u i ç o s o , nada nas á g u a s 
e s tagnadas , o u anda de rastos no lodo , mas sempre m u i t o 
d e v a g a r e agarrando-se c o m as patas á s raises. Serve-se 
das an te r io res pa ra apanhar insec tos , o u out ros e s c o r p i õ e s 
a q u á t i c o s , aos quaes c h u p a av idamen te o sangue . É f á c i l 
apanha- lo , mas p i c a m u i t o . 

A s N O T O N E C T A S , Notonecta, t ê m o corpo e l l i p t i c o e a rqueado 
p a r a c i m a , e as patas pos ter iores gua rnec idas de pequenos 
cabe l los . 

A notonecta o rd iná r ia , N. glauca, t e m quas i 1 p o l l e g a d a de 
c o m p r i d o , o corpo f u r t a - c ô r e s , os e l y t r o s cobertos de n ó d o a s 
p a r d a s , o corselete p re to e as patas pos ter iores p e l l u d a s . É 
u m insecto m u i t o c o m m u m nas á g u a s es tagnadas , onde nada 
de cos tas , p r i n c i p a l m e n t e nos dias ma is quentes do v e r ã o . 
Sahe á s vezes do seu e l emen to h u m i d o , e levando-se r a p i d a 
m e n t e aos ares, e l a n ç a n d o - s e de n o v o á a g u a c o m a m e s m a 
r a p i d e z ; cahe e n t ã o como u m a p e d r i n h a . Quando m e r g u l h a , 
u m a b o l h a d ' a r , que b r i l h a como se fosse de p r a t a , f i c a 
adhe ren te ao cabel lo das suas patas pos te r io res ; l evado a u m 
l u g a r secco , p r o c u r a p r i m e i r o andar de ras tos , mas como 
n ã o o c o n s e g u e , c o n t i n ú a a da r d iversos saltos a t é a l c a n ç a r 
a l g u m corpo mais a l to q u o o c h ã o ; depois estende as azas e 
p r o c u r a g a n h a r a a g u a . A s suas picadas d ó e m m u i t o ; m a t a 
insectos a q u á t i c o s e pequenas r ã s , á s quaes c h u p a o sangue . 
Causa g randes estragos nas ovas. 

B. — HOMOPTEROS, Homoptera 

Os homopteros têm ordinariamente quatro azas homogêneas 
e membranosas ; as an te r io res s ã o á s vezes c o r i a c e á s ; quando 
o a n i m a l n ã o v ô a , i m b r i c ã o - s e como as t e lhas de u m t e l h a d o . 
A b r a n g e m duas f a m i l i a s : as cigarras e os pulgões. 

III. FAMÍLIA.— CIGARRAS, Cicadina. 

As cigarras parecem-se com os gafanhotos, mas têm a 
t r o m b a por b a i x o do t h o r a x , e s ã o ma i s c u r t a s ; sua c a b e ç a 
t a m b é m é m a i s l a r g a . T ê m t res a r t i c u l a ç õ e s nos tarsos e 



— 40 — 

palpos pequenos, cerdosos, com tres, sete ou dez articulações. 
Ence r rao q u a t r o g r u p o s : as estridnlas, Stridulantia, as f u l 
gentes, Fulgorina, as membracidas, Membracina, e as cigarrinhas, 
Cicadellina. Estas u l t i m a s sao as m a i s f r e q ü e n t e s nas mat tas 
e nos prados paludosos . 

A s cigarras verdadeiras do p r i m e i r o e do u l t i m o g r u p o , t ê m 
palpos c u r t o s , t e r m i n a n d o , p e l a m a i o r pa r t e , n ' u m a cerda 
m u i t o fina. As azas f e c h a d a s , cobrem-se como as te lhas de 
u m te lhado . N a g e n e r a l i d a d e , sao m u n i d a s de patas pa ra 
sal tar , e todas as f ê m e a s t ê m u m a t r o m b a s e r r i f o r m e des t inada 
á pos tu ra dos ovos. A l g u m a s possuem u m orgao p a r t i c u l a r 
s i tuado no a b d ô m e n , c o m que p r o d u z e m o canto a g u d o e 
enfadonho b e m conhecido. 

A cigarra cantora, C. (fraxini) plebeja, t e m o corpo b r i 
l h a n t e , pa rdo por c i m a , a m a r e l l o - s u j o p o r b a i x o e u m 
X encarnado no corselete. Mede ma i s de 1 po l l egada e m 
c o m p r i m e n t o , sua c a b e ç a é c u r t a e g r o s s a , suas azas sao 
membranosas e os palpos m u i finos; carece de patas dispostas 
p a r a o sa l to . O macho t e m na p a r t e i n f e r i o r do a b d ô m e n u m a 
cavidade c o m duas pequenas membranas , s i tuadas u m a p e r t o 
da o u t r a , c u j o m o v i m e n t o r á p i d o p r o d u z u m som bas tante 
f o r t e . Estas c iga r ra s erao j â conhecidas n a a n t i g ü i d a d e ; os 
Gregos e os Romanos comiao-nas , dando p r e f e r e n c i a á s 
f ê m e a s prenhes de ovos. N u t r e m - s e da se iva das p l a n t a s , e 
abundao n a F r a n ç a m e r i d i o n a l , I t á l i a e G r é c i a . 

A cigarra de malhas sangnineas, C. sanguinolenta ( E S T . 2 7 , 
F I G . 4) , t e m qua t ro manchas encarnadas e m cada u m a das 
azas a n t e r i o r e s ; v i v e nos prados . 

A cigarrinba corniculada, Centrotus cornutus, é pa rda e t e m 
dous c h i f r e s de ambos os l a d o s ; o u l t i m o , e m f ô r m a de 
sovela , chega q u a s i a t é á p o n t a do a b d ô m e n . 

A cigarrinha escnmosa, A . spummaria, é do t a m a n h o de 
u m a m o s c a , p a r d a , c o m q u a t r o pares de manchas brancas 
bastante grandes nas azas a n t e r i o r e s ; sua c a b e ç a é m a i s 
l a r g a do que c o m p r i d a , a longada p a r a b a i x o e g u a r D e c i d a 
de u m bico pa ra c h u p a r ; as patas poster iores sao estendidas 
e m u n i d a s de p ú a s . Podem sa l ta r a 5 o u 6 p é s de d i s t anc ia , 
sendo estes pu los acompanhados de u m r u í d o secco. E n c o n 
trao-se e m Setembro e m todos os arbustos da E u r o p a c e n t r a l . 
As l a rvas destas c i g a r r i n h a s sao verdes -amare l l adas ; m e d e m 
5 p é s , c o r r e m e saltuo c o m m u i t a a g i l i d a d e , e occupao e m 
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^ 0 c i e d a ( i e as pa r t e s succulentas de m u i t a s p l a n t a s ; a l l i chupao 
S e i v a , e e x p u l s ã o pe lo anus u m a espuma b ranca m i s t u r a d a 

<jorn m u i t a s pequenas bo lhas de g a z ; esta baba é tao a b u n -
a n t e , q U e f ó r m a á s vezes u m a g r a n d e g o t t a l i q u i d a ; 
fiamao-lhe espuma de primavera. 

A s C I G A R R A S F U L G E N T E S , Fulgora, t ê m a f r o n t e p r o e m i n e n t e 
e dous o lhos s i tuados nos lados da c a b e ç a . 

0 por ta- lantema de Surinam , F laternaria ( E S T . 2 7 , 
F i G . 5) , é u m a c i g a r r a m u i t o b o n i t a e g r a n d e , que t e m 
3 po l legadas de c o m p r i m e n t o , patas p a r a s a l t a r , e azas 
semelhan tes á s de u m g a f a n h o t o ; u m a b e x i g a membranosa 
m u i g r a n d e l h e cobre a p a r t e a n t e r i o r da testa . D i z e m os 
v i a j a n t e s q u e este co l eop te ro l u z de n o i t e como u m a c h a m m a , 
de m a n e i r a q u e dous destes p o r t a - l a n t e r n a s e m i t t e m l u z 
s u f f l c i e n t e p a r a se l e r u m a c a r t a ; o u t r o s , p o r é m , contestao 
este f a c t o . É v e r d e c ô r de aze i tona c o m marca s b r a n c a s , e 
t e m nas azas pos te r io res m a n c h a s pardas da f ó r m a de u m 
o l h o . A p á t r i a deste insec to é S u r i n a m , mas acha-se t a m b é m 
n o B r a s i l . U u t r a f u l g o r a d a m e s m a e s p é c i e é o r i g i n a r i a da Ch ina . 

A fulgora e u r o p é a , F. europea, t e m 5 l i n h a s de c o m p r i 
m e n t o e 1 d i t a de d i â m e t r o ; seu co rpo é v e r d e , suas azas 
sao c o m p r i d a s e t r anspa ren t e s c o m ve ios v e r d e s ; t e m n a 
f r o n t e u m c h i f r e d i r e i t o e p o n t u d o c o m t res arestas e m 
c i m a e c i n c o e m b a i x o ; seu a b d ô m e n é grosso e acaba 
n ' u m a p o n t a b i f i d a . E n c o n t r a - s e n a E u r o p a m e r i d i o n a l e 

c e n t r a l . 

I V . F A M Í L I A . — P U L G Õ E S , Aphidina. 

Os p u l g õ e s t ê m os pa lpos c o m p r i d o s e a r t i c u l a d o s , tarsos 
c o m duas a r t i c u l a ç õ e s , e q u a t r o azas m e m b r a n o s a s ; á s vezes 
estes o rgaos f a l t a o . A b r a n g e m t r e s g r u p o s : os aphidios. as 
psyl las , e os piolhos das plantas. 

Os A P H I D I O S , Aphis, t ê m pa lpos c o m t res a sete a r t i c u l a ç õ e s , 
e n a e x t r e m i d a d e do corpo dous t u b o s , q u e segregao u m 
h u m o r d o c e , de q u e as f o r m i g a s gos tao m u i t o . Sao p r e g u i 
ç o s o s e l e n t o s , e abundao nos r a m o s cheios de s e i v a , de q u e 
se n u t r e m , chupando-a c o m p l e t a m e n t e . Seu corpo é v e r d e , 
p a r d o o u t r i g u e i r o , e sua f e c u n d i d a d e p r o d i g i o s a . Q u a s i todas 
as p l a n t a s t ê m os seus aph id ios especiaes ; ha m a i s de 120 
e s p é c i e s i n t e i r a m e n t e d iversas . U n s p o e m o v o s , ou t ros p a r e m 
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ü í n o s v i v o s . Cinco ovas de u m ú n i c o a p h i d i o p r o d u z e m ma i s 
de 6 m i l h õ e s , e como a f ê m e a de ova o u t e m filhos ao menos 
v i n t e vezes po r anno , o n u m e r o dos seus descendentes d i rec tos 
sobe a 24 m i l h õ e s , e o dos netos e bisnetos é quas i i n c a l c u l á v e l . 

O aphidio dos pinheiros, A. (Chermes) ábietis, é u m dos 
maiores desta e s p é c i e ; antes de p a r i r , a f ê m e a c h u p a a se iva 
do rebento de u m p i n h e i r o , e p r o d u z ass im .uma i r r i t a ç ã o , 
que d e t e r m i n a a f o r m a ç ã o de u m a b o r b u l h a resinosa e ô c a , 
onde o insecto esconde a sua prog-enie ; os aph id ios v i v e m 
m u i t o t empo nestes receptaculos na tu raes . 

Os aphidios das rosas, A. rosce, abundao nos r amos mais 
t enros das roseiras . 

Os aphidios das groselhas, A . ribis, encontrao-se de o r d i n á r i o 
nas f o l h a s das g rose lhe i ras v e r m e l h a s e p re tas . 

A s P S Y L L A S , Psylla, t ê m patas que lhes p e r m i t t e m s a l t a r ; 
as f ê m e a s sao m u n i d a s de u m a t r o m b a pa ra depor os ovos . 

A psylla dos amieiros, Ps. alni, é v e r d e ; suas l a rvas sao 
revest idas de u m b u ç o l a n o s o , de m a n e i r a , que os ramos 
onde v i v e m , pa recem cobertos de p e n n u g e m . 

A psylla das pereiras, Ps. pyri ( E S T . 2 7 , F i o . 6) , é t a m b é m 
verde , c o m os olhos c ô r de rosa e as azas b r a n c a s ; v i v e nas 
fo lhas ma i s tenras das pere i ras , que e l la s u j a c o m seus 
excrementos . 

Os P I O L H O S D A S P L A N T A S , Hyponomentes, sao todos desprovidos 
de f ê m e a s e as la rvas t ê m o corpo o v a l ; os machos 
sao c y l i n d r i c o s . M e d e m s ó 1/2 l i n h a e m c o m p r i m e n t o ; t ê m os 
olhos m u i t o pequenos e os e ly t ro s c o m 4 a 6 a r t i c u l a ç õ e s ; 
nao t ê m tubos annaes. H a b i t a o no i n t e r i o r da t e r r a , d e b a i x o 
das pedras , e nas raizes das p l an t a s . H a m u i t a s e s p é c i e s , 
cu jas l a rvas appa recem de n o i t e , â s u p e r f í c i e do s o l o , e 
vo l t ao de m a n h a p a r a os seus escondr i jos . 

C. — APTEROS, Aptera. 

Os apteros carecem de azas; só os machos têm ás vezes 
duas . A b r a n g e m duas f a m í l i a s , as cochonilhas e os piolhos. 

V. FAMÍLIA.—COCHONILHAS, Coccina. 

As fêmeas destes coleopteros nao têm azas, os machos têm 
d u a s , mas sem a r m a ç & n r a m i f i c a d a . V i v e m como paras i tas 



— 43 — 

sobre as p lan tas . Os machos e x p e r i m e n t a o u m a metamorphose 
c o m p l e t a . 

A cochonilha, Coccus cati ( E S T . 2 7 , F I G . 7 , a , b . ) , é do 
t a m a n h o da c a b e ç a de u m a l f i n e t e , e fo rnece u m a substancia 
t i n t o r i a l m u i i m p o r t a n t e no c o m m e r c i o , da q u a l se e x t r a h e m 
as c ô r e s c a r m e s i m e escar la te . V i v e sobre u m a p l a n t a 
chamada opuncia ou figueira da Índia , e tece u m a 
subs tanc ia b ranca , onde p õ e os ovos. O m a c h o t e m duas azas 
t ransparen tes , a f ê m e a carece del las . É u m insecto o r i g i n á r i o 
do M é x i c o , onde o t r a t ã o c o m o m a i o r cu idado , preservando-o 
p r i n c i p a l m e n t e do f r i o e da h u m i d a d e . As cochon i l ha s , assim 
t ra tadas , f o r n e c e m u m a c ô r m u i t o ma i s v i v a , e r e n d e m , p o r 
consegu in te , ma i s que as se lvagens . A co lhe i t a destes 
insectos faz-se mais de u m a vez p o r a n n o ; o m e l h o r me thodo 
p a r a as m a t a r , consiste e m e x p ô - l a s aos vapores d ' a g u a 
q u e n t e . Setenta m i l insectos p r e f a z e m u m a r r a t e l . R e c e n t e 
m e n t e a c o c h o n i l h a tem-se i n t r o d u z i d o e m H e s p a n h a , M a l t a 
e B a t a v i a c o m bas tan te successo. A e x p o r t a ç ã o do M é x i c o 
m o n t a v a o u t r ' o r a a 900,000 a r r a t e i s , que r e p r e s e n t a v ã o u m 
v a l o r a p p r o x i m a d o de 2,700:000^000. 

O kermes, G. ilicis, é u m insec to q u e v i v e no carrasco, 
Qucrcus coccifera. O m a c h o t e m as azas brancas . E m M a r ç o 
estas cochoni lhas s i o do t a m a n h o de u m g r ã o de m i l h o 
m i ú d o e cober tas de u m a e s p é c i e de l ã ; e m A b r i l s ã o 
r e d o n d a s , do t a m a n h o de u m g r ã o de e r v i l h a e cobertas de 
u m p ó b r a n c o . U m a ú n i c a f ê m e a p õ e pe r to de 2,000 ovos v e r 
m e l h o s , d 'onde os filhos sahem ao cabo de q u a t r o semanas. 
Nos s é c u l o s x v e x v i este insec to c o n s t i t u i a u m r a m o 
p r i v i l e g i a d o de i n d u s t r i a n a p r o v í n c i a do A l e m t e j o ; p r o d u z 
u m a c ô r m a i s v i v a que a c o c h o n i l h a , pos to q u e menos 
e s t imada . 

A cochonilha allemã o u polaca, a b u n d a nas ra izes das a rvores 
da E u r o p a c e n t r a l , mas j á n ã o serve como subs tanc ia t i n -
t u r i a l . 

A cochonilha da laca, G. lacca, t e m o corpo o v a l , u m pouco 
c o m p r i m i d o e v e r m e l h o , as costas a rqueadas , a pa r t e i n f e r i o r 
cha ta , os pa lpos c o m p r i d o s , filiformes, e d i v i d i d o s e m duas o u 
t res cerdas . Estas c o c h o n i l h a s n u t r e m - s e da se iva de d iversas 
figueiras e m i m o s a s ; a f ê m e a p i c a os r a m o s e as f o l h a s 
dessas a r v o r e s , d 'onde sahe e n t ã o a subs tanc ia r e s i n o s a , 
conhec ida pe lo n o m e de l a c a , q u e f ó r m a u m a c r ô s t a nos 
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ramos. Esta d r o g a vende-se c o m os f r a g m e n t o s dos r amos e 
sem e l l e s , d e r r e t i d a e dei tada e m m o l d e s , o u r e d u z i d a a 
l â m i n a s delgadas e t ransparentes ; os d roguis tas d a o - l h e 
diversos nomes segundo a f ó r m a c o m que apparece n o 
mercado 

A cochonilha do m a n á , C. manniparus, ex i s te n a A r á b i a 
sobre a t a m a r g u e i r a m a n i f e r a . A sua p icada p r o v o c a nas 
folhas a sahida de u m a seiva m e l l i f o r m e , que e n d u r e c e , e 
que co lh ida de m a n h a c e d o , fo rnece u m a l i m e n t o m u i t o 
sadio. 

V I . F A M Í L I A — P I O L H O S , Pedicnlina. 

Os piolhos carecem de azas, e nao soffrem metamorphose 
a l g u m a ; suas patas t ê m duas a r t i c u l a ç õ e s , e t e r m i n a o n ' u t n a 
e s p é c i e de g a n c h o ; sua t r o m b a é t u b u l a r , c u r t a , c o n t r a c t i l , 
e g u a r n e c i d a de qua t ro cerdas i g u a l m e n t e t u b u l a r e s , que 
f ó r m a o dous apparelhos d i s t i n c t o s , dos quaes , u m serve pa ra 
p i ca r e o o u t r o p a r a c h u p a r . As diversas e s p é c i e s v i v e m e m 
certos animaes e em par tes de te rminadas da p e l l e ; sao m u i t o 
f ecundos . 

A f a l t a de l i m p e z a p r o m o v e o seu d e s e n v o l v i m e n t o ; p o r é m 
h a i n d i v í d u o s ma is su je i tos a esta p r a g a , que o u t r o s , a inda 
q u e o g r á o de asseio seja o mesmo. 

O piolho ordinár io , P. capitis ( E S T . 2 7 , F i o . 8) , é p a r d o ; 
seu a b d ô m e n t e m sete a r t i c u l a ç õ e s e é o v a l c o m cantos 
escuros. Seus ovos t ê m a f ó r m a de u m a p ê r a . Os p io lhos 
sahem seis dias depois dos ovos p o s t o s , e sao fecundos t res 
semanas depois de nasce r ; cada f ê m e a p õ e c incoen t a ovos 
pouco ma i s o u menos. Cria-se s ó m e n t e n a c a b e ç a dos h o m e n s , 
c o m especial idade na das c r i a n ç a s . O m e l h o r m e t h o d o p a r a 
es t i rpa- los é a l i m p e z a ; p o r é m se is to nao b a s t a , é preciso 
sa lpicar a c a b e ç a c o m semente de salsa o u c o m c e v a d i n h a , 
o que a f u g e n t a l o g o o insecto . 

O piolho dos vestidos, P. vestimenti, acha-se de o r d i n á r i o 
nas costuras do f a t o , onde p õ e os ovos, e d 'onde passa pa ra 
o corpo das pessoas pouco asseiadas. 

O piolb.9 ladro, P. púbis, t e m o corpo ar redondado o u q u a -
d r a n g u l a r , e parece carecer de cavidade t h o r a x i c a ; suas 
patas poster iores sao m u i t o f o r t e s . V i v e nas par tes pe l ludas 
do corpo h u m a n o . Para se p r e s e r v a r e m d e l l e s , os v i a j a n t e s 
ves tem camisas e ceroulas de sed i 
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O piolho dos doentes , P, tabesentium, sahe e m g r a n d e 
n u m e r o da pe l l e dos que s o f f r e m de u m a d o e n ç a especial 
chamada phthiriasis, mas nao ataca as pessoas s ã s . Herodes , 
S y l l a , F e l i p p e I I de Hespanha , m o r r ê r a o desta d o e n ç a . 

Os p i o l h o s dos v e a d o s , das c a b r a s , do gado v a c c u m , 
au ino , e t c , f ó r m a o outras tantas e s p é c i e s . 

I I I . O r d e m . — O R T H O P T E R O S , O r t h o p t e r a . 

Os orthopteros comprehendem um grande numero de insectos 
m u i v u l g a r e s nos c a m p o s , e q u e t ê m qua t ro azas, das quaes 
as super iores sao q u a s i sempre m o l l e s e membranosas , e as 
i n f e r i o r e s , n o estado de r epouso , e s t ã o dobradas l o n g i t u d i n a l 
m e n t e . A boca c o m p õ e - s e de m a x i l l a s m u i f o r t e s , c o m que 
estes insectos p o d e m m o r d e r . Todos v i v e m nos c a m p o s ; 
e x p e r i m e n t a o metamorphoses i n c o m p l e t a s e f ó r m a o dous 
g r pos, que s ã o : os orthopteros verdadeiros e os orthopteros sem 
azas o u apteros. 

A. — ORTHOPTEROS VERDADEIROS COM AZAS. 

Os insectos deste g r u p o t ê m q u a t r o azas de s iguaes , das 
quaes, as p r i m e i r a s s ã o coriaceas e as segundas membranosas . 
A b r a n g e m q u a t r o f a m i l i a s , a saber : os saltadores, os cursores, 
as forficulas, e os vesitarsos. 

I. FAMÍLIA.— SALTADORES, Saltatoria. 

Os saltadores têm as azas posteriores dobradas longitudinal
men te , e as patas pos te r iores f o r t e s e dispostas p a r a sa l tar . 
G r u p ã o - s e e m t res t r i b u s , q u e s ã o : os gr i l los , as locustas e os 
gafanhotos. 

Os G R I L L O S , Gryllod», h a b i t ã o e m buracos no c h ã o ; t ê m 
pa lpos ce rdosos , ma i s compr idos q u e o c o r p o , doas a t res 
o lhos p e q u e n o s , e patas c o m t res a r t i c u l a ç õ e s , das quaes, a 
p r i m e i r a , é m u i t o c o m p r i d a nos tarsos pos te r iores . 
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O gril lo toupeirinho, Gryllotalpa vulgaris ( E S T . 27 , F I G . 9), é 
caracterisado p o r suas patas an ter iores l a rgas e c h a t a s , que 
t ê m quas i a f ó r m a de m ã o , c o m as quaes o insecto cava 
p e r f e i t a m e n t e ; as patas poster iores nao sao m u i t o g randes 
T e m 1 1 / 2 po l l egada de c o m p r i m e n t o , o corpo pa rdo , as patas 
í s c u r a s , e as azas poster iores m u i t o g randes . Este insecto 
faz grandes estragos nas s e á r a s , devorando as raizes e as 
fo lhas verdes do t r i g o . Os campos onde os g r i l l o s t o u p e i r i n h o s 
v i v e m , conhecem-se pe la c ô r ve rde das p lan tas q u e a l l i 
c r e s c e m ; p a r a os e x t e r m i n a r é preciso calcar o t e r r e n o , 
a b r i r depois os b u r a c o s , que lhes s e r v e m de e s c o n d r i j o s , a 
de i t a r azeite nessas covinhas . 

O gri l lo dos campos, G. campestris ( E S T . 2 7 , F I G . 10), tenv 
mais de 1 p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o e é p r e t o ; v i v e nos 
prados e nas pas t agens , onde abre os seus bu racos ; quanda 
c a n t a , de i ta a c a b e ç a de f ó r a da sua ce l la . É m u i t o cur ioso 
ver dous g r i l l o s que se e n c o n t r a o ; dao marradas u m no o u t r o , 
abso lu tamente como dous t ou ros . S ã o m u i t o t í m i d o s , e n u n c a 
se afastao m u i t o dos seus buracos . As t oupe i r a s e os g r o u s 
sao os seus maiores i n i m i g o s . Seu canto é conhecido. 
Nut rem-se de raizes e he rvas , e gostao de beber go t tas de 
o r v a l h o . 

O gri l lo doméstico, G. domestica, é ma i s pequeno que o 
campestre , c o m o q u a l se parece t o d a v i a m u i t o . Causa 
grandes damnos nas padar ias , onde come e s u j a a f a r i n h a . 

A s L O C U S T A S , Locusta, t ê m a tes ta m u i p r o e m i n e n t e , nos 
tarsos qua t ro a r t i c u l a ç õ e s , das quaes , a p e n ú l t i m a , apresenta 
a f ó r m a de u m c o r a ç ã o . 

A locusta verde, Locusta virdissima ( E S T . 2 7 , F I G . 11), 
mede 2 pol legadas e m c o m p r i m e n t o e é i n t e i r a m e n t e v e r d e ; 
a f ê m e a t e m no anus u m t u b o p a r a desovar . A s patas deste 
insecto sao compr idas e f o r t e s , de m a n e i r a que e l le p ô d e 
sa l tar a distancias compara t i vamen te g r a n d e s , e as azas s ã o 
m u i compr idas . V i v e m o r d i n a r i a m e n t e nos arbustos e nas 
a r v o r e s , sobre tudo nas t i l i a s . Canta quas i s e m p r e ; quando 
a l g u é m se a p p r o x i m a d e l i a , fica m u i t o q u i e t a , e espera a 
m ã o que a q u e r a p a n h a r , f u g i n d o c o m m u i t a p re s sa , l o g o 
que sente o contacto dos dedos. 

A locusta das hervas, Decticus verrugivorus, é m a i s pequena 
mas parece-se m u i t o c o m a precedente . Os lavradores t ê m o 
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cos tume s i n g u l a r de o b r i g a r estes msectos a roer- lbes as 
v e r r u g a s das m ã o s , cu idando d e s t r u i r assim c o m p l e t a 
m e n t e estas excrescencias; d a q u i l h e p r o v é m o n o m e de 
verrugivora. 

Os G A F A N H O T O S , Acridium, t ê m a c a b e ç a l i v r e , e o p r o t h o r a x 
tao c u r t o que nao cobre o co rpo . Os machos s ã o m u i t o mais 
pequenos que as f ê m e a s . 

O gafanhoto peregrino, A . migratorium ( E S T . 2 7 , F I G . 12), 
é o r i g i n á r i o da T a r t a r i a , e mede 2 1/2 pol legadas e m c o m p r i 
m e n t o ; de cada lado da c a b e ç a , que é m u i g rossa , t e m 
u m a n ó d o a azu l - e scu ra , o lhos r u i v o s m u i t o b r i l h a n t e s ; o 
corselete v e r d e , u m pouco elevado no cen t ro , e l y t r o s pardos-
amare l los e azas de u m p a r d o - e s v e r d i n h a d o ; ellas sao m u i t o 
ma i s compr idas que o a b d ô m e n , que é r u i v o o u encarnado. 
Apparece ra ras vezes n a E u r o p a e s ó e m pequeno n u m e r o ; 
nos annos de 1 6 9 3 , 1747 e 1749 , bandos i n n u m e r a v e i s destes 
insectos c h e g a r ã o a t é a E u r o p a cen t r a l , onde c a u s á r ã o grandes 
estragos. N o O r i e n t e , pe lo c o n t r a r i o , sua f ecund idade é t a l , 
q u e c h e g ã o á s vezes a devas tar paizes i n t e i r o s , de ixando a p ó s 
s i a f o m e e a peste. F ó r m a o e n t ã o g randes n u v e n s , e depois 
de t e r devorado t u d o o que e n c o n t r á r a o n ' u m r e i n o , p e r c o r 
r e m as t e r r a s l i m i t r o p h e s , segu indo quas i sempre a d i r e c ç a o 
do v e n t o . U m a destas n u v e n s chega a t e r 500 o u mesmo 
1,000 p é s de l a r g u r a , e l eva huras a des f i l a r , escurecendo o 
s o l e de ixando t u d o nas t r é v a s . A v a n ç a 5 l é g u a s p o r d i a , 
e v i a j a s ó de d i a , en t re á s 10 e á s 3 horas . E m todos os 
l u g a r e s onde p o u s a , nao d e i x a abso lu tamen te nada ve rde ; 
f o l h a s e he rvas desapparecem c o m a m a i o r r ap idez . A o 
a p p r o x i m a r - s e o o u t o n o , as f ê m e a s p o e m seus o v o s , q u e se 
p a r e c e m m u i t o c o m as l a r v a s das f o r m i g a s , nos buracos do 
c h ã o , en t re as pedras , nas raizes o u no e s t rume ; cada f ê m e a 
p õ e c e m ovos pouco ma i s o u menos , e m o r r e depois . Os 
f i l h o s s ahem e m A b r i l e M a i o , e c o m e ç a o l o g o as suas 
d e v a s t a ç õ e s . F e l i z m e n t e estas n u v e n s d a m n i n h a s encon t rao 
á s vezes o b s t á c u l o s i n s u p e r á v e i s ; taes s ã o as t empes tades , 
q u e a r r o j ã o bandos i n t e i r o s ao m a r , o u á s á g u a s dos g r a n 
des r i o s e l agos . M i l h a r e s e m i l h a r e s p e r e c e m , v i c t i m a s do 
f r i o e da h u m i d a d e , e a i da t e r r a onde u m destes bandos se 
c o r r o m p e ; f eb re s m a l i g n a s e ou t ras d o e n ç a s s ã o a c o n s e q ü ê n c i a 
i n e v i t á v e l de u m a t a l v i c i a ç ã o do ar. Pa ra d e s t r u i r estes 

i n s e c t o s , os Á r a b e s l a n c ã o c u n t r a e l les r ebanhos de porcos , 
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ou acendem grandes f o g u e i r a s , onde deitSto hervas molhadas 
pa ra a u g m e n t a r o f u m o . Os i n v e r n o s f r i o s e h u m i d o s m a t ã o 
os ovos e os ga fanho tos pequenos . N o Or ien te c o m e m - n o s , 
assando-os e m m a n t e i g a , o que lhes d á u m gosto semelhan te 
ao dos ca rangue jos cozidos. 

O acridio estridente. A. stridulum, é m u i t o f r e q ü e n t e n a 
E u r o p a cen t r a l , e t e m as azas pre tas e encarnadas. 

O acridiQ aznl, A. cozrulescens, t e m as azas azues e pretas, 
e abunda nos p r a d o s , p r i n c i p a l m e n t e n o o u t o n o . 

II. FAMÍLIA.— CURSORES , Cursoria. 

Os cursores têm as azas posteriores semelhantes ás dos 
saltadores, mas carecem de patas fo r t e s p a r a s a l t a r ; todos os 
tarsos c o n t ê m c inco a r t i c u l a ç õ e s . G r u p ã o - s e e m t res t r i b u s , 
que s ã o : os phasmos, os mantes e as baratas. 

Os P H A S M O S , Phasmodae, t ê m as patas dispostas p a r a p o d e r e m 
andar , o corselete c u r t o , o corpo c o m p r i d o como u m a a g u l h a , 
o u l a r g o e chato como u m a f o l h a . H a v i n t e var iedades 
conhecidas, que v i v e m n a E u r o p a m e r i d i o n a l , A m e r i c a do S u l 
e í n d i a o r i e n t a l . 

O phasmo gigante, Phasma gigas ( E S T . 2 7 , F I G . 13), per 
tence á A m e r i c a m e r i d i o n a l ; é amare l lo -escuro o u p a r d o , 
r u g o s o o u cober to de p ro tuberanc ias , e t e m os e l y t r o s 
c u r t o s ; mede 1 p é e m c o m p r i m e n t o e 6 a 8 l i nhas e m l a r g u r a . 
É o insecto mais c o m p r i d o que exis te ; nada b e m , e nu t re -se 
de fo lhas e hervas do c a m p o ; a sua ca rne assada é o m a n 
j a r p red i l ec to dos í n d i o s . 

A folha ambulante, Phyllium siccifolium ( E S T . 2 7 , F I G . 14), 
t e m o corpo c h a t o , semelhante a u m a f o l h a , e as coxas 
p rov idas de appendices dentados e fo lheaceos ; o m a c h o t e m 
azas anter iores , que i m i t ã o u m a f o l h a secca. Este a n i m a l 
s i n g u l a r é verde o u a m a r e l l o ; mede ma i s de 3 po l legadas 
em c o m p r i m e n t o , e é o r i g i n á r i o das i l ha s Moluccas . 

Os M A N T E S , Mantodea, t ê m palpos filiformes e a c a b e ç a c u r t a . 
H a ma i s de sessenta e s p é c i e s , e s ã o os ú n i c o s o r t h o p t e r o s 
que se a l i m e n t ã o de ou t ros insectos 

A mante religiosa, M. religiosa ( E S T . 2 7 , F I G . 15), l e v a n t a 
as patas a n t e r i o r e s , s i m u l a n d o p ô r as m ã o s , p a r a a p a n h a r 
insec tos ; é desta p o s i ç ã o , a n á l o g a á que t o m a q u a j q u e r 



— 49 -

rezando com f e r v o r , q u e l h e v e m o n o m e . Mede 2 pol legadas 
em c o m p r i m e n t o e é i n t e i r a m e n t e v e r d e . H a b i t a a E u r o p a m e r i 
d i o n a l e o B r a s i l . L o g o que v ê u m a mosca , assenta-se e nao se 
m e x e , depois l e v a n t a o corpo , e r g u e as patas an te r io res e 
f i c a e m o b s e r v a ç ã o ; se a mosca nao se a p p r o x i m a , a m a n t e 
chega-se a e l l a , andando de r a s t o s , e l a n ç a - s e sobre a sua 
presa c o m a rapidez de u m a setta, p a r a devora - la . Nas í n d i a s 
or ientaes e occidentaes h a e s p é c i e s m u i t o ma io res . 

A s B A R A T A S , Blatta, t ê m os e l y t r o s coriaceos o u quas i mem* 
branosos, cruzando-se l i g e i r a m e n t e , e duas p ú a s conicas a r 
t icu ladas n a par te pos te r io r do a b d ô m e n . 

A barata o rd iná r i a , Blata orientalis ( E S T . 2 7 , F I G . 16), t e m 
o corpo chato e quas i o v a l , a c a b e ç a cober ta pelo corse le te , 
e as azas pos ter iores dobradas p o r b a i x o dos e ly t ros cor iaceos , 
mede 1 p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o ; é pa rda c ô r de cas tanha 
ou escura c o m os e l y t r o s p a r d o s , á s vezes r u i v o s ; a f ê m e a 
n ã o possue azas e s ó t e m v e s t í g i o s de e l y t r o s . A s bara tas 
s ã o o r i g i n á r i a s do Or i en t e , e a b u n d ã o mais nos paizes quentes 
que nos f r i o s . Escondem-se de d i a , e sanem de n o i t e e m 
bandos numerosos , devo rando e n t ã o t u d o o que se p ô d e comer . 
U m a vez estabelecidas n ' u m a pada r i a , n ' u m a r m a z é m , n ' u m a 
dispensa, e t c , é d i n i c i i e x t i r p a - l a s . Os o u r i ç o s p r e s t ã o bons 
s e r v i ç o s neste caso. 

A barata de Surinam, é da mesma e s p é c i e , e causa g randes 
estragos nas í n d i a s occidentaes . 

A barata americana, c o m e ç a t a m b é m a f aze r a s u a a p p a r i ç a o 
n a E u r o p a , p a r t i n d o dos pontos f r e q ü e n t a d o s pelas emba r 
c a ç õ e s t r a n s a t l â n t i c a s . 

A barata da Laponia, é ma i s pequena q u e as precedentes , 
e v i v e nas m a t t a s p o r b a i x o das p e d r a s , da c o r t i ç a e do 
m u s g o . 

III. FAMÍLIA.—FORFICULAS, Forficulina 

As forficulas têm os elytros curtos , as azas dispostas em 
l e q u e , e u m a p i n ç a n a p a r t e pos t e r i o r do co rpo . H a u m a 
ú n i c a e s p é c i e c o m m u i t a s var iedades . 

A bichacadella, F auricularis ( E S T . 2 7 , F I G . 17), t e m á s 
vezes 1 p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o , o corpo p a r d o - c l a r o os 
e l y t r o s m u i t o c u r t o s , e as azas compr idas e dobradas p o r 
b a i x o destes t ã o engenhosamente , q u e é d i f f i c i l c o m p r e h e n d e r 
c o m o m e m b r a n a s t ã o g r andes c a b e m n ' u m e s p a ç o tao pequeno. , 
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Out 'o ra acreditava-se que este insecto en t rava , durante 
o somno, nos ouvidos das pessoas , a tormentando-as c o m as 
suas p i n ç a s . N u t r e m - s e da se iva de diversas p lan tas e des -
t r ó e m as g e m m a s de m u i t a s flores. 

IV FAMÍLIA.— PHYSAPODES , Physapoda. 

Os physapodes sao insectos parasi tas m u i t o pequenos , q u e 
v i v e m nas p lantas , roendo a s u p e r f í c i e das fo lhas , e causando 
p o r isso grandes estragas. T ê m q u a t r o azas de c o m p r i m e n t o 
i g u a l , estreitas e f r a n j a d a s , pa lpos c o m o i to a r t i c u l a ç õ e s , o 
a b d ô m e n c o m p r i d o e e s t r e i to , sem appendice , as patas grossas 
e acabando n ' u m a e s p é c i e de m e m b r a n a e m vez de g a r r a . As 
l a rvas e as n y m p h a s parecem-se m u i t o c o m os insectos des
envo lv idos , mas t ê m as azas r u d i m e n t a r e s e i m p e r f e i t a s . 
M u i t a s e s p é c i e s abundao nas flores, ou t ras achao-se p o r ba ixo 
da c o r t i ç a das a rvo res ; as l a rvas destas u l t i m a s sao amare l las 
ou encarnadas. 

A thrips o rd iná r i a , Thrips vulgatissima, t e m o corpo p re to 
e as azas c ô r de a ç o ; é c o m m u m nas flores dos j a r d i n s . 

A thrips estriada , Thrips fasciata, t e m as azas brancas 
sulcadas por duas l i s t ras l a t i t u d i n a e s . 

B. — ORTHOPTEROS SEM AZAS OU APTEROS. 

Estes insectos parasitas vivem sobre os animaes , ou 
n u t r e m - s e de substancias v e g e t a e s ; ca recem de azas e t ê m 
patas c o m duas a r t i c u l a ç õ e s ; seu a b d ô m e n , umas vezes é 
m u n i d o de a p p e n d i c e s , ou t ras vezes nao . A b r a n g e m duas 
f a m í l i a s , a s abe r : os thysanouros e os mallophagos. 

V FAMÍLIA. — THYSANOUROS, Thysanura. 

Os thysanouros nutrem-se de substancias vegetaes, e têm 
o corpo m u i t o m o l l e e cober to de escamas va r i egadas ou de 
p e l l o ; a ex t r emidade pos te r io r do a b d ô m e n é p r o v i d a de 
cerdas o u b i f u i c a d a . D i v i d e m - s e e m dous g r u p o s , q u e sao : 
as podnras e os lepismas. 

As P O D U R A S , Poduridae, m e d e m raras vezes mais de 1 l i n h a e m 
c o m p r i m e n t o , e abundao nas f o l h a s c a h i d a s , p o r b a i x o da 
c o r t i ç a das a rvores e nos cha rcos ; t ê m o corpo p e l l u d o , os 
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palpos filiformes e seis a o i to olhos p e q u e n o s ; seu a b d ô m e n 
t e r m i n a nMima e s p é c i e de f o r q u i l h a que o insecto p ô d e 
a b a i x a r sobre o p e i t o ; conseguindo dar pu los bastante g r a n 
des q u a n d o end i r e i t a de repente aquel le appendice . 

As L E P I S M A S , Lepismatidae, m e d e m á s vezes 4 a 6 l i nhas e m 
c o m p r i m e n t o ; v i v e m escondidos deba ixo da c o r t i ç a das a r v o 
res , nas paredes v e l h a s , e t c , e t ê m palpos cerdosos , o lhos 
g r a n d e s , o corpo cober to de escamas e cerdas no a b d ô m e n . 

O lepisma do assucar , Lepisma saccharina, é o insecto m a i s 
conhecido desta e s p é c i e ; é u m a n i m a l n o c t u r n o , m u i t o 
c o m m u m nas dispensas , tendas , a r m a z é n s , r e f i n a r i a s , e t c , 
onde r ó e e devora t u d o . É amare l l ado p o r b a i x o e c inzen to 
pra teado no d ô r - o ; este insecto e s t á h o j e disseminado p e l a 
E u r o p a e pelas ou t ras par tes do m u n d o , e é o r i g i n á r i o d a 
A m e r i c a . 

O lepisma multipede, é o u t r o insecto da mesma e s p é c i e . 

VI. FAMÍLIA.— MALLOPHAGOS , Mallophaga. 

Os mallophagos sao insectos parasitas, que vivem agarrados 
aos m a m m i f e r o s e á s aves, n u t r i n d o - s e do p e l l o , das pennas , 
da l a , das p e l l i c u l a s , e t c , destes a n i m a e s ; nao chupao o 
s a n g u e , como os p i o l h o s , e t ê m os orgaos da boca dispostos 
de t a l m a n e i r a , que n ã o p o d e m comer s e n ã o objectos p r o e m i 
nen tes . Seu corpo é cha to e semelhan te ao dos p i o l h o s ; seu 
a b d ô m e n n ã o t e m append ices ; os olhos s ã o s imples e as 
patas grossas ; os filhos parecem-se Jogo c o m os pais . H a 
var iedades n u m e r o s a s ; as p r inc ipaes e s p é c i e s s ã o : o philoptero, 
Philoplerus, e o liotheo , Liotheum, q u e v i v e m nas a v e s , 
e o trichodecte , Trichodectes , que s ó se encon t r a nos m a m 
m i f e r o s , a l imentando-se de l ã s e p e l l i c u l a s . 

IV .Ordem—LEPIDOPTEROS ou BORBOLETAS, 

L e p i d o p t e r a . 

As borboletas têm a boca em fórma de tromba espiral, apro
p r i a d a p a r a absorver os suecos exsudados pelas p l a n t a s ; dous 
o lhos compostos de 17,325 face tas , e t res ou t ra s s imples , azas 
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de cores m u i va r i egadas , e revest idas de p e q u e n í s s i m a s e s c a m a » 
que a s s e m e l h ã o poe i r a . Estes insectos expe r imen tao m e t a 
morphoses completas . A s l a r v a s , que sahem dos ovos sao 
denominadas lagartas. M u i t a s d 'ent re el las t e c e m , depois de 
sah i r dos o v o s , u m n i n h o c o m m u m , onde v i v e m a t é cada 
u m a poder subsis t i r sobre s i . N u n c a t ê m mais de dezeseis 
pares de p a t a s , n e m menos de seis d i t a s ; destes o rgaos , os 
essenciaes s a o : dous pares de patas c ó r n e a s , que pe r t encem 
ao p e s c o ç o , dous di tos de patas m o l l e s i n t e r m e d i a s , e u m pa r 
que i m p e l l e o corpo. A l g u n s , como p o r e x e m p l o , as pha lenas , 
carecem de patas i n t e rmed ia s , e andao p é ante p é . A s 
lagar tas t ê m g e r a l m e n t e cores m u i v ivas e sao, o u n ú a s e 
m a c i a s , ou pel ludas ; o p e l l o destas u l t i m a s é disposto como 
as cerdas de u m a escova, ou como ra ios d ive rgen t e s , p a r t i n d o 
de diversos cent ros , s i tuados e m pequenas p ro tube ranc ias , o u 
de u m a m a n e i r a u n i f o r m e , apresentando e n t ã o u m a s u p e r f í c i e 
m a c i a e fina. O m a i o r n u m e r o de l aga r t a s encont ra -se e m 
certas e de te rminadas p l an t a s , nu t r i ndo - se das fo lhas das 
mesmas ; h a , p o r é m , ou t ras , c u j o modo de v i v e r é ma i s 
v a r i a d o , e que se sustentao de p lan tas de diversas e s p é c i e s . 
Pa ra roe r as f o l h a s , as l aga r t a s i n t r o d u z e m os bordos de l las 
en t re as suas m a x i l l a s , que sao m u i t o f o r t e s ; sua vorac idade 
é t a l , que m u i t a s c o m e m n ' u m d i a mais do que pesao. Quando 
a é p o c a da sua t r a n s f o r m a ç ã o e m n y m p h a se a p p r o x i m a , 
escolhem sempre u m l u g a r p r ó p r i o p a r a esta m u d a n ç a , e 
offerecendo bastantes ga ran t i as de s e g u r a n ç a â ch rysa l i de . 
A l g u m a s t e c e m u m casulo comple to e fechado p o r todos os 
lados; out ras contentao-se c o m menos : f ab r i cao a l g u n s fios 
fo r t e s e suspendem-se n ' u m l u g a r a b r i g a d o . Os fios nao sao 
s i m p l e s , mas s i m compostos , como os das a ranhas . A s 
l agar tas que nao t ê m f o r ç a bastante p a r a f a b r i c a r u m casulo 
p e r f e i t o , col lao á s vezes os cantos das fo lhas das a rvores e 
escondem-se d e n t r o , o u buscao u m a b r i g o n a c o r t i ç a ; poucas 
chrysal ides ficão i n t e i r a m e n t e nuas . D u r a n t e o seu c resc imento 
as lagar tas m u d a o m u i t a s vezes de p e l l e . A l g u m a s t r a n s -
formao-se e m n y m p h a s no o u t o n o , e desenvo lvem-se n a 
p r i m a v e r a s e g u i n t e ; out ras gastao mais o u menos t e m p o 
nesta m e t a m o r p h o s e ; a b o r b o l e t a apparece , u m a s vezes ao 
cabo de a lgumas semanas, ou t ras vezes no fim de u m a n n o , 
out ras a i n d a , passados a l g u n s annos. A n y m p h a p r i n c i p i a a 
volver-se e a to rcer -se , a t é que se f ende e sahe a b o r b o l e t a . 



— 53 — 

Quando o casulo é f e i t o de fios de seda , a ch rysa l ide l a r g a 
u m l i q u i d o m u i t o m o r d e n t e , o q u a l amol lece o tec ido e abre 
u m buraco p o r que d á passagem ao a n i m a l . As azas da 
borbole ta , m u i t o pequenas neste m o m e n t o , e s t ã o dobradas 
em pregas m u i t o finas; mas e l l a d e i x a pene t r a r o ar nas 
veias que e n t r ã o na c o m p o s i ç ã o destes ó r g ã o s , e n t ã o ei les 
c o m e ç ã o a t r e m e r e p a r e c e m a u g m e n t a r de v o l u m e , posto 
q u e n ã o f a ç â o s e n ã o desdobrar-se i n t e i r a m e n t e . A bo rbo le t a 
t e m u m a v i d a m u i t o m a i s c u r t a que a l a g a r t a e a n y m p h a , 
e poucas s o b r e v i v e m ao v e r ã o nas zonas temperadas . M u i t a s 
m o r r e m e m segu ida á pos tu ra dos ovos. Estes s ã o duros e 
c ó r n e o s , e a f ê m e a conhece t ã o b e m a p l a n t a de que a 
l a g a r t a h a de n u t r i r - s e , que s ó p õ e os ovos sobre e l l a o u 
n ' u m l u g a r pouco d i s t an te . Pa ra fixar os ovos aos r amos o u 
á s fo lhas das p lan tas , a b o r b o l e t a e m p r e g a u m a e s p é c i e de 
c o l l a o u de v e r n i z . A l g u n s h a que s ã o reves t idos de u m a 
p e n n u g e m . Á e x c e p ç â o do b i cho de seda , c u j o casulo é 
m u i t o e s t imado , todas as ou t ras l a g a r t a s s ã o an imaes m a i s 
o u menos n o c i v o s ; p o r é m seu n u m e r o d i m i n u e m u i t o , e m 
c o n s e q ü ê n c i a da m u l t i d ã o de i n i m i g o s que ellas t ê m , t a n t o 
en t re os m a m m i f e r o s , como en t re as a v e s , e mesmo nos 
insectos. A s vespas , p o r e x e m p l o , f e r r ã o - s e n a l a g a r t a , 
p i c ã o - n a c o m o seu a g u ü h ã o , e i n t roduze rn - lhe no corpo ú m 
pequeno ovo . Pouco depois sahe u m a v a r e j a deste ovo , a q u a l 
suga o sangue e ou t ros h u m o r e s do corpo da l a g a r t a , d e v o -
r a n d o - a pouco a pouco. H a moscas q u e p o e m seus ovos d e n t r o 
dos p r ó p r i o s ovos das bo rbo l e t a s ; os pe rceve jos e as l a rvas 
de cer tos insectos d e s t r ó e m t a m b é m as l aga r t a s . 

A o r d e m dos l ep idop te ros comprehende q u a t r o s e c ç õ e s , q u e 

s ã o : 

I . L E P I D O P T E R O S D I U R N O S , Diurna. 

I I . L E P I D O P T E R O S C R E P U S C U L A R E S , Crepusculari 

I I I . L E P I D O P T E R O S N O C T U R N O S , Nocturna. 

I V L E P I D O P T E R O S P E Q U E N O S , Microlepidoptera. 

I. — LEPIDOPTEROS DIURNOS, Diurna. 

Os lepidopteros diurnos têm o corpo cylindrico, um pouco 
c o m p r i m i d o nos l a d o s , as antenas filiformes , d i r e i t a s o u 
l i g e i r a m e n t e curvadas e acabando n ' u m a c a b e c i n h a ; a t r o m b a 
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bas tan te c o m p r i d a e seis pares de patas, dos qnaes o p r i m e i r o 
é á s vezes pouco desenvo lv ido . As l agar tas sao a l o n g a d a s , 
o u t ê m o corpo semelhante ao do b icho de c o n t a , l i so o u 
cober to de p ú a s . Conver tem-se e m n y m p h a ao a r l i v r e , ra ras 
vezes envol tas n ' u m f r á g i l t ec ido . V ô a o s ó m e n t e de d i a . 
A b r a n g e m duas f a m í l i a s : as borboletas propriamente ditas e as 
hesperidas. 

I. FAMÍLIA.— BORBOLETAS PROPRIAMENTE DITAS, 
Papilionidae. 

As borboletas desta família têm as azas levantadas perpen
d i c u l a r m e n t e d u r a n t e o r e p o u s o , e duas p ú a s nas paras 
poster iores . A b r a n g e m q u a t r o g r u p o s , q u e sao : as borboletas 
de azas largas, as de azas estreitas, as de azas lisas e as de azas 
angulosas. 

As B O R B O L E T A S D E AZAS L A R G A S , Papilio, s ã o m u i t o g r andes 
e t ê m azas á s vezes c o m par tes t r a n s p a r e n t e s ; as pos t e 
r io re s a c a b ã o quasi sempre e m pon ta . V ô a o m u i a l t o , 
es tendem as azas mais q u e as ou t ras borbole tas d i u r n a s 
e parecem nadar nos ares. As l agar tas s ã o grandes e t ê m 
o corpo salpicado de var ias cores e ma is grosso no m e i o 
q u e nas ex t remidades . As n y m p h a s c o n s e r v ã o - s e suspensas 
v e r t i c a l m e n t e no ar l i v r e o u presas po r u m a c i n t a . A s m a i s 
bon i tas das borbole tas deste g r u p o pe r tencem á s í n d i a s 
or ientaes e á A m e r i c a do s u l . 

O Friamo , JZronauta Priamas , o r i g i n á r i o das í n d i a s 
o r ien taes , é u m a das maiores e ma is bon i tas das borbo le t a s . 
T e m 8 pol legadas de e n v e r g a d u r a ; as azas b r i l h a n t e s , azues 
c o m m a n c h a s , orlas e ve ios pre tos , p a r d o s , v e r m e l h o s e 
r o x o s , as antennas e as patas pretas , o pe i to r ô x o - e s c u r o c o m 
manchas encarnadas nos lados e o a b d ô m e n a m a r e l l o . A 
l a g a r t a e a n y m p h a s ã o desconhecidas. 

O veleiro, P . Podalirios, é a m a r e l l o c ô r de e n x o f r e c o m 
l i s t ras pretas l o n g i t u d i n a e s e g randes pontas nas azas pos te 
r io res . A l a g a r t a é verde c o m p in t a s v e r m e l h a s ; anda m u i t o 
devagar e v i v e nos a b r u n h e i r o s , mac ie i ras e pe re i ras . A 
l a r v a é p a r d a - a m a r e l l a . 

A borboleta machaon, P . machaon ( E S T . 28 , F I G . 1 ) , é 
a m a r e l l a , c o m l i s t ras e p in tas pre tas e manchas azues nas 
azas i n f e r i o r e s . T e m 12 l i nhas de c o m p r i m e n t o e 38 de 
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e n v e r g a d u r a . Encont ra-se e m toda a E u r o p a ; a l a g a r t a ê 
cha ta , ve rde -azu l , c o m marcas pre tas , e mede 2 1/2 pol legadas . 
Apparece nas c enou ra s , no a i p o , n a salsa , n a h e r v a - d o c e , e 
t e m p o r t r á s da c a b e ç a u m a f o r q u i l h a c a r n o s a , que p ô d e 
estender e encolher á sua von tade . A l a r v a é a m a r e l l a , e 
e s t á suspensa no ar l i v r e p o r me io de u m a c i n t a . 

O pagem de Surinam, P . Leilus, assemelha-se á precedente , 
c o m a d i f f e r e n ç a de ser amare l lo n a q u e l l a o que é ve rde 
neste, e de t e r as pontas das azas poster iores t a m b é m v e r d e s ; 
a l a g a r t a é v e r d e ; h a b i t a as arvores , e t ransforma-se n ' u m a 
n y m p h a p r e t a e b r a n c a , d ' onde , passados qu inze dias , sahe 
a bo rbo l e t a . 

O Achilles, P. Achilles, c u j a l a g a r t a amare l l a mede 4 p o l 
legadas e m c o m p r i m e n t o , t e m as azas dentadas c o m u m a 
l i s t r a t r ansve r sa l a z u l . 

O ü l y s s e s , P . Ulysses, t e m as azas pre tas e acabando e m 
p o n t a , c o m o cen t ro a z u l , d 'onde p a r t e m ra ios e m todas as 
d i r e c ç õ e s ; nas azas pos ter iores ha sete o lhos . Estas borbo le tas 
d iv idem-se e m caval le i ros g r egos e t r o y a n o s ; estes ú l t i m o s 
d i s t i n g u e m - s e p o r a l g u m a s n ó d o a s v e r m e l h a s no p e i t o . 

A s B O R B O L E T A S D E A Z A S E S T R E I T A S O U H E L I C O N I A S , Heliconii, 
t ê m as azas compr idas , p r o p o r c i o n a l m e n t e estreitas e quas i 
i g u a l m e n t e p in tadas de ambos os lados . 

O Apol lo , Doritis Apollo ( E S T . 28, F I G . 2), é u m a das b o r b o 
letas ma is boni tas da E u r o p a , e encontra-se p r i n c i p a l m e n t e nas 
m o n t a n h a s . Seu corpo é escuro , suas azas amare l l a s -b rancas 
e q u a s i t ransparentes , c o m g randes p in t a s pre tas ; nas 
i n f e r i o r e s v ê m - s e olhos encarnados or lados de p r e t o c o m u m 
cen t ro b ranco t r a n s l ú c i d o . A l a g a r t a é p r e t a , m a c i a , cober ta 
de pequenos cabel los m u i t o finos e sa lp icada de p i n t i n h a s 
amare l l a s e azues; v i v e n o s a y ã o e ou t ra s p lan tas pa r i e t a r i a s , 
e passa a n y m p h a d e n t r o de u m tec ido m u i t o l i g e i r o ; a 
ch rysa l ide é p r i m e i r o v e r d e - a m a r e l l a d a , depois r u i v a , e m u 
da-se e m borbo le ta passado duas o u t res semanas. 

A pieride, Pontia cratoegi ( E S T . 2 8 , F I G . 3), é b ranca c o m 
ve ios escuros, e apparece e m a b u n d â n c i a nos prados h u m i d o s . 
A l a g a r t a é p e l l u d a , p a r d a n o v e n t r e , a m a r e l l a d a nas 
costas c o m cin tas c ô r de l a r a n j a , mede 1 1 / 2 p o l l e g a d a e m 
c o m p r i m e n t o , e acha-se e m g r a n d e n u m e r o nas a rvores de 
f r u t a , onde cansa g randes p r e j u í z o s . N ã o m o r r e d u r a n t e o 
i n v e r n o , e converte-se e m n y m p h a n o anno s e g u i n t e á nas-
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c e n ç a ; a ch rysa l ide é b r a n c a - a m a r e l l a d a c o m marcas pre tas , 
a bo rbo le ta sahe ao cabo de qu inze d i a s , o r d i n a r i a m e n t e e m 
J u l h o . A f ê m e a p õ e seus ovos amare l los n a pa r t e i n f e r i o r das 
fo lhas , onde se encont rao á s vezes 200 e ma i s . 

A s B O R B O L E T A S D E A Z A S L I S A S O U D A N A I D E S , Danai, t ê m as azas 
arredondadas, c o m bordos l isos sem dentes n e m out ras d i v i s õ e s . 

A borboleta da couve, Danai (Pondia) brassicce ( E S T . 2 8 , 
F I G . 4) , é a m a r e l l a , e s b r a n q u i ç a d a c o m p in ta s p re tas nas azas 
an te r iores e duas manchas p re tas no cen t ro ; estas u l t i m a s 
f a l t ao á f ê m e a . A lag-arta mede 1 1/2 p o l l e g a d a e m c o m p r i 
m e n t o , é pa rda c o m marcas amare l l a s , e f az g randes estragos 
nas h o r t a s ; a ch rysa l ide é ve rde -amare l l a c o m p in t a s pre tas , 
e conserva-se o r d i n a r i a m e n t e suspensa nos r amos dos a rbus tos ; 
a b o r b o l e t a sahe ao fim de qu inze dias . Os ovos deste insecto 
sao brancos , e achao-se sempre sobre a c o u v e . U m a segunda 
g e r a ç ã o passa o i n v e r n o . 

A aurora, P. cardamines, t e m as azas super iores amare l l as -
claras p o r den t ro e c ô r de l a r a n j a e x t e r i o r m e n t e ; as i n f e r i o r e s 
verdes , c o m mat izes ma i s o u menos escuros. A l a g a r t a mede 
1 1/4 p o l l e g a d a ; é ve rde nas costas e b ranca no v e n t r e ; 
c r ia -se n a c o u v e , nos a g r i õ e s , nos go ive i ro s a m a r e l l o s , e t c ; 
a n y m p h a é ve rde c o m l i s t ras l a t i t u d i n a e s , e suspende-se 
p e r p e n d i c u l a r m e n t e nas fo lhas das p l a n t a s . 

A borboleta Citr ina, D. (Colias) rhamni ( E S T . 2 8 , F I G . 5 j , 
mede 2 1/2 po l legadas e m c o m p r i m e n t e , e t e m as azas a n g u -
losas, c ô r de l i m ã o ; as da f ê m e a sao ma i s c la ras ; no c e n t r o , 
e m c i m a e e m b a i x o n o t a se u m a m a n c h a c ô r de l a r a n j a ; 
apparece nos p r i m e i r o s dias da p r i m a v e r a , e p e l a s egunda 
vez e m J u l h o e Agos to . A l a g a r t a é c o m p r i d a , quas i c y l i n -
d r i c a , e h a b i t a os ab runhe i ro s e os amie i ros p r e t o s ; seu co rpo 
é v e r d e , coberto de pequenos cabel los brancos e de p in t a s 
p r e t a s ; u m a l i n h a c l a r a co r re desde a c a b e ç a a t é á e x t r e m i d a d e 
oppos ta , e l i s t ras brancas l a t i t u d i n a e s l h e ornao o v e n t r e . A 
n y m p h a é p o n t u d a do lado da c a b e ç a , a rqueada no c e n t r o , e 
conserva-se suspensa v e r t i c a l m e n t e , c o m a pa r t e p o s t e r i o r , 
que é m o l l e , adheren te a u m fio pouco tenso. 

A s B O R B O L E T A S D E AZAS A N G U L O S A S , Nymphales (Vanessa), t ê m as 
azas angulosas o u dentadas . 

A borboleta f u r t a - c ô r , Apatura (Nymphalis) íris, t e m a? 
azas pa rdas - e scu ra s , c o m mat izes azues no m a c h o ; sendc 
cada u m a o rnada de manchas brancas e de u m o lho encarnado. 
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v i s í v e i s t a m b é m na par te i n f e r i o r , q u e é v a r i e g a d a . A l a g a r t a 
mede 1 1 / 2 po l l egada e m c o m p r i m e n t o , é v e r d e , t e m o corpo 
b i f i d o na ex t r emidade p o s t e r i o r , e n a c a b e ç a dous c h i f r e s 
r ami f i cados . Sahe do ovo no o u t o n o , n ã o m o r r e de i n v e r n o , 
e v i v e nos sa lgue i ros , nas fa ias p re tas , nos amie i ros , 
f r e i x o s , etc. ; t r a n s f o r m a - s e e m J u n h o n ' u m a n y m p h a 
a m a r e l l a , r u g o s a , que se suspende v e r t i c a l m e n t e dos r a m o s ; 
a b o r b o l e t a sahe ao cabo de qu inze dias . 

A limenitis pequena, Limenitis tremulai, é pa rda e c inzenta-
a z u l , c o m manchas e anneis c ô r de f o g o e brancos . A l a g a r t a 
t e m 1 1 / 2 p o l l e g a d a de c o m p r i d o , c ô r v e r d e e p ú a s c y l i n d r i c a s 
reves t idas de p e l l o ; e n c o n t r a - s e nos a lamos b r a n c o s , e 
m u d a - s e e m J u l h o n ' u m a n y m p h a p a r d a cober ta de p in t a s 
p re t a s , d 'onde sahe a b o r b o l e t a ao cabo de t r es semanas. 

A limenitis maior, L. populi ( E S T . 2 8 , F IG- . 6) , é pa rda c o m 
manchas t r a n s l ú c i d a s b r a n c a s , j u x t a p o s t a s , e desenhos c ô r de 
l a r a n j a p a r a os can tos ; a p a r t e i n f e r i o r é r u i v a . A l a g a r t a 
mede 2 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o , é v a r i e g a d a , t e m a 
c a b e ç a r a c h a d a , r u i v a e p r e t a e o co rpo reves t ido de p ú a s 
c y l i n d r i c a s e p e l l u d a s ; resis te ao i n v e r n o , e apparece e m 
M a i o nos a lamos b r a n c o s ; t r a n s f o r m a - s e n ' u m a n y m p h a 
a m a r e l l a , r u g o s a , c o m p i n t a s p r e t a s , que se desenvolve e m 
J u n h o . 

A s iby l la , L. Sibylla, é de u m p re to -pa rdo o u a z u l a d o ; 
a f ê m e a r u i v a - e s c u r a c o m u m a c i n t a t r a n s v e r s a l t r ansparen te 
e b r a n c a nas q u a t r o azas ; pe l a pa r t e i n f e r i o r é v a r i e g a d a . 
A l a g a r t a mede 1 1 / 4 p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o , é v e r d e , 
c o m a c a b e ç a v e r m e l h a e o corpo cober to de p ú a s ; v i v e nas 
ce re je i ras b ravas e n a m a d r e s i l v a , converte-se n ' u m a n y m p h a 
p a r d a , l i s t r a d a de c ô r de o u r o e r u g o s a , d 'onde sahe a 
b o r b o l e t a ao fim de q u i n z e d ias . 

A borboleta antiope , Vanessa antiopa ( E S T . 2 8 , F I G . 7), é 
de u m v e r m e l h o - n e g r o a v e l l u d a d o , c o m or las amare l l a s esbran-
q u i ç a d a s , e g r a n d e s n ó d o a s azues n ' u m f u n d o p r e t o . Depois 
de sah i r da n y m p h a , esta b o r b o l e t a l a r g a u m h u m o r v e r m e l h o 
q u e os supers t ic iosos t o m ã o p o r u m a c h u v a de s a n g u e . A 
l a g a r t a é p re ta -azu lada c o m manchas c ô r de f o g o , e acha-se nos 
a lamos b r ancos , be tu las e sa lgue i ros ; m u d a - s e n ' u m a 
c h r y s a l i d e p a r d a - c i n z e n t a , cober ta de p i n t i n h a s v e r m e l h a s , 
que se desenvo lve e m q u i n z e d ias . 

A borboleta das ortigas o u raposa pequena, V- urticce, é r u i v a 
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c o m grandes manchas p r e t a s , o r l a d a de a m a r e l l o , e cober ta 
de l i s t ras pre tas c o m p i n t a s azues ; p e l a p a r t e i n f e r i o r é 
pa rda c o m bandas c laras . A l a g a r t a mede 1 1/4 po l l egada e m 
c o m p r i m e n t o ; é r eves t ida de p ú a s e p in t ada de var ias cores ; 
encontra-se desde A b r i l a t é O u t u b r o nas o r t i ga s . Transforma-se 
n ' u m a n y m p h a a m a r e l l a - p a r d a cober t a de p in t a s douradas , 
que se suspende nos ramos dos arbustos , e d 'onde sahe ao cabo 
de qu inze dias a b o r b o l e t a , que á s vezes v i v e todo o i n v e r n o . 

A raposa ordinár ia , V. polychloros ( E S T . 2 8 , F i o . 8), pa re 
ce-se m u i t o com a p r e c e d e n t e , mas é m u i t o m a i o r e m a i s 
b o n i t a . As azas anter iores t ê m no bordo supe r io r t r es g randes 
manchas pre tas , e no m e i o qua t ro ou t ras pequenas. A l a g a r t a 
é de o r d i n á r i o escura , e abunda nos olmos pequenos , s a l 
gue i ro s , cere je i ras ga l legas e out ras a rvores de f r u t a . 

O C branco , Vanessa C álbum, t e m des igua lmen te 
c h a n f r a d a s , pre tas c o m orlas brancas e p in t a s escuras ; no 
meio das azas i n f e r i o r e s , que sao p a r d a s , v ê - s e u m a figura 
branca , que se parece c o m u m C. A l a g a r t a é amare l l a -pa rda , 
cober ta de . p ú a s ; v i v e no l u p u l o , nos o l m o s , nas o r t igas e 
g r o s e l h e i r a s , e conver te -se e m J u n h o n ' u m a n y m p h a r u i v a 
c o m p in ta s douradas , d 'onde sahe a bo rbo le t a passados 
qu inze dias . 

A borboleta dos cardos, V cardui, mede 2 1/4 pol legadas 
de e n v e r g a d u r a , e encontra-se o r d i n a r i a m e n t e nos cardos ou 
no t r e v o . Suas azas s ã o apenas dentadas, r u i v a s , c o m manchas 
p re ta s ; as s u p e r i o r e s , p r ó x i m o á s pontas , sao quas i i n t e i r a 
m e n t e pretas , salpicadas de p in tas brancas g randes e pequenas . 
A par te i n f e r i o r das azas poster iores é de u m verde-pardo , 
c o m desenhos e s b r a n q u i ç a d o s e p a r d o s , e q u a t r o g randes 
olhos. A l a g a r t a t e m 1 1/2 pol legada de c o m p r i d o , é a m a r e l l a -
pa rda , cober ta de p ú a s , e d á - s e nas b a r d a n a s , nos cardos , 
nas a lcachofras e o r t igas ; cresce m u i r ap idamen te , e 
converte-se e m n y m p h a de u m a m a r e l l o - s u j o c o m p i n t a s 
douradas ; a bo rbo le ta sahe e m J u l h o ao cabo de qu inze dias . 

O almirante, V atalanta ( E S T . 2 8 , F I G . 9), t e m as azas 
p r e t a s - a v e l l u d a d a s , sendo as anter iores ornadas de u m a 
m a g n í f i c a l i s t r a t r ansve r sa l escarlate e de marcas brancas e 
azues ; as azas poster iores s ã o escarlates nos bordos . A 
l a g a r t a é p r e t a c o m riscos a m a r e l l o s , t e m o corpo r eves t ido 
de p ú a s , e v i v e um, u m g a s . 

A borboleta ioa o u de oliiinhos de p a v ã o , V. Io, t e m as azas 
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e h a n f r a ü a s , as super iores sao a r ru ivadas , c o m orlas paraas 
nos lados e amare l l a s p a r a d ian te c o m marcas pre tas ; as 
i n f e r i o r e s , ma i s escuras, apresentao no cen t ro u m o lho p re to 
e a z u l sobre u m f u n d o ma i s c l a ro . A l a g a r t a t e m o corpo 
p r e t o c o m p in ta s b rancas e é cobe r t a de p ú a s ; encontra-se 
todo o v e r ã o nas o r t i g a s , e muda-se n ' u m a n y m p h a v e r d e -
p a l l i d a , r eves t i da de p ú a s c ô r de ouro ; a bo rbo le t a nasce 
ao cabo de duas o u t res semanas. 

A borboleta nacarada, Argynnis aglaja, t e m as azas r u i v a s , 
c o m signaes h i e r o g l y p h i c o s p r e t o s ; a p a r t e i n f e r i o r das azas 
pos ter iores é u m p o u c o e s v e r d i n h a d a , e apresenta g randes 
marcas da c ô r da m a d r e p e r o l a . A l a g a r t a t e m 1 1 / 2 p o l l e g a d a 
de c o m p r i m e n t o , é escura , c o m p in t a s c ô r de l a r a n j a e 
cober t a de p ú a s c o m p r i d a s ; v i v e nas v io l e t a s , e t r ans fo rma-se 
e m J u n h o n ' u m a n y m p h a r u i v a , que se suspende nas f o l h a s 
das p l a n t a s , e d 'onde a b o r b o l e t a sahe qu inze dias depois . 

A borboleta prateada o u manto imperial , A . Paphia, parece-se 
c o m a p r e c e d e n t e , mas t e m , e m vez de manchas c ô r de 
m a d r e p e r o l a , l i s t ras pra teadas nas azas i n f e r i o r e s . A l a g a r t a 
r u i v a assemelha-se â precedente t an to n a c o n f o r m a ç ã o do 
co rpo como no modo de v i v e r . 

A borboleta oito dourado, Coleas hyale, t e m as azas c ô r de 
e n x o f r e ; as da f ê m e a sao b r a n c a s , c o m orlas pre tas . Nas 
azas pos ter iores v ê - s e u m 8 or lado de r u i v o e de p a r d o . 

O ponto prateado, C. edusa, chamado t a m b é m O d o u r a d o , 
é c ô r de e n x o f r e , t e m nas azas an te r iores u m a o r l a p r e t a 
e b r anca e nas pos te r iores u m a m a n c h a a m a r e l l a r edonda , 
q u e é p ra teada n a p a r t e opposta . A b u n d a e m J u n h o e J u l h o 
nos prados onde h a m u i t a s flores. 

A borboleta Janira, Hipparchia Janiza, é de c ô r p a r d a -
c l a r a , t endo nas azas super iores u m a n ó d o a c ô r de l a r a n j a , 
c o m u m o lho p r e t o n o c e n t r o , e nas i n f e r i o r e s u m a l i s t r a 
c l a r a . A p a r t e i n f e r i o r das azas é p a r d a a l a r a n j a d a , ma i s 
escura p a r a os bordos c o m u m a rode la p r e t a . A l a g a r t a 
é v e r d e , u m pouco p e l l u d a e t e m u m a l i s t r a b r a n c a no 
sent ido do seu c o m p r i m e n t o ; encont ra - se nas taboas es t r e i 
tas , n ao m o r r e de i n v e r n o , e muda-se e m J u n h o n ' u m a 
n y m p h a v e r d e - a m a r e l l a d a c o m l i s t ras p r e t a s , da q u a l a 
b o r b o l e t a sahe ao cabo de t res semanas. A b u n d a nos prados 
paludosos . 

O eremita, H. (Hermuone) major, é p a r d o , c o m l i s t ras 
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la rgas b rancas , nas quaes se v ê u m o lho p re to t r a n s l ú c i d o . 
V i v e de o r d i n á r i o nos campos seccos e pedregosos. A. sua 
l a g a r t a parece-se m u i t o c o m a do precedente . 

A borboleta marchetada, H. Galatea, é de u m a m a r e l l o 
c la ro c o m manchas p r e t a s ; n a pa r t e i n f e r i o r das azas 
poster iores n o t ã o - s e a lguns o l h o s , ma i s bon i tos n a f ê m e a 
que no macho . A l a g a r t a mede u m a p o l l e g a d a e m c o m 
p r i m e n t o , é v e r d e - a m a r e l l a d a , e t e m a c a b e ç a r u i v a ; cria-se 
no t r e v o , nas g a v i n h a s , e t c , e t r ans forma-se n ' u m a l a r v a 
a m a r e i l a - p a r d a , d 'onde sahe a bo rbo le t a n o v e r ã o . 

A borboleta Egeria, H. Egeria, t e m as azas r u i v a s , c o m 
manchas amare l las e olhos c ô r de f o g o , e c o m marcas 
amarel las e r u i v a s n a pa r t e i n f e r i o r . A l a g a r t a é v e r d e , 
l i s t r ada de b r a n c o , apparece e m Maio e passa e m Agos to 
ao estado de n y m p h a , a q u a l é de f ó r m a o b t u s a , v e r d e , 
parda o u a m a r e l l a , e suspende-se v e r t i c a l m e n t e . A b u n d a 
nos prados h u m i d o s . 

A melitea amarella, Melitea Cynthia, é de c ô r e scura , e t e m 
m u i t a s manchas e m ambas as azas; seu corpo é p re to e 
a pa r t e i n f e r i o r das azas r u i v a , c o m ma lhas amare l las e 
u m a l i s t r a t r ansve r sa l da mesma c ô r . A l a g a r t a é t a m b é m 
amare l l a , com u m a l i s t r a l o n g i t u d i n a l p r e t a e a c a b e ç a parda . 
V i v e na t a n c h a g e m e conver te - se e m M a i o n ' u m a n y m p h a 
de u m amare l lo desvanecido c o m signaes p r e t o s , que se 
desenvolve e m J u n h o . A b u n d a nos prados s i tuados nas 
mat tas . 

II. FAMÍLIA.—HESPERIDAS, Hesperida*. 

As hesperidas têm quatro púas nas paletas ou côxas 
poster iores . C o n s e r v ã o as azas m e i o levantadas d u r a n t e o 
repouso. As lagar tas sao quas i n ú a s e v i v e m envol tas n ' u m 
tec ido l i g e i r o , onde p a s s ã o ao estado de n y m p h a ; a l g u m a s 
escondem-se n ' u m a f o l h a enrolada . A b r a n g e m dous g r u p o s , 
que s ã o : as Plebéias e as Lycenas. 

A s P L E B É I A S , Plebeji, s ã o borbole tas p e q u e n a s , que t ê m as 
azas poster iores dentadas e as anter iores l i s a s ; as p r i m e i r a s 
s ã o sempre ornadas de m u i t o s olhos n a par te i n f e r i o r . 

As L Y C E N A S , Lycaena, t ê m antennas compr idas , de o r d i n á r i o 
c l a v i f o r m e s , azas g e r a l m e n t e azues e sempre cober tas de 
m u i t o s o l h i n h o s . 
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O argos ordinár io , Polyommatus Argus, é a z u l o r lado de 
b r a n c o ; a p a r t e i n f e r i o r é de u m p a r d o desvanecido com 
manchas p r e t a s , e ve rde j u n t o á r a i z das azas. A f ê m e a 
é p a r d a e t e m u m a s é r i e de manchas amare l las c ô r de 
l a r a n j a nas azas poster iores . A b u n d a nos prados e j a r d i n s . 
A l a g a r t a t e m a f ó r m a de u m escudo, é ve rde c o m p in ta s 
b rancas , e converte-se n ' u m a n y m p h a p a r d a , q u e se des" 
e n v o l v e no e s p a ç o de duas a t res semanas. V i v e nas giestas 
e n o t r e v o . 

O argos magnífico, P, Bellargus, é azul -c la ro o r l ado de 
b r a n c o ; a pa r t e i n f e r i o r das azas é pa rda , c o m m u i t o s 
o lhos e u m a o r l a a m a r e l l a ; a aza super io r apresenta de 
o r d i n á r i o u m a n ó d o a disposta e m crescente. A l a g a r t a é 
ve rde -amare l l a c o m manchas v e r m e l h a s nos lados e u m a 
l i s t r a l o n g i t u d i n a l nas costas. A ch rysa l ide é p r i m e i r o ve rde 
e depois pa rda . E x i s t e nas mesmas p lan tas onde se encon t ra 
o p receden te . 

O pequeno Arião, P . Arion , é azu l -c la ro , c o m u m a l i s t r a p r e t a 
m u i t o l a r g a ; n a das azas pos te r iores v ê m - s e n ó d o a s brancas 
da f ó r m a de u m crescente ; a pa r t e i n f e r i o r é pa rda e che ia 
de o lhos . A b u n d a e m J u n h o e J u l h o nos prados e nas q u i n t a s . 

O argos verde, P . Cordyon, t e m o corpo e as azas a n t e 
r i o r e s verdes c o m or las p a r d a s , a pa r t e i n f e r i o r p a r d a e 
a s u p e r i o r cober ta de manchas da mesma c ô r , nas azas 
pos ter iores h a a l g u n s olhos e manchas m a r g i n a e s a r r e d o n 
dadas c ô r de l a r a n j a . A f ê m e a é p a r d a . 

A lycena dos carvalhos, Lyccena querem ( E S T . 2 9 , F I G . 10) , t e m 
as azas pos te r io res acabando e m p o n t a ; é p r e t a p o r c i m a , 
mas apresenta nas azas an t e r io re s duas l i s t r a s l o n g i t u d i n a e s 
azues c o m mat izes enca rnados ; a f ê m e a é p a r d a c o m ve ios 
azues. A p a r t e i n f e r i o r das azas é c inzen t a e o rnada de 
duas l i s t r a s b r a n c a s , e n a p o n t a das azas pos ter iores h a 
u m a n ó d o a r u i v a . A c h r y s a l i d e é pa rda e v e r d e nos lados , 
grossa e c u r t a ; é c o m m u m e m J u n h o nas fo lhas dos r a m o s 
i n f e r i o r e s dos ca rva lhos . 

A lycena côr de fogo, P . virgaurece, t e m as azas c ô r de 
f o g o , or ladas de p r e t o e m u i t o c h a n f r a d a s ; a p a r t e i n f e r i o r 
é a m a r e l l a e pa rda , c o m manchas brancas e p in t a s p r e t a s ; 
a b u n d a nos prados s i tuados nas se r ras , p r i n c i p a l m e n t e e m 
J u l h o e A g o s t o . A l a g a r t a é ve rde -escura e v i v e nas a z e d a s » 
n a v e r g a de pas tor e no t o m i l h o . 
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A borboleta dourada preta, P. Phlceas, t e m as azas ante
r io res c ô r de f o g o orladas e ma lhadas de p r e t o , e as 
pos ter iores escuras, c o m u m a l i s t r a c u r t a c ô r de f o g o . A 
pa r t e i n f e r i o r é a m a r e l l a , c o m p in tas pre tas e olho3 c laros . 
Apparece m u i t o nas ma t t a s d u r a n t e o v e r ã o . 

O ducatâo , P. Hippothoi ( E S T . 2 9 , F I G . 11 ) , é c ô r de 
f o g o c o m mat izes dourados e u m a n ó d o a p r e t a nas azas 
a n t e r i o r e s ; ambas el las s ã o orladas de p r e t o , c o m u m a l i n h a 
b ranca fininha nos bordos. A pa r t e i n f e r i o r é c inzenta , c o m 
olhos brancos, e u m a l i s t r a encarnada nas azas poster iores . 
É c o m m u m nos prados si tuados nas mat tas . 

A borboleta das betulas, P betulm, é parda-escura, c o m 
or las brancas , e t e m nas azas anter iores manchas amare l las 
a laranjadas da f ó r m a de r i n s ; as azas poster iores a c a b ã o 
e m duas pontas obtusas amare l las . A pa r t e i n f e r i o r é ama
r e l l a c ô r de ocre, c o m l i s t ras pardas orladas de b r a n c o . 
A l a g a r t a é verde , l i s t r a d a de a m a r e l l o , e t e m a f ó r m a de 
u m escudo; v i v e nas a m e i x i e i r a s , nos ab ranhe i ros , a m i e i r o s , 
c e r e j e i r a s , e t c ; t r ans forma-se n ' u m a n y m p h a , d 'onde a 
b o r b o l e t a sahe ao cabo de 15 dias. 

A borboleta das malvas, Hesperia malvce, t e m a p a r t e 
supe r io r das azas parda c o m manchas brancas e a i n f e r i o r 
r u i v a c o m malhas c laras e escuras. A l a g a r t a é enca rnada , 
reves t ida de pe l lo fino, e t e m a c a b e ç a p r e t a , c o m manchas 
amare l las no p e s c o ç o ; a b u n d a e m J u n h o nas r o s e i r a s ; 
e n r o l a as fo lhas deste a r b u s t o , fecha-as c o m u m tec ido f o r t e 
e muda-se den t ro dest^; casulo n ' u m a n y m p h a , d 'onde sahe a 
borboleta passados 15 dias . As chrysa l ides da segunda g e r a ç ã o 
p a s s ã o o i n v e r n o e desenvolvem-se n a p r i m a v e r a s e g u i n t e . 

A v í rgu la , H. comma, é a m a r e l l a - p a r d a , c o m u m a n ó d o a 
c l a r a nas azas an t e r io re s ; o m a c h o t e m nas mesmas u m a 
o u t r a m a n c h a mais escura da f ó r m a de u m a v i r g u l a . Pe l a 
p a r t e i n f e r i o r as azas s ã o pardas-c la ras n a f ê m e a , no m a c h o 
de u m v e r d e - s u j o . A l a g a r t a é v e r d e - c i n z e n t a , e encontra-se 
n a e r v i l h a c a do t r i g o . 

II. —LEPIDOPTEROS CREPUSCULARES, 
C r e p u s c u l a r i a 

O corpo destes lepidopteros é cylindrico ou conico, ag 
antennas sao f u s i f o r m e s - » d i re i t as o u t o r c i d a s , a t r o m b a 
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o r d i n a r i a m e n t e m u i t o c o m p r i d a e e s t r e i t a , as azas dispostas 
c o m o as te lhas n ' u m te lhado o u estendidas ho r i zon ta lmen te . 
Os l a rgos sao revest idos de pouco p e l l o , a l g u n s l isos, c o m 
u m c h i f r e cauda l ou sem este appendice . Encer rao-se o r d i 
n a r i a m e n t e n ' u m tecido l i g e i r o e t ransformao-se e m n y m p h a 
escondidos no c h ã o , o u na m e d u l a das a r v o r e s ; a l g u n s 
s o f f r e m esta m u d a n ç a expostos ao ar l i v r e . V ô a o ao r o m p e r 
do d i a e ao anoi tecer . A b r a n g e m t res f a m í l i a s , que s a o : a<f 
esphinges, as sesias, e as zygenas. 

I. FAMÍLIA.—ESPHINGES, Sphingida*. 

As esphinges têm o corpo bastante pelludo, as antennas 
d i r e i t a s , m u i t o compr idas e p r i s m á t i c a s , e o v ô o r á p i d o e 
estrondoso. Chupao as f lo res c o m a sua t r o m b a c o m p r i d a . 
A s l aga r t as carnosas sao l isas e m u n i d a s de u m c h i f r e c a u d a l . 
Mudao-se e m n y m p h a no c h ã o . E n c e r r ã o dous g r u p o s : os 
esmerinthos e as esphinges. 

Os E S M E R I N T H O S , Smerinthus, t ê m as azas o u c h a n f r a d a s o u 
dentadas . H a c inco var iedades e u r o p é a s . 

O zangão das t i l i a s , Sm. tilice, a b u n d a em quas i toda a 
E u r o p a . Seu corpo e suas azas, m u i t o c h a n f r a d a s , s ã o de 
u m v e r d e - c l a r o c ô r de aze i tona e d i v i d i d o s e m c o m p a r -
t i m e n t o s p o r m e i o de ve ias v e r m e l h a s . A s azas poster iores 
e a p o n t a da cauda s ã o c ô r de cane l la . A l a g a r t a é ve rde 
e sa lp icada de diversas cores. Acha-se nas t i l i a s , rara3 
vezes e m s a l g u e i r o s , b e t u l a s , o lmos e arvores de f r u c t a ; 
converte-se n ' u m a c h r y s a l i d e p a r d a , que passa o i n v e r n o e 
se desenvo lve s ó e m M a i o . 

O pavão nocturno, Sm. ocellata ( E S T . 2 9 , F I G . 16), é u m a 

das borbo le tas ma i s bon i t a s da E u r o p a . Mede 3 1/2 p o l l e -
das de e n v e r g a d u r a , t e m as azas an te r io res c inzen t a s - ru iva s , 
c o m marcas pardas-c laras e escuras, u m a n ó d o a q u a d r a n g u l a r 
a v e l l u d a d a , escura nas costas e as azas poster iores c ô r de 
r o s a , c o m sombras c inzentas nos bordos an te r io res e u m 
o l h o a z u l , ma i s escuro n o c e n t r o , o r lado de p r e to nos 
bordos pos te r iores . D u r a n t e o d i a esta b o r b o l e t a e s t á pousada 

nas paredes e nos t roncos das a r v o r e s , p r i n c i p a l m e n t e dos 
s a l g u e i r o s , a lamos e mac i e i r a s . A sua l a g a r t a é azu l -es -

ve rdeada c o m l i s t ras t ransversaes o b l í q u a s e s b r a n q u i ç a d a s , 
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e v i v e desde J u l h o a t é Se tembro . A. c h r y s a l i d e é P a r d a S 

conserva-se en te r rada de 7 a 9 mezes . 
O zangão dos alamos, Sm. populi, é ve rde -pa rdo c o m v e i a s 

amare l l a s c ô r de o c r e ; a f ê m e a é de u m r u i v o pa rdacen to , 
c o m manchas c ô r de cane l l a nas azas p o s t e r i o r e s ; todas 
as asas sao dentadas . A l a g a r t a m e d e 3 1/2 pol legadas 
e m l a r g u r a e 2 1/2 e m c o m p r i m e n t o ; é v e r d e - a z u l a d a com 
m a l h a s amare l l a s e t e m u m c h i f r e a z u l ; v i v e nos sa lguei ros , 
o lmos e a lamos. Conver te - se e m A g o s t o n ' u m a chrysa l ide 
r u i v a e a z u l - n e g r a nas cos t a s ; esta n y m p h a enterra-se , 
passa o i n v e r n o deba ixo do c h ã o e s ó se desenvolve pelos 
u n s da p r i m a v e r a . 

As E S P H I N G E S , Sphinx, t ê m as azas c o m bordos i n t e i r o s ; as 
an te r io res apresentao a f ó r m a de u m a l a n c e t a ; o corpo é 
p o n t u d o p a r a t r á s . 

A esphinge da euphorbia, S. euphoroice ( E S T . 2 9 , F I G . 13), 
t e m duas a t r es po l l egadas de e n v e r g a d u r a , as antennas 
b r ancas , as azas a m a r e l l a s - a r r u i v a d a s , ornadas de grandes 
l i s t r as e manchas de u m v e r d e c ô r de aze i t ona , as azas 
poster iores c ô r de rosa , c o m u m a l i s t r a t r an sve r sa l p r e t a 
n o m e i o e g r andes n ó d o a s p re tas pe lo co rpo . A sua l a g a r t a 
é m u i t o b o n i t a ; m e d e a t é 4 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o , é 
verde-escura c o m m a i h a s b r ancas , t e m a c a b e ç a enca rnada , 
u m a l i s t r a v e r m e l h a nas cos t a s , u m chave lho encarnado 
c o m a p o n t a p r e t a , as i l h a r g a s cober tas de n ó d o a s amare l las , 
e u m a l i s t r a a m a r e l l a c o m p i n t a s v e r m e l h a s p o r c i m a das 
patas encarnadas. Encont ra-se desde J u l h o a t é Se tembro na 
e u p h o r b i a . F ó r m a no c h ã o u m tec ido c o m p l i c a d o e t rans-
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vranflflo. QQ °r mais claras, mescladas com linhas 
brancas ; as azas poster iores sao encarnadas e m a l h a d a ^ 
Preto A l a g a r t a mede t res po l l egadas e m c o m p n m e n t . 
é pa rda c o m l i s t ras a m a r e l l a s , olhos azues no q u a r t o ? ' 
q u i n t o anne l do corpo . V i v e nas fo lhas da v i d e i r a e
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de l i a converte-se d u r a n t e o ou tono n ' u m a r u i v a c r T 
f e r r u g e m , que d á o r i g e m á b o r b o l e t a n a p r i m a v e r a É 
l ep idop te ro r a r o . H a u m a var iedade pouco m e n o r , e o u ^ 
p e q u e n a , ambas m u i t o parecidas c o m esta-
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A esphinge do loendro, S. nerii, è o r i g i n a r i a da I t á l i a e 
apparece raras vezes n a E u r o p a cen t ra l . É ve rde , c o m malhas 
mais o u menos escuras, e t e m as azas anter iores e m par te 
c ô r de rosa. A l a g a r t a , de c ô r v e r d e , t e m 4 pol legadas 
de c o m p r i d o , u m a l i s t r a b ranca e m todo o seu c o m p r i m e n t o 
e dous olhos azues , m u i t o b o n i t o s , no t e r ce i ro anne l do 
c o r p o ; nutre-se das fo lhas do loendro e envolve-se n ' u m 
tecido f o r m a d o de fo lhas n i d a s , onde se t o r n a n ' u m a chrysa l ide 
p r i m e i r o amare l l a c ô r de e n x o f r e e depois p a r d a , da q u a l 
sahe a b o r b o l e t a , ao cabo de qua t ro semanas , e m O u t u b r o . 

A esphinge do ligustre, S. ligustri, t e m 1 3/4 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o e 4 de grossura . As azas anter iores e a 
pa r te ' correspondente do corpo sao pardas-c inzentas , as azas 
poster iores , b e m como o a b d ô m e n , encarnadas c o m l is t ras 
escuras. A l a g a r t a é v e r d e , mede 3 pol legadas e m c o m p r i 
m e n t o , t e m l i s t ras ob l iquas encarnadas e brancas, e manchas 
amare l las nos o r i f í c i o s por onde r e sp i r a ; nutre-se das fo lhas 
dos l i g u s t r e s , f r e i x o s , s abugue i ros , mad re s i l va s , e m e t a m o r -
p h o s ê a - s e em Setembro den t ro de u m a cova tapada p o r u m 
tec ido l i g e i r o ; a n y m p h a é pa rda e desenvolve-se somente 
d u r a n l e o v e r ã o do segu in te armo. 

A esphinge das campainhas amarellas, S. convolvuli ( E S T . 2 9 , 
F I G . 14 ) , é pa rda -c inzen ta , com p in tas escuras e l i s t r a s 
t ransversaes c ô r de rosa pe lo corpo . Sua t r o m b a é m u i t o 
c o m p r i d a . De d i i esta b o r b o l e t a e s t á escondida sem se 
m e x e r , e ao anoi tecer c o m e ç a a v o a r , fazendo m u i t o r u í d o . 
A l a g a r t a é g r a n d e , parda o u v e r d e , n ú a , e v i v e nas 
t e r r a s de pao , n u t r i n d >-se das (olhas das campa inhas a m a 
r e l l a s ; s ó apparece de no i t e . M e t a m o r p h o s ê a - s e n ' u m a 
p r o f u n d i d a d e c o n s i d e r á v e l ; a n y m p h a é v e r m e l h a - p a r d a e 
a bo rbo le t a sahe o u ao cabo de q u a t r o semanas, o u na 
p r i m a v e r a do anno s e g u i n t e . 

A caveira, S. (acherontia) atropos ( E S T . 2 9 , F I G 15), é a 
ma i s b o n i t a e a m a i o r das esphinges e u r o p é a s . T e m 2 1/3 
po l legadas de c o m p r i d o e 5 d i tas de l a r g o . As suas azas 
an te r io res sao pardas , c o m m a l h a s escuras e manchas r u i v a s , 
as poster iores sao r u i v a s c o m duas l i s t r as t ransversaes 
i r r e g u l a r e s : no t h o r a x t e m u m a n ó d o a que i m i t a u m a 
cave i ra . Esta esph inge p ô d e p r o d u z i r u m som p a r t i c u l a r , o q u a l 
a s u p e r s t i ç ã o j u l g a de m á o a g o u r o , b e m como a cave i ra de 
q u e o l e p u l o p t e r o é adornado. A sua l a g a r t a é a m a r e l l a , 

ti. i * . u 5 
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c o m malhas verdes e azues e m z i g u e - z a g u e ; t e m u m c h i f r e 
n a c a b e ç a . V i v e nas ba ta tas , nos nabos e nos evonymos , 
esconde-se de d i a e sahe de n o i t e pa ra comer . Metamor-
p h o s ê a - s e e m J u l h o ou A g o s t o ; a sua n y m p h a é c ô r da 
cas tanha, e a borbo le ta sahe e m Setembro 

II. FAMÍLIA.—SESIAS, Sesída». 

As sesias têm o corpo cylindrico e um tufo de cabellc 
na ex t remidade pos te r io r ; suas antennas sao l i g e i r a m e n t e 
recurvadas ; as azas achao-se n ' u m a p o s i ç ã o h o r i z o n t a l quando 
o a n i m a l descansa e sao t ransparentes n o c e n t r o ; v ô a o de 
d ia . As l aga r t as sao lisas e desprovidas de c h i f r e s . E n c o n 
trao-se, b e m como as n y m p h a s , no i n t e r i o r das p l an ta s . 
A b r a n g e m dous g r u p o s , que sao : as sesias e as macroglossas. 

As S E S I A S , Sesia, t ê m as azas t r a n s l ú c i d a s e e m pa r t e des
prov idas de escamas; parecem-se p o r isso u m pouco c o m as 
vespas. 

A sesia apiforme, 5 . apiforme (Est. 2 9 , F I G . 18), parece-se 
m u i t o c o m u m a abe lha -mes t r a ; t e m o corpo p r e t o , a c a b e ç a 
e a lgumas l i s t ras t ransversaes a m a r e l l a s , as azas t ransparentes 
e or ladas de pardo . A sua l a g a r t a mede 1 1/2 po l l egada e m 
c o m p r i m e n t o e de u m b ranco - su jo , t e m a c a b e ç a r u i v a e 
v i v e nos a l a m o s , p r i n c i p a l m e n t e p r ó x i m o á s ra izes destas 
a rvores . E n t e r r a - s e e m e t a m o r p h o s ê a - s e n o c h ã o , onde 
cons t ruo u m casulo c o m areia e pequenos p â o s . 

As M A C R O G L O S S A S , Macroglossa, t ê m o a b d ô m e n l a r g o , c o m 
t u f o s de c a t e l l o e as azas p r o p o r c i o n a l m e n t e p e q u e n a s ; as 
n y m p h a s t e rminao n ' u m a p o n t a c ó r n e a ; as borbole tas v ô a o 
de d i a . 

A macroglossa das escabiosas, M. j'uciformis, t e m as azas 
v i t reas , mat izadas de azu l e encarnado , verdes c ô r de 
azei tona n a ra iz e or ladas de p a r d o - r u i v o ; seu corpo é grosso 
e acaba n ' u m a p o n t a cabe l luda . A sua l a g a r t a é v e r d e -
a m a r e l l a e r ô x a - a v e r m e l h a d a no v e n t r e ; t e m u m appendice 
r ecurvado n a cauda , e v i v e nas cere je i ras b ravas , nas 
escabiosas e out ras p lan tas r u b i a c e a s ; m e t a m o r p h o s ê a - s e ao 
a r l i v r e , envo l t a n ' u m tecido r u d i m e n t a r ; a n y m p h a é p a r d a : 
a b o r b o l e t a sahe ao cabo de qua t ro semanas. 

A moro-esphinge, M. slellatarwn ( E S T . 2 9 , F I G . 12), v ô a ao 
ahoi tecer à roda das flôres, c u j a seiva s u g a c o m a sua l o n g a 
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t r o m b a . A s azas anter iores s ã o t r i g u e i r a s , com tres l i s 
t ras t ransversaes escuras, as posteriores r u i v a s - e s c u r a s . A 
cauda é p e l l u d a e b i f i d a . A l a g a r t a mede 2 pol legadas em 
c o m p r i m e n t o , é r u i v a - p a r d a ou a m a r e l l a - e s v e r d e a d a , c o m 
p in tas brancas no ven t re e u m a l i s t r a c l a r a no sent ido do 
c o m p r i m e n t o ; encontra-se na g r a n z a , nas r u b i a c e a s , n o 
amor de b o r t e l ã o , e t ransforma-se de v e r ã o , den t ro de u m 
tecido m a l f e i t o o u ao ar l i v r e ; da n y m p h a , que é p r i m e i r o 
ve rde , e depois p a r d a , sahe a b o r b o l e t a no fim de u m mez . 

A macroglossa das onagras, M. cenotherce, t e m o corpo verde , 
as azas anter iores verdes-cinzentas, c o m u m a l i s t r a t ransversa l 
ve rde-escura or lada de b r a n c o , as i n f e r i o r e s amare l l as -c la ras , 
com l i s t ras pretas e os cantos das azas i r r e g u l a r m e n t e chan-
f i a d o s . A l a g a r t a é m a r m o r e a d a de p re to e a m a r e l l o , e t e m 
e m vez de c h i f r e u m a l a m i n a c ó r n e a n a c a u d a ; apparece 
e m J u l h o n a o n a g r a , n a l y s i m a c h i a o r d i n á r i a , e t c ; m e t a 
m o r p h o s ê a - s e e m O u t u b r o n ' u m a n y m p h a r u i v a , q u e passa o 
i n v e r n o quas i en torpec ida . 

III. FAMÍLIA.— ZYGENAS , Zygaenidaí. 

As zygenas têm o corpo cylindrico , as antennas torcidas 
como as armas de u m c a r n e i r o , as azas d i spos tas , q u a n d o 
f echadas , como as t e lhas de u m t e l h a d o , e p in tadas de v i v a s 
cores. A l a g a r t a t e m pouco p e l l o , o i to pares de patas cu r t a s , 
e carece de appendice n a c a u d a ; m e t a m o r p h o s ê a - s e ao a r 
l i v r e , de o r d i n á r i o p r o t e g i d a po r u m e n v o l u c r o 

A s Z Y G E N A S , Zygaena, t ê m antennas c l a v i f o r m e s , ma i s 
grossas pa ra as e x t r e m i d a d e s ; as azas an te r io res verdes e as 
posteriores encarnadas. 

A zygena da filipendula, Z. jilipendulce ( E S T . 2 9 , F I G . 17), t e m 
an te r io res verdes c ô r de aze i tona c o m mat izes dourados 

e seis manchas c ô r de s a n g u e , as pos ter iores encarnadas e 
or ladas de p r e t o . A sua l a g a r t a é a m a r e l l a - c l a r a e cria-se 
nas escabiosas, filipendulas, l y s imach ias e no t r e v o ; cons t rue 
nas fo lhas destas p lan tas u m casulo a m a r e l l o ou pardo de 
f ó r m a c y l i n d r i c a . A n y m p h a é amare i l a e p a r d a e m ambas 
as e x t r e m i d a d e s ; a b o r b o l e t a sahe ao cabo de t res semanas. 

A zygena de marca branca, Z. phegea, t e m 13 a 14 l i n h a s 
de e n v e r g a d u r a , m u i t a s marcas brancas nas azas , e dous 
anne i s c ô r de l a r a n j a em roda do corpo. As l aga r t a s sao 
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pardas-escuras, com a c a b e ç a e as patas encarnadas; appa-
recem e m J u l h o , e encontrao-se nas u r e d a s , n a l y s i m a c h i a 
nas escabiosas, nas fo lhas do ca rva lho e da a v e l e i r a ; nao 
m o r r e m de i n v e r n o , e m e t a m o r p h o s ê a o - s e d u r a n t e a p r i m a v e r a 
fechadas n ' u m casulo pa rdo . A n y m p h a é r u i v a - p a r d a . Sao 
ma i s c o m m u n s n a E u r o p a m e r i d i o n a l . 

III.—LEPIDOPTEROS NOCTÜRNOS, Nocturna. 

As borboletas nocturnas têm as azas largas, horizontaes, 
o u dispostas como as telhas de u m t e lhado , as antennas 
f i l i f o r m e s ou dentadas como u m p e n t e , o corpo c u r t o e grosso. 
A s l agar tas sao lisas o u pe l ludas , com cinco a t é o i t o pares de 
p a t a s ; m e t a m o r p h o s ê a o - s e den t ro de u m t e c i d o , deba ixo do 
c h ã o o u ao ar l i v r e . V ô a o de n o i t e e escondem-se de d i a . 
A b r a n g e m tres f a m i l i a s , que sao: as bombyces, as noctuas e as 
phalenas. 

I. FAMÍLIA.— BOMBYCES, Bombycid». 

As bombyces têm as antennas filiformes igualmente grossas; 
as do inacho s ã o e m g e r a l den tadas , as da f ê m e a chanfradas 
o u cerdosas. Suas azas sao la rgas e de i g u a l c o m p r i m e n t o . 
A s l agar tas contao oi to pares de pa tas ; umas t ê m p e l l o , 
ou t ras nao. M e t a m o r p h o s ê a o - s e de o r d i n á r i o ao ar l i v r e en
vo l t a s n ' u m tecido m u i t o denso. Os b ichos de seda p e r t e n c e m 
a esta f a m i l i a , b e m como m u i t a s borbole tas que p r o d u z e m 
grandes estragos nas mat tas . H a diversos g r u p o s . 

A s H A R P I A S , Harpia, t ê m as azas claras , chanf radas e l i s t r a 
das ; as antennas dos machos apresentao duas series de dentes 
dispostos como os de u m pente . 

A vinuieta H. vinala ( E S T . 30 , F I G . 20), é c i n z e n t a - p a r d a , 
com m u i t a s l i nhas pretas e m z i g u e - z a g u e ; nas azas an te r iores 
t e m veios amare l los -pardos ; seu a b d ô m e n é cober to de anneis 
i n t e r r o m p i d o s no m e i o . A l a g a r t a mede 2 pol legadas e m 
c o m p r i m e n t o , e t e m a c a b e ç a m e t t i d a no p r i m e i r o anne l como 
A ' u m c o l l a r ; sobre o q u a r t o anne l h a u m a p r o t u b e r a n c i a 
p o n t u d a ; a cauda acaba e m duas pontas m o v e i s , q u e o 
a n i m a l p ô d e encolher . É v e r d e - c l a r a , pa rda nas costas', c o m 
l is t ras l a t i tud inaes brancas ; v i v e nos sa lgue i ros , e t e c 3 o seu 
casulo e m Agos to no c h ã o en t re a lguns p e d a ç o s de m a d e i r a ; 
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o tecido é m u i t o denso. A n y m p h a é parda , t e m as pontas 
obtusas, e m e t a m o r p h o s ê a - s e e m M a i o . 

A harpía do arminho, H. erminea, è b ranca e parece-se 
m u i t o c o m a v i n u l e t a . 

A harpia das f a i » s , H. fagi, t e m as azas cinzentas, c o m 
niatizes pardos e desenhos , l inhas i r r e g u l a r e s , manchas e 
p in tas escuras e c l a ra s ; a pa r t e i n f e r i o r é b ranca-amare l iada . 
A sua l a g a r t a , que se encont ra desde J u l h o a t é Setembro nas 
faias e nas a v e l e i r a s , t e m u m a f ó r m á especial . É p a r d a -
a m a r e l l a , com os anneis m u i pronunciados ; as patas anter iores 
sao mais compr idas que as out ras . U r d e no outono en t re as 
f o l h a s , u m tecido pardo q u e t e m a f ó r m a de u m a r ê d e ; a 
sua n y m p h a é r u i v a . 

Os Cossios, Cossns, t ê m as antennas cerdosas, o corpo c u r t o 
e encolh ido e as azas d u r a s ; as f ê m e a s sao m u n i d a s de u m a 
e s p é c i e de broca pa ra depor os ovos. 

A cossia ordinária o u t r i n c a p á o , C. cossus ( E S T . 30 , F I G . 21), 
t e m exac tamente a c ô r da c o r t i ç a das arvores onde v i v e ; seu 
a b d ô m e n é ornado de anneis pretos. A l a g a r t a mede 4 a 5 
pol legadas e m c o m p r i m e n t o e v i v e no i n t e r i o r dos sa lgue i ros , 
p i n h e i r o s , c a r v a l h o s , a l amos , mac ie i ras e pere i ras . A f ê m e a 
é m u i t o f e cunda , e p õ e os ovos nas fendas dos t r o n c o s ; l o g o 
depois de sah i r em as l a g a r t a s , r ó e m a made i ra e f u r ã o a 
a rvo re , v i v e n d o á s vezes dous a t res annc s den t ro desta p r i s ã o 
c o n s t r u í d a p o r ellas mesmas. Sao lisas, r u i v a s o u encarnadas , 
t ê m a c a b e ç a escura e m a n d i b u l a s m u i fo r tes . M e t a m o r p h o 
s ê a o - s e deba ixo da c o r t i ç a , envol tas n ' u m tec ido m u i t o fino 
f e i t o de pequenas lascas. Fechada n ' u m a ca ixa de m a d e i r a , 
esta l a g a r t a r ó e as paredes e aprove i t a - se da se r r adura p a r a 
f a b r i c a r o seu casulo . A. n y m p h a é pa rda -escu ra , e sahe ao 
cabo de t res semanas. É u m insecto m u i t o d a m n i n h o pa ra as 
ma t t a s . 

A s O R E G Y A S , Oregya, possuem antennas g u a r n e c i d a s de 
dentes m u i t o compr idos e dispostos como os de u m pen t e ; as 
das f ê m e a s , as quaes ca recem de azas, sao s e r r i f o r m e s . 

A antiquada, O. antiqua. t e m 14 l i n h a s de e n v e r g a d u r a e 
6 di tas de c o m p r i d o . A s azas do macho sao r u i v a s , as a n t e 
r io re s c o m a l g u n s riscos escuros e u m a n ó d o a b ranca o r l ada 
de p r e to no bordo pos te r io r . A f ê m e a t e m o corpo grosso e 
pa rdo , mas é desp rov ida de azas. A l a g a r t a é c inzen ta , p r e t a 
nas costas e cober ta de p in tas encarnadas, das quaes nascem 
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as cerdas amare l la das; cria-se e m diversas arvores e arbustos, 
e é m u i t o c o m m u m . O casulo da n y m p h a é pardo , a chrysa l ide 
amare l la -c la ra c o m l i s t ras pardas. H a o u t r a var iedade chamada 
0. goniostigma, que se parece m u i t o c o m a an t iquada . 

A s G A S T R O P A C H A S , Gastropacha, t ê m as azas dispostas como 
as te lhas de u m t e l h a d o ; as posteriores sahem l a t e r a lmen te 
p o r ba ixo das i n f e r i o r e s . As lagar tas sao cobertas de t u f o s de 
pe l lo 

A processionaria , G. processionea , é a z u l - c i n z e n t a , c o m 
ma lhas t r i g u e i r a s , e t e m as azas poster iores brancas. As 
n y m p h a s deste insecto v i v e m nos c a r v a l h o s ; sao escuras , 
e s b r a u q u i ç a d a s nos lados e revest idas de p e l l o r u i v o . N u n c a 
se encontrao i so ladas , e sahem de no i t e j u n t a s , f o r m a n d o 
u m a e s p é c i e de p r o c i s s ã o . As p r i m e i r a s vao a u m a e u m a ; 
depois v ê m fileiras de duas , e e m s e g u i d a , ou t ras de t r e s , 
q u a t r o , c inco e seis , m u i t o cer radas , apenas separadas p o r 
i n t e r v a l l o s pouco a p r e c i á v e i s ; quando a p r i m e i r a p á r a , todas 
as outras p á r a o t a m b é m , e quando o chefe s ó b e a u m a 
a rvo re , as que v ê m a t r á s de l l e s e g u e m - n o ; a c o l u m n a p á r a 
o r d i n a r i a m e n t e nas p r i m e i r a s fo lhas e devora-as sys temat ica 
e successivamente. O seu casulo acha - se o r d i n a r i a m e n t e 
a l g u n s p é s ac ima do c h ã o ; é c i n z e n t o - c l a r o , c o m u m buraco 
na par te super io r e pegado ao t r onco de u m a a r v o r e . O pe l lo 
desta l a g a r t a é tao fino que , quando pene t ra n a cu t i s , deter
m i n a u m a i n f l a m m a ç a o l o c a l ; á s vezes mesmo u m a e r u p ç ã o 
acompanhada de f e b r e : é preciso m u i t a cau te la quando se 
examina o n i n h o deste b i c h o . O m e l h o r r e m é d i o pa ra c o m 
bater esta i n f l a m m a ç a o , consiste n ' u m banho d ' agua sa lgada , 
ou n ' u m a f o m e n t a ç a o a m m o n i a c a l . Quando h a m u i t o s destes 
insectos n ' u m a f lo res ta , é per igoso a t ravessa- la ; o ven to pode 
l e v a r a lguns pe l los aos olhos dos t ranseuntes e p rovoca r 
assim u m a o p h t h a l m i a m u i g r a v e . Depois da u l t i m a m u d a 
de p e l l e , as lagar tas pendurao-se u m a j u n t a á o u t r a d e n t r o 
mesmo do n i n h o ; cada u m a const rue u m casulo separado , 
c o m p o s t o , pe la m a i o r p a r t e , dos pe l los do a n i m a l , e m e t a 
m o r p h o s ê a - s e pouco depois . A n y m p h a é amare l l a e t e r m i n a 
e m duas p o n t a s ; a b o r b o l e t a sahe ao fim de q u a t r o a c inco 
semanas. 

A folha de carvalho, G. quercifolia ( E S T . 30 , F I G . 22), é 
r u i v a , c o m marcas pardas, e parece-se c o m u m a f o l h a secca, 
quando e s t á e m repouso. A l a g a r t a mede 4 pol legadas e m 
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c o m p r i m e n t o , t e m diversas c ô r e s , e u m a n ó d o a azu l no 
segundo e no t e rce i ro a n n e l ; seu pe l lo é c u r t o , e o p e n ú l t i m o 
an ne l é g u a r n e c i d o de u m a p ú a . Nutre-se de hervas e de 
fo lhas de c e r e j e i r a , a m e i x i e i r a , a h r u n h e i r o , etc. Passa o 
i n v e r n o , e const rue na p r i m a v e r a segu in te u m casulo m u i 
g r a n d e , onde se t r a n s f o r m a ; a n y m p h a é pa rda -escu ra , e a 
borbo le ta sahe ao cabo de t res semanas. 

A neostria, 67. neustria, é a m a r e l l a - c l a r a , com u m a l i s t r a 
escura e m ambas as azas ; a l a g a r t a abunda e m todos os 
paizes da E u r o p a , e encontra-se e m diversas arvores de f r u t a 
e nas mat tas . Os ovos desta bo rbo le t a sao c inzentos-c la ros , 
aperolados ; e l l a p õ e - n o s e m roda dos ramos , de m a n e i r a que 
f ó r m a o anneis de 200 a t é 400 p e ç a s ; u m h u m o r segregado 
pe lo corpo do insecto fornece- lhe a co l la n e c e s s á r i a para 
fixa-los á c o r t i ç a . As l aga r t a s sahem e m A b r i l e v i v e m em 
sociedade; t e c e m n i n h o s bas tante extensos , e devorao á s 
vezes todas as fo lhas de u m r a m o , de ixando-o i n t e i r a m e n t e 
n ú ; m e d e m 2 po l legadas e m c o m p r i m e n t o , s ã o reves t idas de 
p e l l o , e c inzentas-azues c o m l i s t r as amarel las nas costas. O 
tec ido q u e f a b r i c ã o é d u p l o e pa rdo-c l a ro ; a n y m p h a , c inzenta-
a z u l a d a , m e t a m o r p h o s ê a - s e e m b o r b o l e t a ao cabo de t res 
semanas. Este insecto causa g randes estragos nos pomares e 
nas mat tas . 

A gastropacha dos pinheiros, 67. pini, é pa rda e cober ta de 
p i n t i n h a s b rancas , c o m ma lhas escuras nas azas supe r io res ; 
pe la par te i n f e r i o r é ma i s c l a r a , de m a n e i r a q u e parece-se 
m u i t o c o m a c o r t i ç a dos p i n h e i r o s ; d u r a n t e o d i a esta 
bo rbo le t a esconde -se nas fendas das a r v o r e s ; sahe s ó de 
n o i t e , voando e n t ã o c o m bastante rap idez . A sua l a g a r t a é 
g r a n d e e cober t a de t u f o s de c a b e l l o ; causa g randes damnos 
nos p inhaes a inda novos . 

Os L I P A R E S , Liparis, t ã o e s b r a n q u i ç a d o s , t ê m as azas ante
r io res cobertas de n ó d o a s e s cu ra s , e as pos ter iores marcadas 
de l i n h a s ondeadas. 

A phryganea, L. chrysorrhoea, é i n t e i r a m e n t e b r a n c a ; p õ e 
seus ovos e m J u l h o , nos r a m o s e nas f o l h a s , e cobre-os de 
u m a l ã pa rda m u i densa, q u e a f ê m e a t e m no anus. As lagar tas , 
que sahem no o u t o n o , p a s s ã o o i n v e r n o nos seus t ec idos ; 
q u e m se q u i z e r l i v r a r del las deve e n t ã o apanha-las e q u e i 
ma- las . S ã o pe l l udas , pardas e c inzentas , c o m manchas 
b r a n c a s , e u m a l i s t r a r u i v a nas costas , e m u i t o n o c i v a s ; 
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estragao os s a l g u e i r o s , as f a i a s , os a lamos , etc. A. n y m p h a 
é parda , e v i v e den t ro de u m casulo branco . 

A dispar, L. díspar, é amare l la -parda e cober ta de l i nhas 
escuras e m z i g u e - z a g u e ; a f ê m e a , m u i t o m a i o r , é amare l l ada 
e t e m as mesmas marcas. A l a g a r t a t e m o corpo reves t ido 
de cerdas, escuro , c o m pin tas amare l las e encarnadas e a 
c a b e ç a a m a r e l l a ; v i v e e m sociedade; nutre-se das fo lhas de 
m u i t a s arvores de f r u t a s i l v e s t r e s , sendo p o r isso m u i t o 
d a m n i n h a . M e t a m o r p h o s ê a - s e e m J u l h o nas fendas das a rvo
r e s , envolvendo-se n ' u m grande tec ido encarnado e b r anco ; 
a n y m p h a é r u i v a e cober ta de pellos amare l los ; a bo rbo le t a 
sahe ao cabo de duas a t res semanas. 

A s E U P R E P I A S , Euprepia, sao borboletas g randes e m u i t o 
l indas ; t ê m as azas anter iores o r d i n a r i a m e n t e cobertas de 
l i s t ras o u de n ó d o a s var iegadas , e as poster iores pre tas e 
encarnadas. As l aga r tas t ê m o corpo p e l l u d o . 

A caja, E, caja, t e m o t h o r a x pardo , c o m duas c iu tas 
enca rnadas , as azas anter iores pardas, c o m l is t ras amare l l a s -
b rancas , as poster iores e o a b d ô m e n encarnados, c o m p in tas 
pretas . A l a g a r t a é m u i c o m p r i d a , p e l l u d a , e t e m o corpo 
pre to c o m matizes r u i v o s e p in tas azues. A f ê m e a p õ e e m 
A g o s t o per to de 300 ovos, que l i x a á pa r t e i n f e r i o r das f o l h a s ; 
t res semanas depois sahem as l a g a r t a s ; a l imentao-se de h e r 
v a s , a l f ace , o r t i g a s , ba ta t a s , diversas h o r t a l i ç a s , e mesmo 
plantas venenosas. U r d e m e m Maio do anno s egu in t e u m 
grande tec ido p a r d o , no i n t e r i o r do q u a l ha u m pequeno 
casulo contendo a n y m p h a ; esta é p re t a , e t ransforma-se e m 
borbole ta passadas qua t ro semanas. Estas l agar tas sao m u i t o 
perseguidas pelas vespas. 

A matrona, E. matromda, t e m as azas an te r iores pardas , 
com seis p in tas amarel las c ô r de e n x o f r e , as poster iores 
amarellas, com tres l i s t r as transversaes pre tas . A sua l a g a r t a 
h m u i t o p e l l u d a , e v a r i a de c ô r e s segundo a idade . Nutre-se 
das fo lhas das t i l i a s , so rve i r a s , pe re i ras , a l f a c e , e t c , e 
passa o i n v e r n o escondida no m u s g o ; m e t a m o r p h o s è a - s e s ó 
na segunda p r i m a v e r a . 

A s S A T Ü E N I A S , Saturnia, t ê m , sem e x c e p ç a o , u m a rode la e m 
todas as azas , que se conservao estendidas h o r i z o n t a l m e n t e 
duran te o repouso. 

A pavôa maior, S. pavonia major ( E S T . 3 0 , F I G . 19), é a 
ma io r n o c t u r n a da Europa ; t e m mais de 5 pol legadas de 
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envergadura, é cinzenta-escura com marcas amarelladas, e 
tem quasi no centro das azas u m olho de u m azul v ivo , 
com manchas amarellas e encarnadas. A sua lagarta abunda 
nas arvores de f r u t a , nas nogue i r a s e nos a l amos ; é ve rde -
amare l l ada , c o m uns b o t õ e s azues -c l a ros , d'onde nascem 
pel los pretos . Esta l a g a r t a construe u m tecido s i n g u l a r antes 
da sua m e t a m o r p h o s e ; á sahida do casulo d i s p õ e a l g u n s fios 
e l á s t i c o s mas tensos , que d e i x ã o sah i r a b o r b o l e t a , mas que 
v é d ã o a passagem para d e n t r o . 

A pavôa menor, S. média, e a pavôa mínima, S. carpini, 
sao mais pequenas que a p receden te , mas i g u a l m e n t e p i n 
tadas. 

As B O M B T C E S , Bombyx, t ê m as azas dispostas como as te lhas 
de u m t e l h a d o , d u r a n t e o r e p o u s o . e u m a n ó d o a escura 
en t re duas l i nhas lateraes n a aza an te r io r . 

A bombyce da amoreira, B. mori ( E S T . 3 0 , F I G . 23), é ama
r e i lada-clara , c o m l i s t ras t ransversaes l a rgas e pardas nas 
azas an te r io res ; a l a g a r t a , conhecida pe lo nome de bicho da 
seda, é c inzenta-c la ra . O b icho da seda, o r i g i n á r i o da p r o v í n c i a 
Serica n a As i a m e r i d i o n a l , é conhecido pelos Chinezes desde 
a m a i s r e m o t a a n t i g ü i d a d e . No anno de 260, depois do n a s 
c i m e n t o de Jesus C h r i s t o , a seda era a i n d a tao c a r a , q u e 
u m a i m p e r a t r i z r o m a n a , que p o s s u í a u m ves t ido de seda, f o i 
p o r isso j u l g a d a demas iadamente e x t r a v a g a n t e . Só n a idade 
m é d i a é que a semente dos ovos do b icho da seda fo rao 
i n t roduz idos n a E u r o p a . A l g u n s m i s s i o n á r i o s g r e g o s , v indos 
d a C h i n a , t r o u x e r a o - n o s ao i m p e r a d o r J u s t i n i a n o , tendo-os 
escondido no i n t e r i o r das suas b e n g a l a s , f u r a d a s pa ra este 
e f f e i t o . C o b r i r ã o - n o s e n t ã o de e s t é r e o p a r a choca-los, e pouco 
t e m p o depois s a h i r ã o os b ichos . Mas s ó f o i no anno de 600 
q u e a c r i a ç ã o desta l a g a r t a t o m o u m a i o r de senvo lv imen to . 
Os b ichos n u t r e m - s e das fo lhas das amore i ras brancas : 
f a l t a n d o es tas , p ó d e - s e - l h e s da r t a m b é m a l face m u i t o t e n r a , 
o u fo lhas de p e r e i r a o u de b o r d o . N a Ch ina e na í n d i a 
c r ia - se o b i cho da seda sobre as amore i ras ao ar l i v r e ; 
p o r é m , g e r a l m e n t e n a E u r o p a , é i n t r o d u z i d o e m h a b i t a ç õ e s 
especiaes m a n t i d a s e m t e m p e r a t u r a p r ó p r i a , pa ra que as 
l a rvas s à i ã o dos ovos. As l a rvas o u l aga r t a s s ã o col locadas 
e m tabole i ros p r ó p r i o s c o m f o l h a s de a m o r e i r a , q u e se 
r enovao amiudadas vezes p o r d i a . P r i m e i r o s ã o pardas o u 
t r i g u e i r a s , mas t o r n ã o - s e pouco a pouco ma i s b rancas . 
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M u d ã o de pe l le diversas vezes; s ã o m u i t o delicadas e s e n s í 
ve i s ao f r i o , a pon to de ser preciso aquecer á s vezes as suas 
h a b i t a ç õ e s . V i v e m no estado de l a r v a 34 d ias p r o x i m a m e n t e , 
e d u r a n t e este t empo consomem g r a n d e quan t idade de f o l h a s 
de amore i ra . Passado este p e r í o d o , torna-se- lhes o corpo 
m o l l e , e sahe-lhes da boca u m fio de seda com que cons t ruem 
e m tres ou qua t ro dias o casulo, t ecendo-o p r i m e i r o bastante 
l a r g o e depois mais denso. Os fios s ã o b r ancos , a m a r e l l o s , e 
á s vezes esverdinhados, e t ê m a pa r t i cu la r idade de n ã o se rem 
embru lhados , como os das lagar tas o r d i n á r i a s , mas de f o r m a 
r e m u m f i o c o n t í n u o , i n i n t e r r o m p i d o de 1,200 a 1,600 p é s de 
compr ido . F i ã o o r d i n a r i a m e n t e 3 1/2 dias, e p a s s ã o ao estado 
de chrysa l ide den t ro e m cinco dias. Sahem 19 dias depois , e 
m o r r e m d ' a l l i a pouco. U m a f ê m e a p õ e 500 ovos. U m a o n ç a 
de ovos d á 16,000 b ichos , e estes c o m e m 22 arrobas de fo lhas 
pa ra se desenvo lve rem comple t amen te . 

Para t i r a r a seda dos casulos é preciso m a t a r p r i m e i r o a 
chrysa l ide n ' u m banho d ' agua quen te o u n ' u m f o r n o ; se a 
b o r b o l e t a chega a r o m p e r o casu lo , a seda j á n ã o p r e s t a , 
po rque os fios e s t ã o amol lec idos e ro tos . A c r i a ç ã o do 
b i cho da seda é u m a i n d u s t r i a especial e m u i t o l u c r a t i v a 
que t e m c o m e ç a d o a general isar-se t a m b é m e m a l g u n s paizes 
da E u r o p a cen t r a l . A s e r i c u l t u r a é e m m u i t a s te r ras c u l t i v a d a ; 
p o r é m mais especialmente n a As i a , n a T u r q u i a , n a I t á l i a , n a 
F r a n ç a m e r i d i o n a l , e a t é ao s u l da R ú s s i a . Os b ichos da 
seda s ã o su je i tos a va r i a s d o e n ç a s , das quaes , a p r i n c i p a l 
é a muscard ina . Nos tempos recentes , umas var iedades ma i s 
robustas, como p o r e x e m p l o , a S. Synthia, t ê m sido i n t r o 
duzidas e m diversos dos supraci tados paizes. 

II. FAMÍLIA.—NOCTUAS, Noctua, 

A.s noctuas têm as antennas filiformes ou parecidas com 
cerdas, mas nunca dentadas á m a n e i r a de u m p e n t e ; o co rpo 
pon tudo pa ra t r á s , as azas dispostas como as te lhas de u m 
t e l h a d o , e as an ter iores estrei tas. As suas lagar tas t ê m 12 
a t é 18 patas. A chrysa l ide , o r d i n a r i a m e n t e n ú a , me tamorpho-
êêa - se no c h ã o . A esta f a m í l i a p e r t e n c e m m u i t a s das maiores 
borboletas . 

A s N O C T U A S , Noctua, s ã o borboletas , cu jas azas pos ter iores 
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sao sempre u n i f o r m e m e n t e pintadas , c as an ter iores t ê m 
u m a n ó d o a c i r c u l a r e o u t r a do f e i t i o de u m a f a v a . 

A zenobia, JV. (Heliathis) delphinii. t e m quasi 1 1/2 
po l l egada de e n v e r g a d u r a ; as azas anter iores p u r p u r e a s , com 
marcas c ô r de r o s a , e as poster iores cinzentas-azues coi r 
bordos amare l los . A l a g a r t a mede 1 1 / 2 p o l l e g a d a e m c o m 
p r i m e n t o ; é c i n z e n t a - r ô x a , c o m p in ta s pretas e r iscos amare l los , 
e encontra-se na consol ida r e a l ; muda-se , d u r a n t e o o u t o n o , 
n ' u m a chrysa l ide p a r d a , d 'onde sahe a bo rbo le t a e m M a i o . 

A noctua da Artemisia, N. (Cuculia) argentia, t e m m a i s de 
1 po l l egada de e n v e r g a d u r a ; as azas super iores verdes-escuras, 
c o m l i s t ras prateadas, as i n f e r i o r e s brancas c o m u m g r a n d e 
crescente verde e or las brancas . A l a g a r t a é ve rde-amare l lada , 
e abunda e m Setembro e O u t u b r o na a r t e m i s i a , onde tece 
u m casulo bas tante g r a n d e , q u e serve de h a b i t a ç ã o á n y m p h a 
a m a r e l l a , c ô r de ocre. 

A C R O N Y C T A S , Noctua acronycta, t ê m nas azas a n t e r i o r e s , que 
sao c inzentas -c la ras , u m a m a r c a pa rec ida c o m u m ps i g r e g o *F. 

A p s i , A. psi ( E S T . 3 0 , F I G . 24), t e m 1 1/2 p o l l e g a d a de 
e n v e r g a d u r a ; a b o r b o l e t a é c i n z e n t a , m u i t o m a c i a , e ap re 
senta nas azas super iores diversas m a r c a s , das q u a e s , u m a 
se parece c o m u m w g r e g o . A l a g a r t a é p r e t a nas costas? 
branca no v e n t r e , e t e m u m a e s p é c i e de c h i f r e bas tan te 
c o m p r i d o no q u a r t o a n n e l do co rpo . Tece u m casulo pelos 
fins do o u t o n o , e t rans forma-se n u m a c h r y s a l i d e r u i v a . 

A noctua das azedas, iV . (A.) rumicis, t e m ma i s de 1 
p o l l e g a d a de e n v e r g a d u r a ; as azas an ter iores cinzentas-azues 
c o m ma lhas p r e t a s , e as pos ter iores c inzentas . A l a g a r t a é 
p r e t a , e cober ta de t u f o s de cabel lo r u i v o e de ma lhas 
a m a r e l l a s , encarnadas e brancas ; v i v e nas azedas e na 
c o u v e ; m e t a m o r p h o s ê a - s e d e n t r o de u m tec ido cober to de 
lascas de m a d e i r a . A c h r y s a l i d e é pa rda . 

A á g a t a , N. (Phlogophora) meticulosa, mede 2 pol legadas 
e m c o m p r i m e n t o , é r u i v a - p a r d a , c o m p in t a s ondeadas verdes 
e pardas m u i t o l i n d a s ; no corsele te t e m a l g u n s t u f o s de 
cabe l lo . A l a g a r t a é pa rda o u ve rde , c o m u m a l i n h a b r anca 
c o n t í n u a nas costas e o u t r a a m a r e l l a nos l a d o s ; v i v e nas 
m a l v a s , n a c o u v e , n o g y r a s o l , no a ipo, nas p r i m a v e r a s , e t c ; 
come s ó de n o i t e , e esconde-se d u r a n t e o d ia p o r b a i x o das 
fo lhas . M e t a m o r p h o s ê a - s e deba ixo do c h ã o e n v o l t a n ' u m tec ido 
cober to de fo lhas e de a r e i a ; a c h r y l a s i d e é pa rda -e scu ra . 



A s N O C T U A S M E T A L L I F E R A S , Plusia, t ê m p in tas douradas o u 
prateadas nas azas anter iores . 

A gamma, P. gamma, é do mesmo t a m a n h o que a prece
dente ; t e m as azas anter iores p a r d a s , ornadas de mat izes 
r u i v o s , dourados e p r a t eados , e de marcas escuras e c laras , 
nas quaes é f á c i l d i s t i n g u i r u m g a m m a g r e g o r ; as azas 
infer iores sao de u m a m a r e l l a d o - s u j o . A l a g a r t a mede 1 1/4 
po l l egada e m c o m p r i m e n t o , é v e r d e , e t e m o corpo coberta 
1e pequenos c a b e l l o s ; n u t r e - s e de diversas h o r t a l i ç a s 8 
abunda no l i n h o , onde causa grandes estragos. Transforma-se 
no c h ã o , den t ro de u m l i g e i r o tec ido t r a n s p a r e n t e ; a l a r v a é 
p r i m e i r o verde e depois escura 

A dobradinha, P. chrysitis, t e m mais de u m a p o l l e g a d a de 
compr ido ; suas azas an ter iores sao dotadas de u m b r i l h o 
me ta l l i co m u i t o f o r t e , e cobertas de g i a n d e s n ó d o a s p r e t a s ; 
as i n f e r io r e s e o corpo sao de c ô r pa rda . A l a g a r t a nut re-se 
de m a r r o y o s , h o r t e l ã - p i m e n t a , de o r t i g a s brancas m u r c h a s , 
e t c . ; a n y m p h a é pa rda -escu ra , e a bo rbo le t a m u i t o r a r a . 

A noctua chammejante, N (Cucullia) pyramidce, t e m 1 1/2 
po l legada de c o m p r i m e n t o ; as azas anter iores r u i v a s , com 
l i s t ras t ransversaes claras i r r e g u l a r e s ; as pos ter iores r u i v a s 
c ô r de cobre. A l a g a r t a mede 2 pol legadas e m c o m p r i m e n t o , 
é verde c o m l i s t r as brancas ao c o m p r i d o , e u m a p r o e m i n e n c i a 
p y r a m i d a l pa ra t r á s ; v i v e nos carvalhos , faias , s a l g u e i r o s , 
e diversas arvores de f r u t a . A n y m p h a é r u i v a . 

As F I T A S D E H A B I T O , Catocala, t ê m as azas poster iores 
b i c o l o r e s ; sao , o u encarnadas com u m a l i s t r a p r e t a , o u 
pretas c o m u m a l i s t r a a z u l . 

A fita de habito encarnada, C. nupta ( E S T . 3 0 , F I G . 25), t e m 3 
pol legadas de enve rgadu ra . Suas azas an te r iores sao c inzen tas -
claras, com l i nhas i r r e g u l a r e s e s c u r a i , as pos ter iores sao 
enca rnadas , c o m duas l i s t ras t ransversaes pretas e f r a n j a s 
brancas. A l a g a r t a acha-se nos alamos o u nos sa lgue i ros , e a 
b o r b o l e t a , que é m u i t o l i n d a , v ô a desde A g o s t o a t é O u t u b r o . 

A noiva, N. sponsa, mede 2 pol legadas de c o m p r i d o ; suas 
azas anter iores sao c inzen t a s , c o m desenhos e pequenas 
marcas brancas e p re tas ; as pos ter iores carmesins-escuras 
orladas de p re to , com u m a l i s t r a t r ansve r sa l desta mesma c ò r . 
A l a g a r t a é cober ta de p in tas a m a r e l l a s , r u i v a s e c inzen tas ; 
m e t t i d a en t re duas o u ma i s f o l h a s , t r ans forma-se n ' u m a 
n y m p h a pa rda ma t i zada de c inzen to . V i v e nos ca rva lhos . 
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A fita de habito azu l , C. fraxini, t e m 4 pol legadas de en
v e r g a d u r a , o corpo escuro, mesclado de c i n z e n t o ; as azai 
an te r iores cobertas de r i s q u i n h o s , e as poster iores pardas 
c o m u m a fita ou l i s t r a t r ansve r sa l de u m l i n d o a z u l . A 
l a g a r t a é de u m a m a r e l l o - p a l l i d o , e ma rmoreada de b ranco 
e c inzen to ; apresenta u m a p r o e m i n e n c i a no o i tavo anne l d o 
corpo . A n y m p h a é parda e salpicada de p i n t i n h a s c inzentas 
Esta b o r b o l e t a é m u i t o r a r a , e e n c o n t r a - s e nos f r e i x o s , 
a lme i ros , fa ias e a lamos pre tos . 

III. FAMÍLIA.—PHALENAS , Phal»nida>. 

As phalenas têm as antennas quasi como cerdas, ás vezes 
guarnec idas de p e n n i n h a s m u i t o finas ; sua t r o m b a é sempre 
contornada e m esp i ra l , es t re i ta e e s b e l t a ; suas azas , que no 
estado de repouso c o n s e r v ã o u m a p o s i ç ã o h o r i z o n t a l , raras 
vezes se v ê m erectas. As l aga r t a s s ã o de lgadas , angulosas 
ou c y l i n d r i c a s , lisas , com cinco o u seis pares de patas. A 
me tamorphose opera-se d e n t r o de u m l i g e i r o tec ido adheren te 
á face i n f e r i o r de u m a f o l h a , o u debaixo da t e r r a . M u i t a s 
v ô a o de no i t e , ou t ras de d i a . A s l a g a i t a s a r q u e i ã o as costas 
quando a n d ã o , e d ã o passos. 

As F I D O N I A S , Fidonia, t ê m as azas cobertas de p i n t a s e de 
r i squ inhos , q u e pa recem p o e i r a ; nas an te r io res v ê m - s e l i s t ras 
t ransversaes . 

A fidonia dos pinheiros, E. puxaria, t e m 14 l i n h a s de enver 
g a d u r a ; o macho é pa rdo-amare l lo , or lado de amare l l o -neg ro , 
e m u n i d o de l i s t ras da mesma c ô r ; t e m as antennas pes tanudas ; 
a f ê m e a é r u i v a , com or las pardas-escuras è l i s t r a s t r a n s 
versaes. Esta p h a l e n a v i v e desde a p r i m a v e r a a t é ao v e r ã o ; 
a l a g a r t a mede 15 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o ; é ve rde -amare l l a , 
e causa g randes estragos nas mat tas . Muda-se e m n y m p h a 
i e b a i x o do m u s g o ; a c h r v s a l i d e é p r i m e i r o v e r d e e depois 
de u m pa rdo b r i l h a n t e 

A s A C I D A L I A S , Acidalia s s ã o e l e g a n t e s , e t ê m as azas , ora 
pon tudas , o r a a r redondadas . 

A acidalia brumal, A . brumana, mede 4 l i n h a s e m c o m p r i 
m e n t o e 13 e m l a r g u r a . O m a c h o t e m as azas an te r io res 
a r redondadas e pardas-cinzentas , e as poster iores mais c l a r a s ; 
as da f ê m e a s ã o r u d i m e n t a r e s e de c ô r c i n z e n t a - p a r d a . POe 
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os ovos j u n t o s aos gomos e á s flores das a rvores e dos a rbus tos , 
que r de f r u t a , q u e r s i l v e s t r e s ; a l a g a r t a t e m 7 l i n h a s de 
c o m p r i d o , é ve rde c o m tres r iscos a m a r e l l o s , e a c a b e ç a p a r d a , 
muda-se e m n y m p h a deba ixo do c h ã o ; a ch rysa l i de é pa rda -
c la ra . A ac ida l ia b r u m a l é u m a das phalenas mas noc ivas . 

O E N N O M O S Ennomos, t ê m as azas poster iores c h a n f r a d a s , e 

t e rminando e m f r a n j a , 
A phalena dos alamos , E. alniaria , t e m 20 l i n h a s de 

e n v e r g a d u r a , duas l i s t ras o b l i q u a s , p a r d a s , e out ras marcas 
nas azas a n t e r i o r e s , e sobre as pos ter iores u m crescente 
pardo. A l a g a r t a mede 2 pol legadas e m c o m p r i m e n t o , e é 
pa rda cober ta de p roeminenc ia s e r u g o s a ; v i v e nos a lamos 
e nas b e t u l a s , e parece-se c o m u m r a m i n h o secco , quandc 
estende o corpo . Converte-se de v e r ã o n u m a n y m p h a p a r d a , 
f o r m a n d o no c h ã o ou p o r b a i x o das fo lhas u m t e c i d o , onde 
se m e t a m o r p h o s ê a . 

Os G E O M E T R A S , Amphidasys, t ê m o corpo lanoso e as azas 

g randes . 
A phalena das betulas, A . betularia, t e m 2 po l legadas de 

e n v e r g a d u r a , e as azas amare l l adas o u esverdinhadas c o m 
m u i t a s p in tas e riscos escuros ; as antennas do macho s ã o 
cobertas de b u ç o . A l a g a r t a mede de 2 a 2 1/2 po l legadas e m 
c o m p r i m e n t o , e encontra-se e m diversos arbus tos e a rvo re s , 
m u d a n d o de c ô r segundo o g ê n e r o de a l i m e n t a ç ã o . Quando 
d e s c a n ç a estende o c o r p o , parecendo e n t ã o u m r a m i n h o secco. 
N o ou tono passa ao estado de n y m p h a no i n t e r i o r de u m a 
cova l i sa f e i t a no c h ã o ; a ch rysa l ide é pa rda - escura, e sahe 
em Maio do anno segu in te . 

As Z E R E N E S , Zerene, s ã o brancas o u amare l l adas c o m m a n 
chas escuras. 

O arlequim branco o u phalena das groselheiras, Z. grossulariata 
( E S T . 3 0 , F I G . 26), t e m o corpo amare l l ado , c o m manchas 
pretas no t h o r a x e no a b d ô m e n , e u m a l i s t r a r u i v a que 
atravessa as manchas negras das azas an te r iores . A l a g a r t a ó 
e s b r a n q u i ç a d a , e cria-se nas grose lhe i ras v e r m e l h a s e p re ta s . 

IV. LEPIDOPTEROS PEQUENOS, Microlepidoptera. 

As borboletas desta secção são mui pequenas e numerosas, 
t ê m as azas estreitas e s i tuadas m u i t o p e r t o do corpo e as 
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an tennas compr idas e r i j a s como cerdas. A s lagar tas sSLc 
n ú a s , o u revest idas de u m p e l l o quas i i n v i s í v e l , e t ê m g e r a l 
m e n t e a f ó r m a de vare jas ; v i v e m e m escondri jos escuros, 
e m e t a m o r p h o s ê a o - s e den t ro de u m casulo fabr icado por ellaa 
mesmas. 

I. FAMÍLIA. — PYRALIDAS, Pyralida». 

As pyralidas têm as antennas filiformes ; suas azas fórmao 
u m t r i â n g u l o d u r a n t e o r e p o u s o ; seu a b d ô m e n é c o m p r i d o 
b e m como o u l t i m o pa r de p a t a s , s i tuadas p o r ba ixo das 
azas. 

A s P Y R A L I D A S D A G O R D U R A , Pyralis, t ê m u m t u f o no anus , 
e n a e x t r e m i d a d e do a b d ô m e n u m orgao p a r t i c u l a r dest inado 
a p r a t i c a r os o r i f í c i o s onde p o e m os ovos. 

A pyralida das sementeiras, P'. frumentalis, é e s b r a n q u i ç a d a , 
c o m l i s t r a s amare l l a s -pa rdas ; a sua l a g a r t a causa á s vezes 
g r andes estragos nas s e á r a s . 

A pyralida da gordura, P. pinguinalis, cria-se nas subs tan
cias g o r d a s , e r ó e os couros . 

II. FAMÍLIA.—TORCEDORAS, Tortricida. 

As torcedoras têm as azas verticaes, ou dispostas em fórma 
de t e l h a d o ; as an tennas filiformes, e as azas an te r iores q u a s i 
rhombo idaes . A s l a g a r t a s sao n ú a s , e n u n c a sahem dos 
casulos , f ab r i cados c o m fo lhas en ro ladas , onde v i v e m s ó s o u 
e m sociedade. S o f f r e m a sua m e t a m o r p h o s e no i n t e r i o r de 
u m t ec ido . 

A s T O R C E D O R A S V E R D A D E I R A S , Tor t r ix , t ê m as q u a t r o azas 
da m e s m a c ô r , as an te r io res d i r i g i d a s p a r a b a i x o . 

A torcedora dos carvalhos , Tortrix viridana ( E S T . 3 0 , 
F I G . 27), sahe n o mez de A b r i l , de u m a n y m p h a p a r d a , que 
e s t á i m m o v e l d u r a n t e todo o i n v e r n o , e t e m as azas 
an ter iores de u m v e r d e - c l a r o , á s vezes sulcadas p o r duas 
l i s t r a s amarel ladas o u e s b r a n q u i ç a d a s , e as pos ter iores c ô r 
de c i n z a . A l a g a r t a é p e q u e n a , v e r d e , c o m a c a b e ç a p r e t a » 
e u m a l i s t r a a m a r e l l a l o n g i t u d i n a l de ambos os l a d o s ; e n r o 
la-se nas f o l h a s dos c a r v a l h o s , e se apparece e m g r a n d e 

n u m e r o , c h e g a a d e s t r u i r ma t t a s i n t e i r a s ; gos ta m u i t o do 
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descer dos r a m o s , pendurando-se n ' u m fio, e de ficar assim 
exposta aos ra ios do so l . Muda- se e m chrysa l ide den t ro de 
u m a f o l h a e n r o l a d a , d 'onde sahe pe l a segunda vez passados 
qu inze d i a s , e m J u n h o ou J u l h o , u m a b o r b o l e t a e m t u d o 

a n á l o g a à precedente . 
A torcedora resinosa, T. resinana, é p a r d a - a n e g r a d a , e t e m 

nas azas i n f e r i o r e s , que sao ma i s c l a r a s , f r a n j a s e l i s t ras 
quasi a m a r e l l a s ; as super iores sao cobertas de l i s t ras c ô r 
de p r a t a , arqueadas, e m e d e m 8 l i n h a s . A l a g a r t a é r u i v a , 
p e l l u d a , e f u r a os ramos das a rvores resinosas, o que p r o d u z 
ga lhos do t a m a n h o de u m a n o z ; a c h r y s a l i d e , encerrada 
nestas excrescencias , é parda-escura ; a to rcedora sahe na 
p r i m a v e r a . 

A torcedora dos pomares, T. (Carpocapsa) pomona, mede 9 
l i nhas e m l a r g u r a , t e m o corpo e as azas an t e r io re s c ô r de 
ardosia c o m l i s t ras p a r d a s , e u m c i r c u l o e m f ó r m a de o l h o 
nos bordos das azas. A s i n f e r i o r e s sao r u i v a s , e umas e 
ou t ras or ladas de l i s t r as c inzentas . A l a g a r t a é r u i v a - a m a r e l -
lada-clara e n ú a ; f u r a as m a ç a s e as p e r a s , e pene t r a a t é 
aos casulos onde e s t ã o as p e v i d e s , des t ru indo ass im i n t e i r a 
men te a f r u t a . Sahe no ou tono , e u rde u m tec ido denso e 
sedoso nas fendas da c o r t i ç a , onde a sua n y m p h a pa rda -c la ra 
passa o i n v e r n o . Causa grandes estragos nos pomares . 

A torcedora dos pinhaes, T. (Coccyx) Buoliana, mede quas i 
1 p o l l e g a d a ; suas azas anter iores sao estrei tas, a m a r e l l a s -
r u i v a s , c o m l i s t ras t ransversaes azues e brancas c ô r de p r a t a ; 
as poster iores sao cinzentas e m u i t o b r i l han t e s , c o m mat izes 
c ô r de cobre . O t h o r a x é r u i v o - a m a r e l l a d o , o a b d ô m e n pardo-
c inzento . A l a g a r t a faz m u i t o s d a m n o s ; f u r a os g o m o s nas
centes dos p i n h e i r o s e devora a m e d u l l a . Estabelece o seu 
n i n h o nos renovos to rc idos , e passa a l l i o i n v e r n o , c o n v e r t e n -
do-se n ' u m a n y m p h a m u i t o c o m p r i d a de u m amare l l ado - su jo . 

A torcedora das faias, T. (Halias) prasinana, t e m m a i s de 
1 po l legada de l a r g u r a , o corpo e as azas anter iores de u m 
wnare l lo-esverdeado, c o m marcas amare l l a s e or las c ô r de 

rosa , e as poster iores pardas. A l a g a r t a mede 1 po l l egada e m 
c o m p r i m e n t o , é l i s a , a m a r e l l a - v e r d e , e torce as fo lhas das 
f a i a s , n u t r i n d o - s e t a m b é m d e l l a s ; converte-se e m O u t u b r o 
í r u m a n y m p h a r ô x a - p a r d a , m u i t o m o l l e , e s o f f r e esta t r ans 
f o r m a ç ã o no i n t e r i o r de u m tec ido c ô r de l a r a n j a , q u e t e m 
a f ó n u a de u m bo te . 



TH. F A M Í L I A . — T R A Ç A S , Tineada, 

A s t r a ç a s t ê m as azas prateadas o u douradas , ver t icaes ou 
i m b r i c a d a s , e sempre guarnec idas de f r a n j a s compr idas . 
A s suas lagar tas f u r ã o as p lan tas o u as substancias animaes 
m o r t a s , que lhe se rvem de sus t en to , o u f a b r i c ã o p a r a o seu 
liso estojos de s e d a , de p e l l o , o u de fo lhas . M u d ã o - s e 
em ch rysa l ide den t ro de u m tec ido . 

A s T R A Ç A S V E R D A D E I R A S , Tinca, t ê m a c a b e ç a l a n o s a , e as 

azas g-uarnecidas de f r a n j a s compr idas . 
A t r aça da cê ra , Galleria cerella 3 0 , F I G . 28), possue 

antennas m u i t o finas, que esconde deba ixo do c o r p o , quando 
e s t á pousada ; suas azas anter iores sao c inzen t a s , pardas o u 
amare l las n a r a i z , e orladas de cores c laras . A f ê m e a p õ e 
seus ovos amarel lados den t ro o u ao p é das c o l m ê a s ; as 
l aga r t a s , que sahem 10 a 12 dias depois, sao ru ivas -c la ras , e 
sustentao-se de c ê r a , sendo p o r isso m u i t o damnosas. 

A t raça ou carcoma dos pinheiros, T . sylvestreila, t e m m a i s 
de 1 p o l l e g a d a de e n v e r g a d u r a ; as azas an te r iores r u i v a s -
pardas cobertas de marcas e l i s t r a s angu losas , as pos ter iores 
pardas orladas de escuro, umas e ou t ras c o m f r a n j a s de lgadas , 
e o corpo r u i v o - c i n z e n t o . A l a g a r t a é reves t ida de p e l l o , 
p r i m e i r o de u m v e r d e - a m a r e l l o - s u j o , e ma i s t a rde c i n z e n t a ; 
v i v e nos ramos dos p i n h e i r o s , que se en tor tao , r o í d o s po r estes 
animaes . U r d e e m J u l h o u m tec ido nas fendas da c o r t i ç a , 
onde se t r a n s f o r m a n ' u m a n y m p h a p a r d a - c l a r a , d 'onde a 
b o r b o l e t a sahe quando c h e g a a p r i m a v e r a . 

A t raça do grão , T. granella, t e m 6 l i n h a s de l a r g u r a , 
as azas es t r e i t a s , g u a r n e c i d a s de f r a n j a s e enroladas , e d i r i 
g i d a s p a r a c i m a n o estado de repouso . O corpo e as azas 
pos ter iores sao de u m pardo-c la ro , as an te r io res e s b r a n q u i ç a d a s , 
pardas-amare l ladas e salpicadas de p r e t o . Seus ovos sao t ao 
p e q u e n o s , que apenas sao v i s i v e i s ao m i c r o s c ó p i o ; poem-nos 
nos g r ã o s de diversas e s p é c i e s de t r i g o . A o cabo de o i t o dias 
sahe a l a g a r t a , que é a m a r e l l a d a c ô r de e r v i l h a ; f u r a p r i 
m e i r o u m g r ã o , ao q u a l f az a d h e r i r a l g u n s o u t r o s p o r m e i o 
de u m t e c i d o , escondendo-se p o r t r á s deste p a r a d e v o r a r 
a f a r i n h a ; f e cha o r d i n a r i a m e n t e os buracos que abre , 
t apando-os c o m os seus e x c r e m e n t o s . Nos ú l t i m o s dias do 
mez de A g o s t o met t e - se nas fendas das t r aves dos ce le i ros , 

H. l i . I I t* 
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onde c o m e ç a a sua metamorphose em n y m p h a . É conhecida 
pelo n o m e de bicho branco do t r i g o , e causa grandes estragos. 
Para preservar o t r i g o deste a n i m a l d e s t r u i d o r , é preciso 
r e m e x e r o g r ã o repet idas vezes e b o r r i f a - l o c o m a g u a 
salgada. 

A t raça dos vestidos, T. sarcitella, t e m 6 l i n h a s de l a r g u r a , 
as azas p ra t eadas , as antennas filiformes e duas t r o m b a s o u 
dous palpos ma i s c u r t o s ; l o g o q u e as pequenas l aga r t a s 
sahem dos o v o s , c o m e ç a o a c o n s t r u i r u m a e s p é c i e de estojo 
de l a , den t ro do q u a í o seu corpo se d e s e n v o l v e ; ao cabo 
de a lguns dias , este p r i m e i r o e n v o l u c r o torna-se m u i t o 
e s t r e i t o ; mas n e m por isso as l aga r t as s a h e m ; pe lo c o n t r a r i o , 
abrem-no l o n g i t u d i n a l m e n t e e a l a r g a o - n o . U m a e x p e r i ê n c i a 
m u i t o s imples demons t r a este f a c t o ; se o estojo f o i f e i t o n ' u m 
panno de l a c i n z e n t a , e se o b i cho passa d ' a l l i p a r a u m de 
i g u a l fazenda e n c a r n a d a , a p a r t e r o í d a apresenta-se c o m a 
f ó r m a de u m a n ó d o a encarnada . Estas l a g a r t i n h a s , nao s ó se 
ve s t em, mas t a m b é m se n u t r e m de l a ; amol l ecem-na p r i m e i r o 
e devorao -na depois . Quando seu corpo e s t á bas tante des
e n v o l v i d o , escondem-se nas fendas das t a b o a s , onde se 
m e t a m o r p h o s ê a o ; a borbo le ta sahe ao cabo de t r es semanas. 
A t r a ç a f az damnos c o n s i d e r á v e i s , p r i n c i p a l m e n t e nos ves t idos 
de la e nas p e l l i ç a s . 

IV. FAMÍLIA.— PTEROPHOROS , Pterophorida». 

Os pterophoros têm as azas fendidas e penniformes, as 
pernas de lgadas , c o m p r i d a s , e gua rnec idas de esporas. 

Os P T E E O P H O R O S V E R D A D E I R O S , Pterophoros, t ê m as azas 
fendidas e d iv id idas e m r a m i f i c a ç õ e s separadas e e m p l u -
madas . 

O pentadactylo, P. pentadactylus ( E S T . 30 , F I G . 29), t e m 
as azas d iv id idas e m c inco p e n n a s ; 1 po l l egada de c o m p r i d o 
o corpo i n t e i r a m e n t e b ranco e m u i t o m o l l e . A l a g a r t a é 
v e r d e - c l a r a , u m pouco p e l l u d a c o m a c a b e ç a amare l l ada . 
V i v e nos a b r u n h e i r o s bravos e nas a m e i x i e i r a s ; passa a 
ch rysa l ide nas fendas das taboas o u da c o r t i ç a , e f ó r m a u m a 
n y m p h a ve rde l i g e i r a m e n t e reves t ida de p e l l o . A l a g a r t a 
sahe ao cabo de q u i n z e dias . 
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V O r d e m . — H Y M E N O P T E R O S , H y m e n o p t e r a . 

Os insectos que compõem esta ordem, parecem estabelecer 
a t r a n s i ç ã o en t re os insectos mas t igadores e os sugadores. 
Possuem, como os p r i m e i r o s , m a n d i b u l a s , mas nao se s e r v e m 
dellas p a r a a m a s t i g a ç ã o , e nu t rem-se de substancias vege 
taes mol l e s e l i q u i d a s , que absorvem p o r me io de u m a t r o m b a 
m u i t o flexível. T ê m as azas membranosas , t r a n s p a r e n t e s , 
c o m v e i o s , e nao r e t i c u l a d a s , sendo as i n f e r i o r e s menores 
que as super iores . A s f ê m e a s t ê m quas i sempre o a b d ô m e n 
t e r m i n a d o p o r u m a g u i l h a o o u p o r u m a e s p é c i e de b roca . 

Os h y m e n o p t e r o s expe r imen tao metamorphoses comple t a s . 
A l a r v a é , umas vezes p r i v a d a de p a t a s , e assemelha-se a 
u m v e r m e , ou t ras vezes possue de 12 a 1 6 , t endo m u i t a 
a n a l o g i a c o m as l agar tas . A n y m p h a apresenta pouco m a i s 
o u menos a c o n f o r m a ç ã o do insecto no estado p e r f e i t o 

Es ta o r d e m f ó r m a duas grandes s e c ç õ e s , pe r t encendo a 
u m a os h y m e n o p t e r o s , c u j a f ê m e a t e m na e x t r e m i d a d e do 
a b d ô m e n u m a e s p é c i e de b r o c a des t inada a p r e p a r a r a 
cavidade onde p õ e os ovos ; e sendo a o u t r a compos ta 
daque l l e s que v i v e m g e r a l m e n t e e m sociedade, e cu jas f ê m e a s 
nossuem D O a b d ô m e n u m f e r r ã o agudo o u a g u i l h a o . 

A.—HYMENOPTEROS COM UMA RROCA, Terebrantia. 

Estes hymenopteros têm dous anneis entre as ilhargas e 
as coxas. 

I. FAMÍLIA.— TENTHREDENS, Tenthredonid». 

As tenthredens têm o vôo mui pesado, e parecem-se um 
pouco c o m as v e s p a s , mas seu a b d ô m e n l i g a - s e c o m o 
t h o r a x em toda a sua l a r g u r a . 

A tenthredem amarella, Tenthredo lutea ( E S T . 3 1 , F i o . 1), 
m e d e 1 p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o e 4 l i n h a s e m l a r g u r a , 
e parece-se m u i t o c o m o besouro . A s suas an tennas sao 
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raivas; t ê m c inco a r t i c u l a ç õ e s , e nao acabao e m pon ta . Seu 
tho rax é p a r d o , seu a b d ô m e n a m a r e l l o c o m anneis azues 
escuros. A s patas pos ter iores do m a c h o sao espessas e clavi- . 
fo rmes . A n y m p h a é v e r d e - a m a r e l l a c o m u m a l i s t r a p r e t a n * 
d ô r s o , e possue t res pares de patas verdade i ras e o i to d i tos 
de patas membranosas . V i v e nas b e t u l a s , nos o lmos e n o s 
sa lgue i ros . 

A tenthredem das roseiras, Hylotoma rosarum, mede q u a s i 
4 l i nhas e m c o m p r i m e n t o , e apparece p r i n c i p a l m e n t e e m 
J u l h o . É a m a r e l l a , e t e m antennas c o m t res a r t i c u l a ç õ e s ; 
a c a b e ç a , as par tes supe r io r e i n f e r i o r do t h o r a x e o bo rdo 
das azas sao de c ô r n e g r a . A l a r v a é v e r d e , t e m a c a b e ç a 
amare l l a e 18 patas p r e t a s ; encontra-se desde A g o s t o a t é 
O u t u b r o nas roseiras , cu jas fo lhas c o m e , e q u e m u r c h a o 
depois de r o í d a s . 

II. FAMÍLIA.—SIRICES, Siricides. 

As sirices têm igualmente a fórma de vespas, mas seu 
a b d ô m e n c y l i n d r i c o f ó r m a u m s ó corpo c o m o t h o r a x . 

A sirice gigante, Sirex gigas ( E S T . 3 1 , F I G . 2 ) , é O m a i o r 
insec to desta s e c ç a o . O macho t e m 1 p o l l e g a d a de c o m p r i d o , 
a f ê m e a 1 1/2 a l é m da b roca . Seu t h o r a x é p r e t o , suas 
azas s ã o p a r d a s , as antennas e as patas a m a r e l l a s , e o 
a b d ô m e n p o n t u d o , p re to para a ex t r emidade e r u i v o p a r a 
d i a n t e ; apresenta u m a g rande n ó d o a a m a r e l l a p o r d e t r á s 
de cada o l h o . Encon t ra - se e m J u l h o e A g o s t o nos p i n h a e s , 
e p roduz u m f o r t e z u n i d o . N u t r e - s e de insectos m o l l e s . A 
f ê m e a p r e p a r a c o m a sua b roca , a q u a l é do mesmo t a m a n h o 
que o a b d ô m e n , u m a cavidade nos t roncos das a rvo res 
p ô d r e s o u e m out ras madei ras que o f f e r e c e m pouca res i s 
t ê n c i a ; cada bu raco recebe u m ovo . A s l a rvas t ê m 1 1/2 
a t é 2 po l legadas de c o m p r i m e n t o , sao amare l ladas-c laras e 
acabao n ' u m a p o n t i n h a p a r d a ; estragao m u i t o a m a d e i r a 
pelas cavidades que n e l l a a b r e m . 

III. FAMÍLIA.—ICHNEUMOS, Ichneumonid®. 

Os ichneumos têm as azas atravessadas por muitos veios 
e as antennas c o m p r i d a s , d i r e i t a s e sempre t r e m u l a s ; as 
f ê m e a s possuem u m appare lho especial para a pos tu r a dos 
ovos . 
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Seu a b d ô m e n é separado do t h o r a x p o r u m a c in ta m u i t c 
t s t r e i t a ; e m q u a n t o ao m a i s , a sua f ó r m a v a r i a m u i t o . 
Poem os ovos nas l a rvas e nas n y m p h a s dos ou t ros insectos , 
tornando-se p o r conseguin te ú t e i s , pois dao cabo de m u i t o s 
insectos m c o m m o d o s . H a mais de 300 e s p é c i e s n a E u r o p a , 
a l g u m a s m u i t o g r a n d e s , e quas i todas pretas . 

O Ichneamo de canda preta, / . nigrocaudatus, t e m 10 l i n h a s 
de c o m p r i d o , as patas e o a b d ô m e n de c ô r a m a r e l l a , a 
cauda e o t h o r a x pre tos e o pe i to cober to de p in t a s a m a 
re l l a s ; a l a r v a v i v e na pha l ena p a v ô a . 

O ichneamo lutador, / . luctatorius, é o ma i s v u l g a r ; t e m 
o corpo p r e t o , as patas encarnadas , e mede 9 l i n h a s e m 
c o m p r i m e n t o . A l a r v a cria-se nas l aga r t a s de diversas 
p h a l e n a s . 

O ichneamo preto, Pimpla manifestator, t e m o corpo p r e t o , 
as patas encarnadas , o a b d ô m e n c y l i n d r i c o e as an tennas 
l isas e filiformes; seu c o m p r i m e n t o é 1 p o l l e g a d a e o da 
b roca 1 1/2. A b r e u m buraco nas fo lhas f echadas , onde 
v i v e m l a g a r t a s , e nas l a rvas de diversos ou t ros insec tos , 
i n t r o d u z o appare lho c o m que p õ e os ovos nesse o r i f í c i o , e 
p r o c u r a a l a g a r t a , sobre a q u a l deposi ta o ovo . 

O mata-larvas, Pteromatus puparum ( E S T . 3 1 , F i o . 3 ) , 
t e m o a b d ô m e n p r e t o , u m a n ó d o a p u r p u r e a no d ô r s o , e 
as patas amare l l adas ; a l a r v a v i v e sobre as l agar tas das 
pha lenas . 

Os O P H I Õ E S , Ophion, t ê m antennas ce rd i fo rmes e u m a b roca 
c u r t a . 

O ophião amarello, O. luteus, t e m 1 p o l l e g a d a de c o m p r i 
m e n t o , o t h o r a x separado do a b d ô m e n p o r u m a c i n t a , os 
o l h o s verdes e b r i l h a n t e s , u m appare lho c u r t o p a r a a pos tu r a 
dos ovos , e u m a n ó d o a a m a r e l l a no d ô r s o . As l a rvas das 
a ranhas e das phalenas sao á s vezes i n t e i r a m e n t e r o í d a s 
por este m a g n i f i c o i c h n e u m o . A s picadas da sua b roca sao 
m u i t o dolorosas . 

Os F O E N O S , Fonus, t ê m o co rpo c o m p r i d o , es t re i to e c o m 
p r i m i d o nos lados. 

O sett ifero, F jugulator, t e m 12 a 13 l i n h a s de c o m 
p r i d o , o corpo p r e t o , encarnado no m e i o , e duas marca s 
pra teadas n a c a b e ç a ; quando este insec to v ô a , seu c o r p o , 
q u e t e m a f ó r m a de u m a f o u c e , fica m u i t o ma i s a l to q u e 
as azas ; d e p õ e seus ovos sobre as vespas c o m m u n s e as 
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l a g a r t a s , sendo p a r a isso m u n i d o de u m appare lho t&o g r a n d f 
como o corpo todo . 

IV FAMÍLIA.— GYNIPES ou MOSQUITOS DAS GALHAS, 
Galiicol». 

As CTNIPES, Cynips, sao mosquitos parecidos com vespas y 

q u e p o e m os ovos nas fo lhas e nas hastes de diversas p lan tas . 
Pa ra este fim f u r ã o a p l a n t a e depositao o ovo no o r i f í c i o . 
N o l u g a r onde picao a ep ide rme de diversas arvores nascem 
certas p r o t u b e r a n c i a s , q u e a u g m e n t a o de v o l u m e l o g o depois 
da l a r v a sahi r do ovo . Esta nutre-se do sueco das p l a n t a s , e 
quando e s t á desenvolv ida f u r a a g a l h a e sahe. Estas nozes 
de g a l h a achao-se em diversas a r v o r e s , p r i n c i p a l m e n t e nos 
c a r v a l h o s , nas fa ias e e m ou t ra s arvores s i lves t res . 

O cynipe t intureiro, G. tinetorice, t e m o corpo f u r t a c ô r , 
c o m antennas escuras , e a pa r t e super io r do a b d ô m e n parda 
e b r i l h a n t e . Encontra-se n a As ia m e n o r , onde v i v e n ' u m a 
e s p é c i e p a r t i c u l a r de ca rva lho . As nozes de g a l h a , que 
se rvem pa ra f a b r i c a r a t i n t a de e sc reve r , p r o v é m deste 
insecto . O m e l h o r t e m p o pa ra as co lhe r é antes da sahida 
do c y n i p e ; u m a vez f u r a d a s , tornao-se m a i s c laras e leves 
e j á nao s e r v e m pa ra a t i n t u r a r i a . A s me lhores da p r i m e i r a 
c o l h e i t a sao as pretas e as v e r d e s ; as qual idades i n f e r i o r e s , 
colhidas mais t a r d e , sao as brancas . 

O cynipe das folhas de carvalho, C. quercus folii ( E S T . 3 1 , 
F I G . 4 ) , é pre to e t e m o p e s c o ç o cober to de r i s q u i n h o s e as 
patas c inzen tas ; v i v e e m nozes de g a l h a , q u e t ê m o d i â m e t r o 
de u m a ba i l a de e s p i n g a r d a , e que se encontrao f r e q ü e n t e 
m e n t e nas mat tas da E u r o p a . 

O cynipe da caule, G. petioli, é p r e t o c o m as patas pardas 
e os p é s brancos . 

O cynipe das roseiras, G. (Rhodües) rosce, é p r e t o , mas t e m 
as patas e o v e n t r e de c ô r r u i v a , e o corpo t e r m i n a n d o 
n ' u m a pon ta p i e t a . A l a r v a v i v e no i n t e r i o r do bedega r o u 
noz de g a l h a da rose i ra b r a v a , que se rv ia a n t i g a m e n t e de 
r e m é d i o c o n t r a var ias d o e n ç a s . 

O cynipe das figueiras, C. psenes, ó m u i t o p e q u e n o , e t e m 
o corpo r u i v o - p a r d o , c o m azas e s b r a n q u i ç a d a s , as an tennas 
cur tas e o corselete g ibboso . Este insecto f u r a os figos 
b r a v o s , f a c i l i t a n d o po* esta picada o de senvo lv imen to da 
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f r u t a , que amadurece m u i t o ma is depressa que os ou t ros 
nao atacados. Os cu l t ivadores pendurao á s vezes ramos 
cobertos deste c y n i p e nas figueiras carregadas de f r u t a ; 
o insecto passa p a r a a a rvo re e t o r n a os figos ma io res , 
mais doces e maduros antes de t e m p o . Esta o p e r a ç ã o cha
ma-se caprificação. 

B. —HYMENOPTEROS COM UM AGUILHÃO, 

A c u l e a t a . 

Estes hymenopteros têm um único annel entre as ilhargas 
e as coxas ; as f ê m e a s sao m u n i d a s de u m a g u i l h a o g l a n -
d u l o s o , q u e segrega u m l i q u i d o m u i t o morden te . 

I. FAMÍLIA.—VESPAS LADRAS, Rapientia. 

Esta familia é a primeira dos hymenopteros que abrange 
insectos indus t r iosos , f a b r i c a n d o e cons t ru indo c e l l u l a s , 
co lmeias , s u b t e r r â n e o s , e t c , v i v e n d o e m numerosas socie
dades e tendo nel las f ê m e a s i m p e r f e i t a s o u obre i ras . O 
p r i m e i r o tarso das patas pos ter iores destes insectos é c y l i n 
d r i c o , u m pouco l a r g o e p e l l u d o . A s suas l a rvas nu t rem-se 
de substancias an imaes , g e r a l m e n t e de insectos e de a ranhas ; 
as vespas ve rdade i ra s , cu jas f ê m e a s sao m u n i d a s de u m f e r r ã o 
venenoso , t a m b é m se a l i m e n t ã o c o m substancias vegetaes , 
f r u t a e m e l , que roubao á s abelhas . A b r a n g e m c inco g r u p o s , 
que sao: as formigas, as mut i l las , as sphespas, as chrysidas e as 
vespas. 

A s F O R M I G A S , Formicid», t ê m o a b d ô m e n o v a l r e u n i d o ao 
t h o r a x , o q u a l é c o m p r i m i d o l a t e r a l m e n t e p o r m e i o de u m a 
p e ç a c o m p r i d a , q u e t e m u m o u dous pequenos n ó s e á s 
vezes u m a escamasinha d i r i g i d a p a r a c i m a . A c a b e ç a t r i a n * 
g u i a r destes insectos é p r o v i d a de antennas q u e b r a d a s , 
ma i s espessas p a r a as ex t r emidades , e de o lhos redondos 
o u arredondados . O l á b i o s u p e r i o r é g r a n d e e c ó r n e o , as 
m a n d i b u l a s super io res sao de o r d i n á r i o m u i t o f o r t e s , as 
i n f e r i o r e s e os b e i ç o s correspondentes sao pe lo c o n t r a r i o 
f r a c o s ; os pa lpos sao filiformes. O m a c h o e a f ê m e a t ê m 
azas t e n r a s , compr ida s e chatas , as neu t r a s ca recem de l las . 
V i v e m o r d i n a r i a m e n t e e m grandes sociedades. Os machos 
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sao mais pequenos que as f ê m e a s , mas t ê m os o lho» 
maiores . O corpo das f ê m e a s , cu jas azas c a h e m mais f a c i l 
men te a inda que as dos machos , a t t i n g e m d i m e n s õ e s q u a t r o 
vezes maiores (du ran te o t e m p o da pos tu ra dos ovos) que 
o das outras f o r m i g a s . A m b o s os sexos t ê m n o a l to da 
c a b e ç a tres olhos supp lemen ta res , i n v i s i v e i s o u pouco des
envo lv idos nas neu t ra s . A s ob re i r a s , que f ó r m a o a massa 
p r i n c i p a l da p o v o a ç a o , conhecem-se pe la c a b e ç a , que ó 
m a i o r , e pelas m a n d i b u l a s supe r io re s , que sao m u i t o f o r t e s ; 
sao mais pequenas que as ou t ras . A s f ê m e a s e as neu t r a s 
t ê m na ex t remidade do corpo u m f e r r ã o o u umas g l â n d u l a s , 
que s e g r e g ã o u m sueco m u i t o m o r d e n t e , o á c i d o f o r m i c o , 
c o m que se de fendem. 

A s sociedades das f o r m i g a s assemelhao-se e m g e r a l á s das 
a b e l h a s , c o m a d i f f e r e n ç a , que n ' u m f o r m i g u e i r o ha m u i t a s 
f ê m e a s . Estas sao m u i t o f ecundas , p o r q u e c o n t ê m g e r a l m e n t e 
mais de 6,000 o v o s ; e apparecem j u n t a m e n t e c o m os machos 
n a p r i m a v e r a e no e s t í o , que é o t e m p o da c o h a b i t a ç a o . E m 
M a i o , J u n h o e J u l h o os f o r m i g u e i r o s e s t ã o á s vezes cobertos 
de u m a camada de 4 a 5 po l legadas de a l t u r a , e f o rmadas 
de machos ; quando o t e m p o e s t á sereno e quen te , elevao-se 
ao a r , g y r ã o e vo l t e i ao a l g u n s m i n u t o s , p e r d e m depois as 
azas, cahem no c h ã o e m o r r e m . A s f ê m e a s f i cao nos f o r m i 
gue i ro s , p e r d e m t a m b é m as azas, e p o e m os ovos ou l o g o , 
o u só e m M a r ç o ou A b r i l do anno s egu in t e nas c â m a r a s 
s u b t e r r â n e a s . A é p o c a da pos tu r a v a r i a nas d iversas e s p é c i e s , 
as l a rvas da f o r m i g a das m a t t a s , p o r e x e m p l o , encontrao-se 
desde A b r i l a t é Se tembro . Os ovos sao l i s o s , b r i l h a n t e s , e 
t so p e q u e n o s , que é d i f f i c i l v ê - l o s sem m i c r o s c ó p i o . A o cabo 
de 10 a 14 dias a l a r v a b ranca f e c h a - s e n ' u m tec ido 
e s b r a n q u i ç a d o o u amare l lado p a r a se m u d a r e m n y m p h a ; as 
obre i ras f a c i l i t a o a sabida á f o r m i g a nascente , roendo- lhe p o r 
f ó r a a ch rysa l i de . As n y m p h a s , mais conhecidas pe lo n o m e 
de ovos de f o r m i g a s , sao p a r a as obre i ras u m objec to m u i 
p rec ioso , que el las t r a t ao c o m o m a i o r cuidado , p rese rvan
do-as ao mesmo t empo do ca lo r excess ivo , que as f a r i a 
seccar, e da h u m i d a d e demasiada, que as c o r r o m p e r i a . Quando 
o t e m p o e s t á f r i o o u a m e a ç a c h u v a , o u d u r a n t e os dias m a i s 
quentes do estio, t ranspor tao-nas pa ra as c â m a r a s i n f e r i o r e s 
do f o r m i g u e i r o ; mas quando o t e m p o e s t á h u m i d o e q u e n t e , 
l evao-nas á s u p e r f í c i e , cob r indo-as l i g e i r a m e n t e . A s f o r m i g a s 
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d e s e n v o l v e m a m a i o r a c t i v i d a d e , quando a l g u é m d e s t r ó e as 
suas c o n s t r u c ç õ e s e lhes espalha as n y m p h a s ; e n t ã o é u m 
f u j a m o s ! g e r a l . P e g ã o nas n y m p h a s , c a r r e g ã o - n a s á s costas 
e c o r r e m p a r a as p ô r a sa lvo . Se u m a chrysa l ide m a i o r é 
pesada de ma i s p a r a u m a ú n i c a o b r e i r a , out ras v ê m a j u d a r 
a p r i m e i r a , s e rv indo-se dos pa lpos e das m a n d i b u l a s p a r a 
l e v a n t a r a excessiva c a r g a . Nestes momen tos a pa r t e an te r io r , 
o t h o r a x de u m a f o r m i g a , que p e r d e u o a b d ô m e n , é capaz 
d e sa lvar a inda seis o u o i to n y m p h a s . A o mesmo t e m p o , nao 
poupao as mordedu ra s n e m as picadas aos seus i n i m i g o s . 
Quando u m f o r m i g u e i r o encer ra u m excesso de p o v o a ç ã o que 
l h e p e s a , expu l sa u m certo n u m e r o das mais novas p a r a 
f u n d a r u m a c o l ô n i a . Estes emigrados sahem o r d i n a r i a m e n t e 
pe las dez horas da m a n h a e m J u l h o , e afastao-se a u m a 
d i s t anc i a de 20 passos , raras vezes m a i s , do f o r m i g u e i r o 
p r i m i t i v o . Esco lhem as mais das vezes u m l u g a r a l t o , o u e m 
s i t i o p r ó x i m o a u m a a r v o r e , onde e s t e j ã o ao a b r i g o da a g u a . 
O t e r r e n o deve ser u m pouco h u m i d o , nao m u i t o d u r o , mas 
t a m b é m nao m u i t o m o l l e , p a r a n ã o desabar quando cons t ruem 
as suas g a l e r i a s . A s f ê m e a s m a r c h ã o á f r e n t e da e x p e d i ç ã o ; 
as que t ê m azas e as n y m p h a s , f i c ã o n o a n t i g o f o r m i g u e i r o . 
Chegando ao l o c a l da n o v a p á t r i a , o exe rc i to d iv ide - se e m 
duas c o l u m n a s , das q u a e s , u m a c o m e ç a l o g o a cavar as 
c â m a r a s e os s u b t e r r â n e o s , e a o u t r a t r a n s p o r t a pa ra f ó r a a 
t e r r a p r o v e n i e n t e destas e x c a v a ç õ e s , l evando p a r a den t ro 
pedac inhos de m a d e i r a , de p a l h a , pequenas h e r v a s , f o l h a s , 
agu lha s de p i n h e i r o s , e ou t ros mate r i aes que p o d e m s e r v i r 
p a r a c o n s t r u i r os tec tos das casas. Se o t e r r eno é s o l i d o , as 
c â m a r a s e os s u b t e r r â n e o s ficão m u i t o p r ó x i m o s uns dos ou t ros , 
e as paredes s ã o f racas ; mas se o c h ã o c o n t é m m u i t a a re ia , o u 
se é p o r o s o , as f o r m i g a s c o n s t r u e m paredes ma i s s ó l i d a s . O 
c h ã o , e m r o d a do f o r m i g u e i r o , é de o r d i n á r i o á r i d o e n ú ; 
i s to p r o v é m , e m p a r t e , das repet idas idas e v indas das f o r 
m i g a s , e e m p a r t e , da c i r c u m s t a n c i a , que estes insectos r ó e m 
e d e s t r ó e m t u d o p a r a e m p r e g a r os f r a g m e n t o s nas suas 
c o n s t r u c ç õ e s . O i n t e r i o r do f o r m i g u e i r o parece u m a cidade. 
H a r u a s , que se c r u z ã o , que c o r r e m e m todas as d i r e c ç õ e s , 
e q u e c o m m u n i c ã o todas en t re s i . Quando os mate r i aes e s t ã o 
exhaus tos nos a r redores , as f o r m i g a s v ã o p rocura - los mais 
l o n g e , s egu indo sempre o mesmo c a m i n h o , e m a r c h a n d o 
u m a a t r á s da o u t r a , s em n u n c a se a fa s t a rem da v e r e d a . A s 
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que seguem e m d i r e c ç õ e s oppos tas , desviao-se p a r a e v i t a r 06 
e n c o n t r õ e s , mas se a l g u m a s f o r m i g a s per tencentes a ou t r c 
f o r m i g u e i r o o u s ã o e n t r a r nestes c a m i n h o s , expoem-se a ata
ques v i o l e n t o s , á s vezes a u m a m o r t e cer ta . F ó r a destas 
v ias , as f o r m i g a s que nao se c o n h e c e m , de ixao r ec i p roca e 
pac i f i camen te o c aminho l i v r e . Todos os m e m b r o s de u m 
f o r m i g u e i r o , p o r m a i s numeroso que s e j a , reconhecem-se , 
p rovave lmen te pe lo che i ro . Quando a l g u é m passa u m dedo 
p o r c i m a de u m destes t r i l h o s , ass ignalado n u m a a rvo re o u 
n u m m u r o , os insectos ficao e m b a r a ç a d o s , e nao sabem que 
d i r e c ç a o hao de t o m a r . U m espectaculo m u i t o cu r ioso , é v e r 
u m a n i m a l tao pequeno como a f o r m i g a , carregar-se c o m 
v o l u m e s m u i t o mais pesados e maiores que e l l a ; quando 
acha u m objec to u t i l , mas c u j o peso excede á s suas f o r ç a s , 
encon t ra l ogo ou t ras que v ê m c o a d j u v a - l a sem t e r e l l a p re 
c i s ã o de as c h a m a r ; e se a presa apetecida a inda resiste 
pelo peso á s f o r ç a s reunidas de m u i t a s , c o m e ç a o a d i v i d i - l a 
e m p o r ç õ e s ma i s leves, e l evao-na e n t ã o e m bocados. Sociaveis 
e benevolas en t re s i , as f o r m i g a s p e r s e g u e m todas as i n t rusas 
que penetrao no seu f o r m i g u e i r o , e m o r d e m o u picao os 
an imaes que v ê m i n q u i e t a - l a s . O escaravelho dourado é o 
ú n i c o insecto a que t ê m a f f e i ç a o , e a sua l a r v a gosa de 
d i r e i tos de c i d a d ã o n a r e p u b l i c a das f o r m i g a s ; t r a t ã o - n a c o m 
o mesmo cuidado como se fosse da sua e s p é c i e . A s f o r m i g a s 
p a s s ã o o i n v e r n o nos seus a s y l o s , onde ficao e n t o r p e c i d a s , e 
s ó reapparecem e m M a r ç o o u A b r i l , quando os ra ios do sol 
aquecem de novo a s u p e r f í c i e da t e r r a . O seu sus ten to c o n 
siste e m diversas substancias animaes e vegetaes . P r e f e r e m 
a f r u t a d o c e , o assucar , o m e l a ç o , o m e l , e a m a i o r pa r t e 
das substancias de que se n u t r e m os homens . C o m e m a g o m m a 
adocicada, que cobre de m a n h a as fo lhas das p lan tas , e f r e -
q u e n t ã o p r i n c i p a l m e n t e as h e r v a s , e m que v i v e m p u l g õ e s , 
p o r q u e g o s t ã o m u i t o do sueco doce , q u e estes insectos 
s e g r e g ã o . Á s vezes i n v a d e m mesmo os c o r t i ç o s m a l defend idos 
e f u r t ã o o m e l . Os g r ã o s , que se encontrao nos f o r m i g u e i r o s , 
nao lhes s e r v e m de a l i m e n t o , e m p r e g ã o -nos como ma t e r i a e s 
de c o n s t r u c ç ã o ; t a m b é m n ã o f a z e m p r o v i s õ e s p a r a o i n v e r n o . 
D e v o r ã o , a l é m disso, insec tos , l a g a r t a s , escaravelhos , m i 
n h o c a s , l a r v a s , e t c ; quando o c a d á v e r de u m r a t o , de u m 
p á s s a r o , de u m a r a , o u de q u a l q u e r o u t r o a n i m a l , se e n c o n t r a 
ao p é do d o m i c i l i o das f o r m i g a s , l a n ç ã o - s e l o g o sobre e l l e , 



— 91 — 

roendo a carne e as partes molles, e deixando os ossos; 
p a r a se ob te r o esqueleto de pequenos animaes b a s t a , p o r 
consegu in t e , m e t t ê - l o s dent ro de u m a ca ixa c r ivada de m u i t o s 
b u r a c o s , e i n t r o d u z i r esta n ' u m f o r m i g e i r o . As f o r m i g a s 
v i v a s , c o m as l a rvas e as nymphas , o u sem el las , sao emprega 
das como r e m é d i o con t r a 0 r h e u m a t i s m o e a g o t a ; m e t t e m - s e 
n ' u m saqu inho , que se co l loca sobre a pa r t e do corpo a tacada; 
os banhos preparados com estes insectos , prestao bons ser
v i ç o s nas d o e n ç a s ne rvosas ; o á c i d o f o r m i c o e as e s s ê n c i a s 
p reparadas c o m este l i q u i d o , t ê m v i r t u d e s analept icas m u i t o 
est imadas. Nos f o r m i g u e i r o s achao- se á s vezes pequenos 
bocados de r e s i n a , conhecidos pe lo n o m e de incenso , o u 
sandaraca a l l e m a ; t ê m u m a roma m u i t o f o r t e , p r i n c i p a l m e n t e 
sendo que imados . Pelos m u i t o s estragos que as f o r m i g a s c a u -
sao, se t o rnao hospedes bastante i ncommodos , p o r i n f e s t a r e m 
as he rvas , os j a r d i n s , as dispensas, etc. O che i ro do azei te de 
p e i x e , da salsa, do ce re fo l io , das cinzas de t a b a c o , etc. , 
a fugen ta -as . P a r a p r e se rva r as arvores basta humedecer u m 
t r a p o de l a n ' u m a s o l u ç ã o de alcatrEo , ata- lo ao t ronco e 
m a n t ê - l o h u m i d o ; á s vezes u m risco f e i t o c o m u m bocado de 
g i z , p res ta bons s e r v i ç o s . Pa ra m a t a r os insectos nos f o r m i 
g u e i r o s , deita-se a g u a quen te sobre e l l e s ; ou t ros e m p r e g ã o 
u m a d e c o c ç a o de t a b a c o , a f u g e n t a o - n a s c o m c a m p h o r a , 
o u m e t t e m den t ro bocados de c a l , que r é g a o depois c o m 
a g u a , etc. 

A m a i o r das f o r m i g a s e u r o p é a s é a formiga gigante, For-
mica hercidanea, e a mais v u l g a r a formiga ru iva , F r u f a 
( E S T . 3 1 , F I G . 1 0 ) , cu jos f o r m i g u e i r o s conicos se a c h ã o 
o r d i n a r i a m e n t e ao p é das a rvores . A formiga pre ta , F fuligi-
nosa, t a m b é m a b u n d a nas m a t t a s , p o r b a i x o das arvores 
v e l h a s e ca rcomidas e das pedras . 

A s M U T I L L A S , Mutillid®, parecem-se c o m as a b e l h a s , mas 
nao t ê m i n d i v í d u o s n e u t r o s ; as f ê m e a s ca recem de azas, sao 
armadas de u m a g u i l h a o , que f a l t a aos machos . 

A mut i l la européa, Mutilla europêa ( E S T . 3 1 , F I G . 11), é 
p r e t a , e t e m o t h o r a x encarnado, c o m t res l i s t ras brancas n o 
a b d ô m e n ; o m a c h o é a z u l - n o g r o e r u i v o p o r b a i x o do t h o r a x ; 
v i v e m na m a i o r i n t i m i d a d e c o m os besouros , e m u i t a s veze8 
as l a rvas e os ovos de ambos os insectos e s t ã o c o n f u n d i d o s 
nas mesmas ce l lu l a s . 

A s S P H E S B A S , Sphegidae, t ê m as azas cha tas , nao dobradas , 
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e deitadas sobre o abdômen, as antennas cerdi ou filiformes, 
c o m dez a r t i c u l a ç õ e s , e u m a g u i l h a o escondido n a par te 
pos te r io r do corpo . Nao v i v e m e m sociedade, sao m u i t o v i v a s , 
e parecem-se m u i t o , e x t e r i o r m e n t e , c o m as vespas. 

A sphesba sabnlaria o u do saibro, Sphen sabulosa, t e m o 
a b d ô m e n duas vezes ma i s c o m p r i d o que o t b o r a x , e j u n t o à 
c a b e ç a as azas pardas , o a b d ô m e n r u i v o c o m c i rcu los pre tos , 
e mede 3/4 de po l l egada pouco mais o u menos. Gosta dos 
t e r renos arenosos, onde abre b u r a c o s , nos quaes deposi ta 

os ovos. 
A spbesba arenaria o u da areia miúda, Sph. arenaria ( E S T . 3 1 , 

F I G . 12), mede 10 a 12 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o . É p r e t a , com 
o segundo e t e rce i ro a n n e l do a b d ô m e n r u i v o s . A l g u n s pel los 
prateados adornao a pa r t e a n t e r i o r da c a b e ç a do macho . 
E x t e r m i n a m u i t a s l a g a r t a s , p r i n c i p a l m e n t e as das p h a l e n a s ; 
m a t a - a s , mordendo-as ; leva-as p a r a u m buraco preparado 
pa ra este e f fe i to no c h ã o , p õ e a l g u n s ovos den t ro e cobre 
t u d o c o m areia . 

A sphesba spiropiflce, Pelopoeus spirifeoo, é p r e t a , e t e m as 
patas a m a r e l l a s ; mede 1 p o l l e g a d a de c o m p r i d o , e cons t rue 
c o m t e r r a viscosa u m a s ce l lu las c y l i n d r i c a s , estabelecidas de 
o r d i n á r i o po r ba ixo dos t e lhados o u dos tectos das casas. A s 
paredes destas ce l lu la s t ê m a f ó r m a de u m a espi ra f e i t a c o m 
u m corde l , e e l las achao-se dispostas e m fileiras de duas o u 
t res j u n t a s . A a b e r t u r a de cada u m a fecha-se , l o g o depois 
do insecto t e r posto den t ro u m ovo c o m o c a d á v e r de u m a 
a ranha o u de u m a mosca. 

H a m u i t a s outras var iedades c o m o : a fignlina o u oleira, 
a dos caminhos, a fosca, a exaltada, a variegada, a lobalada, 
a fossadora o u coveira, e tc . 

A s C H R T S I D A S , Chrysida?, t ê m as azas chatas , e as i n f e r i o r e s 
sem veios. Seu corpo é a l o n g a d o , e seu a b d ô m e n s e m i - o v a l , 
apenas c o m tres o u q u a t r o anneis d i s t i n c t o s , e l i g a d o ao 
t h o r a x p o r u m a c in ta m u i t o d e l g a d a ; t o d a v i a , a r e u n i ã o 
parece mais s o l i d a , e o a b d ô m e n p ô d e encolher-se de m a n e i r a 
t a l , que o a n i m a l assemelha-se a u m a esphera. N a e x t r e m i 
dade do appare lho dest inado á pos tu r a dos ovos, a f ê m e a t e m 
u m a g u i l h a o c u r t o e p o n t u d o . A s antennas das chrys idas sao 
filiformes, quebradas , t reze vezes a r t i cu l adas , e e s t ã o s empre 
a t r e m e r . Estes insectos sao m u i t o pequenos , e disting-uem-se 
pelas suas cores v ivas e meta l l i cas : p a r e c e m - s e c o m as 
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moscas, e o povo d á - l h e s t a m b é m o n o m e de moscas douradas; 
n u n c a e s t ã o qu i e t a s ; p õ e seus ovos nas ce l lu las de o u t r o s 
h y m e n o p t e r o s ; as l a rvas pagSo esta hosp i t a l idade , comendo 
as daquel les insectos. 

A chrysida afogueada, Chrysis ignita ( E S T . 3 1 , F I G . 5), t e m 
u m a e s p é c i e de t r o m b a f o r m a d a pe lo b e i ç o e pela m a x i l l a 
i n f e r i o r e s , o a b d ô m e n p u r p u r e o , d o u r a d o , e qua t ro vezes 
dentado n a p o n t a ; a c a b e ç a e o t h o r a x verdes e azues ; m e d e 
4 a 5 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o , e gos t a m u i t o do ca lor do s o l . 

A s V E S P A S , Vespa, t ê m as azas dobradas l o n g i t u d i n a l m e n t e 
d u r a n t e o r epouso , e o a b d ô m e n r e u n i d o ao t h o r a x p o r m e i o 
de u m a c i n t a m u i t o es t re i ta . 

A vespa vulgar, V. vulgaris ( E S T . 3 1 , F I G . 7 ) , t e m u m a 
p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o e o corpo a m a r e l l o c o m marcas 
p re tas . Cons t rue o seu vespe i ro deba ixo do c h ã o , o u nos 
a r b u s t o s , nas a r v o r e s , nos t e lhados , e t c ; é o r d i n a r i a m e n t e 
r e d o n d o , e t e m as paredes ex te r io re s reves t idas de u m a ce r t a 
massa da c o n s i s t ê n c i a do p a p e l m a t a - b o r r ã o . C o m os seus 
pa lpos estes insectos a r r a n c ã o fibras de m a d e i r a dos t r o n c o s 
podres e a m a s s â o - n a s f o r m a n d o u m a b o l a , que l e v ã o pa ra o 
vespe i ro e q u e serve p a r a a c o n s t r u c ç ã o desta e s p é c i e de 
n i n h o . N u t r e m - s e de f r u t a s doces e de c a r n e , e s ã o l a d r õ e s 
m u i t o a t rev idos . L e v ã o de c o m e r a seus filhos e a l i m e n t ã o - n o s 
c o m m u i t o c u i d a d o , dando- lhes t u d o q u e p o d e m apanhar . A 
sua p i c a d a d ó e m u i t o , e o m e l h o r r e m é d i o p a r a t i r a r as dores 
consiste e m l a v a r a f e r i d a c o m a a g u a , con tendo u m a d i s 
s o l u ç ã o a m m o n i a c a l . 

A vespa nidulosa de Cayena, V (Polistes) chartaria, m a i s 
p e q u e n a q u e a p receden te , t e m o corpo pa rdo c o m c inco 
anne i s a m a r e l l o s . A b u n d a n a A m e r i c a m e r i d i o n a l , onde a 
t e m e m p o r causa das suas p icadas do lo rosas ; a c o n s t r u c ç ã o 
dos seus vespeiros é m u i t o cu r iosa . E r i g e m u m g r a n d e n i n h o 
c y l i n d r i c o , i m i t a n d o a choca de u m a vacca e parecendo f e i t a 
de p a p e l ã o . N o i n t e r i o r h a m u i t a s d i a f r a g m a s t ransversaes 
cober tas de c e l l u l a s . H a o u t r a e s p é c i e , a vespa t a t ú a da Ame
rica, c u j o ve spe i ro é r eves t ido de p a p e l ã o m a i s grosso. 

O vespão , V. crabro ( E S T . 3 1 , F I G . 6 ) , cons t rue de o r d i 
n á r i o o seu vespe i ro nas a rvores ô c a s , p r i n c i p a l m e n t e nos 
c a r v a l h o s , q u e e l l e r ó e e enche de f u r o s . É pouco m a i s 
o u menos duas vezes m a i o r q u e a vespa e parece-se c o m 
e l l a n a c ô r e n a f ó r m a . Nao a taca s e n ã o q u a n d o o i r r i t ã o , 
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nab sendo sua p icada mais dolorosa que a da vespa. Sus
tenta-se de insec tos , especialmente de abe lhas , de f r u t a s 
doces , etc. 

A vespa coarctada, V coar data, é p r e t a com marcas e 
c intas a m a r e l l a s ; estabelece o vespei ro nas hastes das p lan tas , 
o q u a l t e m u m a f ó r m a espherica e é f e i t o de t e r r a m u i t o fina; 
o insecto deposi ta ne l l e o seu ovo e u m a cer ta quan t idade de 
nec ta r . 

I I . F A M Í L I A — A N T H O P H I L A S , Antb.opb.ila8. 

A familia das anthophilas abrange dous grupos, muito 
r icos e m var iedades : as abelhas e as andrenas. 

As A B E L H A S , Apis, t ê m o corpo cober to de pouco pe l lo e 
olhos la te raes , f o r m a n d o u m t r i â n g u l o . N ã o ha s e n ã o u m a 
e s p é c i e e u r o p é a . 

A abelha, A . mellifica ( E S T . 3 1 , F i o . 8 ) , é u m dos insecto> 
mais ú t e i s e conhecidos. A p r i m e i r a a r t i c u l a ç ã o das suas 
patas posteriores é l a r g a e g u a r n e c i d a nas obre i ras de u m a 
escova para co lher o p o l l e n . As mand ibu l a s a l a r g ã o - s e 
p a r a as ext remidades e t ê m quas i a c o n f o r m a ç ã o de c o l h é r e s . 
Os olhos dos machos s ã o g r a n d e s , tocando~se quas i n a 
pa r t e super ior . A s abelhas s ã o pretas e cobertas de pe l l o 
pardo-c inzento . Quando v i v e m e m l iberdade nas m a t t a s , e m 
t roncos de arvores ô c a s ou e m covas s u b t e r r â n e a s , s ã o 
u m pouco mais grossei ras , pre tas e f o r t e s ; as que v i v e m 
e m colmeias o u c o r t i ç o s s ã o ge ra lmen te ma i s claras . As 
abelhas r e p r e s e n t ã o u m p a p e l m u i t o i m p o r t a n t e e m todos 
os paizes , e v i v e m e m g e r a l domesticadas pa ra n ã o se 
pe rde r os thesouros que el las c o l h e m , a saber : o m e l e a 
c ê r a . Os c o r t i ç o s e n c e r r ã o hab i tan tes de t res e s p é c i e s : a 
abe lha chamada mes t ra o u r a i n h a , as o p e r á r i a s e os machos 
o u z a n g õ e s . As o p e r á r i a s e x e c u t ã o tcdos os t r aba lhos p r ó p r i o s 
da sociedade, o c c o r r e m a todas as p r e c i s õ e s d e l i a , c r i ã o 
a g e r a ç ã o que h a de s u b s t i t u i - l a s , e v i g i ã o pe la defesa e 
c o n s e r v a ç ã o de todas. A mes t r a o u r a i n h a ó o chefe n a t u r a l 
deste p o v o , que de l i a descende, p o r q u e é a ú n i c a f ê m e a 
f e cunda e m cada enxame . Aos machos ou z a n g õ e s s ó 
i n c u m b e a p r o p a g a ç ã o da e s p é c i e . A abe lha r a i n h a conhece-se 
p o r t e r o corpo mais c o m p r i d o que as ou t r a s , as azas m a i s 
pequenas e o f e r r ã o , de u m a f ó r m a p a r t i c u l a r , t e m u m a 
c ô r ma i s v i v a e b r i l h a n t e que a das o p e r á r i a s e dos z a n g õ e s , 
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c as pernas de u m l i n d o amare l lo c ô r de o u r o ; p õ e todos 
os ovos dos quaes deve sah i r a n o v a g e r a ç ã o que ha de 
s u b s t i t u i r a a n t i g a . A s abelhas o p e r á r i a s sao as f ê m e a s de 
ovar ios i m p e r f e i t o s , o u , como d iz C u v i e r , as que nao t ê m 
s e x o : e m cada co r t áço o seu n u m e r o p ô d e elevar-se de 
12,000 a 20 ,000 ; sao p e q u e n a s , de c ô r escura e armadas 
c o m u m f e r r ã o q u e p e n e t r a a t é ao f u n d o do nec ta r io das 
f l o r e s , d 'onde e x t r a h e m o n e c t a r , deposi tando-o n ' uns 
b o l i n h o s adherentes á s coxas das pernas c o m que a na tu reza 
as p r o v e u pa ra este m i s t e r . O n u m e r o dos z a n g õ e s é s ó men te 
de 1,500 a 2 ,000; c o m e ç a o a apparecer no p r i n c i p i o de A b r i l ; 
e m A g o s t o c e s s ã o de e x i s t i r ; sao de u m t e r ç o ma io res que 
as o p e r á r i a s , e d e s t i t u í d a s de f e r r ã o . As abelhas obre i ras 
o u o p e r á r i a s sao as que c o r r e m c o m todos os t r aba lhos e 
f ad iga s d a sociedade. A f u n c ç a o p r i n c i p a l da a b e l h a r a i n h a 
é p ô r os ovos nas ce l lu l a s de c ê r a c o n s t r u í d a s pelas ope
r á r i a s de p r o p ó s i t o p a r a isso. Qua t ro dias sao precisos p a r a 
a i n c u b a ç a o : no q u i n t o d i a a l a r v a occupa toda a e x t e n s ã o 
d a sua c e l l a ; e n t ã o as o p e r á r i a s , q u e a t é aque l l e d i a l h e 
t i n h ã o f o r n e c i d o copiosamente o sus ten to , c e s s ã o de s u b -
m i n i s t r a r - l h ' o , e fechao a a b e r t u r a da c e l l a c o m u m a p o r t a 
f e i t a de u m m a t e r i a l e scu ro ; esta p o r t a é de lgada e flexível 
p a r a nao o p p ô r o b s t á c u l o s o u e m b a r a ç o aos m o v i m e n t o s do 
i n s e c t o , o q u a l se d i s p õ e e n t ã o a tecer o seu casulo de 
seda b r a n c a , e m que se h a de e n v o l v e r p a r a se t r a n s f o r m a r 
e m n y m p h a ; esta o p e r a ç ã o d u r a seis d i a s ; e m f i m , n o 
v i g e s i m o - p r i m e i r o da sua e x i s t ê n c i a , a con ta r da é p o c a da 
p o s t u r a do o v o , a n o v a abe lha r o m p e o seu e n v o l t ó r i o e 
sahe n o estado de insec to p e r f e i t o . A s metamorphoses da 
abe lha r a i n h a s ã o m a i s r á p i d a s ; e m t res dias o ovo choca 
e sahe o i n s e c t o ; passa c inco dias n o estado de l a r v a , tece o 
seu casu lo e m 24 h o r a s , e e n t ã o , cansada do t r a b a l h o , fica 
i m m o v e l a t é ao d u o d e c i m o d i a da sua e x i s t ê n c i a , e m q u e 
e s t á p r o m p t a p a r a r e i n a r . Os z a n g õ e s a n d ã o m a i s d e v a g a r ; 
p a r a c h e g a r e m ao estado de insecto p e r f e i t o g a s t ã o 28 d ias . 
C o m os dentes é q u e a abe lha n o v a , sahindo do estado de 
n y m p h a , d e s p e d a ç a o seu i n v ó l u c r o e se p õ e e m l i b e r d a d e ; 
e n t ã o o u t r a a b e l h a , da classe das o p e r á r i a s , approx ima-se 
d e l i a , a juda-a a de senvo lve r e a escovar as azas , e e m f i m 
a l i s â todo o corpo da n o v a c o m p a n h e i r a ; f e i t o i s t o , ambas 
l e v a n t ã o o v ô o e v ã o p a i r a r nos campos . 
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M a r a l d attesta t e r v i s t o abelhas s a h i r e m n o p r i m e i r o d i a 
da sua t r a n s f o r m a ç ã o e v o l t a r e m ao c o r t i ç o c o m as bolsas 
bem cheias do nec t a r que c o l h ê r ã o ; comtudo o r d i n a r i a m e n t e 
as o p e r á r i a s nao consentem que as abelhas novas s á i ã o do 
c o r t i ç o sem as t e r e m confor t ado b e m c o m m e l . A s cellas qua 
as abelhas novas d e i x ã o s ã o l i m p a s pelas out ras c o m todo o 
esmero , e s e r v e m o u pa ra ovos de o u t r a p o s t u r a , o u pa ra 
deposito de m e l : estas cel las v ê m - s e nos f avos . A m e t a m o r -
phose da abe lha r a i n h a , quando sahe do estado de n y m p h a , 
é acompanhada de c i r cums tanc ias d i f f e ren te s das ou t r a s ; l o g o 
que a n y m p h a d á signaes o u d e m o n s t r a ç õ e s de q u e r e r s ah i r , 
as abelhas o p e r á r i a s a ç o d e m , r o m p e m o casulo e m que e s t á 
e n v o l v i d a , c e r c ã o - n a e n ã o a a b a n d o n â o u m m o m e n t o , i s t o 
c o m o fim o u de a l i v r a r dos pe r igos que p o d e r i ã o acontecer-
l h e , o u pa ra a i m p e d i r de m a t a r as ou t ras abelhas r a i n h a s 
que h ã o de a inda sahi r das c e l l u l a s , o que acon tecer ia 
i n f a l l i v e l m e n t e se a de ixassem s ó e n t r e g u e ao seu i n s t i n c t o , 
po rque a m a i o r i n i m i g a das n y m p h a s reaes é a sua i r m ã 
ma i s v e l h a . L o g o , p o i s , que a r a i n h a sahe do seu n i c h o , as 
abelhas o p e r á r i a s r o d e i ã o - n a e n ã o consen tem que e l l a s á i a 
do c o r t i ç o p o r a lguns d i a s , d u r a n t e os quaes a s u s t e n t ã o á 
r e g a l a d a , pondo á sua d i s p o s i ç ã o m u i t a s cellas cheias de m e l , 
tendo t i d o p r é v i a m e n t e a p r e c a u ç ã o de as f u r a r pa ra que a 
r a i n h a possa comer á d i s c r i ç ã o . Tem-se observado q u e esta 
n ã o cessa de fazer u m z u m b i d o que v a r i a de t empos a 
t e m p o s , e s ó e s t á calada e m q u a n t o come . A e x i s t ê n c i a d e 
u m a abelha r a i n h a é abso lu tamente n e c e s s á r i a p a r a a e x i s 
t ê n c i a da sociedade; c o m t u d o p ô d e m o r r e r c a s u a l m e n t e , e 
e n t ã o eis o modo de s u p p r i r a sua f a l t a . As abelhas o p e r á r i a s 
escolhem u m a larva da sua p r ó p r i a classe, e esta c r e a t u r a 
v u l g a r é a que h a de ser c r i ada pa ra s u b s t i t u i r a f a l l e c i d a ; 
desde este m o m e n t o c e r c ã o n a a a b u n d â n c i a e mesmo o 
l u x o ; t res cellas s ã o conver t idas n ' u m a s ó des t inada p a r a sew 
aposento; u m a comida espec ia l , reservada s ó pa ra os insectos 
sustentados p o r este m o d o , é m i n i s t r a d a á f u t u r a r a i n h a » 
esta comida é p reparada pelas o p e r á r i a s p o r u m processo 
p a r t i c u l a r , e s ó nesta o c c a s i ã o posto e m p r a t i c a ; é u m 
a l imen to e s t i m u l a n t e , ma i s ac t ivo que o m e l e c o m u m 
sabor mais f o r t e e m u i t o á c i d o . Este f a c t o , observado p o r 
S c h i r a c h , v i g á r i o de B a u t z e n , f o i depois c o n f i r m a d o p o r 
ou t ros autores . A s m á x i m a s do despotismo o r i e n t a l o b s e r v ã o - s a 
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nos c o r t i ç o s ; o p r i m e i r o cu idado da abe lha r a i n h a é o de 
m a t a r todas as l a rvas que p ô d e encon t ra r nas ce l las . H u b e r 
a v a l i a e m 12,000 os ovos da p r i m e i r a pos tu ra nos mezes de 
A b r i l e M a i o ; a segunda t e m l u g a r e m A g o s t o , e é menos 
abundan t e . A f e c u n d a ç ã o dos ovos é a inda u m segredo , mas 
parece cer to que a r a i n h a é fecundada pelos z a n g õ e s no ar 
d u r a n t e u m passeio. A sorte dos z a n g õ e s é t r i s t e ; no fim de 
J u l h o , depois da sahida dos e n x a m e s , s ã o todos mor to s á s 
fe r roadas pelas o p e r á r i a s ; parece que t ê m p re sen t imen to 
deste funes to dest ino e que p r o c u r ã o e v i t a - l o , mas d e b a l d e ; 
acolhem-se e escondem-se e m todos os cantos do c o r t i ç o . 
sussurrando me lanco l i c amen te ; p o r é m nada c o m m o v e as 
o p e r á r i a s , a g a r r ã o - n o s e c o m u m a s ó f e r r o a d a os d e i x ã o 
estirados no c h ã o a t é ao u l t i m o . 

A h a b i t a ç ã o q u e as abelhas c o n s t r u e m no i n t e r i o r das 
a rvores ô c a s , dos c o r t i ç o s o u das co lmeias é m u i t o c u r i o s a , 
e o espectaculo de u m enxame n o v o , no acto da e d i f i c a ç ã o , 
m u i t o d i v e r t i d o . U m a par t e das obre i ras c o m e ç a i m m e d i a t a -
m e n t e a l i m p a r o l u g a r , e m q u a n t o ou t ras t r a z e m res ina e 
c ê r a p a r a ca l a fe ta r cuidadosamente todas as fendas e obstar 
assim a en t rada do ar, da h u m i d a d e o u de ve rmes . F e i t o i s t o , 
p a s s ã o á f a c t u r a dos f a v o s ; estes compoem-se de ce l lu l a s 
hexagonaes , collocadas umas j u n t a s á s ou t ras e f e i t a s de c ê r a 
m u i t o fina. A s paredes s ã o t ã o d e l g a d a s , q u e t res o u q u a t r o 
del las sobrepostas t ê m apenas a espessura de u m a f o l h a de 
p a p e l ; cada f a v o mede u m a p o l l e g a d a de a l t u r a e o i n t e r v a l l o 
en t re as camadas de t res f avos é t ã o g r a n d e que duas abelhas 
p o d e m passar c o m a m a i o r f a c i l i d a d e . N o fim do ou tono u m 
b o m c o r t i ç o deve pesar de 25 a 30 a r ra te i s e con te r ao 
menos m e i o a l q u e i r e de a b e l h a s , os c o r t i ç o s d e v e m ser 
c ú b i c o s e t e r j a n e l l a s o u abe r tu ras pa ra commodidade dos 
observadores ; p o r é m este m e i o f a l h a á s v e z e s ; o m e l h o r é 
m e t t e r as abelhas e m g randes t u b o s de v i d r o , cober tos c o m 
u m a capa de p a l h a t ec ida e e n t r e l a ç a d a ; ass im se conseguf 
v ê r o que se passa d e n t r o sem p e r t u r b a r as abelhas e o seu 
t r a b a l h o ; é p o r este m o d o que R é a u m u r , i n v e n t o r destes 
t u b o s , consegu io observar os actos p r inc ipaes da a b e l h a 
r a i n h a : é desta m a n e i r a q u e se obse rvou que e l l a sahe á s 
vezes c o m g u a r d a s e o u t r a s vezes a v i s i t a r os t r a b a l h o s 
s ó s i n h a e sem appara to a l g u m . 

Pa ra c o l h e r o nec ta r das p l a n t a s , que deve s e r v i r de 
u . a. u 7 
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a l i m e n t o á s l a r v a s , as abelhas sahem no v e r ã o antes de 
nascer o sol e á s vezes a inda de n o i t e ; se a e s t a ç ã o é secca 
de modo que as p a r t í c u l a s do p o l l e n nao p o d e m amassar -se , 
e n t ã o e n v o l v e m nel las todo o corpo e assim r e g r e s s ã o ao 
c o r t i ç o todas enfar inhadas e i n t e i r a m e n t e d e s f i g u r a d a s ; à 
chegada sao recebidas pelas o u t r a s , as quaes r e c o l h e m u m a 
pa r t e do que t r a z e m , que e n g o l e m c o m avidez p a r a e l abora rem 
nos e s t ô m a g o s o a l i m e n t o antes de o m i n i s t r a r e m á s l a rvas 
a q u e é dest inado ; o resto da p r o v i s ã o é r epa r t i do pelos 
a r m a z é n s de a r r e c a d a ç ã o , t r a b a l h o que é executado pe la 
abe lha ca r re te i ra . E l l a v a i escolher u m a ce l la q u e l h e parece 
a c c o m m o d a d a ; achada es ta , a g i t a as azas pa ra avisar as 
o p e r á r i a s ; estas a ç o d e m , e en t o a abe lha ca r regada p õ e os 
p é s do me io e os de t r á s n a b o r d a da ce l l a e abre os 
saquinhos com os p é s de d i an te pa ra despejar a l l i o c o n t e ú d o ; 
f e i t o i s t o , sahe de novo e v a i p r o c u r a r mais . A s o p e r á r i a s é 
q u e a r r a n j ã o o m a t e r i a l que fica no a r m a z é m , humedecem-no 
com m e l e e n v e r n i s ã o - n o c o m u m a subs tanc ia l u z e n t e . 

Quando duas ra inhas sahem ao mesmo t e m p o , o u ha u m 
d u e l l o que d u r a a t é que u m a dellas s u c c u m b a , o u o povo d i v i 
de-se e m dous p a r t i d o s , cada u m dos quaes obedece a u m a 
r a i n h a . Mas como este g o v e r n o d u p l o é c o n t r a r i o á s le is do 
despotismo m o n a r c h i c o dos c o r t i ç o s , u m dos pa r t idos e m i g r a , 
o u , pa ra m e l h o r d i z e r , enxamêa. A sabida de u m pa r t i do 
t e m t a m b é m l u g a r quando h a e s p e r a n ç a s de que u m a n o v a 
r a i n h a n a s ç a den t ro e m p o u c o ; e n t ã o a v e l h a v a i p r o c u r a r 
o u t r o s i t io e novo r e i n o . Os p a r t i d á r i o s da soberana e m i 
g ran t e sahem e escolhem u m d o m i c i l i o b e m acond i c ionado ; 
encon t rando-o , a r a i n h a abandona a c o l m e i a , e o enxame 
segue l o g o o seu v ô o . A m o n a r c h a pousa o r d i n a r i a m e n t e 
n u m a a rvore o u na be i r a de u m t e l h a d o , e as abelhas ficão 
penduradas e m roda d e l i a , f o r m a n d o u m a e s p é c i e de cacho. 
Este é o m o m e n t o de as apanha r e de as m e t t e r n ' u m c o r t i ç o , 
p o r q u e en t rando a r a i n h a no n o v o es tabelecimento todas as 
ou t ra s a s eguem. O e n x a m e abandonado a s i mesmo p r o c u r a 
u m a a rvo re ô c a ou a f e n d a de u m a r o c h a , mas sempre 
deba ixo da d i r e c ç a o da r a i n h a . O m e l h o r m e i o de conservar 
o enxame j u n t o é fazer b u l h a o u b o r r i f a r as abe lhas c o m a 
a g u a de u m regador . 

O m e l é u m a m a t é r i a m o l l t o u l i q u i d a , dotada de u m sabor 
e che i ro mais o u menos a g r a d á v e i s , e que as abelhas c o l h e m 



— 99 — 

sobre as f l o r e s , t o r n a n a o - a , p o r u m a e l a b o r a ç ã o p a r t i c u l a r , 
p r ó p r i a pa ra os usos c o m m u n s . C o n t é m e m diversas p r o p o r 
ç õ e s dnas e s p é c i e s de assucar, como o de canna e ag lucosa , 
u n i d o s a u m a substancia p a r t i c u l a r o d o r i f e r a . A p r e s e n t a 
g randes v a r i e d a d e s , segundo o seu g r á o de p u r e z a , os 
l u g a r e s e a é p o c a e m q u e é co ib ido . É u m a l i m e n t o sadio e 
a g r a d á v e l . 

A c ê r a é u m p roduc to segregado pelos orgaos d iges t ivos 
das a b e l h a s , p r o v e n i e n t e de d i f f e ren tes m a t é r i a s que estas 
c o l h e m nas flores, e p r i n c i p a l m e n t e do m e l de que se n u t r e m . 
Es ta subs tanc ia , de que el las c o n s t r u e m os f a v o s , é a m a r e l l a 
e f u s í v e l a 62° o u 63° ; expos ta ao ar e á l u z torna-se 
branca . É m a t é r i a m u i i m p o r t a n t e n a i n d u s t r i a , e t e m 
m u i t o s usos , sendo o p r i n c i p a l n a f a b r i c a ç ã o das v é l a s . 

Os i n i m i g o s das abelhas s ã o , a l é m dos c o m m u n s a todos 
DS insec tos , a pha lena m e l o n e l l a , as v e s p a s , os r a t o s , a 
p h a l e n a c a v e i r a , e u m insecto espec ia l , o Trichodes apia-
rius, c i t ado n a f a m i l i a dos c lavicorneos ( E S T . 24, F I G . 14). 

Os A B E L H Õ E S , Bombas, t ê m olhos la teraes dispostos e m l i n h a 
r ec t a e o corpo reves t ido de p e l l o v a r i e g a d o . 

O abelhão vulgar , B. terrestris ( E S T . 3 1 , F I G . 9), parece-se 
c o m a abelha, mas é ma i s g rosso , espher ico e l i s t r a d o . Cons
t r u e os seus favos n a t e r r a . Os machos s ã o os m a i s p e q u e n o s , 
e ca recem de a g u i l h ã o ; os obre i ros de t a m a n h o m é d i o , e as 
f ê m e a s as maiores do e n x a m e . O a b e l h ã o é p r e t o , b r a n c o 
p a r a t r á s , e t e m u m a c i n t a a m a r e l l a que l h e cobre a p a r t e 
a n t e r i o r do t h o r a x e o segundo a n n e l do a b d ô m e n . A s suas 
c e l l a s , m u i t o r i cas e m c ê r a , c o n t ê m pouco m e l , p o r é m este 
saboroso. U m n i n h o encer ra de 50 a 300 i n d i v i d u o s . A f e r r o a d a 
deste insecto doe m u i t o , mas e l l e nao f e r e s e n ã o q u a n d o o 
a t a c ã o . 

V I . O r d e m . — N E V R O P T E R O S , N e u r o p t e r a 

Os insectos desta o r d e m t ê m q u a t r o azas m e m b r a n o s a s , 
h o m o l o g a s , g r a n d e s , re t ieu ladas e atravessadas p o r ve ios . 
A boca é g a r n e c i d a de u m appa re lho m a s t i g a d o r . M u i t o s 
n e v r o p t e r o s , que v i v e m n a t e r r a , q u a n d o e s t ã o i n t e i r a m e n t e 
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d e s e n v o l v i d o s , expe r imen tao u m a me tamorpnose c o m p l e t a . 
As l a r v a s d ' a lguns v i v e m n ' a g u a . Os nev rop te ros a b r a n g e m 
tres g r u p o s : os snbulicornios, os longicornios e os roedore^ Estes 
g r u p o s f ó r m a o c inco f a m i l i a s . 

A.—SUBULICORNIOS, Subülicornia. 

Os insectos deste grupo têm as antennas cerdiformes, tanto 
o u mais cur tas que a c a b e ç a , e azas re t ieu ladas e cobertas 
de ve ios . A s l a rvas sao m u i t o vorazes e v i v e m n ' a g u a . 

I. FAMÍLIA. — LIBELLINHAS , Libellulina. 

Os insectos desta familia têm azas de comprimento igual, 
e antennas c o m sete a r t i c u l a ç õ e s . 

A s L I B E L L I N H A S , Libel lula , t ê m o corpo c o m p r i d o e de lgado , 
as azas l o n g a s , cobertas de v e i o s , e e m g e r a l t i n t a s de 
boni tas c ô r e s . A v i v a c i d a d e , a g r a ç a dos seus m o v i m e n t o s , 
d i s t i n g u e m - n a s de todos os ou t ros i n sec to s , m a s , a despei to 
da sua airosidade e e l e g â n c i a , sao t o d a v i a m u i t o l a d r a s , e 
atacao out ros insectos pa ra os devora r . O seu appa re lho 
m a s t i g a d o r é m u i t o f o r t e . P o e m os ovos n " a g u a , onde as 
suas l a rvas se de senvo lvem. Estas t ê m a f ó r m a do insec to 
p e r f e i t o , á e x c e p ç a o das azas , q u e e s t ã o a inda presas n ' u m a s 
e s p é c i e s de estojos. Depois de u m a estada de 10 a 11 mezes 
n ' a g u a , a l a r v a t r e p a n ' u m a p l a n t a e passa ao estado de 
insecto p e r f e i t o sem passar pe lo i n t e r m é d i o de n y m p h a . Sen 
t h o r a x a b r e - s e , a l i b e l l a sahe da l a r v a , desenvolve e s é c c a 
as azas, e c o m e ç a l o g o a voa r . A sua m e t a m o r p h o s e é , 
p o r consegu in te , i m p e r f e i t a . Os machos e as f ê m e a s das 
diversas e s p é c i e s t ê m t a m b é m c ô r e s d i f f e r e n t e s . 

A libellinba commum, L. vulgar, é p a r d a - a m a r e l l a o u r u i v a , a 
t e m as azas i n t e i r a m e n t e t ransparen tes e o a b d ô m e n c y l i n d r i c o . 

A libellinha amarella, L. depressa ( E S T . 3 2 , F I G . 15), t e m o 
a b d ô m e n confo rmado em l a n c e t a , sendo este a z u l n o m a c h o , 
e a m a r e l l o pelos lados n a f ê m e a , o pe i to l i s t r ado de a m a r e l l o , 
e as azas pardas n a r a i z . 

A s Í E S N A S , JEshna, t ê m a c a o e ç a mais p e q u e n a , e o lhos 
quas i i m p e r c e p t í v e i s dispostos n ' u m a l i n h a t r a n s v e r s a l . 
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A aesna grande, A . grandis ( E S T . 3 2 , F I G . 14), t e m as azas 
h o r i z o n t a e s , a c a b e ç a quasi e s p b e r i c a , o corpo v e r d e , a m a 
re l lo o u r u i v o , c o m m u i t o s salpicos no a b d ô m e n . As suas 
azas sao a m a r e l l a d a s , e de cada lado do t h o r a x , que é 
o r d i n a r i a m e n t e r u i v o , h a duas l i s t r as l a rgas , o b l í q u a s 
e amare l l a s . Seus dous olhos e s t ã o m u i t o p r ó x i m o s u m ao 
o u t r o , e dos t res l a t e raes , o a n t e r i o r é m a i o r que os 
poster iores , col locados n ' u m a e l e v a ç ã o . Mede 2 1/2 pol legadas 
e m c o m p r i m e n t o e 3 di tas de e n v e r g a d u r a . Apparece e m 
M a i o , J u l h o e A g o s t o á s u p e r f í c i e d ' a g u a , nas ma t t a s e nos 
campos ; precipi ta-se c o m a m a i o r rap idez sobre os insectos 
que q u e r devora r , e n ã o se d e i x a apanhar c o m fac i l i dade . 

A a?sna verde-donrada, A . cenea, t e m o corpo verde-dourado, 
as patas p r e t a s , as azas c laras sem c ô r d e t e r m i n a d a , e o 
a b d ô m e n c l a v i f o r m e . 

A agr ia , Agrion virgo ( E S T . 31 , F I G . 13), t e m 2 1/2 p o l 
legadas de c o m p r i d o , os olhos enca rnados , m u i t o d i s tan tes 
u m do o u t r o , o corpo b r i l h a n t e , ve rde e a z u l ou quas i c ô r 
de c o b r e , as azas i n t e i r a m e n t e v e r d e s , azues ou pa rdas , 
vo l tadas p a r a c i m a no estado de repouso, e assignaladas com 
u m a g r a n d e n ó d o a azu l o u ve rde . Encont ra -se e m M a i o e 
depois e m J u l h o nas r ibe i r a s o u nas margens dos t a n q u e s ; 
t e m o v ô o l e n t o , pesado e i n c e r t o , e descansa m u i t a s vezes. 

A libellinha preta, A . forcipata, é a l g u m t an to mais pequena 
q u e a í e s n a g r a n d e ; t e m o corpo p r e t o , as azas amare l ladas 
n a ra iz e cobertas de manchas pardas nos bordos. 

II. FAMÍLIA.— EPHEMERAS , Ephemerina. 

Os insectos desta família têm as azas posteriores mais 
pequenas que as a n t e r i o r e s , e as antennas t res vezes a r t i c u 
ladas. 

A s E P H E M E R A S , Ephemera, t ê m olhos supp lementa res e azas 
t ransparentes . A s suas antennas sao c u r t a s , e os fios dup los 
« t r i p lo s da sua cauda compr idos . 

A ephemera vu lgar , Ephemera vulgata ( E S T . 3 2 , F I G . 16), 
t e m 1 p o l l e g a d a de c o m p r i d o , o co rpo escuro , as azas escuras 
e l e v a n t a d a s , e t res cerdas n a cauda . Sao tao abundantes 
estes insectos desde M a i o a t é J u l h o , que os seus c a d á 
veres s e r v e m de e s t rume p a r a adubar os campos. Os que 
c a h e m n ' a g u a cons t i t uem u m a l i m e n t o p red i l ec to dos pe ixes . 
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A ephemera h o r á r i a , E. horária, t e m ma i s ae 1 p o l l e g a d a 
de c o m p r i d o e duas cerdas bastante longas n a cauda. A b u n d a 
d u r a n t e o v e r ã o nas m a r g e n s dos r ios e das r i be i r a s . Depo i s 
de sah i r d ' agua m u d a de pel le pela s egunda v e z , o que nao 
acontece a o u t r o a l g u m insecto p e r f e i t o ; d e i x a c a h i r ovos 
n ' a g u a , e m o r r e poucas horas depois . As l a rvas v i v e m n ' a g u a . 
Depois de u m a me tamorphose , que d u r a annos, conver tem-se 
e m insectos p e r f e i t o s , e v i v e m a l g u m a s horas c o m azas. 
T a m b é m estes apparecem á s vezes e m n u m e r o t ã o c o n s i d e r á v e l , 
que as m a r g e n s pa recem como cobertas de n e v e , e que os 
seus c a d á v e r e s s e r v e m de adubo p a r a as t e r r a s . 

B.—LONGICORNIOS , Longicornia. 

Os insectos deste grupo têm as antennas geralmente muito 

a r t i cu l adas , c e rd i fo rmes e m a i s compr idas q u e a c a b e ç a . 

III. FAMÍLIA.—PLICIPENNIOS, Plicipennia. 

Os insectos desta família têm as antennas compridas e 

ce rd i fo rmes e azas re t ieu ladas . 
As P H R Y G A N E A S , Phryganea, t ê m as antennas compr idas , as 

azas dispostas como as t e lhas de u m te lhado e cobertas de 
pel lo escasso, as poster iores f o r m a n d o pregas l o n g i t u d i n a e s , 
os dedos das patas c o m c inco a r t i c u l a ç õ e s , e t res olhos 
s u p p l e m e n t a r e s ; carecem de m a x i l l a s . As suas l a rvas s ã o 
mun idas de g u e l r a s , conver tem-se e m n y m p h a s , e v i v e m 
n a g u a ; t ê m a f ó r m a de l aga r t a s e s ã o m u i t o c o m m u n s . 
Tecem u m estojo de seda e c o l l ã o - n o c o m u m a e s p é c i e de 
g e l a t i n a , sobre a q u a l p o e m f o l h a s , a g u l h a s de p i n h o , 
palhas , lascas , raizes , are ia , e á s vezes pequenas conchas ; 
t a m b é m a u g m e n t ã o este d o m i c i l i o quando o p r e c i s ã o m a i o r . 
Estes estojos s ã o abertos p o r d i an t e . An te s da sua c o n v e r s ã o 
e m n y m p h a , f e c h ã o todas as abe r tu ras c o m u m a e s p é c i e de 
r ê d e f e i t a de cordas de seda ; desta m a n e i r a p r e s e r v ã o - s e dos 
ataques dos i n i m i g o s , e d e i x ã o l i v r e en t rada á a g u a ; a l g u n s 
fios de seda r e t ê m este vaso como os cabos da ancora de u m 
n a v i o . V i v e m nos t anques e nos r ios q u e t ê m pouca c o r r e n t e , 
e v ã o de o r d i n á r i o p a r a t e r r a antes da m e t a m o r p h o s e c o m 
p le ta . 
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A phryganea gigante, Phryganea grandis, t e m 1 1 / 4 po l l egada 
de c o m p r i m e n t o ; o corpo e as azas pardas , sendo as an t e r io 
res ornadas de desenhos c inzentos . Apparece e m J u n h o . A 
sua l a r v a ( E S T . 32, F I G . 18), é amare l l ada 

A phryganea rhomboidal, Ph. rhombica, t e m as azas a n t e 
r io res amarel las-pardas, c o m duas n ó d o a s e s b r a n q u i ç a d a s e m 
f ó r m a de r h o m b o s 

Os M Y R M E L E Õ E S , Myrmecoleon, t ê m as antennas ma i s grossas 
para d i an t e , e duas vezes m a i s compr idas que a c a b e ç a ; as 
azas, n o estado de repouso, a c h ã o se dispostas como as te lha? 
de u m t e l h a d o . 

O myrmeleâo formigneiro, M. formicarius ( E S T . 32, F I G . 21), 
t e m ma i s de 1 po l l egada de c o m p r i d o ; as azas compr idas 
com manchas p a r d a s , e as an tennas cur tas e c l a v i f o r m e s ; 
parece-se bastante c o m u m a l i b e l l i n h a . P õ e os ovos n a a r e i a ; 
a l a r v a t e m 3/4 de p o l l e g a d a de c o m p r i d o , é p a r d a e m u n i d a 
de t r es pares de p a t a s , e de m a x i l l a s , que t ê m a f ó r m a de 
u m a tenaz. Cava n a a re ia u m a cova c o n i c a , e esconde-se no 
bico deste f u n i l , de ixando v ê r s ó m e n t e os palpos. Quando u m 
i n s e c t o , p o r e x e m p l o , u m a f o r m i g a , se a p p r o x i m a deste 
p é r f i d o , co r re , escorrega nas bordas e cahe no f u n d o , onde 
é presa do m y r m e l e â o , que l h e c h u p a o sangue . Á s vezes a 
f o r m i g a p r o c u r a f i rmar - s e nas paredes do f u n i l e e s f o r ç a - s e 
q u a n t o p ô d e pa ra sah i r da c o v a , nao obstante os g r ã o s de 
a r e i a que ro l ao . Mas e n t ã o o m y r m e l e â o , c o m a sua c a b e ç a , 
que é m u i t o m o v e i , e q u e t e m a f ó r m a de u m a p á , l a n ç a 
u m a p o r ç ã o de a re i a sobre o a n i m a l que p re t ende f u g i r , o 
q u a l nao p ô d e e v i t a r a q u é d a . Nao faz caso dos insectos 
mor tos . A n t e s da m e t a m o r p h o s e , enterra-se n a a r e i a e u r d e 
a l l i u m tec ido de seda m u i t o b r i l h a n t e , sobre o q u a l g r u d a 
g r ã o s de a re ia , de m a n e i r a q u e parece u m a esphera de a r e i a 
de 4 a 5 l i n h a s de d i â m e t r o . O insec to p e r f e i t o sahe q u a t r o 
semanas depo i s , pelos fins de A g o s t o . 

I V . F A M Í L I A . — P L A N I P E N N I O S Planipennia. 

Os insectos desta família têm as azas de igual tamanho, 
e e m b r i c a d a s ; as u l t i m a s nao sao p l i cadas . 

Os H E M E R O B I O S , Hemerobius, t ê m as an tennas compr ida s o 
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estreitas , as azas grandes e p e l l u d a s , e pequenos olhos era 
f ó r m a de p é r o l a s . 

O hemerobio pé ro l a , H. perla ( E S T . 3 2 , F I G . 17), é u m insecto 
m u i t o b o n i t o , de f ô r m a s del icadas , c o m azas l ongas e la rgas , 
m u i t o maiores q u e o corpo , e cobr indo-o como u m t e l h a d o . 
Encontra-se á s v e z e s , d u r a n t e a p r i m a v e r a , nas casas. A s 
suas azas sao diaphanas , de ixando ve r a t r a v é s del las o corpo 
do i n s e c t o , que é ve rde e b r i l h a n t e c o m mat izes dourados . 
Seus olhos g randes e encarnados l u z e m como o b ronze . A 
sua l a r v a mede 14 l i n h a s e m l a r g u r a ; é a m a r e l l a - c l a r a e c ô r 
de cane l la , c o m l i n h a s dorsaes c ô r de l i m ã o ; o v e n t r e , de u m 
amare l lo e s b r a n q u i ç a d o , é reves t ido de pouco p e l l o . Nut re-se 
de p u l g õ e s . A o cabo de 15 dias fecha-se n ' u m tec ido e t r ans 
f o r m a - s e e m n y m p h a , que d á o r i g e m ao insecto p e r f e i t o 
d ? a l l i a t res semanas. 

A s R A P H I D I A S , Rbapbidioáea, t ê m as azas pequenas e estrei tas , 
as an tennas c e r d i f o r m e s e a c a b e ç a c h a t a , h o r i z o n t a l , ma i s 
c o m p r i d a p a r a t r á s e f o r m a n d o c o m o t h o r a x , que é l o n g o 
e c y l i n d r i c o , u m a s ó p e ç a p a r e c i d a c o m o p e s c o ç o de ura 
camelo . 

A rapbidia vulgar, Rhaphidia ophiospsis ( E S T . 3 2 , F I G . 19), 
mede m e i a p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o ; seu co rpo é p r e to 
c o m l i s t ras amare l l adas no a b d ô m e n , suas azas t ransparen tes 
c o m veios pardos e dispostas como as t e lhas de u m t e l h a d o ; 
a f ê m e a é m u n i d a de u m appa re lho especial p a r a a pos tu ra 
dos ovos. A l a r v a , que é m u i t o veloz e que se encon t ra 
o r d i n a r i a m e n t e ncs t roncos das a r v o r e s , parece-se m u i t o c o m 
o insecto p e r f e i t o e v i v e como este de r a p i n a . 

A s P A N O R P A s , Panorpina, t ê m o corpo disposto de m a n e i r a 
t a l que o a b d ô m e n acaba n ' u m a cauda de l a c r á o e a c a b e ç a 
n ' u m b ico . A s an tennas , f i l i f o r m e s e m u i t o c o m p r i d a s , e s t ã o 
s i tuadas en t re os olhos . 

A panorpa vulgar, Panorpa vulgaris ( E S T . 3 2 , F I G . 20) . 
abunda e m M a i o nos a rbus to s ; t e m o corpo pa rdo -e scu ro , 
o bico r u i v o e ma i s c o m p r i d o q u e a c a b e ç a , a ex t r emidade 
do a b d ô m e n enca rnada , as azas t r anspa ren te s , ho r i zon taes 
n o estado de r e p o u s o , e pardas c o m p in t a s pretas . O a b d ô m e n 
do macho f ó r m a u m a cauda de l a c r á o , c o m t res a r t i c u l a ç õ e s ; 
o da fe inea t e r m i n a e m dous tubos c o m p r i d o s e m o v e i s . 
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C . — R O E D O R E S , C o r r o d e n t i a . 

Os insectos deste grupo nao abrangem senão uma família, 
que conserva o mesmo n o m e . 

V FAMÍLIA.—ROEDORES, Corrodentia. 

Esta família comprehende tres espécies: os termes, os psocos 
e as t r a ç a s dos l ivros. 

Os T E R M E S , Termes, o u formigas brancas, t ê m azas i g u a e s , 
m u i t o c o m p r i d a s , h o r i z o n t a e s , sem veios t ransversaes ; tarsos 
c o m q u a t r o a r t i c u l a ç õ e s , dous olhos p r inc ipaes e t res supp le -
m e n t a r e s , an tennas cu r t a s e filiformes n a c a b e ç a r e d o n d a ; 
seu corpo é c h a t o , seu t h o r a x quas i quadrado . V i v e m s ó 
nos paizes q u e n t e s , f o g e m da l u z e f ó r m ã o g randes so
ciedades como as f o r m i g a s ; e n c o n t r ã o - s e á s vezes m u i t o s 
m i l h õ e s daque l l e s insectos j u n t o s ; as suas l a r v a s , c u p i m , des-
t r ó e m q u a s i todas as substancias vegetaes e an imaes . A l g u m a s 
e s p é c i e s amer icanas c o n s t r u e m suas casas de m a d e i r a nos 
t roncos de arvores v e l h a s ; ou t r a s e d i f i c ã o d o m i c i l i o s c o m m u n s , 
f e i t o s c o m b a r r o e a r e i a ; estas c o n s t r u c ç õ e s t ê m a f ó r m a de 
u m p ã o de assucar de 6 a 16 p é s de a l t u r a , e pa recem de 
l o n g e u m a a lde ia de p r e to s . M u i t o s t a m b é m v i v e m nos 
p r é d i o s , onde d e s t r ó e m as t r a v e s , os parape i tos e os m o v e i s ; 
f u r ã o as a rvores a t a l p o n t o , q u e e l las c a h e m , o u p e l o 
s eu p r ó p r i o peso, o u c o m q u a l q u e r r a j a d a de ven to . A l g u n s 
e r i g e m g r a n d e s n i n h o s espher icos nos r amos das arvores . 
Todas finalmente d i s p õ e m as suas h a b i t a ç õ e s de m a n e i r a 
t a l q u e n e m o ar l i v r e , n e m a l u z p o s s ã o p e n e t r a r d e n t r o . 
A b r e m canaes s u b t e r r â n e o s q u e , p a r t i n d o destes r e t i r o s , v ã o 
t e r á s h a b i t a ç õ e s , onde estes insectos s ã o m u i t o n o c i v o s , 
d e s t r u i n d o e roendo á s vezes e m poucos dias todo o m a -
d e i r a m e n t o A s l a r v a s dos machos e das f ê m e a s pa recem-se 
c o m o insec to p e r f e i t o , m a s s ã o m a i s m o l l e s e desprovidas 
de a z a s ; a l é m d'isso t ê m u m a c a b e ç a m u i t o grossa e s e m 
o lhos apparentes . S ã o os o p e r á r i o s da sociedade. Os t e rmes 
qne n ã o t ê m sexo d i s t i n g u e m - s e pe la sua c a b e ç a f o r t e e 
pelas suas m a x i l l a s v i g o r o s a s ; s ã o e l les que d e f e n d e m o d o 
m i c i l i o . A s n y m p h a s d i s t i n g u e m - s e das l a rvas s ó pelos este j o s 
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que encerrao as a z « s . Depois de se conve r t e r em e m t e rmi t e s 
p e r f e i t o s , sahem pe l a t a r d e o u de no i t e e m enxames n u 
merosos, mas p e r d e m as azas l o g o depois do nascer do 
sol e cahem no c h ã o , onde os m a m m i f e r o s , as aves , os 
amph ib io s e ou t ros animaes os devorao . Pa ra i m p e d i r , 
p o r é m , que a r a ç a se e x t i n g a , as l a rvas dos t e r m i t e s 
que s o b r e v i v e m apoderao-se de a l g u m a s das f ê m e a s q u e 
s a h i r a o , c lausurao-nas e m cellas separadas , s i tuadas na 
centro do e d i f í c i o , e min i s t r ao - lhes a c o m i d a ma i s abundante . 
B e m depressa o a b d ô m e n des tas , que e s t á p r enhe de ovos, 
c o m e ç a a i n c h a r de u m a m a n e i r a espantosa, e o insectc 
torna-se m u i t o m a i o r que os ou t ros t e rmes e a p o n t o de nao 
caber pelas portas p o r onde estes en t rao e sahem. A sua 
fecund idade é e n o r m e ; u m a f ê m e a p õ e 60 ovos n ' u m 
m i n u t o , ou 80,000 ovos pouco ma i s o u menos n ' u m d i a . 
A s l a rvas t ê m o t r a b a l h o de os t r a n s p o r t a r p a r a as ce l las 
dispostas pa ra este fim. Os selvagens da Á f r i c a , da A s i a e 
mesmo os da A m e r i c a c o m e m os t e r m e s c r ú s o u cozidos , e 
m u i t o s animaes f a z e m del les o seu a l i m e n t o p r e d i l e c t o . H a 
m u i t a s e s p é c i e s , mas só duas e u r o p é a s : o terme lucifugo, T , 
lucifugum, e o terme collo flavo, T. flavicolle. A q u e l l e faz 
grandes estragos na F r a n ç a m e r i d i o n a l , roendo as made i r a s 
que se rvem para a c o n s t r u c ç ã o dos nav io s ; este encontra-se 
n a Hespanha , e a r r u m a as o l i v e i r a s . 

O termite f a t a l , T fatale ( E S T . 3 2 , F I G . 22) , o m a i s terr ive? 
de todos pelas d e v a s t a ç õ e s que o p é r a onde a p p a r e c e , t e m o 
d ô r s o p a r d o , as azas e s b r a n q u i ç a d a s , c o m veios p a r d o s , e 
hab i t a a Á f r i c a . Mede apenas 3 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o ; nao 
obstante i s so , cons t rue e d i f í c i o s de 15 a 16 p é s , e i s to n o 
e s p a ç o de 3 a 4 annos. As paredes destas h a b i t a ç õ e s c o m -
poem-se de bocadinhos de t e r r a , que os obre i ros a r r anca^ 
do c h ã o c o m a boca e que l evao pa ra o l u g a r onde e d i f i c ã o , 
g rudando-os c o m a sua s a l i v a : p o r esta m a n e i r a c a v ã o 
verdadei ras p e d r e i r a s , que f ó r m a o compr idos s u b t e r r â n e o s . 
N o i n t e r i o r ha m u i t o s e s p a ç o s g randes e pequenos, cor redores , 
pon t e s , tubos de c o m m u n i c a ç ã o ou escadas p a r a os d iversos 
andares. A l g u n s annos depois ou t ras sociedades estabelecem 
c o n s t r u c ç õ e s a n á l o g a s nos arredores desta p r i m e i r a , e a ss im 
nascem as aldeias de t e rmes . Se a l g u é m d e s t r ó e o e d i f í c i o , 
os te rmes sem sexo , o u os so ldados , c u j o n u m e r o é m u i t o 
m e n o r que o dos o b r e i r o s . c o r r e m l o g o e p r e c i p i t a o - s e 
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f u r i o s o s sobre o i n i m i g o ; se é u m h o m e m , acontece m u i t a s 
vezes ser m o r d i d o a pon to de co r r e r sangue das f e r idas . 
Quando o p e r i g o e s t á passado, m i l h a r e s de obre i ros apparecem 
c o m bocadinhos de t e r r a , e reparao o d a m n o , pa ra o q u e nao 
l evao g e r a l m e n t e m u i t o t e m p o . 

Os Psocos , Psocns, t ê m as azas i n f e r i o r e s m u i t o ma i s 
pequenas que as s u p e r i o r e s , as an tennas ce rd i fo rmes e do 
mesmo t a m a n h o que o c o r p o , este c u r t o e espher ico , e a 
c a b e ç a m u i g rande c o m tres olhos supp lementa res . A l a r v a 
e a n y m p h a nao se d i s t i n g u e m do insec to p e r f e i t o s e n ã o pe la 
f a l t a das azas. Encontrao-se nas paredes de m a d e i r a , nas 
casas v e l h a s , nos t roncos de arvores e nos l i v r o s an t igos . 

O psoco doméstico, Ps. dornesiicus, é o mais conhecido. 
É p r e t o , t e m a c a b e ç a r u i v a e as azas t ransparen tes e n ú a s ; 
mede apenas 3/4 l i n h a e m c o m p r i m e n t o . 

A T R A Ç A DOS L I V R O S , Troctes pulsatorins, parece-se m u i t o 
c o m o psoco e é do mesmo t a m a n h o , mas nao t e m azas. 
A sua l a r v a encontra-se f r e q ü e n t e m e n t e en t re os papeis 
v e l h o s , nos l i v r o s a n t i g o s , nas c o l l e c ç õ e s de insectos , onde 
f az g randes estragos. É de u m a m a r e l l o p a l l i d o e t e m tarsos 
c o m t res a r t i c u l a ç õ e s . 

V I ! O r d e m . — D I P T E R O S , D i p t e r a . 

Os insectos desta ordem nao têm senão um par de azas, 
sendo as i n f e r i o r e s s u b s t i t u í d a s p o r u m pa r de ba lance i ros , 
H a a l g u n s e m que ellas f a l t a o i n t e i r a m e n t e . A sua m e t a m o r 
phose é c o m p l e t a , as l a rvas carecem de p é s . A sua boca 
f ó r m a u m a e s p é c i e de e s t o j o , con tendo appare lhos p a r a 
c h u p a r e p i c a r ; sao p o r consegu in t e organisados pa ra a s u c ç ã o 
de l i q u i d o s an imaes e vege taes . M u i t o s de l les p e r t e n c e m á 
classe dos insectos ma i s i n c o m m o d o s , p r i n c i p a l m e n t e nos 
paizes quentes . N e n h u m d i p t e r o t e m u m a g u i l h a o n a e x t r e 
midade do a b d ô m e n , mas m u i t o s p o d e m p i c a r sens ive lmente 
c o m as cerdas da sua t r o m b a . A b r a n g e m dous g r u p o s : os 
dipteros com tromba e os dipteros sem tromba. 
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A . — D I P T E R O S C O M T R O M B A , P r o b o s c i d e a . 

Os insectos deste grupo têm uma tromba tragadora com 
l á b i o carnoso, comprehendendo os b e i ç o s e a l i n g u a , dous 
pa lpos , e o t h o r a x membranoso . A b r a n g e m duas s e c ç õ e s : os 

mosquitos e as moscas. 

a) MOSQUITOS, Vemocera. 

Os mosquitos têm ordinariamente as antennas muito mais 
compr idas que a c a b e ç a , de lgadas , c o m m u i t a s a r t i c u l a ç õ e s 
desde 6 a t é 2 4 , e os ba lancei rbs nus. H a t res f a m i l i a s , que 
s ã o : as t ipulas, as crassicornias e as pulgas. 

I. FAMÍLIA.—TIPULAS, Tipularia. 

As tipulas têm antennas com 6 até 24 articulações, o corpo 
esbel to , as patas e os palpos compr idos . A s l a rvas v i v e m n a 
agua . 

Os M O S Q U I T O S , Culex, t ê m u m a t r o m b a c ó r n e a e p r o e m i 
nen t e . 

O mosquito ordinário, C. pipiens ( E S T . 3 2 , F I G . 23), é u m 
insecto b e m conhecido p o r suas picadas e sua o b s t i n a ç ã o ; 
nasce nos luga res h u m i d o s , e depois de t e r so f f r i do a sua 
metamorphose h a b i t a no ar . H a u m a e s p é c i e d e n o m i n a d a 
mosquito bifurcado, u m pouco m a i o r q u e o m o s q u i t o c o m m u m ; 
encontra-se nas i m m e d i a ç õ e s de P i s a ; suas azas s ã o a l g u m 
tan to escuras, sua t r o m b a sal iente e p r e t a ; o thorace te 
e levado , c inzen to e p e n n u g e n t o ; todos os anneis do a b d ô m e n 
t ê m u m a m a l h a p re t a de cada l a d o ; as pernas s ã o annegradas 
e as poster iores m u i compr idas . 

II. FAMÍLIA.—CRASSICORNIAS, Crassicornia. 

As crassicornias têm as antennas compridas e estreitas, 
com a r t i c u l a ç õ e s e m n u m e r o de 6 a 16 , e dous a t r es o lhos 
supplementares . As suas l a rvas v i v e m e m t e r r a , t ê m u m a 
c a b e ç a bastante de senvo lv ida , e r e s p i r ã o p o r m e i o de buracos 
nos lados . A s e s p é c i e s s ã o m u i t o numerosas . 
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As S I M U L I A S , Simulia, s ã o c u r t a s , grossas, t ê m as azas 
quas i pegadas ao corpo e as antennas com onze a r t i c u 
l a ç õ e s . 

A simulia de Kolumbacz, S. maculata, t e m 1 1/2 l i n h a de 
c o m p r i m e n t o , o t h o r a x c inzento , os olhos pardos-escuros, o 
a b d ô m e n escuro e branco p o r b a i x o , as patas compr idas e 
annel ladas de p re to e b r a n c o , e as azas t ransparentes e ma is 
compr idas que o corpo . A sua t r o m b a , g u a r n e c i d a de cerdas 
p o n t u d a s , é c u r t a . Esta s i m u l i a ou m o s q u i t o encont ra -se ao 
p é da a lde ia de K o l u m b a c z , n a S e r v i a , n ' u m a e x t e n s ã o de 
8 a 10 l é g u a s pe lo r i o D a n ú b i o ac ima e aba ixo . A b u n d a o á3 
vezes a t a l p o n t o , que r o d e i ã o as manadas e os rebanhos e m 
n u v e n s densas. Pa ra as a f u g e n t a r os pastores acendem grandea 
f o g u e i r a s e d ã o no gado u m a f o m e n t a ç ã o f e i t a c o m u m a 
d e c o c ç ã o de t a b a c o , p e t r ó l e o e banha de porco v e l h a ; as 
par tes n ú a s dos an imaes sao as que m a i s s o f f r e m . 

III. FAMÍLIA. — PULGAS, Pulicina. 

Os insectos desta familia carecem de azas ; têm uma tromba 
c o m duas v á l v u l a s , e as pernas m u i t o fo r t e s e dispostas p a r a 
p o d e r e m sa l ta r . H a duas e s p é c i e s , as pulgas e as niguas. 

A s P U L G A S , Pulex, t ê m , p a r a c h u p a r , u m a e s p é c i e de p ú a 
oca den t ro de u m estojo c o m duas v á l v u l a s . 

A pulga, P irritam ( E S T . 3 2 , F I G . 24), t e m o corpo o v a l , 
a p e r t a d o , cober to de u m a pe l l e bastante densa , p a r d a - r u i v a 
ou c ô r de cas tanha e f o r m a d o de doze a n n e i s , dos quaes , o 
t e r ce i ro c o m p õ e o t h o r a x , e os ou t ros o a b d ô m e n . Sua c a b e ç a 
é pequena , a r redondada n a p a r t e supe r io r , e c o m u m o l h i n h o 
redondo de cada lado . Seus pa lpos t ê m o m e s m o c o m p r i m e n t o 
que a c a b e ç a . Suas patas s ã o m u i fo r t e s e revest idas de 
numerosas cerdas fininhas; p r i n c i p i ã o no t h o r a x e acabao e m 
duas ga r ra s pon tudas . A f ê m e a p õ e doze a v i n t e ovos brancos , 
u m pouco v i scosos , que deposi ta nas fendas h u m i d a s e su jas 
das t a b o a s , o u n o e s t é r e o , nas i m m u n d i c i e s das casas, nos 
n i n h o s dos p á s s a r o s , p r i n c i p a l m e n t e dos p o m b o s , e tc . A s 
l a r v a s , que s a h e m ao cabo de doze d i a s , s ã o p r i m e i r o brancas 
e depois enca rnadas ; s ã o c o m p r i d a s e de lgadas , m u i t o v i v a s , 
e to rcem-se como serpentes . O seu corpo c o m p õ e - s e de u m a 
c a b e ç a escamosa sem olhos , m u n i d a de dous pequenos pa lpos 
e de t reze a n n e i s , cober tos de p e l l o m u i t o fino; o u l t i m o 
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t e r m i n a e m dous ganchos . Nu t r em-se de diversas substancias 
i m m u n d a s , e gostao m u i t o de chupa r o sangue dos a n i m a e s ; 
o p e s c o ç o dos pombos chega a estar p e r f e i t a m e n t e v e r m e l h o 
e m c o n s e q ü ê n c i a das suas m o r d e d u r a s . "Depois de ficar doze 
dias neste es tado, fechao-se n ' u m pequeno e n v o l u c r o sedoso, 
onde se c o n v e r t e m e m n y m p h a , e d o n d e sahem passados 
doze dias como insectos pe r fe i tos . A f ê m e a m o r r e a l g u n s d i a l 
depois de p ô r os ovos. A f o r ç a deste pe iueno a n i m a l , e p r in« 
c i p a l m e n t e a das suas p a t a s , é e x t r a o r d i n á r i a ; atravessa de 
u m s ó p u l o u m a d is tanc ia m i l vezes m a i o r que a a l t u r a de 
seu corpo . H o u v e pessoas que t i v e r a o a p a c i ê n c i a de ens inar 
pu lgas , e o b r i g á r ã o - n a s a p u x a r pequenas p e ç a s de a r t i l h a r i a , 
c u j o peso era m i l vezes m a i o r que o do seu corpo . Os p ó s 
insect ic id ios sao o m e l h o r r e m é d i o c o n t r a estes hospedes 
i ncommodos , que comtudo p r e f e r e m sempre o corpo dos ou t ros 
m a m m i f e r o s ao dos homens . 

A s N I G O A S , Sarcopsylla, nao t ê m patas p a r a sa l t a r e a p ú a , 
c o m q u e s u g a o , carece de estojo. 

A nigoa, cb ;que o u zanga, S. penetrans (bicho dos p é s ) , v i v e na 
A m e r i c a m e r i d i o n a l nas areias . Mede s ó 1/2 l i n h a e m c o m p r i 
m e n t o . A f ê m e a pene t r a en t r e as unhas e a carne dos dedos 
dos homens e a n i m a e s , s e m que o s intao , e i n c h a a l l i , a t é 
f o r m a r u m a e s p é c i e de noz do t a m a n h o do g r ã o de u m a e r v i 
l h a . Este paras i ta o r i g i n a t u m o r e s m u i t o m a l i g n o s , que s ó se 
p o d e m c u r a r a r rancando o a n i m a l sem f u r a r a noz , pa ra nao 
d e i x a r os ovos den t ro da f e r i d a . Quando u m a l e v e c o m i c h ã o 
i n d i c a a p r e s e n ç a da n i g o a , é f á c i l desa lojar o b i c h o ; mas se 
a f e r i d a a u g m e n t a , p ô d e tornar-se pe r igosa , e á s vezes occasio-
nar u m a i n f i a m m a ç ã o , que e x i g e a a m p u t a ç ã o do dedo. A 
n i g o a apparece t a m b é m m u i t a s vezes nos p é s dos porcos . Os 
pre tos desalojao f a c i l m e n t e o a n i m a l picando-os c o m u m a l f i 
ne te . 

b) MOSCAS, Brachycera. 

As moscas têm o corpo geralmente comprido e estreito, 
p r i n c i p a l m e n t e a pa r t e a n t e r i o r ; suas antennas compoem-se 
s ó de t res a r t i c u l a ç õ e s p r inc ipaes , das quaes, a p r i m e i r a ó 
de o r d i n á r i o m u i t o p e q u e n a , e a u l t i m a a m a i o r . H a duas 
f a m í l i a s , que sao: as moscas do rapina e as moscas. 
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I V F A M Í L I A . — MOSCAS D E R V P I N A , Tanystomata. 

Esta família abrange as moscas de rapina verdadeiras, os 
ttomb lios, as moscas gallinholetas, e as moscas de cavallo 

Os A S E L H O S , Asilida? o u moscas de rapina verdadeiras, t ê m a 
t r o m b a d i r i g i d a para d i an t e , e g u a r n e c i d a de qua t ro c e r d a s , 
o a b d ô m e n c o m p r i d o , c y l i n d r i c o e p o n t u d o pa ra t r á s ; as azas 
chatas, e quas i pegadas ao corpo d u r a n t e o estado de repouso 
Z u n e m m u i t o v o a n d o , e sao bas tante go losas ; abu idao nc 
v e r ã o , e m e d e m de 1/3 a t é 1 p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o , 
p e r s e g u e m os mosqu i tos , as m o s c a s , e ou t ros pequenos 
insectos. A s suas la rvas t ê m a c a b e ç a escamosa c o m dous 
ganchos m o v e i s ; v i v e m n a t e r r a , e m u d a o de p e l l e antes de 
se me tamorphosea r e m n y m p h a s . 

O aselho vu lgar , Asilus crabroniformis ( E S T . 32, F I G . 25), 
t e m 1 p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o , o co rpo a m a r e l l o - r u i v o , as 
azas a r ru ivadas e o a b d ô m e n lanoso, p r e to nos p r i m e i r o s t res 
anneis , e a m a r e l l a d o - r u i v o mais p a r a t r á s . 

Os B O M B Y L I O S , Bombylida, t ê m a t r o m b a g e r a i m e n t e c o m 
p r i d a e d i r i g i d a p a r a d i an t e , as an tennas quas i un idas e t res 
vezes a r t i cu ladas , e estendidas h o r i z o n t a l m e n t e . V ô a o 
e m l i n h a r e c t a , c o m m u i t a ve loc idade , mas m u d a o a m i ú d o 
e de r epen te a d i r e c ç a o do seu v ô o ; á s vezes p á r a o e m o v e m 
as azas c o m t a n t a r a p i d e z , que se nao v ê m . Nut rem-se do 
m e l que s u g â o no c a l i x das flores. H a i n f i n i t a s e s p é c i e s . 

O bombylio maior, B. major, é tao g r a n d e como u m a abe lha , 
mas m u i t o m a i s l a r g o . T e m o corpo r u i v o , p e n n u g e n t o , e o 
bordo a n t e r i o r das azas pardo-escuro . É m u i t o c o m m u m 
d u r a n t e a p r i m a v e r a nos prados e nos campos h u m i d o s . 

A s M O S C A S G A L L I N H O L E T A S , Leptid®, t ê m u m a cerda r i j a n a 
e x t r e m i d a d e das a n t e n n a s , duas ou t res vezes a r t i c u l a d a s , 
a t r o m b a v e r t i c a l o u d i r i g i d a p a r a t r á s , e as azas d i s tan tes 
do co rpo . Chupao o sangue de ou t ros insectos o u o m e l das 
flores, e v ô a o de n o i t e descrevendo l i n h a s i r r e g u l a r e s . 

A mosca gallinholeta, Leptis pennitarsis, é p r e t a c o m os 
b a ancei ros amare l lo s e as azas pa rdas ; m e d e 2 l i n h a s e m 
c o m p r i m e n t o . A s patas pos te r iores da f ê m e a sao p e n n u g e n t a s . 

Os M O S C A R D O S , Tabanids o u moscas de cavallo, t ê m o c o r p o 
c o m p r i d o e pa rec ido c o m o das moscas. 

O t abão , Tabanus hnvinus, se rve de t y p o a t oda a e s p é c i e . 
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T e m as azas separadas , a t r o m b a c o m p r i d a e e x t e r i o r , as 
antennas d iv id ida s e m tres a r t i c u l a ç õ e s . As l a rvas pa recem 
vermes c o m p r i d o s , sem pernas e quas i c y l i n d r i c o s , c o m a 
c a b e ç a escamosa, e m u d a n d o de pe l le pa ra passar ao estado 
de n y m p h a . O tabao a s semelha - se , e m q u a n t o á f ó r m a , á s 
moscas z u n i d o r a s : p e r s e g u e m espec ia lmente os caval los e os 
bo is , f e r r ando- se - lhes n a p e l l e p a r a lhes c h u p a r o sangue . 

V. FAMÍLIA.— MOSCA S, Arthericera. 

Esta familia abrange as moscas picantes, as moscas vulgares, 
e os estros. 

A s M O S C A S P I C A N T E S , Conopida?. t ê m a t r o m b a d i r i g i d a para. 
d i a n t e , h o r i z o n t a l e e s t r e i t a ; as azas pa ra l l e l a s n o estado de 
repouso o u pouco d ive rgen t e s , mas sempre pegadas ao co rpo ; 
suas antennas sao t res vezes a r t i c u l a d a s , e o a b d ô m e n é 
composto de q u a t r o a seis anneis . As l a rvas v i v e m sobre os 
ou t ros i n s e c t o s , especia lmente sobre os a b e l h õ e s . 

A mosca picante commnm, Stomoxys calcitrans, parece-se 
m u i t o c o m a mosca o r d i n á r i a , mas é u m pouco ma i s pequena , 
e t e m u m a t r o m b a e s t r e i t a , p o n t u d a p a r a d i an t e e quebrada 
n a ra iz . Ê p a r d a , c o m p in ta s pre tas n o a b d ô m e n , e abunda 
du ran t e o ou tono nos prados , onde a t o r m e n t a o gado , p icando-
l h e as pernas . Quando o t e m p o a m e a ç a c h u v a , o u ao a p p r o -
x imar - se u m a t rovoada , apparece nas casas, e p icao os homens 
p r i n c i p a l m e n t e nas b a r r i g a s das pernas . 

As M O S C A S V U L G A R E S , Muscidae, t ê m u m a t r o m b a m o l l e , 
carnosa e e l á s t i c a , que f ó r m a u m appare lho sugador composto 
de qua t ro ou duas p e ç a s . Suas antennas , p r o e m i n e n t e s o u 
pegadas á c a b e ç a , t ê m t res a r t i c u l a ç õ e s . O a b d ô m e n de q u a s i 
todas é o v a l , e d i v e r g e m . D i f f e r e m m u i t o e m q u a n t o 
ao seu modo de v i v e r . As suas l a rvas sao brancas e quas i 
con icas ; con t r ahem-se e c o n v e r t e m - s e e m n y m p h a s s e m 
pe rde r a p e l l e . 

A mosca das janellas e n v i d r a ç a d a s , M. domestica, e u m 
insecto i n c o m m o d o , que se e n c o n t r a nas casas, nos campos , 
p o r toda a pa r te . Pousa de p r e f e r e n c i a sobre carnes, f r u t a s , 
doces, e t c . ; s u j a c o m os seus excrementos paredes , co r t i nas , 
mo ldu ra s d o u r a d a s , e t c . ; depos i ta os ovos nos l u g a r e s e m 
que hao de v i v e r as l a r v a s , as quaes nao l a r g a o a pe l l e 
p a r a se m e t a m o r p n o s e a r e m ; apenas e n d u r e c e m , f o r m a n d o 
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u m a casca que encer ra o insec to , e assim aguardao a e s t a ç ã o 
p r ó p r i a pa ra se desenvo lve rem. 

A mosca nauseabunda, M. vomitoria, t em c inco a seis l i n h a s 
de c o m p r i d o ; o corpo pennugen to e p r e t o , o a b d ô m e n de 
u m a z u l b r i l h a n t e como o a ç o , c o m cintas pretas . O sen t ido 
do o l f a c t o é m u i t o apurado nesta m o s c a ; presente o c h e i r o 
da carne a g randes distancias, e n e l l a pOe os ovos. 

A mosca sarcophaga, M. mortuorum, parece-se m u i t o c o m 
a n a u s e a b u n d a , e escolhe os c a d á v e r e s humanos pa ra s é d e 
dos seus ovos, d 'onde nascem os b ichos conhecidos pe lo n o m e 
de b ichos cadavericos. 

A mosca cesarina, M Cassar, é m u i t o b e m f e i t a , e m e d e 
3 Unhas e m c o m p r i m e n t o ; seu corpo , Uso e v e r d e - d o u r a d o , 
t e m b r i l h o m e t a l l i c o . P õ e seus ovos nos c a d á v e r e s , e v i v e 
nos excrementos an imaes . 

A mosca varejeira, M. carnaria ( E S T . 3 2 , F T G . 26), e n c o n 
tra-se n a E u r o p a e na A m e r i c a ; assemelha-se à domes t i ca , 
mas é u m pouco mais g r o s s a ; p r o c u r a a carne , de q u e f a z 
o seu a l i m e n t o . É v i v i p a r a , nao p õ e o v o s , e as suas l a r v a s , 
que sahem v ivas da f ê m e a , f a z e m grandes estragos nos 
c o r t i ç o s . T e m u m a l i s t r a dourada j u n t o da c a b e ç a , o co rpo 

- p r e t o , o thorace te r a i ado de c inzen to , e o a b d ô m e n m a t i z a d o 
de c inzen to e p r e t o , o u l t i m o anne l a v e r m e l h a d o , e as pe rnas 
p re tas . P ô d e , segundo de G e e r , t e r e m seis mezes u m a 
d e s c e n d ê n c i a de 508 m i l h õ e s de i n d i v i d u o s . 

Os E S T R O S , (Estrus, t ê m as an tennas c u r t a s , quas i escon
didas n a c a b e ç a , e u m a t r o m b a p e q u e n a , den t ro da b o c a ; 
os ba lance i ros e s t ã o p o r b a i x o das escamas. 

O estro dos cavallos, (E. (Gasfous) equi, parece-se m u i t o 
n a f ó r m a c o m a v a r e j e i r a , mas e m q u a n t o â c ô r é m a i s p r ó 
x i m o ao zangao . P õ e seus ovos nas m ã o s dos c a v a l l o s ; estes 
i ambendo-as e n g o l e m - nos. A l a r v a adhere á s paredes do e s t ô 
m a g o do a n i m a l , e v i v e a l l i a t é â é p o c a d a t r a n s f o r m a ç ã o ; e n t ã o 
sahe j u n t o c o m os e x c r e m e n t o s , e m e t a m o r p h o s ê a - s e no c h ã o . 

O estro do gado, CE. bovis ( E S T . 32, F I G . 27), faz a sua pos -
i u r a n o p e l l o o u n a p e l l e do g a d o ; as l a r v a s en t rao n o c o r p o 
do a n i m a l , f u r a n d o , e p r o d u z e m a l l i t u m o r e s m a l i g n o s , de 
q u e se n u t r e m e p o r onde resp i rao . N o v e mezes depois sahem. 
d ' a l l i e escondem-se n a t e r r a p a r a se c o n v e r t e r e m e m n y m p h a . 
N a A m e r i c a m e r i d i o n a l h a u m a e s p é c i e CE. hominis, que v i v e 
d e b a i x o da cu t i s h u m a n a . 

H. S. V 8 
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O estro dos carneiros, CE. oris, p õ e seus ovos no n a r i z dos 
carneiros, das cabras , e dos veados ; as l a rvas desenvolvem-se 
nas n a r i n a s , onde occasionao u m a d o e n ç a , que o b r i g a os 
animaes a anda rem de roda . Por isso t e m e m el les t an to esta 
mosca , que apenas a v ê m , cosem-se uns c o m os ou t ros 
fe r rando os narizes no c h ã o pa ra e v i t a r q u e a mosca i n t r e -
duza nel les os seus o v o s ; este insecto t e m 5 l i n h a s de 
c o m p r i d o , o a b d ô m e n m a l h a d o de p re to e b r a n c o , a c a b e ç a 
branca cheia de p i n t i n h a s , e os o lhos pedrados; encontra-se 
n a E u r o p a e As ia . 

B.— DIPTEROS SEM TROMBA, Eproboscidea. 

Os insectos deste grupo têm, em vez de tromba, um estojo 
composto de duas v á l v u l a s , en t re as quaes se m o v e a sua 
l i n g u a c ó r n e a ; carecem de b e i ç o s e de a n t e n n a s ; o thorace te 
é coriaceo, e as a r t i c u l a ç õ e s da ra iz das patas do m e i o m u i t o 
dis tantes u m a da o u t r a . Nao f ó r m a o s e n ã o u m a f a m i l i a 

VI. FAMÍLIA.— MOSCAS PUPIPARAS, Pupipara. 

O corpo destes insectos, que vivem exclusivamente nos 
m a m m i f e r o s e nas aves , é c u r t o , l a r g o , c h a t o , e cober to de 
u m a pe l le cor iacea . Quando h a azas, sao chatas e cruzadas. 
Suas patas sao m u i t o d i v e r g e n t e s , e acabao e m duas ga r r a s 
f o r t e s , que t ê m a inda u m o u dous dentes. A s l a rvas nascem 
v ivas , tendo operado a sua p r i m e i r a t r a n s f o r m a ç ã o no ven t re 
da m a i . Seu modo de v i v e r é o mesmo que o dos p io lhos . 

A h ippobosca ,Hippobosca eqüina, t e m 9 l i n h a s de c o m p r i d o , 
o corpo pa rdo c o m manchas a m a r e l l a d a s - c l a r a s , os olhos 
grandes e pardos e as patas r u i v a s . Ferra-se nas i l h a r g a s e 
po r ba ixo da cauda dos cava l los , raras vezes do gado 
b o v i n o , e chupa-lhes o sangue. Quando cor re parece de l o n g e 
c o m u m a a r a n h a ; pouco uso faz das azas. H a m u i t a s e m 
O u t u b r o . O ovo desenvolve-se den t ro do v e n t r e da m a i , a 
pon to de f o r m a r u m a l a r v a , que se t r a n s f o r m a e m n y m p h a 
n a sua p r ó p r i a pe l le ; s ó e n t ã o sahe e nasce. Es ta l a r v a t e m 
2 l i n h a s de c o m p r i d o , é b r a n c a , e m u d a de c ô r 4 horas 
d e p o i s , to rnando-se p r i m e i r o p a r d a , e passadas 20 h o r a s , 
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i n t e i r a m e n t e p r e t a . O ^nsecto aiado apparece ao cabo de 
q u a t r o semanas. 

O carrapato, Melophagus ovinus carece de azas ; t e m o 
Ihoracete r u i v o , o a b d ô m e n p a r d o , e a b u n d a p o r ba ixo da l a 
dos carne i ros . Para l i v r a r os animaes desta prag*a, os pas
tores lavao-nos c o m u m a d e c o c ç a o de tabaco. 

O hipposbosca avicular, Ornilhomyia avicularia, cu ja s azas, 
ar redondadas n a p o n t a , sao ma i s compr idas que o a b d ô m e n ; 
anda de rastos pa ra t r á s e pa ra d i a n t e , v ô a f a c i l m e n t e , e 
c b u p a o sangue dos pequenos p á s s a r o s , dos pombos, pardaes, 
e t c , q u e a inda nao p o d e m sahi r do n i n h o . Agar ra -se a e l les 
c o m t an t a f o r ç a , que ó i m p o s s i v e l a r ranca - los sem os despe
d a ç a r . 

SEXTA CLASSE. 

A R A C H N I D E S . 

A classe dos arachnides comprehende os an imaes a r t i 
cu l ados , que t endo m u i t a a n a l o g i a c o m os insectos e sendo 
t a m b é m especia lmente organisados pa ra v i v e r no a r , se 
d i s t i n g u e m delles pe la a u s ê n c i a das antennas e azas, p e l o 
n u m e r o de pa tas , pe lo sys t ema de r e s p i r a ç ã o e p o r ou t r a s 
pa r t i cu la r idades de e s t r u c t u r a . O esquele to t e g u m e n t a r dos 
tuachnides é e m g e r a l menos sol ido que o dos insec tos , e o 
corpo c o n s t i t u í d o p o r duas partes p r i nc ipae s e quas i sempre 
d i s t i n c t a s , a saber : o cephalo-thorax e o abdômen, o q u a l 
é umas vezes composto de u m a s é r i e de anneis d i s t i n c t o s , 
como nos e s c o r p i õ e s , ou t ras de u m a massa m o l l e e g l o b u l o s a , 
c o m o nas aranhas. Os orgaos de l o c o m o ç ã o , c o m p r i d o s e e m 
n u m e r o de o i t o , achao-se f i x o s no c e p h a l o - t h o r a x ; parecem-se 
m u i t o <*MU os dos i n sec tos . e sao quas i sempre t e r m i n a d o s 
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p o r e s p é c i e s de p i n ç a s . E m v i r t u d e do seu g r a n d e c o m p r i 
m e n t o , q u e b r ã o - s e f a c i l m e n t e ; p o r é m os co to s , depois de 
c ica t r izados , t ê m a p ropr iedade de r e p r o d u z i r novas pa tas , 
semelhantes á s que o a n i m a l p e r d e u . Nos a r achn ides , c u j o 
corpo é a longado , o sys tema nervoso acha-se cons t i t u ido p o r 
u m a s é r i e de o i to a dez g â n g l i o s , dispostos l o n g i t u d i n a l m e n t e 
e reun idos po r duplos c o r d õ e s nervosos. N a q u e l l e s c u j o corpa 
é c u r t o e o a b d ô m e n g l o b u l o s o , o sys tema nervoso c o m p õ e - s * 
g e r a l m e n t e de u m g â n g l i o c e n t r a l , s i tuado no t h o r a x , d'ond8 
i r r a d i a o filetes nervosos pa ra as d i f fe ren tes par tes do corpo . 
Os o lhos , collocados sempre na pa r t e a n t e r i o r do cepha lo -
t h o r a x , sao s i m p l e s , e o seu n u m e r o e m u t u a d i s p o s i ç ã o 
v a r i á v e i s nas d i f f e ren te s e s p é c i e s . Apezar de ser f ó r a de 
d u v i d a t e r e m os arachnides p e r c e p ç ã o dos sons produzidos 
e m t o r n o de s i , nada se sabe dos seus orgaos de a u d i ç ã o . 
0 tacto exerce-se pelas ex t remidades das patas e pelos appen
dices que lhes g u a r n e c e m a boca . A r e s p i r a ç ã o dos a r a « h n i d e s 
é a é r e a e t e m l u g a r a l g u m a s vezes p o r t r a c h é a s , mas e m 
g e r a l effectua-se p o r vasos p u l m o n a r e s m u i t o a n á l o g o s á s 
gue l r a s . A l g u n s arachnides resp i rao s i m u l t a n e a m e n t e por 
p u l m õ e s e t r a c h é a s . Os arachnides c u j a r e s p i r a ç ã o é p u l m o n a r 
possuem u m appare lho c i r c u l a t ó r i o ma i s comple to q u e os 
insectos. O c o r a ç ã o , s i tuado na r e g i ã o d o r s a l , t e m a f ó r m a 
de u m vaso a longado e d á o r i g e m a d iversas a r t é r i a s ; o 
s a n g u e , depois de t e r atravessado os d i f f e r en t e s o r g a o s , 
d i r i g e - s e aos p u l m õ e s , d 'onde é l evado n o v a m e n t e ao c o 
r a ç ã o . Nos arachnides de r e s p i r a ç ã o t r a c h é a n a o appare lho 
c i r c u l a t ó r i o c o m p õ e - s e s imp le smen te de u m vaso dorsa l . A 
m a i o r par te dos arachnides s ã o ca rn ivo ros . Uns nu t r em-se de 
pequenos insectos que a p a n h ã o v i v o s , ou t ros v i v e m como 
parasi tas sobre diversos a n i m a e s , cu jos h u m o r e s absorvem. 
Os p r i m e i r o s t ê m a boca m u n i d a de u m par de m a n d i b u l a s 
armadas de u m colchete m o v e i , de u m p a r de m a x i l l a s 
la teraes c o m palpos e de u m pequeno l á b i o . A l g u n s possuem 
u m appare lho espec ia l , po r m e i o do q u a l u m veneno s eg re -
gado pelos ó r g ã o s sal ivares se v a i l a n ç a r n ' u m o r i f í c i o qur 
exis te no colchete m o v e i . Outros t ê m u m appare lho venenoso 
mais compl icado e organisado de o u t r a m a n e i r a . Os arachnides 
sao o v i p a r o s , e a l g u n s expe r imen tao u m a me tamorphose , q u e 
consiste s implesmente no a u g m e n t o do n u m e r o das patas. 
A l g u n s sao dotados de ins t inc tos m u i v a r i a d o s ; m u i t o * 
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/ e c o r r e m a ardis pa r t i cu l a r e s pa ra se apoderarem da sua 
p resa ; ou t ros c o n s t r u e m c o m a d m i r á v e l i n d u s t r i a as suas 
h a b i t a ç õ e s ou os n i n h o s e m que p o e m os ovos. V á r i o s d ' en t re 
el les f a z e m te ias m u i t o compl icadas . 

A t t e n d e n d o á s d i f f e r e n ç a s que e x i s t e m n a e s t ruc tu r a do corpo 
dos a rachnides , estes d iv idem-se e m q u a t r o o r d e n s , que s a o : 

I . O R D E M . — E S C O R P I Õ E S . Artb.rogastra; o a b d ô m e n e o cephalo-
t h o r a x a r t i cu lados . 

I I . O R D E M . — A R A N H A S , Arane» ; o a b d ô m e n l i g a d o ao cepha lo -
t h o r a x p o r u m a c i n t a es t re i ta e c u r t a fieiras de g l â n d u l a s a 
6 a 8 o lhos . 

I I I . O R D E M . — A C A R O S , Acarina; O c e p h a l o - t h o r a x e o a b d ô m e n 
f o r m a n d o u m a ú n i c a p e ç a . 

I V - Q R D E M . - ^ A R A N H I Ç O S , Opilionina; o cepha lo - tho rax separado 
do a b d ô m e n p o r u m a l i g e i r a d e p r e s s ã o , e as patas m u i t o 
compr idas . 

I. Ordem. —ESCORPIÕES, Arthrogastra. 

Os e s c o r p i õ e s t ê m a c a b e ç a e o t h o r a x r e u n i d o s , o a b d ô m e n 
anne l l ado e l i g a d o ao cepha lo - tho rax e m toda a sua l a r g u r a , 
a p e l l e d u r a , 8 patas e 2 a 12 o l h o s ; ca recem de appa re lho 
pai*a tecer fios; os palpos das m a x i l l a s sao gua rnec idos de 
p i n ç a s o u t ê m a f ó r m a de patas . Es ta o r d e m ab range q u a t r o 
f a m i l i a s , que sao : os escorpiões o u l a c r á o s , os p s e u d o - l a c r á o s , 
os solifugos e os phrynos. 

I. FAMÍLIA.—ESCORPIÕES ou LACRÁOS, Scorpioníd®. 

Os ESCORPIÕES, Scorpio, têm a cauda articulada com 6 nós; 
o u l t i m o t e r m i n a e m p o n t a e serve de a g u i l h a o ; os pa lpos 
das m a x i l l a s o u pa t a s -max i l l a s sao m u i t o compr idos e m u n i d o s 
de u m a p i n ç a ; t ê m 6 a 8 o l h o s ; h a m a i s de 80 e s p é c i e s 
v e n e n o s a s , q u e v i v e m pe l a m a i o r pa r t e nos paizes quen tes . 

O lacráo commum, S. europozus, t e m u m a p o l l e g a d a de 
c o m p r i d o , nao contando a c a u d a , p i n ç a s s eme lhan tes á s das 
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lagostas o u dos c a r a n g u e j o s , a cauda a r t i cu l ada com 6 n ó s , 
dos quaes o u l t i m o , p r o l o n g a d o para c i m a e p o n t e a g u d o , 
acaba n ' u m a g u i l b ã o . Pare filhos v i v o s e h a b i t a nos paizes 
quentes da E u r o p a . Encon t ra - se o r d i n a r i a m e n t e deba ixo das 
pedras , nas fendas dos m u r o s e das taboas e en t re os papeis. 
D u r a n t e o d i a os lacraus conservao-se g e r a l m e n t e escondidos, 
mas de no i t e sahem dos seus escondr i jos , c o r r e m c o m v e 
l o c i d a d e , a b r e m e m o v e m as p i n ç a s e l e v a n t ã o a cauda. 
A p icada do l a c r á o p rovoca u m a i n f l a m m a ç a o , mas nao é 
m o r t a l . Quando se de i ta u m insecto a u m e s c o r p i ã o , e l l e o 
traspassa m u i h a b i l m e n t e c o m o seu a g u i l h a o e devora -o 
depois de o t e r m o r t o . 

O lacráo africano, Buthus afer ( E S T . 3 3 , F I G . 1 ) , é p a r d o -
escuro e mede 5 a 6 po l legadas de c o m p r i d o . O r i g i n á r i o da 
Á f r i c a , abunda t a m b é m nas í n d i a s o r i en taes , n a i l h a de 
C e y l ã o , na G u y a n a , e t c . , e é m u i t o c o m m u m e m G u i n é . 
A sua p i c a d a , m u i t o venenosa , p ô d e m a t a r e m poucas horas . 
Os pre tos empregao como a n t í d o t o con t r a e l l a o azeite onde 
a f o g á r ã o u m l a c r á o ; mas u m a s o l u ç ã o a m m o n i a c a l e a l g u m 
sudpr i f i co dao me lho re s resu l tados . 

II. FAMÍLIA.—PSEÜDO-LACRÁOS, Pseudo-scorpiones 

A família dos pseudo-lacráos abrange escorpiões sem cauda 
e parecidos no m a i s c o m os l a c r á o s verdade i ros . T ê m 8 patas, 
palpos c o m p i n ç a s e o a b d ô m e n o v a l ; r e s p i r ã o p o r t r a c h é a s , 
c o r r e m p a r a d ian te , pa ra t r á s e p a r a os lados , e encontrao-se 
deba ixo do m u s g o , da c o r t i ç a , en t re os papeis ve lhos , etc. 

O escorpião dos l ivros, Ghelifer cancroides ( E S T . 33, F I G . 2) , 
é o mais v u l g a r ; nao t e m s e n ã o dous o l h o s , os tarsos c o m 
u m a ú n i c a a r t i c u l a ç ã o , o corpo r u i v o , as patas m a i s c l a r a s , 
e mede duas l i nhas e m c o m p r i m e n t o . Apparece nas l i v r a r i a s 
e nos h e r b á r i o s , onde devora os pequenos insectos t ã o noc ivos 
a estas c o l l e c ç õ e s . 

O escorpião do musgo, Obisium muscorum, t e m dous olhos 
de cada l a d o , tarsos c o m duas a r t i c u l a ç õ e s e patas esbran-
q u i ç a d a s . A b u n d a no m u s g o . 

III. FAMÍLIA.—SOLIFUGOS, Solifugs. 

Os arachnides desta família têm o abdômen pouco articu
lado , a l g u m tan ta mais c o m p r i m i d o n a base e sem c a u d a , 
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as m a x i l l a s m u i t o grandes e escondendo quas i os dous olhos, 
os palpos sem p i n ç a s , mas fo rmados como as p a t a s ; asse-
melhao-se mais a aranhas do que a l a c r á o s , r e s p i r ã o p o r 
m e i o de t r a c h é a s e v i v e m nos paizes q u e n t e s , onde s ã o 
t e m i d o s . 

O galeode, Galeodes araneoides, é o m a i s conhecido desta 
f a m í l i a . V i v e na G r é c i a e no Or ien te , mede quas i 2 p o l l e 
gadas e m c o m p r i m e n t o , t e m o corpo t r i g u e i r o e p e l l u d o , o 
cepha lo - thorax e as patas de c ô r a m a r e l l a , e dous olhos no& 
lados da testa . É repu tado m u i t o venenoso. 

IV- FAMÍLIA.—PHRYNOS, Phrynida». 

Os arachnides desta família sao caracterisados pelo seu 
a b d ô m e n a r t i c u l a d o , m u i t o aper tado n a base e t endo de ma i s 
u m a cauda r u d i m e n t a r e filiforme. T ê m 8 o l h o s , pa lpos c o m 
u m a g a r r a , e r e s p i r ã o p o r m e i o de saccos p u l m o n a r e s . 

O phryno reniforme, Phrynus reniformis, c u j o corpo t e m 
apenas 1 p o l l e g a d a de c o m p r i d o , é pa rdo . O seu p r i m e i r o 
p a r de patas é f i l i f o r m e e mede 6 po l legadas desde a r a i z 
a t é á p o n t a . É o r i g i n á r i o do B r a s i l . 

I I O r d e m . — A R A N H A S , A r a n e a e . 

Os arachnides desta ordem têm a cabeça e o thorax reu
n i d o s , o a b d ô m e n l i g a d o ao cepha lo- thorax p o r u m a c i n t a 
c u r t a ; o i to o l h o s , que b r i l h a o á s vezes de n o i t e , o i to patas 
de c o m p r i m e n t o d e s i g u a l , m a n d i b u l a s c o m duas a r t i c u l a ç õ e s , 
das q u a e s , a u l t i m a d á sabida p o r u m o r i f í c i o aos h u m o r e s 
segregados pe l a g l â n d u l a v e n e n o s a , e seis f i e i r a s s i tuadas 
i n f e r i o r m e n t e ao anus. 

A s aranhas p o e m ovos e m u d a o de pe l le va r i a s vezes. 
N u t r e m - s e de insectos v i v o s , e v i v e m , á e x c e p ç a o de a l g u m a s 
e s p é c i e s m a i o r e s , s ó a t é ao p r i n c i p i o do i n v e r n o . A s fieiras 
segregao u m h u m o r l i q u i d o e viscoso, mas q u e se condensa 
pe lo con tac to do a r , apenas sahe dos numerosos canaes das 
g l â n d u l a s , e f ó r m a e n t ã o u m fio. A s aranhas t e c e m c o m estes 
fios as te ias onde h a b i t a o , c o m que apanhao i n s e c t o s , e e m 
q u e g u a r d a o os ovos como e m sacos. Os fios da v i r g e m sao 
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c o n s t i t u í d o s p o r fios de aranhas de diversas e s p é c i e s . H a 
t a m b é m a lgumas que fiao fios m u i t o c o m p r i d o s , os quaes 
de ixao v o a r l i v r e m e n t e pe lo a r , e sobre el les atravessao a 
a tmosphera . 

Os palpos fu rados das aranhas encerrao u m h u m o r vene
noso, que m a t a os insectos á p r i m e i r a m o r d e d u r a . Todas sao 
m u i vorazes , e nao poupao n e m mesmo os i n d i v í d u o s da sua 
e s p é c i e , p r i n c i p a l m e n t e quando se achao capt ivas no mesmo 

l u g a r . 
A ordem das aranhas abrange t res f a m í l i a s , q u e s a o : as 

mygales, as vagabundas, e as sedentár ias . 

I. FAMÍLIA.— MYGALES, Mygalidae. 

As MYGALES , Mygale, têm quatro fieiras e habitao em covas 
ou po r ba ixo da c o r t i ç a , cobr indo c o m as suas teias as pare
des do seu d o m i c i l i o . 

A aranha avicular, Theraphosa avicularia ( E S T . 33, F I G . 3), 
é a m a i o r das aranhas conhecidas . O c o m p r i m e n t o do seu 
corpo a t t i n g e 2 po l l egadas , e o das patas 3 d i tas . É de u m a 
c ò r escura e m u i t o p e l l u d a . Seus p é s sao e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
fo r t e s e grandes , cobertos de pe l l o e m u n i d o s de u m pequeno 
gancho na e x t r e m i d a d e . Nao u r d e t e i a , mas cons t rue nas 
a rvores ô c a s u m t u b o de 5 pol legadas de c o m p r i d o , no f u n d o 
do q u a l h a u m saco do t a m a n h o de u m ovo de p o m b a , 
contendo á s vezes cem ovos e mais . A b u n d a ua A m e r i c a 
m e r i d i o n a l , p r i n c i p a l m e n t e nas ma t t a s v i r g e n s , mas t a m b é m 
apparece nas casas; sahe de no i t e , e arrasta-se pelos ramos 
e pe lo c h ã o p a r a apanhar insectos, atacando mesmo pequenos 
p á s s a r o s ; assim e l l a é u m a pe r igosa i n i m i g a dos filhos dos 
p i c a - f l ô r e s ; os v i a j an t e s modernos c o n f i r m á r a o este f a c t o , de 
que se d u v i d o u por a l g u m t e m p o . O seu veneno causa 
i n f l a m m a ç õ e s m u i dolorosas. H a u m a e s p é c i e p a r t i c u l a r , que 
h a b i t a e m buracos fe i tos no c h ã o . 

II. FAMÍLIA.— VAGABUNDAS , Vagabunda?. 

As vagabundas têm 6 fieiras, mas nao fazem teias; tecem 
s ó m e n t e fios. A f a m í l i a abrange t res g r u p o s , q u e sao: as 
aranhas ruraes, as aranhas t igr inas , e as aranhas lobaes. 

As A R A N H A S R U R A E S c o r r e m para t r á s , pa ra d i an t e , e pa ra 
os l a d o s ; t ê m as patas curvadas pa ra c i m a , de m a n e i r a , q u e 
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as c ô x a s t o c ã o apenas no c h ã o , e v i v e m nos campos e nas 
flôres dos j a r d i n s . 

A aranha esmeraldina, Micrommata smaragdula, é de u m 
v e r d e b r i l h a n t e , amare l l a -c l a ra nos lados e amare l l a -esver -
deada no v e n t r e ; é caracter isada pe lo seu a b d ô m e n t r i a n g u l a r ; 
n ã o u rde te ia , mas tece a l g u n s f ios pa ra segura r a sua presa. 
H a b i t a en t re as fo lhas , enrolando-as e r eun indo- lhes os bordos 
c o m o tecido p o r e l l a f e i t o ; no cent ro do seu d o m i c i l i o f ó r m a 
u m saco f o r t e e redondo onde deposi ta os ovos , que v i g i a 
a t é â sahida dos f i l h o s . 

As A R A N H A S T I G - R I N A S a p o d e r ã o - s e da sua presa, l a n ç a n d o - s e , 
o u pa ra m e l h o r d izer , sa l tando sobre e l l a ; t ê m as patas cur tas . 
S ã o pretas , c inzentas o u verdes ; h a m u i t a s e s p é c i e s . 

A aranha saltadora, Scdticus scenicus u m a das ma i s v u l 
gares , abunda nos te lhados , nas paredes , etc. É p re t a nas 
costas , e t e m no v e n t r e t res l i s t r a s lateraes e m f ó r m a de 
crescente. F o g e sa l tando , se a l g u é m estende a m ã o p a r a a 
apanhar . Quando descobre u m a mosca o u u m m o s q u i t o , 
a p p r o x i m a - s e m u i t o d e v a g a r , como u m g a t o , l e v a n t a a 
c a b e ç a e o p r i m e i r o pa r de p a t a s , e sa l ta de repen te sobre 
a sua presa. Á s vezes l a n ç a - s e v e r t i c a l m e n t e c o n t r a u m a 
p a r e d e , á q u a l adhere i m m e d i a t a m e n t e p o r me io do fio , e 
e v i t a u m a q u é d a eminen te . 

As A R A N H A S L O B A E S , Lycosa, a p o d e r ã o - s e da sua presa c o r 
r endo sobre e l l a , e t r a z e m coms igo u m saco p a r a os ovos. 

A taranta o u tarantnla , L. tarantida ( E S T 3 3 , F I G . 4 ) , 
encontra-se e m quas i toda a I t á l i a , n a P e n i n s u l a I b é r i c a e 
n a A m e r i c a do Su l ; n ã o faz t e i a , mas p r o c u r a u m t e r r eno 
secco e á r i d o , onde abre u m buraco c y l i n d r i c o de 6 po l legadas 
de p r o f u n d i d a d e e de 10 l i nhas de d i â m e t r o , a l a r g a n d o - o á 
p r o p o r ç ã o que v a i engrossando ; a g u a r d a a presa á boca deste 
n i n h o , e co r rendo c o m presteza sobre e l l a , agar ra -a e a 
conduz pa ra o seu r e t i r o , onde a devo ra i n t e i r a m e n t e . 

Ac red i t ava - se o u t r ' o r a ser m o r t a l a m o r d e d u r a da t a r a n t u l a , 
e que as pessoas mord idas d a n s a v ã o i n v o l u n t a r i a m e n t e , sendo 
a m u s i c a neste caso u m r e m é d i o e f f i c a z ; t udo is to s ã o meras 
f á b u l a s ; e s t á p rovado h o j e , q u e a t a r a n t u l a t e m m u i pouco 
ou n e n h u m veneno . A dansa conhec ida pe lo n o m e de 
tarantula, e que n ã o se deve c o n f u n d i r c o m a tarentella, 
dansa n a c i o n a l i t a l i a n a , é u m a d o e n ç a p a r t i c u l a r ao sexo 
f e m i n i n o , p r o v e n i e n t e de u m a i r r i t a ç ã o dos h y p o c h o n d r i o s . 
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I I I . F A M Í L I A . — S E D E N T Á R I A S , Sedentária. 

As sedentárias têm seis fieiras, e os ganchos das maxillas 
reourvados p a r a den t ro . T e c e m u m a te ia e col locao-se n e l l a 
o u nas p r o x i m i d a d e s , para espre i ta r os insectos. H a q u a t r o 
g r u p o s , caracterisados pela c o n f o r m a ç ã o das te ias , que t ê m a 
f ó r m a de u m a r o d a , de u m t u b o , de u m tec ido i r r e g u l a r , 
o u de u m a ce l la . 

A aranha domestica, Tegenaria domestica, t e m 6 l i n h a s de 
c o m p r i m e n t o , e o corpo o v a l e pardo-c inzento . Estabelece o seu 
t e c i d o , que é m u i t o denso, e m todos os c a n t o s , e cons t rue 
n o f u n d o de l l e u m t u b o , pa ra onde l e v a as moscas presas. 
É u m a n i m a l m u i t o d i l i g e n t e ; se lhe d e s m a n c h ã b a t e i a u m a 
o u duas vezes , e m pouco t e m p o apparece o u t r a f e i t a . O 
v u l g o cos tuma e m p r e g a r as teias de a r anha p a r a f aze r p a r a r 
as h e m o r r h a g i a s , e observa os m o v i m e n t o s do a n i m a l como 
prognos t i co do t e m p o que ha de fazer . 

A aranha porta-cruz, Epeira diadema ( E S T . 3 3 , F I G . 5), t e m 
o a b d ô m e n g r a n d e , r edondo , pardo-escuro o u r u i v o , c o m u m 
s i g n a l branco o u a m a r e l l o , i m i t a n d o u m a c r u z . A sua t e i a , 
estabelecida v e r t i c a l m e n t e nas f o r q u i l h a s das a rvo res o u nas 
p o r t a s , é m u i t o engenhosa . A a ranha fixa-se n ' u m l n g a r e 
fia u m fio de 2 a 3 c o v a d o s , que e l l a d e i x a f i u c t u a r no 
ar , a t é que o ven to o f a ç a a d h e r i r a l g u r e s . Este p r i m e i r o fio 
serve-lhe de p o n t e , e f o r t i f i c a - o passando a l g u m a s vezes 
de u m lado p a r a o o u t r o , e deposi tando sobre e l l e m a i o r 
quant idade de h u m o r viscoso. Desta p o n t e , o a n i m a l c o n t i n ú a 
a tecer a t e i a , r epe t indo a p r i m e i r a o p e r a ç ã o , o u escolhendo 
e l l a mesma os pontos onde ata os fios subsequentes. Quando 
o t e m p o e s t á s e reno , o t r a b a l h o a v a n ç a r a p i d a m e n t e . Depois 
agacha-se no cen t ro c o m a c a b e ç a p a r a b a i x o , e espre i ta os 
insectos. A s v i c t i m a s m a i o r e s , que p o d e m d e f e n d e r - s e , en
ro la -as c o m fo r t e s fios, pa r a ly sando - lhe s ass im as azas e as 
p a t a s ; depois chupa- lhes o sangue. A f ê m e a é m u i t o m a i o r 
que o m a c h o ; ao approx imar -se o ou tono p õ e a t é 1,000 ovos 
a m a r e l l o s , os quaes envo lve n ' u m a e s p é c i e de capa a m a r e l l a -
c l a r a , densa e sedosa. Os filhos sahem era M a i o do anno 
s e g u i n t e , e c o m e ç a o i m m e d i a t a m e n t e a f i a r . A a ranha nao ó 
venenosa. 

A aranha porta-folha, Epeira calophylla, t e m no a b d ô m e n 
pardo-c inzento u m a n ó d o a i m i t a n d o a f ó r m a de u m a f o l h a . 
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A t e i a q u e e l l a u rde e s t á de o r d i n á r i o col locada h o r i z o n t a l 
m e n t e e é m u i t o c o m m u m nos cantos das casas , cochei ras , 
c e l l e i r o s , etc. 

A aranha a q u á t i c a , Argyroneta aquática t e m o corpo 
c o m p r i d o , p a r d o - e s c u r o , e as patas longas e p e l l u d a s ; v i v a 
nas á g u a s estagnadas. Quando n a d a , v i r a a b a r r i g a para 
c i m a ; nesta s i t u a ç ã o cobrem- lhe o a b d ô m e n pequenas b ô l h s * 
de a r , que pa recem p é r o l a s . Construe deba ixo d ' agua u m a 
t e i a conica m u i t o densa, do t amanho de u m ovo de p o m b a , 
q u e l h e serve de d o m i c i l i o . 

IIí. Ordem. — ACAROS, Acarirm. 

Os acaros têm o cephalo-thorax intimamente ligado com o 
a b d ô m e n , e r e s p i r ã o p o r me io de t r a c h é a s ; seus olhos s ã o 
e m n u m e r o de 4 o u 2 , e e m a l g u n s f a l t ã o i n t e i r a m e n t e . H a 
immensos po r toda a p a r t e , po r b a i x o das pedras , das fo lhas , 
da c o r t i ç a , no c h ã o , nos a l i m e n t o s , por e x e m p l o n a f a r i n h a , 
n a carne secca, no q u e i j o v e l h o , n a f r u t a secca, nas p repa
r a ç õ e s a n a t ô m i c a s , e t c , n a pe l le dos m a m m i f e r o s e das aves, 
nos a m p h i b i o s e nos insec tos , n a carne dos animaes v i v o s , 
a t é nos olhos e n o c é r e b r o do h o m e m . Seu corpo é o v a l o u 
r e d o n d o , chato e á s vezes t ã o pequeno que s ó é v i s í v e l ao 
m i c r o s c ó p i o . Uns t ê m u m a t r o m b a , com que c h u p ã o os 
h u m o r e s dos an imaes o u os suecos das p l a n t a s , onde v i v e m ; 
out ros u m appare lho mas t i gado r o u r o e d o r ; ou t ros a inda 
pequenas p i n ç a s . Os acaros m u l t í p l i c ã o - s e c o m u m a f e c u n d i -
dade espantosa, e p o e m ovos. M u i t o s possuem s ó 6 pa t a s , 
quando sahem do o v o ; o u l t i m o p a r nasce e n t ã o depois de 
m u d a r e m de p e l l e . D i v i d e m - s e , segundo a f ó r m a dos pa lpos , 
e m diversas e s p é c i e s , das quaes c i t a remos apenas as p r i n -
í i p a e s . 

O acaro terrestre, Trombidium holosericeum, t e m 2 olhos 
e o corpo quas i q u a d r a n g u l a r e escar la te ; parece-se u m 
pouco c o m u m a a ranha p e q u e n a , e abunda nas hervas a 
nas arvores . 

O acaro aquát ico , Limnochares aquaticus, é t a m b é m da 
c ô r e sca r l a t e , e encont ra-se f r e q ü e n t e m e n t e nas á g u a s es
t a g n a d a ' 
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O acaro das plantas, Tetranichus telarius, t e m 8 patas e o 
corpo a m a r e l l a d o , pa rdo o u r u i v o ; é t ã o pequeno que d i f i 
c i lmen te se v ê sem m i c r o s c ó p i o ; é m u i t o c o m m u m todo o 
anno nas e s t u f a s , onde causa gTandes d a m n o s ; es t raga 
t a m b é m as t i l i a s , e p r i n c i p a l m e n t e os f e i j õ e s Cobre as 
fo lhas , de o r d i n á r i o a pa r t e i n f e r i o r , c o m u m tec ido m u i t o 
fino, p o r b a i x o do q u a l e s t á n ' u m m o v i m e n t o c o n t í n u o , 
chupando o sueco e des t ru indo assim a p l a n t a ; quando o 
e s t í o é m u i t o secco, este acaro m u l t i p l i c a - s e p rod ig io samen te . 
E x i s t e m á s vezes m i l h õ e s D ' u m ú n i c o p é , A sua p icada 
p roduz u m a n ó d o a a m a r e l l a nas fo lhas . Para ma ta - lo s ó 
preciso r e g a r as p lantas repet idas vezes c o m a g u a f r i a e 
e x p ô - l a s ao f u m o de tabaco. 

O acaro da fa r inha , Acarus farince, é a inda ma i s n o c i v o ; 
este a n i m a l z i n h o m i c r o s c ó p i c o t e m o corpo esbranqu i ç a d o e 
abunda e m toda a e s p é c i e de f a r i n h a . E m poucos dias p ô d e 
de te r io ra r comple tamen te u m a b a r r i c a desta subs tancia . Pa ra 
preservar a f a r i n h a , deve-se r e m e x ê - l a f r e q ü e n t e m e n t e e 
e x p ô - l a ao ar l i v r e ; estando h u m i d a es t raga-se , se nao a 
e n x u g á o e a e n c e r r ã o depois e m b a r r i s h e r m e t i c a m e n t e 
fechados e guardados n ' u m l u g a r b e m secco, 

O acaro do queijo, Acarus siro, é m u i t o p e q u e n o , e c o n 
ve r t e o q u e i j o ve lho n ' u m p ó e s b r a n q u i ç a d o . 

O acaro da sarna, Sarcoptes scabiei, t e m 8 patas r u i v a s , e 
v i v e nas p ú s t u l a s dos homens e dos animaes atacados de 
sarna. Nao ha o u t r o me io de c o m b a t e r esta e n f e r m i d a d e 
s e n ã o m a t a r os parasi tas c o m p r e p a r a ç õ e s s u l p h u r i c a s . Estes 
acaros p a s s ã o f a c i l m e n t e do corpo de u m a pessoa pa ra o de 
o u t r a ; é assim que a sarna se pega . 

O acaro outonal, Erythracus parietinus, abunda d u r a n t e 
o ou tono nas h e r v a s , passa d ' a l l i pa r a o corpo dos animaes e 
das pessoas, e crava-se na p e l l e , p r i n c i p a l m e n t e j u n t o á r a i z 
dos cabe l los , p roduz indo u m a c o m i c h ã o semelhante á da sarna . 

Os P A R A S I T A S , Gamasea, que v i v e m nos m a m m i f e r o s , aves , 
amphib ios e insectos , sao numeros i s s imos ; i n c o m m o d ã o m u i t o 
os animaes pe la sua g r a n d e f e c u n d i d a d e , podendo mesmo 
causar-lhes a m o r t e . 

O ixode o u parasita dos cães, Ixodes ricinus, é do t a m a n h o ae 
u m pequeno g r ã o de p i m e n t a e t e m o corpo r ô x o - e s c u r o 
com a c a b e ç a e as patas pardas. Cria-se em diversas p lan tas 
s i lves t res , p r i n c i p a l m e n t e no m u s g o . Encontra-se e m g r a n d e 
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quan t idade nos caes p e r d i g u e i r o s , nos g a l g o s , e t c . , sobre os 
quaes se d e i x a cab i r das a r v o r e s , e agarra-se c o m t a n t a 
f o r ç a á pe l l e destes an imaes , que é d i f f i c i l ex t i rpa - los . Quando 
e s t ã o b e m reple tos de sangue , t ê m o t a m a n h o de u m a pequena 
ave la ; a c o m m e t t e m t a m b é m os ou t ros animaes s i lvestres , lebres, 
e squ i los , e t c , e os p r ó p r i o s homens . U m a g o t t a de azeite 
basta pa ra os m a t a r , e e n t ã o c a h e m ; mas a agua-raz é o 
r e m é d i o ma is eff icaz con t ra e l les . É preciso a r r anca - lo s c o m 
m u i t o cu idado , s e n ã o a t r o m b a f i c a na f e r i d a e p r o m o v e u m a 
i n f l a m m a ç ã o loca l . 

O acaro americano o u piolho silvestre, / . (Acarus) americanus, 
é do t amanho de u m a ba la de c h u m b o , e quando e s t á cheio 
de sangue quas i como u m a g i n j a ; seu corpo é encarnado 
c o m manchas brancas nas costas. É t á o abundan te , que se 
t o r n a u m a ve rdade i ra p r a g a . D á u m a p icada tao s u b t i l , q u e 
se nao sente antes do a n i m a l t e r quas i penet rado na p e l l e ; 
deve-se e n t ã o arranca- lo c o m u m a p i n ç a f e i t a de p r o p ó s i t o 
pa ra isso. Quando e s t á f a r t o cahe por s i m e s m o , mas f az 
p r i m e i r o n a f e r i d a u m n i n h o , onde p õ e u m a g r a n d e q u a n t i 
dade de ovos. Taes fe r idas exc i tao f e b r e s , q u e , sendo t ra tadas 
c o m pouco cu idado , podem degenera r e m d o e n ç a g r a v e e 
occas ionar a m o r t e . 

O argas pérs ico, Argas persicus, é u m acaro venenoso t 

m u i t o c o m m u m nas paredes e nos m u r o s da P é r s i a e do 
E g y p t o ; ataca a cu t i s h u m a n a , onde p r o d u z t u m o r e s h o r 
ríveis; este paras i ta t e m a f u g e n t a d o , segundo d i z e m , os 
habi tan tes de m u i t a s aldeias. 

I V . O r d e m . — A R A N H I Ç O S , O p i l i o n i n a . 

Os a r a n h i ç o s t ê m o a b d ô m e n separado do cepha lo - thorax 
s ó p o r u m a l i g e i r a d e p r e s s ã o , e a r t i c u l a d o ; suas m a x i l l a s 
t ê m a f ó r m a de p i n ç a s , seus palpos-patas sao filiformes. T ê m 
dous olhos e r e s p i r ã o p o r m e i o de t r a c h é a s ; sao caracter isados 
p o r 8 patas m u i t o finas e c o m p r i d a s , que se s e p á r a o f a c i l 
m e n t e do corpo e se c o n t r a h e m a inda horas depois . D u r a n t e 
o d i a escondem-se e m l u g a r e s escuros e sahem s ó de n o i t e 
p a r a apanha r insectos sa l tando sobre e l les . 
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I . F A M Í L I A . — A R A N H I Ç O S , Phalanglda. 

Os aranhiços constituem a única família desta ordem; 
abrange va r i a s e s p é c i e s . 

O aranhiço vulgar, Phalangium opilio, t e m o corpo o v a l , 
do t amanho de u m a e r v i l h a , pardo o u r u i v o ; fica de d i a nas 
fendas dos m u r o s , das a r v o r e s , e t c , , e ataca de n o i t e 
pequenos insectos. 

O aranhiço cornigero, Ph. cornutum, é caracterisado pe lo 
c o m p r i m e n t o excessivo de suas p a t a s ; cor re c o m l i g e i r e z a 
p o r c i m a das p lan tas e agarra-se á s paredes as ma i s l isas . 
Suas m a n d i b u l a s f ó r m a o u m a n g u l o agudo p r o e m i n e n t e e 
u m pouco a l t o . A pa r t e s u p e r i o r do corpo é de u m c i n -
zento-escuro, ma i s car regado n o m e i o ; suas antennas sa< 
e s b r a n q u i ç a d a s e suas patas c inzentas . Encontra-se e m quas i 
t oda a E u r o p a . 

SÉTIMA CLASSE. 

CRUSTÁCEOS. 

Os c r u s t á c e o s sao animaes a r t i c u l a d o s , p r o p r i a m e n t e d i t o s , 
com r e s p i r a ç ã o b r o n c h i a l o u c u t â n e a , e u m appare lho c i r c u 
l a t ó r i o d i s t i nc to . O seu esqueleto t e g u m e n t a r o f fe rece e m 
g e r a l g r a n d e c o n s i s t ê n c i a , is to é , t e m q u a s i sempre dureza 
l a p i d e a , po rque n a sua c o n s t i t u i ç ã o e n t r a u m a porcao 
c o n s i d e r á v e l de carbonato de c a l . P ô d e considerar-se* o 
i n v ó l u c r o consis tente , que reveste os c r u s t á c e o s , como u m a 
e p i d e r m e , p o r q u e p o r b a i x o de l l e existe u m a m e m b r a n a 
que se assemelha ao d e r m e dos animaes s u p e r i o r e s , e e m 
certas é p o c a s c a h e , sendo i m m e d i a t a m e n t e s u b s t i t u í d a p o r 
o u t r o semelhan te . O corpo dos c r u s t á c e o s c o m n õ e - s e de u m a 
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serie de anneis ma is o u menos d i s t i n c t o s , umas vezes 
s imp lesmen te a r t i cu lados en t re s i e m u i t o m o v e i s , ou t ras 
i n t i m a m e n t e soldados, f o r m a n d o e s p é c i e s de escudos, q u e 
p r o t e g e m o a n i m a l . A c a b e ç a é g e r a l m e n t e c o n s t i t u í d a p o r 
u m a p o r ç ã o so l ida que parece f o r m a d a p o r sete anneis con
f u n d i d o s en t r e s i , sendo umas vezes m o v e i e ou t ras un idas 
ao t h o r a x . Dis t inguem-se n e l l a os o l h o s , dous pares de 
untennas longas e f i l i f o r m e s , e os appendices bocaes. A s 
p a t a s , e m n u m e r o de c inco o u sete p a r e s , nascem dos 
d i f f e r en t e s anneis do t h o r a x . Nos c r u s t á c e o s que t ê m s ó c inco 
pares de pa tas , os ou t ros dous pares sao aprove i tados como 
orgaos de m a s t i g a ç ã o , sao p o r ass im dizer verdade i ras pa t a s -
m a x i l l a s . E m g e r a l a e s t r u c t u r a dos orgaos de l o c o m o ç ã o e 
a c o n f o r m a ç ã o g e r a l do corpo va r i ao segundo os costumes 
dos d i f f e ren tes an imaes . O sys tema nervoso é cons t i t u ido p o r 
u m a d u p l a ser ie de g â n g l i o s s i tuados n a r e g i ã o v e n t r a l do 
c o r p o , pe r to da l i n h a med iana . O n u m e r o dos g â n g l i o s 
corresponde e m g e r a l ao dos segmentos d i s t i n c t o s , e sempre 
os p r i m e i r o s g â n g l i o s e s t ã o a lo jados n a c a b e ç a , p r ó x i m o s do 
esophago, c o n s t i t u i n d o u m a e s p é c i e de c é r e b r o . Os o lhos 
sao umas vezes s i m p l e s , ou t ras vezes c o m p o s t o s , como nos 
in sec tos , e quas i sempre pedunculados . A l g u n s c r u s t á c e o s 
possuem u m appare lho a u d i t i v o m u i s imples e s i tuado n a 
base das antennas ex te r io re s . O sangue é i n c o l o r o u l i g e i r a 
m e n t e a z u l a d o , e c o a g u l a f a c i l m e n t e . O appare lho c i r c u l a t ó r i o 
é s i m p l e s , e c o m p õ e - s e de u m c o r a ç ã o a r t e r i a l col locado n a 
l i n h a m e d i a n a , t endo u m a s ó cav idade , que recebe o sangue 
dos orgaos r e s p i r a t ó r i o s e o d e r r a m a pelas d i f f e r e n t e s par tes 
do corpo . Quasi todos os c r u s t á c e o s sao animaes a q u á t i c o s , 
e a sua r e s p i r a ç ã o t e m l u g a r e m g e r a l p o r g u e l r a s , o u , n a 
f a l t a destes o r g a o s , ve r i f i ca - se á s u p e r f í c i e da pe l l e e m certas 
par tes do corpo . A s g u e l r a s achao-se e m a l g u m a s e s p é c i e s 
s i tuadas sob a camada calcarea que reveste o cepha lo - tho rax , 
e m ou t ras sao ex te rnas e fixadas n a base das patas o u 
i n f e r i o r m e n t e ao a b d ô m e n . Nos c r u s t á c e o s t e r res t res a r e s p i 
r a ç ã o exerce-se a inda p o r u m a e s p é c i e de g u e l r a s , dispostas 
de m o d o que se m a n t ê m cons tan temente h u m i d a s . N u t r e m - s e 
g e r a l m e n t e de substancias an imaes . A c o n f o r m a ç ã o da boca 
v a r i a ne l les c o n f o r m e se a l i m e n t a o de m a t é r i a s s ó l i d a s o u 
l í q u i d a s . N a boca dos mas t igadores d i s t ingue-se na pa r t e 
a n t e r i o r u m l á b i o c u r t o e t r a n s v e r s a l , em. segu ida u m par 



— 128 -

de m a n d i b u l a s , u m l á b i o i n f e r i o r , u m ou dous pares de 
m a x i l l a s p r o p r i a m e n t e d i t a s , e e m g e r a l u m o u t res pares de 
m a x i l l a s a u x i l i a r e s o u p a t a s - m a x i l l a s , q u e s e r v e m especia l 
m e n t e pa ra apprehensao dos a l imen tos . Nos sugadores a 
c o n f o r m a ç ã o da boca é m u i t o semelhante â dos insectos 
sugadores-. O canal d iges t ivo estende-se de u m a a o u t r a 
ex t r emidade do c o r p o , e o fígado é s u b s t i t u í d o p o r u m 
g r a n d e n u m e r o de pequenos t u b o s , c u j o f u n d o é fechado. Nao 
expe r imen tao metamorphoses v e r d a d e i r a s , possuem como os 
arachnides a f acu ldade de r e g e n e r a ç ã o , e sao todos oviparos . 

H a mais de 1,600 e s p é c i e s de c r u s t á c e o s conhec idas , g r u 
padas em t res o rdens , a saber : 

I . O R D E M . — M A L A C O S T R A C E O S , Malacostraca. I n v ó l u c r o ex t e rno 
c ó r n e o o u ca lca reo , 5 o u 7 pares de patas e appare lho 
mas t igador c o m p l e t o . 

I I . O R D E M . — E N T O M O S T R A C E O S , Entomostraca. I n v ó l u c r o de lgado 
e m o l l e , f o r m a n d o u m escudo , e u m a concha c o m duas va lvas . 

I I I . O R D E M . — P S E Ü D O - C E P H A L O S , Pseudo-cephala. A c a b e ç a e os 
anneis do corpo ind i s t i nc tos . 

I . O r d e m . — M A L A C O S T R A C E O S , 

M a l a c o s t r a c a . 

Os c r u s t á c e o s desta o r d e m t ê m o co rpo p r o t e g i d o p o r u m a 
e s p é c i e de c o u r a ç a d u r a , ca lcarea o u c ó r n e a , 10 a 14 patas 
acabando g e r a l m e n t e n ' u m a u n h a , e os o lhos o u peduncu* 
l ados , move i s e compostos de f a c e t a s , o u sem p e d u n c u l o e 
i m m o v e i s . A b r a n g e m seis f a m í l i a s , que sao: os caranguejos 
verdadeiros, os stomatopodes, os amphipodes, os lemodipodes, os 
isopodes, e os myriapodes. 

I . F A M Í L I A . — C A R A N G U E J O S V E R D A D E I R O S , Jíecapoda. 

Os crustáceos desta família fórmao dous grupos, secundo 
a c o n f o r m a ç ã o da c a u d a : os de cauda comprida o u Caran
guejos, e os de cauda curta o u brachyuros. 

a) Os C A R A N G U E J O S D E C A U D A C O M P R I D A , Macroura, n u n c a 
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«a l i em da a g u & , e m u i t o s h a b i t ã o o m a r ; suas anteunas &ao 
e m g e r a l m u i t o c o m p r i d a s ; sua c a u d a , composta de 7 p e ç a s 
e do mesmo t a m a n h o o u mais c o m p r i d a q u e o co rpo , l a r g a , 
p o r é m ma i s es t re i ta que o t h o r a x e m u n i d a nas ex t remidades 
de appendices u m pouco curvados e e m f ó r m a de ba rba t anas ; 
e s t á sempre estendida e n u n c a a dobrao por b a i x o do t h o r a x , 
q u e é c o m p r i d o e es t re i to . 

O caranguejo, Astacus (luviatalis (Câncer astacus) ( E S T . 33 , 
F I G . 6 ) , mede pouco mais o u menos qua t ro po l legadas e m 
c o m p r i m e n t o e u m a e m d i â m e t r o ; t e m o corpo verde-pardo, 
p a r a d i an te g randes p i n ç a s c u j o bordo i n t e r i o r é den tado , 
u m dente n a par te a n t e r i o r e n a base da apophyse f r o n t a l , 
a cauda l a r g a , e po r t r á s das p i n ç a s c inco pares de patas 
i d ê n t i c a s p a r a andar . Os ca rangue jos apparecem e m quas i 
todos os r ios da E u r o p a , p o r é m me t t idos n ' a g u a e m casa 
d u r ã o p o u c o , mesmo que e l l a se lhes r e n o v e todos os d i a s ; 
pa ra os conservar a l g u m tempo é preciso e n v o l v ê - l o s e m 
o r t i g a s . Gostao m u i t o de v i a j a r de d i a e de n o i t e nos r i o s , 
e escondem-se d u r a n t e o i n v e r n o nos buracos das m a r g e n s . 
C o m e m c a r a c ó e s , r ã s e pe ixes m o r t o s : f ó r a d ' agua t a m b é m 
se n u t r e m de bagas de s a b u g u e i r o , le i te e semeas. D u r a n t e 
o i n v e r n o e a p r i m a v e r a é f ác i l apanha-los nos seus b u r a c o s ; 
de v e r ã o encontrao-se t a m b é m deba ixo das pedras. A m e l h o r 
isca pa ra el les consiste n ' u m a r a es fo lada , posta n ' u m a r ê d e 
e atada a u m a nne l de f e r r o ; os c a r angue jo s a jun tao - se á r o d a 
desta go lod ice poucos m i n u t o s depois d e l i a apparecer n a a g u a . 
Cozidos tornao-se encarnados , á e x c e p ç a o de a l g u n s saxat i les , 
que escurecem. Quando a cauda fica d i r e i t a depois do a n i m a l 
ser c o z i d o , é s i g n a l q u e j á estava m o r t o antes . P r e t e n d e m 
os gas t ronomos que el les n ã o s ã o bons p a r a comer s e n ã o 
nos mezes e m c u j o n o m e n ã o e n t r a u m R. N o e s t ô m a g o dos 
ca r angue jo s encontrao-se duas ped r inhas r edond inhas e c a l -
ca reas , chamadas olhos o u pedras de c a r a n g u e j o s , q u e os 
m é d i c o s e m p r e g a v ã o o u t r ' o r a como r e m é d i o p a r a absorver os 
á c i d o s . M u d a o de casca na p r i m a v e r a , e p a s s ã o a m u d a 
m e t t i d o s nos seus b u r a c o s : e m segu ida a e l l a e s t ã o m u i t o 
m o l l e s e pe recem m u i t a s vezes v i c t i m a s da vorac idade dos 
i n d i v i d u o s da sua p r ó p r i a e s p é c i e . Quando u m c a r a n g u e j o 
pe rde u m a pa t a ou u m a p i n ç a , este m e m b r o r e p r o d u z - s e , 
ficando p o r é m mais f r a c o . A sua ca rne é u m a c o m i d a bas tan te 
e s t imada . 

U. N. I I 9 
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A, lagosta, A. marinus, a t t i n g e á s vezes 18 po l legadas de 
c o m p r i m e n t o e chega a pesar 12 a r ra te i s . As apophyses f rontaes 
deste c r u s t á c e o sao m u n i d a s de ambos os lados de 3 o u 4 
dentes. A casca é ve rde e m a r m o r e a d a de pa rdo-escuro . 
P ô d e f e r i r sensivelmente com as suas p i n ç a s , que t ê m u m 
t a m a n h o e x t r a o r d i n á r i o . V i v e nos mares e u r o p e u s , e mesmo 
nas costas da A m e r i c a s e p t e n t r i o n a l , e é m u i t o apreciada 
como a l i m e n t o ; acha-se o r d i n a r i a m e n t e en t re as pedras das 
costas m a r í t i m a s . A s f ê m e a s t r a z e m os ovos pegados a uns 
f i l amen tos po r ba ixo da c a u d a ; se a e s p é c i e nao fosse t ã o 
p r o l í f i c a , de cer to se e x t i n g u i r i a e m poucos a n n o s ; mas é 
cer to que o D r . Baster c o n t o u deba ixo da cauda de u m a 
lagos ta mais de 12,000 o v o s , a l é m da quan t idade de coral, 
ass im chamado pe l a c ô r v e r m e l h a que t e m depois de cozido, 
c o n s t i t u í d o pelos ovos e m e m b r y ã o , que a inda p e r m a n e c e m 
den t ro do corpo . 

O lagostim, Crangon vulgaris, t e m somente pontas e m 
f ó r m a de p i n ç a , e m vez das tenazes; u m a del las é sempre 
m a i s c o m p r i d a q u e a o u t r a . Seu esqueleto t e g u m e n t a r , de 
u m ve rde -azu l c la ro com p in ta s c i n z e n t a s , t o rna - se escarlate 
depois de cozido. É do t a m a n h o do dedo m i n i m o . A b u n d a 
nas costas da E u r o p a , sobre tudo no m a r do N o r t e e no M e 
d i t e r r â n e o , m u l t i p l i c a - s e c o m u m a fecund idade espantosa, 
po rque t e m quas i sempre o v o s , sustenta-se de pequenos 
mar iscos mo l l e s e pesca-se todo o anno e m r ê d e s . É m u i t o 
saboroso, e come-se de o r d i n á r i o cozido e m a g u a e s a l , c o m 
p ã o e m a n t e i g a , o u c o m u m m o l h o de a z e i t e , v i n a g r e e 
p i m e n t a . Á s vezes t a m b é m serve de isca p a r a a pesca. 

Os caranguejos das conchas, Pagurus, s ã o m u n i d o s de te 
nazes , mas a pa r t e pos t e r io r do seu corpo é n ú a ; p a r a 
abr iga - la m e t t e m - n a e m conchas de diversos testaceos. 

O caranguejo das conchas, P Diogenes ( E S T . 3 3 , F I G . 7 ) , 
ohamado t a m b é m eremita, t e m tenazes n a p r i m e i r a , na q u a r t a 
e na q u i n t a pa ta . O seu a b d ô m e n é m o l l e , p o r isso o a n i m a l 
t e m o i n s t i n c t o c a r a c t e r í s t i c o de se i n t r o d u z i r nas conchas 
u n i v a l v a s vas ias , as quaes l e v a coms igo p a r a t oda a p a r t e , 
como f a r i a o p r ó p r i o a n i m a l a que ellas p e r t e n c i ã o ; quando 
cresce m u d a de c o n c h a , servindo-se i n d i f f e r e n t e m e n t e da 
p r i m e i r a que encon t ra . T e m o thorace te l i s o , as g a r r a s 
l a rgas e l i s a s , sendo a d i r e i t a m a i o r ; mede de o r d i n á r i o 
qua t ro pol legadas e m c o m p r i m e n t o . Se p o r acaso se t i r ã o as 
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conchas a m u i t o s destes animaes e se lhes de ixa s ó u m a , 
d i s p u t ã o - s e en t re s i e n c a r n i ç a d a m e n t e ; d ' aqu i lhes v e m t a lvez 
o n o m e de soldado. Encontrao-se e m todos os mares europeus 
e e m todas as e s p é c i e s de conchas. 

b) Os C A R A N G U E J O S D E C A U D A C U R T A , Brachyura, denominado? 
t a m b é m aranhas do mar, t ê m a cauda c u r t a , de lgada e es t re i ta , 
composta de q u a t r o a sete m e m b r o s e v i r a d a p a r a b a i x o do 
thorace te . 

O camarão , Portunus maenas, t e m os o lhos sesseis e m vez 
de p e d u n c u l a d o s ; a casca c ô r de aze i tona o u v e r d e , l i g e i r a 
m e n t e r u i v a p a r a d i a n t e , e 3 o u 4 po l legadas de c o m p r i d o ; 
s eu t e g u m e n t o é l i s o , c o m graoz inhos m u i finos e a l g u n s 
riscos pouco f u n d o s . A b u n d a e m todos os mares e u r o p e u s , 
p r i n c i p a l m e n t e no m a r do N o r t e . N a é p o c a da m u d a , e m A g o s t o , 
o c a m a r ã o esconde-se 3 o u 4 d i a s , e quando reapparece , a 
n o v a casca j á e s t á d u r a . Corre m u i t o , mas sempre pa ra os 
l a d o s ; arrancando-se- lhe u m a p a t a , e l l a reproduz-se no e s p a ç o 
de seis semanas. Pesca-se ao l o n g o das cos tas , nas p o ç a s 
d ' a g u a deixadas pe la m a r é vasante . Os melhores s ã o os que 
se a p a n h ã o en t re as pedras . 

A caranguejola, Câncer pagurus, t e m a concha c ô r de 
g i n j a , l a r g a , cha ta e quas i l i s a n a p a r t e supe r io r , as tenazes 
f o r t e s , gua rnec idas de pontas pre tas e m u n i d a s i n t e r i o r m e n t e 
de p roeminenc i a s obtusas. P ô d e t e r 1 p é de l a r g u r a e pesar 
a t é 5 a r ra te i s . H a b i t a os mares do N o r t e da E u r o p a , sendo 
sua r e s i d ê n c i a h a b i t u a l os buracos á b e i r a d ' agua . M u d a de 
casca no v e r ã o e t e m a carne m u i saborosa. 

O caranguejo agr ícola , Gecareinus ruricola, é u m c r u s t á c e o 
de costumes m u i t o e x t r a o r d i n á r i o s . T e m 6 po l legadas de 
l a r g o , a casca mais o u menos esca r l a t e , c o m ma lhas a m a 
re l l a s , e u m a m a r c a semelhante a u m H n o tho race te . Ex i s t e 
nos paizes t rop icaes da A m e r i c a , espec ia lmente nas A n t i l h a s , 
e encontra-se nas a rvo res ô c a s , o u e m g randes buracos que 
o a n i m a l faz n a t e r r a . Cor re p a r a os l ados , mas c o m m u i t a 
l i g e i r e z a ; u m a vez cada a n n o , m i l h õ e s destes c r u s t á c e o s 
j un tos e m p r e h e n d e m u m a v i a g e m ao m a r , escolhendo o 
c a m i n h o mais d i r e i t o e desprezando todos os o b s t á c u l o s p a r a 
s e g u i r esta d i r e c ç ã o mais c u r t a . U m a t a l e x p e d i ç ã o , que 
d u r a dez d i a s , quando c h o v e , e dous mezes q u a n d o o t e m p o 
e s t á s e c c o , faz u m a b u l h a q u e , o u v i d a ao l o n g e , pa rece 
u m a c h u v a de p e d r a m u i t o f o r t e . A s f ê m e a s p o e m e n t ã o os 
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ovos e v o l t a o m u i t o enf raquec idas . Este a n i m a l perde as 
patas ao m e n o r c h o q u e , e fo rnece u m a l i m e n t o m u i t o 
saboroso. 

II. FAMÍLIA.—STOMATOPODES, Stomatopoda. 

Os stomatopodes habitao os mares tropicaes e raras vezes 
apparecem a l é m das zonas t emperadas . Seu corpo é cober to 
de u m t e g u m e n t o c ó r n e o , á s vezes cor iaceo , e a c a b e ç a 
separada do thoracete a r t i c u l a d o ; suas p a t a s - m a x i l l a s , b e m 
como as qua t ro patas a n t e r i o r e s , nascem j u n t o á boca ; seu 
a b d ô m e n é c o m p r i d o , a r t i c u l a d o e m u n i d o de patas r u d i 
mentares e m f ó r m a de f o l h a s ; as g u e l r a s , q u e t ê m o aspecto 
de c a c h o s , f l u c t u a o l i v r e m e n t e n a r a i z destes m e m b r o s 
impe r f e i t o s . 

A lagosta-gafanhoto, Squilla mantis, q u e t e m de 6 a 8 
po l legadas de c o m p r i d o , encontra-se m u i t a s vezes no lodo do 
m a r . P ô d e s e rv i r de t y p o desta f a m i l i a . Os pescadores de 
Veneza vendem-na j á c o z i d a , a sua ca rne é saborosa. 

III. FAMÍLIA.—AMPHIPODES , Amphipoda. 

Os amphipodes sao caranguejos, que habitao a agua doce 
e o m a r ; movem-se c o m m u i t a v e l o c i d a d e , mas quas i todos 
pa ra os l a d o s ; as f ê m e a s andao carregadas c o m os ovos, que 
t r a z e m por ba ixo do thorace te . Seu corpo é c o m p r i m i d o , sua 

c a b e ç a d i s t i nc t a do t ho race t e , que é a r t i cu l ado e m u n i d o de 
5 a 7 pares de p a t a s , seu a b d ô m e n composto de seis a r t i 
c u l a ç õ e s e gua rnec ido de patas r u d i m e n t a r e s p r ó p r i a s p a r a o 
sal to. 

A pulga d'agua, Gammarus pulen, mede 6 l i n h a s e m c o m 
p r i m e n t o e u m e m l a r g u r a ; t e m as patas an te r io res guarne-> 
cidas de pequenas p i n ç a s . A b u n d a e m todas as f o n t e s , 
nu t r e - se de raizes podres , de he rvas , de l a r v a s a q u á t i c a s , e 
<apparece á s vezes no m a s t r u ç o ; a o p i n i ã o de ser este cru? 
laceo venenoso é f a l s a . 

IV FAMÍLIA.— LEMODIPODES, Laemodipoda. 

Os crustáceos desta familia habitao todos o mar. Têm o 
a b d ô m e n r u d i m e n t a r o u c a r e ç a m d e l l e , o t h o r a x a r t i c u l a d o » 
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e a p r i m e i r a a r t i c u l a ç ã o , que f ó r m a u m a ú n i c a p e ç a c o m a 
c a b e ç a , sustenta o p r i m e i r o dos sete pares de patas. C o n t é m 
e s p é c i e s numerosas . 

A pulga da balêa, Cyamus ceti, t e m o corpo o v a l , cha to , 
de u m a p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o , e as patas i n a r t i c u l a d a s . 
Persegue m u i t o as b a l ê a s , nas quaes abre grandes buracos , 
espec ia lmente nas barbatanas . Para ar ranca- la é preciso áa 
vezes rasgar - lhe o c o r p o ; as suas ga r ra s , que sao m u i t c 
agudas , pene t rao mesmo na carne dos dedos. 

V. FAMÍLIA. — ISOPODES, Isopoda (Oniscus). 

Os crustáceos desta familia têm o corpo chato, um thoracete 
c o m sete a r t i c u l a ç õ e s , nao u n i d o á c a b e ç a , e 14 patas p a r a 
anda r e p a r a nadar . O m a i o r n u m e r o del les sao animaes 
a q u á t i c o s que v i v e m como paras i tas sobre os pe ixes , e t c , o u 
no l ô d o ; poucos h a b i t a o e m t e r r a , e neste caso esco lhem s ó 
os l u g a r e s h u m i d o s , p a r a h u m e d e c e r e m de vez em q u a n d o 
as gue l r a s , que pe rdem a sua f acu ldade r e s p i r a t ó r i a , l o g o 
q u e seccao. 

O bicho de conta, Oniscus murarius (asellus) ( E S T . 33, 
F I G . 8), t e m sete pares de patas, a cauda ob tusa , 4 a 6 
l i nhas de compr ido e 2 a 3 de l a r g o ; ha immensos nos 
l u g a r e s h u m i d o s das casas, p o r b a i x o das taboas , dos vasos 
onde h a flores, das pedras , dos m u r o s , e tc . ; sahe s ó de n o i t e , 
r ó e as p l an tas novas e causa g r andes estragos na f r u t a , 
p r i n c i p a l m e n t e nos annos h u m i d o s . O h u m o r m o r d e n t e , que 
e l les de ixao no sal e nas comidas salgadas, p ô d e causar 
n á u s e a s e v ô m i t o s . A f ê m e a t r az coms igo os numerosos ovos 
q u e e l l a p ô z den t ro de u m s a q u i n h o sobre o t h o r a x ; l o g o 
q u e os f i l h o s s ahem este sacco abre-se. 

O bicho de conta redondo, Armadillo officinarum ( E S T . 33, 
F I G . 9), parece-se m u i t o c o m o precedente e t e m a f a c u l d a d e 
p a r t i c u l a r de poder e n r o l a r - s e a t é f o r m a r u m a esphera o u 
b o l a , encont ra -se deba ixo das pedras . T i n h a o u t r ' o r a , b e m 
como o p receden te , d iversos usos m e d i c i n a e s ; h o j e é u m 
r e m é d i o abandonado . 

VI. FAMÍLIA. — MYRIAPODES, Myriapoda. 

Os myriapodes têm o corpo comprido, estreito e composto 
de m u i t o s anneis , dos auaes cada u m sustenta u m o u d o u s 
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pares de patas , duas antennas , q u a t r o , o i to o u m u i t o s o lhos 
s imples cong lomerados , e a boca disposta pa ra a m a s t i g a ç ã o 
e a rmada de m a n d i b u l a s e m a x i l l a s . Os appare lhos r e s p i r a 
t ó r i o e c i r c u l a t ó r i o dos m y r i a p o d e s sao q u a s i i d ê n t i c o s aos 
dos insectos . O n u m e r o dos anne is e das patas é d iverso e 
a u g m e n t a c o m as m u d a n ç a s de p e l l e . A f a m i l i a é m u i t o 
r i c a e m e s p é c i e s , que v i v e m no c h ã o , deba ixo da m a d e i r a , 
da c o r t i ç a , das pedras , nos l u g a r e s h u m i d o s e escuros, e t c , 
e abrange os dous g r u p o s : as escolopendras e os mourões. 

A s E S C O L O P E N D R A S , Scolopendra, t ê m o corpo chato e u m p a r 
de patas e m todos os anneis . 

A centopeia indica, S. morsitans, t e m o corpo cha to , a l on 
gado , semelhante a u m a f i t a e composto de anneis duros , os 
palpos ô c o s e c o n t é m h u m o r venenoso . Mede 8 po l legadas 
e m c o m p r i m e n t o e 6 l i nhas e m l a r g u r a , con ta 21 pares de 
patas e 8 o lhos . É a m a r e l l a c o m bordos p re tos . Es ta cen to 
pe ia apparece e m toda a zona t o r r i d a p o r b a i x o da m a d e i r a 
p ô d r e , nos l i v r o s , n a pa lha , etc . A sua m o r d e d u r a p e ç o n h e n t a 
é m u i t o t e m i d a e dolorosa, mas nao m o r t a l . Á s vezes os 
navios por tuguezes e hol landezes q u e v e m do a r ch ipe l ago do 
Sunda, t r a z e m este a n i m a l v i v o p a r a a E u r o p a . Os insec tos , 
f e r idos p o r e l l e , m o r r e m ins t an taneamen te . 

O M O U R Õ E S , Julns, t ê m o corpo semelhan te ao de u m a 
c o b r a , c y l i n d r i c o e c o m dous pares de patas e m cada 
a n n e l . 

O mourão, J . terrestris, é reves t ido de u m t e g u m e n t o d u r o 
e t e m de 12 a 25 l i nhas de c o m p r i d o . Seu corpo é c i n z e n t o -
azu l c o m manchas amare l ladas . T e m de 64 a 90 pares d e 
patas e p ô d e enro la r - se e m f ó r m a de e s p i r a ; é m u i t o c o m m u m 
deba ixo das pedras . Quando anda, toca o u apa lpa m u i t a s 
vezes o c h ã o c o m as antennas. Esmagado en t re os dedos, o 
seu corpo exha la u m f e d i t o i n s u p p o r t a v e l . P õ e os seus ovos 
n a t e r r a . 

O monrâo arenoso, J . sabulosos, t e m u m p a l m o de c o m p r i d o 
e u m a po l l egada de d i â m e t r o ; abunda ua A m e r i c a m e r i 
d i o n a l . 
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ü . O r d e m . — E N T O M O S T R A C E O S , 

E n t o m o s t r a c a . 

Esta ordem abrange pequenos animaes aquáticos, que 
v i v e m i n t e i r a m e n t e l i v r e s , o u como parasi tas sobre ou t ros 
an imaes ; s ó depois da t e r c e i r a m u d a de p e l l e é que ficao 
p e r f e i t a m e n t e desenvolvidos e capazes de se p ropaga r . Seu 
corpo é cober to de p e l l e de lgada , de u m escudo assaz l a r g o 
o u de u m a concha c o m duas va lvas . Sua boca n e m sempre 
é g u a r n e c i d a de m a x i l l a s . A s patas , c u j o n u m e r o v a r i a , sao 
e s p é c i e s de barba tanas , c o m m u i t a s g u e l r a s pa ra r e sp i ra r , ou 
m u n i d a s de p i n ç a s , e neste caso dispostas e m roda da boca ; 
os paras i tas t e m patas t e r m i n a n d o e m g a r r a s o u e m appa-
re lhos sugadores . Os olhos destes animaes s ã o sesseis e n ã o 
t ê m f ace t a s ; e m a l g u n s e s t ã o quas i j u n t o s o u con fund idos 
e m u m ú n i c o o lho . Possuem de o r d i n á r i o duas a q u a t r o 
antennas, que lhes s e r v e m p a r a apalpar , r e m a r o u s egu ra r 
os objectos . A o r d e m comprehende t res f a m í l i a s , que s ã o : os 
pecilopodes, os phyllopodes e os lophyropodes. 

I. FAMÍLIA. — PECILOPODES, Pcecilopoda. 

Os pecilopodes, ou entomostraceas, de patas em fórma de 
p ú a s , f ó r m a o u m a e s p é c i e c o m c inco g randes mar i scos m u i 
l en tos nos seus m o v i m e n t o s . 

Os L I M U L O S , Limulus, t ê m o co rpo p r o t e g i d o p o r dous escudos, 
dos quaes o p r i m e i r o t e m a f ó r m a de u m crescente ; o escudo 
q u e l h e cobre o a b d ô m e n é dentado nos bordos . 

O caranguejo das Moluccas, L. polyphemus ( E S T . 33, F I G . 10), 
é c i r c u l a r e l i g e i r a m e n t e c o m p r i m i d o p a r a t r á s . T e m 11 
pares de pa tas e u m a p ú a m u i c o m p r i d a n a cauda. É o 
m a i o r dos c r u s t á c e o s , chegando a m e d i r q u a t r o p é s e m c o m 
p r i m e n t o e u m e m l a r g u r a . Os se lvagens a p r o v e i t ã o - l h e a 
c a u d a p a r a faze r settas, e os ovos p a r a sa lgar . 
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IT. F A M Í L I A . — P H Y L L O P O D E S , Phyllopoda. 

Os crustáceos desta familia têm o corpo nú ou coberto de 
u m escudo, 

A orythia da China, Apus cancriformis ( E S T . 33, F I G . 11), 
é de c ô r verde-parda e mede 18 a 24 l i n h a s e m c o m p r i m e n t o . 
T e m 60 pares de patas r e s p i r a t ó r i a s , duas p ú a s n a e x t r e m i 
dade da cauda, e nas costas u m a concha o v a l c o m t res olhos 
Besseis e s imples n a f r e n t e . V i v e nos f ó s s o s , nos p â n t a n o s , 
nas á g u a s estagnadas, nada m u i t o b e m j u n t o á s costas, e 
q u a n d o se en t e r r a n o l ô d o v i r a a cauda pa ra o ar . Seus olhos 
r u i v o s c o n s e r v ã o a sua v i t a l i dade d u r a n t e annos, mesmo nos 
p â n t a n o s seccos. Á s vezes estes an imaes desapparecem annos 
in t e i ro s , e se o v e r ã o é m u i chuvoso apparecem de repen te 
e m g r a n d e quan t idade mesmo nos l a m a ç a e s t e m p o r á r i o s . 
Quando nascem nao t ê m s e n ã o u m o l h o , qua t ro patas e 
carecem de cauda ; os orgaos q u e f a l t a o f ó r m a o - s e s ó depois 
de a l g u m a s m u d a n ç a s de p e l l e . 

III. FAMÍLIA. — LOPHYROPODES, Lophyropoda. 

Os lophyropodes, Lophyropoda, sao pequenos animaes, de 
u m a l i n h a de c o m p r i d o , quando m u i t o , h a b i t a n d o todos na 
a g u a doce, c u j o corpo é reves t ido de pe l le de lgada o u concha , 
d i v i d i d a e m duas va lvas , que encer rao o t r o n c o o u o corpo 
i n t e i r o . 

A pulga d'agua, Daphnia pulex, t e m u m olho u m c o n a 
c a b e ç a , u m pouco destacado do corpo . O a b d ô m e n deste 
a n i m a l z i n h o , que é do t a m a n h o da c a b e ç a de u m a l f i ne t e , 
e s t á encerrado e m u m a concha b i v a l v a e p o n t u d a p a r a t r á s ; 
a cauda acha-se cu rvada pa ra o lado do corpo . Cria-se m u i t o 
na a g u a doce, nada sal tando e p u l a á s vezes f ó r a d ' agua . 
Na p r i m a v e r a apparece f r e q ü e n t e m e n t e nos p â n t a n o s e m 
n u m e r o tao c o n s i d e r á v e l que a a g u a parece t i n t a de v e r m e 
l h o ; esta c i r c u m s t a n c i a d o u i r i g e m á f á b u l a da c h u v a de 
sangue . 
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fia. O r d e m . - P S E U D O C E P H A L 0 S , 

P s e u d o c e p h a l a . 

Os pseudocephalos nao têm cabeça verdadeira; a parte 
a n t e r i o r do corpo é o r d i n a r i a m e n t e condensada e ar redondada, 
e nao apresenta v e s t í g i o s de orgaos dos sentidos. Nesta r e g i ã o 
d o corpo , pouco e i m p e r f e i t a m e n t e annelado, e s t á s i tuada a 
boca composta de u m l á b i o i n f e r i o r e o u t r o super io r , e de 
a m p a r de m a x i l l a s ; no m e s m o l o c a l se achao os o lhos , o u 
pa ra m e l h o r d ize r , u m a s p i n t i n h a s v e r m e l h a s , q u e os r ep re -
sentao; p o r d e t r á s d a boca e x i s t e m 12 orgaos de l o c o m o ç ã o . 
Todos e x p e r i m e n t a o u m a me tamorphose e v i v e m n a a g u a , 
o u e m c o m p l e t a l i be rdade , o u sobre o corpo de ou t ros animaes. 
E n c e r r a esta o r d e m duas f a m í l i a s , que sao: os parasitas e os 
cirrhopodes. 

I. FAMÍLIA. — PARASITAS, Parasita. 

Os parasitas vivem no corpo dos peixes dos rios e do mar, 
t ê m a boca e m f ó r m a de t r o m b a e p r o v i d a de u m appare lho 
sugador c o m m a x i l l a s , 6 a 8 patas-barbatanas e 6 g a r r a s . 
Depo i s da p r i m e i r a m u d a de pe l l e appa recem as g a r r a s , c o m 
as quaes u n s se aga r r ao ao corpo dos pe ixes , onde ficao 
e n t ã o t o d a a sua v i d a , e m q u a n t o que o u t r a s conservao as 
barba tanas , que aquel les p e r d e m , e nadao l i v r e m e n t e na 
a g u a . 

O argulo foliaceo, Argulus foliaceus, o u pulga dos peixes, é 
u m dos m a i s c o m m u n s ; t e m 1 1/2 a 2 l i n h a s de c o m p r i d o e 
o co rpo v e r d e - a m a r e l l o . N a d a o r d i n a r i a m e n t e e m c o m p l e t a 
l i b e r d a d e , mas agar ra - se t a m b é m á s vezes aos pe ixes d ' a g u a 
doce c o m as duas patas an te r io res , r e m a n d o c o m as poste
r i o r e s . 

II. FAMÍLIA. — CIRRHOPODES, Cirrhopoda. 

Os cirrhopodes ou cirrhipedes sao animaes marinhos, que 
n a p r i m e i r a é p o c a da sua e x i s t ê n c i a nadao l i v r e m e n t e como 
m u i t o s dos c r u s t á c e o s i n f e r i o r e s ; p o r é m ao cabo de a l g u m 
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t empo fixao-se sobre a l g u m corpo s u b m a r i n o , e m u d a o 
comple tamen te de f ó r m a . Estes animaes sao n o t á v e i s p o r 
p o s s u í r e m uns appendices m u i longos o u cirrhas ( e s p é c i e s 
de ve r rumas ) e m n u m e r o de v i n t e e q u a t r o , col locados n a 
r e g i ã o a b d o m i n a l do co rpo . Os c i r rh ipedes d i v i d e m - s e e m 
dous g r u p o s , a saber: as anatifas e as balanites. 

As A N A T I F A S , Anatifera, s ã o c i r rh ipedes paras i tas , c u j o corpo é 
reves t ido de u m a concha calcarea composta de d i v e í s a s p e ç a s . 

A anatifa lisa, A . levis, e s t á aga r r ada á s rochas e á s pedras 
do m a r po r me io de u m p e d u n c u l o m e m b r a n o s o ; a sua 
concha é f o r m a d a de c inco p e ç a s e o a n i m a l possue seis 
pares de patas c i r rhosas . Encon t r a - se e m todos os m a r e s , 
adher indo aos corpos s ó l i d o s o u aos nav ios , e f i g u r a e m quas i 
todas as c o l l e c ç O e s z o o l ó g i c a s . 

us B A L A N I T E S , Baianas, t ê m u m a concha fixa, e m f ó r m a de 
t u l i p a e composta de seis v a l v a s , c o m u m a t a m p a p y r a m i d a l 
f o r m a d a de t res p e ç a s t r i a n g u l a r e s . 

O balanite salcado. B. sulcatus, a b u n d a e m todos os mares 
europeus e é m u i t o f r e q ü e n t e nas conchas e n o c o r a l . 

O balanite das balêas , Coronula balaenaris, é t ã o abundan te 
no corpo destes c e t á c e o s , que os pescadores lhes d ã o o n o m e 
de bexigas da balêa. 

A tulipa marinha, B. lintinnabulum, encont ra -se nos mare s 
da As i a o r i e n t a l ; os C h i n » c o m e m - l h e a carne e c o n v e r t e m 
as suas conchas e m c a s t i ç a e s . 



O I T A V A C L A S S E . 

V E R M E S . 

Os V E R M E S , Vermes, t ê m o corpo m u i a longado , d i v i d i d o e m 
numerosos anneis d i s t i n c t o s , desprovido de m e m b r o s , o u 
p o s s u i n d o , e m vez des te s , p ro tube ranc i a s con t r ac t e i s e 
cerdosas. U n s sao n ú s , ou t ros revest idos de escamas, p ú a s , 
cerdas o u pe l los isolados, e segregao u m h u m o r viscoso, que 
nos t u b i c u l a r e s f ó r m a u m t u b o calcareo. M u i t o s v i v e m n o 
m a r o u n a a g u a doce, a l g u n s n a t e r r a h u m i d a e i n f i n i t o s n o 
i n t e r i o r dos animaes . N u t r e m - s e de substancias an imaes e 
propagao-se de diversas mane i ra s : uns dao á l u z filhos v i v o s ; 
ou t ros p o e m o v o s ; ou t ros a inda separao-se, con t inuando cada 
f r a g m e n t o u m a v i d a i n d i v i d u a l . 

Es ta classe comprehende q u a t r o ordens , a saDer: os annelides, 
os systolides o u infnsorios rotatórios , os tremadotes e os helminthos 
o u vermes intestinaes. 

I . O r d e m . — A N N E L I D E S , A n n u l a t a . 

Es ta classe é c o n s t i t u í d a pelos ve rmes que t ê m o c o r p o 
m u i a longado , m o l l e , c y l i n d r i c o e d i v i d i d o p o r p r é g a s c i r cu l a r e s 
n ' u m g r a n d e n u m e r o de anne i s . O p r i m e i r o a n n e l cons t i tuo 
a c a b e ç a , que n e m sempre é d i s t i n c t a do resto do corpo . 
A l g u n s annel ides possuem u n s appendices cu r to s e sedosos, 
q u e p a r e c e m s u b s t i t u i r os m e m b r o s , os quaes f a v o r e c e m a 
l o c o m o ç ã o e lhes s e r v e m como m e i o de defesa . O seu sys t ema 
ne rvoso consiste n ' u m a c a d ê a l o n g i t u d i n a l , s imples o u d u p l a , 
d e pequenos g â n g l i o s . M u i t o s apresentao no corpo certas 
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inancnas que parecem ser os orgaos da v i s ã o , e an tennas que 
se j u l g a serem as do t ac to . O sangue é quas i sempra 
v e r m e l h o , e c i r c u l a n ' u m compl i cado sys tema de vasos a r t e -
r iaes e venosos , v a r i á v e l nos d i f f e r en t e s anne l ides . A boca 
occupa a p a r t e an t e r io r da c a b e ç a ou do c o r p o , se esta f a l t a : 
é quas i sempre a rmada de u m a t r o m b a p r o t r a c t i l e de m a x i l l a s 
e m f ó r m a de colchetes . V i v e m n o m a r , n a t e r r a h u m i d a 
o u na agua doce , e as ascarides no i n t e r i o r do corpo doa 
animaes. A b r a n g e m t res s e c ç õ e s , que sao : os annelides encar
nados, os annelides filiformes e os annelides brancos. 

À.—ANNELIDES ENCARNADOS. 

Os annelides encarnados, cujo corpo é articulado e provido 
de cerdas, v i v e m uns n a agua , ou t ros n a t e r r a , e c o n s t i t u e m 
t res f a m i l i a s : os dorsibranchiaes, os tnbicolares e as minhocas. 

I. FAMÍLIA.— ANNELIDES DORSIBRANCHIAES, Antennata. 

Os dorsibranchiaes têm o corpo nú e as guelras situadas 
n a pa r t e supe r io r e med iana do m e s m o , deba ixo da f ó r m a de 
pequenos arbustos . 

A M I N H O C A M A R I N H A , Arenicola, t e m g u e l r a s e m f ó r m a de 
ramos nos anneis da r e g i ã o m é d i a do c o r p o ; f a l t a - l h e a 
c a b e ç a , mas é m u n i d a de u m a t r o m b a p r o t r a c t i l sem m a x i l l a s 
e c o m barbas cu r t a s . 

A minhoca dos pescadores, A . piscatorum ( E S T . 33, F m . 12), 
parece-se c o m a o r d i n á r i a ; t e m 1 p é de c o m p r i m e n t o , 1 
po l l egada de d i â m e t r o , o corpo ave rmelhado e 13 pares de 
g u e l r a s ; quando a l g u é m lhe t o c a , l a r g a e m a b u n d â n c i a u m 
h u m o r a m a r e l l o ; é m u i t o f r e q ü e n t e nas costas e u r o p é a s , e 
encontra-se den t ro dos buracos ver t icaes c o m a c a b e ç a de 
f ó r a ; os pescadores servem-se d e l i a como isca. 

As A P H R O D I T E S , Aphrodite, sao caracter isadas po r duas f i l e i r a s 
l o n g i t u d i n a e s de escamas l a r g a s e membranosas q u e lhes 
c o r r e m pelas costas, e p o r b a i x o das quaes se achao as 
g u e l r a s c o m f ó r m a de cr is tas carnosas. 

A aphrodite anrea, A. aculeata, h a b i t a n t e das costas e u r o p é a s 
r i v a l i s a e m be l leza c o m o p i c a - f l ô r e s : seu corpo é cobe r to de 



— 141 — 

pennachos flexíveis ornados c o m todas as c ô r e s do a r c o - í r i s , 
e ma t izes dourados e prateados. 

As N E R E I D E S , Nereis, t ê m o corpo c o m p r i d o , cha to , estrei to 
e g u a r n e c i d o e m ambos os lados de pequenos pennachos e m 
q u a s i todos os anneis . 

A nereida variegada, N. margaritacea ( E S T . 3 3 , F I G . 1 3 ) , ô 

l e r d e - p a r d a c o m u m a l i s t r a l o n g i t u d i n a l encarnada no dorso 
e no v e n t r e ; h a b i t a o m a r do N o r t e e o do B a l t i c o , 

II. FAMÍLIA. —TUBICOLARES, Tubicol®. 

Os annelides tubiculares têm guelras em fórma de pennachos 
na pa r t e a n t e r i o r do c o r p o , hab i t ao o m a r n o i n t e r i o r de 
t ubos calcareos, o u s imp lesmen te membranosos p o r elles cons 
t r u í d o s . 

As S E R P U L A S , Serpula, a c h ã o - s e d e n t r o de u m t u b o ca lca reo 
e r e c u r v a d o . A b u n d a o e m todos os mares e a d h e r e m m u i t a s 
vezes á s rochas o u á s conchas de mol luscos . 

A serpula contornada, S. contortuplicada, t e m as g u e l r a s 
encarnadas, amare l l a s o u azues, e mede 1 p é e m c o m p r i m e n t o . 
Seu t u b o c y l i n d r i c o e r e c u r v a d o e m diversos sent idos t e m 
3 l i n h a s de d i â m e t r o n a sahida e u m a t a m p a conica 

A s A M P H I T R I T E S , Sabella (Àmphitri te), sao caracter isadas p o r 
u m a e s p é c i e de barbas c ô r de o u r o que se achao e m fileiras, 
dispostas como coroas o u cr is tas n a p a r t e a n t e r i o r da c a b e ç a . 

A àmphi t r i te das areias, S. auricoma, v i v e n ' u m t u b o c y l i n 
d r i co composto de g r ã o s de a re ia de diversas c ô r e s qu« 
es t re i ta p a r a t r á s , e mede 2 a 3 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o . 

III. FAMÍLIA.—MINHOCAS, Terricolae (Lumbricina). 

As minhocas têm o corpo cylindrico, sem olhos, nem 
a n t e n n a s , n e m g u e l r a s ; e l le v a i es t re i tando p a r a ambas as 
e x t r e m i d a d e s , e é g u a r n e c i d o . nos anneis da p a r t e i n f e r i o r , 
de cerdas c u r t a s , cu rvadas e d i r i g i d a s p a r a t r á s , dispostas 
e m fileiras l o n g i t u d i n a e s e s e r v i n d o p a r a a l o c o m o ç ã o do 
a n i m a l ; a l é m d i s t o , e l l e a i n d a se m o v e , c o n t r a h i n d o e 
d i l a t a n d o a l t e r n a d a m e n t e o co rpo . O i n é e s t i n o c o r r e , s e m 
e s t ô m a g o , desde a boca desp rov ida de dentes , e m l i n h a r ec t a 
a t é ao anus . S ã o anne l ides m u i t o cur iosos p e l a sua r e p r o d u c ç ã o ; 
n ã o t ê m ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s e x t e r i o r e s , m a s s i m pequenas 
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bex igas p u l m o n a r e s i n t e r i o r e s ; v i v e m na t e r r a o u n a a g u a , 
e n u t r e m - s e das substancias que c o m p õ e m o b u m u s . 

A minhoca ordinária, Lumbricus terrestris ( E S T . 33, F I G . 14), 
c u j a c ô r é e n c a r n a d o - c l a r o , t e m o corpo composto de 140 
anne i s , e p o r b a i x o de cada u m destes 4 pares de pequenas 
cerdas. Os p r i m e i r o s anneis f ó r m a o a b o c a , o p r i m e i r o o 
b e i ç o s u p e r i o r , o segundo o i n f e r i o r ; u m l i q u i d o viscoso l h e 
cobre o corpo . Mede á s vezes 6 po l legadas e 6 l i n h a s em 
d i â m e t r o . É m u i t o c o m m u m nos te r renos h u m i d o s , p r i n c i 
pa lmen te nos es t rumados . A l i m e n t a - s e de m a t é r i a s animaes 
e vege taes , e, como ataca as ra izes mais finas das p l an ta s , 
causa g randes estragos. D u r a n t e o i n v e r n o , pene t r a no c h ã o 
a u m a g rande p r o f u n d i d a d e e apparece de n o v o quando o 
t empo se t o r n a h u m i d o e q u e n t e . A sua f acu ldade de 
r e p r o d u c ç a o é e x t r a o r d i n á r i a . O professor San G i o v a n n i , de 
N á p o l e s , c o r t o u e m A b r i l t r e s m inhocas e e m Dezembro do 
mesmo anno seis j á estavao fo rmadas . Os seus maiores 
i n i m i g o s sao a t o u p e i r a , o o u r i ç o , os p á s s a r o s , os pa tos , os 
corvos , as g a l l i n h a s , etc . 

As N A Í D E S , Nais, t e m o corpo d i l a t a d o , t r anspa ren te e 
cober to de cerdas nos lados. 

A naide vermicular, N. vermicularis. t e m s ó 3 a 4 l i n h a s de 
c o m p r i m e n t o . No cent ro do a n i m a l f o r m a - s e , n a é p o c a da 
r e p r o d u c ç a o , u m a c a b e ç a , que se separa do t r o n c o l evando 
comsigo a pa r t e pos te r io r do corpo e dando ass im o r i g e m a 
u m novo ente . 

B.—ANNELIDES FILIFORMES. 

Os annelides filiformes têm o corpo articulado, sem cerdas, 
e v i v e m , á e x c e p ç a o de u m a e s p é c i e , no i n t e r i o r dos an imaes , 
nao s ó nos i n t e s t i n o s , mas t a m b é m nos m ú s c u l o s . F ó r m a o 
apenas u m a ú n i c a f a m i l i a . 

I. FAMÍLIA.—ANNELIDES FILIFORMES, Nematoidea. 

Os annelides desta familia sao compridos, cylindricos a 
i g u a l m e n t e grossos e m ambas as e x t r e m i d a d e s ; t ê m o s angue 
branco e carecem de olhos e p u l m õ e s . 

O dracunculo de Medina, Filaria medinensis, ó u m a p r a g a 
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t e r r í v e l p a r a os hab i tan tes dos paizes quentes da Á f r i c a e da 
As i a e que se desenvolve p r i n c i p a l m e n t e nos tecidos m u s c u 
la res dos p é s dos pre tos de 10 a 15 annos. Causa dores 
v io l en t a s acompanhadas de c a i m b r a s , sobretudo quando p r o 
c u r a sah i r do corpo onde se a l o j o u . L o g o que a c a b e ç a sahe 
depois de t e r f u r a d o a ep ide rme , os pre tos a t ã o - l h e u m l a ç o 
f e i t o c o m u m cabel lo e p u x ã o cuidadosamente p a r a n ã o 
rasgar o corpo do a n i m a l . Se a c a b e ç a destaca do t r o n c o 
este regressa pa ra o i n t e r i o r da f e r i d a e c r i a n o v a c a b e ç a , o 
q u e l eva t empo e causa dores á s vezes i n s o f f r i v e i s . Neste 
caso os pre tos p r o c u r ã o m a t a r o a n i m a l c o m a l f ine tes 
i n c a n d e c i d o s ; os m é d i c o s europeus e x t i r p a o - n o p o r m e i o de 
u n g u e n t o s mercu r i ae s . 

Os T R I C H O C E P H A L O S , Trichocephalus, sao filiformes pa ra d i a n t e 
5 ma i s grossos p a r a t r á s . 

O Trichocephalo vu lgar , T. vulgar, t e m 1 a 2 po l l egadas de 
c o m p r i m e n t o e 4 l i n h a s de d i â m e t r o na ex t r emidade pos t e r i o r . 
Encont ra -se f r e q ü e n t e s vezes no in t e s t i no de lgado do h o m e m , 
mas nao causa i n c o m m o d o . 

A esta var iedade per tence t a m b é m a Trichina spiralis, de que 
os j o rnaes f a l l á r a o t a n t o nos ú l t i m o s annos. Este pe r igoso 
a n i m a l desenvolve-se nos m ú s c u l o s de certos porcos e pene t r a 
n o corpo das pessoas que c o m e m esta carne m a l cozida o u 
assada, o r i g i n a n d o no tec ido m u s c u l a r h u m a n o u m a d o e n ç a 
t e r r í v e l á q u a l o m a i o r n u m e r o de en fe rmos s u c c u m b e . A 
t r i c h i n a e s t á sempre f echada n ' u m a c á p s u l a que t e m s ó 1/4 
de l i n h a de d i â m e t r o ; mas apparece e m t ã o g r a n d e n u m e r o 
q u e mesmo os m a i s pequenos m ú s c u l o s , os da l i n g u a e os 
do l a r y n g e , p o r e x e m p l o , p a r e c e m como semeados destes 
g r ã o z i n h o s . 

Os S T R O N G Y L O S , Strongylus, t ê m o corpo c y l i n d r i c o e m a i s 
de lgado p a r a ambas as e x t r e m i d a d e s ; a cauda do macho ó 
p r o v i d a de m r a b e x i g a d u r a . V i v e m no i n t e r i o r dos m a m -
t n i f e r o s . 

O strongylo vulgar , St. armatus, mede 2 l i n h a s e m c o m p r i 
m e n t o , e h a b i t a o i n t e s t i n o c é g o dos cava l los , b u r r o s e machos . 

O strongylo gigante, St. gigas, c u j o c o m p r i m e n t o v a r i a de 
5 po l l egadas a 3 p é s , é m u i t o v u l g a r nos m a m m i f e r o s , p o r 
e x e m p l o , nos c ã e s , n a m a r t a , e t c ; encontra-se t a m b é m á s 
vezes nos r i n s dos h o m e n s . 

A s A S C A R I D A S , Ascaris, sao caracter isadas p o r t r es v á l v u l a s 



— 144 ~ 

n a c a b e ç a . V i v e m nos ™ a m m i f e r o s , aves, a m p h i b i o s , pe ixes 
e mesmo nas l a rvas dos insectos. Chamao-se v u l g a r m e n t e 
lombrigas. 

A ascarida vermicular, A . vermicularis, é u m a das pragas 
das c r i a n ç a s . M i l h a r e s destes animaes apparecem á s vezes 
no r e c t u m p roduz indo c o m i c h ã o e dores no anus . Desappa-
r ecem c o m o t e m p o e s ó pe r seguem os adul tos no estado 
de d o e n ç a . C o s t u m á o t a m b é m i r r i t a r as paredes in t e r io re s 
do n a r i z . 

A s E N G U T A S I N H A S , Anguillula (V ib r io ) , que a inda ha pouco 
figuravão na classe dos i n f u s o r i o s , sao verdadei ros annel ides 
filiformes, f a l t ando- lhes os o r g a o s , que p r o d u z e m n a agua 
u m a e s p é c i e de t r e m o r e nao se p r o p a g a n d o n u n c a p o r 
m e i o da scissao do co rpo . M e d e m apenas u m a l i n h a . 

A enguiasinba do vinagre, A . aceti, encontra-se nas p e l l i c u l a s 
do v i n a g r e t u r v o . H a o u t r a da mesma va r i edade que se 
c r i a n a g o m m a preparada c o m f a r i n h a de t r i g o quando se 
c o r r o m p e . 

C. — ANNELIDES BRANCOS. 

Os annelides brancos vivem livremente no mar, xêm o 
corpo sem a r t i c u l a ç õ e s e f ó r m a o u m a ú n i c a f a m i l i a . 

I. FAMÍLIA. — TURBELLAPJAS, Turbellaria. 

As turbellarias têm um único intestino, que o animal vomita 
o r d i n a r i a m e n t e antes de m o r r e r . Seu co rpo é c y l i n d r i c o , 
p o r é m u m pouco achatado e m u i viscoso. Carece de orgaos 
i n t e r i o r e s de l o c o m o ç ã o , mas t e m o t e g u m e n t o reves t ido de 
m u i t a s pestanas, que t u r v a o a a g u a e f a c i l i t a o a este anne l i de 
os meios de se a l i m e n t a r . 

A turbellaria gigante, Nemertes gigas, mede a t é 20 p é s , e 
encont ra-se de o r d i n á r i o n o l odo das costas da I n g l a t e r r a , 
en ro lada e m f ó r m a de n o v e l l o . 
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I I . O r d e m . — - S Y S T O L I D E S o u I N F U S O R I O S 

R O T A T Ó R I O S , S y s t o l i d a . 

Os systolides, que se confundiao com os infusorios própria 
m e n t e d i t o s , c o n s t i t u e m h o j e , e m v i r t u d e dos progressos da 
g e o l o g i a , devidos ao a p e r f e i ç o a m e n t o dos meios da o b s e r v a ç ã o , 
c o m especial idade, dos m i c r o s c ó p i o s , u m a o r d e m separada dos 
ve rmes . V i v e m nas á g u a s es tagnadas ; seu corpo s emi - t r ans 
p a r e n t e of ferece v e s t í g i o s d i s t inc tos de d i v i s õ e s annu la res . A, 

boca occupa a p a r t e a n t e r i o r do c o r p o , e d i s t i n g u e m - s e e m 
t o r n o de l i a pequenos appendices v i b r a c t e i s , c u j o s m o v i m e n t o s 
r o t a t ó r i o s sao m u i n o t á v e i s . Possuem u m c a n a l d i g e s t i v o 
com u m a cav idade es tomaca l , g r a n d e n u m e r o de m ú s c u l o s e 
u m sys tema nervoso g a n g l i n a r i o . 

Os R O T I F E R O S , Rota tór ia , a n t i g a m e n t e a p r i m e i r a das ordens 
dos i n f e r i o r e s , p e r t e n c e m a g o r a a e-ta o r d e m . A b r a n g e m 
q u a t r o f a m i l i a s , caracter isadas pe la f ó r m a dos pequenos 
appendices v i b r a c t e i s . 

I I Í . O r d e m . — T R E M A T O D E S , T r e m a t o d a . 

Quasi todas as trematodes têm o corpo rudimentarmente 
a n n e l l a d o , cha to o u c y l i n d r i c o acha t ado , apresentando s e n 
s i v e l m e n t e a f ó r m a de u m a l a n c e t a , d e s t i t u i d a de cerdas , 
mas p r o v i d o de v e n t o s a s , as quaes j u n t a m e n t e c o m a 
b o c a , m u n i d a de u m m ú s c u l o des t inado a f e c h a - l a , sao os 
appare lhos de l o c o m o ç ã o destes v e r m e s . Os orgaos da res
p i r a ç ã o v a r i a o , mas sao sempre i n t e r n o s . A s t r ema todes 
c o m p r e h e n d e m t res f a m i l i a s , a s a b e r : as sanguesugas, as 
planarias e as trematodes. 

I. FAMÍLIA.—SANGUESUGAS, Hirudine». 

As SANGUESUGAS, Hirudo, têm tres maxillas semi-circulares, 

10 o lhos e 2 ven tosas , u m a n a e x t r e m i d a d e a n t e r i o r , o u t r a 
n a pos t e r io r do co rpo . E x i s t e m 12 e s p é c i e s . 

B. N . n i9 
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A sanguesuga, H. medicinalis ( E S T . 3 3 , F I G . 15) , t e m n a 
boca t res m a x i l l a s duras e de lgadas , e n a pa r t e p o s t e r i o r 
do corpo u m a cal losidade e m f ó r m a de vaso , que se a j u s t a 
aos corpos como u m a ventosa . Mede 3 a 7 po l legadas de 
c o m p r i d o ; suas costas sao escuras , c o m 8 l i s t r as anne l ladas , 
e o v e n t r e coberto de n ó d o a s amare l l a s . H a b i t a os t a n q u e s , 
charcos e r i b e i r o s , e c h u p a o sangue aos pe ixes . Pa ra se 
m o v e r estende o c o r p o , pega-se n ' u m objec to c o m a ventosa 
da b o c a , encolhe a p a r t e pos t e r io r e co l loca o anus j u n t o á 
boca. Pa ra nadar faz m o v i m e n t o s ondu la to r io s . É m u i t o 
sens ive l á s i m p r e s s õ e s e m u d a n ç a s a t m o s p h e r i c a s ; ag i t a - se , 
quando o v e n t o sopra r i j o , esconde-se n o l ô d o se o c é o se 
c o b r e , e e m occasiao de tempestade s ó b e á s u p e r f í c i e d a 
agua . A v a r i e d a d e , v u l g a r m e n t e chamada bicha, serve p a r a 
c h u p a r o sangue das par tes do corpo onde u m a i n f l a m m a ç a o 
l o c a l pede este r e m é d i o . P õ e o v o s , e colla-os á s pedras o u 
á s f o l h a s das p lan tas a q u á t i c a s . 

O c o m m e r c i o das sanguesugas é u m r a m o m u i t o i m p o r 
t an t e ; as m e l h o r e s sao o r i g i n á r i a s d a H u n g r i a . E m 1857 u m 
negoc ian te de H i l d e s h e i m v e n d e u 1.785,000 sanguesugas a 
4$000 o u 7#425 (moeda do Bras i l ) o cen to . A sanguesuga 
v u l g a r , c u j o e x t e r i o r é u m pouco á s p e r o e g r a n u l o s o , d i s 
t ingue-se da sanguesuga da H u n g r i a , H. oflicinalis, que é 
l i s a e o rnada de l i s t r a s l o n g i t u d i n a e s , sem manchas . 

A sanguesuga dos cavallos, Hcemopis voraoc, t e m as costas 
verdes-escuras , o v e n t r e v e r d e - c i n z e n t o , e carece de l i s t r as 
dorsaes. A sua m o r d e d u r a p r o d u z s u p p u r a ç õ e s m a l i g n a s ; nas 
í n d i a s or ientaes h a u m a b i c h a desta e s p é c i e , m u i t o c o m m u m 
e m todas as r i b e i r a s , a q u a l f e r r a á s vezes nos p é s da g e n t e 
p o b r e , que anda d e s c a l ç a , chupando- lhe o sangue e t o r 
nando-se p o r isso pe r igosa . 

II. FAMÍLIA PLANARIAS, Planaria?. 

As planarias nadão em liberdade nas águas estagnadas, 
e devorao pequenos i n s e c t o s ; a b u n d á o nel las as p l a n t a s 
a q u á t i c a s . T ê m o corpo i n a r t i c u l a d o , c h a t o , viscoso , s em 
ventosas , e no me io u m a boca l a r g a e p r o t r a c t i l , que lhes 
se rve ao mesmo tempo de anus e de appa re lho sugador . 
Seus orgaos r e s p i r a t ó r i o s e seu cana l i n t e s t i n a l sao m u i 
r ami f i cados . 
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A planaria tu rva , Planaria torva, t e m a c a b e ç a t r i a n g u l a r 
« dous olhos p r e to s , rodeados de u m a n ó d o a b ranca . 

III. FAMÍLIA.—TREMATODES, Trematoda. 

As trematodes, ou vermes chupadores verdadeiros, têm o corpo 
cha to o u c y l i n d r i c o sem a r t i c u l a ç õ e s , e cheio de tec ido 
c e l l u l a r , o i n t e s t i no b i f u r c a d o , mas desprovido de anus e 
orgaos r e s p i r a t ó r i o s r a m i f i c a d o s ; carecem de vasos sanguineos 
e sao m u n i d o s de 2 , 3, 5 e m a i s ventosas . 

A s S A N G U E S U G A S DO F Í G A D O , Distomum, t ê m o corpo e m 
f ó r m a de l a n c e t a , u m a ventosa n a c a b e ç a , e o u t r a n o 

v e n t r e . 
A sanguesuga do ligado, D. hepaticum, t e m 1 po l l egada 

úe c o m p r i d o , 4 a 6 l i nhas de l a r g o , e o corpo de u m 
a m a r e l l o su jo o u de u m v e r d e - p a r d o ; encont ra -se no fígado 
do h o m e m , do c a v a l l o , do c a r n e i r o , etc. Este u l t i m o a n i m a l 
ence r r a á s vezes tan tos destes p a r a s i t a s , que todos os seus 
orgaos sao f u r a d o s p o r e l l e , o que lhe occasiona a h y d r o p i s i a 
e a m o r t e . A agua su j a e as pastagens h u m i d a s f a v o r e c e m o 
d e s e n v o l v i m e n t o destes vermes . Os H e s p a n h ó e s p reparao u m 
r e m é d i o composto de e s s ê n c i a de g e n e b r a , s a l , v i n a g r e , 
a l h o e t h e r i a g a , que pres ta bons s e r v i ç o s c o n t r a estes i n i m i g o s 

úo gado . 

1 Y O r d e m . — H E L M I N T H O S , H e l m i n t h a 

O corpo dos helminthos ou vermes intestinaes é geralmente 
a l o n g a d o e c y l i n d r i c o o u d e p r i m i d o , e apresenta a l g u n s 
v e s t í g i o s de d i v i s ã o a n n u l a r . A p r i m e i r a a r t i c u l a ç ã o , v u l g a r 
m e n t e chamada c a b e ç a , é m u n i d a n a p a r t e a n t e r i o r de u m a 
p e q u e n a boca a p r o p r i a d a p a r a sugar . A l g u n s t ê m u m 
a p p a r e l h o v a s c u l a r d i s t i n c t o , v e s t í g i o s de sys tema nervoso 
e u m c a n a l d i g e s t i v o m u i t o s imples . Quasi todos v i v e m 

como paras i tas n o i n t e r i o r de o u t r o s a n i m a e s , a lo j ando-se 
n a subs tanc ia do fígado, nos o l h o s , no tec ido c e l l u l a r , n o 
c é r e b r o e m a i s c o m m u m m e n t e no cana l d i g e s t i v o . De o r d i n a . 
T Í O a sua r e p r o d u c ç a o é o v i p e r a . mas nada se sabe á c e r c a da 
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sua passagem de u m a n i m a l para o u t r o , n e m do modo como 
penet rao n a p r o f u n d i d a d e dos orgaos , onde se d e s e n v o l v e m . 
Esta o r d e m ab range tres f a m i l i a s a saber : os acantb.ocepb.alos, 
os cestoides e os vermes cysticos. 

I. FAMÍLIA.—ACANTHOCEPHALOS, Acanthocephala, 

Oi acanthocephalos têm o corpo cylindrico, utricular e 
e l á s t i c o , e u m a t r o m b a r e t r a c t i l g u a r n e c i d a de colchetes 

Os E C H T N O R H Y N C O S , Ecbinorhynchus, v i v e m no cana l i n t e s t i na l 
dos animaes ve r t eb rados , mas n u n c a n o h o m e m . H a ma i s da 
100 e s p é c i e s . 

O ecbinorbynco dos porcos, E. gigas, t e m a t r o m b a quas i 
espherica e o corpo m u i c o m p r i d o e menos l a r g o p a r a a 
cauda. É m u i t o c o m m u m nos in tes t inos do gado su ino o 
chega a m e d i r 15 l i nhas e m c o m p r i m e n t o . Os porcos que 
c o m e m bolotas sao os ma i s su je i tos a este i n c - m m o d o . 

II. FAMÍLIA.—CISTOIDES, Cistoidea. 

Os cistoides têm o corpo alongado, contínuo ou articulado, 
a c a b e ç a quas i sempre p r o v i d a de q u a t r o pequenas t r o m b a s 
adaptadas pa ra a s u c ç ã o . Todos os i n d i v í d u o s sao a n d r o g y n o s . 
H a mais de 130 va r iedades , das quaes 4 a 6 p o d e m desen
volver-se no h o m e m . 

Os B O T H R I O C E P H A L O S , Bothriocephalus, t ê m o corpo a l o n g a d o , 
cha to e a r t i cu lado ; e x i s t e m nos in tes t inos das aves e dos 
pe ixes . U m a ú n i c a e s p é c i e v i v e n o h o m e m . 

A soli tár ia larga, B. latus, t e m duas e s p é c i e s de ventosas 
a longadas ; as suas a r t i c u l a ç õ e s sao rugosas n a p a r t e s u p e r i o r » 
quasi quadradas no cen t ro do corpo e mais extensas p a r a 
t r á s . Encont ra -se no in t e s t ino de lgado do h o m e m p r i n c i p a l 
men te n a F r a n ç a , Suissa, P o l ô n i a e R ú s s i a , e a t t i n g e á s 
vezes u m c o m p r i m e n t o de 20 e mesma de 100 p é s ' , as u l t i m a s 
a r t i c u l a ç õ e s t ê m 1 p o l l e g a d a de c o m p r i d o . A p r e s e n ç a destas 
s o l i t á r i a s , de que m u i t a s pessoas s o f f r e m , nao c o n t i n u a m e n t e , 
mas de vez e m q u a n d o , é i nd i cada p o r s y m p t o m a s m u i 
var iados . H a i n d i v i d u o s que as e x p u l s ã o c o m os e x c r e m e n t o s 
sem s e n t i r e m p r e v i a m e n t e dores fo r t e s o u i n c o m m o d o s n o t á v e i s . 
Outros expe r imen tao padec imentos assaz g r a v e s no v e n t r e , o u 
sao su je i tos a v ô m i t o s , desmaios , ca imbras e ou t ros i n d i c i o s 

http://acantb.ocepb.alos
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m a i s o u menos v io l en tos . A pessoa acommet t ida p o r este m a l 
sente o i d i n a r i a m e n t e no a b d ô m e n u m a p r e s s ã o como de u m 
c o r p o p i sado , o u t e m a s e n s a ç ã o de u m a cousa que l h e c h u p a 
as pa* edes do e s t ô m a g o ; depois de j a n t a r estes symptomas 
a u g m e n t a o ; o doente en f r aquece e observa m o v i m e n t o s 
o n d u l a t o r i o s no i n t e r i o r do seu c o r p o ; quando e sp i r r a , estas 
c o n t o r s õ e s a u g m e n t a o , e se ouve toca r ó r g ã o o u q u a l q u e r 
o u t r o i n s t r u m e n t o fica e x t r a o r d i n a r i a m e n t e i n q u i e t o . O s i g n a l 
m a i s cer to da e x i s t ê n c i a deste paras i ta consiste nos p e d a ç o s 
q u e o doente e x p u l s a c o m os excrementos . A s o l i t á r i a p ô d e 
pe rde r m u i t a s a r t i c u l a ç õ e s sem m o r r e r . H a exemplos de 
pessoas que e x p u l s á r ã o no decurso de t res annos atA 1,000 
covados deste v e r m e . Quando a c a b e ç a fica no i n t e r i o r , e ó 
m u i t o d i f f i c i l e x p e l l i - l a , p o r q u e se a g a r r a c o m as ventosas 
á s paredes i n t e rnas dos i n t e s t i n o s , os ou t ros m e m b r o s se 
f ó r m ã o de novo e m pouco t e m p o . H a diversos r e m é d i o s 
c o n t r a a s o l i t á r i a ; as raizes de u m a p l a n t a Polypodium felix 
mas, a casca das r o m ã s e o Cousso , f l o r de u m a p l a n t a 
da A b y s s i n i a , sao os m a i s eff icazes . 

A s T E N I A S , Taenia, t ê m o corpo a longado e cha to , e q u a t r o 
pequenas t r o m b a s apropr iadas p a r a s u g a r . 

A t en i a , T. solium ( E S T . 3 3 , F I G . 1 6 ) , t e m a c a b e ç a 
p e q u e n a , h e m i s p h e r i c a , c o m duas fileiras de pequenos 
g a n c h o s , e mede á s vezes 10 p é s e m c o m p r i m e n t o . Seu 
corpo c o m p õ e - s e de u m a serie de a r t i c u l a ç õ e s , das quaes as 
an te r io res sao pequenas e cu r t a s , e as pos ter iores g randes e 
c o m p r i d a s ; todas t ê m a f ó r m a de pevides de a b ó b o r a . E n 
contra-se no i n t e s t i n o de lgado do h o m e m , p r i n c i p a l m e n t e n a 
A l l e m a n h a , H o l l a n d a e I n g l a t e r r a . Engas t a a c a b e ç a n a 
m e m b r a n a m u c o s a do canal d i g e s t i v o e o p p õ e ass im u m a 
r e s i s t ê n c i a tenaz aos r e m é d i o s que p rocu rao e x p u l s a - l a . Os 
m e m b r o s separados do corpo m o v e m - s e a i n d a p o r a l g u m 
t e m p o m e t t i d o s e m a g u a m o r n a Os seus ovar ios sao r a m i 
f icados . Nao h a e x e m p l o de q le u m a pessoa t e n h a a lo jada 
ao m e s m o t e m p o a s o l i t á r i a e a t e n i a ; m i s m u i t a s vezes 
dous o u t r e s destes p a r a s i t a s , pe r tencen tes á mesma e s p é c i e , 
h a b i t a o j u n t o s o i n t e r i o r de u m i n t e s t i n o . 

III. FAMÍLIA.—VERMES CYSTICOS, Cystica. 

Estes v e r m e s v i v e m d e n t r o de b e x i g a s , e compoem-se e l les 
mesmos de u m a b e x i g a , con tendo u m o u m u i t o s corpos presos 
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pe la c a b e ç a ; s ã o cur tos e chatos, e nao p o d e m s e p a r a r - f » e 
da b e x i g a . H a t res e s p é c i e s . 

Os C T S T Í C E R C O S , Cysticercus v t ê m na cauda u m a b e x g i a che ia 
de u m l i q u i d o aquoso , e p o d e m cont rah i r - se i n t e i r a m e n t e 
den t ro de l i a de t a l m a n e i r a , que é i m p o s s i v e l d i s t i n g u i r a 
c a b e ç a do corpo do a n i m a l . 

O cysticerco celluloso, G. cellulosai, ó u m pa ras i t a que se 
desenvolve nos m ú s c u l o s dos porcos e t o r n a estes an imaes 
ga fe i r en tos . Os lavradores dao - lhe o n o m e de g r ã o s de l a 
d roe i ra . Para v ê r se u m a n i m a l encer ra este p a r a s i t a , 
observa-se-lhe a l i n g u a , onde el les se a g g l o m e r a o quando 
ha a l g u m no corpo . 

As H Y D A T I D E S , Coenurus, sao pequenos ve rmes b e x i g o s o s , 
que habi tao o c é r e b r o dos carne i ros . 

A bydatida t e m o corpo a l o n g a d o , d e p r i m i d o e r u g o s o ; 
a t o rmen ta m u i t o os c a r n e i r o s , causando-lhes v e r t i g e n s e 
fazendo-os andar á roda a t é que m o r r e m . 

Os E C H I N O C O C C O S , Echinococcus, encontrao-se e m g e r a i nos 
in tes t inos h u m a n o s . 

O grão d'ouriço é do t a m a n h o de u m a b e l o t a , mas cresce 
é s vezes t a n t o , que a t t i n g e as d i m e n s õ e s de u m p u n h o ; 
cria-se no fígado do h o m e m . 



I I I . — A N I M A E S V I S C O S O S . 

Es ta t e r c e i r a s e c ç a o p r i n c i p a l do r e i n o a n i m a l comprehende 
an imaes c u j a p e l l e é m o l l e , viscosa, u m a s vezes t ransparen te , 
out ras reves t ida de u m a c o u r a ç a ca lcarea o u l ap idea , composta 
de u m a o u ma i s p e ç a s . Carecem de esqueleto i n t e r n o e de 
sys tema c é r e b r o - e s p i n a l , d i s t i n g u i n d o - s e nisso dos v e r t e b r a 
dos. D i f f e r e m dos a r t i cu lados e m nao t e r e m o corpo d i v i d i d o 
em a n n e i s , n e m os g â n g l i o s ne rvosos , r eun idos p o r u m a 
cadeia m e d i a n a . Seu sys tema nervoso apresenta s ó m e n t e fios 
o u g â n g l i o s i so lados . A c i r c u l a ç ã o e a r e s p i r a ç ã o sao m u i t o 
i m p e r f e i t a s . Quasi todos v i v e m n a a g u a e nu t rem-se de 
subs tancias a n i m a e s . 

NONA CLASSE. 

MOLLUSCOS. 

Os m o l l u s c o s t ê m q u a s i s empre u m a e x p a n s ã o da p e l l e , 
q u e l be s e n v o l v e m a i s o u menos comple t amen te o corpo ? 

c o n s t i t u i n d o u m a e s p é c i e de m a n t o . Á s vezes este m a n t o 
é q u a s i i n t e i r a m e n t e l i v r e e cons t i t ue duas l â m i n a s , q u e 
occu l t ao o res to do a n i m a l , ou t ras vezes estas l â m i n a s 
r e u n e m - s e de m a n e i r a q u e f ó r m a o u m t u b o o u u m a e s p é c i e 
de sacco. E m g e r a l e x i s t e m n a espessura do m a n t o uns 
f o l l i c u l o s , q u e segregao u m a m a t é r i a s e m i - c ó r n e a m i s t u r a d a 
c o m ca rbona to de c a l , m a t é r i a q u e se depos i ta p o r camadas 
n a s u p e r f í c i e do m a n t o , moldando-se á s paredes subjacentes . 
A s successivas camadas c o n s t i t u e m , p e l a s o l i d i f i c a ç ã o , a concha, 
a q u a l é a i n d a r eves t i da p o r u m a p e l l i c u l a o u e s p é c i e de 
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ep ide rme . De o r d i n á r i o a concha é e x t e r i o r , e excedendo t 
borda do m a n t o fo rnece ao a n i m a l u m verdadeira a b r i g o ; 
a l g u m a s vezes, p o r é m , e s t á con t i da n a espessura, i a p e l l e 
D á - s e o n o m e de molluscos nús á q u e l l e s que nao t ê m c o n c h a , 
ou que a t ê m i n t e r i o r ; e o de testaceos ou conchiferos á q u e l l e s 
c u j a concha é v i s i v e l e x t e r i o r m e n t e . As d i f f e r e n t e s p e ç a s , 
que podem en t r a r n a c o m p o s i ç ã o da concha de u m m o l l u s c o , 
denominao-se valvas. Quasi todos os mol luscos hab i tao no 
m a r o u nos r ios ; comtudo a l g u n s h a t e r res t res . A s conchas 
dos mol luscos ter res t res sao todas u n i v a l v a s . Os mol luscos 
acephalos t ê m conchas b iva lvas e sao quas i todos m a r i n h o s . 
A f ó r m a g e r a l dos mol luscos v a r i a m u i t o . Seus m ú s c u l o s , 
m u i r í g i d o s e i r r i t a v e i s , fixão-se d i r e c t a m e n t e á p e l l e ; os 
m o v i m e n t o s q u e executao sao n a m a i o r pa r t e len tos e m a l 
def in idos . A l g u n s , como os po lvos , possuem appendices c o m 
pr idos e f i e x i v e i s , dest inados á l o c o m o ç ã o ; p o r é m , e m g e r a l , os 
mol luscos movem-se p o r successivas c o n t r a c ç õ e s das d i f f e r en t e s 
par tes do corpo . Os m e m b r o s nao e s t ã o dispostos s y m e t r i c a -
men te aos pares , mas s i m agrupados n ' u m a das ex t remidades 
do corpo . Os mol luscos ma i s pe r f e i t o s t ê m u m a c a b e ç a , 
a n t e n n a s , o l h o s , e mesmo orgaos a u d i t i v o s . Os orgaos 
d iges t ivos sao ne l les bastante d e s e n v o l v i d o s , e o sangue 
recebe o m o v i m e n t o i m p u l s o r de u m a e s p é c i e de c o r a ç á o o u 
f o r t e v e n t r i c u l o s i tuado no t r a j ec to do sangue a r t e r i a l . A l g u n s 
sao m u n i d o s de diversos v e n t r i c u l o s separados en t re s i , de 
m a n e i r a que t ê m , p o r assim d ize r , m u i t o s c o r a ç õ e s . O sangue 
é f r i o , b ranco ou l i g e i r a m e n t e azu lado . R e s p i r ã o p o r p u l m õ e s 
o u gue l r a s , c o n f o r m e sao te r res t res o u a q u á t i c o s . Seu sys tema 
nervoso c o m p õ e - s e de m u i t o s g â n g l i o s r eun idos p o r c o r d õ e s 
m e d u l l a r e s , de modo que c o n s t i t u e m u m a e s p é c i e de c o l l a r 
e m t o r n o do esophago. U n s p o e m ovos , ou t ros s ã o v i v i p a r o s . 
H a mais de 20,000 e s p é c i e s . 

DIVISÃO DOS MOLLUSCOS EM SEIS ORDENS. 

A.-MOLLUSCOS COM UMA CABEÇA, Cephalophoda. 

Estes molluscos têm a cabeça mais ou menos distincta e a 
boca l iv re . 

I . O R D E M . — C E P H A L O P O D E S , Cephalopoda, que t ê m a c a b e ç a 
rodeada de t en t ácu los carnosos e o tronco coberto por u m manto 
aberto adiante. 
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I I . O R D E M . — P T E R O P O D E S , Pteropoda, p rov idos de c a b e ç a die* 
t i n c t a e nadando p o r m e i o de duas barbatanas collocadas de 
cada l ado do p e s c o ç o . 

I I I . O R D E M . — G A S T E R O P O D E S , Gasteropoda, p rov idos de c a b e ç a 
m a i s o u menos d i s t i nc t a , e arrastando-se sobre u m disco 
carnoso o u p é s i tuado sob o v e n t r e . 

B.—MOLLUSCOS SEM CABEÇA., Acephala. 

Estes molluscos nao têm cabeça distincta e sao munidos de 
u m a boca o c c u l t a nas dobras do m a n t o . 

I V - O R D E M . — B R A C H I A P O D E S , Brachiapoda, que possuem u m a 
e s p é c i e de b r a ç o s carnosos; seu m a n t o é dobrado e m dous, a 
concha b i v a l v a e a boca s i t uada no v e n t r e . 

V O R D E M . — C O N C H I F E R O S , Concbifera; a boca e as gue l ras 
Bchao-se e n t r e as duas dobras do m a n t o ; a concha é b i v a l v a . 

V I . O R D E M . — M A N T E L A D O S , Tunicata, c u j o m a n t o coriaceo t e m 
d o u s o r i f í c i o s ; ca recem de concha ca lcarea . 

A.—MOLLUSCOS COM UMA CABEÇA, Cephalophora. 

I. Ordem. — CEPHALOPODES, 

C e p h a l o p o d a . 

Os cephalopodes têm o corpo arredondado, grosso, e coberto 
p o r u m m a n t o q u e apresen ta a f ó r m a de u m sacco espher ico 
o u o b l o n g o ; sua c a b e ç a é de c o n s i d e r á v e l v o l u m e e pa rec ida 
c o m o b ico de u m p a p a g a i o . A boca é rodeada de numerosos 
t e n t á c u l o s carnosos, dos quaes dous sao sempre mais compr idos 
que os o u t r o s . Estas e s p é c i e s de b r a ç o s sao gua rnec idos de 
t e t a s , que f u n e c i o n a o como ventosas . P o d e m enco lhe r a 
c a b e ç a e e s c o n d ê - l a no m a n t o , de m a n e i r a que s ó os t e n t á 
cu los appa recem. A b r a n g e m duas f a m i l i a s , q u e s a o : os 
cephalopodes com orna câmara e os cephalopodes com moitas câmaras . 

I. FAMÍLIA.—CEPHALOPODES COM UMA CÂMARA, 
Monothalamia. 

Estes cephalopodes t ê m uma concha exterior completamente 
l i v r e , ou somente u m a p e ç a calcarea occulta no manto. 



- 154 — 

Comprehendem duas e s p é c i e s , a saber : os chocos o u lu las , 
Loligina, e os octopodes, Octopoda. 

As S I B A S , Sepia, t ê m dez t e n t á c u l o s , dos quaes dous m a i s 
compr idos que os o u t r o s ; todos sao m u n i d o s de ventosas 
si tuadas nas ex t remidades . N o i n t e r i o r destes mol luscos h a 
u m s te rno calcareo e u m a g l â n d u l a que seg rega u m l i q u i d o 
c ó r a d o e che i rando a a l m i s c a r , c o m o q u a l t u r v a o a a g u a , 
quando se sen tem perseguidos . 

A siba vulgar, S. officinalis, t e m 1 1/2 p é de c o m p r i d o , 
6 pol legadas de d i â m e t r o , 8 t e n t á c u l o s pequenos e 2 g randes . 
Possue u m a concha i n t e r i o r e porosa, chamada biscoito, o u 
sepia, que se p õ e nas ga io las dos p á s s a r o s , e que t a m b é m 
serve p a r a p o l i r certos ob jec tos . A b u n d a no M e d i t e r r â n e o , 
mas apparece a l é m disso nos ou t ros mares europeus . A sua 
carne p ô d e comer-se, mas o q u e ma i s se es t ima neste a n i m a l 
é o l i q u i d o segregado p e l a g l â n d u l a i n t e r i o r de q u e f a l l â m o s . 
Ext rahe-se de l le a c ô r chamada sepia e c o m e l le se p r epa ra 
u m m o l h o m u i t o saboroso. Os seus t e n t á c u l o s servem-lhe 
p a r a a l o c o m o ç ã o e apprehensao ; c h u p a o sangue dos pe ixes , 
mas nao f az m a l á s pessoas quando se banhao . 

As L U L A S , Loliga, sao caracter isadas p o r u m a e s p é c i e de ba rba 
t ana , q u e l h e sahe de u m dos lados da p a r t e i n f e r i o r do corpo . 

O choco ou lu la vulgar , L. vulgaris, mede a t é 5 p é s e m 
c o m p r i m e n t o ; t e m o v e n t r e a m a r e l l o , as costas cobertas de 
p in t a s p u r p u r e a s e os o lhos g randes , mas nao t á o b r i l han t e s 
como os da s iba . Segrega u m l i q u i d o escuro o u r u i v o . P ô d e 
v i v e r t res horas f ó r a d ' a g u a , e t e m u m a carne pouco sabo
rosa. A f ê m e a p õ e 70,000 o v o s , q u e se achao r e u n i d o s e m 
c o r d õ e s es t re i tos , dispostos e m duas fileiras. 

Os O C T O P O D E S , Octopoda, possuem 8 t e n t á c u l o s c o m ventosas; 
seu t r o n c o grosso , que t e m a f ó r m a de u m a bolsa , é despido 
de barbatanas . A g l â n d u l a , que segrega o l i q u i d o c ó r a d o , 
acha-se no fígado, e de cada lado da p a r t e s u p e r i o r do co rpo 
e x i s t e m dous g r ã o z i n h o s c ó r n e o s . 

O polvo, Octopous vulgaris, é u m m o l l u s c o m u i t o f e i o , 
v u l g a r e m todos os mares e u r o p e u s ; t e m á s vezes 1 p é de 
d i â m e t r o e t e n t á c u l o s de 12 p é s de c o m p r i d o , p r o v i d o s cada 
u m de 120 tetas sugadoras . Quando o i r r i t a o , a sua pe l l e 
torna-se r u g o s a e b r i l h a n t e , t i n g i n d o - s e de v i v a s c ô r e s . É 
u m a n i m a i v o r a z , que acco inmet te os pe ixes e m e s m o as 
pessoas que se banhao. 
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O argonauta , Argonauta argo (Nantilus papyraceus > 
( E S T . 3 4 , F I G . 1) , t e m u m a coucha de u m a só p e ç a , que se 
d i s t i n g u e f a c i l m e n t e das out ras u n i v a l v a s pe la sua f ó r m a de 
c h a l u p a o u barco de q u i l h a p r o f u n d a , resu l tan te das vo l tas 
d a e s p i r a l , todas s i tuadas no mesmo p l a n o ; a u l t i m a , sempre 
m a i o r que as ou t ras j u n t a s , envolve-as todas. A sua substancia 
é b ranca e t ã o t ê n u e que t e m sido comparada ao p a p e l ; p o r 
esse m o t i v o d ã o t a m b é m ao a n i m a l o n o m e de nautilo papyraceo. 
Diz-se que o a r g o n a u t a m e r g u l h a e v o g a â sua vontade á 
t o n a d ' agua , e que pa ra n a v e g a r c o m m a i o r f a c i l i dade l e v a n t a 
dous dos seus b r a ç o s , en t re os quaes se acha estendida u m a 
f i n a m e m b r a n a , q u e l h e serve de v é l a , e aba ixa os ou t ros 
seis pa ra os e m p r e g a r como remos . Serve- lhe de leme a 
p a r t e i n f e r i o r do corpo , que sahe f ó r a da concha . Quando se 
l e v a n t a a l g u m t e m p o r a l , o u se u m i n i m i g o o p e r s e g u e , 
r eco lhe todos os seus appare lhos d e n t r o da concha, d e i x a - a 
encher d ' agua e desapparece submerg indo-se . 

II. FAMÍLIA. —CEPHALOPODES COM MUITAS CÂMARAS, 
Polythalamia. 

Estes cephalopodes têm uma concha contornada em fórma 
de espi ra o u d i r e i t a , e d i v i d i d a em v á r i o s c o m p a r t i m e n t o s 
p o r m e i o de paredes. A f a m i i i a é m u i t o r i c a e m e s p é c i e s 
v i v a s e fosseis. 

O nauti lo, Nautilus pompilius ( E S T . 3 4 , F I G . 2) , o u naveta 
pompilia, encont ra - se m u i t o nos mares da í n d i a , m ó r m e n t e 
p e r t o das M o l u c c a s : é u m a g r a n d e c o n c h a , que a t t i n g e á s 
vezes pe r to de 8 po l legadas de c o m p r i m e n t o ; l i m p a da casca, 
apresenta u m l i n d o l u s t r e n a c a r a d o ; cos tumao o r n a - l a c o m 
g r a v u r a s e g u a r n e c ê - l a de o u r o ou p r a t a , s e rv indo e n t ã o de 
taca. Os Orientaes sao e x í m i o s neste g ê n e r o de t r a b a l h o , e 
f a z e m obras d e l i c a d a s , que os E u r o p e u s j á i m i t a o . Das 
ce l lu l a s os o u r i v e s f a z e m uns p i n g e n t e s , o u cabecinhas de 
b r i n c o s , a que dao o n o m e de casulos. 

A cometa de posta, Spirula Peronii, é b r a n c a e t e m a 
f ó r m a de u m cone e n r o l a d o , cu jas vo l t a s nao se tocao. Nao 
t e m ma i s de 1 p o l l e g a d a de l a r g u r a e abunda no m a r 

P a c i f i c o . 
Os CORNOS D E A M M O N O U A M M O N I T A S , Ammonites, sao cepha

lopodes fosseis, c u j a concha t e m de o r d i n á r i o a f ó r m a de u m 
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ô i s c o contornado em esp i ra l no mesmo p l ano ; h a ma i s de 
250 e s p é c i e s , que se encontrao nos te r renos de f o r m a ç ã o 
calcarea p roven ien t e de conchas. Nao ex i s t em exempla res 
v i v o s . 

A s B E L E M N I T A S , Belemnites, sao i g u a l m e n t e fosseis. T ê m 
u m a concha d i r e i t a , o r d i n a r i a m e n t e conica e bastante c o m 
p r i d a . Abundao nos t e r renos f o r m a d o s de c r é . 

I I . O r d e m . — P T E R O P O D E S , P t e r o p o d a . 

Os pteropodes sao pequenos molluscos providos de cabeça 
m a i s o u menos d i s t i nc t a e confo rmados pa ra f i u c t u a r n a a g u a , 
nadando p o r me io de duas e s p é c i e s de barba tanas s i tuadas 
dos lados do p e s c o ç o . Estes animaes sao uns nus , ou t ros 
testaceos. Raras vezes excedem a l g u m a s po l legadas era 
c o m p r i m e n t o , mas apparecem no m a r e m n u m e r o t ao c o n 
s i d e r á v e l , q u e a a g u a fica t i n t a c o m as c ô r e s do seu corpo . 
F ó r m a o apenas u m a f a m i l i a . 

I. FAMÍLIA.—PTEROPODES, Pteropoda. 

Os molluscos desta familia abrangem dous grupos, que sao: 
as cliones e as hyaleas. 

As C L I O N E S , Clionea, t ê m u m a c a b e ç a d i s t i n c t a e u m m a n t o 
sem concha. 

A clio boreal, C. borealis, mede 1 p o l l e g a d a e m c o m p r i 
m e n t o , e 6 l i n h a s e m d i â m e t r o ; seu corpo é azu l -c l a ro e 
t r a n s l ú c i d o . Estes m o l l u s c o s , que f o r n e c e m á s b a l ê a s o seu 
p r i n c i p a l a l i m e n t o , sao tao n u m e r o s o s , nos mares p o l a r e s , 
que m u i t a s vezes c o b r e m l i t t e r a l m e n t e a i m m e n s a s u p e r f í c i e 
das á g u a s . 

As H Y A L E A S , Hyalea, nao t ê m c a b e ç a ; a boca e s t á s i t u a d a 
en t re as barba tanas . 

O argonauta arct ico, IAmacina, t e m 6 l i n h a s de c o m p r i d o 
e hab i t a n ' u m a concha m u i t o de lgada , que f ó r m a u m a esp i ra 
com u m a e m e i a v o l t a . É m u i t o c o m m u r n nos mares a rc t i cos 
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I I I . O r d e m . — G A S T E R O P O D E S , G a s t e r o p o d a . 

Os gasteropodes arrastao-se o r d i n a r i a m e n t e sobre u m disco 
carnoso o u p é col locado no v e n t r e . A b r a n g e m numerosas 
e s p é c i e s , e possuem quas i todos u m a concha, e m g e r a l cons
t i t u í d a p o r u m a p e ç a conica e con tornada e m esp i r a l . T ê m o 
co rpo a l o n g a d o , t e r m i n a n d o adiante n ' u m a c a b e ç a mais o u 
menos d e s e n v o l v i d a , g u a r n e c i d a de u m a boca e de dous a 
seis t e n t á c u l o s carnosos. A p o s i ç ã o das v í s c e r a s nestes m o l 
luscos é e x c e p c i o n a l ; e l las occupao sempre a pa r t e supe r io r 
da c o n c h a , ao passo que a c a b e ç a e o p é sahem do m a n t o 
lap ideo , quando o a n i m a l passa de u m l u g a r pa ra o o u t r o . 
Quas i todos os gasteropodes a q u á t i c o s , c u j a concha t e m a 
f ó r m a de u m a e s p i r a , sao m u n i d o s de u m disco c ó r n e o o u 
c a l c a r e o , chamado operculo, que t apa o o r i f í c i o da concha, 
e m q u a n t o o a n i m a l e s t á r e c o l h i d o no i n t e r i o r . A c i r c u l a 
ç ã o opera-se p o r me io de u m c o r a ç ã o a o r t i c o , e os orgaos 
r e s p i r a t ó r i o s sao tao p r ó p r i o s p a r a a r e s p i r a ç ã o a é r e a como 
p a r a a a q u á t i c a . Os orgaos da sens ib i l idade sao menos 
desenvolv idos q u e nos cephalopodes ; os t e n t á c u l o s s e rvem 
p a r a o t a c t o , e segundo a l g u n s n a t u r a l i s t a s , t a m b é m pa ra o 
o l f a c t o ; os o l h o s , de que a l g u n s c a r e c e m , sao s imples e 
adherentes á c a b e ç a ; encont rao-se á s vezes n a e x t r e m i d a d e 
dos t e n t á c u l o s . Classif icao-se e m q u a t r o f a m i l i a s , que s a o : 
os gasteropodes com pulmões, os gasteropodes com guelras em fórma 
de pente, os gasteropodes com guelras diversas, e os gasteropodes 

tubicolas. 

I. FAMÍLIA.—GASTEROPODES COM PULMÕES, Pulmonata. 

Os molluscos desta familia respirão por meio de pulmões, 
q u e t ê m a f ó r m a de sacos , e e s t ã o s i tuados nas costas. A 
sua concha é de lgada e con to rnada e m e s p i r a l ; a l g u n s sao 
n ú s . A b r a n g e m t res g r u p o s , a s a b e r : os terrestres com quatro 
t e n t á c u l o s , os terrestres com dous t e n t á c u l o s , e os d'agua doce. 

A o g r u p o dos terrestres com quatro t e n t á c u l o s , dos quaes , dous 

sao m a i s c o m p r i d o s e m u n i d o s de o lhos , p e r t e n c e m as lesmas 

e os caracóes . 
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As L E S M A S , L ima* , sao n ú a s , e t ê m as costas cobertas p o r 
u m escudo , que lhes p ro t ege os p u l m õ e s . H a m u i t a s v a r i e 

dades . 
A lesma preta , Dimax empiricorum, mede 3 , 4 , a t é 5 

pol legadas e m c o m p r i m e n t o ; t e m o l o m b o g u a r n e c i d o de u m a 
e s p é c i e de escudo cor iaceo e r u g o s o ; as costas pre tas o u 
escuras , o v e n t r e pardo e o disco carnoso , sobre o q u a l se 
a r ras ta or lado de amare l l o . E n c o n t r a - s e , b e m como a lesma 
ruiva , L. r u f u s , que é do mesmo t a m a n h o , mas que t e m as 
costas amare l l a s - ru ivas , nas m a t t a s , nos j a r d i n s , nos campos, 
nos p r a d o s , etc. Gosta dos s i t ios h u m i d o s e s o m b r i o s , d e i 
x a n d o , po r onde passa , u m rasto de u m h u m o r g l u t i n o s o ; 
p õ e deba ixo das pedras 21) a t é 30 ovos pequenos , e que t ê m 
a c o n s i s t ê n c i a do p e r g a m i n h o . N u t r e - s e de p l a n t a s , e c o m 
p i e f e r e n c i a , de cogumelos . Os ca r re te i ros c o s t u m ã o u n t a r os 
e ixos das rodas c o m este m o l l u s c o . 

A lesma das adegas, L. maximus (cinereus) ( E S T . 3 4 , F I G . 3) , 
t e m mais de 5 pol legadas de c o m p r i d o , e nao é tao f e i a como 
a lesma p re t a . T e m o d ô r s o c i n z e n t o , cober to de n ó d o a s 
e scuras , á s vezes s implesmente pa rdas ; h a b i t a as mat tas 
sombr i a s , e de p r e f e r enc i a as adegas, onde r ó e as batatas e 
a h o r t a l i ç a , de ixando a p ó s s i rastos b r i l h a n t e s . Para a 
d e s t r u i r basta de i t a r sal no c h ã o , o u ca i a r as paredes e o 
tec to . 

A lesma agreste, L. agrestis, t e m 1 p o l l e g a d a de c o m p r i d o , 
o corpo branco-su jo e os t e n t á c u l o s p r e t o s ; é u m m o l l u s c o 
m u i t o v i s c o s o , e de u m a fecund idade espautosa. Causa 
g randes estragos nas q u i n t a s e nos campos . É u m d o i 
m a n j a r e s p red i lec tos dos patos. 

Os C A R A C Ó E S , Hel ix, t ê m u m a concha g l o b u l o s a , c u j a 
a b e r t u r a , mais l a r g a do q u e c o m p r i d a , é e m f ó r m a de m e i a 
l u a . H a mais de 1,000 e s p é c i e s v i v a s . 

O caracol dos pomares, Helix pomatia ( E S T . 34 , F i o . 4) , 
parece- se m u i t o com as l e smas , mas t e m u m a concha de 
u m pardo-sujo escuro c o m l i s t ras t ransversaes e m g e r a l pouco 
v i s i v e i s , e con tornada e m esp i r a l . A b u n d a o nos pomares e 
nas m a t t a s ; os an t igos c r i a v a o - n o s p a r a os e n g o r d a r , sus -
ten tando-os c o m fo lhas de couve . Quando o i n v e r n o se 
a p p r o x i m a , f e c h ã o a concha c o m u m a t a m p a ca lcarea . Passao 
o r d i n a r i a m e n t e a e s t a ç ã o f r i a escondidos no c h ã o ou e m 
arvores ô c a s . Quando e s t ã o gordos f o r n e c e m u m a l i m e n t o 
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sadio e saboroso ; o m e l h o r m e i o de os p r e p a r a r é c o z ê - l o s 
e m a g u a e sa l . Seus ovos sao do t a m a n h o de u m g r ã o de 
e r v i l h a e achao-se g e r a l m e n t e d u r a n t e o estio met t idos e m 
buracos f e i t o s no c h ã o . 

O caracol dos bosques, H. nemoralis, é o u t r a var iedade , 
earac ter i sada p o r u m a c o n c h a , c u j o o r i f í c i o é pa rdo . 

O caracol das hortas, H. kortensis, t e m o o r i f í c io da concha 
b r a n c o . 

Os B U L I M O S , Bulimus, v i v e m n ' u m a concha o v a l , e m que a 
u l t i m a v o l t a da espira é a m a i o r . E x i s t e m mais de 600 v a r i e -
Jades. 

O bulimo radiado, B. radiatus, a b u n d a nos pomares . 
O bulimo montez, B. montantes, h a b i t a as mat tas e as 

se r ras . 
O bulimo crelhiforme , B. haimastomus, t e m 3 a 4 pol legadas 

de c o m p r i d o e 2 d i tas de d i â m e t r o ; é m u i t o c o m m u m nos 
m a t t o s do B r a s i l . A sua concha v e r m e l h a é tao f o r t e q u e se 
e m p r e g a à s vezes p a r a a f a b r i c a ç ã o de c a l . Seus ovos sao d o 
t a m a n h o dos de p o m b a . 

O bulimo listrado como zebra, B. zebra, t e m m a i s de 5 p o l l e 
gadas de c o m p r i d o e a concha b r a n c a , c o m l i s t r as pardas 
e n r o l a d a s ; encontra-se no Cabo da B o a - E s p e r a n ç a . É o m a i o r 
dos c a r a c ó e s t e r res t res . 

A s P O P A S , Pupa, sao c y l i n d r i c a s ou t ê m a f ó r m a de u m 
o v o . 

A popa dos musgos, P. muscorum . a b u n d a nos s i t ios expos

tos ao so l . 
A popa das uvas , P. uva, encontra-se nas A n t i l h a s ; n g u r a 

-em todas as c o l l e c ç õ e s de c o n c h y l i o s . 
A s B O C A S F E C H A D A S , Clausilia, sao pon tudas e t ê m a i o r m a 

de u m p a r a f u s o ; p o d e m t a p a r o o r i f í c i o da sua concha p o r 

m e i o de u m oss inho. 
A boca fechada vulgar , C. similis, é m u i t o c o m m u m nos 

rochedos e nos m u r o s cober tos de m u s g o ; h a m u i t a s v a r i e 
dades, cu jos s ignaes c a r a c t e r í s t i c o s sao bas tan te v a g o s . 

A o g r u p o dos terrestres com dous t e n t á c u l o s , caracter isados p o r 
t e r e m os o lhos j u n t o â r a i z daque l l e s ch i f r e s e l á s t i c o s , 

p e r t e n c e m : 
A s A U R I C U L A S , Aur i cu la , m u n i d a s de u m a concha o v a l , 

c u j a a b e r t u r a é a l o n g a d a ; h a b i t a nas r i b e i r a s sobre as f o l h a s 
das p l an t a s a q u á t i c a s . C o m p r e e n d e m m a i s de 45 var iedades . 
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Os C Y C L O S T O M A S , Cyclostoma, c u j a concha é o r b i c u l a r , o u 
t e m a f ó r m a de u m a t o r r e . E x i s t e m ma i s de 50 e s p é c i e s , 
todas e x ó t i c a s . 

O g r u p o dos caracóes d'agua doce é carac ter isado p o r dous 
t e n t á c u l o s , a n á l o g o s aos dos precedentes . V i v e m n ' a g u a , mas 
r ê m â s u p e r f í c i e pa ra r e sp i r a r o ar a t m o s p h e r i c o . 

Os C A R A C Ó E S DO L O D O , Limnacus , sao pon tudos n ' u m a e x t r e 
midade , e m u i l a rgos p a r a a o u t r a . 

O caracol do lodo , L. slagnalis ( E S T . 3 4 , F i o . 5) , m u i t o 
v u l g a r e m todos os t anques , nada q u a s i sempre â t o n a d ' a g u a ; 
mede 1 1/2 p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o , e v i v e sem custo 
n ' u m v i d r o cheio d ' a g u a , e de pequenas p lan tas a q u á t i c a s . 
É nas fo lhas destas que e l l e p õ e seus ovos ; estes, observados 
ao m i c r o s c ó p i o , de ixao v e r no i n t e r i o r o a n i m a l j â v i v o e 
v i rando-se de vez e m q u a n d o . H a var iedades mais pequenas 
e m todos os v i v e i r o s e p isc inas . 

Os P L A N O R B E S , Planorbis, possuem u m a concha e m f ó r m a 
de esp i ra , mas t ao cha ta , q u e as v o l t a s d e l i a sao v i s ive i s de 
ambos os lados . 

A cometa , PI. corneus ( E S T . 3 4 , F I G . 6), é de u m a c ô r 
e s c u r a , e sua concha c ô r de cas tanha. T e m 1 po l l egada de 
d i â m e t r o . A b u n d a nas á g u a s es tagnadas . 

n . F A M Í L I A . — G A S T E R O P O D E S COM G U E L R A S E M F O R M A 
D E P E N T E , Pectinibranchia. 

As guelras destes molluscos têm a fórma de um pente, e 
achao-se a lo jadas n ' u m a cavidade da n u c a . E l l e s possuem 
dous t e n t á c u l o s , dous o l h o s , e u m f o c i n h o c o n f o r m a d o em 
t r o m b a . U n s nu t r em-se de substancias v e g e t a e s , o u t r o s de 
p roduc tos an imaes . 

A.—Os P H Y T O P H A G O S , Pbytophaga, t ê m u m a concha s e m cana l 
na par te supe r io r do o r i f í c i o ; no m a n t o , p o r é m , h a u m c a n a l 
c o m m u n i c a n d o com as g u e l r a s . A b r a n g e m t res g r u p o s : os 
potamopbilos, os trochios, e as neritas. 

Os P O T A M O P H I L O S , Potamophila, t ê m u m a concha t ê n u e e m 
f ó r m a de e s p i r a , conica o u quas i cha ta . H a numerosas 
e s p é c i e s , das quaes , a ma i s conhec ida é : 

O potamopbilo dos p a ô e s , Paludina, c u j a c a b e ç a é carac te 
r isada po r u m a t r o m b a c o m p r i d a . 

O potamopbilo viviparo dos pane*. P. vivipara ( E S T . 3 4 . F I G 7) 
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pare filhos v i v o s , e t e m u m a concha v e r d e , de 1 p o l l e g a d a 
de c o m p r i m e n t o . Encontra-se nas á g u a s estagnadas e nos 
t e r renos argi losos do N o r t e da E u r o p a . 

Os T R O C H I O S , Trochoidea, t ê m a concha mais o u menos con
to rnada e m esp i ra l , e fechada c o m u m a t a m p a . H a b i t a o todos 
o m a r ; h a numerosas e s p é c i e s . 

O trochio de bella perspectiva, Solarium perspectivam, p ô d e 
dizer-se , u m a ve rdade i r a ob ra p r i m a da na tu reza . É u m a 
concha esbranquieada , o r b i c u l a r , p o n t a g u d a , e cu jas vol tas 
das espiras , estriadas e o b l í q u a s , sao ondeadas e r a i adas , 
c o m espinhos nas bordas . V i v e a pouca d i s tanc ia das costas , 
nas asperezas das rochas e nas pa ragens onde h a a b u n d â n c i a 
de p l an t a s m a r i n h a s , de que se a l i m e n t a . Apparece no 
Oceano I n d i c o e t a m b é m no m a r M e d i t e r r â n e o ao p é da 
A l e x a n d r i a . C h a m a o - l h e v u l g a r m e n t e roseta do s o l , quadrante, 
e trochio solar. 

O trochio em fó rma de turbante de Pharaó , Trochus Pharao-
nis, m a i s conhecido pe lo n o m e de botão de camisola, é u m a 
l i n d a concha pa rec ida n a f ó r m a c o m u m t u r b a n t e . 

H a a inda ou t ras var iedades , das quaes, as ma i s conhecidas 
s a o : o trochio em f ó r m a de botão de vestia, e o trochio a g g l u t i -
nado. 

Os turbi lhos , Turbo, sao conchas f o r t e s , chatas e m b a i x o , 
con tornadas e m esp i ra c o n i c a , e m u n i d a s de u m o r i f í c i o 
r edondo . 

O turbilho escadinha, Scalaria preciosa, é i n t e i r a m e n t e 
b r anco , e mede 2 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o . A s vo l t a s da 
esp i ra tocao apenas os d e g r á o s da escada f o r m a d a pelas 
ex t r emidades ex te r io res dos ra ios l o n g i t u d i n a e s . A espi ra da 
concha é ô c a . Este m o l l u s c o , que v e m da i l h a de C e y l ã o , e ra 
tao r a r o , a i n d a h a u m s é c u l o , que pagava-se p o r u m del les 
200#000. N o m a r M e d i t e r r â n e o encont ra -se o turbilho es
cadinha bastardo, Scalaria communis, que se parece m u i t o 
c o m o v e r d a d e i r o , excep to e m t e r as c i r c u m v o l u ç õ e s maia 
es t re i t a s . 

O tu*bilho delphino, Delphinula laciniata, t e m 2 po l legadas 
de c o m p r i d o e u m a concha p l a n a ; as vo l t a s da esp i ra sao 
q u a s i s i tuadas n o m e s m o p l a n o . 

O turbilho p a r a f u s ã o , Turitella, t e m u m a concha m u i c o m 
p r i d a , p o n t u d a , t u r b i n a d a , e bas tante pa rec ida c o m u m 
p a r a f u s o . E g e r a l m e n t e de u m a m a r e l l o - r u i v o - p a l l i d o , e m e d e 

u. N. I I l i 
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4 a 5 pollegada** e m c o m p r i m e n t o . Appa rece e m a b u n d â n c i a 
n a costa de Coromande l . 

O turbilho côr de pega, T. pica, t e m o man to b ranco com 
u in tas pretas , que b r i l h ã o como as pennas da p ê g a . 

O turbilho de boca prateada, T. argyrostomus, é u m a concba 
do Oceano I n d i c o ; seu o r i f í c i o é c ô r de p r a t a . 

O turbilho roseta, T calcaratus, t e m a boca da concba 
redonda e g r i a r n e c i d a de p ú a s p o n t a g u d a s . 

A s N E R I T A S , Neritacea, t ê m u m a concha grossa e c u r t a , c o m 
roscas pouco assignaladas, e u m o r i f í c io s e m i c i r c u l a r fechado 
p o r u m a t a m p a calcarea. 

A nerita dos r ios , N. fluviatalis ( E S T . 3 4 , F I G . 8), é enca r 
nada o u r o x a , c o m p in ta s brancas . A b u n d a nos r i o s , e mede 
1/2 p o l l e g a d a e m l a r g u r a e e m a l t u r a . 

A s out ras var iedades sao : a nerita côr de gemma de ovo, a 
nerita de boca negra, a nerita de denticulos vermelhos, a nerita lisa, 
e a nerita com pintas de estorninho , cu jos nomes ind icao assaz 
os seus s ignaes carac ter i s t icos . 

B.—Os Z O O P H A G O S , Zoophaga, t ê m n a concha e no m a n t o 
u m a c h a n f r a d u r a l a t e r a l , o u n a base do o r i f í c i o u m a e s p é c i e 
de sarge ta c o m p r i d a . A b r a n g e m n o v e s e c ç õ e s . 

1 . As C O N O I D E A S , Conoidea, t ê m u m a concha enro lada como 
u m ca r tucho , e o rnada de boni tas p i n t a s . O o r i f í c i o é c h a n -
f r a d o , c o m p r i d o , des t i tu ido de den tes , e a espira l i s a . H a 
ma i s de 250 va r i edades , c o m d e n o m i n a ç õ e s e x q u i s i t a s , taes 
c o m o : o general, o c a p i t ã o , o soldado. 

O almirante, C. cedo nulli ( E S T . 3 4 , F I G . 9), é o mais r a r o 
e mais bon i to de todos. Encon t r a - se nas costas da A m e r i c a 
m e r i d i o n a l e das A n t i l h a s . 

A concha conica marmórea , C. marmoreus, t e m a f ó r m a de 
u m pequeno p ã o d'assucar, e p ô d e sustentar-se sobre a base. 
T e m mais de 3 pol legadas de c o m p r i d o , 1 1/2 d i t a de d i â m e t r o , 
fi é cober ta de m u i t a s p in t a s t r i a n g u l a r e s brancas sobre u m 
f u n d o p re to . Os seus ovos, dispostos e m c o r d õ e s i r r e g u l a r e s 
s ã o m u i t o saborosos, e o p r ó p r i o m o l l u s c o é b o m p a r a comer . 
N a í n d i a o r i e n t a l , onde este m o l l u s c o é m u i t o c o m m u m 
f a z e m anneis da sua concha . 

A concha conica pontuda, C. acuminatus, parece-se e m t u d o 
c o m a p r e c e d e n t e , á e x c e p ç ã o da b a s e , que é m a i o r A 
concha é v e r m e l h a - e s b r a n q u i ç a d a , c o m m u i t a s l i n h a s ondula
das. V i v e n a í n d i a o r i e n t a l , mas é m u i r a r a . 
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2 . A s V o L U T A S , Vo lu t a , t ê m u m a concha f u s i f o r m e ; os 
con to rnos da espira sao caracterisados p o r m u i t a s dobras nos 
bo rdos super iores . 

A voluta cymbriforme, Gymbium Neptuni, é r u i v a , e t e m 
as v o l t a s da espira dispostas como a q u i l h a de u m n a v i o . 

A voluta de malhas de solfa, V musica, é amare l l a -pa rda 
e cober t a de l i n h a s para l le las ma is escuras. 

A voluta mi t r i forme, Mitra papalis ( E S T . 3 4 , F i o . 10), é 
u m a concha que apresenta sens ive lmente a f ó r m a de u m a 
m i t r a . Sobre u m f u n d o a m a r e l l o - e s b r a n q u i ç a d o d i v i s ã o - s e 
u m a s e s p é c i e s de labaredas a v e r m e l h a d a s , todas salpicadas 
d e p i n t i n h a s pardas . É o r l ada de a m a r e l l o . 

A oliva, V- oleacea, é u m a concha , c u j a a b e r t u r a ma i s o u 
menos a l o n g a d a , t e r m i n a i n f e r i o r m e n t e p o r u m a l a r g a chan -
f r a d u r a ; a sua c o l u m e l l a é como encrespada, isto é , t o rneada 
e m esp i r a l p o r g randes sulcos. T e m a l g u m a s e m e l h a n ç a 
c o m u m a azei tona . 

3 . A s P O R C E L L A N A S , Cypraca, t ê m a concha o v a l , e no o r i 
fício presas t ransversaes o u dentes . 

A porcellana t igr ina , C. tigris , mede 4 pol legadas e m 
c o m p r i m e n t o e de o r d i n á r i o 3 di tas e m d i â m e t r o . É l i s a , 
m u i t o es t imada pe la be l l eza das suas c ô r e s , i m i t a n d o as 
m a l h a s da p e l l e do t i g r e . U m a l i s t r a pa rda -c l a r a a t ravessa a 
p a r t e m a i s a l t a d a concha . 

A porcellana argozinha, C. exanthema, é u m a concha cober t a 
de m u i t a s p i n t a s e m f ó r m a de o lhos . 

A porcellana mappiforme , C. geographica, é r i scada á m a 
n e i r a de u m m a p p a g e o g r a p h i c o . 

A porcellana amoedada, C. moneta, é u m b ú z i o m i ú d o , q u e 
se rve de d i n h e i r o aos H i n d ú s e p r e t o s ; é b r a n c o , u m pouco 
n o d o s o , e t e m pouco m a i s de 1 p o l l e g a d a de c o m p r i m e n t o . 

Chamao- lhe v u l g a r m e n t e Cauri. 
A ovula, Ovula oviformis ( E S T . 3 4 , F I G . 11) , é m u i t o 

C o m m u m nas costas das i l has M o l u c c a s ; a concha t e m 3 1/2 
po l legadas de c o m p r i d o , é l i s a e c ô r de l e i t e ; o m o l l u s c o e 

p r e t o . 
4 . Os E S T R O M B O S , Strombus, t ê m u m a concha f u s i f o r m e o u 

c o n i c a , opercu lada , e c o m u m a a b e r t u r a t e r m i n a d a e m ca lha , 
m a i s o u menos c o m p r i d a , r ec t a , o u r e c u r v a d a , umas vezes p a r a 
a d i r e i t a , ou t r a s vezes p a r a a e s q u e r d a ; a l é m disso , o seu 
l á b i o apresenta i n f e r i o r m e n t e u m a c h a n f r a d u r a p r o f u n d a . 
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O estrombo gigante, Strombus gigas ( E S T . 3 4 , F I G . 12), 
encontra-se nas A n t i l h a s , e mede desde 10 pol legadas a t é 
1 1/2 p é e m c o m p r i m e n t o . É de o r d i n á r i o r eves t ido de u m a 
e s p é c i e de ep iderme c o r i a c e a , p o r ba ixo da q u a l , a concha 
t e m u m a c ô r amare l l ada o u v e r m e l h a - p a l l i d a . O i n t e r i o r é 
c ô r de r o s a , mas esta c ô r perde-se pouco a pouco , m u d a n -
do-se em r u i v o ou e m encarnado-amare l lo . As vo l t a s da 
espira sao guarnec idas de p ro tube ranc i a s conicas . Emprega-se 
esta concha n a f a b r i c a ç ã o dos camapheus falsos. 

O estrombo fus i forme, em f ó r m a de manopla pugilatoria, larguis-
simo, crista de gallo imitando pernas de centopêa ou cauda át 
escorpião, sao ou t ras tantas var iedades . 

A s R O S T E L L A R I A S , Rostellaria , t ê m a a b e r t u r a dentada o u 
c o m lobu los nos bordos. 

O pé de pelicano, R. pes pelicani ( E S T . 3 4 , F I G . 13), t e m 
u m a concha e m f ó r m a de t o r r e , sendo os bordos da abe r tu ra 
m u n i d o s de t res appendices semelhantes a dedos separados 
e es tendidos ; u m del les é d i r i g i d o p a r a c i m a . Mede 2 
pol legadas e m c o m p r i m e n t o e q u a s i o mesmo e m l a r g u r a ; é 
o r d i n a r i a m e n t e pa rdo . H a m u i t o s no M e d i t e r r â n e o , e achao-se 
no l o d o , sobre tudo antes das tempestades. É u m m o l l u s c o 
b o m pa ra a l i m e n t o . 

5. A s C E R I T H E S , Ceritheacea, sao m o l l u s c o s , c u j a concha 
t e m a f ó r m a de u m a t o r r e ; é o p e r c u l a d a , sem dobras nas 
roscas; t e m o cana l c u r t o e a embocadura o v a l . E x i s t e m 
m u i t a s e s p é c i e s v i v a s e fosse i s ; estas u l t i m a s encontrao-se 
p r i n c i p a l m e n t e nos ter renos de f o r m a ç ã o recente . 

A cerithe gigante, C. gigante, t e m 1 1/2 p é de c o m p r i d o , e 
encontra-se nas costas da N o v a - H o l l a n d a . A b u n d a e m todos 
os mares t r o p i c a e s , mas t a m b é m apparece no estado fóss i l 
nos t e r renos calcareos dos arredores de Par i s . 

6. As C A N A L I F E R A S , Canalifera, s ã o conchas q u e t ê m u m 
cana l compr ido , e c u j a s u p e r f í c i e é o r d i n a r i a m e n t e r u g o s a e 
coberta de p roeminenc ias . 

Os murices, Mureoo, t ê m u m a concha o v a l ; e s t ã o e spa lha 
dos e m mais de 200 e s p é c i e s . 

O murice pyramidal , M. obeliscus, v u l g a r m e n t e chamado 
obelisco chinez, t e m 2 1/2 pol legadas de a l t u r a ; a sua c ô r é 
l o u r a , mesclada de branco e pardo ; a espi ra t e m 14 vo l t a s 
e é m u i b r i l h a n t e . E x i s t e nas costas da A m e r i c a c e n t r a l . 
V i v e este m o l l u s c o nos pegos lodosos o u arenosos, e t a m b é m 
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se encont rao nas embocaduras dos r i o s , p o r é m n u n c a a l é m 
das p a r a g e n s , onde chega a m a r é . 

Os t r i ton ios , Tritonium, t ê m a f ó r m a de u m a espira de 
vo l t a s m u i t o compr idas ; abundao n a í n d i a . 

O tritonio variegado, Tr. variegatum mede ma i s de 1 1/2 
p é e m c o m p r i m e n t o e 6 pol legadas e m d i â m e t r o ; sua 
c o n c h a , cober ta de p in t a s b r a n c a s , encarnadas e p a r d a s , ó 
l i s a e v e r m e l h a n a e m b o c a d u r a ; o mo l lu sco é rugoso e sal
p icado de p in tas pardas e encarnadas. Os í n d i o s comem- lhe 
a ca rne . Quando se a p p r o x i m a o o u v i d o à a b e r t u r a deste 
b ú z i o , ouve-se u m susur ro ; este p h e n o m e n o , a l i á s c o m m u m 
a todas as conchas u m pouco g r a n d e s , f o i nesta q u e p r i m e i r o 
se obse rvou . J á os Romanos usavao d e l i a como corne ta , p a r a 
da r s i g n a l ; a p p l i c a ç a o , q u e a inda h o j e l h e é dada pelos 
pescadores e se lvagens . O som que p r o d u z ouve-se a u m a 
g r a n d e d i s t anc ia . 

7. A s P U R P U R I F E E A S , Pnrpurifera, sao mo l lu scos , c u j a concha , 
r u g o s a e cober ta de p ro tube ranc i a s , t e m e m b a i x o u m cana l 
c u r t o , que sobe u m pouco . O a n i m a l t e m o p é l a r g o , a 
t r o m b a c o m p r i d a , e c o n t é m u m sueco p u r p u r e o . 

A cassidea, Cassis comuta, t e m 9 a 10 po l l egadas de 
c o m p r i d o , e v i v e nos mares t rop icaes . A concha é o v a l , 
cobe r t a de pequenas fossas, que f ó r m a o u m a e s p é c i e de r ê d e , 
e p r o v i d a de duas a t res c in tas nodosas e cheias de m a n 

chas . 
A purpura pérs ica , P. pérsica, é u m m o l l u s c o , c u j a concha 

m e d e 2 1/2 a 3 p é s e m c o m p r i m e n t o , m u i t o v u l g a r no g o l p h o 
p é r s i c o e no m a r das í n d i a s , p re tende-se que este a n i m a l 

f o r n e c e u a p u r p u r a aos an t igos . 
A s harpas, Harpa, t ê m i g u a l m e n t e a concha o v a l , c o m 

u m a e m b o c a d u r a l o n g i t u d i n a l , arestas m u i a g u d a s , que 
s e g u e m a m e s m a d i r e c ç a o , e os bordos do o r i f í c i o a r r e d o n 

dados. 
A harpa de David, H. ventricosa, t e m m a i s de 3 po l l egadas 

d e c o m p r i d o e 2 de l a r g u r a ; a concha é o v a l n a p a r t e 
s u p e r i o r e g u a r n e c i d a de l a r g a s arestas agudas , parecidas 
c o m as cordas de u m a h a r p a . É b r anca c o m p i n t a s r ô x a s , e 
m u i b r i l h a n t e . As arestas sao encarnadas c o m manchas pa r 
das e b rancas . A carne deste m o l l u s c o é d u r a e c a r t i l a g i n o s a . 

Encon t r a - s e nas costas da í n d i a . 
O parafuso, Terebra ( E S T . 3 5 , F I G . 14), é u m a concha m u i 
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c o m p r i d a e p o n t u d a , á s e m e l h a n ç a de u m pararuso a g u ç a d o . 
Acha-se no Oceano , j u n t o das M o l u c c a s e do P a c i f i c o . É 
h r anca c o m malhas de u m pardo-azulado o u f e r r u g i n o s o , 
dispostas e m series r egu l a r e s . Mede de 4 a 5 po l legadas e m 
« o m p r i m e n t o ; é c o n i c a , t u b u l o s a , espessa, m u i sol ida e p e r 
f e i t a m e n t e l i sa . A s vo l t a s da espira sao bastante achatadas. 

8. Os S Y G A E E T O S , Sigaretina , t ê m a concha c o n f o r m a d a 
como u m a o r e l h a ; a embocadu ra d e l i a é l a r g a , e a espi ra 
t e m poucas vo l tas . O m a n t o do a n i m a l é tao l a r g o , q u e 
e n v o l v e a concha i n t e i r a . 

O sigareto, Sigaretus, ma i s conhecido pe lo n o m e de leiteira, 
abunda n o M e d i t e r r â n e o ; a concha mede 9 a 10 l i nhas e m 
c o m p r i m e n t o , e é e s b r a n q u i ç a d a c o m l i s t ras t ransversaes 
ondeadas. 

9. A s C R E P I D U L A S , Capubloidea, hab i t ao os mares europeus , e 
t ê m as gue l r a s p e n t i f o r m e s s i tuadas n ' u m a cavidade p o r c i m a 
do p e s c o ç o . A sua concha apresenta a f ó r m a de u m ba r r e t e , 
de u m a t a ç a , o u de u m a l g u i d a r . 

A chinella, Crepidula, abunda no M e d i t e r r â n e o . T e m u m a 
concha l i g e i r a m e n t e a rqueada , e s b r a n q u i ç a d a , c o m l i s t r as e 
p in tas r u i v a s , sendo a embocadura tapada p o r u m a l a m i n a 
calcarea h o r i z o n t a l , que s ó chega a t é ao m e i o . 

III. FAMÍLIA.—GASTEROPODES COM GUELRAS DIVERSAS, 
Heterobrancbia. 

Os molluscos desta familia têm as guelras em fórma de 
t u f o o u de p e n t e , o disco do v e n t r e g r a n d e , s e r v i n d o p a r a 
o a n i m a l poder nadar o u r o j a r pe lo c h ã o , e o m a n t o e m 
f ó r m a de escudo nas costas. A b r a n g e m seis g r u p o s caracte-
r isados pe la f ó r m a das g u e l r a s . 

1 . Os H E T E R O P O D E S , Heteropoda, nao t ê m disco no v e n t r e 
mas s i m u m l o b u l o l evan tado , que lhes serve de v é l a q u a n d o 
a n d a o , v i r a n d o o v e n t r e pa ra c i m a e as costas p a r a b a i x o . 
Estes mo l lu scos , c u j o corpo t e m a c o n s i s t ê n c i a de g e l é a , sa<r 
p rov idos de g u e l r a s p e n n i f o r m e s nas costas; uns sao n ú s , 
ou t ros m u n i d o s de u m a concha de lgada e f r á g i l . 

A querenaria, Carenaria cymbium, t e m u m a concha t r ans 
pa ren te e v i t r e a , da f ó r m a de u m b a r r e t e , que l h e cobre o 
c o r a ç ã o e as g u e l r a s . Seu corpo é a z u l - l o i o e v e r r u g o s o . 
H a b i t a o M e d i t e r r â n e o . 
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A at lanta , Atlanta Peronii, é u m m o l l u s c o que abunda 
no Pac i f i co , onde ha m i l h õ e s e m i l h õ e s destes animaes. A 
sua concha é t r anspa ren te e contornada e m esp i ra l . 

2 . Os T E C T I B R A N C H I O S , Tectibranchia, possuem gue l r a s p e n -
t i f o r m e s s i tuadas á d i r e i t a p o r b a i x o do m a n t o , o u nas costas 
n ' u m a d o b r a do mesmo. A sua concha é p e q u e n a , d e l g a d a , 
con to rnada e m esp i ra l ou cober ta pe lo m a n t o . 

Os aplysios, Aplysia, v u l g a r m e n t e chamados lebres marinhas, 
t ê m u m pequeno escudo c ó r n e o , cober to pe lo m a n t o , e t e n 
t á c u l o s erectos como as ore lhas da l eb re . 

A lebre marinha, A. depilans, t e m a concha s u b s t i t u í d a 
p o r u m a l a m i n a c ó r n e a , que o m a n t o r eves t e ; e ra j á c o 
nhec ida n a a n t i g ü i d a d e pelo seu m á o che i ro e pelas suas 
propr iedades venenosas. Quando e s t á enco lh ida parece-se c o m 
u m a lebre p e q u e n a ; é pa rda -e scu ra , e t e m 6 a 8 po l l egadas 
de c o m p r i d o e 3 de espessura. Seu corpo é o rnado de l i ndas 
p in t a s p u r p u r e a s ; apertando-se este m o l l u s c o c o m a m ã o , 
e l le l a r g a u m h u m o r enca rnado , t ã o m o r d e n t e que p r o d u z a 
i n c h a ç ã o d a q u e l l e ó r g ã o ; os pescadores p r e t e n d e m que faz 
t a m b é m c a h i r os pe l lo s da b a r b a e os cabe l los da c a b e ç a . 
A r r a s t a - s e o r d i n a r i a m e n t e pelas r o c h a s , á m a n e i r a de u m cara
c o l dos pomares . Os an t i gos p r e p a r a v ã o c o m el le u m v e n e n o , o 
q u a l , segundo os h i s to r iadores c o n t e m p o r â n e o s , f o i e m p r e g a 
do p o r D o m i t i a n o e N e r o p a r a assassinarem os seus paren tes . 

3. Os S C U T I B R A N C H I O S , Scutibranchia, t ê m u m a concha e m 
f ó r m a de e scudo , as g u e l r a s p e n t i f o r m e s , col locadas nos 
lados en t re o m a n t o e o disco ou no m e i o das costas. 

A s H A L Y O T E S , Hal iot is , t ê m a concha p l a n a , e m f ó r m a de 
o r e l h a , e á esquerda u m a serie de buracos . 

A halyote, E. canieulata ( E S T . 3 5 , F i o . 15), é u m a concha 
q u a s i o v a l , e que s ó apresenta roscas de pa ra fuso p a r a a p a r t e 
p o s t e r i o r ; e x t e r i o r m e n t e é che ia de r u g a s e de v e r r u g a s , e 
m u n i d a n o bo rdo d i r e i t o de u m a serie de o r i f í c i o s p o r onde 
e n t r a a a g u a . Mede 3 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o e 2 e m 
l a r g u r a ; o i n t e r i o r é naca rado , e o e x t e r i o r v e r d e - c i n z e n t o , 
c o m l i s t r a s encarnadas ; e s t á adherente á s r o c h a s , é m u i t o 
boa p a r a comer , e a b u n d a e m q u a s i todos os mares 

4 . Os C T C L O B R A N C H I O S , Cyclobranchia, hab i t ao o m a r ; a sua 
c o n c h a t e m a f ó r m a de u m a l g u i d a r , o u é compos ta de 6 a 8 
p e ç a s ; as g u e l r a s s ã o folheaceas e s i tuadas en t re o m a n t o e 
o disco . 
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A s lapas o u patellas, Patella, t ê m u m a concha e m f ó r m a 
de a l g u i d a r , e nao f u r a d a n o v e n t r e . 

A lapa vulgar, P. vulgata, é u m mol lu sco l a r g o , c a r n u d o , 
que se a g a r r a á s rochas c o m t a n t a f o r ç a , que é preciso usai 
de u m a faca p a r a o a r rancar do seu l u g a r . É de c ô r nacarada, 
mede 2 po l legadas e m c o m p r i m e n t o e ou t ra s tantas e m 
a l t u r a ; a concha é e s b r a u q u i ç a d a - c i n z e n t a e o r l ada c o m 
qua t ro l i s t ras c ô r de r o s a ; a sua carne é saborosa. Este 
mol lusco é v u l g a r nos mares e u r o p e u s ; abunda e m e s p é c i e s . 

5. Os I N F E R O B R A N C H I O S , Inferobranchia, sao , uns m u n i d o s de 
u m a concha e m f ó r m a de a l g u i d a r , ou t ros n u s ; suas gue l r a s , 
folheaceas, a c h á o - s e a u m lado en t re o disco e o m a n t o . 

Os ancylos, Ancylus fluviatalis, t ê m s ó 3 l i n h a s de c o m 
p r i d o , e hab i t ao po r ba ixo das pedras nas cor ren tes d ' agua 
doce. 

A s p h y l ü d i a s , Phyllidia, sao n ú a s , e t ê m as g u e l r a s c o l -
locadas de ambos os lados do c o r p o , n ' u m a e s p é c i e de saco 
cor iaceo. V i v e m no Oceano I n d i c o . 

6. Os G T M N O B R A N C H I O S , GymnobrancMa, sao n ú s , p r o v i d o s de 
u m a c a b e ç a pouco d i s t inc ta e de g u e l r a s ; t ê m a f ó r m a de 
t u f o s , s i tuadas nas costas. Sao mol luscos m a r i n h o s , que se 
encont rao nas a lgas . 

A s dorides, Doris, e x i s t e m e m mais de 40 e s p é c i e s , o r d i 
na r i amen te enca rnadas , espalhadas p o r todos os mares . A s 
g u e l r a s deste m o l l u s c o e s t ã o si tuadas no anus . 

A s tbethydes, Thethys fímbria, abundao n o M e d i t e r r â n e o . 
M e d e m 6 a 8 po l legadas e m c o m p r i m e n t o , sao c inzentas , 
c o m p in tas b r a n c a s , e t ê m por c i m a da boca u m g r a n d e 
l o b u l o c i r c u l a r ; as gue l r a s achao-se dispostas e m duas fileiras 
nas costas do a n i m a l . 

A s tritonias , Tritonia, p a r e c e m - s e c o m as t h e t h y d e s , 
excepto e m t e r e m u m l o b u l o m a i s pequeno ; sua boca 
é m u n i d a de dous b e i ç o s e de dous g randes d e n t e s ; v i v e m 
nos mares arct icos. 

Os glaucos, Glaucus, sao m u i t o c o m m u n s no M e d i t e r r â n e o 
e no Oceano ; seu corpo é a z u l - l o i o e nacarado. Encontrao-se 
á s vezes e m grandes bandos , nadando de costas c o m m u i t a 
ve loc idade ; pa ra is to servem-se t a m b é m das g u e l r a s , as 
quaes g u a r n e c e m os dous lados do c o r p o , e cons i s tem e m 
Inbulos pedunculados dispostos e m f ó r m a de l eque . 
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I V F A M Í L I A . — GASTEROPODES T U B I C O L A S , Tubicola. 

Os molluscos desta familia habitao em tubos calcareos, 
compr idos e v e r m i f o r m e s ; as vo l t a s da espira nao se tocao, 
e sao separadas do m a n t o c o m p r i d o do a n i m a l . D i v i d e m - s e 
em dous g r u p o s : os tubulibranchios e os cirrhibranchios o u dentalios. 

Os T U B U L I B R A N C H I O S , Tubulibranchia, v i v e m exc lu s ivamen te 
no m a r den t ro de u m t u b o con to rnado n ' u m a das e x t r e m i 
dades, e aga r r ado á s r o c h a s ; o o r i f í c i o e x t e r i o r deste canudo 
é f echado p o r u m a t a m p a . 

Os D E N T A L I O S , Dentalium, sao t u b i c o l a s , que v i v e m n ' u m t u b o 
u m pouco cu rvado e aber to e m ambas as e x t r e m i d a d e s ; nao 
adherem á s r o c h a s ; encont rao-se no l ô d o p e r f e i t a m e n t e l i v r e s . 

O dentalio vu lga r , Dentalis, é l i so e u m pouco c u r v o , 
representando e m p o n t o pequeno u m den te de e lephan te . 
Este m o l l u s c o occupa o r d i n a r i a m e n t e u m a p o s i ç ã o v e r t i c a l n a 
a r e i a , e quando p r o c u r a os seus a l i m e n t o s , r e m e x e o l ô d o 
c o m o p é . Fecha-se n a sua concha l o g o que sente o m e n o r 
m o v i m e n t o . Os se lvagens f a z e m enf iadas destes t u b o s , q u e 
usao á r o d a do p e s c o ç o . O d e n t a l i o , m u i t o conhecido e m 
todos os m a r e s , e ra a n t i g a m e n t e i n c l u i d o n a o r d e m dos 
ve rmes . 

B.—MOLLUSCOS SEM CABEÇA, Acephala. 

A esta secçao pertencem os molluscos que nao têm cabeça 
d i s t i n c t a , e c u j a boca exis te o c c u l t a nas dobras do m a n t o , 
o r d i n a r i a m e n t e dobrado e m d o u s , e encer rando o corpo do 
a n i m a l , como a capa de u m l i v r o as fo lhas do m e s m o ; á s 
vezes o m a n t o f ó r m a u m t u b o o u saco. Quas i sempre é 
r eves t ido p o r u m a concha ca lcarea b i v a l v a o u m u l t i v a l v a . O 
c é r e b r o acha-se en t r e o c a n a l i n t e s t i n a l e as g u e l r a s . Estas 
s á o cons t i t u idas e m g e r a l p o r fo lhas m e m b r a n o s a s , s i tuadas 
d e b a i x o do m a n t o e cober tas p o r u m tec ido vascu la r , a t r a v é s 
do q u a l passa a a g u a . É de l las q u e p a r t e o sangue p a r a o 
c o r a ç ã o , o q u a l o d i s t r i b u e pe las d i f f e ren te s par tes do co rpo , 
donde r e v e r t e aos o rgaos r e s p i r a t ó r i o s . A boca nao é m u n i d a 
de o rgaos de m a s t i g a ç ã o , e os a l i m e n t o s sao a l l i conduzidos 
u n i c a m e n t e p e l a a g u a . O e s t ô m a g o e s t á e n v o l v i d o n a massa 

do fígado. 
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I V O r d e m . — B R A C H I O P O D E S , B r a c h i o p o d a . 

Os branchiopodes possuem uma espécie de braços carnosos, 
e hab i t ao todos o m a r . Só encontrao-se e m p r o f u n d i d a d e s 
c o n s i d e r á v e i s . H a mais de 1,200 e s p é c i e s fosseis. 

I. FAMÍLIA.— BRACHIOPODES , Brachiopoda. 

Os molluscos desta familia comprehendem dous grupos, as 
terebratulas e as lingolas. 

A s T E R E B R A T U L A S , Terebratula o u perfuradas, constao de duas 
v á l v u l a s r egu la re s , das q u a e s , u m a t e m a tuberos idade o u 
n á d e g a s , m u i t o mais sa l ien te que a o u t r a , f o r m a n d o , p o r 
isso, u m a e s p é c i e de b ico p e r f u r a d o n a e x t r e m i d a d e ; pelo 
o r i f í c i o passa u m l i g a m e n t o o u t u b o , que se p rende a 
q u a l q u e r corpo fixo. A cha rne i r a é f o r m a d a p o r dous dentes , 
que ent rao e m duas cov inhas . A v a l v a , nao f u r a d a , t e m 
dous r amos ó s s e o s , delgados e b i f u r c a d o s , que s e rvem de 
apoio ao a n i m a l . 

A terebratula p lúmbea , T. plúmbea ( E S T . 3 5 , F I G . 16), v i v e 
no m a r . 

A terebratula vitrea, T. vitrea, é l i s a , e s b r a n q u i ç a d a e t r a n s 
l ú c i d a ; mede 3/4 de p o l l e g a d a , e h a b i t a o M e d i t e r r â n e o . 

A l é m da corcovada e da troncada, h a u m n u m e r o i m m e n s o 
de petrificadas o u fosseis, de c u j a o r g a n i s a ç a o e cos tumes nada 
se sabe. 

As L I N G U L A S , L ingul ina , t ê m v a l v a s i g u a e s , s em esqueleto 
i n t e r i o r ; o mo l lu sco resp i ra p o r m e i o de g u e l r a s . H a s ó duas 
e s p é c i e s conhecidas , hab i tan tes dos mare s t r o p i c a e s , e a l g u 
mas fosseis. 

A lingula em fó rma de unha longa, Lingula anatina ( E S T . 35, 
F I G . 17) , v i v e no Oceano I n d i c o ; suas va lva s delgadas 
e ó r n e a s e verdes t ê m a f ó r m a de u m a l i n g u a ; medent 
1 1 / 2 p o l l e g a d a quando m u i t o ; sao aber tas a n t e r i o r m e n t e , e 
pouco agudas ; e s t ã o l igadas a u m p é c o m p r i d o e che io de 
t e n d õ e s . 



— 171 — 

V O r d e m . — C O N C H I F E R O S , C o n c h i f e r a . 

Os molluscos desta ordem têm uma concha bivalva com uma 
e s p é c i e de c h a r n e i r a g u a r n e c i d a de u m l í g a m e n t o e l á s t i c o , 
q u e r e ú n e ambas as va lvas . Á s p roeminenc ias da cha rne i r a 
d á - s e o n o m e de v e r t e b r a s , e á cercadura do l i g a m e n t o , o 
de escudete. A o r d e m ab range duas f a m i l i a s : as monomyarias 
e as dimyarias. 

I. FAMÍLIA.—MONOMYARIAS, Monomyaria. 

As monomyarias são caracterisadas por um músculo inte
r i o r único e m cada v a l v a , e c o m p r e h e n d e m t res g r u p o s : as 
ostras, as conchas de marte l lo , e as penteolas. 

A s OSTRAS , Ostrea, s ã o mo l lu scos , cu jas conchas compoem-se 
de l â m i n a s q u e f a c i l m e n t e se s e p a r ã o ; a v a l v a e sque rda , 
c o m q u e se f i x ã o nos r o c h e d o s , é a m a i o r , a d i r e i t a é ma i s 
pequena , e t e m a f ó r m a de u m a t a m p a . 

A ostra, O. edulis ( E S T . 3 5 , F I G . 18), t e m va lva s a r r edon
dadas , compostas e x t e r i o r m e n t e de fo lhas p a r d a s , brancas e 
l isas i n t e r i o r m e n t e . O p r ó p r i o m o l l u s c o é e s b r a n q u i ç a d o , 
p a r d o - c l a r o , o u ve rde , e encont ra -se e m quas i todos os 
mares das zonas t emperadas e da t o r r i d a ; é m u i t o a b u n d a n t e 
nas costas , n ' u m a p e q u e n a p r o f u n d i d a d e ; v ê - s e á s vezes 
m i l h õ e s destes mol luscos adherentes á s rochas o u a ou t ras 
os t ras , o u dei tadas no t e r r e n o b a r r e n t o o u arenoso. Taes 

ostre i ras d e n o m i n ã o - s e bancos de ostras. C r i ã o - s e p r i n c i p a l 
m e n t e nas costas septent r ionaes e occidentaes da E u r o p a , e 
t o m ã o d i f f e r en t e s nomes segundo v i v e m nas rochas o u n a 
a re ia . A * montanhosas s ã o as me lho re s . N u t r e m - s e u n i c a m e n t e 
da a g u a s a l g a d a ; e m M a r ç o e s t ã o cheias de u m sueco l á c t e o , 
e e m J u n h o , de o v o s , c u j o n u m e r o é es t imado n ' u n s poucos 
de m i l h õ e s . E m J u l h o e A g o s t o , os filhos sahidos dos ovos 
d e i x ã o a c o n c h a m a t e r n a e a g a r r ã o - s e aos rochedos , á s ostras 
m a i o r e s o u a ou t ros corpos s ó l i d o s ; na p r i m a v e r a s e g u i n t e , 
t ê m o t a m a n h o de u m a l i b r a e s t e r l i n a ; j á s ã o fecundas aos 
dous a n n o s , mas s ó ao cabo de q u a t r o s ã o boas p a r a 
c o m e r ; p o d e m v i v e r sete annos : conhece-se a sua idade 
pe lo n u m e r o dos anne is das bordas . É f á c i l h a b i t u a r as 
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ostras a v i v e r e m em certos si t ios esco lh idos ; as m a i s n o v a s , 
que a inda nao se p o d e m c o m e r , s e rvem p a r a esta c r i a ç ã o . 
Nas ostreiras el las e s t ã o i nqu i e t a s d u r a n t e os mezes de M a i o , 
J u n h o e J u l h o : neste p e r í o d o nao s ã o boas n e m s a u d á v e i s . 
A I n g l a t e r r a e a F r a n ç a sao os paizes que f o r n e c e m mais e 
melhores ostras. Se rvem antes p a r a d i sper ta r o a p p e t i t e , do 
que p a r a o sa t i s faze r , e comem-se c r ú a s c o m sumo de l i m ã o , 

cozidas ou assadas. 
A s C O N C H A S D E M A R T E L L O , Malleus, t ê m a f ó r m a de u m 

m a r t e l l o , c u j o cabo ser ia f o r m a d o pelas v a l v a s da concha. 
O martello polaco, M. vulgaris, é p r e t o , t e m a f ó r m a de 

u m T, e mede 5 a 6 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o . Encontra-se 
no Oceano I n d i c o , onde h a t a m b é m o u t r a var iedade chamada 
o martello branco, M. albus. 

As pernas, Perna, as posidonomias, Posidonomya, e os 
inoceramos, Inoceramus, sao ou t ras tantas var iedades deste 
g r u p o . 

As P E N T E O L A S , Pecten, sao i n e q u i v a l v a s , e encontrao-se a 
m u i pouca d i s tanc ia das costas m a r í t i m a s ; e s t ã o collocadas 
h o r i z o n t a l m e n t e no f u n d o , e n u n c a enterradas n a a re ia . A 
v a l v a super ior del las é p l a n a , e t ê m no i n t e r i o r quatorze o u 
q u i n z e ra ios arredondados e esf r iados l o n g i t u d i n a l m e n t e . 

O zigue-zague, P. Ziczac, é u m a das conchas ma i s boni tas 
que se conhecem. Mede a t é 4 po l l egadas , é encarnada c ô r 
de c a n e l l a , assombreada de b ranco e a z u l . Este m o l l u s c o 
n a d a , fechando e ab r indo a l t e r n a t i v a m e n t e as v a l v a s , e e m 
p u r r a n d o assim a a g u a , de m a n e i r a que parece v o a r neste 
e l emen to . O z i g u e - z a g u e é o r i g i n á r i o das í n d i a s . 

A penteola de Santiago, P jacobaia. é do t a m a n h o da m ã o . 
É c o m esta concha que os r o m e i r o s , i n d o v i s i t a r San t i ago de 
Composte l la , c o s t u m a v ã o en fe i t a r os seus capotes . 

A penteola dos romeiros , P maximus, ( E S T . 3 5 , F I G . 19), 
abunda e m todos os mares europeus , e t e m 5 a t é 5 1/2 p o l l e 
gadas de c o m p r i d o . A v a l v a i n f e r i o r é b o j u d a , a supe r io r 
cha ta c o m raios a r redondados , l o n g i t u d i n a e s e p r o f u n d a m e n t e 
g ravados . É e m g e r a l c ô r de rosa e cobe r t a de l i s t r a s , mas 
encontrao-se a l g u m a s p a r d a s , amarel ladas e i n t e i r a m e n t e 
brancas. Este m o l l u s c o , assado n a p r ó p r i a c o n c h a , f o r n e c e 
u m a l imen to sadio. D a concha fazem-se diversos b r i n q u e d o s , 
e mesmo c o l h é r e s e p á s pequenas . 
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I I . F A M Í L I A . — D I M Y Á R I A S , Dimyaria. 

As dirnyárias têm dous músculos em ambas as valvas. 
A b r a n g e m n o v e g r u p o s . 

1. A s A V I C U L I N H A S , Aviculacea , possuem va lvas i g u a a s , 
fo lbeaceas , c o m o bo jo i n c l i n a d o p a r a d i an te ; a cha rne i r a 
carece o r d i n a r i a m e n t e de den tes , e o l i g a m e n t o , quas i e x t e 
r i o r , segue a d i r e c ç ã o do bordo da c h a r n e i r a ; o p é é pequeno, 
c o m p r i m i d o nos l ados , e t e m a f ó r m a da q u i l h a de u m n a v i o ; 
u m a s g l â n d u l a s s e g r e g ã o o bysso , e s p é c i e de tec ido f o r m a d o 
p o r fios finissimos, c o m que adhe rem aos rochedos. 

A avicolinha , Avicula, t e m as va lvas ob l iquas sem escamas, 
e p r o v i d a s de ore lhas longas e pon tudas . Quando e s t ã o abertas 
parecem-se c o m as azas de u m a a n d o r i n h a que v ô a . M e d e m 
de 3 a 4 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o , e abundao no M e d i 
t e r r â n e o . 

A s madreperolas , Meleagrina , t ê m va lvas escamosas , 
a r redondadas , e nao p e r f u r a d a s , e u m a j u n c t u r a sem dentes. 

A madreperola verdadeira, M. margaritifera, é do t a m a n h o 
da m a o do h o m e m , e quas i r e d o n d a , e x t e r i o r m e n t e p r e t a o u 
e scu ra , e i n t e r i o r m e n t e nacarada . A carne deste m o l l u s c o é 
bas tante saborosa. Estas conchas e n c o n t r ã o - s e p a r t i c u l a r m e n t e 
no G o l f o P é r s i c o , nas costas da i l h a de Ceylao , do J a p ã o e 
do M é x i c o . A s u b s t a n c i a , d u r a e b r anca , conhec ida pe lo 
n o m e de p é r o l a , q u e se f ó r m a acc iden ta lmen te d e n t r o de l las , 
é p r o v a v e l m e n t e u m a s e c r e ç ã o do m a n t o , p rovocada p o r u m 
g r ã o de a re i a o u q u a l q u e r o u t r a subs tanc ia que o i r r i t a . 
E m v i n t e conchas nao se acha á s vezes u m a s ó p é r o l a ; 
ou t ras v e z e s , u m a ú n i c a c o n t é m a t é v i n t e . A pesca das 
p é r o l a s é u m a o p e r a ç ã o m u i t o pe r igosa ; os m e r g u l h a d o r e s 
descem n ' u m cesto o u n ' u m appa re lho especial denominado 
s ino de m e r g u l h a d o r , a u m a p r o f u n d i d a d e de 50 a 60 p é s . 
Chegados ao f u n d o do m a r , a r rancao c o m u m a faca as c o n 
chas apegadas nos rochedos , metem-nas n ' u m a r ê d e , que l e v ã o 
ao p e s c o ç o , e d ã o o s i g n a l pa ra s u b i r , l o g o q u e n ã o p o d e m 
m a i s r e t e r o f ô l e g o . P a r a se p r e s e r v a r e m m e l h o r da a g u a , 
l a p ã o a boca e as fossas nasaes c o m esponjas embebidas e m 
azei te ; p o r é m acontece m u i t a s vezes q u e , e m c o n s e q ü ê n c i a da 
f a l t a de r e s p i r a ç ã o , demas iadamente p r o l o n g a d a , o u da p r e s s ã o 
excess iva da a g u a , o sangue lhes r e b e n t a p e l a b o c a , u e l a s 
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nar inas e pelos ouvidos . À s conchas recolh idas deitao-se n ' u m a 
cova , ondo o mol lusco apodrece e m pouco t e m p o , e x h a l a n d o 
u m che i ro f é t i d o ; depois procede-se â escolha das p é r o l a s , 
o p e r a ç ã o m u i t o i n s a l u b r e , e classificao-se, segundo o seu t a 
manho ; diversos c r ivos f a c i l i t a o esta c l a s s i f i c a ç ã o . A s maiores 
e ma i s r e d o n d a s , chamadas p é r o l a s de c o n t a , sao as ma is 
preciosas e vendem-se a peso: u m a destas, pesando u m g r ã o , 
p ô d e custar a t é 2&000, moeda do B r a s i l . A s p é r o l a s de t ama
n h o e x t r a o r d i n á r i o t ê m u m p r e ç o de e s t i m a ç ã o , e chegao 
a v a l e r 16:000^000 , moeda f r a c a . A n t e s de as v e n d e r , os 
pescadores p rocu rao l i m p a - l a s e p u l i r - l h e s a s u p e r f í c i e 
a n t e r i o r , esfregando-as com sa l , t r i p o l i o u c r e m o r de t a r t a r o . 
Os mergu lhado re s e s t ã o expostos a m u i t o s p e r i g o s : os t u b a r õ e s 
pe r seguem-nos ; os m e r g u l h o s p r o l o n g a d o s e repet idos es t ra-
gao-lhes a s a ú d e , e as e x h a l a ç õ e s m e p h i t i c a s dos mol luscos 
e m p u t r e f a c ç a o ma tao m u i t o s d ' en t re e l les . A s conchas 
f o r n e c e m a substancia conhec ida pe lo n o m e de madreperola 
ou nacar. 

As pinnalas, Pinna, t ê m u m a concha c u n h i f o r m e , t r i a n g u l a r 
p o n t u d a e sem c h a r n e i r a . 

A pinnula rugosa, P. squamosa ( E S T . 3 5 , F I G . 20), abunda 
no M e d i t e r r â n e o , e a t t i n g e á s vezes 6 p o l l e g a d a s , e mesmo 
u m p é de c o m p r i m e n t o . N a G r é c i a c o m e m - n a p r i n c i p a l m e n t e 
d u r a n t e a qua resma . 

A pinnula nobre, P. nobilis, é do mesmo t a m a n h o que a 
p r e c e d e n t e , e da f ó r m a de u m p r e s u n t o ; t e m a l a r g u r a da 
mao aber ta , é pa rda p o r f ó r a e nacarada p o r d e n t r o . O bysso 
desta concha é sedoso, dourado o u pa rdo , e chega a m e d i r u m 
p é e m c o m p r i m e n t o . A concha e s t á c o m a p o n t a fixa n a areia , 
e os fios do bysso l igao-se á s pedras e m t o r n o do l u g a r onde 
e l l a adhere . N a I t á l i a i n f e r i o r f a b r i c a o c o m esta seda, de 
p roven ienc i a m a r í t i m a , meias e l u v a s m u i t o finas. N o i n t e r i o r 
da concha acha - se m u i t a s vezes u m p e q u e n o c a r a n g u e j o 
chamado guarda da pinnula , Pinnotheres veterum. 

2. As A M E I J A S O U A M E I J O A S , Mi t i lus , t ê m u m a concha quas i 
t r i a n g u l a r c o m u m dente p o n t u d o . 

O mexilhão, M. edulis ( E S T . 35 , F I G . 21), é l i s o , r o x o , q u a s i 
c u n h i f o r m e , e t e m 2 pol legadas de c o m p r i d o e 1 1/2 d i t a de 
l a r g o ; é m u i t o c o m m u m e m todos os mares e u r o p e u s , so 
b re tudo nos bancos de a re ia s i tuados a ce r ta d i s tanc ia das 
costas. Seu p é t e m a f ó r m a U m a l i n g u a e m c u j a base 
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nasce u m a b a r b a c u r t a e crespa, que r e ú n e á s vezes a lgumas 
d ú z i a s destes mol luscos . A cha rne i r a t e m s ó dous pequenos 
d e n t e s , o u carece mesmo i n t e i r a m e n t e de l l e s , e o l i g a m e n t o 
acha se a u m dos lados e x t e r i o r m e n t e . A concha toda fechada 
é longitudinal, i s to é , ma i s c o m p r i d a desde as proeminencias 
chamadas nádegas, exis tentes e m cada v a l v a j u n t o da c h a r 
n e i r a , a t é á borda , do que e m sent ido opposto A sua carne 
é gostosa, mas i nd iges t a e doen t i a como a de todos os mar iscos . 
N o b a i x a - m a r das g randes á g u a s é que se a p a n h ã o os maiores 
e me lhores . 

A ameija o u ameijoa, M. (Litho domus) tithophagus, é 
c y l i n d r i c a , e t e m 4 po l l egadas de c o m p r i d o e 1 de d i â 
m e t r o . Sua concha é escura, c o m mat izes verdes-escuros e 
l i s t ras da m e s m a c ô r . Estes mol luscos p o d e m f u r a r os 
rochedos calcareos e e n t r a r nos buracos que a l l i f a z e m . Por 
m u i t o t e m p o esta o p e r a ç ã o f o i u m e n i g m a ; as suas va lvas , 
sendo menos duras que a r o c h a , n ã o podem p o r cer to s e r v i r 
pa ra f u r a r a pedra . T a m b é m n ã o era poss ive l q u e o fizessem 
c o m u m l i q u i d o morden te , p o r q u e e s t e , devendo sah i r do 
a n i m a l , h a v i a de d issolver p r i m e i r o a concha . A s o b s e r v a ç õ e s 

m i c r o s c ó p i c a s recentes c o n d u z i r ã o á descober ta de u m a 
c a m a d a de crystaes l ap ideos , s i tuados no p é e nos bordos do 
m a n t o . Estes crystaes , que se r e n o v ã o de vez e m q u a n d o , 
f a z e m as f u n c ç õ e s de u m a l i m a . É u m m o l b i s c o v u l g a r e m 
todos os m a r e s , c o m especia l idade no M e d i t e r r â n e o . 

3. A s C H A M A T A S , Ghamacea, t ê m as v a l v a s g r o s s a s , de 
g r a n d e z a d e s i g u a l ; u m a cha rne i r a c o m u m dente m u i 
g r a n d e , p o r t r á s u m a l i s t r a e u m r e g o , e u m l i g a m e n t o 

e x t e r i o r . 
A chamaia gigantesca, Tridaina gigas, b r a n c a c o m raios 

escamosos, é a m a i o r de todas as conchas conhecidas. Mede 
a t é 6 p é s e m c o m p r i m e n t o , e pesa 6 a 12 ar robas . É per igoso 
a p p r o x i m a r - s e d e l i a , e m q u a n t o v i v e ; p ô d e co r t a r u m a pe rna 
o u u m b r a ç o f e c h a n d o - s e de repen te , ü s m e r g u l h a d o r e s 
p a s s ã o u m cabo á roda deste m o l l u s c o , e p u x ã o - n o e n t ã o 
p a r a c i m a . E l l e é t ã o c a r n o s o , que u m s ó basta p a r a dar de 
c o m e r a a l g u m a s pessoas. A l é m dis to é m u i t o saboroso. Aí 
v a l v a s s e r v e m de bacias , p ias d ' agua b e n t a , e tc . H a b i t a na 
Oceano I n d i c o , p r i n c i p a l m e n t e ao p é de Macassar. 

A s chamaias de folhetos lacerados e as chamaias cordiformes, s ã o 

o u t r a s var iedades deste m o l l u s c o -
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4. Os B R I B T G Õ E S , Cardiacea, t ê m as va lvas r egu la re s e i guaes i 
v i s tas de lado t ê m a f ó r m a de u m c o r a ç ã o . 

O bribigão vulgar, Cardium cardissa ( E S T . 3 5 , F I G . 22), t e m 
as n á d e g a s ou p ro tube ranc ia s das va lvas tao ass igna ladas , 
q u e d ã o á concba o aspecto de u m c o r a ç ã o . A sua c h a r n e i r a 
é m u n i d a de dous dentes no m e i o , e a a l g u m a d i s t anc ia t e m 
u m a l a m i n a de cada l a d o , que e n t r a n ' u m a d e p r e s s ã o da 
v a l v a opposta. Este mol lusco p r o d u z f i o s , chamados bysso; 
seu m a n t o f ó r m a pos t e r io rmen te dous tubos c u r t o s , u m p a r a 
o a n u s , o u t r o pa ra a ent rada da a g u a . Seus o r i f í c i o s sao 
gua rnec idos de t e n t á c u l o s . H a m u i t a s ou t ra s e s p é c i e s , taes 
c o m o : o coraçudo, o comestível , o acostellado, e tc . Encontrao-se 
nas costas occidentaes do Oceano , especia lmente nas de Por
t u g a l , onde l h e chamao t a m b é m briguigões. 

5. A s A R C A S , Arcacea, t ê m as va lvas i guaes , l a rgas e espessas, 
abertas de ambos os lados l i sas o u l i s t radas c o m anneis 
c o n c e n t r i c o s , dentes pequenos e numerosos n a c h a r n e i r a e 
u m p é m u i t o g r a n d e . 

A arca de Nné, Arca Noce, é q u a s i q u a d r a n g u l a r ; esta 
concha t e m 3 a 4 po l l egadas de c o m p r i d o , e é cobe r t a de 
l i n h a s e m z igue -zague r u i v a s . A b u n d a e m todos os mare s . 

6. A s M A C T R A S , Mactrecea , possuem conchas de va lvas 
i g u a e s , abertas e m ambas as e x t r e m i d a d e s , l isas o u cheias 
de l i s t ras concen t r icas . 

A mactra solida, Mactra solida, a b u n d a nas costas da 
H o l l a n d a , onde as suas conchas s e r v e m p a r a a f a b r i c a ç ã o da 
c a l . A s va lvas sao espessas, t r i a n g u l a r e s , c o m arestas a r r e 
dondadas, amare l l adas o u pardas. 

A mactra fina dos parvos M. stultorum, t e m 2 pol legadas 
de compr ido ; é o v a l , t r a n s p a r e n t e , p a r d a - c l a r a , e r o x a i n t e 
r i o r m e n t e . É m u i t o c o m m u m no Oceano e M e d i t e r r â n e o . 

Os longuei rões , Solen, t ê m va lvas c y l i n d r i c a s e abertas e m 
ambas as ex t remidades . 

O longueirão vulgar , S. vagina ( E S T . 3 5 , F I G . 23), t e m a 
f ó r m a de u m cabo de faca de sobremesa. Mede 6 pol legadas 
e m c o m p r i m e n t o . É verde c o m l i s t ras e n c a r n a d a s , e encon
t r a - s e n a are ia das costas e u r o p é a s , p r i n c i p a l m e n t e no M e d i 
t e r r â n e o . Para f aze r sahi r o mol lusco basta c o m p r i m i r a concha 
na ex t r emidade a n t e r i o r ; l o g o apparece o disco v e r m i f o r m o j 
que lhe serve de p é ; é b o m p a r a comer . 

7. Os L I T H O P H A G O S , Litrophaga, hab i t ao o m a r : f u r ã o os 
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rochedos , onde c o n s t r u e m canaes , que n u n c a ma i s d e i x ã o , 
T ê m v a l v a s d i f f e r en t e s em ambas as ex t r emidades , cur tas 
para d i an te e ma is compr idas pa ra t r á s ; sao o rd ina r i amen te 
abertas. V i v e m no m a r M e d i t e r r â n e o e no do N o r t e ; a e s p é c i e 
q u e é m a i o r , t e m só 1 po l l egada de c o m p r i d o . 

8. A s N A Í A D E S , Najades, hab i t ao o l ô d o dos r i o s , e t ê m a 
pa r t e supe r io r vo l t ada p a r a c i m a , d i s p o s i ç ã o que f a c i l i t a a 
r e s p i r a ç ã o . As conchas sao, e m g e r a l , d i f f e r e n t e s , delgadas e 
revest idas de u m a pe l l e l i sa . 

O anodonthe, Anodonta ( E S T . 3 5 , F"G. 24), t e m o corpo 
o v a l , c o m p r i d o , l a r g o pa ra d i an te e ma is estrei to pa ra t r á s . 
A s va lvas da sua concha , delgadas e l i g e i r a m e n t e arqueadas, 
nao t ê m dentes n a cha rne i r a , mas s i m apenas u m l i g a m e n t o 
e l á s t i c o . O m a n t o , aber to de d ian te pa ra t r á s , reveste i n t e L 
r a m e . t e o i n t e r i o r da concha . De ambos os lados do v e n t r e , 
que é c o m p r i m i d o , e s t ã o g u e l r a s . A a b e r t u r a b o c a l , s i t uada 
n a pa r t e an t e r io r e s u p e r i o r , m u n i d a do dous t e n t á c u l o s 
t r i a n g u l a r e s , que t ê m a f ó r m a de b e i ç o s . Os f i l h o s desenvol
vem-se nas fo lhas an ter iores das g u e l r a s , p a r a onde descem 
os o v o s ; os pequenos s ã o p rov idos de b y s s o , que f a l t a aos 
ve lhos . T ê m u m sabor m u i i n s ip ido , e n ã o se c o m e m . 

A s U N I O A S , Unio, t ê m as v a l v a s i g u a e s , c o m p r i d a s , e p r o 
v i d a s , u m a de dous dentes e duas l â m i n a s , a o u t r a , de u m 
s ó de cada u m destes appendices . 

A unioa batava , TJnio batavus ( E S T . 3 5 , F i a . 25), t e m as 
va lvas m u i t o mais espessas e ma i s fo r t e s que o a n o d o n t h e , 
h a b i t a os r ios e t anques d ' a g u a doce. 

A unioa dos pintores, U. pictorum, mede 3 po l legadas e m 
c o m p r i m e n t o e 1 e m l a r g u r a ; suas v a l v a s t ê m u m a f ó r m a 
o v a i , c o m p r i d a , e s ã o pardas . Encon t r a - se no l ô d o de q u a s i 
todos os r i o s , o n d e , quando se a r r a s t a , d e i x a a p ó s s i u m 
su lco . É f á c i l obse rva r a r e s p i r a ç ã o nestes mol luscos , po is 
basta m e t t e r u m del les n ' u m a g a r r a f a cheia d ' a g u a , pa ra v e r 
como el le c h u p a e e x p u l s a o l i q u i d o . A m a i o r destas u n i o a s 
t e m 8 po l legadas de c o m p r i d o . Os p i n t o r e s servem-se das 
conchas p a r a g u a r d a r t i n t a s . 

A unioa a l jof re i ra bastarda, U. Rheni, v i v e nas m a r g e n s do 
rio R h e n o . 

A unioa perol i fera , U. margaritifer, é u m a concha p r e t a , 
c u j a s va lvas espessas s ã o nacaradas i n t e r i o r m e n t e . T e m 4 
po l legadas de aonupriniento e 2 de l a r g u r a . As suas perola3 

H. N. 11 U 
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nao sao tao bon i t a s oomo as or ientaes . A b u n d a nos r i o s 
E l b a , M o l d a u , e ou t r a s correntes d ' agua doce da A l l e m a n h a 
« e n t r a i . 

9. As T U B I C O L A S , Tubicolae, sao b i v a l v a s , e v i v e m c o m » 
concba m e t t i d a n ' u m t u b o c a l c a r e o : nao t ê m c h a r n e i r a . Cau-
s3o g randes estragos , p o r q u e f u r ã o os costados dos n a v i o s e 
as estacas dos d iques . 

A s pholadas, Pholas, sao c y l i n d r i c a s , abertas e m ambas as 
ex t r emidades , e t ê m os bordos an ter iores rugosos e c o n f i g u 
rados como u m a l i m a . 

A pholada callosa, Ph. callosus ( E S T . 3 5 , F I G . 26), t e m as 
va lvas rugosas , c o m p r i d a s , e ma i s l a rgas n a e x t r e m i d a d e , 
p o r onde sahe o p é o u disco do m o l l u s c o . E l l e f u r a as 
madei ras pa ra a b r i r u m cana l , onde h a b i t a . 

A pholada em fó rma de dedo, Ph. dactylus, mede m a i s de 
3 po l legadas de c o m p r i d o e 1 de d i â m e t r o ; é cober ta de 
l i s t r a s , que f ó r m a o u m a e s p é c i e de r ê d e . A sua concha é 
m u i t o f r á g i l , e nao obstante i s s o , este m o l l u s c o f u r a as 
madei ras as ma is d u r a s , e a t é a p r ó p r i a l a r v a . T e m u m 
cer to gosto a p i m e n t a , e a carne é ma i s de l icada que a da 
ostra. É m u i t o es t imada como a l i m e n t o . 

Os teredens, Teredo, t ê m as conchas abertas e tao pequenas , 
que apenas c o b r e m a e x t r e m i d a d e a n t e r i o r do m o l l u s c o , o 
q u a l é bastante c o m p r i d o . 

O teredem vulgar , T. navalis, t e m 6 po l l egadas de c o m 
p r i d o , e é da g rossu ra de u m a m i n h o c a . Este a n i m a l f u r a a 
m a d e i r a , e segrega u m a subs tanc ia ca l ca r ea , de m a n e i r a 
que nao se acha d i r ec t amen te no f u r o que a b r i o , mas s im 
den t ro de u m t u b o calcareo. Os nav ios e s t ã o m u i t o expostos 
aos ataques destes per igosos mol luscos ; m i l h a r e s de l les 
f u r ã o o taboado que p ô d e ass im ser d e s t r u í d o e m pouco 
t e m p o ; p o r isso é preciso f o r r a r as e m b a r c a ç õ e s c o m fo lhas 
de cobre . E l l e s v i e r ao â E u r o p a t raz idos da í n d i a . N o anno 
de 1730 c a u s a r ã o grandes damnos nos d iques da H o l l a n d a , 
roendo as estacas e ou t ras madei ras de que se c o m p õ e m 
estes reparos a r t i f i c iaes dest inados a conter as á g u a s . O tere* 
f i e m p ó d e - s e comer , e t e m m e l h o r gosto que as ostras. 



V I . O r d e m . — M A N T E L A D O S , T u n i c a t a . 

O corpo destes animaes é n ú ; nao t e m c o n c h a , mas s i m 
u m a e s p é c i e de e n v o l u c r o c o r i a c e o , ca r t i l ag inoso o u g e l a t i 
noso , atravessado apenas pelos o r i f í c i o s , que c o m m u n i c a o 
c o m a boca e c o m o anus . A s g u e l r a s t ê m diversas f ô r m a s , 
mas n u n c a sao d iv id idas e m q u a t r o fo lhe tos . A cavidade destes 
o rgaos r e s p i r a t ó r i o s consiste n ' u m saco sem o u t r o o r i f í c i o , 
a l é m do que c o m m u n i c a c o m o e x t e r i o r ; n ' ou t ros as g u e l r a s 
e s t ã o cont idas n ' u m t u b o aber to e m ambas as ext remidades . 
A boca e s t á s i tuada n o f u n d o desta cavidade o u n ' u m dos 
l a d o s ; a a g u a que l e v a á s g u e l r a s o a r n e c e s s á r i o á r esp i ra 
ç ã o , t r a n s p o r t a t a m b é m os a l i m e n t o s p a r a o i n t e r i o r do corpo . 
Todos os man te lados v i v e m no m a r , e m u i t o s sobem á t o n a 
d ' a g u a . F ó r m a o u m a ú n i c a f a m i l i a , que abrange os dous 
g r u p o s das ascidias e das salpas. 

I. FAMÍLIA.—MOLLUSCOIDES, Iffolluscoida. 

As ascidias abundao em todos os mares, e agarrao-se nos 
rochedos p o r m e i o da sua b a s e . o u p o r u m a e s p é c i e de 
p e d u n c u l o ; nao nadao l i v r e m e n t e ; v i v e m e m grandes b a n 
dos , adherentes a corpos s ó l i d o s . A sua p r i n c i p a l f u n c ç a o v i t a l 
consiste e m e n g u l i r e evacuar a a g u a p o r u m dos o r i f í c i o s 
d e q u e f a l l á m o s . O seu corpo c o m p õ e - s e de dous sacos , dos 
quaes , u m encer ra a boca e as g u e l r a s , e o o u t r o os i n t e s t i n o s ; 
ambos cont idos n ' u m envo luc ro l a r g o , q u e t e m dous o r i f í c i o s 
n u n c a oppostos, p o r u m dos quaes a a g u a e n t r a no p r i m e i r o 
saco, passando depois pe la boca p a r a o segundo , e d ' a l l i pa r a 
o o u t r o o r i f í c i o . A l g u m a s ascidias sao simples, i s to é , n ã o h a 
s e n ã o u m a n i m a l no e n v o l u c r o , ou t r a s s ã o compostas, q u e r 
d i z e r , m u i t o s destes mol lusco ides hab i t ao j u n t o s o mesmo 

e n v o l u c r o . 
Á s p r i m e i r a s p e r t e n c e m : a ascidia espherica, Boltenia ovifera, 

« o microcosmo, Cynthia microcosmus, c u j o e n v o l u c r o é co
r iaceo , e a ascidia do Norte, Clavalina borealis , e a ascidia 
monacal, Phallusia monachus, c u j o e n v o l u c r o é g e l a t i n o s o . 

A s segundas p e r t e n c e m : o polyverme r ô x o , Diagona viola-
vea t e a uva marinha estrellada. Botyllus stellalus. 
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À s S A L P A S , salpa t ê m o corpo t ransparen te n ' u m e n v o l u c r o 
g-elatinoso , com mat izes va r iegados . Nao a d h e r e m a ou t ros 
c o r p o s ; nadao l i v r e m e n t e . 

A s pyrosoiuas , Pyrosoma, r e ú n e m m u i t o s mol lusco ides n 'u .m 
e n v o l u c r o c o m m u m . 

A pyrosoma, P. elegans, nao t e m concha , e compoe-se de 
u m a m l t i d a o de mol lusco ides l igados u n s aos ou t ros , e 
assentes n ' u m c y l i n d r o ge la t inoso . Este c y l i n d r o p ô d e c o n -
t r a h i r - s e ; move-se n ' a g u a , e b r i l h a de n o i t e c o m as c ô r e s 
as mais l i n d a s . Quando m u i t a s destas massas luzentes 
nadao j u n t a s no m a r , f ó r m a o u m a e s p é c i e de g l o b o i g n e o 
i m m e n s o . O a n i m a l i n t e i r o a t t i n g e 7 po l legadas de c o m p r i 
m e n t o e 1 de d i â m e t r o . V i s t o de d i a , é a m a r e l l o . c o m ma lhas 
v e r d e s , mas de no i t e b r i l h a como u m a massa de f e r r o e m 
braza , e quando se con t rahe , pe r co r r e t oda a escala das c ô r e s 
que se p o d e m observar quando o f e r r o ardente r e s f r i a pouco 
a pouco . É á s selpas e á s p y r o s o m a s , que se a t t r i b u e e m 
par te o p h e n o m e n o conhecido pe lo n o m e de phosphorescencia 
do m a r . 

DÉCIMA CLASSE. 

A N I M A E S R A D I A D O S . 

Os animaes radiados ou radiarios t ê m o corpo n ú e v iscoso 
o u reves t ido de u m e n v o l u c r o calcareo ou cor iaceo. E x i s t e m 
grandes var iedades n a e s t r u c t u r a destes se re s ; u n s t ê m a 
f ó r m a de u m disco o u de u m a e s p h e r a , ou t ros p a r e c e m urna 
es t re l la , u m t u b o ou u m l i v r o ; uns p o d e m m o v e r - s e l ivre* 
m e n t e , e t ê m a boca s i tuada n a p a r t e i n f e r i o r o u a n t e r i o r ; 
Dutros e s t ã o como ar ra igados nos s ó l i d o s , e t ê m a boca. 
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d i r i g i d a pa ra c i m a . O corpo e s t á con t ido n ' u m e n v o l u c r o , 
que , f o r m a d o por u m a pe l l e desenvolv ida , coriacea o u calca
r e a , m u n i d a de p ú a s e de pontas m o v e i s . O i n t e r i o r do 
corpo cons t i tue u m a cav idade , onde os in tes t inos o c c u p ã o u m a 
p o s i ç ã o l i v r e ; os ó r g ã o s d iges t ivos compoem-se de u m a t r i p a 
c o m p r i d a , m u i t a s vezes c o m c i r c u m v o l u ç õ e s , t e r m i n a d a pe lo 
a n u s , o u n ' u m saco es tomacal sem anus. D a cavidade es to
m a c a l , que é o cent ro do a n i m a l , p a r t e m 4 , 5 , 8 , 10 o u 15 
ra ios r e g u l a r m e n t e d i spos tos , á s vezes ô c o s , o u t e n t á c u l o s , 
q u e se rvem p a r a c h u p a r os a l i m e n t o s , quando a boca n ã o 
ex is te . M u i t o s t ê m , a l é m disso, umas e s p é c i e s de an tennas , 
que p a r t e m dos cantos do corpo , ramif icando-se e x t e r i o r m e n t e , 
e l á s t i c a s e p rov idas de ventosas sugadoras . Os ó r g ã o s da 
r e s p i r a ç ã o , o u cons is tem e m pequenas bex igas i n t e r i o r e s , 
q u e se enchem d 'agua pe lo anus, o u f a l t ã o de t o d o , e neste 
caso a s u p e r f í c i e do corpo é o appare lho r e s p i r a t ó r i o . O 
sys tema nervoso é n u l l o o u r u d i m e n t a r . N ã o possuem ó r g ã o s 
dos sentidos b e m d is t inc tos . P r o p a g ã o - s e p o r me io de ovos . 
Todos hab i tao o m a r , e n u t r e m - s e de substancias animaes . 
M u i t o s d ' en t re elles l u z e m n a e s c u r i d ã o , e apresentao c ô r e s 
m u i b r i l h a n t e s . 

TABELLA DAS IEES OKDENS. 

I. ORDEM.— HOLOTHURIAS, Holotharia. Têm o corpo cylindrico, 
mas de f ô r m a s m u i d i v e r s a s ; o envo luc ro é cor iaceo. 

I I . O R D E M . — E C H I N O D E R M E S , Echinodsrmata. T ê m o corpo 
a r r e d o n d a d o , o e n v o l u c r o ca lcareo , e composto de p e ç a s 
r e g u l a r e s . 

I I I . O R D E M . — A C A L E P H O S , Acalepha. T ê m o corpo ge l a t i noso , 
s e m esqueleto calcareo, e de e s t r u c t u r a m u i va r i ada . 

I . O r d e m . — H O L O T H U R I A S , H o l o t h u r i a . 

O corpo destes animaes ó estendido, cylindrico ou vermi-
f o r m e , a p e l l e cor iacea , l i s a ou anne l l ada . A l é m dos t e n t á c u l o s , 
dispostos e m t o r n o da b o c a , e l les t ê m umas e s p é c i e s de 
an tennas ô c a s , chamadas pésinhos, que p a r e c e m ser os 
orgaos da l o c o m o ç ã o , e que p a s s ã o a t r a v é s dos p ó r o s da p e l l e . 
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A boca e s t á s i tuada n a p a r t e a n t e r i o r do corpo e o anus n a 
ex t remidade opposta . P o d e m c o n t r a h i r o corpo de taJ m a n e i r a , 
que m u d ã o comple tamen te de f ó r m a , e p a r e c e m u m a s i m p l e s 
massa i r r e g u l a r . V i v e m no f u n d o das costas pedregosas o u 
arenosas; arrastao-se pe lo c h ã o m u i t o d e v a g a r , o u n a d ã o â 
t o n a d ' a g u a ; n u t r e m - s e de substancias an imaes p r i n c i p a l 
m e n t e de mol luscos , que e n g o l e m c o m a concha , d i s so lvendo 
t u d o p o r m e i o de u m sueco m o r d e n t e segregado pe lo seu 
e s t ô m a g o . A s m a t é r i a s que o a n i m a l n ã o d i g e r e sahem do 
corpo c o m a a g u a que e l l e expu l sa no acto da r e s p i r a ç ã o . 

I. FAMÍLIA.— HOLOTHURIAS , Holothuria. 

As holothurias têm o corpo oval, um pouco alongado, e 
a b r a n g e m qua t ro e s p é c i e s , das quaes, as ma i s conhecidas s ã o : 

O pé de elephante. Holothuria phantopus ( E S T . 3 6 , F I G . 1), 
que abunda no M e d i t e r r â n e o e nas costas da N u r u e g a . Seu 
corpo é c y l i n d r i c o , e a par te i n f e r i o r f ó r m a u m disco cha to , 
m o l l e e v e r r u g o s o , onde os p é s i n h o s e s t ã o dispostos em t r e s 
fileiras r egu la res , p o r me io das quaes o a n i m a l se ar ras ta pe lo 
c h ã o . T e m 1 p a l m o de compr ido e 2 po l legadas de d i â m e t r o . 

A holothuria escamosa, H. squamata, t e m 3 po l legadas de 
l a r g u r a , e apega-se o r d i n a r i a m e n t e nos rochedos ; seu corpo 
é chato e m o l l e n a p a r t e i n f e r i o r , á s p e r o e cober to de 
escamas calcareas n a s u p e r i o r ; possue o i to t e n t á c u l o s r a m i 
ficados. 

O pepino m a r í t i m o , H. pentacta, é m u i t o c o m m u m e m todos 
os mares europeus, e pa re filhos v i v o s ; é p a r d o , t e m 1 p a l m o 
de compr ido e a g ros su ra de u m dedo . 

A holothuria comestível, H. cedulis, é c y l i n d r i c a , o t e m o i t o 
t e n t á c u l o s e m f ó r m a de escudo e p é s i n h o s no v e n t r e . Mede 
a t é 1 p é e m c o m p r i m e n t o e 1 p o l l e g a d a e m d i â m e t r o ; é 
parda . Os Chins e as p o v o a ç õ e s que h a b i t ã o as costas do 
Oceano I n d i c o , a p a n h ã o este r a d i a r i o , s e c c ã o - n o e e x p o r t ã o - n o 
c o m o nome de Tre-pang. É bastante saboroso , e fo rnece 
caldos c o n f o r t a t à v o s 



I I . O r d e m . — E C H I N O D E R M E S , 

E c h i n o d e r m a t a . 

Os ech inodermes t ê m o corpo r e d o n d o , em f ó r m a de b o l a , 
de disco ou de e s t r e l l a , o envo luc ro ca l ca reo , rodeado de 
p e l l e , e p r o v i d o á s vezes de p ú a s e de espinhos. C o m p r e -
h e n d e m t res f a m i l i a s , a s abe r : os ouriços do mar , as estrellas 
do mar, e as asterias cornadas. 

I. FAMÍLIA.— OURIÇOS DO MAR, Ecbinodea. 

Os ouriços do mar têm o corpo redondo, composto de dez 
fileiras de taboinhas r e g u l a r e s , g-uarnecidas de p ú a s m o v e i s . 
H a mais de 40 e s p é c i e s v i v a s , que hab i t ao o m a r . 

O turbante o u ouriço marinho mamilloso, Echinus mamillatus 
( E S T . 36, F I G . 2), t e m o corpo o v a l , hemispher ico e p r o v i d o 
de espinhos do t a m a n h o de u m d e d o , da espessura de u m a 
penna e t r i a n g u l a r e s n a pon ta . Faz o v o l u m e de u m p u n h o 
cer rado , e a b u n d a no Oceano I n d i c o . 

O ouriço do mar vulgar , E. esculentus, é do t a m a n h o de u m a 
m a ç a e m u n i d o de c inco pares de ra ios pon tudos , c r ivados de 
pequenos b u r a c o s , p o r onde sahem t e n t á c u l o s compr idos o u 
p é s i n h o s . Os o u r i ç o s do m a r a r r a s t ã o - s e pelo c h ã o ; t ê m a 
boca d i r i g i d a p a r a b a i x o , e nu t r em-se de pequenos c a r a n 
g u e j o s . Seus c inco ovar ios sao bons p a r a comer . 

II. FAMÍLIA.— ESTRELLAS DO MAR, Asterodea. 

As estrellas do mar sao chatas, coriaceas e divididas ordi
n a r i a m e n t e e m c inco t e n t á c u l o s ou b r a ç o s . A b r a n g e m q u a t r o 
g ê n e r o s m u i t o d i s t i n c t o s : as asterias , as ophiuras, os gorgono-
cephalos, e as comatulas. 

A s asterias o u estrellas do mar verdadeiras, Asterias ( E S T . 36, 
F I G . 3) , t ê m o corpo achatado e f o r m a n d o u m d i s c o , donde 
d i v e r g e m c inco ra ios p r i n c i p a e s , f o r m a n d o u m a e s t r e l l a , no 
cen t ro dos quaes e s t á s i tuada a boca . Pe la pa r t e i n f e r i o r 
destes ra ios acha-se u m sulco l o n g i t u d i n a l e g r a n d e n u m e r o 
de pequenos tubos , e m vez de pernas , q u e o a n i m a l s ó estende 
q u a n d o e s t á n ' a g u a , e que p a r e c e m dest inadas á a b s o r p ç a o 
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deste l i q u i d o , mas que se nao d e v e m c o n f u n d i r c o m as p e r n a s , 
m u i t o maiores , que ex i s t em todas n a face i n f e r i o r do c o r p o : 
a l imentao-se de vermes e de pequenos mol luscos . 

A s O P H I U R A S , Ophiura, t ê m o corpo e m f ó r m a de discos, 
t e rminado p o r â n g u l o s obtusos , onde se engastao c inco ra ios 
arredondados e ondulados. A pa r t e i n f e r i o r nao t e m suhsos, 
e é revest ida no cent ro p o r u m a serie de pequenas 11minas , 
em cu jos lados a l g u n s p é s i n h o s pouco numerosos s ahem p o r 
diversos buracos . Os raios sao m o v e i s , m u i t o f r á g e i s , mas 
reproduzem-se e m pouco t e m p o . 

O ophiura vulgar , O. lacertosa, encontra-se e m q u a s i todos 
os m a r e s , t e m cinco ra ios e u m a boca p e n t a g o n a l . 

Os G O R G O N O C E P H A L O S , Euryale gorgonocephalus, f ó r m a o u m 
disco c h a t o , n ú n a pa r t e s u p e r i o r ; os seus ra ios r ami f i cao-se , 
assemelhando-se a u m f e i x e de serpentes . 

O gorgonocephalo indico , A . euryale, t e m ma i s de 1 p é de 
l a r g u r a . O disco divide-se e m c inco pares de r amos do c o m 
p r i m e n t o da nossa mao , estes subdiv idem-se n ' o u t r o s , a t é 
que finalmente os ú l t i m o s sao f inos como cabel los . Estes 
ramos c o m p õ e m - se de n u m e r o s í s s i m o s anneis e de ve r tebras 
lapideas. Pe la m a i o r par te sao c ô r de r o s a , mas h a t a m b é m 
a lguns c inzentos , verdes , amare l los e p re tos . D e b a i x o d ' agua 
o a n i m a l assemelha-se a u m a f l o r a b e r t a ; quando se sente 
preso, d e i x a cah i r os ra ios , mas apenas presente q u e o levao 
pa ra f ó r a d ' a g u a , deita-os á mao de q u e m o a g a r r a , como 
pa ra se s e g u r a r ; as pessoas que nao sabem assustao-se m u i t o , 
vendo este ser , que j u l g a v a o u m a p l a n t a m a r i n h a m o r t a , 
pegar-se de repente á s m ã o s . M o r r e pouco d e p o i s , fechando 
todos os ra ios vol tados p a r a c i m a n ' u m a b o l a , como u m a 
couve me io aber ta É d i f f i c i l conserva- lo p o r ser m u i t o f r á g i l ; 
as ver tebras e os anneis d e s t a c ã o - s e c o m m u i t a f ac i l i dade . 

O gorgonocephalo vulgar, Euryale capul Medusce, t e m os 
ra ios b i fu rcados . O n u m e r o das u l t i m a s r a m i f i c a ç õ e s é i n f i n i t o . 
T e m 1 pa lmo de l a r g o , a c ô r do co ra l , e é cheio de pequenos 
g r ã o s , como a pe l le do t u b a r ã o . É m u i t o c o m m u m n o M a r 
I n d i c o , onde se v ê á s vezes r emando c o m os ra ios cer rados 

As C O M A T U L A S , Comatula, t ê m ra ios c o m p r i d o s , b i f u r c a d o s 
e a lguns t e n t á c u l o s e m t o r n o da boca. Nas suas costas 
acha-se u m a p r o t u b e r a n c i a c i r c u l a r calcarea, c o m appendices 
a r t i c u l a d o s , p o r m e i o dos quaes este r a d i a r i o p ô d e a d h e r i r 
á s algas e ao co ra l . 
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A eomatola ord inár ia , C.multiplex, abunda no M e d i t e r r â n e o ; 
t e m 6 a 8 po l l egadas de l a r g o , e m u i t o s ra ios d iv id idos na 
r a i z e m c inco o u dez r a m i f i c a ç õ e s . 

III. FAMÍLIA.—ASTERIAS COMADAS, Crinoidea. 

Parecem-se muito com as comatulas, mas constituem uma 
f a m i l i a separada, que conta poucas e s p é c i e s v i v a s , mas m u i 
tas fosseis. Seu corpo t e m a f ó r m a de u m a t a ç a , adberente 
p e l a base aos s ó l i d o s , p o r m e i o de u n peduncu lo m u i f o r t e , 
e m u n i d o n a pa r t e supe r io r de uns b r a ç o s redondos e 
b i fu rcados , e m c u j o cent ro se acba u m o r i f í c i o que serve ao 
mesmo tempo de boca e de anus. 

A s apiocrinites, Apiocriniies, as pentacrinites, Pentacrinites, 
encontrao-se n o calcareo v o l i t i c o , as encrinites , Encrinites, 
no calcareo concb i f e ro , e as cyathocrinites , Cyathocrinites, 
nos t e r renos de t r a n s i ç ã o . 

I I I . O r d e m . — A C A L E P H O S , A c a l e p h a . 

Os acalepbos ou ortigas do mar sao animaes molles, de con
s i s t ê n c i a g e l a t i n o s a , que f l u c t u a o n ' a g u a do m a r . Nao t ê m , 
como os precedentes , t e g u m e n t o s d i s t inc tos das ou t ras par tes 
do co rpo , n e m cavidade i n t e r i o r , q u e a lo je as v iceras . Pos
s u e m u m a cavidade es tomaca l , que c o m m u n i c a c o m o e x t e r i o r , 
p o r u m a ú n i c a a b e r t u r a , e r u d i m e n t o s de u m sys tema 
vascu la r . A b r a n g e m t res f a m i l i a s , que sao : os ctenophoros, o» 
discophoros, e os sipb.onopb.oros. 

I. FAMÍLIA.—CTENOPHOROS, Ctenophora. 

Os ctenophoros têm o corpo oval, cylindrico ou chato, 

como u m a fita, u m a cavidade es tomacal m u i g r a n d e , a boca 
l a r g a , e o u t r a a b e r t u r a s i tuada n a e x t r e m i d a d e opposta do 
c o r p o , des t inada â e v a c u a ç ã o da a g u a c o r r u p t a . 

Os C E S T O S , Cestum, t ê m o corpo a longado como u m a c in t a , 
sspecies de barba tanas l a m a l l i f o r m e s nos c a n t o s , e d o u i 

t e n t á c u l o s compr idos . 

http://sipb.onopb.oros
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O cesto on cinta de Venos, C. Venens, t e m o corpo i g u a l m e n t e 
espesso em todas as par tes , a z u l - e s b r a n q u i ç a d o e t r anspa ren t e . 
V i v e no M e d i t e r r â n e o , t e m 5 p é s de c o m p r i m e n t o e 2 a 3 
pol legadas de a l t u r a . 

O beroê, Beroè pilem, encontra-se no m a r do N o r t e ; t e m 
o corpo o v a l , a zu l - c l a ro , e s ó u m a p o l l e g a d a de d i â m e t r o ; é 
m u n i d o de t e n t á c u l o s e s b r a n q u i ç a d o s m u i compr idos . 

A nocti lnca, Noctiluca miliaris, é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
pequena : m i l h õ e s destes r ad ia r ios p e r c o r r e m todos os mares , 
e c o n t r i b u e m m u i t o pa ra o p h e n o m e n o da phosphorescenc ia . 

II. FAMÍLIA.—DISCOPHOROS , Discophora. 

Os discophoros têm o corpo em fórma de disco, de chapéo, 
ou de s ino , e movem-se somente pe las c o n t r a ç õ e s e d i l a t a -
ç õ e s do d i sco , que é p r o v i d o n a par te i n f e r i o r de u m a boca 
e de qua t ro a o i to b r a ç o s gua rnec idos de numerosos fios e m 
f ó r m a de t e n t á c u l o s . Ence r rao dous g r u p o s . 

A s M E D U S A S , Medusa , t ê m o disco chato e qua t ro t e n t á c u 
los c r e spos , dispostos e m t o r n o da boca c e n t r a l . 

A alforreca, M. aurita ( E S T . 36, F I G . 4), a b u n d a nos mares 
e u r o p e u s , p r i n c i p a l m e n t e nos mezes de A g o s t o e Se tembro . 

O R H I Z O S T O M A S , Rhisostoma, nao t e m t e n t á c u l o s filiformes, 
n e m b r a ç o s i n t e i r a m e n t e l i v r e s . 

O rhizostoma vulgar , Rh. Cuvien, o u acalepho azu l , encon
t ra -se e m todas as costas e u r o p é a s , á e x c e p ç a o das do B a l t i c o . 
T e m 1 p é de d i â m e t r o , e pesa á s vezes 20 a r r a t e i s . Seu disco 
parece-se com u m sino 

III. FAMÍLIA.—SIPHONOPHOROS, Siphonophora. 

Os siphonophoros só existem nos mares tropicaes; seu 
corpo t e m f ô r m a s m u i va r i adas , mas é e m g e r a l composto de 
u m a ou ma i s b e x i g a s . 

A s P H Y S A L I A S O U U R T I G A S DO M A R , Physalia, f ó r m a o u m a 
b e x i g a coroada p o r u m a e s p é c i e de c r i s t a ; a p a r t e i n f e r i o r 
do corpo apresenta m u i t o s tubos e fios sugadores . 

A arethusa, Ph. arethusa, o u bexiga do m a r , é a m a i s co
nhec ida e a ma i s l i n d a do A t l â n t i c o . T e m 1 p é de d i â m e t r o . 
As veias de seu corpo s ã o c ô r de rosa e os fios azues. O 
contacto c o m u m destes acalephos p roduz u m a i n f l a m m a ç a o 
loca l bastante dolorosa. 
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As P O R P I T E S , Porpi ta , t ê m nas costas u m disco c a r t i l a g i -
noso c r ivado de c e l l u l a s , dest inadas a receber o ar, e cobertas 
p o r u m a p e l l e ma is de lgada . Possuem u m a cavidade es tomacal 
c o m m u i t o s tubos sugadores . O d i â m e t r o do disco v a r i a en t re 
1 e 1 1/2 po l l egada . Quando nadao n o m a r parecem p e ç a s de 
d i n h e i r o , que andao á t o n a d ' a g u a ; os pescadores comem-nos 
assados. 

DECIMA-PRIMEIRA CLASSE. 

P O L Y P O S . 

Os P O L T P O S , Polypos, sao animaes m u i t o semelhantes aos 
rad ia r ios n a e s t r u c t u r a g e r a l do corpo . A m a i o r pa r t e d ' en t re 
el les v i v e m apegados aos s ó l i d o s , e e m grandes t u r m a s o u 
sociedades; poucos se v ê m l i v r e s e isolados. Seu corpo t e m a 
f ó r m a de u m c y l i n d r o , de u m corpo o u de u m a c l a v a , e 
Segrega u m a e s p é c i e de c a l o u de m a t é r i a c ó r n e a , donde nasce 
o a rbus to m a r i n h o , conhecido pe lo n o m e de c o r a l . U m a 
a g g r e g a ç a o de i n d i v í d u o s , c u j o s envo luc ros lapideos e s t ã o 
r e u n i d o s , cons t i t ue o q u e se d e n o m i n a p o l y p e i r o . Os ú n i c o s 
orgaos dos sent idos , e x t e r i o r m e n t e v i s í v e i s , s ã o os b r a ç o s o u 
t e n t á c u l o s , dispostos e m t o r n o da boca. Sao, pe la m a i o r ' p a r t e , 
p r o v i d o s de uns appendices c i l i a r e s , que p r o d u z e m n ' a g u a 
u m m o v i m e n t o r o t a t ó r i o , e que l e v ã o os a l imen tos á boca. 
Os po lypos r e p r o d u z e m - s e p o r o v o s , p o r g e m m a s que se 
s e p a r ã o , e c o n t i n u ã o u m a v i d a i n d i v i d u a l , o u p o r s c i s s õ e s 
e s p o n t â n e a s . O c o r a l f o i p o r m u i t o t e m p o considerado como 
p e d r a , m a s t a rde como p l a n t a , e s ó n o s é c u l o passado é que 
f o i c lassif icado no r e i n o a n i m a l . Nos mares pouco p r o f u n d o s 
os p o l y p e i r o s f ó r m a o a base de vastos a r c h i p e l a g o s , e c o n s t i -
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t n e m á s vezes rec i fes per igosos p a r a a n a v e g a ç ã o . Estes 
animaes m o r r e m e m contacto c o m o ar a t m o s p h e r i c o , e 
p r e f e r e m as á g u a s ba ixas á s g randes p r o f u n d i d a d e s do Oceano, 
onde n u n c a descem. 

Segundo a sua o r g a n i s a ç S o i n t e r n a , esta classe d i v i d e - s e 
em tres s e c ç õ e s : os anthozoarios, Anthozoa, os bryozoarios, 
Bryozoa, e os amorphos, Amorphozoa. 

A.—ANTHOZOARIOS, Anthozoa. 

Os anxhozoarios têm o corpo radiado, provido de boca e de 
e s t ô m a g o , mas sem in t e s t i no n e m a n u s ; u m saco fechado 
para t r á s t o m a o l u g a r destes dous orgaos . E n c e r r a o duas 
ordens , que sao : os zoocoraes e os pbytocoraes. 

1. Ordem.—ZOOCORAES, Zoocorallia. 

Os animaes desta ordem vivem livres, ou adherem aos 
s ó l i d o s , e t ê m o corpo o u i n t e i r a m e n t e m o l l e , o u segregando 
ca l s ó i n t e r i o r m e n t e . Segundo o n u m e r o dos seus r a i o s , q u e 
f azem as vezes de t e n t á c u l o s , d i v i d e m - s e e m t res f a m i l i a s . 

I. FAMÍLIA.— POLYACTINIOS, Polyactinia. 

Os polypos desta familia têm mais de doze raios, dispostos 
e m t o r n o da boca . A b r a n g e m t res g r u p o s . 

1. As A C T I N I A S , Actinina, v i v e m isoladas. Sa^ con i ca s , mas 
t rancadas no c imo e n a base , e m u n i d a s de t e n t á c u l o s f u r a 
dos e cont rac te is . 

A anemone m a r í t i m a , Actinia rubra ( E S T . 3 6 , F I G . 5) , ó 
redonda como u m a f l ô r ; o p e d u n c u l o assenta nas r o c h a s , e 
pa ra c i m a é o a n i m a l g u a r n e c i d o de numerosos t e n t á c u l o s . 
T e m o t a m a n h o de u m r e l ó g i o de a l g i b e i r a ; po r d e n t r o é 
ô c o e apresenta u m e s t ô m a g o d i s t i nc to . A anemone p ô d e 
arrastar-se pelas rochas , po r m e i o de u m p é c a r n o s o ; a c ô r 
do seu corpo é enca rnada , e tao v i v a que parece m a i s p e r 
t encer a u m a f l ô r , que a u m a n i m a l . P ô d e s e r v i r de a l i m e n t o . 
Tocando n ' u m destes zoophytos , exper imenta-se u m a s e n s a ç ã o 
i g n a l á p roduz ida pelo contacto c o m u m a o r t i g a . Quan4o*se 
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co r t a u m a anemone e m dous bocados , cada u m delles c o n 
t i n u a u m a v i d a independente . Os filhos s a h e m - l h e v i v o s pe l a 
boca. H a diversas variedades. 

II. FAMÍLIA.— OCTACTINIOS, Octactinia. 

Os octactinios reproduzem-se por gemmas, que nunca se 
destacSo, o u p o r o v o s , que elles e x p u l s ã o pe la b o c a , a q u a l 
é cercada p o r oi to t e n t á c u l o s . 

A s P E N N A T U L A S , Pennatula, t ê m u m peduncu lo c a l c a r e o , 
cober to de pe l l e e coroado por u m a e s p é c i e de penna . Os 
po lypos assentao sobre as pennas em fileiras r egu la res . 

A pennatula espinhosa, P. spinosa ( E S T . 3 6 , F I G . 9), pa re 
ce-se m u i t o c o m u m a penna . O t u b o , que f ó r m a o ve rdade i ro 
t r onco do p o l y p e i r o , é g u a r n e c i d o de ambos os lados de 40 
a 80 ramos arqueados e fo lheaceos , n a pa r t e s u p e r i o r dos 
quaes ha 10 a 12 pequenos casulos , redondos e chanf rados 
nos b o r d o s ; o a n i m a l e m q u a n t o v i v e estende o i to b r a ç o s 
f r a n j a d o s po r cada u m a destas e s p é c i e s de bo l s inhos . 

A pennatula phosphorica, P. phosphorea, abunda no M e d i 
t e r r â n e o , p r i n c i p a l m e n t e nas costas d ' Á f r i c a s ep t en t r i ona l . 
Este zoophy to l u z n a e s c u r i d ã o , nada l i v e m e n t e , o u fixa-se 
c o m o p e d u n c u l o no l ô d o . 

III. FAMÍLIA —OLYGACTINIOS, Olygactinia. 

As olygactinios sao caracterisados por dous, quatro ou cinco 
t e n t á c u l o s s imples o u ga rnec idos de pestanas. Reproduzem-se 
p o r m e i o de g e m m a s e t a m b é m p o r ovos . C o m p r e h e n d e m 
t res g r u p o s . 

1 . A s H Y D R A S o u P O L Y P O S D E B R A Ç O S , Hydra , t ê m o corpo 
q u a s i c o n i c o , e t e n t á c u l o s dispostos e m r o d a da boca como 
u m a g r i n a l d a . Encon t r ao - se m u i t a s nas á g u a s e s t agnadas , 
en t r e as p lan tas a q u á t i c a s . 

A hydra verde, H. viridis, c u j o corpo c y l i n d r i c o e t r a n s 
l ú c i d o t e m 1 p o l l e g a d a de c o m p r i d o e a espessura de u m a 
penna de co rvo ; é m u n i d a de seis a doze t e n t á c u l o s â r o d a 
da boca. O c o m p r i m e n t o destes excede m u i t o o do c o r p o , o 
q u a l o a n i m a l p ô d e a l i á s a l o n g a r o u e n c u r t a r . É m u i t o 
c o m m u m e m todas as á g u a s doces estagnadas da E u r o p a . 
Pa ra as observar basta encher de l e n t i l h a s d ' a g u a u m b a l d e ; 
em pouco t e m p o é v i s í v e l o p o l y p o . Seu corpo consiste n ' u m 
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saco m e m b r a n o s o , fechado e m ba ixo . A h y d r a nut re-se de 
pequenos insectos a q u á t i c o s , que a g a r r a c o m os seus b r a ç o s , 
chupando- lhes o sangue e de i t ando f o r a os restos. A n d a â 
mane i r a das sanguesugas , o que se p ô d e observar nas paredes 
de u m v i d r o . Quando se sente pe r segu ida , encolhe e con t r ahe 
o c o r p o , parecendo e n t ã o u m p e d a ç o de l i m o ve rde . U m 
destes p o l y p o s , cortado e m p e d a ç o s , t r ans fo rma-se , p o r esta 
o p e r a ç ã o , n ' ou t ros tan tos seres i n d i v i d u a e s . 

A hydra vu lgar , H. vulgaris ( E S T . 36 , F I G . 7), t e m o corpo 
i n t e i r amen te g e l a t i n o s o , c o m p r i d o , c o m u m o r i f í c i o rodeado 
de m u i t o s t e n t á c u l o s desiguaes e m c o m p r i m e n t o , que o a n i 
m a l p ô d e encolher e estender â sua v o n t a d e . Este p o l y p o 
reproduz-se quas i como as p lan tas . Os filhos b ro tao do seu 
corpo como as g e m m a s de u m r a m o , e separao-se do t ronco 
como a f r u t a que cahe da a rvo re . 

2. As T U B U L A R I A S , Tubularhu, compoem-se de t ubos s imples , 
que nascem de raizes ras te i ras . Os p o l y p o s sahem l i v r e m e n t e 
destes tubos f l e x i v e i s , e t ê m u m a g r i n a l d a de t e n t á c u l o s à 
roda da boca. 

A tubularia musica, T musica, é de u m encarnado v i v o ; 
seus tubos m e d e m a l g u m a s po l legadas e m c o m p r i m e n t o . 
A b u n d a n o Oceano I n d i c o . A campanulada, a reptante, a sul -
tana, e a indivisa , sao out ras tan tas var iedades deste p o l y p o . 

3. A s S E R T U L A R I A S , Sertularina, t ê m u m p o l y p e i r o c ó r n e o , 
•amif icado, e m u i parec ido c o m u m a p l a n t a . Nas ex t r emidades 
los ramos h a umas f o r m a ç õ e s c o n c a v a s , onde os p o l y p o s , 
providos de numerosos t e n t á c u l o s , p o d e m recolher-se . H a b i t a o 
3 m a r e propagao-se p o r ovos. As var iedades m a i s conhecidas 
sao as sertularias em f ó r m a de ramos de t ô j o , as plumosas e 
Í S espinhosas. 

n . O r d e m . — P H Y T O C O R A E S , P h y t o c o r a l l i a . 

Os polypos desta ordem, que vivem sempre em numerosos» 
g r u p o s , r eun idos p o r u m m a n t o membranoso c o m m u m , t ê m 
o corpo m o l l e , e segregando e x t e r i o r m e n t e u m a subs tancia 
calcarea o u c ó r n e a , que cons t i tue o p o l y p e i r o p o r o s o , em 
c u j a s u p e r f í c i e se achao as ce l lu las , que encerrao os animaesc 
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Encont rao-se s ó m e n t e no m a r ; reproduzem-se p o r m e i o de 
g e m m a s o u de o v o s , e a b r a n g e m tres f a m i l i a s , a n á l o g a s á s 
da o r d e m precedente . 

I. FAMÍLIA.— PHYTOCORAES POLYACTINIOS, Polyactinia. 

Os polypos desta familia têm mais de doze tentáculos em 
f ó r m a de ra ios . C o n t ã o dous g r u p o s . 

1 . Os C O R A E S O C U L A R E S , Oculina, t ê m o p é v e r t i c a l , i r r e g u 
l a r m e n t e r a m i f i c a d o p o r causa da f o r m a ç ã o dos gomos o u 
das g e m m a s , e as ce l l u l a s dos po lypos acbao-se nas pontas 
dos ramos o u e m pequenas p ro tube ranc i a s . 

Os coraes cyathinos, virginaes, e poliferos , p e r t e n c e m a este 
g r u p o . 

2 . Os C O R A E S - L A B T R I I S I T H O S , Dadala , t ê m u m t ronco de 
f ô r m a s m u i var iadas , b e m i s p b e r i c o , r a m i f i c a d o , l o b u l a d o , etc. 

Os coraes astreos, em fórma de cravo , de agarico, de cérebro , 
c u j o s nomes i n d i c ã o assaz a sua c o n f o r m a ç ã o , sao os mais 
c a r a c t e r í s t i c o s deste segundo g r u p o . 

II. FAMÍLIA. — PHYTOCORAES DODECACTINIOS, Dodecactinia. 

Estes polypos nao têm mais de doze tentáculos em fórma 
d e r a i o s , e reproduzem-se p o r m e i o de g e m m a s ; nao se se-
p a r ã o espontaneamente . A b r a n g e m dous g r u p o s . 

1. A s M I L L E P O R A S , Milleporina, sao u m a p r o d u c ç a o porosa 
dos p o l y p o s , e m f ó r m a de a r b u s t o , de a rvo re o u de es t re l la . 

A millepora mu l t i fo rme , a folheada, a cellalada o u reticulada, 
sao as p r inc ipaes var iedades . 

2 . A s M A D R E P O R A S , Madreporina, possuem u m t r o n c o , c u j o 
e i x o é o c o , e donde p a r t e m canaes pa ra as c e l l u l a s , q u e 
t ê m v i s i v e l m e n t e seis o u doze ra ios . 

A madrepora, Madrepora, abunda e m quas i todos os mares , 
N a í n d i a estes p o l y p e i r o s sao tao f r e q ü e n t e s , q u e quas i t oda 
a ca l , e m p r e g a d a n a c o n s t r u c ç ã o dos e d i f í c i o s , é de l les e x t r a -
h i d a . 

III. FAMÍLIA.—PHYTOCORAES OCTACTINIOS, Octactinía. 

O tronco ramificado destes polypeiros é composto de uma 
c r u s t a m u i s e n s i v e l , viscosa o u c a r n o s a , q u a s i c o r i a c e a , 
.calcarea e f r i » v e l , e m o ^ a n t o secca, disposta e m t o r n o de u m 
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e i x o d e n s o , calcareo o u c ó r n e o . E n t r e este e a c rus t a h a 
o r d i n a r i a m e n t e u m a camada c y l i n d r i c a , onde se a c h ã o os 
po lypos , alojados e m pequenas ce l lu la s e p rov idos de o i to a 
dez b r a ç o s g e r a l m e n t e a r t i cu lados . A s u p e r f í c i e e x t e r i o r parece 
t e r u m a v i d a a n á l o g a á da c o r t i ç a das a rvores , renovando-se 
sempre p o r m e i o de g e m m a s . A b r a n g e m dous g r u p o s . 

A s I S E S , Isidea , t ê m u m t ronco denso , ca lcareo e es t r iado , 
c o m u m a casca carnosa , que d e i x a u m a l i g e i r a c r u s t a ca lca 
rea , quando secca. 

O coral vermelho, Corallium nobile ( E S T . 3 6 , F I G . 8) , é u m a 
substancia preciosa , e m p r e g a d a n a f a b r i c a ç ã o de m u i t a s j ó i a s . 
T e m a f ó r m a de u m a pequena a rvo re c o m ramos despidos 
de f o l h a s ; o p é , que é m u i t o l a r g o , assenta nas rochas o u 
nas c o n c h a s , mas de t a l m a n e i r a , q u e os r amos n ã o e s t ã o 
d i r i g i d o s pa ra c i m a , mas s i m p a r a o f u n d o do m a r . O t ronco 
t e m 1 p é de a l t u r a , e é raras vezes m a i s grosso q u e u m 
d e d o ; é d u r o , l ap ideo ou ca l ca r eo , r ô x o o u e n c a r n a d o , e 
reves t ido de u m e n v o l u c r o m e m b r a n o s o , que e n c e r r a os 
p o l y p o s ; estes s ã o m u n i d o s de o i to b r a ç o s o u t e n t á c u l o s . 
Pesca-se o co ra l nas costas do M e d i t e r r â n e o , mas encontra-se 
t a m b é m n ' ou t ro s mare s . 

A s G A R G O N I A S , Gorgonina, t ê m o t r o n c o c ó r n e o , flexivel e 
sem a r t i c u l a ç õ e s . S ã o o r d i n a r i a m e n t e r a m i f i c a d a s . 

A gorgonia em fó rma de leque, Gorgonia flabellum ( E S T . 3 6 , 
F I G . 6), a b u n d a nos mares da í n d i a . T e m a f ó r m a de u m 
l e q u e , é c h a t a , a m a r e l l a d a o u r u i v a , e mede 3 a 6 p é s e m 
a l t u r a , e 1 a 2 e m l a r g u r a . A s senhoras da A s i a m e r i d i o n a l 
a b a n ã o - s e c o m e l l a como c o m u m l e q u e , e t a m b é m a e m p r e -
gao pa ra enchotar as moscas, e a t i ç a r o f o g o . 

B. — BRYOZOARIOS, Bryozoa. 

Esta segunda secçao dos polypos fórma igualmente duas 
o rdens : os scleropodes e os thallopodes, que t ê m o corpo sem 
r a i o s , e o t r o n c o coberto p o r u m a pe l l e de lgada , ma i s c ó r n e a 
do que c a l c a r e a ; estes p o l y p o s s ã o p r o v i d o s de boca de 
s s t o m a g o , de i n t e s t i n o e de anus , e t ê m e m roda da boc? 
numerosos t e n t á c u l o s e pes tanas , c o m os quaes p r o d u z e m 
j e r t o s m o v i m e n t o s que f a z e m r e d o m o i n h a r a a g u a . B e p r o d u -
Sem-se p o r m e i o de g e m m a s e de g o m o s . 
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I I I . O r d e m . — S C L E R 0 P 0 D E S , S c l e r o p o d i a . 

Es ta o rdem cons t i tue apenas u m a ú n i c a f a m i l i a c o m p o u 
cas e s p é c i e s Seu t ronco é f i x o , calcareo o u c ó r n e o , b i f u r o a d o 
e s u b - d i v i d i d o e m m u i t o s ramos arredondados e t runcados . 

Os M Y R I A P O R E S , Myriapora que hab i t ao no M e d i t e r r â n e o , 
sao a e s p é c i e mais v u l g a r , t ê m as ce l lu las dos po lypos fecha
das c o m u m a t a m p a . 

I V O r d e m . — T H A L L Í > P O D E S , T h a l l o p o d a . 

Esta o rdem ab range t res f a m i l i a s , que sao: os alcyonios, aa 
cellularias e os operculiferos. 

Estes po lypos e n c o n t r ã o - s e somente n ' a g u a doce , apegados 
á s p lan tas a q u á t i c a s , á s estacas, etc. Seu t ronco é c ó r n e o , 
t u b u l a r , e f ó r m a ramos e r a m u s c u l o s , t endo abe r tu ras l i v r e s , 
p o r onde sahem os p o l y p o s c o m os seus numerosos t e n t á c u l o s 
p rov idos de pes tanas , f o r m a n d o e m roda da boca u m f u n i l 
cu rvado e m f e r r a d a r a . 

Os po lypos desta f a m i l i a carecem de opercu los , que f e c h e m 
as c e l l u l a s ; sao, pe la m a i o r p a r t e , hexagonaes , e t ê m s e m 
pre a boca d i r i g i d a p a r a os lados. 

A s F L U S T R A S , Flustra t ê m o t r o n c o f o l h i f o r m e , f l e x i v e l , e 
cober to de pequenas ce l lu l a s , cu jas pa redes , da c o n s i s t ê n c i a 
do p a p e l , e s t ã o dispostas e m xadrez . 

A flustra folheacea, Fl. foliaaea, é m u i t o c o m m u m no m a r 
do N o r t e e e m todas as costas e u r o p é a s . Os pescadores sen 
vem-se d e l i a p a r a empacota r d iversos ob jec tos . 

III. FAMÍLIA .— OPERCULIFEROS , Operculifera. 

Os operculiferos têm as cellulas ovaes ou hexag^ãêXTrs 

I . F A M Í L I A . — A L C Y O N I O S , Halcyonellina. 

I I . F A M Í L I A . — C E L L U L A R I A , Cellarinea. 

f echadas p o r u m a t a m p a . 
ü . N. 11 
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As R E T W P O R A S fletepora, t ê r n o t ronco lap ideo o u c a l c a r e o » 
i n t e r i o r m e n t e p o r o s o , e desenvolvendo-se em fo lhas r e t i f o r -
mes, onde se achao as ce l lu la s dos po lypos todas a u m lado . 

A retepora cellulosa, R. cellulosa, abunda no M e d i t e r r â n e o 
e t e m as fo lhas delgadas, membranosas e c r ivadas de buracos 
de f ó r m a e l l i p t i c a . 

C —AMORPHOS, Amorphozoa. 

Estes animaes fórmao, por assim dizer, a transição entre '» 
r e ino a n i m a l e o v e g e t a l . Compoem-se de u m a subs tancia de 
f ô r m a s v a r i a d a s , f ib rosa e f e l p u d a , cober ta e pene t rada po r 
u m visco a n i m a l , que desapparece quando o a n i m a l e n x u g a ; 
ou t ros t ê m a f ó r m a de arbustos calcareos, c o m m u i t o s p ó r o s 
na s u p e r f í c i e . Comprehendem duas f a m i l i a s : os espongiarios e 
as coralinas. 

I . F A M Í L I A . — E S P O N G I A R I O S , Spongia. 

Os espongiarios , c u j a f ó r m a v a r i a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
f i g u r a n d o a rbus tos , ca r tuchos , t a ç a s , t ubos , bolas o u leques, 
a inda nao a p r e s e n t a r ã o p o l y p o v i s í v e l ; t o d a v i a , parece que o 
a n i m a l z i n h o estremece , o u se con t rahe ao contacto d ' a l g u m 
corpo estranho. H a mais de 140 e s p é c i e s conhecidas. 

A esponja vu lgar , Sp. communis, f ó r m a u m corpo de 5 
a 10 pol legadas de a l t u r a , pa rdo , amare l l ado o u r u i v o , com
posto de f ib ras fininhas e e l á s t i c a s , e che io de u m a m u i tida*) 
de buracos e de canaes tor tuosos e i r r e g u l a r e s . Cresce nas 
rochas e nas pedras do M e d i t e r r â n e o e do M a r V e r m e l h o , 
e é pescada por m e r g u l h a d o r e s , que a l avao e a v e n d e m 
depois de e n x u t a . T e m diversos nomes, segundo a qua l i dade . 

II. FAMÍLIA. - CORALINAS , Coralina. 

As cora l inas c o n s t i t u e m pequenos t roncos a r t i c u l a d o s , 
musgosos e ca lca reos , c r ivados de pequenos p ó r o s , onde 
a inda nao se d e s c o b r i r ã o po lypos . A b u n d a o e m todos os mares . 
As pequenas sao verdes e mol les , e é d i f f i c i i d i s t i n g u i - l a s das 
p i a n t a s ; s ó mais t a rde é que absorvem substancias calcareos. 

A coralina musgosa, 6'. officinalis, encontra-se no M e d i t e r 
r â n e o ; t e m 3 a 4 pol legadas de a l t u r a , e os r amos cober tos 
de p e n n u g e m . E r a an t igamen te u m r e m é d i o v e r m i f u g o . 
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DÉCIMA-SEGUNDA CLASSE, 

I N F U S O R I O S . 

Os I N F U S O R I O S , Infusoria, sao animaes que se nao po r t em 
observar sem a u x i l i o do m i c r o s c ó p i o , tendo apenas de j f j a t é 
{ , e ra ras vezes 1 l i n h a de c o m p r i m e n t o . V i v e m n ' a g u a , e 
s ã o dotados de m o v i m e n t o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e v i v o s . D e s 
e n v o l v e m - s e r ap idamen te nas á g u a s que c o n t ê m m a t é r i a s 
o r g â n i c a s e m s u s p e n s ã o , e c h a m ã o - s e p o r isso i n f u s o r i o s . O 
ce lebre n a t u r a l i s t a E h r e m b e r g de B e r l i n , f o i o p r i m e i r o que 
a p p l i c o u o m i c r o s c ó p i o a p e r f e i ç o a d o a esta c iasse , q u a s i 
desconhecida a t é e n t ã o ; e l le é o ve rdade i ro f u n d a d o r da 
theor i a dos i n f u s o r i o s , e p ô d e ser considerado como o creador 
da escola , q u e desde e n t ã o se occupou incessantemente d a 
t b s e r v a ç a o destes entes i n f i n i t a m e n t e pequenos . 

E h r e n b e r g descobrio nos i n f u s o r i o s , nao s ó u m a boca 
rodeada de pes t anas , mas t a m b é m u m certo n u m e r o d e 
cavidades estomacaes, que e l le poude o b s e r v a r , i n t r o d u z i n d o 
m a t é r i a s c ó r a n t e s nos l í q u i d o s , onde estes an imaez inhos 
v i v i S o . T o d a v i a , as o p i n i õ e s dos s á b i o s a respei to da es t ruc-
t u r a do corpo dos i n f u s o r i o s , a inda e s t ã o m u i t o d i v i d i d a s . 
Crê-si í g e r a l m e n t e que el les nao se p ropagao p o r me io de 
o v o s , mas s i m p o r g e m m a s e p o r scissao e s p o n t â n e a . A 
o p i n i ã o que a d m i t t e u m a geração equivoca, i s to é , u m a 
p r o d u c ç a o sem p a i s , u m desenvo lv imen to p roced ido u n i c a 
m e n t e de m a t é r i a s vegetaes, e m s u s p e n s ã o 1 o l i q u i d o , t e m 
cada vez menos s e c t á r i o s . 

A e s t r u c t u r a e x t e r i o r dos i n f u s o r i o s é m u i v a r i a d a . U n s 
s ã o r e d o n d o s , ou t ros c y l i n d r i c o s , o u t r o s compr idos o u chatos 
como u m disco. Seu corpo é e m g e r a l n ú ; s ó e m a l g u n s é 
r eves t ido de u m e n v o l u c r o g e l a t i n o s o , o u de u m a c rus t a c a l 
c a r e a o u l ap idea . Estes envo luc ros t ê m a f ó r m a de u m a 
c o n c h a , de u m escudete, de u m a l a t a , de u m m a n t o o u d a 
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duas va lvas . A l é m dis to , possuem appendices , q u e podem ser 
considerados como orgaos de l o c o m o ç ã o . U n s p o d e m a l o n g a r 
o corpo e m certos e de te rminados p o n t o s , e t r a n s f i g u r a r - s e 
c o m p l e t a m e n t e ; out ros sao m u n i d o s de cerdas r i j a s , ganchos , 
ga r ras , t e n t á c u l o s gi .gadores e foc inhos . Oa ó r g ã o s ex te r iores 
mais c o m m u n s a todos, sao as pestanas , dispostas o r d i n a r i a 
men te á roda da b o c a ; h a t o d a v i a i n f u s o r i o s , que quas i se 
•podem dizer pe l ludos . Estes pe l los v i b r a o sem cessar , e 
p r o d u z e m redomoinhos n ' a g u a ; chamao-se appendices c i l i a r e s 
o u pel los v ib r ac t e i s . Os i n f u s o r i o s t ê m e s p é c i e s espalhadas 
sobre quas i toda a s u p e r f í c i e do g l o b o t e r r e s t r e . A b u n d a o n o 
m a r , e m todos os p a ú e s e nos t a n q u e s , aos quaes c o m m u n i -
cao f r e q ü e n t e s vezes u m a c ô r enca rnada , ve rde , e t c , que é 
a do seu corpo . I n n u m e r a v e i s ex i s t em no estado f ó s s i l , e 
á q u e l l e s que t ê m u m envo luc ro c a l c a r e o , o u e m g e r a l , 
lapideo ou m i n e r a l , f ó r m ã o , depois de mor tos , serras e c o r d i 
lhe i ra s i m p o r t a n t e s . 

M u i t o s te r renos de e x t e n s ã o vas t i ss ima, como p o r e x e m p l o , 
o c r é , as p y r i t e s , o t r y p o l i , e t c , sao compostos de envo luc ros 
de i n f u s o r i o s Segundo E h r e n b e r g , o g u h r s i l ic ioso da I l h a 
de F r a n c e , consiste e m f r a g m e n t o s da Bacillaria vulgaris 
( E S T . 3 6 , F I G . 10); a f a i n h a f ó s s i l de Santo F i o r o n a I t á l i a é 
f o r m a d a pe la Synedra capilata; a f a r i n h a f ó s s i l da S i b é r i a e 
L a p o n i a , que os hab i tan tes destes paizes m i s t u r a o c o m a 
f a r i n h a pa ra cozer o seu p ã o , é e x c l u s i v a m e n t e composta de 
bacel lar ias . N a charneca de L u e n e b u r g o h a camadas d d 
in fuso r ios fosseis, que t ê m 20 p é s de espessura ; a c a p i t a l d a 
R ú s s i a é cons t ru ida em pa r t e , sobre t e r renos fosseis desta 
na tu reza , c u j a camada supe r io r a inda v i v e . 

Os in fuso r ios a b r a n g e m dous g r u p o s , a saber : os que tê.n 
intestinos e os que não têm intestinos. 

A o p r i m e i r o g r u p o p e r t e n c e m : 

Os E S T E N T O K E S , Stentor, q u e t e m a f ó r m a de u m a t r o m b e t a , 
i o m pestanas m u i compr idas nos bordos ex te r io res . 

O estentor, St. polymorphus, carece de e n v o l u c r o l a p i d e o , 
e, ou v i v e l i v r e m e n t e , o u adhere a ou t ros corpos. Os p e -
duncu los das p lan tas a q u á t i c a s a b r i g ã o á s vezes g r u p o s 
i n n u m e r a v e i s destes a n i m a e s , que t ê m a f ó r m a de sinos o u 
de b u s i n a s , e que m e d e m apenas 1/3 de l i n h a . Seu corpo ô 
verde e coberto de u m sem n u m e r o de pequenos g r ã o s , q u e 
s ã o ta lvez ovos. 
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A o segundo g r u p o p e r t e n c e m : 
As M O N A D A S , Monada, que t ê m a f ó r m a de pontos o u de 

f u s o s , e a boca acabando e m t r o m b a . Estes animaes sao 
scissiparos, is to é , reproduzem-se p o r meio de s c i s s õ e s e s p o n t â 
neas. 

A monada mínima, M. termo, é o ser mais pequeno que o 
h o m e m conhece; é duas m i l vezes mais pequeno que I l i n h a , 
mas p ô d e to rna r - se q u a t r o vezes m a i o r . É u m s imples p o n 
t i n h o sem cauda e sem o l h o s , q u e nada m u i r ap idamen te 
c o m a boca d i r i g i d a pa ra d ian te U m a g o t t a d ' agua pode 
con te r m i l h õ e s destes i n f u s o r i o s . 

A monada prodigiosa, M. prodigiosa, é t a l , que 800 b i l h õ e s 
occupao apenas o e s p a ç o de 1 polleg*ada c ú b i c a . A p r e s e n ç a 
deste i n f u s o r i o no p a o , nas h ó s t i a s e ou t ras substancias 
fa r inaceas , p r o d u z á s vezes manchas encarnadas, que o v u l g o 
r e p u t a v a manchas de s a n g u e , fazendo de u m phenomeno 
n a t u r a l u m m i l a g r e . 

Os V O L V O C E S , Volvox, sao r edondos , e t ê m qua t ro olhos e 
u m a t r o m b a d u p l a . V i v e m n u m envo luc ro lap ideo c o m m u m , 
e quando este estala f i c ã o l i v r e s , f o r m a n d o cada q u a l u m 
novo e n v o l t ó r i o c o m m u m a m u i t o s . 

O volvoce, V. globator, t e m 1/3 de l i n h a de c o m p r i d o , de 
m a n e i r a que é v i s i v e l , posto que d i f i c i l m e n t e , sem a u x i l i o 
do m i c r o s c ó p i o . Este a n i m dz in l io g y r a c o n t i n u a m e n t e sobre 
s i mesmo , e execu ta este m o v i m e n t o c o m a m a i o r r e g u 
la r idade . A b u n d a nas á g u a s da c h u v a estagnadas e nos 
t a n q u e s , e f o i u m dos p r i m e i r o s , submet t idos á o b s e r v a ç ã o . 

A trachelina, Trachelina ( E S T . 36 , F i e . 11). parece-se c o m 
u m a ce re ja cor tada e m duas par tes . 

FIM DO REINO ANIMAL. 



P A U T E S E G U N D A 

R E I N O V E G E T A L . 

Vegetal ou planta é u m ser v i v o , p r i v a d o da f a c u i a a d t 
de exe rc i t a r m o v i m e n t o s v o l u n t á r i o s , absorvendo dos meios 
(ar , c h ã o o u agua) onde v e g e t a o , as m a t é r i a s anorgan icas 
de que n e c e s s i t ã o pa ra o en t r e t en imen to da v i d a , e r e p r o -
duzindo-se po r m e i o de ge rmens ex te r io res o u i n t e r i o r e s . 
A botânica é a pa r t e da h i s to r i a n a t u r a l que t r a t a das 
p lan tas . D i v i d e - s e e m cinco ramos p r i n c i p a e s , a saber : 
I o , a anatomia vegetal, que es tuda os e lementos a n a t ô m i c o s 
o u os tecidos e lementares dos v e g e t a e s ; 2 o , a organogra-
phia, que abrange toda a o r g a n i s a ç a o das p l an ta s , descrevendo 
os o r g ' o s , as suas t r a n s f o r m a ç õ e s e as m u d a n ç a s successivas 
desde o m o m e n t o e m que elles nascem a t é ao seu d e s e n v o l 
v i m e n t o mais c o m p l e t o ; 3 o , a physiologia vegetal, que se 
occupa das f u n c ç õ e s geraes do o r g a n i s m o , especif icando os 
actos que os d i f f e ren tes orgaos exe rcem no p h e n o m e n o 
complexo da v i d a ; 4 ° , a taxonomia, q u e t r a t a dos p r i n c í p i o s 
que s e rvem de base â c l a s s i f i c a ç ã o m e t h o d i c a dos vegetaes 
e dos diversos systemas propostos p a r a d i s p ô - l o s e m o r d e m 
m e t h o d i c a : 5 o , a phytographia, o u d e s c r i p ç a o das p lan tas . 

I.—NOÇÕES DE ANATOMIA VEGETAL. 

As plantas, bem como os animaes, constao de partes 
s ó l i d a s , que lhes dao a f ó r m a , e de l i q u i d o s mais o u menos 
espessos, que lhes m a n t ê m a v i d a . A s par tes s ó l i d a s sao 
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fo rmadas tfe u m , dous o u t res e lementos o r g â n i c o s o u ó r g ã o s 
e lementares denominados tecidos; e es l i q u i d o s , mais ou 
menos abundan te s , segundo a é p o c a da v e g e t a ç ã o , compoem-se 
de u m a p o r ç ã o v a r i á v e l d ' a g u a , contendo d i f f e r en t e s p r i n c i p i o u 
immed ia to s e corpos e m d i s s o l u ç ã o . O l i q u i d o mais abundan te 
na economia v e g e t a l , pe la a n a l o g i a que t e m c o m o sangue 
nos fins q u e p reenche , é a seiva. E x a m i n a n d o c o m o m i 
c r o s c ó p i o as par tes s ó l i d a s e novas dos vegetaes , d i s t i nguem-s e 
t res e lementos o r g â n i c o s , que s ã o : I o , as cellulas ou utriculos 
p e q u e n í s s i m a s cavidades c i r c u m s c r i p t a s po r paredes p r ó p r i a s , 
t endo p r o x i m a m e n t e o mesmo d i â m e t r o e m todos os sen t idos ; 
2 o , as fibrilhas, pequenos e finíssimos tubos membranosos , 
t e rminados e m p o n t a nos dous e x t r e m o s , os quaes u n i d o s , 
mas sem c o m m u n i c a ç ã o , f ó r m ã o g e r a l m e n t e l ongos fios o u 
fibras; 3 o , os vasos o u t ubos membranosos m a i s o u menos 
l o n g o s , de f ó r m a c y l i n d r i c a o u p r i s m á t i c a . A u n i ã o e e n t r e 
l a ç a m e n t o dos e lementos o r g â n i c o s f ó r m a o que se d e n o m i n a 
tecido vegetal, e segundo este consta de c e l l u l a s , fibras o u 
v a s o s , recebe os nomes de t ec ido cellular o u utricular, 
fibroso e vascular. 

O T E C I D O C E L L U L A R o u U T R I C U L A R (parenchyma) é m o l l e , 
esponjoso e composto de ce l lu l a s o u u t r i c u l o s p e r f e i t a m e n t e 
fechados , que no p r i m e i r o p e r í o d o de de senvo l v i men t o t ê m a 
f ó r m a g l o b u l a r . E m v i r t u d e do seu c resc imento e m u l t i p l i 
c a ç ã o , e das p r e s s õ e s que uns e x e r c e m sobre os o u t r o s , 
a d q u i r e m g e r a l m e n t e a f ó r m a dodecaedr ica , de m o d o q u e , 
co r t ando u m a p o r ç ã o de tec ido c e l l u l a r , a s e c ç ã o p a t e n t ê a 
u m g r a n d e n u m e r o de cavidades hexagonaes , ma i s o u menos 
i r r e g u l a r e s . E m a l g u n s casos as ce l lu l a s a l o n g ã o - s e , a d q u i 
r i n d o a f ó r m a de p r i smas de t r e s , q u a t r o o u ma i s faces . 
U m a s vezes s ã o dispostas sem o r d e m , ou t ras vezes f ó r m ã o 
series r e g u l a r e s ; g e r a l m e n t e n ã o se t o c ã o e m todos os pontos 
da sua s u p e r f í c i e , d e i x a n d o en t r e s i e s p a ç o s i r r e g u l a r e s , 
denominados meatos, q u a n d o s ã o p e q u e n í s s i m o s , e lacunas, 
quando s ã o maiores o u p r o v ê m da d e s t r u i ç ã o de u m a o u ma iy 
ce l lu l a s . N o p r i m e i r o p e r í o d o do seu d e s e n v o l v i m e n t o s ã o 
c o n s t i t u í d a s p o r u m a m e m b r a n a finíssima, t r anspa ren te e 
i n c o l o r ; c o m o progresso da v e g e t a ç ã o esta se t o r n a m a i s 
espessa â cus ta de d e p ó s i t o s i n t e r i o r e s de m a t é r i a o r g â n i c a , 
f o r m a n d o diversas camadas sobrepostas de f ó r a p a r a d e n t r o . 
E m certos casos a m a t é r i a o r g â n i c a , p r o d u c t o r a destes depo-
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s i t o s , é absorv ida p a r c i a l m e n t e pe la m e m b r a n a p r i m i t i v a , o 
que d á á s ce l lu la s diversas f ô r m a s ; este p h e n o m e n o d á l u g a r 
á d i s t i n c ç ã o . das ce l lu la s e m pontuadas o u raiadas, e era 
espiralladas o u annullares. A s m a t é r i a s que fórmao o 
c o n t e ú d o destas cavidades sao m u i var iadas e g e r a l m e n t e 
d i f fe ren tes n a mesma p l a n t a , segundo a é p o c a da v e g e t a ç ã o . 
Podem ser f l u idas ou s ó l i d a s . N a .maior pa r t e dos casos as 
ce l lu la s c o n t ê m u m l i q u i d o aquoso i n c o l o r , a seiva, em q u e 
ex i s t em dissolvidos os mater iaes do o r g a n i s m o , e c o n j u n c t a -
m e n t e u m a p o r ç ã o de ar ; á s vezes ha t a m b é m ne l las ó l e o s 
gordos o u ó l e o s v o l á t e i s , c o m m a t é r i a s resinosas e m d i s s o l u ç ã o . 
Pouco a pouco a seiva desapparece, e é s u b s t i t u í d a p o r u m a 
p o r ç ã o de ar a l t e r a d o , p r i n c i p a l m e n t e nas par tes das plantas 
onde a v e g e t a ç ã o t e m perd ido a a c t i v i d a d e ; p o r e x e m p l o , na 
m e d u l l a dos ramos ve lhos . As p r inc ipaes m a t é r i a s s ó l i d a s 
cont idas nas ce l lu la s s ã o : os núcleos, pequenos corpusculos 
arredondados o u l e n t i c u l a r e s , que a l g u n s b o t â n i c o s c o n s i d e r ã o 
como ge rmens que p r o d u z e m novas c e l l u l a s ; a chlorophyla, 
ou m a t é r i a v e r d e das p l a n t a s ; a fècula ou amidon, sob a 
f ó r m a de pequenas g r a n u l a ç õ e s i r r e g u l a r e s , c o n s t i t u í d a s por 
camadas sobrepostas; as matérias albuminoides, a n á l o g a s 
e m c o m p o s i ç ã o á a l b u m i n a e f i b r i n a dos an imaes ; e finalmente 
as matérias inorgânicas, taes como o o x a l a t o de ca l , e mais 
raras vezes o carbonato de c a l , sob a f ó r m a de p e q u e n í s s i m o s 
crystaes isolados ou g rupados . O de senvo lv imen to do tec ido 
c e l l u l a r , e f fe i to da f o r ç a g e r a t r i z que l h e é i n h e r e n t e , p ô d e 
ser extra-utricular, inier-utricular ou intra-utricular. É 
e x t r a - u t r i c u l a r , quando os u t r i c u l o s novos se de senvo lvem na 
parte livre do tecido c e l l u l a r ; e i n t e r - u t r i c u l a r , quando a 
f o r ç a g e r a t r k p roduz novos u t r i c u l o s entre os j á exis tentes , 
e é i n t r a - u t r i c u l a r , quando os u t r i c u l o s novos se d e s e n v o l v e m 
no interior dos que j á ex i s t em. 

O T E C I D O FIBROSO é apenas u m a s imples m o d i f i c a ç ã o do 
tec ido c e l l u l a r , e c o m p õ e - s e de pequenas fibrilhas t e rminadas 
em p o n t a , as quaes , jus tapondo-se pelos e x t r e m o s , c o n s t i t u e m 
fibras mais ou menos l o n g a s , dotadas de g r a n d e tenac idade . 
As fibrilhas ao p r i n c i p i o s ã o c o n s t i t u í d a s p o r u m a ú n i c a 
m e m b r a n a ; mas com o progresso da v e g e t a ç ã o t o r n ã o - s e 
espessas, apresentando e n t ã o m o d i f i c a ç õ e s a n á l o g a s á s das 
c v i l u i a s . is to é , pontuações, raios e espiras. 

ü T E C I D O V A S C U L A R é composto de tubos ou vasos c y l i n d r i c o s 
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o u p r i s m á t i c o s ma i s o u menos l o n g o s , s imples o u r ami f i cados , 
nos quaes c i r c u l ã o diversos fluidos. Estes tubos p r o v ê m do 
a l o n g a m e n t o de u m s imples u t r i c u l o , ou da u n i ã o ou so ldadura 
de diversos u t r i c u l o s , e m que pos t e r io rmen te desapparecem 
os r e p a r t i m e n t o s ou d i a p h r a g m a s que os s e p a r a v ã o . D iv idem-se 
e m vasos ordinários, onde c i r c u l a a seiva e ar a l t e r a d o , e 
e m vasos próprios, que c o n t ê m fluidos mais ou menos 
espessos. 

Segundo a sua e s t r u c t u r a , os vasos ordinários d iv idem-se 
e m trachéas e falsas trachéas. A s p r i m e i r a s sao vasos 
c y l i n d r i c o s f o r m a d o s p o r u m t u b o de paredes f i n a s , t endo 
p e l o lado i n t e r n o u m a l a m i n a enro lada e m he l i ce o u e s p e r i -
c u l a , cu jas v o l t a s e s t ã o umas vezes e m c o n t a c t o , ou t ras vezes 
separadas. A s segundas s ã o t ubos c o n t í n u o s , e m que a 
m a t é r i a o r g â n i c a , deposi tada sobre a sua s u p e r f í c i e i n t e r n a , 
o r a f ó r m a u m a rede de ma lhas r e g u l a r e s [vasos recticulados)\ 
o r a descreve l i n h a s , ou de ixa a descoberto p o n t u a ç õ e s t r a n s 
parentes ( v a s o s raiados o u pontuados); em certos casos 
f ó r m a anneis (vasos annullares) o u cons t i tue u m a e s p é c i e de 
• d e g r á o s (vasos esnaliformes). 

Os vasos próprios o u lateciferos s ã o e m g e r a l opacos, 
•diversamente c ó r a d o s , e d ã o o r i g e m a tubos c y l i n d r i c o s de 
paredes finíssimas e t r a n s p a r e n t e s , os quaes c o m m u n i c ã o 
e n t r e s i , f o r m a n d o u m a e s p é c i e de rede de m a l h a s des-
iguaes . 

A f o r ç a q u e une en t re s i os ó r g ã o s e lementa res das p lan tas , 
i s to é , as ce l lu l a s ma i s o u menos mod i f i cadas e t r a n s f o r m a d a s 
e m fibras e vasos , a i n d a n ã o é b e m d e f i n i d a . U n s p e n s ã o 
q u e as paredes das c e l l u l a s , ao p r i n c i p i o s e m i - f l u i d a s , a d q u i r e m 
pe lo seu contac to i m m e d i a t o a adhe renc i a que as m a n t é m 
un idas m e s m o depois do v e g e t a l cessar de v i v e r ; ou t ros 
a d m i t t e m u m a m a t é r i a i n t e r c e l l u l a r , q u e obrando á m a n e i r a 
de c i m e n t o , u n e f o r t e m e n t e as c e l l u l a s en t re as quaes ex is te ; 
o u t r o s , e m f i m , p r e t e n d e m q u e o t ec ido v e g e t a l é ao p r i n c i p i o 
u m a m u c i l a g e m h o m o g ê n e a , que se t o r n a pouco a pouco 
espessa, e acaba p o r se o r g a n i s a r e d i v i d i r e m cavidades 
independen tes ou c e l l u l a s , ficando estas un idas umas à s ou t ra s 
pe l a m a t é r i a m u c i l a g i n o s a a i n d a n ã o o rgan i sada . Os tec idos 
o u ó r g ã o s e lementares c o m m u n i c ã o en t re si p e l a d e s t r u i ç ã o 
de suas paredes c o n t í g u a s , o u s i m p l e s m e n t e p o r i n t e r m e d i a 

das m e m b r a n a s q u e os f ó r m ã o . 
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A epiderme é u m a m e m b r a n a ce l lu losa d iaphana , r e s i s t en t e , 
c o b r i n d o todos os orgaos da p l a n t a exposta á a c ç a o do a i 
a tmospber ico . Es ta m e m b r a n a é u m orgao p e r f e i t a m e n t e 
d i s t inc to e de n e n h u m m o d o f o r m a d o pelos u t r i c u l o s super -
f ic iaes das par tes que reveste . A ep ide rme é compos ta d e 
duas p a r t e s : I a , u m a m e m b r a n a e x t e r n a t ê n u e , sem o r g a n i -
s a ç a o appa ren te , chamada a cuticula; 2*, u m a m e m b r a n a 
mais i n t e r i o r , de e s t r u c t u r a ce l lu losa , á q u a l se p o d i a da r o 
n o m e de derma. Estas duas m e m b r a n a s sobrepostas e 
i n t i m a m e n t e l igadas en t r e s i sao cr ivadas de pequenos 
o r i f í c i o s denominados estomates o u póros corticaes. 

II. NOÇÕES DE ORGANOGRAPHIA 
4 E P H Y S I O N O M I A . 

O organismo das plantas em actividade satisfaz a duas 
f u n c ç õ e s : a nutrição, que t e m p o r ob jec to a c o n s e r v a ç ã o dos 
m d i v i d u o s , e a reproducção, que t e m p o r fim a p e r p e t u a ç ã o 
das e s p é c i e s . Os orgaos que sa t i s fazem á p r i m e i r a destas 
f u n c ç õ e s d izem-se orgaos de n u t r i ç ã o , e os q u e p r e e n c h e m a 
segunda , órgãos de geração o u órgãos seocuaes. 

PRIMEIRA CLASSE. 

Ó R G Ã O S D E N U T R I Ç Ã O . 

A nutrição é a f u n c ç a o que as p lan tas e x e r c e m , absorvendo 
dos meios em que v e g e t a o , os a l imen tos de que neces-
sitao pa ra o e n t r e t e n i m e n t o da v i d a , m o d i f i c a n d o - o s o 
to rnando-os aptos pa ra o de senvo lv imen to de todas as s u a á 
partes. Os p r inc ipaes orgaos da n u t r i ç ã o sao: I o , as raizes*-
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2 o , a haste o u caule, e 3 o as folhas. A r a i z , o r d i n a r i a m e n t e 
c ravada n o s ó l o , observe deste u m a cer ta p o r ç ã o d ' agua , 
contendo m a t é r i a s diversas e m d i s s o l u ç ã o ; as fo lhas e x e r c e m 
a m e s m a a c ç a o na a t m o s p h e r a , n a q u a l e s t ã o ge ra lmen te 
m e r g u l h a d a s , absorvendo d i f f e ren te s f l u i d o s a h i exis tentes , e 
é ne l l a s que a seiva e x p e r i m e n t a d i f f e r e n t e s e l a b o r a ç õ e s que 
a t o rnao ap ta pa ra fo rnece r á p l a n t a os p r i n c í p i o s de que 
carece ; e a haste o u caule serve de me io de c o m m u n i c a ç a o 
en t re a r a i z e as fo lhas . 

O sys tema dos orgaos de n u t r i ç ã o f ó r m a u m e i x o , e m cu jas 
duas ex t i emidades se achao col locados os orgaos, nos quae3 
se o p é r a a a b s o r p ç a o do f l u i d o n u t r i t i v o , a seiva. Este e i x o 
o u aocophyte d iv ide - se e m duas p a r t e s , u m a ascendente e 
aérea, a o u t r a descendente e subterrânea. A s u l t i m a s 
r a m i f i c a ç õ e s destas par tes do e ixo sustentao os ve rdade i ros 
orgaos n u t r i t i v o s das p lan tas , a saber : a pa r t e a é r e a as fo lhas , 
e a p a r t e s u b t e r r â n e a e ve rdad e i r a a r a i z . O pon to onde o 
caule o u e ixo ascendente e o corpo radicular o u e ixo 
descendente se r e ú n e m é o collo o u nó vital; a l l i as fibras 
ascendentes separao-se das descendentes. 

CAULE. 

A haste ou caule é o eixo ascendente ou aéreo das plantas 
sobre que se desenvo lvem as f o l h a s , as flores e d iversos 
ou t ros appendices . E m a l g u m a s p l an t a s , p o r é m , o cau le adqu i re 
tao p e q u e n o d e s e n v o l v i m e n t o , que as fo lhas parecem nascer 
do collo, m o t i v o p o r que as p lan tas q u e o f f e r e c e m t a l d i spo
s i ç ã o , erao o u t r ' o r a denominadas acaides (sem cauda) . 

O cau le p ô d e ser simples o u ramificado, lenhoso o u 
herbaceo , cheio i n t e r i o r m e n t e , como , p o r e x e m p l o , o do 
c a r v a l h o , o u escavado e fistuloso como o do t r i g o e da 

a n g é l i c a . 
D i s t i n g u e m - s e t res e s p é c i e s pr incipae- ; de c a u l e , a saber: 

colmo, tronco e eslipe. 
l . ° O colmo é u m a haste ô c a , herbacea o u l enhosa , (o 

b a m b ú , a canna) g e r a l m e n t e s i m p l e s , apresentando i n t e r n a 
m e n t e u m a cav idade c o n t í n u a , o u d i v i d i d a de d i s t anc ia e m 
d i s t anc i a p o r d i a p h r a g m a s o u n ó s , donde nascem f o l h a s que 
a b r a ç a o p a r t e da haste. Per tence á s g r a m i n e a s ( t r i g o , cevada , 
aveia) e á s cyperaceas . 
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2 / Denomina-se tronco a haste do ca rva lho , do a l a m o , do 
abe to ; n ' u m a p a l a v r a , o de todas as a rvores , arbustos , etc . . . 
d icotyledoneas das nossas florestas e pomares . É lenhoso , 
c o n i c o , d i v i d i d o e sub -d iv id ido e m numerosos r amos e r a -
m u s c u l o s , sobre os quaes nascem as f o l h a s , flores, e t c , 
of ferecendo e x t e rna m e n te u m a é a s c a d i s t i nc t a , e i n t e r n a m e n t e 
u m a par te cons i s t en te , que f ó r m a a m a d e i r a , c o n s t i t u í d a de 
camadas concentr icas e sobrepostas. 

3.° O estipe é o u t r a e s p é c i e de haste l e n h o s a , pe r t encen te 
á s p lan tas monoc o ty l e done a s , p a r t i c u l a r m e n t e á s pa lmei ras . 

E m g e r a l é s imples e c y l i n d r i c o , apresentando no c i m o u m 
r a m o de fo lhas . A sua casca é m u i pouco d i s t i nc t a da par te 
lenhosa e esta é composta de f e i x e s f ib ro-vascu la res , des
i g u a l m e n t e d i s t r i b u í d o s no tec ido c e l l u l a r q u e cons t i tue a 
massa da haste. 

O caule p ô d e apresentar d i f f e ren tes m o d i f i c a ç õ e s r e l a t i va s 
á c o n s i s t ê n c i a , f ó r m a , c o m p o s i ç ã o e d i r e c ç ã o . 

A .—Enquan to á consistência, o caule p ô d e se r : I o , her-
baceo, quando é t en ro ; este caule t e m o r d i n a r i a m e n t e a c ô r 
ve rde , e d u r a apenas u m anno ; 2°, lenhoso q u a n d o é d u r o , 
e v i v e m u i t o s annos, f o r m a n d o m a d e i r a ; 3 o , semi-lenhoso, 
quando t e m quas i a c o n s i s t ê n c i a da m a d e i r a : as e x t r e m i d a 
des deste caule f icao herbaceas e renovao-se todos os annos. 

Segundo a c o n s i s t ê n c i a , os vegetaes d e n o m m ã o - s e : I o , her
vas, quando t ê m o caule herbaceo ; 2 o , sub-arbustos, quando 
t ê m a haste semi - l enhosa e os r amos he rbaceos , c o m o , por 
exemplo , a salva e a a r r u d a ; 3 o , arbustos, quando a haste é 
lenhosa, e a t t i n g e pequena a l t u r a , ramif icando-se desde a 
base ; 4 o , arbusculos, quando a haste é lenhosa e a d q u i r e 
a l turas c o n s i d e r á v e i s , r ami f icando-se l o g o ac ima da base; 
5 o , arvores, quando a haste f ó r m a u m ve rdade i ro t r onco nao 
r a m i f i c a d o n a base. 

B . — A fôrma do caule é g e r a l m e n t e quas i cylindrica. P ô d e 
ser mais o u menos c o m p r i m i d a , c o m dous lados oppostos e 
cor tantes , t r i a n g u l a r , q u a d r a n g u l a r , e t c 

Chama-se caule sarmentoso a haste lenhosa ou semi- le . ihosa , 
que , sendo t ã o f r a c a que se n ã o p ô d e sus tentar s em apo io , 
sobe pelos corpos v iz inhos , segurando-se a elles p o r m e i o de 
appendices denominados gavinhas, o u p o r s imples t o r s ã o ; o 
que se fixa a ou t ros corpos p o r m e i o de r a i z e s , como o da 
hera , chama-se cau le trepador. ü c^ule herbaceo, que sobe 
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enrolando-se e m esp i ra l nos corpos p r ó x i m o s , como o f e i j ã o , 
o l u p u l o , e t c , recebe o nome de caule volúvel. 

C.— E m q u a n t o á composição, o caule é simples, quando 
nao apresenta r a m i f i c a ç õ e s ; ramoso, quando se d i v i d e e m 
r amos . 

D . — A direcção do caule é g e r a l m e n t e vertical, i s to é , 
tende a elevar-se p e r p e n d i c u l a r m e n t e ao h o r i z o n t e . E m a l g u n s 
í a s o s a haste é obliqua, o u mesmo horizontal e de i tada á 
S u p e r f í c i e da t e r r a . Quando t e m esta p o s i ç ã o , e p r o d u z raizes 
i n f e r i o r m e n t e e fo lhas s u p e r i o r m e n t e , diz-se cau le rojante; 
mas quando l a n ç a raizes de d is tanc ia em d i s t anc ia , a q u e 
cor respondem rebentos (estolhos) h e r b a c e o s , t e m o n o m e de 
cau le estolhoso. 

ORGAMSAÇÃO DO CAULE LENHOSO DAS PLANTAS 
D I C O T Y L E D O N E A S . 

O tronco das arvores ou caule lenhoso das plantas dicotyle-
doneas , é composto de diversas camadas embocetadas u m a s 
nas o u t r a s , e dispostas e m t o r n o de u m e ixo c o m m u m . A 
s e c ç a o t r ansversa l apresenta-se como f o r m a d a de camadas 
lenhosas q u a s i c i r c u l a r e s , concent r icas , e m que se d i s t i n g u e m ; 
1°, a casca; 2 o , o corpo lenhoso, e 3 o , a medulla. 

1 . A C A S C A t e m u m a e s t r u c t u r a bastante c o m p l e x a , e consta 
de seis i n v ó l u c r o s d i n t i n c t o s , que sao, procedendo do e x t e r i o r 
p a r a o i n t e r i o r : a e p i d e r m e , a camada s u b e r o s a , o meso-
d e r m e , o i n v ó l u c r o he rbaceo , as camadas cor t icaes o u l i b e r , 
e o endoderme o u camada s u b - l i b e r i a n a . 

A ) A epiderme, que reveste a casca, of ferece poucas par 
t i cu l a r idades . É l i s a e c o n t i n u a nos r amos n o v o s , f e n d i d a e 

rasgada nos v e l h o s . 
B) A camada suberosa é a p r i m e i r a que se descobre p o r 

b a i x o da ep ide rme . E m a l g u m a s a r v o r e s , p o r e x e m p l o , no 
s o b r e i r o , a d q u i r e g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o , e cons t i t ue a 
c o r t i ç a . É compos ta de m u i t a s series de u t r i c u l o s , i n t i m a m e n t e 
un idos en t r e s i , u i m i s vezes q u a s i i n c o l o r e s , ou t r a s vezes 
c inzentas o u pardas . 

e) O mesoderme é u m a zona u t r i c u l a r , s i t uada p o r b a i x o 
da camada precedente e p e r f e i t a m e n t e d i s t i n c t a d e l i a . É 
compcs to de u t r i c u l o s u m pouco a l o n g a d o s , d e s i g u a e s , de 
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paredes espessas e sem granulações verdes no interior. Ás 
vezes f ó r m a o u m a camada c o n t í n u a , o u t r a s vezes e s t ã o d i s 
postos e m fe ixes d i s t inc tos , separados p o r u m tec ido u t r i e u l a r , 
que c o n t é m g r a n u l a ç õ e s verdes . 

D) 0 invólucro herbaceo c o m p õ e - s e de u t r i c u l o s g l o b u l o s o s 
o u po lyedr i cos , contendo c h l o r o p h y l a . 0 seu tec ido c o n t i n ú a - s e 
sem i n t e r r u p ç ã o c o m e tec ido u t r i c u l a r , i n t e rpos to en t re os 
f e ixes fibrosos do l i b e r , e depois c o m os ra ios m e d u l l a r e s . A 
c ô r ve rde desta camada observa-se f a c i l m e n t e nos r a i n i n h o s 
novos a t r a v é s das camadas sobrepostas. O i n v ó l u c r o herbaceo 
endurece pouco a pouco, perde a sua c ô r , e confunde-se e n t l o 
com os i n v ó l u c r o s ex te r io res . 

E ) O liber (ou as camadas corticaes) é a pa r t e f ib rosa e 
vascular da casca. É c o n s t i t u í d o p o r finíssimos fo lhe tos un idos 
en t re s i ; fazendo-as maeerar n ' a g u a p o r a l g u m t e m p o , estas 
camadas podem ser separadas umas das ou t ras como as fo lhas 
de u m c a d e r n o ; d ' a q u i se d e r i v a o seu n o m e de l i b e r ( l i v r o ) . 
Estas fibras sao finas brancas , r e s i s t en tes , un idas ent re si 
p o r tec ido c e l l u l a r , e f ó r m a o fe ixes r e c t i l i n e o s ou angulosos . 
As do canhamo, do l i n h o e de v á r i o s out ros vegetaes se rvem 
pa ra f a b r i c a r fios, cordas , pannos , etc. 

F) O endoderme o u camada sub-liberiana en t re o l i b e r e 
o corpo lenhoso , f ó r m a , p o r assim d i z e r , o c i m e n t o que l i g a 
estas duas par tes . É composto de u t r i c u l o s i r r e g u l a r e s de 
f o r m a ç ã o r e c e n t e , nos quaes se o p e r a © os phenomenos do 
c resc imento do caule em v o l u m e . Por isso a p a r t e i n t e r n a 
t e m t a m b é m o n o m e de zona geratriz. 

2. O CORPO L E N H O S O ou a M A D E I R A é a pa r t e do c a u l e , 
c o m p i ehendida ent re a casca e a m e d u l l a . Consta de u m a 
o u mais camadas concentr icas l enhosas , f o r m a d a de fibras e 
vasos raiados e p o n t u a d o s , occupando estes a pa r t e ma is 
ex t e rna de cada u m a das respect ivas camadas. A ma i s i n t e 
r i o r des tas , a que cerca a m e d u l l a , cons t i tue o canal o u 
estojo medidlar, e é n e l l a s ó m e n t e que se encontrao t r a c h é a s 
ou vasos espira l lados . ü n u m e r o das camadas do corpo lenhoso 
na base do t r o n c o , corresponde o r d i n a r i a m e n t e ao dos annos 
da a r v o r e . O corpo lenhoso apresenta-se como f o r m a d o de 
duas par tes d i s t i n c t a s ; a mais i n t e r n a é mais escura , e t e m 
os tecidos m u i t o densos , a mais e x t e r n a é e s b r a n q u i ç a d a a 
apresenta tecidos menos res i s t en tes ; a p r i m e i r a é a madeira 
p r o p r i a m e n t e d i t a ou duramen, a s egunda o alburno. 
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3. A M E D U L L A . é a massa de tec ido u t r i c u l a r , que e c c u p a o 
cen t ro do cau le . Os u t r i c u l o s desta pa r t e do t ronco t ê m m u i t a s 
vezes u m a f ó r m a h e x a g o n a l p e r f e i t a m e n t e r e g u l a r . A l g u m a s 
vezes encontrao-se t a m b é m n a m e d u l l a vasos lateciferos, 
chamados fibras o u vasos medullares e trachéas, que se 
p o d e m desenrolar . 

A l é m da casca, da m a d e i r a e da m e d u l l a , observao-se n a 
s e c ç a o v e r t i c a l ao e ixo do t r onco d i co ty l edoneo , diversas l i n h a s 
q u a s i r e c t a s , que atravessao o corpo lenhoso e a casca, 
p a r t i n d o do canal m e d u l l a r ; d i v i d e m o corpo lenhoso e m 
c o m p a r t i m e n t o s t r i a n g u l a r e s , e t ê m o n o m e de raios medul
lares, completos, quando p a r t e m da m e d u l l a , e i ncomple tos 
q u a n d o vao de u m a camada lenhosa à o u t r a . E x a m i n a n d o 
os ra ios m e d u l l a r e s n ' u m c ó r t e l o n g i t u d i n a l da has te , acha-se 
q u e f ó r m a o l â m i n a s ver t icaes , compostas de tecido c e l l u l a r , cu jas 
ce l l u l a s , de f ó r m a p r i s m á t i c a se a longao no sentido t r ansve r 
s a l , i s to é , do lado da m e d u l l a pa ra o da casca. A haste 
herbacea das p lan tas d ico ty ledoneas o f fe rece , c o m pequenas 
m o d i f i c a ç õ e s a e s t r u c t u r a das a rvores , que p e r t e n c e m a este 
g r u p o . 

ORGANISAÇÃO DO ESTIPE DAS PLANTAS 
M O N O C O T Y L E D O N E A S . 

O estipe ou haste lenhosa das monocotyledoneas, além dos 
caracteres exteriores q u e o d i s t i n g u e m do t r o n c o , d i f f e r e 
deste pe la s u a o r g a n i s a ç a o i n t e r n a . A s e c ç a o v e r t i c a l ao e i x o 
do est ipe de u m a p a l m e i r a , p o r e x e m p l o , a p r e s e n t a , e m vez 
de c í r c u l o s concen t r i cos como no t r o n c o , u m a massa m a i s 
o u menos compac ta de t ec ido c e l l u l a r , n a q u a l se a d u l o d i s 
t r i b u í d o s p o r t oda a p a r t e f e i x e s l e n h o s o s , m a i s numerosos 
e m a i s p r ó x i m o s u n s dos o u t r o s no con to rno do e s t i p e , q u e 
n a p o r ç ã o c e n t r a l . 

R A I Z . 

Nas raizes distinguem-se tres partes, a saber: Io, o corpo 
radicular o u p a i t e i n f e r i o r do e ixo v e g e t a l ; 2 o , o collo o u 
nó vital o u l i n h a c i r c u l a r q u e separa o cau le do corpo 
r a d i c u l a r ; 3 o , as radiculas o u appendices do corpo da r a i z 
o u das suas d i v i s õ e s ; constao de fibras, c u j o s e x t r e m o s , 
d e n o m i n a d o s espongiolos, sao as par tes m a i s ac t ivas da 
a b s o r p ç a o . 
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A ra iz p ô d e apresentar d i f f e ren tes m o d i f i c a ç õ e s e m q u a n t o â 
I o , c o m p o s i ç ã o ; 2 o , f ó r m a ; 3 o , d i r e c ç ã o ; 4 o , c o n s i s t ê n c i a , o 
5 o d u r a ç ã o . P ô d e s e r : I o , simples ou sem r a m i f i c a ç õ e s , por 
e x e m p l o , a da cenoura ; ramificada o u d i v i d i d a e m r a m o s o 
ramuscu los , po r e x e m p l o , a do c a r v a l h o ; fibrosa o u f o r m a d a 
de numerosos filamentos, p o r e x e m p l o , a das p a l m e i r a s e 
g r a m i n e a s ; conica, p o r e x e m p l o , a da c e n o u r a ; fusi
forme, p o r e x e m p l o , a do r a b a n o ; ovoide o u globular, p o r 
exemplo , a do rabane te ; napiforme, i s to é , c o m a f ó r m a d e 
u m p e ã o , po r e x e m p l o , a do n a b o ; palmada o u e m f ó r m a 
de m ã o aber ta , p o r e x e m p l o , a de certas o r c h i d e a s ; tuberi -
forme, i s to é , com engrossamentos tubercu losos , p o r e x e m p l o , 
a da p i v o u e a e das d h a l i a s ; troncada, p o r e x e m p l o , a d a 
escabiosa; articulada, po r e x e m p l o , a dos r a i n u n c u l o s ; 
contornada, p o r e x e m p l o , a da b i s t o r t a ; 3 o , perpendicular, 
p o r e x e m p l o , a da c e n o u r a , do r a b a n o , e t c ; oblíqua, p o r 
e x e m p l o , a do i r i s g e r a n i u m ; horizontal, mas e n t ã o s e m 
olhos , p o r q u e c o m olhos é u m rhizoma ou haste s u b t e r r â 
nea ; 4 o , carnosa, p o r e x e m p l o , a da c e n o u r a , do r a b a n o , 
etc. ; lenhosa, p o r e x e m p l o , a da f r e i x o : 5 o , annual, p o r 
exemplo , a do t r i g o ; biannual, po r e x e m p l o , a da c e n o u r a ; 
vivaz, p o r e x e m p l o , a das a rvores e hervas A s p lan tas 
a n n u a e s , p o r é m , p o d e m t o r n a r - s e b iannuaes e m e s m o 
v i v a z e s , dadas certas c i r cums tanc ia s . F i n a l m e n t e , o des
e n v o l v i m e n t o da ra iz n e m sempre e s t á e m p r o p o r ç ã o c o m o 
da haste; as con i fe ras , p o r e x e m p l o , t ê m ra izes m u i pequenas 
e hastes m u i a l tas . 

As fibras radicaes nascem o r d i n a r i a m e n t e n a p a r t e s u b t e r 
r â n e a da haste. T o d a v i a , a pa r t e a é r e a deste o rgao p ô d e 
t a m b é m desenvolver raizes, denominadas p o r isso aéreas o u 
adventicias. Observa-se esta p a r t i c u l a r i d a d e p r i n c i p a l m e n t e 
nos paizes t rup icaes , onde o ca lo r e a h u m i d a d e , os agen tes 
mais poderosos da v e g e t a ç ã o , p r o m o v e m m u i t o a f o r m a ç ã o 
destes appendices. Pode-se mesmo e x c i t a r o d e s e n v o l v i m e n t o 
destas raizes nos ramos da m a i o r pa r t e das p l an t a s lenhosas ; 
basta p a r a isso, cercar o r a m o c o m u m a l i g a d u r a , con tendo 
t e r r a h u m i d a ; passado a l g u m t empo , v ê - s e as ra izes a d v e n 
t ic ias desenvo lve rem-se , separando o r a m o ass im m o d i f i c a d o 
da p l a n t a m ã i , e enter rando-o , este p ô d e c o n t i n u a r a v i v e r 
independente . Obtem-se o mesmo resu l t ado c ravando na cerra 
ramos novos de certas u l a n t a s ; a pa r t e en t e r r ada t r a n s l o r -
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ma-se de o r d i n á r i o e m ra iz . As folhas de a l g u m a s p l a n t a s , 
appl icadas ao s ó l o h u m i d o , p r o d u z e m effe i tos a n á l o g o s . A 
plantação de estaca e a mergulhia, o p e r a ç õ e s pelas quaes 
os a g r i c u l t o r e s m u l t i p l i c ã o as p lan tas lenhosas , o s a l g u e i r o , 
a v i n h a , e t c , f u n d ã o - s e nesta p ropr i edade . 

Nas fibras radicaes das p lan tas d ico ty ledoneas a ep ide rme . 
quando é poss ive l d i s t i n g u i - l a s , nao of fe rece estomatos. A 
sasca, c o n f u n d i d a c o m o corpo lenhoso, nao apresenta f e ixe s 
cort icaes. A m a d e i r a é c o n s t i t u í d a por f e ixes vasculares d is 
postos e m c i r c u l o , m u i de lgados , compostos de a l g u n s u t r i c u l o s 
a l o n g a d o s , em vez de tec ido lenhoso , e de u m pequeno 
n u m e r o de falsas t r a c h é a s . Estes f e ixe s vasculares c o n v e r g e m 
para a p o n t a da r a i z , e parao antes da t e r m i n a ç ã o desta, k 
e x t r e m i d a d e , c o n s t i t u í d a s ó m e n t e p o r tec ido u t r i c u l a r , f ó r m a 
o e spong io lo . 

Nas monoco ty iedoneas o corpo r a d i c u l a r of ferece u m a 
o r g a n i s a ç a o i d ê n t i c a á da ha s t e , e as r ad icu la s apresentao 
i n t e r i o r m e n t e u m a p o r ç ã o c i r c u l a r f o r m a d a de fe ixes v a s c u 
lares , sendo a p a r t e res tante composta de tec ido c e l l u l a r . 

A p r i n c i p a l f u n c ç a o da ra iz consiste e m absorver , da t e r r a 
o u dos meios e m que e x i s t e , a g u a contendo e m d i s s o l u ç ã o 
d iversas m a t é r i a s dest inadas á n u t r i ç ã o da p l a n t a . A l é m d i s to . 
a r a i z serve p a r a fixar os vegetaes ao s ó l o . M u i t a s vezes as 
r ad icu la s p a r e c e m sat is fazer e x c l u s i v a m e n t e a este u l t i m o 
fim , pois s ã o pouco d e s e n v o l v i d a s , e v i v e m cravadas n ' u m 
s ó l o á r i d o . A a b s o r p ç ã o faz-se espec ia lmente pelos e s p o n g i o -
l o s , operando-se t o d a v i a t a m b é m e m todos os pontos das 
r ad i cu l a s . 

ÓRGÃOS EM FORMA DE APPENDICE DA HASTE. 

Sobre a haste e suas ramificações nascem appendices em 
f ó r m a de e x p a n ç õ e s m a i s ou menos membranosas , g e r a l m e n t e 
de c ô r v e r d e , s ã o as folhas. An te s da sua e x t e n s ã o , as fo lhas 
a c h ã o - s e fechadas no i n t e r i o r de orgaos p a r t i c u l a r e s , f o r m a d o s 
de escamas embr icadas u m a s nas o u t r a s , e chamados g e m 
mas . 

GEMMAS. 

Distinguem-se quatro espécies de gemmas, a saber: Io, as 
gemmas propriamente ditas: 2 o , os turiões; 3 o , os bolbos ; 
Q 4 ' o- bolbilhos* 

H. N. I I ík 
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1 . As gemmas propriamente ditas sao pequenos corpos 
o v o i d e s , g lobu la re s ou c o n i c o s , que nascem n a e x t r e m i d a d e 
das hastes a é r e a s ou n a axilla das folhas, i s to é , no a n g u l o 
fo rmado pe la i n s e r ç ã o destas com as hastes, e e m que e x i s t e m 
os r u d i m e n t o s de novos ramos . Pe la m a i o r pa r t e sao fo rmadas 
de escamas emhricadas umas nas o u t r a s ; as ma i s ex te r io res 
apresentao quasi sempre a s u p e r f í c i e e x t e r n a reves t ida p o r 
u m a t ê n u e camada de m a t é r i a res inosa e v i s c o s a , e a s u 
p e r f í c i e i n t e rna f o r r a d a po r u m tec ido tomentoso o u cotao. 
Esta d i s p o s i ç ã o g a r a n t e do f r i o as par tes r u d i m e n t a r e s do 
v e g e t a l . 

Os ge rmens das g e m m a s c o m e ç a o a apparecer n o e s t í o , 
quando a v e g e t a ç ã o é ma is ac t iva . Neste p r i m e i r o estado, 
sao apenas pequenos p o n t o s , cons t i tu idos p o r u m a a g g l o m e -
racao de tecido u t r i c u l a r , e denominados olhos. Pouco a 
pouco o seu v o l u m e a u g m e n t a ; escamas pouco d is t inc tas 
p r inc ip i ao a e s b o ç a r - s e n a sua s u p e r f í c i e , e quando , pa ra o 
fim do e s t í o , as fo lhas c o m e ç a o a c a h i r , os olhos achao-se 
t r ans fo rmados e m botões o u gomos , que ficao es tacionar ios 
d u r a n t e os f r i o s do i n v e r n o . N a p r i m a v e r a s e g u i n t e , e m 
v i r t u d e da i m p u l s a o v e g e t a t i v a , e n t ã o c o m m u n i c a d a a todas 
as par tes da p l a n t a , as escamas das g e m m a s , afastando-se 
dao sabida aos rebentos o u novos r a m o s , q u e f ó r m a o a ve 
g e t a ç ã o a n n u a l . Por isso alg-uns autores a s s e m e l h â r a o as 
g e m m a s ao embryao , q u e , pe lo seu d e s e n v o l v i m e n t o c o n s t i -
t u e novos i n d i v i d u o s . A gemrna , p o r é m , d i f f e r e essencialmente 
do e m b r y a o , porque nao pode desenvolver-se n e m p r o d u z i r 
novos ramos s e n ã o quando e s t á fixa n ' u m a haste v i v a . O 
nome de embryões fixos lhes c o n v é m , po r c o n s e g u i n t e , 
mais. A enxertia, o p e r a ç ã o pe la q u a l os h o r t i c u l t o r e s m o -
d i f i cao as qual idades de va r i a s p l a n t a s , f u n d a - s e nesta 
p ropr iedade das gemmas , de pode rem fixar-se e desenvolver-se 
e m p lan tas de e s p é c i e s v i z i n h a s . 

As g e m m a s sao foliiferas, quando p r o d u z e m ramos s ó m e n t e 
p rov idos de f o l h a s ; flori feras , quando dao o r i g e m a r amos 
onde s ó e x i s t e m flores, e mixtas, quando p r o d u z e m r a m o s 
c o m fo lhas e flores. 

A d i s p o s i ç ã o das fo lhas n a g e m m a é o que se c h a m a per-
foliação, e fornece caracteres de m u i t a v a l i a p a r a coordenar 
os vegetaes , p o r ser i d ê n t i c a e m todas as p lan tas da m e s m a 
e s p é c i e , mu i t a s vezes e m todas as p l an tas do mesmo g ê n e r o . 
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e a l g u m a s vezes e m toda u m a f a m i l i a n a t u r a l . Podem estar: 
I o , dobradas ao meio sobre si mesmo no sent ido do c o m 
p r i m e n t o , ou conduplicadas; 2 o , dobradas m u i t a s vezes sobre 
si mesmo do vértice para a base o u reclinadas; 3 o , plica-
das no sentido longitudinal; 4 o , enroladas em espira,; 
5 o , enroladas sobre s i mesmo para fóra o u para baixo; 
6 o , enroladas sobre s i mesmo para dentro o u para cima; 
7 o , enroladas e m f ó r m a de voluta. 

2. Os turiões sao as g e m m a s das hastes s u b t e r r â n e a s das 
p lan tas v ivazes . D i f f e r e m apenas das precedentes pe la p o s i ç ã o 
s u b t e r r â n e a . Nos l u g a r e s onde ex i s t em destas hastes, v ê m - s e 
b r o t a r n a p r i m a v e r a rebentos , que t ê m a f ó r m a de g e m m a s ; 
estas p r o d u z e m hastes p rov idas de fo lhas e flores. 

3. Os bolbos o u cebolas, sao p lan tas comple t a s , p e r t e n 
centes s ó m e n t e a certos vegetaes m o n o c o t y l e d o n e o s , e nas 
quaes a g e m m a f ó r m a a p a r t e essencial e ma i s v o l u m o s a . 
U m bo lbo consta de t res p a r t e s : I o , u m disco m a i s o u menos 
c h a t o ; 2 o , u m a g e m m a f o r m a d a de escamas, e 3 o , u m a ra iz 
f i b rosa . 

O disco é u m a haste c o m p r i m i d a e achatada , da p a r t e 
s u p e r i o r da q u a l nascem as escamas o u f o l h a s mod i f i cadas , 
q u e c o n s t i t u e m a g e m m a , e da i n f e r i o r as fibras radicaes . 

N ' a l g u m a s c i r cums tanc ias raras este disco a longa-se , e a 
p l a n t a , neste caso, consta de u m a haste s u b t e r r â n e a , s imples 
o u r a m o s a , a n á l o g a â do l i r i o , e t e r m i n a d a e m seu v é r t i c e 
p o r u m a g e m m a . A s escamas ou fo lhas mod i f i cadas ma i s 
ex t e r io re s sao o r d i n a r i a m e n t e finas e seccas, e as i n t e r i o r e s 
t a n t o m a i s espessas e succulen tas quan to mais se a p p r o x i m a o 
do cen t ro do b o l b o ; todas estas fo lhas sao r u d i m e n t a r e s . 0 
b o l b o c o m p õ e - s e de túnicas, p o r e x e m p l o , n a cebola o r d i n á r i a , 
quando as escamas f ó r m a o envo luc ros comple tos , embocetados 
u n s nos o u t r o s ; é escamoso, q u a n d o as escamas e s t ã o l i v r e s 
e m p a r t e e e m b r i c a d a s , como p o r e x e m p l o , no l i r i o . F i n a l 
m e n t e , chama-se bolbo solido , a q u e l l e e m que as escamas 
sao finas e pouco numerosas , e o disco g lQbuloso e m u i des 
e n v o l v i d o , como p o r e x e m p l o , no a ç a f r ã o . Os bolbos sao 
annuaes, biannuaes o u vivazes. 

4 . Os bolbilhos sao g e m m a s s ó l i d a s o u escamosas , q u e se 
d e s e n v o l v e m e m diversas p l a n t a s e q u e p o d e m t e r u m a 
v e g e t a ç ã o á p a r t e , i s to é, que separadas d a p i a n t a - m a i e 
oostas e m c i r cums tanc i a s adequadas , p o d e m p r o d u z i r u m a 



p l a n t a semelhante á q u e l l a de que t i r ã o o r i g e m ; as p l a n t a s 
que p r o d u z e m taes g e m m a s dizem-se viviparas. 

Desenvolvimento das gemmas, ou ramificação. 

As gemmas , desenvolvendo-se na primavera, originao os 
ramos e c o n t r i b u e m p o r consegu in te poderosamente pa ra o 
aspecto g e r a l que carac ter i sa os vegetaes . Depois da queda 
das fo lhas no ou tono nao h a sobre os r amos s e n ã o as g e m m a s . 
Reconhece-se f a c i l m e n t e que a p o s i ç ã o destas é a m e s m a que 
a das f o l h a s , is to é , que as g e m m a s sao oppostas o u a l t e rnas 
nas p lan tas cu jas fo lhas sao oppostas o u a l t e rnas . A s g e m m a s 
podem d iv id i r - s e e m lateraes e e m terminaes. Quando as 
fo lhas sao a l t e r n a s , nao ha s e n ã o u m a ú n i c a g e m m a t e r m i 
n a l , que era p r i m i t i v a m e n t e l a t e r a l e s ó deve o l u g a r que 
occupa ao abor tamento o u á d e s t r u i ç ã o da e x t r e m i d a d e do 
r a m o . Quando as fo lhas sao oppostas, e m g e r a l , t res g e m m a s 
ex i s t em n a e x t r e m i d a d e dos r a m o s , das quaes s ó u m a é 
v e r d a d e i r a m e n t e t e r m i n a l . Estas t r es g e m m a s , o u se desen
v o l v e m todas e cada r a m o v a i successivamente d iv id indo-se 
p o r trichotomias, o u abor ta a t e r m i n a l e desenvo lvem-se as 
duas que l h e estavao c o n t í g u a s , e os r a m o s vao-se d i v i d i n d o 
p o r dichotomias. 

É evidente que , se todas as g e m m a s nascidas n a a x i l l a das f o 
lhas se desenvolvessem dando o r i g e m a rebentos o u r amos , estes 
dever iao cons tantemente o f fe recer a m e s m a d i s p o s i ç ã o q u e as 
fo lhas . M u i t a s causas, p o r é m , f a z e m p a r a r o desenvo lv imen to 
de u m a par te das g e m m a s , o que p e r t u r b a a s y m e t r i a que 
as fo lhas apresentao. G e r a l m e n t e a se iva t ende a s u b i r c o m 
g r a n d e f o r ç a e e m a b u n d â n c i a pa ra a e x t r e m i d a d e dos r a m o s ; 
d ' a l l i r e su l t a que as fo lhas i n f e r i o r e s sao as p r i m e i r a s q u e 
c a h e m , pois as suas g e m m a s n ã o r e c e b e m a n u t r i ç ã o neces
s á r i a p a r a o seu de senvo lv imen t o p e r f e i t o e p o r c o n s e g u i n t e 
a b o r t ã o . A p r i v a ç ã o de l u z e de i n s o l a ç ã o obsta g e r a l m e n t e o 
desenvo lv imen to das gemmas i n f e r i o r e s . É a estas causas q u e 
se deve em g e r a l a f o r m a ç ã o do t r o n c o 

A g e m m a t e r m i n a l , de o r d i n á r i o ma i s grossa que todas as 
o u t r a s , p roduz o a l o n g a m e n t o da haste e dos r amos . Nas 
p lan tas monoco ty ledoneas lenhosas , como, p o r e x e m p l o , nas 
p a l m e i r a s , é a ú n i c a que se d e s e n v o l v e ; p o r isso esses v e 
getaes t ê m u m a haste s imples e sem r a m i f i c a ç õ e s . 



— 213 — 

A posição e o numero dos ramos, bem como a sua direcção 
e v o l u m e , va r i ao i n f i n i t a m e n t e ® aspecto das arvores . E m 
g e r a ! os ramos i n f e r i o r e s s ã o paais compr idos que os supe
r i o r e s , que d i m i n u e m insens ive lmente â med ida que se 
a p p r o x i m ã o do t ô p o do e ixo p r i m á r i o ; a a rvore offerece 
e n t ã o u m a f ó r m a p y r a m i d a l , m u i c o m m u m nas a rvores das 
f lorestas . E m a l g u n s casos o e ixo p r i m á r i o cessa de crescer 
o u alonga-se m u i p o u c o , ao passo que os ramos la teraes 
a t t i n g e m g r a n d e desenvo lv imen to e que o cume da a rvore 
t e m u m a f ó r m a g lobosa o u h e m i s p h e r i c a ; t a l é a f ó r m a de 
m u i t o s p i n h e i r o s . E m out ros casos os ramos i n f e r i o r e s , 
levantados de encont ro ao e ixo p r i m á r i o , a d q u i r e m pequeno 
desenvo lv imen to , e a a rvo re apresenta o aspecto de u m 
g r a n d e f u s o , como p o r e x e m p l o , o cypres te p y r a m i d a l . E m f i m , 
e m certas a rvores os ramos s u b d i v i d e m - s e e m r a m u s c u l o s 
delgados e f l e x i v e i s ; crescendo no sent ido h o r i z o n t a l , e 
pendendo n a t u r a l m e n t e , a f f e c t ã o nesse caso a f ó r m a de 
chorões. 

FOLHAS. 

As /olhas são os órgãos em fórma de appendices, que 
nascem n a haste e nos r amos e m c o n s e q ü ê n c i a do desenvo l 
v i m e n t o das g e m m a s . S ã o o r d i n a r i a m e n t e ve rdes , p lanas e 
m e m b r a n o s a s , e c o n s t ã o c o m m u m m e n t e de duas p a r t e s : u m 
pequeno p é chamado peciolo e u m a pa r t e l a m i n a r d e n o m i n a d a 
limbo. A s f o l h a s p rov idas de pec io lo dizem-se folhas peciola-
das; as que de l le c a r e c e m , folhas sesseis. A s fo lhas p r o v ê m 
de f e i x e s vasculares q u e , p a r t i n d o da has te , d i v e r g e m uns dos 
o u t r o s , j u n t o a esta se a f o l h a é s e s s i l , o u no v é r t i c e do 
p e c i o l o , se a f o l h a é p e c i o l a d a , c o n s t i t u i n d o l i n h a s sa l i en te i 
denominadas nervuras, que d iv id indo- se e anastomosando-se, 
f ó r m ã o p o r assim d ize r o esqueleto da f o l h a , o u antes u m a 
e s p é c i e de r ê d e , e m cu jas ma lhas se desenvolve o t ec ido 
c e i l u l a r , que cons t i t ue o p a r e n c h y m a da f o l h a . 

I . O peciolo o r d i n a r i a m e n t e c y l i n d r i c o o u canelado , 
c o n t i n ú a - s e quas i sempre c o m a base do l i m b o , que é o s eu 
p r o l o n g a m e n t o ; á s vezes parece inser i r -se n a face i n f e r i o r 
do l i m b o , como p o r e x e m p l o , no m a s t r u ç o do P e r ú ; a f o l h a 
é e n t ã o arrodelada. Necessar iamente este ó r g ã o c o n t i n ú a - s e 
c o m a haste p o r todos os pon tos de sua base, sendo f o r m a d o 
de f e i x e s vascu la res , q u e p r o v ê m d ' a l i i ; t o d a v i a apresenta á s 
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vezes j u n t o a base u m a e s p é c i e de c o n t r a c ç a o o u a r t i c u l a ç ã o : 
neste caso as fo lhas dizem-se articuladas. Quando o pec io lo 
o u o l i m b o da f o l h a sessil se a l a rga n a base e a b r a ç a a 
has te , a f o l h a recebe o n o m e de amplexicaule; se a bas l 
se p r o l o n g a pa ra a p a r t e i n f e r i o r de sua u n i ã o c o m a hasta 
f o r m a n d o u m a e s p é c i e de t u b o o u b a i n h a , a f o l h a é invagi-
nante. Es ta b a i n h a p ô d e ser c o m p l e t a e inteira, ou fendida 
l o n g i t u d i n a l m e n t e . Quando © l i m b o abo r t a e a f o l h a se 
c o m p õ e u n i c a m e n t e do p e c i o l o , que se d i l a t a e se a l o n g a » 
recebe o n o m e de phyllode. 

2. O limbo da f o l h a é toda a pa r t e cha t a , m e m b r a n o s a e 
fo lhacea deste o rgao . Acontece á s vezes o l i m b o pro longar -se 
de u m e de o u t r o l ado da base, f o r m a n d o duas azas m e m 
branosas : a f o l h a assim c o n s t i t u í d a é decurrente e a haste 
alada. E m ou t ros casos o l i m b o a b r a ç a a has t e , que parece 
atravessa-la , po r isso diz-se per foliada; finalmente, os l i m b o s 
de duas f o l h a s , nascendo n a mesma a l t u r a , soldao-se pelas 
bases e m a l g u m a s p l a n t a s ; a haste passa e n t ã o p o r en t re 
e l l a s : estas fo lhas sao conjunctas. 

D i s t i n g u e m - s e no l i m b o duas faces, u m a superior e o u t r a 
inferior, u m a circumferencia (contorno o u b o r d o ) , u m a 
base o u pa r t e pe la q u a l e s t á fixa á haste o u ao p e c i o l o , e 
u m vértice opposto á base. 

A face supe r io r é g e r a l m e n t e escura , t e m a ep ide rme m u i 
adherente ao p a r e n c h y m a e poucos es tomatos; a face i n f e r i o r 
t e m u m a c ô r verde-clara o u mesmo ac inzen tada , e a ep ide rme 
pouco u n i d a ao p a r e n c h y m a e p r o v i d a de numerosos esto
matos . É nesta face que as n e r v u r a s sao p r i n c i p a l m e n t e 
v i s í v e i s ; u m a d e l l a s , e m g e r a l ma i s v o l u m o s a que as o u t r a s » 
é a c o n t i n u a ç ã o do peciolo e d i v i d e o l i m b o l o n g i t u d i n a l m e n t e 
em duas metades quas i i g u a e s ; é a nervura mediana o u 
p r i n c i p a l , da q u a l nascem as secundarias, que dao o r i g e m 
á s terceiras, etc. 

A d i s p o s i ç ã o das n e r v u r a s nas fo lhas o u a nervação apre
senta diversos caracteres assim ha fo lhas digitinervias 
(mui tas p lan tas monoco ty ledoneas ) , rectinervias (g ramineas) , 
curvinervias (canele i ra) , peltinervias ( h y d r o c o t y l e ) , pennC-
nervias o u laterinervias (bananeira) e mistinervias, q u a n d o 
as n e r v u r a s secundarias nascem t an to da base do l i m b o c o m i 
das ne rvu ra s p r inc ipaes . 

A d i s p o s i ç ã o g e r a l das n e r v u r a s n ã o é a me3vna nos vegetaes 
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dico ty ledoneos e nos monoco ty l eos . Nestes ú l t i m o s as ne r 
v u r a s secundarias sao pouco sal ientes , quas i sempre s imples 
e pa ra l l e las en t r e s i ; as das p lan tas d i co ty ledoneas , pe lo con
t r a r i o , sao m a i s p r o n u n c i a d a s , i r r e g u l a r m e n t e anastomosadas 
e f ó r m a o u-ma e s p é c i e de r ê d e semelhante à das rendas m a i » 
grossei ras . 

Segundo a sua p o s i ç ã o , as fo lhas sao seminaes, quando 
p r o v ê m do desenvo lv imen to do corpo c o t y l e d o n a r ; radicaes, 
q u a n d o nascem do co l lo da r a i z ; caulinares, quando nascem 
do c a u l e ; ramaes, quando nascem dos r a m o s ; e floraes, 
q u a n d o acompanhao as f l o r e s , conservando os seus caracteres 
geraes. As fo lhas f loraes sao denominadas bracteas, quando 
va r i ao de f ó r m a . 

A d i s p o s i ç ã o g e r a l das n e r v u r a s d e t e r m i n a a figura das 
f o l h a s , que é m u i v a r i á v e l . A s s i m h a fo lhas ovaes, arre
dondadas o u orbiculares, ellipücas, espatuladas, reniformes, 
cordiformes, delioides, trapezoides, sagitadas, lanceoladas, 
subuladas, aciculadas, lineares, filiformes . agudas, ob
tusas, e tc . 

E x a m i n a n d o o c o n t o r n o das f o l h a s , achao-se f a c i l m e n t e as 
d i s t i n c ç õ e s s e g u i n t e s : a f o l h a é inteira, se o seu bo rdo nao 
t e m d i v i s õ e s ; crenada, se apresenta r e c ó r t e s a r redondados ; 
serriforme, se é l i m i t a d a p o r s a l i ê n c i a s agudas como os 
dentes de u m a s e r r a ; dentada, se os dentes sao d i r e i t o s ; 
espinhosa, se t e m s a l i ê n c i a s du ra s acabadas e m p o n t a ; 
cilliada, se é g u a r n e c i d a de pe l los dispostos e m s e r i e ; 
bilobada, trilobada, quadrilobada ou multilobada, se a 
f o l h a apresenta d o u s , t r e s , q u a t r o o u m u i t o s lobulos o u 
p o r ç õ e s ar redondadas separadas p o r d i v i s õ e s l a rgas e p r o f u n 
das*; bifida, trifida, quadrifida o u multifida, se apresenta 
d u a s , t r e s , q u a t r o o u m u i t a s p o r ç õ e s separadas p o r i n c i s õ e s 
es t re i tas , pouco p r o f u n d a s ; bipartida, tripartida, quadri-
partiãa o u multipartida, quando as i n c i s õ e s chegao a t é 
p r ó x i m o da base; pinnatifida, q u a n d o as i n c i s õ e s sao la te raes 
r e l a t i v a m e n t e á n e r v u r a m e d i a n a ; e palmada, q u a n d o os 
l o b u l o s o u p o r ç õ e s separadas d i v e r g e m do v é r t i c e do pec io lo 

como os dedos da mao a b e r t a . 
A s f o l h a s sao simples o u compostas; simples, q u a n d o 

todos os f e i x e s vascu la res que c o m p õ e m o p e c i o l o , r a m i f i . 
c ando-se , apenas c o n s t i t u e m u m l i m b o , como p o r e x e m p l o , 
i s d a p e r e i r a , figueira* e t c ; compostas, q u a n d o os f e i x e s 
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vasculares do p e c i o l o , r ami f i cando- se , v ã o t e r m i n a r e m l i m b o s 
d i s t i n c t o s , f o r m a n d o diversos f o l i o l o s , que p o d e m ser sesseis 
sobre o pec io lo c o m m u m , o u sustentados sobre p e q u e n í s s i m o s 
p é s denominados p e c i o i u l o s . H a diversos g r ã o s de c o m p o s i ç ã o 
nas fo lhas compos t a s ; h a : I o , as fo lhas simplesmente com
postas; 2 o , ou t ras decompostas; 3°, out ras sobre-decompostas. 
As p r i m e i r a s s ã o pennadas, quando nascem das par tes lateraes 
do pecio lo c o m m u m ; o u digitadas, quando os f o l i o l o s p a r t e m 
do v é r t i c e do pec io lo como centro c o m m u m . A s segundas s ã o 
aque l las em que do pec io lo c o m m u m nascem peciolos secun
d á r i o s , sustentando cada q u a l d iversos f o l i o l o s . As terce i ras 
s ã o aquel las e m que do pecio lo c o m m u m nascem peciolos 
s e c u n d á r i o s , e destes pec io los t e r c i a r i o s , sustentando todos os 
fo l i o lo s . 

Segundo a sua d i r e c ç ã o , r e l a t i v a m e n t e à h a s t e , as fo lhas 
s ã o erectas, apressas, patentes, inflexas, reflexas, revolutas, 
pendentes, inversas, humifusas, nadantes, emersas, sub
mersas, etc. 

Re l a t i vamen te â e x p a n s ã o e s u p e r f í c i e d e n o m i n ã o - s e planas, 
convexas, concavas, gladiadas o u ensiformes, estriadas, 
onduladas, luzentes, glabras, pubescentes, etc. 

Segundo a c o n s i s t ê n c i a , s ã o membranosas, scariosas, 
coriaceas, esponjosas, carnosas, gordas, e tc . 

E m quan to á d u r a ç ã o , s ã o caducas, deciduas, marces-
cenles, persistentes, etc. 

Disposição das folhas sobre a haste, ou phyllotaxia. 

As folhas podem offerecer posições variadas sobre a haste 
Ou sobre os ramos que as s u s t e n t ã o . Mas estas p o s i ç õ e s 
reduzem-se a dous typos p r inc ipaes : s ã o alternos o u op-
postos 

As fo lhas alternas a c h ã o - s e dispostas sobre os r amos de 
mane i r a q u e , u n i n d o os seus pontos de i n s e r ç ã o p o r u m a 
l i n h a , esta f ó r m a u m a esp i ra l . P a r t i n d o de u m a f o l h a i n f e r i o r 
e subindo g r a d u a l m e n t e pa ra o v é r t i c e , encontra-se o u t r a 
f o l h a c u j o pon to de i n s e r ç ã o corresponde exac t amen te ao da 
p r i m e i r a , A p o r ç ã o da esp i ra l comprehend ida en t re duas 
f o l h a s , que cor respondem exac tamente en t re s i , d e n o m i 
na-se cyclo. O mais n o t á v e l nes ta d i s p o s i ç ã o é q u e o c y c l o 
comprehende sempre o mesmo n u m e r o de fo lhas i n t e r m e d i a s . 
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P o r isso os b o t â n i c o s a representao p o r dous n ú m e r o s d i s 
postos como os dous t e r m o s de u m a f r a c ç ã o : o i n f e r i o r o u 
denominador i n d i c a o n u m e r o de fo lhas n e c e s s á r i a s p a r a 
f o r m a r o c y c l o , o supe r io r o u numerador representa o 
n u m e r o de vo l t a s da espira en t re dous pontos ex t remos do 
c y c l o , como p o r exemplo § represen ta a d i s p o s i ç ã o da p e 
r e i r a , do a l a m o , etc. As f r a c ç õ e s ma is geraes assim geradas 
s a o : 

l _ j _ _2_ j _ JL -L l i 
2 » S ' 6 ' 8 ' 13 ' 21 ' iU 

as q u a e s , como se v ê , a p a r t i r da s e g u n d a , se f ó r m a o 
add ic ionando os n u m e r a d o r e s e os denominadores das duas 
^ • a c ç õ e s precedentes . 

A s folhas oppostas nascem aos p a r e s , u m a de cada lado , 
e m pontos d i a m e t r a l m e n t e oppostos da haste o u dos r amos , 
como p o r e x e m p l o , as da m a d r e s i l v a ; denominao-se verticil-
ladas, quando á m e s m a a l t u r a se encont rao t r e s , q u a t r o o u 
m a i s e m t o m o da haste ; os v e r t i c i l l o s assim f o r m a d o s 
especificao-se d izendo que sao te rnados , q u a t e r n a d o s , q u i n a 
dos, etc. 

Estructura anatômica das folhas. 

As folhas sao constituídas por tres elementos anatômicos: 
I o , os f e i x e s vasculares que p r o v ê m da has te ; 2 o , © p a r e n 
c h y m a , e 3 o , duas l â m i n a s de ep ide rme , q u e r eves t em as 
faces s u p e r i o r e i n f e r i o r da f o l h a . 

1 . Os feixes vasculares, q u e en t rao n a f o l h a , destacao-se 
do r a m o n o v o deba ixo da f ó r m a de f e i x e s d i s t i n c t o s , o r d i n a 
r i a m e n t e e m n u m e r o i m p a r . Sao compostos de t r a c h é a s , de 
falsas t r a c h é a s , de vasos l ac t ec i f e ros e de tec ido f i b r o s o . 

2. O parenchyma é u m tec ido u t r i c u l a r , q u e enche os 
i n t e r v a l l o s exis tentes e n t r e os f e i x e s vasculares e as suas 
numerosas r a m i f i c a ç õ e s . A s ce l l u l a s da face s u p e r i o r s ã o e m 
g e r a l m u i un idas en t r e s i , e t ê m u m a f ó r m a c y l i n d r i c a ; as 
da face i n f e r i o r a f fec tao f ô r m a s d i v e r s a s , e de ixao en t r e s i 
bolsas aéreas, i s to é , meatos e lacunas bastante l a rgas . 

3. A e p i d e r m e apresenta m a i o r n u m e r o de es tomatos n a 
face i n f e r i o r do l i m b o do q u e na supe r io r . Os es tomatos , 
o r a e s t ã o dispostos e m series o u l i n h a s l o n g i t u d i u a e s , o r a 
nao conservao o r d e m v i s i v e l n a sua d i s p o s i ç ã o . 
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ESTIPULAS. 

Na base das folhas de certas ardores, por exemplo, da 
luhea , do s a l g u e i r o , da pe re i ra , encontra-se pequenas escamas, 
u m a de cada lado do p e c i o l o , adherentes a este ó r g ã o , o u 
des tacando-se de l le pouco depois do d e s e n v o l v i m e n t o da 
f o l h a : s ã o as estipulas. Se e s t ã o s i tuadas aos lados das f o l h a s , 
dizem-se lateraes, e se nascem da a x i l l a , axillares. N ' a l -
g u m a s p l an ta s , como p o r e x e m p l o , nas azedas, f ó r m ã o u m a 
e s p é c i e de ba inha , d e n o m i n a d a achrea . 

A s es t ipulas e x i s t e m só nas p lan tas d ico ty ledoneas , n u n c a 
nas m o n o c o t y l e d o n e a s ; f o r n e c e m exce l len tes caracteres p a r a 
a c o o r d e n a ç ã o das p lan tas . Depois de c a h i r d e i x ã o o r d i n a r i a 
mente sobre o r a m o duas pequenas c i c a t r i z e s , i nd i cando o 
l u g a r que p r i m i t i v a m e n t e o c c u p a v ã o . 

GAVINHAS. 

As gavinhas, cirros ou mãos são appendices de ordinário 
filamentosos, de o r i g e m d i v e r s a , s imples o u r a m o s o s ; e n r o -
l ã o -se e m esp i r a l e fixão- se nos corpos v i z i n h o s , s e rv indo 

p a r a sustentar a haste das p lan tas sarmentosas e f racas . A s 
g a v i n h a s s ã o sempre ó r g ã o s abortados. U m a s vezes p r o v ê m 
dos pedunculos f l o r a e s , que se a l o n g a r ã o cons ide rave lmen te , 
c o m o p o r e x e m p l o , n a v i n h a , out ras vezes r e s u l t ã o do abor-
camento de pecio los , es t ipulas e mesmo de r amos . Raras vezes, 
dna lmente , as fo lhas , cu jas ex t remidades se e n r o l ã o , c o n s t i t u e m 
u m a e s p é c i e de g a v i n h a s , po r e x e m p l o , no c r a v e i r o . A 
p o s i ç ã o r e l a t i v a das gav inhas des igna o ó r g ã o que e l las 
s u b s t i t u e m . 

E S P I N H O S E A C U L E O S . 

Muitos vegetaes apresentao no caule, nas folhas ou n'outros 
ó r g ã o s , appendices de f ó r m a v a r i a d a , r i j o s , du ros e pon tudos , 
c u j a na tureza n ã o é sempre a m e s m a : d e n o m i n ã o - s e espinhos, 
quando s ã o fo rmados pe lo p r o l o n g a m e n t o do tec ido lenhoso 
e aculeos, quando nascem da casca, podendo d e l i a destacar-se 
c o m fac i l idade . 

Os espinhos s ã o ó r g ã o s abor tados . Podem ser s imples o u 
r a m i f i c a d o s , e segundo a sua s i t u a ç ã o , s ã o caulinares, ter-
minaes, ramosos, axillares, etc. Os aculeos t ê m sido 
considerados p o r a lguns phys io log i s t a s como pe l los endu re -
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ciclos. Adhe rem fracamente á s partes em que se a c h ã o , e podem 
separar-se faci lmente como por exemplo, na roseira. 

PELLOS. 

Os pellos sao p r o d u c ç õ e s ce l lu l a r e s ma i s o u menos fílamen-
tosas da ep ide rme , que se o b s e r v ã o nas hastes, nos r amos o u 
nas f o l h a s , p r i n c i p a l m e n t e n a face i n f e r i o r destas. N a m a i o r 
pa r t e dos casos sao subulados , mas raras vezes c y l i n d r i c o s ; 
podem t e r s imples o u r a m i f i c a d o s ; simples, quando sao fo rmados 
p o r u m a c e l l u l a ou p o r m u i t a s sobrepos tas , cons t i t u indo u m 
ú n i c o co rpo , e ramificados, quando apresentao duas o u m a i s 
d i v i s õ e s , que e m certos vegetaes p a r t e m de u m pon to e d i 
v e r g e m , figurando u m a e s p é c i e de roseta. Pa recem dest inados 
a p r o t e g e r os o r g a o s , e m que se d e s e n v o l v e m , das picadas 
dos i n s e c t o s , e a a u g m e n t a r a s u p e r f í c i e absorvente das 
p l an t a s , q u e os possuem , pois q u e , sendo m u i t o ra ros o u 
f a l t a n d o i n t e i r a m e n t e nos v e g e t a e s , q u e v i v e m e m te r renos 
h u m i d o s e s o m b r i o s , abundao nas p lan tas q u e vege tao e m 
l u g a r e s seccos e expostos aos ra ios do so l . 

GLÂNDULAS. 

As glândulas sao orgaos vesiculosos de natureza cellular, 
dest inados a s eg rega r e s s ê n c i a s , ó l e o s , resinas, e ou t ros l i q u i -
dos p a r t i c u l a r e s das m a t é r i a s , c o m q u e e s t ã o e m con tac to . 
E n c o n t r a o - s e e m diversas par tes das p l a n t a s , sobre tudo nas 
f o l h a s , nos c á l i c e s e nas unhas das p é t a l a s . Á s vezes sao 
sal ientes e como sustentados no e x t r e m o de u m p e l l o (pellos 
glandulosos), d i f f e r i n d o dos pe l lo s o r d i n á r i o s s ó e m c o n t e r e m 
l i q u i d o s . A s g l â n d u l a s da o r t i g a , p o r e x e m p l o , sao fo rmadas 
p o r u m a c e l l u l a c o n i c a , r e f o r ç a d a n a base p o r u m g r u p o de 
ce l lu la s e p i d é r m i c a s . O seu v é r t i c e é l i g e i r a m e n t e r e c u r v a d o 
e m u i f r á g i l ; p e n e t r a n d o n a p e l l e , quebra-se e v e r t e o sueco 
m o r d e n t e , o q u a l p r o d u z n a p e q u e n a f e r i d a a p icada c a r a c 
t e r í s t i c a d a q u e l l a p l a n t a . 

NUTRIÇÃO. 

A nutrição é a funeçao, pela qual os vegetaes, depois de 
t e r e m absorv ido , nos me ios onde v i v e m , os gazes o u os l í q u i 
dos i n d i s p e n s á v e i s á s u s t e n t a ç ã o da sua v i d a , e x p e r i m e n t a o 
as m o d i f i c a ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o das par tes 
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que os c o n s t i t u e m , e pa ra a f o r m a ç ã o de orgaos novos q u e 
devem p r o d u z i r s u c c e s s i v ã m e n t e . As raizes e as fo lhas , como 
acabamos de v e r , sao os p r inc ipaes orgaos da n u t r i ç ã o . 

Esta f u n c ç a o é m u i compl icada , e ab range d i f f e ren te s actos: 
1». a ábsorpção das m a t é r i a s a l i m e n t a r e s ; 2 o , a circulação 
o u m o v i m e n t o da s e i v a ; 3 o , a respiração o u e l a b o r a ç ã o do 
f l u i d o a l i m e n t a r pelo seu contac to , como o ar e o á c i d o c a r 
b ô n i c o ; 4 o , a transpiracão o u pe rda de u m a p o r ç ã o d ' agua 
exis ten te n a s e i v a ; 5 o , a excreção o u e l i m i n a ç ã o das m a t é r i a s 
formadas pe la n u t r i ç ã o , mas q u e l h e nao sao n e c e s s á r i a s ; 
6 o , a assimilação dos p r i n c i p i o s n u t r i t i v o s , e 7 o , o cresci-
mento dos orgaos, r esu l tado final da n u t r i ç ã o . 

ABSORPÇÃO. 

A p l a n t a n u t r e - s e de substancias anorgan icas , de o x y g e n e o , 
de h y d r o g e n e o , de carboneo, de azote, e de a l g u n s s â e s m i -
neraes. Estas substancias sao os ú n i c o s a l imen tos dos vegetaes, 
que d e v e m acha-las e a b s o r v ê - l a s nos m e i o s , onde v i v e m , 
i s to é , n a a tmosphera e n a t e r r a . O u e x i s t e m i so ladas , o u 
f a z e m pa r t e de c o m b i n a ç õ e s , q u e a p l a n t a t e m o poder de 
d e s t r u i r pa ra se apoderar de a l g u m a s das par tes cons t i t u in t e s . 
A a g u a é o v e h i c u l o n e c e s s á r i o das substancias a l imen ta res 
da p l a n t a ; é e l l a que mais t a rde cons t i tue a seiva. Por s i 
mesma nao concorre pa ra a a l i m e n t a ç ã o , é apenas o v e h i c u l o 
dos corpos que os vegetaes hao de absorver . A s r ad i cu l a s , e 
p r i n c i p a l m e n t e os seus ex t remos o u espongiolos , sao os agen
tes p r inc ipaes desta f u n c ç a o . C o m e f f e i t o , as ra izes possuem 
u m a f o r ç a de s u c ç ã o c o n s i d e r á v e l . M e r g u l h a n d o - a s n ' u m meio 
h u m i d o o u n ' a g u a , esta pene t ra ne l l a s r ap idamen te e c o m 
m u i t o v i g o r . H a l e s , celebre phys i co i n g l e z , a j u s t o u pe r fe i t a -
men te u m a das rad icu las de u m a p e r e i r a e m p l ena v e g e t a ç ã o 
á ex t r emidade de u m t u b o cheio d ' a g u a , m e r g u l h a d o n ' u m a 
t i n a de m e r c ú r i o , e observou que este l i q u i d o , no fim de 6 
m i n u t o s , t i n h a subido 8 po l l egadas no i n t e r i o r do t u b o , e m 
c o n s e q ü ê n c i a da agua ser absorv ida p e l a r a d i c u l a . 

A rapidez c o m que a a g u a se e leva na p l a n t a , nao é menos 
n o t á v e l que a f o r ç a de s u c ç ã o , a q u a l a i n t r o d u z sem cessar 
nas raizes. D u t r o c h e t , que descobrio esta f o r ç a phys i co -o rga -
n i c a l h e da o nome de endosmose; e l l a , nao s ó d e t e r m i n a a 
i n t r o d u c ç a o d ' a g u a , m a i s o u menos ca r regada de d iversos 
p r i n c i p i o s , nas r a d i c u l a s , mas é a inda a p r i n c i p a l causa da 
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a s c e n s ã o da seiva nos vegetaes . Os u t r i c u l o s dos vegetaes, 
p r i c i p a l m e n t e os dos espongiolos , c o n t ê m suecos espessos, enj 
que e x i s t e m p o r ç õ e s diversas de f é c u l a , de assucar e de ma
t é r i a s a l b u m i n o i d e s , Pe la a c ç a o endosmosica estes suecos 
a t t r a b e m a a g u a do s ó l o , f a z e m - n a passar pa ra os u t r i c u l o s 
ma i s s u p e r f i c i a e s , e destes l e v ã o - n a aos u t r i c u l o s c o n t í g u o s 
e aos vasos. 

A s f o l h a s c o n c o r r e m i g u a l m e n t e p a r a a á b s o r p ç ã o dos suecos 
n u t r i t i v o s . A a c ç a o , que e x e r c e m , é d u p l a : I o , e m v i r t u d e da 
e v a p o r a ç ã o que t e m q u a s i sempre l u g a r n a sua s u p e r f í c i e , 
f a v o r e c e m a s u c ç ã o das r a d i c u l a s , d e t e r m i n a n d o u m v á c u o , 
que a a g u a ex i s ten te no s ó l o enche no mesmo i n s t a n t e ; 
2 o , « a o p o r s i mesmas ó r g ã o s de á b s o r p ç ã o ; quando m e r g u l h ã o 
n a t u r a l o u acc iden ta lmen te n ' a g u a , abso rvem este l i q u i d o , e 
c o n t i n u a m e n t e t r a g ã o os vapores d ' agua cont idos n a a t m o s -
p h e r a . Nas p l a n t a s , que v i v e m nas rochas ou e m te r renos 
á r i d o s , s ã o as fo lhas quas i e x c l u s i v a m e n t e que abso rvem a 
a g u a . H a m a i s a i n d a : todas as par tes verdes das p l an t a s , 
caules , r amos , escamas, e t c , c o n t r i b u e m pa ra f aze r pene t r a r 
a a g u a no i n t e r i o r do v e g e t a l . 

CIRCULAÇÃO. 

Os l í q u i d o s , que as ra izes a b s o r v e m , m i s t u r ã o - s e c o m á q u e l 
les q u e as fo lhas i n t r o d u z e m no i n t e r i o r do v e g e t a l , e f ó r m ã o 
a se iva o u f l u i d o n u t r i t i v o das p l an t a s . No p e r í o d o ac t ivo da 
v e g e t a ç ã o a se iva e s t á c o n t i n u a m e n t e e m m o v i m e n t o . D i r i g e - s e 
p a r a todos os ó r g ã o s p e r i p h e r i c o s , se ja p a r a se modi f ica r^ 
seja p a r a n u t r i - l o s . A se iva obedece a dous i m p u l s o s em 
sent ido d ive r so : u m , que a faz c a m i n h a r das raizes p a r a as 
summidades , e o o u t r o , das s u m m i d a d e s pa ra as ra izes ; o p r i 
m e i r o destes m o v i m e n t o s é a seiva ascendente, e o segundo 
a seiva descendente. 

A . — seiva ascendente. Quando a p r i m a v e r a v o l t a , e o so l 
p r i n c i p i a a aquece r a s u p e r f í c i e da t e r r a e a a tmosphera , 
mani fes ta - se nos vege taes u m a e x c i t a ç ã o g e r a l , q u e , des
pe r t ando a a c ç a o absorvente das r ad i cu l a s , d e t e r m i n a a se iva 
a s u b i r p a r a as par tes m a i s altas da p l a n t a : é a se iva ascendente . 
Nes te p r i m e i r o p e r í o d o da v e g e t a ç ã o a se iva é u m liquide» 
essencia lmente aquoso , con tendo v e s t í g i o s dos p r i n c i p i o » 
i m m e d i a t o s das p l a n t a s , i s to é , f é c u l a , assucar , subs tancias 
a l b u m i n o i d e s . e d iversos s á e s e m d i s s o l u ç ã o . Pelos progressos 
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da v e g e t a ç ã o , p o r é m , estes produc tos augmen tao e m q u a n t i 
dade , de modo que a seiva que v a i chegando á s s u m m i d a d e s 
da p l a n t a , c o n t é m m a i o r p o r ç ã o de p r i n c i p i o s o r g â n i c o s , q u e 
aque l l a que e n t ã o se acha nas p r o x i m i d a d e s da r a i z . É a 
seiva ascendente q u e , a f f l i i i n d o aos r amos car regados de 
g e m m a s , faz d i l a t a r es tas , e lhes fo rnece u m a p a r t e dos 
f l u i d o s n e c e s s á r i o s para o seu d e s e n v o l v i m e n t o . Este m o v i 
men to ascencional c o n t i n u a e m todo o pe r iodo a c t i v o da 
v e g e t a ç ã o , mas d i m i n u e c o m o d e s e n v o l v i m e n t o p rogress ivo 
dos ramos e fo lhas ; pouco a pouco p á r a ; os tec idos novos, 
que se f o r m á r a o , a p e r f e i ç o a o - s e e a d q u i r e m todas as q u a l i 
dades que lhes sao p r ó p r i a s . 

A endosmose, a c ap i l l a r i dade dos tec idos , a t e m p e r a t u r a 
a i í d s ou menos e levada , as i n f l u e n c i a s da l u z , do f l u i d o 
e l e c t r i c o , sao as p r inc ipaes causas da a s c e n s ã o da seiva. 
Chegando á s fo lhas este l i q u i d o e x p e r i m e n t a d iversas m o d i f i 
c a ç õ e s e t r a n s f o r m a ç õ e s , que é prec iso es tudar antes de 
descrever a seiva descendente. 

TRANSPIRAÇAO. 

Os vegetaes transpirão, i s to é , p e r d e m pe la sua s u p e r f í c i e 
u m a ce r ta p r o p o r ç ã o da agua q u e el les encer rao . Esta tran
spiraçao é insensível; a a g u a que se evapora escapa á s 
i n v e s t i g a ç õ e s d i rec tas e dissolve-se n a a t m o s p h e r a , que a 
r e m o v e p r o m p t a m e n t e ; mas e m certas c i r c u m s t a n c i a s , p o r 
e x e m p l o , quando a t e m p e r a t u r a desce r a p i d a m e n t e d u r a n t e 
a n o i t e , condensa-se sobre as f o l h a s , f o r m a n d o pequenas 
go t t a s . Pa ra m o s t r a r que estas p r o v ê m da t r a n s p i r a ç a o e nao 
do o r v a l h o , basta c o b r i r u m p é de p a p o u l a c o m u m a c a m -
p a n u l a d u r a n t e a no i t e ; i n t e r cep t ando ass im o contac to da 
a tmosphera c o m a p l a n t a , esta apparece , nao obs tan te isso, 
coberta, de pequenas go t tas de a g u a no d i a s e g u i n t e . O 
estado hygroscop ico da a t m o s p h e r a , o seu estado de repouso 
ou de a g i t a ç ã o , a sua t e m p e r a t u r a , e t c , e x e r c e m u m a g r a n d e 
i n f l u e n c i a sobre a t r a n s p i r a ç a o . E m g e r a l é t a n t o m a i o r , 
quan to mais secco, ag i tado e quen te es t ive r o ar . Segundo 
Senneb ie r , a p l a n t a perde pe l a t r a n s p i r a ç a o dous t e r ç o s da 
agua que e l l a absorve pelas r ad i cu l a s . 

RESPIRAÇÃO. 

Os vegetaes respirão, ass im como os a n i m a e s , i s to é , a 
sua seiva (que é o a n á l o g o do sangue) p rec i sa estar e m 
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contacto c o m a a tmosphera pa ra se conver te r e m fluído 
n u t r i t i v o . A s fo lhas s ã o os orgaos onde a seiva é m o d i f i c a d a 
pe l a a t m o s p h e r a : representao por conseguin te os orgaos res
p i r a t ó r i o s dos animaes . 

B o n n e t f o i o p r i m e i r o a observar que as fo lhas m e r g u l h a d a s 
n ' u m vaso cheio de agua e expostas ao sol p r o d u z e m bolhas 
gazosas , q u e v ê m r eben t a r â s u p e r f í c i e do l i q u i d o . Assegu
rou-se pe l a e x p e r i ê n c i a que este desenvo lv imen to t e m l u g a r 
m e s m o n a a g u a f e r v i d a , e p o r conseguin te p r i v a d a de a r : o 
gaz é pois p roduz ido pelas f o l h a s . P r i e s t l ey ana lysou este 
g a z , que achou ser o o x y g e n e o , e I n g e n h o u s z m o s t r o u que 
a l u z solar é i n d i s p e n s á v e l p a r a o b o m ê x i t o da e x p e r i ê n c i a ; 
o gaz cessava de p r o d u z i r - s e n a obscur idade . T a l era o estado 
d a q u e s t ã o , quando Sennebier d e m o n s t r o u p o r a l g u m a s e x 
p e r i ê n c i a s conc ludentes , q u e este oxygeneo p r o v é m da 
d e c o m p o s i ç ã o do á c i d o c a r b ô n i c o con t ido nas fo lhas . Sao 
estas p o r consegu in t e os orgaos essenciaes da r e s p i r a ç ã o das 
p lan tas ; t odav i a ou t ras par tes c o n c o r r e m i g u a l m e n t e p a r a o 
e x e r c i c i o desta f u n c ç a o . Os ramos n o v o s , as escamas, n ' u m a 
p a l a v r a , todas as par tes herbaceas e' verdes das p lan tas 
e x e r c e m sobre a a tmosphera u m a a c ç a o a n á l o g a á das f o l h a s . 
As t r a c h é a s e as falsas t r a c h é a s , e m q u e se f az a a s c e n s ã o 
d a se iva d u r a n t e a p r i m a v e r a , acabada es t a , c o n t é m s ó m e n t e 
a r e tornao-se e n t ã o orgaos r e s p i r a t ó r i o s , f azendo p a r t i c i p a r 
os fluidos das par tes q u e as possuem da a c ç a o v i v i f i c a n t e do a r . 
A r e s p i r a ç ã o é p o r t a n t o u m a f u n c ç a o m u i t o ex tensa nos vege
t ae s , q u e r e ú n e m dous dos systemas que e l l a apresenta n a 
ser ie a n i m a l , a s abe r : a r e s p i r a ç ã o p o r m e i o de u m orgao 
l i m i t a d o , no q u a l os suecos v ê m v i v i f i c a r - s e , o u respiração 
pulmonar, e a r e s p i r a ç ã o p o r m e i o de canaes q u e l evao o 
a r a todas as p a r t e s , o u respiração por trachéas. 

A r e s p i r a ç ã o nos vege taes consiste : I o , n a á b s o r p ç ã o do 
á c i d o c a r b ô n i c o , q u e ex is te no a r ; 2 o , na á b s o r p ç ã o do 
o x y g e n e o p o r todas as par tes da p l a n t a , e n a sua c o m b i n a ç ã o 
c o m o c a r b ô n i c o q u e e l l a l h e f o r n e c e p a r a f o r m a r á c i d o 
c a r b ô n i c o ; 3 o , n a d e c o m p o s i ç ã o , pe l a l u z so la r , deste á c i d o 
c a r b ô n i c o ass im f o r m a d o , e d a q u e l l e que a p l a n t a t e m ab
s o r v i d o n a a tmosphe ra e n o s o l o , e n a f i x a ç ã o do c a r b ô n i c o 
e e x p i r a ç ã o do o x y g e n e o . Sob o i n f l u x o destas r e a c ç õ e s e de 
o u t r a s de m e n o r i m p o r t â n c i a , a se iva modi f ica -se nas fo lhas 
e a d q u i r e as p rop r i edades e a c o m p o s i ç ã o , q u e a t o rnao 
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ap ta p a r a f o r n e c e r à p l a n t a todos os e lementos da sua 
n u t r i ç ã o . 

Nas p lan tas q u e v i v e m cons tan temente submersas n a 
a g u a , as f o l h a s , desprovidas de e p i d e r m e , r e s p i r ã o o a r 
dissolvido na a g u a ; é u m a e s p é c i e de r e s p i r a ç ã o p o r m e i o 
de g u e l r a s , a n á l o g a á dos peixes e ou t ros an imaes p r o v i d o s 
de branchias . 

EXCREÇÕES. 

Muitos vegetaes, no momento em que a sua seiva se 
a p e r f e i ç o a pelo acto da r e s p i r a ç ã o e da t r a n s p i r a ç a o , e x 
p u l s ã o var ias m a t é r i a s , q u e á s vezes se condensao e 
so l id i f i cao . É p r i n c i p a l m e n t e pelas fo lhas que esta e x c r e ç ã o 
t e m l u g a r . A s fo lhas do s y c o m o r o , p o r e x e m p l o , segregao 
no e s t í o u m a subs tancia m e l l i f e r a ; as dos p i n h e i r o s exsudao 
r e s i n a s , os ramos das myrica, do ceroxylon andicola. 
p r o d u z e m u m a ve rdade i r a c ê r a . Todas estas m a t é r i a s , á s 
quaes se p o d e m j u n t a r a g o m m a , certos ó l e o s essenciaes, 
e tc . , sao p roduc tos da e x c r e ç ã o v e g e t a l , e s e r v e m pa ra 
e l i m i n a r da p l a n t a substancias p roduz idas pe l a n u t r i ç ã o , mas 
d e s n e c e s s á r i a s pa ra que esta f u n c ç a o p r o d u z a todos os seus 
effe i tos . 

B . — S e i v a descendente. A se iva que sub io da r a i z p a r a as 
f o l h a s , depois de t e r d i s so lv ido as m a t é r i a s n u t r i t i v a s que 
encon t ra no seu t r a n s i t o , e de t e r e x p e r i m e n t a d o nas fo lhas 
as e l a b o r a ç õ e s que a c o n v e r t e m e m f l u i d o n u t r i t i v o , desce 
daquel les orgaos pa ra as ra izes , pe r co r r endo u m c a m i n h o 
inverso do que segue s u b i n d o , e e m t a l caso cons t i t ue a 
seiva descendente. É pe la casca q u e a seiva desce p a r a 
a base da p l a n t a , como u m a e x p e r i ê n c i a m u i t o s imples 
p ô d e mos t ra r . L i g a n d o c i r c u l a r m e n t e u m a haste n a v a , n a 
p r i m a v e r a , observa-se ao cabo de u m , dous o u m a i s annos , 
l o g o a c i m a da l i g a d u r a , u m a s a l i ê n c i a c i r c u l a r , que p r o v é m 
ev iden temente dos suecos, q u e , descendo a t r a v é s da espes
su ra da casca e encont rando u m o b s t á c u l o i n v e n c i v e l , se 
a c c u m u l á r a o s u p e r i o r m e n t e a esta b a r r e i r a . 

A se iva descendente é essencialmente des t inada a f o r n e c e r 
ao v e g e t a l as m a t é r i a s n e c e s s á r i a s á sua n u t r i ç ã o e ao 
seu c resc imento . Com e f f e i t o , c i r c u l a nos l u g a r e s onde 
d e v e m reuni r - se as substancias essenciaes p a r a f o r m a r novos 
orgaos . Desce a t r a v é s dos tecidos q.ue c o n s t i t u e m a casca, 
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«„ a f f l u i n d o e r \ g r a n d e a b u n d â n c i a pa ra a face i n t e r n a 
desta , f ó r m a a camada sub leber iana o u g e r a t r i z , que depois 
S Í o r g a n i s a , dando o r i g e m a u m a n o v a camada lenhosa 
e a novos fo lhe tos do l i b e r . Nao deve con fund i r - s e a seiva 
descendente c o m o látex o u sueco p r ó p r i o de certos vegetaes 
que c i r c u l a nos vasos p r ó p r i o s , chamados l a c t e c i f e r o s , a n i 
mado de u m m o v i m e n t o p a r t i c u l a r , q u e nada t e m de c o m m u m 
c o m o da se iva . 

I ndependen temen te de u m a c i r c u l a ç ã o g e r a l , que conduz 
a seiva das pa r t e s i n f e r i o r e s da p l a n t a p a r a as f o l h a s e 
destas pa ra a r a i z , e x i s t e m dous ou t ros m o v i m e n t o s , 
i n t e i r a m e n t e d i f f e r en t e s destes. U m del les executa-se e m 
cada u m dos u t r i c u l o s e m p a r t i c u l a r ; é a g ir ação, e s p é c i e 
de r o t a ç ã o do fluido n u t r i t i v o no i n t e r i o r das c e l l u l a s ; o 
sen t ido deste m o v i m e n t o nao é o m e s m o e m todas e l las e 
v a r i a á s vezes n a mesma . Sobre as causas e os f i n s deste 
p h e n o m e n o nao h a s e n ã o hypotheses . O segundo m o v i m e n t o 
é a cyclose, o u r o t a ç ã o do l á t e x nos vasos l ac tec i fe ros . 
É p r o v á v e l q u e e l l a t enha a l g u m a pa r t e n a n u t r i ç ã o ; 
p o r é m a e x p e r i ê n c i a a inda nao d e t e r m i n o u a i m p o r t â n c i a 
deste agen te da n a t u r e z a . 

ASSIMILAÇÃO. 

Depois de estudar os diversos actos da nutrição, é mister 
e x a m i n a r a assimilação, o u acto p e l o q u a l as p laDtas 
c o n v e r t e m as m a t é r i a s n u t r i t i v a s e laboradas e m subs tanc ia 
p r ó p r i a , dando ass im o r i g e m aos p rodue to s o u p r i n c i p i o s 
i m m e d i a t o s . 

()s vege taes o f f e r e c e m u m a o r g a n i s a ç a o c o m p l e x a . A ana lyse 
c h i m i c a m o s t r a q u e sao compostos de ca rboneo , h y d r o g e n e o , 
o x y g e n e o , e á s vezes de azote . Mas estes e lementos nao 
e x i s t e m separados nas p l a n t a s ; achao-se s e m p r e combinados 
e m d iversas p r o p o r ç õ e s , e da sua c o m b i n a ç ã o resu l tao c o m 
postos q u e gozao de p rop r i edades p a r t i c u l a r e s . Encon t ra - se 
nos v e g e t a e s : c e l l u l o s a , a m i d o , assucar, g o m m a , a l b u m i n a , 
fibrina, g l u t i n a , a l c a l ó i d e s , m a t é r i a s res inosas , c ê r a , ó l e o s 
g o r d o s e v o l á t e i s , á c i d o s , etc. . A l é m disso c o n t é m a l g u n s 
s á e s e oxydos, enxofre , silício, etc. 

H . i n . 15 
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ORIGEM DOS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DOS VEGETAES.—CARBONEO, 
HYDROGENEO, OXYGENEO E AZOTE. 

i.* 0 carboneo apparece em todos os vegetaes, penetrando 
nel les no estado de á c i d o c a r b ô n i c o . Este corpo exis te cora 
e f fe i to no ar a t m o s p h e r i c o , e m quan t idade p r o p o r c i o n a l , que 
parece pequena , apenas 2 ou 3 m i l l e s i m o s em peso, mas q u e 
é e n o r m e , a t tendendo á g r a n d e massa de ar que f ó r m a a 
a tmosphera . H a pe r to de 1,500 b i l l i õ e s de k i l o g r a m m a s de 
á c i d o c a r b ô n i c o no ar, o que excede p o r cer to m u i t o á q u e l l e s 
que p o d e m encer rar todos os vegetaes que cobrem a s u p e r f í c i e 
da t e r r a . Mas a a tmosphera nao é a ú n i c a f o n t e onde a 
p l a n t a possa absorver á c i d o c a r b ô n i c o . O s ó l o c o n t é m u m a 
m u i t o g r a n d e massa deste corpo p r o v e n i e n t e das substancias 
o r g â n i c a s , q u e , por sua d e c o m p o s i ç ã o , de ixao e m res iduo 
u m a subs tancia carbonosa de aspecto t e r r o s o , denominada 
húmus. O ca rboneo , que é u m a pa r t e essencial deste c o m 
posto, resiste a todas as f o r ç a s da na tu reza , a t é ao m o m e n t o 
e m que en t ra e m c o m b i n a ç õ e s , que o t o rnao s o l ú v e l e l h e 
p e r m i t t e m p e n e t r a r de n o v o nos corpos organisados . É o 
acto da r e s p i r a ç ã o , que decompondo o á c i d o c a r b ô n i c o deba ixo 
da i n f l u e n c i a da l u z so la r , i so la o carboneo e o f i x a no 
v e g e t a l . É pelas f o r ç a s sempre act ivas da v i d a que o car
boneo c o m b i n a c o m os ou t ros e lementos da p l a n t a para 
f o r m a r successivamente os p r i n c i p i o s i m m e d i a t o s que a 
c o n s t i t u e m . 

2.° O oxygeneo e o hydrogeneo f a z e m p a r t e de todos os 
p r i n c i p i o s dos vege taes , e nao é d i f f l c i l e x p l i c a r a m a n e i r a 
como nelles se i n t r o d u z e m . As par tes v e r d e s , decompondo 
p o r me io dos ra ios do sol o á c i d o c a r b ô n i c o , nao r e s t i t u e m 
ao ar todo o o x y g e n e o que e s t á u n i d o ao ca rboneo . U m 
t e r ç o p r o x i m a m e n t e deste oxygeneo é ass imi lado pelas p l an ta s . 
A l é m disso, a a g u a que pene t r a nos tecidos r e g u l a r e s é 
decompo- ta e m par te pe la f o r ç a que separa os e l emen tos do 
á c i d o c a r b ô n i c o . O o x y g e n e o das p lan tas p r o v é m p o r conse
g u i n t e de duas fon tes : I o , da d e c o m p o s i ç ã o do á c i d o c a r b ô n i c o ; 
2 ° , da d e c o m p o s i ç ã o da agua . O hydrogeneo r e s u l t a da 
d e c o m p o s i ç ã o da a g u a e das substancias ammoniacaes que a 
p l an ta absorve do a r , e dos restos e f r a g m e n t o s o r g â n i c o s 
do s ó l o . 
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O azote existe em todos os vege taes , e t e m duas o r i g e n s : 
p r o v é m da a tmosphera e do s ó l o . O ar a tmospher ico é u m a 
m i s t u r a de setenta e nove partes de azote e de v i n t e e u m a 
partes de o x y g e n e o . Penetrando pelos estomatos nos tecidos 
das p lan tas , o azote e o o x y g e n e o , s implesmente mis tu rados . 
p o d e m separar - se , e é p r o v á v e l que u m a g r a n d e pa r t e do 
azote da p l a n t a nao t enha o u t r a o r i g e m . Todav i a , as m a t é r i a s 
ammoniacaes p o d e m i g u a l m e n t e conco r re r pa ra f o r n e c e r o 
azote . Mas é s ó as cont idas nos adubos , q u e , pe l a sua 
d e c o m p o s i ç ã o , s ã o aptas p a r a t a m b é m c o n s t i t u i r os p r i n c i p i o s 
azotados dos vege taes . 

Os p r i n c i p i o s i m m e d i a t o s p o d e m reduzi r -se a t r es classes, 
segundo a sua c o m p o s i ç ã o c h i m i c a : I o , os que s ã o compostos 
de carboneo e a g u a ( h y d r o g e n e o e o x y g e n e o ) ; 2 o , os q u e 
s ã o compostos de ca rboneo , a g u a e m a i s a l g u m o x y g e n e o ; 
3 o , os que s ã o compostos de ca rboneo , a g u a e mais a l g u m 
h y d r o g e n e o , c o m o u sem azote. 

ORIGEM DOS PRODUCTOS IMMEDIATOS. 

Seria impossivel indicar nesta introducção e descreva todos 
os p r o d u c t o s i m m e d i a t o s dos vegetaes ; os estrei tos l i m i t a s 
desta o b r a p e r m i t t e m apenas i n d a g a r como p o d e m o r ig ina r - se 
os que o f f e r e c e m m a i o r in te resse , pe la i m p o r t â n c i a que t ê m 
nos phenomenos da n u t r i ç ã o . 

Todos os ó r g ã o s das p lan tas , q u a l q u e r que seja a sua f ó r m a , 
n a t u r e z a e d e s t i n o , t ê m p o r base u m mesmo p r i n c i p i o 
i m m e d i a t o , a cellulosa. É compos ta de doze m o l é c u l a s de 
c a r b o n e o , dez de h y d r o g e n e o e dez de o x y g e n e o , o u cem 
par tes de ce l lu losa c o n t é m 44,4 de carboneo e 66,6 d ' agua . 
P a y e n f o i o p r i m e i r o q u e obteve a c e l l u lo sa p u r a . 

O amido o f fe rece a m e s m a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a que a 
c e l l u l o s a , i s to é : carboneo e e lementos d ' a g u a . Encon t ra - se 
e m a b u n d â n c i a e m quas i todos os ó r g ã o s da p l a n t a . Mas , 
c o m o a c e l l u l o s a , é i n s o l u v e l n a agua . Pa ra poder ass imi lhar-se 
necessi ta p o r consegu in t e e x p e r i m e n t a r u m a a l t e r a ç ã o que o 
t o r n a s o l ú v e l . Es ta a l t e r a ç ã o opera-se pe l a a c ç ã o de u m a 
m a t é r i a p a r t i c u l a r , d e n o m i n a d a diastase, q u e exis te o u se 
f ó r m a d e b a i x o de cer tas i n f l u e n c i a s e m todos os ó r g ã o s q u e 
c o n t ê m a m i d o . Com e f f e i t o , a diastase possue a p r o p r i e d a d e 
s i n g u l a r de t r a n s f o r m a r o a m i d o n ' u m a subs tanc ia g o l u v e i , 
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a dextrina, que a agua p ô d e t r anspor t a r pa ra todos os 
pontos do v e g e t a l . Esta d e x t r i n a , combinando-se c o m m a i s 
u m a m o l é c u l a d 'agua , t r a n s f o r m a - s e e m assucar de canna; 
e s t e , absorvendo mais t res m o l é c u l a s do mesmo l i q u i d o » 
conver te -se e m glucosa o u assucar de uva. O a m i d o é , 
p o r conseguin te , u m a das p r inc ipaes o r igens da n u t r i ç ã o e do 
cresc imento das p lan tas . 

A luz exerce u m a i n f l u e n c i a m u i n o t á v e l sobre a f o r m a ç ã o 
de a l g u n s dos p r i n c i p i o s i m m e d i a t o s dos vegetaes . U m dos 
seus p r inc ipaes effei tos consiste e m fixar nos vege taes , p e l a 
r e s p i r a ç ã o , u m a quant idade c o n s i d e r á v e l de carboneo e h y d r o 
geneo ; os p r o d u c t o s , onde estes e lementos p r e d o m i n ã o , as 
r e s i n a s , os ó l e o s v o l á t e i s , a c ê r a , e t c . , desenvolvem-se 
p r i n c i p a l m e n t e sob o i n f l u x o daque l l e agente , e a b u n d ã o nas 
par tes exter iores dos v e g e t a e s , nas f o l h a s , n a casca , e t c , 
d i rec tamente expostas â l u z . As p l a n t a s , p r ivadas de l u z , 
e s t i o l ã o e e m b r a n q u e c e m , chegando mesmo a p e r d e r os seus 
p r i n c i p i o s resinosos e v o l á t e i s . 

Os p r inc ipaes p roduc tos azotados, a fibrina, a a l b u m i n a , a 
c a s e í n a e a g l u t i n a apresentao u m a g r a n d e a n a l o g i a c o m as 
substancias t e rnar ias neu t ra s . A fibrina é i n s o l u v e l como a 
ce l lu losa , a a l b u m i n a c o a g ú l a sob a a c ç a o do ca lo r como o 
amido , e a c a s e í n a é s o l ú v e l como a d e x t r i n a . A s m a t é r i a s 
azotadas t ê m abso lu tamente a mesma c o m p o s i ç ã o c h i m i c a ; 
s ã o neu t ras e p o d e m fo rmar - se c o m u m a s i m p l i c i d a d e e x t r e m a ; 
bas ta , para representa- las , j u n t a r o carboneo e a a m m o n i a 
aos e lementos da a g u a . 

ORIGEM DAS MATÉRIAS SALINAS. 

O resultado final da combustão das matérias vegetaes isola, 
sob a f ó r m a de cinzas, os p r i n c i p i o s mine raes e sal inos q u e 
nel las ex i s t em. Com e f fe i to encontra-se nas p l a n t a s : potassa, 
soda , c a l , f e r r o , s i l i ç a , e t c de o r d i n á r i o combinadas c o m 
diversos á c i d o s , e f o r m a n d o s â e s que f a z e m essencia lmente 
par te dos vegetaes . Todas estas m a t é r i a s ano rgan icas , que 
as p lantas e n c e r r ã o , s ã o absorvidas p o r ellas dos me ios e m 
que v e g e t ã o , e ma i s p a r t i c u l a r m e n t e do s ó l o . 

E m resumo, p o d e m d i s t i n g u i r - s e n a a s s i m i l a ç ã o t res a c c õ e s 
d i f f e ren tes : I o , u m a acção chimica, deba ixo de c u j a i n f l u e n c i a 
os elementos cons t i t u t i vos do v e g e t a l , o ca rboneo , o o x y g e n e o , 
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o h y d r o g e n e o e o azote sao isolados e absorvidos p e l a p l a n t a ; 
2 o , u m a acção orgânica e physiologica, e m v i r t u d e da q u a l 
estes e lementos se combinao e f ó r m a o p r i n c i p i o s i m m e d i a t o s ; 
3 o , u m a acção physica, que faz pene t r a r n a p l a n t a m a t é r i a s 
a n o r g a n i c a s , m e t a e s , a l c a l i s , e n x o f r e , s i l i ç a , e t c . , que se 
encont rao nas cinzas. 

CRESCIMENTO DOS ÓRGÃOS. 

A nutrição tem dous fins: fornece continuamente á planta 
as substancias p r ó p r i a s p a r a m a n t e r os seus orgaos no seu 
estado de i n t e g r i d a d e , reparando as perdas que o m o v i m e n t o 
da v i d a oceas iona ; m a s , a l é m disso, fornece as m a t é r i a s 
n e c e s s á r i a s p a r a que os orgaos a u g m e n t e m e p roduzao 
c o n t i n u a m e n t e par tes novas . 

A.—CRESCIMENTO DOS VEGETAES LENHOSOS 

D I C O T Y L E D O N E O S . 

Em todos estes vegetaes, o caule cresce em dous sentidos, 
e m d i â m e t r o e e m a l t u r a . 

1 . Crescimento do tronco em diâmetro. As duas par tes 
q u e c o n s t i t u e m a haste d i co ty l edonea , a l e n h a e a casca, sao 
compostas de camadas sobrepos tas , embocetadas u m a s nas 
ou t ra s em t o r n o de u m cen t ro c o m m u m . Esta d i s p o s i ç ã o 
n o t á v e l p r o v é m de, e m cada a n n o , f o r m a r - s e u m a n o v a camada 
de m a d e i r a e x t e r i o r á q u e l l a s que j â ex i s t i ao , e u m o u m u i t o s 
f o l h e t o s de l i b e r pe lo lado i n t e r n o da casca. É a p r o d u c ç a o 
des ta n o v a camada de m a d e i r a e destes novos f o l h e t o s de 
casca que a u g m e n t a a n n u a l m e n t e o d i â m e t r o do t r onco das 
a r v o r e s d i co ty l edoneas . É dev ida á t r a n s f o r m a ç ã o da camada 
c e l l u l o s a , que u n e a m a d e i r a á casca , e q u e se r e p r o d u z 
s empre pe lo a f f i u x o dos suecos n u t r i t i v o s , de u m lado e m 
fe ixes fibrosos, c o n s t i t u i n d o u m n o v o f o l h e t o do l i b e r , do 
o u t r o l a d o , e m f e i x e s fibrosos e vascu la res , f o r m a n d o u m a 
n o v a camada de m a d e i r a . 

2. Crescimento do tronco em altura. 0 a x o p h y t e é d o 
t ado de u m a e s p é c i e de m o v i m e n t o de po l a r idade , q u e a r ras ta 
ambas as suas e x t r e m i d a d e s , mas e m sent ido i n v e r s o . E m 
q u a n t o n o e m b r y a o , que g e r m i n a , a © a r t e i n f e r i o r o u radicula 
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se c rava na t e r r a , a supe r io r o u yemmula eleva-se n a 
a tmosphera . A g e m m u l a é u m a pequena g e m m a compos ta 
de u m e ixo e de fo lhas r u d i m e n t a r e s . Á med ida q u e o e ino 
se a l o n g a p a r a f o r m a r u m p i m p o l h o , as fo lhas d i v e r g e m , 
desenvolvem-se , e t omao pouco a pouco a p o s i ç ã o e o* 
caracteres que d e v e m conservar . Por c o n s e g u i n t e , o desen
v o l v i m e n t o e m a l t u r a da haste n o v a , que sahe da s emen te , 
é dev ida ao a l o n g a m e n t o da g e m m a p r i m i t i v a o u da g e m m u l a 
do e m b r y a o . A o passo que o cau le se cons t i tue , a sua o r g a -
o i s a ç a o i n t e r n a man i f e s t a - se ; finalmente, f ó r m a o - s c os f e i x e s 
lenhosos e cort icaes , que dao o r i g e m s i m u l t a n e a m e n t e à 
m a d e i r a e á casca. 

Estes phenomenos p roduzem-se da m e s m a m a n e i r a p a r a a 
c o n t i n u a ç ã o da haste p r o p r i a m e n t e d i t a . Es ta apresenta a<? 
cabo do p r i m e i r o anno , u m a g e m m a t e r m i n a l que , des
e n v o l v e n d o - s e como a g e m m u l a , p r o d u z u m reben to n o 
v é r t i c e da has te , e, po r consegu in te , o c resc imen to deste e m 
a l t u r a . I s to mesmo se repete todos os annos , e é assim q u e 
se v e r i f i c a o a u g m e n t o do t r o n c o e m a l t u r a ; ao passo q u e 
v a i t a m b é m crescendo no sent ido do d i â m e t r o . Combinando 
estes dous augmen tos , v ê - s e q u e , no fim de u m cer to n u m e r o 
de a n n o s , o t r onco deve constar , e consta c o m e f f e i t o , de 
cones embocetados uns nos ou t ros , e que s ó n a base o n u m e r o 
das camadas lenhosas corresponde á idade da p l a n t a . 

B.—CRESCIMENTO DO ESTIPE. 

A haste dos vegetaes lenhosos monocotyledoneos cresce 
/ ambem e m dous sen t idos : e m d i â m e t r o e e m a l t u r a . 

1 . Crescimento do estipe em diâmetro. Quando a semente 
i e u m a p l a n t a m o n o c o t y l e d o n e a , p o r e x e m p l o , do u m a 
p a l m e i r a , g e r m i n a , desenvolvem-se as par tes essenciaes do 
seu e m b r y a o , a saber: a r a d i c u l a , o c a u l i c u l o , a g e m m u l a e o 
corpo co ty ledonar . A r a d i c u l a f ó r m a u m m a m i l l o con ico , q u e 
se c rava n a t e r r a , onde c o m e ç a a r a i z ; o corpo c o t y l e d o n a r , 
deba ixo da f ó r m a de u m a b a i n h a , of ferecendo u m a p e q u e n a 
f e n d a n a b a s e , cobre comple tamen te a g e m m u l a , q u e é 
composta de a l g u m a s pequenas f o l h a s , reduzidas ao estado 
de escamas embocetadas umas nas o u t r a s ; finalmente, o c a u 
l i c u l o é m u i c u r t o , e apenas d i s t inc to das ou t ras pa r t es d o 
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e m b r y â b . N a semen te , antes da g e r m i n a ç ã o , o c a u l i c u l o é 
u n i c a m e n t e f o r m a d o de tec ido u t r i c u l a r ; mas pouco a pouco 
os f e i x e s vasculares , m u i t ê n u e s ao p r i n c i p i o , desenvolvem-se 
n e l l e e d i r i gem-se pa ra a base das pequenas fo lhas . A has te , 
apenas e s b o ç a d a , e x p e r i m e n t a pouco c resc imento p o r e s p a ç o 
de a l g u n s a n n o s ; d u r a n t e este t e m p o , a m a i o r pa r t e das 
p a l m e i r a s p a r e c e m desprovidas de cau le . Este consiste n ' u m 
m a m i l l o c o n i c o , semelhante ao disco de u m bo lbo . c u j a su 
p e r f í c i e é cober ta de fo lhas dispostas n ' u m a l i n h a esp i ra l 
m u i c o n t r a h i d a . N o tope do m a m i l l o t e r m i n a l f ó r m a o - s e 
incessantemente as f o l h a s , que r e p e l l e m p a r a f ó r a aquel las 
que as p r e c e d ê r a o ; é pe la f o r m a ç ã o s i m u l t â n e a de f e i x e s 
fibro-vasculares, t a m b é m expe l l idos pe la f o r ç a c e n t r i f u g a da 
g e m m a t e r m i n a l , que se o p é r a o c resc imento do est ipe e m 
d i â m e t r o . Os f e i x e s fibro-vasculares f ó r m a o arcos, c u j a c o n -
cavidade é v o l t a d a p a r a f ó r a , i n d o os seus ex t r emos perder-se 
n a base das f o l h a s e na do es t ipe . 

2. Crescimento do estipe em altura. O c resc imen to d o 
estipe e m a l t u r a é o resu l tado do a l o n g a m e n t o da g e m m a 
t e r m i n a l , e como este é m u i l e n t o e pouco s e n s i v e l , o es t ipe 
l e v a m u i t o t e m p o a crescer. E v i d e n t e m e n t e , as par tes m a i s 
novas occupao o v é r t i c e do est ipe, e q u a n t o m a i s i n f e r i o r e s , 
m a i s a n t i g a s ellas sao. Como, po i s , o c resc imento se faz c o m 
u m a l e n t i d ã o e x t r e m a , é quas i i m p o s s i v e l d i s t i n g u i r n a super 
fície do est ipe os pontos onde as v e g e t a ç õ e s annuaes p a r á r a o . 
T o d a v i a , h a p a l m e i r a s , c u j o est ipe é , p o r ass im d izer , compos to 
de discos empi lhados e separados uns dos ou t ros p o r p a r t e » 
menos s a l i e n t e s , q u e ind icao o m o d o como se f ó r m a a haste 
l enhosa dos vege taes m o n o c o t y l e d o n e o s . 

SEGUNDA. CLASSE. 

OR&AOS DE REPRODUCÇAO. 

Todos os entes organisados, animaes e plantas, reprodu
zem-se p o r m e i o de g e r m e n s f e c u n d a d o s , denominados em-
àryões. Estes embryOes f ó r m a o - s e n ' u m o rgao p a r t i c u l a r 
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chamado óvulo, e a m a t é r i a , dest inada a f e c u n d a r o g e r m e n , 
t e m o n o m e de pollen. Os orgaos sexuaes f e m i n i n o s , chamados 
carpellas, e os mascu l inos , denominados estames, c o n t ê m , os 
p r i m e i r o s os ó v u l o s , os segundos o p o l l e n , e s e r v e m pa ra a 
r e p r o d u c ç a o dos vegetaes . Só apparecem quando a p l a n t a 
t e m a d q u i r i d o o seu comple to d e s e n v o l v i m e n t o . G e r a l m e n t e , 
a l é m de es ta rem conchegados e r eun idos n ' u m apoio c o m m u m , 
sao acompanhados e p ro teg idos po r fo lhas d ive r samen te m o 
di f icadas , f o r m a n d o dous envo luc ros e m t o r n o de l les . 

As fo lhas do envo luc ro e x t e r i o r , as sepalas , conservao de 
o r d i n á r i o a c ô r ve rde p r ó p r i a da f o l h a , e c o n s t i t u e m o calix; 
as que f ó r m ã o o envo luc ro i n t e r i o r , de u m tec ido ma i s de lgado 
e de c ô r e s v a r i e g a d a s , s ã o as pétalas, e c o n s t i t u e m u m t o d » 
chamado corolla. A m b o s os envo luc ros t ê m o n o m e de envo
lucros floraes. 

Chama-se flôr esta pa r t e c o m p l e x a q u e se c o m p õ e dos 
orgaos sexuaes e dos envo lucros f lo raes . U m a f l ô r é herma-
phrodita, quando r e ú n e ambos os ó r g ã o s sexuaes , como por 
e x e m p l o , a rosa, o c r a v o ; unisexudl, quando t e m apenas os 
ó r g ã o s de u m dos sexos, por e x e m p l o , a do g ê n e r o s a l g u e i r o 
[Salix, L i n . ) , do g ê n e r o ca r rapa te i ro (Ricinus, L i n . j , do m i l h o 
[Zea, L i n . ) , e t c ; masculina, se t ê m s ó estames, e feminina, 
se t ê m s ó ca rpe l las . Estas d e n o m i n a ç õ e s a p p l i c ã o - s e p o r e x 
t e n s ã o á s p lan tas segundo a qua l idade das suas flores. 

Os orgaos s exuaes , r eun idos o u separados , c o n s t i t u e m 
essencialmente a flôr; os envo luc ros floraes n ã o s ã o s e n ã o 
par tes accessorias, q u e , po r consegu in t e , p o d e m f a l t a r , sem 
q u e p o r isso a f l ô r seja menos ap ta p a r a exerce r as suas 
f u n c ç õ e s . N ' u m a flôr h e r m a p h r o d i t a e completa, a p o s i ç ã o 
dos ó r g ã o s , que a c o n s t i t u e m , é sempre a m e s m a , e serve 
e m certo modo pa ra d e t e r m i n a r a na tu reza de cada u m dos 
ó r g ã o s . As carpel las o c c u p ã o o cent ro ; e m t o r n o de l las 
a c h ã o - s e os estames dispostos e m c i r c u l o ; depois v ê m as 
p é t a l a s com i d ê n t i c a d i s p o s i ç ã o , e finalmente, as sepalas, c u j a 
r e u n i ã o f ó r m a o c a l i x . D e n o m i n a n d o gyneceo e androceo a 
to ta l idade dos ó r g ã o s f e m i n i n o s e m a s c u l i n o s , u m a f l ô r h e r 
m a p h r o d i t a e comple ta é composta do g y n e c e o no cen t ro , 
depois do androceo, depois da co ro l l a , e finalmente, do c a l i x , 
q u e é a sua pa r t e mais ex t e r io r . 

As flores nascem e m g e r a l n a a x i l l a das fo lhas o u das 
bracteas, que n ã o s ã o mais do que pequenas f o l h a s e n f r a q u e -
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cidas pe lo desalento dos ramos . Estas flores sao sustentadas 
p o r u m s u p p o r t e p a r t i c u l a r chamado pedunculo; denominao-se 
flôres pedunculadas, q u a n d o sao p rov idas deste o r g a o , e 
flores sesseis, quando carecem d e l l e . A s flores e m que 
e x i s t e m u m o u ma i s orgaos de cada s e x o , cercadas pelos 
dous envo luc ros floraes, dizem-se flôres completas, como 
p o r e x e m p l o , o c r avo e a rosa ; aquel las e m que f a l t a a l g u m 
dos envo luc ros floraes, como no l i r i o , o u a l g u m dos orgaos 
s e x u a e s , como no cas tanhei ro , denominao-se flôres incom
pletas. E m q u a l q u e r dos casos, a pa r t e do e ixo e m q u e e s t ã o 
inse r idos os orgaos sexuaes e os envo luc ros floraes, é chamada 
receptaculo. Á p r i m e i r a v i s t a , as par tes q u e c o n s t i t u e m cada 
q u a l dos q u a t r o orgaos p r inc ipaes da flôr, p a r e c e m dispostas 
e m c i r cn los c o n c e n t r i c o s , embocetados u n s nos o u t r o s , a 
f o r m a n d o ou t ros t an tos verticillos. P o r é m , e x a m i n a n d o - a s de 
m a i s p e r t o , v ê - s e que o f f e r e c e m u m a d i s p o s i ç ã o e m e s p i r a l , 
a n á l o g a á das f o l h a s . Mas como as vo l t a s deste e sp i r a l sao 
m u i c o n c h e g a d a s , e como os orgaos floraes t omao f ô r m a s 
d iversas á m e d i d a que sao m a i s i n t e r i o r e s , r e s u l t a d is to u m a 
appa renc i a de v e r t i c i l l o s p a r a as sepa las , p é t a l a s , estames e 
ca rpe l las . Considerando-os d e b a i x o deste u l t i m o p o n t o de 
v i s t a , v ê - s e f a c i l m e n t e q u e ex is te u m a c o r r e l a ç ã o cons tan te 
n a p o s i ç ã o r e spec t iva das p e ç a s , q u e c o m p õ e m cada u m dos 
v e r t i c i l l o s , sendo estas e m n u m e r o i g u a l : as p e ç a s de u m 
v e r t i c i l l o alternão cons tan temente c o m as dos dous v e r t i c i l l o s , 
e n t r e os quaes e l le e s t á co l locado . As p é t a l a s alternão, p o r 
t a n t o , c o m as sepalas, i s to é , cada u m a de l las e s t á co l locada 
n o i n t e r v a l l o de duas sepalas; os estames a l t e r n ã o c o m as 
p é t a l a s ; as ca rpe l l a s c o m os estames. Es ta c o r r e l a ç ã o é g e r a l , 
e con t a poucas e x c e p ç õ e s . 

A c o m p o s i ç ã o da flôr of ferece a l g u m a s d i f f e r e n ç a s nas 
p l an t a s d ico ty ledoneas e nas monoco ty ledoneas . Nos p r i m e i r o s 
é o n u m e r o c inco o u u m dos seus m ú l t i p l o s , que p r e d o m i n a : 
o c a l i x é g e r a l m e n t e compos to de c inco sepalas, a c o r o l l a de 
c i n c o p é t a l a s , o androceo de c inco estames. Nas m o n o c o 
t y l e d o n e a s , pe lo c o n t r a r i o , o n u m e r o t r es o u u m dos seus 
m ú l t i p l o s apparece m a i s f r e q ü e n t e m e n t e : p o r consegu in t e , 
estas f l ô r e s t ê m t res o u seis s e p a l a s , t r e s o u seis estames, 
t res o u seis c a rpe l l a s . Esta r e g r a s o f f r e , t o d a v i a , numerosas 

e x c e p ç õ e s . 
Cons iderando a flôr como g e m m a , c u j o e ixo é m u i c u r t o , 
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p ó d e - s e d i z e r , que e l la t e m orgaos appendiculares dispostos 
n ' u m a espiral m a i d e p r i m i d a : o e ixo é e n t ã o o r e c e p t a c u l o , 
os orgaos appendicu la res sao as sepa las , as p é t a l a s , os 
estames e as carpel las , e h a ident idade de na tu reza e de d i s 
p o s i ç ã o en t re os orgaos de n u t r i ç ã o e os de g e r a ç ã o o u 
r e p r o d u c ç a o : uns e ou t ros sao compostos de u m e ixo e de 
orgaos appendicu la res . 

PEDUNCULO E BRACTEAS. 

Pedunculo. O pedunculo, ou supporte da flôr, é um 
ve rdade i ro r a m o do a x o p h y t e . P ô d e ser simples o u rami
ficado , e neste u l t i m o caso as suas r a m i f i c a ç õ e s denominao-se 
pedicellos. A o r d e m destas r a m i f i c a ç õ e s é i m p o r t a n t e . H a 
ramos f l o r a e s , o u eixos floraes, q u e sao p r i m á r i o s , s e c u n 
d á r i o s , t e rc ia r ios o u q u a t e r n á r i o s . O eixo primário é o 
p e d u n c u l o s i m p l e s , acabando p o r u m a f l ô r , o u a p a r t e 
p r i n c i p a l donde nascem as r a m i f i c a ç õ e s , quando é r a m i f i c a d o . 
O e ixo primário d ivide-se e m eixos secundários, estes e m 
eixos terciarios, e tc . 

O p e d u n c u l o offerece g e r a l m e n t e duas p o s i ç õ e s , is to e , 
axillar, quando p a r t e da a x i l l a das f l ô r e s o u brac teas , e 
terminal, quando e s t á s i tuado n o e x t r e m o da haste o u de 
u m r a m o . Segundo o n u m e r o das flores que sus t en ta , diz-se 
uniflôr, biflôr, triflôr, e t c , o u multiflôr. 

Bracteas. A s bracteas sao os appendices , e m g e r a l esca-
m i f o r m e s , que nascem n a base das flôres e q u e d i f f e r e m 
das verdadei ras fo lhas po r sua f ó r m a , c o n s i s t ê n c i a e côr . 
Apresentao diversas m o d i f i c a ç õ e s , das quaes as p r i n c i p a e s 
sao as s e g u i n t e s : 

Certas p lan tas t ê m u m a g r a n d e b r a c t e a , q u e t o m a o n o m e 
de espatha, a q u a l e n v o l v e comple t amen te u m a o u ma i s 
flôres, fendendo-se depois e de ixando estas a descober to . 
A s p a l m e i r a s , os na rc i sos , p o r e x e m p l o , t ê m u m a espa tha , 
q u e apresenta d i f f e r e n ç a s e m quan to à f ó r m a , c ô r e d i s 
p o s i ç ã o . 

Quando as bracteas e s t ã o reunidas c i r c u l a r m e n t e e m t o r n o 
de u m a flôr o u de u m c o m p l e x o de flôres, c o n s t i t u e m u m 
envolucro. O anemone, p o r e x e m p l o , t e m u m e n v o l u c r o d e 
t res f o l h a s ; no g ê n e r o Erynguem, T o u r n . , e l le c o m p õ e - s e do 
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numerosos f o l i o l o s o u b rac t ea s ; a a l cachof ra [Cynara, L m . ) , o 
Carthamus, L i n . , e t c , apresentao a mesma d i s p o s i ç ã o 

N a cenoura e e m m u i t a s p lan tas u m b e l l i f e r a s exis te u m 
e n v o l u c r o g e r a l n a base dos peduncu los p r i m á r i o s e envolucros 
pa r t i cu l a r e s n a base dos peduncu los s e c u n d á r i o s : chamao-se 
involucellos. 

0 e n v o l u c r o b r a c t e a l , que pe l a p r o x i m i d a d e e m que e s t í 
da flôr se assemelha ao c á l i c e , t o m a o n o m e de calivula, 
O e n v o l u c r o q u e , t endo e n v o l v i d o u m a o u ma i s flôres, 
persiste e acompanha o f r u c t o , como se observa n a bo lo ta 
do ca rva lho (Quercus, L i n . ) , recebe o n o m e de cúpula. A da 
b o l o t a é escamosa, a da ave la (Corylus, T o u r n . ) , folhacea, 
e a da castanha (Castanea, T o u r n . ) , pericarpoide. 

1NFLOR ESCENCIA. 

A inflorescencia é a disposição das flôres sobre a haste e 
suas r a m i f i c a ç õ e s . 

A i n f l o r e s c e n c i a é indefinida, quando as flôres nascem n a 
a x i l l a das fo lhas o u das hastes , e definida ou terminal, 
q u a n d o as flôres e s t ã o s i tuadas no e x t r e m o de u m a haste o u 
i e u m r a m o . 

A.—INFLORESCENCIA INDEFINIDA. 

Nas inflorescencias indefinidas, cujas flôres sao sesseis n'ura 
e i x o p r i m á r i o nao r a m i f i c a d o , h a t r es m o d i f i c a ç õ e s , que 
r e c e b e m nomes especiaes. 

I.—FLORES SESSEIS NO EIXO PRIMÁRIO. 

l.° A espiga é constituída por um eixo primário ao longo 
do q u a l e s t ã o inser idas d iversas escamas o u p a l h e t a s , t endo 
cada u m a de l ias u m a flôr sessil n a a x i l l a ; taes s a o : o t r i g o , 

a cevada , o cente io . 
2.° O amento nao é s e n ã o u m a e sp iga composta de f l ô r e s 

u n i s e x u a e s , mascu l inas o u f e m i n i n a s , c u j o e i x o , a r t i c u l a d o 
n a base , se destaca e cahe f a c i l m e n t e depois da florescência. 
E x e m p l o : as flôres m a s c u l i n a s da n o g u e i r a [Juglans, L i n . ) , da 
a v e l e i r a e do a l amo (Popidus, T o u r n . ) ; as flôres mascu l inas 
e f e m i n i n a s do s a l g u e i r o . 

3.° O espadice é u m a e s p é c i e de espiga , o u antes de 
a m e n t o , c u j o e i x o , espesso e ca rnoso , sus ten ta flôres u n i -
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sexuaes , o rd ina r i amen te i n c o m p l e t a s , e e s t á e n v o l v i d o p o l 
u m a g r a n d e brac tea o u espatha. E x e m p l o : o g ê n e r o Caladium, 
L i n . , e g e r a l m e n t e todas as p lan tas da f a m i l i a das araceas. 

4. O cone é u m verdade i ro amen to , e m que as escamas 
o u bracteas que acompanhao as f l ô r e s f e m i n i n a s sao ma io re s 
que estas u l t i m a s , persistentes e m u i t a s vezes lenhosas. Es ta 
inf lorescencia per tence aos p i n h e i r o s [Araucária, Juss . , Po-
docarpus, S. H i l . ) , e t c , que p o r esta r a z ã o sao denominados 
coniferos. O cone nao é a r t i cu l ado n a base. 

5.° O capitido é c o n s t i t u í d o p o r u m e ixo p r i m á r i o , de
p r i m i d o n a b a s e , a la rgado no v é r t i c e , e p o r f l ô r e s sesseis 
r eun idas n ' u m a c a b e ç a g l o b u l o s a ou hemisphe r i ca . E x e m p l o : 
os c a r d o s , abs inthos e todas as p lan tas da f a m i l i a das 
synanthereas . 

6.° O sycone é u m a in f lo rescenc ia s i n g u l a r , e m q u e f l ô r e s 
unisexuaes se achao collocadas na s u p e r f í c i e supe r io r de u m 
receptaculo chato o u concavo e fechado , denominado phoran-
iho, q u e se t o r n a carnoso e adqu i re g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o . 
E x e m p l o : a con t r ae rva , o figo, a a m b o r a . 

I I . —FLORES COLLOCADAS NO VÉRTICE DE EIXOS SECUNDÁRIOS. 

7.° O cacho é uma inflorescencia na qual o eixo primário 
ma is o u menos a longado sustenta e ixos s e c u n d á r i o s dispostos 
e m todos os sent idos, t e r m i n a d o s cada u m p o r u m a flôr. 
E x e m p l o : o Berberis, L i n . , a Osyris, L i n . , o l i r i o , Smilax, 
T o u r n . 

8.» O corymbo simples é a i n f lo re scenc ia e m q u e os e ixos 
s e c u n d á r i o s nascem a diversas a l tu ra s do e ixo p r i m á r i o ; as 
i n f e r i o r e s , sendo mais compr idas , chegao á mesma a l t u r a q u e 
os super iores . E x e m p l o : a p e r e i r a . 

9." A umbella simples é a in f lo rescenc ia e m que todos os 
e ixos s e c u n d á r i o s p a r t e m do v é r t i c e do e ixo p r i m á r i o mas 
d i v e r g i n d o e elevando-se todos p r o x i m a m e n t e á mesma a l t u r a . 
E x e m p l o : a p r i m a v e r a (Primida, L i n . ) . 

III.—FLORES COLLOCADAS NO VÉRTICE DE EIXOS TERCIARIOS 
OU DAS SUAS RAMIFICAÇÕES. 

10.» A panicula é composta de um eixo primário alonfrado 
e sustentando eixos s e c u n d á r i o s r a m i f i c a d o s , que acabao p o r 
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flôres. E x e m p l o : a p a r r e i r a , o Pinckneya, M i c h . A p e n i c u l a 
a f fec ta o r d i n a r i a m e n t e a f ó r m a p y r a m i d a l . 

11.° O thyrso é u m a e s p é c i e de p e n i c u l a , e m que as r a 
m i f i c a ç õ e s dos e ixos s e c u n d á r i o s , da pa r t e m é d i a do e ixo 
p r i m á r i o , sao ma i s desenvolv idas que as da base e do v é r t i c e , 
de m a n e i r a que a in f lo rescenc ia t e m u m a f ó r m a ma i s o u menos 

j f o i d e . E x e m p l o : Vochysia, Juss. 
12.° O corymbo composto o f fe rece e ixos s e c u n d á r i o s r a 

mi f i cados e m a l t u r a s d i f f e r en t e s , mas chegando todos quas i à 
mesma a l t u r a , e apresentando u m g r u p o de flôres p l ano o u 
convexo . E x e m p l o s a Dombeya, Cad. , a Cacalia, L i n . 

13.° A umbella composta é a e s p é c i e de in f lorescenc ia 
e m que os e ixos s e c u n d á r i o s , p a r t i n d o do v é r t i c e t roncado do 
e ixo p r i m á r i o e a t t i n g i n d o q u a s i a mesma a l t u r a , se d i v i d e m 
n ' u m cer to n u m e r o de e ixos t e r c i a r i o s , que s u s t e n t a © aa 
flôres. Os e ixos s e c u n d á r i o s sao denominados raios e acabao 
todos n ' u m a umbéllula c u j o s e ixos t e r c i a r i o s sao todos u n i -
flores e s imples . Es ta i n f lo re scenc i a ca rac te r i sa a f a m i l i a das 
umbelliferas, â q u a l p e r t e n c e m a salsa, a c i cu t a , a B i snaga 
o u V i s n a g a (Ammi, L i n . ) , e tc . 

B.—INFLORESCENCIA DEFINIDA OU TERMINAL. 

Neste systema de inflorescencia o eixo termina por uma 
flôr que faz necessar iamente p a r a r e acaba o d e s e n v o l v i m e n t o 
de l l e . Quando as f o l h a s sao oppostas, encontra-se n a base do 
p e d u n c u l o t e r m i n a l duas f o l h a s oppostas, de c u j a a x i l l a nasce 
u m n o v o p e d u n c u l o , i g u a l m e n t e t e r m i n a l e acompanhado de 
duas f o l h a s , da a x i l l a das quaes sahem t a m b é m dous pedun 
culos rad icaes . Des ta d i s p o s i ç ã o r e s u l t a que a in f lo rescenc ia 
se c o m p õ e de u m a serie de b i f u r c a ç õ e s sobrepostas, no cen t ro 
de cada u m a das quaes ex is te u m a flôr t e r m i n a l . Este modo 
de i n f l o r e s c e n c i a denomina-se cymeira o u cymo. A c y m e i r a 
é dichotoma o u trichotoma, s egundo o n u m e r o de f o l h a s . 
A c y m e i r a monotoma é d e v i d a a u m a b o r t a m e n t o cons tan te 
de u m dos r a m o s la te raes . 

PREFLORESCENCIA. 

Antes de se abrir a flôr, os diversos orgaos que a constituem 
apresentao ent re s i , n o b o t ã o , u m a d i s p o s i ç ã o p a r t i c u l a r , 
d e n o m i n a d a preflorescencia o u estivação. A p re f lo re scenc i a 
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p ô d e ser considerada e m cada u m a das partes da flor e m 
p a r t i c u l a r , ou nas suas par tes , u m a e m r e l a ç ã o â o u t r a . Pa ra 
representar o todo da pref lorescenc ia de todas as par tes de 
u m a flôr, empregao-se g e r a l m e n t e figuras ideaes, chamadas 
diagrammas, que representao o co r t e t r an sve r sa l de u m a 
flôr. 

Preflorescencia dos envolucros floraes. P ô d e ser observado 
no c á l i c e e n a c o r o l l a , e re fe re-se a dous systemas ge raes : 
I o , as p e ç a s que c o n s t i t u e m o v e r t i c i l l o p o d e m cobr i r - se pelos 
seus bordos n ' u m a e x t e n s ã o mais o u menos c o n s i d e r á v e l ; á 
a p re f lo rescenc ia por sobreposição: 2 o , as p e ç a s e s t ã o un idas 
i m m e d i a t a m e n t e pelos seus b o r d o s ; é a p re f lo rescenc ia por 

justaposição. 
N a p r i m e i r a as f ô r m a s mais o r d i n á r i a s sao a p re f lo rescenc ia 

espiral, embricada, convolutiva, quinaria e torta; na 
segunda a pref lorescenc ia valvar, reduplicada e induplicada. 

Preflorescencia de cada uma das peças de um verticillo 
em particular. Cada p a r t e do mesmo v e r t i c i l l o p ô d e o f fe recer 
p o s i ç õ e s v a r i a d a s ; as p é t a l a s p o d e m ser i r r e g u l a r m e n t e 
r ecu rvadas e m todos os sen t idos , como p o r e x e m p l o , n a 
papou la ; é a p re f lo rescenc ia corrugativa, o u curvadas sobre 
s i mesmas, etc. 

Preflorescencia das peças de um verticillo relativamente 
ás do verticillo mais interior. A s p e ç a s dos v e r t i c i l l o s 
v i z inhos o u affectao a mesma p o s i ç ã o o u p o s i ç õ e s d i f f e r e n t e s . 
Nas p a r r e i r a s , po r e x e m p l o , as d i v i s õ e s do c á l i c e apresentao 
u m a pref lorescencia valvar, b e m como as p é t a l a s . Nas ma lvas , 
pe lo con t r a r i o , o c á l i c e d e i x a v ê r u m a p re f lo re scenc ia valvar 
e as p é t a l a s u m a pre f lo rescenc ia embricada o u torta. 

RECEPTACULO DA FLOR. 

Todos os orgaos, que constituem a flôr, estão inseridos no 
re r t i ce do r a m o ou p e d u n c u l o que a sus ten ta . Este v é r t i c e 
tem de o r d i n á r i o u m a f ó r m a conica o u a de u m h e m i s p h e r i o 

d e p r i m i d o . O receptaculo é a q u e l l a pa r t e do v é r t i c e do 
p e d u n c u l o e m q u e se i n s e r e m as par tes fo l iaceas da flôr. A 
p o r ç ã o mais i n t e r i o r denomina - se : gynophoro, q u a n d o s ó 
c o n t é m as c a r p e l l a s ; gynandrophoro, quando n e l l a e x i s t e m 
carpellas e es tames; e anthophoro, quando apresenta c o n -
j u n e t a m e n t e carnel las , estames e p é t a l a s . 



E N V O L U C R O S F L O R A E S . 

íPuma flôr completa achão-se, além dos órgãos sexuaes, 
duas series de ó r g ã o s f o l i a c e o s , o cálice, que é o mais 
e x t e r i o r , e a corolla, col locada den t ro do c á l i c e . P o r é m h a 
m u i t a s p lan tas e m q u e s ó exis te u m destes envo luc ros , o 
q u a l de Candol le d e n o m i n a perigono, como p o r e x e m p l o : n a 
P i t e i r a (Fourcroya, V e n t . ) , e e m todas as monocoty ledoneas . 
L i n n e u a d m i t t i a o n o m e g e r a l de periantho p a r a des igna r os 
envo luc ros floraes, podendo o p e r i a n t h o ser s imples o u d u p l o . 
O p e r i a n t h o s imples era u m c á l i c e ou u m a c o r o l l a , segundo 
apresentava a c ô r v e r d e o u a c ô r v a r i e g a d a das p é t a l a s ; e 
o p e r i a n t h o d u p l o era composto de u m c á l i c e e de u m a 
c o r o l l a . Es ta d i s t i n c ç ã o j â n ã o é a d m i s s í v e l , p o r q u e o m e s m o 
ó r g ã o , a f o l h a , p ô d e v a r i a r de c ô r sem m u d a r de n a t u r e z a . 

CÁLICE. 

"> cálice é o envolucro exterior do periantho duplo, ou este 
mesmo p e r i a n t h o quando é s imp les . C o m p õ e - s e de u m n u m e r o 
v a r i á v e l de p e ç a s fo l iaceas denominadas sepalas, f o r m a n d o o 
v e r t i c i l l o e x t e r i o r da flôr. Quando as sepalas s ã o p e r f e i t a m e n t e 
d i s t i n c t a s e n ã o soldadas ent re s i , o c á l i c e é polysepalo ; m a s 
quando s ã o soldadas n ' u m a e x t e n s ã o m a i o r ou m e n o r , o 
c á l i c e é gamosepalo o u monosepalo. 

Cálice polysepalo. P ô d e constar de u m n u m e r o v a r i á v e l 
de sepalas , e diz-se e n t ã o : disepalo, trisepalo, tetrasepalo, 
o u pentasepalo, s egundo o n u m e r o de sepalas d i s t inc tas . A s 
sepalas , sendo s ó f o l h a s l i g e i r a m e n t e m o d i f i c a d a s , p o d e m 
apresen ta r figuras m u i v a r i a d a s ; s ã o a g u d a s , ob tusas , a r r e 
dondadas , lanceoladas , c o r d i f o r m e s , e t c , o u erectas, pa ten tes , 
aber tas , r e f l exas , e t c , o u pers is tentes , caducas, etc. 

Cálice gamosepalo. A so ldadura v e r i f i c a - s e e m g r á o s 
d i f f e r e n t e s ; umas vezes é s ó n a base que as sepalas se 
u n e m ; ou t r a s vezes a so ldadura ab range a metade i n f e r i o r 
das sepa las , os dous t e r ç o s , o u mesmo todo o c o m p r i m e n t o 
d e l l a s . Quando a u n i ã o das sepalas t e m l u g a r , ao menos n a 
m e t a d e i n f e r i o r do seu c o m p r i m e n t o , o c á l i c e é bífido, trifido, 
quadrifido; quando pe lo c o n t r a r i o n ã o oceupa s e n ã o a pa r t e 
m a i s i n f e r i o r , o c á l i c e é bipartido, tripartido, quadripartidot 

etc . Se a so ldadu ra se ve r i f i c* . de modo que os seus e x t r e m o s 



superiores fiquem l i v r e s , o c á l i c e é bidentado, tridentado, 
etc. F i n a l m e n t e , o c á l i c e é inteiro, quando as sepalas s i o 
soldadas em toda a sua a l t u r a , sem que o seu bo rdo apresent/j 
a l g u m v e s t í g i o dessa so ldadura . 

N ' u m c á l i c e gamosepalo a o b s e r v a ç ã o d i s t i n g u e t res pa r t e s ; 
I o , a i n f e r i o r , comprebend ida na s o l d a d u r a ; é o tubo: 2 o , a 
super ior ou o limbo, c o n s t i t u í d a pelas p o r ç õ e s l i v r e s das 
sepa las : 3 o , a garganta, representada pe la l i n h a de s e p a r a ç ã o 
en t re o t u b o e o l i m b o . Estas t res partes p o d e m offerecer 
m o d i f i c a ç õ e s que f o r n e ç a o caracteres p r ó p r i o s pa ra d i s t i n g u i r 
certas e s p é c i e s . O t u b o p ô d e ser cylindrico. comprimido, 
anguloso, curto, longo; o l i m b o , bidentado, bifido, bipartido 
o u inteiro, erecto, patente, etc. O c á l i c e é regular quando 
é f o r m a d o de sepalas iguaes e semelhantes en t r e s i ; o c á l i c e 
irregidar consta de sepalas desiguaes. 

COROLLA. 

A c o r o l l a é o envo luc ro i n t e r i o r do p e r i a n t h o d u p l o . As 
fo lhas que a c o n s t i t u e m t ê m g e r a l m e n t e u m a c o l o r a ç ã o 
v a r i a d a , e á s vezes b r i l h a n t e : sao denominadas pétalas, e 
e nel las se d i s t i n g u e m duas p a r t e s : a unha, que é i n f e r i o r , 
e m g e r a l es t re i ta e a longada , e a lamina, s u p e r i o r , e ma i s 
o u menos a la rgada . U m a l i n h a t r ansve r sa l as separa. Á s 
vezes a u n h a f a l t a e a p é t a l a é sessil. 

A s p é t a l a s podem ficar l i v r e s , e e n t ã o a c o r o l l a é dialypétala 
o u polypétala; p o d e m soldar-se en t re s i e f o r m a r u m todo 
c o n t í n u o : nesse caso a co ro l l a é gamopetala o u monopetala. 
A coro l l a p ô d e ser regular o u irregular; s egundo as p e ç a s 
q u e a c o n s t i t u e m , sao symet r i cas o u nao . F i n a l m e n t e * a 
co ro l l a é caduca, quando cahe l o g o depois da e v o l u ç ã o da 
flôr; decidua, quando cahe depois da f e c u n d a ç ã o ; e marces-
cente, quando persiste depois da f e c u n d a ç ã o , seccando antes 
de cah i r . 

I . — A C O R O L L A P O L Y P E T A L A p ô d e constar de u m n u m e r o 
v a r i á v e l de p é t a l a s . D ' a q u i v e m a e x p r e s s ã o de corolla 
ãipetala, tripetala, etc. Pelos seus var iados aspectos as 
p é t a l a s f a z e m recordar as f o l h a s , de q u e sao u m a t r a n s f o r m a ç ã o 
N a m a i o r p a r t e dos casos sao p lanas e membranosas ma t 
t a m b é m sao ô c a s , concavas e de f ô r m a s e x t r a v a g a n t e s . P o d e m 
ser erec tas , aber tas , i n f l e x a s , r e f l e x a s , e m a i s o u menos 
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compr idas que as sepalas, c o m as quaes a l t e r n ã o . A sua 
e s t r u c t u r a a n a t ô m i c a é e m t u d o semelhante á das f o l h a s ; 
apresentao os mesmos fe ixes f ib ro-vascu la res , n e r v u r a s , ve ios , 
p a r e n c h y m a c e l l u l a r , ep ide rme , etc. A sua c ô r , á s vezes tao 
b r i l h a n t e , é dev ida a u m l i q u i d o de c ô r v a r i a v p l que exis te 
nos tec idos . A a u s ê n c i a quas i comple ta de c h l o r o p h y l l a o u 
c o r o l l a i n f l u e n a m a n e i r a como e l l a exerce as suas f u n c ç õ e a 
n a a tmosphera . A b s o r v e o o x y g e n e o e e x h a l a o á c i d o 
c a r b ô n i c o . Dis to r e s u l t a que as f l ô r e s , e m g rande quan t idade 
encerradas n ' u m e s p a ç o l i m i t a d o , p o r e x e m p l o , n ' u m q u a r t o , 
p o d e m v i c i a r o ar e t o rna r em-se p re jud ic i aes á v i d a a n i m a l . 
A s p é t a l a s , pe la sua d i s p o s i ç ã o , dao á c o r o l l a as f ô r m a s mais 
var iadas , das quaes as p r inc ipaes sao as s e g u i n t e s : 

A.—COROLLA DIALYPETALA REGULAR. 

1) Corolla cruciforme; exemplo: a couve, o Cardamme, 
L i n n . , o a g r i ã o . 

2) Corolla rosacea; exemp lo : a rosa, a f l ô r da Eriobotrya, 
L i n d l . 

3) Corolla caryphyllada ; e x e m p l o : o cravo Dianthus ca-
ryophyllus, as si leneas. 

B.—COROLLA DIALYPETALA IRREGULAR. 

4) Corollas anômalas; exemplo: a Anchietea, St.Hil., as 
chagas . U m a del las é conhec ida pe lo n o m e p a r t i c u l a r de 
corolla papilionacea, compos ta do estandarte, das azas e da 
casena o u quilha; e x e m p l o : a f a v a , o f e i j ã o , a e r v i l h a , e e m 
g e r a l a f a m i l i a das pap i l ionaceas . 

I I . A C O R O L L A G A M O P E T A L A é f o r m a d a p o r u m n u m e r o 
v a r i á v e l de p é t a l a s soldadas en t re s i ; u m a s vezes s ó n a base, 
ou t r a s vezes p e l a sua metade i n f e r i o r , pelos dous t e r ç o s da 
sua a l t u r a o u e m toda a sua e x t e n s ã o ; o n u m e r o das p é t a l a s 
reconhece-se pelos l o b u l o s que se m a n i f e s t a o n a pa r t e super io r 
da c o r o l l a . N ' u m a c o r o l l a g a m o p e t a l a d i s t i n g u e m - s e t res 
p a r t e s : I o , o tubo, m a i s o u menos a longado n a p a r t e i n f e r i o r ; 
2 o , o limbo, d i v i d i d o e m l o b u l o s n a p a r t e s u p e r i o r ; 3 o , & 
garganta ou fauce, l i n h a de d e m a r c a ç ã o en t r e o t u b o e o 
l i m b o . O t u b o p ô d e ser l o n g o , c y l i n d r i c o , a n g u l o s o , e t c ; 
o l i m b o p l a n o , c o n c a v o , c o m d o u s , t res o u m a i s l o b u l o s ; a 
g a r g a n t a n ú a , p e l l u d a , g l a n d u i o s a , e tc . A c o r o l l a g a m o p e t a l a 

H . ». n 
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d á constantemente i n s e r ç ã o aos es tames , e as suas f ô r m a s 
p r inc ipaes s ã o a r e g u l a r e a i r r e g u l a r . 

A.— COROLLA GAMOPETALA. REGULAR. 

1. Corolla campanulada ; exemplo: o saponcio, a jalapa. 
2 . Corolla infundibuliforme; e x . : o Convolvus, L i n n . 
3. Corolla hypocratsriforme; e x . : o Fchiíes, R. B r . , o 

j a s m i n . 
4 . Corolla rotacea; e x . : o Solanum, L i n n . 
5. Corolla urceolada; 6X. • £t Gaylussacia, H . B . K.,Leu-

cothce, D . D o n . 

B.— COROLLA GAMOPETALA IRREGULAR. 

6. Corolla bilabiada; ex.: a salva, o alecrim. 
7. Corolla personada; e x . : a l i n a r i a . 
8. Corollas anômalas; e x . : a d i g i t a l i a . 

ANDROCEA. 

N ' u m a f l ô r comp le t a a androcea é composta de u m n u m e r o 
v a r i á v e l d'estames, o ra l i v r e s o ra soldados en t re s i ; si tuados 
d e n t r o da c o r o l l a e f o r m a n d o o t e r c e i r o v e s t i c i l l o da flôr. O 
estame é o ó r g ã o sexua l m a s c u l i n o dos vege taes , is^o é , en
ce r ra a m a t é r i a , que deve opera r a f e c u n d a ç ã o dos ge rmens . 
Es ta m a t é r i a recebe o nome de pollen. O es tame é composto 
de t res p a r t e s : I o , u m a s u p e r i o r , d e n o m i n a d a anthera, es
p é c i e de sacco c o m duas c a v i d a d e s , q u e c o n t é m o p o l l e n ; 
2 o , o pollen, m a t é r i a g r a n u l o s a , de g r ã o s m u i fininhos, o r 
d ina r i amen te d is t inc tos en t re s i , mas á s vezes agg lomerados ; 
3 o , o filete, appendice de o r d i n á r i o t ê n u e e filamentoso, sus 
t en tando a an thera . Esta u l t i m a pa r t e p ô d e f a l i a r , neste caso 
a an the r a é sessil. 

O n u m e r o dos estames, que c o m p õ e m a androcea , v a r i a 
m u i t o , umas vezes h a apenas u m , ou t ras vezes centos de l les . 
O n u m e r o dos estames é u m carac te r de cer ta i m p o r t â n c i a . 
quando é cont ido nos l i m i t e s de u m a dez e e x p r i m e - s e pelos 
ad jec t ivos monandria , diandria , triayidria, telandria, 
pentandria, hexandria, heptandria, octandria, eneandria, 
decandria, dodecandria, polyandria. 

Se o n u m e r o dos estames é o mesmo que o das p é t a l a s , a 
flôr é isostemone , se n ã o é o mesmo anisostemone. A s flôres 
que t ê m mais p é t a l a s do que estames s ã o meiostemanes. as 



— 243 — 

q u e t ê m ma i s estames que p é t a l a s polistemones; diplostemones 
se o n u m e r o dos estames é exac tamente o dobro do das p é t a l a s . 

A s f l ô r e s , q u e t ê m qua t ro estames, e das quaes dous sao 
cons tan temente ma i s c o m p r i d o s , dizem-se didynameas; as 
que t ê m seis, q u a t r o ma io res e duas menores , tetradynameas. 

A r e g r a g e r a l , emquan to á s i t u a ç ã o dos estames r e l a t i v a 
m e n t e á s p é t a l a s e á s sepalas, é : Cada estame corresponde 
á s i n c i s õ e s da c o r o l l a g a m o p e t a l a , is to é , os estames sao 
alternos com os l o b u l o s da c o r o l l a gamope ta la o u c o m as 
p é t a l a s da co ro l l a d i a l y p e t a l a , quando e x i s t e m e m n u m e r o 
i g u a l á e s t á s d i v i s õ e s , como por e x e m p l o n a b o r r a g e m . 

Apeza r d is to v ê - s e m u i t a s vezes cada es tame, e m vez de 
cor responder á s i n c i s õ e s , estar s i tuado e m f r e n t e de cada l o 
b u l o o u de cada u m a p é t a l a ; neste caso os estames d e n o 
minao - se oppostos á s p é t a l a s , como p o r exemplo n a Anagallis, 
T o u r n . , n a v i n b a , e tc . 

1 . — F I L E T E . 

O filete é o sustentaculo da anthera. É um corpo filamen-
toso , u m a s vezes capillar, ou t ras vezes cylindrico o u dila
tado n a base , o u petaloide. T e m m u i t a ana log i a c o m as 
p é t a l a s e t o m a f a c i l m e n t e a apparenc ia deste o r g a o , como 
p o r e x e m p l o nas f l ô r e s dobradas das rosas, dos c r a v o s , etc . 
Os f i l e t e s es taminaes podem soldar-se en t re s i n ' u m a e x t e n s ã o 
ma is o u menos c o n s i d e r á v e l , e f ó r m a o e n t ã o dous o u ma i s 
corpos chamados androphoros. Quando todos os filetes se 
u n e m c o n s t i t u i n d o u m ú n i c o and rophoro t u b u l o s o , os estames 
sao monadelphos, p o r e x e m p l o a m a l v a ; se f ó r m a o dous a n 
d r o p h o r o s , os estames sao diadelphos, p o r e x e m p l o o f e i j ã o , 
e se dao o r i g e m a t res o u mais a n d r o p h o r o s } sao polya-
dclphos , p o r e x e m p l o a f l ô r do ca r r apa t e i ro . 

2.—ANTHERA. 

A anthera é a parte do estame que contém o pollen ou 
m a t é r i a f e c u n d a n t e . C o m p õ e - s e e m g e r a l de d o u s saccos 
m e m b r a n o s o s ou camarotes, adherentes p o r u m dos seus 
bordos , o u r e u n i d o s u m ao o u t r o p o r u m corpo i n t e r m e d i á r i o , 
c h a m a d o connectivo. Cada u m destes saccos se abre n a é p o c a 
d a f e c u n d a ç ã o p a r a d e i x a r sah i r o p o l l e n . O n u m e r o dos saccos 
é o r d i n a r i a m e n t e d o u s , e a an the r a ó neste caso büocular; 
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raras vezes h a apenas u m sacco (unilocular) ou q u a t r o c o m -
p a r t í m e n t o s (quadrilocular). 

A f ó r m a das antheras é m u i v a r i á v e l . Pe l a m a i o r pa r t e sao 
a l o n g a d a s , á s vezes ovoides , g lobulosas , c o r d i f o r m e s , r e n i -
f o r m e s , l i n e a r e s , etc. Cada sacco apresenta ge r a lmen te u m 
sulco l o n g i t u d i n a l , f o r m a d o pelos bordos convergentes das 
suas paredes ; é a dehiscencia o u sahida do p o l l e n , is to é , 
quando o sulco se abre . 

3 . — P O L L E N . 

O p o l l e n é a m a t é r i a f ecundan te dos vegetaes . A p r e s e n t a -
se o rd ina r i amen te deba ixo da f ó r m a de pequeniss imos g r ã o s 
a m a r e l l o s , l i v r e s e d is t inc tos uns dos ou t ros . Excepc iona l 
men te , os g r ã o s do p o l l e n cont idos n ' u m sacco adherem uns 
aos o u t r o s , p roduz indo u m a massa s o l i d a , m o l d a d a sobre o 
c o m p a r t i m e n t o onde se acha. Esta c i r c u m s t a n c i a d á l u g a r á 
d i s t i n c ç ã o dos po l l ens pulverulentos e sólidos. 

A . — Pollen pulverulento É esta a d i s p o s i ç ã o mais g e r a l 
do p o l l e n . As p a r t í c u l a s , que o c o n s t i t u e m , s ã o u t r i c u l o s de 
o r d i n á r i o l i v r e s e d i s t inc tos u n s dos o u t r o s ; raras vezes s ã o 
l i g e i r a m e n t e un idos ent re si po r u m a m a t é r i a viscosa e e l á s 
t i c a , in te rpos ta ent re e l l e s ; a f ó r m a destes u t r i c u l o s offerece 
grandes var iedades; n a m a i o r i a s ã o g l o b u l a r e s o u ovo ides , 
á s vezes po lyedr icos . S ã o t ã o pequenos que é preciso e m 
p r e g a r u m m i c r o s c ó p i o m u i t o fo r te pa ra d i s t i n g u i r a sua 
e s t r u c t u r a ; o seu t amanho v a r i a en t re dez e cento e t r i n t a 
avos d ' u m m i l l i m e t r o c ú b i c o . Cada u t r i c u l o é f o r m a d o p o r 
duas membranas : a mais e x t e r n a , chamada exhymenina » 
é espessa e pouco e x t e n s i v e l ; r o m p e - se f a c i l m e n t e ; a mais 
i n t e r n a , denominada endhymenina, é m u i f i n a , t r ansparen te 
e ex tens ive l . E m cada vesicula pollinica, i s to é , no i n t e r i o r 
de cada g r ã o do p o l l e n existe u m l i q u i d o m u c i l a g i n o s o , a 
q u e se d á o n o m e de fovilla, t r a n s p a r e n t e , i n c o l ò r e c o n 
tendo u m g r a n d e n u m e r o de corpusculos , dotados de v á r i o s 
m o v i m e n t o s . 

B . — O pollen solido é aquel le q « e cons t i tue u m a c e r t a 
massa, que t o m a a f ó r m a do c o m p a r t i m e n t o , onde se acha. 
Encontra-se nas duas f a m i l i a s das orchideas e das asclepideas. 

A s u p e r f í c i e dos g r ã o s i n h o s de p o l l e n apresenta m u i t a s 
vezes dobras longitudinaes e póros; t o d a v i a h a t a m b é m 
p o l l e n comple tamente l iso- Quando o g r ã o i n c h a pelo c o n -
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tac to c o m a h u m i d a d e , a m e m b r a n a i n t e r n a manifes ta-se p o r 
estas dobras o u pelos p ó r o s : nos g r ã o s lisos a m e m b r a n a 
e x t e r n a rasga-se e a i n t e r n a sabe por estas aber turas a c c i -
dentaes. E m ambos os casos a e n d h y m e n i n a alonga-se e 
f ó r m a tan tos tubos finíssimos, chamados tubos pollinicos, 
quan tas sao as dobras , os p ó r o s o u as aber turas . 

Este p h e n o m e n o produz-se n a t u r a l m e n t e , l o g o que o p o l l e n 
toca n a p a r t e supe r io r da c a r p e l l a , humedec ida p o r u m h u m o r 
viscoso. Os g r ã o s de p o l l e n , l a n ç a d o s sobre a s u p e r f í c i e da 
a g u a , de ixao v ê r o mesmo m o v i m e n t o ; a m e m b r a n a i n t e r n a 
a longa- se , abre-se e d á sahida a u m l i q u i d o espesso, que 
é a f o v i l l a . 

GYNECEO. 

O gyneceo é o c o m p l e x o dos orgaos sexuaes f e m i n i n o s o u 
das carpellas. Estes p o d e m e x i s t i r n ' u m a f l ô r e m n u m e r o 
m a i o r o u m e n o r e occupao sempre a p a r t e c e n t r a l . N ' u m a 
ca rpe l l a h a 5 par tes d i f f e r e n t e s : I o o ovario , cavidade que 
encerra os g e r m e n s e f ó r m a a p a r t e i n f e r i o r da c a r p e l l a ; 2 o 

o estylete, p r o l o n g a m e n t o filiforme do o v a r i o ; 3 o o estigma, 
corpo g l a n d u l a r pe lo qu a l t e r m i n a o es ty le te ; 4 o os óvulos, 
o u g e r m e n s ; 5 o o trophosperma, corpo e m q u e os ó v u l o s 
e s t ã o fixados. 

A s c a r p e l l a s , que f ó r m a o o g y n e c e o , e s t ã o ma i s o u menos 
soldadas ent re s i , mas a l g u m a s vezes sao l i v r e s e d i s t inc tas . 
O corpo ú n i c o que r e s u l t a das so ldaduras denomina-se pistillo. 
Quando as carpe l las s ã o d i s t i n c t a s , p o d e m estar si tuadas de 
diversos modos sobre o receptaculo ; umas vezes s ã o e m n u 
m e r o d e t e r m i n a d o , ou t r a s vezes e x i s t e m e m g r a n d e n u m e r o 
sobre u m recep tacu lo d e n o m i n a d o gynophoro 

I . O V A R I O . — É a p a r t e i n f e r i o r da ca rpe l l a , o u do p i s 
t i l l o se as ca rpe l las s ã o soldadas ent re s i . Quando per tence 
a u m a u n i e a c a r p e l l a é unilocular. A sua f ó r m a é m u i v a 
r i á v e l : o ra é alongado o u q u a s i linear, o r a ovoide o u glo
rioso. Quando per tence a u m p i s t i l l o composto é b i l o c u l a r , 
t r i l o c u l a r , e t c . , s egundo o n u m e r o das carpel las . E m g e r a l 
as ca rpe l l a s n ã o a d h e r e m aos i n v ó l u c r o s f l o r a e s , mas e s t ã o 
supe r io res a estes sobre o r e c e p t a c u l o , ficando o o v a r i o l i v r e , 
e diz-se supero , como p o r e x e m p l o na p a p o u l a e n a Aloe, L i n . 
E m a l g u n s casos o c á l i c e gamosepa lo e t u b u l o s o solda-se 
c o m o o v a r i o ; este é e n t ã o adherente ao t u b o c a l i c i f o r m e , 
e p e l a sua p o s i ç ã o infero. F i n a l m e n t e e m certos casos as 
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carpe l las l i v r e s e d i s t inc tas , e m vez de nascerem do r e c e p 
t a c u l o , achao-se inseridas sobre a parede i n t e r n a do c á l i c e ; 
o ovar io assim confo rmado denomina-se parietal. 

2. T R O P H O S P E R M A O U P L A C E N T A . Quando duas o u m u i t a s 
carpel las e s t ã o soldadas en t re s i , f ó r m a o n a m a i o r i a dos casos 
u m ova r io d i v i d i d o e m c o m p a r t i m e n t o s , separados p o r l â m i n a s 
ve r t i c ae s , chamadas paredes. A u n i ã o das carpe l las pelos 
bordos é f e i t a p o r i n t e r m é d i o de u m corpo p a r t i c u l a r , conhe . 
c ido pelo nome de t rophospe rma ou p lacen ta . Ex i s t e sempre u m 
destes t rophospermas sobre cada u m dos dous bordos da f o l h a 
ca rpe l l a r , e quando dous bordos se u n e m c o n f u n d e m p o r assim 
d ize r as suas duas p l a c e n t a s , que f ó r m a o e n t ã o u m a ú n i c a . 

3. E S T Y L E T E . É O corpo filamentoso que nasce do ova r io e 
acaba no s t i g m a . Á s vezes f a l t a c o m p l e t a m e n t e ; neste caso 
o stig-ma assenta sobre o ova r io e é sessil. 

N ' u m a carpel la s imples o es ty le te é sempre s imples & sem 
d i v i s õ e s ; mas n ' u m p i s t i l l o composto ha tantos estyletes 
quantas sao as carpel las s imples . Estes estyletes s a o , o u 
p e r f e i t a m e n t e d is t inc tos uns dos o u t r o s , como no c ravo e no 
l i n h o , o u se soldao comple t amen te f o r m a n d o u m corpo ú n i c o , 
como p o r exemplo no l i r i o e n a d i g i t a l i a ; finalmente podem 
estar soldadas apenas p o r u m a p a r t e de sua e x t e n s ã o , como 
p o r exemplo n a m a l v a . O es ty le te t e m de o r d i n á r i o a f ó r m a 
d ' u m filamento d e l g a d o , mas p ô d e ser c y l i n d r i c o , t r i a n g u l a r , 
peta loide , etc. Depois da f e c u n d a ç ã o cahe as mais das vezes, 
o u é caduco; e m certas p l an ta s , p o r é m , permanece e diz-se 
e n t ã o persistente. 

4. S T I G M A . Ü e s t i g m a é o corpo g l a n d u l a r col locado no 
v é r t i c e do es ty le te , quando este ex i s te , o u i m m e d i a t a m e n t e 
sobre o ova r io , se o es ty l l e t e f a l t a : o e s t i g m a é e n t ã o sessil. 
A s u p e r f í c i e do e s t i g m a , q u a l q u e r que seja a sua f ó r m a , é 
sempre des igua l , g l a n d u l o s a e o r d i n a r i a m e n t e humedec ida 
p o r u m a m a t é r i a viscosa, que m u i t a s vezes se t o r n a m a i s 
abundante no m o m e n t o da f e c u n d a ç ã o . O s t i g m a é simples, 
quando p r o v é m de u m a s ó c a r p e l l a ; mas nos p i s t i l l o s c o m 
postos contao-se necessariamente tan tos es t igmas , quan tas 
carpel las . A sua f ó r m a p ô d e ser espherica o u globulosa, 
hemispherica, deprimida, achatada, alongada, e tc . 

5. Ó V U L O S . O ó v u l o é o corpuscu lo que , con t ido n a c a v i 
dade do ovar io e fixo no t r ophospe rma , se t r a n s f o r m a e m 
semen te , em c o n s e q ü ê n c i a dos phenomenos da f e c u n d a ç ã o . 
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E x p e r i m e n t a p o r esta t r a n s f o r m a ç ã o m u d a n ç a s e x t r e m a m e n t e 
n o t á v e i s n a sua f ó r m a , p o s i ç ã o e e s t r u c t u r a . 

N o m o m e n t o e m que o ó v u l o p r i n c i p i a a apparecer sobre 
a s u p e r f í c i e do t rophospe rma , mos t ra - se p r i m e i r o como u m a 
pequena excrescencia ou u m pequeno t u b e r c u l o , e x c l u s i v a 
m e n t e f o r m a d o de tec ido u t r i c u l a r sem d i s t i n c ç ã o de par tes . 
Pouco a pouco nasce na base u m a s a l i ê n c i a c i r c u l a r , que 
t e m a f ó r m a de u m u m b r a c u l o e que c é r c a s ó m e n t e a base 
do ó v u l o , mas que pe lo de senvo lv imen to do seu bordo l i v r e 
ab range f i n a l m e n t e u m a g r a n d e pa r t e da p r o e m i n e n c i a p r i 
m i t i v a ; ao mesmo t e m p o o u t r o i n v ó l u c r o apparece n a base 
do p r i m e i r o , apresentando a mesma f ó r m a e crescendo da 
m e s i t í a m a n e i r a . Destas duas f o r m a ç õ e s successivas resu l t a 
q u e , pouco t e m p o depois , o t u b e r c u l o p r i m i t i v o se acha 
revest ido p o r duas m e m b r a n a s densas, u m a e x t e r i o r , e o u t r a 
i n t e r i o r , ambas t endo no v é r t i c e u m g r a n d e o r i f í c i o , pe lo 
q u a l o t ô p o do t u b e r c u l o p r i m i t i v o f ó r m a á s vezes u m a 
s a l i ê n c i a pouco p r o n u n c i a d a , o u é a inda v i s i v e l depois de 
c o m p l e t a m e n t e aber to . 0 corpo c e n t r a l e p r i m i t i v o d e n o m i 
na-se nucella, o e n v o l u c r o e x t e r i o r primina, o i n t e r i o r 
secundina; o o r i f í c i o f o r m a d o pe l a p r i m i n a é chamado 
exostoma, o da s ecund ina endostoma. Estes dous o r i f í c i o s 
cor respondem-se sempre , mas pe lo d e s e n v o l v i m e n t o u l t e r i o r d o 
ó v u l o c o n s t i t u e m u m a ú n i c a a b e r t u r a chamada micropylo. 
O p o n t o e m que a base da n u c e l l a e s t á fixa á s m e m b r a n a s , 
que a c e r c â o , é a chalasa o u embigo interno, e o p o n t o 
p o r m e i o do q u a l a p r i m i n a se insere no t r o p h o s p e r m a 
chama-se hylo o u embigo externo. 

Pouco depois , no i n t e r i o r da n u c e l l a , abre-se u m a cav idade , 
q u e a u g m e n t a g r a d u a l m e n t e , e cu j a s paredes, f o r m a d a s pe la 
n u c e l l a , c o n s t i t u e m u m a t e r ce i r a m e m b r a n a , a tercina, 
co l locada den t ro da secund ina . A cavidade da t e r c ina é o sacco 
embryonario, e d e n t r o deste sacco apparece a vesicula 
embryonaria o u o utriculo primordial. É no i n t e r i o r da 
v e s i c u l a e m b r y o n a r i a que , depois da i m p r e g n a ç ã o , se desen

v o l v e o embryao. 

FECUNDAÇÃO. 

A fecundação é a funcçao pela qual o pollen, posto em 
contac to c o m o o rgao s e x u a l f e m i n i n o , d e t e r m i n a no ó v u l o a 
f o r m a ç ã o do e m b r y a o . E m c o n s e q ü ê n c i a da f e c u n d a ç ã o os 
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ó v u l o s conver tem-se e m sementes e as carpel las em fructos. 
N o m o m e n t o e m que as antheras se a b r e m , a l g u n s g r ã o s 
de p o l l e n fixao-se sobre o s t i g m a ; de cada u m dos g r ã o s 
po l l i n i cos sabem u m o u ma i s tubos fo rmados pe la e n d h y m e -
n i n a . Estes tubos , cheios de f a v i l l a , insinuao-se pe lo t ec ido do 
s t i g m a , atravessando o tecido conduc to r do es ty le te , e chegao 
á cavidade do ova r io . P e n e t r ã o nos ó v u l o s pe las aber tu ras 
das suas membranas . Chegando no v é r t i c e da n u c e l l a , a 
ex t r emidade do t u b o p o l l i n i c o atravessa o tec ido u t r i c u l a r 
que o cons t i tue , e p õ e - s e e m contacto c o m a parede e x t e r i o r 
do sacco e m b r y o n a r i o , soldando-se i n t i m a m e n t e c o m e l le . 
Nao h a c o m m u n i c a ç a o a l g u m a d i r ec t a en t re a e x t r e m i d a d e 
do t ubo p o l l i n i c o e a cavidade do sacco e m b r y o n a r i o , n e m 
ent re esta ex t r emidade e a o r i g e m do f i l e t e que suspende a 
ves icu la e m b r y o n a r i a . É e m c o n s e q ü ê n c i a deste contacto que 
o u t r i c u l o t e r m i n a l da v e s i c u l a e m b r y o n a r i a , p r i m e i r o s imples , 
cons t i tue u m a massa ce l lu losa , que se o rgan i sa pouco a pouco e 
f ó r m a o embryao . Os g r a n u l o s cont idos na f o v i l l a d i s so lvem-
se e desapparecem, e o t u b o p o l l i n i c o acaba p o r ser absorv ido . 

Pouco depois da f e c u n d a ç ã o , u m a serie de m u d a n ç a s p re -
sagiao a nova v i t a l i dade , que se estabelece e m certas par tes 
da f l ô r . Esta , a t é e n t ã o f resca e o rnada de v i v a s c ô r e s , perde 
pouco a pouco o seu co lo r ido . Os envo luc ros f lo raes m u r c h a o , 
s e c ç a o e cahem, como t a m b é m os estames. N o fim de u m 
certo lapso de t empo f i c a só o p i s t i l l o no cen t ro da f l ô r . O 
s t i g m a e o es ty le te , sendo d 'o ra avan te i n ú t e i s â p l a n t a , 
cahem i g u a l m e n t e . O ova r io s ó pers is te , p o r q u e é no seio 
deste orgao que a na tu reza co l locou os r u d i m e n t o s das 
g e r a ç õ e s f u t u r a s do v e g e t a l . 

FRUCTO. 

Depois da f e c u n d a ç ã o , o gyneceo , e mais p a r t i c u l a r m e n t e 
o o v a r i o , c o n t i n u a a crescer pa ra c o n s t i t u i r o fructo, o q u a l 
p o r conseguin te nao é mais do que o ova r io f ecundado e 
d e s e n v o l v i d o , contendo sementes p r ó p r i a s pa ra r e p r o d u z i r v 

novos i n d i v i d u o s . M u i t a s vezes ou t ros orgaos da f l ô r , p o r 
exemplo , o c á l i c e e mesmo a co ro l l a , pers i s tem e f a z e m 
i g u a l m e n t e par te , posto que accessoria, do f r u c t o . 

O f r u c t o consta de duas p a r t e s : o pericarpo, f o r m a d o 
pelas p r ó p r i a s paredes do o v a r i o , e as sementes, que sao os 
ó v u l o s fecundados e contendo u m e m b r y a o . 
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1 . Pericarpo. O pe r i ca rpo é a pa r t e do f r u c t o c o n s t i t u í d a 
pelas paredes do o v a r i o , e que d e t e r m i n a a f ó r m a g e r a l do 
f r u c t o . Consta de dous fo lhe tos de ep iderme, en t re os quaes 
ex is te u m a camada c e l l u l o - v a s c u l a r . A m e m b r a n a e x t e r i o r è 
d e n o m i n a d a epicarpo, a i n t e r i o r endocarpo, e a camada 
pa renchyma tosa i n t e rpos t a sarcocarpo, ou t a m b é m meso-
carpo. 

L ° O epicarpo é u m a s imples m e m b r a n a , n ' uns f r u c t o s 
fina, n ' ou t ros ma i s o u menos espessa, que se destaca g e r a l 
m e n t e c o m f a c i l i d a d e , sobre tudo dos f r u c t o s succu len tos ; p o r 
e x e m p l o , do pecego, da cere ja , etc. Nos f r u c t o s p roven ien tes 
de u m o v a r i o i n f e r o o u adherente ao c á l i c e , o epicarpo é 
f o r m a d o ao mesmo t e m p o pe lo c á l i c e e pe la ep iderme do 
o v a r i o , c o n f u n d i d o s n ' u m a ú n i c a m e m b r a n a ; p o r e x e m p l o , n a 
Berberis, L i n . , na r o m a , e tc . 

2.° O endocarpo é a m e m b r a n a que f ó r r a a cavidade 
i n t e r i o r de cada c a r p e l l a chegada ao estado de f r u c t o . Re
presenta a ep iderme da face supe r io r da f o l h a c à r p e l l a r . 
É o r d i n a r i a m e n t e de lgado e m e m b r a n o s o ; á s vezes t o m a a 
c o n s i s t ê n c i a do p e r g a m i n h o , como na e r v i l h a , o u p ô d e t o r . 
nar-se d u r o e l enhoso , f o r m a n d o u m núcleo o u caroço, como 
por e x e m p l o no pecego , n a cere ja , na a m e i x a . Quando h a 
m u i t o s n ú c l e o s r eun idos n ' u m mesmo f r u c t o , cada u m delles 
recebe o n o m e de n u c u l o . 

3.° 0 sarcocarpo o u mesocarpo é a pa r t e vascu la r e 
p a r e n c h y m a t o s a con t i da en t re as duas m e m b r a n a s do p e r i 
ca rpo . E m u i de senvo lv ido nos f r u c t o s carnosos, c u j a ca rne 
o u p o l p a é f o r m a d a por esta pa r te , como no pecego, no 
m e l ã o , ele . Á s vezes, p o r é m , o sarcocarpo é e x t r a o r d i n a r i a 
m e n t e de lgado ; p o r e x e m p l o , nos f r u c t o s seccos, n a v a g e m 
de u m a e r v i l h a . Mas , q u a l q u e r que seja a t enu idade das 
paredes do p e r i c a r p o , a sua c o n s t i t u i ç ã o a n a t ô m i c a fica a 
m e s m a : é sempre f o r m a d o p o r duas membranas , o ep icarpo 
e o e n d o c a r p o , e p o r u m a camada i n t e r n a , neste caso 
exces s ivamen te t ê n u e , de tec ido u t r i c u l a r e de vasos cons t i 
t u i n d o u m v e r d a d e i r o sarcocarpo. 

O f r u c t o simples, is to é , o q u e p r o v é m de u m a ca rpe l l a 
ú n i c a , o f fe rece u m p e r i c a r p o cons tan temente c o m u m ú n i c o 
c o m p a r t i m e n t o o u unilocular. Mas aque l le que suecedeu a 
u m p i s t i l l o composto apresenta , como o o v a r i o , tantos c o m -
p a r t i m e n t o s quantas ca rpe l l a s soldadas h a v i ã o . T o d a v i a , o 
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n u m e r o dos compar t imen tos do f r u c t o m a d u r o n ã o d á sempre 
u m a i d é a exacta do o v a r i o . Acontece mui tas vezes q u e , e n t r e 
o momen to da f e c u n d a ç ã o e o da ma te rn idade das sementes , 
a e s t ruc tu ra do p e r i c a r p o m u d a m u i t o . 

As sementes e s t ã o den t ro dos compar t imeDtos e f i xadas 
sobre o corpo designado pelo n o m e de t rophospe rma . Este 
corpo é s u s c e p t í v e l de apresentar f ô r m a s m u i v a r i a d a s ; p ô d e 
estar reduz ido a u m a l i n h a l o n g i t u d i n a l , u m a e s p é c i e de 
c o r d ã o , pouco s a l i e n t e , como p o r e x e m p l o n a e r v i l h a e no 
f e i j á o ; p ô d e f o r m a r u m corpo espesso e p r o e m i n e n t e , como 
por exemplo , n a f i g u e i r a do i n f e r n o (Datura stramonium), o u 
u m a l a m i n a v e r t i c a l s i m u l a n d o u m septo i n c o m p l e t o , como na 
papou la , o u comple to como no g o i v o , etc . Sobre u m mesmo t r o 
phosperma podem ex i s t i r u m a o u m u i t a s sementes , f i xa s pelo 
h y l o ou umbigo externo, o u l igadas por i n t e r m é d i o de u m corpo 
filamentoso, que se àenorama podosperma ou cordão umbilical. 
Quando o t rophospe rma o u o podosperma e m vez de parar 
bruscamente no h y l o o u no p o n t o pe lo q u a l a semente se fixa 
sobre e l l e , se p r o l o n g a a l é m deste pon to sobre a s u p e r f í c i e 
ex te rna da semente , este p r o l o n g a m e n t o f ó r m a u m arillo. 

L o g o que os f r u c t o s e s t ã o maduros , o pe r i ca rpo abre-se 
g e r a l m e n t e p a r a que a semente s á i a e c á i a no c h ã o . 
T o d a v i a , ha f r u c t o s que ficao sempre f e c h a d o s : os que se 
a b r e m n a t u r a l m e n t e , denominao-se dehiscentes, os ou t ros , 
indehiscentes. 

A dehiscencia , is to é, o modo da a b e r t u r a dos f r u c t o s , p ô d e 
operar-se de diversas mane i ras : faz-se e m g e r a l po r m e i o de 
p e ç a s chamadas valvas, que c o n s t i t u e m os septos do pe r i ca rpo . 
N ' u m per icarpo simples, a dehiscencia p ô d e fazer-se de duas 
m a n e i r a s : I o , pe l a s u t u r a v e n t r a l s ó , cu jos bordos se a b r e m 
e f ó r m a o u m a g r a n d e f e n d a , p o r onde a semente s a h e ; 
2 o , pe la s u t u r a v e n t r a l e pela dorsa l ao mesmo t e m p o . N o 
p r i m e i r o caso o f r u c t o é univalve, no segundo bivalve. N ' u m 
per icarpo composto, a dehiscencia p ô d e v e r i f i c a r - s e de v á r i o s 
modos, sendo as p r inc ipaes conhecidas pelas d e n o m i n a ç õ e s de 
septicida(Ricinus L i n . ) , loculicida(Mariea, Schr . ) , e septifraga 
(Datura stramonium, L m . ) A dehiscencia p ô d e a inda t e r l u g a r 
un icamen te pe l a m a i o r pa r t e do c o m p r i m e n t o das v a l v a s , que 
f ó r m a o e n t ã o dentes que se separao pa ra c o n s t i t u i r u m a a b e r t u r a 
t e r m i n a l . Esta dehiscencia é d e n o m i n a d a denticida, e o b s e r 
va-se á s vezes no c ravo . Quando o pe r i ca rpo se abre n a pa r t e 
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supe r io r p o r buracos i r r e g u l a r e s o u e s p é c i e s de póros , 
recebe o nome de poricida; f i n a l m e n t e , as v a l v a s podem 
estar sobrepostas de m a n e i r a que a supe r io r f o r m e u m a 
e s p é c i e de t a m p a , s u s c e p t í v e l de se a b r i r . O f r u c t o que t e m 
este m o d o de dehiscencia é chamado pyxide. 

CLASSIFICAÇÃO DOS FRUCTOS, 

Os fructos dividem-se em quatro grupos ou classes, segundo 
o n u m e r o e a d i s p o s i ç ã o das carpel las de que p r o v ê m . 

Primeira classe. Fructos simples ou apocarpicos. Esta 
classe comprehende os f r u c t o s ve rdade i r amen te s imples , is to é , 
f o r m a d o s p o r u m a c a r p e l l a ú n i c a , e b e m assim, os p r o v e 
n ien tes de u m p i s t i l l o c o m u m ú n i c o c o m p a r t i m e n t o , e m que 
os ó v u l o s se achad fixados n ' u m t r o p h o s p e r m a ú n i c o , q u a l 
q u e r q u e seja o n u m e r o dos es tyletes e dos s t igmas . 

I. FRUCTOS APOCARPOS SECCOS. 

A. — INDEHISCENTES. 

l.° A caryopse, fructo monospermico, cujo pericarpo mui 
de lgado e s t á i n t i m a m e n t e c o n f u n d i d o c o m a semente. E x e m 
p l o , as g r a m i n e a s , o Paspahm, o Panicum, L i n . , o a r roz . 

2.° O akenio, f r u c t o m o n o s p e r m i c o , c u j o pe r i ca rpo é d i s t inc to 
do t e g u m e n t o p r ó p r i o da s e m e n t e ; e x e m p l o , o f r u c t o das 
synanthereas , dos Stiftia, M i k . 

3.° A samara, f r u c t o u n i l o c u l a r , contendo u m a o u m u i t a s 
sementes , e p ro longando-se l a t e r a l m e n t e e m appendices d e l 
gados e azas m e m b r a n o s a s ; e x e m p l o , a Mascagnia, B e r t . 

B.—DEHISCENTES. 

4.° O folliculo, fructo unilocular, abrindo-se por uma única 
s u t u r a l o n g i t u d i n a l , a s u t u r a ventral, n ' u m a ú n i c a v a l v a , 
q u e represen ta a f o l h a c a r p e l l a r es tendida . E x e m p l o , as 

esporas. 
5.° O legume o u vagem, f r u c t o u n i l o c u l a r c o m m u i t a s 

s e m e n t e s , e m que o p e r i c a r p o se abre pelas su tu ras v e n t r a l 
e d o r s a l . E x e m p l o , o f e i j ã o e a e r v i l h a . 

6.° A pyxide, f r u c t o s imples , u n i l o c u l a r , abr indo-se p o r u m a 
s c i s s ã o c i r c u l a r e m duas va lvas sobrepos tas , a supe r io r f o r -
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mando u m a e s p é c i e de opercu lo o u t a m p a ; e x e m p l o , os 

Jresine, W i l d . 

II.—FRUCTOS APOCARPOS CARNOSOS. 

7.° A drupa, f r u c t o carnoso, contendo u m c a r o ç o u n i l o c u l a r ; 
e x e m p l o , a a m e i x a (Eriobotrya, L i n d l . ) , o p e c e g o , o Caryo-
car, L i n . , etc. A noz nao d i f f e r e da d r u p a s e n ã o pe lo seu 
p e r i c a r p o , menos succulen to e ma is c o r i a c e o ; e x e m p l o , a 
a m ê n d o a , a noz , o c ô c o . 

Segunda classe. Fructos polycarpicos, aggregados ou 
múltiplos. Esta classe ab range todos os f r u c t o s fo rmados 
por carpellas distinctas, l i v r e s e r eun idas e m n u m e r o v a r i á 
v e l n ' u m a mesma flôr. 

8." O syncarpio, que exis te e m duas var iedades , a) o syn-
carpio capsular, composto de carpel las coriaceas, abrindo-se 
cada u m a por u m a fenda l o n g i t u d i n a l ; e x e m p l o , o f r u c t o da 
magnolia; b) o syncarpio carnoso , cu ja s ca rpe l las sao 
todas i n t i m a m e n t e so ldadas , carnosas e polposas. E x e m p l o , 

o f r u c t o da Anona. 
Terceira classe. Fructos soldados ou syncarpios. Resu l tao 

de m u i t a s carpe l las so ldadas , f o r m a n d o u m pe r i ca rpo com 

v á r i o s c o m p a r t i m e n t o s . 

I. FRUCTOS SYNCARPIOS SECCOS, 

A. — INDEHISCENTES. 

9.° O polakenio, fructo que se separa em duas e mais 
partes monospermicas e indebiscentes , o f fe recendo cada u m a 
todos os caracteres do a k e n i o . O n u m e r o destas p a r t e s , 
denominadas mericarpos, v a r i a . E x e m p l o , o f r u c t o das u m -
be l l i f e r a s , das chagas, das labiadas e bor rag inosas . 

10.° A samaride o u samara composta, f r u c t o f o r m a d o p o r 
m u i t a s carpel las compostas e i n t i m a m e n t e unidas , c o n s t i t u i n d o 
cada q u a l u m a samara, is to é , u m f r u c t o u n i l o c u l a r i n d e h i s -
cente, offerecendo u m a aza m e m b r a n o s a ; e x e m p l o , os f r u c t o s 
do bordo e do f e i x o . 

11.° A glande, f r u c t o indeh i scen te , d e r i v a n d o sempre de u m 
ovar io i n f e r o , p l u r i l o c u l a r e p e l y s p e r m i c o , c u j o p e r i c a r p o 
apresenta sempre no v é r t i c e os dentes e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
pequenos do l i m b o do c a l i x . e e s t á encer rado e m p a r t e , r a ras 
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vezes t o t a l m e n t e n ' u m e n v o l u c r o denominado c ú p u l a ; e x e m 
p l o , os f r u c t o s do ca rva lho o u bo lo ta e das lauraceas . 

12.° A carcerula , f r u t o secco , p l u r i l o c u l a r , po ly spe rmico , 
c u j o s c o m p a r t i m e n t o s sao i n s e p a r á v e i s ; e x e m p l o , o f r u c t o da 
r o m e i r a , Punica granatum, L i n . 

B. — DEHISCENTES. 

13.° A siliqua, fructo secco, alongado, bivalve, cujas semen
tes e s t ã o fixadas e m dous t rophospermas suturaes oppostos 
aos l obu los do s t i g m a . É o r d i n a r i a m e n t e d i v i d i d o em dous 
compar t imen tos p o r u m falso septo p a r a r e l l o á s v a l v a s , que 
é u m p r o l o n g a m e n t o do t r o p h o s p e r m a , e que persiste m u i t a s 
vezes depois da q u é d a das va lvas . E x e m p l o , o g o i v o , a couve , 
o r abano . A silicula d i f f e r e pouco da s i l i q u a , que t o m a 
aque l l e n o m e quando a sua a l t u r a n ã o é q u a t r o vezes mais 
c o n s i d e r á v e l que a l a r g u r a . E x e m p l o , os f r u c t o s dos carda-
mine, lepidium, i&atis etc. 

14." O pyooidion ou pyxide syncarpica, f r u c t o c o m m u i t o s 
c o m p a r t i m e n t o s , que p r o v ê m de va r i a s carpel las so ldadas ; 
e x e m p l o , o f r u c t o do m e i m e n d r o , das be ldroegas . 

15.° O elaterio , f r u c t o g e r a l m e n t e elevado dos lados, d i v i 
dindo-se n a t u r a l m e n t e , chegado á m a t u r i d a d e , e m tan tas 
s e p a r a ç õ e s d i s t inc tas que se a b r e m l o n g i t u d i n a l m e n t e , q u a n 
tos c o m p a r t i m e n t o s c o n t i n h a . O r d i n a r i a m e n t e , estes casulos 
s ã o r e u n i d o s p o r u m a c o l u m e l l a c e n t r a l , que persis te depois 
d a dehiscencia . E x e m p l o , as euphorbiaceas . 

16. c A cápsula é o n o m e de todos os f r u c t o s seccos que n ã o 
cabem e m a l g u m a das e s p é c i e s precedentes . S ã o , p o r conse
g u i n t e , e x t r e m a m e n t e v a r i á v e i s . As p r inc ipaes s ã o : a) as 
cápsulas poricidas, que se a b r e m p o r m e i o de p ó r o s ; b) as 
cápsulas denticidas, que se a b r e m p e l a s e p a r a ç ã o dos den 
tes , s i tuados no seu v é r t i c e ; c) as cápsulas valvicidas, que 
se a b r e m p o r septos o u v a l v a s comple tas . A dehiscencia p ô d e 
ser l o c u l i c i d a , s ep t i c ida ou s e p t i f r a g a . 

II.—FRUCTOS SYNCARPIOS CARNOSOS. 

17.° O nuculanio , fructo carnoso, contendo no seu interior 
a l g u n s pequenos n ú c l e o s ; e x e m p l o , o f r u c t o do s a b u g u e i r o , 
da p ê r a , e tc . A l g u m a s vezes , os n ú c l e o s q u e r e p r e s e n t ã o cada 



— 254 — 

q u a l u m a carpe l la soldao-se pa ra f o r m a r u m n ú c l e o ú n i c o 
c o m v á r i o s c o m p a r t i m e n t o s ; e x e m p l o , as rubiaceas . 

18.° A amphisarca, f r u c t o p l u r i l o c u l a r , po lyspe rma t i co , i n d e -
h i s c e n t e , d u r o , e x t e r i o r m e n t e lenhoso , i n t e r i o r m e n t e carnoso 
e p o l p o s o ; e x e m p l o , o f r u c t o do baobab, da cabacei ra . 

19.° A peponide, f r u c t o carnoso, c o m u m s ó c o m p a r t i m e n t o , 
contendo u m g r a n d e n u m e r o de sementes f ixadas e m tres 
t rophospermas espessos e carnosos ; à s vezes estes enchem 
t o d a a cavidade i n t e r n a do pe r i ca rpo , ou t ras vezes a j u n t ã o - s e 
á s suas paredes , de ixando u m a vasta cavidade c e n t r a l . E x e m 
p l o , o m e l ã o , o pep ino , a m e l a n c i a , a a b ó b o r a . 

20.° A melonide, f r u c t o carnoso, p r o v e n i e n t e de m u i t o s 
ovar ios par ie taes r eun idos e soldados c o m o t u b o do c a l i x , o 
q u a l , m u i t a s vezes espesso e carnoso, se c o n f u n d e c o m e l les f 

como n a p ê r a , n a m a ç a , n a nespera. 
21.° O hesperidio, f r u c t o carnoso, c u j o e n v o l u c r o é m u i t o 

espesso, d i v i d i d o i n t e r i o r m e n t e e m numerosos c o m p a r t i m e n t o s 
por septos m e m b r a n o s o s , que se p o d e m t i r a r sem se rasgar . 
Cada c o m p a r t i m e n t o e s t á cheio de u m tec ido u t r i c u l a r m u i 
s u c c u l e n t o , onde se achao as sementes. E x e m p l o , a l a r a n j a , 
o l i m ã o . É u m a s imples var iedade da b a g a . 

22.° A baga, comprehende todos os f r u c t o s carnosos, despro
v idos de n ú c l e o que nao f a z e m pa r t e das e s p é c i e s precedentes , 
taes sao, p o r exemplo , as uvas , as g rose lhas , os toma tes . A s 
bagas p o d e m p r o v i r de ovar ios l i v r e s o u adheren tes . 

Quarta classe. Fructos synanthocarpios ou compostos. Es ta 
classe ab range certas a g g r e g a ç õ e s de f r u c t o s , per tencendo p r i 
m i t i v a m e n t e a f l ô r e s d is t inctas umas das ou t ras , mas f o r m a n d o 
u m todo q u e , n a l i n g u a g e m v u l g a r , é g e r a l m e n t e considerado 
como u m f r u c t o ú n i c o , po r e x e m p l o , a p i n h a , a a m o r a , o f i g o . 
l i o s f r u c t o s compostos h a duas cousas a observar : I o , o c o m 
p l e x o g e r a l f o r m a d o pe la r e u n i ã o de diversos f r u c t o s , aos 
quaes se deu u m nome espec ia l ; 2 o , a e s t r u c t u r a p a r t i c u l a r 
de cada u m dos f r u c t o s parciaes considerados separadamente . 

23.° O cone, f r u c t o composto de u m g r a n d e n u m e r o de 
u t r i cu lo s membranosos , de samaras o u de akenios , escondidos 
n a a x i l l a de bracteas l e n h o s a s , de f ó r m a va r i ada , m u i des 
envolv idas , seccas e dispostas e m f ó r m a de c o n e : e x e m p l o o 
f r u c t o dos p i n h e i r o s , Araucária, Juss. , amie i ros , be tu las , e tc . 

24.° A sorose, é u m a r e u n i ã o de f r u c t o s soldados n ' u m ú n i c o 
eo rpo pe lo i n t e r m é d i o dos seus envo luc ros floraes, carnosos 
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m u i desenvolv idos e enxer tados uns nos o u t r o s , de m a n e i r a 
q u e se p a r e c e m c o m u m a b a g a m a m i l l o s a . E x e m p l o , o f r u c t o 
d a a m o r e i r a , do ananazei ro . 

25.° O sycone é c o n s t i t u í d o p o r u m envo luc ro m o n o p h y l l o , 
i n t e r i o r m e n t e carnoso , umas vezes t e m u m a f ó r m a achatada 
e é aber to (dorstenia), out ras vezes é concava e e m f ó r m a 
de p i r e s (ambora), ou t ras f i n a l m e n t e é ovoide e f e c h a d a , 
con tendo u m g r a n d e n u m e r o de pequenas d r u p a s , que p r o 
v ê m de ou t ras t an tas f l ô r e s f e m i n i n a s ( f i gue i r a ) . 

SEMENTE. 

A semente é f o r m a d a pe lo ó v u l o , q u e , depois da f e c u n 
d a ç ã o c o n t é m u m e m b r y a o , i s to é , u m corpo organisado de 
m a n e i r a q u e possa r e p r o d u z i r o u t r o i n d i v i d u o . A semente é 
p o r consegu in t e o a n á l o g o do ovo dos an imaes . É composta 
de duas p a r t e s : o episperma o u t e g u m e n t o p r ó p r i o e a 
amêndoa p a r t e con t ida no ep i sperma . 

O episperma é a p e l l i c u l a que reveste e x t e r i o r m e n t e a se
m e n t e ; c o m p õ e - s e de duas m e m b r a n a s sobrepostas, das quaes 
a m a i s ex tensa é denominada testa, e a ma i s i n t e r n a tegmen. 
A semente do ca r r apa t e i ro apresenta estas duas m e m b r a n a s 
p e r f e i t a m e n t e d i s t inc tas . N ' u m pon to da s u p e r f í c i e do e p i s 
p e r m a v ê - s e sempre o hylo, p e q u e n a c ica t r iz pe la q u a l a se
m e n t e adhe r i a ao t r o p h o s p e r m a . Es ta c i ca t r i z é à s vezes m u i 
p e q u e n a , f o r m a n d o u m p o n t i n h o , ou t ras vezes a l o n g a d a , 
c o m o n o f e i j ã o , o u occupa u m e s p a ç o c o n s i d e r á v e l , como p o r 
e x e m p l o n a cas tanha. E pe lo h y l o , ve rdade i ro u m b i g o e x t e r n o 
d a s e m e n t e , q u e os vasos n u t r i t i v o s pene t rao n o i n t e r i o r desta. 

Sobre a s u p e r f í c i e do ep i sperma e x i s t e , f r e q ü e n t e m e n t e ao 
p é do h y l o , ou n ' u m p o n t o d i a m e t r a l m e n t e opposto a e l l e , 
u m o r i f í c i o m u i pequeno chamado o micropylo. E a aber 
t u r a das duas m e m b r a n a s do ó v u l o , con t rah idas a t a l pon to 
q u e m u i t a s vezes torna-se apenas p e r c e p t i v e l . 

O t e g u m e n t o p r ó p r i o da semente p ô d e apresen ta r s a l i ê n c i a s 
l i nea r e s o u dobras , appendices e m f ó r m a d'azas membranosas , 
e pennachos brancos ou sedosos. P ô d e ser g l a b r o o u reves t ido 
de p e l l o s ; o a l g o d ã o p o r e x e m p l o é f o r m a d o pelos pel los 
c o m p r i d o s , que nascem do ep i spe rma d a semente do a l g o d o e i r o . 

A amêndoa é a p a r t e da semente e n v o l v i d a pe lo e p i s 
p e r m a ; consta g e r a l m e n t e de duas p a r t e s : o perisperma e o 
embryao. Á s vezes o e m b r y a o cons t i t ue a a m ê n d o a , f a l t a n d o 
o p e n s p e r m a , como p o r e x e m p l o no f e i j ã o , n a c a b a ç a . 
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1.° O perisperma o u endosperma é c o n s t i t u í d o p o r u m a 
massa de tecido u t r i c u l a r sem apparenc ia de vasos. A sua 
c o n s i s t ê n c i a nao é sempre a mesma. P ô d e ser farinhoso , 
is to é , f o r m a d o por u m tec ido u t r i c u l a r secco, con tendo u m a 
g rande quant idade de f é c u l a , como no t r i g o ; p ô d e ser car
noso o u composto d ' u m tecido u t r i c u l a r c o m paredes espessas^ 
contendo suecos de na tu reza d i v e r s a , como n a noz de c o c o , 
n o r i c i n o e nas outras euphorb iaceas ; f i n a l m e n t e p ô d e ser 
coriaceo e córneo i s to é , f o r m a d o por u m tec ido u t r i c u l a r 
c o m paredes espessas e m u i res is tentes , como no c a f é , no 
phy te lephas , onde cons t i tue u m corpo denso d ' u m a c ô r 
b r a n c a , dando o r i g e m à m a t é r i a conhecida pe lo n o m e de 
marfim vegetal. 

2.° O embryão é o corpo organisado con t ido n a semente , 
que deve r e p r o d u z i r , pelo seu d e s e n v o l v i m e n t o , u m novo 
v e g e t a l . Consta g e r a l m e n t e de q u a t r o p a r t e s , que sao : 1" , 
o corpo radicular; 2 a , o corpo cotyledonar; 3 a , a gemmula; 
4 a , o cauliculo. 

l . ° A radicula cons t i tue u m a das ex t remidades do e m b r y ã o . 
E s t á sempre d i r i g i d a p a r a o m i c r o p y l o ; é e l l a que desenvol 
vendo-se f ó r m a a r a i z . 

2.° O cauliculo f ó r m a c o m a r a d i c u l a o e ixo do e m b r y ã o ; 
pelo seu desenvo lv imento pos t e r io r d á o r i g e m á haste do 
v e g e t a l , e c o n t i n ú a - s e p o r consegu in te sem i n t e r r u p ç ã o c o m 
a r a d i c u l a , oecupando u m a p o s i ç ã o supe r io r . 

3.° O corpo cotyledonar t e m u m ou dous append ices , d e 
nominados coty ledones . O caracter deduzido do n u m e r o dos 
cotyledones é d ' u m a g rande i m p o r t â n c i a , p o r q u e d i v i d e todos 
os vegetaes p h a n e r o g a m i c o s , os que s ã o p r o v i d o s de f l ô r e s 
p rop r i amen te d i t as , em dous grandes r a m o s , os M O N O C O T Y L E -

DONEOS e os D I C O T Y L E D O N E O S , que d i f f e r e m en t re s i pela es-
t r u e t u r a do seu e m b r y ã o e pe la o r g a n i s a ç ã o especial de todas 
as partes que os c o n s t i t u e m . O e m b r y ã o do f e i j ã o , da e r v i l h a , 
do c a r v a l h o , e t c . , é f o r m a d o p o r dous coty ledones oppostos, 
isto é , é dicotyledoneo; o e m b r y ã o do t r i g o ou do m i l h o , o 
da p a l m e i r a , e tc . , pelo con t r a r io apresenta u m corpo c o t y l e 
donar s i m p l e s , i s to é , é moncotyledoneo. 

N o e m b r y ã o d icoty ledoneo , os dous co ty ledones p o d e m 
of fe recer f ô r m a s m u i v a r i a d a s , is to é , p o d e m ser a r r edon 
dados , a longados , l i n e a r e s , a g u d o s , o b t u s o s , c o r d i f o r m e s , 
l o b a d o s , etc. São sempre oppos tos , q u a l q u e r q u e se ja a p o -



s i ç a b que mais tarde as fo lhas d e v ã o occupar na nasie, tan 
g e r a l sao iguaes e semelhantes entre s i . 

4." A gemmula é o pequeno g o m o que coroa o v é r t i c e do 
c a u l i c u l o . C o m p õ e - s e , como todas as gemmas t e r m i n a e s : I o , de 
u m pequeno e ixo , que é a c o n t i n u a ç ã o i n i n t e r r u p t a do e ixo 
do e m b r y a o , o q u a l é representado pe lo c a u l i c u l o ; 2 ° , das 
fo lhas no estado i n t e i r a m e n t e r u d i m e n t a r , que representao as 
p r i m e i r a s fo lhas que o e m b r y a o e s t á para de senvo lve i . E m 
g e r a l nos e m b r y õ e s d icotyledoneos a g e m m u l a e s t á s i tuada 
en t re os dous co ty ledones , os quaes a juntando-se u m ao 
o u t r o , c o b r e m - n a e escondem-na comple tamente . É pois n e 
c e s s á r i o separa- los pa ra a d iv i sa r . Nos e m b r y õ e s m o n o c o t y l e -
dones a g e m m u l a acha-se n ' u m a pequeniss ima c a v i d a d e , 
s i tuada na base e a u m dos lados do co ty ledone . Es ta c a v i 
dade rep resen ta a b a i n h a da f o l h a c o t y l e d o n a r , cu jos bordos , 
e m se a p p r o x i m a n d o u m do o u t r o , soldao-se en t re s i , o u 
de ixao u m a pequena f e n d a , que se v ê n a base do c o t y l e 
done . 

O r d i n a r i a m e n t e as diversas par tes de que se c o m p õ e o e m 
b r y a o m o n o c o t y l e d o n e o sao menos d is t inc tas que as do e m 
b r y a o d i c o t y l e d o n e o , e m u i t a s vezes é preciso esperar os 
p r i m e i r o s e f f e i to s da g e r m i n a ç ã o q u e p r i n c i p i a a d e s e n v o l v ê -
las p a r a as poder d i v i s a r ma i s f a c i l m e n t e . 

GERMINAÇÃO. 

A g e r m i n a ç ã o é a serie dos phenomenos p o r que a semente 
passa , n e c e s s á r i o s p a r a o seu e m b r y a o desenvolver-se e m 
u m n o v o i n d i v i d u o . Pa ra que a semente g e r m i n e d e v e m c o n 
c o r r e r c i r c u m s t a n c i a s , das quaes u m a s sao inheren tes á p r o 
p r i a s e m e n t e , ou t ras dependentes da a c ç a o dos a g e n t e » 
na tu raes aos quaes e s t á s u b m e t t i d a . A s s i m , p o r e x e m p l o , 
a semente deve con t e r u m e m b r y a o , e p o r consegu in t e deva 
ter s ido f e c u n d a d a , pois que é o e m b r y a o q u e se t r a n s f o r m a 
n ' u m a n o v a p l a n t u l a . A l é m disso no m a i o r n u m e r o dos casos 
deve ser bas tan te recen te , v i s t o que quas i todas as sementes 
p e r d e m c o m o t e m p o a f acu ldade de g e r m i n a r . G e r a l m e n t e 
as s emen te s , que c o n t ê m ó l e o s go rdos a l t e r ã o - s e c o m m a i o r 
r a p i d e z que aque l l a s q u e nao encerrao estes p r i n c i p i o s . Out ras 
sementes pe lo c o n t r a r i o conservao q u a s i i n d e f i n i d a m e n t e a 
f a c u l d a d e de g e r m i n a r . A s l e g u m i n o s a s e s t ã o neste caso. H a 
q u a i e n t a annos os d i r ec to re s do j a r d i m das p l a n t a s e m Par i s 
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f i z e r ã o g e r m i n a r f e i j õ e s , conservados no h e r b á r i o de T o u r n e -
f o r t , f a l l ec ido no p r i n c i p i o do dec imo-o i tavo s é c u l o . D e s m o u l i n s 
de Bordeaux fez g e r m i n a r sementes de t r e v o p re to e de g i r a s o l , 
achadas nos t ú m u l o s romanos do segundo o u t e r c e i r o s é c u l o 

da nossa é r a . 
Os agentes ex te r iores i n d i s p e n s á v e i s à g e r m i n a ç ã o das se

mentes s ã o : I o , a agua; 2 o , o ar; 3 o , o calor. 
l . ° A agua é u t i l na g e r m i n a ç ã o como e m todos os ou t ros 

phenomenos da v i d a v e g e t a l . Penet ra n a subs tancia da se
m e n t e , amol lece os seus envo lucros e faz i n c h a r o e m b r y ã o . 
P õ e po r conseguin te a semente nas c o n d i ç õ e s ma i s f a v o r á v e i s 
pa ra o seu desenvo lv imen to . L o g o que a g e r m i n a ç ã o p r i n 
c i p i a , a agua dissolve a d e x t r i n a e os ou t ros p r i n c i p i o s 
s o l ú v e i s , que e x i s t e m n a s emen te , o u que se f ó r m ã o n e l l a 
p e l a t r a n s f o r m a ç ã o da f é c u l a , e f a - l o s chegar a t é ao e m 
b r y ã o . P o r é m a agua pa ra ser u t i l n ã o deve exceder cer tos 
l i m i t e s : e m excesso e l l a ser ia d e s f a v o r á v e l ao d e s e n v o l v i 
men to do g e r m e n . As sementes c o m p l e t a m e n t e m e r g u l h a d a s 
na agua d e t e r i o r ã o - s e r a p i d a m e n t e . 

2.° 0 ar é como a agua u m dos e lementos n e c e s s á r i o s a 
todos os phenomenos da v i d a da p l a n t a . U m a semente n ã o 
g e r m i n a quando f i c a p r i v a d a do contac to c o m o ar . E m g e r a l 
a semente , que g e r m i n a , A) absorve o o x y g e n e o e e x h a l a o 
á c i d o c a r b ô n i c o ; B) O amido conver te - se em d e x t r i n a e esta 
e m assucar ; c) o assucar queima-se e desapparece pouco 
depois , t ransformando-se em á c i d o c a r b ô n i c o ; D ) esta c o m 
b u s t ã o é acompanhada de de senvo lv imen to de ca lo r i co 

3.° A semente precisa p a r a g e r m i n a r de ce r t a quan t idade 
de calorico. Collocada n ' u m m e i o c u j a t e m p e r a t u r a se m a n 
t é m abaixo de zero, e l l a fica es tac ionar ia e como en to rpec ida , 
mesmo deba ixo da i n f l u e n c i a do ar e da a g u a . Mas u m a 
t e m p e r a t u r a suave acceiera o desenvo lv imen to de todos os p h e 
nomenos da g e r m i n a ç ã o . As sementes, semeadas nos tabole i ros 
lias hor tas , g e r m i n ã o mais depressa, p o r estar subme t t i das á 
i n f l u e n c i a d ' u m ca lor m o d e r a d o ; mas é n e c e s s á r i o n ã o e l eva r 
m u i t o a t e m p e r a t u r a , pois quando o ca lor excede 25 g r á o s , 
e m vez de concor re r p a r a a g e r m i n a ç ã o , desecca as sementes 
des t rumuo no e m b r y ã o o p r i n c i p i o de v i t a l i d a d e . 

O f lu ido éledrico exerce uma inf luencia m u i pronunciada 
sobre os phenomenos da g e r m i n a ç ã o e sobre o crescimento 
de todas as outras partes do vegetal. Os g r ã o s electrisados 
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n e g a t i v a m e n t e p o r M r . Becque re l g e r m i n a v ã o c o m m u i t a 
r a p i d e z , e m q u a n t o que os electrisados pos i t i vamen te nao se 
desenvolviao . 

Diz-se g e r a l m e n t e q u e a luz, em vez de a c t i v a r a g e r m i 
n a ç ã o das sementes , f a - l a pa ra r e mesmo a impede . Parece 
t odav i a qu?: este u i t i m o phenomeno é devido ao calor exces
sivo , desenvo lv ido p e l a l u z , e nao ao p r ó p r i o agen te . Se
mentes colio^adas deba ixo de duas campanulas de capacidade 
i g u a l , e à C i i a n d o - s e e m q u a n t o ao ma i s e m c i rcumstanc ias 
i d ê n t i c a s , a p r e s e n t â r a o o resu l tado s e g u i n t e : as que se 
acbavao deba ixo da c a m p a n u l a t ransparen te g e r m i n â r a o 
m u i t o ma i s depressa, que as s i tuadas deba ixo da c a m p a n u l a 
opaca. Por consegu in te a l u z t i n b a ac t ivado a g e r m i n a ç ã o . 

PHENOMENOS GERAES DA GERMINAÇÃO. 

O p r i m e i r o phenomeno que se observa n a semente que 
g e r a i n a é o e n t u m e c i m e n t o e o amol l ec imen to dos envolucros 
que a r eves t em. E m c o n s e q ü ê n c i a da e x t e n s ã o e x c ê n t r i c a 
que estes envo luc ros expe r imen tao , rasgao-se de u m a m a n e i r a 
ma i s o u menos i r r e g u l a r , e o e n t u m e c i m e n t o da semente 
torna-se mais r á p i d a . L o g o depois a semente p r i n c i p i a a 
m o v e r - s e . A pa r t e deste corpo , que se desenvolve em p r i m e i r o 
l u g a r , é sempre a r a d i c u l a : a longa-se , sahe pelo episperma 
rasgado e cons t i tue u m pequeno corpo conico e c y l i n d r i c o , 
sempre d i r i g i d o p a r a o cent ro da t e r r a pa ra f o r m a r a haste 
s u b t e r r â n e a . Pouco depois , o u ao mesmo t e m p o , o c a u l i c u l o 
t a m b é m se a l o n g a , a r ras tando a l g u m a s vezes comsigo os 
c o t y l . i o n e s pa ra c i m a do s ó l o (cotylidones epigeos), os quaes, 
afas tando-se , descobrem a g e m m u l a ; esta, pe lo a l o n g a m e n t o 
ao seu e i x o , v a i c o n s t i t u i r a pa r t e a é r e a do a x o p h y t e e a í 
f o l h a s p r i a i o r d i a e s que e l l a deve sus tentar . Outras vezes, 
pe lo c o m x a r i o , o c re sc imen to do c a u l i c u l o t e m s ó l u g a r pa ra 
c i m a do p o n t o de i n s e r ç ã o dos c o t y l e d o n e s , e estes ficao 
escondidos d e b a i x o do c h ã o (cotylidones hypogeos). O cau
l i c u l o neste caso sahe p o r en t re os dous co ty ledones e e leva 
a g e m m u l a a c i m a do s ó l o pa ra f avo rece r o seu a l o n g a m e n t o 
a é r e o . Neste estado o e m b r y a o c o m e ç a a f o r m a r u m a 
plantula. 

iNo m o m e n t o e m q u e a semente g e r m i n a , e l l a absorve 
Dxygeneo. Este combina-se c o m a f é c u l a , q u e e x i s t e , seja 
nos co ty ledones q u a n d o s ã o esuessos e carnosos, no e m b r y a o 
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epispermico, seja no endosperma, quando este acompanha o em
b r y ã o e converte-se em dext r ina , e esta em assucar. O assucar 
dissolvido pela agua, essencial á g e r m i n a ç ã o da semente, penetra 
em todas as partes do e m b r y ã o , e v e m fornecer-lhe uma grande 
p o r ç ã o das m a t é r i a s nutr i t ivas que lhe s ã o neces sá r i a s . A re
s p i r a ç ã o estabelece-se nas partes verdes que o vegetal expande 
no a r ; estabelece-se uma verdadeira c o m b u s t ã o lenta que de
c o m p õ e a m a t é r i a assucarada e exhala á c i d o c a r b ô n i c o . Á me
dida que a g e r m i n a ç ã o a v a n ç a , o corpo cotyledonar, no embryao 
epispermico, e o endosperma, no e m b r y ã o endospermico, d i m i 
nuem successivamente de volume ao passo que a sua fécu la 
desapparece. A o cabo de certo tempo este u l t imo corpo es tá 
completamente consumido. O e m b r y ã o , no momento da germi
n a ç ã o , obedece a u m duplo momento de polaridade que dir ige 
cada uma das suas extremidades n ' uma d i r e c ç ã o opposta; o 
eauliculo e a gemmula para o zen i th , e a radicula para o 
centro da terra. Esta t e n d ê n c i a da radicula é t ã o for te e t ão 
geral que, se a semente es tá v i rada com a radicula para cima, 
esta recurva-se logo depois de sahir do episperma, e procura 
descer para o centro da terra. 



P A R T E T E R C E I R A 

TAXOPÍOMIA VEGETAL 0 0 CLASSIFICAÇÃO DAS P L A N T A S . 

A s c l a s s i f i c a ç õ e s b o t â n i c a s , como as dos ou t ros ramos das 
sciencias na tu raes , d i v i d e m - s e e m duas c a t e g o r i a s , a s a b e r : 
as c l a s s i f i c a ç õ e s empíricas e as c l a s s i f i c a ç õ e s systematicas. 
As p r i m e i r a s fundao-se e m c o n s i d e r a ç õ e s alheias á o r g a n i s a ç a o 
dos vege taes , como p o r e x e m p l o : as a lphabe t i cas , as q u e 
t ê m p o r p r i n c i p i o as d i m e n s õ e s , as propr iedades m é d i c a s o u 
e c o n ô m i c a s das p l a n t a s , etc. As segundas b a s ê â o - s e no 
p r ó p r i o o r g a n i s m o dos vege taes , e representao tantas m o d i 
ficações e t y p o s , quan tos o sys tema q u e r conhecer n a p l a n t a 
que p r o c u r a c lass i f icar . As p r i m e i r a s pe r t encem á i n f â n c i a 
d a s c i e n c i a , e t ê m sido abandonadas ; as segundas n a s c ê r a o 
c o m a sc i enc ia , e s e g u i r ã o todos os seus progressos , sendo, 
p o r assim d ize r , a e x p r e s s ã o exac ta desta. 

H a duas e s p é c i e s de c l a s s i f i c a ç õ e s sys temat icas : os systemas 
e os methodos. U m systema é u m a c l a s s i f i c a ç ã o e m que as 
d i v i s õ e s p r inc ipaes assentao sobre as m o d i f i c a ç õ e s de u m 
ú n i c o e mesmo o r g a o ; p o r e x e m p l o : o de L i n n e u , que segue 
os caracteres dos estames. U m methodo, p e lo c o n t r a r i o , ó 
u m a c l a s s i f i c a ç ã o e m que as d i v i s õ e s sao fundadas , nao sobre 
os caracteres de u m ú n i c o ó r g ã o , mas sobre o complexo dos» 
caracteres , que se p o d e m d e r i v a r de todos os orgaos examinadoa 
separadamente . 

A m a i o r p a r t e destas c l a s s i f i c a ç õ e s fo rao esquecidas c o m os 
geus au to res . Somente duas fixârao a a t t e n ç a o dos b o t â n i c o s 
sc ien t i f i cos , p o r q u e marcao duas é p o c a s d i s t inc tas nesse r a m o 
das sciencias n a t u r a e s ; a saber : o systema de Linneu ou 
methodo artificial e o methodo das familias naturaes de 
Jussieu. 
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S Y S T E M A S E X U A L D E L I N N E U . 

O systema sexual de Linneu foi publicado em 1735. E 
essencialmente fundado nas m o d i f i c a ç õ e s variadas q u e os 
orgaos sexuaes, os estames e as carpel las p o d e m apresentar . 
As classes o u d i v i s õ e s p r i m a r i a s sao estabelecidas e m r e l a ç ã o 
aos es tames; as ordens o u d i v i s õ e s secundar ias , e m r e l a ç ã o 
á s carpel las . 

H a 24 classes: os seus caracteres fundao-se : I o , n o n u m e r o 
dos es tames; 2 o , n a sua p r o p o r ç ã o r e l a t i v a ; 3 o , n a so ldadura 
dos estames pelos filetes; 4 o , n a so ldadura dos estames pelas 
a n t b e r a s ; 5 o , n a so ldadura dos estames pelas c a r p e l l a s ; ô°, 
n a s e p a r a ç ã o das flôres mascul inas das flôres f e m i n i n a s ; 7 o , 
n a a u s ê n c i a dos org-aos sexuaes o u nas f ô r m a s i n s ó l i t a s 
deba ixo das quaes se apresentao. 

(Vide o Quadro Synoptico, pag. 263.) 

l.° 0 numero dos estames tem servido para estabelecer as 
t reze p r i m e i r a s classes do sys tema s e x u a l . L i n n e u col loca 
nas dez p r i m e i r a s classes todas as p l an tas e flôres h e r m a -
pbrod i t a s , segundo o n u m e r o dos estames. 

A I a classe, a Monandria, abrange todas as p l an t a s cu jas 
flôres t ê m u m ú n i c o estame. E x e m p l o : a Vochysia, Juss. , 
a canna, L i n n . 

A 2 a classe, a Diandria, as p lan tas c o m dous estames. 
E x . : a Nictanthes, L i n n . , a Utricularia, L i n n . 

A 3 a classe, a Triandria, as p l an tas c o m t res estames. E x . : 
a Commelina, D i l l . , o Cyperus, L i n n . , a Coix, L i n n . , etc 

A 4 a classe, a Tetrandria, qua t ro estames. E x . : as sca 
biosas, a JEJgiphila, J acq . 

A 5 a classe, a Pentandria, c inco estames. E x . : a be l la -
dona , a Cor dia, P l u m . , a Petunia, Juss . 

A 6 a classe, a Eexandria, seis estames. E x . : a Dicho-
risandra, M i c a n . , o Lilium, V i r g . 

A 7 a classe, a Heptandria, sete estames. E x . : a Pisonia 
Pallavia, S tend. 

0 8 a classe, a Octandria, o i t o estames. E x . : a Jussiena, 
L i n n . 

A S» classe, a Enneandria, nove estames. E x . : a Camphora 
B a u h . , o Anacardium, F r a . 
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A 10 a classe, a Becandria, dez estames. E x . : o c r a v e i r o s ic , 
a Gomphia, Schreb. 

A 1 1 a classe, a Bodecandria, de onze a v i n t e estames. E x , : 
o s a i ã o , a Cuphea, R. B r . 

A 12 a classe, a Icosandria, mais de v i n t e estames inser idos 
no c á l i c e . E x . : a pere i ra , o pecegue i ro , a rose i r a . 

A 13 a classe, a Polyandria, ma i s de v i n t e estame;? inser idos 
no ova r io . E x . : o Chelidonium, D i o s c , o Capparis, D i o s c , 
Anona, Costa. 

2.° A proporção dos estames en t re s i f o r n e c e u o caracter 
de duas classes, podendo have r q u a t r o estames o u didyna-
mios, seis estames o u tetradynamios. 

A 14 a classe, a Didynamia, qua t ro estames, dos quaes dous 
ma i s compr idos que os ou t ros dous . E x . : o Leonurus, L i n n . , 
Franciscea, P o h l . , a Bignonia, P l u m . 

A 15 a classe, a Tetradynamia, seis estames, dos quaes 
dous menores e qua t ro maiores . E x . : todas as c ruc i f e r a s , 
a couve , o Nasturtium, R. B r - , o a g r i ã o . 

3.° A soldadura dos estames pelos filetes p ô d e of fe rece i 
t res m o d i f i c a ç õ e s . Os estames s ã o monadelphos, dia.lelphos 
o u polyadelphos. 

A 16 a classe, a Monadelphia, estames e m n u m e r o v a r i á v e l . 
r eun idos e soldados n ' u m ú n i c o t u b o pelos seus n le tes . 
E x . : a m a l v a , a Hibiscus, D i o s c , e t c 

A 17 a classe, a Diadelphia, estames e m n u m e r o v a r i á v e l , 
soldados pelos seus f i l e t es e m dous corpos d i s t inc tos . E x . : o 
Arachis, L i n n . , a p o l y g a i a e a m a i o r pa r t e das l eguminosas , 
como a a c á c i a , o Tamarindus, M a t t h . , o Crotalaria, L i n n . , 
índigo fera, L i n n . 

^ A 18 a classe, a Polyadelphia, estames un idos pelos seus 
f i l e t e s e m tres ou n ' u m m a i o r n u m e r o de f e i x e s . E x . : o 
Theobroma, L i n n . , a l a r a n g e i r a , a Vellosia, V a n d . 

4.« A soldadura dos estames só pelas antheras f ó r m a o 
caracter d i s t inc to da classe 19 a 

A 19 a classe, o u a Syngenesia, ab range todas as p lan tas 
que t ê m as suas antheras soldadas n ' u m t u b o , e os f i l e t e s 
d is t inc tos . E x . : a Chrysocoma, L i n n . , a a l c a c h o f r a , n ' u m a 
p a l a v r a , todas as p l an t a s synanthereas . 

5.- A soldadura dos estames com o pistillo cons t i t ue o 
caracter d i s t i n c t i v o da 20 a classe. 
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A 20» classe, a Gynandria, comprehende as p lan tas cu jos 
estames f ó r r n a o u m s ó corpo c o m o p i s t i l l o . E x . : as orchideas , 
a a r i s to loch ia . 

6.° As plantas de flôres unisexuaes apresentao tres c o m 
b i n a ç õ e s : sao monoicas, dioicas o u polygamas. 

A 2 1 a classe, a Moncecia, f lo res mascu l inas e flôres f e m i 
n inas d i s t inc tas , mas r eun idas no mesmo i n d i v i d u o . E x . : 
o Cocos, L i n n . , a Begonia, L i n n . , o m i l b o , o r i c i n o . 

A 22 a classe, a Bicecia, flôres mascu l inas e f e m i n i n a s 
ex i s t i ndo e m dous i n d i v í d u o s separados. E x . : o Pandanus, 
L i n n . fil., a Cecropia, Adans . , a Caria, L i n n . , a Cycas, L i n n . 

A 23 a classe, a Polygamia, flôres h e r m a p h r o d i t a s , flôres 
mascu l inas e f e m i n i n a s r eun idas no mesmo i n d i v i d u o , ou e m 
p é s d i f f e r e n t e s ; e x e m p l o : o f r e i x o , a p a r i e t a r i a , a genc iana . 

F i n a l m e n t e , a 24 a classe, a Cryptogamia, a b r a n g e todas 
as p l an tas cu jos orgaos de r e p r o d u c ç a o se afastao do t y p o 
das p lan tas c o m flôres p r o p r i a m e n t e di tas ; taes sao os c o 
g u m e l o s , as a lgas , os musgos , os f é t o s . 

Os caracteres destas 24 classes sao p e r f e i t a m e n t e d i s t inc tas 
e é f á c i l co l loca r no sys tema q u a l q u e r p l a n t a que se q u e i r a 
c lass i f icar . Mas o que h a de mais n o t á v e l a inda é que nao 
s ó todos os g ê n e r o s conhecidos n a é p o c a de L i n n e u a c h â r a o 
a l i á s o seu l u g a r , mas t a m b é m todos os que pos t e r i o rmen te 
descobertos d i s t r i b u e m - s e p o r estas classes n a t u r a l m e n t e . 
Esta c i r c u m s t a n c i a p r o v a a solidez do systema e j u s t i f i c a o 
successo e n o r m e que el le t e m g r a n g e a d o d u r a n t e u m s é c u l o . 
P ó d e - s e d ize r q u e o sys tema de L i n n e u é a m e l h o r das c l a s 
s i f i c a ç õ e s a r t i f i c i a e s i n t r o d u z i d a s n a sc ienc ia . 

A s classes do sys tema a r t i f i c i a l f ô r a o subd iv id idas e m 
ordens o u d i v i s õ e s secundar ias . Nas 13 p r i m e i r a s classes os 
caracteres destas ordens f o r a o der ivados do n u m e r o dos esty
le tes ou dos es t igmas d i s t inc tos . D ' a l l i v ê m os seguin tes 
nomes , dados á s d iversas o r d e n s : 

I a o r d e m . Monogynia, u m s ó es ty le te o u u m s ó e s t igma sessil . 
2 a o r d e m . Bigynia, dous es ty le tes . 
3 a o r d e m . Trigynia, t res e s ty le tes . 
4 a o r d e m . Tetragynia , q u a t r o es ty le tes . 
5 a o r d e m . Pentagynia , c inco es ty le tes . 
6 a o r d e m . Hexagynia, seis es ty le tes . 
7 a o r d e m . Heptagynia . sete estyletes , 
8 a o r d e m . Decagynia, dez es ty le tes 
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9» o r d e m . Polygynia, g r a n d e n u m e r o de estyletes . 

H a , t o d a v i a , classes, onde nao existe esta ser ie i n t e i r a de 
ordens . N a M o n a n d r i a , p o r e x e m p l o , nao h a s e n ã o duas o r 
dens : a Monogynia; e x e m p l o , a Canina e a Digynia; 
exemplo , a Callitriche. N a T e t r a n d r i a h a t res o rdens , 
a Monogynia, a Digynia, a Tetragynia. 

N a 14 a classe o u Didynamia, L i n n e u , baseou os caracteres 
das duas ordens n e l l a es tabelecidas , sobre a e s t r u c t u r a do 
ova r io . A p r i m e i r a denomina-se Gymnospermia (semente 
n ú a ) , a segunda Angiospermia (semente envo lv ida ) . 

A 15 a classe o u T e t r a d y n a m i a offerece i g u a l m e n t e duas 
ordens der ivadas da f ó r m a do f r u c t o , que é u m a se l iqua o u 
a m a s i l i c u l a . D ' a q u i p r o v ê m as ordens de t e t r a d y n a m i a seli-
quosa e de t e t r a d y n a m i a silicosa. 

A s classes 1 6 a , 1 7 a , 18 a , is to é , a M o n a d e l p h i a , a D i a d e l -
p h i a , e a P o l y a d e l p h i a , subdiv idem-se e m ordens segundo o 
n u m e r o dos estames soldados, os quaes recebem nomes i d ê n 
t icos aos empregados pa ra des igna r as ordens das p r i m e i r a s 
t reze classes do systema. D i z - s e , p o r c o n s e g u i n t e , das 
monade lph ias , que sao t r i a n d r i a s , t e t r and r i a s , decandrias , e t c , 
segundo apresentao t res , q u a t r o , dez, e t c , estames soldados e 
reun idos pelos seus filetes n ' u m ú n i c o corpo . 

A 19 a c l asse , is to é , a S y n g e n e s i a , é u m a daque l las que 
ab range m a i o r n u m e r o de e s p é c i e s . E r a , p o r c o n s e g u i n t e , 
preciso m u l t i p l i c a r as ordens p a r a f a c i l i t a r a c l a s s i f i c a ç ã o das 
p lan tas desta classe. L i n n e u a d m i t t i o , po is , seis o r d e n s : 

I a o rdem. Polygamia igual. Todas as flôres sao h e r m a -
phrod i t a s , po r t an to , todas i g u a l m e n t e f ecundas ; po r exemplo 
os Cardos , as barbas de bode . 

2 a o r d e m . Polygamia supérflua. As flôres do disco sao 
h e r m a p h r o d i t a s , as da c i r c u m f e r e n c i a sao f e m i n i n a s ; ambas 
dao boas sementes ; e x e m p l o , a A r t e m i s i a , o A b s i n t h i o . 

3 a o r d e m . Polygamia falsa. As flôres do disco sao h e r m a 
phrod i t a s e fecundas , as da c i r c u m f e r e n c i a sao neu t ras o u f e m i 
n inas , mas e s t é r e i s p o r causada i m p e r f e i ç ã o dos seus e s t i gmas : 
sao i n t e i r a m e n t e inúteis, e m q u a n t o que na o r d e m p r e c e 
dente erao s implesmente supérfluas; e x e m p l o . A s c e n t a u r e a s 

4 a o r d e m . Polygamia necessária. A s flôres do disco sa r 
he rmaphrod i t a s , mas e s t é r e i s e m c o n s e q ü ê n c i a de u m v i c i o 
de c o n f o r m a ç ã o dos est igmas : as da c i r c u m f e r e n c i a s ã o 
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f e m i n i n a s e fecundadas pe lo p o l l e n das p r i m e i r a s : neste caso 
sao necessárias pa r a a c o n s e r v a ç ã o da e s p é c i e . E x e m p l o , o 
c ravo de d e f u n t o . 

5 a o r d e m . Polygamia separada. Todas as f lores sao h e r 
m a p h r o d i t a s , chegadas umas á s ou t ras , mas contidas cada u m a 
n ' u m pequeno i n v ó l u c r o p a r t i c u l a r . E x e m p l o , o Echinops. 

6 a o rdem. Monogamia. As f l ô r e s s ã o todas he rmaphrod i t a s , 
mas s imples e isoladas umas das o u t r a s ; exemplo , a V i o l e t a , 
a Lobelia, o M e l i n d r e . 

N a 20 a c lasse , i s to é , n a G y n a n d r i a , ha qua t ro ordens, 
f undadas no n u m e r o dos es tames; p o r consegu in te , diz-se 
gynauárrd-monandria; e x e m p l o , a O r c h i d e a ; g y n a n d r i a -
áiandria ; e x e m p l o , o C y p r i p e d i u m ; g y n a n d r i a - h e x a n d r i a ; 
e x e m p l o , a A r i s t o l o c h i a ; gynandria-poliandria ; e x e m p l o , 
os Arum 

Nas 2 1 a e 22 a c lasses , i s to é , n a Moncecia e n a Dioecia, 
figurão todas as m o d i f i c a ç õ e s das out ras classes. A Moncecia 
encer ra p l an t a s m o n a n d r i a s , t r i a n d r i a s , decandr ias , p o l y a n -
d r i a s , monade lphas e g y n a n d r i a s . Cada q u a l destas m o d i f i c a ç õ e s 
serve p a r a estabelecer out ras tantas ordens d is t inc tas nesta 
classe. A Dicecia apresenta a inda ma i s p l a n t a s , cu jos carac
teres , r e fe r idos aos de a l g u m a s das classes p receden temente 
estabelecidas, s e r v e m e n t ã o como caracteres de ordens . 

A 23 a c l a s se , i s to é , a P o l y g a m i a , subd iv ide - se e m 3 

o rdens : I a , a P o l y g a m i a moncecia, n a q u a l o mesmo i n d i v i 
d u o p r o d u z flôres m o n o c l i n a s e flôres d i c l i n a s ; 2 a , a P o l y g a m i a 
dicecia, n a q u a l u m i n d i v i d u o p r o d u z flôres he rmaphrod i t a s , 
e o o u t r o flôres u n i s e x u a e s ; 3 a , a P o l y g a m i a trioecia, n a 
q u a l a e s p é c i e é composta de t res i n d i v i d u o s : u m , que sus
t e n t a flôres h e r m a p h r o d i t a s , o u t r o flôres m a s c u l i n a s , e o 

t e r c e i r o , flôres f e m i n i n a s . 
A C r y p t o g a m i a , q u e f ó r m a a 23 a e u l t i m a classe, ab range 

4 o r d e n s : I a , os F é t o s ; 2 a , os M u s g o s ; 3« , as A l g a s ; 4*, os 

C o g u m e l o s . 

METHODO DAS FAMÍLIAS NATURAES. 

A primeira tentativa de classificar as plantas em familias 
n a t u r a e s , estabelecidas sobre as a f f in idades dos seus caracteres , 
t e v e l u g a r e m 1626 , e f o i seu a u t o r "W. L a u r e m b e r g . E m 
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1669 M a g n o l p u b l i c o u u rn l i v r o , no q u a l e l le reconhece , que 
no re ino vege ta l ex i s t em g r u p o s offerecendo u m a o r g a n i s a ç a o 
c o m m u m , aos quaes d e u o nome de familias. P o d i a esta 
o b s e r v a ç ã o ser o pon to de p a r t i d a da c l a s s i f i c a ç ã o dos g ê n e r o s 
em f a m i l i a s n a t u r a e s ; p o r é m n ã o o f o i . L i n n e u e x p ô z e m 
1738 u m a d i s t r i b u i ç ã o das p lan tas e m 77 f a m i l i a s n a t u r a e s ; 
t a m b é m el le n ã o f o i f e l i z : a sua i d é a n ã o se desenvolveu. 
B e r n a r d o de Juss ieu g r u p o u e m 1759, no j a r d i m de T r i a n o n , 
as plantas pelas suas a f f i n i d a d e s , mas n ã o p u b l i c o u os p r i n 
cipios que o d i r i g i r ã o , n e m as bases, sobre as quaes f u n d o u 
o seu sys tema p r a t i co . E m 1763 Adanson p u b l i c o u e m Paris 
u m l i v r o i n t i t u l a d o Familias Naturaes dos Vegetaes, p o r é m 
a sua c l a s s i f i c a ç ã o n ã o f o i adoptada p o r b o t â n i c o a l g u m . 

F o i s ó e m 1789, que a sc ienc ia teve u m a ob ra comple ta 
sobre o m e t h o d o das f a m i l i a s na turaes . O Genera Plantarum 
de A n t ô n i o L o u r e n ç o de J u s s i e u , apresentou a sc iencia dos 
vegetaes deba ixo de u m pon to de v i s t a t ã o n o v o , pe l a p r e c i s ã o 
e e l e g â n c i a que r e i n ã o nesta o b r a , pe la p r o f u n d e z a e e x a -
c t i d ã o dos p r i n c i p i o s geraes a l l i expostos pe l a p r i m e i r a vez, 
que se p ô d e dizer que o methodo das f a m i l i a s naturaes f o i 
ve rdade i ramente creado p o r este s á b i o , e que de l le data a 
nova é r a da b o t â n i c a . 

Para e x p ô r os p r inc ip ios que s e r v e m de base á c o o r d e n a ç ã o 
dos g ê n e r o s e m f a m i l i a s n a t u r a e s , é preciso saber antes de 
t u d o , o que é u m a f a m i l i a n a t u r a l . É a r e u n i ã o dos g ê n e r o s 
q u e , apresentando u m a o r g a n i s a ç ã o c o m m u m , f ó r m ã o u m 
g r u p o , no q u a l todos os i n d i v i d u o s o f f e r ecem n a sua e s t ruc tu r a 
i n t i m a , e nos seus caracteres e x t e r n o s , u m a s e m e l h a n ç a 
v i s í v e l a todos. Por e x e m p l o , q u e m n ã o concebe l o g o as 
r e l a ç õ e s de a f í m i d a d e en t re o t r i g o , o c e n t e i o , a a v e i a , o 
m i l h o e immensas outras p lan tas a n á l o g a s a estas, crescendo 
nas mat tas , nos campos e nos p r a d o s , e que c o n s t i t u e m a 
f a m i l i a das Gramineas ? N ã o acontece o mesmo c o m os 
vegetaes , os quaes , como a e r v i l h a , o f e i j ã o , a f a v a , e t c , 
cons t i t uem a f a m i l i a das L e g u m i n o s a s ? Q u e m n ã o r e p a r o u 
n a ana log ia de e s t ruc tu ra ent re as f l ô r e s e o f r u c t o da couve 
e os do r a b a n o , do a g r i ã o , do g o i v e i r o , e t c , que f ó r m ã o 
a f a m i l i a das Cruc i f e ra s? N ã o h a en t re as p lan tas u m a 
ana log ia so rp rehenden te , u m ar de f a m i l i a ? É , po is , nesse 
parentesco que o me thodo das f a m i l i a s na tu raes se f u n d a , 
p rocu rando e m todos os g ê n e r o s os caracteres que os r e ú n e m 
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para í o r m a r g r u p o s que a b r a n g e m g ê n e r o s , of ferecendo ent re 
s i a m a i o r somma de r e l a ç õ e s c o m m u n s e de analogias . 

Juss ieu es tudou cuidadosamente u m cer to n u m e r o de 
f a m i l i a s , cu jas p lan tas o f f e r ecem u m a s e m e l h a n ç a tao e v i 
den te que e m todos os tempos a sua ana log ia f o i reconhecida 
p o r todos os b o t â n i c o s ; escolheu pa ra esse fim as Gramineas , 
as L i l i aceas , as Compostas o u Synanthereas , as Ombel l i fe ras^ 
as Cruc i fe ras e as L e g u m i n o s a s . É ne l las que aque l l e n a t u 
r a l i s t a es tudou , nao s ó o valor cios caracteres, mas t a m b é m 
a correlação e a subordinação d e l l e s : assim f o r m u l o u os 
p r i n c i p i o s q u e d e v e m se rv i r de base à f o r m a ç ã o das f a m i l i a s 
na turaes . 

E x a m i n a n d o c o m a t t e n ç ã o estes g r u p o s , v i o que en t r e os 
caracteres que elles apresentao, ha alguns que s ã o : I o , 
constantes e invariáveis, outros que s ã o : 2 o , geralmente 
constantes, isto é , que existem no maior numero dos g ê n e 
ros destas f ami l i a s ; alguns que : 3 o , constantes rCum certo 
numero de g ê n e r o s , faltao sempre rí outros; finalmente: 
4 o , certos que não têm fixidade alguma, e v a r i ã o em cada 
o r d e m . E x i s t e m , p o r consegu in t e , q u a t r o g r á o s de caracteres 
r e l a t i v a m e n t e á sua c o n s t â n c i a , e a i m p o r t â n c i a destes caracteres 
e s t á n a r a z ã o d i r ec t a da sua m a i o r i n v a r i a b i l i d a d e . N a f o r 
m a ç ã o dos g r u p o s , os caracteres nao d e v e m figurar pe lo seu 
numero, mas s i m pe l a sua importância relativa. 

N o a g r u p a m e n t o das p lan tas e m f a m i l i a s , ha po i s , a a t t ende r 
a estes q u a t r o g r á o s de ca rac te res , c u j o v a l o r s e r á t a n t o 
m a i o r , quan to m a i s i m p o r t a n t e s f ô r e m os ó r g ã o s de que 
el les se d e d u z i r e m . Ora , sendo a n u t r i ç ã o e a r e p r o d u c ç a o , 
as f u n c ç õ e s essenciaes da v i d a v e g e t a l , é ev iden te q u e os 
ó r g ã o s i n d i s p e n s á v e i s p a r a cada u m a destas f u n c ç õ e s se exer 
ce r , sao os que menos v a r i a o , e por c o n s e g u i n t e , á q u e l l e s 
que m a i o r v a l o r t ê m n a c o o r d e n a ç ã o das p lan tas . 

N a r e p r o d u c ç a o , o ó r g ã o m a i s i m p o r t a n t e é sem d u v i d a o 
e m b r y a o ; mas o e m b r y ã o p ô d e f o r n e c e r diversos caracteres, 
q u e n ã o t e r ã o o m e s m o v a l o r . Os ma i s i m p o r t a n t e s s ã o os 
que se r e f e r e m á sua existência o u á sua ausência, á sua 
organisação própria ou ao seu modo de desenvolvimento, 
q u e é u m a c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a d e l i a . Podemos, p o r t a n t o , 
d e r i v a r do e m b r y ã o duas series de caracteres do p r i m e i r o 
g r á o , a saber : > , as p l an tas c o m o u sem e m b r y ã o ; p l an t a s 
embryonnadas o u inembryonnadas; 2 o , p lan tas embryon-
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nadas c o m u m ú n i c o o u com dous c o t y l e d o n e s : plantas 
monocotyledoneas ou dicotyledoneas. 

Os org-aos sexuaes f o r n e c e m t a m b é m a lguns caracteres do 
p r i m e i r o g r ã o : sao os que der ivao da p o s i ç ã o r e l a t i v a dos dou3 
orgaos , is to é, do seu modo de inserção, sem t e r e m o mesmo 
v a l o r que os do embryao , sao t o d a v i a i m p o r t a n t i s s i m o s . 

T o d a v i a , n e m todos os orgaos das p lantas apresentao nos 
seus caracteres a mesma c o n s t â n c i a que o e m b r y a o , e debaixo 
deste pon to de v i s t a , ha a inda t res ordens de caracteres . Os 
caracteres do segundo g r á o sao g e r a l m e n t e constantes n ' u m a 
f a m i l i a , c o m poucas e x c e p ç õ e s . A esta classe p e r t e n c e m os 
que der ivao da corolla gamopetala, polypétala o u nulla, os 
que fo rnecem a presença o u a ausência do endosperma, a 
sua na tureza carnosa , c ó r n e a , a m y l a c e a ; cs deduzidos da 
p o s i ç ã o do embryao r e l a t i v a m e n t e â s e m e n t e , e desta e m 
r e l a ç ã o ao pe r i ca rpo . Dos caracteres do t e r ce i ro g r á o , uns 
sao constantes n ' a l g u m a s f a m i l i a s , ou t ros incons tan tes ; po r 
exemplo , o n u m e r o e a p r o p o r ç ã o dos estames, a sua r e u n i ã o 
pelos f i le tes em u m , dous , o u m u i t o s corpos o u f e i x e s ; a 
o r g a n i s a ç a o i n t e r i o r do f r u c t o , o n u m e r o dos seus c o m p a r t i 
mentos , o seu modo de d e h i s c e n c i a , a p o s i ç ã o das fo lhas 
a l ternas ou oppos tas , a p r e s e n ç a das es t ipulas , e tc . F i n a l 
m e n t e , os caracteres do q u a r t o g r á o o u pouco impor t an t e s , 
s ã o : os diversos modos de i n f l o r e s c e n c i a , a f ó r m a das fo lhas , 
a do caud icu lo , as d i m e n s õ e s das f l ô r e s , etc. 

Seguindo est-es p r i nc ip io s , A . L . de J u s s i e u d i v i d i o o 
r e ino v e g e t a l e m t res g randes g r u p o s : u m f o r m a d o pelas 
p lantas sem embryão ou acotyledoneos, o u t r o composto da? 
p lantas com embryão provido de um só cotyledone o u 
monocotyledoneos , e o u t r o cons t i t u ido pelas p lan tas com 
embryão provido de dous cotyledones o u dicotyledoneos. 

A segunda serie de caracteres, a que serve ve rdade i r amen te 
pa ra estabelecer as classes p r o p r i a m e n t e di tas , é f u n d a d a 
sobre a i n s e r ç ã o r e l a t i v a dos estames o u da c o r o l l a todas as 
vezes que é g a m o p e t a l a e que sus tenta estames. A i n s e r ç ã o 
ver i f ica-se segundo t res modos p r i nc ipae s : a hypogynia, a,peri< 
gynia e a epigynia, i s to é , aba ixo do o v a r i o , e m t o r n o de l le 
e sobre el le . S e r v i r ã o pa ra estabelecer ou t r a s tan tas classes. 

A s acotyledoneas , que nao s ó sao p r i v a d a s de e m b r y a o , 
mas t a m b é m de f l ô r e s p r o p r i a m e n t e d i t a s , nao podendo ser 
d iv id idas pe lo que respei ta á i n s e r ç ã o , forinárao a p r i m e i r a 
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classe. As monocotyledoneas fo rao d iv id idas em tres classes 
segundo a i n s e r ç ã o , f o r m a n d o assim Monocotyledoneas hypo-
gynias , Monccoty ledoneas periyynias e Monocotyledoneas 
epigynias. 

As f a m i l i a s das p lan tas d icotyledoneas , sendo m u i t o n u m e 
rosas, f o i preciso m u l t i p l i c a r as d i v i s õ e s . Juss ieu estabeleceu, 
p o r consegu in te , t res g r u p o s s e c u n d á r i o s , a saber : I o , Di
cotyledoneas apetalas , i s to é , que nao t ê m coro l l a ; 
2 o , Dicotyledoneas monopetalas, i s to é , que t ê m a co ro l l a 
g a m o p e t a l a , e 3 o , Dicotyledoneas polypetalas, is to é , que 
t ê m u m a co ro l l a d i a l y p e t a l a . l . ° As p r i m e i r a s , que sao as 
ape t a l a s , a b r a n g e m tres classes, a saber : as apetalas hypo-
gynias, as apetalas perigynias e as apetalas epigynias. 
2.° A s segundas, que sao as monopeta las , f ó r m a o i g u a l m e n t e 
t res classes, em r e l a ç ã o â i n s e r ç ã o da co ro l l a e s t a i n i n i f e r a , 
a saber: as monopetalas hypogynias, as monopetalas peri
gynias e as monopetalas epyginias, sendo estas u l t i m a s 
subd iv id idas e m duas classes , segundo os e s t ames , e s t ã o 
un idos pelas an theras , o u sao l i v r e s , o q u e faz ao todo q u a t r o 
classes pa ra as d icotyledoneas monopeta las . 3.° F i n a l m e n t e , 
as t e rce i ras , que sao as po lype ta la s , derao o r i g e m a t res 
classes, a s a b e r : as polypetalas epigynias as polypetalas 
perigynias e as polypetalas hypogynias. Todas as p lan tas 
q u e t ê m f l ô r e s un isexuaes fo rao reunidas n ' u m a c la is t i d e n o 
m i n a d a : Diclinias. 

O quadro synop t i co segu in te apresenta a c l a m ü i c a ç a o 
sys t ema t i ca das p l an t a s , segundo A . L . de Juss i eu . 

(Vide o Quadro Synoptico , pag. 272.) 

Tal é a marcha seguida por Jussieu. Das modLficações 
i m p o r t a n t e s i n t r o d u z i d a s , nao nos p r i n c i p i o s , que se rvem de 
base a esta c l a s s i f i c a ç ã o , mas n a d i s p o s i ç ã o das f a m í l i a s en t re 
e i ; c i t a r emos s ó a de de C a n d o l l e , que é a ma i s conhecida . 

D e Candol le t o m o u p o r base das d i v i s õ e s do p r i m e i r o g r á o ? 

a o r g a n i s a ç a o i n t e r n a do c a u l e , e r e p a r t i a todos os vegetaes 
e m t res g r u p o s p r i m á r i o s , a s a b e r : os vegetaes ceilulares, 
u n i c a m e n t e compostos de tec ido u t r i c u l a r ; os vegetaes vas
culares, contendo ao mesmo t e m p o u t r i c u l o s e vasos, e 
s u b d i v i d i d o s e m exogenas e endogenas, crescendo os p r i 
m e i r o s e x t e r i o r , os segundos i n t e r i o r m e n t e . T i n h a , p o r 
consegu in t e , as t res d i v i s õ e s seguintes : I o , Ceilulares, 
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2 o , JEnãogenas, 3 o , Exogenas. Estas tres d iv isões correspondem 
exactamente á s tres r a m i f i c a ç õ e s de Jussieu, a saber: os ceilulares 
aos acotyledoneos, os endogenas aos monocotyledoneos e os exo
genas aos dicotyleãoneos. Nestes tres grupos c a b i ã o todas as 
famil ias , mas de Candolle par t ia de u m principio differente. Jussieu 
t inha pr incipiado pelas plantas, c u j a o r g a n i s a ç ã o é a mais simples, 
pelos cogumellos, passando delles para as plantas de uma organi
s a ç ã o cada vez mais complicada. D e Candolle seguio a marcha 
inversa ; par t i a dos vegetaes, cujos ó r g ã o s s ã o , n ã o só mais nu
merosos, mas t a m b é m distinctos uns dos outros. Destes passou 
aos grupos, cujos ó r g ã o s se s o l d ã o , descendo pouco a pouco a t é 
á q u e l l e s onde elles desapparecem, offerecendo o vegetal uma organi
s a ç ã o mais simples, e chegando finalmente á s plantas que t ê m apenas 
as c o n d i ç õ e s mais i n d i s p e n s á v e i s á v ida . Eis aqui o seu methodo: 

Q U A D R O S Y N O P T I C O D A S F A M Í L I A S N A T U R A E S 

SEGUNDO O METHODO DE CANDOLLE. 

CLASSES 

l.a Thalamifloras. 

2.a Calicifloras. 

3.a Corollifloras. 

4." Monochlamideas. 

5." Phanerogamias. 

6." Cryptogamias. 

7a Foliaceas. 
8 a Aphylas. 

3 ti 
ai 
3 
O 
« 

EXOGENAS OU DICO
TYLEDONEAS. 

o 
ENDOGENAS OU M O 
NOCOTYLEDONEAS. 

Plantas ceilulares ou 
Acotyledoneas. 

Corolla polypetala e esta
mes inseridos sobre o re
ceptaculo . 

Corolla polypetala ou mo-
nopetala e estames in
seridos sobre o cálice 

Corolla monopetala esta-
minifera inserida sobre 
o receptaculo 

Um só invólucro floral ou 
cálice e corolla seme
lhantes 

( Frutificação visível e re

gular. 
Frutificação invisível ou 
irregular 

( Expansões de apparencia 

foliacea 
Sem expansões foliaceas. O numero das fami l ias que em 1789 era de cem no Genera 

Plantarum de Jussieu, cresceu successivamente de uma maneira 
H . N . n. 18 
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no táve l . A s descobertas feitas das diversas r eg iões do nosso 
planeta, e o exame mais minucioso das plantas j á conhecidas, 
o b r i g á r ã o os b o t â n i c o s a estabelecer u m grande numero de f a m i 
lias novas. O l i v r o int i tulado Genera Plcmtarum, e publicado 
em Vienna ( Á u s t r i a ) por Endl icher , ci ta 277 famil ias . U m t ã o 
grande numero de ordens naturaes determinou os b o t â n i c o s mais 
celebres, entre outros o Sr. de M a r t í u s , a reuni r em grupos as 
familias que t ê m entre si mui ta analogia, e a f o r m a r assim e s p é 
cies de t r ibus . E uma idéa f e l i z , que p r o d u z i r á provavelmente 
os seus fructos, mas que infel izmente n ã o recebeu a t é agora uma 
e x e c u ç ã o sufficiente. 

Todas estas m u d a n ç a s s ã o de pouco alcance emquanto aos 
f ins a que se p r o p õ e a presente Historia Natural Popular; e a 
c lass i f icação das familias segundo Jussieu, ou a ou t r a , segundo 
de Candolle, p r e e n c h e r i ã o perfeitamente as cond i ções de u m l iv ro 
destinado ao povo. O desejo, todav ia , de famil iar isar os leitores 
com o methodo, que pela p r imei ra vez f o i tentado pelos bo tâ 
nicos da s á b i a A l l e m a n h a , levou os editores a tomar por base 
da sua p u b l i c a ç ã o , a obra do celebre Reichenbach ( H . G . L . ) , 
in t i tulada Conspectus Regni Vegetalis, e conservar a c lass i f icação 
de Jussieu, a mais conhecida de todas, facendo-lhe ligeiras modi 
ficações. 

O reino vegetal a b r a n g e r á , por conseguinte, duas secçoes p r in 
cipaes; a p r i m e i r a , a dos vegetaes com verdadeiros cotyledones; 
a segunda, a dos vegetaes sem cotyledones verdadeiros, ou so
mente com ó r g ã o s a n á l o g o s aos cotyledones. Esta u l t i m a s e c ç ã o 
corresponde exactamente á s acotyledoneas de Jussieu, ou á s crypto-
gamias de L i n n e u , e comprehende duas outras r a m i f i c a ç õ e s : a 
pr imei ra encerra todas as plantas formadas unicamente de tecido 
cel lular , sem ves t íg ios de vasos, sem ó r g ã o s sexuaes, sem coty
ledones, nem mesmo rudimentares no e m b r y ã o . Estas plantas, 
que v ê r d a d e i r a m e n t e carecem de sexo, f ó r m ã o o pr imei ro g rupo 
de vegetaes: os Agamos. A segunda abrange plantas compostas 
de tecido cellular e de vasos, e que t ê m ó r g ã o s sexuaes e f lôres , 
posto que pouco desenvolvidos: no acto da g e r m i n a ç ã o desen
v o l v e m f o r m a ç õ e s a n á l o g a s aos cotyledones, e s ão , por conseguinte, 
verdadeiros Cryptogamos. 

N a pr imeira secção p r inc ipa l , que a b r a ç a todos os Phane-
rogamos de L i n n e u , achamos só plantas com ó r g ã o s sexuaes 
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distinctos. Comprehende dous grupos principaes, a saber: I o , 
Monocotyleãoneos, plantas com caule endogena e cotyledones 
simples ou alternos; 2 o , Dicotyledoneos, plantas com caule exo-
gena e cotyledones duplos ou oppostos. 

A c o n t i n u a ç ã o desta c lass i f icação, a d iv i são destas quatro sec-
ções principaes em classes, ordens e fami l ias , achar-se-ha na 
quarta parte ou Phytographia , que tem por objecto a d e s c r i p ç ã o 
das principaes espécies do reino vegetal. 

P H Y T O G R A P H I A 

CLASSIFICAÇÃO E CARACTERES DAS PRINCIPAES FAMÍLIAS DO REINO 
VEGETAL. 

P E I M E I B O G K U P O P E I N C I P A L - A G A M O S . 

As plantas agamas comoção a serie do reino vegetal, offere
cendo na sua o r g a n i s a ç ã o todos os g r á o s , desde a f ó r m a mais 
simples que se possa imag ina r , o utriculo espherico a t é á q u e l l a s 
que encontramos nos vegetaes providos de e m b r y ã o . Os proto-
coccus, por exemplo, s ã o vegetaes unicamente compostos de u m a 
simples vesicula cheia de g r a n u l a ç o e s de cô re s variadas. Neste 
ponto o reino vegetal approxima-se mais do reino a n i m a l , que 
t a m b é m pr inc ip ia por u m ente vesicular simples, d i f fe r indo apenas 
da vesicula vegetal pela faculdade de poder mover-se. A s duas 
series, an imal e vegetal, c o m e ç ã o , pois , a pa r , afastando-se u m a 
da outra á medida que se v ã o complicando e a p e r f e i ç o a n d o . A s 
analogias com o reino an ima l d ã o - s e , n ã o nos vegetaes mais per
feitos, mas s im nos mais simples. 

18* 
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Dividem-se em duas classes: os fungos, que produzem só mente 
germes, e as thalloides (Jichens e algas) , que p ioduzem germes 

e gemmas. 

PRIMEIRA CLASSE.— FUNGOS, Fungi. 

As plantas desta primeira classe differem muito entre si na 
f ó r m a , c ô r , cons is tênc ia e grandeza. A p r e s e n t ã o - s e como f i l a 
mentos, tuberculos, corpos em f ó r m a de ramos , t a ç a s , c h a p é o s 
de chuva, etc. Uns são n ú s , outros envolvidos n 'uma bolsa com
pleta ou incompleta , chamada volva. A maior parte delles t ê m 
u m único ó r g ã o de r e p r o d u c ç ã o , as esporulas, que , ou es t ão a 
descobertos, ou contidas n ' u m envolucro especial. Os fungos são 
geralmente compostos de duas partes distinctas, u m a vegetativa 
e outra reproductiva. S ã o plantas mui to fugazes, cujo cresci
mento, d u r a ç ã o e morte, cabem á s vezes no e s p a ç o de 24 horas. 
Apparecem sobre os corpos vegetaes e animaes mortos ou vivos, 
nos lugares humidos , sombrios, e mesmo inteiramente escuros; 
d iv idem se em duas ordens: os fungos nús e os fungos com 
volva. 

L Os FUNGOS N U S , Gymnomycetes, s ã o simples esporulas, que 
nascem por ba ixo da epiderme de certos vegetaes, e que t ê m o 
aspecto de u m p ó c ó r a d o ; alguns são munidos de fios, que e s t ão 
em c o m m u n i c a ç ã o com as esporulas. F ó r m ã o 4 famil ias . 

1. Fami l i a .— Os Uredo, üredinei, t ê m esporulas sem base. 
E n c o n t r ã o - s e ordinariamente no t r i go , debaixo da f ó r m a de u m 
p ó negro; a fa r inha dos g r ã o s onde elles crescem cheira m a l e 
é nociva á s a ú d e . 

2. Fami l ia . — Os Tuberculados, Tubercularini, t ê m esporulas 
com uma base. Apparecem na pr imavera e no outono sobre 
os caules, folhas e ramos seccos como pontinhos encarnados, ou 
como verrugas cobertas de uma camada de semente c ó r a d a . 

3. F a m i l i a . — O s Byssos, Byssacei, s ã o fungos com fios córa -
dos e opacos. Crescem nas pedras e nas rochas das serras; s ã o 
encarnados no pr imei ro pe r íodo da sua v i d a , e amarello-verdes 
depois de velhos. Os fungos que cobrem os barris nas adegas 
humidos, e os que d e s t r ó e m as p e ç a s de madeira nas minas, per
tencem provavelmente a esta fami l ia . 
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4 . F a m i l i a . — O bolor é composto de fungos que pertencem 
á f ami l i a dos Muceãinei, e que f ó r m ã o fios incolores, claros, 
t r a n s l ú c i d o s e articulados. Estes fungos s ã o m u i ricos em espe 
cies, e apparecem no p ã o , queijo, carne, f ru ta , e tc , tornando estes 
alimentos nocivos á s a ú d e . Os mais communs são os que o p ã o 
cria, compoem-se de fiosinhos brancos e m u i densos, que s u s t e n t ã o 
Vesiculas de cô r escura. 

I I . Os F U N G O S COM V O L V A , Dermatomycetes, constituem seis 
familias, a saber: 

5. F a m í l i a . — O s fungos cartilaginosos, Sderotiacei, t ê m em
b r y õ e s simples, fechados n ' uma volva. Desenvolvem-se ordinar ia
mente na semente da couve, no caule de plantas vivas, nas folhas 
da couve guardada em adegas, nos musgos, etc. 

6. F a m i l i a . — Os iycoperdos bovinos, Lycoperdacei, t ê m em
b r y õ e s n 'uma vo lva mettidos em tecido capillar. A bufa de lobo, 
Lycoperãon bovista ( E S T . 3 7 , F I G . 1 ) , mede 1 1/2 a 4 polle
gadas de a l t u r a , e cresce nos campos e nos prados. Os exem
plares novos sao carnosos, brancos, amarelles ou cinzentos, os 
velhos, verdes, cô r de azeite e cheios de p ó . O envolucro supe
rior e s t á d iv id ido em pequenos compart imentos, e rasga-se final
mente deixando sahir u m p ó pa rdo , que servia outr ora para 
fazer parar as hemorrhagias. A t rufa , Tuber, é u m fungo com 
u m envolucro quasi espherico. A trufa comest íve l , T. cibarium 
( E S T . 3 7 , F I G . 2 ) , que cresce nos castanhaes da Europa mer i 
d i o n a l , é do tamanho de u m p u n h o ; t em u m cheiro a g r a d á v e l , 
e é u m a comida m u i gostosa, conhecida j á ha sécu los . As t rufas 
colhem-se desde Ou tubro a t é Dezembro, empregando-se para isso 
c ã e s adestrados em descobri-las. A t r u f a do Per igord (cidade 
da F r a n ç a m e r i d i o n a l ) , é a mais estimada. O phallo, PhaJlus 
impuãicus, t ê m u m a espéc ie de caule c y l i n d r i c o , re t i forme e 
branco coroado por u m c h a p é o cô r de azeitona. A b u n d a nos 
j a r d i n s e nos mat tos ; os antigos e m p r e g a v ã o - n o como r e m é d i o 
contra a gota. 

7. F a m i l i a . — O s fungos vesiculares, Sphceriacei, t ê m os em
b r y õ e s encerrados em vesiculas especiaes. S ã o pequenas vagens 
redondas, duras, que parecem verrugas cobertas de far inha . Cre
scem na casca e nas folhas das arvores silvestres. 

8. F a m i l i a . — Os fungos gelatinosos, Tremelini, t ê m e m b r y õ e s 
suspensos l ivremente n ' uma massa gelatinosa. O fungo tremulo, 



— 278 — 

Tremella, apresenta varias f ô r m a s e é mol l e , gelatinoso, quasi 
transparente, n ú e coberto de e m b r y õ e s ; cria-se nos troncos das 
arvores m u i velhas. 

A Orelha de Judas, Exiãia auricula judce, tem a f ó r m a de 
uma orelha humana, e cresce no tronco dos sabugueiros. 

9. Fami l i a . — A s morilhas, Morchellini, t ê m e m b r y õ e s en
cerrados em vesiculas distinctas. A morilha clavaria, CL coral-
loiães ( E S T . 37, F I G . 3 ) , f ó r m a numerosas r a m i f i c a ç õ e s , muito 
parecidas com as dos coraes, de cô r amarel la , e s b r a n q u i ç a d a ou 
avermelhada. A b u n d a nas mat tas , e t em u m a polpa bastante 
gostosa. A morilha ordinária, Morchella esculenta, cresce nas 
serranias, e tem a f ó r m a de u m barrete oval fechado em baixo. 
A morilha plicada, Helvella esculenta, ( E S T . 3 7 , F I G . 4 ) , cria-se 
nos pinhaes, e tem u m caule oco, com u m c h a p é o pardo e r u -
goso, em f ó r m a de parafuso. É assaz saborosa. 

10. Fami l ia . — Os hymeninos, Hymenini, t ê m e m b r y õ e s en
cerrados em vagens. O pé de cabra, Hydnum repandum ( E S T . 37, 
F I G . 12), tem u m caule curto, e s b r a n q u i ç a d o , f r ág i l , e u m c h a p é o 
largo e irregular, de 2 a 4 pollegadas de d i â m e t r o . A sua polpa 
é bastante gostosa. O fungo destruidor, Merulius lacrymans, ar
ru ina á s vezes o vigamento de casas inteiras, e empesta os quartos 
humidos com o seu cheiro nauseabundo. Para estirpa-lo c o n v é m 
lavar a madeira com uma d i s s o l u ç ã o de ác ido sulphurico em 
agua. O polyporo, Polyporus fomentarius, tem u m c h a p é o semi-
c i rcular , sessil, cinzento na parte superior e r u i v o na in fe r io r ; 
cresce no tronco dos carvalhos e dos fre ixos . Fabrica-se com 
este fungo uma isca m u i estimada, que t a m b é m serve para fazer 
parar as hemorrbagias. O fungo dos salgueiros, P . suaveolens, 
era antigamente empregado como r e m é d i o contra a tísica, e o 
fungo officinal, P . officinalis, contra as lombr igas , a hydropisia , 
a ictericia e os suores dos tísicos. 

O boleto, Boletus, t em u m caule que sustenta a c h a p é o exacta
mente no centro. O mais conhecido é o boleto comestível , B. 
eãulis ( E S T . 3 7 , F I G . 5 ) , cu ja carne é branca e m u i gostosa. 
Confunde se facilmente com algumas espécies venenosas, que se 
parecem mui to com elle; p o r é m a polpa destes torna-se azul 
pouco depois de quebrada, emquanto que a do pr imei ro fica 
branca. O fungo ciborio, Cantharellus cibarius ( E S T . 37, F I G . 6) , 
cresce de o rd iná r io nas mattas, e é c ô r de gemma de ovo. T e m 
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u m cheiro bastante a g r a d á v e l e sabe á pimenta. H a uma espécie 
venenosa. O agarico, Agaricus, é o fungo mais desenvolvido; 
ha mais de 800 espécies , parte comes t íve i s , parte venenosas. A s 
mais interessantes s ã o : O agarico das moscas, A. muscarius, ( E S T . 37, 
F I G . 7) , abunda nas mattas, principalmente nos pinhaes; t em u m 
cheiro mui to forte e é u m veneno ené rg ico . O caule central é 
branco, o c h a p é o encarnado na ponta superior e coberto de pontos 
brancos. Cozido em leite serve para matar as moscas. O agarico 
cesareo, A. ccesareus ( E S T . 3 7 , F I G . 10), parece se mu i to com o 
precedente, mas n ã o é venenoso. A sua carne é m u i saborosa. 
O cogumello, A. campestris ( E S T . 3 7 , F I G . 11 ) , é caracterisado 
por u m c h a p é o carnoso, branco, amarellado, encarnado, ou pardo 
com folhas encarnadas ou pardas, e u m caule denso, á s vezes 
tuberculoso. Constitue u m prato m u i estimado, e abunda desde 
Maio a t é O u t u b r o nos prados e nas pastagens seccas. O agarico 
delicioso, A. ãeliciosus ( E S T . 3 7 , F I G . 9 ) , mui to commum nos 
pinhaes, p ô d e comer-se, mas é m u i indigesto. T e m u m c h a p é o 
achatado, encarnado, e coberto por uma m a t é r i a viscosa. O 
?gapico amargo, A. piperains ( E S T . 37, F I G . 8 ) , é u m fungo cheio 
de u m sueco branco e acre, que se emprega como r e m é d i o contra 
as areias ( d o e n ç a da bexiga) . O caule é cheio, bem como o 
c h a p é o , conico e r i j o ; as folhas s ã o brancas e m u i espessas. 

SEGUNDA CLASSE.—THALLOIDES, Tnalloideaí. 

A classe das thalloides abrange duas ordens, os nenens e as 
algas, que t ê m muitas affinidades emquanto á sua f o r m a ç ã o . Os 
lichens crescem m u i devagar , v i v e m mui to t empo , e endurecem 
á s vezes t an to , que parecem mineraes; s ã o plantas a é r e a s . A s 
algas , pelo con t ra r io , desenvolvem-se m u i rapidamente e a c a b ã o 
depressa; s ã o plantas a q u á t i c a s , e t ê m u m parentesco in t imo com 

os infusorios e os polypos. 

I. OKDBM.—LICHENS, Lichenes. 

Os lichens são plantas terrestres de organisação simples, que 
v e g e t ã o na ter ra h u m i d a , nos muros , nos rochedos e sobre as 

arvores como parasitas. Umas vezes constituem p e q u e n í s s i m a s 
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crustas seccas, outras vezes e x p a n s õ e s membranosas ou foliaceas, 
diversamente c ó r a d a s , verdes, amarelladas, avermelhadas, c in
zentas, e s b r a n q u i ç a d a s , etc. Os seus ó r g ã o s reproductores, deno
minados esporulas ou gongylos, existem em receptaculos, chama
dos escutellas, quando s ã o manifestamente planas, e lyrellas, 
quando t ê m a f ó r m a de fendas mais ou menos alongadas. 

Todos os lichens f o r m a v ã o no tempo de L i n n e u u m g ê n e r o 
ú n i c o , denominado lichm. H o j e esta ordem conta alguns 60 
g ê n e r o s , repartidos da maneira seguinte, em 10 fami l i as : 

I . Gymnopsors: A ) Blastopsorce. 1 1 . F a m i l i a : Pulveraria. 
12. F a m i l i a : Coniocarpica. B ) Hyphopsorce. 13. F a m i l i a : Ora-
teroideee. 14. F a m i l i a : Sphcerophorece. 

I I . Ascopsors: A ) Gasteropsovce. 15. F a m i l i a : Porinece. 16. Fa
mi l i a . Trypethéliacece. 17. F a m i l i a : Endocarpicece. B ) Eyme-
nopsorece. 18. F a m i l i a : Graphidece. 19. F a m i l i a : Parmeliacece. 
20. F a m i l i a : Gladoniacem. 

N a p e n ú l t i m a fami l ia notaremos o lichen tartarico, Lecanora tarta-
rea ( E S T . 38, F I G . 1), abundante nos paizes septentrionaes. Esta 
planta, revestida de uma crusta cinzenta, fórma pequenas cavidades 
concavas, com bordos pronunciados e de diversas côres . Exporta-se 
em grande quantidade da Suéc ia para a H o l l a n d a , onde serve 

para se fabr icar a t i n tu ra conhecida pelo 
nome de tornesol. O lichen da Islândia, 
Cetraria Islanãica ( E S T . 3 8 , F I G . 2) , 
possue propriedades medicinaes e al imen
tares mui to importantes. O principio 
amargo que elle c o n t é m , a cetrarina, 
é t ô n i c o , e o pr inc ip io feculoso nelle 
existente, a lichinina, é nu t r i t i vo e ana-
leptico. Todos os lichens foliaceos pa
recem satisfazer a estas duas cond ições , 
pelo que podem ser s u b s t i t u í d o s uns 
pelos out ros , e á mingua do l ichen da 
I s l â n d i a , a medicina prescreve contra as 

d o e n ç a s do peito os lichens p y x i d e , pu lmonar e outros , com 
mui to bom resultado. A urzella, Bocella tinctoria ( E S T . 38, F I G . 3) , 
cresce nas costas da Eu ropa mer id iona l , das ilhas C a n á r i a s , dos 
A ç o r e s e do Cabo; o seu tal lo ó cy l i nd r i co , verde-cinzento, ra
chado, ramif icado e ve r t i ca l ; suas esporulas t ê m a f ó r m a de discos, 

Lichen da Islândia. 
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e s t ã o espalhadas sobre toda a planta. A s propriedades t in tu -
riaes deste l ichen a p r o v e i t ã o - s e para obter a ursella e a tornesol, 
c ô r e s que se p r e p a r ã o fazendo fermentar a planta com m a t é r i a s 
alcalinas. 

Os principaes lichens da u l t ima fami l i a s ã o : a claãonia rangi-
ferina, que cobre o sólo da L a p o n i a , fornecendo u m alimento 
n u t r i t i v o aos rangiferos e veados; nos annos de fome este lichen 
t a m b é m serve para al imentar o gado vaccum e ove lhum; e os 
habitantes destas r e g i õ e s fr ias f a b r i c ã o com elle u m p ã o grosseiro, 
ou q u e i m ã o - n o para aquecer as suas casas. A gyrophora fustu-
lata ( E S T . 3 8 , F I G . 4 ) , pertence ao mesmo g ê n e r o , e fornece 
u m a cô r encarnada m u i d u r á v e l . Cria-se nos lugares seccos ex
postos ao so l ; cozida em le i t e , é u m r e m é d i o excellente contra 
a tosse convulsa. 

II. ORDEM.—ALGAS, Alga. 

As àlgàs são plantas, que crescem ordinariamente nos lugares 
humidos , sobretudo nas á g u a s doces e salgadas. Algumas são 
compostas de vesiculas isoladas, constituindo cada uma u m i n d i 
v i d u o separado e completo. Outras a p r e s e n t ã o - s e debaixo da 
f ó r m a de utriculos reunidos, enfiados como as contas de u m ro
s á r i o , e encerrados n ' uma espéc ie de membrana gelat iniforme 
amorpha. Outras ainda s ã o filamentos simples ou ramosos, con
t í n u o s ou art iculados, lategos variados na f ó r m a , cons i s tênc ia e 
c ô r , ou e x p a n s õ e s membranosas, simples ou lobadas. A lgumas 
t ê m na base uma espéc i e de p é ramif icado como uma r a i z ; 
outras, a p r e s e n t ã o ó r g ã o s repartidos por u m caule simples ou r a m i 
ficado, com folhas alternas. Todas as algas s ã o formadas de 
utr iculos. Os ó r g ã o s da r e p r o d u c ç ã o s ã o var iados: o ra , s ã o 
pouco distinctos e cons t i t u ídos por pequenos corpusculos repro-
ductores; as esporulas s ã o contidas nas esporiãias, espécies de 
utr iculos reunidos em grande numero em conceptaculos ocos ou 
salientes. A s esporulas de certas algas, quando sahem das espo-
r i d i a s , producem movimentos r á p i d o s e variados. Este pheno
meno n o t á v e l estabelece, por assim dizer , a t r a n s i ç ã o da serie 
an imal , que acaba nos infusorios, em que se o b s e r v ã o m o v i m e n 
tos a n á l o g o s , para a serie vegetal , que c o m e ç a nas algas. 

A ordem das algas reparte-se em duas t r i b u s : uma dellas é 
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formada pelas algas, que crescem na agua salgada, as quaes se 
denominao fucus ou varechs; a outra comprehende as algas que 
v e g e t ã o na agua doce; os b o t â n i c o s d ã o - l h e s o nome de confervas. 
Estas t r ibus fórmão quatro familias, que s ã o . 

2 1 . F a m i l i a : Algas gelatinosas, NostocMnce. 22 . F a m i l i a : 
Algas filiformes, Confervacece. 23. F a m i l i a : Algas membranosas; 
Floriãece. 24. F a m i l i a : Algas fucas, Fucoiãece. Nesta u l t ima 
fami l i a citaremos: A Bictyota pavonia ( E S T . 3 8 , F I G . 5 ) , que 
abunda nos mares Meridionaes, e o fucos vesiculosus ( E S T . S8, 
F I G . 6 ) , que cresce nos mares europeus e nas costas da Groen
l ând ia . Todos os varechs c o n t ê m em seus tecidos soda e iodo; 
a p r o v e i t ã o - s e por isso para ext rahi r delles estas substancias. A s 
que o mar ar roja em a b u n d â n c i a sobre certas costas e m p r e g ã o - s e 
para adubar as terras. A lgumas espécies s ã o vermifugas, outras, 
pelo iodo que e n c e r r ã o , a p p l i c ã o - s e como r e m é d i o s contra as 
escrophulas, outras, em que existe u m principio nutriente, servem 
de alimento. A s confervas n ã o t ê m usos conhecidos. 

SEGUNDO GEUPO PRINCIPAL, Cryptogamos. 

Neste grupo, a vida propriamente dita da planta, apresenta-se 
ainda no estado imper fe i to , mas o desenvolvimento de verdadei
ros ó r g ã o s separados pr incipia , e a raiz, o caule e as folhas, co
m e ç a o a formar-se. O tecido cellular é mais regular, as cellulas 
j á c o n t ê m ch lorophyl la , e as exteriores f ó r m ã o uma epiderme. 
Quando estes vegetaes g e r m i n ã o as primeiras f o r m a ç õ e s , s ã o m u i 
parecidas com algas: fios conferviformes nascem da semente, 
r a m i f i c ã o - s e , unem-se entre si, e a r e u n i ã o de muitos destes fios 
constitue as novas plantas. Este grupo abrange duas classes: os 
musgos e os fétos. 

TERCEIRA CLASSE.— MUSGOS, Musci. 

Os musgos affectão fôrmas extraordinariamente variadas e 
crescem nas rochas, nos troncos, nos telhados, no s ó l o , nos 
p a ú e s e n 'agua pura. Os seus ó r g ã o s de v e g e t a ç ã o s ã o sepa
rados, muitas vezes reunidos n 'uma membrana cha ta ; os de 
f ruc t i f i cação apresentao u m esboço distincto daquelles dos vege-
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taes mais perfeitos. O f ructo tem sempre u m per icarpo, cu ja 
dehiscencia v a r i a ; antes do desenvolvimento perfeito da semente, 
esta es tá fechada n ' u m a membrana m u i delgada, que se en
contra mais tarde na base ou na ponta do f ruc to . Os musgos 
f ó r m ã o duas ordens: os musgos propriamente ditos e as he-
paticas. 

I . O R D E M . — M U S G O S , Kionobrya. 

Os musgos s ã o pequenas plantas que c r ^ c e m de o r d i n á r i o 
nos lugares humidos e sombrios, sobre a terra, rochedos, e sobre 
as hastes das plantas lenhosas. Pelo seu aspecto parecem pe
quenas plantas phanerogamas em minia tura , isto é, s ã o compostas 
de u m ó r g ã o central ou axi le , e de ó r g ã o s appendiculares, folhas 
e fibras radicaes. T ê m antheridios e ó r g ã o s femininos, ora sepa
rados em dous individuos distinctos (musgos dioicos) , ora sepa
rados no mesmo ind iv iduo (musgos monoicos), ora collocados de
ba ixo do mesmo envolucro (musgos hermaphroditos) . Os anthe
ridios s ã o providos de pedicellos, ovoides, alongados, cellulosos, 
e e x s u d ã o pelo v é r t i c e uma m a t é r i a viscosa; s ã o acompanhados 
de paraphyses fo rmando uma roseta ou i n v ó l u c r o denominado 
perigono. A s f lôres femininas compoem-se de pistillos numerosos, 
lageniformes, no in ter ior dos quaes nasce u m pedicello ou seda, 
que te rmina n ' u m esporangio denominado urna. A s paredes do 
pis t i l lo s e p a r ã o - s e circularmente em duas partes: a infer ior ou 
vaginula, e a superior ou coifa. A urna apresenta inter iormente 
u m eixo central ou columella, em torno da qua l e s t ã o situadas 
as esporulas. Abre-se por meio de u m operculo c i rcular con-
vexo . O contorno da aber tura da u rna acha-se peristoma, e 
p ô d e ser guarnecido de dentes ou de pellos, revestido de u m a 
membrana ou inteiramente nú. Es ta ordem abrange só u m a 

f a m i l i a : Bryoãea. 
25. Famil ia .—Musgos bryodeos, Bryodea. Os musgos desta 

f a m i l i a s ã o m u i numerosos, e distinguem-se uns dos outros pela 
estructura do e m b r y ã o . Citaremos somente o musgo dos ramos, 
Hypnum ( E S T . 3 8 , F I G . 7 ) , cujas innumeraveis espécies cobrem 
com seus ramos estendidos ou rasteiros o sólo das mat tas , os 
troncos das arvores, as rochas e os telhados das casas. O povo 
prepara com esta planta uma t isana, empregada como r e m é d i o 
contra a tosse. 
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Geralmente os musgos n ã o t ê m usos econômicos que m e r e ç ã o 
m e n ç ã o especial. Comtudo g o z ã o de bastante i m p o r t â n c i a . Quando 
existem espalhados em grande a b u n d â n c i a á supe r f í c i e do sólo, 
formando uma espécie de tapete verdejante , m a n t ê m a frescura 
da terra e favorecem a g e r m i n a ç ã o das sementes que nella se 
l a n ç ã o . A o mesmo tempo protegem dos rigores do inverno os 
rhizomas e as hastes das plantas onde se desenvolvem. Algumas 
e s p é c i e s , que se mul t ip l i cão prodigiosamente, contr ibuem muito 
para seccar os p â n t a n o s , e d ã o or igem a espessas turfeiras pela 

a c c u m u l a ç ã o dos seus restos putrefeitos. 

II. ORDEM.—HEPATICAS, Akionobrya. 

As hepaticas são plantas intermedias entre os lichens e os 
musgos; distinguem-se: I o , dos lichens, pela sua côr verde, pela 
p r e s e n ç a de ó r g ã o s masculinos e femininos , pelos elaterios no 
meio das esporulas; 2 o , dos musgos, pela sua c á p s u l a , que se 

abre por meio de uma fenda ou por quatro valvas, ou por dentes 
irregulares; a l é m disto, t ê m elaterios de que os musgos carecem. 

F ó r m ã o duas familias, as Jungermannias e as Marchantias. 
26. Fami l i a . — Jungermannias, Jungermaniacecs; estas hepa

ticas t ê m uma cápsu la sol i tár ia com u m pedicello comprido 
e quadrivalva. E n c o n t r ã o - s e nas mattas dos paizes das zonas 
tropicaes. 

27. Fami l i a .— Marchantias, Marchantiacece; as c á p s u l a s destas 
plantas s ã o muitas vezes aggregadas, quasi sesseis, e abrem-se 
circularmente ou por dentes irregulares. Cr i ão - se nos lugares 

sombrios e humidos, principalmente nas serranias, t em u m cheiro 
part icular e a g r a d á v e l e u m gosto mui to f o r t e ; e r ã o antigamente 
applicados contra as d o e n ç a s do fígado. 

QUARTA CLASSE.— FÉTOS, Filices. 

O fétos são em geral plantas herbaceas vivazes, com uma 
haste horizontal e rasteira, ou curta e erecta; raras vezes o caule 
se torna lenhoso, e só nas r eg iões tropicaes apparecem fé tos com 

u m estipearvorescente e a l to , coroado á maneira das palmeiras, 
por uma espéc ie de ramalhete te rmina l composto de frondes d i v i -
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didas. A s fo lhas , ou para melhor dizer , as f rondes , que t ê m 
u m a grande analogia com os ramos, s ã o sesseis ou pecioladas, 
simples ou lobadas, ou f i n a l 
mente , divididas quasi i n 
finitamente em segmentos 
de f ô r m a s variadas. Estas 
frondes e s t ão sempre enro
ladas para dentro em fo r 
m a de crossa ou em voluta 
no momento em que nascem 
do caule. A s esporulas s ã o 
contidas em espéc ies de pe
quenas c á p s u l a s ou thecas, 
ovoides ou comprimidas, 
sesseis ou pediculadas, de-
hiscentes, ordinariamente 
munidas de u m a espéc ie de 
annel elást ico, que favorece 
a dehiscencia da c á p s u l a . 
Este annel fa l ta raras vezes; 
alguns f é t o s t ê m , em vez 
delle, u m operculo com es-
trias radiantes. Estas c á p 
sulas a g r u p ã o - s e de o r d i 
n á r i o , p roduzindo figuras 
var iadas , chamadas soros, 
sori, que se v ê m na pagina 
in fe r io r das frondes. Estes soros são cobertos por uma membrana 
ou inãusium, cu j a or igem e dehiscencia v a r i ã o m u i t o , e servem 
para caracterisar os numerosos g ê n e r o s de f é t o s . A classe t e m 
sido d i v i d i d a em tres ordens. 

Féto macBo. 

I . O R D E M . — F É T O S I M P R Ó P R I O S , Nothopterides. 

Estes fétos estabelecem a transição entre os musgos e as mono
cotyledoneas e dicotyledoneas. T ê m ó r g ã o s sexuaes bastante 
distinctos, masculinos e femininos, e comprehendem tres f a m i l i a s : 

28. F a m i l i a . — Lycopodios, Lycopoãiacece. Parecem-se m u i t o 
com os musgos, e abrangem mais de 170 e s p é c i e s , quasi todas 



— 286 — 

or ig iná r i a s da zona tropical . H a , t odav ia , uma espéc ie e u r o p é a , 
o lycopodio vulgar, Lycopoãium cíavatum ( E S T . 38, F I G . 8) , cujo 
caule é rasteiro e ramif icado, sustentando espécies de espigas com 
pediculos; seus antheridios fornecem uns p ó s gordurosos, que se 
app l i cão sobre as partes inf lammadas da pelle das c r i a n ç a s . N ' a l -
guns theatros e m p r e g ã o - n o s para imi t a r os raios , porque são 
mui to inflammaveis. 

29. Fami l i a . — Os fétos d'agua, Hyãropterides, s ã o plantas 
a q u á t i c a s , mui to parecidas com os fé tos verdadeiros, tendo as 
frondes enroladas da mesma maneira , e d i f fe r indo delles só pela 
d i spos i ção dos s ó r o s ; estes es t ão collocados ao p é da raiz na 
base das frondes, e f ó r m ã o c á p s u l a s coriaceas, com diversos com
partimentos interiores. A pilularia globulifera, que cresce nas 
á g u a s estagnadas e nos prados paludosos, é uma das principaes 
espécies desta fami l i a . 

30 . F a m i l i a . — Esquisetaceas, Esquisetacece. S ã o plantas v iva
zes, herbaceas, que v e g e t ã o em lugares humidos. C o n s t ã o de 
uma pequena haste ar t icu lada , cy l indr ica e secca, simples ou 
d iv id ida em ramos t a m b é m art iculados, apresentando nos pontos 
de j u n c ç ã o bainhas, que parecem ser rudimentos de folhas. A 
sua f r u c t i f i c a ç ã o é cons t i t u ída por espigas terminaes, compostas 
de pequenas escamas semelhantes a c a b e ç a s de prego, e susten
tadas por pedicellos. N a base das escamas existem pequeníss i 
mas cavidades, dispostas circularmente, que e n c e r r ã o as esporulas; 
cada uma dellas é fo rmada por uma massa cellulosa, munida de 
quatro f i lamentos, que favorecem a d i s s e m i n a ç ã o . A cavallinha. 
Equisetum arvense ( E S T . 38, F I G . 9 ) , cresce nos campos e pra
dos, e é mui to d i f f i c i l ex t i rpa - l a ; o gado que a come adoece. 
Emprega-se para esfregar a l o u ç a grosseira, e como r e m é d i o 
contra as areias; os tuberculos da raiz d ã o - s e a comer aos porcos. 

II. ORDEM.— FÉTOS FRONDOSOS, Phyllopterides. 

Exter iormente estas plantas são das mais bonitas do reino 
vegetal. A lgumas são arvorescentes e parecem palmeiras, tendo 
a haste d i re i ta , erecta e cy l ind r i ca , terminada por uma corôa 
frondosa; outras possuem uma haste trepadora, que se enrola em 
torno dos troncos de arvores mais for tes ; outras ainda, t ê m ape
nas uma haste s u b t e r r â n e a , rasteira, horizontal , que cr ia folhas na 
parte superior, e raizes na infer ior . H a t a m b é m f é t o s sem haste 
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com frondes, sahindo immediatamente da raiz. Abrangem quatro 
famil ias , com mais de 1,800 espécies , pertencentes quasi todas á 
zona tor r ida , em part icular á s ilhas destas reg iões . 

3 1 . F a m i l i a . — Fétos annellados, Potypodiacece. S ã o caracte-
risados pelas frondes enroladas em f ó r m a de espiral e por u m 
annel e lás t ico que cinge os s ó r o s , diversamente agrupados. A 
avenca ordinária, Aâiantum Capülus Veneris ( E S T . 3 8 , F I G . 10), 
cria-se nos lugares pedregosos da Europa meridional . A s suas 
frondes n ú a s com pedunculos delgados de côr parda-escura, e 
e m p r e g ã o - s e como r e m é d i o contra as d o e n ç a s de peito. E m 
F r a n ç a p r e p a r ã o com ellas u m xarope conhecido pelo nome de : 
« S y r o p cap i l l a i r e» . 

32. F a m i l i a . — Os fétos com fendas, Gleichenice, t ê m as f r o n 
des enroladas e as c á p s u l a s dos só ros rodeadas por u m annel 
completo com uma dehiscencia longi tudina l . S ã o or ig iná r ios da 
As ia e da A u s t r á l i a , e possuem u m a raiz t ã o feculenta, que serve 
de al imento na P é r s i a , no J a p ã o e na Nova-Hol landa . 

33 . Fami l i a . — Osmundaceas, Osmunãaceee. A s frondes sao 
enroladas e as c á p s u l a s pediculadas. A ú n i c a espécie e u r o p é a 
é a Osmunda real, que cresce nas mattas paludosas e tem pro
priedades medicinaes. 

34 . F a m i l i a . — Ophioglosseas, Ophioglossece. A s frondes novas, 
encerradas na base das velhas , n ã o se desenvolvem em espiral, 
e o f ruc to es tá contido n ' u m a espéc ie de espiga, fo rmada por 
u m a f ronde atrophiada. A lingua de cobra, Ophioglossum vulga-
tum, é u m a das espéc ies mais vulgares. 

III. ORDEM.—FÉTOS PALMIFORMES, Phoinicopterides. 

Estes fétos fórmão a transição dos fétos propriamente ditos, 
para as palmeiras e coniferas. Parecem-se mui to com as pal
meiras emquanto á sua f ó r m a ex te r io r , mas d i f fe rem delia pelas 
frondes enroladas em espira l , bem como pela fa l t a de u m envo
lucro f l o r a l e de u m f ruc to pe r fe i to ; com as coniferas t ê m apenas 
uma s e m e l h a n ç a exterior, mais apparente do que verdadeira . S ã o 
caracterisados por u m a haste ô c a , cheia de u m a medul la m u i 
feculenta. Consti tuem uma ú n i c a f ami l i a . 

35 . F a m i l i a . — Cycadeas, Cycaãem. E n c o n t r ã o - s e só nos pai
zes tropicaes, em terras paludosas, e f ó r m ã o a l l i brenhas impene-
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traveis. O cycas indico ou sagueiro, Cycas circinnalis ( E S T . 38, 
F I G . 11), cresce nas ilhas do Arehipelago ind ico , e or ig ina u m a 
arvore de 30 a 40 pés de al tura, com anneis e escamas distinctas, 
frondes de 6 a 10 p é s de comprimento e pedunculos em f ó r m a 
de pequenas p á s , e guarnecidos de espinhas. O s a g ú ó uma 
substancia proveniente da medul la amassada e d iv id ida mecani
camente em pequenas g r a n u l a ç o e s . A semente p ó d e - s e comer, 
e as frondes novas fornecem u m alimento a n á l o g o á couve. 

TERCEIRO GRUPO PRINCIPAL, Monocotyledoneas. 

As monocotyledoneas principião a serie das plantas phanero-
gamas, ou plantas providas de verdadeiras flôres, isto é, de ó r g ã o s 
masculinos e femininos bem desenvolvidos, e p r ó p r i o s para a re-
p r o d u c ç ã o , propagando-se por meio de verdadeiros e m b r y õ e s , ou 
de corpos de uma estructura mais ou menos complexa. 

A estructura do e m b r y ã o constitue o caracter essencial e 
distinctivo dos vegetaes que c o m p õ e m este grupo. Ambas as 
suas extremidades s ã o simples e sem d i v i s ã o apparente alguma. 
A superior ou cotyledone, apresenta ordinariamente n ' u m dos 
lados e para a base uma fenda , cavidade ou d e p r e s s ã o , no 
interior da qual es tá collocada a gemmula. Esta fenda consi
dera-se como formada pelos dous bordos da bainha da folha 
cotyledonar. A extremidade rad icu lar , offerece interiormente 
u m ou muitos mamil los que se a l o n g ã o em f ó r m a de fibras 
radicaes, depois de ter fu rado o tegumento que os cobre. A 
haste das plantas monocotyledoneas, é simples ou ramif icada, 
herbacea ou lenhosa; quando é lenhosa, é geralmente simples 
e as folhas nascem todas no seu vé r t i ce . Examinando atten-
tamente a estructura interna do caule v ê - s e que elle é com
posto de feixes de fibras vasculares disseminadas n ' u m tecido 
u t r icu lar que constitue a massa interna. Os appendices sub
t e r r â n e o s ou fibras radicaes, nascem na base t runcada da haste, 
a qual nunca se prolonga de maneira que fo rme uma raiz 
mestra. A s folhas de o r d i n á r i o alternas, muitas vezes embai-
nhadas, a p r e s e n t ã o nervuras quasi simples, conchegadas paral-
lelas entre s i , ora transversaes, ora obliquas, ora parallelas á 
costella ou nervura mediana. Estas fo lhas , pela maior parte, 
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s ã o in t e i r a s . N a sua a x i l l a ex i s t em gemmas n o estado r u d i m e n t a r 
q u e poucas vezes se d e s e n v o l v e m : dis to p r o v é m a nao r a m i f i c a 
ç ã o da haste. U m a flôr p e r f e i t a de u m a p l a n t a monocoty ledonea 
c o m p õ e - s e de u m p e r i a n t h i o f o r m a d o de seis sepalas, t res 
ex te rnas e t res in t e rnas , que a l g u n s b o t â n i c o s considerao como 
f o r m a n d o u m c á l i c e e u m a c o r o l l a ; t res o u seis estames (raras 
vezes m a i s o u menos) t a m b é m dispostos e m duas l inhas e 
oppostos á s sepalas; quando n ã o h a s e n ã o t r e s , sao ora os 
m a i s ex te r io res , ora os mais i n t e r i o r e s que se man i f e s t ao . As 
ca rpe l l as sao e m n u m e r o de 3, excepciona lmente de 6; quando 
h a t res , s ã o de o r d i n á r i o opppostas á s sepalas ex ternas e 
a l t e r n ã o c o m as i n t e r n a s . 

Todas as p l an t a s monoco ty ledoneas , f ó r m a o u m a única 
classe, chamada A c r o b l a s t i a , p o r causa do sys tema p a r t i c u l a i 
de g e r m i n a ç ã o . 

QUINTA CLASSE. —ACROBLASTIA, Acroblast». 

As plantas desta classe têm os caracteres geraes do grupo 
e d iv idem-se e m t res o r d e n s , segundo o de senvo lv imen to dos 
t r e s orgaos fundamen tae s ( ra iz , haste e f o l h a ) . Os diversos 
g r á o s de d e s e n v o l v i m e n t o dos orgaos floraes e m cada u m a das 
ordens , es tabelecem as s é r i e s destas ordens . 

I. ORDEM.—RHIZO ACROBLASTAS, Rhizo acroblast®. 

A raiz destas plantas, todas aquáticas, predomina logo em 
s e g u i d a á g e r m i n a ç ã o . É verdade que se f ó r m a u m a haste, 
m a s esta haste , m u i t a s vezes s u b t e r r â n e a , c r i a raizes d u r a n t e 
t odo o p e r í o d o do seu d e s e n v o l v i m e n t o . A s f a m i l i a s f ó r m ã o 
duas s é r i e s : a p r i m e i r a (36 e 37) desenvolve ovar ios e c á l i c e s , 
a s egunda (28, 29 e 30) apresenta u m desenvo lv imen to 
c a r a c t e r í s t i c o de estames e de envo luc ros floraes. 

36. F a m i l i a . — Potamogetos, Potamogetonew. A s p l an t a s 
desta f a m i l i a t ê m a haste nodosa , fluctuante o u s u b m e r s a ; 
as fo lhas a l t e rnas , cha t a s , ne rvosas , c o m u m p e d u n c u l o 
d e n t r o de u m a b a i n h a e a b r a ç a n d o á s vezes a haste aa 
f l ô r e s monoicas , raras vezes dioicas o u h e r m a p h r o d i t a s ; neste 
u l t i m o caso apresentao 4 estames n ' u m e n v o l u c r o q u a d r i f o l i a d o ; 
o o v a r i o u n i l o c u l a r c o m u m ó v u l o penden te o u q u a t r o o v a r i o s . 
O f r u c t o é monospe rmo , f o r m a n d o u m u t r í c u l o o u u m a baga . 
A semente nao c o n t é m a l b u m i n a ; o e m b r y ã o é con to rnado 
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sobre s i mesmo e m u n i d o de r ad i cu l a s espessas, ü potagomoto 
fluctnante, Potagometon natans ( E S T . 38, F i o . 12), pe r t ence a 
esta f a m i l i a . A sua baste é s imples e as fo lhas sao p r o v i d a s 
de pedunculos c o m p r i d o s ; as que sobrenadao , t ê m u m a f ó r m a 
o v a l , as submersas a de u m a lance ta . E m q u a n t o d u r a a 
florescência, v ê - s e as espigas c o m 40 flôres sobresahindo á 
a g u a . A d e c o c ç a o desta p l a n t a , fo rnece u m r e m é d i o con t r a as 
hemoptyses . As lentilhas dos rios, Lemna, e as zosteras marinhas, 
que f ó r m a o e s p é c i e s de prados submar inhos e m todos os mares 
europeus , t a m b é m f azem par te desta f a m i l i a . Com as u l t i m a s 
forrao-se cadei ras , c o l c h õ e s , e tc . 

37. F a m i l i a . — Aroide, Aroidece. As aroideas sao plantas 
herbaceas , o r d i n a r i a m e n t e p rov idas de raizes t u b e r i f o r m e s e 
carnosas , e de hastes tao c u r t a s , que as fo lhas pa recem 
nascer da r a i z . As suas flôres, dispostas e m espadice e n a m a i o r 
pa r t e dos casos envo lv idas po r u m a espatha de f ó r m a v a r i á v e l , 
sao un i sexuaes , monoicas e desprovidas de envo luc ros floraes 
ou he rmaphrod i to s e cercadas po r u m p e r i a n t h o e m que se 
d i s t i n g u e m qua t ro o u seis d i v i s õ e s : no p r i m e i r o destes casos, 
os p i s t i l los o c c u p ã o o r d i n a r i a m e n t e a par te i n f e r i o r da espadice 
e os estames e s t ã o p o r c i m a . O n u m e r o e a f ó r m a dos estames 
var iao m u i t o : os ovar ios sao mono locu la res o u t r i l o c u l a r e s , e os 
es tygmas g landu losos e sesseis. O seu f r u c t o é u m a b a g a 
m o n o , o u p o l y s p e r m a e mais ra ras vezes u m a c á p s u l a monos-
p e r m a p o r abor tamento . As suas sementes , c u j a s u p e r f í c i e é 
ge ra lmen te d e s i g u a l , c o n t é m u m endosperma carnoso e u m 
e m b r y ã o c y l i n d r i c o e endorh izo . A esta f a m i l i a p e r t e n c e m : 
O arum, jaro o u ja r ro , Arum, que floresce e m A b r i l e M a i o , 
nos bosques e ao l ongo das sebes. As suas raizes carnosas 
encerrao u m a g r a n d e p o r ç ã o de f é c u l a m u i saborosa, mas 
i m p r e g n a d a de u m p r i n c i p i o acre e v o l á t i l , q u e as t o r n a 
venenosas. Pe rdem comtudo esta substancia n o c i v a , p o r meio 
da l a v a g e m e t u m e f a c ç a o , e f o r n e c e m e n t ã o rTa lgumas ter ras 
u m a l imen to i m p o r t a n t e . A herva das cobras, Calla, t e m u m a 
r a i z , que se emprega como an t ido to con t r a a m o r d e d u r a dos 
f ã e s damnados. O açoro, calamo o u canna cheirosa, Acorus, é 
o r i g i n á r i o do Or ien te e f o i i m p o r t a d o n a E u r o p a pelos r o m e i r o s 
da t e r r a santa. A i n d a no s é c u l o x v , era u m o r n a m e n t o aos 
i a rd ins dos r i c o s , ho je encont ra -se por toda a par te . Com as 
raizes prepara-se u m a l imen to a m a r g o m u i t o b o m p a r a o 
e s t ô m a g o . 
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38. F a m i l i a . — A L I S M A S , Alismaceae. As alismas sao p lan tas 
a q u á t i c a s , v i v a z e s , t endo u m a ra iz carnosa o u fibrosa, fo lhas 
radicaes i n v a g i n a d a s , orgaos sexuaes hermaphrod i tos o u mascu
l i n o s e f e m i n i n o s e m separado, dispostos de m a n e i r a que 
f o r m e m espigas ou p a n i c u l a s , u m envo luc ro f l o r a l , o r d i n a r i a 
men te d i v i d i d o e m c á l i c e e c o r o l l a , 3 a 4 estames, 3 a 9 
p i s t i l l o s , 1 a 3 o u ma i s f r u c t o s , sementes ascendentes o u 
pendentes e o embryao r ecu rvado e quas i sempre sem a l b u m i n a . 
A f a m i l i a é m u i pequena e con ta apenas 20 e s p é c i e s , que se 
c r i ao s ó nas zonas f r i a s e t emperadas . A sagittaria afrechada 
Sagittaria sagittifolia,tem u m a ra iz carnosa e fo lhas pon tudas , 
cresce nos p a ú e s e nas m a r g e n s dos t anques . As fo lhas erao 
an t i gamen te empregadas n a m e d i c i n a con t r a o e s c o r b u t o , a 
h y d r o p i s i a , e t c , e as raizes f o r n e c e m u m a f a r i n h a a n á l o g a ao 
arrow-root. A tanchagem aquát ica , Alisma Plantago, é m u i 
v u l g a r e cresce nos p â n t a n o s e nas m a r g e n s dos r i o s . A r a i z 
applicava-se o u t r ' o r a con t r a a m o i d e d u r a dos caes damnados . 

39. F a m i l i a . — Hidrocbarideas, Hydrocharidece. Sao p lan tas 
paludosas que se encontrao s ó n a zona t emperada do hemis -
p h e r i o b o r e a l . A s e s p é c i e s ma i s conhecidas , sao: a mordedura 
de rã, Hydrocharis morsus ranse, que se parece m u i t o com 
u m a pequena n y m p h e a o u g o l p h a o . A vallisneria v u l g a r , 
Vallisneria vulgaris, abunda a t a l pon to no cana l do 
L a n g u e d o c , q u e impede m u i t a s vezes a n a v e g a ç ã o . 

40. F a m i l i a . — Cabombeas, Cabombece. Sao p lan tas a q u á t i c a s 
c o m u m a haste r a s t e i r a , que abundao na A m e r i c a do Nor t e 
e do S u l . O escudo d'agua purpureo, Brasenia peltata, t e m 
fo lhas peduncu ladas e escud i lhosas , que nadao á s u p e r f í c i e 
d ' agua , e f l ô r e s erectas e p u r p u r e a s , c o m a f ó r m a de c a m p a i 
nhas que ficao submersas d u r a n t e a n o i t e . 

4 1 . Famil ia .—Hympheas , Nympheacece. Sao p lan tas a q u á 
t icas , herbaceas, c o m u m a haste ras te i ra , f o lhas peduncu ladas 
e m f ó r m a de escudo o u de c o r a ç ã o , quas i sempre fluctuantes, 
flores isoladas e peduncu ladas m u n i d a s de u m c a l i x de 4 a 6 
pe ta lo ides , dispostas e m e s p i r a l , e t r a n s f o r m a n d o - s e pouco a 
pouco e m estames. O o v a r i o é m u l t i l o c u l a r e as c ica t r izes 
f ó r m a o n o seu v é r t i c e u m disco ra i ado . O f r u c t o é u m a 
c á p s u l a o u b a g a , c o m m u i t a s sementes envo lv idas n ' u m a 
g e l a t i n a carnosa. O e m b r y a o e s t á s i tuado na p o h t a da p a r t e 
m a i s a l b u m i n o s a e fechado n ' u m pequeno sacco. As e s p é c i e s 
desta f a m í l i a encontrao-se e m todas as par tes do m u n d o , e 
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as suas grandes fo lhas f l uc tuan t e s adornao os lagos na turaes 
e os tanques a r t i f ic iaes . As e s p é c i e s mais be l las sao : o lo to , 
Nelumbium speciosum, tao conhecida pe la m y t h o l o g i a i nd i ca , 
a Nymphea branca , Nymphcea alba , a nympbea amarella, Nu-
phar luteum, e o loto egypcio, N. lotus, que cresce no N i l o . 
Esta u l t i m a era u m a f lô r s a g r a d a , e encontra-se f r e q ü e n t e 
men te esculpida nos an t igos m o n u m e n t o s . 

II. ORDEM.— CAULO-ACROBLASTAS, Caulo-acroblast®. 

Nas plantas desta ordem o caule predomina, ejà apparece 
d u r a n t e a g e r m i n a ç ã o , como u m a pequena g e m m u l a . A haste 
é m u i t a s vezes i n t e r r o m p i d a p o r a l g u n s n ó s que d e i t ã o 
raizes quando e s t ã o e m contacto com t e r r a h u m i ô a , e fo lhas 
o u f l ô r e s , quando f icao ao ar . As p lantas ma i s pe r fe i t as da 
o r d e m possuem u m a haste quas i l e n h o s a , c r iando fo lhas e 
g e m m a s em todo o seu c o m p r i m e n t o . A s p r i m e i r a s f a m i l i a s 
(45 a 48) , apresentao u m desenvo lv imen to p r e d o m i n a n t e do 
o v a r i o , e t ê m os envo lucros f loraes si tuados p o r ba ixo de l l e ; 
nas outras f a m i l i a s (49 a 54), os estames s ã o comple tamente 
desenvolvidos e achao-se, como t a m b é m a f l ô r , p o r c i m a do 
o v a r i o . 

42. F a m i l i a . — Gramineas , Graminece. As g r amineas sao 
plantas herbaceas, annuaes o u v ivazes , r a ras vezes lenhosas, 
e podendo e n t ã o a d q u i r i r u m desenvo lv imen to n o t á v e l , como 
p o r e x e m p l o , o b a m b u . T ê m u m a haste s u b t e r r â n e a , donde 
nascem ramos a é r e o s , o u caules denominados colmos, e m 
g e r a l s imples , fistulosos, apresentando n ó s de e s p a ç o a e s p a ç o , 
dos quaes sahem fo lhas a l te rnas e i n v a g i n a n t e s ; as suas 
bainhas s ã o fend idas e m toda a e x t e n s ã o , e no ponto de 
j u n c ç a o com o l i m b o a l a r g a o , f o r m a n d o u m a e s p é c i e de 
l i n g u e t a chamada ligula. U m a f l ô r g r a m i n e a of fe rece o r d i 
na r i amen te a e s t ruc tu ra s e g u i n t e : I o , no cent ro u m p i s t i l l o 
composto de u m ova r io com u m ú n i c o c o m p a r t i m e n t o , 
contendo u m ó v u l o adherente á parede i n t e r n a e m toda a sua 
e x t e n s ã o o u s ó m e n t e ao f u n d o , de dous es tyletes d i s t inc tos 
o u mais o u menos soldados pe l a sua base, de dous es t igmas 
alongados fo rmados de pel los s imples o u ramosos cobertos de 
g l â n d u l a s ; raras vezes ha t res es t igmas o u u m ú n i c o ; 
2 o , t res estames, excepc iona lmen te u m , dous, q u a t r o , seis o u 
mais destes orgaos, c o m u m a i n s e r ç ã o h y p o g y n i c a , t endo os 
f i l e tes delgados e cap i l l a r e s . as an theras c o m dous c o m n a r t i -
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mentos oppostos, u m pouco separados u m do ou t ro nas suas 
e x t r e m i d a d e s ; 3 o , duas pequenas escamas o u paleolas , 
collocadas u m a ao p é da o u t r a , do lado a n t e r i o r da flôr, 
membranosas ou carnosas , á s vezes soldadas n ' u m a ú n i c a : 
raras vezes t res escamas, f o r m a n d o u m v e r t i c i l l o c o m p l e t o : 
estes org-aos t a m b é m podem f a l t a r comple tamente ; 4 o , duas 
palbetas o u escamas d i s t i n c t a s , u m a i n f e r i o r o u ex t e rna , 
su lcada p o r u m numero i m p a r de n e r v u r a s e á s vezes m u n i d a 
de u m a sêda o u aresta; a o u t r a i n t e r n a e s u p e r i o r , o r d i 
na r i amen te b i f i d a no v é r t i c e , su lcada por duas o u ma i s 
n e r v u r a s , mas sempre e m n u m e r o p a r ; estas duas escamas 
c o n s t i t u e m a gluma. As flôres das g r a m i n e a s s ã o de o r d i n á r i a 
h e r m a p h r o d i t a s , raras vezes unisexuaes , s o l i t á r i a s o u reun idas 
e m pequeno n u m e r o sobre u m c u r t o e ixo , f o r m a n d o g r u p o s , 
denominados espiguetas. Estas espiguetas s ã o u n i f l o r e s , 
b i f lo res o u m u l t i f l o r e s . N a base e x i s t e m g e r a l m e n t e duas 
escamas , que f ó r m ã o a lepicena. As e s p i g u e t a s , ou s ã o 
sesseis, a l ternas e dis t inctas sobre u m e ixo s imples , f o r m a n d o 
o que i m p r o p r i a m e n t e se chama e s p i g a , o u s ã o sustentadas 
p o r peduncu los de lgados , c o m p r i d o s , s imples ou r a m o s o s , e 
c o n s t i t u i n d o u m a p a n i c u l a . O f r u c t o é u m a cariopse n ú a ou 
e n v o l v i d a nas duas va lva s da g l u m a que p e r s i s t e m ; po r 
e x c e p ç ã o , é u m aken io . A semente é composta de u m endos
p e r m a f a r inhoso ; na sua face i n f e r i o r e e x t e r n a appl ica-se 
u m e m b r y ã o de f ó r m a discoide . Es ta g r a n d e f a m i l i a c o m p r e -
hende m u i t o s g ê n e r o s , r epa r t idos e m duas s e c ç õ e s . 

A) Gramineas diclinicas. O milho, Zea, onde as flôres mascu l inas 
apparecem e m p a n i c u l a t e r m i n a l , e as f e m i n i n a s e m espiga 
l a t e r a l , t e m os f r u c t o s dispostos n ' u m a m a ç a r o c a n ú a , rodeada 
n a base de f o l h a s . Cada m a ç a r o c a con ta 6 a 8 series de g r ã o s . 
H a s ó u m a e s p é c i e , mas m u i t a s var iedades . O milho vulgar, 
Z. Mays, ( E S T . 3 9 , F I G . 2), é o r i g i n á r i o da A m e r i c a , e 
c u l t i v a - s e p o r toda a pa r t e n a E u r o p a m e r i d i o n a l ; o seu 
c o l m o mede de 5 a 8 p é s de a l t u r a . U m a g r a n d e pa r t e da 
p o v o a ç ã o da E u r o p a , A s i a , Á f r i c a e A m e r i c a , v i v e de p ã o de 
m i l h o ; os g r ã o s t a m b é m se rvem p a r a f a b r i c a r agua rden t e 
( W h i s k y ) , e as f o l h a s f o r n e c e m u m xa rope m u i r i c o e m assu
car . A s lagrimas de Nossa Senhora o u de Job, Coioo lacryma, é 
u m a p l a n t a a n á l o g a ao m i l h o e c u l t i v a d a n a C h i n a ; os seus 
g r ã o s m u i t o duros a p r o v e i t ã o - s e pa ra f a b r i c a r pao e po l en t a . 

Bt Gramineas monoclinicas com uma única espiga terminal . O joio, 



Lolium, t e m espiguetas isoladas, un iva lvas e m u l t i f l o r e s . 0 
joio vulgar, L. tremulentum ( E S T . 3 9 , F i o . 1), o u zigania , é 
u m a p l a n t a que cresce ent re o t r i g o , e cu jos gr i tos , q u a n d o 
sao e m g rande quan t idade , c o m m u n i c ã o á f a r i n h a p r o p r i e d a 
des nocivas á s a ú d e . 0 joio v ivaz , L. perenne, cu ja s espigas 
nao t ê m b a r b a s , é u m a h e r v a n o c i v a e d i f f i c i l de e x t i r p a r , 
p o r q u e a r a i z c r i a sempre novos co lmos . A cevada, Hordeum, 

t e m espiguetas u n i f l o r e s , cada u m a 
c o m duas g l u m a s ca l ic inaes e u m a g l u -
g l u m a f l o r a l , t e r m i n a n d o n ' u m a ba rba 
ou aresta c o m p r i d a . A cevada ordinária, 
H. vulgare ( E S T . 39, F I G . 3), t e m u m 

' co lmo de 3 a 5 p é s de a l t u r a , erecto e 
' t e r m i n a d o p o r u m a espiga de qua t ro 
series o u t e t r a s t i c a , c o m espiguetas 
todas f r u c t i f e r a s , das quaes, duas sao 
mais j u n t a s que as out ras . A cevada 
disticada o u santa e a cevada mo-
cha sao as p r inc ipaes var iedades deste 
g ê n e r o . O t r igo , Triticum, t e m esp i 
gue tas m u l t i f l o r e s , c o m p r i m i d a s nos 
lados e vol tadas c o m a s u p e r f í c i e 
mais l a r g a p a r a a e s p i r a ; as g l u m a s 
s ã o querenadas . O trigo o rd iná r io , Tr. 
vulgare ( E S T . 3 9 , F I G . 4) , t e m u m a 
espiga t e t ras t i ca c o m espiguetas qua-
d r i f i o r e s e g l u m a s b o j u d a s , d 'ent re 
as quaes sahem os g r ã o s na é p o c a 
da m a t u r i d a d e . 

H a m u i t a s var iedades , c o m o : o trigo 
mocho o u candeal, o trigo tremez 
o u mezinho, o trigo espelta, o trigo 
locar, q u e dao u m a f a r i n h a e x c e l -

l e n t e , e p o d e m s e r v i r pa ra f a b r i c a r 
ce rve j a . O trigo rasteiro, Tr. repens 
fo rnece u m a l i m e n t o m u i sadio pa ra 
o gado . O centeio, Secale, t e m es~ 
p igue t a s c o m duas f l ô r e s , g l u m a s 
ca l i c i fo rmes estrei tas, e u m a g l u m e l l a 
f l o r a l , acabando n ' u m a l o n g a aresta. 

O centeio ouraram, S. cereale ( E S T . 39. F I G . 5) . é o cerea l ma i s 

Centeio espigado 
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i m p o r t a n t e do N o r t e da E u r o p a . U seu co lmo é v e r d e - c l a r o , 
t e m de 4 a 6 p é s de a l t u r a , e é p e l l u d o p o r b a i x o da 
espiga. Es ta é c o m p r i d a , c o m duas s é r i e s de g r ã o s e l i g e i 
r a m e n t e r e c u r v a d a . 

E n t r e as g r a m i n e a s c o m muitas espigas lateraes o u q u a s i 
t e rminaes , c i t a r emos : a grama, Cynodon, c o m espigas d e d i -
f o r m e s m u i densa s , e gua rnec idas p o r duas series de esp i 
gue ta s . A grama canina o u das boticas do Norte , a 
grama cheirosa, e a grama digilata, s ã o as e s p é c i e s m a i s 
eonbecidas deste g ê n e r o . O f r u c t o descascado fo rnece u m a se-
m o l a m u i gostosa. 

A s gramineas paniculadas, c o m espiguetas u n i f l o r e s o u b i â o r e s , 
s ã o : o can iço , Calamagrostis lanceolata, que cresce nos 
prados h u m i d o s e paludosos b e m como nas m a r g e n s dos r i o s , 
t e m u m a r a i z ras te i ra , e mede o r d i n a r i a m e n t e 2 a 3 p é s de 
a l t u r a , as suas fo lhas s ã o l ineares , chatas, compr idas e pon tudas 
nos lados e n a ex t r emidade . Toda a p l a n t a é u m d i u r e t i c o 
a c t i v o . O pânico, Panicum, t e m u m a p a n i c u l a espigada, esp i 
gue tas b i f l o r e s , chatas de u m dos lados e convexas do o u t r o , 
u m c á l i c e b i f i d o e g l u m e l l a s f loraes ca r t i l ag inosas . 0 milho 
painço, P, miliaceum ( E S T . 3 9 , F I G . 6), t e m u m c o l m o de 4 
p é s de a l t u r a com fo lhas compr idas e pon tudas , e p roduz 
espigas isoladas, col locadas a cer ta d i s t anc ia u m a da o u t r a , 
c o m u m a semente b r i l h a n t e , o r d i n a r i a m e n t e amare l l a , q u e 
f o r n e c e u m a l i m e n t o exce l l en te . É o r i g i n á r i o das í n d i a s 
Or ientaes e d á - s e nas t e r ras onde se pode c u l t i v a r o v i n h o . O 
milho painço sangnifero, P. sanguinale, a b u n d a nos campos e 
t e m espigas d i g i t a d a s . O pânico da I tá l ia , Setaria itálica, t e m 
espiguetas envo lv idas n ' u m e n v o l u c r o p e l l u d o . A alpis ta , 
Phalaris, é u m a g r a m i n e a c o m espigas u n i f l o r e s , c o m p r i 
midas , e s b r a n q u i ç a d a s o u r u b r a s c o m l i s t r a s verdes . A alpista 
arnndinaria, h e r v a c o m fo lhas l i s t radas de b ranco , que se c u l t i v a 
nos j a r d i n s e a alpista das Ilhas Canárias, s ã o as e s p é c i e s 
m a i s conhecidas . O arroz, Oriza sativa ( E S T . 39, F I G . 7 ) , é 
o r i u n d o das í n d i a s Orientaes , e cu l t iva-se p resen temente e m 
todas as par tes do m u n d o , n a E u r o p a , p r i n c i p a l m e n t e e m 
Hespanha, P o r t u g a l e I t á l i a . Seu c o l m o , de 3 a 4 p é s de a l t u r a , 
é i n t e i r a m e n t e e n v o l v i d o e m ba inhas compr idas e l i s t r adas , 
sus tentando pan icu las b i f i d a s c o m ramos e m f ó r m a de cachos. 
A s sementes descascadas c o n s t i t u e m u m a l i m e n t o i m p o r t a n t e 
e f o r n e c e m t a m b é m u m a a g u a r d e n t e , conhec ida pe lo n o m e 
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de « a r r a c » . Os arrozaes to rnao quas i i nhab i t ave i s os l u g a r e s , 
onde se acbao es tabelecidos , e m c o n s e q ü ê n c i a dos miasmas 
pest i feros p r o v e n i e n t e das á g u a s estagnadas, as quaes c o r r o m 
p e m o a r ; as febres pernic iosas t a m b é m nestas p l a n t a ç õ e s 
re inao cons tan temente . O sorgho, Sorghum, é u m a p l a n t a m u i 
parec ida c o m o m i l h o , que se c u l t i v a p r i n c i p a l m e n t e n a 
Á f r i c a , E u r o p a M e r i d i o n a l e A s i a . O co lmo mede de 4 a 8 p é s 
de a l t u r a . A s e s p é c i e s ma i s conhecidas , sao: o milho coscuseiro, 
o milho miúdo d'África, o milho mourisco, e tc . A canoa 
de assucar, Saccharum officinarum ( E S T . 39, F I G . 8), é u m a das 
g r a m i n e a s ma i s l indas , ma i s desenvolv idas e m a i s interessantes; 
a sua ra iz a r t i c u l a d a é p r o v i d a de m u i t o s f i o s dispostos e m 
f e i x e s e f ó r m a u m a r e l v a m u i densa. O c o l m o mede en t re 8 
e 12 p é s de a l t u r a , e t e m de o r d i n á r i o duas pol legadas de 
d i â m e t r o ; é de f ó r m a c y l i n d r i c a , m u i nodoso, d u r o e d i v e r 
samente corado; u m a e s p é c i e de m e d u l l a m o l l e , s uccu l en t ae 
doce, enche o i n t e r i o r da canna . A s f o l h a s sao l ineares , 
pontudas e m e d e m en t re 4 e 5 p é s de c o m p r i m e n t o e duas 
pol legadas de l a r g u r a , suas n e r v u r a s medianas sao e sb ranqu i -
ç a d a s , e seus bordos m u i agudos . Estas fo lhas f ó r m a o duas 
s é r i e s sobre o c o l m o , e apresentao, no l u g a r da l i g u l a , u m a 
e s p é c i e de t u f o de pe l l o s . A p a n i c u l a p y r a m i d a l é m u i t o 
g r a n d e , t e m 1 a 2 p é s de compr ido e t e m u m b r i l h o pra teado 
p roduz ido pelas sedas que r o d e i ã o as espiguetas . A canna de 
assucar é o r i g i n a r i a da As i a Occ iden ta l , onde cresce no estado 
s e l v a g e m , e c u l t i v a - s e presentemente e m todos os paizes 
si tuados en t re os t r ó p i c o s , h a diversas var iedades das quaes 
umas t a m b é m se dao n a E u r o p a m e r i d i o n a l . Es ta preciosa 
g r a m i n e a fornece , a l é m do assucar de canna , m e l a ç o e a g u a r 
dente ; u m a chamada agua rden te de canna, e o u t r a denominada 
í h u m . 

A s g ramineas panicu ladas c o m espiguetas biflores o u 
multiflores, s ao : as arundinaceas, Arundo, cu j a s pan icu las sao 
l a rgas , e as espiguetas b i v a l v a s ; as f l ô r e s e m n u m e r o de 3 
a 7 , l anc i fo rmes e pouco l a rgas , achao-se cercadas na base p o r 
u m t u f o de pellos sedosos. As p r inc ipaes e s p é c i e s , sao: a canna 
dospaúes , A . Phragmites, que se c r i a nos prados h u m i d o s , nas 
á g u a s estagnadas, nos t anques , etc. A sua r a i z , que t e m u m 
sabor doce , emprega-se como d e p u r a t i v o do sangue . A canna 
ordinária, Donax arundinaceus, mede a t é 12 p é s e m a l t u r a , e 
cresce n a E u r o p a m e r i d i o n a l . A aveia, Avena, t e m espiguetas 
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b i ou q u a d r i f l o r e s , b i v a l v a s , e u m a aresta dorsa l f o r t emen te 
concava . A aveia ordinár ia , A. sativa ( E S T . 39, F I G . 9), é u ra 
cerea l m u i conhecido , que se d á nos solos mais á r i d o s ; c u l t i 
va-se especia lmente p a r a a l i m e n t a r os caval los e o g a d o , c o m 
a semente prepara-se t a m b é m u m a semola m u i subs tanc ia l . 
O bromos, Bromos secalinus, é u m a h e r v a s e l v a g e m que 
apparece en t re o t r i g o , e cu jas sementes, mi s tu radas c o m o 
c e n t e i o , p r o d u z e m u m p ã o n u t r i t i v o . O bambu, Bambusa 
arundinacea, é a m a i o r de todas as g r a m i n e a s , seu co lmo 
m e d e á s vezes 60 p é s de a l t u r a , e t e m u m d i â m e t r o de 4 a 6 
po l l egadas n a base; é de c o n s i s t ê n c i a lenhosa, c y l i n d r i c o , 
b r i l h a n t e , e ornado de numerosos ramos , c o m fo lhas cur tas , 
ve rde s - c l a r a s e m u i agudas . Cresce nos te r renos arenosos e 
h u m i d o s das í n d i a s Orientaes e Occidentaes, onde chega a f o r m a r 
m a t t a s m u i densas. Os seus d iversos usos s ã o conhecidos. 

43 . Familia.—Cyperaceas, Cyperoidece. A f a m i l i a das cype ra -
c e a s , é m u i v i z i n h a das g r a m i n e a s . É composta de plantas 
herbaceas , que p e l a m a i o r p a r t e crescem nos l u g a r e s h u m i d o s 
e nas m a r g e n s das r i b e i r a s e dos p â n t a n o s . A sua has t e , u m 
v e r d a d e i r o c o l m o , é c y l i n d r i c a o u t r i a n g u l a r , o r d i n a r i a m e n t e 
desp rov ida de n ó s ; as f o l h a s s ã o estrei tas e i n v a g i n a n t e s , 
f o r m a n d o u m a b a i n h a i n t e i r a , e as raizes, annuaes o u v ivazes , 
s ã o fibrosas o u c o n s t i t u e m u m a e s p é c i e de r h i z o m a que se 
estende h o r i z o n t a l m e n t e , dando o r i g e m de d i s t anc ia a d i s tanc ia 
a t u b e r c u l o s carnosos. A s suas f l ô r e s h e i m a p h r o d i t a s ou 
un i s exuaes , dispostas e m esp iga o u a m e n t o , t ê m t res estames 
e u m o v a r i o l i v r e , n ' a l g u n s casos cercado de filamentos n a 
base. Seu f r u c t o é u m a k e n i o , e a semente c o n t é m u m p e r i s -
p e r m a f a r i n h o s o , onde ex is te u m e m b r y ã o e x t r a r i o . A s suas 
ra izes abundao e m m a t é r i a s g o r d a s , podendo p o r isso se rem 
ap rove i t adas p a r a ceva r os an imaes d o m é s t i c o s . A f a m i l i a 
a b r a n g e dous g r u p o s , que s ã o : 

A ) carex, Caricince. O ca rex mani fes ta -ae e m ma i s de 400 
va r iedades , e é u m a h e r v a pouco n u t r i t i v a , que se c r i a p r i n c i p a l 
m e n t e nos t e r r e n o s pa ludosos . A salsaparrilha a l lemã, Carex 
arenaria, é m u i t o c o m m u m nos t e r r enos arenosos e nas costas 
da A l l e m a n h a s e p t e n t r i o n a l ; as suas ra izes f o r n e c e m u m 
d e p u r a t i v o do sangue de q u e o povo usa m u i t o . 

B) Cyperos verdadeiros, Cyperince. Os cyperos c rescem sobre tudo 
nos paizes mer id ionaes . H a m u i t a s var iedades , das quaes as 
mais conhec idas , s ã o : o albafar o u junça cheirosa, -àjunça 
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nutritiva, a junça da Asia o u albafar redondo, a junça 
assucarada ( a m ê n d o a de te r ra ) . O papyro, C. papyrus, 
produz-se nos p a ú e s do E g y p t o e da S i c i l i a . Os an t i gos 
f ab r i cavao o seu p a p e l c o m os colmos medul losos desta 
p l a n t a ; as raizes f o r n e c e m a inda h o j e u m a l i m e n t o á s classes 
pobres daquel les paizes. O junco, Scirpus, t e m espigas 
isoladas ou conglobadas , c o r y m b i f e r a s o u panicu ladas , t e r m i -
naes ou la teraes . O seu co lmo é i n v a u g i n a n t e n a base, e as 
ba inhas sao g e r a l m e n t e desprovidas de fo lhas . O junco dos paúes , 
Sc. lacustris ( E S T . 39, F I G . 10), é u m a das var iedades mais 
c o m m u n s , f a z e m de l l e cabazes, esteiras e ou t ros tecidos 
semelhantes . O eryophoro, Eriophorum, é u m a p l a n t a m u i 
pa rec ida c o m os j uncos , dos quaes se d i s t i n g u e p o r u m a l a 
c o m p r i d a que sahe das espigas d u r a n t e a m a t u r i d a d e do 
f r u c t o . A s var iedades ma i s conhec idas , sao: o eriophoro bas
tardo o u cardo isqueiro, que cresce nos prados pantanosos e 
o eriophoro do Perú. 

44. F a m i l i a . — T á b u a s , Typhacece. A s t a b ú a s sao p lan tas 
a q u á t i c a s o u paludosas, c o m u m a ra iz r a s t e i r a e v i v a z ; seus 
colmos sao c y l i n d r i c o s , desprovidos de n ó s e m u n i d o s de fo lhas 
herbaceas , sesseis, sem b a i n h a s , e a l te rnas . As f l ô r e s sao 
i m p e r f e i t a s e col locadas e m duas espigas, das quaes a i n f e r i o r 
apresenta s ó f l ô r e s f e m i n i n a s . As e s p é c i e s m a i s conhecidas, 
sao: a t a b ú a larga, Typha latifolia, e a tabúa estreita. 

45. F a m i l i a . — Restiaceas, Restiacece. Estas p l an t a s p a r e 
cem-se m u i t o c o m as j u n ç a s e m q u a n t o á f ó r m a ex t e rna . As 
sua" flores, pelo c o n t r a r i o , assemelhao-se á s da f a m i l i a s egu in te . 
Crescem no Cabo da B o a - E s p e r a n ç a c N o v a - H o l l a n d a . 

46. F a m i l i a . — Juncaceas, Juncacece. Sao p lan tas herbaceas 
c o m u m r h i z o m a escamoso e flôres dispostas e m c y m e i r a . O 
f r u c t o , é u m a c á p s u l a t r i v a l v a . A junca effasa, J . effusus 
( E S T . 39, F I G . 11), e a junca conglomerata, / . conglomeratus, 
t e m os mesmos usos que o j u n c o da e s p é c i e scirpm. A 
luzula, Luzula, parece-se m u i t o c o m a j u n c a , da q u a l d i f f e r e 
todav ia , pelos c o m p a r t i m e n t o s da c á p s u l a f r u c t i f e r a , onde ha 
6Ó u m g r ã o de semente . 

47. F a m i l i a . — X y r i d e a s , Xyridece. S ã o p lan tas v ivazes com 
fo lhas ens i fo rmes collocadas sobre u m a haste s i m p l e s ; p a r e 
cem-se m u i t o c o m as juncaceas no aspecto, e c o m as i r ideas 
nas flôres. 

48. F a m i l i a . — Commelinaceas, Gommelinacece. A ra iz destas 
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plantas é fibrosa ou tuberculosa, a haste nodosa e ás vezes 
r a s t e i r a ; p e r t e n c e m á flora de ambos os hemisphe r i cos , mas 
nao apparecem n a E u r o p a . 

49. F a m i l i a . — Irideas , Iridece. Sao vegetaes o r d i n a r i a m e n t e 
herbaceos, c o m u m a r a i z o u u m r h i z o m a tuberoso e carnoso, 
ra ras vezes fibrcso. O seu caule é c y l i n d r i c o o u c o p r i m i d o , 
sustentando f o l h a s a l te rnas , chatas , ens i fo rmes , m u i t a s vezes 
d í s t i c a s . As suas flôres, de o r d i n á r i o m u i g r a n d e s , e s t ã o 
e n v o l v i d a s , antes da florescência, n ' u m a espatha raembra-
n o s a , de lgada o u escariosa. Estas flôres sao s o l i t á r i a s , o u 
r eun idas e m diversos g r u p o s . T ê m o c a l i x c ó r a d o , t u b u l o s o , 
c o m seis d i v i s õ e s p r o f u n d a s , dispostas e m duas s é r i e s e 
g e r a l m e n t e desiguaes. E x i s t e m sempre t res estames l i v r e s o u 
monade lphos , oppostos á s d i v i s õ e s ex te rnas do c a l i x ; as suas 
antheras sao vo l tadas p a r a f ó r a . O o v a r i o t e m t res c o m p a r t i 
men tos m u l t i o v u l a d o s ; o estylete é s imples e t e r m i n a d o p o r 
t res es t igmas s imples , b i f i cos o u chanf rados . O f r u c t o é u m a 
c á p s u l a c o m tres c o m p a r t i m e n t o s , abrindo-se p o r t r es va lvas 
sep t i fe ras . A s sementes c o m p õ e m - s e de u m t e g u m e n t o 
p r ó p r i o e de u m e m b r y a o c y l i n d r i c o . A i r i s , íris, é u m dos 
g ê n e r o s ma i s n o t á v e i s desta f a m i l i a . A s var iedades mais 
c o m m u n s sao : a i r i s o u l i r io de Florença, I . florentina, cu j a s 
ra izes , conhecidas pe lo nome de raiz da iris, t ê m u m che i ro 
a g r a d á v e l de v i o l e t a . A ir is a l lemã, / , germânica, possue 
raizes a n á l o g a s á s da precedente ; os v e t e r i n á r i o s empregao-na 
como v o m i t o r i o e p u r g a n t e . A espadana, Gladiolus, t e m u m 
e n v o l u c r o floral, t u b i f o r m e e r e c u r v a d o , e sementes aladas. 
A espadana bastarda, Gl. communis, t e m u m a ra iz c h a t a , 
r edonda e s imples , e u m caule de 3 p é s de a l t u r a ; as fo lhas 
sao ens i fo rmes e as f l ô r e s c a r m e s i n s , c o m ba inhas verdes 
or ladas de b r a n c o . A sua r a i z , q u e t e m u m sabor assucarado, 
e ra a n t i g a m e n t e usada n a m e d i c i n a . O a ç a f r ã o , Crocus, t e m 
ü m e n v o l u c r o floral con ico , c o m u m t u b o c o m p r i d o e p e d u n c u -
lado . O açafrão l eg i t imo , Cr. sativus ( E S T . 3 9 , F I G . 12), é 
u m a p l a n t a o r i g i n a r i a do Or ien te , e c u l t i v a d a p resen temente 
n a E u r o p a m e r i d i o n a l . Suas flôres, q u e t ê m propr iedades 
t i n t u r i a e s , med ic inaes e c u l i n á r i a s , appa recem j u n t a m e n t e 
c o m as f o l h a s ; sao de u m r ô x o - c l a r o c o m as n e r v u r a s p u r p u -
reas . O açafrão da primavera, Cr. vernus, é u m a p l a n t a de q u e 
e x i s t e m var iedades e s b r a n q u i ç a d a s , amare l l adas e r ô x a s . 

50. F a m i l i a . — Burmanniaceas, Burmanniece. Es ta f a m i l i a ó 
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m u i pequena , e coincide quas i c o m as i r ideas , das quaes d i f -

b e l l a . A m a i o r pa r t e del las p e r t e n c e m á s r e g i õ e s t rop icaes , 
e á s que sao l imi t ropb.es a estas. A l g u m a s sao venenosas. 
Comprehendem dous g r u p o s , a s a b e r : 

A) Amaryllideas verdadeiras. O leucojo, Lsucojum, t e m u m 
envo luc ro floral c a m p a n u l a d o , composto de seis p e ç a s . A 
var iedade mais conhecida é o leucojo da primavera, que 
apparece j á e m Feve re i ro . O fura-neve, Galanthus nivalis, 
parece-se m u i t o c o m o p receden te , e nasce l o g o e m seguida 
ao desapparecimento das u l t i m a s camadas de n e v e ; ambas 
estas flôres sao brancas . A amaryl l i s , Amaryllis, é o r i g i n a r i a 
da A m e r i c a M e r i d i o n a l , e apresenta vegetaes cora flôres m u i 
d iversamente c o n s t i t u í d a s . A s var iedades desta p l a n t a sao 
numerosas . 

B) Os narcizos, Narcissus, t ê m u m e n v o l u c r o floral, cha to 
como u m g r a n d e p r a t o . A s var iedades ma i s conhecidas s ã o : 
o narcizo tazeta, o narcizo dos poetas o junquilho e o 
narcizo vulgar; todas estas flôres exha lao u m che i ro f o r t e 
e a g r a d á v e l . 

53. F a m i l i a . — Bromeliaceas, Bromeliaceas. Sao p lan tas e x ó 
t icas , v ivazes , e á s vezes parasi tas , herbaceas o u f ruc t i cosas . 

A s suas f o l h a s , a l t e rnas , achao-se g e r a l m e n t e r eun idas e m 

fe re pelos e s t ames , oppostos 
aos t res l obu los i n t e r i o r e s do 
e n v o l u c r o floral. Encontrao-se 
s ó m e n t e nos t e r renos p a l u d o 
sos da zona t o r r i d a . 

5 1 . F a m i l i a . — Hem&doraceas, 
Haimadoracece. As 100 e s p é c i e s 
conhecidas desta f a m i l i a , a c h a o -
se en t re os t r ó p i c o s e na zona 
t emperada a u s t r a l , e m p a r t i c u 
l a r n o Cabo da B o a - E s p e r a n ç a 
e n a N o v a - H o l l a n d a . A s e s p é 
cies ma is geraes sao : Hypoxis, 
Carculigo e Lachnantes. 

Açafrão. 

52. F a m i l i a . Amaryllideas, Ama-
ryllidece. Sao p lan tas bolbosas 
c o m fo lhas s imples e flôres 
g randes l i n d a m e n t e c ó r a d a s , 
isoladas o u dispostas e m u m -
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fe ixes n a Dase ao c a u l e : sao a longadas , e s t r e i t a s , espessas, 
r i j a s , e à s vezes dentadas e espinhosas nos bordos . Das 
numerosas e s p é c i e s desta f a m i l i a , s ó t res p r o v ê m de paizes 
e x t r a - a m e r i c a n o s ; todas as ou t ras v i v e m ent re os t r ó p i c o s do 
N o v o - M u n d o , e c o n t r i b u e m m u i t o , pe la sua e s t ruc tu r a 
p a r t i c u l a r e pe la v i v e z a das c ô r e s das suas f l ô r e s , pa ra 
embel lezar a f l o r a t r o p i c a l d a q u e l l a pa r t e do g l o b o . A esta 
f a m i l i a p e r t e n c e m : os ananazes, Ananassa, c o m u m c a l i x 
t r i - p a r t i d o e carnoso, c o m t res p é t a l a s enroladas e escamosas 
na base, e c o m u m f r u c t o ao mesmo t e m p o carnoso e bacciano. 
f o r m a d o p e l a c o n g l o m e r a ç a o de todos os ovar ios . O ananazeiro, 
A. sativa, o r i g i n á r i o da A m e r i c a M e r i d i o n a l , f o i t r az ido á 
F r a n ç a p o r J o ã o de D e r y e m 1555. Este p r i m e i r o e x e m p l a r 
pe receu p o r f a l t a de cu idado n a sua c u l t u r a , e só e m 1734 
v e i o o u t r o á E u r o p a n ' u m n a v i o ho l l andez . É u m a r a i z c o m 
f o l h a s , á f e i ç ã o das da p i t e i r a , mas seccas e f ibrosas , m u n i 
das de p icos r ecu rvados ; do cen t ro sahe u m a espiga de f l ô r e s 
de c ô r r ô x a , á s quaes succedem bagas t ã o ap inhadas , q u e 
c o n s t i t u e m u m s ó f r u c t o , o q u a l e s t á in se r ido sobre u m 
t a l l o c y l i n d r i c o e coroado de fo lhas iguaes á s do p ô , p o r é m 
m a i s pequenas . A bromelia, Bromelia. t e m flôres herbaceas , 
pecioladas n ' u m c a u l i c u l o sem fo lhas t e rminaes e c o m bagas 
separadas. E m t u d o o mais assemelha-se ao ananaze i ro . Os 
f r u c t o s das b r o m e l i a s sao m u i succulentos , e as numerosas 
var iedades desta p l a n t a abundao nos paizes quentes da 
A m e r i c a . A s agave , Agave, t e m u m e n v o l u c r o floral c ó r a d o , 
conico e e r e c t o , em c u j o cent ro e s t ã o inser idos os estames. 
A s fo lhas sao m u i espessas, carnosas, gua rnec idas de espinhos 
nos bordos , e acabando n ' u m a p o n t a r i j a e a g u d a ; u m caule 
s imp le s o u ramoso e rgue - se do cen t ro da p l a n t a . O f r u c t o é 
u m a c á p s u l a t r i l o c u l a r c o m m u i t a s sementes. As agaves sao 
i n n u m e r a s e m toda a A m e r i c a t r o p i c a l , e t a m b é m apparecem 
n a E u r o p a M e r i d i o n a l . 

A s e s p é c i e s ma i s conhecidas s ã o : a agave americana e a 
agave mexicana; c o m esta u l t i m a os Mexicanos f a b r i c ã o u m a 
b e b i d a f e r m e n t a d a , d e n o m i n a d a « p u l q u e » , c u j o uso é quas i 
ç e r a i no M é x i c o . A s t i l landsias , Tillandsia , sao b r o m e l i a -
ceas parasi tas m u i abundan tes nas a rvores da A m e r i c a 
M e r i d i o n a l e das í n d i a s Occidentaes . A s fo lhas de a l g u m a s 
e s p é c i e s apresentao n a base u m engrossamento e m f ó r m a de 
Dorracha , onde r e t ê m a a g u a da c h u v a e o o r v a l h o , r e s e r v a 
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que bastantes vezes é m u i a g r a d á v e l aos v i andan tes se-
quiosos. 

54. Familia.—Pandaneas, Pandanece. As arvores o u a rbus tos , 
que c o m p õ e m esta f a m i l i a , t ê m u m a haste r i j a , m u i t a s vezes 
ramosa , c o m fo lhas g e r a l m e n t e espinhosas e flôres e m f ó r m a 
de espathas. É u m a f a m i l i a m u i l i m i t a d a que s ó ab range t res 
g ê n e r o s ; os Pandanus e Freycynetia, contando mais de 30 
var iedades , pe r t encem á As ia M e r i d i o n a l , á A u s t r á l i a e á s 
i l ha s mer id ionaes da Á f r i c a ; as duas var iedades da Phytelephas 
á s r e g i õ e s equator iaes . 

I I I . O R D E M . — P H I L L O - A C R O B L A S T A S , Phyllo-Acroblastae. Nos 
vegetaes desta o r d e m , s ã o : as fo lhas e os ó r g ã o s que de l las 
d e r i v ã o , as par tes que a t t i n g e m m a i o r de senvo lv imen to . 
A l g u m a s das p lan tas , que a c o m p õ e m , pa recem e m c o n s e q ü ê n c i a 
deste phenomeno , re t roceder pa ra as s é r i e s vegetaes i n f e r i o r e s ; 
o caule f i c a á s vezes r eduz ido a u m disco bu lboso , e quando 
a t t i n g e u m cer to g r á o de desenvo lv imen to é nodoso; n a f a m i l i a 
m a i s p e r f e i t a , e l le é lenhoso e f ó r m a o s t ipe g i g a n t e da 
p a l m e i r a . Esta o r d e m ab range oi to f a m i l i a s (55—62). 

55. Familia.—Golchlcas, Colçhicacece. S ã o p lan tas herbaceas 
c o m u m a ra iz fibrosa ou b o l b i f e r a . A sua haste é s imples o u 
ramosa e sustenta fo lhas a l ternas e i n v a g i n a n t e s . As flôres s ã o 
t e r m i n a e s , he rmaphrod i t a s o u un i sexuaes : t e m o c a l i x corado, 

cons t i t u ido p o r seis sepalas 
d i s t inc tas , o u u m pouco 
adherentespe la base: á s ve
zes s ã o soldadas n ' u m tubo 
|mais o u menos a longado . O 
f r u c t o é composto de tres 
carpel las d i s t inc tas , que se 
a b r e m p o r m e i o de u m a f e n 
da l o n g i t u d i n a l e i n t e r n a ; 
as sementes c o n s t ã o de u m 
t e g u m e n t o membranoso o u 

r e t i c u l a d o e de u m endos
p e r m a carnoso, que c o n t é m 
u m e m b r y ã o c y l i n d r i c o O 
colcaico, Colchicum-autum-
nale ( E S T . 39, F I G . 13), é u m a 
das e s p é c i e s ma i s c o n h e 
cidas. É venenoso e ea -
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contra-se nos prados d u r a n t e o o u t o n o . Todas as par tes da 
p l a n t a e x e r c e m u m a a c ç a o m u i e n é r g i c a sobre o o r g a n i s 
m o a n i m a l ; os m é d i c o s p r e s c r e v e m - n a á s vezes em pequenas 
doses como r e m é d i o con t r a a g o t a . a b y d r o p i s i a , etc. ü 
veratro, Veratrum, t e m u m envo luc ro floral de seis sepalas 
m u i es tendido. O veratro negro , Veratrum álbum, é vene
noso; emprega-se e m pequenas doses con t r a as a f f e c ç õ e s 
nervosas . O veratro mexicano, V. sabadilla, f o rnece u n s p ó s 
conhecidos pe lo n o m e de semente de piolhos, q u e entrac 
n a c o m p o s i ç ã o de a l g u m a s f o m e n t a ç õ e s . 

56. Fami l ia .—Li l iâce&s, Liliacece. Sao p lan tas c o m u m a r a i z b o l -
b i f e r a o u f i b ro sa , f o r m a n d o á s vezes arbustos e mesmo a rvores . 
A s suas fo lhas sao planas o u c y l i n d r i c a s e ô c a s , espessas e c a r 
nosas. O cau le o u haste é e m g e r a l n ú , raras vezes ornado 
de f o l h a s . A s flôres sao o ra s o l i t á r i a s e t e r m i n a e s , o ra dispostas 
e m espigas s i m p l e s , o ra e m cachos ramosos o u e m f ó r m a de 
r amos de t h u j o . O c a l i x c ó r a d o e pe t a lo ide é f o r m a d o p o r seis 
sepalas d i s t inc tas o u un idas pe l a base. O o v a r i o é t r i l o c u l a r , 
o es ty le te s imples o u n u l l o e acabando n ' u m e s t y g m a t r i l o c u l a r . 
O f r u c t o é u m a c á p s u l a c o m t res c o m p a r t i m e n t o s , abrindo-se 
e m t res va lva s sept i feras . As sementes s ã o ora revest idas de 
u m t e g u m e n t o n e g r o e c r u s t á c e o , o ra s implesmen te m e m b r a 
nosas. Os lírios, que c o n t ã o m a i s de 70 g ê n e r o s c o m a l g u m a s 
1,000 e s p é c i e s , e x i s t e m e m todas as par tes do m u n d o , á 
e x c e p ç ã o das t e r r a s m u i t o f r i a s . O l i r io superbo, Gloriosa 
superba, p o r e x e m p l o , o r i g i n a r i a da í n d i a , é u m veneno m u i 
a c t i v o , ao passo que o l i r i o chamado dente de cão, Erythronina 
Dens canis, t e m u m a r a i z bolbosa c o m a q u a l os T a r t a r o s 
p r e p a r ã o u m a c o m i d a m u i saborosa, e sadia. A fritillaria é 
m u i r i c a e m m e l e a chamada coroa imperial, t ã o v u l g a r 
nos j a r d i D S , t e m u m a r a i z v e n e n o s a , c u j o che i ro f é t i d o j á 
causa v e r t i g e n s . A s ou t ras e s p é c i e s , o lirio branco , o lirio 
bolbifero, o lirio marlaqon, t ê m u m c h e i r o a g r a d á v e l , posto-
q u e f o r t e , man i fes tao - se e m var iedades quas i i n f i n i t a s . A 
tu l ipa , Tulipa, t e m u m e n v o l u c r o floral, c o m seis sepalas sem 
n e c t a r i o . A tulipa sylvestre e n c o n t r a se nos prados e nas 
m a t t a s da A l l e m a n h a c e n t r a l . A tulipa dos jardins, é o r i g i 
n a r i a do O r i e n t e ; os Ho l l andezes a n t i g a m e n t e a p r e c i a v ã o 
t a n t o esta flôr que d a v ã o p o r u m p é de t u l i p a 500^000, ho je 
p e r d e u m u i t o a sua v a l i a . O alho, Allium, t e m f l ô r e s dispostas 
e m u m b e l l a , u m e n v o l u c r o floral c o m seis sepalas e m f ó r m * 
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'de c a m p a n u l a aber ta , u m es tyle te s imples , e semente a n g u l o s a . 
H a m u i t a s e s p é c i e s e m c u j a e x t r e m i d a d e se acha u m a cabec inha 
de pequenos dentes, pe la q u a l a p l a n t a se p ropaga . H a t res 
e s p é c i e s p r i n c i p a e s , que sao : o alho porro. Porrum, o alho 
vulgar, Allíum,eoàVxQ campanuloso, Codonoprasum. As var iedades 
m a i s conhecidas, sao: o alho de Hespanha, que é menos f o r t e 
que o o r d i n á r i o , o alho de raposa, c o m a c a b e ç a espher ica , o 
alho victorino cu ja s fo lhas se p a r e c e m c o m as da t a n c h a g e m , 
o alho das vinhas o u porros bravos, etc. A cebola ordinár ia , 
A . cepa, e a oebola de inverno, A . fistulosum, sao duas v a r i e 

dades m u i parecidas e f á c e i s de co
nhecer pelas suas fo lhas t u b i f o r m e s 
e pelas suas u m b e l l a s esphericas. 
A alvarrã , Scilla, t e m u m a cebola 
s imples , c o m envo luc ros densos e 
s u c c u l e n t o s , f o l h a s peduncu ladas 
e m f ó r m a de l ance ta e u m t a l l o cy 
l i n d r i c o e n ú c o m u m cacho de f l ô r e s 
n a p o n t a . A s var iedades mais c o 
n h e c i d a s , sao: a a lvarrã m a r í t i m a , 
Sc. maritima, q u e cresce nas cos
tas do A t l â n t i c o e do M e d i t e r r â n e o 
e a t t i n g e á s vezes o t a m a n h o de 
u m a c a b e ç a de c r i a n ç a ; possue 
propr iedades med ic inaes e é e m 
pregada como r e m é d i o desde a mais 
r e m o t a a n t i g ü i d a d e . A alvarrã reinol, 
Sc. portugalensis, t e m f l ô r e s c y 
l i n d r i c a s , azues, m u i t o odor i fe ras . 

10 j a c i n t h o , i f y # c m í / m s , t e m c e b o l a s , 
' f o lha s , dores e t a l los a n á l o g o s aos 
da a l v a r r ã - , a ú n i c a d i f f e r e n ç a con
siste nos envo luc ros f lo raes que sao 
conicos. O jacintho oriental, H. orien-

talis, c u l t i v a - s e g e r a l m e n t e po r causa das suas f l ô r e s de 
c ô r e s var iadas e de che i ro m u i a g r a d á v e l . O sueco desta 
p lan ta impede o c resc imento dos cabe l l o s , s egundo p r e t e n 
dem a lguns observadores . A s l i l i a ceas p e r t e n c e m a inda 
á s yacceas, Yucceas. A e s p é c i e ma i s i m p o r t a n t e deste g ê n e r o 
é o aioês, Aloê, caracterisado p o r u m e n v o l u c r o f l o r a l t u b i f o r m a 
c o m seis sepalas e u m nec ta r io n a base. A s f o l h a s d e s t « 

Sellla. 
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p lan ta sao carnosas, espessas, espinhosas na ponta e nos 

bordos . O seu t a l l o é u m r h i z o m a 
encur tado o u u m a haste d i l a t ada , 
l enhosa e mesmo f r u c t i c o s a . M u i t a s 
das e s p é c i e s ma io res , como p o r e x e m 
plo, o aloes vulgar, A . vulgaris, e 
o aloes soccotrino, A . soccotrina 
( E S T . 39 , F I G . 14) , que o r i g i n á r i a s 
fla Á f r i c a , mas q u e t a m b é m se dao 
nas í n d i a s Or ientaes e Occidentaes, 

fo rnecem u m sueco resinoso c o n h e 

c ido pelos nomes de soecotorino, 
hepatica e cavallina. A p r i m e i r a 

destas substancias m é d i c a s é u m 

exce l l en t e t ô n i c o , e , t o m a d a e m 
quan t idade m a i o r , u m p u r g a n t e v i o 
l e n t o ; as ou t ras duas e s p é c i e s sao 
i n f e r i o r e s e s ó app l icave i s n a m e d i 

c ina v e t e r i n á r i a . 0 soecotorino f o r 

m a v a o que os an t igos c h a m a v ã o o< 
e l i x i r de l o n g a v i d a . A Yucca, Yucca, 
comprehende vegetaes sem caule e 
ou t ros que sao f rue t i cosos . A s suas 

f o l h a s t e m a f ó r m a de l ance ta s , sao 
g e r a l m e n t e dentadas nos bordos e á s vezes espinhosas. A 
Yucca gloriosa, Y. gloriosa, é u m a das e s p é c i e s m a i s b o n i -
ías» A b u n d a n a A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l , onde f ó r m a u m a ar
v o r e c o m fo lhas de 1 1 / 2 p é de c o m p r i m e n t o ; parecem-se 
c o m a t u l i p a e sao brancas o u amare l ladas . 0 Unho da Nova 
ielandia, Phormium tenax, ó u m a p l a n t a de cu j a s fo lhas se 
e x t r a h e m f ios m u i t o f o r t e s , que excedem e m f i n u r a e cons i s 
t ê n c i a todas as fibras vegetaes p re sen temen te conhecidas . 

57. F a m i l i a . — Esmilaceas, Smilacea. Sao p lan tas herbaceas , 
c o m u m r h i z o m a ras te i ro e u m a haste erecta o u con to rnada . 
A s f o l h a s sao e spa lhadas , ra ras vezes a l te rnas ; as flôres 
r e g u l a r e s , h e r m a p h r o d i t a s o u d i c l i n i c a s , c o m p e d u n c u l o s 
a r t i c u l a d o s ; o e n v o l u c r o floral é compos to de 6 sepalas, e 
o r d i n a r i a m e n t e c ó r a d o ; o n u m e r o dos estames é i g u a l ao d a » 
p é t a l a s . O o v a r i o ence r ra 3 o u 4 c o m p a r t i m e n t o s , e o f r u c t o 
é u m a b a g a b i l o c u l a r o u m u l t i l o c u l a r . A pariseta, Paris, 

u. UM 20 

Aloes loccoiorino. 
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t e m u m e n v o l u c r o f l o r a l d i s t r a c t i l c o m 8 a 10 s epa l a s , e 
i g u a l n u m e r o de es tames , 4 a 5 estyletes e u m a baga q u a -
d r i l o c u l a r . A e s p é c i e ma i s conhecida é a pariseta vulgar, P. 
quadrifolia ( E S T . 3 9 , F I G . 15) c o m bagas pretas ; é u m a 
p l a n t a v e n e n o s a , c u j a ra iz t e m v i r t u d e s medic inaes . O l i r i o 
convalle, Convallaria, t e m u m e n v o l u c r o f l o r a l c a m p a n u l a d o 
B u m a baga t r i l o c u l a r , c o m 3 a 6 sementes. A e s p é c i e mais 
v u l g a r é o l i r io convalle de Maio , C. majalis ( E S T . 39, F I G . 16), 
cu jas f l ô r e s c a m p a n u l a d a s , b r a n c a s , e x h a l ã o u m che i ro 
a g r a d á v e l A ra iz e as bagas desta p l a n t a erao o u t r ' o r a 
appl icadas con t r a a epi lepsia . O sello de Salomão, Polygonatum 
ofíicinale, encontra-se nas mat tas seccas, e é ca rac t e r i s a io 
p o r u m co lmo angu loso e p o r fo lhas a l t e r n a s , e l l ip t i cas e 
cinzeDtas na p a g i n a i n f e r i o r . Os Suecos c o m e m a r a i z e o 
cau le desta p l a n t a , cu j a s bagas p r o d u z e m v ô m i t o s , sendo ao 
mesmo t e m p o p u r g a n t e s m u i e n é r g i c o s . A dragoeira, Dracaena 
draco, é u m a arvore o r i g i n a r i a das í n d i a s Orientaes e das 
I l h a s C a n á r i a s , c u j a s t ipe mede á s vezes de 50 a 60 p é s e m 
a l t u r a . As suas f o l h a s sao s i m p l e s , e n s i f o r m e s , p o n t u d a s , e 
t ê m 3 a 4 p é s de c o m p r i m e n t o ; a p a n i c u l a f l o r a l , q u e se 
desenvolve s ó m e n t e no v i g e s i m o - q u i n t o anno , é m u i r amosa , 
de u m ve rde - amare l l ado , e mede 4 p é s e m c o m p r i m e n t o . As 
f l ô r e s t ê m u m che i ro m u i a romat i co , e sao verdes-esbran-
q u i ç a d a s . Do st ipe d i s t i l l a u m sueco encarnado , que endurece 
e m contacto c o m o a r , cons t i t u indo a res ina conhec ida pe lo 
n o m e de sangue de drago. O espargo, Aspargus , co inc ide 
c o m a d r a g o e i r a n a e s t r u c t u r a da f l ô r , posto que d i f f l r a de l i a 
no po r t e . As e s p é c i e s ma i s conhecidas s ã o : o espargo hor-
tense o u medicinal, a l i m e n t o m u i sadio , que t e m v i r t u d e s 
d iu re t i ca s , das quaes a m e d i c i n a faz u m uso f r e q ü e n t e , o 
espargo do monte, o espargo bravo o u dos antigos, e tc . 
A s emilaceas, Smilax, c o m p r e h e n d e m arbustos , p e l a m a i o r 
pa r t e espinhosos , contornados o u t r e p a d o r e s , c o m f o l h a s 
e l l ip t i cas o u ca rd i fo rmes ; só se encontrao nos paizes quen tes . 
As e s p é c i e s americanas Smilax medica e officinalis f o r n e c e m 
a ra iz conhecida pe lo n o m e de salsaparrilha, d e p u r a t i v o 
do sangue m u i e n é r g i c o . O rusco , Ruscus, é u m a rbus to 
sempre ve rde c o m u m r h i z o m a r a s t e i r o ; os seus ramos p a r e 
cem f o l h a s , de m a n e i r a que as f l ô r e s , e m a i s t a r d e o 
f r u c t o . nascem, p o r assim d i z e r , sobre as f o l h a s . A e s p é 
cie ma i s v u l g a r é a gilbarbeira, R. aculeatus, cu j a s f o l h a s 
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e l l ip t i cas sao armadas de espinhos : as f lo res , esverdinhadas , 
nascem n a p a g i n a s u 
p e r i o r dpque l les orgaos 

58. F a m i l i a . — Diosco-
rcas, Dioscorece. Estas 
p l an t a s parecem-se m u i 
t o c o m as precedentes , 
e t ê m u m r h i z o m a es
pesso e t u b e r c u l o s o ; a 
sua haste é c o n t o r n a 
da . Seu o v a r i o é f o r m a 
do p o r t res carpel las 
so ldadas ; o f r u c t o t e m 
a f ó r m a de u m a c á p s u 
l a o u de u m a baga . O 

Tamo, Tamus, é o ú n i c o 
g ê n e r o e u r o p e u desta 
f a m i l i a . T e m as fo lhas i n t e i r a s , c a r d i f o r m e s e pon tudas , 
as f l ô r e s ve rdes -amare l l a s , e bagas pequenas escarlates. 
Dos g ê n e r o s ex t ra -europeus , o ma i s i m p o r t a n t e é o inhame, 
Dioscorea, cu jas e s p é c i e s numerosas abundao nos paizes 
t ropicaes da A s i a , da A u s t r á l i a , e p resen temente t a m 
b é m nos da Á f r i c a e A m e r i c a . E m todas estas r e g i õ e s , 
os i nhames cozidos o u f r i t o s c o n s t i t u e m u m dos a l i m e n t o s 
p r i n c i p a e s das classes menos abastadas d a p c p u l a ç a o . A 
r a i z consiste n ' u m t u b e r c u l o de 1 a 3 p é s de c o m p r i d o , e 
p ô d e pesar a t é 30 a r ra t e i s . 

59. F a m i l i a . — Orchideas , Orchidece. Sao p lan tas v ivazes , 
&s vezes p a r a s i t a s , t endo u m a r a i z compos ta de fibras s i m 
ples e c y l i n d r i c a s , f r e q ü e n t e m e n t e acompanhadas de u m ou 
dous t u b e r c u l o s carnosos, ovoides o u g l o b u l o s o s , i n t e i r o s o u 
d i g i t a d o s . A s fo lhas sao sempre s imples , a l te rnas , i n v a g i n a n -

tes e dispostas e m esp iga o u e m cachos t e r m i n a e s ; os orgaos 
floraes c o n s t a o : I o , de u m p e r i a n t h o adheren te ao o v a r i o , e 
f o r m a d o p o r seis f o l h a s p e t a l o i d e s , das q u a e s , u m a , a m a i s 
i n f e r i o r , d i f f e r e n t e de todas as o u t r a s , denomina - se labello, 
apresen tando n ' a l g u n s casos u m p r o l o n g a m e n t o , a l é m da sua 
base, e m f ó r m a de c o m e t a , conhec ido pe lo n o m e de esporao » 
2", de u m a n d r o c e o , compos to de t r e s estames inser idos n o 
o v a r i o e n t r e o e s ty le t e e a d i v i s ã o i n t e r i o r do p e r i a n t h o , 
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sendo ordinariamente estéreis os dous lateraes, e o médio 
t e r m i n a d o por u m a an the r a u n i - b i o u q u a d r i l o c u l a r ; 3 o , de 
u m p i s t i l l o , finalmente, e m que o ova r io é a d h e r e n t e , m u n i d o 
de m u i t o s ó v u l o s ; de u m de seus lados pa r t e o es ty le te 
coroado por u m e s t y g m a s imples . O seu f r u c t o é u m a c á p s u l a 
u n i l o c u l a r , t r i v a l v a e p o l y s p e r m i c a ; as sementes t ê m u m a 
f ó r m a ar redondada, e n a base do pe r i spe rma , que é carnoso, 
existe u m embryao monoco ty ledoneo pequen i ss imo. A s o r c h i -
d e a s , das quaes h a pa ra c i m a de 190 g ê n e r o s c o m ma i s de 
1,000 e s p é c i e s , p e r t e n c e m a todas as r e g i õ e s , c l imas e par tes 
do m u n d o , mas o seu n u m e r o d i m i n u e dos p ó l o s p a r a o 
equador . A s mais bel las a c h ã o - s e en t re os t r ó p i c o s ; as e s p é 
cies e u r o p é a s , posto que n ã o menos e x t r a o r d i n á r i a s pe la sua 
f ó r m a , desapparecem no m e i o das ou t ras p lan tas , e nao fixao 
a a t t e n ç ã o do observador s u p e r f i c i a l , no mesmo g r á o que os 
da zona t o r r i d a . A E u r o p a con ta a p p r o x i m a d a m e n t e 160 
g ê n e r o s , a As i a 150, a Á f r i c a 190, a A m e r i c a 400 e a A u s 
t r á l i a 120. Qua lque r que seja o c l i m a e m que v i v e m , sempre 
f o g e m aos ra ios do s o l , e p r e f e r e m os va l les e ma t to s 
sombrios á s p l an ic i e s descobertas. A s orchideas , que n ã o t ê m 
parentesco a l g u m c o m as f a m i l i a s p receden te s , c o m p r e h e n -
d e m 6 g rupos o u t r i b u s , a saber: 

I a t r i b u . Malaxideas. Sao caracterisadas p o r massas p o l l i -
n icas sol idas ,sem c a u d i c u l a n e m 
r e t i n a c u l o ; c o n t ê m e s p é c i e s o r 
d i n a r i a m e n t e ep idendras (para
sitas). A s m a i s conhecidas s ã o : 
Malaxis, Pleurothallis, Octo-
meria e Stelis. 

2 a t r i b u . Epidendreas. As 
massas p o l l i n i c a s s ã o p u l v e r u -
len tas , o f fe recendo u m c a u d i -
cu lo i g u a l m e n t e p u l v e r u l e n t o e 
dobrado p a r a b a i x o ; as e s p é 
cies s ã o ep idendras . A m a i s 
conhecida é a baunilha, Vanilla 
aromatica ( E S T . 4 0 , F I G . 2), 
p l a n t a pa ra s i t a c o m u m a has te 

Bauniih.. t r e p a d o r a , de 20 a 30 p é s de 
a l t u r a , ramosa e m u n i d a de fo lkaa a l t e rnas e sesseis. As 
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suas f l ô r e s sao m u i cheirosas e r o r m â o u m a e s p é c i e de cacho. 
A an the ra é t e r m i n a l , o p e r c u l o s a ; e a c á p s u l a , 3 Í l i c u l o s a e 
che ia de u m a subs tancia l i q u i d a e carnosa. A v a g e m da b a u n i l h a 
é u m a das especiarias ma is f inas e o d o r i f e r a s ; c o l h e - s e 
antes da m a t u r i d a d e c o m p l e t a e secca-se á s o m b r a ; é u m 
r e m é d i o e x c i t a n t e , i r r i t a n t e e v i v i f i c a n t e . As ou t ra s e s p é c i e s 
sao : Epidendrum Isochilus, Brassavola, Lmlia, Cattleya. 

3 a t r i b u . Vandeas. T ê m as massas p o l l i n i c a s s ó l i d a s e 
p r o v i d a s de u m c a u d i c u l o e de u m r e t i n a c u l o ; as e s p é c i e s 
«?ao parasi tas . As mais v u l g a r e s sao: Maxillaria, Govenia, 
€atasetutn, Peristerias. 

4 a t r i b u . Ophrydeas. As massas p o l l i n i c a s s â o sectis c o m 
c a u d i c u l o e r e t i n a c u l o ; as e s p é c i e s t e r res t res . A orchi o u 
orchide, Orchis Morio ( E S T . 40, F I G . 1), é u m a p l an t a , tendo 
u m a ra iz t u b e r c u l o s a , redonda e c a r n o s a , e u m caule de 
1 p é de a l t u r a e i n t e i r a m e n t e cober to de ba inhas de f o l h a s . 
Os t u b e r c u l o s c o n t ê m a subs tanc ia a l i m e n t a r g e r a l m e n t e 
conhec ida pe lo n o m e de salepo. As outras e s p é c i e s sao : 
Ophrys, Habenaria, Aceras, Anacamptis, Gymtiadenia, 
Horminium, Serapias. 

5 a t r i b u . Neottias. As suas massas p o l l i n i c a s sao p u l v e r u -
len tas o u g r a n u l o s a s , e as e s p é c i e s t e r res t r e s . As m a i s 
conhecidas sao : Limodorum, Spiranthes, Neottia, Listera, 
Goodyera. 

6* t r i b u . Cyripedias. Estas p l an t a s t ê m dous estames f é r t e i s . 
A e s p é c i e m a i s conhecida é o sapato de mulher, Gyripedium 
calceolus , q u e se c u l t i v a nos j a r d i n s e a b u n d a nas s e r r a -
m a s . 

60. F a m i l i a . — Escitamineas, Scitaminece. P lan tas v i v a z e s , 
c o m u m r h i z o m a tube rcu lo so e á s vezes r a s t e i r o : a sua haste 
é s imples , f o lheada , a l g u m a s vezes a t r o p h i a d a ; as f o l h a s 
sao a l t e rna s , s i m p l e s , c o m u m a b a i n h a t u b i c u l a r na base ; 
as flôres, dispostas e m espigas i r r e g u l a r e s ; compoem-se da 
t r e s s e c ç õ e s ex te r io re s c a l i c i f o r m e s , e de ou t ras t an tas i n t e 
r io re s floraes; a m a i s i n f e r i o r é a m a i o r , e representa <r 
Jabe l lo . A f a m i l i a comprehende duas t r i b u s . 

I a t r i b u . Amomeas. Sao p lan tas c o m u m a a n t h e r a b i l o c u l a r ; 
e n t r e os c o m p a r t i m e n t o s separados cor re o es ty le te . A r a i z 
c o n t e m g e r a l m e n t e substancias a romat icas e resinosas. O 
gengivre, Zingib r oflicinale ( E S T . 40, F I G . 4) , é o r i g i n á r i o 
das Í n d i a s O r i e n t a e s , mas cu l t i va - se e m todos os paizes 
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t rop icaes . A ra iz cons t i tue a especiar ia b e m conhec ida : é u m 
r e m é d i o estomacal m u i es t imado. O curcuma, CurcwnaLonga 
( E S T . 40, F I G . 3), é t a m b é m u m a p l a n t a t r o p i c a l , que c o n t é m 
u m a substancia a m a r e l l a , empregada n a t i u t u r a r i a e n a 
m e d i c i n a , sendo u m r e m é d i o e f f icaz c o n t r a as d o e n ç a s do 
f í g a d o . T a m b é m t e m usos c u l i n a r e s , e é conhecido c o m o 
especiar ia pe lo n o m e de açafrão da Índia. O amorno, Amo-
mum, t e m u m r h i z o m a a r t i c u l a d o , t u b e r c u l o s o e ras te i ro , e 
fo lhas membranosas c o m ba inhas f e n d i d a s ; a b u n d a e m 
S u m a t r a , J a v a , e nas M o l u c c a s ; h a immensas v a r i e d a d e s , 
que todas se c u l t i v a o , e cu jas c á p s u l a s f o r n e c e m a espec ia r ia 
conhecida pe lo n o m e de cardamomo. A galanga, Alpinia 
galanga, é m u i abundan te e m todas as i l h a s do Oceano 
ind i co ; ex t rahe-se d e l i a u m a subs tanc ia es tomacal m u i t o es t i 
m a d a pelos m é d i c o s . O costifragio o u costo, Costus speciosus, 
é i g u a l m e n t e o r i g i n á r i o da í n d i a O r i e n t a l , e parece-se c o m o 
g e n g i v r e ; a sua ra iz é u m t ô n i c o m u i usado. A maranta, 
Mar anta, é a n á l o g a á s p lantas precedentes , e con ta n u m e " 
rosas variedades que se c u l t i v a o nas í n d i a s Or ientaes e n a 
A m e r i c a M e r i d i o n a l . A s raizes de todas as e s p é c i e s , e m 
p a r t i c u l a r as da maranta arundinacea , s e r v e m nas í n d i a s 
Occidentaes pa ra se p repa ra r u m a f a r i n h a m u i fina , que se 
vende na E u r o p a c o m o n o m e de sagittaria, arrow-root o u 
salepo das Antühas. 

2 a t r i b u . Cannaceas. A bengaleira, Canna indica, t e m u m a 
ra iz t u b e r c u l o s a , u m a haste de 3 a 6 p é s de a l t u r a , f o lhas 
grandes , l a rgas , ovoides, e f l ô r e s dispostas aos pares, de u m 
encarnado m u i v i v o . A ra iz é u m r e m é d i o d i u i é t i c o , e a 
semente t o r r ada t e m a l g u m a a n a l o g i a c o m o c a f é . 

6 1 . Familia.—Bananas, Musacece. É u m a pequena f a m i l i a , 
cu jos exemplares assemelhao-se a a rvores , p r i n c i p a l m e n t e a 
pa lmei ras . O seu s t ipe é u m t ronco m o l l e , ce l lu loso , s u c c u l e n t o , 
revest ido de restos de f o l h a s cabidas e apresentando f o l h a s 
vivas s ó m e n t e no v é r t i c e . A s f o l h a s sao pedunculadas , g r andes , 
i n t e i r a s , c o m m u i t a s n e r v u r a s pa r a l l e l a s , co r rendo da n e r v u r a 
c e n t r a l p a r a os bordos . A s flôres sao h e r m a p h r o d i t a s e e n v o l 
vidas n ' u m a b a i n h a floral; t ê m 6 estames e 1 es ty le te . o 
O f r u c t o é carnoso e t e m a f ó r m a de u m p e p i n o . A banana, 
Musa paradisica, é o r i g i n a r i a das í n d i a s Or ien taes ; mas h o j e 
v ê - s e m u i t a s var iedades de l ia nos paizes t ropicaes de todas a i 
pa r t e* do a m a d o . Á e x c e p ç ã o de a lgumas p a l m e i r a s , n ã o h a 
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fle cer to e m todo o r e i n o v e g e t a l u m a p l a n t a m a i s u t i l do 
que a b a n a n e i r a . 0 seu f r u c t o come-se m e i o m a d u r o ou 
m a d u r o , c r u o u c o z i d o , f r i t o , e m vez de pao , e tc . ; c o m e l le 
f ab r i ca - s e u m a e s p é c i e de v i n h o , d i s t i l l a - s e agua rden te e 
prepara-se u m a bebida a g r a d á v e l e r e f r i g e r a n t e ; a f l ô r fo rnece 
u m a h o r t a l i ç a de bastante v a l i a ; as fo lhas usao-se pa ra faze r 
esteiras grosseiras ou p a r a e m b r u l h a r d iversos ob jec tos ; d a 
haste secca t i r ao - se fibras de que é poss ive l f aze r fios, cordas, 
tec idos , e t c , e p ô d e - s e f a b r i c a r u m p a p e l pouco i n f e r i o r ao 
q u e é f e i t o de t r apos . 

62. F a m i l i a , — Palmas, Palmce. A s pa lme i r a s e m g e r a l , sao 
a rvores , cu jas hastes, denominadas s t ipes, sao c y l i n d r i c a s , 
n ú a s e chegao a a t t i n g i r a l t u ra s super iores a q u a r e n t a m e t r o s ; 
á s vezes s á o pequenos arbustos e m que a haste é representada 
p o r u m disco. A s suas f o l h a s , e m f ó r m a de p a l m a s o u de 
leques , c o n s t i t u e m u m a e s p é c i e de f e i x e no c i m o do s t i p e ; 
a l l i pe rs i s tem p o r a l g u m t e m p o e pe la sua q u é d a de ixao c i 
catr izes i n d e l é v e i s n a haste . A s suas f l ô r e s sao h e r m a p h r o d i t a s , 
un isexuaes , dioicas o u p o l y g a m i c a s ; o ra f ó r m a o g randes 
cachos ramosos denominados regimes, que antes de se a b r i r 
e s t ã o envo lv idos p o r u m a g r a n d e espatha coriacea o u lenhosa , 
o r a c o n s t i t u e m s imples espigas o u amen tos . A s f l ô r e s t ê m 
u m p e r i a n t h o pers is tente c o m seis d i v i s õ e s , t r e s ex te r io re s 
pequenas e t res i n t e r i o r e s ma io res ; u m androceo f o r m a d o p o r 
seis estames l i g e i r a m e n t e soldados n a base, e u m p i s t i l l o 
compos to de u m ova r io supero , u n i l o c u l a r , e ma i s raras vezes 
t r i l o c u l a r , do q u a l p a r t e m u m o u dous es ty le tes , que t e r m i n ã o 
p o r u m e s t y g m a s imples o u t r i f i d o . O seu f r u c t c é u m a b a g a 
ou u m a d r u p a u n i o u t r i l o c u l a r , con tendo u m a ou t res 
sementes . E cada u m a destas, a l é m do seu t e g u m e n t o 
p r ó p r i o , é compos ta de u m endosperma, umas vezes carnoso, 
o u t r a s vezes c a r t i l a g i n e o , o f fe recendo i n t e r i o r m e n t e u m a 
cav idade , c e n t r a l o u l a t e r a l , n a q u a l exis te quas i sempre u m 
l i q u i d o m u c i l a g i n o s o . O e m b r y a o , m u i pequeno r e l a t i v a m e n t e 
á massa da a m ê n d o a , de f ó r m a c y l i n d r i c a u m pouco d e p r i m i d a , 
e s t á h o r i z o n t a l m e n t e a lo jado n ' u m a pequena cavidade l a t e r a l 
do endosperma e ma i s o u menos afastado do h y l o . 

Á e x c e p ç a o da palmeira das vassouras, Ghamcerops humilis, 
todas as ou t ras p a l m e i r a s s á o e x ó t i c a s . H a b i t a o espec ia lmen te 
as r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s dos cont inen tes a n t i g o e n o v o . S ã o 
a r v o r e s n o t á v e i s n á o s ó p e l a e l e g â n c i a das suas f ô r m a s e 
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a l t u r a p r o d i g i o s a , que a l g u m a s a t t i n g e m , mas t a m b é m peloa 
numerosos s e r v i ç o s que prestao aos hab i t an tes das r e g i õ e s 
onde nascem. A s f r u t a s de m u i t a s del las sao a l i m e n t o dos 
habi tan tes da Á f r i c a , A m e r i c a e í n d i a , a l g u m a s f o r n e c e m u m a 
f é c u l a m u i p u r a denominada s a g ú , ou t ras c o n t é m u m p r i n c i p i o 
g o r d o n a p ô l p a de seus f r u c t o s , de que se e x t r a h e o oleo 
de p a l m a , out ras a inda encerrao u m p r i n c i p i o ads t r ingen te 
a n á l o g o ao sangue de d r a g o . Segundo a f ó r m a das fo lhas , as 
p a l m e i r a s d iv idem-se e m duas t r i b u s : I a t r i b u . Palmeiras 
com folhas penniformes. O rot im, Calamus, parece f o r m a r 
e x t e r i o r m e n t e a t r a n s i ç ã o en t r e as pa lme i r a s e as g r a m i n e a s . 
É u m a haste a r u n d i n a c e a , espinhosa , d e l g a d a , que mede as 
vezes 200 m e t r o s e m c o m p r i m e n t o e que t r e p a pelos t roncos 
e pelos ramos das a r v o r e s ; é r eves t ida na e x t r e m i d a d e e e m 
todo o seu c o m p r i m e n t o de f o l h a s a l t e r n a s , p e n n i f o r i n e s , 
compr idas e estrei tas , e de espathas, pan i cu l adas , que sus-
ten tao f l ô r e s dispostas e m duas s é r i e s . A va r i edade ma i s 
conhec ida é o rotim da índia, G. draco, c u j a s t ipe chega a 
m e d i r 300 p é s e m c o m p r i m e n t o e apenas u m a p o l l e g a d a e m 
d i â m e t r o ; o seu f r u c t o é secco, do t a m a n h o de u m a ave la 
e f ó r m a u m a substancia a n á l o g a ao sangue de d r a g o . Os st ipes 
de todas as var iedades, p r i n c i p a l m e n t e do Calamus Rottang, 
t e m diversos usos techn icos . A palmeira s&gvLeird.,Sagus Rumphii, 
q u e nao deve con fund i r - s e c o m o sagueiro, Cycas circinalis, 
t e m u m s t ipe s imples , e rec to , e esponjoso, f o l h a s compr idas 
que m e d e m de 20 a 24 p é s , espathas c o m ramuscu los a l t e rnos 
dispostos e m duas s é r i e s , e sementes duras de u m v é o - c l a r o . 
Es ta p a l m e i r a é u m a p l a n t a m u i i m p o r t a n t e p a r a a par te 
m e r i d i o n a l e o r i e n t a l da As i a , p o r q u e f o r n e c e aos hab i t an te s 
destas r e g i õ e s a subs tanc ia a l i m e n t a r conhec ida pe lo nome 
de s a g ú . A tamareira, Phoznix dactylifera ( E S T . 40 , F I G . 5 ) , 
t e m u m st ipe de 30 a 60 p é s de a l t u r a e m u i rugosa , coroado 
p o r u m t u f o de 40 a 80 f o l h a s , de 8 a 10 p é s de c o m p r i m e n t o 
de cu jas ax i l l a s nascem as g randes espathas ramosas , rodeadas 
p o r u m a ba inha f l o r a l cor iacea . A p a l m e i r a m a s c u l i n a sus tenta 
6 a 8 destas espathas, cada u m a das quaes con ta à s vezes 
200 ramos e 1,200 pequenas flôres b r ancas : a p a l m e i r a f e m i 
n i n a t e m menos espathas e apenas a q u i n t a pa r t e das flôres. 
A t amara é u m f r u c t o a longado e ovo ide , que c o n s t i t u e o 
p r i n c i p a l a l i m e n t o dos hab i tan tes da Á f r i c a S e p t e n t r i o n a i 
A l é m dos f r u c t o s , a t amare i r a d á a inda u m l i q u i d o conhec ido 
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pelo nome de v inho de pa lmeira , v inagre e palmitos que se 
comem como couve. A palmeira de Guiné, Elaceis guineensis, è 
or ig inar ia da Costa de G u i n é , d'onde f o i transplantada para as 
Ant i lhas e para r e g i õ e s tropicaes da Amer ica . A polpa de 
seus fructos c o n t é m u m principio g o r d o , conhecido pelo nome 
de oleo de palma. A palmeira saccharifera, Arenga saccharifera, 
abunda na Cochinchina e em todas as ilhas do Archipelago 
I n d i c o ; a seiva desta arvore fornece uma espéc ie de assucar 
negro , e a medula do stipe u m s a g ú estimado. O coqueiro, 

Coco nueifera. 

Cocos nueifera ( E S T . 40, F i o . 6), é geralmente cul t ivado nas 
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r e g i õ e s in t e r t rop icaes e o r i g i n a r i a da As i a . É a m a i s i m p o r 
tante de todas as pa lme i r a s . J á aos seis a n ã o s p r i n c i p i a a d a r 
f r u c t o s , que a m a d u r e c e m e m todas as e s t a ç õ e s . Segundo o 
seu g r á o de m a d u r e z a f a c u l t â b u m a beb ida a g r a d á v e l e 
r e f r i g e r a n t e o u u m a l i m e n t o saboroso e n u t r i t i v o . O s t ipe d o 
coque i ro é m u i esbelto e m e d e o r d i n a r i a m e n t e 60 a t é 80 p é s 
e m a l t u r a e u m p é e m c o m p r i m e n t o ; as fo lhas t ê m 12 a 16 
p é s de c o m p r i d o . A espatha é p o n t u d a , ve rde-escura e t e m 
2 1/2 a 3 p é s de c o m p r i m e n t o , as flôres sao a m a r e l l a d a s » 
brancas e exha lao u m che i ro bastante a r o m a t i c o . O f r u c t o 
a t t i n g e as d i m e n s õ e s de u m a c a b e ç a h u m a n a e c o n t é m n ' u m 
envo luc ro e x t e r i o r m e n t e l i so , i n t e r i o r m e n t e e s p o n j o s o , quas i 
i n t e i r a m e n t e composto de f i b r a s , u m a noz l enhosa , d u r a , de 
c ô r parda , ao p r i n c i p i o cheia de u m l i q u i d o l á c t e o , m a i s t a rde de 
u m m i ô l o ô c o , o leaginoso, branco e bastante consis tente , d e 
que se ex t r ahe u m oleo m u i f i n o e saboroso. A s cascas duras 
p o d e m s e r v i r de t a ç a , as f i b r a s do e n v o l u c r o e x t e r i o r usao-se 
pa ra es f regar as casas; o s t ipe fo rnece l e n h a e m a d e i r a , as 
fo lhas a inda pequenas , u m a h o r t a l i ç a es t imada , e a se iva d á 
v i n h o , v i n a g r e e rack o u arack, l i q u i d o a l c o ó l i c o f e r m e n t a d o . 
A palmeira areca, Areca Catechu, é o r i g i n a r i a das í n d i a s 
Orientaes. O seu f r u c t o verde o u o m i ô l o do f r u c t o m a d u r o , 
m i s t u r a d o c o m as fo lhas de b e t e i e u m a p e q u e n a d ó s e de 
cal v i r g e m , p roduz u m a cer ta massa que os í n d i o s mascao 
quas i s e m p r e , como os m a r u j o s europeus m a s c á o o tabaco. 
A substancia conhecida pelo n o m e de cachá o u t e r r a japa-
nica, é u m e x t r a c t o da mimosa catechú e nao da p a l m e i r a 
areca, como se c r ê g e r a l m e n t e , é u m a s t r i n g e n t e m u i es t imado . 

2 . a t r i b u . Palmeiras com folhas em fórma de leque. A 
palmeira corypha, Corypha umbraculifera, t e m u m s t ipe d e 
60 a 70 p é s de a l t u r a , c y l i n d r i c a , coroada p o r u m t u f o de 8 
a 10 fo lhas m u i t o g randes , que f ó r m a o u m a e s p é c i e de c o r ô a 
de 40 p é s de d i â m e t r o . A s u p e r f í c i e de u m a f o l h a mede 18 
p é s e m c o m p r i m e n t o e 14 e m l a r g u r a . É s ó aos 35 o u 4 0 
annos que esta p a l m e i r a c r i a no cen t ro da c o r ô a de f o l h a s 
u m a espatha floral de 30 p é s de a l t u r a , a q u a l p r o d u z bagas 
amargas , carnosas, verdes de 1 1/2 p o l l e g a d a de d i â m e t r o . A 
Mauricia , Mauritia, c u l t i v a - s e n a A m e r i c a M e r i d i o n a l ; a 
Mauricia flexuosa t e m u m s t ipe de 30 a 40 p é s de a l t u r a . 
ma i s f o r t e no meio do q u e na base e no c u m e ; a m e d u l l a è 
m u i í a r i n h o s a e fo rnece u m a l i m e n t o n u t m i v q aos í n d i o s d o 
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rio Or inoco ; a Mauricia vinifera c u l t i v a - s e no B r a s i l e d á 
u m v i n h o exce l l en t e . A duma, Hyphmne cucifera, Pers. , cresce 
n o E g y p t o e p r o d u z f r u c t o s ovaes do t a m a n h o de u m a p ê r a , 
c o m u m a p o l p a doce e a roma t i ca , que se v e n d e m como a l i 
m e n t o nas p r a ç a s do Cai ro . A palmeira flabelliforme, Borrassus 
flabelliformis, é o r i g i n a r i a da A s i a M e r i d i o n a l , mas t a m b é m 
se c u l t i v a p resen temente nas í n d i a s Occidentaes. A l c a n ç a 
a a l t u r a do c o q u e i r o , mas é ma i s f o r t e , e t e m a base 
e o v é r t i c e menos grossos do que a pa r t e m e d i a do s t i p e , 
à s vezes , p o r é m , o c o n t r a r i o t e m l u g a r , e neste caso 
a base e o v é r t i c e pa recem inchados . A c o r ô a de fo lhas ó 
m u i copada, as fo lhas m e d e m 4 p é s e m c o m p r i m e n t o e 
t e m p e d u n c u l o s de i g u a l d i m e n s ã o . Os f r u c t o s f ó r m a o t u f o s ; 
sao de f ó r m a o v a l , do t a m a n h o de u m a c a b e ç a de c r i a n ç a . 
e c o n s t i t u e m u m a l imen to sadio. A m e d u l l a do s t ipe d á u m 
s a g ú es t imado , a se iva das flôres f e m i n i n a s u m v i n h o del ic ioso 
m u i r i c o e m assucar, e a das flôres mascu l inas u m r e m é d i o 
e x c e l l e n t e c o n t r a as d o e n ç a s consumpt ivas . 

Leopoldinia pulchra , M a r t . , Jara e Jaramiri dos B r a s i 
l e i r o s . T r o n c o a l t o , de 3 a 5 me t ros , d i r e i t o e c y l i n d r i c o ; 
f o lhas compr ida s de 2 m e t i o s , c o m p i n n u l a s l inea res , a c c u -
m i n a d a s . Bagas verdes ou de u m amarel lo-esverdeado , b r i 
l h a n t e s , l ongas de quas i 3 c e n t í m e t r o s . Florestas v i r g e n s do 
R i o N e g r o ( p r o v í n c i a do Amazonas) . 

Euterpe oleracea, M a r t . , d e n o m i n a d a no B r a s i l Manacá e 
Palmito. Es ta e s p é c i e deve seu n o m e a q u e o g o m o t e r 
m i n a l f o rnece u m exce l l en te a l i m e n t o , conhecido p o r couve-
palmista, assim como de va r i a s ou t ras p a l m e i r a s . 

(Enocarpus distichus, M a r t . , conhec ida no B r a s i l p o r 
Bacaba e Baiana. O f r u c t o dos oenocarpus fo rnece u m oleo 
i n c o l o r , d o c e , q u e os me lho re s conhecedores nao s a b e r á õ 
d i s t i n g u i r no gos to ao de o l i v e i r a , e que é exce l l en te nao 
s ó m e n t e p a r a l u z , como p a r a a mesa. N o B r a s i l servem-se 
t a m b é m destes f r u c t o s p a r a a p r e p a r a ç ã o de u m a beb ida 
i n u i t o a g r a d á v e l chamada yukissé. 

Oreodoxa regia, H . B . K . E s p é c i e m u i t o e l e g a n t e , conhe
c i d a no B r a s i l sob o n o m e b e m m e r e c i d o de Palmeira Real. 
T e m o t r o n c o a l t o de 40 a 50 p é s , p r i m e i r a m e n t e grosso n a 
base , depois p a r a o m e i o , e t o rna - se n o t á v e l p o r q u e as 
ba inhas a longadas das to lhas f ó r m a o no c u m e como u m a 
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c o l u m n a verde sobrepu jando a p o r ç ã o l enhosa e c inzen ta ; 
fo lhas g r a n d e s , c o m p i n n u l a s lanceoladas-es t re i tas , a c u m i -
nadas. É abundan te n a i l h a de C u b a , onde se d e n o m i n a 

Palmito. 
Areca sapida, So land . Os hab i t an te s da N o v a - Z e l a n d i a o 

denominao Nikau, e c o m e m os g r e l o s quando tenros . Esta 
e s p é c i e é a que se conchega mais ao s u l d ' en t re todas as 
p a l m e i r a s ; e c o m ef fe i to chega a t é aos 38° 22' l a t i t u d e s u l . 
Confunde - se m u i t a s vezes c o m u m a e s p é c i e da i l h a de 
N o r f o l k , que t e m as p i n n u l a s duas vezes ma i s l a r g a s , e o 
f r u c t o g lobu loso . 

Caryota urens, L i n n . T r o n c o d i r e i t o e e l e v a d o ; sem a g u i 
l h a o ; fo lhas m u i t o g r a n d e s , b ipennadas , c o m f i l i o l o s c u n c i -
f o r m e s , o b l i q u a m e n t e t roncadas . A p o l p a de seus f r u c t o s ó 
e x t r e m a m e n t e c á u s t i c a . N o t e m p o de cares t ia faz -se c o m o 
m i ô l o de seu t r o n c o u m a f a r i n h a semelhan te á do s a g ú , mas 
de sabor menos a g r a d á v e l . í n d i a . 

Latania Commersonii, L i n n . T r o n c o a l to de 7 a 10 m e 
t r o s . F r u c t o g l o b u l o s o , de t res â n g u l o s apenas a p r e c i á v e l , 
d a g rossu ra de u m a m a ç a p e q u e n a , a m a r e l l a d a , pouco c a r 
nosa. I l ha s Mascarenhas e Madagascar . 

Manicaria saccifera, G a e r t n . Es ta p a l m e i r a , a ú n i c a 
g r a n d e e s p é c i e conhecida c o m fo lhas i n d i v i s a s , é o Bussú 
dos Bras i le i ros e o Tourloury dos colonos da G u y a n a . Os 
Caraibas cortao a base da sua spa tha , e achao e n t ã o n a 
p o r ç ã o super io r conica- u m toucado p e r f e i t o . Suas f o l h a s , 
cortadas pelo me io l o n g i t u d i n a l m e n t e , s e r v e m de exce l l en te 
cobe r t a pa ra cabanas, que d u r ã o dez o u doze annos. Suas 
spathas in te i ras cons t i t uem boas b o l ç a s , m u i t o usadas nos 
paizes onde esta a rvo re cresce n a t u r a l m e n t e . 

Copernicia cerifera, M a r t . Es ta preciosa e s p é c i e , cha
m a d a no B r a s i l Carnahuba , p roduz nas fo lhas u m a c ê r a , 
que ó apanhada sacudindo-as , e que no paiz se e m p r e g a em 
i l l u m i n a ç ã o : expor ta -se mesmo pa ra I n g l a t e r r a pa ra a f a 
b r i c a ç ã o de bug ias ; m a s , i n f e l i z m e n t e , a i n d a se nao p o u d e 
descobr i r a t é h o j e o m e i o de a despojar da c ô r a m a r e l l a -
e s c u i a , que lhe é n a t u r a l . 

Guiliclma speciosa , M a r t . A r v o r e m u i t o u t i l ao B r a s i l , 
seu paiz paiz n a t a l , p o r seu f r u c t o pouco mais o u menos da 
g rossu ra de u m abr ico t (Mimusops), c u j o m i ô l o é assucarado 
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e f a r i n a c e o . Os í n d i o s e os colonos o c o m e m cozido o u as
sado , e f a z e m t a m b é m u m a sorte de f a r i n h a , c o m a q u a l 
p r e p a r ã o u m a e s p é c i e de b o l o . 

Attalea funifera, M a r t . Esta p a l m e i r a ó a Piassava do 
B r a s i l , o Chiqui-chiqui de Venezue l a . Sao as f ibras pretas 
isoladas pe l a d e s a g g r e g a ç ã o da base de suas fo lhas q u e 
c o n s t i t u e m a m a t é r i a conhecida sob o n o m e de Piassava, d a 
q u a l se faz d iversos usos , p r i n c i p a l m e n t e pa ra a f a b r i c a ç ã o 
de cordas e vassouras . 

Jubcea spectabilis, H . B . K. Es ta p a l m e i r a é a que se 
ad i an t a ma i s p a r a o s u l sobre a costa occ iden ta l da A m e r i c a 
do S u l . Seu f r u c t o é c o m e s t í v e l ; e expor ta -se mesmo n o 
P e r ú . Seu c a r o ç o g l o b u l o s o serve de bolas de b r i n q u e d o á s 
c r i a n ç a s do C h i l e , onde a jubsea nasce espontaneamente . 

QUARTO GRUPO PRINCIPAL, Dicotyledoneas. 

Os caracteres deste grande grupo do reino vegetal, sáo tão 
p r o n u n c i a d o s , t ã o b e m estabelecidos, que ser ia i n ú t i l e x p ô - l a s 
c o m todas as suas p a r t i c u l a r i d a d e s . U m e m b r y ã o c u j o co rpo 
c o t y l e d o n a r , apresenta dous, r a ras vezes u m m a i o r n u m e r o 
de c o t y l e d o n e s ; u m a r a d i c u l a n ú a ; u m a g e m m u l a co l locada 
n a base e e n t r e os dous coty ledones q u e a c o b r e m i n t e i r a 
m e n t e ; u m cau le , o r d i n a r i a m e n t e ramoso , composto de f e i x e s 
vasculares r e u n i d o s e m camadas concent r icas e m t o r n o de 
u m cana l m e d u l l a r ; o n u m e r o c inco d o m i n a n d o nos ó r g ã o s 
q u e c o n s t i t u e m a flôr, t u d o is to f ó r m a u m complexo de 
caracteres i m p o s s í v e l de desconhecer . 

A s d ico ty ledoneas c o m p r e h e n d e m 4 classes, que i nd i cao 
o u t r o s t an tos g r á o s de d e s e n v o l v i m e n t o dos orgaos floraes, a 
saber : I o , as synchlamydeas, Synchlamydeas, c o m e n v o l u c r o s 
floraes i m p e r f e i t o s o u a c o r o l l a a inda n ã o separada do c a l i x ; 
2 o , as synpetalas, SynpetalcB, c o m a c o r o l l a separada do 
c a l i x , mas a inda nao d i v i d i d a e m p é t a l a s ; 3 o , as calycanthas, 
Calycantce, c o m u m a c o r o l l a composta de p é t a l a s , mas i n s e 
r i d a s n o c a l i x j u n t a m e n t e c o m os es tames ; 4 o , as t n a l a m a n í n a s , 
Thalamanthas, c o m u m a c o r o l l a p o l y p e t a l a , separada da 
todo do c a l i x , j u n t a m e n t e c o m os e s t a m e s , e i n s e r i d a m 

o v a r i o . 



S E X T A CLASSE.— S Y N C H L A M T D E A S . SyacWamíde». 

Os envolucros floraes das p lan tas desta classe, sao m u i 
i m p e r f e i t o s , ao passo que as f o l h a s a f fec tao as f ô r m a s as m a i * 
var iadas , desde as ma i s s imples a t é à m a i s p e r f e i t a , senda 
m e m b r a n o s a s , coriaceas e mesmo carnosas. A s flôres da 
m u i t a s sao d ic l in i cas , as vezes s ó envo lv idas e m b r a c t e a s ; os 
exemplares mais pe r f e i t o s de cada o r d e m e de cada s é r i e , 
possuem u m envo luc ro floral d i s t i nc to e s imples , de o r d i n á r i o 
c a l i c i f o r m e ex t e r i o rmen te e c o r o l l i f o r m e p e l a p a r t e i n t e r i o r . 
Segundo os diversos g r á o s de f o r m a ç ã o das f o l h a s esta classe 
divide-se em 3 ordens, que sao: as p lantas de fo lhas s e m 
n e r v u r a s , as de fo lhas r i j a s , e as de f o l h a s c o m v e i o s . 

I. ORDEM.—PLANTAS DE FOLHAS SEM NERVURAS, 
Enerviae. 

Nesta ordem predomina a raiz, e as plantas sao essencial
m e n t e a q u á t i c a s o u parasi tas . O caule é a inda m u i i m p e r f e i t o » 
de i tando raizes e po r consegu in te m u i t a s vezes ras te i ro . E m 
poucas e s p é c i e s somente sao as f o l h a s d í s t i c a s ; e m m u i t a s 
s imp le smen te cellulosas o u escamosas. N ' a l g u m a s o o v a r i o 
a inda nao apresenta c icatr izes , e m ou t r a s e l le é p r o v i d o de c ica
t r i zes b e m dis t inc tas rodeado de bracteas o u de u m e n v o l u c r o 
floral. O f r u c t o consiste e m c á p s u l a s o u n u c u l o s . Es ta o r d e m 
ab range c inco f a m i l i a s , d i s t r i b u í d a s e m duas s é r i e s : a p r i m e i r a , 
as Rajadas (63 a 65) c o m p õ e - s e de p l an t a s a q u á t i c a s , a 
s e g u n d a , as Escamosas (66 a 67), consta de p lan tas onde as 
an theras . os estames e a c o r o l l a se d e s e n v o l v e m pouco a 
pouco. 

63. Familia.—Characeas, Characem. Sao p l a n t a s a q u á t i c a s 
sem vasos espiraes e c o n s t i t u í d a s p o r ce l lu las u t r i c u l a r e s , e m 
c u j o i n t e r i o r se p ô d e observar a f o r ç a r o t a t ó r i a r e g u l a r d a 
se iva c e l l u l a r . Outros t ê m o caule e os r a m o s reves t idos de 
u m a ca sca , composta de ce l l u l a s delgadas e u m p o u c o 
contornadas . A s flôres sao m u i i m p e r f e i t a s , a x i l l a r e s , sesseis 
t semelhantes a pequenas n u c u l a s . A l é m disso h a a inda 
ves iculas encarnadas, c u j o i n t e r i o r é che io de fios m o v e i s 
janimaesinhos espermaticos) . E x i s t e apenas u m g ê n e r o Chara, 
Charce, c o m â ü e s p é c i e s , as quaes, c o m poucas excepcaes* 
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só se encontrao nos paúes, lagos, tanques das zonas septen-
t r ionaes . M u i t a s achao-se cobertas de c r u s t a s , compostas de 
ca rbona to de ca l , ca rbona to de magnes i a e de ferro; estas 
par tes s ó l i d a s c o n t r i b u e m m u i t o p a r a conso l idar o t e r reno dog 
p â n t a n o s onde as cbaras vegetao . A n t i g a m e n t e a s e x h a l a ç õ e s 
destas p lan tas erao reputadas venenosas e acreditava-se 
g e r a l m e n t e que das suas e m a n a ç õ e s p r o v i n h a o as febres 
pern ic iosas , o f é d i t o s u l f u r e o , que el las e x b a l a o , d e u 
p r o v a v e l m e n t e o r i g e m a esta o p i n i ã o . N a a g r i c u l t u r a sao 
consideradas como u m exce l l en te adubo . 

A f a m i l i a das Characeas, examinadas s ó e m q u a n t o â f ó r m a 
e á e s t r u c t u r a do caule , t e m g rande parentesco c o m a das 
a l g a s ; p o r é m o desenvo lv imen to dos seus orgaos de r e p r o d u c ç a o 
adqu i r io - lhes u m l u g a r m u i p r ó x i m o dos musgos . Os b o t â n i c o s 
nao e s t ã o de a c c ô r d o sobre a c o l l o c a ç a o que d e v e m d a r a 
estas p l a n t a s ; uns f a z e m del las m o n o c o t y l e d o n e a s , ou t ros 
d i c o t y l e d o n e a s , ou t ros a inda acotyledoneas , 

64. F a m i l i a . — Ceratophyleas, Ceratophylece. Sao p l an t a s 
a q u á t i c a s , s u b m e r s a s , c o m u m cau le m u i r a m i f i c a d o , nodoso 
e a r t i c u l a d o . A s f l ô r e s sao a x i l l a r e s . Encontrao-se e m todos os 
t anques , p a ú e s e r i b e i r a s de pequena c o r r e n t e ; o che i ro q u e 
e x h a l a a hydra cornigera, Oeratophyllum, é pes t i l enc ia l como o 
das characeas. 

65. F a m i l i a . —Podostemoneas, Podostemonece. Sao p l an t a s 
a q u á t i c a s m u i t en ras c o m fo lhas de f ó r m a v a r i a d a e f l ô r e s 
t e r m i n a e s h e r m a p h r o d i t a s . Sao todas o r i g i n á r i a s da A m e r i c a e 
achao-se e m quas i todos os r ios e l agos , o r d i n a r i a m e n t e sobre 
os rochedos. 

66. Familia.—Balanophoreas, BalanophorecB. Sao p lan tas da 
n a t u r e z a dos f u n g o s , que vege tao nas r e g i õ e s t rop icaes da 
A m e r i c a e da A u s t r á l i a , a l g u m a s t a m b é m n a E u r o p a M e r i d i o n a l , 
v i v e m como paras i tas sobre as ra izes das p lan tas lenhosas . O 
seu caule é s imp les , c y l i n d r i c o , espesso, n ú o u cober to de 
escamas. O cynomorio encarnado, Cynomorium coccineum, é u m a 
p l a n t a pa ra s i t a que cresce n a S i c i l i a , M a l t a e Á f r i c a Septen-
t r i o n a l ; o seu caule nasce mesmo das raizes do len t i sco e da 
m u r t a , e t e m a f ó r m a de u m a v a r i n h a cober ta de escamas 
b r a n c a s ; d u r a n t e a é p o c a da florescência, esta p l a n t a t e r m i n a 
n ' u m a esp iga c o m escamas escar lates . 

67. Famil ia .—Cyt ineas , Cytinece. Sao p l a n t a s pa ras i t a s , q u e 
v e g e t a o sobre raizes lenhosas , n a As ia M e r i d i o n a l e n a Á f r i c a , 
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H a u m a ú n i c a e s p é c i e e u r o p é a , c o m u m cau le s i m p l e s , 
carnoso, n ú o u escamoso,e c o m f l ô r e s t e rminaes o u accumuladas . 
A rafilesia, Rafflesia Arnoldi, é u m a f l ô r e x t r a o r d i n á r i a e 
ve rdade i ramente g i g a n t e , q u e se c r i a sobre a ra iz de diversas 
p lan tas da i l h a de Suma t r a . O seu caule é m u i c u r t o e cobe r to 
de fo lhas escamosas r u d i m e n t a r e s , de m a n e i r a que a p l a n t a 
parece u n i c a m e n t e c o n s t i t u í d a pela i m m e n s a flôr. Esta t e m 
u m a g rande cavidade c e n t r a l , que p ô d e con te r a t é 4 canadas 
de l i q u i d o e mede e m d i â m e t r o t res p é s . É de c ô r encarnada 
eom v e r r u g a s b r ancas , e c o m p õ e - s e de u m a subs tanc ia 
carnosa densa, que pesa á s vezes 10 a r ra te i s e que che i ra 
m u i t o m a l . E m J a v a h a u m a flôr a n á l o g a chamada Patma 
Rafflesia, e n a E u r o p a M e r i d i o n a l b e m como no L e v a n t e , 
encontra-se u m e x e m p l a r da mesma f a m i l i a denominado 
Bypocysto, Cytinus Hypocistis. Todas estas p l an t a s f o r n e c e m 
u m ex t rac to neg ro e á c i d o , empregado nos casos de d y s e n t e r i a 
e h e m o r r h a g i a . 

II. ORDEM.—PLANTAS DICOTYLEDONEAS DE FOLHAS RIJAS. 
Rigidifoliae. 

Nesta ordem é o desenvolvimento do caule que predomina; 
quas i todas as p lan tas , n e l l a i n c l u í d a s , s á o arbus tos o u arvores ; 
u m a ú n i c a f a m i l i a é composta de herbaceas. Es ta u l t i m a carece 
de f o l h a s ; todas as ou t ras t ê m f o l h a s ac icu la res o u coriaceas 
e estreitas. A o r d e m comprehende 8 f a m i l i a s d i s t r i b u í d a s p o r 
duas t r i b u s . 

68. F a m i l i a . — Texos, TaxinecB. S á o a rvores e a rbus tos c o m 
ramos a l ternos o u oppos tos , m u i t a s vezes d í s t i c o s ; as f o l h a s 
sao a c i c u l a r e s , coriaceas o u f a l t a o c o m p l e t a m e n t e . A s flôres 
sao d i o i c a s , ra ras vezes m o n o i c a s ; o f r u c t o é u m a e s p é c i e 
de noz , que se t o r n a á s vezes a n á l o g a aos f r u c t o s polposos 
de c a r o ç o . A ephedra, Ephedra, é u m pequeno a r b u s t o , m u i 
parec ido c o m a c a v a l l i n h a , que nao t e m fo lhas . O texo, Ta* 
anis baccata, é u m a a rvo re de 30 a 40 p é s de a l t u r a , m u i t o 
c o m m u m nas serranias da E u r o p a c e n t r a l e da S i b é r i a ; os 
seus ramos sao densos , r u i v o - p a r d o s , e cobertos de f o l h a s 
pedunculadas , m e d i n d o 1 p o l l e g a d a e m c o m p r i m e n t o e 1 l i n h a 
e m l a r g u r a , u m pouco recurvadas nos b o r d o s ; as flores 
mascul inas s á o arredondadas e amare l l a s , as f e m i n i n a s 
c o m p r i d i n h a s e v e r d e s ; o f r u c t o é o v a l , escarlate , e t e m u m a 
p ô l p a doce que se p ô d e comer . Prepara-se c o m estes f r u c t o s 



— 321 — 

u m xa rope ca lman te app l icado nas d o e n ç a s de o r i g e m asth-
znat ica; a l enha da a rvo re é m u i d u r a , e emprega-se nos casoe. 
de h y d r o p h o b i a . 

69. F a m i l i a . — Sandaleas, Santalea. Sao a rvores o r i g i n á r i a s 
das í n d i a s Or ientaes e da N o v a - H o l l a n d a , mas que t a m b é m se 
dao no Cabo e n a A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; as suas fo lhas sao 
a l te rnas o u o p p o s t a s , p e q u e n a s , s i m p l e s , l isas nos bordos , e 
o f r u c t o é u m a d r u p a b a c i f o r m e . O sandalo branco, Santalum 
álbum, cresce nas serranias das í n d i a s , da i l h a de T i m o r e 
do A r c h i p e l a g o da Sunda e m g e r a l ; o p á o de sandalo b r anco 
e a m a r e l l o , p r o v e n i e n t e des ta a r v o r e , é m u i e s t i m a d o , e 
cons t i tue naque l l a s t e r r a s u m p r o d u c t o de e x p o r t a ç ã o m u i t o 
i m p o r t a n t e . A s p e ç a s ma i s du ras e resinosas vendem-se 
o r d i n a r i a m e n t e c o m os nomes de p á o de aloes e de p á o de 
C a l a m buco . 

70. F a m i l i a . — Coniferas , Coniferas. E n t r ã o nesta f a m i l i a 
todos os arbus tos e a rvores g r a n d e s , que t ê m a l g u m a analo
g i a c o m o p i n h e i r o e o abeto , e q u e se des ignao e m g e r a l 
c o m o n o m e de arvores verdes o u resinosas. A s suas f o l h a s , 
cor iaceas o u r i j a s , pe r s i s t em e m todas as e s p é c i e s , á e x c e p -
ç a o do l a r i x e do g i n g o . Estas f o l h a s sao l a r g a s o u l i nea re s , 
isoladas o u r eun idas e m f e i x e s e m n u m e r o de dous a c i n c o , 
e acompanhadas na sua base p o r u m a p e q u e n a b a i n h a 
esca r iosa ; ou t ras t ê m a f ó r m a de escamas imbr i cadas o u 
lanceoladas , etc . As f l ô r e s sao cons tan temen te un isexuaes , e 
e m g e r a l dispostas e m cones. A s flores mascu l i na s constao 
essencia lmente de u m e s t a m e , o r a n ú , o r a acompanhado de 
u m a escama n a a x i l l a , o u n a face i n f e r i o r , d a q u a l e l l e se 
acha co l locado ; f r e q ü e n t e s vezes m u i t o s estames e s t ã o un idos 
en t re s i pe los seus filetes o u pe las suas a n t h e r a s , q u e s ã o 
t m i l o c u l a r e s o u b i l o c u l a r e s , d i s t inc tas o u soldadas. A d i spo
s i ç ã o das flôres f ê m e a s é m u i v a r i á v e l , posto que de o r d i n á r i o 
f o r m e m c o n e s ; o r a sao s o l i t á r i a s , t e r m i n a e s o u a x i l l a r e s , 
o r a r e u n i d a s n ' u m e n v o l u c r o carnoso o u secco. Cada u m a 
destas flôres apresenta u m c a l i x g a m o s e p a l o , adheren te ao 
o v a r i o , q u e é p a r c i a l o u t o t a l m e n t e i n f e r o . O seu l i m b o , 
a l g u m a s vezes t u b u l o s o , o u é i n t e i r o o u apresenta dous 
l o b u l o s , g e r a l m e n t e considerados como dous es t igmas . O 
o v a r i o t e m u m ú n i c o c o m p a r t i m e n t o e u m ú n i c o l o b u l o . 
V ê - s e o r d i n a r i a m e n t e no seu v é r t i c e u m a pequena c i c a t r i z 
q u e é o v e r d a d e i r o e s t i g m a . Os f r u c t o s das c o u ü e r a » o í f e -

B . N . u 2 i 
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r e c é m e m seu aspecto e c o n s i s t ê n c i a , d i f f e r e n ç a s n o t á v e i s , 
Uns sao s imples , taes sao os que p r o v ê m de f l ô r e s so l i t á r ia*- , 
ou t ros s5o aggregados ou compostos, taes s ã o os que r e s u l t ã o 
de u m grande n u m e r o de f l ô r e s . E m g e r a l c o n s t ã o de conea 
escamosos o u de bagas, fo rmadas po r escamas soldadas. Cada 
f r u c t o em p a r t i c u l a r t e m u m pe r i ca rpo c r u s t á c e o , ó s s e o o u 
membranoso . O t e g u m e n t o p r ó p r i o da semente é adherente 
ao p e r i c a r p o , e encer ra u m a a m ê n d o a composta de u m 
endosperma carnoso , contendo u m e m b r y ã o c y l i n d r i c o , c u j a 
r a d i c u l a faz corpo f i n a l m e n t e c o m o endosperma, e c u j a 
ex t remidade co ty l edona r se d i v i d e e m d o u s , t r e s , q u a t r o e 
a t é dez coty ledones . A f a m i l i a das coni fe ras comprebende 
duas t r i b u s , que s ã o as abietineas e as cupressineas. 

Á s abietineas p e r t e n c e m : o pinheiro, Pinits, cu j a s n u m e 
rosas f l ô r e s mascu l inas se u n e m p o r b a i x o da e x t r e m i d a d e 
dos ramos annuaes ; as escamas dos cones s ã o m u n i d a s no 
seu á p i c e , de u m engrossamento g ibboso . A s a g u l h a s das 
diversas e s p é c i e s achao-se r eun idas e m f e i x e s de duas a 
c inco fo lhas ac iculares . 

a) Espécies com duas folhas actcuiares n'uma bainha: o 
pinheiro silvestre, Pinus silvestris ( E S T . 4 0 , F I G . 7) , é u m a 
a rvore esbelta de 80 a t é 120 p é s de a l t u r a ; os p inhaes desta 
e s p é c i e a b u n d ã o no n o r t e e cen t ro da Eu ropa , b e m como n a 
As ia , e o c c u p ã o á s vezes u m a g r a n d e e x t e n s ã o ; a a rvore 
p ô d e v i v e r a t é 400 annos. T e m f o l h a s a c i c u l a r e s , o r d i n a r i a 
men te denominadas a g u l h a s , verde-azuladas de 1 1/2 a 2 
pol legadas de c o m p r i m e n t o , pontudas e cones , a l ^ u m t an to 
recurvados , que amadurecem no segundo annD, e p r o d u z e m 
u m a e s p é c i e de nozes , que s ó c a h e m do cone passados t res 
annos. A m a d e i r a é empregada pelos ma rcene i ro s e c a r p i n 
te i ros , e t a m b é m fornece u m a l e n h a e x c e l l e n t e , sendo m u i 
r i c a e m res ina ; del ia , como de todas as ou t ras e s p é c i e s 
deste g ê n e r o , se ex t r ahe a agua - r az o r d i n á r i a , a e s s ê n c i a de 
t e r e b i n t h i n a , a c a m p h i n a , a c o l o p h o n i a , o pez b ranco e o 
p re to , o a l c a t r ã o , os p ó s de sapatos e ou t ras m a t é r i a s 
a n á l o g a s . O pinheiro anão , P. pumilio ( E S T . 40, F I G . 8), cresce 
nos te r renos paludosos do R i e s e n g e b i r g , dos Carpa thes e dos 
Alpes da E u r o p a c e n t r a l ( n ã o da Suissa), t endo a f ó r m a de 
u m arbus to c o m u m a haste quas i r as te i ra e r amos cu rvados 
e m todos os s e n t i d o s , e sub indo pouco a p o u c o . As suas 
agu lhas s á o r i j a s e v e r d e s , os cones ar redondados e o v a e s , 
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obtusos e ma i s cur tos que as f o l h a s , as escamas pon tudas . 
Os renovos m u i tenros f o r n e c e m u m oleo e t h é r e o conhecido 
pe lo n o m e de balsamo da Hungria. 0 pinheiro negro, P. ni-
gricans, a b u n d a nas mat tas da B a i x a - Á u s t r i a , da S t y r i a , da 
H u n g r i a , e t c , e cresce p r i n c i p a l m e n t e nos te r renos calcareos. 
As suas fo lhas sao r i j a s , e scu ra s , e mais compr idas que os 
cones. A ma i s resinosa de todas as arvores e u r o p é a s é o 
pinteiro manso, P. pinea, de 40 a 50 p é s de a l t u r a ; é m u i t o 
c o m m u m n a I t á l i a e na P e n í n s u l a I b é r i c a , e d á p i n h õ e s que 
se p o d e m comer . 

b) Espécies com tres folhas aciculares n'uma bainha. O 
pinheiro de incenso, P, taeda, t e m 80 p é s de a l t u r a e 2 a 3 p é s 
de d i â m e t r o ; é o r i g i n á r i o da A m e r i c a do N o r t e . A s fo lhas 
m e d e m 6 po l legadas e m c o m p r i m e n t o e sao m u i r i j a s ; os 
p i n h õ e s sao a longados e m u n i d o s de espinhos. A res ina desta 
a rvo re possue q u a s i as p ropr iedades a romat icas do incenso. 

c) Espécies com cinco folhas aciculares n'uma bainha. 
O pinheiro Weihmontb, P. strobus, é u m a das m a i s bel las 
a rvores si lvestres da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l . A t t i n g e 158 a 180 
p é s e m a l t u r a , e fo rnece u m a exce l l en t e m a d e i r a de c o n 
s t r u c ç ã o . O cembra, P Cembra, que se encon t ra e m todas as 
serras al tas da E u r o p a , p r o d u z p i n h õ e s , donde se e x t r a h e 
u m oleo m u i t o saboroso. O abeto, Abies, t e m f l ô r e s m a s c u 
l inas s imples e isoladas , e f e m i n i n a s t e r m i n a e s e pon tudas . 
A s e s p é c i e s ma i s conhecidas s ã o : o abete, Abies excelsa, 
u m a das a rvores s i lves t res ma is i m p o r t a n t e s da E u r o p a 
C e n t r a l . Seu t r o n c o t e m en t re 120 e 150 p é s de a l t u r a . O 
abeto branco, A . pectinata, d i s t ingue-se do px-ecedente pe la 
casca do t r o n c o , q u e é c i n z e n t a - e s b r a n q u i ç a d a . O l a r i co , 
Larioc, t e m f l ô r e s m a s c u l i n a s isoladas, e f e m i n i n a s la teraes . 
O pinheiro larico, L. europcea, é u m a a rvo re de 60 a 100 p é s 
de a l t u r a , c o m fo lhas ac icu la res , que cahem todos os i n v e r n o s . 
A sua v e r d a d e i r a p á t r i a é a S i b é r i a e a E u r o p a O r i e n t a l . D á 
u m a r e s i n a abundan te , c o m que se p r e p a r a a agua-raz v e n e 
z i ana . O cedro do Libano, L. cedrus, é u m a a rvo re conhecida 
desde os t empos ma i s r emo tos , p e l a sua e l e v a ç ã o e be l l eza . 
Seu t r o n c o p ô d e a t t i n g i r u m d i â m e t r o de 9 p é s . V i v e nas 
c o l l i n a s da As i a M e n o r e da S y r i a . V ê - s e o L i b a n o cober to 
de m a t t a s destas a r v o r e s , das quaes , m u i t a s c o n t ã o ma i s de 
dez s é c u l o s de e x i s t ê n c i a . A sua m a d e i r a , r u i v a , é m u i 
res inosa . H a m u i t a s a r v o r e s , c u i a m a d e i r a t e m o n o m e de 
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cedro, mas q u e nao f a z e m pa r t e deste g ê n e r o , sendo, p o r é m , 

da mesma f a m i l i a . 
Á s cupressineas p e r t e n c e m : a Schabertia, Sohubertia, cu jas 

flôres mascu l inas e s t ã o dispostas e m cachos ; as escamas, 
eollocadas em 4 ser ies , t ê m t res a c inco a n t h e r a s ; as flôres 
f e m i n i n a s achao-se e m g r u p o s de dous o u t res ao p é das 
mascu l inas . A Schabertia dística o u cypreste da Virgínia , Sch. 
ãisticha, cresce nos te r renos paludosos do M é x i c o e dos 
Es tados-Unidos ; é u m a a rvo re de 80 a 120 p é s de a l t u r a , 
que t e m á s vezes u m a base de 30 a 40 p é s . A d e c o c ç a o dos 
cones desta a rvore é u m r e m é d i o c o n t r a as flatulencias, 8 
as suas fo lhas empregao-se con t r a as d o e n ç a s do fígado. O 
cypreste, Cupressus, é caracter isado pelos seus cones a r r e 
dondados e lenhosos. O cypreste vulgar , G. sempervirens, 
apparece deba ixo de duas f ô r m a s d i f f e ren tes , o r a , como 
a rvo re a l t a , p y r a m i d a l , c o m ramos r i j o s e erectos, o ra , tendo 
os r amos m u i t o estendidos. É o s y m b o l o da t r i s t eza e do 
l u t o , e p o r isso m u i t o c o m m u m nos c e m i t é r i o s . 

A t h u i a , Thuja, t e m flôres mascu l inas m u i pequenas , 
t e r m i n a e s , r e cu rvadas , ovaes ou a r redondadas , cu jas escamas 
dispostas e m c ruz s u s t e n t ã o na par te i n f e r i o r q u a t r o an theras ; 
as flôres f e m i n i n a s sao escamosas e quadro icas . Desta a rvore 
e x i s t e m duas var iedades p r i n c i p a e s : a thuia ocoidental, T / i . 
occidentalis, c o m 40 a 60 p é s de a l t u r a , que se c u l t i v a 
p r i n c i p a l m e n t e n a A m e r i c a do N o r t e e n a S i b é r i a , e a thuia 
oriental, Th. orientalis, o u cedro branco, q u e se parece m u i t o 
c o m o cypres te . 

Os zimbros, Junipents, sao a rbus tos o u a rvores c o m f o l h a s 
sempre v e r d e s , ac icu la res , a l t e r n a s , t r i o i cas o u quadro icas . 
A s flôres mascul inas sao ovoides c o m escamas cor iaceas , as 
f e m i n i n a s sao maiores e carnosas. A m a d e i r a do z i m b r o é 
m u i resinosa e o d o r i f e r a ; os t o rne i ros dao-lhe bastante e s t i 
m a ç ã o ; as bagas t ê m diversos usos nas ar tes . 

O zimbro da Virgínia , / . virginiana, f o rnece u m a q u a l i d a d e 
de m a d e i r a usada n a c o n s t r u c ç ã o n a v a l e t a m b é m n a f a b r i c a ç ã o 
dos l á p i s . É u m a a rvo re p y r a m i d a l , de 50 p é s de a l t u r a , c o m 
fo lhas aciculares m u i pon tudas . O zimbro europeu, J . Sabina, 
v u l g a r e m S a l z b u r g o , n o T y r o l , n a Suissa, e t c , t e m a 
f ô r m a de u m a a rvo re o u de u m a rbus to . Todas as par tes 
desta p l a n t a sao venenosas ; os seus ramos verdes gozao de 
virxudes medic inaes , mas é prec iso a d m i n i s t r a - l o s c o m m u i t a 
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p r e c a u ç ã o ; o uso i m p r u d e n t e deste r e m é d i o p ô d e t e r conse. 
quenc i a s f unes t a s , e a t é 
causar a m o r t e . 

7 1 . F a m i l i a . — Proteaceas. 
ProteacecB. Sao arbus tos 
o u a rvores m u i b a i x a s , de 
q u e e x i s t e m u n s 40 g ê n e r o s 
com m a i s de 500 var iedades . 
Crescem somente no h e m i s -

p b e r i o m e r i d i o n a l . A protea 
mell i fera , Protea mellifera, 
é u m a das e s p é c i e s m a i s 

conhecidas ; os renovos desta 
p l a n t a c o n t ê m u m a seiva 

m u i doce , c o m a q u a l os 

pha rmaceu t i cos p e p a r ã o 
u m x a r o p e p e i t o r a l e s t i 

m a d o . O Cabo da B o a E s 
p e r a n ç a é a p á t r i a desta 

pro tea . 
72. Famil ia .—Eleagneas , Elmagne®. Sao p lan tas lenhosas 

c o m r amos espinhosos e fo lhas reves t idas de u m e n v o l u c r o 
escamoso. Á e x c e p ç a o de t res e s p é c i e s t r o p i c a e s , todas pe r 
tencera à s zoDas temperadas de ambos os hemisphe r io s , onde 
vege t ao c o m p r e f e r e n c i a e m te r renos b a i x o s , arenosos e 
h u m i d o s . O eleagno da Bohemia, Elmagnus angustifolia, é 
a e s p é c i e e u r o p é a ma i s g e r a l : cu l t iva - se nos j a r d i n s p o r 
causa das suas f l ô r e s , que sao p o r f ó r a b r a n c a s , p o r den t ro 
a m a r e l l a s , e t ê m u m che i ro m u i t o f o r t e . A a r v o r e mede 15 
a 20 p é s de a l t u r a , e é cobe r t a de fo lhas m o l l e s de 2 a 3 
po l l egadas de c o m p r i d o , ve rdes p o r c i m a e prateadas p o r 
b a i x o . O f r u c t o parece-se bas tan te c o m a aze i tona . H a u m a 
o u t r a e s p é c i e , a Hippophm rhamnoides, a q u a l p r o d u z 
bagas de u m a m a r e l l o - e s c u r o , q u e os hab i t an t e s da L a p o n i a 

c o m e m . 
73 . Familia .—Thymelaceas, Thymelacea). Sao arbus tos , r a ras 

vezes h e r v a s , c u j a casca é m u i cor iacea , c o m f o l h a s a l t e rnas 
o u oppos tas , m u i t o i n t e i r a s , t endo as f l ô r e s t e rminaes o u 
a x i l l a r e s , e m s e r t u l a s , e m esp igas , s o l i t á r i a s o u r e u n i d a s e m 
n u m e r o de c inco o u seis n a a x i l l a das f o l h a s . O seu f r u c t o 



é u m a e s p é c i e de noz l i g e i r a m e n t e carnosa n o e x t e r i o r . A 
m a i o r pa r t e dos 19 g ê n e r o s desta f a m i l i a p e r t e n c e m á zona 
temperada do h e m i s p h e r i o m e r i d i o n a l , ao Cabo e á N o v a 
H o l l a n d a . A Daphne, Daphne, é u m dos g ê n e r o s europeus . 
O seu envo luc ro f l o r a l é c o n i c o , c ó r a d o e cabe depois da 
f l o r e s c ê n c i a ; o f r u c t o é u m a baga . A ma i s conhec ida é a 
Daphne vulgar, D. mezweum ( E S T . 40 , F I G . 9 ) , a rbus to m u i 
ba ixo c o m u m a ra iz ras te i ra e fo lhas e m f ó r m a de l ance ta . 
A p l a n t a é u m veneno e n é r g i c o . 

74. Familia.—Pensaceas, Penceacea. F ó r m a o u m a pequena 
f a m i l i a , pe r t encen te ao Cabo da Boa E s p e r a n ç a . Dos dous 
g ê n e r o s que a c o m p õ e m , o mais i m p o r t a n t e é a Penosa sar-
cocolla, a rbus to b a i x o , resinoso e v i scoso , c o m f o l h a s ovaes 
e f l ô r e s campanuladas amare l las . Os an t igos m é d i c o s Á r a b e s 
ex t r ah iao desta p l a n t a u m a g o m m a , que davao aos doentes 
como p u r g a n t e ; o uso e x t e r i o r deste r e m é d i o era t a m b é m 
m u i t o recommendado nos casos de o p h t h a l m i a . 

75. Familia.—Aquilariaceas, Aquilariaceos. Sao arvores c o m 
fo lhas a l t e rnas , i n t e i r a s , de bordos l i so s , q u e p e r t e n c e m á 
As ia M e r i d i o n a l . A aguila, Aquilaria malaccensis, é u m a 
a rvore de 60 p é s de a l t u r a , n ú a , c o m ramos t o m e n t o s o s , 
fo lhas ovaes e acabando e m p o n t a , e peduncu los pe l ludos ; a 
made i r a resinosa e o d o r i f e r a desta a r v o r e , conhecida pe lo 
n o m e de páo de aloes o u páo do paraíso, é u m r e m é d i o , 
cu jos ef fe i tos sao f o r t i f i c a n t e s e t ô n i c o s . 

I I I . O E D E M . — P L A N T A S D E F O L H A S V E N O S A S , Venosae. 

A formação das folhas, que nas familias superiores da 
o rdem precedente j á é assaz c o n s i d e r á v e l , é n u l l a nas f a m i l i a s 
in fe r io res da presente o r d e m , mas t e r m i n a nas ou t ras f a m i l i a s , 
que j á apresentao f o l h a s c o m veios e n e r v u r a s . A s a rvores e 
os arbustos p r e d o m i n a o a q u i , mas h a t a m b é m m u i t a s he rvas . 
O e n v o l u c r o floral é pouco desenvo lv ido nas f a m i l i a s i n f e 
riores e bastante p e r f e i t o nas super iores . Os estames s ã o 
gera lmente h y p o g y n i o s e o ova r io i r r e g u l a r nas p l an t a s 
i n f e r io r e s é c e n t r a l nas super io res . O f r u c t o é u m a n o z , u m a 
c á p s u l a , u m a d r u p a o u u m a baga . A o r d e m c o m p r e h e n d e 
21 f a m i l i a s . 

76. Familia.—Casuarinaceas, CasuarinacecB. É u m a f a m i l i a 
m u i e x t r a o r d i n á r i a pe io seu aspecto e que ence r r a s ó u m 
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g ê n e r o , cu jas e s p é c i e s vege tao quas i todas na A u s t r á l i a e nas 
par tes l imi t roph.es da As i a . T ê m ana logias m u i p r o n u n c i a d a s 
c o m as cava l l i nhas pe lo c a u l e , e c o m as coni fe ras pe las f l ô r e s 
f e m i n i n a s e pe lo f r u c t o . A casuarina, Casuarina muricata, 
encontra-se nas í n d i a s Orientaes e nas i l has M o l u c c a s . É u m a 
a r v o r e esbe l ta , u m a c a v a l l i n h a g i g a n t e , que cresce nas pra ias 
arenosas do m a r ; a casca do seu caule é f i n a , quas i p r e t a e 
r u g o s a , a c o r ô a l a r g a e m u i ramosa . A a rvo re possue poucos 
r a m o s p r i n c i p a e s , os quaes se d i v i d e m e m numerosos r a m i -
n h o s , e m c u j a par te s u p e r i o r crescem t u f o s de f ios verdes-
c l a r o s , que f i cao pendentes como se fossem cr inas compr idas . 
A sua m a d e i r a é m u i t o d u r a , e os hab i t an tes das i l has do 
Pac i f i co f ab r i cao c o m e l l a as suas pesadas m a ç a s . 

77. F a m i l i a . — M y r i c a c e a s , Myricacece. S ã o a rvores o u ar
bustos ramosos , c o m fo lhas a l te rnas , s imples e cober tas de 
pon tos resinosos. A m a i o r par te destas p l an t a s sao o r i g i n á r i a s 
da A m e r i c a ; h a s ó u m a e s p é c i e ve rdade i r amen te e u r o p é a ; é 
a Myrica, Myrica Gale, pequeno arbus to ramoso , que cresce 
nos t e r r enos pa ludosos da E u r o p a Sep t en t r i ona l e Occ iden ta l . 
Todas as pa r t es da p l a n t a sao m u i a romat icas e exhalao u m 
che i ro a g r a d á v e l ; empregao-se p a r a a f u g e n t a r os insectos. 
A arvore de cera, M. cerífera, d á - s e no Su l dos Estados-Unidos 
e m t e r r enos h u m i d o s ; o seu f r u c t o f o r n e c e u m a m a t é r i a 
g o r d a v e r d e , q u e t e m m u i t a s ana logias c o m a c ê r a ; p ó d e - s e 
m e s m o e m p r e g a r n a c o n f e c ç ã o de v é l a s . 

78. Familia.—Betnlaceas, Betulacem. Sao a rvores e arbustos 
c o m f o l h a s un i s exuaes , s imples o u compostas , e dispostas e m 
casulos escamosos. Nos casulos m a s c u l i n o s , cada escama, que 
é á s vezes f o r m a d a p o r m u i t a s soldadas, sus tenta duas o u 
t res flôres n ú a s , o u t endo u m c a l i x c o m tres o u q u a t r o d i v i s õ e s 
p r o f u n d a s . O n u m e r o dos estames é m u i v a r i á v e l e m cada 
flôr. Os casulos f e m i n i n o s sao ovoides o u c y l i n d r i c o s e esca
mosos ; n a base i n t e r n a de cada escama ha u m a o u t res flôres 
sesseis, n ú a s , apresentando u m ova r io l i v r e . c o m p r i m i d o , c o m 
dous c o m p a r t i m e n t o s , contendo cada u m u m ó v u l o adheren te 
á p a r t e s u p e r i o r da d i v i s á o , e coroado p o r dous es t igmas c o m 
p r i d o s , c y l i n d r i c o s e g l andu lo sos . O f r u c t o é u m cone escamoso, 
cu j a s escamas lenhosas o u s i m p l e s m e n t e ca r t i l ag inosas d ã o i n s e n -
ç a o n a sua base a dous aken ios u n i l o c u l a r e s , m o n o s p e r m a s p o r 
a b o r t a m e n t o , e m embranosos nos bordos . A sua semente c o m p õ e -
se de u m e m b r y a o sem endosperma, t endo a r a d i c u l a supe r io r . 

http://limitroph.es
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Os dous g ê n e r o s de betula, Betula, e amieiro, Alnus, f ó r m a o 
esta f a m i l i a . A betula branca ouvidoei ro , B. olha, é u m a a rvo re 
de 60 a 70 p é s de a l t u r a , 1 1/2 p é de d i â m e t r o e caracter isado 
pe la sua casca b r a n c a , l i s a , que se destaca da a r v o r e e m 
numerosas t i r a s que p a r e c e m de p a p e l . A m a d e i r a b r anca e 
tenaz é bastante es t imada pelos marcene i ros ; a casca fo rnece 
u m oleo e t b e r i c o , que serve p a r a p r epa ra r o couro da Rússia. 
N a p r i m a v e r a a seiva do v i d o e i r o é m u i abundan te e doce, e 
t ransforma-se pe la f e r m e n t a ç ã o n ' u m a e s p é c i e de v i n h o e de 
á c i d o . A betula preta, a betula tenaz, a betula anã sao ou t ra s 
tantas var iedades deste g ê n e r o . O amieiro, A . glutinosa, é 
u m a a rvo re de 30 a 40 p é s de a l t u r a , c o m u m a casca pa rda , 
r amos erectos , fo lhas ovaes, dentadas e viscosas, e flôres 
p u r p u r e a s . Cresce e m l u g a r e s h u m i d o s , nas m a r g e n s das 
r ibe i r a s e dos r i o s , e fo rnece u m a m a d e i r a que resiste m u i t o 
b e m á agua . A casca serve p a r a p r e p a r a r os cou ros , e as 
fo lhas frescas sao u m r e m é d i o con t r a as d ô r e s nas i l h a r g a s . 
H a o u t r a va r iedade d e n o m i n a d a amieiro branco, A . incana, 
q u e abunda n a E u r o p a e se d i s t i n g u e do precedente p e l a c ô r 
da casca e pelas fo lhas compr idas , pon tudas e nao viscosas, 
t endo a p a g i n a i n f e r i o r cober ta de u m b a ç o c inzen to . 

79. Famil ia .—Cupul i feras , Gupulifercs. S ã o pe l a m a i o r p a r t e 
arvores grandes e magestosas , o u arbustos ramosos c o m flôres 
sempre un i sexuaes e monoicas . A s suas f o l h a s sao a l t e rnas , 
s imples , m u n i d a s de duas es t ipulas caducas n a base. Dos 
c inco g ê n e r o s desta f a m i l i a , que comprehende a l g u m a s duzentas 
e s p é c i e s , quas i todos se l i m i t ã o á s r e g i õ e s t emperadas o u mesmo 
f r i a s do h e m i s p h e r i o b o r e a l , onde apparecem e m g randes 
massas. 

A avelleira, Corylus, t e m flôres mascu l inas escamosas e 
flôres f e m i n i n a s e m f ó r m a de g o m o s ; o f r u c t o é u m a noz 
c o m u m a ú n i c a semente. A avelleira vulgar , C. Avellana 
( E S T . 40, F i o . 10) é u m arbus to de 12 a 15 p é s de a l t u r a c o m 
ramos erectos e r ami f i cados pa ra c i m a , dos quaes os m a i s 
novos s ã o p rov idos de pe l los r u i v o s mac ios . A s f o l h a s sao 
la rgas , ovaes, dentadas e pon tudas . As avel las achao-se isoladas 
ou dispostas e m g r u p o s e c o n t ê m u m oleo f i n o , a g r a d á v e l ao 
pa ladar . A avelleira da Lombardia, C. tubidosa, e a avelleira turca, 
G. colurna, p r o d u z e m , a p r i m e i r a , ave l l a s r u b r a s , a s egunda , 
avel las duas vezes maiores do que as p r i m e i r a s . A fa ia , Fagus, 
t e m flôres mascu l inas a r r edondadas , c o m u m e n v o l u c r o floral 
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campanulaceo e flôres f e m i n i n a s encerradas e m n u m e r o de 
duas o u t res n ' u m e n v o l u c r o q u a d r i f i d o . A fa ia vulgar, T. 
sylvatica, é u m a das arvores s i lvestres mais boni tas da Europa . 
T e m en t r e 100 e 120 p é s de a l t u r a e 4 p é s de d i â m e t r o ; a 
casca é quas i l i s a e c i n z e n t a , os r amos sao compr idos e m u i 
d is tantes do t r o n c o , as fo lbas e l l i p t i ca s , verdes e b r i l h a n t e s n a 
p a g i n a s u p e r i o r , e o f r u c t o u m a e s p é c i e de noz t r i a n g u l a r , 
p a r d a e m u i r i c a e m p r i n c i p i o s gordos . A m a d e i r a da f a i a é 
m u i es t imada e a casca serve aos cor t idores . H a u m a var iedade 
p a r t i c u l a r , a fa ia sangüínea, F sangüínea, cu ja s fo lhas s ã o 
c ô r de s angue . O carpe, Carpinus, t e m flôres mascu l inas 
c y l i n d r i c a s e flôres f e m i n i n a s m a i s compr idas c o m escamas 
u n i f l o r e s . O carpe vulgar, C. betulus, é u m a a rvore de 40 a 80 
p é s de a l t u r a c o m u m a casca l i s a e c i n z e n t a ; a sua m a d e i r a 
t e m m u i t o v a l o r , como l e n h a e como m a t e r i a l de c o n s t r u c ç ã o . 
P ô d e t a m b é m ser c u l t i v a d a como arbus to e f ó r m a e n t ã o c a -
r a m a n c h õ e s m u i espessos e f rondosos . O castanheiro, Castanea, 
t e m flôres mascu l i na s c y l i n d r i c a s , campanulosas , e u m e n v o l u c r o 
floral q u i n q u i f i d o ; as f e m i n i n a s a c h ã o - s e rodeadas e m n u m e r o 
de 3 a 5 p o r u m e n v o l u c r o q u a d r i f i d o . O castanheiro manso, 
C. vesca ( E S T . 4 0 , F I G . 11), é u m a a rvo re a l t a m u i t o b o n i t a , 
c o m u m a c o r ô a mages tosa ; a sua casca é parda-c inzenta , os 
r amos s ã o m a i s escuros e as fo lhas m e d e m 6 a 10 pol legadas e m 
c o m p r i m e n t o . A s castanhas e s t ã o encerradas n ' u m casulo ve rde 
m u i espinhoso. O carvalho, Quercus, é u m g ê n e r o m u i r i c o 
e m e s p é c i e s , das quaes as p r i n c i p a e s , s ã o : O roble, Quercus 
robur, que excede todas as ou t ras a rvores e u r o p é a s e m a l t u r a , 
v i g o r , be l l eza e d u r a ç ã o . Cresce d u r a n t e 300 annos, chega a 
m e d i r 120 p é s e m a l t u r a e t e m 6 p é s de d i â m e t r o ; p ô d e v i v e r 
1,000 annos e f ó r m a g r andes ma t t a s p r i n c i p a l m e n t e e n t r e os 
45 e 60 g r á o s de l a t i t u d e s e p t e n t r i o n a l . As suas fo lhas 
peduncu ladas s ã o c o m p r i d a s e s inuosas ; o f r u c t o é u m a b o l o t a 
f echada n ' u m casulo v e r r u g o s o . A m a d e i r a desta a r v o r e é 
e x c e l l e n t e , a casca usa-se no p r epa ro dos couros e asbo lo tas 
p a r a e n g o r d a r os p o r c o s ; sobre as fo lhas e r amos nascem 
u m a s b o r b u l h a s p roduz ida s pe la p i c a d a de cer tos insectos e 
denominadas nozes de g a l h a o u s i m p l e s m e n t e ga lhas , que 
t ê m p ropr iedades t i n t u r i a e s m u i es t imadas . O carvalho pedun-
culado, Quercus pedunculata, é carac ter isado pe las bolotas , 
c u j o p e d u n c u l o é m u i t o c o m p r i d o . O carvalho dos t intureiros, 
Qu. tinctoria, é u m a das a rvores m a i s al tas da A m e r i c a 
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Septen t r iona l e d à bolotas quas i redondas. A sua casca ô 
m u i t o aprec iada pelos cor t idores , é conhec ida pe lo n o m e de 
quercitronio: fornece u m a l i n d a c ô r amare l l a . O carvalho de 
grossas cúpulas, Qu. JUgilops, a b u n d a n a E u r o p a M e r i d i o n a l e 
d i s t ingue- se do rob le p o r u m a casca mais f o r t e e mais rugosa . 
As suas bolotas s3o maiores q u e as dos ou t ros ca rva lhos e 
podem-se comer . Os g randes recep tacu los das bolotas desta 
e s p é c i e de c a r v a l h o , conhecidos sob o n o m e de Vélanèdes, 
f ó r m a o m a t é r i a de c o m m e r c i o m u i t o i m p o r t a n t e p a r a os 
paizes onde esta a r v o r e é c o m m u m (Asia M e n o r ) , p o r causa 
do emprego que del les se f az f r e q ü e n t e m e n t e p a r a a t i n t u r a r i a 
p re ta . O carvalho das galhas, Qu. infectoria ( E S T . 4 1 , F I G . 2) , 
é u m arbus to c u j o t r o n c o m u i t o t o r t o , mede apenas 6 p é s e m 
a l t u r a ; é nos ramos desta va r i edade q u e se f ó r m a o as 
me lho re s g a l h a s , p roduz idas pe la p icada de u m a vespa. O 
carvalho do Kermes, Qu. coccifera ( E S T . 4 1 , F I G . 3), é u m 
arbus to m u i t o c o m m u m n a E u r o p a M e r i d i o n a l e n a A s i a 
M e n o r . V i v e n e l l e o K e r m e s , insecto cu jas f ê m e a s sao p u r -
pureas e f o r n e c e m u m a c ô r quas i tao es t imada como a 
cochon i lha . O sovereiro, Qu. Suber ( E S T . 4 1 , F I G . 1 ) , é 
u m a a r v o r e de 30 a 40 p é s de a l t u r a , q u e cresce n a Pen insu l a 
I b é r i c a e na F r a n ç a M e r i d i o n a l ; a sua casca, m o l l e e l i g e i r a , 
destaca-se do t r o n c o todos os seis o u o i to annos o cons t i t ue a 
substancia conhecida pe lo n o m e de eortioa, que serve p a r a 
f a b r i c a r ro lhas , solas, colmeias e ou t ros objec tos . O carvalho 
castanheiro, Qu. castanea, na A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l , e o carvalho 
esculo, Qu. esculus, a rvo re p e q u e n a de f o l h a s peduncu ladas , 
quas i p e n n i f i d a s , dao f r u c t o s m u i t o g randes que se p o d e m 
comer e que sabem a castanhas, quando sao t o r r a d o s . 

80. F a m i l i a . — Salicineas, Salicinece. É u m a f a m i l i a compos ta 
de dous g ê n e r o s : salgueiro e alamo. Sao g randes a rvores c o m 
fo lhas a l t e r n a s , s imples e m u n i d a s de es t ipu las caducas . A s 
suas f l ô r e s sao unisexuaes e dispostas e m casulos c y l i n d r i c o s 
o u ovoides. As flôres mascu l inas sao fo rmadas p o r 2 a 20 
estames collocados n a a x i l l a de u m a escama o u n a sua face 
super io r . A s f e m i n i n a s consis tem n ' u m p i s t i l l o f u s i f o r m e 
t e r m i n a d o por dous es t igmas b i p a r t i d o s , s i tuados n a a x i l l a de 
u m a escama e á s vezes acompanhados n a sua base p o r u m 
ca l ix e m f ó r m a de c ú p u l a . Este o v a r i o é u n i o u b i l o c u l a r e 
c o n t é m g r a n d e n u m e r o de ó v u l o s , adhereutes ao f u n d o . O f r u c t o 
é u m a pequena c á p s u l a a l o n g a d a , u n i o u b i l o c u l a r , con tendo 



a l g u m a s semente*?- rodeadas de pe l los compr idos e sedosos e 
abr indo-se e m duas va lvas . 0 e m b r y a o é d i r e i t o , h o m o t r o p o e 
sem endosperma. No g ê n e r o salgueiro, Salix,citaremos o saisso 
o u vimeiro, S.pentandra, que cresce nas m a r g e n s das r ibe i ras 
da E u r o p a Sep ten t r iona l e C e n t r a l ; o ra é u m a rbus to , ora u m a 
a rvo re de 30 a 40 p é s de a l t u r a , a sua casca é parda e rasgada 
no t r o n c o , r u i v a , b r i l h a n t e e como envern izada nos r amos , as 
f o l h a s t ê m 2 a 3 po l legadas de c o m p r i d o e sao e l l i p t i c a s , 
pon tudas e dentadas. 0 salgueiro f r ág i l , S. fragilis, é u m a das 
a rvores ma i s v u l g a r e s da E u r o p a C e n t r a l ; d á - s e nas m a r g e n s 
das r i b e i r a s e dos r i o s , e gos ta dos t e r renos h u m i d o s e pa lu 
dosos. O salgueiro branco, S. álba, é u m a a rvore de 60 a 80 p é s 
de a l t u r a , carac ter i sada pe l a sua f o l h a g e m pra teada; o sal
gueiro vitell ino, S. vitellina, é u m a var iedade desta e s p é c i e . 
Corta-se- lhes o r d i n a r i a m e n t e a c o r ô a p a r a se poder a p r o v e i t a r 
os r amos la teraes , q u e crescem e n t ã o m a i s . O salgueiro pur t ureo, 
S. purpurea, t e m fo lhas ovaes e u m a casca empregada n a 
m e d i c i n a p o p u l a r . O salgueiro das cabras, *S caprea, cresce nos 
t e r renos seccos, p r i n c i p a l m e n t e nas serranias, e fo rnece u m a 
m a d e i r a m o l l e e f i n a que serve pa ra f a b r i c a r c e s t i n h o s , 
penei ras , e ou t ros objec tos . O chorão ou salgueiro da Babylonia, 
S. Babylonica, é o r i g i n á r i o do O r i e n t e ; na E u r o p a e x i s t e m 
s ó m e n t e exempla res f e m i n i n o s , p o r q u e o p r i m e i r o e x e m p l a r 
i m p o r t a d o , e ra f e m i n i n o , e os m i l h a r e s de i n d i v i d u o s , espa
lhados p re sen t emen te p o r t oda a p a r t e , n a s c ê r a o de estacas 
daque l l e p r i m e i r o espec imen . É caracter isado pelos seus 
r a m i n h o s c o m p r i d o s e pendentes . O g ê n e r o alamo, Populus, 
a b r a n g e a rvores al tas que crescem m u i r a p i d a m e n t e , e gos tao 
como os sa lgue i ros , da p r o x i m i d a d e da a g u a . A sua m a d e i r a 
é b r a n d a , e de pouca v a l i a , q u e r como l e n h a q u e r como 
m a t e r i a l de c o n s t r u c ç ã o . A s var iedades m a i s conhecidas, sao : 
o alamo branco, P. alba, a r v o r e a l t a c o m u m a c o r ô a es tendida, 
a casca esbr a n q u i ç a d a e f o l h a s c a r d i f o r m e s arredondadas . A 
p a g i n a i n f e r i o r destas é b r anca e p e l l u d a ; a b u n d a n a E u r o p a 
e e n t r a l . O alamo lybico o u alpino, P. tremula, é u m a a rvo re 
m e d i a n a o u t a m b é m m u i t o a l t a , c o m fo lhas redondas, dentadas 
e n ú a s e m ambas as p a g i n a s , collocadas sobre peduncu los 
c o m p r i m i d o s c o m duas g l â n d u l a s n a p o n t a ; a m e n o r a r a g e m 
f a z t r e m e r estas f o l h a s . O alamo negro, P. nigra, t e m de 60 a 
80 p é s de a l t u r a e fo rnece u m a qua l idade de m a d e i r a l eve e 
t e n a z ; seus r a m o s s á o hor i zon taes e suas f o l h a s q u a s i t r i a n -



gula res e o r d i n a r i a m e n t e cobertas de u m a substancia v iscosa 
m u i a romat ica . É m u i t o c o m m u m nos te r renos h u m i d o s da 
Europa Cen t r a l . O alamo italiano, P. dilatata, o r i g i n á r i o do 
Cr i en te é caracterisado pe l a sua f ó r m a esbel ta e p y r a m i d a l . Seu 
t ronco é reves t ido desde a base de ramos erectos e bastante d e n 
sos. A m a d e i r a é u m pouco ma i s f o r t e que a do a lamo n e g r o . 

8 1 . F a m i l i a . — Ba l sami f luas ,2Msíwn/Zw£e . Sao arvores e legantes , 
que t ê m m u i t a ana log i a com os a lamos, cu jas f l ô r e s u n i l o c u -
lares e s t ã o envo lv idas e m casulos quas i redondos . A Rasamid-a, 
n a t u r a l da As ia M e r i d i o n a l e a Âltingía, Altingia excelsa, 
m e d e m ambas a t é 200 p é s e m a l t u r a e f o r n e c e m u m a subs tancia 
m e d i c i n a l conhecida pe lo nome de estoraque oriental. O 
estoraqneiro americano, Liquidambar styraciflua, cresce no 
M é x i c o e no Su l dos Es tados-Unidos , ex t rahe-se de l l e u m 
estoraque l i q u i d o . 

82. Familia.—Urticaceas. Urticacecs. Sao p lan tas herbaceas 
o u arbus tos , de fo lhas a l t e rnas , g e r a l m e n t e m u n i d a s de 
e s t i p u l a s , flôres u n i s e x u a e s , raras vezes he rmaphrod i t a s , so 
l i t á r i a s o u d iversamente agrupadas e f o r m a n d o casulos, o u 
reunidas n u m envo luc ro carnoso, p l ano estendido ou p y r i f o r m e . 
O f r u c t o na m a i o r par te é u m a k e n i o c r u s t á c e o e n v o l v i d o 
pelo c a l i x . A esta f a m i l i a p e r t e n c e m : A s ortigas, Urtica, m u i 
f é r t e i s e m e s p é c i e s ; sao hervas e m g e r a l cobertas de pequenas 
serdas o u p ú a s , c u j a p icada é bastante sens ive l . A ortiga 
vulgar, U. dioica, é u m a h e r v a b e m conhecida , que cresce e m 
todos os l uga res n ã o cu l t i vados . A n t i g a m e n t e s e c c a v ã o - n a e 
p r e p a r a v ã o c o m el la u m t i sana p a r a os t í s i c o s . O canemo, 
Cannabis é u m a p l a n t a herbacea , e r e c t a , b i l o c u l a r , c o m 
folhas ded i formes , flôres mascu l inas a x i l l a r e s o u t e rminaes 
dispostas e m panicu las e flôres f e m i n i n a s cong lomeradas nas 
pontas dos ramos . O canemo vulgar, C. sativa, o r i g i n á r i o do 
Or ien te , é u m a p l a n t a a n n u a l de 4 a 6 p é s de a l t u r a ; os 
exemplares f e m i n i n o s a t t i n g e m á s vezes 8 a 10 p é s . A s suas 
fo lhas s ã o ded i formes , á s p e r a s n a p a g i n a s u p e r i o r e cober tas 
de b u ç o n a i n f e r i o r . C o m as f i b r a s do cau le fazem-se fios 
t ec idos , pannos , cordas , e t c ; a semente de canemo é m u i 
o leaginosa e ex t rahe-se d e l i a azeite p a r a l uzes ; as f o l h a s 
p r o d u z e m e m b r i a g u e z e d ã o e m ex t r ac to u m a subs tanc ia a n á 
l o g a ao o p i o ; os Orientaes d ã o - l h e o nome de Hadschie; j â 
os an t igos c o m p u n h ã o u m a beb ida c o m o sueco das f o l h a s do 
canemo, a ce lebre Nepenthe, aue f a z i a esquecer os cu idados 
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e a l e g r a v a o e s p i r i t o . O lupulo, Humulus, é u m a p l a n t a 
he rbacea b i l o c u l a r , c o m fo lhas oppos tas , f l ô r e s mascu l inas 
pan i cu l adas e f l ô r e s f e m i n i n a s dispostas e m espigas con i fo rmes . 
O lupulo ordinário, H. lupulus ( E S T . 4 1 , F I G . 7), cresce nas 
b renhas , e os exempla res f e m i n i n o s cul t ivao-se p o r causa 
dos f r u c t o s , que c o n t ê m uns p ó s amare l los , denominados 
l u p u l i n o , de gos to m u i a r o m a t i c o ; é esta p l a n t a que d á 
á c e r v e j a o seu sabor a g r a d á v e l , e cons t i tue u m dos p r i n c i 
paes e lementos , que e n t r ã o na c o m p o s i ç ã o desta bebida . 

83. F a m i l i a . — Artocarpeaceas, Artocarpeacece. Sao p lan tas 
lenhosas , de o r d i n á r i o contendo suecos l á c t e o s ; p e r t e n c e m n a 
m a i o r p a r t e á s r e g i õ e s t rop icaes . A figueira, Ficus, t e m 
flôres u n i s e x u a e s , os f r u c t o s soldados o u r eun idos n ' u m 
e n v o l u c r o c o m m u m , q u e se t o r n a carnoso ; o e m b r y a o e s t á 
m e t t i d o n ' u m endosperma carnoso. A figueira vulgar, F. Carica 
( E S T . 4 1 , F I G . 4), o r i g i n a r i a do O r i e n t e , é u m a a rvo re , á s 
vezes u m a rbus to , m u i t o c o m m u m , c o m fo lhas c a r d i f o r m e s 
t r i o u q u i n q u i l o b a d a s e á s p e r a s n a p a g i n a s u p e r i o r ; d á figos 
duas vezes p o r anno , e é e m g e r a l u m a a rvo re m u i f é r t i l . 
A figueira do Egypto , F sycomorus, é u m a a rvo re de 40 a 50 
p é s de a l t u r a , m u i v u l g a r no E g y p t o e no O r i e n t e ; a sua c o r ô a 
é assaz e s t e n d i d a ; as fo lhas sao c a r d i f o r m e s e ovaes , e o 
f r u c t o , u m a e s p é c i e de figo, q u e se p ô d e comer . A figueira da 
índ ia , F indica (religiosa) ( E S T . 4 1 , F I G . 5), fo rnece a m a 
t é r i a conhec ida p e l o n o m e de gomma-laca , e da figueira 
e l á s t i c a , F elástica, i g u a l m e n t e o r i g i n a r i a da í n d i a , se t i r a 
o caoulchouc. O brosimo, Brosimum alicastrum, é u m a 
a r v o r e a l t a , m u i t o b o n i t a , de r amos b r a n d o s , fo lhas ovaes 
c o m p r i d a s , e f r u c t o s esphericos, q u e se c o m e m como cas ta 
n h a s ; a b u n d a n a i l h a de J a m a i c a . A arvore de vacca o u arvore 
de le i te , Galactodendron utile, cresce e m Caracas ; é u m a 
a r v o r e de 100 p ê s de a l t u r a , c u j o t r o n c o mede 7 p é s e m 
d i â m e t r o ; q u a n d o se f u r a a casca de u m a destas a rvores , a 
se iva sahe do b u r a c o ass im f o r m a d o , deba ixo da f ó r m a de 
u m l i q u i d o l á c t e o , que nao é i n f e r i o r e m qua l idade ao l e i t e 
da vacca . O antschar, ipo o u upas, Antiaris toocicaria, é u m a 
a r v o r e de 60 a 80 p é s de a l t u r a , abundan te e m J a v a , 
Celebes e B o r n e o , c u j o sueco l á c t e o f o r n e c e u m veneno m o r t a l , 
q u e os M a l a i o s e m p r e g ã o p a r a envenena r as suas settas e os 
seus p u n h a e s . A arvore de p ã o , Artocarpus incisa, encon
t ra-se udü i l ha s do Pac i f i co e ou t ra s te r ras e n t r e os t r ó p i c o s . 
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Tem 40 a 50 pés de altura, ramos horizontaes, folhas de 18 
pol legadas de c o m p r i d o , ovaes , m e m b r a n o s a s , e nozes p r i s 
m á t i c a s compr idas , den t ro do q u e , se c h a m a i m p r o p r i a m e n t e 
f r u c t o ; este é do t a m a n h o de u m a c a b e ç a de c r i a n ç a , e 
cons t i tue u m a b a g a m u i t o g r a n d e , a longada e cober ta de 
cicatr izes n a s u p e r f í c i e . A p o l p a do f r u c t o ve rde assada, t e m 
o sabor de pao m o l l e , e é u m dos p r inc ipaes a l i m e n t o s dos 
habi tan tes das i l h a s do P a c i f i c o . C o m a m a d e i r a da a rvore 
f azem canoas , e c o m o a l b u r n o pannos e diversos tec idos . 
Os platanos, Platanus, sao a rvores a l t a s , c u j a casca l i sa 
renova-se todos os annos. O platano oriental , PI. orientalis, 
t e m fo lhas d e d i f o r m e s e q u i n q u i l o b a d a s ; é o r i g n a r i o da 
G r é c i a , e encontra-se e m toda a E u r o p a M e r i d i o n a l . O platano 
americano, PI. orientalis, d i s t ingue-se do precedente pelas 
fo lhas , que sao mais cur tas . Es ta a r v o r e , c u l t i v a d a e m quas i 
toda a E u r o p a , f o i i m p o r t a d a da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l . A 
bronssonetia, Broussonetia tinctoria, é u m a a rvo re de 60 p é s 
de a l t u r a , c u j a casca e s t á i m p r e g n a d a de l e i t e c ô r de e n x o f r e ; 

A r a o r , s - r o p a M e r i d i o n a l . Seu 
f r u c t o é u m a baga do t amanho de u m a a m e i x a ; a casca 

e n a t u r a l da A m e r i c a M e 
r i d i o n a l e das A n t i l h a s . 
A sua m a d e i r a , m u i t o 
d u r a e e m p r e g a d a n a t i n -
t u r a r i a , é conhec ida no 
c o m m e r c i o pe lo n o m e de 
fuste o u fustica. A amo
reira, M-orus,èuma a r v o 
re u n i o u b i l o c u l a r , cora 
f l ô r e s espigosas, u m en 
v o l u c r o floral q u a t r i p a r -
t i d o e nozes ovaes c o n 
g lomeradas , r e u n i d a s 
p o r u m e n v o l u c r o p o l -
poso n ' u m a b a g a v e r r u -
g o s a , chamada amora. 
A amoreira preta, M. ni-

é u m a a r v o r e de 
25 a 40 p é s de a l t u r a , 
o r i g i n a r i a da A s i a cen 
t r a l e c u l t i v a d a n a E u -

J 
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app l i ca - se c o n t r a a t e n i a . A amoreira branca, M. àlba, é ma i s 
i m p o r t a n t e que a p r i m e i r a , p o r causa das f o l h a s , que c o n s t i 
t u e m a a l i m e n t a ç ã o dos b ichos da seda. 

84. Familia.—Antidesmaceas, Antidesmacece. É u m a pequena 
f a m i l i a , c u j a s e s p é c i e s p e r t e n c e m todas á s zonas to r r idas da 
A s i a ; ab range dous g ê n e r o s m u i t o p r ó x i m o s , que s ó d i f f e r e m 
u m do o u t r o nas f l ô r e s ; o loureiro da China, Stilago , que t e m 
u m e n v o l u c r o f l o r a l t u b i f o r m e , e o antidesma, Antidesma, c o m 
f l ô r e s q u i n q u i p a r t i d a s . A s suas f o l h a s t ê m propr iedades a n t i -
v e n e n o s a s , e e m p r e g ã o - s e c o n t r a a m o r d e d u r a das cobras . O 
seu a l b u r n o serve p a r a f a b r i c a r tec idos m u i f i n o s . 

85. F a m i l i a . — ü lmineas , Ulminem. Sao arvores e arbustos 
c o m f o l h a s a l t e rnas , i n t e rnas e caducas, f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s , 
e u m e n v o l u c r o f l o r a l c a l i c i f o r m e q u a t r i f l d o o u o c t i f i d o . O 
cel t is , Celtis australis, é u m a a rvo re o r i g i n a r i a do Or i en t e . 
A sua m a d e i r a , p r e t a e m u i t o d u r a , é usada n a f a b r i c a ç ã o 
de i n s t r u m e n t o s de m u s i c a , e o f r u c t o é u m a baga que sabe 
a m e l , e que se e m p r e g a como r e m é d i o con t r a as d o e n ç a s 
do p e i t o . O olmeiro ou olmo, Ulmus, t e m u m envo luc ro f l o r a l 
c a m p a n u l a d o , q u i n q u i f i d o e v i v a z , e u m f r u c t o c a r d i f o r m e 
a r r edondado . O olmo vulgar, U. campesíris, é u m a a rvo re de 
60 a 80 p é s de a l t u r a , c o m u m a casca m u i sa lgada e de c ô r 
e s c u r a , r a m o s l i s o s , c i n z e n t o s , e fo lhas e l l i p t i c a s . O seu 
a l b u r n o , m u i t e n a z , é u m r e m é d i o a d s t r i n g e n t e . O olmo sove-
reiro, U. suberosa, t e m r a m o s , c u j a casca se assemelha à 
c o r t i ç a . O olmo effuso, U. e f f u s a ( E S T . 4 1 , F I G . 6), t e m f l ô r e s 
peduncu ladas e f r u c t o s cober tos de b u ç o . A m a d e i r a dos 
o l m e i r o s é m u i es t imada pelos m a r c e n e i r o s e f ab r i can te s de 
c a r r u a g e n s , as f o l h a s novas s á o u m a exce l l en t e p a s t a g e m pa ra 
o g a d o , e a casca, r e d u z i d a a p ó , e m i s t u r a d a c o m a f a r i n h a , 
p r o d u z u m p á o , de q u e os povos do N o r t e g o s t ã o m u i t o . 

86. Familia.—Calycanthineas, Calycanthinem. É u m a pequena 
f a m i l i a , e x t e r i o r m e n t e m u i pa rec ida c o m as roseiras , e o r i u n d a 
d a A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; u m a ú n i c a e s p é c i e é j aponeza . A 
m a i s conhec ida é a Calycanthe florida, Calycanthus floridus, 
q u e se c u l t i v a nos j a r d i n s europeus p o r causa das suas 
f l ô r e s o d o r i f e r a s . A sua casca, m u i a roma t i ca , e m p r e g a -se n a 
C a r o l i n a como r e m é d i o e s t i m u l a n t e . 

87 . F a m i l i a . — Atherospermaceas , Atherospermacem. Sao 
a r v o r e s e a rbus tos o r i g i n á r i o s da N o v a - H o l l a n d a , e do Ch i l e . 
T ê m f o l h a s dentadas , s imples e poucas flôres. S ã o m a i s ou 
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menos a r o m a t i c a s , e a sua casca é m u i r i c a e m c o r t i m . O i 
f r u c t o s parecem-se c o m ameixas , e p o d e m comer-se. 

88. F a m i l i a . — Nyctagineas, Nyctaginea. Sao he rvas p e q u e 
nas , que vege tao nas r e g i õ e s t rop icaes , o u a rbus tos de ramos 
nodosos. A s f l ô r e s sao p e d u n c u l a d a s , a l t e r n a s , a x i l l a r e s , 
t e r m i n a e s , h e r m a p h r o d i t a s , c o m u m e n v o l u c r o f l o r a l conico 

o u t u b i f o r m e , c u j a base endurec ida 
encer ra m u i t a s vezes o c a r y o p h y l o 
o u c r a v o . A e s p é c i e m a i s c o n h e 
c ida n a E u r o p a é a jalapa bastarda, 
Mirábilis Jalapa, o r i u n d a da 
A m e r i c a M e r i d i o n a l . A sua r a i z , 

i da f ó r m a de u m nabo , e m u i p o l -
'posa , é u m r e m é d i o c o n t r a a 
h y d r o p i s i a . A s f o l h a s sao c o r d i -
f o r m e s , p e d u n c u l a d a s , b r a n c a s » 
amare l l a s e enca rnadas ; a b r e m 
depois do sol pos to . 

89. Familia.—Hernandiaceas, Her-
nandiacecB. Sao a rvores c o m 
fo lhas a l t e rnas , q u a s i cor iaceas ; 
crescem nas i l h a s do Pac i f i co e 

e m ambas as í n d i a s . Os seus f r u 
ctos, preparados de d iversos modos, 
p o d e m s e r v i r de a l i m e n t o , e as 

sementes t ê m propr iedades p u r g a t i v a s . 
90. F a m i l i a . — Saururineas, Saururinea. É u m a p e q u e n a 

f a m i l i a pe r t encen te á s r e g i õ e s da As ia M e r i d i o n a l , o e x t r e m o 
S u l da Á f r i c a e da A m e r i c a Sep t en t r i ona l . Sao p r o p r i a m e n t e 
p lan tas a q u á t i c a s e possuem u m r h i z o m a v i v a z , a r t i c u l a d o , 
escamoso o u t u b e r c u l o s o ; as suas fo lhas sao a l t e rnas e as 
flôres h e r m a p h r o d i t a s . A cauda da lagar t ixa , Saururus cer-
nuus, é u m a p l a n t a que cresce nos t e r r enos h u m i d o s e 
sombrios da V i r g i n i a . A ra iz e as fo lhas d e l i a sao u m r e m é d i o 
an t a lg i co m u i t o usado. 

9 1 . Familia.—Piperaceas , Piperacece. É u m a f a m i l i a e x c l u 
s ivamente t r o p i c a l , caracter isada pelas e s s ê n c i a s e t h é r i c a s e 
pelas resinas m u i t o acres, que as p lan tas , de que é compos ta 
c o n t ê m . Sao hervas ou a r b u s t o s , c o m u m cau le a r t i c u l a 
do e nodoso, fo lhas oppostas e i n t e i r a s , e flôres e m f ó r m a 

Jalapa, 







de casulo . O f r u c t o é u m a Daga pouco polposa* a se
men te é espherica e reves t ida de u m a casca de lgada . O g ê n e r o 
pimenta. Pi per, comprehen-
de a r b u s t o s , raras vezes 
prvores , c o m f o l h a s a l t e r 
nas, quas i sempre n e r v o 
sas , e espigas a r r e d o n d a 
das. A pimenta ordinária 
ou pimenteira negra ( E S T . 
4 1 , F I G . 8), é u m a rbus to 
t r epador , das í n d i a s O r i e n 
taes , c u j a c u l t u r a t e m l u 
g a r nestas r e g i õ e s em p o n 
to g r a n d e O f r u c t o de l l e é 
a especiaria conhecida pe lo 
n o m e de pimenta branca, 
e pimenta preta. A p r e t a 
é c o n s t i t u í d a pelas bagas , 
co lh idas antes da m a t u - ejetei™. 

r i d a d e , rugosas e pretas e m c o n s e q ü ê n c i a da d e s e c c a ç a o , 
a que s ã o s u b m e t t i d a s ; a b ranca é a semente m a d u r a e 
descascada. A pimenta longa, P. longum, d i f f e r e da p r e c e 
dente p e l a f r u t a que cresce em espigas de duas p o l l e 
gadas de c o m p r i d o . A p p a r e c e poucas vezes no c o m m e r c i o . A 
pimenta de betei, P. Betei, cu l t iva - se e m todas as r e g i õ e s da 
í n d i a ; as suas f o l h a s a romat icas e acres m i s t u r a d a s c o m c a l 
v i r g e m e c o m o f r u c t o da p a l m e i r a areca f o r n e c e m u m a 
subs t anc i a , q u e os í n d i o s e Ma la io s m a s c ã o c o n t i n u a m e n t e . 
A cobebeira, P, Cubeba ( E S T . 4 1 , F I G . 9), é t a m b é m o r i g i n a r i a 
d a í n d i a ; o seu f r u c t o é u m r e m é d i o e n é r g i c o , espec ia lmente 
nas d o e n ç a s do appare lho d i g e s t i v o e da m e m b r a n a mucosa. 

92. F a m i l i a . — Cbloran thineas ChloranthinecB. Sao p l an t a s 
t r o p i c a e s , mas q u e somente se d ã o nas ser ran ias m u i t o a l tas . 
O chlorantho, Chloranthus officinalis, encontra-se nas serras 
e m a t t a s da i l h a de J a v a ; é u m a r b u s t o , c o m f o l h a s e l l i p t i cas 
e pon tudas e u m f r u c t o bagoso e o v a l ; a r a i z desta p l a n t a 
c o n t ê m p r i n c i p i o s a n á l o g o s á c a m p h o r a e é u m e s t i m u l a n t e 
m u i t o es t imado sobre tudo nas d o e n ç a s nervosas . 

93. Familia.—Aristolochiaceas, Aristolochiaceos. S ã o h e r v a s a 
arbus tos c o m u m r h i z o m a ras t e i ro o u t u b e r c u l o s o e u m c a u l e 

H. ri, í. 22 
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rev i rado sobre si m e s m o ; as suas fo lhas sao al ternas , c a rd i 
f o r m e s , e as flôres isoladas c o m u m envo luc ro va r i egado . 

A b u n d a o nas r e g i õ e s t r o p i 
caes da A m e r i c a . A aristo-
ochia , Aristolochia , t e m 
u m e n v o l u c r o floral t u b i -

f o r m e , d i r e i t o ou cu rvado , 
l u n i o u b i l o c u l a r e u m a c i 
ca t r iz s t e l l i f o r m e com seis 
lobu los . A clematite, A . 

clematis, é a ú n i c a espe« 
cie e u r o p é a , T e m u m a ra iz 
m u i ras te i ra , u m caule de 
2 a 3 p é s de a l t u r a , fo lhas 
arredondadas t r i a n g u l a r e s 

e flôres amare l las . A ra iz 
b e m como a h e r v a sao rae-
d ic inaes , admin is t rao-se as 
pessoas f racas e á s que f o 
rao mord idas p o r u m a c o 
b r a . A serpentaria, A . ser-
pcntaria, o r i g i n a r i a da V i r 
g í n i a é u m r e m é d i o m u i effl .-
caz c o n t r a a m o r d e d u r a das 

u.™ do bicho. cobras de cascave l ; os m é 
dicos europeus prescrevem-na nos casos de febres m a l i g n a s . 

A aristolochia de folhas grandes, A . Sipho , é o r i g i n a r i a da 
A m e r i c a do N o r t e ; os seus envo luc ros flôraes t ê m a f ó r m a de 
u m cach imbo . A asarina, Asarum, é u m a p l a n t a he rbacea 
com u m cau le m u i t o cu r to e de i tado. A asarina vulgar , A . 
europmum, t e m u m r h i z o m a r a s t e i r o , f o lhas r e n i f o r m e s e 
flôres r u i v a s . Toda a p l a n t a e x h a l a u m che i ro f o r t e e a r o m a -
t ico e serve de v o m i t o r i o . 

94. F a m i l a . — Myristicaceas, MyristicaeecB. Sao arvores im« 
pregnadas de u m sueco encarnado , e p e r t e n c e m todas à# 
r e g i õ e s t ropicaes do hemisphe r io o c c i d e n t a l , mas c u l t i v a o - s í 
t a m b é m n e u t r o s paizes da mesma l a t i t u d e ; t ê m ramos d i s 
pe rsos , fo lhas i n t e i r a s , pedunculadas e cor iaceas , flôres 
b i l o c u l a r e s , ax i l l a res o u t e rminaes , e cong lomeradas . A 
moscadeira, Mitristica moschata (EST- 4 2 , F I G . J„). é u m a 
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a r v ° r e c i e m a i s d e 3Q p é g ^ e ^ ^ a , or iunda das ilhas M o -

u < x ' a s , tendo ramos horizontaes , folhas n ú a s e lancetiformes, 
< n v o l u c r o s floraes c ó r a d o s e em f ó r m a de u r n a ; o f ruc to , 
<l«e é do tamanho de uma noz , e s t á envolvido n ' u m pericarpo 
polposo e coriaceo de cô r amarel la-ruiva. É a noz-moscaãa; 
0 Per icarpo t a m 
b é m figura no 
c o m m e r c i o como 
espec iar ia , deba i 
x o do n o m e de 
flôr de moscada 
o u macis. H a d i 
versas var iedades 
de m o s c a d e i r a s 
que se d i s t i n g u e m 

p e l a c ô r do .pe r i 
c a r p o . 

95. F a m i l i a . — 
Laurineas, Lauri
neas. Sao a rvores 

e a rbus tos a romat icos , c o m f o l h a s dispersas, á s vezes oppostas, 
peduncu ladas , i n t e i r a s , e pequenas flôres u n i o u m u l t i l o c u l a r e s . 
A f a m i l i a é m u i r i c a e m e s p é c i e s , q u e appa recem todas nas 
r e g i õ e s t rop icaes da As ia e da A m e r i c a ; poucas vege tao nas 
i l h a s do Pac i f i co e da Á f r i c a ; neste u l t i m o con t inen te encon
t r a - s e apenas u m g ê n e r o , que é t a m b é m e u r o p e u . A b u n d a o 
nas se r ran ias cheias de ma t t a s espessas. Quasi todas s ã c 
a r o m a t i c a s e es t imadas como especiarias . O loureiro, Laurus 
nobilis ( E S T 4 2 , F I G 2) , é u m a a r v o r e o u a rbus to sempre 
v e r d e , q u e se encon t r a e m todos os paizes l i m i t r o p h e s do 
M e d i t e r r â n e o ; t e m r a m o s m u i r i j o s e e rec tos , f o lhas de 3 a 
5 po l l egadas de c o m p r i d o , flôres b i l o c u l a r e s , e e n v o l u c r o s 
floraes amare l l ados -b r ancos . O f r u c t o desta a r v o r e , é u m a 
b a g a a z u l - n e g r a , e a semente é m u i o leag inosa : o oleo que 
d e l i a se e x t r a h e é v e r d e , e t e m a c o n s i s t ê n c i a de m a n t e i g a : 
os m é d i c o s p r e s c r e v e m - n o e m a l g u n s casos. Os an t igos c o n -
s a g r á r a o o l o u r e i r o a A p p o l o , e a i n d a h o j e os l o u r o s sao o 
s y m b o l o do p r ê m i o des t inado ao poeta , ao a r t i s t a o u ao 
g u e r r e i r o . A s suas f o l h a s seccas s e r v e m p a r a aduba r os 
a l i m e n t o s . O sassafraz, Sassafraz officinalis, é u m a a r v o r e 
i e 20 a 40 p ó s de a l t u r a , o r i g i n a r i a do S u l dos Es t ados -Ua i -
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dos. T e m u m a c o r ô a l a r g a e achatada, fo lhas ovaes, obtusas 
na p o n t a , b i o u t r i l o b u l a r e s , e bagas do t amanho de u m a 

que é u m a das substancias medic inaes ma i s i m p o r t a n t e s . 
A s fo lhas da a rvore s ã o t r i n e r v u d a s e l u z i d í a s n a p a g i n a 
s u p e r i o r , as f l ô r e s e x t e r i o r m e n t e n ú a s amare l l adas -c la ras 
e dispostas e m paniculas a x i l l a r e s e t e r m i n a e s ; as bagas 
encarnadas e pretas , m u i b r i l h a n t e s , o v a e s , arredondadas 
e do t a m a n h o das g i n j a s ga l l egas . A canelleira, Cinnamomum 
zeylanicum ( E S T . 4 2 , F I G . 4), encontra-se nas ma t t a s das 
í n d i a s Occ iden taes , nas da i l h a de C e y l ã o , e t a m b é m se 
c u l t i v a nas í n d i a s Orientaes. É u m a a rvore de 25 a 30 p é s 
àe a l t u r a , que apresenta ramos n ú s q u a d r a n g u l a r e s , f o l h a s 
ovaes sempre verdes e f l ô r e s amare l ladas-brancas cobertas de 
b u ç o . O a l b u r n o e a casca i n t e r i o r dos ramos novos f o r n e c e m 
a especiaria conhecida pelo nome de canella. H a o u t r a v a r i e 
dade de cane l l e i r a , m u i t o ma i s o r d i n á r i a , a canelleira da 
China, C. aromaticum, p l a n t a b r a v a , q u e d á u m a canel la 
quas i t ã o boa como a da cane l l e i r a de C e y l ã o , e m u i t o m a i s 
barata . O craveiro do Maranhío , Ocotea caryophyllacea, é 
u m a a rvore m u i t o b o n i t a , o rnada de fo lhas compr idas , n ú a s , 
p o n t u d a s , e de peciolos p u r p u r e o s c o m 5 o u 6 flôres, a 
sua casca , enro lada á m a n e i r a da c a n e l l a , c h e i r a e sabe a 
c ravo da í n d i a . O avacato, Persea gratíssima, é u m a a r v o r e 
de 40 a 50 p é s de a l t u r a , que cresce nas í n d i a s Occideataes 

e r v i l h a . As flôres e s t ã o 
dispostas em cymos . A 
ra iz , a m a d e i r a e a cas
ca desta a r v o r e , s ã o r e 
m é d i o s estomacaes e 
depu ra t i vos do sangue . 
A alcanforeira, Cam-
phora o f f i c i n a r u m 
( E S T . 4 2 , F I G . 3 ) , é 
u m a a rvo re m u i t o l i n 
da , que se parece c o m 
a t i l i a , e que cresce 
no J a p ã o e na C h i n a . 
A m a d e i r a do t r o n c o e 
dos r amos v f o rnece po r 
m e i o de u m a d i s t i l l a -
ç ã o secca o alcanfor, 
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e 11a A m e r i c a M e r i d i o n a l . A sua c o r ô a é m u i l a r g a , sua casca 
c inzen ta , as fo lhas sao ovaes, obtusas na pon ta e pubescentes-
n a p a g i n a i n f e r i o r , as flôres amare l las -c la ras o u verdes e 
dispostas e m p a n i c u l a s n u m e r o s a s ; seu f r u c t o , é u m a e s p é c i e 
de p ê r a , c u j a po lpa t e m a l g u m a a n a l o g i a c o m a m a n t e i g a de 
vacca, donde v e m á a rvo re o nome de a v a c a t o ; c o n t é m u m a 
g r a n d e semente amarga . 

)6 . F a m i l i a . — Menispermineis , Menisperminece. É u m a 
pequena f a m i l i a de arbustos e x ó t i c o s , q u e t ê m u m cau le 
r a s t e i r o , f o l h a s nervosas e flôres pequenas de pouca appa-
r e n c i a , encer rando g e r a l m e n t e substancias venenosas. O 
cocculo, Cocculus lacunosus, é u m arbus to t repador , que se 
c r i a nas costas a lcant i ladas das i l ha s M o l u c c a s ; t e m ramos 
de 30 a 40 p é s de c o m p r i d o , c u j a casca rugosa e s t á che ia de 
covas e de buracos . As sementes deste a rbus to sao venenosas, 
e os Mala ios servem-se del les para apanhar p e i x e s ; na E u r o p a , 
os f ab r i can te s de ce rve ja fa l s i f i cao c o m ellas a b e b i d a , que 
v e n d e m , pa ra a t o r n a r ma is i n e b r i a n t e . O cocculo palmado, C. 
palmatus, e u m arbus to m u n i d o de u m cau le v o l t a d o sobre 
s i mesmo e de fo lhas p a l m i f o r m e s , q u i n q u i f i d a s , e c a rd i fo rmes 
na base. A sua r a i z , m u i a m a r g a e viscosa, é conhecida pelo 
n o m e de columba, e cons t i tue u m r e m é d i o m u i t o estimado. 
c o n t r a as d o e n ç a s dos orgaos d iges t ivos . 

SÉTIMA CLASSE.— SYNPETALAS, Synpetaiae. 

Nas plantas desta classe, o calix e a corolla são separados, 
e t e m cada u m o seu de senvo lv imen to e as suas f ô r m a s 
pa r t i cu l a r e s . A s sepalas , o u sao soldadas en t re s i e c o m o 
o v a r i o , o u separadas do o v a r i o e un idas p o r t u b o s , ou 
s ó m e n t e un idas pela b a s e , mas sempre erectas. A s p é t a l a s 
e s t ã o sempre r eun idas de m a n e i r a que f ó r m a o u m todo c o m 
p l e t o , e n i s to consiste o ca rac te r d i s t i n c t i v o da c l a s s e ; 
p o r é m j á se observa ne l las u m a t e n d ê n c i a pa ra a s e p a r a ç ã o , 
q u e se e f f e c t ú a s ó m e n t e na classe s e g u i n t e . A s é t i m a classe 
a b r a n g e t res o r d e n s , caracter isadas pe l a c o n f o r m a ç ã o da 
c o r o l l a , a saber : as físsifloras, as lobifloras e as rotifloras. 

I. ORDEM.—FISSIFLOEAS, Fissiflorae. 

A corolla de quasi todas as físsifloras fórma um tubo 
t e n d i d o , e n e l l a os estames assentao e m c i m a do o v a r i o . 
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i n t e i r a m e n t e soldado ao c a l i x . Este é sempre r e g u l a r ; a c o r o l l a , 
pelo con t r a r i o , é mais ou menos i r r e g u l a r , p o r é m tende a r e g u 
l a r idade n a m a i o r pa r t e destas p lan tas . Como todas as ordens 
an ter iores , esta t a m b é m se d i v i d e e m duas series ; na p r i m e i r a 
( F a m i l i a 97 a 101), sao os ovar ios que se desenvo lvem p r i n c i p a l 
m e n t e ; n a segunda ( F a m i l i a 102 a 110), é nas an theras , nos es
tames e n a coro l la , q u e o m á x i m o d e s e n v o l v i m e n t o se v e r i f i c a . 

97. F a m i l i a . — Dispacineas, Dispacinem. Pe r t encem todas á. 
zona t e m p e r a d a do hemispher io b o r e a l ; sao hervas o u arbusto? 
c o m fo lhas oppostas , á s vezes soldadas na base , i n t e i r a s ou 
p a n n i f i d a s , e f lores reun idas e m cabecinhas densas n ' u m 
e n v o l u c r o c o m m u m . As escabiosas, Scabiosa arvensis, abundao 
nos campos e prados da E u r o p a : sao p lan tas c o m u m a r a i z 
p e r p e n d i c u l a r , e u m caule de 1 a 3 p é s de a l t u r a ; suas f o l h a s 
sao pe l ludas e á s p e r a s , suas f l ô r e s numerosas e de c ô r a z u l -
avermelhada . A h e r v a é u m d e p u r a t i v o do sangue . A e s p é c i e 
ma i s c o m m u m é a escabiosa dos campos, Sc. atropurpurea, 
o r i g i n a r i a das í n d i a s Orientaes . A saudade, Sc. indica, é u m a 
flôr m u i t o conhecida, que se c u l t i v a e m quas i todos os j a r d i n s . 
Os cardos penteadores, Dipsacus fullonum. sao o r i g i n á r i o s da 
E u r o p a M e r i d i o n a l , e cu l t i vao - se e m ponto g r a n d e , s e r v i n d o 
para pentear a l a nas f abr icas de l a n i f i c i o s . 

98. F a m i l i a . — Valerianaceas , Valer ianacea. Sao p lan tas 
annuaes o u v i v a z e s , c o m u m 
caule n o d o s o , fo lhas oppostas 
e f l ô r e s dispostas e m cymos . A 
valeriana, Valeriana, é , o r a , 
u m a p l a n t a herbacea , o ra , u m 
arbus to , c o m fo lhas d i f f e r e n t e s , 
as vezes desiguaes no m e s m o 
e x e m p l a r , e f l ô r e s brancas o u 
encarnadas A valeriana ordiná
r ia ou silvestre, V ofjicinalis 
( E S T . 4 2 , F m . 5 ) , cria-se d e 
o r d i n á r i o nos l uga re s h u m i d o s 
e sombr ios ; seu r h i z o m a é c o 
be r to de m u i t a s r a d i c u l a s , e 
t e m u m che i ro pene t ran te p a r 
t i c u l a r , de q u e os ga tos gos tao 

vai-rian,, m u i t o . É u m r e m é d i o t ô n i c o 
m u i t o e n é r g i c o nas d o e D ç & s d e o r i g e m n e r v o - a . A valeriaaiaha. 
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Valerianélla olitaria, a b u n d a nos prados e nos j a r d i n s ; é u m a 
p l a n t a b r ava . A valeriana phu e a valeriana dos brejos sao 
ou t ras tantas var iedades da m e s m a e s p é c i e . 

99. F a m i l i a . — Caprifoliaceas, Caprifoliacea. Sao hervas o u 
a rbus tos , c o m u m cau le á s vezes r e v i r a d o , fo lhas oppostas, 
sesseis, r eun idas n a base ou peduncu ladas , e f l ô r e s o r d i n a r i a 
m e n t e soldadas duas a duas. P e r t e n c e m todas á zona t emperada 
do hemisphe r io b o r e a l ; as suas f l ô r e s sao g e r a l m e n t e cheirosas, 
e os f r u c t o s medicinaes o u comest iveis . O sabugueiro, Sambucus, 
t e m as fo lhas p e n n i f o r m e s e i m p a r e s , u m c a l i x c o m c inco 
dentes, u m a co ro l l a q u i n q u i f i d a , t res c i ca t r i z e s , e u m a b a g a 
apenas coroada, contendo 3 a 5 sementes. O sabugueiro vulgar, 
S. nigra, t e m f l ô r e s m u i cheirosas e bagas pretas . Com as 
p r i m e i r a s prepara-se u m a t i sana s u d o r i f i c a ; c o m as segundas 
u m a c o n s e r v a ; t a m b é m se rvem para dar c ô r ao v i n h o . O 
sabugueiro anão , S. ebulus, e o sabngueiro das montanhas, S . 
racemosa, sao duas var iedades bravas do mesmo g ê n e r o . O 
viburno, Viburnum, apresenta f o l h a s i n t e i r a s e d e n t a d a s , e 
u m a c o r o l l a c a m p a n u l a d a ; a b a g a c o n t é m s ó u m a semente . 
O viburno vu lgar , V. Opulus, é u m arbus to q u e se d á nas 
ma t t a s h u m i d a s , e cu jas f l ô r e s brancas e s t ã o dispostas e m 
cymos rad iados ; as mais ex te r iores nao t ê m sexo. A lantana, 
V. lantana, é u m a r b u s t o , cu jas flôres sao h e r m a p h r o d i t a s , 

amare l l adas -b rancas , e as bagas ovaes , p r i m e i r o encarnadas 
e depois p r e t a s : estas applicao-se c o n t r a as i n f l a m m a ç õ e s da 
g a r g a n t a . D o caule fazem-se t u b o s p a r a cach imbos . A s 
loniceras, Lonicera, t ê m u m a c o r o l l a t u b i f o r m e o u c o n i c a , 
e s ty le t e filiforme, e u m a b a g a t r i l o c u l a r c o m u m a semen te . 
A madresilva, L, caprifolium ( E S T . 4 2 , F I G . 6), é u m a p l a n t a 
m u i c o m m u m n a E u r o p a M e r i d i o n a l ; as suas flôres sao c h e i 
rosas, p r i n c i p a l m e n t e de t a r d e , e as bagas s ã o encarnadas . 
H a u m a e s p é c i e b r a v a e o u t r a que se c u l t i v a nos j a r d i n s . 
É de u m a b r a v a q u e se t i r a a m a d e i r a m u i t o d u r a , usada 
p a r a f a b r i c a r as va re t a s c o m q u e se c a r r e g ã o as esp ingardas . 

100. F a m i l i a . — Loranthineas , Loranlhineoz. S ã o a rbus tos 
ramosos , sempre v e r d e s , paras i tas , que c rescem nas r e g i õ e s 
i rop icaes , onde a d o r n ã o m u i t a s vezes as a rvores c o m as suas 
l i n d a s flôres; n a E u r o p a h a poucas e s p é c i e s n o t á v e i s . O visco 
valgar , Viscum álbum, é u m a p l a n t a , c u j a r a iz pene t r a no 
r h i z o m a de m u i t a s a rvores . C o m as bagas e a casca desta 
pa ra s i t a p repara - se u m a subs tanc ia v i s c o s a , q u e serve p a r . i 



— 344 -

apanha r p á s s a r o s . O TÍSCO dos carvalhos, Loranthus europaus, 
parece-se m u i t o c o m o p r i m e i r o , e é m u i t o eff icaz con t r a os 
ataques e p i l é p t i c o s . 

101 . F a m i l i a . — Rubiaceas , Rubiacem. Sao arvores , arbustos 
e h e r v a s , c o m u m caule e r amos mais o u menos nodosos e 
a r t i cu lados , redondos o u q u a d r a n g u l a r e s . Esta f a m i l i a é m u i 
n u m e r o s a ; ab range 2 2 8 g ê n e r o s c o m 1,860 e s p é c i e s e i n f i n i t a s 
var iedades. Subdiv ide-se em 13 sub-series, das quaes c i t a r e 
mos apenas as s egu in te s : 

Estrelliformes, Stellatm: A aspernla, Asperula odorata, com 
u m r h i z o m a r a s t e i r o , caules q u a d r a n g u l a r e s , fo lhas cerdosas 
nos bordos , e f l ô r e s brancas m u i cheirosas. A b u n d a nas mattas 
s o m b r i a s , e é u m r e m é d i o p o p u l a r con t r a a h y d r o p i s i a . Na 
A l l e m a n h a prepara-se com esta p l a n t a e d iversos outros 
i n g r e d i e n t e s , u m a bebida conhecida pe lo n o m e de v i n h o de 
M a i o . O ca lha l e í t e , Galium verum ( E S T . 42 , F I G . 7) , é u m a 
p l a n t a m u i parecida c o m a a s p e r u l a , mas t e m u m a coro l la 
c a m p a n u l a d a . Esta h e r v a faz coa lhar o l e i t e , e as suas f l ô r e s 
en t rao na p r e p a r a ç ã o do q u e i j o i n g l e z , conhecido pe lo nome 
de Chester. A ru iva , Rubia tinctorum ( E S T . 4 2 , F I G . 8), é 
n m a p l a n t a v ivaz c o m u m r h i z o m a ma i s c o m p r i d o , u m caule 
de 2 a 3 p é s de a l t u r a , f o l h a s e l l ip t i cas e n ú a s , e f l ô r e s 
amare l las-verdes . A ra iz c o n t é m u m a substancia t i n t u r i a l , 

composta de dous p r i n c i p i o s c ry s t a l l i nos , 
o alizarino e o ooanthino, que f o r n e c e m 
u m a b e l l a c ô r encarnada . A d m i n i s t r a v a o -
se a n t i g a m e n t e como r e m é d i o s d iu r e t i co s . 

Cafeinas, Coffeince. O cafeeiro, Coffea 
arábica ( E S T . 4 2 , F I G . 9), é u m a a rvo re 
ba ixa ou u m arbus to de f o l h a s sempre 
verdes, que apresenta flôres b rancas con-
g lumeradas nas a x i l l a s das f o l h a s e bagas 

, c ô r de cereja polposas, con tendo cada u m a 
duas semen tes ; estas bag-as sao fo r r adas 

i n t e r i o r m e n t e p o r u m a m e m b r a n a da c o n 
s i s t ê n c i a do p e r g a n i i n h o . O cafeei ro á 

U ( o r i g i n á r i o da pa r t e o r i e n t a l da Á f r i c a t r o -

€ r | ^ f p ^ p i c a i ; d a l l i passou â A r á b i a , depois á s 
í n d i a s Orientaes e finalmente á s r e g i õ e s 

t ropicaes da A m e r i c a . O uso do c a f é é g e r a i ; aoenas o cha 
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e o v inho podem ufanar-se de u m consumo pouco mais ou me
nos equivalente. A cephaelis ipecacuanha, Cephaèlis ipecacuanha 
(Figs . A , e B pag. 344) , é uma planta tendo u m caule rasteiro e 

Fip. A. — Ipecacuanha annellada. 

herbaceo , fo lhas e l l i p t i c a s e f lo res t e r m i n a e s b r a n c a s ; as ma t t a s 
v i r g e n s da A m e r i c a f o r n e c e m a v e r d a d e i r a ipecacuanha, que é 
u m r e m é d i o i r r i t a n t e de u m e f f e i t o p a r t i c u l a r , p r i n c i p a l m e n t e 
sobre o sys tema nervoso . Cinchoneas, Cinchoneas. A quina o u 
qninquina, Cincbona , Condaminea, lanei folia, angustifolia, 
çurpurea, sctvbiculata, e tc . (F igs . C e D , p a g . 344 ; E e F , 
p a g . 345) , é u m a a r v o r e sempre v e r d e , de a l t u r a med iana , 
que cresce nas ma t t a s v i r g e n s dos Andes . A casca destas 
a rvores f o r n e c e u m a n t í d o t o f e b r i f u g o m u i conhec ido , a 
quina, c u j o s e f fe i tos sa lu tares sao devidos a dous s â e s : c 
quinino e o quinchonino. 

102. F a m i l i a . — Synanthereas , Synanthereai (Compositor) 
JSao p l an t a s g e r a l m e n t e h e r b a c e a s , c o m u m a r a i z a n n u a l o u 
p e r m a n e n t e ; a l g u m a s sao s imp le s a rbus tos , ou t r a s a rvores . 
É u m a f a m i l i a m u i n u m e r o s a , compos ta de ma i s de 900 g ê 
neros c o m 8,000 e s p é c i e s conhec idas ; os i n d i v í d u o s de que é 
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f o r m a d a encontrao-se e m todas as zonas. D i v i d i r e m o s a f a m i l i a 

Fig. B. — Ipecacuanha calucoc»-
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cria-se nos prados seccos, bosques e mattos, tem u m rhizoma 
m u i grosso, quasi lenhoso e um caule de 2 a 3 p é s de al tura, 

Fig. E.—Quina. 
suas folhas s â o compridas, inteiras, ly r i fo rmes e p e n n i f í d a s , 



— 348 — 

l i n d a e d u r a d o u r a . O ruiponto, Rhaponticum scar iosum, cresce 
no T y r o l m e r i d i o n a l e n a S u i s s a ; t e m fo lhas ovaes, dentadas, 
pe l ludas n a p a g i n a i n f e r i o r e quas i ca rd i fo rmes na base. A 
paiz é a n á l o g a á do a ipo . O ruiponto da terra e o ruiponto 
bastardo sao var iedades do mesmo g ê n e r o . O cardo bento 
Cnicus benedicius, é u m a p l a n t a m u i v u l g a r na Europs 
M e r i d i o n a l e no O r i e n t e ; t e m fo lhas de 4 a 8 pol legadas de 
c o m p r i m e n t o e flôres t e rminaes a m a r e l l a s . A p lan ta é u m 
r e m é d i o eff icaz nas d o e n ç a s dos orgaos d iges t ivos . A açaf roa , 
Carthamus tinctorius ( E S T . 43, F I G . 1 ) , é o r i g i n a r i a do 
Or ien te e cu l t i va - se na A l l e m a n h a ; as flôreu amarel las e 
encarnadas desta h e r v a fo rnecem u m a c ô r encarnada m u i t o 
b o n i t a . A bar dana Lappa major - é u m arbus to b i e n n i a l , de 

Bardaria. 

4 a 6 pés de altura, que apresenta numerosos ramos aver
melhados cobertos de b u ç o e á s p e r o s , e fo lhas c a r d i f o r m e s 
pon tudas , dentadas e pe l ludas . A s sepalas do c a l i x acabao 
e m pequenos ganchos r e e u r v a d o s , de m a n e i r a q u e a cabec i 
n h a da f l o r adhere a todos os corpos q u e encon t ra . A r a i z ó 
u m r e m é d i o e m o l l i e n t e empregado nas d o e n ç a s c u t â n e a s e 
favorece o c resc imento do cabe l lo . A alcachofra/ Cynara Soo 
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tymus , é u m a g rande p l a n t a , que se parece c o m os ca rdos : 
t e m fo lhas p e n n i f i d a s , cabecinhas t e rminaes de 3 a 4 p o l l e 
gadas de c o m p r i d o e f l ô r e s de c ô r r ô x a ; cu l t iva-se como 
h o r t a l i ç a . A serratula arvense, Breea arvensis, é u m a h e r v a 
Que nasce c o m as sementes do t r i g o ; t e m fo lhas esp inhosas , 
penn i f idas , a m p l e x i c a u l e s , e u m a c o r ô a f r u c t i f e r a p e n n i f o r m e . 
A s f o l h a s a p p l i c ã o - s e c o n t r a as h e m o r r h o i d a s . O onopordo, 
Onopordon Acanthium, t e m u m a r a i z b ranca polposa , q u e 
se p ô d e comer . É u m a e s p é c i e de cardo m u i v u l g a r , chama
do t a m b é m cardo da isca o u isqueiro. A carlina o u cardo 
pinto, Carlina acaulis, cresce nas ser ran ias á r i d a s e expostas ao 
ca lo r do so l . A sua r a i z é m u i t o usada n a m e d i c i n a v e t e r i n á r i a , 
e as f l ô r e s podem-se comer como as da a l c a c h o f r a . A calendu-
la ou maravilha bastarda, Calenduia officinalis, t e m u m caule 
r a m o s o . f o l h a s pe l ludas e m ambas as pag inas e flôres a m a 
re l l a s . A h e r v a é r e m é d i o s u d o r i f i c o . 

B) Mutisicas, Mutisicce. Sao p l an t a s a r b u s t i f o r m e s , q u e 
f ó r m a o J-JÕ das s y n a n t h e r e a s ; q u a s i todas p e r t e n c e m á A m e r i c a 
M e r i d i o n a l . 

C) Cichorineas, Cichorinem. Estas p lan tas lactescentes e 
herbaceas t ê m f o l h a s a l t e rnas e g e 
r a l m e n t e flôres amare l l a s , que a b r e m 
e f echao a cer tas horas de t e rminadas 
do d i a . P e r t e n c e m quas i todas á E u r o 
p a , sob re tudo á s l e g i õ e s sep ten t r io -
naes deste c o n t i n e n t e . O a l m e i r ã o , 
Cichorium intybus ( E S T . 43 , F I G . 2, 
cresce sem c u l t u r a nos prados e u o s 
campos . A sua r a i z é d e l g a d a e d u r a 
B o cau le f o r c a d o ; as fo lhas radicaes 
sao dentadas e as flôres azues. Esta 
p l a n t a c u l t i v a d a d á u m a r a i z f o r t e e 
p o l p o s a , q u e é u m succedaneo do 
c a f é e m m u i t a s par tes da E u r o p a ; 
corta-se p a r a este e f f e i t o e m peque
n o s bocados e tor ra-se . A c h i c ó r i a , 
Chicorium Endivia, c u l t i v a - s e nas 
h o r t a s c o m o salada. É carac te r i sada 
pe las suas fo lhas crespas e amaTgas. 
A escorcicneira, Scorzonera hispâni

ca, t e m o cau l e ramoso , as fo lhas l a n c e t i f o n n e s , as f o l h a s r a d i -
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caes peduncu ladas , as ou t ras sesseis, e as flôres amare l l a s e 
cheirosas. A sua r a i z cons t i tue u m a h o r t a l i ç a m u i saborosa. 
A alface, Lactuca, t e m fo lhas a m p l e x i c a u l e s , i n t e i r a s o u 
penn i f idas , ca la th i tes c o m poucas flôres, e coroas f r u o t i f e r a s , 
filiformes, desiguaes e brancas . As e s p é c i e s ma i s conhecidas, 
sao a alface romana o u orelha de mula a alface de cor» 
deiro, a alface repolhuda e a alface brava. A dente de leio, 
Leontodon Taraxacum , é u m a e s p é c i e de salada a m a r g a , 
q u e se encon t ra n o estado s e l v a g e m e m quas i todos os prados 
da E u r o p a c e n t r a l . O sueco l á c t e o desta p l a n t a é u m r e m é d i o 
eff lcaz con t r a as d o e n ç a s do ba ixo v e n t r e . 

D) Vernonieas, Vernoniecs. Sao p lan tas herbaceas o u arbustos 
c o m fo lhas a l te rnas e flôres de diversas c ô r e s ; quas i todas 
crescem nas r e g i õ e s t ropicaes ; poucas apparecem n a Europa . 

E) Enpatorineas, Eupatorinea. Estas p lan tas abundao nas 
r e g i õ e s t rop icaes da A m e r i 
ca. A l g u m a s e s p é c i e s e n 
contrao-se t a m b é m na E u r o 
pa . O rabo de cavallo aquático, 
Eupatorium cannabium, 
t e m u m cau le de 2 a 5 p é s 
de a l t u r a , ramoso e p u r -
p u r e o p a r a c i m a , fo lhas pe
duncu ladas , ovaes e t r i f i d a s , 
e cachos t e r m i n a e s c o m flô
res odor i fe ras c ô r de rosa. 
A tossilagem, Tussilago Tar-
tara, é u m a p l a n t a herbacea 
cu jas fo lhas e flôres sao re -
commendadas como r e m é 
d io con t r a a tosse. A peta-
site, Petasites vulgaris, t e m 
u m r h i z o m a grosso e r a m o 
so , fo lhas m u i l a r g a s car
d i f o r m e s e flôres pu rpureas ; 
cresce nos prados paludosos. 
A ra iz desta p l a n t a é a p p l i -
c a v e l c o n t r a as febres m a 
l i g n a s e c o n t r a a epi lepsia 

F) Asteroideas, Asteroiden. 
todas «« s y n i n t h e r e a s e 

Avapana ou Eupatoria do Brasil. 

Fórmao uma quinta o arte de 
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e x i s t e m em todos os con t inen tes , p r i n c i p a l m e n t e na A m é 
rica. A virga á u r e a , Solidago virgaurea, t e m u m r h i z o m t 
c y l i n d r i c o u m caule encarnado, fo ihas s e r r i fo rmes nos b o r 
dos e f l ô r e s amare l las . Es ta h e r v a é u m r e m é d i o d i u r e -
t i c o con t r a as a f f e c ç õ e s da b e x i g a . 0 amello, Astre chir 
nensis, é u m a f l ô r conhec ida , o r i g i n a r i a da Ch ina . A e s p é 
c i e ma i s v u l g a r é o amello de Virgílio; t e m a f ó r m a 
d e u m a es t re l la e c u l t i v a - s e m u i t o nos j a r d i n s . A botina do 
campo , Béllis perennis, é u m a flôr m u i t o c o m m u m , de q u e 
h a numerosas var iedades b ravas e cu l t i vadas . A inala campana, 
Inulu Relenium, cresce nas serranias da E u r o p a C e n t r a l ; o 
seu r h i z o m a é grosso e tube rcu loso , o caule a l t o , as fo lhas 
ovaes o u c a r d i f o r m e s e as flôres de u m a m a r e l l o dourado . A 
dahlia, Georgina variabilis, é u m a p l a n t a c u l t i v a d a nos 
j a r d i n s e o r i u n d a do M é x i c o ; manifesta-se e m m u i t a s v a r i e d a 
des de diversas c ô r e s , obt idas a r t i f i c i a l m e n t e . 

G) Senecionideas, Senecionideai. É a t r i b u mais numerosa , 
p o r q u e a b r a n g e duas qu in t a s par tes de todas as synanthereas . 
O g i r a s o l , Helianthus annuus , é o r i g i n á r i o da A m e r i c a M e 
r i d i o n a l ; t e m u m caule m u i t o f o r t e e medu l lo so q u e sus tenta 
ca l a th i t e s floraes de u m p é de d i â m e t r o . Seu disco é p a r d o , 
c h a t o , res inoso e os ra ios da flôr s ã o amare l l a s c ô r de enxo
f r e . A semente é m u i o leag inosa . O girasol do Brasil o u tuberoso, 
E. tuberosus , t e m u m r h i z o m a tuberoso e p o l p o s o ; e m q u a n t o 
ao m a i s é quas i i d ê n t i c o ao p receden te . Os t u b e r c u l o s da 
r a i z s e r v e m p a r a se ivar o gado . 

A macella romana, Anthemis nobilis, cu l t iva - se nos j a r d i n s 
e m a t t e n ç ã o á s suas flôres , que t ê m u m disco amare l lo 
c o m ra ios b rancos . A mi l fo lhas , Achillea millefolium, é u m a 
p l a n t a que a f fec ta f ô r m a s var iadas , e que cresce nos p r a d o s ; 

seu cau l e é e rec to , suas fo lhas s ã o b i p e n n i f i d a s , c o m lobu los 
l i nea res e pon tudos , suas flôres b rancas , á s vezes c ô r de rosa 
o u p u r p u r e a s . A s f o l h a s e as flôres c o n s t i t u e m u m r e m é d i o 
e s t i m u l a n t e e t ô n i c o m u i p o p u l a r . O cbrysanthemo f o l g a r , 
Chrysanthemum leucanthemum, é u m a h e r v a m u i t o n u t r i 
t i v a , a b u n d a n t e nos p r a d o s ; t e m t a n t a a n a l o g i a c o m a b o n i n a , 
q u e é t a m b é m conhec ida pe lo n o m e de bonina grande. 0 chry-
«ianthemo dos j a rd in s , Chr. coronarium, e os amellos d'inverno, 
Chr. indicum e Chr. sinense, s ã o var iedades que se c u l t i v ã o 
p o r causa das suas l i n d a s flôres. A camomilla, Matricaria 
ctiamomilla, a b u n d a nos campos e t e r r enos á r i d o s ; c o m as 
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snas flôres prepara-se u m a t i s a n a , que é u m r e m é d i o p o p u l a r 
b e m conhecido. A artemisia, Artemisia, t e m fo lhas p e n n i f i d a s , 

pe l ludas na p a g i n a i n f e r i o r e c a l a t h i t e » 
floraes, t a m b é m cobertas de u m b u ç o b r a n 
co. 0 e s t r agâo , A . Dracunoulus, e a o i -
tromella maior, A . Abrotanum, sao o r i g i n á 
r i a s da E u r o p a M e r i d i o n a l , e cu l t i vadas po r 
causa das suas propr iedades a romat icas . O 
absinthio, A . absinthium, é u m a h e r v a m e 
d i c i n a l da E u r o p a Cen t r a l , cu jas fo lhas t ê m 
u m sabor a m a r g o e a r o m a t i c o ; as suas f o 
lhas sao p e n n i f i d a s , sedosas e m ambas as 
p a g i n a s , e as f l ô r e s amare l l a s e dispostas 
e m cachos a x i l l a r e s . É c o m esta p l a n t a q u e 
se p r epa ra o l i c ô r es tomacal conhec ido 
pe lo n o m e de abs in th io ; ra ras vezes, toda
v i a , se encon t r a p u r o ; e m g e r a l , f a l s i f i -
cao-no t an to c o m substancias morden te s , 

Artemiíia. q u e ^ m a i s u m v e n e n o do que u m r e m é d i o . 

A arnica , Arnica montana, cresce nas ser ran ias da E u r o p a 
C e n t r a l , e é u m r e m é d i o m u i e n é r g i c o , de que a m e d i c i n a 

homoeopathica f az g r a n d e uso. A s suas 
f o l h a s sao ovaes , a longadas , e as flôres 
amare l l a s douradas . O cardo morto, Sene-
cio vulgaris, é u m a h e r v a que se e x t i r p a 
m u i d i f f i c i l m e n t e dos j a r d i n s ; t e m 1 1 / 2 
p é de a l t u r a , f o l h a s p o l p o s a s , a r a p l e x i -
caules , p e n n i f i d a s e n ú a s , c o m l o b u l o s 
dentados e ob tusos , e f l ô r e s c ô r de l i m ã o . 
Os c a n á r i o s gostao m u i t o da semente 
desta flôr. A p l a n t a t o d a é u m a n t í d o t o 

. con t r a as a f f e c ç O e s hys ter ieas . 

103. F a m i l i a . — Calyceraceas, Calicera-
ceas. É u m a p e q u e n a f a m i l i a que p e r t e n 
ce e x c l u s i v a m e n t e á A m e r i c a M e r i d i o n a l 

e que t e m todos os caracteres das synan the reas . D i f f e r e s ó 
destas pelos es tames , que sao monoade lphos , e pelas a n 
theras soldadas n ' u m t u b o a t é ao m e i o . 

104. F a m i l i a . — Cucurbitaceas , CucitrbitacecB. Sao p l a n t i s 
he rbaceas , c o m u m a ra iz fibrosa o u t u b e r c u l o s a , u m c a u l * 
t r enador e fo lhas p a l m i f o r m e s , enroladas e m esp i ra l , nervosas^ 

Arnica. 
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in te i ras o n l o t a d a s . As suas f l ô r e s r egu la re s sao ax i l l a r e s , 
mas os dous sexos e s t ã o separados. O t u b o do ca l ix da 
i iô r m a s c u l i n a é c u r t o , o da f e m i n i n a c o m p r i d o e soldado c o m 
o o v a r i o . O f r u c t o é p o l p o s o , succulen to e u n i , t r i ou 
q u i n q u i l o c u l a r . A f a m i l i a é m u i t o g r a n d e , e os seus m e m 
bros , t endo m u i t a ana log i a na sua o r g a n i s a ç a o , apresentao 
d í f f e r e n ç a s n o t á v e i s nas suas p r o p r i e d a d e s ; pe r t encem e m 
g e r a l á s r e g i õ e s quentes. A bryonia, Bryonia, encontra-se e m 
todas as par tes do m u n d o . As e s p é c i e s mais conhecidas sao: 
a bryonia branca e o nabo do diabo, das quaes, a p r i m e i r a 
é mono ica e a segunda d io i ca . A m b a s t ê m raizes succulen tas 
e c o m propr iedades p u r g a t i v a s quasi venenosas; o sueco é 
u m l i q u i d o l á c t e o m u i t o acre. As fo lhas sao c a r d i f o r m e s , c o m 
c inco lobu los e den tadas ; as f l ô r e s achao-se dispostas e m 
cachos u m b e l l i f e r o s , e os f r u c t o s sao redondos , pre tos o u 
encarnados. A ra iz era a n t i g a m e n t e appl icada con t r a a h y d r o -
p i s i a , a g o t a e a ep i leps ia . A momordica , Balsamina 
momordica, è u m a p l a n t a o r i u n d a das í n d i a s Orientaes e 
c u l t i v a d a t a m b é m na E u r o p a . T e m caules t repadores c o m 
r a m i f i c a ç õ e s compr idas , cobertas de fo lhas p a l m i f o r m e s , q u i n -
qu i lobadas e m u i b r i l h a n t e s : as f l ô r e s sao amare l ladas e o 
f r u c t o escarlate e dehiscente pelos lados. Cozida e m a z e i t e , 
esta p l a n t a fo rnece u m r e m é d i o con t r a as f r i e i r a s . O pepino, 
Cucumis, é u m a p l a n t a m u i t o c o n h e c i d a ; a co ro l l a da flôr 
f ó r m a u m a e s p é c i e de c a m p a i n h a c o n i c a , e o c a l i x , q u i n -
q u i f i d o , t e m u m a f ó r m a a n á l o g a mas t u b u l a r . O f r u c t o é c o m 
p r i d o , a l g u m tan to c y l i n d r i c o , carnoso, c o m m u i t a s sementes e 
reves t ido p o r u m a casca espessa; a semente é c o m p r i m i d a e 
t e m bordos agudos. 0 pepino vuglar, C. sativus, t e m u m caule 
cober to de pel los r i j o s , r as te i ro e t r epador , m u n i d o de r a m o s 
s imples , de fo lhas c a r d i f o r m e s c o m grandes p e d u n c u l o s , de 
flôres amare l las e f r u c t o s a longados e cobertos de v e r r u g a s ; 
comem-se e m q u a n t o nao e s t ã o m a d u r o s c r ú s o u preparados 
de diversas mane i r a s . 0 melão, C. Melo, d i f f e r e do pep ino 
pelos bordos ar redondados das suas fo lhas e pe lo f r u c t o 
r edondo ou e l l ipso ide , c u j a p o l p a a m a r e l l a o u c ô r de rosa é 
m u i saborosa. C u l t i v ã o - s e m u i t a s v a r i e d a d e s , caracterisadas 
pelas suas d i m e n s õ e s , c ô r , figura e qua l idades da casca e da 
p o l p a . A s melancias, C. cürullus, c u j o s f r u c t o s m e d e m á s 
vezes 3 a 4 p é s de c o m p r i d o e 2 de d i â m e t r o ; s ã o e x t e r i o r 
m e n t e verdes e t ê m p o r b a i x o da casca u m a p o l p a c ô r de 

H . n. I I 23 
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rosa m u i t o succu len ta e d o c e ; as sementes sao p re tas . A 
abóbora, Cucurbita, é m u i pa rec ida c o m o g ê n e r o precedente 
e caracterisada pe la semente que é o v a l e mais grossa nas 
ex t remidades . A abóbora vulgar , C. Pepo, ve io do O r i e n t e , 
mas c u l t i v a - s e em quas i todos os paizes. A sua p o l p a é 
u m a l i m e n t o que se p r epa ra de diversos m o d o s , e que t a m 
b é m serve pa ra engorda r o gado . As var iedades mais conhe
cidas s ã o : a abóbora menina, a abóbora geromun, e a 
abóbora carneira ou de carneiro; c o m a casca desta u l t i m a 
f a b r i c ã o - s e diversos vasos e u t e n s í l i o s a n á l o g o s . 

105. F a m i l i a . — Papayaceas , Papayacecs. É u m a pequena 
f a m i l i a de a rvores de a l t u r a m e d i a n a , que v i v e m n a A m e r i c a 
M e r i d i o n a l e nas í n d i a s Occidentaes ; a sua se iva é mais 
abundan te e l á c t e a ; as fo lhas s ã o p e d u n c u l a d a s , a l t e rnas e 
lobadas, as flôres b i locu la re s e dispostas e m cachos a x i l l a r e s , 
e os f r u c t o s cucurb i t aceos . O papayo, Papaya vulgaris, etc, é 
u m a a rvo re de 25 pé.s de a l t u r a , que se c u l t i v a e m quas i todos 
os paizes t ropicaes . Seu t r o n c o é s imples , n ú e cober to de c i c a 
t r i zes de fo lhas c a b i d a s ; no i n t e r i o r é i n t e i r a m e n t e ô c o 
e d i v i d i d o p o r e s p é c i e s de paredes la teraes e m m u i t o s 
c o m p a r t i m e n t o s ; raras vezes c r i a n a e x t r e m i d a d e u m o u dous 
r amos ; apresenta a l l i apenas u m a c o r ô a de g randes fo lhas 
c o m sete l o b u l o s , cu jos peciolos ô c o s t ê m 2 a 3 p é s de 
c o m p r i d o . As flôres s ã o e s b r a n q u i ç a d a s , o d o r i f e r a s , e des
envolvem-se nas a x i l l a s de todas as f o l h a s ; as mascu l inas 
t ê m pedunculos de 2 a 3 p é s de c o m p r i d o e f ó r m ã o u m cachu 
composto ; as f e m i n i n a s s ã o ma io res e m u n i d a s de peduncu los 
i u r t o s , de mane i r a que pa recem sesseis sobre o t r o n c o . O 
f r u c t o , que se come c r ú o u coz ido , m a d u r o o u ve rde , pare
ce-se m u i t o com o m e l ã o , é de g randeza e de f ó r m a var iadas , 
chato e de c ô r a m a r e l l a ; e s t á cheio de numerosas sementes 
pretas me t t i das n ' u m e n v o l u c r o e s b r a n q u i ç a d o . 

106. F a m i l i a . — Lobeliaceas , Lobeliaceoz. S ã o he rvas o u 
arbustos , q u e se encontrao p r i n c i p a l m e n t e nas r e g i õ e s 
t r o p i c a e s , impregnadas de u m sueco l á c t e o m u i t o a c r e ; t e m 
fo lhas al ternas e flôres dispostas e m cachos o u e m espigas , 
á s vezes t a m b é m i so ladas , h e r m a p h r o d i t a s e i r r e g u l a r e s . A 
lobelia européa, Lobelia Dortmanna, é u m a p l a n t a venenosa 
que se d â nos ter renos h u m i d o s e deba ixo d ' agua , mas cujaa 
espigas azues p r o c u r ã o o ar a tmospher ico . A lobelia americana 
L. cardinalis, t e m f l ô r e s escarlates e u m a r a i z , c u j o sueco 
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é appl icado nas d o e n ç a s da massa do sangue. A lobelia resinosa, 
L. Caoutehouc, é o r i g i n a r i a dos Andes do P e r ú ; o sueco 
l á c t e o q u e e l l a c o n t é m , fornece u m a substancia resinosa 
a n á l o g a ao c a o u t e b o u c ; este preparado vende-se em Q u i t o . 

107. F a m i l i a . — Goodeniaceas. Goodeniacece. É u m a pequena 
f a m i l i a m u i parec ida , emquan to á s f l ô r e s , c o m a p r e c e d e n t e , 
e o r i g i n a r i a da N o v a - H o l l a n d a , das í n d i a s Orientaes e de 
a l g u m a s i lhas do Pac i f ico . U m a ú n i c a e s p é c i e exis te n a 
Á f r i c a , é a Cypbia, Cyphia digitata, c u j a r a iz t ube rcu losa e 
polposa serve de a l i m e n t o aos Ho t t en to t e s . 

108. F a m i l i a . — Brunoniaceas, Brunoniacece , e 109 F a m i l i a . 
— Estyliidineas, Styliidineas. A m b a s estas f a m i l i a s p e r t e n c e m , 
c o m poucas e x c e p ç õ e s , ao Sul da N o v a - H o l l a n d a . 

110. F a m i l i a . — Campanulaceae, Campanulaceas. Sao he rvas , 
das quaes m u i t a s c o n t ê m u m sueco l á c t e o ; t ê m fo lhas i n t e i r a s , 
u m a s nos r a m o s , ou t ras n a r a i z , ambas d ive r samen te c o m -
f o r m a d a s , e flôres r egu la res h e r m a p h r o d i t a s , g e r a l m e n t e 
dispostas e m cachos, pan i cu l a s o u espigas, raras vezes isoladas . 
Estas p lan tas h a b i t ã o quas i todas a z o n a É f d n p e í a d f t ; u m a s 
f o r n e c e m substancias a l i m e n t a r e s , ou t ras t ê m propr iedades 
medic inaes , ou t ras , finalmente, s ó se c u l t i v a o p o r causa das 
suas flôres. A Campanula, Campanula, exis te e m mais de 30 
e s p é c i e s n a E u r o p a Cen t ra l ; caracter isada p e l a sua c o r o l l a 
q u i n q u i f i d a , a z u l , c ampanu lada . A campanula pecegueira, C. 
persicifolia, cria-se nas mat tas e c u l t i v a - s e nos j a r d i n s ; é 
u m a p l a n t a de 3 p é s de a l t u r a c o m fo lhas estrei tas e d e n t a 
das , e f l ô r e s campanuladas pendentes . A campanula grande, C. 
médium, e a campanula pyramida l , C. pyramidalis, sao 
ambas o r iundas da E u r o p a M e r i d i o n a l . O rapuncio, Phyteuma, 
d i f f e r e d a c a m p a n u l a pe la co ro l l a q u i n q u i f i d a , que nao é 
c a m p a n u l a d a . O rapuncio vulgar, Ph. spicatum, t e m u m cau l e 
s i m p l e s , f o l h a s radicaes c a r d i f o r m e s , f o l h a s estrei tas e sesseis 
nos r amos , e espigas floraes compr idas , amare l l a s -e sb ranqu i -
cadas, ra ras vezes azues. Cria-se nas ma t t a s e t e m u m a r a i z 

m u i pa rec ida c o m a da be te r raba , que se come p repa rada 
como h o r t a l i ç a o u e m salada. 

I I . O R D E M . — L O B I F L O R A S , Lobiflorrc. 

O c a l i x e a c o r o l l a das p lan tas desta o r d e m sao sempre 
separados do o v a r i o , e p o r consegu in te sempre h y p o g y n i c o s . 
O c a l i x do m a i o r n u m e r o das f a m i l i a s é q u i n q u i f i d o , r a r a s 
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vezes t u b u l a r ; a coro l la apresenta quasi sempre u m a o r l a 
l o b a d a , m u i d i f f e r e n t e do t u b o . Estan p lan tas f ó r m a o duas 
t r i b u s , a n á l o g a s á s da p r i m e i r a o r d e m : a p r i m e i r a ab range 
as f a m i l i a s 111 a 121 , a segunda as f a m i l i a s 122 a 133. 

111. F a m i l i a . — Labiadas, LabiatcB. Sao a r b u s t o s , s emi -a r -
bustos ou hervas , c o m ramos oppostos , q u a n d r a n g u l a r e s , 
fo lhas oppostas, cruzadas e g e r a l m e n t e s imples , flôres a x i l l a r e s , 
dispostas e m cymos c e r r a d o s , f o r m a n d o pe la sua r e u n i ã o 
espigas o u cabecinhas. Es ta f a m i l i a , que comprehende 110 
g ê n e r o s c o m mais de 1,500 e s p é c i e s , encontra-se pe la m a i o r 
pa r t e nas r e g i õ e s da zona t e m p e r a d a , e a b u n d a nos paizes 
l i m i t r o p h e s do m a r M e d i t e r r â n e o . Quasi todas as labiadas sao 
a r o m a t i c a s , ao menos nas suas partes herbaceas . A hortelã, 
Mentha, abrange hervas de diversas f ô r m a s c o m raizes 
r a s t e i r a s , caules n u m e r o s o s , f o l h a s i n t e i r a s , den tadas , u m 
pouco crespas e flôres p e q u e n a s , tendo u m c a l i x dentado e 
u m a co ro l l a conica c o m u m a or la h o m o g ê n e a q u a d r i f i d a . A 
hortelã pimenta, pimentosa o u apimentada, M. piperita, que se 

c u l t i v a em quas i todos os j a r d i n s ; t e m 
r a m i n h o s encarnados- ru ivos , f o l h a s pe-
cioladas, ovaes, pon tudas e dentadas, e 
na p o n t a do c a u l i c u l o 16 a 20 v e r t i c i l l o s , 
que f ó r m a o u m a esp iga c o m p r i d a . T o d a 
a p l a n t a , cu j a s f o l h a s se e m p r e g a o p r i n 
c ipa lmen te como r e m é d i o c o n t r a as doen
ç a s do apparelho d i g e s t i v o , possue u m 
che i ro m u i a g r a d á v e l e u m sabor a roma-
t i c o , f o r t e ao p r i n c i p i o e m u i r e f r i g e r a n t e 
depois. A hortelã crespa, M. crispa, t e m 
folhas quas i sesseis, c a r d i f o r m e s ou ovaes 
e v e r t i c i l l o s m u i conchegados. Possue as 
mesmas propr iedades medic inaes que a 
precedente . O poejo vulgar , Pulegium 

Honeis piment.. vulgaris, t e m u m c a u l i c u l o c o m p r i d o e 
r a s t e i ro , fo lhas ovaes, obtusas, dentadas, e flôres roxas , ra ras ve 
zes brancas. Cria-se nos t e r renos h u m i d o s e arenosos da E u r o p a 
Cen t r a l . A p l an t a t e m u m cheiro a romat ico p a r t i c u l a r e d iversos 
usos medic inaes . O tomilbo, Thymus, é u m a rbus to sempre v e r 
de m u n i d o de fo lhas pequenas l ineares o u ovaes, l isas nos b o r 
dos, e de flôres dispostas e m v e r t i c i l l o s , c u j a r e u n i ã o f ó r m a 
u m a cabecinha o u u m a e s p i g a ; t a n t o o c a l i x como a c o r o í i a 



— 357 -

têm dous l á b i o s . O tomilho vulgar, Th. serpyllum, t e m u m cau
l i c u l o esbelto e f l ô r e s ovaes 
o u e l l ip t i cos , dotadas de p r o 
pr iedades medic inaes . O tomi
lho dos jardins, Th. vulgaris, 
d i f f e r e do precedente pelos 
cau l i cu lo s r ami f i cados e p e 
las f o l h a s e n r o l a d a s , peque
nas e de u m verde-c inzento . 
A s suas flôres e s t ã o dispostas 
em seis v e r t i c i l l o s . É u m adu
bo de que o povo usa m u i t o 
nas suas comidas . O ouregão 
ordinário ou oregos, Origanum 
vulgare, abunda nos prados 
o nas ma t t a s , o seu c a u l i c u l o 
é r u i v o - p a r d o o u p u r p u r e o , 
as suas fo lhas sao ovaes e 
obtusas e as flôres c ô r de 
rosa e dispostas e m cymos 
nas ex t r emidades do caule e 
dos ramos . A mangerona, Ma-
jorana hortensis, é u m p e 
queno a rbus to m u i t o v u l g a r 
nos j a r d i n s , c o m fo lhas ovaes, 
m u i obtusas, ve rde -c inzen t a s , 
pe l ludas n a p a g i n a i n f e r i o r , 
e flôres b rancas dispostas em Horteiã d o B r a s i i . 
e s p i g a s , as quaes t ê m a f ó r m a de cabecinbas e nascem nas 
a x i l l a s das f o l h a s , que se s o b r e p õ e m como as t e lhas de u m 
t e l h a d o . É o r i g i n a r i a da G r é c i a e t e m usos medic inaes e 
c u l i n a r e s . A alfazema, Lavenalula vera, é u m pequeno a rbus to 
m u i t o r a m o s o , de fo lhas l a n c o t i f o r m e s , enroladas nos bordos 
e pe l l udas n a p a g i n a i n f e r i o r ; as suas flôres s ã o azues e 
f ó r m ã o espigas ovaes peduncu ladas . Por m e i o de u m a d is -
t i l l a ç ã o l e n t a , a p l a n t a l a r g a os seus p r i n c i p i o s odo r i f e ro s , 
e cons t i tue os l í q u i d o s a romat i cos conhecidos pelos nomes de 

a g u a de l e v a n d a e e s s ê n c i a de a l f azema . O rosmaninho, Ros-
marinus officinalis, é u m pequeno a rbus to , sempre ve rde 
q u e t e m folhas l inea res , enroladas nos bordos, r i j a s e pe l ludas 
n a p a g i n a i n f e r i o r , e f l ô r e s azues-claras, dispostas e m cachos 
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pouco densos; emprega-se como r e m é d i o e como p e r f u m e . A 
salva, Salvia officinalis ( E S T . 4 3 , F I G . 3), é u m arbus to m u i t o 
pequeno com fo lhas ovaes , rugosas e cobertas de b u ç o 
c inzen to . As f l ô r e s sao azues o u r ô x a s . Cul t iva-se nos j a r d i n s 
e possue propr iedades cu l ina res e medic inaes . O hyssopo, 
Hyssopus medicinalis, t e m fo lhas l a n c e t i f o r m e s l ineares e 
m u i t a s f l ô r e s dispostas e m v e r t i c i l l o s . É u m a p l a n t a a r o m a 
t i c a , m u i t o v u l g a r nos j a r d i n s cu jas p ropr iedades m e d i 
cinaes se aprove i tao no t r a t a m e n t o das d o e n ç a s as thmat icas 
e estomacaes. A segurelha Satureja hortensis, t e m u m 
c a u l i c u l o isolado e r a m i f i c a d o , f o lhas e s t r e i t a s , l i n e a r e s , 
l a n c e t i f o r m e s , i n t e i r a s c o m pon t inhos res inosos ; as flôres s i o 

r ô x a s - a r r u i v a d a s . É u m adubo bas
tan te es t imado. A h e r v a - g a t o . i V é ^ í a 
cataria, t e m u m c a u l i c u l o c u r t o 
reves t ido de u m b u ç o c inzen to , e 
as fo lhas dispostas e m c y m o s pe-
ciolados m a i s espessos p a r a c i m a . 
As fo lhas sao m u i t o appl icadas 
con t ra a pa l l i dez e as d o e n ç a s h y s -
ter icas . A melissa o u melita, Melissa 
officinalis, t e m fo lhas ovaes, p o n 
tudas , dentadas, l i g e i r a m e n t e p e l 
ludas e cymos t u f o s o s , c o m duas 
a c inco flôres. A s f o l h a s colhidas 
antes da florescência sao g e r a l m e n 
te empregadas pe la m e d i c i n a e m 
todos os casos e m que se r e q u e r 
u m exc i t an te f r a c o e a roma t i co . 
A agua de melissa é u m p r o d u c t o 
obt ido pe la d i s t i l l a ç a o desta p l a n t a . 
O mangericâo, Ocymum basilicum, 
é u m a p l a n t a o r i g i n a r i a do Or i en t e 
e c u l t i v a d a e m todos os j a r d i n s da 
E u r o p a . 0 seu c a u l i c u l o é h e r b a 
ceo , quas i m o l l e e pubescen te ; as 
fo lhas sao ovaes , compr idas , u m 
pouco dentadas e n ú a s ; as flôres 
brancas e dispostas e m cachos 

M* culpada ou Herva cidíeira, simpleS. T e m UU1 CheirO m u i t O 
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a g r a d á v e l , e a n t i g a m e n t e era tao usado n a m e d i c i n a como 
a melissa . 

112. F a m i l i a — Verbenaceas, Verbenacem. Sao arvores o u 
arbustos , ra ras vezes he rvas , das quaes as lenhosas p e r t e n 
cem á s r e g i õ e s q u e n t e s , e as ou t r a s á s zonas temperadas . 
D i f f e r e m das labiadas , c o m as quaes t ê m m u i t a s ana log ias 
n a c o n f i g u r a ç ã o do ova r io e do f r u c t o . N a E u r o p a C e n t r a l h a 
apenas u m ú n i c o g ê n e r o b ravo desta f a m i l i a , mas c u l t i v ã o - s e 
d iversas variedades nos j a r d i n s p o r causa das suas l i ndas 
f l ô r e s . A verbena, Verbena officinalis, cresce nos te r renos 
á r i d o s e pouco c u l t i v a d o s ; t e m u m c a u l i c u l o erecto e r i j o , 
f o l h a s penn i f idas e f l ô r e s dispostas e m espigas, pequenas , 
de c ô r encarnada. A h e r v a t e m u m sabor a m a r g o l i g e i r a 
m e n t e ads t r i ngen te e era o u ' r ' o r a u m r e m é d i o r epu tado 
u n i v e r s a l . M u i t a s variedades amer icanas , especia lmente a Ver
bena Melindres, o r i g i n a r i a de B u e n o s - A y r e s , sao f l ô r e s 
l i n d í s s i m a s ; esta u l t i m a é de u m encarnado m a g n í f i c o . A teca 
gigante, Tectona grandis, d á - s e nas í n d i a s Orientaes e fo rnece 
u m a m a d e i r a e x c e l l e n t e , sobre tudo pa ra a c o n s t r u c ç ã o de 
nav ios . A s fo lhas desta a rvo re t ê m 4 p é s de c o m p r i d o e 2 de 
l a r g u r a , sao ovaes , e s e r v e m para t i n g i r os tecidos de l a e 
de seda; a c ô r q u e f o r n e c e m é p u r p u r e a . 

113. F a m i l i a . — Myoporineas, MyoporinecB. Sao a rbus tos n ú s , 
á s vezes ves icu losos , c o m fo lhas a l t e rnas o u oppos tas , i n t e i 
ras e g e r a l m e n t e lisas nos bordos . A s flôres sao a x i l l a r e s ; 
isoladas e p rov idas de peduncu los n ú s . P e r t e n c e m todas á 
N o v a - H o l l a n d a e á Nova -Ze land ia . 

114. F a m i l i a . — Boragineas Asperifoliaceas, Boraginece o u As-
perifoliacece. Sao p lan tas he rbaceas , ra ras vezes arbus tos , 
q u e possuem c a u l i c u l o s redondos o u i r r e g u l a r e s , r amos sem 
n ó s e f o l h a s d i spe r sas , i n d i v i s a s , nervosas , pe l a m a i o r pa r t e 
revest idas de u m pe l l o r i j o ; as flôres sao h e r m a p h r o d i t a s e 
dispostas e m espigas b i l a te raes , e m cachos o u e m campan icu la s . 
Pe r t encem todas á s r e g i õ e s da zona t e m p e r a d a , b o r e a l , e 
c o n t ê m , pe la m a i o r pa r t e , subs tancias viscosas e a d s t r i n g e n 
tes ; m u i t a s d ' en t re e l las t ê m p rop r i edades medic inaes ; 
a l g u m a s sao val iosas pelos s e r v i ç o s que prestao n a t i n t u r a r i a , 
ou t ras s ó se c u l t i v a o p o r a m o r das suas l indas f l ô r e s . A 
lingua de serpente, Echium vulgare, t e m u m c a u l i c u l o h e r b a 
ceo, cober to de p e l l o s r i j o s , b e m como as f o l h a s l i nea res e 
l a n c e t i f o r m e s . A s suas espigas sao a x i l l a r e s e r e c u r v a d a s , e 
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a co ro l l a encarnada antes de se a b r i r , torna-se depois a z u l . 
Toda a p l a n t a é u m r e m é d i o viscoso, r e f r i g e r a n t e e e m o l l i e n t e . 
A berva das sete sangrias, Lithospermum officinale, p r o d u z 
sementes lisas e b r i lhan te s , que erao a n t i g a m e n t e u m d i u r e -
t i co m u i t o usado nas d o e n ç a s de b e x i g a . A pulmonaria, 
Pulmonaria officinalis. é u m a p l a n t a cober ta de b u ç o r i j o , 
c o m fo lhas radicaes ca rd i fo rmes e fo lhas ramaes de f ó r m a 
o v a l ; as suas f l ô r e s sao p r i m e i r o encarnadas e depois r ô x a s ; 
cresce e m ter renos h u m i d o s e sombr ios , sobre tudo nas mat tas . 
Com a raiz e as fo lhas faz-se u m a t i sana boa c o n t r a as affec-
ç õ e s e i n f l a m m a ç õ e s da m e m b r a n a mucosa dos orgaos r e s p i r a 
t ó r i o s . A consolida, Symphytum officinale, t e m u m a ra iz grossa, 
polposa , e x t e r i o r m e n t e p r e t a e b ranca no i n t e r i o r . O seu 
cau l i cu lo é ramoso e pubescen t e , bem como as fo lhas ovaes 
e l ance t i fo rmes e as f lores brancas o u r ô x a s . A b u n d a nas 
m a r g e n s das r i b e i r a s , p r i n c i p a l m e n t e onde h a m u i t o s s a l 
g u e i r o s . A ra iz é app l i cada con t ra as h e m o r r h a g i a s in te rnas . 
A alcanna, Alkanna tinctoria, é m u i t o c o m m u m na H u n g r i a 
e na E u r o p a Or i en t a l e M e r i d i o n a l ; as suas ra izes sao m u i 
r icas e m substancias corantes , e dao u m a l i n d a c ô r encarnada , 
especialmente pa ra t i n g i r substancias gordas o u e s s ê n c i a s 
e t h é r e a s . A lingua de vacca o u buglossa, Anchusa officinalis, 
é uma h e r v a cober ta de b u ç o r i j o c o m fo lhas compr idas e 

cachos f o r m a d o s p e l a r e u n i ã o 
de espigas f lo raes , ao p r i n c i p i o 
encarnadas e depois azues. 
Cria-se e m te r renos seccos e 
arenosos. A r a i z , as f o l h a s e as 
f l ô r e s desta p l a n t a sao e m p r e 
gadas nas artes e t a m b é m na 
med ic ina como emol l i en t e s e 
pu rgan te s . A borragem, Borra-
go officinalis, é u m a p l a n t a 
herbacea, de 1 a 2 p é s de a l t u 
ra , r eves t ida de pe l los á s p e r o s ; 
as suas f l ô r e s sao azues e as 
fo lhas t ê m u m sabor a m a r g o : 
comem-se á s vezes c o m a s a l a 
da. O heliotropo, Heliotropium 
peruvianum, é u m a f l ô r m u i t o 
c o n h e c i d a , que se encon t ra 
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e m quas i todos os j a r d i n s ; che i ra a b a u n i l h a e exha l a u m 
a r o m a m u i f o r t e . A orelha de rato, Myosotis palustris, é u m a 
pequena f l ô r a z u l , mu i to , , abundante nos prados h u m i d o s e 
nas margens das r ibe i ras . Os povos do Nor t e chamao- lhe 
« Nao se e s q u e ç a de m i m . » H a o u t r a p l a n t a , que se c u l t i v a 
nos j a r d i n s e cujas f l ô r e s sao i g u a l m e n t e azues e m u i 
parecidas c o m as da ore lha de r a t o ; p e r t e n c e m ao g ê n e r o 
suprac i t ado do Cynoglossum omphaloides. 

115. Famil ia .—Cordiaceas , Cordiacece. Sao a rvores e a r 
bustos m u n i d o s de fo lhas a l ternas , agudas nos bordos e 
á s p e r a s , e de f l ô r e s dispostas em pan icu las , cymos , e t c , c o m 
pequenas f o l h a s , que as c o b r e m . O f r u c t o é u m c a r o ç o 
q u a d r i l o c u i a r . Estas p lan tas abundao nas r e g i õ e s t ropicaes 
de ambos os h e m i s p h e r i o s , p r i n c i p a l m e n t e na A m e r i c a . A 
cordia preta, Cor dia mixa, é u m a a rvore de 30 p é s de a l t u r a , 
q u e v i v e nas í n d i a s Orientaes, na A r á b i a e no E g y p t o . O seu 
i r u c t o é u m a baga p r e t a , chamada baga p e i t o r a l , que se 
e m p r e g a como r e m é d i o nas d o e n ç a s dos orgaos r e s p i r a t ó r i o s . 

116. F a m i l i a . — Hydrophyllineas, Hydrophyllinecs. Sao her
vas c o m fo lhas al ternas o u oppostas, quas i sempre penn i f idas , 
e f l ô r e s brancas dispostas em cachos t e r m i n a e s ; sao todas 
o r i g i n á r i a s das r e g i õ e s temperadas da A m e r i c a Sep t en t r i ona l . 
O hydrophyllo do C a n a d á , Hydrophyllum canadense, é u m a 
p l a n t a , c u j a r a i z é u m a n t í d o t o c o n t r a a m o r d e d u r a das 
cobras . 

117. F a m i l i a . — Gonvolvulineas , ConvoLvulineoz. Sao he rvas 
o u a r b u s t o s , e m g e r a l enro lados sobre s i m e s m o s , e cheios 
de u m sueco l á c t e o , apresentando fo lhas a l t e rnas , i n t e i r a s o u 
l obadas , f l ô r e s ax i l l a res o u t e r m i n a e s , m u i t a s vezes sus
tentadas p o r duas bracteas , c o m u m ca l ix composto de 
c inco sepalas o u m a c o r o l l a c o n i c a , q u i n q u i l o b a d a . Quas i 
todas hab i t ao as r e g i õ e s t r op i cae s , b e m poucas os paizes 
t emperados o u f r i o s . A l g u m a s sao m e d i c i n a e s , ou t ras f o r n e 
c e m u m a l i m e n t o p r e c io s o , ou t ras a inda sao est imadas s ó 
pe las suas bon i tas f l ô r e s . A trepadeira Convulvulus, encontra-se 
e m numerosas e s p é c i e s e m todas as partes do m u n d o . É 
carac te r i sada pe lo seu c a u l i c u l o v o l ú v e l e t r e p a d o r e pelas 
suas l i ndas f l ô r e s . A trepadeira dos arbustos, C. sepium, t e m 
f o l h a s s a g i t a d a s , c o m p r i d a s e p o n t u d a s , e g randes f l ô r e s 
brancas . A trepadeira dos campos , C. arvensis, d i s t i ngue - se 
d a precedente s ó pelas f l ô r e s , q u e sao encarnadas . Nos j a r d i n s 
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eultivao-se as var iedades s e g u i n t e s : A trepadeira t r ico lôr , C. 
tricolor, o r i g i n a r i a da E u r o p a M e r i d i o n a l , e a trepadeira var ie-

mentares . A ipomea purgante, I p . purga, e a ipomea ja lapa , I p . 
jalapa, v ê m ambas do M é x i c o , e f o r n e c e m a ra iz conhecida 
pelo nome de j a l apa . A batata doce, I p . Batatas, é o r i g i n a r i a 
da A m e r i c a e cu l t iva-se p resen temente e m todos os paizes 
t ropicaes . A sua ra iz t u b e r c u l o s a , polposa e doce , é u m a l i 
men to saboroso e i m p o r t a n t e para os hab i tan te? daque l l a s 
r e g i õ e s . 

118. F a m i l i a . — Polemoniineas, Polemoniinece. Sao he rvas e 
arbustos que crescem nas zonas temperadas da A m e r i c a do 
Nor t e e do S u l , ha poucas e s p é c i e s e u r o p é a s . O polemonio ou 
valeriana grega, Polemonium cceruleum ( E S T . 4 3 , F I G . 4) , 
chamado t a m b é m escada do céo ou escada de Jacob, é 
u m a p l a n t a b r a v a da E u r o p a M e r i d i o n a l ; cu l t iva-se nos 
j a rd ins dos paizes mais septent r ionaes . 

119. Familia.—Cobeaceas, Cobceacece. É u m a pequena f a m i l i a 
da A m e r i c a T r o p i c a l , que s ó d i f f e r e da precedente e m ter 
u m c a u l i c u l o t r e p a d o r ; é m u n i d a de fo lhas a l te rnas , p e n n i -
fo rmes e acabando n ' u m t r o n q u i n h o ramoso . A cobea, Cobcea 
scandens , é o r i u n d a do M é x i c o , e cu l t iva-se na E u r o p a por 
causa das suas f l ô r e s . 

120. Familia.—Hydroleaceas, Hydroleacea. Sao p l an t a s ana-
'ogas á s t repadei ras e p roven ien tes das r e g i õ e s t rop icaes da 
A m e r i c a e da As ia . 

gada , C. discolor, q u e v e m 
da A m e r i c a do S u l . Nas I l h a s 
C a n á r i a s h a u m a var iedade , 
conhec ida pe lo n o m e de t r e 
padeira vassoura, C. scoparius, 
q u e é e r e c t a , a r b u s t i f o r m e 
e mais semelhante a u m a 
g ies ta do que a u m a t r epa 
de i r a . A sua r a i z , pe l a d i s -
t i l l a c a o , d á u m oleo e t h é r e o 
que che i r a á rosas. A ipomea, 
Ipomea, é o r i g i n a r i a das 
r e g i õ e s t ropicaes dos dous 
hemisphe r io s e m u i r i c a 
e m e s p é c i e s , que f o r n e c e m 
substancias medic inaes e a l i -
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121 . F a m i l i a . — Coscutaceas , Cuscutacem. É u m a f a m i l i a 
pequena , composta s ó de u m g ê n e r o , que encer ra u n i c a m e n t e 
p l an t a s filiformes sem fo lhas , e v o l ú v e i s com f l ô r e s pequenas 
dispostas e m t u f o s ; p o r meio de u m pequeno appare lho s u -
gador , que t e m a f ó r m a de u m a v e r r u g a e se acha aos lados 
do c a u l i c u l o , estas p lan tas a p e g ã o - s e aos ou t ros vegetaes , 
donde t i r a o os seus suecos a l imen ta r e s . A cascata, Cuscuta 
epiliwn, denominada t a m b é m seda de linno , fio do diabo ou 
herva-felpuda. é u m a p l a n t a p a r a s i t a , que apparece á s vezes 
nos c a m p o s , onde d e s t r ó e o l i n h o , chupando- lhe a seiva. É 
u m r e m é d i o empregado c o n t r a as d o e n ç a s do fiírado e do 
b a ç o . 

122. F a m i l i a . — Globulariaceas, Globulariacece. S ã o arbustos , 
s emi -a rbus tos , e hervas com cau l i cu lo s redondos e n ã o a r t i 
cu lados , fo lhas disseminadas ou agrupadas e m t u f o s e f l ô r e s 
h e r m a p h r o d i t a s . A globalaria vu lgar , Globularia vulgaris, 
a b u n d a nas co l l inas expostas ao s o l ; t e m u m a ra iz lenhosa , 
u m c a u l i c u l o de 3 a 6 p é s de a l t u r a , f o lhas radicaes ovaes 
o u espatuladas , e fo lhas ramaes l a n c e t i f o r m e s e pon tudas . 
A s f l ô r e s s ã o brancas o u azues, t e rminaes e isoladas. 

123. F a m i l i a . — Selagineas, Selaginem. S ã o pequenos a rbus
tos, q u e crescem n a Á f r i c a M e r i d i o n a l , m u i parecidos c o m as 
v e r b e n a c e a s ; as suas fo lhas i n f e r i o r e s s ã o oppostas , as su
pe r io res d i s seminadas , e as f l o r e s s ã o t e rminaes e disposta? 
e m espigas. Quas i todas s ã o o d o r i f e r a s ; a Hebenstreitia 
dentata apresenta a s i n g u l a r i d a d e n o t á v e l de ser i n o d o r a pe la 
m a n h ã , m a l c h e i r a ao m e i o d i a , e a roma t i ca p a r a a n o i t e . 

124. F a m i l i a . — Escrophnlariaceas, ScrophulariacecB. Sao her -
Vas o u s emi -a rbus to s , c o m c a u l i c u l o s e r ama lhos c y l i n d r i c o s , 
s e m n ó s , e á s vezes q u a d r a n g u l a r e s e nodosos. Suas fo lhas 
s ã o oppostas o u a l t e rnas , c o m f l ô r e s i r r e g u l a r e s , a x i l l a r e s , o u 
r eun idas em t u f o s compostos. O c a l i x t e m o r d i n a r i a m e n t e 
4 a 5 sepalas e a co ro l l a f ó r m a u m a e s p é c i e de c a m p a i n h a 
c o m dous l á b i o s , o u t e m o aspecto de u m a g u e l a . E n c o n -
t r ã o - s e e m a b u n d â n c i a e m q u a s i todas as par tes do m u n d o , 
e spec ia lmen te nas zonas temperadas do N o r t e , e c o n s t i t u e m 
u m a f a m i l i a m u i t o g r a n d e c o m m a i s de 1,200 g ê n e r o s ; umas 
destas p lan tas s ã o venenosas, ou t ras medic inaes , ou t r a s a inda , 
p r o d u z e m f l ô r e s m u i t o bon i tas . A verônica , Verônica, t e m 
u m c a l i x c o m 4 a 5 sepalas e u m a c o r o l l a c i r c u l a r q u a t r i -
p a r t i d a , c o m o l o b u l o s u p e r i o r mais l a r g o . A verônica officinal, 
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V officinalis , que abunda nos te r renos seecos, t e m u m c a u 
l i c u l o quasi ras te i ro e p u b e s c e n t e , fo lhas ovaes e dentadas, 
i g u a l m e n t e pel ludas , e f l ô r e s azues e m cachos a x i l l a r e s . Esta 
p l a n t a é u m r e m é d i o m u i t o p o p u l a r e emprega-se p r i n c i p a l 
m e n t e con t r a as i n f l a m m a ç õ e s da m e m b r a n a mucosa dos 
orgaos r e s p i r a t ó r i o s . A d i g i t a l . Digitalis, t e m u m c a l i x q u i n -

q u i f i d o e u m a c o r o l l a campa
n u l a d a conica com u m a o r l a 
o b l i q u a i g u a l m e n t e q u i n q u i f i d a . 
A digi ta l purpurea, D. purpurea, 
é u m a p l a n t a venenosa m u i nar 
c ó t i c a , que se c r i a nas mat tas , 
sobre tudo nas serranias ; c u l 
t i va - se t a m b é m nos j a r d i n s e 
possue u m c a u l i c u l o de 2 a 4 
p é s de a l t u r a com fo lhas com
pr idas e r u g o s a s , revest idas , 
b e m como e l le , de u m b u ç o 
pa rdo . 

As f l ô r e s sao pendentes , car
mesins e brancas c o m pontos 
encarnados-escuros no i n t e r i o r 
do l á b i o i n f e r i o r . As fo lhas 
cons t i t uem u m a das substancias 
medic inaes mais i m p o r t a n t e s ; 
tomadas e m f o r t e d ó s e p r o d u 
zem u m envenenamento m u i 
r á p i d o ; e m pequenas d ó s e s e m -
p r e g ã o - s e c o n t r a va r i a s d o e n ç a s 
ne rvosas , a í f e c ç õ e s do syste-

pigftai, m a l y m p h a t i c o e padec imentos 
o r g â n i c o s do c o r a ç ã o ; as i n f l a m m a ç õ e s chron icas t a m b é m se 
combatem por me io de u m a t i n t u r a de d i g i t a l . A boca de leão, 
Antirrhimim, t e m u m c a l i x c o m cinco sepalas e u m a co ro l l a 
g ibosa na base; o seu l á b i o super io r é b i f i d o , o i n f e r i o r 
t n f i d o . A boca de leão maior, A. majus, o u grande dorante, 
é m u n i d a de u m caud i cu lo de 3 p é s de a l t u r a , n ú n a p a r t e 
i n f e r i o r , viscoso e pe l l udo pa ra c i m a , c o m fo lhas c o m p r i d i n h a s 
e l ance t i fo rmes e f l ô r e s cobertas de g l â n d u l a s e de b u ç o , c ô r 
de rosa ou p u r p u r e a s ; a c o r o l l a é á s vezes b r a n c a p o r f ó r a 
e amare l l a i n t e r i o r m e n t e . Esta h e r v a que cresce nas paredes 
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ve lhas , é usada como d i u r e ú c o e c u r a t i v o de f e r idas . A l inaria , 
Linaria, t e m u m c a l i x c o m c inco sepalas, i r r e g u l a r , e u m a 
coro l l a e m f ó r m a de g u e l a c o m u m a espora na base. A l ina
r ia vulgar, Linaria vulgaris, o u boca de leão amarella, o u 
Unho de Maria, cresce nos c a m i n h o s , campos e l u g a r e s 
i n c u l t o s ; t e m fo lhas l ineares l a n c e t i f o r m e s e u m a co ro l l a 
a m a r e l l a c ô r de e n x o f r e e c ô r de a ç a f r ã o i n t e r i o r m e n t e . Esta 
flôr e ra a n t i g a m e n t e usada como p u r g a n t e nos casos de 
h y d r o p i s i a ; presentemente s ó serve pa ra fazer compressas 
an ta lg icas . A escrophularia, Scrophularia, t e m u m c a l i x q u i n -
q u i f i d o e uma coro l l a e m f ó r m a de u r n a c o m u m a o r l a 
q u i n q u i f i d a . H a duas e s p é c i e s e u r o p é a s : a escrophularia vulgar 
o u escrophularia nodosa ou fétida , Ser nodosa, c u j o c a u l i c u l o 
é q u a d r a n g u l a r e a escrophularia dos rios ou aquá t ica , Ser. 
zquatica, c u j o c a u l i c u l o é mais l a r g o e p r o v i d o de fo lhas 
ovaes c a r d i f o r m e s . É u m r e m é d i o p o p u l a r c o n t r a as escro-
phu la s . A graciola, Gratiola, apresenta u m c a l i x c o m c inco 
sepalas sustentado por duas b rac teas ; a c o r o l l a é c a m p a n u l a d a 
c o m u m p e r i s t o m a q u i n q u i f i d o e b i l a b i a d o . A graciola medicinal 
Gr. officinalis, cresce nos p a ú e s ; t e m f o l h a s l a n c e t i f o r m e s 
m u n i d a s de dentes fininhos, e f l ô r e s i s o l a d a s , b rancas o u 
a m a r e l l a s - r u i v a s e a x i l l a r e s ; é u m a p l a n t a venenosa ; ob ra 
como p u r g a n t e , e tomada e m pequenas d ó s e s é r e m é d i o 
exce i l en te con t r a todas as d o e n ç a s , p roven ien tes da i n a c t i v i -
dade do sys tema d i g e s t i v o . A calceolaria, Calceolaria , t e m u m 
c a l i x com qua to sepalas q u a s i iguaes e u m a co ro l l a b i l ab i ada ; 
o l á b i o super io r é c u r t o o i n f e r i o r a longado , grosso e da 
f ó r m a de u m sapato. Es ta p l a n t a é o r i g i n a r i a da A m e r i c a 
M e r i d i o n a l e c u l t i v a se nos j a r d i n s p o r causa das suas f l ô r e s . 
A paulonia, Paulownia imperialis , é u m a a r v o r e o u u m 
a rbus to do J a p ã o , ornado de l indas fo lhas l a rgas e de flôres 
odor i fe ras r ô x a s . É o r i u n d a do J a p ã o e s ó ha poucos annos 
figura nos j a r d i n s . 0 verbasco , Verbascum, t e m u m c a l i x 
q u i n q u i f i d o e u m a co ro l l a r o t i i b r m e c o m u m per i s toma d e s i g u a l 
e q u i n q u i l o b a d o s . O verbasco vulgar o u vela r e a l , V Thapsus, 
possue u m c a u l i c u l o e rec to , á s vezes 6 p é s de a l t u r a , cober to 
de p e l l o denso e a m a r e l l o pa rdo . A s suas fo lhas s ã o pequenas 
e m u n i d a s de den t i nhos m u i finos nos bordos ; as flôres 
a m a r e l l a s c ô r de e n x o f r e f ó r m ã o u m cacho c y l i n d r i c o , q u a s i 
c l a v i f o r m e e m u i a l o n g a d o depois da florescência. A b u n d a 
nos l u g a r e s expostos ao so l . 0 verbasco de flôres grandes, V 
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thapsiforme ( E S T . 43, F I G . 5), d i f f e r e do precedente pelas 
f lo res , que sao maiores e ma is chatas. A s fo lhas e as flôres de 

fo lhas ovaes , m u n i d a s de dentes m u i t o p r o n u n c i a d o s , e 
flôres isoladas nas a x i l l a s s u p e r i o r e s ; ellas f ó r m ã o á s vezes 
u m a e s p é c i e de espiga o u de cacho. A n t i g a m e n t e colhia-se 
esta p l a n t a e preparava-se c o m e l l a u m r e m é d i o , r e p u t a d o 
excel lente con t ra as o p h t h a l m i a s . A pedicular, Pedicularis 
palustris, t e m u m c a u l i c u l o erecto e p u r p u r e o , f o l h a s l i 
neares , compr idas e p e n n i f i d a s , e flôres quas i sesseis, p u r -
pureas, p r i n c i p i a n d o ao me io do c a u l i c u l o e m todas as a x i l l a s . 
Cresce nos prados paludosos. Esta h e r v a é u m r e m é d i o 
u iu r e t i co , e prepara-se com e l l a p ó s insec t ic idos . 

126. Familia.—Orobancheas, OrobanchecB. S ã o p l an t a s h e r b a 
ceas, sem fo lhas , sempre c ó r a d a s e crescendo como paras i tas 
sobre as raizes de out ras p lan tas . Seu c a u l i c u l o é cober to de 
pequenas escamas polposas , e as f lo res o u s ã o isoladas e 
nascem nas ax i l l a s das escamas super iores , ou e s t ã o dispostas 
e m cachos no v é r t i c e do c a u l i c u l o . Pe r t encem pela m a i o r 
par te á zona temperada do h e m i s p h e r i o b o r e a l . A escamularia 
Lathrma squammaria, cresce sobre as raizes das a rvores 

ambos t ê m propr iedades m e d i 
cinaes, e a s e m e n t e , de i tada n a 
a g u a , en torpece os pe ixes . 

Verbasco. 

125. F a m i l i a . — Rbinantbineas, 
Rhinanthinece. S ã o he rvas c o m 
f o l h a s oppostas e flôres a x i l l a r e s ; 
v i v e m todas nas zonas t emperadas 
e nas f r i a s . A s suas brac teas s ã o 
m u i t a s vezes c ó r a d a s e p e n t i f o r -
mes, o c a l i x t e m 4 a 5 sepalas 
e a co ro l l a é b i l a b i a d a . O melam-
pyro o u trigo de vacca, Melam-
pyrum arvense, cresce nos c a m -

pos i n c u l t o s e en t r e o t r i g o ; t e m 
folhas l inea res e flôres dispostas 
e m esp igas ; as suas sementes 
apparecem f r e q ü e n t e m e n t e m a n 
chando o p ã o . A eophrasia, Eu-
phrasia officinalis, cresce e m 
todos os prados seccos; t e m 
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s i lves t res e u r o p é a s e t e m f l ô r e s b rancas -avermelhadas , quas i 
pendentes . O orobanche, Orobanche, é u m a p l a n t a pa ras i t a de 
que e x i s t e m e s p é c i e s numerosas ; cada u m a destas v i v e sobre 
as ra izes de u m a a rvo re o u de u m cer to v e g e t a l . O m a i s 
conhecido é o orobanche ramoso, O. ramosa, o u estrangulador 
do canemo; como o seu n o m e i n d i c a , esta p l a n t a cria-se nas 
raizes do canemo e do tabaco , e causa g randes p r e j u i z o s , 
p o r q u e c h u p a a seiva dos v e g e t a e s , de que se n u t r e f azen 
do-os seccar o u m u r c h a r . 

127. F a m i l i a . — Gesneraceas, Gesneraceas. Sao hervas o u se
mi-a rbus tos t rop icaes , cu jas fo lhas sao oppostas; i n d i v i s a s , 
mas dentadas e r u g o s a s , e as flôres dispostas e m cachos de 
u m v e r m e l h o - c l a r o ; p e r t e n c e m quas i todas ao h e m i s p h e r i o 
occ iden ta l . 

128. F a m i l i a . — Cyrtandraceas , Cyrtandraceas. Sao p lan tas 
t r o p i c a e s , q u a s i i d ê n t i c a s á s Gesneraceas , mas h a b i t a n d o 
todas o c o n t i n e n t e eu ropeu . M u i t a s d 'en t re ellas sao despro
v idas de c a u l i c u l o , ou t ras p e r f e i t a m e n t e paras i tas . As fo lhas 
sao e m g e r a l sesseis, impa re s e de s iguaes ; o c a l i x é i n t e i r a 
m e n t e h y p o g y n i c o e o o v a r i o rodeado p o r u m disco c i r c u l a r . 

129. F a m i l i a . — Bignoniaceas , Bignoniaceas. S ã o a r v o r e s , 
arbustos o u p lan tas v o l ú v e i s e t repadoras , c o m f o l h a s oppostas, 
g e r a l m e n t e o u d i c i t i f o r m e s e flôres m u i l indas f o r m a n d o cachos 
o u pan icu la s . P e r t e n c e m quas i e x c l u s i v a m e n t e á A m e r i c a 
M e r i d i o n a l e cu l t ivao-se nos j a r d i n s da E u r o p a como p lan tas 
e x ó t i c a s . A catalpa o u arvore de trombetas, Catalpa syringas-
folia, é u m a a rvore l i n d i s s i m a , de t r i n t a p é s de a l t u r a , o r 
nada de fo lhas de 1 p é de c o m p r i m e n t o e 6 po l legadas de 
l a r g u r a , c a r d i f o r m e s e chanf radas , e de pan i cu l a s t e r m i n a e s , 
g randes e p y r a m i d a e s c o m f l ô r e s brancas , salpicadas i n t e r i o r 
m e n t e de pon tos enca rnados ; é o r i g i n a r i a do S u l dos Estados-
U n i d o s . A bignonia o u flôr das trombetas, Bignonia radicans, 
t e m f o l h a s p e n n i f o r m e s e flôres encarnadas m u i t o b o n i t a s , 
que se c u l t i v a o p a r a c o b r i r paredes , c a r a m a n c h õ e s , etc. 

130. F a m i l i a . — Pedaliineas, Pedalineas. Sao hervas c o m 
f o l h a s oppostas e f l ô r e s isoladas e a x i l l a r e s m u n i d a s de duas 
brac teas . Encontrao-se e m todas as r e g i õ e s i n t e r t rop i caes . O 
gergelim o u sésamo, Semamum orientale, o r i g i n á r i o das í n d i a s 
Or ien taes , c u l t i v a - s e p re sen t emen te n o E g y p t o e e m todos os 
paizes s i tuados en t re os t r ó p i c o s . Suas f o l h a s sao ovaes, i n 
te i ras , quas i l isas nos b o r d o s , e as suas f l ô r e s b rancas ; a 
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coro l l a é m u i parec ida c o m a d a d i g i t a l . A semente desta 
p lan ta é d o c e , ex t rahe-se de l i a u m a e s p é c i e de azeite m u i t o 
e s t i m a d o , que se usa p a r a t e m p e r a r as comidas e q u e ó 
m u i t o empregado nas artes. 

131 . Familia.—Acanthineas , Acanthinecs. Sao a rbus tos e 
semi-arbustos c o m f o l h a s oppostas e f l ô r e s t e r m i n a e s o u 
ax i l l a r e s dispostas e m e s p i g a s , cachos o u p a n i c u l a s . H a 
ma i s de 600 g ê n e r o s , m u i t o c o m m u n s en t r e os t r ó p i c o s ; n a 
Eu ropa existe apenas u m g ê n e r o . E x t e r i o r m e n t e parecem-se 
m u i t o c o m as escrophular ias ; as suas f l ô r e s , pe lo c o n t r a r i o , 
assemelhao-se á s das b ignon iaceas . O acantb.9, Acanthus 
mollis, d á - s e nos ter renos h u m i d o s e pedregosos da E u r o p a 
M e r i d i o n a l ; as suas f o l h a s sao b r i l h a n t e s , penn i f i da s e s inuo
sas, nas f l ô r e s f ó r m a o u m a g r a n d e espiga t e r m i n a l e o 
c a u l i c u l o é c o m p r i d o , n ú e s cap i fo rme . A f o l h a g e m desta 
p l a n t a d e u o r i g e m ao cap i t e i da c o l u m n a da o r d e m c o r i n -
t h i a . 

132. F a m i l i a . — Lentibularias , Lentibularice. Estas he rvas 
vegetao n a a g u a o u nos t e r renos h u m i d o s e encontrao-se e m 
todas as par tes do m u n d o , mas sempre e m pequeno n u m e r o . 
A grasseta o u pinguicula, Pinguicula vulgaris , cresce nos 
prados h u m i d o s e nos p a ú e s ; é u m a h e r v a viscosa e p e l l u d a 
que apresenta u m c a u l i c u l o a t roph iado , fo lhas e m f ó r m a de 
roseta , polposas e membranosas e flôres isoladas , peduncu
ladas , r ô x a s . As fo lhas f rescas empregao-se c o n t r a as d o e n ç a s 
do p e i t o ; o seu uso ex te rno é r e c o m m e n d a d o nos casos de 
f e r idas o u de ulceras . 

133. Familia.—Solanineas, Solanineas. Sao p lan tas herbaceas 
nos paizes sep ten t r ionaes , e arbustos o u a rvores nas r e g i õ e s 
t ropicaes . Suas fo lhas sao a l t e rnas , i n t e i r a s o u lobadas de 
diversas mane i ra s ; as que e s t ã o ma i s pe r to da flôr achao-se 
de o r d i n á r i o reun idas aos p a r e s ; as flôres sao r e g u l a r e s , 
dispostas e m cymos , cachos o u pan icu las , e t a m b é m isoladas , 
t ê m u m c a l i x q u a d r i ou s ex i f i do , e m g e r a i pers is tente , e u m a 
corol la h y p o g i n i c a c o m u m p e r i s t o m a q u a d r i o u q u i n q u i f i d o . 
O f r u c t o é u m a c á p s u l a contendo m u i t a s semen tes , o u u m a 
baga . A f a m i l i a é m u i t o g r a n d e ; con ta mais de 54 g ê n e r o s 
c o m a l g u m a s 700 e s p é c i e s , conhecidas e m todas as pa r t e s do 
m u n d o ; e sobre tudo en t re os t r ó p i c o s q u e a m a i o r p a r t e 
destas p lan tas e x i s t e m . A s solanineas sao g e r a l m e n t e n a r c ó 
t icas o u venenosas as suas propr iedades medic inaes s e n ã o 
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i d ê n t i c a s e m t o d a s , sao pelo menos a n á l o g a s ; o tabaco , as 
bata tas e out ras p lan tas a l imenta res apresentao v e s t í g i o s 
desta p a r t i c u l a r i d a d e . O solano, Solanum, t e m u m c a l i x c o m 
cinco sepalas e u m a c o r o l l a r o t i f o r m e , q u i n q u i f i d a e p l i cada . 
A herva moura, Solanum nigrum ( E S T . 43, F I G . 11) é u m a 
p l a n t a venenosa m u i v u l g a r ; cresce nos c a m i n h o s , l uga re s 
i n c u l t o s , t e r r enos á r i d o s , e t c . , e é caracter isada pelas suas 
fo lhas sinuosas e c h a n f r a d a s , pelas f l ô r e s brancas e pelas 
bagas pretas , que p r o d u z . A h e r v a é u m r e m é d i o e m o l l i e n t e 
e an t a lg i co de uso e x c l u s i v a m e n t e e x t e r n o . A doce-amarga, S. 
áulcamara, t e m u m c a u l i c u l o a r b u s t i f o r m e , t r epador , r e c u r 
vado sobre s i mesmo , fo lhas ca rd i fo rmes ou l a n c e t i f o r m e s , 
f l ô r e s r ô x a s e bagas encarnadas; abunda nas brenhas o u nos 
luga res h u m i d o s . O c a u l i c u l o e os r a m i n h o s a inda novos sao 
usados nas ar tes . A batata o u solano tuberoso, S. túberosum, 
( E S T . 43, F I G . 10) é u m a p l a n t a a l i m e n t a r u n i v e r s a l m e n t e 
conhec ida ; é o r i g i n a r i a da A m e r i c a M e r i d i o n a l , donde ve io 
p a r a a E u r o p a pelos fins do s é c u l o x v i ; apresenta cau l i cu los 
erectos u m pouco á s p e r o s , f o l h a s penn i f i da s e cobertas de 
b u ç o , f l ô r e s e s b r a n q u i ç a d a s o u r ô x a s e bagas pendentes , a r 
redondadas , do t a m a n h o de u m a cere ja , verdes o u pre tas-
ave rmelhadas . A ra iz é compos ta de m u i t a s fibras compr idas , 
e r a s t e i r a , p r o d u z numerosos t u b e r c u l o s diversos e m t a m a n h o , 
f ó r m a e c ô r ; os quaes c o n s t i t u e m u m a l i m e n t o q u a s i i n d i s 
p e n s á v e l . A s b a g a s , os t u b e r c u l o s e os c a u l i c u l o s novos 
encer rao u m a s u b s t a n c i a , d e n o m i n a d a solanino, q u e t e m 
propr iedades venenosas. A s bata tas plantao-se p o r m e i o de 
t u b e r c u l o s i n t e i r o s o u e m p e d a ç o s destes; mas pa ra q u e nao 
d e g e n e r e m , é b o m r e n o v a r de vez e m quando as e s p é c i e s 
por m e i o de sementes. O tomate, S. Lycopersicum, t e m u m 
c a u l i c u l o ascendente de 3 a 6 p é s de a l t u r a , fo lhas desiguaes 
e p e n n i f i d a s , de c ô r v e r d e - m a r n a p a g i n a i n f e r i o r , f l ô r e s 
a m a r e l l a s , e g randes p ô m o s o u bagas encarnadas , c o m va r i a s 
i n c i s õ e s e c o m p a r t i m e n t o s . É m u i t o c o m m u m n a E u r o p a 
M e r i d i o n a l onde se c u l t i v a p o r causa dos f r u c t o s que t ê m 
usos cu l ina res . A beringella , S. Melongena o u S. ovigerum, 
é u m a p l a n t a o r i g i n a r i a das r e g i õ e s t rop icaes do a n t i g o e do 
n o v o m u n d o . C u l t i v a - s e n a E u r o p a M e r i d i o n a l e m a t t e n ç á o 
aos seus f r u c t o s , que f o r n e c e m u m a l i m e n t o m u i t o a p r e c i a d o ; 
as f o l h a s sao o v a e s , pouco sinuosas , chan f r adas e cober tas 
de b u ç o ; as f l ô r e s c ô r de l i l a e p e n d e n t e s ; as bagas t ê m 4 

H . N. I I 2U 
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a 5 po l legadas de compr ido e sao r ô x a s , b rancas o u a m a r e l 
l as : a SU L p o l p a é e s b r a n q u i ç a d a i n t e r i o r m e n t e . O solano cor*» 
l ino, S. pseudocapsicum, é u m a a r v o r e s i n h a n a t u r a l d a i l h a 
da Made i r a , c u l t i v a d a n a Europa p o r causa das suas flôres; 
p roduz umas bagas redondas encarnadas que sao bas tan te 
saborosas. O meimendro, Hyoscyamus, t e m u m c a l i x c a m p a 

i s n u l a d o , q u i n q u i f i d o , p e r -
M, s is tente ; u m a c o r o l l a co-

as fo lhas longas e sinuosas, e c o m m u n i c ã o a tocra a p l a n t a u m 
che i ro d e s a g r a d á v e l e entorpescente . A s flôres de u m a m a r e l l o 
su jo , apresentao u m a r ê d e de n e r v u r a s r ô x a s , m a i s densas n a 
par te onde o ca l ix es t re i ta . O tabaco, Nicotiana, t e m u m 
c a l i x t u b u l a r campanu lado , flôres conicas c o m u m p e r i s t o m a 
q u i n q u i l o b u l a r o u q u i n q u i d e n t a d o e p l i c a d o , e u m a c á p s u l a 
b i ou q u a d r i l o c u l a r . O tabaco ordinário o u tabaco de Virgínia, N. 
Tabacum ( E S T . 4 3 , F I G . 7 ) , é u m a p l a n t a o r i g i n a r i a da 
A m e r i c a que se c u l t i v a desde o me iado do s é c u l o x v i e m 
todas as par tes do m u n d o ; apresenta cau l i cu los de 4 a 5 p é s 
de a l t u r a , fo lhas compr idas , l a n c e t i f o r m e s , pon tudas e p u b e s -
centes, e flôres c ô r de rosa dispostas n ' u m a p a n i c u l a t e r m i n a l . 
Esta e s p é c i e , como t a m b é m o u t r a denominada N. macrophylla, 
cujas fo lhas sao m u i t a ma i s l a rgas , amp lex i cau l e s e t u b i f o r m e s 
na base , f o r n e c e m a m a i o r pa r t e do tabaco que se consome 
n a E u r o p a ; h a o u t r a e s p é c i e a inda , o tabaco saloio, N. rústica 
( E S T . 43, F I G . 8) c o m flôres amare l l a s - e sve rdeadas , u m p e 
r i s t o m a ma i s l a r g o e l o b u l o s arredondados, aue d á u m tabaco 

n i c a c o m u m p e r i s t o m a 
q u i n q u i f i d o e u m a c á p s u 
l a b i l o c u l a r , que se abre 
á m a n e i r a de u m a t a m p a . 
O meimendro preto , H. ni-
ger ( E S T . 4 3 , F I G . 6) é u m a 

p l a n t a venenosa , q u e pos
sue v i r t u d e s medic inaes 
m u i t o es t imadas . Cresce 
nos t e r renos á r i d o s e i n 
cul tos e t e m u m c a u l i c u 
l o de 4 p é s de a l t u r a , 
cober to de t u f o s sedosos 
compr idos e v iscosos , os 
quaes t a m b é m r e v e s t e m 
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menos es t imado. A estramonia, Datura^ t e m u m c a l i x t u b i f o r m e , 
m u n i d o de c inco dentes e de u m pe r i s toma i g u a l m e n t e q u i n 
q u i f i d o ; o f r u c t o é 
u m a c á p s u l a q u a d r i -
l o c u l a r c o m q u a t r o 
v a l v a s . A estramonia 
vulgar , D. Stramo
nium ( E S T . 43, F I G . 9), 
é o r i u n d a das í n d i a s 
Or ientaes e cria-se 
p r e s e n t e m e n t e e m 
toda a E u r o p a . T e m 
u m c a u l i c u l o erecto 
de 2 a 5 p é s de a l 
t u r a , f o lhas ovaes, 
s inuosas e dentadas, 
f l o r e s peduncu ladas D a t u r a -
de 3 a 4 po l legadas de c o m p r i m e n t o , e c á p s u l a s cober tas de 
g randes espinhos herbaceos. T o d a a p l a n t a e e m p a r t i c u l a r a 
semente é u m veneno n a r c ó t i c o dos m a i s v io l en tos e cons t i tue 
u m r e m é d i o e n é r g i c o c o n t r a a m o n o m a n i a , ep i leps ia , a s t h m a 
nevrose , etc. T a n t o esta e s p é c i e como o u t r a o r i g i n a r i a do 
P e r ú , a estramonia arvorescente, D. arbórea, cu l t ivao- se nos 
j a r d i n s p o r causa das suas m a g n i f i c a s f l ô r e s . A pimenta longa, 
Capsicum , t e m u m c a l i x c o m c inco dentes , u m a c o r o l l a 
r o t i f o r m e , q u i n q u i f i d a , p l i c a d a , u m a baga d i v e r s a m e n t e 
con fo rmada , e a semente r e n i f o r m e , a r redondada e c o m p r i m i d a . 
A pimenta longa, o u pimenta de Hespanha, C. annuum, é u m a 
p l a n t a a n n u a l , o r i g i n a r i a da A m e r i c a M e r i d i o n a l e agora 
g e r a l m e n t e c u l t i v a d a n a E u r o p a ; t e m u m a dous p é s de 
a l t u r a , u m c a u l i c u l o a l g u m t a n t o ramoso , f o l h a s c o m peciolos 
u m pouco compr idos e l a n c e t i f o r m e s , flôres brancas e bagas 
redondas o u a longadas de t res po l l egadas de c o m p r i m e n t o , 
p r i m e i r o verdes , depois encarnadas o u a m a r e l l a s , con tendo 

u m a p ô l p a secca o u m u n i d a s de u m a v a g e m , e x t r a o r d i n a 
r i a m e n t e a c r e , e s e r v i n d o de especiar ia , A alquequenge, 

Physalis, t e m a m e s m a flôr e as mesmas fo lhas q u e a 
p i m e n t a l o n g a , e s ó d i f f e r e de l i a p e l a baga , q u e é b i l o c u l a r 
e a b r a ç a d a pe lo c a l i x , o q u a l c o n t i n ú a a crescer e a i n c h a r 
depo i s da f o r m a ç ã o do f r u c t o . A alquequenge v u l g a r , Ph. 
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Alkekengi ou cereja judia (EST. 44, Fia. 1), cresce nas collinas 
expostas ao sol , ent re as b renhas , e t e m u m c a u l i c u l o s imp le s 
pubescente , e fo lhas ovaes, pon tudas e a rqueadas ; as suas 
bag-as encarnadas sao boas para c o m e r ; mas as e x s u d a ç õ e s 
da s u p e r f í c i e verrug-osa do c a l i x v e r m e l h o que as e n v o l v e 
t e m u m sabor amarg-o e exercem u m a a c ç a o d e l e t é r i a sobre 
a s a ú d e . A belladona, Atropa, possue u m c a l i x pers is tente 

q u i n q u i f i d o , u m a c o r o l l a 
c a m p a n u l a d a , i g u a l m e n t e 
q u i n q u i f i d a e b i l o c u l a r , e 
u m a bag-a q u e assenta no 
c a l i x . A belladona ordinária, 
A. Belladona ( E S T . 44, 
F I G . 2 ) , é u m a p l a n t a h e r -
bacea de 4 a 6 p é s de a l 
t u r a , q u e cresce nas m a t 
tas pouco densas ; as suas 
fo lhas sao ovaes o u e l l i p t i 
cas e as f l ô r e s c ô r de fíga
do e pendentes; p r o d u z u m a 
u m a baga do t a m a n h o de 
c e r e j a , p r e t a e b r i l h a n t e , 
que é u m veneno e n é r g i c o ; 

como ó u m f r u c t o m u i t o succu len to , bastantes pessoas i g n o r a n t e s 
expe r imen tao os effei tos noc ivos das substancias que n e l l e se 
c o n t ê m . A r a i z , as f o l h a s , e e m g e r a l , todas as par tes da 
p l a n t a sao u m n a r c ó t i c o dos mais v io l en tos , mas fornecera 
u m r e m é d i o exce l l en te , tomados e m d ó s e s convenientes . A 
mandragora, Mandragora, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o , u m a 
coro l l a campanu lada conica, t a m b é m q u i n q u i f i d a , e u m a baga 
u n i l o c u l a r , que o espermophoro enche quas i comple t amen te ; 
este f r u c t o é do t a m a n h o de u m a pequena m a ç a . A mandragora 
da primavera , M. vernalis, c r i a - se nos l u g a r e s sombr ios e 
h u m i d o s e abunda n a E u r o p a M e r i d i o n a l . T e m fo lhas ovaes , 
obtusas e u m a ra iz espessa, polposa, b ranca , que pene t r a à s 
vezes no solo a 3 o u 4 p é s de p r o f u n d i d a d e ; ó de o r d i n á r i o 
b i f i d a o u t r i f i d a e t e m e f fe i tos sopor i fe ros . A n t i g a m e n t e as 
b ruxas , ou m u l h e r e s t idas como t a l , f a b r i c a v a o figuras h u m a n a s 

e m pon to pequeno c o m estas raizes e a t t r i bu iao - lhes poderes 
m á g i c o s de g r a n d e a l c a n c e ; era u m dos m u i t o s absurdos da 
idade m é d i a . 



373 

I I I . O R D E M . — P L A N T A S R O T I F L O R À S , Rotiflor». 

O calix e a corolla de todas as plantas que fórmao esta 
o r d e m , sao r egu l a r e s ; n ' a l g u m a s v ê - s e a m d a u ra t u b o 
d i s t i n c t o , mas o m a i o r n u m e r o del las t e m o p e r i s t o m a des
e n v o l v i d o e nas ma i s pe r fe i t as as sepalas e s t ã o soldadas 
apenas n a base; o ca l ix s ó m e n t e persis te e m todas. Os f r u c t o s 
sao g e r a l m e n t e c á p s u l a s o u f o l l i c u l o s , r a ras vezes bag-as o u 
f r u c t o s de c a r o ç o . Esta o r d e m abrang-e 19 f a m i l i a s . ( F a m i l i a 
134 a 152.) 

134. Famil ia .—Plantagineas, Plantaginem. Sao p lan tas her 
baceas, m u i t a s vezes sem c a u l i c u l o ; poucas sao semi-arbus tos . 
Encontrao-se e m ambas as zonas t e m p e r a d a s , e t ê m fo lhas 
s i m p l e s , oppostas o u a l t e rnas , rose t i fo rmes n a b a s e , e f l ô r e s 
r egu la r e s , g e r a l m e n t e h e r m a p h r o d i t a s , dispostas e m espigas, 
o u f o r m a n d o cabec inhas ; o c a l i x c o m p õ e - s e de q u a t r o sepa
las e a c o r o l l a é t u b u l a r , conica e f o r m a d a p o r u m a m e m b r a n a 
secca e u m p e r i s t o m a q u a d r i f i d o . A tanchagem, Plantago, t e m 
u m c a u l i c u l o pouco desenvo lv ido e espigas dispostas e m 
peduncu los espatulados. A tanchagem maior, PI. major, a p r e 
senta fo lhas arredondadas o u ovaes . u m pouco dentadas e 
f o r m a n d o na ra iz u m a roseta, p e d u n c u l o s a longados e espigas 
f loraes c y l i n d r i c a s e l inea res . A tanchagem mediana, PI. média 
( E S T . 44., F I O . 3) , a tanchagem menor, PI. minor, sao u m pouco 
ma i s pequenas q u e a p r e c e d e n t e , e abundao nos prados, 
pastagens , c aminhos , e t c . , onde c o n s t i t u e m , b e m como a 
tanchagem lanceolada, PI. lanoeolata , u m a das par tes m a i s 
n u t r i t i v a s do f e n o . A ra iz e as f o l h a s sao r e m é d i o s p o p u l a r e s 
m u i conhecidos c o n t r a as h e m o r r h a g i a s e as d o e n ç a s do p e i t o . 
A semente da tanchagem das pulgas, PI. psyllium, e a da 
tanchagem areiosa, PI. arenaria, q u e t ê m ambas u m c a u l i c u l o 
viscoso e cobe r to de b u ç o , f o l h a s oppostas, l i nea r e s e espigas 

o v a e s , vendem-se deba ixo do n o m e de semente de pulgas; 
sao m u i t o viscosas e empregao-se na m e d i c i n a e n a t i n t u -
r a r i 

135. F a m i l i a . -~ Plumbagineas , Plumbaginece. Sao he rvas 
m u n i d a s de u m c a u l i c u l o g e r a l m e n t e m u i c u r t o , o u semi-
a rbus tos c o m r a m o s a r t i c u l a d o s e nodosos, f o l h a s a l t e rnas ou 
cong lomeradas , s e m i - a m p l e x i c a u l e s e f l ô r e s r egu la re s , h e r m a 
p h r o d i t a s e m espigas isoladas , pan i cu l adas o u a g g l o m e r a d a s 
de m a n e i r a que f ó r m a o cabecinhas . Os g ê n e r o s desta f a m i l i a 
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afio p o u c o s , e encontrao-se todos n a zona t e m p e r a d a do* 
cont inentes eu ropeu e a s i á t i c o ; m u i t o s d 'ent re e l les p r e f e r e m 
os terrenos sa l i fe ros . A dentelaria, Plumbago, a b u n d a nas 
r e g i õ e s s i tuadas en t r e os t r ó p i c o s ; t e m u m c a l i x t u b i f o r m e 
c o m cinco d e n t e s , e out ros tan tos b o r d o s , e u m a c o r o l l a 
cha ta c o m u m per i s toma q u i n q u i p a r t i d o . A dentelaria vulgar 
o u herva de Santo Antônio, PI. europcsa, encont ra - se p r i n c i p a l 
men te n a E u r o p a M e r i d i o n a l ; é u m a h e r v a q u e t e m u m 
c a u l i c u l o h e r b a c e o , r i j o , v e r g i f o r m e e f o l h a s c o m p r i d a s , 
l a n c e t i f o r m e s , amp lex i cau l e s e dentadas ; a ra iz é u m p o u c o 
polposa e dotada de p ropr i edades v e n e n o s a s , como t a m b é m 
as f o l h a s , as quaes, e m contac to c o m a m a o , p r o d u z e m b e x i 
gas e u l c e r a s ; f o r n e c e m u m r e m é d i o c o n t r a as d ô r e s de 
dentes e as m o l é s t i a s de pe l l e . O cravo, Armeria, é u m a f l ô r 
c u j o c a l i x é i n f u n d i b i l i f o r m e e a c o r o l l a q u i n q u i p a r t i d a , quas i 
composta de cinco sepalas. A s flôres apparecem sob a f ô r m a 
de cabecinhas densas , semi-c i rcu la res o u g lobosas , e sao 
rodeadas p o r u m e n v o l u c r o f o r m a n d o p a r a b a i x o u m a e s p é c i e 
de b a i n h a . O cravo ordinário, A. vulgaris, t e m fo lhas dispostas 
e m roseta, estreitas e l i nea res , peduncu los n ú s , e cabecinhas 
floraes c ô r de rosa; d á - s e b e m nos t e r renos arenosos. O cravo 
mar í t imo , A . maritimo, cresce nas costas do m a r , e parece-se 
m u i t o c o m o p r i m e i r o ; cu l t iva-se nos j a r d i n s p o r causa das 
auas l indas flôres. 

136. Familia.—Primulaceas, Primulacece. Sao hervas vivazes , 
m u n i d a s á s vezes de u m c a u l i c u l o q u a s i e m f ó r m a de r h i z o m a , 
e tendo e n t ã o fo lhas r ad icaes ; quando o c a u l i c u l o é desen
v o l v i d o , as fo lhas 3ao oppostas e a l te rnas . No p r i m e i r o caso, 
as flôres e s t ã o isoladas o u dispostas e m c y m o s sobre u m 
p e d u n c u l o ; no s e g u n d o , achao-se isoladas nas a x i l l a s das 
fo lhas o u f ó r m a o cachos , mas sempre r e g u l a r e s . O c a l i x é 
l i v r e , quasi sempre q u i n q u i f i d o , p e r s i s t e n t e ; a c o r o l l a 
h y p o g y n i c a , q u i n q u i o u q u a d r i p a r t i d a ; á s vezes f a l t a c o m 
p l e t amen te . O f r u c t o é u m a c á p s u l a u n i l o c u l a r , t endo n a 
ex t remidade v á l v u l a s dehiscentes o u u m a e s p é c i e de t a m p a , 
ime se abre c i r c u l a r m e n t e . A s p r i m u l a c e a s , das quaes m u i t a s 
je cu l t i vao nos j a r d i n s , encontrao-se e m m a i o r q u a n t i d a d e 
nas r e g i õ e s temperadas e n a zona f r í g i d a do h e m i s p h e r i o 
bo rea l ; abundao n a E u r o p a desde as costas do m a r a t é aos 
cumes e te rnamente cobertos de neve dos A l p e s . O androsace 
Androsac® , t e m u m c a l i x c ampanu lado c o m c inco cantos 
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« u m a co ro l l a cha ta e c i r c u l a r , u m pouco aper tada p a r a b a i x o . 
O androsace maior , A. máxima, t e m fo lhas e l l i p t i cas e c o m 
pr idas , e u m c a l i x r o t i f o r m e , m u i t o m a i o r que a c o r o l l a 
b ranca e a c á p s u l a ; cria-se nos campos e nos caminhos da 
E u r o p a M e r i d i o n a l . A primavera, Primula, possue u m c a l i x 
t u b u l a r e campanu lado q u i n q u i f i d o , e u m a coro l l a t u b u l a r e 
i n f u n d i b i l i f o r m e c o m u m p e r i s t o m a i a r g o e q u i n q u i p a r t i d o . 
A s fo lhas do m a i o r n u m e r o del las sao radicaes, e as f l ô r e s 
e s t ã o isoladas o u e m pan icu los nas ex t remidades dos p e d u n 
culos n ú s . A primavera maior , Pr. elatior , t e m fo lhas 
c o r d i f o r m e s o v a e s , a r redondadas , e cobertas de b u ç o n a 
p a g i n a i n f e r i o r ; as f l ô r e s s ã o i n o d o r a s , amare l las , c ô r de 
e n x o f r e , e p rov idas de u m pe r i s toma c h a t o ; h a m u i t a s nas 
m a t t a s ; é u m a das p r i m e i r a s flôres que apparecem n a 
p r i m a v e r a , e c u l t i v ã o - s e del las nos j a r d i n s diversas var iedades , 
A primavera of f ic ina l , Pr. officinalis , parece-se m u i t o c o m a 
precedente , mas t e m as flôres m a i s pequenas , cheirosas, c o m 
u m per i s toma lacunoso e c inco manchas pardas-escuras n a 
p a r t e onde o c a l i x e s t r e i t a ; a b u n d a nos p rados , pastagens e 
mat tas ; as flôres f o r n e c e m u m a t i sana ca lman te , e as f o l h a s 
comem-se como h o r t a l i ç a o u e m salada. A auricula, Pr. auri-
cuia, o u orelha de urso, t e m fo lhas o v a e s , co r i aceas , l isas e 
cober tas , como t a m b é m os p e d u n c u l o s , de u m p ó f a r i n a c e o 
m u i t o A n i n h o ; as f l ô r e s , dispostas em cymos , s ã o e rec ta s , 
cheirosas , amare l l a s nos e x e m p l a r e s b r a v o s , m u n i d a s de u m 
p e r i s t o m a chato . Esta e s p é c i e , que é o r i g i n a r i a dos A l p e s , 
c u l t i v a - s e nos j a r d i n s e cons t i t ue as var iedades mais l i n d a s . 
O cyclame, Cyclamen, t e m u m c a l i x campanu lado , q u i n q u i 
p a r t i d o , e u m a c o r o l l a r o t i f o r m e c o m u m p e r i s t o m a r ecu rvado 
p a r a t r á s e q u i n q u i f i d o . O pamporcino, pão de porco o u cyclame 
europeu, C. europceum, t e m u m r h i s o m a que f ó r m a u m disco 
po lposo , g loboso mas achatado. A s f o l h a s , p rov idas de p e d u n 
cu los c o m p r i d o s , s ã o a r r e d o n d a d a s , c o r d i f o r m e s , e as f l ô r e s 
c ô r de r o s a , c o m u m f u n d o i n t e r i o r m a i s e s c u r o ; s ã o m u i t o 
a r o m a t i c a s . A r a i z , q u e e ra a n t i g a m e n t e usada nas artes, 
o b r a e m t u d o como u m v e n e n o m u i e n é r g i c o ; mas esta a c ç ã o , 
q u e s ó se m a n i f e s t a sendo a r a i z f r e s c a , paralysa-se p e l a 
t o r r e f a c ç ã o ; h a m e s m o povos que se s e r v e m d e l i a como 
a l i m e n t o . O morr ião, Anagallis, t e m u m c a l i x q u i n q u i p a r t i d o , 
u m a c o r o l l a r o t i f o r m e , e u m p e r i s t o m a q u i n q u i f i d o e cha to . 
O morrião dos campos, A . arvensis, a b u n d a nos campos e nas 
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v i n h a s . O seu c a u l i c u l o , ao p r i n c i p i o erecto, abaixa-se depois 
e divide-se desde a base e m r a m a l b o s l o n g o s , m u i t o e s t en 
didos , mol les , q u a d r a n g u l a r e s , cobertos de fo lbas sesseis , 
ovaes, e de f l ô r e s encarnadinbas ou b r a n c a s , col locadas sobre 
pedunculos filiformes que nascem nas a x i l l a s das fo lbas . 
Toda a p l a n t a era a n t i g a m e n t e e m p r e g a d a como r e m é d i o 
con t r a a m o r d e d u r a das cobras venenosas. A s lysimaquias, 
Lysimachia , sao p lantas v ivazes , de fo lbas oppostas o u quas i 
v e r t i c i l l a d a s , l isas nos b o r d o s , t r a n s l ú c i d a s e cobertas de 
pon t inbos v e r d e s ; as flôres sao t e rminaes o u a x i l l a r e s , d is
postas e m cachos o u e m pan icu los . A lysimaquia de folhas 
redondas, L. Nummularia, t e m u m c a u l i c u l o ras te i ro , fo lhas 
ovaes e flôres amare l las . A lysimaquia vulgar , L. vulgaris, 
t e m fo lhas a longadas l ance t i f o rmes , e cresce nos prados 
h u m i d o s , nos p a ú e s e nos sa lgue i raes . Es ta h e r v a , o u t r ' o r a 
considerada an t i -escorbut ica , é h o j e s ó m e n t e app l icada como 
c u r a t i v o ex te rno sobre as fer idas e as u lce ras . 

137. Ardisiaceas, Ardisiacem. Sao a rvores e arbustos de 
fo lhas a l ternas , o u semi-a rbus tos , t endo fo lhas oppostas, flôres 
he rmaphrod i t a s o u p o l y g a m a s e f r u c t o s e m f ó r m a de bagas 
o u de c a r o ç o s c o m u m a ú n i c a semente ; quas i todas p e r t e n c e m 
á s r e g i õ e s t ropicaes dos dous h e m i s p h e r i o s ; f ó r a dos t r ó p i c o s 
s ó se encontrao na Á f r i c a . 

138. F a m i l i a . — Oleaceas, Oleacea. S ã o a rvores e arbustos 
mun idos de fo lhas oppostas, i n t e i r a s o u p e n n i f i d a s , r e g u l a r e s , 
g e r a l m e n t e he rmaphrod i t a s c o m in f lo rescenc ias m u l t i f l o r e s ; 
o ca l ix é l i v r e , quadr iden tado , e f a l t a á s vezes c o m p l e t a m e n t e 
a co ro l l a ; é i n f u n d i b i l i f o r m e o u cha ta e r edonda , q u a d r i f i d a 
ou quasi f o r m a d a de qua t ro sepalas. O f r u c t o é o u u m a baga 
suceulen ta o u u m f r u c t o de c a r o ç o , secco , e m f ó r m a de 
c á p s u l a ; segundo esta c o n f o r m a ç ã o do f r u c t o a f a m i l i a d i v i 
de-se em dous g r u p o s , as oleinas e as fraxineas, que d i f f e r e m 
t a m b é m no aspecto e x t e r i o r . 

A ) Oleinas, Oleinm. T e m fo lhas i n t e i r a s , flôres comple tas , 
u m f r u c t o polposo ou e m f ó r m a de c á p s u l a e u m a a l b u m i n a 
densa e carnosa. A ol ive i ra , Olea, t e m u m c a l i x c o m q u a t r o 
dentes, u m a co ro l l a i n f u n d i b i l i f o r m e o u r o t i f o r m e q u a d r i f i d a , 
e u m f r u c t o u n i o u b i l o c u l a r . A oliveira, O. europcea ( E S T . 4A, 
F I G . 4), que é quasi u m a rbus to , n ã o sendo c u l t i v a d o , t o r n a - s é 
u m a a rvore m u i ramosa de 20 a 30 p é s de a l t u r a , q u a n d o é 
t r a tada c o m cuidado . É o r i g i n a r i a do O r i e n t e e c u l t i v a - s e 
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presen temente em todos os paizes s i tuados nas costas do 
M e d i t e r r â n e o , e e m P o r t u g a l . As suas f o l h a s sao l a n c e t i f o r m e s , 
q u a s i prateadas n a p a g i n a i n f e r i o r , e as f l ô r e s dispostas e m 
cachos t ê m u m a co ro l l a b r a n c a ; os f r u c t o s sao as b e m co
nhec idas aze i tonas , c o n s t i t u í d o s p o r u m c a r o ç o rodeado p o r 
u m a massa polposa , que t e m u m a f ó r m a o v a l a longada 
p r i m e i r o ve rde -e scu ra , passando depois a u m azul-escuro, 
p ô d e t e r o t a m a n h o de u m ovo de p o m b a . 0 azei te , p r o v e 
n i e n t e deste f r u c t o , é m u i t o es t imado n a m e d i c i n a , n a 
e c o n o m i a e n a t e c h n o l o g i a ; o mais f i n o é conhecido pe lo n o m e 
de azeite de Provença. A s azeitonas a inda verdes o u mesmo 
m a d u r a s salgao-se o u met tem-se e m v i n a g r e e é u m adubo 
m u i t o saboroso. H a a l g u m a s e s p é c i e s de o l i ve i r a s e x ó t i c a s , 
das quaes , a p r i n c i p a l , é a oliveira cheirosa, 0. fragrans, 
o r i g i n a r i a da A s i a O r i e n t a l , cu ja s fo lhas a romat icas se m i s t u r ã o 
c o m o c h á , p a r a l h e dar o a r o m a conhecido , q u e e l le nao 
possue p o r s i m e s m o . A a l fena , Ligustrum, t e m u m c a l i x 
pequeno c o m q u a t r o dentes c u r t o s , u m a c o r o l l a i n f u n d i b i l i 
f o r m e c o m u m p e r i s t o m a q u a d r i f i d o e u m a baga b i l o c u l a r 
con tendo m u i t a s sementes . A alfena vo lga r , L. vulgare, 
Ugustro e alfenheira, q u a n d o é a rbus to , t e m cinco a dez p é s 
de a l t u r a , f o l h a s l a n c e t i f o r m e s quas i penden tes , flôres brancas 
e cheirosas e bagas pre tas do t a m a n h o de u m a e r v i l h a , c o m 
a p ô l p a c ô r de p u r p u r a ; c u l t i v a - s e g e r a l m e n t e p a r a f o r m a r 
sebes v i v a s e fo rnece u m a m a d e i r a d u r a , m u i t o aprec iada 
pe los t o r n e i r o s . A l i l a z , Syringa, t e m u m c a l i x c u r t o c o m 
q u a t r o d e n t e s , u m a c o r o l l a i n f u n d i b i l i f o r m e e m f ó r m a de 
-disco achatado e u m a c á p s u l a b i l o c u l a r . O l i laz vulgar, S. vul
garis, é u m a rbus to c o n h e c i d o , q u e t o m a á s vezes as 
p r o p o r ç õ e s de u m a a r v o r e ; é o r i g i n á r i o da P é r s i a . H a 
wariedades b rancas e c ô r de l i l a z , ambas m u i cheirosas. Duas 
« a t r a s e s p é c i e s , t a m b é m c u l t i v a d a s nos j a r d i n s , d i s t i nguem-se 
<iesta pe las flôres , q u e sao m u i t o m a i o r e s ; o l i laz da Pé r s i a , 
S . persicus e o l i l az da China, 8. chinesis. 

B) Fraxineas, Fraxinece. A s f r a x i n e a s t ê m fo lhas p e n n i f i d a s , 
$ Ares g e r a l m e n t e i n c o m p l e t a s e u m a ú n i c a semente c o m 
a l b u m i n a c ó r n e a . O f re ixo , Fraxinus, é u m g ê n e r o de a r v o 
res , q u e se encon t rao n a E u r o p a , A s i a e A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; 
&m flôres p o l y g a m a s , s e m c o r o l l a n e m c a l i x , s ó m e n t e as 
l ^ r t e s floraes n ú a s . 0 f re ixo vulgar , Fr. excelsior, é u m a 
a r v o r e a l t a , c o m u m t r o n c o d i r e i t o e v e r t i c a l ; u m a casca 
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c inzen ta , g e m m a s g r a n d e s , p re tas e pubescentes e f o l h a s 
penn i fo rmes e m n u m e r o de 7 a 1 1 . Cresce nas p l a n í c i e s e nas 
serranias , e d á - s e nos t e r r enos h u m i d o s ; a sua m a d e i r a b ranca , 
e so l ida é m u i t o es t imada como m a t e r i a l de c o n s t r u c ç ã o e 
como l enha . A casca serve p a r a c u r t i r couros e t i n g i r pannos ; 
fornece t a m b é m u m r e m é d i o c o n t r a a f e b r e ; as f o l h a s u s ã o - s e 
pa ra seivar o gado . H a u m a var iedade m u i t o b o n i t a , que se 
c u l t i v a nos j a r d i n s e nos c e m i t é r i o s , p o r causa dos seus 
ramos pendentes ; é o freixo chorão, Fr. pêndula. O freixo 
orneiro, Ornus, t e m u m c a l i x q u a d r i p a r t i d o e u m a c o r o l l a c o m 
4 sepalas, u m pouco soldadas n a base. O freixo orneiro europeu, 
O. europasa, cu l t iva - se n a E u r o p a M e r i d i o n a l , p r i n c i p a l m e n t e 
n a S i c i l i a e na C a l á b r i a ; a se iva desta a r v o r e , doce e resinosa, 
fo rnece a subs tanc ia conhec ida pe lo n o m e de manná, que os 
m é d i c o s empregao como p u r g a n t e . É u m a a r v o r e de 20 a 30 
p é s de a l t u r a , que apresenta r amos nodosos, azues-anegrados, 
g e m m a s cobertas de u m p ó c inzen to , f o l h a s de 5 a 10 pol legadas 
de c o m p r i d o e f l ô r e s m u i t o abundantes , odor i fe ras e dispostas 
e m pan icu las . 

139. F a m i l i a . —Jasminicas, Jasminicos. É u m a p e q u e n a f a 
m i l i a c u j o s g ê n e r o s p e r t e n c e m q u a s i todos á flora da As ia 
M e r i d i o n a l ; a l g u m a s e s p é c i e s c u l t i v á o - s e nos j a r d i n s e m 
a t t e n ç a o á s suas flôres odor i f e ra s . O g ê n e r o ma i s conhecido é 
o jasmim, Jasminum, que t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o o u o c t o -
fido, u m a co ro l l a cha ta e c i r c u l a r , c o m u m p e r i s t o m a i g u a l m e n t e 
q u i n q u i o u oc topar t ido e u m a b a g a b i l o c u l a r semelhan te a 
u m f r u c t o de c a r o ç o . O jasmim vulgar , / . officinale, é u m 
bon i to a rbus to , de 6 a 10 p é s de a l t u r a , o rnado de numerosos 
ramos compr idos e esbeltos , que figura e m q u a s i todos os 
j a r d i n s e cresce mesmo sem c u l t u r a e m toda a E u r o p a M e 
ridional. A s suas fo lhas sao penn i f i da s , os c y m o s t e r m i n a e s 
mol les e compostos de 5 a 9 f l ô r e s ; a c o r o l l a , q u e t e m mais 
de u m a po l l egada de c o m p r i m e n t o , é b ranca e o d o r i f e r a . A n 
t i g a m e n t e as flôres erao empregadas como r e m é d i o fo r t a lescen te 
do sys tema n e r v o s o ; h o j e s ó m e n t e s e r v e m pa ra de l las se 
e x t r a h i r u m oleo essencial che i roso . 

140. F a m i l i a . — Columelliaceas, Columelliaceas. Sao arbus tos e 
arvores na tu raes da A m e r i c a M e r i d i o n a l e do M é x i c o , q u e t ê m 
m u i t a s analogias c o m a f a m i l i a p recedente e q u e os í n d i o s e m 
pregao como r e m é d i o con t r a as febres i n t e r m i l t e n t e s e as d e b i l i -
dades do e s t ô m a g o ; os seus e f fe i tos s á o t ô n i c o s e f o r t i f i c a n t e s . 
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141 . Famil ia .—Vaccinicas , Vaccinicce. Sao pequenos arbustos 
o u semi-arbustos , pe r tencen tes pe la m a i o r pa r t e ao h e m i s p h e r i o 
s e p t e n t r i o n a l , que apresentao f o l h a s d i s s e m i n a d a s , i n t e i r a s , 
g e r a l m e n t e l isas nos b o r d o s , á s vezes coriaceas e v ivazes , e 
flôres h e r m a p h r o d i t a s , r e g u l a r e s , isoladas o u dispostas e m 
cachos. O c a l i x nestas p lan tas é soldado ao o v a r i o e t e m u m 
p e r i s t o m a na par te s u p e r i o r ; a c o r o l l a é c a m p a n u l a d a , q u a 
d r i f i d a o u s e x t i f i d a , raras vezes com 4 sepalas;. o f r u c t o é 
u m a b a g a q u a d r i o u s e x t i l o c u l a r . O m y r t i l l o , Vaccinium, 
t e m u m ca l ix q u a d r i o u q u i n q u i f i d o e u m a co ro l l a c ampanu
lada o u e m f ô r m a de b o t i j a , c o m u m a o r l a q u a d r i o u 
q u i n q u i f i d a r ecu rvada . O myr t i l l o , V-myrtülus, é u m pequeno 
a rbus to de u m p é de a l t u r a , c o m m u i t o s r a m i n h o s e f l ô r e s 
annuaes , ovaes e d e n t a d a s , e flôres ax i l l a r e s , i nc l i nadas , e m 
f ó r m a de u r n a e enca rnad inhas ; o f r u c t o é u m a baga a z u l -
n e g r a do t a m a n h o de u m a e r v i l h a . Cr ia-se nas ma t t a s e nas 
b r e n h a s , p r i n c i p a l m e n t e nas ser ran ias onde cobre extensos 
t e r r e n o s ; as bagas colhem-se usando de uns i n s t r u m e n t o s 
parecidos c o m u m pen te m u i t o g r a n d e . C o n s t i t u e m u m a l i 
m e n t o m u i sadio e comem-se frescas o u s e c c a s ; passando p o r 
u m a d i s t i l l a ç a o l en t a f o r n e c e m u m a a g u a r d e n t e bastante 
e s t i m a d a ; e t a m b é m s e r v e m aos f a b r i c a n t e s de v i n h o p a r a 
t i n g i r as qua l idades brancas , e aos cor t idores pa ra c o r t i r os 
couros . Nas charnecas e nas serranias encont ra -se o u t r o ar
bus to , semelhan te a este, o arando encarnado, V Vitis Idcea 
( E S T . 44, F I G . 5 ) ; o seu c a u l i c u l o , ass im como os seus r a m i n h o s , 
s á o c y l i n d r i c o s , as fo lhas sao co r i aceas , sempre verdes e 
ovaes, as f l ô r e s e s b r a n q u i ç a d a s o u e n c a r n a d a s , dispostas e m 
cachos t e r m i n a e s e penden t e s ; o f r u c t o é u m a baga encarnada 
q u e se coze c o m assucar, p r o d u z i n d o u m doce m u i t o aprec iado . 
A s fo lhas sao empregadas p a r a c o m b a t e r as m o l é s t i a s da 
b e x i g a e c o n s t i t u e m u m r e m é d i o p o p u l a r c o n t r a a tosse 
c h r o n i c a . A baga dos p a ú e s , V- Oxycocos, cresce nos t e r renos 
h u m i d o s e paludosos , nas ser ranias e nas r e g i õ e s m u i t o f r i a s 
do N o r t e ; o seu c a u l i c u l o é b a i x o e r a s t e i ro , suas fo lhas sao 
ovaes , e n r o l a d a s , c inzentas n a p a g i n a i n f e r i o r e p u r p u r e a s , 
c o m u m a f l ô r r o t i f o r m e ; as bagas sao encarnadas , á c i d a s e 
s ó boas p a r a c o m e r e m g e l a d o ; f ó r m a o u m r e m é d i o an t i -escor 
b u t i c o e x c e l l e n t e . Das f o l h a s faz-se u m c h á m u i saboroso. 

142. Famil ia .—Ericaceas , Ericacece. Estas p l an tas sao, e m 
g e r a l , a rbus tos o u semi -a rbus tos , raras vezes a r v o r e s , m u n i -
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das de fo lhas sempre v e r d e s , coriaceas o u e m f ó r m a de 
agulhas , a r t i cu ladas na base, e de f l ô r e s r egu l a r e s , a r r an j adas 
d iversamente , pe la m a i o r pa r t e b r ac t e i fo rmes , h e r m a p h r o d i t a s , 
tendo u m ca l ix pers is tente , q u a d r i o u q u i n q u i f i d o e u m a 
co ro l l a i n f u n d i b i l i f o r m e o u c a m p a n u l a d a , c o m u m p e r i s t o m a 
q u a d r i ou q u i n q u i p a r t i d o ; e x t e r i o r m e n t e estas p lan tas pa re 
cem-se m u i t o c o m as precedentes e sao, como el las , o r i g i n á r i a s 
das r e g i õ e s ex t ra - t ropicaes do a u t i g o m u n d o ; abundao o r d i 
n a r i a m e n t e a t a l pon to que de t e rminao o carac ter da v e g e 
t a ç ã o do l u g a r onde nascem. A uva d'urso, Arctostaphylos, 
t e m u m ca l ix c o m cinco sepa las , u m a co ro l l a e m f ó r m a de 
u r n a , c o m u m p e r i s t o m a r e c u r v a d o p a r a t r á s p r o v i d o de cinco 
dentes, e u m a baga q u i n q u i l o c u l a r contendo c inco sementes. 
A uva d'urso officinal, A. officinalis., (Arbutus uvaursi), ( E S T . 44, 
F i o . 6 ) , é u m pequeno a rbus to a n á l o g o ao do m y r t i l l o e 
sempre ve rde que d á bagas vermelhas -negras do t amanho 
de u m a e r v i l h a ; cresce nas charnecas e nas serranias; as 
suas fo lhas sao u m r e m é d i o e í f i c a z c o n t r a as d o e n ç a s dos r ins 
e da b e x i g a . O medronheiro, Arbutus, p r o d u z u m a baga ver-
rugosa e a n g u l o s a , q u i q u i l o c u l a r , c o m m u i t a s sementes; o 
c a l i x e a co ro l l a sao confo rmados como os da u v a de urso . O 
medronheiro vulgar, A . unedo, é o r i g i n á r i o da E u r o p a M e r i 
d i o n a l . É u m a a rvore a r b u s t i f o r m e de 4 a 5 p é s de a l t u r a , 
p r o v i d a de numerosos ramos r u i v o s - e s c u r o s , de fo lhas com-
p r i d i n h a s , dentadas e b r i l h a n t e s , e de f l ô r e s e s b r a n q u i ç a d a s , 
m u i che i rosas , dispostas e m cachos penden te s ; o f r u c t o ó 
m u i t o parecido c o m o m o r a n g o , v e r r u g o s o , escarlate e doce; 
p ó d e - s e comer , mas nao é i n t e i r a m e n t e isento de propriedades 
n a r c ó t i c a s . Prepara-se c o m e l le u m a a g u a r d e n t e o r d i n á r i a . A 
urze, Calluna, t e m u m c a l i x c ó r a d o , f o r m a d o p o r 4 sepalas , 
mais c o m p r i d o do que a co ro l l a c a m p a n u l a d a e q u a d r i p a r t i d a . 
A urze ordinár ia , C. vulgaris (Erica vulgaris) é u m a 
p l a n t a m u i c o n h e c i d a , que se c r i a nos l uga re s á r i d o s e nas 
mat tas fo rmadas p o r a rvores sempre v e r d e s ; encontra-se 
t a m b é m nos luga res p a l u d o s o s , e cobre á s vezes distancias 
immensas . Esta p l a n t a serve p a r a aquecer os f o r n o s , que 
e x i g e m u m calor r á p i d o , e pa ra c u r t i r os couros . A s suas 
flores, c ô r de rosa e m u i numerosas , dao á s abelhas m a t é r i a s 
abundantes p a r a ellas f a b r i c a r e m o seu m e l . A erica Erica 
que se con funde o r d i n a r i a m e n t e c o m a u r z e , t e m u m c a l i x 
composto de q u a t r o sepa las , e u m a c o r o l l a c a m p a n u l a d a , 
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c o m u m t u b o c y l i n d r i c o o u i n c h a d o , e u m pe r i s toma quadr i -
p a r t i d o . Este g ê n e r o ab range mais de 600 e s p é c i e s , quas i 
todas o r i g i n á r i a s da Á f r i c a M e r i d i o n a l , mas m u i t a s de l las 
c u l t i v a v e i s nos j a r d i n s da E u r o p a ; sao arbustos sempre verdes , 
c o m fo lhas e m f ó r m a de agu lhas e f l ô r e s numerosas e v a r i e -
gadas . A erica arvorescente, Erica arbórea, é o r i u n d a da 
E u r o p a M e r i d i o n a l , e acha-se sempre e m c o m p a n h i a de ou t ros 
exempla re s da mesma e s p é c i e . A erica dos paúes , E. Tetralix, 
v i v e n a E u r o p a C e n t r a l . T e m fo lhas t r i s t i cas o u qua t r i s t i ca s , 
p rov idas de pe l los c o m p r i d o s , e f l ô r e s encarnadas o u brancas 
dispostas e m c y m o s o u cabec inhas ; a b u n d a nos t e r r enos 
paludosos . A rosa dos Alpes, Rhododendron, t e m u m c a l i x 
q u i n q u i p a r t i d o , u m a c o r o l l a i n f u n d i b i l i f o r m e c i r c u l a r , c o m 
u m per i s toma m u i aber to e q u i n q u i f i d o , e dez estames l i v r e s . 
A rosa dos Alpes ru iva , Rh. ferrigineum, encontra-se nos A lpes 
de g r a n i t o e de gneiss , e a rosa dos Alpes côr de rosa, Rh. hir-
sutum ( E S T . 4 4 , F I G . 7 ) , nos A l p e s de f o r m a ç ã o calcarea. 
A m b a s sao pequenos arbus tos , ornados de numerosos r a m i n h o s 
sempre verdes ; as suas fo lhas sao a longadas e l a n c e t i f o r m e s , 
g e r a l m e n t e enroladas nos bo rdos , n ú a s na p a g i n a s u p e r i o r , 
a r r u i v a d a s n a i n f e r i o r ; as f l ô r e s sao p u r p u r e a s o u c ô r de 
rosa , f o r m a n d o e m n u m e r o de 6 a 15, cachos cymosos , sobre 
p e d u n c u l o s compr idos e erectos ; sao c o m m u n s n a Suissa e 
e m todas as ou t ras m o n t a n h a s elevadas da E u r o p a Cen t ra l e 
da A s i a . A s t isanas preparadas c o m as f o l h a s destas p l a n t a s , 
sao u m r e m é d i o r epu tado ef f icaz c o n t r a as d o e n ç a s da b e x i g a , 
e cu rao o r h e u m a t i s m o e a g o t t a . A rosa dos Alpes maior , Rh. 
maximum, é u m arbus to de 10 p é s de a l t u r a , t endo f o l h a s 
c o m p r i d a s , pon tudas e n ú a s , de c ô r e s var iadas n a p a g i n a 
i n f e r i o r , e f l ô r e s p u r p u r e a s - p a l l i d a s ou r ô x a s , raras vezes 
b r a n c a s , e dispostas e m g r a n d e s c y m o s . É o r i g i n a r i a da 
A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l , e c u l t i v a - s e nos j a r d i n s p o r q u e dá. 
l i ndas f l ô r e s . A azalea, Azalea, t e m u m c a l i x c o m c i n c o 
sepalas, u m a f l ô r i n f u n d i b i l i f o r m e , q u i n q u i l o b u l a r e s ó m e n t e 
c inco estames n a base. A azalea vulgar , A . procumbens, 
a b u n d a e m todos os A l p e s da E u r o p a , p r i n c i p a l m e n t e n o 
N o r t e , f o r m a n d o camadas immensas , que r e v e s t e m as rochas ; 
t e m apenas 1 p a l m o de a l t u r a , f o l h a s a n n u a e s , e l l i p t i c a s , 
c o m os bordos l i s o s , e f l ô r e s encarnadas r e g u l a r e s . A azalea 
pontica, A . pontica, é u m a rbus to de 6 a 7 p é s de a l t u r a , 
c o m f o l h a s l a n c e t i f o r m e s , b r i l h a n t e s e cober tas de p e l l o s ; 
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cu l t i va - se nos j a r d i n s po r causa das suas f l ô r e s , que sao 
var iegadas e che i rosas ; as var iedades desta p l a n t a p r o d u z e m 
flôres brancas , encarnadas e amare l l a s m u i t o var iadas . O ledo 
o u ledon, Ledum, t e m u m c a l i x c o m c inco dentes e u m a 
co ro l l a r o t i f o r m e , q u i n q u i f i d a a t é á base. O ledo o u esteva lada, 
L. palustre, é u m arbus to m u i t o n a r c ó t i c o , q u e se c r i a nos 
p a ú e s da E u r o p a S e p t e n t r i o n a l ; t e m flôres dispostas e m cymos , 
b r a n c a s , e fo lhas l inea res nao enroladas e cobertas de u m 
b u ç o r u i v o n a p a g i n a i n f e r i o r ; deitao-se à s vezes n a ce rve ja 
pa ra a t o r n a r ma is f o r t e ; mas esta f a l s i f i c a ç ã o é p u n i d a 
quando se descobre. 

143. F a m i l i a . — Epacrideas, Epacridece. É u m a f a m i l i a que 
s ó se encont ra n a N o v a - H o l l a n d a e nas i l h a s v i z inhas . A J 
suas e s p é c i e s numerosas apparecem a l l i e m tao g r a n d e quan t i 
dade como as Ericeas na E u r o p a e na Á f r i c a M e r i d i o n a l : 
t ê m , a l é m disso, m u i t a s ana log ias c o m el las . A l g u m a s va r i e 
dades , como p o r exemplo , o myr t i l lo da A u s t r á l i a , Lissanthe 
sapida, p r o d u z e m f r u c t o s e bagas c o m e s t í v e i s . 

144. F a m i l i a . — Pyrolaceas , PyrolacecB. É u m a pequena 
f a m i l i a pa ren te das Ericaceas , que f ó r m a dous g r u p o s : 
Pyroleas, que sao p lan tas pe r fe i t a s , e Monotropeas, que sao 
p lan tas parasi tas , sem f o l h a s ; estas u l t i m a s apresentao m u i t a s 
analogias c o m as Orobancheas. 

a) Pyroleas. A pyrola , Pyrola, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o , 
u m a c o r o l l a quas i com c inco sepalas, e dez estames. A pyrola 
de folhas redondas, P. rotundifolia, encontra-se nas mat tas e 
nos bosques da E u r o p a Cen t ra l e S e p t e n t r i o n a l ; é u m a p l an ta 
sempre verde, herbacea, c o m u m c a u l i c u l o erecto de 1 a 1 1/2 
p é s de a l t u r a , que p roduz s ó n a base q u a t r o a nove folhas 
arredondadas e conglomeradas ; a p a r t e s u p e r i o r t e m a f ó r m a 
de u m estipe ; é cober ta de a l g u m a s escamas disseminadas , 
e sustenta no v é r t i c e 15 a 24 flôres brancas n u t a n t e s , que 
f ó r m a o u m cacho compr ido pouco denso. O verde de inverno, 
Chimophila , t e m f l ô r e s quas i dispostas e m c y m o s , cu jos 
estames a la rgao e m f ó r m a de discos á m e i a a l t u r a . O verde 
de inverno umbellifero, Ch. umbellata, cresce n a p a r t e o r i e n t a l 
da E u r o p a e na A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; t e m f o l h a s e m f ó r m a 
de f e r r o de l a n ç a ou e s p a t i f o r m e s , e flôres c ô r de r o s a , dis
postas e m cachos e c y m o s . A s fo lhas sao empregadas como 
r e m é d i o t ô n i c o d i u r e t i c o . 

b) Monotropeas. A clandestina o u sem folha, Monotropa, 



— 383 — 

divide-se e m va r i a s e s p é c i e s , das quaes, u m a exis te n a E u r o p a 
C e n t r a l : a sem folha dos pinhaes , M. hypopytis, carece 
i n t e i r a m e n t e de f o l h a s ; é u m a subs tanc ia p o l p o s a , de c ô r 
a m a r e l l a - r u i v a , q u e v i v e como p l a n t a pa ras i t a nas ra izes das 
a rvores s i l v e s t r e s , p r i n c i p a l m e n t e dos p i n h e i r o s , abetos , etc. 

145. F a m i l i a . — Gentianaceas, Gentianacece. Sao hervas , r a ras 
vezes a rbus tos , c o m fo lhas oppostas, f l ô r e s g e r a l m e n t e c o n s i 
d e r á v e i s e r e g u l a r e s , u m c a l i x q u a d r i , s e x t i o u p o l y f i d o , e 
u m a c o r o l l a c a m p a n u l a d a , i n f u n d i b i l i f o r m e , a r redondada e 
cha ta , m u n i d a a l g u m a s vezes de appendices n a p a r t e i n t e r i o r 
onde es t re i t a . O f r u c t o é u m a c á p s u l a u n i o u b i l o c u l a r , 
excepc iona lmen te u m a b a g a . As p l an t a s desta f a m i l i a e s t ã o 
d isseminadas p o r toda a t e r r a , mas encont rao-se e m m a i o r 
n u m e r o nas a l t u r a s e nas r e g i õ e s sep ten t r iouaes . A menyanthe, 
Menyanthes, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o e u m a co ro l l a i n f u n 
d i b i l i f o r m e , q u i n q u i p a r t i d a e reves t ida i n t e r i o r m e n t e de b u ç o 
denso. A menyanthe t r i f l o r a , M. trifoliata, o u trevo dos charcos, 
t e m u m r h i z o m a ras t e i ro a r t i c u l a d o , f o l h a s t r i l obadas , c o m 
peciolos compr idos , f i r m a n d o u m a e s p é c i e de b a i n h a n a base, 
e f l ô r e s encarnadas e brancas e m cachos ; c r ia -se nos p a ú e s 
e charcos . A s fo lhas desta h e r v a é u m r e m é d i o e f f icaz c o n t r a 
a f eb re e as a f f e c ç õ e s dos orgaos d iges t ivos . A erythrea, Ery-
thrcea, possue u m c a l i x t u b u l i f o r m e q u i n q u i f i d o . O f e l da 
t e r r a , E. centaurium, t e m 

u m c a u l i c u l o e rec to , b i o u 
t r i f u r c a d o n o v é r t i c e , f o l h a s 
oppostas , ovaes o u c o m p r i d a s 
e f l ô r e s c ô r de rosa , d ispos

tas e m c y m o s u m b e l l i f o r m e s ; 
a b u n d a nos p rados , campos e 
nos bordos dos caminhos . Es t a 
l i e r v a , que é m u i t o amarga 
é u m a n t í d o t o exce l l en te c o n 

t r a as s e z õ e s , e f o r t i f i c a o es
t ô m a g o . Agenciana, Gentiana, 
t e m u m c a l i x q u a d r i f i d o o u 
n o n i f i d o , á s vezes e m f ó r m a de 
b a i n h a , u m a c o r o l l a c a m p a n u 
l a d a c o m u m p e r i s t o m a q u a d r i 
o u n o n i p a r t i d o , apresentando 
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f r e q ü e n t e m e n t e pequenos l o b u l o s en t re as incisOes. A gen-
eiana amarella, G. lutea, é m u i t o c o m m u m nos prados dos 
A lpes e das m o n t a n b a á de ce r t a a l t u r a . T e m u m a r a i z 
grossa, polposa, de 3 p é s de c o m p r i d o , u m c a u l i c u l o de 1 a 
5 p é s de a l t u r a , fo lbas ovaes c o m c inco o u sete ne r 
v u r a s , e f l ô r e s a m a r e l l a s , v e r t i c i l l a d a s c o m u m c a l i x e m 
f ó r m a de ba inha e u m a c o r o l l a r o t i f o r m e . A genciana purpurea, 
67. purpurea, t e m u m a co ro l l a c a m p a n u l a d a , a m a r e l l a d a -
p u r p u r e a . A genciana pontuada, G. punctata, apresenta uma 
c o r o l l a azu l -neg ra antes de a b r i r , e depois a m a r e l l a c ô r de 
p a l h a , sa lpicada de p o n t i n h o s purpureos-escuros . A r a i z de 
todas as tres e s p é c i e s é p o l p o s a , m u i a m a r g a e do tada de 
propriedades medic inaes ; fabr ica-se c o m e l l a u m a a g u a r d e n t e 
a m a r g a , que f o r t i f i c a o e s t ô m a g o . H a m u i t a s ou t ras e s p é c i e s 
de genc ianas , quas i todas c o m f l ô r e s azues, q u e crescem nos 
Alpes . A m a i s conhec ida é a genciana acaule , G. acaulis 
( E S T . 44 , F I G . 8) , m u n i d a de fo lhas e l l i p t i c a s o u l a n c e t i f o r 
mes , q u e f ó r m a o u m a roseta , e de f l ô r e s isoladas , sesseis 
o u c o m p e d u n c u l o s c u r t o s , sempre campanu ladas . O caule 
quas i que desapparece nesta flôr, a q u a l é c u l t i v a d a nos 
j a r d i n s , p r i n c i p a l m e n t e pa ra e n f e i t a r os a l eg re tes . 

146. F a m i l i a . — Apocynieas , Apocynieas. Sao a rbus tos e h e r 
vas , o r d i n a r i a m e n t e i m p r e g n a d o s de u m sueco l á c t e o , c o m 
fo lhas oppostas ou v e r t i c i l l a d a s e flôres h e r m a p h r o d i t a s , r e 
g u l a r e s , dispostas e m cymos peduncu lados , o u isoladas. O 
f r u c t o é u m a c á p s u l a , u m f r u c t o de c a r o ç o , o u u m a b a g a , 
o u dous f o l l i c u l o s ; a semente apresenta quas i sempre u m t u f o 
de cabel lo . Es ta f a m i l i a , o r i g i n a r i a das r e g i õ e s t r o p i c a e s , 
encer ra nos seus suecos l á c t e o s substancias e n é r g i c a s ; p o r 
isso m u i t a s p lantas apocynieas sao medic inaes e venenosas. 

O loendro, Nerium, t e m u m c a l i x q u i n q u i p a r t i d o , esca-
moso p o r d e n t r o , e u m a c o r o l l a c i r c u l a r e cha t a c o m u m 
pe r i s toma q u i n q u i p a r t i d o , m u n i d o n a par te onde es t re i ta de 
u m a co ro l l a s u p p l e m c n t a r de escamas fend idas . O loendro or-
d i ra r io , N. Oleander, é u m arbus to a l t o , á s vezes a r v o r e s -
c e n t e , ornado de fo lhas sempre verdes , coriaceas e l a n c e t i 
f o r m e s , e de flôres g randes c ô r de r o s a , dispostas e m co-
r y m b o s . 

M a E u r o p a M e r i d i o n a l e no Or ien te cresce s e m c u l t u r a , e 
cu l t i va - se nos j a r d i n s dos paizes mais f r i o s , p o r causa das 
suas l indas flôres; h a t a m b é m umas va r i edades brancas , 
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Todas as par tes da p l a n t a f o r n e c e m venenos m u i narco t ico8 
e acres. A s fo lhas e r ã o a n t i g a m e n t e usadas con t r a as m o 
l é s t i a s chronicas da p e l l e . A congorsa o u congossa , Vinca, 
t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o e u m a co ro l l a cha ta e c i r c u l a r , 
u m pouco mais l a r g a no i n t e r i o r , c o m c inco l o b u l o s o b l i q u a -
m e n t e cortados. A congorsa menor , V- minor, apparece e m 
todas as ma t t a s da E u r o p a C e n t r a l , e possue a l g u m a s v a r i e 
dades que f i g u r ã o nos j a r d i n s ; t e m u m r h i z o m a r a s t e i r o , 
c a u l i c u l o s esbe l tos , fo lhas l a n c e t i f o r m e s , coriaceas, sempre 
v e r d e s , e f l ô r e s isoladas, p e d u n c u l a d a s , azues-claras o u 
brancas , que nascem nas a x i l l a s das f o l h a s . As fo lhas s ã o 
reputadas depura t ivas do sangue e c o n s t i t u i ã o o u t r ' o r a u m 
r e m é d i o m u i t o usado. O c a r i n á o , Strychnos, Nuz vomica , ó 
o r i u n d o das í n d i a s O r i e n 

taes ; o seu f r u c t o , c o n h e 
cido pe lo n o m e de noz vomi
ca, é u m a subs tanc ia de 
bas tante u t i l i d a d e n a m e 
d i c i n a . Todas as e s p é c i e s 
do g ê n e r o Strychnos s ã o 
venenosas e e n c e r r ã o u m 
p r i n c i p i o a l c a l ó i d e v e g e t a l , 
conhecidas pe lo n o m e de 
estrychnina, que é u m v e 
neno v i o l e n t o . 

147. F a m i l i a . — Asclepiadi. 

neas, Asclepiadinem. S ã o 
he rvas e a rbus tos t r e p a d o -
r e s , con tendo suecos l á c 
t eos , e apresentando f o l h a s 
oppostas o u v e r t i c i l l a d a s , 
e f l ô r e s dispostas em c y m o s 
ou e m cachos, r e g u l a r m e n t e 
f o r m a d o s e de u m a e s t r u c t u 
r a m u i c a r a c t e r í s t i c a . Es ta f a m i l i a é quas i i d ê n t i c a á p receden te , 
e x c e p t u a n d o a c o n f o r m a ç ã o p a r t i c u l a r dos ó r g ã o s sexuaes. O 
Asclepias, Asclepias , t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o e u m a c o 
r o l l a r o t i f o r m e , q u i n q u i p a r t i d a e r e c u r v a d a p a r a t r á s , c o m 
u m a e s p é c i e de g r i n a l d a p o l p o s a , f o r m a d a de f l ô r e s v a l v u l i -
xo rmes , do f u n d o das quaes nasce u m appendice c ó r n e o . O 

Noz Tomiea. 

H. N. I I 25 
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asclepias vulgar A. syriaca . o r i g i n á r i o da A m e r i c a Septen
t r i o n a l (e nao da S y r i a ) ; c u l t i v a - s e m u i t o nos j a r d i n s , 0 
t a m b é m nasce presentemente sem c u l t u r a n a E u r o p a M e r i 
d i o n a l e no Or ien te . T e m u m c a u l i c u l o de 6 a 7 p é s de 
a l t u r a , erecto , fo lhas g r a n d e s , e l l i p t i c a s , pubescentes na 
p a g i n a i n f e r i o r , e f lo res e m c y m o s , m u i cheirosas , de c ô r 
encarnada. Toda a p l a n t a e s t á i m p r e g n a d a de u m sueco 
l á c t e o m u i t o ac re , donde se ex t r ahe u m a e s p é c i e de c a o u t -
chouc . A ra iz é u m r e m é d i o m u i t o r e c o m m e n d a d o c o n t r a a 
a s thma , os gomos tenros comem-se como e s p a r g o s , a g r i -
na lda sedosa que c o r ô a a semente d á u m a l g o d ã o m u i fino, 
e do caule t i rao-se fios a n á l o g o s ao l i n h o . O cynancho, Cy-
nanchum, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o , u m a c o r o l l a r o t i f o r m e , 
q u i n q u i p a r t i d a , e duas coro l las s u p p l e m e n t a r e s . 0 estrangula-
cães de Montpellier, C. monspeliacum é u m a h e r v a v o l ú v e l , 
com fo lhas r e n i o u c o r d i f o r m e s , c u j o sueco l á c t e o acre e 
p u r g a t i v o fo rnece u m a substancia conhec ida pelo n o m e de 
escamonia franceza. A hirundinaria , Vincetoxicum, t e m u m a 
c o r o l l a r o t i f o r m e , com 5 o u 10 l o b u l o s , e u m a o u t r a s u p -
p l e m e n t a r s i m p l e s , polposa e q u i n q u i l o b a d a . A hirundinaria 
vulgar o u doma veneno, V officinale, é u m a p l a n t a b a i x a , 
herbacea , t endo fo lhas c o r d i f o r m e s e f l ô r e s b rancas ; exis te 
g e r a l m e n t e nas ma t t a s pouco densas ; a sua r a i z é m u i 
o d o r i f e r a quando f r e s c a , a n t i g a m e n t e e m p r e g a d a nos casos 
de h y d r o p i s i a . A estapelia, Stapelia , é u m g ê n e r o m u i t o r i c o , 
que v i v e p r i n c i p a l m e n t e no Cabo da B o a - E s p e r a n ç a e que se 
c u l t i v a nos j a r d i n s europeus p o r causa das suas l i n d a s f l ô r e s . 
Parece-se m u i t o c o m as ractoides e t e m , como el las , o cau le 
adherente á s f o l h a s , f o r m a n d o u m a s ó massa polposa . A s 
flores, e m g e r a l , sao g r a n d e s , polposas , pouco c ó r a d a s , e 
exhalao u m che i ro tao f é t i d o , que as moscas v e m , a t t r ah idas 
po r e l l e , sobrepor os seus ovos sobre esta p l a n t a . 

148. F a m i l i a . — Diospyrineas , Diospyrinem. Sao a rvores o u 
arbustos c u j a seiva é aquosa e a m a d e i r a d u r a , m u n i d o s de 
fo lhas disseminadas , i n t e i r a s , cor iaceas , c o m pec io los cur tos 
e de f l ô r e s a x i l l a r e s , r egu la re s , p o l y g a m i a s o u b i l ocu l a r e s , 
O c a l i x destas é pers is tente e t r i o u s e x t i f i d o , a c o r o l l a u ra 
pouco coriacea e as ma is das vezes r eves t ida de pe l los e x t e r i o r 
men te . O abrunho-tamara, Diospyros, t e m f l ô r e s p o l y g a m a s 
b i l o c u l a r e s , u m c a l i x q u a d r i f i d o e u m a c o r o l l a q u a d r i p a r t i d a 
e m f ó r m a de u r n a . A persimone o u abrunho-tamara da V i r g í n i a , 
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D. virginiana, abunda no Sul dos Estados-Unidos da Ame
r i c a . É u m a a rvo re de 40 a 60 p é s de a l t u r a , que apresenta 
fo lhas compr idas e l l i p t i ca s e m u i b r i l h a n t e s , peduncu los p u -
bescentes , e f l ô r e s isoladas o u cong lomeradas , ve rdes -ama-
r e l l a s , c o m lobu los pu rpu reos nas ax i l l a s . A baga é do t a m a n h o 
d e u m a b r u n h o , polposa e c ô r de c a n e l l a ; parece-se c o m 
u m a nespera , t e m u m sabor a c r e , e s ó é boa depois de 
conge lada duas o u t res vezes ; c o n t é m 6 a 8 g r ã o s de u m a 
semente s e m i - e l l i p t i c a . O abrunho tamara ebano, D. ebenum 
que fo rnece o p á o de ebano, cresce nas í n d i a s e n a i l h a de 
M a d a g a s c a r ; t a m b é m se c u l t i v a nas i l has Mascarenhas. 

149. F a m i l i a . — Sapotaceas, Sapotacece. Sao a rvores o u ar
bustos c o m u m a seiva g e r a l m e n t e l á c t e a , f o lhas disseminadas, 
coriaceas , i n t e i r a s , e f l ô r e s r e g u l a r e s h e r m a p h r o d i t a s nas 
a x i l l a s , m u n i d a s de u m c a l i x pers is tente q u a d r i ou o c t i p a r t i d o 
e de u m a c o r o l l a c o m o mesmo n u m e r o de d i v i s õ e s . O f r u c t o 
é u m a b a g a m u l t i l o c u l a r , g e r a l m e n t e pa rec ida c o m a m a ç a . 
Sao m u i t o c o m m u n s nas r e g i õ e s t ropicaes de todos os c o n t i 
n e n t e s ; n e n h u m dos g ê n e r o s pe r t ence á f l o r a e u r o p é a . A 
sapoti l la , Achras Sapota, é u m a a rvo re o r i g i n a r i a das í n d i a s 
Occidentaes e da A m e r i c a M e r i d i o n a l ; o seu f r u c t o é u m a 
e s p é c i e de m a ç a , que amol l ece e a d q u i r e e n t ã o u m che i ro 
e u m gos to a n á l o g o s aos do m a r m e l o ; faz-se c o m e l l e u m 
doce m u i t o apreciado. A maçã estrellata, Chrysophyllum Cai-
nito, é i g u a l m e n t e c u l t i v a d a na A m e r i c a M e r i d i o n a l ; seus 
f r u c t o s sao m u i t o g randes e c o n t ê m u m a p o l p a doce, a g r a d á v e l 
á m a i o r p a r t e dos doentes , p o r ser m u i r e f r i g e r a n t e . A bassia, 
Bassia longifolia, cresce nas í n d i a s Or ientaes e n a A u s t r á l i a ; 
a sua semente f o r n e c e u m oleo que serve p a r a a p r e p a r a ç ã o 
dos a l i m e n t o s e do s a b ã o , e cie que se p ô d e t a m b é m usa r 
nos candee i ros . 

150. F a m i l i a . — Estyracineas , Styracinece. S ã o a rvores o u 
a rbus tos q u e e n c e r r ã o saccos a q u o s o s , e t ê m f o l h a s i n t e i r a s 
d i sseminadas e f l ô r e s r e g u l a r e s , g e r a l m e n t e h e r m a p h r o d i t a s 
e a x i l l a r e s , c o m brac teas escamosas. O f r u c t o é u m a b a g a , 
m u i p a r e c i d a c o m u m f r u c t o de c a r o ç o , secca , u n i o u q u i n -
q u i l o c u l a r , e a b r a ç a d a n a base pe lo c a l i x o u coroada p o r e l l e . 
O estoraqueiro, Styrax officinalis ( E S T . 44 , F I G . 9), encontra-se 
l i o O r i e n t e e n a E u r o p a M e r i d i o n a l . É u m a a r v o r e de t a m a 
n h o m e d i a n o , á s vezes a r b u s t i f o r m e , m u i r amosa , c o m f o l h a s 
a r r e d o n d a d a s , ovaes , cober tas de b u ç o n a p a g i n a i n f e r i o r , e 
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corri flôres s i m p l e s , dispostas e m n u m e r o de t res o u seis e m 
cachos m u i cheirosos, brancos , pendentes e t e r m i n a e s ; o esto
raque , substancia resinosa m u i c o n h e c i d a , extrahe-se desta 
a rvore ; t e m u m che i ro m u i a g r a d á v e l , que faz l e m b r a r a 
b a u n i l h a . O beijoeiro , Styrax Benzoin (Esr . 4 4 , F I G . 10), é 
u m a a rvo re que cresce e m J a v a , Borneo e S u m a t r a , de 
t amanho med iano e de u m p é de d i â m e t r o ; d e l i a se t i r a , po r 
me io de i n c i s õ e s , a res ina ba l samica conhec ida pe lo n o m e de 
beijoim o u assa odorifera, que t e m diversos usos m e d i c i 
naes. 

151. F a m i l i a . — Ilicineas , llicinece. S ã o p l an t a s l e n h o s a í . 
sempre v e r d e s , m u n i d a s de fo lhas s i m p l e s , m u i t a s vezes 
cor iaceas , e de flôres a x i l l a r e s , isoladas ou c o n g l o m e r a d a s , 
h e r m a p h r o d i t a s ; ex i s t em disseminadas sobre toda a s u p e r f í c i e 
do g l o b o , e s ã o representadas na E u r o p a p o r u m ú n i c o 
g ê n e r o . O azevinho, llex, t e m u m c a l i x c o m q u a t r o dentes , 
u m a co ro l l a r o t i f o r m e , q u a d r i f i d a (quasi c o m q u a t r o sepalas), 
e u m f r u c t o contendo q u a t r o c a r o ç o s , m u i t o parec ido c o m 
u m a baga . O azevinho commum, / . aquifolium ( E S T . 45, F I G . 1), 
é u m arbus to á s vezes a rvorescente , que se encon t ra nas 
r e g i õ e s occidentaes da E u r o p a C e n t r a l , nas ma t t a s densas e 
s o m b r i a s ; t e m a casca l i sa , pa rda , e ve rde nos ramos , f o lhas 
e l l i p t i c a s , pon tudas , c o m dentes agudos , acabando e m e s p i 
nhos , onduladas e b r i l h a n t e s , flôres brancas dispostas em 
co rymbos ax i l la res e bagas escarlates. A m a d e i r a deste 
a rbus to é m u i d u r a , amare l l ada-verde , e serve p r i n c i p a l m e n t e 
para obras de e s c u l p t u r a ; dos r a m i n h o s m a i * novos fazem-se 
boas b e n g a l a s , e c o m a casca prepara-se u m v isco pa ra 
apanhar p á s s a r o s . 

152. F a m i l i a . — Olacineas, Olacinea. É u m a p e q u e n a f a m i l i a , 
cu jos g ê n e r o s h a b i t ã o as r e g i õ e s t ropicaes dos dous hemis-
pher ios . A b r a n g e arvores e arbustos c o m f o l h a s i n t e i r a s 
d isseminadas , e pequenas flôres r egu l a r e s , h e r m a p h r o d i t a s 
o u p o l y g a m a s . A arvore fedorenta, Olax, é de u m a a l t u r a 
m e d i a n a , e t e m ramos angulosos c o m f o l h a s ovaes e flôres 
brancas i n f u n d i b i l i f o r m e s f o r m a n d o cachos. A m a d e i r a desta 
arvore , que é o r i g i n a r i a da i l h a de C e y l ã o , t e m a c ô r e o 
m á o chei ro dos excrementos h u m a n o s , u m sabor salgado a 
appl ica-se como r e m é d i o con t r a as febres agudas . 
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O I T A V A C L A S S E . — P L A N T A S C A L Y C A N T H A S , Calycantba. 

As plantas desta classe apresentao como caracter essencial 
a p a r t i c u l a r i d a d e , de que a co ro l l a , q u e é , c o m poucas excep
ç õ e s , composta de a l g u m a s sepalas, como t a m b é m os estames 
nascem do c a l i x , o q u a l apresenta todas as e s p é c i e s de 
soldaduras . A p r ó p r i a c o r o l l a , que f a l t a e m a l g u n s poucos 
g ê n e r o s e e s p é c i e s m u i parentes das synch lamideas , é quas i 
sempre r e g u l a r e rosacea , á e x c e p ç a o das papi l ionaceas . O 
n u m e r o das ordens é o mesmo que nas classes precedentes , 
p o r q u e h a t res g r á o s de de senvo lv imen to , q u e se d e s i g n ã o 
o r d i n a r i a m e n t e pelos nomes de varifloras, similifloras, e 
uniformifloras. 

I. ORDEM.— CALYCANTHAS VARIFLORAS , Variflorae. 

As 15 familias desta ordem, manifestao na primeira tribu 
( F a m i l i a 153 a 162) u m a t e n d ê n c i a p rog re s s iva p a r a u m a f o r 
m a ç ã o concen t r i ca do f r u c t o ; na segunda ( F a m i l i a 163 a 167) 
os envo luc ros f loraes e os estames t e n d e m a t o r n a r - s e l i v r e s 
e a apresentar u m a c o n f o r m a ç ã o r e g u l a r . N a p r i m e i r a t r i b u , 
q u e possue g e r a l m e n t e flôres i m p e r f e i t a s , o c a l i x , o u faz 
c o r p o c o m o ova r io , o u e s t á l i g a d o a e l le a t é m e i a a l t u r a , 
ficando, t o d a v i a , j á l i v r e mesmo c o m esta e s t r u c t u r a . A c o r o l l a 
é p e q u e n a , mas p e r f e i t a na m a i o r pa r t e dos casos; as i r r e 
g u l a r i d a d e s podem ser consideradas como e x c e p ç õ e s ; a l g u m a s 
p l an t a s t ê m u m a coro l l a composta de sepalas a inda i m p e r 
fe i t a s e e scami fo rmes . N a segunda t r i b u , que t e m v a g e n s o u 
f r u c t o s a n á l o g o s , o c a l i x é sempre l i v r e , a c o r o l l a m u i t a s 
vezes i r r e g u l a r , torna-se p a r a o fim da o r d e m i n t e i r a m e n t e 
r e g u l a r , ao passo que os estames, q u e erao ao p r i n c i p i o 
soldados o u des iguaes , se i s o l á o e se m u l t i p l i c ã o . 

153. F a m i l i a . — ümbe l l i f e ras , Umbelliferm. Sao p lan tas 
annuaes o u v i v a z e s , r a ras vezes a r b u s t o s , m u n i d a s de u m a 
r a i z s imp le s o u r amosa , g e r a l m e n t e n a p i f o r m e , de u m c a u l i 
c u l o c y l i n d r i c o o u p o l y g o n a l , nodoso , i n t e r i o r m e n t e oco , e 
ra ras vezes medu l lo so , de fo lhas a l t e r n a s , c o m peciolos e m 
f ó r m a de b a i n h a , e de flôres h e r m a p h r o d i t a s , raras vezes 
u n i s e x u a e s , b r ancas , á s vezes ave rmelhadas o u a m a r e l l a s , 
e m u m b e l l a s compostas de m u i t o s ra ios . A f a m í l i a é m u i t o 
g r a n d e , e con ta ma i s de 1.000 e s p é c i e s e m 165 g ê n e r o s ; 
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todos os membros que a c o m p õ e m , co inc idem e x t r a o r d i n a r i a 
mente no seu e x t e r i o r e n a sua e s t r u c t u r a ; p e r t e n c e m , e m 
p a r t i c u l a r , ao hemisphe r io bo rea l , e encontrao-se nas r e g i õ e s 
da zona temperada . Segundo a c o n f o r m a ç ã o da s e m e n t e , 
divide-se e m tres s u b - s é r i e s : as orthospermas, as campylos-
permas e as coclospermas. 

a) Umbelliferas orthospermas , OrthospermcB. A a l b u m i n a d a 
semente destas p lan tas é cha t a o u q u a s i c h a t a p e l a p a r t e 
i n t e r n a . A tigela cVagua, Hydrocotyle, t e m u m p e r i s t o m a 
obl i te rado e p é t a l a s ovaes pon tudas . A tigela d'agua vulgar , 
H. vulgaris, possue u m c a u l i c u l o r a s t e i ro , f o l h a s e s c u d i -
fo rmes , quas i lobadas, e u m b e l l a s brancas o u encarnadas e m 
f ó r m a de cabecinhas c o m cinco f l ô r e s ; cresce nos prados 
pa ludosos , cha rcos , etc . A sanicula, Sanicula europcea, é 
u m a h e r v a v i v a z , que cresce nos bosques; t e m f o l h a s r a d i 
caes l o b a d a s , p a l m i f o r m e s , dentadas o u s e r r i f o r m e s , u m 
c a u l i c u l o n ú , e pequenas u m b e l l a s e m f ó r m a de cabec inhas ; 
as fo lhas sao e s b r a n q u i ç a d a s , ou encarnadas e sesseis; suas 
raizes e f l ô r e s erao a n t i g a m e n t e u m r e m é d i o c o n t r a as u l ce ras 
in te r io res e exter iores . O eryngo o u eryngio, Eryngium, é 
u m a h e r v a e sp inhosa , n ú a , d i sseminada sobre toda a s u p e r 
fície do g lobo , p r o v i d a de u m c a u l i c u l o r i j o e de f o l h a s de 
f ó r m a va r i ada . O eryngio campestre ou cardo corredor, E. cam-
pestre, é u m a h e r v a m u i v u l g a r , que a b u n d a nos campos e 
nos luga res i n c u l t o s . T e m u m c a u l i c u l o p a n i c u l i f o r m e c o m 
r a m i n h o s d i v e r g e n t e s , fo lhas t r i f i d a s e p e n n i f i d a s , u m b e l l a s 
i r r e g u l a r e s , e flôres brancas h e r m a p h r o d i t a s c o n g l o m e 
radas e m cabecinhas m u i densas , m i s tu r adas c o m bracteas 
palheaceas. A ra iz f r esca che i r a a n a b o , e prepara-se 
c o m e l l a u m r e m é d i o usado c o n t r a as c o n g e s t õ e s do b a i x o -
ven t r e . A cegude aquá t i ca , Cicuta, t e m u m p e r i s t o m a m u n i d o 
de c inco dentes, p é t a l a s co rd i fo rmes c o m l o b u l o s r ecu rvados , 
u m f r u c t o a r r e d o n d a d o , e pequenos f r u c t i n h o s c o m c i n c o 
ne rvu ra s e c inco estr ias. A cegude aquá t ica vulgar, C. virosa. 
cresce e m cha rcos , tanques , p a ú e s , e t c . ; t e m u m r h i z o m a 
bastante g r o s s o , d i v i d i d o i n t e r i o r m e n t e e m compar t imen toa 
t ransversaes , u m c a u l i c u l o erecto , de 2 a 4 p é s de a l t u r a , 
esfr iado , grosso na base , á s vezes p u r p u r e o , fo lhas t r i f i d a s 
e penn i f idas c o m lobu los dentados l a n c e t i f o r m e s , g r andes 
u m b e l l a s sem envo luc ro e m f r e n t e das f o l h a s e nas e x t r e 
midades, e umbe l l a s arredondadas c o m envo luc ros compostos 



de m u i t a s f o l h a s . A p l a n t a toda é m u i n a r c ó t i c a e venenosa , 
espec ia lmente a r a i z , q u e é m u i t o a r o m a t i c a ; é d e l i a que se 
e x t r a h e o v e n e n o , cu jos effe i tos s ã o mor taes , como é g e r a l 
m e n t e sabido. O ph i losopho S ó c r a t e s f o i condemnado a beber 
a cegude . O aipo, apitem, t e m u m pe r i s toma o b l i t e r a d o , 
p é t a l a s i n t e i r a s e enroladas, ovar ios sem d i v i s õ e s e f r u e t i n h o s 
c o m estrias q u i n q u i l i f o r m e s . O aipo dos jardins, A. graveolens, 
t e m u m a vai'/ r edonda e t u b e r c u l o s a , u m c a u l i c u l o de 2 a 4 
p é s de c o m p r i m e n t o , fo lhas verdes-escuras luz id i a s , p e n n i -
f o r n es, com f o l h i n h a s t r i l o b u l a r e s , dentadas, e f l ô r e s brancas 
m u i pequenas , dispostas em umbe l l a s de 6 a 12 ra ios . É u m a 
p l a n t a b r a v a , que cresce nos te r renos sa l i fe ros , p r i n c i p a l m e n t e 
nas p r o x i m i d a d e s do m a r , mas que se p ô d e t a m b é m c u l t i v a r 
nos j a r d i n s . A ra iz é m u i polposa e saborosa, e cons t i tue u m 
a l i m e n t o de f á c i l d i g e s t ã o . A salsa, Petro silinum, t e m 
m u i t a s ana log ias com o a ipo , mas d i f f e r e de l l e pe lo o v a r i o , 
que é d i v i d i d o e m c o m p a r t i m e n t o s . A salsa o r d i n á r i a , P. sati-
vum, é u m a h e r v a m u i r a m i f i c a d a , p r o v i d a de u m a r a i z 
po lposa e s b r a n q u i ç a d a , de cau l i cu los erectos e angulosos , de 
fo lhas de u m ve rde m u i v i v o t res vezes p e n n i f i d a s , c o m 
l o b u l o s t r i f i d o s e l a n c e t i f o r m e s , e de flôres verdes-amarel las 
e m u m b e l l a s pouco densas com 6 a 20 r a i o s , col locadas nas 
ex t remidades dos r a m i n h o s . Cul t iva-se e m quas i todas as 
hor tas p o r causa das suas p rop r i edades cu l i na r e s . O caminho, 
Carum, t e m u m p e r i s t o m a o b l i t e r a d o , p é t a l a s r e g u l a r e s , 
c o r d i f o r m e s , c o m lobu los r e t r ah idos e u m f r u c t o o v a l , c o m 

p r i m i d o nos lados e p o n t u d o nas ex t r emidades . O caminho v u l 
gar o u caminho dos campos, C. carvi, abunda nos prados e 
nas pas tagens , e cu l t i va - se p o r causa das suas sementes ; 
apresenta u m a ra iz t u b u l a r u m c a u l i c u l o es f r i ado e ramoso 
desde a base , f o lhas b i p e n n i f i d a s c o m l o b u l o s p e n n i f o r m e s 
e c r u z a d o s , e u m b e l l a s m u n i d a s de envo luc ros o u sem el les . 
A semente é u m r e m é d i o m u i t o usado p a r a a c t i v a r as d i g e s 
t õ e s len tas . A bulbo-castanha, C. Bulbo-castanum, é m u i t o 
c o m m u m nos campos da E u r o p a C e n t r a l ; t e m u m a r a i z 
t u b e r c u l o s a , a r redondada , u m c a u l i c u l o c y l i n d r i c o , c o m estrias 
m u i fininhas e c o m r a m i n h o s n a e x t r e m i d a d e supe r io r , f o l h a s 
b i p e n n i f i d a s , e u m b e l l a s m a i o r e s que as do c u m i n h o . Os 
seus t u b e r c u l o s polposos , conhecidos pelo n o m e de nozes da 
terra, comern-se c r ú s o u assados, e sabem á cas tanha, A 
pimpinel la , Pimpinella f t e m u m p e r i s t o m a e p é t a l a s a n á l o g a 
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as das p lantas p receden tes , u m b e l l a s pendentes antes da 
i n f l o r e s c e n c i a , c o m m u i t o s ra ios e sem envolucros . A. pimpi-
nella hortense, P . magna ( E S T . 4 5 , F I G . 2), t e m u m c a u l i c u l o 
estriado e fo lbas penn i f idas c o m recor tes ovaes , pontudos , 
dentados ou l i sos ; a ra iz a r o m a t i c a desta p l a n t a é m u i acre, 
e cons t i tue u m r e m é d i o e n é r g i c o e i r r i t a n t e . A herva doce, 
P . Anisum, é o r i g i n a r i a do Or ien te , mas cu l t iva-se presen
t emen te e m toda a E u r o p a . As suas fo lhas i n f e r i o r e s sao 
ar redondadas-cordi formes, c o m i n c i s õ e s dentadas, as super iores 
t r i f i d a s o u penn i f idas . A semente é o v a l e cober ta de b u ç o , 
usa-se como r e m é d i o e como especiar ia . A r a b a ç a , Sium, 
possue u m per i s toma q u i n q u i d e n t a d o e p é t a l a s c o r d i f o r m e s 
c o m lobu los r e t r ah idos . A rabaça hortense, S. sisarum, t e m 
u m c a u l i c u l o c y l i n d r i c o , estr iado e ramoso p a r a c i m a , fo lhas 
penn i f i da s e t r i f i d a s , umbe l l a s s e m i - c i r c u l a r e s pouco densas, 
e sementes ovaes. A ra iz t u b e r c u l o s a e t u f o s a f o r n e c e u m a l i 
m e n t o sadio e saboroso ; pode-se t a m b é m e x t r a h i r de l i a 
assucar e agua rden te . O Funcho, Foeniculum, t e m u m per i s 
t o m a grosso desprov ido de d e n t e s , p é t a l a s arredondadas e 
encolhidas , f r u c t o s c o m p r i d i n h o s , c o m c inco estr ias obtusas . O 
funcho vulgar , F officinale, m u i t o c o m m u m n a E u r o p a M e r i 
d i o n a l , c u l t i v a - s e g e r a l m e n t e como p l a n t a c u l i n a r , t e m u m 
c a u l i c u l o erecto, r a m o s o , c o m estr ias b r a n c a s ; as f o l h a s sao 
penn i fo rmes , verdes-azuladas e m u n i d a s de l o b u l o s estrei tos 
e l i nea re s ; as flôres amarel las ,d ispos tas e m u m b e l l a s t e rminaes . 
A semente é a m a r e l l a - p a r d a c o m estr ias escuras, e t e m d i 
versas a p p l i c a ç õ e s como r e m é d i o e como especiar ia . O endro, 
Anelhum graveolens, é m u i pa rec ido c o m o f u n c h o e t a m b é m 
cu l t i vado como p l a n t a c u l i n a r , a semente é carac te r i sada 
pe la f ó r m a l e n t i c u l a r do seu dorso e por u m b o r d o l a r g o s e m e 
lhan t e a u m a aza. A ethusa, jEthusa, t e m u m p e r i s t o m a o b l i 
te rado, p é t a l a s desiguaes c o r d i f o r m e s , c o m u m l o b u l o c e n t r a l 
r ecu rvado , e f r u c t i n h o s ovaes ar redondados sulcados p o r c inco 
estrias f o r t e m e n t e querenadas. A ethusa hortense, salsa canina o u 
cegude hortense, A . Cynapium, é u m a p l a n t a m u i venenosa 
que apresenta u m c a u l i c u l o e r e c t o , ô c c o , r u i v o - n e g r o o u 
cober to de mancheis r ô x a s n a base, flôres de u m v e r d e - v i v o , 
t r i f idas e penn i f ida s , e u m b e l l a s oppostas sem e n v o l u c r o , c o m 
involucellos pendentes para baixo e f l ô r e s b r a n c a s ; é f á c i l 
c o n f u n d i r esta p l a n t a c o m a salsa e c o m o ce r e fo l i o , dos quaes 
s ó m e n t e d i f f e r e pelos i n v o l u c e l l o s pendentes . A pastinaca, Pas-
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tinaca, é u m a h e r v a m u i t o conhec ida , b i e n n a l o u v i v a z , 
p r o v i d a de u m a ra iz n a p i f o r m e , m u i t a s vezes polposa . Seu 
cau l i cu lo é es t r iado, suas fo lhas sao penn i f idas c o m segmentos 
ovaes , dentadas , luzentes n a p a g i n a supe r io r e pubes-
centes n a i n f e r i o r . As f l ô r e s sao amare l las c ô r de g e m m a 
á ' o v o , dispostas e m g randes u m b e l l a s chatas ; c u l t i v a - s e g e 
r a l m e n t e nas hor tas po r causa das suas raizes doces e saborosas 
q u e f o r n e c e m u m a l i m e n t o sadio. A cenoura, Daucus, t e m 
u m p e r i s t o m a q u i n q u i d e n t a d o , p é t a l a s desiguaes c o r d i f o r m e s , 
c o m u m l o b u l o r e c u r v a d o p a r a den t ro , e u m f r u c t i n h o u m 
pouco c o m p r i m i d o pos t e r io rmen te c o m c inco estr ias sedosas 
p r inc ipaes e q u a t r o di tas raiadas supp lementa res . A cenoura 
vulgar, Daucus Carota, t e m u m a ra iz grossa, p o l p o s a , ma i s 
o u menos a m a r e l l a - r u i v a , c a u l i c u l o s r i j o s , f o l h a s descahidas 
e u m b e l l a s chatas , con t rah idas p a r a den t ro depois das f l ô r e s 
t e r e m m u r c h a d o . O e n v o l u c r o das u m b e l l a s é composto de 
flôres p e n n i f i d a s . A ra iz é doce e cons t i tue u m a l i m e n t o s a d i o ; 
n a A l l e m a n h a t o r r a o - n a e m i s t u r a o - n a r e d u z i d a a p ó c o m 
c a f é m o í d o ; o sueco da c e n o u r a , p r epa rado c o n v e n i e n 
t e m e n t e , p r o d u z u m r e m é d i o m u i t o doce que a m e d i c i n a 
p resc reve e m cer tos casos. 

b) Umbelliferas camyylospermas, Campylospermce. A a l b u m i n a 
desta p l a n t a é en ro lada nos bordos e p o r c o n s e g u i n t e m u n i d a 
de u m sulco l o n g i t u d i n a l pe lo l ado i n t e r i o r . O cerefolio de fructo 
curto, Anthriscus, t e m u m p e r i s t o m a o b l i t e r a d o , p é t a l a s c h a n 
f r a d a s , ovaes, c o m l o b u l o s r ecu rvados p a r a d e n t r o e f r u c t o s 
sem es t r i a s , acabando n ! u m b i co c o m c inco es t r ias . O cerefolio 
legit imo, A . cerefolium, é u m a p l a n t a c u l i n a r m u i conhec ida 
q u e e x h a l a u m c h e i r o p r o n u n c i a d o ; t e m u m c a u l i c u l o cober to 
de p e l l o nas a r t i c u l a ç õ e s , f o l h a s t r i f i d a s e p e n n i f o r m e s , pe l ludas 
n a p a g i n a i n f e r i o r , e f r u e t i n h o s de 4 a 6 l i n h a s de c o m p r i d o , 
m u i es t re i tas e pre tas . O sueco desta p l a n t a appl ica-se c o m 
b o m ê x i t o c o n t r a os padec imen tos p r o v e n i e n t e s de t u b e r c u l o s 
p u l m o n a r e s e c o n t r a os p r i n c i p i o s d a t i s i c a . A cegude legi
t i m a , Conium, t e m u m p e r i s t o m a o b l i t e r a d o , p é t a l a s c o r d i 
f o r m e s c o m u m a p o n t a c u r t a e c u r v a d a pa ra d e n t r o , pequenos 
f r u c t o s ovaes e c o m p r i m i d o s nos lados c o m c inco estrias 
querenadas e onduladas . A cegude malhada, C. maculatum, 
( E S T . 45 , F I G . 3), é u m a p l a n t a venenosa m u i v u l g a r . A h e r v a 
é do tada de u m c h e i r o d e s a g r a d á v e l ca rac te r i s t i co e a r a i z 
parece-se m u i t o c o m a da c e n o u r a ; a b u n d a nos l u g a r e s i n -
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cul tos e á r i d o s . T e u u m c a u l i c u l o e rec to , l i g e i r a m e n t e a z u l , 
c o m manchas r u i v a s (o que t a m b é m se d á n ' a l g u m a s das ou t ras 

Cicuta grande. Cicnta grande. 
p lan tas u m b e l l i f e r a s ) , f o l h a s verde-escuras , b r i l h a n t e s , as 
i n f e r i o r e s p e n n i f o r m e s t r i f i d a s e as super iores b i f i d a s ; u m 
bel las n u m e r o s a s , q u a s i c h a t a s , com 10 a 20 r a i o s , u m 
pouco mais agudas pe la pa r t e i n f e r i o r ; envo luc ros folheaceos 
l ance t i f o rmes e ma is cur tos que as u m b e l l m h a s . 

c) Umbelliferas coelospermas, Coslospermce. A a l b u m i n a destas 
p lan tas e s t á enro lada da base p a r a a pon ta , p o r consegu in t e 
apresenta i n t e r i o r m e n t e u m a cavidade . O co entro, Coriandrum, 
t e m u m p e r i s t o m a c o m c inco dentes desiguaes , p é t a l a s cor
d i f o r m e s , c o m u m l o b u l o r e c u r v a d o p a r a d e n t r o e pequenos 
f r u c t o s con t rah idos de u m lado , a r redondados e nodosos, com 
cinco estr ias p r inc ipaes e qua t ro la teraes . O coentro vu lgar , 
C. sativum , é o r i g i n á r i o do Or i en t e , mas cu l t iva - se nas hor tas 
e cresce mesmo sem c u l t u r a nos t e r renos á r i d o s e nos campos. 
Cons t i tue u m adubo bastante usado nas cozinhas . 

154. Famil ia .—Aral iaceas , AraliacecB. É u m a p e q u e n a f a m i l i a 
m u i semelhante á precedente emquan to á c o n f o r m a ç ã o das 
f l ô r e s ; d is t ingue-se de l ia s ó m e n t e pelos v e r t i c i l l o s q u e sao 
ma i s numerosos e pe lo ova r io q u e nao é b i l o c u l a r , mas t r i -
q u i n q u i ou m u l t i l o c u l a r . O f r u c t o é g e r a l m e n t e p o l p o s o , 
c o n s t i t u i n d o u m a baga, o u contendo m u i t o s c a r o ç o s separados. 
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N o seu e x t e r i o r as aral iaceas d i f f e r e m cons ide rave lmen te das 
u m b e l l i f e r a s ; sao pe la m a i o r p a r t e arvores o u arbustos a rvo -
rescentes c o m flôres dispostas em u m 
bel las s imples ou e m cabecinhas d e n 
sas. Quasi todas p e r t e n c e m à s r e g i õ e s 
t ropicaes. A hera, Hedera, t e m u m p e 
r i s t o m a i n t e i r o o u q u i n q u i d e n t a d o , c inco 
a dez p é t a l a s m u i finas, o u t r o s tantos 
estames, col locados nos bordos do c a l i x 
e assentando sobre u m disco e p i g y n i o ; 
o f r u c t o é u m a b a g a q u i n q u i ou de -
ca locu l a r c o m c inco o u dez sementes. A 
tera vu lgar , H. Helioc, é u m a rbus to 
que r o j a pe lo c h ã o o u t r e p a p o r m e i o 
de numerosas raizes , que se agar rao aos 
t r o n c o s , á s i r r e g u l a r i d a d e s das p a r e - H e r T a , e r r e í «'*-
des, aos m u r o s , etc. Suas fo lhas sao coriaceas, t r i o u q u i n q u i l o -
badas,mas i n t e i r a s nas p r o x i m i d a d e s das flôres e a f fec tando e n t ã o 
a f ó r m a de u m r h o m b o ; as flôres sao verdes , amare l l a s e dispos
tas e m u m b e l l a s g l o b o s a s ; nascem nas u l t i m a s semanas do o u 
tono e p r o d u z e m u m a b a g a p r e t a q u e s ó amadurece na p r i m a v e r a 
s e g u i n t e . A he ra é m u i t o c o m m u m nos bosques e nas ma t t a s 
e reveste á s vezes c o m a sua f o l h a g e m rochas e paredes i n 
t e i r a s ; nao t i r a , p o r é m , os seus a l imen tos dos vege taes q u e 
l h e d á o a p o i o , p o r isso e m nada p r e j u d i c a á s a rvores , c u j o 
t r o n c o e r amos e l la a b r a ç a . 

155. F a m i l i a . — Cornieas. Cornieas. As cornieas sao arvores e 
arbustos m u n i d o s de f o l h a s oppostas , i n t e i r a s e penn i f idas e 
de flôres f o r m a n d o cabecinhas , u m b e l l a s , cymos o u cachos , e 
m u i t a s vezes rodeadas p o r u m e n v o l u c r o c ó r a d o . Sao todas 
o r i g i n á r i a s das r e g i õ e s f r i a s do N o r t e da zona t emperada . A 
base do seu c a l i x é soldada, o o v a r i o e o p e r i s t o m a q u a d r i l o -
b a d o , as q u a t r o p é t a l a s i n se rem- se , b e m como os es tames , 
nos cantos do c a l i x . O f r u c t o é de c a r o ç o , mas m u i t o p a r e 
c ido c o m u m a b a g a ; o c a r o ç o é m u i t o d u r o e u n i o u b i l o c u l a r . 
O corniso, Cornus, t e m flôres h e r m a p h r o d i t a s q u a t e r n á r i a s e 
f r u c t o s de c a r o ç o con tendo u m a noz b i l o c u l a r c o m duas 
sementes . O corniso amarel lo , C. máscula, é u m a a r v o r e 
a r b u s t i f o r m e que apresenta f o l h a s e l l ip t i cas , cobertas de p e l l o 
c u r t o , e flôres amare l l a s dispostas e m u m b e l l a s , rodeadas p o r 
u m e n v o l u c r o da m e s m a c ô r q a a d r i f o l h e a d o ; as flôres appa -
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r e c é m na p r i m a v e r a antes das fo lhas e p r o d u z e m f r u c t o s 
encarnados, raras vezes amare l los , adocicados, que se p o d e m 
conservar como as azeitonas o u cozidos c o m assucar o u 
v i n a g r e . Das fo lhas faz-se c h á saboroso; a m a d e i r a é m u i t o 
d u r a , é bastante apreciada pe los t o r n e i r o s , e c o m os r a m o s 
fabricao-se bengalas . 0 sangoinheiro, C. sangüínea, é u m 
a r b u s t o , cu jos ramos m u i t o l isos tomao u m a c ô r de sangue 
duran te o o u t o n o ; t e m fo lhas e l l ip t i cas , f l ô r e s brancas q u e só 
apparecem depois das fo lhas e bagas pretas , cobertas de pontos 
b rancos ; da semente extrahe-se u m oleo , que d á u m a l u z 
m u i t o c l a ra . 

156. Famil ia .—Ampelopsideas , Ampelopsideas. Sao arbustos 
t repadores e sarmentosos, c o m a r t i c u l a ç õ e s grossas e fo lhas 
simples (neste caso g e r a l m e n t e lobadas) o u compos tas , f l ô r e s 
pequenas, ve rdes raras vezes e n c a r n a d i n h a s , dispostas e m 
inf lorescencias paniculadas o u u m b e l l i f o r m e s , e bagas redondas, 
succulentas, contendo u m a semente m u i d u r a . Os peduncu los 
ramosos abor tao f r e q ü e n t e m e n t e degenerando em sarmentos . 
As ampelopsideas pe r t encem e m m a i o r n u m e r o á s r e g i õ e s 
t ropicaes, s ó a videira se c u l t i v a presentemente e m todos os 
paizes s i tuados no S u l da zona t empe rada . Os cissos, cissus, 
f ó r m a o u m g ê n e r o m u i r i co e m e s p é c i e s ; abundao nas r e g i õ e s 
t ropicaes , onde se v ê m sempre e n l a ç a d o s c o m os ramos ma i s 
al tos das arvores . A ampelopse, Ampelopsis, é u m g ê n e r o 
o r i u n d o da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l . A videira brava, A. hede-
racea [Vitis quinquefolia) é a e s p é c i e m a i s conhec ida na 
E u r o p a . Cul t iva-se de o r d i n á r i o p a r a r eves t i r as paredes os 
c a r a m a n c h õ e s , etc. É carac ter isada pelas suas fo lhas d e d i f o r 
mes q u a t e r n á r i a s o u t e rna r i a s , que se t o rnao r u i v a s e mais 
ta rde quas i escar la te ; p roduz no ou tono cachos u m b e l l i f o r m e s 
verdes e bagas pretas-azuladas , que nao sao boas pa ra comer . 
A videira, Vitis, t e m u m c a l i x c u r t o , c o m cinco dentes ; c inco 
p é t a l a s soldadas n a pon ta e nos l ados , c inco estames, u m 
estylete tao pequeno que se p ô d e d izer que f a l t a , s t igmas 
redondos e m f ó r m a de c a b e ç a e u m a baga u n i l o c u l a r c o m 2 a 
5 sementes. A videi ra , V- vinifera ( E S T . 4 5 , F I G . 4 ) , é u m 
arbusto t repador e sarmentoso m u i t o v u l g a r ; parece o r i g i n á r i o 
do Or ien te , mas cu l t iva-se agora nas r e g i õ e s mer id ionaes das 
zonas temperadas de todos os cont inentes (na E u r o p a a c u l t u r a 
da v i d e i r a nao ul t rapassa os 51° g r á o s de l a t . sep t . ) ; ha ma i s 
de 1,400 var iedades conhecidas. O l i q u i d o e x t r a h i d o da uva 
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sof f re u m a f e r m e n t a ç ã o e const i tue e n t ã o o vinho, bebida j á 
conhec ida n a a n t i g ü i d a d e e cantada pelos poetas de todos os 
t empos e de todas as idades em p rosa e e m versos. H a n u m e 
rosas qual idades de v i n h o , de te rminadas g e r a l m e n t e pe l a 
va r iedade da v i d e i r a , do t e r r e n o , da e x p o s i ç ã o , do c l i m a , da 
t e m p e r a t u r a d o m i n a n t e , do g r á o de m a t u r i d a d e , pe la m a n e i r a 
de o t r a t a r no l a g a r , n a adega, nos tonne i s , nas g a r r a 
fas , e t c ; P o r t u g a l , a H e s p a n h a , a F r a n ç a , a I t á l i a , as i l has 
do M e d i t e r r â n e o e a l g u m a s do Oceano A t l â n t i c o , a G r é c i a , e t c , 
sao os paizes q u e f o r n e c e m os m e l h o r e s v i n h o s ; os da A l l e -
m a n h a s ã o n a m a i o r i a pouco est imados, á e x c e p ç ã o dos q u e 
se c o l h e m nas m a r g e n s do R h e n o , da Mose l l a e em g e r a l no 
S u l daque l l e p a i z ; mas j á a Saxonia p roduz v i n h o s t ã o á c i d o s , 
que n ã o t ê m deste l i q u i d o s e n ã o o n o m e . A l é m do v i n h o a 
v i d e i r a fo rnece a inda ou t ros p r o d u c t o s ; u m a va r i edade p a r t i 
cu l a r , cu jos cachos s ã o f o r m a d o s p o r bagas pequenas e sem 
p e v i d e s , e que se c u l t i v a p r i n c i p a l m e n t e n a G r é c i a , d á as 
uvas passas de Corintho menores ; o u t r a e s p é c i e que t e m 
bagas maiores e pev ides d á as uvas passas ordinárias do 
O r i e n t e , da G r é c i a , da H e s p a n h a , c o m especial idade os de 
M a l a g a . O álcool o u espirito de vinho , o vinagre f e i t o do 
v i n h o , o tartaro e o ácido tartarico s ã o substancias obt idas 
p e l a t r a n s f o r m a ç ã o do v i n h o o u pe l a f a b r i c a ç ã o deste p r o -
d u c t o . H a t a m b é m a l g u m a s v i d e i r a s da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l , 
que f o r n e c e m uvas boas p a r a comer . A videira de Catauba, V 
labrusca, é carac ter i sada p o r t e r f o lhas g randes pe l ludas n a 
p a g i n a i n f e r i o r , as suas uvas , que sabem a m u s c a t e l , c r i ã o - s e 
t a m b é m a g o r a n a E u r o p a . A videira das índias Occidentaes o u 
videira Isabel, V caribcea, t e m f o l h a s a r redondadas , c o r d i f o r m e s , 
c o m dentes desiguaes e pon tudos , e revest idas de b u ç o t u fo so 
na p a g i n a i n f e r i o r ; as bagas das suas uvas s ã o g randes e 
consistentes. 

157. F a m i l i a . — Rhamnieas, Rhamniece. S ã o a rvores e a rbus 
tos , m u i t a s vezes esp inhosos , c o m f o l h a s s i m p l e s , i n t e i r a s , 
a l t e r n a s , quas i n u n c a oppos t a s , e f l ô r e s p e q u e n a s , h e r m a 
p h r o d i t a s , á s vezes un i sexuaes p o r a b o r t a m e n t o , g e r a l m e n t e 
esverd inhadas , a x i l l a r e s o u t e r m i n a e s ; o f r u c t o é u m a b a g a , 
u m f r u c t o de c a r o ç o o u u m a c á p s u l a , ra ras vezes a lado . 
E n c o n t r ã o - s e p r i n c i p a l m e n t e nas r e g i õ e s quen tes das zonas 
t emperadas , e m p a r t i c u l a r na A m e r i c a . As e s p é c i e s e u r o p é a s 
s ã o : O espinbeiro, Rhamnus, que t e m u m c a l i x l i v r e , c a m -
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p a n u l a d o , q u a d r i ou q u i n q u i f i d o , qua t ro o u c inco p é t a l a s 
m u i t o p e q u e n a s , inser idas c o m os estames no c a l i x , e u m 
estyle te b i f i d o o u q u a d r i f i d o . O f r u c t o é u m a baga b i o u 
q u a d r i l o c u l a r , c o m duas o u q u a t r o pequenas nozes c a r t i l a -
ginosas. O espinheiro cambra o u cerval, Rh. cathartica, é u m 
arbusto á s vezes a rvorescen te , m u n i d o de r amos espinhosos, 
de fo lhas ovaes, pon tudas e dentadas, e de f l ô r e s q u a t e r n á r i a s 
d io i cas ; encontra-se e m quas i todos os bosques e ma t t a s da 
E u r o p a . O f r u c t o é do t a m a n h o de u m a e r v i l h a , p r e t o , 
Terde-amarel lo i n t e r i o r m e n t e , e c o n t é m u m sueco p u r g a t i v o , 
admin i s t r ado a n t i g a m e n t e nos casos de h y d r o p i s i a ; h o j e j á 
nEo t e m a p p l i c a ç a o n a m e d i c i n a ; mas e x t r a h i d o a inda nao 
m a d u r o e m i s t u r a d o c o m p e d r a - h u m e , d á e m resu l t ado a c ô r 
conhecida pe lo n o m e de verde vegetal; u m composto desta 
substancia e de b a r r o p roduz u m a c ô r a m a r e l l a denominada 
stü de grão. A f rangul ina , Rh. Frangula, é u m a a rvore 
pequena a r b u s t i f o r m e , c o m fo lhas e l l ip t icas -ovaes i n t e i r a s , 
f l ô r e s qu ina r i a s h e r m a p h r o d i t a s e pequenas b a g a s , do t ama
n h o de u m a e r v i l h a , p r i m e i r o encarnadas e depois pretas . A 
sua m a d e i r a ave rme lhada é m u i t o es t imada pelos marcene i ro s 
e t o r n e i r o s , e converte-se f a c i l m e n t e e m c a r v ã o m u i p r ó p r i o 
pa ra o f ab r i co da p ó l v o r a de m u n i ç ã o . O espinheiro de Christo, 
Zyzyphus, t e m u m c a l i x cha to , q u i n q u i f i d o , e u m f r u c t o de 
c a r o ç o o v a l , contendo u m a noz b i l o c u l a r c o m duas sementes. 
O espinheiro vu lgar , Z. vulgaris, é u m a a rvo re o r i g i n a r i a do 
Or ien te , mas t a m b é m c u l t i v a d a n a E u r o p a M e r i d i o n a l ; o seu 
f r u c t o , m u i t o d o c e , cons t i tue u m r e m é d i o c o n t r a as d o e n ç a s 
do pe i t o , conhecido pelo n o m e de bagas encarnadas peito-
raes ou de jujube; p ô d e t a m b é m comer-se c r ú . 

158. Familia.—Chailletiaceas, Chailletiaceas. É u m a pequena 
f a m i l i a composta de a rvores t rop icaes e de a rbus tos , o r i g i 
n á r i o s da Á f r i c a , A s i a e A m e r i c a , app rox imando-se uns das 
rhamineas e ou t ros das aqu i la r iaceas . 

150. Fami l i a .—Ingland ineas , Inglandineat. Sao a rvores c o m 
fo lhas disseminadas e p e n n i f o r m e s , f l ô r e s i m p e r f e i t a s e u n i -
l ocu l a r e s ; as mascu l inas e m amen t i l hos , as f e m i n i n a s isoladas 
o u conglomeradas , sem e n v o l u c r o pa ra o c a l i x . O f r u c t o é de 
c a r o ç o , h y p o g y n i o , c o m u m p e r i c a r p o quas i cor iaceo que se 
destaca da noz depois da m a t u r i d a d e ; o c a r o ç o e s t á encerrado 
n ' u m a casa b i v a l v a e l enhosa . O ú n i c o g ê n e r o e u r o p e u é a 
nogueira, Juglans, qu-* t e m u m a casca c inzen ta e f o l h a s 
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p e n n i f o r m e s impa re s , sem pontos t ransparen tes . A nogueira 
vulgar, J . regia, é u m a a rvo re m u i t o b o n i t a , que apresenta 
u m a c o r ô a de fo lhas m u i copada e l a r g a . As fo lhas e todas 
as par tes herbaceas da n o g u e i r a , como p o r exemplo , o p e r i 
ca rpo , o a l b u r n o da ra iz e do t r o n c o , t ê m u m chei ro a roma t i co 
a c r e , m u i t o f o r t e , que se desenvolve ma i s pelas f r i c ç õ e s 
d a q u e l l a s substancias , e u m sabor amargo e á c i d o ; cons t i t uem 
u m r e m é d i o m u i t o usado c o n t r a as escrophulas . Os f r u c t o s a inda 
ve rdes t ê m diversos usos medic inaes , e d ã o , a l é m disso, o r i g e m 
a u m doce del icado e a u m l i c ô r a l c o ó l i c o m u i t o f o r t e . A 
casca e o p e r i c a r p o verde das nozes fo rnecem u m a b o n i t a 
c ô r r ô x a , e o m i ô l o do f r u c t o bas tante saboroso , c o n t é m u m 
o leo m u i g o r d o , que s é c c a r ap idamen te . Os marcene i ros e 
f ab r i can te s de m o v e i s d ã o u m g rande a p r e ç o á made i ra da 
n o g u e i r a , que t o m a , c o m o t e m p o , u m a l i n d a c ô r parda-escura. 
H a t a m b é m a l g u m a s var iedades amer icanas que se c u l t i v ã o 
n a E u r o p a , p o r causa dos f r u c t o s e da made i r a . A m a i s i m 
p o r t a n t e é a nogueira preta , / nigra, que d i f f e r e da n o g u e i r a 
v u l g a r por t e r a casca e scu ra , f o lhas revest idas de pe l l o n a 
p a g i n a i n f e r i o r , e nozes mais escuras , p ro t eg idas p o r u m a 
casca m u i espessa com sulcos ex te r io res bastante p r o f u n d o s . . 
A nogueira hicory, Carga, é o r i g i n a r i a da A m e r i c a S e p t e n 
t r i o n a l , e f ô r m a u m g ê n e r o p a r t i c u l a r . A nogueira hicory azei-
tonada, C. oliv&formis, p r o d u z nozes m u i t o saborosas, q u e 
se a b r e m p o r q u a t r o va lvas . A nogueira a lva , C. alba, t e m 
f r u c t o s a n á l o g o s aos da precedente , e cu l t iva-se n a E u r o p a 
e m p l a n t a ç õ e s especiaes. 

160 F a m i l i a . — Connarineas, Connarine®. S ã o arvores o u 
a rbus to s de f o l h a s a l t e rnas , compostas , quas i sempre p e n n i 
f o r m e s e i m p a r e s , n ã o p o n t u a d a s , e f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s , 
bracteadas e a x i l l a r e s , dispostas e m cachos o u e m pan icu las . 
E n c o n t r ã o - s e apenas nas r e g i õ e s t rop icaes da A s i a , Á f r i c a e 
A m e r i c a , e a b r a n g e m poucos g ê n e r o s , taes como : as Bru-
c(a, Ailantus , Omphalobium e Cnestis. Com as duas 
f a m i l i a s seguin tes (161 e 162) f o r m a v ã o a n t i g a m e n t e a f a m i l i a 
m a i s vas ta das terebinthaceas. 

161 . Fami l i a .—Amyr ideas , Amyridem. S ã o a rvores e arbustos 
q u e e n c e r r ã o suecos b a l s a m i c o s , resinosos o u g o m m o s o s , 
v i v e m t o d a s , c o m poucas e x c e p ç õ e s , nas r e g i õ e s s i tuadas 
e n t r e os t r ó p i c o s ; f a l t a o c o m p l e t a m e n t e n a E u r o p a e n a 
A u s t r á l i a . O elaphrio tomentoso. Elaphrium tomentosum, é 
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m u i t o c o m m u m na A m e r i c a M e r i d i o n a l e nas í n d i a s Occ iden
taes ; seu sueco fo rnece a res ina conhecida pe lo n o m e de 
Tacamahac. A arvore thur i fera , Boswellia serrata, cresce nas 
montanhas das í n d i a s Or ientaes ; extrahe-se de l i a a res ina 
que todos conhecem sob a d e n o m i n a ç ã o de incenso. O balsa-
meiro, Balsamodendron, é o r i g i n á r i o da A r á b i a . O balsameiro 
legitimo, B. gileadense, f o rnece o celebre balsamo de Mecca, o 
myrrheiro, B. myrrha, a g o m m a d e n o m i n a d a mirra o u myr-
rha, e o balsameiro de Ceylão, B. zeilanicum a g o m m a q u e 
recebeu o nome de elemi das índias Orientaes. A elemi 
americana é o p rodue to da elemieira o u icica, leica icicariba, 
o r i g i n a r i a do B r a s i l . A marignia de folhas agudas, Marignia 
acutifolia, n a t u r a l das i l has Moluccas p r o d u z a res ina cha
mada Dammar; e as diversas e s p é c i e s do g ê n e r o das Amyris, 
Amyris, que v i v e m n a A m e r i c a M e r i d i o n a l e nas í n d i a s 
Ocidentaes, d ã o todas v á r i o s ba lsamos a romat icos . 

162. F a m i l i a . — Anacardiineas, Anacardiinece. S ã o arvores e 
a rbus tos contendo suecos resinosos, gommosos , m u i t a s vezes 
corrosivos e g e r a l m e n t e l á c t e o s . A s s e m e l h ã o - s e m u i t o á s duas 
f a m i l i a s p r eceden t e s , e f o r m a v ã o c o m ellas a j á menc ionada 
f a m i l i a das terebinthaceas; e x i s t e m nas zonas temperadas e 
nas r e g i õ e s t ropicaes de todas as partes do m u n d o : a E u r o p a , 
todav ia , possue poucas e s p é c i e s . O anacardeiro, Anacardvum 
occidentale, é o r i g i n á r i o das í n d i a s Occidentaes e da A m e r i c a 
M e r i d i o n a l ; t a m b é m cul t iva-se presen temente n a Á f r i c a e nas 
í n d i a s Orientaes. É u m a a rvo re de t a m a n h o m e d i a n o , c o m 
fo lhas ovaes , cor iaceas , e f l ô r e s a m a r e l l a s - e s b r a n q u i ç a d a s , 
que se t o r n ã o p u r p u r e a s ; p r o d u z u m a noz de u m a po l l egada 
de c o m p r i m e n t o , r e n i f o r m e , conhec ida pe lo n o m e de ana-
cardo; esta assenta sobre u m p e d u n c u l o p i s i f o r m e , a m a r e l l o 
e r u i v o , b r i l h a n t e , i n t e r i o r m e n t e tomen toso e suceu len to , t res 
a dez vezes m a i o r do que a noz , o q u a l se come como f r u c t o . 
As nozes t ê m a inda a d e n o m i n a ç ã o de piolhos dos elephantes, 
e s ã o usadas como m e i o de f o r t a l e c e r a m e m ó r i a , e e m g e r a l 
todas as f u n c ç õ e s do c é r e b r o . A mangueira, Mangifera indica, 
o r i u n d a das í n d i a s Or ientaes e Occidentaes, é a g o r a c u l t i v a d a 
e m todas as r e g i õ e s t rop icaes ; os seus f r u c t o s s ã o ve rdes , 
encarnados ou a m a r e l l o s , e t ê m o t a m a n h o de u m ovo de 
g a n ç o ; as mangas s ã o u m a f r u e t a exce l l en t e , t a l vez a m e l h o r 
que exis te . A pistaceira, Pistacia é u m a a rvore que se c r i a 
p r i n c i p a l m e n t e nos paizes l i m i t r o p h e s do m a r M e d i t e r r â n e o ; 
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t e m flôres b i l o c u l a r e s sem c o r o l l a ; as mascul inas a m e n t i l h o -
sas, as f e m i n i n a s dispostas e m cachos pouco densos; d á u m 
f r u c t o secco , o v a l , de c a r o ç o c o m u m a casca m u i t o d u r a . A 
pistaceira l eg i t ima , P verá é u m a a rvo re o r i g i n a r i a da 
P é r s i a , e c u l t i v a d a p resen temente e m todos os paizes que 
p e r t e n c e m á bac ia do M e d i t e r r â n e o , t e m fo lhas p e n n i f o r m e s , 
o v a e s , quas i espinhosas , e p roduz u m a semente a roma
t i c a e o l e a g i n o s a , do tada de propr iedades m e d i c i n a e s , mas 
q u e os confe i t e i ros t a m b é m a p r o v e i t á o pa ra certos doces: as 
a m ê n d o a s , t o d a v i a , f a z e m o mesmo s e r v i ç o . Olent isco, P len-
tiscus ( E S T . 4 5 , F I G . 5), é u m a a rvo re a r b u s t i f o r m e ornada 
de numerosos r a m o s , que cresce p r i n c i p a l m e n t e nas i l ha s 
Gregas ; as da i l h a de Chios , sao as m a i s est imadas. A alme-
cega o u mastique, é a res ina a r o m a t i c a , que d i s t i l l a da casca 
desta a rvo re sendo f u r a d a . O terebintho, P terebinthus, v i v e 
nas costas do M e d i t e r r â n e o , e fo rnece a subs tancia res inosa 
denominada terebinthina. O sumagre, Rhus, é u m g ê n e r o 
representado e m todas as zonas de todos os con t inen tes . 
T e m flôres h e r m a p h r o d i t a s e p o l y g a m a s , t e rminaes o u a x i l 
l a r e s , u m c a l i x pers is tente q u i n q u i p a r t i d o , c inco p é t a l a s 
o b l i q u a s e u m f r u c t o p e q u e n o , b a c c i f o r m e , á s vezes t u fo so . 
O fuste, Rh. Cotinus, é o r i g i n á r i o da E u r o p a M e r i d i o n a l , 
mas cu l t i va - se t a m b é m nos j a r d i n s da E u r o p a C e n t r a l p o r 
causa das suas flôres e do seu p o r t e e legan te . T e m f o l h a s 
ovaes, l isas nos bordos e n ú a s , flôres esverd inhadas e m p a n i 
cu las t e r m i n a e s pouco densas , e p e d u n c u l o s q u e depois da 
florescência d i v e r g e m cons ide rave lmen te e se c o b r e m de 
sedas p u r p u r e a s , r i j a s e ve r t i caes . A m a d e i r a , a r a i z e as 
f o l h a s desta a r v o r e , c o n t ê m u m a subs tanc ia t i n t u r i a l a m a r e l l a , 
c ô r de l a r a n j a bas tante es t imada . A casca e os r a m o s t a m b é m 
s e r v e m p a r a c u r t i r os couros . O sumagre dos curtidores, Rh. 
Cortaria, h a b i t a a E u r o p a M e r i d i o n a l ; é u m a rbus to de 10 
a 12 p é s de a l t u r a , m u n i d o de fo lhas p e n n i f o r m e s e tufosas , 
de f o l h i n h a s e l l i p t i c a s , dentadas e sesseis, e de t u f o s de flô
res v e r d e s - a m a r e l l a s , f o r m a n d o r a m a l h e t e s ; o f r u c t o é do 
t a m a n h o de u m a l e n t i l h a , r u i v o e cobe r to de p e l l o m u i á s p e r o . 
O sumagre servino, Rh. typhina , é o r i g i n á r i o da A m e r i c a 
S e p t e n t r i o n a l , mas j á é m u i t o c o m m u m n a E u r o p a , onde 
cresce q u a s i s e m c u l t u r a ; é m u i pa rec ido c o m o precedente , 
p o r é m m a i s a l t o , e r eves t ido de fo lhas ma i s abundantes . As 
f o l h a s e as bagas de ambas as e s p é c i e s f o r n e c e m u m r e m é d i o 
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con t ra as febres g á s t r i c a s e as h e m o r r h a g i a s ; a l é m disso, 
todas as par tes destas p lan tas sao usadas no c o r t u m e . O su
magre venenoso, Rh. toxicodendron, é o r i g i n á r i o da A m e r i c a 
S e p t e n t r i o n a l ; t e m fo lbas s imples , p e n n i f o r m e s , e f o l h i n h a s 
ovaes; basta toca r nesta p l a n t a , para s en t i r l o g o os e f fe i tos 
acres e noc ivos da sua seiva co r ros iva . O sumagre de verniz, Rh. 
vernicifera. é u m a a rvo re do J a p ã o , de c u j o sueco se 
ex t r ahe o v e r n i z p r e t o do J a p ã o o u x a r a o . 

163. F a m i l i a . — Papilionaceas, Papilionace®. Sao a rvores , 
arbustos o u hervas c o m ramos redondos , angulosos e i r r e g u 
lares, e f o l h a s a l t e r n a s , pec io ladas , i m p a r e s , r a ras vezes 
pares, p e n n i o u ded i fo rmes e t e rna r i a s . A s f l ô r e s das p lan tas 
desta f a m i l i a , s o l i t á r i a s o u dispostas e m cachos, o f f e r e c e m a 
segu in te o r g a n i s a ç a o o c a l i x é g a m o s e p a l o , c o m c inco d i v i 
s õ e s ma i s o u menos p r o f u n d a s e des igu aes; a c o r o l l a , d i t a 
pap i l ionacea , é c o n s t i t u í d a p o r c inco p é t a l a s , u m a s u p e r i o r , 
denominada estandarte, duas la teraes chamadas azas e duas 
i n f e r i o r e s , o r d i n a r i a m e n t e soldadas , f o r m a n d o a carena 
querena o u quilha, androcea con ta dez estames q u a s i sempre 
d iade lphos , cu jos filetes t e r m i n a o p o r an the ras c o r d i f o r m e s , e 
o p i s t i l l o consta de u m ova r io u n i l o c u l a r , con tendo u m o u 
m u i t o s ó v u l o s , do q u a l p a r t e u m es ty le te m a i s o u menos 
l o n g o e o b l i q u o , e m c u j a e x t r e m i d a d e se observa u m s t i g m a 
g l a n d u l o s o , e m m u i t o s casos m u n i d o de u m f e i x e de pe l los . 
A l g u n s r e ú n e m as pap i l ionaceas à s t r es f a m i l i a s subsequentes 
(164 a 166), e f ó r m a o e n t ã o u m a ú n i c a f a m i l i a ou t r i b u , a 
das leguminosas, Leguminosce. A b r a n g e m 210 g ê n e r o s c o m 
3,200 e s p é c i e s , e encontrao-se e m todas as par tes do m u n d o 
desde o equador a t é aos p ó l o s . Segundo a c o n f i g u r a ç ã o f o l h e a -
cea o u carnosa dos co ty ledones , as papi l ionaceas d iv idem-se 
e m duas s u b - s é r i e s : as phyllolobas e as sarcolobas, e cada 
u m a destas subdiv ide-se c m t res g r u p o s , a p r i m e i r a e m 
sophoreas, loteas e hedysareas, a s egunda e m vioieas 
phaseoleas e dalbergieas. 

A) Sophoreas. T ê m estames l i v r e s e vagens c o n t í n u a s . A 
arvore balsamica, Myroxylon, ó o r i g i n a r i a da A m e r i c a M e r i 
d i o n a l ; a tolueira balsamica, M. toluiferum, f o rnece o ba l samo 
de T o l ú , e a perueira balsamica, M. peruiferum, o ba l samo do 
Pe ru . A sopbora tomentosa, Sophora tomentosa, é u m a a r v o r e 
a r b u s t i f o r m e , n a t u r a l das i l h a s Moluccas e de J a v a . A sua 
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semente é do t a m a n h o de u m a e r v i l h a , e cons t i tue , b e m 
como a casca da r a i z , u m especif ico c o n t r a o c h o l e r a - m o r b u s . 

B) Loteas. T ê m estames monade lphos o u d iade lphos e 
vagens c o n t í n u a s . Os espartos, Spartium, t ê m u m c a l i x b i l a -
b i a d o , d e h i s c e n t e , o l á b i o supe r io r c o m dous dentes e o 
i n f e r i o r c o m t res . O es tandar te é dobrado , a que rena p o n t u d a 
e m u i t o f r i a v e l , o es ty le te grosso e c u n e i f o r m e p o r b a i x o do 
s t i g m a n ú e t e r m i n a l . O esparto vulgar o u das vassouras, S p . 
scoparium, é u m a rbus to de 6 a 7 p é s de a l t u r a c o m ramos 
Verdes e angulosos , f o lhas t e rna r i a s e s i m p l e s , e g randes 
flôres amare l las . Cresce nas ma t t a s e nas lade i ras expostas 
ao s o l ; serve p a r a f aze r v a s s o u r a s , c e s t o s , cabos g r o s s e i 
ros , e t c . ; as flôres a inda nao aber tas f a z e m á s vezes de 
a l c a p a r r a s , e a semente t o r r a d a m i s t u r a - s e n a A l l e m a n h a 
c o m o c a f é m o í d o . A giesta, Genista, t e m u m c a l i x b i l a b i a d o , 
u m a flôr e m f ó r m a de b o r b o l e t a c o m as azas d o b r a d a s , u m 
s t i g m a t e r m i n a l e o b l í q u o , e u m a v a g e m achatada con tendo 
m u i t a s sementes. A giesta do matto o u dos tintureiros, G. tine-
torta ( E S T . 45, F I G . 6), é u m arbus to de 3 a 4 p é s de a l t u r a , 
p r o v i d o de ramos numerosos e erectos, de fo lhas l a n c e t i f o r m e s , 
p u b e n c e n t e s , mo l l e s n a e x t r e m i d a d e e de cachos de flôres 
t e r m i n a e s . A s vagens s á o d i r e i t a s e n ú a s . A semente e a 
h e r v a a p p l i c ã o - s e c o n t r a as d o e n ç a s do b a ç o e do fígado, 
e c o n t r a a h y d r o p i s i a . Os r a m o s floraes s ã o usados pe los 
t i n t u r e i r o s , p a r a t i n g i r de ve rde o u de a m a r e l l o ; c o m as 
flôres t a m b é m se p r e p a r a a c ô r a m a r e l l a , v u l g a r m e n t e 
d e n o m i n a d a stil de grão. O codeço, Cytisus, t e m u m c a l i x 
b i l a b i a d o , u m estandarte g r a n d e e o v a l , u m a q u e r e n a 
ob tusa , e u m s t i g m a t e r m i n a l , a r redondado e pubescen te . 
O codeço vulgar , C. Laburnum, o u chuva de ouro, é u m 
a r b u s t o a rvo rescen te , t endo f o l h i n h a s ovaes-a longadas , co
ber tas de u m b u ç o m a c i o e f i n o n a p a g i n a i n f e r i o r , e 
cachos floraes mol les , pendentes , a m a r e l l o s dourados ; ó 
u m a rbus to q u e figura nos j a r d i n s da E u r o p a M e r i d i o n a l . 
A medicagem, Medicago, t e m u m c a l i x c y l i n d r i c o , c a m p a n u 
l ado , c o m c inco dentes , u m a flôr e m f ó r m a de b o r b o l e t a , c o m 
u m a q u e r e n a obtusa , e u m a v a g e m con to rnada e m f o u c e o u 
e m esp i ra con tendo m u i t a s sementes. A luzerna o u medicagem 
dos pastos, M. sativa, é u m a h e r v a m u i n u t r i t i v a , o r i g i n a r i a 
d a E u r o p a M e r i d i o n a l , e c u l t i v a d a p resen temente e m toda a 

E u r o p a C e n t r a l ; p ô d e ce i far -se t res o u q u a t r o vezes p o r anno 
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e d u r a r a t é v i n t e annos nos t e r renos convenien tes . T e m u m 
c a u l i c u l o erecto, fo lhas t e r n a r i a s , f o l h i n h a s compr idas , chan
f r adas , p o n t u d a s , q u a s i espinhosas, e f l ô r e s r ô x a s e m cachos 
compr idos o u arredondados . O melilote o u meli loto, Melilolus, 
apresenta o mesmo c a l i x e a m e s m a f l ô r q u e a l u z e r n a , e 
u m a v a g e m ar redondada , cor iacea , m a i s c o m p r i d a do que o 
c a l i x , tendo u m a dehiscenc ia i m p e r f e i t a , e u m a o u q u a t r o 
sementes. O melilote vu lgar , M. officinalis , possue u m c a u l i 
c u l o ramoso, fo lhas ovaes-alongadas, q u a s i obtusas e dentadas, 
f l ô r e s a m a r e l l a s , f o r m a n d o cachos pouco densos e vagens 
o v a e s ; a b u n d a nos prados h u m i d o s e nos bosques. A s par tes 
super iores floraes da p l a n t a e m p r e g á o - s e p a r a uso ex t e rno 
como compressas dissolventes o u e m emplas t ros . O melilote 
azai , M. coerulea, é o r i g i n á r i o da Á f r i c a Sep ten t r iona l e 
c u l t i v a - s e n a Suissa, no T y r o l , etc. T e m u m c a u l i c u l o erecto , 
fo lhas o v a e s , c o m p r i d a s , l a n c e t i f o r m e s , e flôres azues-
claras e m cachos densos e e m f ó r m a de cabec inhas ; é , como 
o precedente , u m r e m é d i o d i sso lvente , a n t a l g i c o e p u r g a t i v o ; 
n a Suissa en t r a n a c o m p o s i ç ã o de certas e s p é c i e s de que i jos , 
aos quaes c o m m u n i c a u m che i ro e u m gos to m u i t o a romat icos . 
O trevo, Trifolium, é m u n i d o de u m c a l i x q u i n q u i f i d o , de 
p é t a l a s caducas, á s vezes soldadas n a base, e de vagens u t r i -
culadas, cobertas pe lo c a l i x e con tendo u m a , duas o u q u a r t o 
sementes . O trevo dos prados, Tr. pratense, t e m u m c a u l i c u l o 
ascendente, fo lhas ovaes e c o m p r i d i n h a s , q u a s i l isas nos bordos , 
c o m pel los adjacentes , e t e rna r i a s , flôres encarnadas dispostas 
e m cabecinhas a r r e d o n d a d a s , p rov idas n a base de u m e u v o -
l u c r o composto de duas fo lhas . A b u n d a e m toda a E u r o p a , e 
cu l t iva-se ge ra lmen te p o r causadas suas propr iedades n u t r i t i v a s . 
Prepara-se c o m esta p l a n t a u m a t i sana m u i t o r e c o m m e n d a d a 
con t r a a tosse c h r o n i c a , e compressas boas pa ra c u r a r f e r i da s 
e u lceras e pa ra combate r cer tas m o l é s t i a s de o lhos . O trev« 
branco, Tr. repens, o u trevo mellifero, t e m u m c a u l i c u l a 
rasteiro que deita raizes, f o lhas ovaes t e rna r i a s e flôres b r a n 
cas, amare l las -c la ras , o u l i g e i r a m e n t e encarnadas , m u i r i cas 
em m i l , e dispostas e m cabecinhas ar redondadas m u n i d a s de 
pedunculos compr idos . H a i m m e n s o nos p r a d o s , e n t r e as 
hervas , e cu l t iva-se p o r q u e é do tada de p ropr iedades a l i m e n 
tares. O loteiro, Lotus, apresenta u m c a l i x q u i n q u i f i d o , quas i 
h o m o g ê n e o , u m a flôr pap i l ionacea , t endo a q u i l h a b i c u d a , e 
u m a v a g e m c y l i n d r i c a o u c o m p r i m i d a c o m m u i t a s sementes , 
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q u e se abre e m duas v a l v a s enroladas . O lotelro cornlgero, L. 
coimiculatus t e m u m c a u l i c u l o herbaceo m u i estendido, 
f o l h a s t e rna r i a s , ovaes, compr idas o u l a n c e t i f o r m e s , n ú a s o u 
p e l l u d a s , e f l ô r e s amare l l a s e m cabecinhas u m b e l l i f o r m e s c o m 
p e d u n c u l o s compr idos . A b u n d a nos prados e nos l u g a r e s i n 
c u l t o s ; é u m a boa pas t agem. O índigo, Indigofera, é u m a 
h e r v a s e m i - a r b u s t o que se encon t r a nas r e g i õ e s quentes de 
todos os con t inen tes (á e x c e p ç a o da E u r o p a ) ; t e m pel los 
ad jacentes , fo lhas s imples t e rna r i a s , q u a t e r n á r i a s o u q u i n a d a s 
ou p e n n i f o r m e s e i m p a r e s ; suas f l ô r e s sao pequenas e f ó r m a o 
cachos ax i l l a r e s . A e s p é c i e ma i s v u l g a r é o indigo t intureiro, 
I . tinctoria ( E S T 4 5 , F I G . 7), o r i g i n á r i o das í n d i a s Or ientaes , 
q u e se c u l t i v a p re sen temen te e m todas as r e g i õ e s i n t e r t r o p i -
caes. O ani l , 7". anil, é o r i u n d o d a A m e r i c a M e r i d i o n a l e das 
í n d i a s Occidentaes. A s fo lhas de ambas as e s p é c i e s f o r n e c e m , 
p o r u m a d e c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , a m a t é r i a t i n t u r i a d a a z u l b e m 
conhec ida e m u i t o es t imada. O alcaçuz, Glycyrrhiza, t e m u m 

c a l i x t u b u l a r , q u i n 
q u i f i d o e b i l a b i a d o , 
u m a f l ô r c o m q u i l h a 
f e n d i d a e u m a v a g e m 
o v a l , c o m p r i m i d a , 
b i v a l v e , con tendo de 
u m a a q u a t r o se
mentes .O alcaçuz v u l 
gar, Gl. glabra ( E S T . 
4 5 , F I G . 8), é o r i g i 
n á r i o da E u r o p a M e 
r i d i o n a l e c u l t i v a - s e 
t a m b é m n a A l l e m a -
n h a . Possue u m a 
ra iz q u e pene t r a 
m u i avan t e n a t e r r a 
e q u e é r a s t e i r a , 
u m c a u l i c u l o r a m o 
so de t res a c inco 

p é s de a l t u r a , f o l h a s 
i m p a r e s , p e n n i f o r - AIC»?'» a0 Bmn. 

mes , onzenar ias o u t rezenar ias , flores quas i r ô x a s e m cachos 

e s p i g u i f o r m e s , e vagens Usas. n ú a s , c o m tres a q u a t r o s e m e n t e s » 
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O r h y z o m a fo rnece o alcaçuz que se vende nas bo t i cas , c o m o 
ra iz e como sueco condensado. Arob in ia , Robinia, t e m u m c a l i x 
campanu lado c o m c inco dentes desiguaes, u m estandar te g r a n 
de e u m a que rena obtusa , a v a g e m é chata , aper tada , b i v a l v e 
e c o n t é m m u i t a s sementes. A robinia ordinária o u acácia branca, 
R. pseudacacia, é u m a a rvore a l t a m u i t o copada que a p r e 
senta r amos numerosos e flexíveis, f o lhas compr ida s dispostas 
aos p a r e s , fo lhas supp lementa res t r a n s f o r m a d a s e m espinhos, 
e flôres compr idas , brancas , m u i cheirusas dispostas e m cachos 
pendentes. Esta a rvo re é o r i g i n a r i a da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l , 
mas c u l t i v a - s e em m u i t o s j a r d i n s e tapadas da E u r o p a . 
A ra iz e a casca i n t e r i o r do t r onco sabem a a l c a ç u z e e m -
pregao-se c o n t r a as i n f l a m m a ç õ e s da m e m b r a n a m u c o s a ; c o m 
as fo lhas prepara-se u m x a r o p e , que é u m p u r g a n t e l i g e i r o . 
As fo lhas c o n s t i t u e m u m b o m pasto , as flôres dao u m a substancia 
t i n t u r i a l a m a r e l l a , e o t r o n c o , u m a exce l l en te m a d e i r a . U m a 
var iedade m u i es t imada desta a rvore é a robinia globosa, 
cujos ramos nao t ê m espinhos e c u j a c o r ô a é m a i s densa que 
a da o r d i n á r i a . A robinia encarnada, R. hispida, é u m arbusto 
e x ó t i c o , que se c u l t i v a t a m b é m n a E u r o p a ; enxer ta - se de 
o r d i n á r i o nos t roncos das e s p é c i e s s u p r a c i t a d a s , p o r isso 
apparece q u a s i sempre como a r v o r e ; seus ramos sao espinhosos 
e suas flôres grandes e v e r m e l h a s . A a lqu i t i ra , tragacantha ou 
astragalo, Astragalus, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o , u m a q u i l h a 
ob tusa , e u m a v a g e m , d i v i d i d a e m dous c o m p a r t i m e n t o s l o n -
g i tud inaes p o r m e i o da so ldadura dorsa l , que é dobrada pa ra 
den t ro . H a m u i t a s e s p é c i e s que p r o d u z e m flôres l indas e 
var iegadas . A alquitira l eg i t ima , A . vera ( E S T . 45, F I G . 9)> 
o r i g i n a r i a da As ia M e n o r e da P é r s i a , é u m a rbus to m u i t o 
ramoso com fo lhas l ineares e pubescentes, e m n u m e r o de 8 a 
10 pares. A casca desta p l a n t a exsuda u m a subs tanc ia viscosa, 
que endurece pelo contacto c o m o a r ; é a g o m m a conhecida 
pelo n o m e de tragacantha. A alquitira hespanhola, A. basticus, 
é o r i u n d a das r e g i õ e s , que pertencem á bac ia do M e d i t e r r â n e o 
e cul t iva-se em ponto g rande n a E u r o p a C e n t r a l ; a sua 
semente, denominada café sueco o u café de Stragel, mis tura-se 
c o m a da verdadeira p l a n t a deste nome p a r a t o r n a r a p repa ra 
ç ã o da bebida menos dispendiosa. 

G) Hedysareas. T e m estames m o n o o u d iade lphos e vagens 
d iv id idas p o r paredes transversaes, po r conseguinte ar t iculadas . 
A coronilha, Coronilla, é u m a p l a n t a m u i v u l g a r , que cresce 
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nas bordas das estradas e dos campos. A coronilha vulgar, C. 
varia, o u lentilha ovelhum, t e m u m c a u l i c u l o quas i e rec to , 
c u r v a d o e r ev i r ado sobre s i mesmo, anguloso , e medindo de 
1 a 4 p é s de a l t u r a . Suas folbas sao c o m p r i d a s , espadiceas, 
e l l ip t i cas , e dispostas em n u m e r o de 4 a 7 pares sobre peciolos 
c o m p r i d o s ; suas flôres f ó r m a o umbe l l a s e t e m u m a c o r o l l a 
b ranca , c ô r de rosa, p u r p u r e a o u r ô x a ; a q u i l h a é d e u m ve rme lho 
m u i t o escuro n a p o n t a . O hedysaro, Hedysarum, t e m u m 
c a l i x q u i n q u i f i d o , u m a q u i l h a o b l i q u a , ob tusa , ma i s a l t a que 
as azas, e u m a v a g e m arredondada em f ó r m a de l e n t i l h a , 
soldada no centro e contendo m u i t a s sementes. O hedysaro girante, 
H. gyrans, o r i g i n á r i o de B e n g a l a , cu l t iva-se nas estufas da E u 
r o p a ; é a ú n i c a p l a n t a c u j a s f o l h a s se m o v e m sempre que lhes 
d á s o l . A s flôres sao r ô x a s pela m a n h a , c ô r de m i n i o de t a rde , 
e f ó r m a o cachos pan icu lados te rminaes e erectos de 6 pol legadas 
de c o m p r i d o . O trevo doce o u cabeça de ga l lo , Onobrychis, t e m 
flôres a n á l o g a s á s do hedysaro , mas é m u n i d a de u m a v a g e m 
u n i l o c u l a r , c o m u m a semente , sem dehiscencia , cober ta de 
r u g a s e de fendas e acabando em f ó r m a de pente. A esparseta, 
O. sativa , é u m pasto exce l len te] , mas q u e se d á s ó nos 
t e r r enos ca l ca reos ; seu c a u l i c u l o é ascendente, as f o l h a s sao 
impares e penn i fo rmes e as flôres c ô r de rosa, tendo u m es tan
dar te l i s t r a d o , e m espigas conicas c o m peduncu los compr idos . 

D) Vicieas. T ê m u m a v a g e m c o n t í n u a , c o m m u i t a s sementes , 
e f o l h a s m a i s o u menos sarmentosas. O chicharo o u chichero, 
Cicer arietinum, cu l t iva-se n a E u r o p a M e r i d i o n a l ; em m u i t a s 
t e r ras pobres a sua semente subs t i tue o c a f é . A ervilhaca, Vicia, 
é u m a p l a n t a h e r b a c e a , m u i t a s vezes t r e p a d o r a , c o m f o l h a s 
penn i fo rmes e m n u m e r o p a r , e c u j o f u s o acaba ge ra lmen te 
l i ' u m s a r m e n t o . A s flôres e s t á o v i r adas p a r a u m lado e f ó r m a o 
í a c h o s c o m p r i d o s a x i l l a r e s . A ervilhaca sativa, V. sativa, em 
contra-se m u i t a s vezes m i s t u r a d a c o m o t r i g o , e c u l t i v a - s í 
p a r a pasto . T e m u m c a u l i c u l o t r e p a d o r , é pubescente, fo lhas 
dispostas e m 5 o u 7 pares, i g u a l m e n t e pe l ludas , f o l h i n h a s 
ovaes c o m p r i d a s , e flôres col locadas aos pares , q u a s i sesseis, 
vermelhas o u r ô x a s e ax i l l a r e s . A semente serve p a r a c r i a i 
p o m b o s , g a l l i n h a s , e t c , e p a r a se ivar o g a d o . A fava, V. Fabay 

t e m u m c a u l i c u l o erecto, r i j o e n ú , f o l h a s b i o u t r ipares , 
o v a e s - e l l i p t i c a s , acabando n ' u m a p o n t a e l l i p t i c a , flôres com 
peduncu los c u r t o s , a x i l l a r e s , b rancas o u brancas-azuladas , 
c o m u m a m a n c h a p r e t a e m cada aza, e u m a semente g r a n d e 
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o v a l , r u i v a , in te r io rmente verde; a v a g e m é coriacea, p re t a o u 
verde, e c o n t é m 2 a 4 favas . É o r i g i n a r i a do Oriente, c u l t i v a -
se e m quas i toda a E u r o p a e serve pa ra seivar o g a d o . A 
semente a inda verde fornece u m a l imen to sadio e saboroso. A 
lentilha, Ervum, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o quas i tao c o m p r i d a 
como a co ro l l a ; seu estylete é ass ignalado n a par te super io r 
po r u m a l i n h a c a p i l l a r l o n g i t u d i n a l . A lentilha ordinár ia , E. lens, 
cul t iva-se presentemente em toda a E u r o p a . T e m u m c a u l i c u l o 
t repador coberto de b u ç o m a c i o , fo lhas penn i fo rmes , das quaes 
as superiores t e r m i n ã o n ' u m sarmento angu loso , pedunculos 
erectos sustentando u m a a t é qua t ro flôres e t e r m i n a n d o n ' u m a 
p o n t a s u b u l i f o r m e , e flôres azues-c la ras ; as vagens n ú a s e 
curtas encerrao duas sementes, que sao u m a l imen to m u i t o 
s a u d á v e l . A revalenta arábica, tao apregoada nos annunc ios 
dos jornaes , é p r i n c i p a l m e n t e composta de f a r i n h a de l en t i lhas . 
Os povos das margens do Rheno preparao com as l en t i lhas , 
cozidas e m cerveja, u m preserva t ivo con t r a a p o d r i d ã o dos 
ossos. A ervi lha , Pisum, é u m l egume o r i g i n á r i o do Oriente, 
agora gera lmente c u l t i v a d o . É u m a p l a n t a t repadora m u n i d a 
de fo lhas pares penni formes , c u j o f u s o acaba n ' u m sarmento 
b i f u r c a d o , de grandes fo lhas lateraes, e de flôres ax i l l a res c o m 
u m c a l i x q u i n q u i f i d o e u m estandarte g rande rev i rado para 
t r á s . As v a g e n s , que sao c o m p r i d i n h a s , apertadas e c o m p r i 
midas , c o n t ê m cinco a seis e rv i l ha s . A ervilha v n l g a r , P 
salivam, t e m u tn c a u l i c u l o que mede de 1 a 4 p é s em com
p r i m e n t o , rasteiro o u t repador p o r meio dos sa rmen tos ; ó 
coberto de u m a espéc ie de o r v a l h ) vege ta l verde-claro e 
apresenta fo lhas b i o u t r ipa res , fo lhas lateraes co rd i fo rmes m u i 
g randes e duas o u mais flôres b r a n c a s , que nascem n a 
extremidade de pedunculos bastante compr idos e grossos. As 
vagens maduras sao quas i c y l i n d r i c a s e encerrao sementes 
redondas , verdes-amarellas o u verdes e m u i t o chegadas umas 
as ou t ras . H a m u i t a s var iedades , que se c u l t i v a o nos j a r d i n s 
e nos campos. A ervilha dos campos, P. arvense, s ó d i f fe re da 
precedente e m ter fo lhas bipares, pedunculos un i f lo res e flôreí 
r ô x a s a r ru ivadas ; os f r u c t o s sao mais pequenos. A ervilha um-
bellada, P. umbellatum, é m u n i d a de fo lhas lateraes qu a l r i f i d a s 
e de pedunculos umbe l l i f e ro s contendo u m a semente pa rda . A 
ervilha assucarada, P. saccharatum , t e m fo lhas lateraes c h a n 
f radas , pedunculos b i f l o r e s , vagens l a r g a s , po lposas , d i r e i t a s 
ou curvadas e boas p a r a comer ; a semente é g l o b o s a , e as 
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e r v i l h a s d i s t ã o ma is u m a da o u t r a que nas ou t ras e s p é c i e s . 
A ervilha hollandeza , P. quadratum, parece-se m u i t o c o m a 
assucarada, d i f f e r i n d o de l i a p e l a semente que é q u a d r a n g u l a r 
e m u i conchegada . O cizirâo, Lathyrus, t e m f l ô r e s i d ê n t i c a s 
á s da e r v i l h a , s ó o es ty le te , t u foso no g ê n e r o Piswn, é cha to 
n a e x t r e m i d a d e . O cizirâo tuberoso, L. tuberosus, abunda nos 
campos e encontra-se t a m b é m , posto que poucas vezes, nos 
prados e nas sebes; as suas raizes p e n e t r ã o na t e r r a a u m a 
g r a n d e p r o f u n d i d a d e e p r o d u z e m numerosos tube rcu los ex te 
r i o r m e n t e pardos e i n t e r i o r m e n t e brancos , do t a m a n h o de u m a 
noz , q u e f o r n e c e m u m a l i m e n t o sadio. 

O c a u l i c u l o que sobresahe en t re o t r i g o é ramoso , n ú 
t o m o t o d a a p l a n t a , e apresenta fo lhas u n i p a r e s , c o m p r i d a s , 
e sp inhosas , e flôres bas tante g r a n d e s , c ô r de rosa e c h e i 
rosas ; as vagens s ã o c o m p r i d i n h a s , u m pouco inchadas e 
c o n t ê m u m a semente a r redondada . 

E) Phaseolas. A s phaseolas t ê m u m a v a g e m c o m m u i t a se
m e n t e , e f r e q ü e n t e m e n t e i n t e r r o m p i d a p o r paredes la te raes 
de lgadas e c e l l u l o s a s , mas cu jas fo lhas n u n c a se t o r n ã o sar-
mentosas . O f e i j ã o , Phaseolus, t e m f o l h a s t e rna r i a s p e n n i 
f o r m e s e flôres e m cachos a x i l l a r e s , u m c a l i x c a m p a n u l a d o , 
b i l a b i a d o c o m duas brac teas n a base ; u m a q u i l h a envo lada 
e m espi ra , como t a m b é m os estames, e u m a v a g e m c o m p r i 
m i d a , c o m m u i t a s s e m e n t e s , e b i v a l v e . O feijão vulgar , Ph. 
vulgaris , é u m a p l a n t a s a t i v a m u i t o conhecida e o r i g i n a r i a 
p r o v a v e l m e n t e da í n d i a ; c u l t i v ã o - s e de l le immensas v a r i e 
dades. H a f e i j ã o c u j o c a u l i c u l o sobe m u i t o ( f e i j ã o r a m o s o , 
a c i n a c i f o r m e , caulescente , t u r c o ) , ou t ros que se c o n s e r v ã o 
baixos e apenas v o l ú v e i s o u ras te i ros , como p o r e x e m p l o o 
f e i j ã o a n ã o . A s flôres s ã o brancas o u r ô x a s - c l a r a s . A s v a g e n s 
a i n d a verdes e a semente m a d u r a , q u e p o s s ú e f ô r m a s e 
c ô r e s d i v e r s a s , c o m e m se e c o n s t i t u e m u m a l i m e n t o p o p u l a r 
bastante s a u d á v e l e m u i v u l g a r i s a d o . O feijão turco, Ph. mul-
tiflorus , n ã o é u m a va r i edade do f e i j ã o v u l g a r , mas s i m 
u m g ê n e r o d i s t i n c t o , n a t u r a l da A m e r i c a M e r i d i o n a l ; é c a -
rac te r i sado pelas flôres encarnadas e p 3 l a semente v a r i e g a d a ; 

cu l t i va - se nos j a r d i n s . 
F) Dalbergieas. S ã o p l a n t a s m u n i d a s de u m a v a g e m , q u e 

n ã o se abre e que c o n t é m u m a o u duas sementes ; p e r t e n 
c e m todas á s r e g i õ e s t rop icaes . A arvore de dragão das Índias , 
Pterocarpus Braço, o u dragoeira bastarda , Pterocarpus 
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Draco, h a b i t a as í n d i a s Occ iden taes , ex t rahe-se d e l i a u m a 
e s p é c i e de sangue de drago , chamado americano, que poucas 
vezes v ê m á E u r o p a . O sandalo vermelho, Pt. santalinus, 
cresce nas serranias da i l h a de C e y l ã o e da p e n i n s u l a i n d i c a ; 
fo rnece a made i r a conhecida pe lo n o m e de sandalo v e r m e l h o , 
que é dotada de propr iedades medic inaes . O drepanocarpo do 
Senegal, Drepanocarpus senegalensis, é u m a a r v o r e que d á 
a g o m m a de K i n o a f r i c a n a l e g i t i m a . 

164. F a m i l i a . — Swartziaceas, Swartziacece. É u m a p e q u e n a 
f a m i l i a de arvores t ropicaes c o m f o l h a s s imp le s o u i m p a r e s , 
e a r t i c u l a d a s , e caches a x i l l a r e s . Comprehende 20 g ê n e r o s , 
dos quaes uns sao o r i g i n á r i o s da Á f r i c a , ou t ros da A m e r i c a 
M e r i d i o n a l . A made i r a da Baphia nítida ú n i c o g ê n e r o a f r i 
cano conhecido ( p r o v é m da Serra L e ô a ) , t e m m u i t a a n a l o g i a 
c o m o p á o de P e r n a m b u c o , e expor ta -se p resen temente p a r a 
a E u r o p a , onde é g e r a l m e n t e conhecido sob a d e n o m i n a ç ã o 
de Cam-wood; fo rnece propr iedades t i n t u r i a e s . 

165. F a m i l i a . — Cassalpiniaceas, Cmsalpiniacem. Sao a r v o r e s , 
arbustos o u h e r v a s , p e r t e n c e n t e s , c o m poucas e x c e p ç õ e s , as 
r e g i õ e s quentes das zonas t emperadas dos dous hemisphe r io s 
Apresen tao ana logias n o t á v e i s c o m as pap i l ionaceas , p r i n c i 
p a l m e n t e n a sua e s t r u c t u r a e nas suas p ropr iedades . O man-
d u b i , Arachis , é u m g ê n e r o , p r ó x i m o pa ren te das v ic ieas . 
O mandnbi subterrâneo o u fava de mandubi, A. hypogcea , m u i t o 
c o m m u m nas r e g i õ e s t rop icaes da A m e r i c a , cu l t iva - se a g o r a 
t a m b é m n a E u r o p a M e r i d i o n a l . T e m f o l h a s pares p e n n i 
fo rmes e f l ô r e s a x i l l a r e s , c o n g l o m e r a d a s , c u j o c a l i x f ô r m a 
u m t u b o p e d u n c u l a d o , e m c u j o o r i f í c i o se achao os estames 
e a c o r o l l a a m a r e l l a . O o v a r i o e s t á encerrado no c a l i x e p e 
n e t r a n a t e r r a onde amadurece . A v a g e m , a m a r e l l a - b r a n c a , 
mede pe r to de 3 po l legadas de c o m p r i m e n t o ; a semente é 
do t a m a n h o de u m a a v e l a , m u i o leag inosa e saborosa ; exis» 
t e m sempre 2 a 4 sementes e m u m a v a g e m . A tonca, Dip-
terix odorata, é u m a a rvo re de 60 a 80 p é s de a l t u r a ; 
cresce nas ma t t a s da G u y a n a , e p roduz as favas aromat icaa 
conhecidas pe lo nome de tonca, q u e c o m m u n i c ã o ao tabaco 
u m che i ro especial m u i t o es t imado. A s caesalpinias, Cassai' 
pinia, f ó r m a o u m g ê n e r o de a rvores de g r a n d e v a l o r . A 
caesalpinia das Antilhas (e nao do Bras i l ) C. brasiliensis , n ao 
t e m espinhos. A caesalpinia espinhosa , C echinata ( E S T . 4 5 , 
F I G . 1 0 ) , fo rnece o páo-bras i l o u de Pernambuco. A caesalpinia do 
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folhas oblíquas, C. Seppan (EST. 45, Fia. 11), cresce nas 
í n d i a s Or ientaes , e p r o d u z o p á o conhecido pe lo nome de 
sapão o u brasilete das í n d i a s , cu ja s propr iedades t i n t u r i a e s sao 
conhecidas . A caesalpinia de Bahamá, C. bahamensis, é o r i u n d a 
das i l has de B a h a m á e d á o páo-brasü amarello. O campeoheiro, 
Ecematoxylon campechianum ( E S T . 4 6 , F I G . 1), é o r i g i n á r i o 
do M é x i c o e da A m e r i c a C e n t r a l ; no i n t e r i o r esta a rvore 
c o m p õ e - s e de m a d e i r a m u i d e n s a , de c ô r enca rnada-escura , 
e r eves t ida de u m a e s p é c i e de a l b u r n o a m a r e l l o ; é d e l i a 
que p r o v é m o p á o campeche, cu jas propr iedades t i n t u r i a e s sao 
tao apreciadas . O tamarinheiro o u tamarinho , Tamarindus in-
dicus, é u m a a rvo re a l t a e magestosa , que apresenta u m a 
c o r ô a l a r g a e m u i f o -
l h u d a , f o l h a s pares , 
p e n n i f o r m e s de 4 a 6 
po l legadas de c o m 
p r i d o , f o l h i n h a s l i n e a 
res c o m p r i d i n h a s e 
oppostas e m 10 a 18 
p a r e s , cachos p e n 
dentes , o d o r i f e r o s , 
c o m 6 a 10 f l ô r e s , e 
vagens p e n d e n t e s , de 
3 a 6 po l l egadas de 
c o m p r i m e n t o , u m 
pouco grossas e cheias 
de u m a m e d u l l a acre ; 
estas vagens conser-
vao-se fechadas e con- lamarmdoJ 
t ê m 3 a t é 12 sementes t rapezoidaes . A p á t r i a do t a m a r i n h e i r o ó 
a A s i a e a Á f r i c a C e n t r a l , mas e l le cu l t i va - se p re sen temen te 
e m todas as r e g i õ e s t rop icaes , onde os seus f r u c t o s á c i d o s , 
que s abem a l g u m t a n t o a v i n h o , f o r n e c e m u m a l i m e n t o r e 
f r i g e r a n t e e u m a b e b i d a de que os povos daque l las t e r r a s 
usao m u i t o . A cássia , Cássia, t e m f o l h a s pares p e n n i f o r m e s , 
f o l h i n h a s oppostas , f l ô r e s e m cachos e p a n i c u l a s , r a ras vezes 
isoladas , c o m c inco p é t a l a s e c inco sepalas l i g e i r a m e n t e so l 
dadas n a base e caducas , sendo as i n f e r i o r e s ma io res q u e as 
s u p e r i o r e s ; as vagens t ê m d iversas f ô r m a s . A canafistula, G. 
(ishda, a b u n d a nas Í n d i a s Orientaes o Occ iden taes ; é u m a 
a r v o r e de t a m a n h o m e d i a n o p r o v i d a de r amos n u m e r o s o s , 
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estendidos pa ra todos os l a d o s , e de f r u c t o s p e n d e n t e s , 
c y l i n d r i c o s , p a r d o s , 
m e d i n d o 1 a 2 
e m c o m p r i m e n t o e 
u m a po l l egada e m 
g ros su ra . As vagens 
sao d i v i d i d a s p o r pa

redes s ó l i d a s t r a n s 
versaes e m n u m e r o 
sos c o m p a r t i m e n t o s , 
que encerrao u m a 
m e d u l l a escura , doce, 
c o r i a c e a , e s e m e n 
tes ovaes r u i v a s . 0 
f r u c t o t e m p r o p r i e 
dades medic inaes . A 
canafistula lanceolada, 
C. lanceolata, é o r i 
g i n a r i a do E g y p t o e 
da N u b i a ; a canafls-
tula de folhas agudas, 
C. acuti folia en 

contra-se desde o E g y p t o a t é á s í n d i a s Or ientaes . A m b a s as 
e s p é c i e s f o r n e c e m a senne, f o 
lbas conhecidas como r e m é d i o 
l a x â t i v o m u i e f f i caz . A l g u 
mas ou t ras e s p é c i e s a m e r i c a 
nas , como p o r e x e m p l o a C. 
portosegalis e a C. marylan-
dica, o r i undas das í n d i a s 
Occidentaes e da A m e r i c a M e 
r i d i o n a l , p r o d u z e m f o l h a s , 
cu jos e f fe i tos s ã o a n á l o g o s . A 
copaíba , Copaifera , é u m a 
a rvo re de que e x i s t e m n u m e 
rosas var iedades no B r a s i l e nas 
í n d i a s Occidentaes, e que d á 
o balsamo de copaíba, r e s ina que 
d i s t i l l a das i n c i s õ e s f e i t a s n a 
casca. A hymensa. Hymenma, 

Canafistula. 

Sennc. 
é u m a arvore m u i resinosa c o m fo lhas b i n a r i a s , que v i v e n a 
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A m e r i c a M e r i d i o n a l e nas í n d i a s Occidentaes. A hymensa 

c i ado ; o v u l g o t a m b é m as emprega como r e m é d i o con t r a 
as i n f l a m m a ç õ e s de na tu reza c a t a r r b a l . 

166. F a m i l i a . — Mimosaceas, Mimosacece. Nas flôres das 
p lan tas desta f a m i l i a , n o t ã o - s e as segu in te s par tes : I o , u m 
ca l i cu lo c o m q u a t r o o u c inco den tes , o u f o r m a d o p o r q u a t r o 
o u c inco bracteas r e g u l a r e s o u i r r e g u l a r e s , o q u a l m u i t o s 
autores c o n s i d e r ã o ser o c a l i x ; 2 o , o c a l i x , que é gamose
p a l o , t u b u l o s o o u c a m p a n u l a d o , com q u a t r o o u c inco dentes 
o u d i v i s õ e s m a i s o u menos p r o f u n d a s e c ó r a d a s , o q u a l 
v á r i o s b o t â n i c o s d e n o m i n ã o c o r o l l a ; 3 o , o a n d r o c e a , c o m 
posto g e r a l m e n t e de numerosos estames e e m a l g u n s casos 
de c inco o u dez destes o r g a o s , soldados pe la base o u l i v r e s , 
t e r m i n a d o s p o r an theras g lobu losas e b i l o c u l a r e s ; 4 o , o p i s 
t i l l o , c u j o o v a r i o é u n i l o c u l a r , e e m m u i t o s casos es t ip i t ado 
n a base. Sao a rvores ou a rbus tos , t endo f o l h a s p a r e s , g e r a l 
m e n t e b i n á r i a s ou t e r n a r i a s e p e n n i f o r m e s , e f o l h i n h a s l isas 
nos b o r d o s , á s vezes abor tadas , m u n i d a s e n t ã o de u m p e 
c i o l o f o l h i f o r m e . A s vagens c o m sementes e m m a i o r o u 
m e n o r n u m e r o , col locadas e m u m a e s p é c i e de c o r d ã o u m b i 
l i c a l c o m p r i d o e con to rnado . A b u n d ã o nas r e g i õ e s t rop icaes 

e nas ad jacen tes das zonas t emperadas : o h e m i s p h e r i o a u s t r a l 

Courbaril, H. Courbaril 
( E S T . 46 , F I G . 2) , f o r 
nece a copai americana 
( e n ã o a res ina o u 

g o m m a anime como a n 
t i g a m e n t e se j u l g a v a ) ; 
a arvore de vagens rudes, 
Trachylobium Mar-
tianum, p roduz u m a 
g o m m a a n á l o g a . A a l -
farrobeira, Ceratonia si

liqua ( E S T . 46, F I G . 3 ) , 
a b u n d a nos paizes q u e 
pe r t encem á bac ia do 

M e d i t e r r â n e o ; as suas 

vagens , doces e sabo
rosas, c o n s t i t u e m u m 
a l i m e n t o bas tan te apre -
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é p r i n c i p a l m e n t e r i c o em Mimosaceas . As mimosas, Mimosos, 
sao arvores e arbustos esp inhosos , c o m fo lhas d i v e r s a m e n t e 
compostas e cabecinhas floraes ar redondadas , brancas o u c ô r 
de rosa. H a numerosas e s p é c i e s , pe la m a i o r pa r t e o r i g i n á r i a s 
da A m e r i c a M e r i d i o n a l . A mais e x t r a o r d i n á r i a é a sensitiva. 
Mimosa pudica o u M. sensitiva, e m c o n s e q ü ê n c i a da e x c i -
t i b i l i d a d e e da sensibi l idade das suas fo lhas , que estremecem 
e se fechao ao m e n o r contacto . F i g u r ã o e m m u i t a s estufas 
e u r o p é a s p o r causa desta p ropr i edade n o t á v e l . A a c á c i a , 
Acácia, é u m g ê n e r o m u i t o f e cundo e m arvores e a rbus tos 
espinhosos , c o m m u n s em todas as par tes do m u n d o , â e x 
c e ç ã o da E u r o p a , onde sao e x ó t i c a s . T ê m flôres p o l y g a m a s , 
u m c a l i x q u a d r i o u q u i n q u i f i d o , ou t ras t an tas p é t a l a s l i v r e s 
o u so ldadas , e m u i t a s vagens p o l y s p e r m i c a s , b i v a l v a s e sem 
m e d u l l a . A s e s p é c i e s a f r i canas sao n u m e r o s í s s i m a s . A verda
deira a c á c i a , A. vera ( E S T . 4 6 , F I G . 4 ) , a acácia á r a b e , A . 
arábica, a acácia gommifera , A . gummifera , f o r n e c e m a 
gomma da Arábia, que d i s t i l l a do t r o n c o e dos r a m o s d u r a n t e 
a e s t a ç ã o quente e endurece pe lo con tac to c o m o a r ; é u m a 
substancia cu jos usos technicos e medic inaes s ã o m u i va 
r iados. A acácia catecba , A . catechu, e m B e n g a l a fo rnece 
u m a e s p é c i e de catechu o u terra japonica. [Veja-se F a m i l i a 62.) 

167. F a m i l i a . — Moringaceas, Moringacece. É u m a pequena 
f a m i l i a , o r i g i n a r i a da As ia M e r i d i o n a l , m u i aparentada c o m 
as l e g u m i n o s a s , das quaes d i f f e re t o d a v i a cons ide rave lmente 
pe la e s t ruc tu r a do f r u c t o . A moringa o u nogueira de Behen, 
Moringa pterygosperma, é m u i t o c o m m u m nas í n d i a s 
O r i e n t a e s , e cu l t iva-se t a m b é m nas r e g i õ e s t rop icaes da 
A m e r i c a M e r i d i o n a l . É u m a a r v o r e n ú a , de 30 p é s de a l t u r a , 
c o m folhas m u i t o g r a n d e s , duas o u t res vezes p e n n i f o r m e s . 
O f r u c t o é u m a c á p s u l a de 1 1/2 p o l l e g a d a de c o m p r i d o e d» 
g rossu ra de u m d e d o ; t e m t res cantos e u m a semente o v a l -
t r i a n g u l a r do t amanho de u m a ave la . Ext rahe-se d e l l e uma 
substancia o leag inosa , m u i t o m a c i a e i n o d o r a , o oleo de Behen, 
o q u a l , pe la propr iedade p a r t i c u l a r que possue de n u n c a 
c r i a r r a n ç o , é sempre m u i t o p r ó p r i o pa ra a p r e p a r a ç ã o de 
pomadas e de ó l e o s cheirosos e ou t ros c o s m é t i c o s a romat icos . 
A s f o l h a s , as vagens verdes e as f l ô r e s da a r v o r a t ê m u m 
sabor l i g e i r a m e n t e á c i d o e s e r v e m de h o r t a l i ç a . 
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I I . O R D E M . - C A L Y C A N T H A S S I M I L I F L O R A S , Confines. 

As duas séries das 32 familias desta ordem repetem em 
o u t r o g r á o a t e n d ê n c i a i nd i cada á p r o p ó s i t o da p r i m e i r a 
Drdem p a r a u m a f o r m a ç ã o c o n c e n t r i c a do p i s t i l l o e p a r a a 
d i s p o s i ç ã o opposta dos estames. A p r i m e i r a s é r i e a b r a n g e as 
f a m i l i a s 168 a 1 8 2 ; m u i t a s de l las t ê m u m c a l i x soldado , 
i n t e i r o o u p a r c i a l m e n t e c o m o o v a r i o , mas tendendo sempre 
p a r a o i s o l a m e n t o ; a segunda s é r i e comprehende as f a m i l i a s 
183 a 1 9 9 , das quaes m u i t a s apresentao f l ô r e s bas tan te 
i m p e r f e i t a s , e m q u a n t o q u e o u t r a s as t ê m r i g o r o s a m e n t e 
r e g u l a r e s . 

168. F a m i l i a . — Crassulaceas, Crassulacem. Esta f a m i l i a é 
compos t a de p l a n t a s herbaceas o u de a r b u s t o s , e m que as 
folhas, os c a u l i c u l o s e e m g e r a l as ou t ras par tes herbaceas, 
sao espessas e carnosas : estas f o l h a s sao a l te rnas ou o p 
postas . A s suas f l ô r e s , á s vezes ornadas de c ô r e s m u i v i v a s , 
o f f e r e c e m diversos modos de in f lo re scenc ia . O seu c a l i x ó 
p r o f u n d a m e n t e d i v i d i d o e m u m g r a n d e n u m e r o de segmentos . 
A c o r o l l a c o m p õ e - s e de u m n u m e r o v a r i á v e l , á s vezes m u i 
g r a n d e , de p é t a l a s r e g u l a r e s d i s t inc tas o u soldadas e m u m a 
c o r o l l a g a m o p e t a l a . O n u m e r o dos estames é i g u a l ao das 
p é t a l a s o u ao dos l o b u l o s da c o r o l l a g a m o p e t a l a . Menos 
vezes e x i s t e m e m n u m e r o d u p l o . Estes estames e s t ã o m i s 
t u r a d o s c o m escamas de f ó r m a v a r i a d a , q u e nao s ã o s e n ã o 
estames abor tados . N o f u n d o da f l ô r e n c o n t r ã o - s e cons tan te 
m e n t e a l g u m a s carpe l las d i s t inc tas , c u j o n u m e r o v a r i a de 
t r e s a d o z e , e m e s m o mais : cada u m a del las é composta de 
u m o v a r i o m a i s o u menos a l o n g a d o , c o m u m ú n i c o c o m 
p a r t i m e n t o , con tendo m u i t o s ó v u l o s fixados e m u m t r o p h o s 
p e r m a s u t u r a l e i n t e r n o ; excepc iona lmen te estas ca rpe l l a s 
se soldao e m u m o v a r i o p l u r i l o c u l a r . O es ty le te e o s t i g m a 
sao s i m p l e s . Os f r u c t o s s ã o f o l l i c u l o s u n i l o c u l a r e s , p o l y s p e r . 
m i c o s , abr indo-se p o r u m a so ldadura l o n g i t u d i n a l e i n t e r n a ; 
p o d e m ser u m a c á p s u l a p l u r i l o c u l a r e p l u r i v a l v a . A s suas 
sementes o f f e r e c e m u m e m b r y ã o c y l i n d r i c o o r t h o t r o p o c o l l o -
cado e m u m endospe rma c a r n o s o , d e l g a d o , que f a l t a à s 
vezes . Es ta f a m i l i a , compos ta de p lan tas g o r d a s , t e m , pe las 
suas c á p s u l a s p o l y s p e r m i c a s u n i l o c u l a r e s e abr indo-se p o i 
u m a ú n i c a s o l d a d u r a l o n g i t u d i n a l , m u i t a s ana log ias c o m os 
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g ê n e r o s das renonculaceas , que apresentao o mesmo carac te r . 
Comtudo approxima-se m a i s das Sax i f ragaceas e das F i c b i -
deas , das quaes d i f f e r e p r i n c i p a l m e n t e pelas suas carpe l las 
d is t inc tas no cen t ro da f l ô r . O sedam, Sedum , t e m f l ô r e s 
g e r a l m e n t e q u i n á r i a s c o m estames dispostos em dous ch> 
cu los . O telephio bastardo ou berva dos callos, S. Télephium. 
t e m u m c a u l i c u l o n ú , erecto , r i j o , de 1 a 2 p é s de a l t u r a , 
com ramos f loraes n a e x t r e m i d a d e s u p e r i o r , f o l h a s c h a t a s , 
quas i sempre oppos tas , succulen tas e ca rnosas , ovaes-a lon-
gadas e dentadas nos bordos, e f l ô r e s amare l l a s ou v e r m e l h a s 
e m cymos u m b e l l i f o r m e s . As f o l h a s , q u e se c o m e m e m 
salada , c o n s t i t u e m u m r e m é d i o c o n t r a o e sco rbu to . O sedam 
branco, S. álbum, cresce nas p a r e d e s , nas r o c h a s , nos te 
lhados , e e m g e r a l e m todos os l u g a r e s á r i d o s expostos ao 
sol ; possue u m c a u l i c u l o r a s t e i r o , r amos n u m e r o s o s , f o r 
m a n d o u m a e s p é c i e de r e l v a pouco d e n s a , ascendentes , n ú s , 
e m pa r t e florescentes de 4 a 6 po l legadas de c o m p r i m e n t o , 
f o l h a s sesseis , c y l i n d r i c a s , u m pouco c o m p r i m i d a s n a parte 
s u p e r i o r , f r e q ü e n t e m e n t e p u r p u r e a s , e flôres brancas ou 
ve rme lhas e m cymos ramosos e m o l l e s . Es ta h e r v a é u m re
m é d i o v u l g a r c o n t r a as u lceras de n a t u r e z a m a l i g n a o u can
cerosa. O sedam acre, S. acre, o u pimenta das pedras , cresce 
i g u a l m e n t e nos l uga re s i ncu l t o s e á r i d o s , e f ó r m a u m a re lva 
mais densa que o precedente . As f o l h a s do c a u l i c u l o sao es
pessas e dispostas como as t e lhas de u m t e lhado e m u m a 
espira composta de seis s é r i e s ; as dos r amos floraes sao 
menos densas , quas i ovaes , p o n t u d a s , g ibbosas n a p a g i n a 
s u p e r i o r , sesseis, soldadas apenas pe lo bordo supe r io r da 
b a s e , de u m ve rde v i v o e m u i t a s vezes cober tas de pon tos 
o u de r iscos v e r m e l h o s ; as flôres sao amare l l a s e m cymos 
n ú s . Esta h e r v a sabe a p i m e n t a e p r o v o c a os v ô m i t o s ; t a m 
b é m obra como p u r g a n t e , i r r i t a e x t e r i o r m e n t e a p e l l e e é 
u m r e m é d i o p o p u l a r con t r a as s e z õ e s , a h y d r o p i s i a , e tc . 
Os m é d i c o s p resc revem-na desde a l g u n s annos nos casos de 
epilepsia. A sempreviva, Sempervivum, t e m flôres d ip los te -
moneas. O saião dos telhados , 5 . tectorum, é u m a p l a n t a , 
que apparece b r a v a nas rochas dos A l p e s , e que d isposta 
nos te lhados e nos m u r o s , a h i c o n t i n ú a a v e g e t a r s em e x i g i r 
cuidado p a r t i c u l a r . T e m f o l h a s n u m e r o s a s , l i g e i r a m e n t e c o n -
cavas na p a g i n a s u p e r i o r , e convexas n a i n f e r i o r , ve rdes 
c o m bordos p u r p u r e o s pardos , ovaes, pon tudas e g u a r n e c i d a s 
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d e p e l l o s ; f ó r m a o u m a g r a n d e roseta e c r i ã o nas a x i í l a s 
novas rosetas ma i s p e q u e n a s , as quaes reunidas cons t i t uem 
u m a e s p é c i e de se lva , de c u j o cent ro se e leva u m c a u l i c u l o 
de 1 1/2 p é de a l t u r a , f o r t e e cober to de fo lhas compr idas e 
l a n c e t i f o r m e s de c ô r r u i v a . As f l ô r e s sao r ô x a s e desenvol 
vem-se e m grandes cymos ramosos. As f o l h a s t ê m u m sabor 
á c i d o e a d s t r i n g e n t e , e sao appl icadas c o n t r a o escorbuto ; 
p repara-se a l é m disso c o m ellas u m a f o m e n t a ç a o boa c o n t r a 
as u lceras e q u e i m a d u r a s , e do que t a m b é m se usa p a r a 
d e s t r u i r ca l los , v e r r u g a s e sardas. 

169. Fami l i a .—Galac ineas , Galacinece. Sao Je rvas c o m f o 
lhas i n t e i r a s o u ly radas , á s vezes s ó r a d i c a e s , e cachos de 
f l ô r e s t e r m i n a e s ; todas t ê m a sua o r i g e m n a A m e r i c a Sep
t e n t r i o n a l e M e r i d i o n a l . A Francoa Francoa sonchifolia, do 
C h i l e , é u m a p l a n t a c u j a r a iz serve pa ra t i n g i r de p r e t o . 

170. F a m i l i a . — Saxifragaceas, Saxifragacece. Sao he rvas 
c o m fo lhas as m a i s das vezes a l t e r n a s , i n t e i r a s o u p a r t i d a s , 
de o r d i n á r i o u m pouco g ros sa s , que f ó r m a o g e r a l m e n t e n a 
base do c a u l i c u l o u m a g r a n d e rose ta . As f l ô r e s s ã o h e r m a 
p h r o d i t a s e ordenadas e m c y m o s , cachos o u p a n i c u l a s , r a r a s 
vezes i so l adas , c o m u m c a l i x l i v r e o u soldado no o v a r i o , 
e compos to de 4 o u 5 sepalas e ou t r a s t an tas p é t a l a s . E n -
c o n t r ã o - s e p r i n c i p a l m e n t e n a p a r t e s e p t e n t r i o n a l da zona 
t emperada b e m como n a zona f r i g i d a ; s ã o m u i numerosas n a 
E u r o p a . A saxifraga , Saxifraga , t e m u m c a l i x q u i n a r i o , 
ma i s o u menos soldado ao o v a r i o , c inco p é t a l a s e u m a c á p 
s u l a b i l o c u l a r q u e se abre e n t r e os b icos . A saxifraga g r a -
nulosa, S. granulata, a b u n d a nos prados e ou t ros l u g a r e s 
expostos ao sol ; o c o l l o da r a i z c r i a 6 a 15 t u b e r c u l o s do 
t a m a n h o de u m a e r v i l h a e a r redondados , m u n i d o s de u m 
c a u l i c u l o erecto , r amoso , u m b e l i i f e r o , o u t endo cachos n a 
e x t r e m i d a d e s u p e r i o r , f o l h a s radicaes pec io ladas , s e x i f o r m e s , 
lobadas e chan f r adas , f o lhas sesseis , c u n c i f o r m e s , t r i o u 
q u i n q u i f i d a s , q u e nascem no c a u l i c u l o , u m c a l i x c a m p a -
n u l o s o e p e l l u d o , e p é t a l a s b r ancas , o v a e s , duas vezes m a i s 
c o m p r i d a s que o c á l i c e . Es ta p l a n t a e ra a n t i g a m e n t e u m 
especif ico m u i t o acred i tado c o n t r a as d o e n ç a s de b e x i g a . H a 
numerosas e s p é c i e s , q u e h a b i t a o q u a s i todas as r e g i õ e s 
mon tanhosas das zonas t e m p e r a d a s ; a l g u m a s t a m b é m se 
c u l t i v a o nos j a r d i n s . 

1 7 1 . F a m i l i a . — Cnnoniaceas , Cunoniacece. S ã o a rvores o u 
a. « . I I 27 
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nrbnstos da A m e r i c a M e r i d i o n a l , das í n d i a s Occidentaes , d a 
Á f r i c a e da N o v a H o l l a n d a , q u e t ê m f o l h a s oppostas, s imples 
ou mais f r e q ü e n t e m e n t e compostas , e f l ô r e s dispostas em 
espigas o u em cabec inhas , e m cachos a x i l l a r e s o u e m p a n i 
culas . A casca de a l g u m a s e s p é c i e s do g ê n e r o Weinmannia, 
que per tence a esta f a m i l i a , apparece á s vezes m i s t u r a d a 
c o m a q u i n a , f a l s i f i c ando assim este r e m é d i o t ã o precioso 
é p r i n c i p a l m e n t e no P e r u e nas í n d i a s Occidentaes que esta 
f r a u d e se execu ta . Na N o v a H o l l a n d a h a u m g ê n e r o , Gera-
iopetalum gummiferum, que d i s t i l l a u m a g o m m a enca r 

nada. 
172. F a m i l i a . — Baueraceas, Baueracece. S ã o arbustos da 

N o v a H o l l a n d a , c o m fo lhas oppostas t e r n a r i a s e f l ô r e s c o m 
postas de u m ca l ix de 7 a 9 sepalas e de ou t ra s tantas 
p é t a l a s . E m t u d o o mais esta f a m i l i a parece-se c o m a prece

den te . 
173. F a m i l i a . — Hamamelideas, Hamamelideae. É u m a p e 

quena f a m i l i a de arvores a s i á t i c a s e amer icanas , que crescem 
no N o r t e destes dous con t inen tes . T ê m numerosos ramos 
pardos , f o l h a s c o m peciolos cur tos , de f ô r m a o v a l , c h a n 
f r adas , e f l ô r e s a m a r e l l a s , cong lomeradas , q u e nascem nas 
ax i l l a s das f o l h a s . O arbusto encantado da Virg ín ia , Hamamelis 
virginica, é o r i u n d o da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; t e m fo lhas 
de 4 a 5 po l l egadas de c o m p r i m e n t o , r u i v a s n a p a g i n a i n 
f e r i o r , ma i s t a rde amare l las -esverdeadas e p a r d a s - c l a r a s , 
c á p s u l a s arredondadas-ovaes , q u a s i da f ó r m a de u m a n o z ; 
c o m u m a e s p é c i e de e m b i g o b r anco , e con tendo u m a se
men te p r e t a b r i l h a n t e . A s c á p s u l a s s ó a m a d u r e c e m no v e r ã o 
do anno subsequente , o que d e u o r i g e m aq n o m e da p l a n t a ; 
D v u l g o v i a u m m i l a g r e n a c i r c u m s t a n c i a do f r u c t o nasce r , 
p o r assim d i z e r , antes das f o l h a s , que appa recem s ó m e n t e 
no ou tono . 

174. F a m i l i a . — Bruniaceas, Braniacem. S ã o arbus tos m u i t a 
parecidos c o m as a r z e s , todas o r i g i n á r i a s do C a b o , á ex -
c e p ç ã o de u m ú n i c o g ê n e r o , q u e se encon t r a n a i l h a de 
Madagascar . T ê m tolhas pequenas , r i j a s , l isas nos bordos . 
e m f ó r m a de e s p i r a , dispostas como as te lhas de u m t e l h a d o 
o u quas i v e r t i c i l l a d a s , e f l ô r e s pequenas , h e r m a p h r o d i t a s , 
f o r m a n d o cabecinhas o u pan i cu l a s c o m u m c a l i x q u i n 
q u i f i d o . 

175. F a m i l i a . — Philadelpnineas. Phüadelphinece. É u m a pe-
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quer ia t a m i l i a de p lan tas que hab i t ao quas i todas a zona 
t emperada da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l . O jasmim bravo, Phila-
tíelphus coronarius, t e m p o r p á t r i a a E u r o p a M e r i d i o n a l , e 
Cultiva-se ao n o r t e da m e s m a nos j a r d i n s . É u m arbus to de 
4 a 8 p é s de a l t u r a c o m f o l h a s oppos t a s , c o m p r i d a s , p o n 
tudas e dentadas nos b o r d o s , e f l ô r e s b r a n c a s , odor i fe ras , 
dispostas em r a m a l h e t e s o u e m cymos . Os ramos mais d i 
re i tos s e r v e m p a r a f aze r tubos p a r a cachimbos . 

176. F a m i l i a . — Loasaceas, LoasacecB. Sao hervas f r á g e i s , 
m u n i d a s de espinhos r i j o s , os quaes c o n t ê m á s vezes u n 
sueco m o r d e n t e e m u i a c r e ; abundao no Chi le e no P e r ú ; 
t ê m f o l h a s oppos tas , p a l m i f o r m e s o u l o b a d a s , e f l ô r e s i so 
ladas , g r a n d e s , a x i l l a r e s o u t e rminaes , q u i n a r i a s . 

177. F a m i l i a . — Turaeraceas, Turneracece. Sao arvores e 
arbustos pubescentes , todos o r i g i n á r i o s das í n d i a s Occidentaes 
e da A m e r i c a M e r i d i o n a l . A turnera de folhas de olmo, Turnera 
ulmifolia, é u m a h e r v a cheirosa sempre f lorescente , q u e 
f o r n e c e u m r e m é d i o p u r g a n t e m u i t o usado nas te r ras onde 
esta p l a n t a cresce. 

178. F a m i l i a . — Malesherbiaceas , Malesherbiacece. S ã o semi -
a rbus tos o r i g i n á r i o s da A m e r i c a M e r i d i o n a l , m u n i d o s de 
f o l h a s a l t e rnas e de flôres isoladas , c u j o c a l i x t u b i f o r m e e 
i n c h a d o é q u i n q u i f i d o . A s c inco p é t a l a s pers is tentes e s t ã o 
en ro ladas no g o m o e nascem e x t e r i o r m e n t e de u m a c o r ô a 
c u r t a e m e m b r a n o s a . A c á p s u l a é m e m b r a n o s a e t r i v a l v a , e 
a semente despida de t ú n i c a t e m u m a c r i s t a carnosa. 

179. F a m i l i a . — Passifloraceas , Passifloracece. Sao arbus tos 
p e l a m a i o r p a r t e t r e p a d o r e s , p r o v i d o s de s a r m e n t o s , que 
na scem no c a u l i c u l o , e de f o l h a s ne rvadas e p a l m i f o r m e s ; 
q u a s i todas estas p l an t a s sao o r i u n d a s das í n d i a s Occidentaes 
e da A m e r i c a M e r i d i o n a l , a l g u m a s cu l t ivao-se nas es tufas 
da E u r o p a . Todas apresentao flôres r e g u l a r e s , vis tosas e de 
u m a e s t r u c t u r a bas tante c o m p l i c a d a ; os f r u c t o s t ê m a f ó r m a 
de u m a b a g a e o u sao e n v o l v i d o s pe lo c a l i x o u n ú s , á s 
vezes t r i v a l v o s e p o l y s p e r m i c o s ; a semente e s t á , e m g e r a l , 
e n c e r r a d a e m u m a m e d u l l a de c o n s i s t ê n c i a m o l l e m u i sa
borosa e n u t r i t i v a . A flôr da paixão, Passiflora, t e m J I U c & 
c o m u m t u b o c u r t o e u m p e r i s t o m a g e r a l m e n t e d i v i d i d o e m 
dez par tes ; n a pa r t e onde es t re i ta e n c o n t r á o - s e o r d i n a r i a 
m e n t e va r i a s s é r i e s de estames. H a numerosas e s p é c i e s . A 
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flôr da paixão branca, P. pallida , t e m fo lhas ovaes-pontudas, 
n ú a s e t r i - ne rvadas , flôres verde-amare l ladas "ora u n i a l a -
c in i a c a l i c i n a l p o n t u d a , ma i s c o m p r i d a do q u e a coroa dos 
estames, e bag-as r ô x a s - e s c u r a s , ovaes , azedas e do t a m a n h o 
de u m a ba la de p is to la . A. flôr da paixão rubra P. rubra t e m 
fo lhas ave l l udadas , co rd i fo rmes na base, d i tas b i lobadas c o m 
peduncu los encarnados e t u fosos , f l ô r e s p e n d e n t e s , de u m a 
po l l egada de l a r g u r a , brancas e de u m encarnado p a l l i d o , 
bagas escarlates , quas i globosas e cobertas de b a ç o á s p e r o . 
A flôr da paixão laur i fe ra , P. lauri folia, p roduz u m f r u c t o 
bastante est imado , do t a m a n h o Oe u m ovo de g a l l i n h a . A 
flôr da paixão vulgar , é a e s p é c i e e u r o p é a mais conhecida e 
c u l t i v a d a . As flores t ê m 3 1/2 pol legadas de l a r g o e as bagas 
2 pol legadas de c o m p r i d o ; estas u l t i m a s s ã o ovaes, amare l l a s -
c l a r a s , e c o n t ê m u m a m e d u l l a m e l l i f e r a . O m a r a c u j á , Mu-
rucuia, é u m a p l a n t a m u i pa r en t a da flôr da p a i x ã o ; d á 
u m f r u c t o m u i de l icada e abunda no B r a s i l . 

180. F a m i l i a . — Gactineas, Cactinece. Es ta f a m i l i a é cons t i 
t u í d a essencialmente pe lo g ê n e r o Cactus, de L i n n e u , e pelas 
d i v i s õ e s ne l l e estabelecidas p o r este s á b i o , as quaes m u i t a s 
vezes se c o n s i d e r ã o como g ê n e r o s . S ã o p lan tas v i v a z e s , f r e 
q ü e n t e m e n t e a rvorescen tes , c u j o aspecto é m u i t o p a r t i c u l a r 
e s ó encont ra ana logias e m a l g u m a s Euphorb i aceas . Os seus 
caul iculos s ã o c y l i n d r i c o s , r a m o s o s , cane l l ados , a n g u l o s o s , 
globosos , o u compostos de p e ç a s a r t i c u l a d a s , espessas, c o m 
p r i m i d a s , que n ã o s ã o f o l h a s , posto que e r radamente t e n h ã o 
sido consideradas como taes. As verdade i ras fo lhas f a l t ã o 
quas i sempre , e s ã o s u b s t i t u í d a s pe r espinhos r eun idos e m 
fe ixes . As f l ô r e s , á s vezes m u i t o g r a n d e s , b r i l h a n t e s e v i s 
tosas , e s t ã o g e r a l m e n t e isoladas e collocadas na a x i l l a de 
u m destes fe ixes de espinhos. O seu c a l i x é g a m o s e p a l o » 
adherente ao ova r io i n f e r o , á s vezes escamoso e x t e r i o r 
m e n t e , acabando no seu v é r t i c e e m u m l i m b o , compos to 
de u m g r a n d e n u m e r o de lobu los d e s i g u a e s , que se con
f u n d e m c o m as p é t a l a s : estas s ã o e m g e r a l m u i n u m e r o s a » 
e dispostas e m var ias s é r i e s . Os es tames , i g u a l m e n t e m u i t o 
numerosos , t ê m os seus f i l e t e s de lgados e cap i l l a res . O o v a r i o 
é i n f e r o , u n i l o c u l a r , contendo u m g r a n d e n u m e r o de ó v u l o s 
f ixados e m t rophospermas pa r i e t aes , c u j o n u m e r o m u i v a 
r i á v e l e s t á o r d i n a r i a m e n t e em r e l a ç ã o c o m o dos s t i g m a s . O 
estyle te é s imples e t e r m i n a p o r t res o u u m m a i o r n u m e r o 
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de s t igmas radiados . 0 f r u c t o é carnoso , u m b i l i c a d o no v é r 
t i c e . As suas sementes possuem u m t e g u m e n t o d u p l o e c o n 
t ê m u m e m b r y ã o d i r e i t o o u r e c u r v a d o , g e r a l m e n t e desprovido 
de endosperma. As cactineas l i m i t ã o - s e á A m e r i c a , onde d ã o 
á f l o r a t r o p i c a l u m a p b y s i o n o m i a m u i c a r a c t e r í s t i c a ; c r i ã o - s e 
e m t e r r enos á r i d o s e pedregosos , e t i r ã o quas i todos os seus 
a l imen tos do ar . C u l t i v ã o - s e m u i t a s vezes e m vasos, e d ã o 
flôres m u i t o vistosas ; m u l t i p l i c ã o se f a c i l m e n t e , p o r isso q u e 

quas i todas as par tes da p l a n t a c r i ã o raizes. Esta f a m i l i a , 
composta de e s p é c i e s n u m e r o s a s , p ô d e d i v i d i r - s e em duas 
t r i b u s : as cacteas e as opuncicas. 

Á p r i m e i r a t r i b u p e r t e n c e m : a n i a a i ü l a r , Mammillaria, 
o ecbinocacto, Echinocactus, o melocacto , Melocactus, que 
t e m u m c a u l i c u l o g loboso e m u i g rosso , e o cereo, Gerem, 
c u j o c a u l i c u l o t e m a f ó r m a de u m a c o l u m n a o u de u m a 
g r a n d e f o l h a ; este u l t i m o g ê n e r o ab range m u i t a s va r iedades , 
taes como os cereos de flôres grandes, C. grandifiorus, G. spe-
ciosissimus e G. phylontoides, que se c u l t i v a o e m m u i t a s 
par tes , p o r q u e as suas flôres s ã o l i ndas e vistosas, e os seus 
f r u c t o s bons p a r a comer . 

Á segunda t r i b u p e r t e n c e m : a opuncia ou opunta, Opuntia 
vulgaris, n a t u r a l das í n d i a s Occidentaes e das r e g i õ e s m e -
r id ionaes da A m e r i c a do N o r t e ; t a m b é m é c u l t i v a d a n ' a lgu rnas 
par tes da E u r o p a M e r i d i o n a l d e b a i x o do n o m e de figueira da 
índia. F ó r m a u m c a u l i c u l o de 6 a 8 p é s de a l t u r a , que 
apresenta n u m j r o s o s r a m o s , compos to s , p o r ass im d i z e r , de 
fo lbas grossas e carnosas sobrepostas, e cober tos de espinhos 
cerdosos, dispostos e m t u f o s espiraes; as flôres nascem nos 
bordos das a r t i c u l a ç õ e s super io res , e s ã o de u m a c ô r a m a r e l -
l ada -c l a r a . O f r u c t o t e m m u i t a s ana log ias c o m o figo, t a n t o 
n a f ó r m a como n a e s t r u c t u r a e no t a m a n h o ; é r eves t ido 
e x t e r i o r m e n t e de pequenos espinhos c u r t o s , e c o n t é m u m a 
subs tanc ia enca rnada , que se p ô d e comer . Os cactos da cocho
nilha , O. cochinillifera e O. Hernandezii, parecem-se m u i t o 
c o m a o p u n t a ; s ã o o r i g i n á r i a s do M é x i c o e da G u a t e m a l a , 
d ã o flôres enca rnadas , sobre as quaes v i v e p r i n c i p a l m e n t e a 
c o c h o n i l h a ; p o r esta r a z ã o , ambas as e s p é c i e s se c u l t i v a o em 

p o n t o g r a n d e . 
181 . Familia.—Grossulariaceas, Grossulariacece. S ã o arbus tos 

espinhosos ou n ã o espinhosos, c o m f o l h a s a l t e r n a s , sem e s t i 
p u l a s , e flôres a x i l l a r e s , s o l i t á r i a s , g e m i n a d a s o u dispostas 
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e m espigas o u e m cachos s imples . 0 seu c a l i x é gamosepa lo , 
t ubu loso na par te i n f e r i o r , pe la q u a l adhere ao o v a r i o , t e n d o 
o seu l i m b o a la rgado e como campanu lado , c o m c inco d i v i 
s õ e s desenvolvidas o u r e f l exas . A sua c o r o l l a é f o r m a d a p o r 
c inco p é t a l a s á s vezes m u i pequenas . Os es tames , c u j o 
n u m e r o é o mesmo que o das p é t a l a s , a l t e r n ã o c o m estas, e 
e s t ã o inser idos p a r a o m e i o do l i m b o c a l i c i n a l . O o v a r i o , 
i n f e r o e u n i l o c u l a r , ence r ra u m g r a n d e n u m e r o de ovu lo3 
anatropos, l igados e m var ias s é r i e s aos t r o p h o » p e r m a s p a r i a -
taes. Os dous estylos sao m a i s o u menos soldados en t re s i , e 
t e r m i n a o cada u n i n ' u m s t i g m a s imp les . O f r u c t o é u m a 
baga g lobu losa , u m b i l i c a d a , p o l y s p e r m a t i c a , e as suas semen
tes compoem-se de u m endosperma carnoso bas tante denso, 
contendo u m e m b r y ã o m u i pequeno col locado no i n t e r i o r da 
sua ex t r emidade i n f e r i o r . O ú n i c o g ê n e r o , groselha, Ribes, 
que cons t i tue esta f a m i l i a , encont ra-se p r i n c i p a l m e n t e nas 
r e g i õ e s sep ten t r ionaes das zonas t emperadas dos dous hemis -
pher ios . A groselheira, R. grossularia ( E S T . 46, F i a . 5), é u m 
a rbus to b a i x o , c o m espinhos isolados o u b ina r io s p o r ba ixo 
de cada g o m o , f o lhas t r i o u q u i n q u i l o b u l a r e s , chanf radas e 
dentadas, f l ô r e s e s b r a n q u i ç a d a s - v e r d e s de u m v e r m e l h o - s u j o 
p e l a p a r t e i n t e r i o r , e bagas globosas o u o v a e s , e s v e r d i -
n h a d a s , amarel ladas e a v e r m e l h a d a s , cobertas de pel los ou 
n ú a s . A groselheira vermelha, R. Rubrum, é u m arbus to n ã o 
espinhoso , que t e m ramos erectos e d i v e r g e n t e s , folhas 
q u i n q u i l o b u l a r e s , pubescen t e s , e quas i n ú a s n a é p o c a da 
m a t u r i d a d e , f l ô r e s amare l l as -esverd inhadas e m cachos p e n 
dentes, e bagas encarnadas o u brancas , ar redondadas , de u m 
gosto l i g e i r a m e n t e á c i d o ; é u m f r u c t o m u i t o b o m , que se 
come c r ú o u e m doce, e de que se f az u m v i n h o exce l l en te 
e u m xarope m u i r e f r i g e r a n t e . A groselheira preta, R. nigrum, 
parece-se m u i t o c o m a e s p é c i e v e r m e l h a , mas t e m ramos 
mais grossos , fo lhas m a i o r e s , u m ca l ix r u i v o - p a r d o , p é t a l a s 
esverd inhadas-brancas , e bagas maiores e pre tas . C u l t i v ã o - s e 
nos j a r d i n s , e p r o d u z e m , mesmo sem c u l t u r a , nas mat tas 
h u m i d a s . Todas as par tes da p l an t a c h e i r ã o m u i d i s t i n c t a -
m e n t e a pe rceve jo ; as f o l h a s e as bagas s ã o u m sudo r i f i co 
m u i v u l g a r , e a p p l i c ã o - s e p r i n c i p a l m e n t e nos casos de h y d r o -
p i s i a , de g o t a , etc. Conservadas e m a g u a r d e n t e , const i tuere 
u m l i c ô r es tomacal m u i aprec iado . Das grossular iacea* 
a m e r i c a n a s , que d ã o f r u c t o s d e l i c i o s o s , a l g u m a s e s p é c i e s ^ 
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como p o r e x e m p l o , R. aureum e R. sanguineum, fígurão 
nos j a r d i n s p o r causa das suas be l las flores. 

182. Familia—Escalloniaceas, Escalloniacece. Sao arvores e 
a rbus tos q u e hab i t ao nas r e g i õ e s occidentaes da A m e r i c a 
M e r i d i o n a l ; t ê m fo lhas a l te rnas , resinosas e cobertas de g l â n 
du las , c o m bordos l isos, flôres a x i l l a r e s o u t e r m i n a e s , isoladas 
o u dispostas e m cachos e p a n i c u l a s , e c á p s u l a s b i l o c u l a r e s 
coroadas pe lo c a l i x e pe lo es ty le te . A escallonia resinosa, Es-
callonia resinosa, é o r i g i n a r i a do P e r u ; os seus r a m i n h o s 
novos sao m u i cheirosos e f o r n e c e m u m t ô n i c o prec ioso . 

183. F a m i l i a . — Illecebrineas , Rlecebrinece. Sao he rvas o u 
semi -a rbus tos c o m fo lhas oppostas , á s vezes tu fosas , sesseis, 
o u t ao estrei tas que f ó r m a o apenas u m pec io lo c o m flôres 
pequenas , h e r m a p h r o d i t a s , dispostas e m c y m o s b i f i d o s , e u m 
f r u c t o m e m b r a n o s o , q u e , o u f i c a f echado , o u se abre u m a 
c á p s u l a t r i o u q u i n q u i v a l v a . Os escleranthos , Scleranthus, 
sao pequenas h e r v a s m u n i d a s de fo lhas l inea res , q u a s i so lda
das n a b a s e , e de flôres sesseis , que nascem nas fendas 
a x i l l a r e s dos r a m i n h o s . O c a l i x é q u i n q u i f i d o e as p é t a l a s nao 
e x i s t e m ; h a 10 o u 5 estames e dous estyletes . O esclerantho 
das areias, Sc. perennis, é u m a p l a n t a m u i v u l g a r , q u e se 
d á nos t e r r enos calcareos e arenosos, p o r c o n s e g u i n t e , á r i d o s ; 
c h a m a o - l h e c o m m u m m e n t e planta de sangue o u sangue de 
S. João. Nas raizes desta h e r v a v i v e o cochonilha allemã o u 
polaca, Coccus polonicus, que f o r n e c i a a n t i g a m e n t e u m a c ô r 
encarnada, de q u e j á nao se u sa ; a h e r v a emprega-se c o n t r a 
as u l ce ras cancerosas e a inda h a pouco e ra usada nas ar tes . 
A herniar ia . Herniaria , parece-se m u i t o c o m o esc lerantho . 
A herniaria h i r su ta , H. hirsuta ( E S T . 4 6 , F I G . 6), d e n o m i n a d a 
t a m b é m herva urinaria o u mil grãos, a b u n d a nos t e r renos 
a renosos , onde c r i a numerosos c a u l i c u l o s , que f ó r m a o u m 
c i r c u l o n o c h ã o ; é u m a p l a n t a quas i r a s t e i r a . 

184. F a m i l i a . — Polygonicas, Polygonicce. S ã o he rvas , r a ras 
vezes a rbus tos , que e x i s t e m disseminadas sobre t o d a a super
fície do g l o b o , mas q u e se encon t rao p r i n c i p a l m e n t e n a zona 
s e p t e n t r i o n a l t e m p e r a d a ; t ê m u m c a u l i c u l o nodoso e a r t i c u l a d o , 
e f o l h a s a l t e rnas , s imples , q u a s i sempre penn ine rvadas , i n v a -
g inadas n a base, o u adherentes a u m a b a i n h a m e m b r a n o s a e 
s s t ipu la r . A s flôres s ã o h e r m a p h r o d i t a s o u un i sexuaes , dispos
tas e m espigas c y l i n d r i c a s o u e m cachos t e r m i n a e s ; o c a l i x 
é f o r m a d o de q u a t r o a seis sepaias , l i v r e s o u soldadas p e l a 
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base, á s vezes collocadas e m duas s é r i e s , e imbr i cadas 
antes da sua e v o l u ç ã o ; h a q u a t r o a nove estames l i v r e s , 
p rov idos de antheras , que se ab rem l o n g i t u d i n a l m e n t e ; estes 
estames f ó r m ã o duas s é r i e s ; na i n t e r n a as an theras s ã o 
ext rorsas , e n a e x t e r n a i n t r o r s a s ; o o v a r i o , l i v r e e u n i l o c u l a r , 
encerra u m ú n i c o ó v u l o e r e c t o , e apresenta dous o u t res 
estyletes com out ros tan tos s t i g m a s . O f r u c t o , m u i t a s vezes 
t r i a n g u l a r , é secco e indeh i scen te , á s vezes cober to pe lo c a l i x 
que persis te . A semente c o n t é m u m e m b r y ã o c y l i n d r i c o e m 
par te enro lado n ' u m endosperma f a r i n h o s o , e c u j a r a d i c u l a 
é super io r . O rumice, Rumex, t e m seis sepalas pe r igon i ca s , 
as t res i n t e r i o r e s m a i o r e s , e u m f r u c t o t r i a n g u l a r , secco, 
c o m v á l v u l a s . A s azedas, R. Acetosa, possuem u m c a u l i c u l o 
s u l c a d o , de 1 a 3 p é s de a l t u r a , fo lhas sag i t t adas , compr idas 
e nervosas , u m a p a n i c u l a bastante densa c o m v e r t i c i l l o s qua« 
d r i o u non i f lo r ae s , peduncu los p u r p u r e o s , f l ô r e s b i l o c u l a r e s e 
f r u c t o s pu rpu reos -pa rdos ; a b u n d ã o nos prados, nas pastagens 
e nas bordas dos caminhos . A azedinha, R. Acetosella, é 
m u i t o c o m m u m e m todos os l uga res arenusos e r e lvosos , 
cobre á s vezes grandes e x t e n s õ e s de t e r r e n o . A s azedas roma
nas, R. scutatus, s ã o caracter isadas p o r fo lhas lanceoladas , 
verdes-azues , e c u l t i v ã o - s e nas hor tas . As t res e s p é c i e s s ã o 
m u i r icas e m á c i d o o x a l i c o ou sa l d'azedas , e as f o l h a s f o r 
necem u m r e m é d i o con t r a o escorbuto . A grande paciência 

labaça o u ruibarbo dos monges, R. 
patientia, t e m f o l h a s ovaes l a n 
c e t i f o r m e s e pon tudas e cachos 

f lo raes compostos de v e r t i c i l l o s 
sem f o l h a s ; é u m a h o r t a l i ç a m u i t o 
e s t imada , p r i n c i p a l m e n t e de i n 
v e r n o . O ruibarbo, Rlieum, t e m seis 
sepalas soldadas na base, decores 
diversas , e u m f r u c t o t r i a n g u l a r 

a lado. Todas as e s p é c i e s deste g ê 
ne ro s ã o p l an t a s herbaceas m u i t o 
g randes p r o v i d a s de ra izes p e -
j e n n e s , carnosas e r a m o s a s , da 
í o l h a s radicaes c o r d i f o r m e s , 

L.l.aça.ouGr.udepacienci.. D d d a S G P a l m i f o r m e s COU1 p©. 
duncu ios c o m p r i d o s , e de pan icu las compostas de cachos 
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m u l t i f l o r a e s , g randes , numerosos , de u m amare l lo-esbran-
q u i ç a d o . As fo lhas sao succulen tas e carnosas e m q u a n t o 
novas , e podem-se comer . N ' a l g u m a s e s p é c i e s o r i g i n á r i a s da 
A s i a C e n t r a l , como Rh. australe, Rh. palmatum e Rh. un-
dulatum, as raizes sao m u i t o ú t e i s ; p repara -se c o m el las u m 
r e m é d i o u n i v e r s a l m e n t e conhecido e apreciado. O polygono, 
Polygonum, t e m u m e n v o l u c r o f l o r a l de c ô r e s va r i egadas , 
q u a d r i o u q u i n q u i f i d o , que a u g m e n t a em t a m a n h o depois da 
f l o r e s c ê n c i a , e e n v o l v e o f r u c t o b i o u t r inodoso . A sempre-
noiva das aves, P. avicidare, e a semprenoiva volúvel , P. 
convolvulus, sao hervas m u i c o m m u n s , q u e crescem por 
toda a pa r t e . A semprenoiva or ien ta l , P. orientale, t e m fo lhas 
ovaes, pon tudas , cobertas de b u ç o em ambas as pag inas , u m 
c a u l i c u l o ramoso i g u a l m e n t e á s p e r o e p e l l u d o , e espigas 
p e n d e n t e s , c y l i n d r i c a s , c o m f l ô r e s densas , encarnadas-claras 
o u brancas ; c u l t i v a - s e bas tante nos j a r d i n s p o r causa das 
suas l i ndas f l ô r e s . A semprenoiva a q u á t i c a , P. amphibium 
cria-se nos p a ú e s , nos p â n t a n o s e nos campos arenosos. T e m 
fo lhas e l l i p t i c a s l a n c e t i f o r m e s , o u quas i c o r d i f o r m e s na base; 
a r a iz possue propr iedades p u r g a t i v a s , e f o r n e c e u m r e m é d i o 
conhec ido como d e p u r a t i v o do s a n g u e , e r ecommendado nas 
d o e n ç a s de p e l l e . A h e r v a que f ó r m a esta p l a n t a é u m 
d i u r e t i c o va l ioso , m i s t u r a d o c o m o v i n h o e f e r m e n t a n d o n e l l e , 
c o m m u n i c a - l h e u m che i ro de f ramboezas m u i p r o n u n c i a d o . O 
fagopyro, Fagopyrum, é u m a p l a n t a m u n i d a de u m c a l i x 
f l o r a l q u i n q u i f i d o e caduco , que nao reves te o f r u c t o t r i a n g u l a r . 
O tr igo mourisco, sarraceno ou p re to , Fagopyrum esoidentum, 

u m a p l a n t a a n n u a l c o m f o l h a s l a n c e t i f o r m e s , flores dispos
t a s e m cachos u m b e l l i f o r m e s de c ô r b r a n c a - a v e r m e l h a d a , e 
f r u c t o s t r i a n g u l a r e s , pardos e l u s t r o s o s , q u e s e r v e m p a r a 
p r e p a r a r u m a semola saborosa e u m a f a r i n h a a z u l a d a ; é u m 
a l i m e n t o a que os povos do N o r t e da E u r o p a dao u m g r a n d e 
v a l o r . O t r i g o m o u r i s c o p r o v é m da A s i a C e n t r a l ; d á - s e m u i t o 
b e m nos t e r renos arenosos, nos c l i m a s f r i o s e nas se r ran ias . 

185. Familia.—Begoniaceas Begoniacece. Sao he rvas succu
l en t a s , s e m i - a r b u s t o s o u arbus tos , t endo u m c a u l i c u l o nodoso 
e a r t i c u l a d o , f o l h a s a l t e r n a s , ne rvosas , i n t e i r a s , r a ras vezes 
lobadas e flores u n i l o c u l a r e s dispostas e m c y m o s a x i l l a r e s . S ó 
e x i s t e m nas r e g i õ e s t r o p i c a e s , e sao n u m e r o s í s s i m a s n a 
A m e r i c a e nas í n d i a s Or ien taes . 

186. F a m i l i a . —Portulacaceas, Portulacacece. É u m a pequena 



— 426 — 

f a m i l i a de he rvas carnosas o u de arbustos , que e s t ã o d i ssemi
nados po r toda a t e r r a . Na E u r o p a h a m u i t o poucas ; a l g u m a s 
s ã o h o r t a l i ç a s . A Beldroega, Portulaca, t e m u m c a l i x b i f i d o , 
caduco, c o m u m a base pe r s i s t en te , 4 a 6 sepalas l i v r e s , o u 
soldadas n a pa r t e i n f e r i o r , 8 a 16 estames l i v r e s , 3 a 8 s t i gmas 
sesseis o u filiformes e u m a c á p s u l a u n i l o c u l a r , dehiscente e 
po ly spe rmica . A beldroega vulgar, P . oleracece, é u m a p l a n t a 
a n n u a l que t e m u m c a u l i c u l o ramoso , succu len to , g e r a l m e n t e 
e n c a r n a d o , fo lhas compr idas e a r redondadas , c u n c i f o r n i e s , 
carnosas n a base, e flôres sesseis, a m a r e l l a s , q u e a b r e m s ó 
mente nas u l t i m a s horas antes do m e i o d i a e f e c h ã o ao me io 
d i a . Crescem sem c u l t u r a nas costas m a r í t i m a s e c u l t i v ã o - s e 
nas hor tas e nos j a r d i n s . S ã o u m r e m é d i o p o p u l a r c o n t r a as 
d o e n ç a s dos r i n s e da b e x i g a . 

187. F a m i l i a . —Fouquieraceas , Fouquieracece. S ã o arbustos 
m u i parecidos c o m os precedentes e o r i g i n á r i o s do M é x i c o ; 
t ê m fo lhas e m t u f o s , a l g u m t an to carnosas , que nascem na 
a x i l l a de u m e s p i n h o , e flôres dispostas n ' u m a espiga t e r m i 
n a l o u n ' u m a p a n i c u l a , m u n i d a s de u m c a l i x q u i n q u i f i d o e 
pers is tente , e fo rmadas por c inco sepalas soldadas n ' u m tubo 
c o m u m p e r i s t o m a q u i n q u i f i d o . 

188. F a m i l i a . — Chenopodiineas , Chenopodiinece. S ã o hervas 
o u arbustos que apresentao f o l h a s a l t e r n a s , á s vezes medio-
c remente carnosas, flôres pouco vistosas, isoladas o u cong lo 
meradas, po r vezes t a m b é m f o r m a n d o pan icu las o u cachos, e 
u m envo luc ro c a l i c i n a l q u i n q u i f i d o . O o v a r i o é l i v r e , ra ras vezes 
adherente ao t u b o c a l i c i n a l , e u n i l o c u l a r ; o f r u c t o é u m a 
e s p é c i e de ve s i cu l a s imp le s , de o r d i n á r i o cobe r t a pe lo ca l ix 
n a é p o c a da m a t u r i d a d e ; este u l t i m o é á s vezes b a c c i f o r m e . 
M u i t a s p lan tas desta f a m i l i a g o s t ã o de u m t e r r e n o sa l i f e ro e 
crescem p r i n c i p a l m e n t e nas costas m a r í t i m a s , nos arredores 
das fontes d ' agua sa lgada, o u nas charnecas , o u t r ' o r a cobertas 
pelas ondas do m a r , como p o r e x e m p l o os i mmensos desertos da 
Asia O c c i d e n t a l , ou t ras p r e f e r e m os l u g a r e s hab i tados e p ro -
paga-se po r toda a p a r t e onde o h o m e m p e n e t r a , levando-a 
comsigo . S ã o p lan tas m u i n o t á v e i s e i m p o r t a n t e s pelos n u 
merosos s e r v i ç o s q u e p r e s t ã o á h u m a n i d a d e . A salicornia, Sa-
licornia, é u m a h e r v a carnosa, g e r a l m e n t e despida de fo lhas , 
composta de numerosas a r t i c u l a ç õ e s c u r t a s , c o m flôres s em 
bracteas, inseridas t res a t res e m espigas carnosas. A salicor
nia berbacea o u mar í t ima , S. herbacea, cresce nas costas do m a r 
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c e m t e r r enos sa l i f e ros ; as cinzas desta p l a n t a f o r n e c e m a 
subs tanc ia conhec ida pe lo n o m e de soda. As armolas o u armoles, 
A. triplex, sao he rvas que crescem nos campos, nos j a r d i n s e 
nas hor tas e que d i f i c i l m e n t e s e d e s t r ó e m ; t ê m f l ô r e s h e r m a 
p h r o d i t a s ou un i sexuaes ; nas mascu l inos e nas he rmaphrod i t a s 
o c a l i x é q u i n q u i f i d o , nas f e m i n i n a s b i f i d o , e o f r u c t i n h o ó 
b i v a l v e e nao dehiscente . A s armolas das hortas o u espinafre bas
tardo, A. hortensis, sao o r i g i n á r i a s da T a r t a r i a , e cu l t ivao-se 
n ' a l g u m a s par tes onde s e r v e m de h o r t a l i ç a ; sao p lan tas h e r 
baceas, e rectas , p rov idas de fo lhas c o r d i f o r m e s , t r i a n g u l a r e s , 
tufosas e dentadas, e de f l ô r e s dispostas e m p a n i c u l a s c a u d i f o r -
mes . O espinafre, Spinacia, t e m f l ô r e s mascu l inas b i locu la res 
e f l ô r e s f e m i n i n a s , c o m u m c a l i x e m f ó r m a de u r n a ; as 
p r i m e i r a s sao q u a t e r n á r i a s o u q u i n a r i a s , as segundas b i o u 
quadr identadas . O f r u c t o é u m a v e s i c u l a c o m u m a p e l l e m u i 
de lgada . O espinafre vulgar, Sp. oleracea, é u m a h o r t a l i ç a 
m u i t o conhec ida , o r i g i n a r i a do Or ien te . Suas fo lhas s ã o lance
t i f o r m e s e c o n s t i t u e m u m a l i m e n t o de f á c i l d i g e s t ã o , p o r isso as 
p re sc revem m u i t a s vezes aos convalescentes . O chenopodio, 
Chenopodium, t e m f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s , u m e n v o l u c r o 
f l o r a l q u i n q u i p a r t i d o , sem appendices , e f r u c t o s ves i cu l a re s , 
c o m u m a pe l l e m u i f i n i n h a e c o m p r i m i d o s á m a n e i r a de l e n t i l h a s . 
M u i t a s v a r i e d a d e s , caracter isadas p o r u m p ó f a r m h o s o q u e 
lhes cobre as f o l h a s eo c a u l i c u l o , como, p o r e x e m p l o , o chenopodio 
vulgar o u branco, Gh. álbum, m u n i d o de fo lhas ovaes r h o m b o i -
des, chanf radas e d e n t a d a s , e de f l ô r e s dispostas e m cauda 
quas i sem f o l h a s , e a herva do bom Henrique o u chenopodio canino, 
Gh. bônus Henricus, s ã o p lan tas bravas m u i c o m m u n s , que 
as classes i n f e r i o r e s e pobres c o m e m g e r a l m e n t e como h o r t a 
l i ç a . O chenopodio quinoa, Ch. quinoa, o r i u n d o da A m e r i c a 
M e r i d i o n a l , é c u l t i v a d o t a m b é m n a E u r o p a ; é u m a h o r t a l i ç a 
m u i s a u d á v e l e n u t r i t i v a ; a sua semente p o d e r i a p e r f e i t a m e n t e 

s u b s t i t u i r o a r r o z , nas t e r ras onde este cerea l fosse r a r o . A 
beta, Beta, t e m f l ô r e s dispostas e m caudas f loraes l o n g a s , 
cober tas de f o l h a s o u n ú a s , e s p i g u i f o r m e s , e u m e n v o l u c r o 
floral q u i n q u i f i d o , c o m u m anne l carnoso n a base. A beta 
vulgar, B. vulgaris ( E S T . 46 , F I G 7) , é o r i g i n a r i a das costas 
m a r í t i m a s da E u r o p a , onde cresce m e s m o sem c u l t u r a ; c u l t i 
vao-se p o r é m m u i t a s v a r i e d a d e s , as quaes p o d e m todas 
reduz i r - se a duas e s p é c i e s p r i n c i p a e s : a) a beta hortense, B-
cicla, c o m u m a ra iz es t re i ta e r a m o s a : as fo lhas desta p l a n t a 
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cons t i t uem u m a h o r t a l i ç a s a u d á v e l e s u c c u l e n t a ; 6) a beta na-
piforme, B. rapacea, com u m a ra iz grossa, parec ida c o m a do 
nabo . Esta é mais g e r a l m e n t e conhecida pe lo n o m e de betarraba; 
a sua c u l t u r a , e m pon to g rande , data dos p r i n c i p i o s deste 
s é c u l o , quando se d e s c o b r i r ã o as suas qual idades s a c c h a r i n a s ; 
u m a boa pa r t e do a s suca r , que se consome a c t u a l m e n t e na 
E u r o p a , p r o v é m da be ta r raba , O assucar nao é o ú n i c o p r o -
duc to , que esta p l a n t a nos f o r n e c e ; e l l a t a m b é m d á aguardende 
e v i n a g r e , subs t i tue e m m u i t a s te r ras pobres o c a f é t o r r a d o , e 
é u m pasto exce l l en t e p a r a o gado . H a u m a var iedade que 
t e m a casca p r e t a e u m a p ô l p a encarnada , que se conserva 
m u i t o bem e m v i n a g r e ; as suas f o l h a s , como t a m b é m as da 
be ta hor tense , sao m u i t a s vezes encarnadas o u pardas . A 
salsola, Salsola, t e m f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s , c o m u m c a l i x pe-
r i g o n i c o q u i n q u i p a r t i d o , cu jas f o l h a s sao g u a r n e c i d a s de 
appendices no reverso . A salsola vulgar, S. kali, é u m a p l a n t a 
que a t t i n g e u m p é e m a l t u r a ; o seu c a u l i c u l o é esquarroso, 
as suas f o l h a s sao es t re i tas , s u b u l i f o r m e s , quas i t r i a n g u l a r e s 
e acabao n ' u m espinho rijo; as flôres nascem isoladas em 
q u a s i todas as a x i l l a s . A b u n d a nas costas m a r i t i m a s , nos 
arredores das fon tes d ' agua sa lgada e nos campos arenosos. 
A salsola sodifera, S. Soda, parece-se m u i t o c o m a precedente , 
mas é ma is a l t a e t e m fo lhas mais compr idas . A m b a s estas 
p lan tas f o r n e c e m ama soda impura, v u l g a r m e n t e denominada 
soda crúa. A m e l h o r destas sodas, a hespanhola o u bariela, 
p r o v é m de u m Salsola sativa, que cresce nas costas da 
Can tab r i a . 

189. Famil ia .—Amarant ineas , Amarantinem. Sao he rvas e 
arbustos , p r ó x i m o s pa ren tes da f a m i l i a p r eceden t e ; t ê m fo lhas 
g randes a l ternas e flôres pequenas e m iuf lorescencias m u i 
densas; cada u m a dellas é rodeada p o r duas o u t res bracteas 
escamiformes e c ó r a d a s . O f r u c t o é u m a v e s i c u l a polysper-
m i c a , á s vezes u m a baga . E s t ã o d isseminadas p o r t oda a 
t e r r a , mas ellas p r i n c i p a l m e n t e res idem nas r e g i õ e s , etc. 
O amaranto Amarantus , t e m flores u n i l o c u l a r e s , u m c a l i x 
c o m t res a c inco sepalas , sem bracteas na base, e u m f r u c t o 
ves i cu l a r contendo u m a semente . O amaranto caudato, A . cau-
datus, é u m a p l a n t a m u i t o conhec ida , o r i g i n a r i a do O r i e n t e , 
e que se c u l t i v a nos j a r d i n s p o r q u e d á umas bon i t a s flôres 
encarnadas-escuras e pendentes . A celosia, Celosia, t e m u m 
c a u l i c u l o angu loso , u m c a l i x f o r m a d o p o r c inco sepalas c o m 
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duas bracteas c ó r a d a s e concavas , e u m f r u c t o ves i cu la r , 
p o l y s p e r m i c o e dehiscente . A celosia cristada, C. cristata, é 
u m a b e l l a p l a n t a . o r i g i n a r i a da C h i n a , que figura e m quas i 
todos os j a r d i n s europeus . As suas f l ô r e s p r i m i t i v a s e r ã o 
amare l l a s e enca rnadas , mas e x i s t e m de l las p resen temente 
numerosas var iedades . A sua in f lo re scenc ia t e m u m a t e n d ê n 
cia i n v e n c í v e l pa ra u m a r a m i f i c a ç ã o mons t ruosa e t o m a 
f ô r m a s ex t r avagan te s m u i t o parecidas c o m cristas de g a l l o , 
cobertas de f l ô r e s abor tadas e de bracteas de c ô r e s v i v a s , 
c o m espinhos m u i pon tudos . A gomphrena globosa, Gomphrena, 
é u m a h e r v a ramosa , cober ta de p e l l o á s p e r o , c o m f l ô r e s 
dispostas c o m cabecinhas e u m c a l i x q u i n q u i f i d o , m u n i d o de 
duas bracteas c ó r a d a s e querenadas . A gomphrena globosa v u l 
gar, perpetua encarnada o u flôr de inverno, 67. globosa, é u m a 
p l a n t a m u i t o e s t imada , o r i g i n a r i a das í n d i a s Or ien taes ; as 
suas f l ô r e s , dispostas e m cabecinhas ar redondadas e t e rminaes , 
sao brancas o u enca rnad inhas e nao m u r c h a o , p o r q u e sao de 
s i m u i t o seccas p a r a f enece r . 

190. F a m i l i a . — Petiveriaceas, Petiveriacece. Sao hervas o u 
s e m i - a r b u s t o s , na turaes da A m e r i c a M e r i d i o n a l , c o m f o l h a s 
a l te rnas e f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s f o r m a n d o espigas o u cachos. 
A petiveria, Petiveria alliacea, cresce nas í n d i a s Occidentaes 
e na A m e r i c a M e r i d i o n a l ; c h e i r a a a lho e é u m r e m é d i o 
m u i t o ef f icaz c o n t r a as febres m a l i g n a s . 

191 . F a m i l i a . — Rivinaceas, Rivinacem. É u m a p e q u e n a 
f a m i l i a , m u i t o a n á l o g a á precedente e o r i g i n a r i a das r e g i õ e s 
i n t e r t rop i caes da A m e r i c a . A baga de kermes, Phytolacea, t e m 
u m c a l i x q u i n q u i f i d o , c ó r a d o e u m f r u c t o b a c c i f o r m e , q u i n q u i 
ou deca locu la r . A baga de kermes americana o u solano americano, 
Ph. decandra ( E S T . 4 6 , F I G . 8), é o r i g i n a r i a da A m e r i c a do 
N o r t e . Possue u m a ra i z g r a n d e e p o l p o s a , u m c a u l i c u l o 
h e r b a c e o , fo lhas ovaes, c o m u m a p o n t a t e r m i n a l espinhosa, 
f l ô r e s ave rme lhadas e bagas lus t rosas de u m a c ô r r ô x a - e s c u r a ; 
o sueco destas bagas f o r n e c e u m a subs tanc ia t i n t u r i a l , m u i t o 
aprec iada pa ra t i n g i r tec idos da l a e de seda. As fo lhas e o 
f r u c t o verdes passao p o r ser u m r e m é d i o b o m c o n t r a as u l -
ceras cancrosas, e a ra iz é u m p u r g a n t e m u i e n é r g i c o . 

192. Fami l ia .—Ficoideas , Ficoidea. Sao he rvas o u a rbus tos 
polposos , c o m c a u l i c u l o s g e r a l m e n t e nodosos e r amos da m e s m a 
f ó r m a . Suas fo lhas s ã o oppostas , m u i t o d i f f e r e n t e s umas das 
o u t r a s , e as vezes m u i t o exquis i tas ; . as flôres sao h e r m a p h r o -
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di tas , quas i sempre t e rminaes , de o r d i n á r i o g randes e bonitas* 
as c á p s u l a s sao n ú a s o u rodeadas p o r u m c a l i x carnoso. 
Quasi todas t ê m a sua o r i g e m na Á f r i c a M e r i d i o n a l . O messm-
brianthemo , Mesembrianthemum, é u m g ê n e r o m u i t o r ica 
e m e s p é c i e s , que se encon t ra p r i n c i p a l m e n t e nos desercos 
areiosos da Á f r i c a C e n t r a l ; de 320 e s p é c i e s s ó m e n t e 12 t ê m 
o u t r a p á t r i a . As fo lbas apresentao f ô r m a s m u i va r i adas e sao 
quas i sempre carnosas e grossas ; as f l ô r e s sao r egu l a r e s . A 
e s p é c i e ma i s conhecida é a herva dos gelos o u mesembrianthemo 
geloso, M. crystallinum, que apparece n ' a l g u m a s es tufas da 
E u r o p a ; as suas partes herbaceas e s t ã o cheias de grandes 
g d a n d u l a s , contendo u m sueco a q u o s o , c o n g l o m e r a d o e m 
got tas m u i t o semelhantes a p e d a ç o s de g e l o . A s fo lhas sao 
amplex icau les , ovaes, onduladas , verdes , p u r p u r e a s nos bordos , 
ou n a p o n t a ; as f l ô r e s e s b r a n q u i ç a d a s sao t e rminaes o u l a t e 
raes e as c á p s u l a s q u i n q u i l o c u l a r e s . A h e r v a t e m u m sabor 
m u i r e f r i g e r a n t e , u m pouco sa l ino , e applica-se c o n t r a as tosses 
convu ls ivas e as c o n s t i p a ç õ e s do b a i x o - v e n t r e . 

193. Fami l ia .—Nit ranaceas , Nitrariacem. É u m a p e q u e n a 
f a m i l i a composta de u m ú n i c o g ê n e r o , c o m c inco e s p é c i e s ; é 
o r i g i n a r i a da E u r o p a O r i e n t a l , da As i a e da Á f r i c a Septen
t r i o n a l , do Senegal e da N o v a H o l l a n d a . D i f f e r e das ficoideas 
pelas p é t a l a s as quaes e x i s t e m sempre e m n u m e r o i g u a l ao 
das sepalas, e s t ã o curvadas no g o m o o u b o t ã o e sao v a l v i f o r m e s . 
Das suas propr iedades sabe-se apenas que t ê m u m sabor m u i 
sa lgado. 

194. F a m i l i a . — Fragariaceas , Fragariacece. Sao he rvas o u 
a r b u s t o s , á s vezes esp inhosos , c o m c a u l i c u l o s e r a m i n h o s 
c y l i n d r i c o s o u i r r e g u l a r m e n t e angulosos , f o l h a s disseminadas, 
t e rnar ias , penn i f i da s o u d i g i t i f o r m e s e u m a in f lo re scenc ia m u i 
va r i ada , mas p a r t i n d o sempre de u m n ú c l e o c e n t r a l . O ca l ix 
é excepc iona lmen te q u a d r i ou p o l y p a r t i d o , mas q u a s i sempre 
q u i n q u i p a r t i d o . A s p é t a l a s e as sepalas e x i s t e m e m n u m e r o 
i g u a l e a l t e r n ã o u m a s c o m as ou t ras . O f r u c t o é u m a ca-
ryopse secca, pequena , n ú a o u cauda ta , r a ras vezes u m f r u c t o 
de c a r o ç o . H a b i t a o quas i todas as r e g i õ e s f r i a s e t emperadas 
do hemisphe r io bo rea l ; apenas a l g u m a s poucas e s p é c i e s 
pe r t encem t a m b é m á zona t e m p e r a d a do h e m i s p h e r i o a u s t r a l . 
C o m as c inco f a m i l i a s subsequentes ( F a m i l i a 195 a 199) f o r m a v á o 
an t i gamen te u m a única f a n i l i a , a das rosaceas, Rosacem, que 
ab rang i a a inda as amypdalineas e as chrysobalanieas. A 
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tcrmeir t i l la , TormentiUa, t e m u m ca l ix q u a d r i f i d o , com q u a t r o 
pequenas bracteas soldadas e a l t e rnas , qua t ro p é t a l a s e n u 
merosas caryopses n ' u m ova r io secco. A tormentilla vulgar, T. 
erecta, chamada t a m b é m herva de sangue, é u m a p l a n t a 
v i v a z , m u n i d a de u m r h i z o m a c y l i n d r i c o e nodoso, e de c a u l i 
cu los numerosos , s e r p e n t i f o r m e s , pubescentes e g e r a l m e n t e 
avermelhados . A s fo lhas radicaes sao qu ina r i a s e q u i n q u i f i d a s 
e t ê m psc io los c o m p r i d o s ; as ramaes sao t e rna r i a s e sesseis. 
Á s flores sao pequenas , amare l l a s , c o m bracteas l a n c e t i f o r m e s ; 
ha m u i t a s e m todos os ma t tos europeus . A ra iz é o f f i c i n a l e 
c o n t é m m u i t o t a n n i n o , sendo p o r isso u m dos r e m é d i o s ad
s t r ingen tes m a i s e n é r g i c o s ; t a m b é m serve p a r a c o r t i r e p a r a 
t i n g i r . A potentilla, Potentilla, t em u m c a u l i c u l o m u l t i f u r c a d o 
n a e x t r e m i d a d e s u p e r i o r , fo lhas p e n n i f o r m e s , q u i n q u i f i d a s ou 
t r i f i d a s , u m c a l i x q u i n q u i p a r t i d o , c inco bracteas e ou t ras t an tas 
p é t a l a s . A potentilla anserina, v u l g a r m e n t e chamada herva dos 
gansos o u herva prateada, P anserina, apresenta u m c a u l i c u l o 
r a s t e i ro , f o l h a s p e n n i f o r m e s , cobertas de b u ç o sedoso, e f l ô r e s 
amare l l a s ; a b u n d a nos p r a d o s , nas pastagens seccas e nas 
bordas dos c a m i n h o s . A ra iz e a h e r v a sao u m r e m é d i o exce l 
l en t e c o n t r a as s e z õ e s , a dysen te r i a , etc. O morango, Fragaria, 
é u m a p l a n t a he rbacea b e m c o n h e c i d a ; seu r h i z o m a é c u r t o , 
filiforme e g u a r n e c i d o de numerosos appendices As f o l h a s 
sao pec io ladas , t e rna r i a s , e as flôres brancas , t endo u m c a l i x 
q u i n q u i f i d o e c inco bracteas pequenas , soldadas, que a l t e r n ã o 
c o m as sepalas ; h a t a m b é m c inco p é t a l a s . O o v a r i o é carnoso, 
b a c c i f o r m e , e n c a r n a d o , ra ras vezes b ranco , e as numerosas 
caryopses achao-se inser idas n e l l e a t é ao me io . O morango 
ordinário o u morango silvestre, Fr vesca ( E S T . 46, F I G . 10], t e m 
flôres desistentes e pec io los pubescentes , u m c a l i x t a m b é m 
desistente o u r e b a t i d o . O morango das collinas, Fr. collina, p a 
rece-se m u i t o c o m o s i lves t re , mas t e m o c a l i x erecto e m u i 
chegado ao f r u c t o . A m b a s as e s p é c i e s crescem sem c u l t u r a nos 
bosques e nas m a t t a s e cu l t ivao-se t a m b é m nos j a r d i n s , u seu 
f r u c t o é m u i r e f r i g e r a n t e e s a d i o , e as fo lhas podem subs t i 
t u i r o c h á da C h i n a . O morango mensal, Fr. semperflorens, 
nao é s e n ã o u m a v a r i e d a d e do o r d i n á r i o . O morango ananaz, 
Fr. grandiflora, de que se c u l t i v a o m u i t a s var iedades nos 
j a r d i n s europeus , é o r i u n d o da A m e r i c a M e r i d i o n a l A herva 
benta, Geum, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o , c o m c inco brac teas 

soldadas, c inco p é t a l a s e u m o v a r i o conico c y l i n d r i c o e e spon-
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gioso ; suas caryopses t e r m i n ã o n ' u m a l o n g a aresta b a r b u d a . 
A herva benta verdadeira, G. urbanum, t e m f o l h a s radicaes , 
l y r i f c r m e s penn i f ida s , e f o l h a s que nascem no c a u l i c u l o t r i 
f i das . as flores sao erec tas , amarel las-douradas a sustentadas 
p o r peduncu los c o m p r i d o s , cobertos de b u ç o t u f o s o e m o l l e ; 
abundao nos arbustos e nas b renhas . A r a i z t e m u m cer to 
che i ro de cravos e é u m exce l l en te r e m é d i o c o n t r a as f ebres 
t ypho ides no u l t i m o p e r í o d o ; t a m b é m se a d m i n i s t r a aos c o n -
valescentes enf raquec idos p o r l ongas d o e n ç a s . As amoras de 
silva, Rubus, t ê m u m c a l i x q u i n q u i f i d o , m u i l a r g o e sem 
bracteas, c inco p é t a l a s , numerosos estames e p i s t i l l o s , e m u i t o s 
f r u c t o s pequenos, soldados pelos lados e a g g l o m e r a d o s sobre o 
o v a r i o conico â m a n e i r a de bagas. A si lva framboeseira, R. 
Idcsus, é u m arbus to de 3 a 6 p é s de a l t u r a , t endo u m a ra iz 
ras te i ra , c au l i cu los erectos, c o m espinhos d i r e i t o s , f o l h a s p e n 
n i f o r m e s , revest idas de b u ç o b ranco n a p a g i n a i n f e r i o r , e 
flôres e s b r a n q u i ç a d a s , c o m u m c a l i x cha to e p e l l u d o . Os 
f ruc tos v e r m e l h o s o u b rancos -amare l l ados e pubescen tes , 
t ê m u m che i ro m u i t o a r o m a t i c o e sao m u i saborosos e r e f r i 
ge ran te s ; c o m o sueco destas bagas faz-se o xa rope de 
f ramboesas , cujas propr iedades med ic inaes e ca lman te s sao 
conhecidas . A amor a de silva l eg i t ima , R. fruticosus, é u m 
a rbus to m u i t o c o m m u m nas m a t t a s seccas, nos bosques e nas 
co l l inas expostas aos ra ios do s o l ; t e m c a u l i c u l o s cu rvados 
o u estendidos pa ra b a i x o p e n t a g o n a e s , sulcados e cober tos 
de espinhos r ecu rvados , fo lhas t e r n a r i a s o u q u i n a r i a s , d i g i t i -
f o r m e s , flôres brancas o u v e r m e l h a s - c l a r a s , e f r u c t o s p r e t o s , 
b r i l h a n t e s , e sadios; o sueco p u r p u r e o destes f o r n e c e u m 
xa rope exce l l en te e as bagas dao pe la d i s t i l l a ç a o u m a 
agua rden te bas tan te es t imada . 

195. Familia.—Sanguisorbaceas, Sanguisorbacece. Sao a rbus tos 
e hervas o r i g i n á r i a s das r e g i õ e s t emperadas dos h e m i s p h e r i o s 
s ep ten t r iona l e m e r i d i o n a l . T e m flôres h e r m a p h r o d i t a s o u 
unisexuaes e u m c a l i x t r i o u q u i n q u i f i d o , c u j o t u b o é aper 
tado pa ra c i m a ; a co ro l l a f a l t a o u t e m 4 o u 5 p é t a l a s ; o 
f r u c t o é cons t i tu ido p o r u m a o u duas pequenas nozes, e n v o l v i d a s 
n ' u m c a l i x m u i t a s vezes endurec ido . A alchimilla, Alchemilla 
t e m u m p e r i s t o m a q u a d r i p a r t i d o , cu jos l o b u l o s a l t e r n ã o c o m 
4 pequenas bracteas soldadas; a c o r o l l a nao ex i s t e . O pé de 
leio, A . vulgaris, d enominado t a m b é m Sinau o u manto de Maria. 
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t e m u m c a u l i c u l o ascendente , ramoso p a r a c i m a , fo lhas re -
n i f o r m e s , c o m 7 ou 9 l obu los , f o l h a s dobradas e f l ô r e s es-
ve rd inhadas , i n t e r i o r m e n t e amare l l a s , c o m peduncu los cur tos 
e dispostas e m p a n i c u l a s , compostas de numerosos cymos . 
A b u n d a nos prados e n a s pas tagens . A ra iz e a h e r v a era-
p r e g â o - s e con t r a as h e m o r r h a g i a s , as d i a r r h é a s e as d o e n ç a s 
da b e x i g a . A sanguisorba, Sanguisorba, t e m f l ô r e s h e r m a p h r o 
d i t a s , u m c a l i x c o m duas bracteas n a base, e casca de co ro l l a . 
A Sanguisorba vulgar o u pimpinella da I tá l ia , S. officinalis, t e m 
u m c a u l i c u l o e rec to , de 2 a 5 p é s de a l t u r a , quas i anguloso 
e d i v i d i n d o - s e p a r a c i m a e m ramos f loraes , n ú s e compr idos , 
f o l h a s i n f e r i o r e s c o r d i f o r m e s e dentadas, c o m 7 a 13 s e c ç o e s 
que a u g m e n t a o e m t a m a n h o , fo lhas super iores cada vez m a i s 
pequenas e espigas v e r m e l h a s - n e g r a s , ovaes e t e r m i n a e s . É 
m u i t o c o m m u m nos prados . O v u l g o emprega o sueco desta 
p l a n t a como r e m é d i o c o n t r a a t i s ica . A agrimonia, Agrimonia, 
t e m u m p e r i s t o m a q u i n q u i p a r t i d o , 5 p é t a l a s , e 1 a 2 pequenas 
nozes d e n t r o do c a l i x endurec ido . Este é g u a r n e c i d o nas 
ex t r emidades de pe l los r i j o s e r ecurvados . A agrimonia vulgar, 
A. Eupatoria, t e m u m c a u l i c u l o que n a pa r t e super io r d á 
o r i g e m a a l g u n s r a m i n h o s , e é reves t ido de pe l lo á s p e r o ; 
todas as e x t r e m i d a d e s super iores da p l a n t a t e r m i n ã o e m 
espigas esbeltas, cober tas de pe l lo r u d e e de f l ô r e s amare l l a s 
douradas ; a p a r t e i n f e r i o r do c a u l i c u l o é rodeada de pequenas 
f o l h a s cong lomeradas , c o m p r i d i n h a s , e l l i p t i ca s , s e r r i fo rmes , 
e quas i c h a n f r a d a s ; as super iores sao m u i t o mais pequenas. 
Es ta p l a n t a p r o p a g a m u i t o nos caminhos e nos t e r renos 
i n c u l t o s , mas b e m s i tuados . A h e r v a é usada nas artes, e 
a p p l i c a d a na m e d i c i n a c o n t r a as d o e n ç a s dos in tes t inos , d a 
b e x i g a e dos orgaos r e s p i r a t ó r i o s . 

196. F a m i l i a . — Rodophoraceas, Rodophoracece. Sao arbustos 
m u n i d o s de u m c a u l i c u l o espinhoso, raras vezes n ú , de fo lhas 
p e n n i f i d a s e de f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s , t e rminaes , c o n g l o m e 
radas, e x c e p c i o n a l m e n t e isoladas , g randes e v is tosas , e m 
g e r a l m u i o d o r i f e r a s ; o t u b o do seu c a l i x é carnoso e u m 
pouco c o m p r i m i d o n a e x t r e m i d a d e , o p e r i s t o m a é q u i n q u i p a r 
t i d o ; contao-se ne l l a s 5 p é t a l a s e numerosos estames. Nao 
h a s e n ã o um g ê n e r o , a rosa, Rosa, c o m 185 e s p é c i e s ; destas 
as poucas que se c u l t i v a o na E u r o p a a b r a n g e m mais de 
1,400 va r i edades ; p e r t e n c e m e x c l u s i v a m e n t e ao h e m i s p h e r i o 
s e p t e n t r i o n a l do a n t i g o e do novo m u n d o , e c u l t i v a o - s e 

a. a. u 28 
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ge ra lmen te nas r e g i õ e s da zona t emperada , a) A centlfolia o u 
rosa dos jardins, Rosa centlfolia, é u m arbus to b e m conhec ido , 
de 3 a 6 p é s de a l t u r a , c o m r a m o s pardos e n ú s , a rmados t 

de numerosos espinhos quas i d i r e i t o s , m u i l a rgos n a base ; 
as fo lhas t ê m peciolos reves t idos de p e l l o r i j o o u q u a s i n ú s , 
c o m 5, raras vezes 7 c ó r t e s ovaes fo lheaceos . As f l ô r e s s ã o 
g randes , c ô r de rosa, brancas ou p u r p u r e a s , e nascem e m 
n u m e r o de 2 o u 3 sobre p e d u n c u l o s viscosos, bas tan te c o m 
pr idos e cobertos , b e m como o c a l i x , de pequenos m a m i l l o s 
encarnados e peduncu lados ; esta rosa é o r i g i n a r i a do Or i en t e 
e cu l t iva-se desde os t empos mais r emotos e m numerosas 
va r i edades , das quaes as p r inc ipaes s ã o : a rosa musgosa, R. 
muscosa, a rosa craveira, R. caryophylea, a rosa de Provença, 
R. provincialis, que d á u m a f l ô r m u i t o p e q u e n a , e a rosa 
de Borgonha, R. burgundiaca. A rosa de Damasco, R. damascena, 
d i s t i n g u e - s e da c e n t i f o l i a pelos espinhos m a i s numerosos 
e m a i s fo r t e s , que t a m b é m g u a r n e c e m seus pec io los e pe lo 
t u b o a longado do c a l i x , c u j o s l o b u l o s s ã o r e c u r v a d o s p a r a 
t r á s . A rosa franceza, R. gallica, cresce nas se r ran ias da 
E u r o p a M e r i d i o n a l e a b u n d a e m v a r i e d a d e s , c u l t i v a d a s 
nos j a r d i n s ; t e m espinhos desiguaes , os ma io re s e m f ó r m a 
de f o i c e , os menores c e r d i f o r m e s ; as ou t r a s pa r t es da 
p l a n t a parecem-se c o m as da c e n t i f o l i a . A rosa moscada, R. 
moschata, t e m p o r p á t r i a a Á f r i c a S e p t e n t r i o n a l e o s u l da 
A s i a ; esta rose i ra arvorescente cu l t i va - se m u i t o no Or ien te ; 
é das suas p é t a l a s que se e x t r a h e a e s s ê n c i a de rosas e a 
a g u a de rosas , ambas t ã o apreciadas pelos amadores de 
p e r f u m e s . — b ) A rosa canina, R. canina ( E S T . 46 , F I G . 11), 
é u m arbus to de 3 a 9 p é s de a l to , que cresce nas b renhas , 
nos bosques, nos caminhos , e t c ; t e m ramos c o m p r i d o s e 
nu t an t e s , espinhos g e r a l m e n t e i guaes , f o r t e s e e m f ó r m a de 
gadanha , f o lhas ovaes-e l l ip t icas c o m dentes agudos e p e 
duncu los espinhosos, c a l i x n ú s c o m l o b u l o s r eba t idos p a r a 
t r á s e p e n n i f i d o s , corol las vermelhas -c la ras o u brancas , e 
f ruc to s erectos carmesins . Destes ú l t i m o s faz-se u m doca 
m u i t o de l icado; e as f o l h a s a i n d a novas , como t a m b é m a 
semente , f o r n e c e m u m a t i sana m u i t o a g r a d á v e l ; a r a i z era 
a n t i g a m e n t e empregada c o n t r a a m o r d e d u r a dos c ã e s d a m -
nados. A rosa branca, R. alba, q u e se c u l t i v a p resen temente 
e m quasi todos os j a r d i n s da E u r o p a , pe r t ence t a m b é m a 
esta e s p é c i e . H a te r ras onde e l l a p r o d u z q u a s i s e m c u l t u r a . 
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, s u a

A

s f o l h a s t e m > como as da c e n t i f o l i a , emprego nas 
ar tes . A rosa rubida, R. ruUginosa, a ^ ^ ^ S L S 

floraes dispostos e m cachos u m b e l l i f o r m e s , e flôresWraag 
c o r de rosa ou p u r p u r e a s ; cresce abandonada a s i T e s m a 
*as bordas dos caminhos , nos bosques e nas b renhas ~ T l 
rosa amarella tarca o u dos capachos, R. lutea, abunda è m toda 
a E u r o p a M e r i d i o n a l ; t e m ramos esbeltos e r e c u r v a d o f o n a s 
verdes c ô r de h e r v a , luz id ias , u m pouco mais claras n a na 
g m a i n f e r i o r e quas i despidas de buco , f l ô r e s grandes^ côr" 
de g e m m a d'ovo o u escarlates, que che i rao a perceve os As 
f o l h a s sao odor i fe ras e p r o d u z e m u m a t i sana a g r a d a v T " 

197. F a m í l i a . Espireaceas, Spirmacem. Sao arbustos o u 
he rvas sem espinhos, que se encont rao p r i n c i p a l m e n t e nas 
r e g i õ e s da zona t emperada do h e m i s p h e r i o b o r e a l ; t e m f o l h a 
e m g e r a l i n t e i r a s e flôres n u m e r o s a s , bastante pequenas 
q u m a n a s , dispostas e m cachos ramosos, u m b e l l i f o r m e s e e m 

p a m c u l a s . A espirea, Spircea, possue numerosas flôres brancas 
o u enca rnadmhas , u m c a l i x q u i n q u i p a r t i d o p e r s i s t e n t e , 5 
p é t a l a s , m u i t o s estames e c á p s u l a s vesiculosas c o m 2 a 6 
sementes . A barba de bode silvestre, Spircea aruncus, t e m u m 
c a u l i c u l o e r e c t o , r i j o , de 3 a 6 p é s de a l t u r a , su lcado e 
r amoso pa ra c i m a , fo lhas g randes , c o m peciolos c o m p r i d o s 
p e n n i f o r m e s , b i f idas e mesmo t r i f i d a s na base, quas i t r i a n g u 

lares , e flores pequenas , amare l las -esbranquicadas , dispostas 
e m espigas numerosas , esbeltas e f o r m a n d o cachos que 
c o n s t i t u e m j u n t a s u m a p a n i c u l a m u i vis tosa. Cria-se nas 
mat tas , serranias , r i b e i r a s e e m luga re s h u m i d o s . A r a i z 
as fo lhas e as flôres desta p l a n t a sao empregadas como 
r e m é d i o c o n t r a as febres . A barba de bode dos olmeiros, Sp 
ulmaria, o u herva das caimbras, das lombrigas, cresce nos prados 
h u m i d o s ao p é dos sa lgue i ros e dos o lmos . T e m u m c a u l i c u l o 
e rec to , sulcado, quas i p o n t a g o n a l , f o lhas cobertas de b u ç o 
c i n z e n t o n a p a g i n a i n f e r i o r , p e n n i f i d a s c o m i n t e r r u p ç õ e s 
os c ó r t e s la teraes sao desiguaes, ovaes, pon tudos , o supe r io r 

t r i o u q u i n q u i l o b u l a r : as flôres sao a m a r e l l a s - e s b r a n q u i ç a d a » 
e dispostas e m cymos t e rminaes bastante g randes . C u l t i v ã o -
se nos j a r d i n s , sobre tudo a l g u m a s boni tas var iedades q u e 
dao flôres m u i t o vistosas, o r i undas da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l . 

198. F a m i l i a . — Neuradaceas, Neuradaceas. S ã o hervas b a i 
x a s , g e r a l m e n t e r a s t e i r a s , á s vezes semi-arbus tos n a base 
na tu r ae s do Cabo da B o a - E s p e r a n ç a , da Á f r i c a S e p t e n t r i o n a l 
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e da A r á b i a . T ê m f o l h a s sinuosas o u b i -penn i f i da s e f l ô r e s 
isoladas q u i n a r i a s , s i tuadas nas a x i l l a s das f o l h a s , o u t e r 
minaes . 

199. F a m i l i a . — Pomaceas, Pomacece. Sao arvores e a rbus tos 
espinhosos o u sem e s p i n h o s , c o m f o l h a s a l te rnas s imples o u 
p e n n i - p a r t i d a s , e f l ô r e s r e g u l a r e s , isoladas o u r eun idas e m 
cachos s imples o u u m b e l l i f o r m e s , m u n i d a s de u m c á l i c e e m 
f ó r m a de u r n a ou campanu lado e carnoso , c o m u m p e r i s 
t o m a q u i n q u i p a r t i d o , e de c inco p é t a l a s , col locadas c o m os 
numerosos estames nos bordos do c á l i c e . O f r u c t o . coroado 
pe lo p e r i s t o m a c a l i c i n a l , encer ra no i n t e r i o r u m c o m p a r t i 
m e n t o m u l t i l o c u l a r da c o n s i s t ê n c i a do p e r g a m i n h o , o u u m a 
c a r p e l l a c o m u m a , duas , raras vezes m a i s sementes e m cada 
c o m p a r t i m e n t o ; a m e l o n i d e o u m a ç a é carnosa o u polposa . 
O cratego, Cratcegus, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o , c o m l o 
bu los persistentes que a b a t e m depois da m a t u r i d a d e , c inco 
p é t a l a s arredondadas e u m a m a ç a polposa e c a r t i l a g i n o s a 
f e c h a d a , c o m u m a ca rpe l l a m u i t o d u r a . O cratego vulgar 
( E S T . 4 6 , F I G . 12) , t a m b é m denominado pir l i te i ro o u espinheiro 
a lvar , (7. oxyacantha, é u m a rbus to esp inhoso , á s vezes 
a rvorescente , que possue u m a casca c i n z e n t a o u p u r p u r e a , 
r amos numerosos , fo lhas o v a e s , t r i f i d a s o u q u i n q u i f i d a s , 
chanf radas e s e r r i f o r m e s , flôres b rancas dispostas e m u m 
bel las , e f r u c t o s ovaes , e n c a r n a d o s , amare l l ados i n t e r i o r 
m e n t e e f a r inhosos na é p o c a da m a t u r i d a d e ; cresce b r a v o 
nas mat tas e nos bosques , e c u l t i v a - s e á s vezes p a r a cercar 
os campos de sebes v i v a s . Os f r u c t o s , denominados pe lo p o v o 
barris de fa r inha , podem-se c o m e r , mas t ê m m á o g-osto. A 
nespera, Mespillus, t e m as mesmas par tes floraes que a 
p l a n t a p recedente ; o f r u c t o é s eme lhan te a u m a p ê r a , c o n 
t é m duas o u c inco pevides , e acaba p a r a c i m a e m u m g r a n d e 
disco e m f ó r m a de s t y g m a , rodeado pelas sepalas q u e 
pe rs i s t em, po r consegu in te nao cober to pelo c á l i c e . A nespera 
a l l e m ã , M. germânica, é u m a pequena a r v o r e m u i ramosa 
o u u m arbus to de casca c inzen ta , que apresen ta r enovos 
cobertos de b u ç o b ranco , to lhas e l l i p t i c a s , l a n c e t i f o r m e s , 
p o n t u d a s , verdes-claras n a p a g i n a s u p e r i o r , e reves t idas de 
f e l t r o pardo n a i n f e r i o r , flôres b rancas c o m p e d u n c u l o s 
cur tos e u m c a l i x pubescente , e f r u c t o s do t a m a n h o de 
u m a n o z , r u i v o s ou p a r d o s , q u e s ã o bons pa ra c o m e r s ó 
quando c o m e ç a o a apodrecer . O f r u c t o t as pevides a p p l i c á o -
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se con t r a as dysen te r i a s , e com as flôres prepara-se u m a 
agua para g a r g a r e j o s . A pereira , Pyrus , t e m u m p e r i s t o m a 
c a l i c i n a l q u i n q u i p a r t i d o , c inco p é t a l a s ar redondadas e c inco 
estames. O f r u c t o é fechado c o m u m a cavidade u m b i l i c i -
f o r m e na pa r t e s u p e r i o r , e m c u j o cen t ro se v ê o pe r i s toma 
c a l i c i n a l secco; o pe r i ca rpo é ge r a lmen te q u i n q u i l o c u l a r e 
da c o n s i s t ê n c i a do p e r g a m i n h o . A pereira vulgar , P. com-
munis, é cober ta de espinhos e á s vezes a r b u s t i f o r m e no 
estado b r a v o , mas quando c u l t i v a d a , é u m a a rvore a l t a , 
m u n i d a de u m a c o r ô a p y r a m i d a l e de u m a casca parda-
c inzenta f e n d i d a l o n g i t u d i n a l m e n t e ; as fo lhas sao ovaes ou 
a r redondadas , c o m os bordos i n t e i ro s o u gua rnec idos de 
dentes m u i fininhos ; as flôres sao brancas e che i rosas , t ê m 
peduncu los compr idos e f ó r m a o cachos u m b e l l i f o r m e s s i m 
p l e s ; os f r u c t o s passao pa ra o pec io lo sem t r a n s i ç ã o n a base 
e sem cavidade u m b i l i c a l nesta pa r t e . A pe re i r a é o r i g i n a r i a 
do O r i e n t e , e acha-se p r e s e n t e m e n t e , depois de t res s é c u l o s 
de c u l t u r a , os tentando numerosas v a r i e d a d e s , cu jos f r u c t o s 
se d i s t i n g u e m pelo t a m a n h o , f ó r m a , c ô r , c o n s i s t ê n c i a , é p o c a 
da m a t u r i d a d e e sabor. É u m f r u c t o d e l i c i o s o , que se come 
c r ú , cozido o u e m doce ; das p ê r a s faz-se t a m b é m p e r a d a , 
a g u a r d e n t e , v i n a g r e , u m a e s p é c i e de v i n h o , etc. As p ê r a s 
das pere i ras bastardas o u bravas f o r n e c e m u m r e m é d i o p o 
p u l a r m u i t o acred i tado con t r a as dysenter ias . A m a d e i r a 
destas arvores é l i g e i r a m e n t e a v e r m e l h a d a , pesada e d u r a ; 
os m a r c e n e i r o s , t o r n e i r o s e esculptores empregao-na pa ra as 
obras mais del icadas A maceí ra , P. malus, é u m a a rvo re 
c u j o t r o n c o é g e r a l m e n t e mais b a i x o q u e o da p e r e i r a , t e m 
u m a casca a r r u i v a d a q u e se destaca e m l â m i n a s bastante 
c o m p r i d a s ; seus r amos sao esquarrosos e m u i d i v i d i d o s , as 
fo lhas lanosas, ao menos na p a g i n a i n f e r i o r , e as flôres q u a s i 
encarnadas e u m b e l l i f o r m e s . O f r u c t o é quas i sempre a r r e 
dondado e u m pouco c o m p r i m i d o , u m b i l i c a l n a base e d i f f e -
r e n t e da p ê r a pe lo m o d o como o pec io lo sus ten ta a m a ç a . 
Cria-se e m quas i todas as ma t t a s da E u r o p a e do O r i e n t e , e 
c u l t i v a - s e , como t a m b é m a p e r e i r a , desde os t empos ma i s 
r e m o t o s . H a numerosas var iedades que d i f f e r e m p r i n c i p a l 
m e n t e pe la f ó r m a e pe lo sabor dos f r u c t o s . Com as m a ç a s 
fabr ica-se u m a e s p é c i e de v i n h o chamado cidra. A m a d e i r a 
da m a c e i r a , p r i n c i p a l m e n t e da b r a v a , é m u i t o es t imada e 
a inda m a i s b o n i t a que a da p e r e i r a , mas i n f e r i o r a esta 
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emquan to á d u r e z a ; da sua casca ex t rahe-se u m a c ô r a m a -
r e l l a - c i f r i n a , de que se faz pouco uso. A sorveira, Sorbus , 
t e m quas i todos os caracteres que d i s t i n g u e m a p e r e i r a , 
d i f f e r i n d o del ia apenas pe la ve s i cu l a de lgada que reveste o 
seu pe r i ca rpo , p o r consegu in te pe lo f r u c t o que t e m a f ó r m a 
de u m a baga . A sorveira vulgar, S. aucuparia, é u m a a rvo re 
de a l t u r a mediana , com ramos es tend idos , u m pouco p e n 
dentes e pardos-escuros, fo lhas i m p a r e s p e n n i f o r m e s , cachos 
u m b e l l i f o r m e s , densos , cheios de f l ô r e s brancas e cheirosas 
e de f r u c t o s escarlates do t a m a n h o de u m a e r v i l h a ; n a E u 
r o p a p l a n t ã o - s e nos lados das e s t radas , p o r s e r em arvores 
m u i vis tosas , p r i n c i p a l m e n t e no ou tono . Seus f r u c t o s sao u m 
r e m é d i o p o p u l a r con t r a as dysenter ias e as d o e n ç a s da b e 
x i g a ; f o r n e c e m , a l é m disso, u m v i n a g r e exce l l en t e e u m a 
agua rden te m u i f o r t e ; t a m b é m se se iva c o m el les o gado 
o v e l h u m . O marmeleiro, Cydonia, t e m u m p e r i s t o m a c a l i c i n a l 
q u i n q u i f i d o c o m l o b u l o s fo lheaceos e s e r r i f o r m e s , c inco p é 
talas e es ty le tes , e f r u c t o s f e c h a d o s , q u i n q u i l o c u l a r e s , c o n 
tendo c o m p a r t i m e n t o s ca r t i l ag inosos po ly spe rmicos . O mar
meleiro vu lgar , C. vulgaris , é u m arbus to o u u m a a rvore 
abundan te e m ramos desistentes e cobertos de u m f e l t r o 
e s b r a n q u i ç a d o ; t e m fo lhas ovaes, i n t e i r a s , pe l l udas n a p a g i n a 
i n f e r i o r , e f l ô r e s i so l adas , e s b r a n q u i ç a d a s , c ô r de rosa e 
t e rminaes . Os f r u c t o s t ê m a f ó r m a de u m a m a ç ã o u de u m 
p ê r o e u m che i ro m u i t o a g r a d á v e l ; sao a m a r e l l o s , revest idos 
de u m pe l lo que se p ô d e t i r a r , e coroados p e l o c á l i c e , que 
é pe rs i s ten te ; nao se c o m e m c r ú s , mas s i m preparados de 
diversos modos. A semente do m a r m e l o é viscosa e t e m 
diversos usos med ic inaes ; c o m o f r u c t o p repara - se o doce 
conhecido pelo n o m e de m a r m e l a d a , e u m a g e l é a , que é u m 
a l i m e n t o s a u d á v e l pa ra as pessoas doentes. 

III. ORDEM.— CALYCANTHAS UNIFORMES, Concinaas. 

Esta ordem é o gráo mais elevado das plantas calycanthas; 
poucas f a m i l i a s t ê m ainda carpel las i so ladas , e m quas i todas 
ellas apparecem reun idas e m u m f r u c t o ú n i c o , o u h a apenas 
u m f r u c t o s i m p l e s , que , nas p r i m e i r a s f a m i l i a s de ambas 
as s é r i e s , é a inda dependente do c a l i x , e só é i n t e i r a m e n t e 
l i v r e nas f a m i l i a s subsequentes. Á p r i m e i r a s é r i e des ta o r -
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dera p e r t e n c e m as f a m i l i a s 200 a 2 0 9 , á segunda as f a m í l i a s 
210 a 218. 

200. F a m i l i a . — Haloragineas, Haloraginece. Sao p lan tas her
baceas, c o m fo lhas oppostas o u v e r t i c i l l a d a s , das quaes as 
que ficao submersas sao á s vezes p e n t i o u p e n n i f o r m e s ; as 
f l ô r e s s á o p e q u e n a s , pouco v i s tosas , un isexuaes e dispostas 
e m cachos a x i l l a r e s ; o c á l i c e é soldado ao ova r io e g e r a l 
m e n t e b i ou quad r iden tado . O f r u c t o conserva-se fechado , é 
membranoso o u t e m a f ó r m a de u m a n o z , e é u n i o u 
q u a d r i l o c u l a r . O rabo de gato, Hippuris, t e m u m p e r i s t o m a 
c a l i c i n a l pequeno e b i - l o b a d o , carece i n t e i r a m e n t e de sepalas 
e apresenta apenas u m es tame, que r o d e i a c o m as suas 
antheras o s t y g m a ; o o v a r i o é u n i l o c u l a r e ence r ra u m 
ú n i c o ó v u l o ; o f r u c t i n h o é de c a r o ç o e c o n t é m u m a ú n i c a 
semente. O rabo de gato vulgar , H. vulgaris ( E S T . 4 7 , F I G . 1), 
t e m u m c a u l i c u l o s i m p l e s , t u b u l i f o r m e , fo lhas l i nea re s , su-
b u l i f o r m e s , v e r t i c i l l a d a s e m n u m e r o de 8 o u 1 2 , e pequenas 
flôres, que nascem nas ax i l l a s das fo lhas . 

2 0 1 . F a m i l i a . — D a t i s c a c e a s , Datiscaceai. É u m a pequena 
f a m i l i a composta s ó m e n t e de 4 g ê n e r o s , o r i g i n a r i a da A s i a , 
Á f r i c a e A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; consta de hervas c o m fo lhas 
a l t e rnas e penn i f idas . O canamo amarello o u datisca amarella, 
Datisca cannabina, é o r i u n d o do Or ien te , da I t á l i a e da 
i l h a de Candia . É e x t e r i o r m e n t e m u i pa rec ida c o m o c a n a m o ; 
d á umas flôres esverdinhadas-amarel las q u i n a r i a s , que os 
povos da I t á l i a empregao como r e m é d i o c o n t r a as d o e n ç a s 
g á s t r i c a s . 

202. F a m i l i a . — Hydrocaryeas , Hydrocaryeai. Sao he rvas 
nadadora s , c o m as f o l h a s i n f e r i o r e s oppostas e as super io res 
a l t e r n a s , sendo todas as submersas d i v i d i d a s e m segmentos 
f i l i f o r m e s ; as super io res t ê m a f ó r m a de rosetas, e peduncu los 
inchados . Sao parentes das H a l o r a g i n e a s , e estabelecem a 
t r a n s i ç ã o p a r a as Onagraceas ; a b r a n g e m s ó u m g ê n e r o : a 
noz d'agua, Trapa , que t e m flôres q u a t e r n á r i a s , u m o v a r i o 
s e m i - h y p o g i D i o e b i l o c u l a r , e como f r u c t o , u m a noz m o n o s -
p e r m a t i c a , cor iacea o u lenhosa , c o m q u a t r o espinhos f o r m a d o s 
pelos l o b u l o s do c a l i x . Encont ra-se , mas nao f r e q ü e n t e m e n t e , 
nos p a ú e s e nos p â n t a n o s da E u r o p a e As i a u m a e s p é c i e 
deste g ê n e r o , a noz d'agua vulgar , Tr. natans, c u j o c a u l i c u l o 
submerso e a l o n g a d o , é cober to de fibras radicaes filiformes, 
mas cu jas f o l h a s rhombo idaes super io res a s s e n t á o e m p e d u n -
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culos grossos, v e s i c u l i f o r m e s , e se a g g l o m e r a o n ' u m a rose ta 
fluctuante. As flores sao brancas e m u n i d a s de peciolos cu r to s , 
grossos, e cobertos de f e l t r o pa rdo . As nozes t ê m 1 p o l l e g a d a 
de l a r g u r a e sao pardas-escuras; a semente que el las encer rao 
é c o r d i f o r m e , b r a n c a , e come-se c r ú a , cozida, o u c o n v e r t i d a 
n ' u m a e s p é c i e de pao. 

203. F a m i l i a . — Onagraceas, Onagraceas. Sao be rvas e a rbus
tos c o m f o l h a s a l ternas o u oppos t a s , i n t e i r a s , raras vezes 
p e n i p a r t i d a s , g e r a l m e n t e dentadas ou s e r r i f o r m e s , e flôres 
quas i sempre r e g u l a r e s , isoladas o u dispostas e m espigas ou 
cachos. O c a l i x é soldado ao ova r io p e l a pa r t e i n f e r i o r do seu 
t ubo , e c ó r a d o n ' a l g u m a s e s p é c i e s ; o p e r i s t o m a é b i f i d o o u 
q u a d r i f i d o , e as p é t a l a s assentao no p e r i s t o m a c a l i c i n a l ; o 
f r u c t o , é u m a c á p s u l a m u l t i l o c u l a r e p o l y s p e r m i c a o u u m a 
baga . As onagraceas e s t ã o disseminadas sobre toda a s u p e r f í 
c ie da t e r r a , mas é n a A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l que se encont rao 
e m m a i o r quan t idade . A fuchsia, Fuchsia, t e m u m t u b o 
c a l i c i n a l ma i s c o m p r i d o por c i m a do o v a r i o , c o m u m pe r i s toma 
q u a d r i f i d o , qua t ro p é t a l a s , o i to estames, u m es ty le te c o m u m 
s t i g m a e m f ó r m a de c a b e ç a , e u m a baga q u a d r i l o c u l a r 
p o l y s p e r m i c a . A fuchsia maior, Fu. macrostemma, o u fucbsia 
de corolla grandek o r i g i n a r i a do C h i l e , é u m b o n i t o a rbus to 
de 6 p é s de a l t u r a , que t e m fo lhas t e rna r i a s , quas i e l l i p t i cas , 
pontudas e dentadas , flôres peduncu ladas , quas i sempre 
penden te s , u m c a l i x enca rnado , u m a c o r o l l a a z u l , e bag-as 
quadrangu la res , ovaes, de u m a c ô r purpurea -escura . A fuchsia 
vermelha, Fuchsia coccinea, é u m arbus to conhec ido , que se 
p l a n t a e m vasos ou nos j a r d i n s , e comprehende e s p é c i e s 
bastardas numeros iss imas e var iadas . O epilobio , Hpilobium, 
t e m u m t u b o c a l i c i n a l c o m p r i d o , q u a d r a n g u l a r , u m p e r i s t o m a 
q u a d r i f i d o , qua t ro p é t a l a s , e u m a c á p s u l a es t re i ta , l i n e a r , 
q u a d r a n g u l a r , q u a d r i l o c u l a r e p o l y s p e r m i c a ; a semente é 
coroada p o r u m t u f o de cabel los . A herva de Santo Antônio, E. 
angusiifblium , t e m flôres p u r p u r e a s , raras vezes b r a n c a s , 
f o r m a n d o cachos v i s tosos ; a r a i z e as fo lhas desta p l a n t a sao 
usadas nas artes. 

Na E u r o p a S e p t e n t r i o n a l , a ra iz come-se c o m o h o r t a l i ç a -
en t re os povos do K a m t s c h a t k a , toda a p l a n t a serve de a l i 
m e n t o , e c o m as fo lhas , e m p a r t i c u l a r , p r e p a r ã o u m a t i s ana 
denominada c h á das i lhas K u r i l e s . A onagra, (Enothera t e m 
flôres i d ê n t i c a s á s do e p i l o b i o , mas a semente sem t u f o s de 
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pe l los . A herva dos burros, CE. biennis, o r i g i n a r i a da A m e r i c a 
S e p t e n t r i o n a l , cresce presentemente nas m a r g e n s de todas as 
r ibe i r a s e u r o p é a s ; t e m u m a ra iz p o l p o s a , semelhan te á da 
b e t a r r a b a , e x t e r i o r m e n t e c ô r de s a n g u e , e i n t e r i o r m e n t e 
b r a n c a com anneis v e r m e l h o s , u m c a u l i c u l o e r e c t o , fo lhas 
l a n c e t i f o r m e s e dentadas, e f l ô r e s g randes , amare l las , c ô r de 
e n x o f r e , que a b r e m de no i t e e sao m u i t o cheirosas. A r a i z , 
do tada de u m sabor adocicado a g r a d á v e l , é bastante n u t r i 
t i v a , e come-se e m salada o u como h o r t a l i ç a ; a n t i g a m e n t e 
era u m d e p u r a t i v o do sangue ; as fo lhas fo rnec iao u m r e m é d i o 
a n á l o g o . A circea, Circcea, t e m u m p e r i s t o m a b i p a r t i d o e 
c a d u c o , duas p é t a l a s , dous es tames, u m s t y g m a c h a n f r a d o , 
e u m a c á p s u l a n o z i f o r m e , b i l o c u l a r , cober ta de cerdas e m 
f ó r m a de ganchos . A herva de Santo Estevão , G. lutetiana, 
c r i a - se nos t e r renos h u m i d o s e sombr ios ; possue u m r h i z o m a 
ras t e i ro , donde nascem os cau l i cu los s imples , f o lhas o v a e s , 
lanceoladas, chanf radas , dentadas, verdes-claras e pubescentes , 
f l ô r e s encarnadas e brancas dispostas em cachos. Com as fo lhas 
prepara-se u m r e m é d i o e m o l l i e n t e e a n t a l g i c o . 

204. F a m i l i a . — Vochysiaceas, Vochysiacece. Sao a rbus tos e 
a rvores da A m e r i c a M e r i d i o n a l , r amos oppostos, q u a d r a n g u 
la res quando n a s c e m , e ma i s t a rde c y l i n d r i c o s , c o m fo lhas 
oppostas o u v e r t i c i l l a d a s , e f l ô r e s quas i sempre t e r m i n a e s , 
c o n s t i t u i n d o cachos ou p a n i c u l a s ; o c a l i x é q u a d r i ou q u i n 
q u i f i d o , e as p é t a l a s d e s i g u a i s , o r d i n a r i a m e n t e em n u m e r o de 
u n i a , t res o u c inco . A s p ropr iedades dos m e m b r o s desta 
f a m i l i a sao quas i desconhecidas : apenas se sabe que as 
e s p é c i e s da Callisthene sao resinosas, e as f l ô r e s das Qualea 
e Salvertia odor i f e ra s . 

205. F a m i l i a . — Combretineas, Combretinece. Sao a rvores e 
a rbus tos q u e v i v e m nas r e g i õ e s i n t e r t rop i cae s dos dous h e m i s -
p h e r i o s , e t ê m f o l h a s disseminadas o u o p p o s t a s , i n t e i r a s e 
co r i aceas , f l ô r e s a x i l l a r e s e t e r m i n a e s , h e r m a p h r o d i t a s e 
q u a r t e n a r i a s , e f r u c t o s bacc i o u n o z i f o r m e s . O grinhão, páo de 
b o i o u carvalho francez, Bucida Buceros, é u m a a r v o r e n a t u 
r a l das A n t i l h a s , c u j o s r a m o s , picados n a p o n t a p o r certos 
i n s e c t o s , abor tao a m i ú d o , f o r m a n d o excrescencias compr ida s 
e espongiosas , m u i parec idas c o m c h i f r e s de vacca . A casca 
desta a r v o r e serve p a r a c o r t i r couros . A catappa, Terminalia 
catappa, é u m a a r v o r e que se encon t r a nas í n d i a s Occ iden
t a e s , sendo o r i g i n a r i a das Or ien taes ; p r o d u z u m a semen te 
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saborosa, que se come como a m ê n d o a . O myrobalano, Myro-
balanus béllerica, t e m a sua o r i g e m nas í n d i a s Or ien taes ; 
os seus f r u c t o s , de c a r o ç o , o u p a r a m e l h o r d ize r , os pe r i ca rpos , 
erSo a n t i g a m e n t e usados nas artes e n a m e d i c i n a ; a semente 
sabe á a v e l a , e p ô d e comer-se sem p r e j u i z o . O botoeiro o u 
conocarpo , Conocarpus erecta, cresce nas í n d i a s Occidentaes 
e n a A m e r i c a M e r i d i o n a l ; a sua casca nas A n t i l h a s subs t i t ue 
a q u i n a , e t e m , a l é m disso, ou t ras p ropr iedades depura t ivas 
que as ar tes ap rove i t ao . O arbusto milagroso, Quisqualis 
indica, é o r i g i n á r i o das í n d i a s Orientaes , espec ia lmente das 
I l h a s . A s pessoas, sobre tudo as c r i a n ç a s , atacadas de d o e n ç a s 
do b a i x o - v e n t r e , dao-se b e m c o m o uso da semente deste 
a rbus to , a q u a l é u m v e r m i f u g o e n é r g i c o . 

206. Familia.—Rhizopboraceas, Rhizophoracece. Sao a rvores 
e arbustos m u i r icos e m t a n n i n o , que crescem nas costas 
m a r í t i m a s das r e g i õ e s t ropicaes de todas as par tes do m u n d o . 
O t ronco e os r amos destes vegetaes sao sustentados p o r 
numerosas raizes a é r e a s ; as f o l h a s sao p e d u n c u l a d a s , cor ia
ceas , n ú a s , i n t e i r a s , e as f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s a x i l l a r e s ; os 
f r u c t o s t ê m a f ó r m a de u m a noz o u de u m a b a g a , e sao 
coroados pelo c a l i x . A mangle, Rhizophora mangle, é u m a 
a rvore de 30 a 40 p é s de a l t u r a , q u e h a b i t a as costas do 
m a r , p r i n c i p a l m e n t e as embocaduras dos r io s da A m e r i c a 
M e r i d i o n a l e das í n d i a s Occidentaes . T e m u m a casca a m a -
r e l l a d a - p a r d a m u i t o g r o s s a , e r amos n u m e r o s o s , estendidos 
e m todos os sent idos, nodosos e alados, os quaes c r i ao todos, 
como t a m b é m o t r o n c o , u m sem n u m e r o de ra izes pa rdas -
e scu ras , revest idas p o r u m a casca m u i espessa, f o r m a n d o 
assim mat tas quas i i m p e n e t r á v e i s e immensas . As fo lhas t ê m 
peduncu los cur tos 3 o u 6 po l l egadas de c o m p r i d o , e sao 
ovaes , co r i aceas , b r i l h a n t e s , e verdes-escuras n a p a g i n a 
s u p e r i o r , verdes-amare l ladas c o m pontos p re tos n a i n f e r i o r ; 
os peciolos sao b i f idos o u t r i f i d o s , as f l ô r e s esbranquicadas 
c o m os c á l i c e s amare l lo s e cor iaceos; os f r u c t o s o v a e s , 
pardos , á s p e r o s , e gibosos n a base, ficando p o r m u i t o t e m p o 
suspensos nos ramos . I m m e d i a t a m e n t e depois da m a t u r i d a d e 
a r a d i c u l a sahe do e m b r y a o e alonga-se c o m o c a u l i c u l o 
f o r m a n d o u m corpo c y l i n d r i c o ou c l a v i f o r m e de 1 a 2 p é s de 
c o m p r i d o ; este separa-se do f r u c t o ao cabo de a l g u n s mezes 
pene t ra no c h ã o , e c o n t i n ú a a sua v i d a como p l a n t a separada! 
A casca do t ronco serve p a r a c o r t i r e p a r a t i n g i r de p r e t o ; 
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fornece t a m b é m u ra jwmedio con t r a as s e z õ e s . Os diversos 
g ê n e r o s das rb i zopboreas sao a inda interessantes p e l a cir-
cums tanc i a q u e as suas r a i z e s , bat idas pelas ondas do m a r , 
e submersas d u r a n t e a p r a i a - m a r , s e rvem de d o m i c i l i o a 
m u i t o s ca rangue jos , c a m a r õ e s e ostras, g e r a l m e n t e de q u a l i 
dade supe r io r . 

207. F a m i l i a . — Lythrineas, Lythrinece. É u m a f a m i l i a o r i g i 
n a r i a das r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s , e compos ta de plantas 
herbaceas, das quaes, u m a ú n i c a , o lytb.ro, Lythrum, repre
senta estes vegetaes n a E u r o p a . O lythro vermelho, L. Salicaria, 
denominado t a m b é m herva de sangue ou* rabo de raposa azul , 
c r ia -se nas m a r g e n s das r i b e i r a s , e e m g e r a l , e m t e r r enos 
h u m i d o s , q u a l q u e r que seja a sua c o m p o s i ç ã o z o o l ó g i c a . T e m 
u m a ra iz f o r t e , i nchada e m va r i a s par tes , pa rda -escu ra 
e x t e r i o r m e n t e e b r anca no i n t e r i o r ; u m c a u l i c u l o r i j o , e rec to , 
de 6 p é s de a l t u r a , c o m q u a t r o a seis n ó s e cober to de b u ç o 
n a p a r t e s u p e r i o r , f o lhas cruzadas e oppos t a s , lanceoladas e 
c o r d i f o r m e s , e f l ô r e s v e r t i c i l l a d a s , p u r p u r e a s , e m n u m e r o de 
doze n ' u m a espiga v is tosa e c o m p r i d a , A ra iz combate as 
dysen te r ias e as h e m o r r h a g i a s pernic iosas . Os g ê n e r o s e x ó t i 
cos desta f a m i l i a sao n u m e r o s í s s i m o s . A Lawsonia branca ou 
arbusto de Hennah, Lawsonia alba, acha-se e m todas as r e g i õ e s 
do Or ien te e da A s i a M e r i d i o n a l ; a sua r a i z , conhec ida pe lo 
n o m e de Alcanna branca, t e m var ias a p p l i c a ç õ e s nas artes, 
e n t r e o u t r a s , serve p a r a t i n g i r de encarnado os tec idos de 
l a . N o O r i e n t e , esta r a i z é u m p r o d u c t o m u i t o i m p o r t a n t e 
no c o m m e r c i o , p o r q u e os na tu raes usao d e l i a pa ra p i n t a r a 
cara , as unhas , as pontas dos dedos das m ã o s e dos p é s : a 
c ô r de a ç a f r ã o , que e l l a c o m m u n i c a a estas par tes do c o r p o , 
é r e p u t a d a u m a be l l eza . 

208, Familia.—Melastomaceas , Melastomacecs. É u m a f a m i l i a 
m u i r i c a , compos ta de a rvores , arbustos e he rvas , pe r tencen tes 
quas i todas á s r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s ; t e m f o l h a s oppostas, 
i n t e i r a s , c o m os bordos g e r a l m e n t e l i s o s , fo lhas c o m t res a 
n o v e n e r v u r a s , e f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s e m cymos t e r m i n a e s , 
pan icu lados , o u e m r a m a l h e t e s . 

H a mais de 800 e s p é c i e s c o n h e c i d a s , das quaes f o r i 
g i n á r i a s da A m e r i c a . M u i t a s d ' en t re ellas sao substancias 
a d s t r i n g e n t e s , u m pouco f r a c a s , usadas nos casos de d y s e n 
te r i a s , b l e n o r r h é a s , h e m o r r h a g i a s , etc. ; e x t e r i o r m e n t e 
t a m b é m se empregEo c o n t r a as u l ce ras e p a r a c u r a r f e r idas 
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e chagas; as folhas podem substituir vantajosamente o chá 
da China . Os f r u c t o s de todas as e s p é c i e s dos g ê n e r o s Meias-
toma, Clidemia, Majeta, Osscea, Sagrada, Miconia, 
Blakaa, e em g e r a l os de todas as bac i f e ra s , p o d e m comer-se. 
a l é m disso, fabr ica -se com elles u m l i q u i d o a n á l o g o ao v i n h o 
e u m v i n a g r e m u i t o e s t i m a d o ; a casca serve p a r a t i n g i r de 

a m a r e l l o o u de p re to . 
209. Fami l ia—Memecylonieas , Memecyloniece. Sao a rvores 

e arbustos na turaes das r e g i õ e s i n t e r t rop i caes dos dous hemis -
pher ios e p r ó x i m o s parentes da f a m i l i a p recedente . T ê m 
fo lhas oppostas , i n t e i r a s , g e r a l m e n t e penn ine rvadas , f l ô r e s 
h e r m a p h r o d i t a s , a x i l l a r e s , q u a t e r n á r i a s o u q u i n a r i a s , e u m a 
b a g a b i , q u a d r i ou o c t i l o c u l a r , coroada pe lo c a l i x . A arvore 
do aça f rão , Memecylon malabaricon , o r i g i n a r i a do s u l da 
A s i a ; encontra-se p r i n c i p a l m e n t e n a costa de M a l a b a r ; é u m 
arbusto arvorescente , c o m flôres de u m a z u l - v i o l e t a ; a r a iz 
desta a rvo re , cozida e m azei te , p r o d u z u m a f o m e n t a ç a o boa 
c o n t r a as dores occasionadas pela g o t a . 

210. F a m i l i a . — Myrtineas Myrtinem. É u m a f a m i l i a m u i 
f é r t i l e m arvores e arbustos, quas i todos o r iundos das r e g i õ e s 
i n t e r t r o p i c a e s ; abundao , sobre tudo , nas ma t t a s da N o v a - H o l 
l anda , e das par tes mais quentes da A m e r i c a ; n a E u r o p a h a 
apenas u m ú n i c o g ê n e r o . As Myrtineas (Myrtaceas), t ê m 
fo lhas oppostas , pe la m a i o r p a r t e co r i aceas . com pontos 
t ransparentes , penn inervadas , e flôres h e r m a p h r o d i t a s , i sola
das, ou dispostas em cymos o u e m espigas, e sustentadas 
g e r a l m e n t e p o r bracteas oppos tas ; sao q u a t e r n á r i a s o u e m 
n u m e r o de seis. O f r u c t o , e m g e r a l , coroado pe lo p e r i s t o m a 
e e m f ó r m a de c á p s u l a m u l t i l o c u l a r o u de b a g a ; á s vezes é 
de c a r o ç o . A arvore de cajebnt, Melaleuca, é n a t u r a l da Nova-
H o l l a n d a e das i lhas de Sanda. A cajebnt legitima, M. Cajeputi, 
que cresce nas i l ha s Moluccas , e m Celebes e B o r o r ó , p r o d u z 
fo lhas e f r u c t o s , os q u a e s , d i s t i l l a d o s , f o r n e c e m o oleo de 
Cajeput, conhecido pe lo seu che i ro f o r t e m e n t e camphorado. 
O encalypto , Bncalyptus resinifera, é u m a a rvo re g r a n d e e 
m u i t o b o n i t a , que apresenta u m a ex tensa c o r ô a r amosa . T e m 
p o r p á t r i a a N o v a - H o l l a n d a ; as suas fo lhas segr , 'gao u m a 
substancia m u i t o a n á l o g a ao m a n n á , e da casca, f e n d i d a c o m 
u m i n s t r u m e n t o co r t an t e , exsuda u m a res ina , conhec ida p e l o 
n o m e de gomma hino da Nova-Hollanda. A goiaba, Psi-
dium, é u m a a rvo re a r b u s t i f o r m e , m u i t o c o m m u m nas í n d i a s 
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Occidentaes e n a A m e r i c a M e r i d i o n a l ; os seus f r u c t o s , e m 
f ó r m a de p ê r a , e de m a ç a (Ps. pyriferum e Ps. pomiferum), 
comem-se c r ú s o u preparados de v á r i o s m o d o s ; a go iabada 
é u m doce de que os Europeus gostao m u i t o ; v e m do B r a s i l . 
A s g o i a b a s , co lh idas antes de es ta rem c o m p l e t a m e n t e m a d u 
ras , sao ads t r ingen tes e azedas, e usao-se, como os m a r m e l o s , 
p a r a a t a l h a r d i a r r h é a s e dysen te r ias . A murta , Myrtus com-
munis , é o r i g i n a r i a da E u r o p a M e r i d i o n a l , mas cu l t iva - se 
t a m b é m ao N o r t e desta p a r t e do m u n d o . É u m arbus to sem
pre v e r d e , c o m f o l h a s ovaes, l ineares o u l a n c e t i f o r m e s , f l ô r e s 
q u a t e r n á r i a s o u q u i n a r i a s , brancas e isoladas, e bagas azues-
negras . 

A pimenteira aromatica, Pimenta aromatica ( E S T . 47, F I G . 2), 
é u m a a r v o r e n a t u r a l das í n d i a s Occidentaes e a l l i p l a n t a d a 
e c u l t i v a d a e m p o n t o g r a n d e . Os seus f r u c t o s , conhec idos 
no c o m m e r c i o d e b a i x o do n o m e de pimenta da Jamaica , t ê m 
u m gos to a r o m a t i c o m u i t o acre e f o r t i s s i m o . O cravo da índia, 
Caryophyllus aromaticus ( E S T . 47 , F I G . 3 ) , é u m a a r v o r e 

b a i x a , s empre v e r d e e f o r m a n d o u m a p y r a m i d e , m u n i d a de 
f o l h a s oppostas , c o m p r i d a s , l a n c e t i f o r m e s , cor iaceas , verdes-
escuras n a p a g i n a s u p e r i o r , e amarel las-esverdeadas n a i n 
f e r i o r , de c imos t r i - p a r t i d o s , p e d u n c u l a d o s , c o m 12 a 15 
flôres, t endo c á l i c e s encarnados-escuros e p é t a l a s pequenas 
de c ô r a v e r m e l h a d a . Estes c ravos , o r i g i n á r i o s das i l h a s 
M o l u c c a s , cu l t ivao-se p resen temen te e m todas as r e g i õ e s 
t rop icaes p o r causa das suas flôres, que se c o l h e m antes de 
a b r i r e m e se s e c ç a o ; c o n s t i t u e m u m a especiar ia b e m conhe
c ida . D i s t i l l a n d o - a s , obtem-se de l las o oleo de cravo da índia, 
subs tanc ia m u i chei rosa , que t e m diversos usos med ic inaes . 
0 f r u c t o vende-se t a m b é m como e s p e c i a r i a , mas possue 
m u i t o menos a r o m a que as flôres a i nda e m b o t ã o . 

2 1 1 . F a m i l i a . —Barringtoniaceas, BarringtoniacecB. É u m a 
pequena f a m i l i a , m u i t o a n á l o g a á p receden te e compos ta de 
a rvo res o r i u n d a s da A s i a e A m e r i c a , c o m f o l h a s oppostas 
o u f o r m a n d o v e r t k i l l o s d e n s o s , i n t e i r a s nos bordos o u den
tadas e sem pontos . A s flôres, dispostas e m cachos o u 
p a n i c u l a s , sao q u a t e r n á r i a s o u o i t a v a r e s , m u n i d a s de n u 
merosos estames, e p r o d u z e m u m f r u c t o g r a n d e , b a c c i f o r m e , 
u n i - t r i o u s i x t i l o c u l a r . A barringtonia magníf ica , Barringtonia 
speciosa, encontra-se e m todas as i l h a s das í n d i a s Or ien taes 
e do P a c i f i c o , onde o r e f e r e sempre as costas. É u m a a r v o r e , 
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grande com u m t ronco g r o s s o , de o r d i n á r i o tao c u r v a d o , 
que a f o l h a g e m da l a r g a c o r ô a é banhada pelas ondas do 
m a r . As fo lhas sao c u n e i f o r m e s e c o m p r i d a s , de u m a c ô r 
ve rde -mar , e m e d e m e m g e r a l 12 a 20 po l l egadas . A s f l ô r e s 
sao m u i t o g r andes , b r ancas , c o m estames e n c a r n a d o s , 
o r d i n a r i a m e n t e r eun idos e m n u m e r o de c inco a v i n t e ; o 
f r u c t o é pardo-c inzento e v a r i á v e l e m t a m a n h o , osc i l lando 
en t re o v o l u m e de u m p u n h o e o de u m a c a b e ç a de c r i a n ç a . 
O seu sueco é u m r e m é d i o c o n t r a as e r u p ç õ e s m a l i g n a s da 
p e l l e , e da semente f resca usao os pescadores pa ra a tordoar 
os p e i x e s , que p r e t e n d e m apanhar . 

212. F a m i l i a . — Lecythideas, Lecythidece. Sao arvores e a r 
bustos , hab i tan tes das r e g i õ e s t ropicaes da A m e r i c a M e r i 
d i o n a l , que se contavao a n t i g a m e n t e n a f a m i l i a das M y r t i n e a s 
t ê m fo lhas a l t e r n a s , c o m bordos i n t e i r o s o u den tados , sem 
pontos , e f l ô r e s g randes e l i n d a s , isoladas o u dispostas em 
cachos t e rminaes o u em p a n i c u l a s ; p r o d u z e m c á p s u l a s l e 
n h o s a s , m u l t i l o c u l a r e s , abrindo-se p o r m e i o de u m a e s p é c i e 
de t a m p a , e contendo m u i t a s sementes , rodeadas p o r u m a 
pe l l e membranosa ou carnosa. O Lecytho, Lecythis ollaria, 
é u m a a rvore que cresce na C o l u m b i a e no B r a s i l , m u i t o 
v i s t o s a ; d á umas f l ô r e s brancas de 3 a 4 po l legadas de com
p r i d o , f o r m a n d o cachos , e f r u c t o s pendentes , t ã o grandes 
como a c a b e ç a de u m a c r i a n ç a ; a semente t e m u m gosto 
a n á l o g o ao das pis tacias , e come-se c r ú a o u cozida ; a casca 
do f r u c t o p ô d e s e rv i r de t a ç a ou de vaso. 

213. F a m i l i a — Granatineas, Granaiinem. S ã o arbustos que 
t ê m ramos q u a d r a n g u l a r e s , acabando e m espinhos e fo lhas 
caducas , oppostas o u reun idas e m t u f o s . A s flores sao te r 
minaes e c o n g l o m e r a d a s : o c a l i x é q u i n q u i o u s e p t i f i d o , 
coriaceo e c ó r a d o ; ex i s t em 5 a 7 p é t a l a s , numerosos estames 
e u m es tyle te f i l i f o r m e . O f r u c t o é u m a b a g a a r redondada , 
coriacea, carnosa e coroada pe lo p e r i s t o m a do c á l i c e ; acha-se 
d i v i d i d a e m dous c o m p a r t i m e n t o s p o r u m a e s p é c i e de parede 
h o r i z o n t a l ; o super io r t e m 5 a 9 d i v i s õ e s , o i n f e r i o r 3 , 
todos contendo m u i t a s sementes. A romeira, Pânica grana-
tum, t e m por p á t r i a o O r i e n t e ; é u m arbus to espinhoso , 
que se t r a n s f o r m a pela c u l t u r a e m a r v o r e b a i x a , c o m f o l h a s 
alongadas , l a n c e t i f o r m e s o u ovaes c o m p r i d a s , ave rme lhadas 
ou r u i v a s l o g o depois de n a s c e r e m , mais t a rde verdes-c laras 
o u amarel ladas e sempre l u s t ro sa s ; as flôres sao de u m 



— 447 — 

encarnado m u i v i v o e v is toso . N a E u r o p a Sep ten t r iona l cu t -
t i va - se apenas u m a v a r i e d a 
de que d á f l ô r e s m u i t o g r a n 
des , mas nao f r u c t o ; pelo 
t o n t r a r i o , no s u l da m e s m a 
pa r t e do m u n d o , o f r u c t o , 
conhecido pe lo n o m e de 
romã , chega a t e r q u a t r o e 
c i n c o po l legadas de c o m 
p r i d o , e é sobre tudo esti
m a d o pelo sueco l i g e i r a 
m e n t e á c i d o e m u i r e f r i g e 
r a n t e , con t ido nos i n v ó l u c r o s 

da semente. U m a e s p é c i e 
o r i g i n a r i a das í n d i a s Occi
dentaes , P. nana, parece-
se m u i t o c o m a r o m e i r a 
o r d i n á r i a ; a ú n i c a d i f f e r enca 
consiste nas f o l h a s , q u e s ã o 
l ineares , e no p o r t e arbus-
t i f o r m e desta a r v o r e . 

214. F a m i l i a . — Alangiineas, 
Alangiineas. S ã o arvores 
m u n i d a s de ramos pequenos , acabando e m espinhos, e o r i g i 
n á r i a s das í n d i a s Or ientaes . O Angolão, Alangium decapitalum, 
é u m a a rvo re q u e cresce nas co l l inas da costa de M a l a b a r ; 
a l g u n s exemplares m e d e m a t é 100 p é s e m a l t u r a e 12 e m c i r 
c u m f e r e n c i a ; seu f r u c t o é do t a m a n h o de u m a g i n j a , p o r p u r e o , 
co roado pe lo p e r i s t o m a do c a l i x , m u i suceulento e saboroso. 

215. Familia.—Samydaceas, Samydaceas. S ã o a rvores e ar
bustos , q u e v i v e m nas r e g i õ e s t rop icaes da A s i a e da A m e 
r i c a ; t ê m f o l h a s a l t e rnas , m u i t a s vezes quas i b i -pan icu ladas , 
i n t e i r a s o u dentadas nos b o r d o s ; f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s , a x i l 
l a r e s , c o m u m c a l i x q u i n q u i f i d o o u t u b u l a r i n t e r i o r m e n t e 
c ó r a d o , sem p é t a l a s , e c á p s u l a s coriaceas , t r i o u q u i n q u i -
v a l v a s e p o l y s p e r m i c a s . A casearia, Casearia ovata, o r i g i 
n a r i a das í n d i a s O r i e n t a e s , é u m a a r v o r e de t a m a n h o 
m e d i a n o ; todas as suas par tes s ã o a m a r g a s ; as fo lhas se r 
v e m p a r a p r e p a r a r banhos bons c o n t r a os p a d e c i m e n t o s 

r h s u m a t i c o s . 
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216. F a m i l i a . — Homaliineas, HomaliinecB. Sao arbustos e 
arvores , que s ó m e n t e se encont rao nas r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s 
da A s i a , Á f r i c a e A m e r i c a . As ma i s i m p o r t a n t e s s a o : a 
a c emas , Homalium racemosum, a rvore o r i u n d a das A n t i l b a s 
e m u i parec ida c o m u m a lamo ; t e m f o l h a s e l l i p t i c a s c o m 
pr idas , membranosas e d e n t a d a s ; f l ô r e s e s b r a n q u i ç a d a s , 
p rov idas de peduncu los c u r t o s , dispostos e m espigas o u 
c a c h o s , e u m a c á p s u l a d u r a , o v a l , p o n t u d a e t r i v a l v a , 
contendo u m a semente p a r d a . A Aris tote l ia , Aristotelia 
Macqui, é u m a rbus to de dez p é s de a l t u r a , o r i g i n á r i o do 
C h i l e . Os seus ramos s ã o m u i arqueados e n ú s , as fo lhas 
ovaes, pontudas , dentadas o u s e r r i f o r m e s ; as f l ô r e s p e 
quenas , e s b r a n q u i ç a d a s , q u i n q u i f i d a s e e m cachos a x i l l a r e s ; 
os f ruc to s s ã o bagas a r r e d o n d a d a s , do t a m a n h o de u m a 
e r v i l h a , r ô x o s o u e s b r a n q u i ç a d o s . e n u t r i t i v o s ; p repara-se 
c o m elles u m a e s p é c i e de v i n h o bastante a g r a d á v e l ao 
pa lada r , mas ads t r ingen te . 

111. F a m i l i a . — Chrysobalanieas, Chrysobalaniece. É u m a pe
quena* f a m i l i a , n a t u r a l das r e g i õ e s t rop icaes da A m e r i c a e 
da Á f r i c a , que l i g a as l e g u m i n o s a s á s rosaceas; a n t i g a m e n t e 
as f a m í l i a s 217 e 218 p e r t e n c i ã o ambas á s rosaceas. É c o m 
posta de pequenas arvores e de arbustos , c o m fo lhas a l ternas , 
á s vezes co r i aceas , i n t e i r a s , t endo bordos l isos e n e n h u m a 
g l â n d u l a , e c o m f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s , á s vezes i r r e g u l a r e s , 
q u i n a r i a s , dispostas e m pan icu las , cachos o u r ama lhe t e s . 
O icaco, Chrysobalanus Icaco , é u m a pequena a r v o r e , que 
da u m f r u c t o a n á l o g o á a m e i x a , e n c a r n a d o , r ô x o , a m a r e l l o 
o u e s b r a n q u i ç a d o ; reveste-o u m a p e l l e d e l g a d i n h a , e d e n t r o 
acha-se u m a p ô l p a a m a r e l l a d a , m u i t o adheren te ao c a r o ç o 
e boa para comer . A b u n d a e m todas as i l ha s das í n d i a s 
Occ iden taes , p r i n c i p a l m e n t e nas costas m a r i t i m a s , e en
contra-se t a m b é m n a A m e r i c a M e r i d i o n a l e nas r e g i õ e s t r o 
picaes da Á f r i c a . 

218. F a m i l i a . — Amygdalineas, Amygdalinem. (Plantas que pro
duzem fructo de caroço, Drupacecs.) S ã o a rvores e a rbus tos q u e 
t ê m ramos c y l i n d r i c o s , á s vezes espinhosos, f o l h a s a l t e rnas , 
s imples , i n t e i r a s , dentadas, f l ô r e s r egu l a r e s , p recedendo a l g u 
mas vezes as fo lhas reun idas , e m u m b e l l a s o u e m cachos o u 
isoladas; o ca l ix desta é l i v r e , q u i n q u i f i d o e caduco, e as c inco p é 
talas assentao n a base do c a l i x b e m como os estames. O f r u c t o 
é u m a d r u p a c o m u m c a r o ç o m u i d u r o e b i v a l v o . Todas as 
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espécies desta f a m i l i a , composta de cinco g ê n e r o s , pertencem á 
zona temperada do hemispherio septentrional , exceptuando algu
mas americanas; no hemispherio sul ainda n ã o se conhece espé 
cie a lguma. Produzem fructos pela maior parte para comer e 
alguns earacterisados pela sua semente oleaginosa; a a m ê n d o a 
do c a r o ç o c o n t ê m em regra geral uma dóse m u i for te de óleos 
ethereos venenosos (ác ido prussico). A ãmendoeira , Amygdalus, 
t em u m cal ix tubular ou campanulado, quinqui f ido , cinco pé ta l a s , 
v in te a t r in ta estames e u m f ruc to sem sumo, fibroso e coberto 
de uma substancia b u ç o s a avel lu-
dada; o c a r o ç o é sulcado e pon
tuado. A ãmendoeira vulgar, A. 
communis, ( E S T . 4 6 , F I G . 9 ) , é 
originaria do Oriente e da Á f r i c a 
Septentr ional , cultiva-se hoje em 
toda a Europa Mer id iona l e mesmo 
n 'algumas partes da Central . E 
u m a bonita a rvore , de tamanho 
mediano, com folhas lancetiformes 
e dentadas, f lôres vermelhas-es
b r a n q u i ç a d a s , que precedem as 
folhas e fructos alongados, cober
tos de uma polpa secca, que se 
rasga i r regularmente na é p o c a da 
matur idade. A s principaes var ie
dades s ã o : a amêndoa doce, A. c. 
dulcis, a amêndoa amarga, A. c. 
amara, a amêndoa guebradiça, A. c. 
fragilis, c u j a c a r o ç o estalla f ac i l 

mente, a amêndoa de fructo grande, A. c. macrocarpa, e a amêndoa 
peeegueira, A. c. pérsica. O uso das a m ê n d o a s é conhecido; 
dellas se t i r a o oleo de a m ê n d o a s , freqüentemente prescripto pelos 
m é d i c o s . O pecegueiro, Pérsica, parece-se mui to com a ã m e n 
doeira, d i f fer indo delia pelo f ruc to , que tem u m a polpa m u i suc-
culenta e u m c a r o ç o duro e sulcado. O pecegueiro vulgar, P. vul
garis, teve a sua or igem na P é r s i a , mas hoje cultiva-se em todas 
as r e g i õ e s da zona temperada, onde existem inf in i tas variedades. 
T e m folhas lanceoladas, bi-serriformes, flôres isoladas cô r de rosa 
e f ruc tos arredondados, succulentos, v a r i á v e i s em tamanho e côr , 

H. N. JI. 29 
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geralmente apresentando u m sulco longi tudinal n ' u m lado e reve
stidos de uma pelle lisa ou pelluda. A s folhas, as flôres e a se-
mente possuem propriedades e n é r g i c a s que o p e r à o principalmente 
sobre o canal intestinal e os rins. A s a m ê n d o a s do c a r o ç o t ê m 
na medicina o mesmo uso que as a m ê n d o a s amargas; os pecegos 
s ã o u m f ruc to saboroso bem conhecido. O damasqueiro, Arme-
niaca, tem flôres iguaes á s da ã m e n d o e i r a , u m f ruc to polposo 
exteriormente avelludado e u m c a r o ç o arredondado-oval, pontudo 
n 'uma das extremidades e obtuso na outra, sem rugas, nem sul
cos. O damasqueiro vulgar, A. vulgaris, é igualmente or ig inár io 
do Oriente e cultiva-se presentemente em toda a Europa. E uma 
arvore de tamanho mediano, tendo ramos numerosos, pardos e 
estendidos, folhas com peciolos compridos , cordiformes, ovaes, 
pontudos, bi-dentadas, e f lôres isoladas ou dispostas aos pares, ver
melhas e e s b r a n q u i ç a d a s , que precedem as folhas. Os damascos 
sao u m f ruc to gostoso e a g r a d á v e l ao paladar ; t em uma f ó r m a 
arredondada, ligeiramente achatada, e reveste-os de u m velludo 
amarello com matizes encarnados do lado exposto ao so l ; as a m ê n 
doas do ca roço são umas doces, outras amargas, e t ê m como as 
verdadeiras, a p p l i c a ç ã o na medicina. A ameixieira, Prunus, apre
senta f lôres quinarias e u m f ruc to polposo, inteiramente n ú , e co
berto de uma espécie de geada; o c a r o ç o é comprimido, pontudo 
em ambas as extremidades e geralmente liso. O abrunheiro silvestre, 
Pr. spinosa, é u m arbusto espinhoso, com folhas largas lanceo-
ladas, bi-serriformes, f lôres binarias brancas, e fructos arredondados, 
pretos, cobertos de uma geada a z u l , e tendo u m gosto m u i ad
str ingente; só se podem comer depois de gelados duas ou tres 
vezes. Com as flôres prepara-se uma tisana calmante. O bru-
nheiro inserido, Pr. insititia, è uma arvore ba ixa que tem ramos 
avelludados, folhas ellipticas, dentadas, f l ô r e s maiores que as do 
precedente e fructos arredondados, que amadurecem pelos p r i n 
cipios de Agos to ; o c a r o ç o é menos comprimido que o do si l 
vestre. E or ig inár io da Europa Mer id iona l e do Oriente, e conta 
bastantes variedades cultivadas na Europa Central , das quaes as 
mais conhecidas s ã o a niirabel e a rainha Claudia. O abrunheiro 
vulgar ou a ameixieira, Pr. domestica, ó uma arvore de 12 a 20 
pés de altura, apresentando folhas ellipticas ovaes, dentadas, u m 
pouco rugosas e pubescentes, flôres binarias, esverdinhadas-brancas, 
e fructos n ú s , cobertos de u m orvalho a z u l ; estes t o m ã o díffe-
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rentes nomes segundo a sua fórma mais ou menos alongada, cha
mando se e n t ã o abrunhos, ameixas, etc. A l é m disso ha numero
sas variedades, cujos nomes v a r i ã o n ã o só nos differentes paizes, 
mas t a m b é m nas diversas localidades de u m mesmo districto. Os 
usos medicinaes e culinares deste f ruc to são conhecidos: os habi
tantes da Croác ia , da Slavonia e outros paizes d e i x ã o - n a s fermen
tar e dis t i l lão e n t ã o com o producto da f e r m e n t a ç ã o uma aguar
dente mui to forte, conhecida pelo nome de Sl ibowitz . A cerejeira, 
Cerasus, tem u m f ruc to arredondado ou umbil icado na base, e 
inteiramente n ú , sem geada, e u m c a r o ç o quasi espherico, mu i to 
l i so ; emquanto ao mais parece-se com a ameixieira. A cerejeira 
brava, C. avium, è u m a arvore bastante a l t a , mun ida de ramos 
m u i extensos, de folhas ellipticas, pontudas, serriformes e pubes
centes no pr imei ro pe r íodo da sua ex i s t ênc ia , e de f lôres brancas 
dispostas em umbellas. Os fructos t ê m pedunculos compridos, e 
s ã o arredondados, n ú s e desprovidos de geada. Desta espécie , 
que cresce sem cul tura nas mattas e u r o p é a s , cu l t ivão-se muitas 
variedades, distinctas entre si pela c ô r , f ó r m a e cons is tênc ia dos 
fructos. A s principaes variedades, s ã o a cerejeira dedal ou de 
sacco, a cerejeira preta e a cerejeira gallega. O Kirschwasser 
ou simplesmente Kirsch, é uma aguardente, que se o b t é m pela 
d i s t i í l ação das cerejas de uma variedade part icular, que habi ta a 
Floresta Negra. D o tronco exsuda na pr imavera uma gomma m u i 
a n á l o g a á da A r á b i a . A gingeira, G. ácida, é uma arvore mui to 
mais pequena, que apresenta ramos geralmente pendentes, folhas 
pequenas, ellipticas, pontudas, coriaceas e brilhantes, e f lôres sesseis 
ou com pedunculos m u i cur tos , fo rmando umbel las ; o f r u c t o é 
arredondado, compr imido , l igeiramente ác ido , quasi preto, ou en
carnado claro. A s variedades numerosas reunem-se em dous grupos 
principaes, que s ã o ; as ginjas garrafaes e as ginjas gallegas. A 
cô r do sueco e o comprimento do pedunculo s ã o os caracteres que 
d e t e r m i n ã o esta d i s t r i b u i ç ã o . A s g in jas t ê m os mesmos usos que 
as cerejas; a gingeira fornece u m a excellente madeira aos mar 
ceneiros e aos torneiros, que f a b r i c ã o com os ramos mais delgados 
tubos m u i t o apreciados para cachimbos. O pado, C. Paãus, ê 
u m arbusto ou uma arvore que tem folhas ovaes el l ipt icas, b i 
serriformes, flôres brancas, de o r d i n á r i o dispostas em grande n u 

mero em cachos pendentes m u i cheirosos, e f ructos do tamanho de 
u m a ervi lha, l igeiramente cordiformes na base, pretas, raras vezes 

29* 
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encarnados, verdes ou e s b r a n q u i ç a d o s , contendo u m c a r o ç o esbran-
q u i ç a d o . É u m arbusto em que abundao todas as mattas humidas, 
e que se encontra em muitas j a rd ins por causa das suas f lôres 
aromaticas. A casca dos ramos ainda novos é u m r e m é d i o sudori-

fero e diuretico, que se emprega p r i n 
cipalmente contra as febres intermit-
tentes e malignas, contra as dores rheu-
maticas e diversas d o e n ç a s da pelle. 
O louro-cerejo, C. Lauro-cerasus, é 
uma arvore or iginar ia da Asia Menor, 
que cresce presentemente sem cultura 
no sul da E u r o p a , tem ramos muito 
estendidos, côr de pez, folhas compri-
dinhas, obtusas ou pontudas, serrifor
mes, coriaceas e sempre verdes, f lôres 
brancas em cachos axillares e fructos 
ovaes, pretos, m u i parecidos com cere
jas grandes. A s folhas c o n t ê m uma 
for te dóse de á c i d o prussico e são por 
conseguinte venenosas; comtudo uma 

Lauro-cerejo. tisana mui to f raca preparada com ellas 
é u m r e m é d i o f r e q ü e n t e m e n t e appli-

cado contra i n f l a m m a ç õ e s , caimbras, a f f ecções hystericas, padeci-
mentos dos ó r g ã o s r e sp i r a tó r ios e outros males a n á l o g o s . 

NONA CLASSE. - THALAMANTHAS. Thalamanthe. 

Esta classe constitue o g r á o mais elevado do reino vegetal. Nos 
i n d i v í d u o s que a c o m p õ e m a corolla e os estames a c h ã o - s e livres 
do domín io do cal ix e todos os ver t ic i l los , que f ó r m ã o a flôr, 
desenvolvem-se independentes uns dos outros e tendem por con
seguinte á p e r f e i ç ã o . Nesta classe j á n ã o é do c a l i x , como na 
precedente, que nascem as p é t a l a s e os estames, é o pedunculo 
da f lôr a base de cada uma das suas partes, e a corolla insere-se, 
bem como os estames, na camada ou no disco simples, circular e 
hypogynico, denominado toro, torus. Os diversos g r á o s de desen
volv imento , percorridos pelo f r u c t o , ó r g ã o em que toda a vege
t a ç ã o acha a sua conc lusão d e f i n i t i v a , d ã o lugar a tres ordens 
que se d e s i g n ã o pelos nomes de plantas com fructos ocos, plantas 
com fructos fendidos e plantas com fructos columellados. 
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I . O R D E M . P L A N T A S C O M F R U C T O S O C O S . Thylacocarpicse. 

Esta ordem é composta de duas séries, das quaes a primeira 
abrange as famil ias 219 a 226 e a segunda as familias 227 a 233. 
A s plantas de todas ellas produzem fructos sem columella, consti
t u í d o s por duas, tres, cinco ou muitas carpellas inteiramente sol
dadas; a semente nasce nas paredes ou nos bordos recurvados 
da capella. 

219. Fami l i a .— Cruciferas, Cruciferce. A s plantas, que f ó r m ã o 
esta fami l i a , s ão em geral herbaceas, annuaes ou vivazes, e t ê m 
a haste simples ou ramosa, a raiz v e r t i c a l , umas vezes delgada, 
outras vezes espessa e carnosa, as folhas simples e mais ou menos 
divididas. A s suas f lôres , dispostas em cachos simples, oppostas 
á s folhas ou terminaes, a p r e s e n t ã o a seguinte o r g a n i s a ç ã o : o cal ix 
tem quatro sepalas, ordinariamente caducas, a corolla consta de 
quatro p é t a l a s onguiculadas, oppostas duas a duas em f ó r m a de 
c r u z : o androceo é formado por seis estames tetradynamios, com 
antheras introrsas; o pisti l lo é cons t i tu ído por u m ovar io , alon
gado ou deprimido e por u m estylete finíssimo, que n'alguns casos 
fal ta . No ovario distinguem-se dous loculos separados por u m 
falso repart imento, formado pelo prolongamento dos dous tropho-
spermas parietaes, sobre cujos bordos externos se a c h ã o uma ou 
muitas sementes. A s primeiras tres partes, isto é, o ca l ix , a co
rol la e a androcea, e s t ão inseridos no receptaculo, que é hypo-
gyno, e em que se o b s e r v ã o dous ou quatro pequenos tuberculos 
glandulosos, ora situados por f ó r a dos quatro estames maiores, 
ora na base dos dous menores. O seu f ruc to é uma siliqua ou 
uma s i l icula , e nelle existem as sementes f ixas aos dous tropho-
spermas por i n t e r m é d i o de u m podosperma. A s mesmas sementes 
nas differentes espécies encerrao em seus tegumentos u m e m b r y ã o 
diversamente situado pelo que respeita á d i r e c ç ã o da radicula e 
á p o s i ç ã o dos cotyledones. A s cruciferas , a cu jo grupo perten
cem muitas plantas vulgares, taes como a couve, o nabo, a colza, 
o rabanete, a mostarda e a cochlearia, s ã o todas mais ou menos 
acres e anti-escorbuticas. Esta propriedade p r o v ê m de u m oleo 
v o l á t i l , que nellas existe, ou mais tarde se f ó r m a pela r e a c ç a o 
do azote e do enxofre, que os tecidos das suas differentes partes 
c o n t ê m . Os orgaos das espécies em que este oleo abunda s ã o 
mui to acres e i r r i tantes , como por exemplo , as sementes da 
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mostarda; áque l l e s que , a l é m do oleo vo lá t i l , tem uma grande 
quantidade de fluidos aquosos, assucarados ou mucilaginosos, s ã o 
menos estimulantes e e m p r e g ã o - s e como alimentos; taes s ã o as 
folhas da couve, as raizes do nabo, etc. Mui tas e spéc i e s , pelos 
cuidados da cultura, adquirem grande quantidade de fluidos aquosos 
e c h e g ã o mesmo a perder o oleo volá t i l , por conseguinte o sabor 
acre. A crambe ou couve bastarda, Crambe, possue u m a sil iqua 
bi-ar t iculada; a a r t i c u l a ç ã o infer ior aborta e t em a f ó r m a de u m 
pedunculo, a superior é quasi globosa, a semente e s t á pendente. 
A crambe vulgar, Cr. marítima, cresce nas costas arenosas do mar 
do Norte , do Baltico, do A t l â n t i c o e do M e d i t e r r â n e o ; t em uma 
raiz f o r t e , ramosa, com muitas c a b e ç a s na parte superior, u m 
cauliculo cy l ind r i co , d iv id ido em numerosos ramos, folhas arre
dondadas, polposas, com muitas nervuras , sinuosas e onduladas, 
de côr verde e m u i semelhantes á s da couve, flôres numerosas, 
brancas e dispostas em cachos, que r e p r e s e n t ã o uma panicula 
grande e larga. 

Os renovos, principalmente os produzidos nos lugares, que es tão 
f ó r a da a c ç ã o da l u z , fornecem uma h o r t a l i ç a gostosa, muito 
parecida com o espargo e com a couve-flor. O rabano, Bapha-
nus, t em uma silicula sy l ind r i ca , de f ó r m a conica nas extremi
dades, espongiosa, polyspermica, e conservando-se inteira na época 
da maturidade. O rabano hortense, B. sativus, o r ig iná r io da Asia, 
t em uma raiz nap i forme, arredondada, compr imida , oval ou co
nica , branca , côr de rosa, r ô x a - c i n z e n t a ou preta , u m cauliculo 
erecto, de 2 a 4 pés de a l t u r a , folhas ly r i fo rmes e f lôres r ô x a s -
e s b r a n q u i ç a d a s . 

Cu l t i vão - se muitas variedades, a que se d á a p r e ç o por causa 
da sua raiz polposa e acre; o rabano raâisio, o rabanete, o ra-
bão de inverno, e tc , s ã o os mais conhecidos. O rabano silvestre, 
B. raphanistrum, encontra-se bravo em todos os campos; é m u i 
d i f f i c i l ext i rpa- lo . T e m folhas amarelladas, com veios escuros, e 
siliculas que se abrem transversalmente. O isate, Isatis, tem 
siliculas el l ipt icas, comprimidas nos lados, b iva lvas , monosper-
maticas e indehiscentes. O isate lusitano, I. tinctoria, é uma 
planta t in tu r ia l , cul t ivada á s vezes em ponto g rande , possue u m 
cauliculo de 1 a 3 p é s de a l tura , folhas numerosas, verdes-azu-
ladas, u m pouco polposas, sagittiformes, de 5 a 15 pollegadas de 
compr ido; f lôres amarellas e siliculas pendentes. A s folhas for -
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necem uma substancia t in tu r i a l azul muito estimada, e a p p l i c ã o -
se exteriormente contra os tumores e as chagas, e interiormente 
contra as d o e n ç a s do b a ç o . O mastruço, Lepidium, é munido de 
siliculas ovaes, comprimidas lateralmente, contendo duas sementes, 
e com v á l v u l a s que t ê m a f ó r m a de uma barca, e são pedun
culadas e aladas no reverso. O mastruço hortense, L. sativum, 
que se cu l t iva nas hortas , corta-se antes de criar o caul iculo; é 
uma h o r t a l i ç a muito s a u d á v e l . O mastruço de folhas larges, L. 
latifolium, t em folhas ovaes, dentadas e chanfradas; f lôres peque
nas, dispostas em cymos numerosas, que f ó r m ã o juntos uma 
grande panicula e siliculas pequenas, ovaes, e pubescentes. A s 
folhas t ê m u m sabor m u i acre, e são boas contra o escorbuto, a 
hydropisia e as dores das i lhargas; comem-se t a m b é m em salada, 
ou servem para temperar outras comidas. A cochlearia, Cochle
aria, tem siliculas arredondadas, ellipticas, inchadas e polispermi-
cas. A cochlearia vulgar, C. officinalis, ó uma herva polposa, 
que cresce nas costas m a r í t i m a s e nos terrenos saliferos dos con
tinentes; possue folhas radicaes, com peciolos compridos, ovaes 
ou cordiformes, f lôres e s b r a n q u i ç a d a s , e siliculas arredondadas 
ovaes. T e m u m cheiro e u m gosto mui to acres, e é u m r e m é d i o 
m u i efficaz e geralmente empregado contra o escorbuto; das 
folhas t a m b é m se faz salada. O rabào de cavallo, C. Armoracia, 
tem uma raiz cyl indr ica , forte, e que penetra a uma grande pro
fundidade no s ó l o , u m cauliculo de 1 1/2 a 3 p é s de al tura, 
tubular , arredondado-anguloso, folhas radicaes pecioladas, i r regu
larmente chanfradas, de 2 p é s de comprido e folhas cauliculares, 
pentiformes e pennifidas. A s flôres s ã o brancas e a c h ã o - s e em 
cachos numerosos, que constituem jun ta s uma grande panicula ; 
as siliculas s ã o pequenas, ovaes, e c o n t ê m 6 a 8 sementes. Cr ia-
se nas costas m a r í t i m a s , e cultiva-se nas hortas; a r a i z , que 
amarga m u i t o , prepara-se de diversas maneiras; é uma comida 
s a u d á v e l , cujo uso os m é d i c o s a c o n s e l h ã o ás pessoas que soffrem 
do peito. A camelina, Camelina sativa, é uma herva esbelta, 
p rov ida de folhas compr id inhas , in te i ras , sinuosas ou pennifidas, 
amplexicaules ou sagitadas, de f lôres pequenas, amarelladas, em 
cachos terminaes, e de siliculas conicas ou em f ó r m a de p ê r a e 

polyspermica. E mui to vu lga r nas terras de p ã o , e cultiva-se á s 
vezes em ponto grande como planta oleaginosa. A herva serve 
pr inc ipa lmente de leni t ivo nas ophthalmias, e o oleo é u m reme-
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dio emolliente e antalgico, sobretudo nas d o e n ç a s de pelle. O 
nas turço , Nasturtium, tem siliquas curtas, arredondadas ou com
primidas e polyspermicas; as suas valvas s ã o concavas e sem 
nervuras. O nasturço vulgar, N. officinale, é uma herva a q u á t i c a , 
de formas m u i var iadas ; seu cauliculo é em geral ramoso e nu , 
com folhas pennif idas , cordiformes e ovaes nas extremidades, as 
f lôres s ã o e s b r a n q u i ç a d a s e dispostas em cachos umbell iferos pouco 
densos. As folhas a p r o v e i t ã o - s e geralmente para salada, e é este 
o ún ico uso da planta que se cul t iva nos lugares humidos. O 
goiveiro, Cheiranthus, tem siliquas lineares, quadrangulares ou 
comprimidas , com dous lobulos dos stigmas convexos pelo lado 
de dentro, e curvados para fó ra , e com sementes collocadas n ' uma 
ú n i c a sér ie . O goiveiro amarello, Ch. Cheiri, è u m semi-arbusto 
m u i conhecido e cult ivado em quasi todos os j a r d i n s ; t em folhas 
lanceoladas, pontudas, quasi n ú a s , ou cobertas de pello escasso; 
as inferiores são bidentadas em ambos os bordos, as superiores 
lisas. A s flôres podem medir 1 1/2 pollegada em d i â m e t r o 
che i r ão mui to bem, e t ê m uma côr entre amarella e pa rda ; e r ã o 
antigamente applicadas contra as d o e n ç a s intestinaes, a ictericia, 
etc. H a diversas variedades, taes como: o goiveiro encarnado 
annual, o goiveiro encarnado vivas, o goiveiro do reino, e t c , 
que os bo tân i cos d e s i g n ã o em separado, pelo nome de Matthiola, 
considerando os geralmente como espécies particulares. D i f f e r e m 
do goiveiro o rd iná r io pelas siliquas, que s ã o mais cylindricas e 
providas de dous lobulos erectos, recurvados para o lado exterior. 
A s suas côres s ã o m u i variadas, e dependem, pela maior parte, 
do modo de cultura. A matronal, Hesperis matronalis, ou goivo 
de Inglaterra, cultiva-se geralmente por causa do a g r a d á v e l cheiro 
das suas flôres. T e m folhas pontudas, ovaes, lanceoladas, e flôres 
brancas ou r ô x a s , mui to mais aromaticas de noite que de dia . 
A s folhas t ê m u m sabor a n á l o g o ao do m a s t r u ç o , e as sementes, 
que s ã o m u i acres, e m p r e g ã o - s e como r e m é d i o nas d o e n ç a s chro-
nicas do peito e dos ó r g ã o s re sp i ra tó r ios . A couve, Brassica, 
tem siliquas lineares ou compridas e cy l indr icas , com u m bico 
quadrangular , comprimido e subul i forme, v á l v u l a s uninervadas e 
concavas, e sementes redondinhas dispostas n ' uma ú n i c a sé r ie . 
A s folhas radicaes s ã o em geral lyr i formes ou pennif idas , as do 
cauliculo sesseis ou amplexicaules; os cachos p r o l o n g ã o se mu i to 
com o t empo , e as flôres s ã o amarellas ou brancas. A couve 
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hortense, Br. oleracea, é uma planta que toma f ô r m a s m u i varia
das, segundo a cul tura e a natureza do terreno onde se cria. A 
couve brava, que cresce nas costas m a r í t i m a s da Europa Central, 
tem u m cauliculo de 2 a 3 p é s de a l t u r a , erecto, d iv id ido para 
c ima em muitos ramos t a m b é m erectos e divergentes, inteira
mente n ú , mas coberto de uma espécie de geada verde-mar, 
folhas bastante grandes, espessas, carnosas, chanfradas e desigual
mente dentadas, ou u m pouco lobadas, mais ou menos onduladas; 
seus cachos s ã o compridos e molles , as f lôres que os f ó r m ã o , 
grandes, amarellas, raras vezes brancas; as siliquas são erectas, 
com peciolos divergentes, e medem 2 pollegadas em comprimento; 
a semente é ordinariamente parda-escura. 

A s principaes e s p é c i e s , devidas á cu l tu ra , e abrangendo cada 
u m a muitas variedades, s ã o : A couve verde, Br. ol. viridis, tem 
u m cauliculo comprido, cyl indr ico e folhas largas, verdes ou r ô x a s , 
chatas, pouco ou mui to chanfradas, á s vezes rasgadas, crespas e 
franjadas. A esta e spéc ie per tencem: a couve verde, a couve 
parda, a couve crespa e a couve gdllega; esta u l t ima p ô d e a t t ingir 
de 6 a 10 p é s em a l t u r a , e durar a t é dez annos. A couve de 
Saboia, Br. ol. oleracea; t em u m cauliculo cu r to , c y l i n d r i c o , e 
folhas rugosas, erectas, concavas para b a i x o , e fo rmando uma 
c a b e ç a arredondada ou a longada; de o r d i n á r i o s ã o inteiras, e só 
por e x c e p ç ã o rasgadas. O repolho, Br. ol. capitata, tem u m 
cauliculo a n á l o g o ao do precedente e folhas concavas, lisas, que 
f e c h ã o fo rmando u m a c a b e ç a f o r t e , arredondada, tendo diversos 
pedunculos, inteiras, v e r d e s - e s b r a n q u i ç a d a s ou arruivadas. A couve 
cacheira, Br. ol. gongylodes, possue u m cauliculo tuberculoso, 
polposo, verde ou r o x o , e folhas divergentes, inteiras, raras vezes 
d iv id idas . A couve-flôr, Br. ol botrytis, apresenta uma inflores
cencia excessivamente desenvolvida e polposa. A couve dos brocos, 
Br. ol. botrytis asparagoides, t em u m cauliculo mais a l to , com 
raminhos polposos, onde nascem f lôres brancas, amarellas ou verdes, 
m u i parecidas com as da couve-flor. A couve é uma hor t a l i ça 
m u i t o v u l g a r , e fornece u m a a l i m e n t a ç ã o s a u d á v e l e barata em 
c o n s e q ü ê n c i a do pouco tratamento que certas variedades cultivadas 

exigem- A couve nabeira, Br. Rapa, ou nabo branco, cu ja p á t r i a 
n ã o se p ô d e fixar nem approx imadamente , é mun ida de u m a 
raiz delgada, f u s i f o r m e , que se torna m u i polposa pela cul tura , 

e é ordinar iamente branca ou encarnada raras vezes amarellada. 
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O cauliculo tem 2 a 3 p é s de a l t u r a , as folhas radicaes s ã o 
verdes, lyr i formes e cobertas de pello á s p e r o , ao passo que as 
outras são lisas, de côr verde-mar , cordiformes ou ovaes; as 
flôres s ã o amarellas douradas, e constituem u m cymo umbel l i -
f o rme , que se alonga depois da florescência. A s siliquas s ã o 
arredondadas, medem 2 pollegadas em comprimento e c o n t ê m 
uma semente oleaginosa e parda. A ra iz polposa, o nabo branco, 
é u m alimento sadio e de fáci l d i g e s t ã o ; na Europa Central a 
pequena variedade conhecida pelo nome de nabo de Teltoco è 
particularmente apreciada. A s duas variedades pr incipaes, a 
colza, Br. rapa oleifera, planta b iennal , e a colza precoz, Br. 
prcecox, p lanta annual , cu l t ivão-se em ponto grande por causa 
das suas sementes oleaginosas. A couve colza, Br. napus, mui to 
parecida com a precedente, mas di f fer indo delia pelas folhas 
radicaes, que s ã o , pr imei ro pubescentes, mais tarde n ú a s e de 
côr verde-mar, bem como as do caul iculo, tem flôres amarellas, 
dispostas em cachos, j a durante a florescência. T a m b é m desta 
espécie se cu l t i vão diversas variedades, das quaes, as mais i m 
portantes s ã o : I o , a couve colza verdadeira, Br. Nap. oleifera, 
que se cu l t iva como planta biennal ou annua l , pr incipalmente 
por causa da sua semente oleaginosa; as plantas novas da p r i 
meira variedade t a m b é m constituem uma h o r t a l i ç a bastante esti
mada ; 2 o , a couve colza comestivel, Br. Nap. esculenta, caracteri-
sada por uma raiz polposa, grossa, n a p i f o r m e , mais delgada 
para o caul iculo, branca , amarella ou avermelhada. A mostar-
deira preta, Br. sinapioides ( E S T . 47, F I G . 4) , pertence á e spéc ie 
couve, e n ã o á espécie mostardeira, posto que vulgarmente re
ceba o nome desta. As suas folhas são pedunculadas, l y r i fo rmes 
e dentadas, com u m lobulo terminal mui to grande ; as f lô res pe
quenas, amarellas, e f ó r m ã o cachos m u i compridos ; as siliquas 
es tão apertadas pelo ver t ic i l lo e acabao n ' u m bico ensiforme 
muito estreito. Os usos da semente preta s ã o conhecidos. A 
mostardeira, Sinapis, t em siliquas arredondadas e quasi c y l i n 
dricas, com u m bico quadrangular , compr imido ou ensiforme, e 
com v á l v u l a s convexas t r i ou quinquinervadas. A mostardeira 
branca, S. alba ( E S T . 47, F I G . 5 ) , tem u m cauliculo p rov ido de 
pello r i j o , como t a m b é m as nervuras das folhas e as si l iquas; 
as folhas são lyr i formes e pennif idas, as f lôres amarellas, em 
umbellas chatas, e mais tarde em cachos compridos ; as siliquas 
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medem 1 1/2 pollegada em comprimento e parecem inchadas, o 
que é devido á s sementes arredondadas, amarelladas e cobertas 
de pontinhos m u i finos que ellas encerrao. A mostardeira cul 
tiva-se em ponto grande , por causa desta semente denominada 
mostarda, cujos usos culinares e medicinaes s ã o bem conhecidos; 
no centro e ao sul da Europa, é ella uma planta mui to commum, 
mesmo nos lugares incultos. 

220. F a m i l i a . — Resedaceas, Resedacece. S ã o hervas ou semi-
arbustos que t ê m folhas alternas, inteiras ou pennif idas , f lô res 
hermaphrodi tas , dispostas em cachos terminaes, munidas de 
bracteas, e formadas por u m cal ix desigual, quadr i ou sexti-
par t ido e persistente, por quatro a seis p é t a l a s desiguaes e por 
u m disco carnoso, entre as p é t a l a s e os numerosos estames, e 
mais desenvolvido para a parte infer ior . O f ruc to é uma c á p 
sula aberta em c i m a , uni locular , po lyspermica , raras vezes uma 
baga. Esta pequena fami l i a tem a sua or igem nas r eg iões M e r i -
dionaes da zona temperada do hemispherio boreal ( á e x c e p ç ã o 
da A m e r i c a ) ; poucas espéc ies se e n c o n t ã o na Á f r i c a . A resedá 
hortense ou resedá de cheiro, Reseda oãorata, cultiva-se geralmente 
nos ja rd ins por causa das suas f lô res amarellas m u i odoriferas. 
A resedá t intureira, R. luteola, t em u m cauliculo erecto de a l 
guns p é s de al tura, folhas lanceoladas e f lôres pequenas, amarellas, 
dispostas em cachos compr idos , cy l indr i cos , que t ê m a f ô r m a 
de espigas. Cresce nos lugares pedregosos expostos ao sol , e 
cultiva-se á s vezes em ponto pequeno. A parte herbacea desta 
planta, conhecida pelo nome de Wau, serve para t i ng i r de ama
rel lo os tecidos de l ã ; os m é d i c o s t a m b é m a a p p l i c ã o como re
m é d i o dissolvente, diuretico e sudorifero. 

2 2 1 . F a m i l i a . — Polygalaceas, Polygalaceai. S ã o hervas e ar
bustos que apresentao folhas alternas, inteiras e lisas nos bordos, 
f lô res isoladas, ou formando cachos quinar ios , com quatro a oito 
estames, e u m f ruc to cons t i t u ído por uma c á p s u l a bi locular com
p r i m i d a nos lados, e contendo duas sementes. E s t ã o dissemi
nadas sobre toda a s u p e r f í c i e da t e r r a , e comprehendem muitas 
plantas officinaes n o t á v e i s . A polygala, Polygala, t em cinco f o l 
has calicinaes persistentes, das quaes, as duas inter iores , s ã o 
c ó r a d a s e aladas, tres a cinco p é t a l a s , a in fe r io r dellas em f ó r m a 
de c a n ô a , e oito estames soldados em dous feixes. A polygala 
f o l g a r , P . vulgaris, ou flôr das cobras, tem folhas ellipticas ou 
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mesmo lanceoladas, e f lôres mui to azues, bonitas, raras vezes en
carnadas ou brancas, dispostas em cachos voltados para u m 
lado; abunda nos prados seccos e nas pastagens. A raiz tem 
u m sabor amargo-aromatico fraco, e emprega-se contra as doen
ç a s do peito e dos ó r g ã o s r e sp i r a tó r ios . A polygala amarga, P . 
amara, cria-se nos terrenos paludosos, sobretudo nas serranias; 
possue uma raiz lenhosa, rasteira, que d á origem a muitos cauli

culos, folhas radicaes rosetiformes 
ou ovaes, e f lôres azues m u i v i 
stosas; a raiz e a ve rdura desta 
planta são usadas nas artes, e 
prescriptas pela medicina nos casos 
de molés t ia do peito. A polygala 
seaega ou raiz das cobras de cascavel, 
P . senega, é uma planta que os í n 
dios e m p r e g ã o para curar as morde-
duras das cobras venenosas. A 
Krameria, Krameria é u m arbusto 
or ig iná r io das í n d i a s Occidentaes 
e da Amer i ca M e r i d i o n a l ; a kra
meria triandra, A r . trianâra, en
contra-se no P e r ú , e a krameria das 
Antilhas, A r . ixina, nas í n d i a s 
Occidentaes; ambas fornecem uma 
raiz off ic inal , designada pelo nome 
de Natanha, que é u m a substan-

Polygala de Virgínia. . , . . , , 
cia adstringente mui to estimada. 

222. F a m i l i a . — Fumariaceas, Fumariacece. S ã o hervas n ú a s 
providas de cauliculos m u i d é b e i s , impregnados de u m sueco 
aquoso e sustentadas por uma raiz geralmente tuberculosa; as 
folhas são alternas e oppostas na parte superior da p lan ta , duas 
vezes ternarias ou bipennif idas , e muitas vezes sarmentosas; as 
flôres sao irregulares, hermaphroditas , e de o r d i n á r i o dispostas 
em cachos com bracteas. O f ruc to tem a f ó r m a de u m a siliqua 
polyspermica ou de uma noz mono ou bispermica. Quasi todas 
pertencem á zona temperada do hemispherio boreal. A fumaria, 
Fumaria, tem duas folhas calicinaes c ó r a d a s , sendo a superior 
munida de uma espécie de espora, duas p é t a l a s , seis estames e 
u m a noz globosa e polposa antes de amadurecer. A fumaria 
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bulbosa, F. officinalis, é uma pequena planta mui to freqüente e 
vu lga r nos campos arenosos, com u m cauliculo nodoso, coberta 
de uma geada verde-mar. 
A s folhas s ã o pennifidas 
de diversas maneiras, e 
as f lôres pequenas e côr 
de rosa, arranjadas em 
cachos axillares ou ter
minaes. A herva é ino
dora , mas tem sabor 
amargo d e s a g r a d á v e l e 
u m pouco salgado ; é re
m é d i o efficaz nas doen
ç a s do baixo ventre. 

223. Familia.—Papa-
verineas, Papaverincce. 
S ã o hervas, raras vezes 
arbustos, contendo u m 
sueco l ác t eo c ó r a d o , e 
munidos de folhas alter
nas, inteiras ou diversa
mente lobadas e corta-
das, e de f lôres herma
phroditas terminaes, iso
ladas ou dispostas em cachos, tendo u m cal ix caduco composto 
de duas ou de tres fo lhas , quatro p é t a l a s , e numerosos estames 
no trophosperma. O f ruc to é uma c á p s u l a polyspermica e de-
hiscente por v á r i o s modos. Esta f ami l i a pertence quasi exclusi
vamente á zona temperada do hemispherio boreal. O sueco 
l ác t eo de que f a l í a m o s é geralmente acre e n a r c ó t i c o ; muitas 
destas plantas cu l t i vão - se por causa das suas vistosas flôres. Á 
celidonia, Cheliãonium, t em u m cal ix com duas folhas , a l g u m 
tanto c ó r a d o e caduco, 4 p é t a l a s , 16 a 24 estames, u m st igma 
bilobado e uma c á p s u l a s i l ic i forme e b iva lva . A celidonia maior, 
Ch. majus ( E S T . 4 7 , F I G . 6 ) , ó uma planta m u i v u l g a r , que 
cresce no entulho, nas brenhas, nos lôdos das estradas; t em u m 
cauliculo coberto de pello r i j o , ramoso, e inchado nas ar t icula
ç õ e s ; folhas descendentes pennif idas , e flôres amarellas reunidas 
em umbellas. T o d a a planta c o n t é m u m sueco côr de la ran ja , 
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mordente e venenoso; administrado em pequenas d ó s e s , produz 
u m effeito salutar sobre todos os ó r g ã o s secretores; o seu uso 
externo é especialmente recommendado para destruir verrugas, 
e r u p ç õ e s da pelle e outras excrescencias c u t â n e a s . A papoula, 
Papaver, tem u m cal ix composto de duas folhas, quatro pé t a l a s , 
numerosos estames, u m stigma sessil, disciforme e mult i - ra iado, 
uma c á p s u l a oval i n v e r t i d a , meio mul t i locular e polyspermica, 
que se abre pela parte debaixo do stigma por meio de buracos. 

A dormideira, P. somniferum 
( E S T . 47, F i o . 7) , é na tura l do 
Oriente, mas cultiva-se hoje nos 
jardins em a t t e n ç ã o á s suas 
bellas f lôres , e nos campos por 
causa da sua semente. Apre 
senta u m cauliculo r i j o e erecto, 
de 2 a 5 p é s de a l tu ra ; folhas 
inteiras, n ú a s , chanfradas, sinu
osas e cobertas de uma geada 
a z u l ; f lô res grandes, pendentes 
emquanto fechadas, e mui to 
cheias. N o Oriente fazem i n 
cisões na c á p s u l a ainda verde 
desta planta e recolhem o sueco, 
que d i s t i l l a , o qual constitue o 
opio, substancia n a r c ó t i c a e ine-
b r ian te , de que os Orientaes 
fazem u m uso immoderado, to-

DormMoira. , -,. , . , 
mando-o dissolvido, mastigan

do o e fumando o. A medicina usa do opio como r e m é d i o an-
talgico e calmante. A papoula arvense, P. Rhceas, cresce sem 
cultura nas terras de p ã o ; t em u m cauliculo revestido de pello 
r i j o , folhas pennipartidas, e flôres de 2 a 3 pollegadas de dia 
metro, escarlates e r ô x a s na base: possue propriedades antalgicas 
e serve para dar cô r a certos alimentos e bebidas. 

224. Fami l i a . — Berberideos, Berberiãece. S ã o arbustos e 
hervas, geralmente n ú s , tendo folhas disseminadas, in te i ras , lo
badas ou pennif idas, muitas vezes cobertas de pellos isolados, 
espinhosas, serriformes ou convertidas em espinhos, e f lô res regu
lares, isoladas ou formando cachos, compostas de u m cal ix l iv re , 
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t r i ou non i fo l i ado , muitas vezes c ó r a d o e de p é t a l a s de f ó r m a 
variadissima, providas de g l â n d u l a s na base e collocadas adiante 
das folhas calicinaes; precede-as u m numero igua l de estames. 
O f ruc to t em a f ó r m a de uma baga ou de uma c á p s u l a . Esta 
pequena f ami l i a pertence á s zonas temperadas. A berfeeriz, Ber-
beriSf t em u m cal ix composto de seis folhas e rodeado de tres 
bracteas, seis sepalas, com duas g l â n d u l a s melliferas na base, e 
seis estames sem dentes; a baga c o n t é m duas ou tres sementes. 
A berberiz vulgar, B. vulgaris ( E S T . 4 7 , F I G . 8 ) , é u m arbusto 
com ramos esbeltos e espinhosos, folhas ovaes e dentadas, f lôres 
em tu fos , que nascem nas axil las dos espinhos, amarellos e for 
mando cachos pendentes e bagas encarnadas, mui to á c i d a s , do
tadas de propriedades off icinaes e culinares. A raiz amarella é 
usada na t i n t u r a r i a , e é u m purgante e n é r g i c o ; as folhas corro-
b o r ã o as gengivas molles e doentes. 

225. Fami l i a . — Gapparideas, Capparidece. S ã o hervas, ar
bustos ou pequenas arvores munidas de folhas alternas, inteiras, 
digitadas ou desde ternarias a t é heptarias, e de flôres herma
phrodi tas , q u a t e r n á r i a s , isoladas ou em cachos; os fructos s ã o 
bagas uniloculares, polyspermicas ou c á p s u l a s siliciformes. E n 
c o n t r ã o - s e s ó m e n t e nos paizes quentes dos dous hemispherios. 
A alcaparreira Capparis spinosa ( E S T . 4 7 , F I G . 9 ) , cresce nas 
serranias e outros lugares pedregosos da Europa Mer id ional . 
O seu caul iculo, voltado sobre si mesmo, sustenta espinhos, 
dispostos aos pares ao lado das fo lhas ; estas s ã o pecioladas 
e ovaes; as flôres s ã o grandes, brancas ou avermelhadas, e as 
bagas ovaes. Os b o t õ e s das f l ô r e s , de conserva em vinagre, 
constituem u m a especiaria mui to del icada, e figurão no com-
mercio debaixo do nome de alcaparras; os b o t õ e s de diversas 
espéc ies de ra inunculos , da f lô r vaqueira (Caltha palustris) e do 
m a s t r u ç o da í n d i a (Trapceolum majus), p r e p á r ã o - s e da mesma 
maneira e vendem-se geralmente por alcaparras. 

226. F a m i l i a . — Flacourtiaceas, Flacourtiacece. E uma pe
quena f a m i l i a , habitante das r e g i õ e s equatoriaes em ambos os 
hemispherios, e composta de arvores e arbustos, tendo folhas 
simples, inteiras, quasi coriaceas; flôres q u a t e r n á r i a s ou heptarias, 
e fructos carnosos, fechados ou capsulares, e cheias de u m a 

substancia nem bem l iqu ida nem bem so l ida , m u i saborosa. A 
flacourtia indica, Flacourtia cataphracta, p r o v é m das í n d i a s 
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Orientaes. E uma arvore assaz elevada, que produz bagas pur-
pureas do tamanho de ameixas. 

227. Familia.—Violaceas, Violacece. S ã o hervas ou semi-
arbustos com folhas alternas e f lôres irregulares e axi l la res ; 
o seu c a l i x , quinquifo lheado, é persistente e rodeado de cinco 
p é t a l a s desiguaes, das quaes uma apresenta quasi sempre uma 
espora, e de outros tantos estames. O f ructo é uma cápsu la , 
que se abre em tres v á l v u l a s . Esta f ami l i a apparece em todas 
as zonas. A s suas plantas herbaceas, as violetas propriamente 
ditas, h a b i t ã o as zonas temperadas, as arbustiformes encontrao-se 
s ó m e n t e nas r eg iões intertropicaes. A violeta, Viola, tem cinco 
folhas cobicinaes, com appendices orelhiformes na base, cinco 
p é t a l a s , a infer ior provida de uma espora, estames mui to fecha
dos e c á p s u l a s polyspermicas, dehiscentes pela sua elasticidade. 
A violeta odorifera ou violeta de Março, V. odor ata, cresce sem 
cul tura entre as hervas e nos bosques, e cultiva-se nos jard ins , 
porque d á flôres m u i odoriferas; seu rh izoma cr ia muitos appen
dices, as folhas s ã o munidas de peciolos compridos , pubescentes, 
cordiformes e chanfradas; as flôres t ê m uma cô r r o x a e mui to 
bom cheiro. A raiz e a semente desta planta encerra uma 
substancia v o m i t i v a : com as folhas das f lôres prepara-se u m 
xarope peitoral. A violeta bastarda, V. canina, abunda nos 
bosques, e differe da precedente pelo rh i zoma , que n ã o cria 
appendices, e pelas flôres azul-claras ou r ô x a s c l a r a s e inodoras; 
possue todavia as mesmas propriedades medicinaes que a vio
leta aromatica. A violeta tricolor ou amor perfeito, V. tricolor 
( E S T . 4 7 , F i o . 1 0 ) , t em u m cauliculo erecto e ramoso, folhas 
compridas e ell ipticas, ou ovaes infer iormente , e flôres pe
quenas ou grandes, segundo a var iedade; as das espécies 
bravas s ã o pouco vistosas e ligeiramente c ó r a d a s ; as das es
pécies cultivadas s ã o grandes, amarellas, azues, r ô x a s , pardas, 
ru ivas , etc. A violeta vomitiva, Jonidium, ê uma planta 
originaria do Bras i l e da Amer ica Cen t ra l ; a violeta vomitiva 
legitima, J. Ipecacuanha, tem uma raiz denominada ipecacuanha 
ou raiz vomitiva branca, cujos usos medicinaes s ã o bem con
hecidos. 

228. F a m i l i a . — Sauvagesiaceas, Sauvagesiacece. É u m a pe
quena f a m i l i a , mui to parecida com as violaceas, oriundas 
das r eg iões tropicaes da A m e r i c a , e abrangendo hervas e 



— 465 — 

pequenos arbustos , A saavagesía erecta, Sauvagesia erecta 
é en t re estes o mais v u l g a r . Cresce nos prados h u m i d o s e 
nas m a r g e n s dos r ios das í n d i a s Occidentaes e da A m e r i c a 
M e r i d i o n a l ; e s t á quas i sempre cober ta de f l ô r e s e fo rnece 
u m r e m é d i o usado con t r a as d o e n ç a s do pei to e as s e z õ e s . 

229. F a m i l i a . —Frankeniaueas, Frankeniacece. Sao hervas 
e semi-arbustos ramosos per tencentes q u a s i todas á zona 
t emperada do a n t i g o m u n d o ; poucas d 'en t re ellas t ê m a sua 
o r i g e m na A m e r i c a M e r i d i o n a l e n a N o v a - H o l l a n d a . Destas 
faz pa r t e a Beatsonia, Beatsonia portulaccefolia, que cresce 
nas rochas á r i d a s da i l h a de Santa H e l e n a ; é u m arbus to 
que apresenta numerosos r amos e m t u f o s , r a m i n h o s delgados , 
f r á g e i s , reves t idos de pe l lo e s c u r o , fo lhas c o m peciolos 
cur tos , arredondadas-ovaes e po lposas ; f l ô r e s isoladas, sesseis, 
b r a n c a s , cercadas p o r qua t ro fo lhas f loraes , e c á p s u l a s 
ovaes. A s fo lhas desta p l a n t a p o d e m s u b s t i t u i r o c h á . 

230. F a m i l i a . — Droseraceas, Droseracem. Sao hervas t en ras , 
cober tas de g l â n d u l a s pec io l adas , que t ê m fo lhas radicaes 
a l te rnas , enroladas desde pequenas a p a r t i r da p o n t a pa ra 
d e n t r o , e f l ô r e s isoladas o u dispostas e m c a c h o s , r e g u l a r e s 
e q u i n a r i a s , n a ex t remidade de u m p e d u n c u l o n ú . Esta 
pequena f a m i l i a comprehende p lan tas paludosas , que se 
encont rao nas r e g i õ e s das zonas temperadas . O orvalho solar, 
Drosera rotunãifolia, é u m a p l a n t a m u i t o c o m m u m , q u e 
se c r i a nos p a ú e s e prados pa ludosos ; d e r i v a o seu n o m e 
das go t t a s de u m l i q u i d o aquoso , segregado p o r a l g u m a s 
g l â n d u l a s encarnadas e acabando e m cabel lo c o m p r i d o , q u e 
l h e c o b r e m as fo lhas . Es ta h e r v a , a n t i g a m e n t e e m p r e g a d a 
c o n t r a a h y d r o p i s i a , d o e n ç a s do pe i t o , o p h t h a l m i a s , etc . , 
e en t rando na c o m p o s i ç ã o dos ves i ca to r io s , f o i pe lo anda r 
dos t empos quas i abandonada ; h o j e o seu uso ó de n o v o 
aconselhado como sendo m u i e f f i caz . A papa-moscas de Venus, 
Dioncea muscipula, é u m a p l a n t a o r i g i n a r i a d a A m e r i c a 
S e p t e n t r i o n a l , e n o t á v e l pe l a sua g r a n d e i r r i t a b i l i d a d e ; as 
suas fo lhas fechao-se l o g o q u e u m insec to pousa sobre e l l a s , 
e conservao-se neste estado a t é q u e o a n i m a l cesse de se 

m o v e r . 
2 3 1 . F a m i l i a . — Tamariscisneas, TamariscinecB. Sao a rbus tos 

o u a rvores c u j o s r amos v e r g a o , q u e t ê m f o l h a s a l t e rnas o u 
f o r m a n d o t u f o s , pequenas , á s vezes po lposas , e f l ô r e s c o m 
q u a t r o a seis p é t a l a s , r e g u l a r e s e aggregadas e m i n f l o r e s -

B. K. I I 30 
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cencias multiflores, com o aspecto de cachos. O fructo é 
u m a c á p s u l a u n i l o c u l a r e dehiscente p o r m e i o de u m a v á l 
v u l a , contendo m u i t a s sementes coroadas p o r u m t u f o de 
p e l l o . Esta pequena f a m i l i a pe r t ence pe la m a i o r p a r t e â zona 
t o r r i d a do a n t i g o m u n d o ; n a E u r o p a C e n t r a l h a apenas u m a 
ú n i c a e s p é c i e , a tamargueira a l l emã , Tamarix germânica 
(Myricaria germânica); cresce nas m a r g e n s dos r ios e t e m 
u m a ra iz dotada de u m che i ro b a l s a m i c o , c u j a casca é m u i t o 
r ecommendada con t r a as d o e n ç a s dos in t e s t inos . A tamargueira 
franceza, T. gallica, cu l t iva - se nos j a r d i n s p o r causa das 
suas flôres ; é u m arbus to á s vezes a r v o r e s c e n t e , m u n i d o de 
fo lhas ovaes , pontudas , amp lex i cau l e s o u m u i adhereutes 
ao cau l i cu lo onde n a s c e m , chanf radas e p o n t u a d a s , e de 
flôres c ô r de r o s a , a r r an jadas e m pan icu las o u espigas m u i 
esbeltas. A casca desta p l a n t a é usada nas a r t e s , e fornece 
u m r e m é d i o m u i t o ef f icaz con t r a as d o e n ç a s do b a ç o . A 
tamargueira mannifera, T. mannifera, cresce no m o n t e Sinai 
e em out ras par tes da A r á b i a P é t r e a ; é caracter isada pelos 
seus r a m i n h o s r i j o s e pelas suas fo lhas m u i cu r t a s e cobertas 
de u m p ó b r anco ; esta p l a n t a d i s t i l l a u m a subs tanc ia doce , 
composta de assucar v i scoso , a q u a l é p r o v a v e l m e n t e o 
manná de q u e os I s rae l i tas se s u s t e n t á r a o no deserto. 

232. F a m i l i a . —Cis t ineas , Cisiinece. S ã o a r b u s t o s , raras 
vezes hervas , p rov idos de fo lhas s imples , i nd iv i sas , g e r a l m e n t e 
lisas nos bordos , e de flôres vistosas, r e g u l a r e s , dispostas e m 
cachos pan icu lados e vo l t adas p a r a u m o u dous lados, ü seu 
c a l i x é f o r m a d o por c inco f o l h a s collocadas e m duas s é r i e s ; as 
t res i n t e r io re s e s t ã o enroladas den t ro do b o t ã o ; h a c inco p é t a l a s , 
numerosos estames e u m a c á p s u l a u n i , t r i o u q u i n q u i l o c u l a r , 
b i o u q u i n q u i v a l v a . Es ta f a m i l i a ab range apenas q u a t r o g ê n e 
ros , mas nestes c o n t ã o - s e 190 e s p é c i e s , das quaes 166 pe r t encem 
á E u r o p a M e r i d i o n a l e á Á f r i c a S e p t e n t r i o n a l , e as ou t ra s á 
A m e r i c a . Os cistos, Cistus, f ó r m ã o u m g ê n e r o m u i t o f ecundo , 
composto de arbustos r e s inosos , cu jas e s p é c i e s numerosas 
p r o d u z e m flôres m u i t o boni tas , e v e g e t ã o e m quas i todos os 
paizes per tencentes á bac ia do M e d i t e r r â n e o , espec ia lmente na 
Hespanha , onde c h e g ã o a c o b r i r g randes e x t e n s õ e s d e i n-eno 
secco e pedregoso. O cisto o u rosa de Creta, C. creticus, t e m 
c o r o l l a encarnada, e o cisto o u rosa de Chypre, 67. cyprias, c o r o l l a 
b ranca ; ambas d i s t i l l ã o pelos r amos e pelas fo lhas u m a r e s h ? a 
o d o r i f e r a , conhecida pe lo n o m e de resina de ladano. O he-
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lianth<-mo, Helianthemum vulgare, rosa de cisto o u hyssope 
arvense, cresce nas pas tagens expostas ao sol e nos t e r r enos 
arenosos e l e v e s ; é u r n semi-a rbus to que t e m m u i t o s c a u l i 
cu los , f o l h a s ovaes, compr idas l ineares , cobertas de b u ç o r i j o , 
e f l ô r e s amare l las -douradas , dispostas e m cachos mol les . É o 
p r i n c i p a l representante desta f a m i l i a n a E u r o p a Centra l 

233. Famil ia .—Bixaceas , Bixacece. Sao arvores o u arbus tos , 
parentes da f a m i l i a precedente, mas q u e se encont rao s ó m e n t e 
nas r e g i õ e s t ropicaes da A m e r i c a , 
As i a e Á f r i c a . T e m fo lhas s imples , 
i n t e i r a s , de o r d i n á r i o cober tas de 
pontos t ransparen tes e f l ô r e s r e g u 
lares , f o r m a n d o cachos u m b e l l i 
fo rmes o u espigas c o m bracteas. 
O f r u c t o é u m a c á p s u l a o u u m a 

b a g a p o l y s p e r m i c a . A urngueira, 
Bixa Orellana ( E S T . 47 , F I G . 11), 
é o r i g i n a r i a da A m e r i c a M e r i d i o 
n a l ; o urucú é u m a ce r t a massa M* 
de c ô r r ô x a , p repa rada c o m a 1 

p ô l p a do f r u c t o desta a r v o r e 

do tado de p ropr i edades q u e as 
a r tes a p r o v e i t a o . Drucü 

I I . O R D E M . — P L A N T A S C O M F R U C T O S F E N D I D O S , Schizocarpic». 

Esta ordem compõe-se de duas séries, das quaes a 
p r i m e i r a a b r a n g e as f a m i l i a s 234 a 253 e a segunda as f a m i 
l i a s 254 a 265. A m b a s as s é r i e s apresentao nas p r i m e i r a s 
f a m i l i a s ca rpe l l as numerosas , cong lomeradas o u v e r t i c i l l a d a s , 
i n t e i r a m e n t e isoladas, e o ra fechadas abr indo-se á m a n e i r a de 
u m f o l l i c u l o ; nas f a m i l i a s subsequentes estas ca rpe l l as e s t ã o 
m a i s o u menos so ldadas , mas abrem-se sempre n a é p o c a d a 
m a t u r i d a d e , pa ten teando pe lo seu m o d o de dehiscencia a sua 
s t r u c t u r a p r i m i t i v a ; finalmente nas u l t i m a s f a m i l i a s e l las 
soldao-se i n t e i r a m e n t e e e s t abe lecem assim a t r a n s i ç ã o p a r a 
a o r d e m subsequente . 

234. F a m i l i a . Rainunculaceas , Ranunculaceaf. Sao h e r v a s 
v ivazes , r a ras vezes annuaes , ou arbus tos v o l ú v e i s con tendo 
suecos aquosos , e p r o v i d o s de f o l h a s a l t e r n a s , i n t e i r a s o u 
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divers i f i cadas c o m u m pec io lo ma i s l a r g o n a base; as flores 
sao isoladas o u d i s t r i b u í d a s e m i n f l o r e s c e n c n s pan icu ladas o u 
em f ó r m a de cachos e g e r a l m e n t e encerradas n ' u m e n v o l u c r o 
c a l i c i n a l . O c a l i x é l i v r e , f o r m a d o p o r t r es a sei& fo lhas e à s 
vezes c ó r a d o ; as p é t a l a s assentao no t r o p h o s p e r m a , e o ra s l o 
tan tas como os es tames , o ra o d u p l o o u o t r i p l o del les . O 
f r u c t o é c o n s t i t u í d o p o r m u i t o s akenios monospermicos , p o r 
u m a b a g a m o n o o u p o l y s p e r m i c a , o u p o r c á p s u l a s que se 
a b r e m por u m a so ldadura v e n t r a l . As ra inuncu laceas , as 
quaes p e r t e n c e m p e l a m a i o r pa r t e á s r e g i õ e s da zona t empe -
rada , e c o n t ê m todas u m sueco acre e v o l á t i l , s ubd iv idem-se 
em c inco g rupos , que s ã o : a) Clematideas b) Anemoneas, 
c) Rainunculeas, d) Elleboreas, e) Pceonieas. 

a) Clematideas, ClematidecB. Sao he rvas ou arbustos t r e p a -
dores, c o m fo lhas oppostas ca l i c inaes ; sao c ó r a d a s , pref lores
cenc ia e v a l v i f o r m e ; as p é t a l a s f a l t a o o u sao cur tas e chatas 
os akenios monospermicos t e r m i n ã o e m cauda f o r m a d a pelo 
es tyle te reves t ido de p e l l o , que persiste. A clematite branca, 
Cl. vitalba, apparece de vez e m q u a n d o nas sebes e nos bos
ques; t e m u m c a u l i c u l o lenhoso t r e p a d o r , e fo lhas p e n n i f o r 
mes c o m s e c ç õ e s co rd i fo rmes quas i ovaes, e peciolos revi rados 
e sarmentosos; as flôres brancas e s t ã o dispostas e m cymos 
m u l t i f l o r e s . Todas as par tes desta p l a n t a venenosa sao m u i 
acres e m o r d e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e estando a inda frescas, e 
p r o d u z e m b o r b u l h a s na p e l l e ; a h e r v a emprega-se como 
r e m é d i o con t ra as cachexias , as d o e n ç a s de pel le inveteradas , 
a g o t a , etc. A clematite i taliana , Cl. Viticella, t e m fo lhas b i 
penn i f idas e flôres c o m pedunculos c o m p r i d o s , penden tes , e 
de c ô r r ô x a - e s c u r a ; é o r i g i n a r i a da E u r o p a M e r i d i o n a l e 
cul t iva-se nos j a r d i n s pa ra t o r n a r mais densa a f o l h a g e m que 
reveste os c a r a m a n c h õ e s . 

b) Anemoneas, Anemoneas. Sao hervas m u n i d a s de fo lhas 
al ternas e de flôres m u i t a s vezes cercadas p o r u m e n v o l u c r o ; 
t ê m u m c a l i x c ó r a d o , u m a pref lo rescenc ia escamosa, p é t a l a s 
chatas, q u e á s vezes fa l t ao i n t e i r a m e n t e , e aken ios monospe r 
micos , acabando f r e q ü e n t e m e n t e e m cauda. A anemona, Ane-
monce , t e m u m e n v o l u c r o t r i f o l i a d o , afastado da flôr, u m 
c a l i x composto de c inco a qu inze f o l h a s c ó r a d a s semelhantes 
a p é t a l a s , numerosos estames e aken ios s e m cauda si tuados 
n o t r o p l n s p e r m a a r q u e a d o ; as p é t a l a s nao e x i s t e m . A ane
mona silvestre, A. sylvestríe, t e m folhas t r i f i d a s o u q u i n q u i f i d a s , 
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s e c e õ e s t r i p a r t i d a s , des igua lmen te dentadas e quasi rhomboidaes , 
peduncu los sustentando u m a o u duas f l ô r e s , grandes , brancas , 
e x t e r i o r m e n t e avermelhadas , avel ludadas e v is tosas , c o m b r a 
cteas pecioladas e c inco fo lhas cal ic inaes de f ó r m a o v a l ; seus 
f r u c t o s sao m u i t o pubescentes. A anemona coroada, A. coronaria> 
e a anemona dos jardins , A . hortensis, sao ambas or iundas da 
E u r o p a M e r i d i o n a l e c o m p r e h e n d e m diversas var iedades c u l 
t ivadas nos j a r d i n s p o r causa das suas l indas f l ô r e s . A anemona 
dos bosques ourainunculo branco, A. nemorosa, t e m u m r h i z o m a 
r a s t e i r o , fo lhas p a l m i f o r m e s , c o m lobu los penn i f idos e f l ô r e s 
i n t e i r a m e n t e brancas o u mat izadas de v e r m e l h o ; é u m a p l a n t a 
venenosa m u i acre , c u j a r a i z e fo lhas p r o d u z e m effei tos a n á l o 
gos aos das canthar idas . A hepatica, Hepatica, t e m u m e n v o l u c r o 
composto de t res f o l h a s , que a b r a ç a a f l ô r â mane i r a de u m 
c a l i x , e 6 a 9 p é t a l a s c ó r a d a s . A hepatica trilobada, H. triloba, 
cresce p r i n c i p a l m e n t e nas ser ran ias , mas t a m b é m se c u l t i v a 
nos j a r d i n s ; a sua f l ô r é u m a das p r i m e i r a s que apparece, e 
m u i t o b o n i t a ; h a var iedades b r ancas , v e r m e l h a s , va r i egadas , 
s imples e compostas . Seu r h i z o m a m u i t o cu r to é coberto de 
escamas, as f o l h a s t ê m peciolos c o m p r i d o s , co rd i fo rmes na 
base e sao t r i l o b a d a s ; as f l ô r e s nascem t a m b é m do r h i z o m a ; 
sao g e r a l m e n t e azues-claras e m u n i d a s de peduncu los c o m 
p r i d o s . Carecem i n t e i r a m e n t e de che i ro e empregao-se c o n t r a 
diversas d o e n ç a s chron icas do pe i to e do b a i x o - v e n t r e . A pulsa-
t i lha , Pulsatilla, t e m u m e n v o l u c r o t r i f o l i a d o dis tante da f l ô r , 
seis f o l h a s ca l ic inaes c ó r a d a s , numerosos estames, e aken ios 
acabando e m cauda cor iacea ; a c o r o l l a f a l t a . A pulsatilha 
vulgar, P. vulgaris ( E S T . 4 7 , F I G . 12), encon t ra se nos t e r renos 
calcareos da E u r o p a Cen t r a l , e t e m fo lhas radicaes penn i f i da s e 
f l ô r e s g randes , erectas campanuladas , de c ô r v i o l e t a . N a A l l e -
m a n h a Occ iden ta l ex:ste u m a v a i i edade , t a m b é m m u i v u l g a r , 
a pulsatilha dos prados, P . pratense, c o m flôres pendentes , de 
u m r ô x o quas i pre to , sustentadas p o r p e d u n c u l o s cobertos de 
u m b u ç c m a c i o e a v e l l u d a d o ; as suas fo lhas ca l ic inaes fechao-se 
á m a n e i r a de u m a c a m p a i n h a e sao enroladas n a e x t r e m i d a d e . 
M u i t a s destas p lan tas pres tao bons s e r v i ç o s , pois sao a base 
de r e m é d i o s acres e n a r c ó t i c o s , p r i n c i p a l m e n t e appl icados 
c o n t r a as pa ra lys i a s dos ne rvos da c a b e ç a e c o n t r a a l g u m a s 
d o e n ç a s do p e i t o . A rosa de Adonis o u s implesmente o adonis f 

Adonis, t e m c inco f o l h a s ca l i c inaes , c inco a t r i n t a sepalas 
n ú a s n a u n h a , estames numerosos e aken ios q u a s i da f ó r m a 
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de espigas , com bicos mui curtos. O adonis estivai, A. esti~ 
valis, é m u i t o c o m m u m nos campos e nas te r ras de p a o ; t e m 
cau l i cu los de 1/2 a 1 1/2 p é s de a l t u r a , fo lhas t res vezes p e n -
n ipa r t idas e n ú a s , c o m lobu los l ineares agudos , e f l ô r e s que 
nascem sobre u m p e d u n c u l o v e r m e l h o o u a m a r e l l o - p a l l i d o . 
O c a l i x é n ú e adherente à l a rgas p é t a l a s . A s f l ô r e s e a 
semente erao usadas pe l a m e d i c i n a a n t i g a nos casos de 
i n f l a m m a ç õ e s da m e m b r a n a mucosa , nos ataques de b e x i g a e 
especialmente con t r a as areias . O adonis do outono, A . autum-
nalis, possue u m a c o r o l l a c ô r de s a n g u e , m u i d i v e r g e n t e do 
c a l i x , que é n ú . O adonis chammejante, A . flammea, t e m u m a 
c ô r escarlate-escura e u m c a l i x p e l l u d o . A m b a s estas v a r i e 
dades crescem ent re o t r i g o , sobre tudo n a E u r o p a M e r i d i o n a l , 
e figurão nos j a r d i n s deba ixo do n o m e de pinguinhas de 
sangue. 

c) Rainunculeas, Ranunculeoi. Sao hervas c o m fo lhas a l t e r 
nas e u m c a l i x p o l y s e p a l o ; apresentao u m a pref lorescencia 
v a l v u l a r o u i m b r i c a d a , e p é t a l a s b i l ab iadas o u tendo u m a 
pequena d e p r e s s ã o o u u m a l a m i n a g l a n d u l o s a e m e l l i f e r a na 
base i n t e r n a . O rainunculo, Ranunculus, é f o r m a d o p o r c inco 
sepalas e out ras tantas p é t a l a s ; estas u l t i m a s t ê m f r e q ü e n t e 
m e n t e n a base u m a c o v i n h a m e l l i f e r a cober ta p o r u m a escama, 
e akenios agg lomerados e m c a b e ç a s o u espigas. Todas as 
e s p é c i e s deste g r a n d e g ê n e r o sao venenosas e m u i n a r c ó t i c a s ; 
mu i t a s d 'en t re el las abundao nos prados h u m i d o s , t o rnando 
as hervas p re jud ic iaes â s a ú d e do g a d o ; neste caso se acha 
o rainunculo mata-bois, R. flammula, chamado t a m b é m pé de 
gallo ou herva lanceolada , que é caracter isado pelas suas 
fo lhas e l i p t i c a s , l ineares e lanceoladas , c o m dent inhos m u i 
pequenos nos bordos, e p o r suas flôres amarel las-douradas e 
m u i b r i l h a n t e s . O rainunculo acrimonioso, R. acris, perde o 
a m a r g o depois de seccar; t e m u m c a u l i c u l o erecto , m a i s ou 
menos pe l l udo e l i s t r ado , ramoso pa ra c i m a , fo lhas p a l m i f o r 
mes e p e n n i f i d a s , i n f e r i o r e s , c o m p e d u n c u l o s c o m p r i d o s , e 
f l ô r e s c ô r de o u r o . O rainunculo aquático R. sceleratus, é o 
mais venenoso de t o d o s ; possue u m c a u l i c u l o erecto , r i j o , 
succu len to , m u l t i f l o r o , flôres pequen inas amare l l a s -claras , e 
t rophospermas c y l i n d r i c a s , c u j a f ó r m a p a r t i c u l a r carac te r i sa a 
p l a n t a . O rainunculo a s i á t i c o , R. asiatious, é o r i g i n á r i o do 
U r i e n t e ; cu l t iva-se g e r a l m e n t e nos j a r d i n s europeus e s u b d i 
vide-se e m m u i t a s v a r i e d a d e s , que d i í f e r e m p e l a c ô r e p e l a 
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f ó r m a das suas flôres; a l g u m a s d 'ent re el las sao m u i vis tosas . 
A ficaria, Ficaria, t e m t res sepalas, 9 a 12 p é t a l a s e aken ios 
obtusos. A ficaria vulgar, o u herva do escorbuto, F ranunculoides, 
t e m u m a ra iz c o m fibras m u i grossas e bolbosas , u m c a u l i 
c u l o r a s t e i r o , q u e de i t a r a i z e s , f o l h a s u m pouco polposas, 
c o r d i f o r m e s , c o m bordos arqueados, e f l ô r e s c ô r de o u r o , m u i 
b r i l h a n t e s . É u m a p l a n t a v u l g a r nos prados, nas hor t a s , nos 
bosques , etc. A sua ra iz e as suas par tes herbaceas sao u m 
r e m é d i o d i sso lven te m u i e n é r g i c o , e empregao-se con t r a va r i a s 
d o e n ç a s do pei to e con t r a o escorbuto . As fo lhas f o r n e c e m 
u m a salada o u u m a h o r t a l i ç a bastante saborosa; os t u b e r c u l o s 
da r a i z t a m b é m se p o d e m c o m e r ; el les sao do t a m a n h o de u m 
g r ã o de t r i g o e p r o f u n d a o p o u c o n o s ó l o . Quando chuvas 
m u i t o fo r t e s a r r a s t ã o a l i g e i r a camada de t e r r a que os cobre , 
expondo-os assim â v i s t a , p a r e c e m g r ã o s semeados : é esta 
c i r c u m s t a n c i a q u e d e u l u g a r á f á b u l a da c h u v a de t r i g o . 

d) Helleboreas, Helleborece. Sao hervas que t ê m fo lhas 
a l t e r n a s , u m c a l i x c ó r a d o e escamoso n a perf lorescencia , 
p é t a l a s i r r e g u l a r e s , o u c o n 
v e r t i d a s e m r e s e r v a t ó r i o s de 

m e l de f ô r m a s v a r i a d a s , ou 
f a l t a n d o c o m p l e t a m e n t e , e 
f r u c t o s compostos de f o l l i c u l o s 
separados, p o l y s p e r m i c o s , de-
hiscentes p e l a s u t u r a v e n t r a l . 
O helleboro, Hélleborus, t e m 
u m c a l i x q u i n q u i s e p a l o , per 

s is tente, r a ras vezes c ó r a d o , 8 

a 10 p é t a l a s m u i t o c u r t a s , t u 

bu la res , b i l ab i adas , d i s t i l l a n d o 
m e l , e 3 a 10 f o l l i c u l o s . O 
helleboro f é t i d o , H. foetidus, 
t e m u m c a u l i c u l o r a m o s o , m u l -

t i f l o r o , fo lhas pa r t i da s á i m i t a 

ç ã o de u m p é , c o m 6 a 9 seg
mentos es t re i tos , lanceolados , 
p o n t u d o s e dentados, os supe 
r i o r e s t r i ou q u i n q u i f i d o s , e 

sustentados p o r pec io los que Heiiebor™. 
t ê m a f ó r m a de u m a g r a n d e b a i n h a ; as flôres sao verdes , 
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cura mat izes avermelhados . Cresce nos luga res á r i d o s e p e 
dregosos. O helleboro preto, H. niger, denominado t a m b é m 
rosa de natal o u rosa de inverno, t e m fo lhas radicaes, i m i 
tando u m p é , co r i acea s , n ú a s , 7 a 9 segmentos compr idos , 
cune i fo rmes , u m c a u l i c u l o erecto , de 3 a 6 po l legadas de a l to , 
u n i ou b i f l o r o e flôres ve rdes -amare l l a s . O helleboro verde, H. 
viridis, apresenta u m c a u l i c u l o b i f i d o , c o m duas o u qua t ro 
flôres de c ô r v e r d e - l a r a , e f o l h a s radicaes do f e i t i o de ura 
p é , tendo de 9 a 14 segmentos compr idos , lanceolados, quas i 
b i s e r r i fo rmes . A s raizes destas tres e s p é c i e s appl icao-se desde 
os tempos mais remotos como r e m é d i o c o n t r a va r i a s d o e n ç a s ; 
sao m u i t o amargas , ads t r ingentes , p u r g a n t e s e eme t i cas ; 
admin is t radas em pequenas doses exe rcem effe i tos m u i s a l u t a 
res sobre os orgaos d iges t ivos do ba ixo -ven t r e e sobre todo o 
sys tema l y m p h a t i c o ; possuem a l é m disso a p ropr i edade par
t i c u l a r de i r r i t a r a m e m b r a n a mucosa que f o r r a o na r i z e de 
e x c i t a r o e s p i r r o ; os an t igos a d m i n i s t r a v a o este r e m é d i o aos 
doudos. A consolda r e a l , Delphinium, t e m 5 sepalas c ó r a d a s , 
das quaes a supe r io r acaba n ' u m a espora, 4 p é t a l a s soldadas, as 
duas super iores m u n i d a s de esporas , numerosos estames, 1, 3 
o u 5 p i s t i l l o s e ou t ros t an tos f o l l i c u l o s . A consolda realarvense, 
D. consolida, cresce nos campos, en t re o t r i g o , t e m u m c a u 
l i c u l o ramoso e esquar roso , f o l h a s verdes-claras , t r i f i d a s e 
po lygonaes , e flôres azues, e m pequeno n u m e r o , dispostas e m 
cachos pouco densos. A consolda real hortense , D. Ajacis, é 
o r i g i n a r i a da E u r o p a M e r i d i o n a l e cu l t iva-se f r e q ü e n t e m e n t e 
nos j a r d i n s po r causa das suas be l las flôres, de q u e ex i s t em 
m u i t a s var iedades . Possue u m c a u l i c u l o erecto t e r m i n a n d o 
e m r a m i n h o s , fo lhas p e n n i p a r t i d a s , flôres azues f o r m a n d o 
cachos compr idos m u i denso , e f o l l i c u l o s obtusos. A s partes 
herbaceas destas duas p lan tas f o r n e c e m u m r e m é d i o v e r m i -
f u g o e d iu re t i co ; c o m as flôres prepara-se u m a a g u a boa 
pa ra l a v a r os olhos quando e s t ã o i n f l a m m a d o s . O aconito, 
Aconitum, t e m u m c a l i x qu inqu i s epa lo e c ó r a d o , c u j a f o l h a 
super io r , m u i t o m a i o r do que as ou t ras , s i m u l a u m capacete , 
duas p é t a l a s e m f ó r m a de capuz c o m peduncu los compr idos 
e esporas, estames n u m e r o s o s , t res a c inco p i s t i l l o s e ou t ros 
tantos f o l l i c u l o s . O aconito legit imo, A . napellus, é u m a p l a n t a 
acre , n a r c ó t i c a e m u i v e n e n o s a , que a m e d i c i n a a p r o v e i t a 
como r e m é d i o e n é r g i c o ; t e m u m a r a i z seme lhan te á do nabo 
e de c ô r escura, u m c a u l i c u l o d a a l t u r a de u m h o m e m , fo lhas 
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p a l m i f o r m e s , verdes-escuras, ma i s c laras n a p a g i n a i n f e r i o r , 
c o m l o b u l o s p e n n i f i d o s , e flôres azues-escuras, r ô x a s , r a ras 
vezes a r r u i v a d a s o u b r a n c a s , i n t e r i o r m e n t e revest idas de 
p e l l o . Cresce sem c u l t u r a nas ser ranias da E u r o p a C e n t r a l e 
c u l t i v a - s e g e r a l m e n t e nos j a r d i n s p o r q u e d â flôres m l i t o v i s 
tosas. O aconito amarello, A. Lycoctonum, t e m fo lbas par t idas 
e m segmentos m a i s grosseiros e flôres amare l l a s ; abunda nas 
ser ran ias e c u l t i v a - s e e m a l g u n s j a r d i n s ; é u m a p l a n t a m u i t o 
venenosa . A aquilegia, Aquilegia, t e m u m c a l i x qu inqu i s epa lo 
e c ó r a d o , c inco p é t a l a s e m f ó r m a de capuz e acabando n ' u m a 
espora c o m p r i d a , estames numerosos , c inco p i s t ü l o s e outroa 
tan tos f o l l i c u l o s . A aqnilegia vulgar , Aq. 
vulgaris, t e m f o l b a s dobradas , t r i p a r -
t idas , ve rdes-escuras na p a g i n a s u 
p e r i o r e de u m v e r d e - m a r n a i n f e r i o r , 
c o m segmen tos ovaes t r i l o b a d o s , e 
flôres p e n d e n t e s , r ô x a s - a z u l a d a s , e 
t a m b é m v e r m e l h a s e brancas nas v a 
r i edades c u l t i v a d a s nos j a r d i n s . Todas 
as pa r t e s desta p l a n t a sao e m p r e g a 
das c o m b o m ê x i t o c o n t r a o escorbuto , 
a i c t e r i c i a e o u t r a s d o e n ç a s de o r i g e m 
h y s t e r i c a . A nigella, Nigella, t e m u m 
c a l i x q u i n q u i s e p a l o , c ó r a d o e caduco, 
c inco a dez p é t a l a s p e q u e n a s , b i l a -
b i a d a s , p r o v i d a s de u m a d e p r e s s ã o 

m e l l i f e r a na u n h a , numerosos estames 
e 5 a 10 f o l l i c u l o s , soldados n a base o u 
i n t e i r a m e n t e , e acabando n ' o u t r o s t a n 
tos es ty le tes . A nigella turca, N. da-
mascena, o u noiva de cabello, t e m u m Aconito. 
c a u l i c u l o e rec to , n ú , c o m r a m i n h o s d i v e r g e n t e s , f o lhas m u l t i -
p e n n i p a r t i d a s , m u n i d a s de l ó b o s l i nea res s u b u l i f o r m e s , flôres 
f o r m a d a s p o r p é t a l a s azues rodeadas de envo luc ros , compostos 
de m u i t a s f o l h a s , e u m a c á p s u l a a r redondada , i n c h a d a e d i v i d i d a 
e m 7 c o m p a r t i m e n t o s , c o m u m a s é r i e de 5 cavidades ô c a s q u e 
a c i r c u l a o e x t e r i o r m e n t e . 

Es ta p l a n t a é o r i g i n a r i a d a E u r o p a M e r i d i o n a l e m u i t o 
c o m m u m nos j a r d i n s . A nigella l eg i t ima , N. sativa, d e n o m i 
n a d a t a m b é m coentro preto o u coentro romano, t e m f o l h a s 
cobe r t a s de g l â n d u l a s t» pubescen tes , e flôres s e m e n v o l u c r o s , 
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com u m c a l i x a z u l - e s b r a n q u i ç a d o e p é t a l a s e sve rd inhadas ; as 
sementes sao angu la re s , p r e t a s , e f o r n e c e m u m a espec ia r i a 
m u i t o acre e v u l g a r na E u r o p a M e r i d i o n a l ; t a m b é m s e r v - m 
de r e m é d i o con t r a as i n f l a m m a ç õ e s dos p u l m õ e s e do c a n a l 
d i g e s t i v o ; c u l t i v a o - s e á s vezes e m p o n t o pequeno . 

e) Peonias Pceonice. Sao he rvas ou s e m i - a r b u s t o s c o m 
fo lhas a l te rnas , u m a pre f lo rescenc ia i m b r i c a d a , u m c a l i x n j m 
sempre c ó r a d o , e u m a c o r o l l a compos ta de p é t a l a s c h a 
tas ou f a l t a n d o i n t e i r a m e n t e . Os f r u c t o s cons i s t em n ' u m a 
baga ou n ' u m f o l l i c u l o coriaceo p o l y s p e r m i c o o u t a m b é m 
m o n o s p e r m i c o . A peonia, PcBonia, t e m c inco sepalas des i 
guaes , folheaceas, coriaceas e pers is tentes , c inco a dez p é t a l a s , 
numerosos e s t ames , duas o u c inco ca rpe l l as c o m grandes 
s t i gmas sesseis, r ecurvados pa ra t r á s como u m a f o i c e , e 
ou t ros t an tos f o l l i c u l o s coriaceos contendo duas s é r i e s de 
sementes arredondadas. M u i t a s e s p é c i e s deste g ê n e r o , p r i n c i 
p a l m e n t e a peonia officinal, P, officinalis, o r i g i n a r i a da E u r o p a 
M e r i d i o n a l , sao. conhecidas pe lo n o m e de rosas de pentecosta 
e cu l t i vadas nos j a r d i n s p o r causa das suas flôres vis tosas; 
sao e m g e r a l p u r p u r e a s , encarnadas-c laras ou brancas . U m a 
das e s p é c i e s ma i s b o n i t a s , a peonia da China, P. Moutan, é 
p r o v e n i e n t e da A s i a , e d á flôres m u i t o g randes de c ô r v e r -
me lha -c l a r a . 

235. Familia.—Dilleniaceas, Dilleniaceas. Sao a rvores , arbustos 
e semi -a rbus tos , o r i g i n á r i o s das r e g i õ e s t ropicaes e das t e m 
peradas do hemisphe r io a u s t r a l ; apresenta fo lhas a l te rnas , 
p e n n i n e r v a d a s , i n t e i r a s e l isas nos bordos o u den tadas ; 
o r d i n a r i a m e n t e coriaceas, flôres r egu la re s q u a d r i o u q u i n q u i -
sepalas e c o m t res p é t a l a s , numerosos es tames, e c inco a 
qu inze carpellas v e r t i c i l l a d a s , que sao membranosas depois 
de amadurece rem, o u t ê m a f ó r m a de u m a baga . A tetrocera, 
Telracera Tigarea, é u m a rbus to m u i ramoso e cober to de 
pequenos espinhos r i j o s e m f ó r m a de g a n c h o s ; t r e p a pelas 
a rvores as mais al tas e desce de n o v o pa ra o s ó l o , f o r m a n d o 
sarmentos m u i compr idos , mas sempre p r o v i d o s de espinhos. 
É o r i g i n a r i a da A m e r i c a M e r i d i o n a l e das í n d i a s Orientaes . 

A t i sana p r e pa ra da c o m as f o l h a s desta p l a n t a é m u i t o 
boa c o n t r a var ias a f f e c ç õ e s da p e l l e , e a semente cozida e m 
v m h o emprega-se con t r a o escorbuto e as s e z õ e s . A dillenia 
magnífica , Dillenia speciosa, é u m a a r v o r e de 50 p é s de 
a l t u r a , que cresce n a P e n i n s u l a I n d i c a e n a i l h a de C e y l á o 
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t e m fo lhas ovaes c o m p r i d a s , pon tudas e dentadas, de 1 0 p o l 
legadas de c o m p r i m e n t o , f l ô r e s brancas che i rando a l y r i o , 
que podem m e d i r 9 po l legadas e m d i â m e t r o , e bagas de 6 
po l legadas de c o m p r i d o , arredondadas e sulcadas, que che i rao 
á m a ç a e t ê m u m sabor m u i t o á c i d o ; c o m o f r u c t o e as 
fo lhas faz-se u m xa rope m u i t o r ecommendado nos casos de 
d o e n ç a s de g a r g a n t a e c o n t r a certas f eb res . 

236. Magnoliaceas, Magnoliacece. Sao a rvores e a rbus tos 
m u n i d o s de f o l h a s a l te rnas , i n t e i r a s , l isas nos bordos e p e n 
n ine rvadas , de f l ô r e s r e g u l a r e s , t e r m i n a e s o u a x i l l a r e s , 
g e r a l m e n t e g r a n d e s , bon i tas e cheirosas , compostas de u m 
c a l i x c o m tres a seis sepalas, e de ou t ras tantas p é t a l a s ; os 
f r u c t i n h o s sao f o l l i c u l o s p o l y s p e r m i c o s , akenios m o n o s p e r 
micos o u bagas , dehiscentes pe l a s u t u r a v e n t r a l . Esta f a m i l i a 
a b r a n g e s ó m e n t e p l an tas e x ó t i c a s , na tu raes da A m e r i c a 
S e p t e n t r i o n a l e da As i a . A esternanis, Blicium, é u m a rbus to 
sempre v e r d e , n ú , c o m f o l h a s coriaceas, l inea res , lanceoladas 
e b r i l h a n t e s . A arvore badiana o u esternanis legitima, / . anisatum, 
o r i g i n a r i a da C h i n a e do J a p ã o ; fo rnece a especiar ia conhe 
c ida pe lo n o m e de badiana o u esternanis, que serve p a r a 
f a b r i c a r u m a agua rden t e a n á l o g a á anisetta da Hollanda o u 
ao ratapZá de Bolonha. A badiana da Florida, I . floridanum, 
v e m da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; a sua semente t e m u m c h e i r o 
e u m gos to a n á l o g o s aos do coen t ro . A casca desta u l t i m a 
subs t i t ue v a n t a j o s a m e n t e a c a s c a r i l h a , subs tanc ia f e b r i f u g a » 
conhecida . A dr imia , Drymis Winteri, é u m a a r v o r e , q u e 
cresce nas costas do E s t r e i t o de M a g a l h ã e s e nas c o l l i n a s da 
p o n t a M e r i d i o n a l da A m e r i c a ; a t t i n g e u m a a l t u r a de 20 a 
40 p é s e t e m fo lhas c o m p r i d a s , obtusas , de c ô r v e r d e - m a r n a 
p a g i n a i n f e r i o r ; a sua casca é a r o m a t i c a e o f f i c i n a l ; f o r n e c e 
u m r e m é d i o e n é r g i c o , e s t i m u l a n t e , que p r o d u z e f fe i tos d u r a 
douros . A magnolia, Magnolia , cu l t iva - se nos j a r d i n s d a 
E u r o p a p o r q u e d â f l ô r e s a roma t i ca s e v i s t o s a s , e f o l h a s 
g r a n d e s , q u e f a z e m m u i t a s o m b r a . H a diversas e s p é c i e s , 
n a t u r a e s , u m a s da A s i a , ou t r a s da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; 
as m a i s conhecidas s a o : a magnolia de flôres grandes, M. gran-
diflora, e a magnolia de folhas grandes, M. Nacrophylla. O 
tu l ipe i ro , Liriodendro tulipifera, é u m a a rvo re o r i g i n a r i a d a 
A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l . Parece-se m u i t o c o m o p l a t a n o , e m 
q u a n t o ao aspecto e x t e r i o r , mas d i s t i n g u e -se de l l e f a c i l m e n t e 
pelas suas g r andes flores a m a r e l l a s , pe los seus f r u c t o s con icos , 
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e pelas suas fo lhas quad r i l obadas ; cu l t iva-se e m quas i todos 

os j a r d i n s e nas tapadas. 
237. F a m i l i a . — A n o aaceas, Anonacece. Sao arvores e arbustos 

p rov idos de ramos f r e q ü e n t e m e n t e dispostos e m duas s é r i e s , 
e de fo lhas que nascem do mesmo modo . Pe r t encem quas i 
todos á s r e g i õ e s t rop icaes de ambos os hemisphe r ios . A uvaria 
odorifera Uvaria odorata, é u m a a rvo re que a b u n d a e m 
todas as i l has das í n d i a s Orientaes, e e m g e r a l , e m todos os 
paizes da As ia M e r i d i o n a l ; as suas f l ô r e s t ê m ura che i ro 
a g r a d á v e l , m u i parec ido c o m o dos cravos e narcisos . A 
amargneira, Xylopia longifolia, é u m a a rvo re a l t a , cu jos 
t r u c t o s , conhecidos pelo n o m e de fructa de burro, sao e m 
pregados pe los í n d i o s como r e m é d i o c o n t r a a f e b r e . A anona, 
Anona, é u m a a rvo re o r i g i n a r i a da A m e r i c a , e h o j e c u l t i v a d a 
e m todas as r e g i õ e s da zona t r o p i c a l . E x i s t e m m u i t a s e s p é 
cies, das quaes, as p r inc ipaes sao: a anona de espinhos molles, 
A. muricata que p roduz u m a f r u t a c o r d i f o r m e , l o n g a , de 
10 a 20 pol legadas de c o m p r i d o , c u j a p o l p a e s b r a n q u i ç a d a , 
succu len ta e cheirosa , t e m u m sabor agre-doce, m u i t o apre
ciado nos paizes onde a a rvo re c re sce ; pesa á s vezes 2 o u 
3 ar ra te is . A anona escamosa, A . sguammosa d á u m f r u c t o 
a inda mais doce e mais a roma t i co , que t e m u m gosto bastante 
parec ido com o do v i n h o n o v o . A anona reticulada, A . reli-
culata, t e m f r u c t o s mais aquosos: co lhem-se á s vezes antes 
de b e m m a d u r o s e seccao-se, cons t i t u indo assim u m r e m é d i o 
m u i t o nomeado con t r a as d i a r r h é a s e dysen te r ias . 

238. F a m i l i a . — Enphorbiaceas, Euphorbiacece. Sao he rvas , 
arbustos e a rvores , que t ê m u m c a u l i c u l o g e r a l m e n t e l a c e o , 
fo lhas a l ternas , s imples , i n t e i r a s , excepc iona lmen te p a l m i 
f o r m e s , f l ô r e s mono o u b i l o c u l a r e s , á s vezes i m p e r f e i t a s , 
ax i l l a res e t e r m i n a e s , dispostas e m espigas o u cachos , e 
f r u c t o s e m f ó r m a de c á p s u l a s o u de bagas . Esta f a m i l i a , que 
é m u i r i c a e m g ê n e r o s , de f ô r m a s var iadas , a b u n d a nos 
paizes q u e n t e s , p o r é m os exempla res maiores encontrao-se 
nas r e g i õ e s i n t e r t rop i caes . N a E u r o p a ha poucas e s p é c i e s . 
E caracter isada pelas substancias venenosas que p r o d u z , e 
fo rnece r e m é d i o s , c u j a ene rg i a t e m sido aprec ida desde os 
t empos mais remotos . A euphorbia, Euphorbia, é u m g ê n e r o 
composto de he rvas lactescentes, c u j o p o r t e é m u i v a r i a d o ; 
seus c a u l i c u l o s sao arredondados o u a n g u l o s o s , espinhosos 
o u n ú s , e c r i à o m u i t a s rióres mascul inas e u m a ú n i c a f e m i -
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n i n a , rodeadas p o r u m e n v o l u c r o c a l i c i f o r m e , c ampanu lado , 
com q u a t r o a c inco g l â n d u l a s escu t i fo rmes nos bordos. A 
euphorbia de folhas em f ó r m a de agulha, E. cyparissius ( E S T . 47 , 
F I G 13), e a euphorbia de folhas arredondadas, E. helioscopia, 
sao as e s p é c i e s e u r o p é a s m a i s conhecidas. S ã o p lan tas he r 
baceas, ba ixas e pequenas , impregnadas de u m sueco l á c t e o 
m u i acre, que faz com que o gado n ã o as coma. A sua ra iz 
é usada nas ar tes , e é u m emet ico f o r t e . As e s p é c i e s que 
crescem nos paizes mer id ionaes s ã o caracterizadas po r c au 
l i c u l o s polposos e g rossos , q u a s i sem fo lhas e p rov idos de 
e s p i n h o s , pa recendo-se e n t ã o no aspecto ex te rno c o m os 
ca tos ; encontrao-se em mais a b u n d â n c i a n a Á f r i c a Cen t r a l . 

A euphorbia officinal, E. officinarum, e a euphorbia das Caná
rias, E. canariensis, f o r n e c e m u m a res ina , que é o sueco 
l á c t e o da p l a n t a e n d u r e c i d o ; é conhecida pe lo nome de resina 
euphorbiacea e cons t i tue u m r e m é d i o d r á s t i c o e p u r g a n t e 
m u i t o v u l g a r . A mancinella, Hippomane Manicella, é u m a 
a rvo re o r i u n d a das í n d i a s Occidentaes e n o t á v e l pelas suas 
p ropr i edades t ex i co log i ca s . É m u i t o v is tosa e parece-se bas
t a n t e c o m a m a c e i r a ; o seu f r u c t o t e m a f ó r m a , a c ô r e o 
che i ro de u m a pequena m a ç a . Todas as par tes deste e s t ã o 
cheias de u m a subs tanc ia l á c t e a m u i venenosa , usada pelos 
í n d i o s p a r a envenena r as pontas das set tas; m u i t o s estran
g e i r o s , i g n o r a n t e s das funes tas p ropr iedades deste f r u c t o , 
p e r e c e r ã o v i c t i m a s da sua b e l l a apparenc ia . Os peixes e os 
ca rangue jos c o m e m a m a n c i n e l l a sem e x p e r i m e n t a r i n c o m -
m o d o , mas tornao-se elles mesmos venenosos e m c o n s e q ü ê n c i a 
desta a l i m e n t a ç ã o . A mercur ia l , Mercurialis annua, é u m a 
h e r v a , que d i n i c i l m e n t e se e x t i r p a dos j a r d i n s , onde se c r i a 
e m g r a n d e a b u n d â n c i a ; encontra-se t a m b é m nos campos, nas 
v i n h a s , no e n t u l h o , etc . T e m c a u l i c u l o s do f e i t i o de u m 
b r a ç o , f o l h a s ovaes, e l l i p t i c a s e l a n c e t i f o r m e s , e f l ô r e s b i l o c u 
l a r e s ; a p a r t e he rbacea desta p l a n t a é do tada de p ropr iedades 
p u r g a t i v a s e emet icas . A arvore do cautchouc, Symphonia 
elástica ( E S T . 48 , F I G . 1), mede 50 a 60 p é s de a l t u r a e ó 
o r i g i n a r i a d a G u y a n a e do B r a s i l ; suas f o l h a s s ã o n ú a s , 
ovaes, i n v e r t i d a s e c u n e i f o r m e s ; suas f l ô r e s pequenas e verdes-
a m a r e l l a d a s ; os f r u c t o s s ã o g r a n d e s , ovaes , c o m u m a p o l p a 
secca e v á l v u l a s lenhosas amare l ladas . Todas as par tes desta 
a r v o r e d i s t i l l a o , q u a n d o s o f f r e m i n c i s õ e s , u m sueco l á c t e o 
m u i t o acre , que se t r a n s f o r m a , depois de secca, n a subs tanc ia 
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conhecida pe lo n o m e de c a u t c h o u c ; h a a inda ou t ras a rvores 
q u e m i n i s t r a o u m a subs tanc ia a n á l o g a . A mandioca, Manihot, 
é u m arbus to de c inco a seis p é s de a l t u r a , m u n i d o de u m a 
r a i z m u i t u b e r c u l o s a , de c a u l i c u l o s c o m m u i t o s r a m i n h o s e 
u m a casca r ô x a o u a m a r e l l a d a - n e g r a , de fo lhas p a l m i f o r m e s 
q u i n q u i o u h e p t i p a r t i d a s , e de f l ô r e s dispostas e m caches. 
A b u n d a nas r e g i õ e s t ropicaes da A m e r i c a e c u l t i v a - s e e m 
todos os paizes s i tuados deba ixo da m e s m a l a t i t u d e ; e x i s t e m 
diversas var iedades. A sua r a i z é v e n e n o s a ; mas é f á c i l sepa
r a r o sueco l á c t e o , q u e l h e c o m m u n i c a esta p r o p r i e d a d e , 
l avando e c o m p r i m i n d o a q u e l l a subs tanc ia f e c u l e n t a : a f a r i n h a 
de p á o , o b t i d a po r esta m a n e i r a é u m a das subs tancias a l i 
menta res mais i m p o r t a n t e s . O carrapateiro, Ricinus commu-
nis, o u Palma Christi, é u m a rbus to arvorescente q u e possue 
cau l i cu los t u b u l a r e s , o r d i n a r i a m e n t e cober tos de u m a geada 

azu l - c l a ra , f o lhas psiola-
das e m f ó r m a de escudo, 
flôres u n i l o c u l a r e s d i s 
postas e m cachos tu fosos , 
as m a s c u l i n a s p o r ba ixo 
das f e m i n i n a s , e f r u c t o s 
a r redondados , t r i a n g u l a 
res, do t a m a n h o de u m a 
a v e l a , e cober tos de es
p i n h o s m o l l e s ; cada u m 
delles c o n t é m u m a e s p é 
cie de f a v a , denominada 
mamona, p a r d a e m a r -
moreada de amare l l o .Es t a 
p l a n t a , o r i g i n a r i a do 
Or i en t e , t a m b é m recebeu 
o n o m e de arvore maravi
lhosa , po r s e r , n a o p i n i ã o 
do v u l g o , a q u e l l a que 
cresceu ao p é de N i n i v e 
e m u m a no i t e p a r a s e r v i r 
de a b r i g o ao p r o p h e t a 
Jonas . Cul t iva - se p r e s e n 
t e m e n t e n a E u r o p a M e -

Ricino on mimor.i 
r i d i o n a l po r causa da se

m e n t e , de que se e x t r a h e o oleo de mamona o u de ricino, 



— 479 — 

p u r g a n t e m u i v u l g a r e f r e q ü e n t e s vezes p r e s c r i p t o pelos m é 
d icos . 0 crotão, Croton, é u m a rbus to arvorescente , u m a a r v o r e 
o u u m a h e r v a , t endo fo lhas a l t e rnas , m u i t a s vezes g landulosas , 
f e ipudas o u cober tas de p e l l o disposto e m f ó r m a de es t re l las , 
flôres esverd inhadas brancas , e m cachos conformados e m es
p iga s , e f r u c t o s do t a m a n h o de u m a e r v i l h a , t r i su lcados . O 
crotão odorifero, Cr. Eluteria, é o r i g i n a r i a da i l h a de Jama ica , 
e fo rnece a subs tanc ia o f f i c i n a l conhecida pelo n o m e de 
cascarilha, p r epa rada c o m a casca da a r v o r e . O crotão pur
gante, Cr. Tiglium, cresce nas í n d i a s Or i en taes ; da sua se
m e n t e t i ra-se u m oleo, chamado oleo de crotão, q u e p r o d u z 
e f f e i t o s a n á l o g o s aos das c a n t b a r í d a s . A l e n h a e a semente 
desta a rvore sao usadas pelos í n d i o s pa ra apanhar pe ixes , q u e 
el les a t o r d ô ã o p o r m e i o daquel las substancias . O buxo, Buxus, 
t e m flôres u n i l o c u l a r e s , cong lomeradas o u t u f o s a s , u m c a l i x 
quadr i sepa lo e d e s i g u a l , c o m 1 a 3 bracteas , q u a t r o estames 
l i v r e s , e f r u c t o s t r i l o c u l a r e s dehiscentes. O buxo vulgar, B. 
sempervirens, cria-se b r a v o no Sul da E u r o p a , e cu l t iva - se 
n a E u r o p a C e n t r a l pa ra guaraecer os a l e g r e t e s ; é u m a v a r i e 
dade ana a que p r i n c i p a l m e n t e serve p a r a este fim. É u m 
a rbus to sempre v e r d e , á s vezes u m i a r v o r e b a i x a , c o m f o l h a s 
ovaes, coriaceas e l uz id i a s e c u j a m a d e i r a a m a r e l l a , f o r t e e 
b o n i t a é m u i t o e s t imada pelos t o rne i ros e pe los desenhadores 
q u e a e m p r e g a o pa ra as g r a v u r a s sobre made i r a . A s fo lhas 
t ê m propr iedades p u r g a n t e s , e segundo a c r e n ç a v u l g a r , 
p r o m o v e m o c resc imen to do cabe l lo . 

239. F a m i l i a . — Empetrineas , EmpetHnece. É u m a p e q u e n a 
f a m i l i a compos ta de a r b ,stos q u e c rescem pouco e hab i t ao 
as r e g i õ e s f r i a s e t emperadas da E u r o p a , A s i a e A m e r i c a . 
T ê m f o l h a s d i sseminadas o u v e r t i c i l l a d a s , c o r i a c e a s , i n t e i r a s 
e l i sas nos bo rdos , e flôres b i l o c u l a r e s , c o m u m c a l i x t r i f i d o 
e t res p é t a l a s , que nascem nas a x i l l a s das f o l h a s ; o f r u c t o é 
u m a baga t endo de t res a n o v e l o c u l o s . O empetro preto, Em-
petrum nigrum, cresce nos l u g a r e s á r i d o s das serranias al tas 
e nos t e r r e n o s h u m i d o s e pa ludosos do N o r t e , é u m a rbus to 
b a i x o m u n i d o de numerosos r a m o s , de f o l h a s compr idas , 
l i nea r e s e de flôres e s b r a n q u i ç a d a s c o m mat izes v e r m e l h o s ; 
as bagas sao á c i d a s , p re tas , e applicao-se c o n t r a o escor
b u t o . 

240. F a m i l i a . — Stackhousiaceas , Stackhousiacece. É u m a 
p e q u e n a f a m i l i a de he rvas o r i g i n á r i a s da N o v a - H o l l a n d a ; 
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têm folhas disseminadas inteiras e flôres hermaphroditas. dis
postas e m espigas t e r m i n a e s , c o m t res brac teas , u m c a i i i 
qu inqu i s epa lo e c inco p é t a l a s . 

241 . Familia.—Rutaceas Rutacece. Sao he rvas e a r b u s k s 
que t ê m fo lhas disseminadas, i n t e i r a s o u po ly f idas , c o m p o n t o » 
t r anspa ren te s , flôres isoladas a x i l l a r e s o u reun idas e m i n f l o -
rescencias cymosas o u t e r m i n a e s , u m c a l i x q u a d r i ou 
q u i n q u i f i d o , e 4 a 5 p é t a l a s u n g u i c u l a d a s , s i tuadas c o m os 
estames e m roda de u m disco h y p o g y n i c o g l a n d u l o s o . O 
f r u c t o é u m a c á p s u l a cor iacea , t endo duas a t é c inco t a b e c i n h a s 
e abrindo-se p o r m e i o de v á l v u l a s . As p lan tas desta f a m i l i a 
p e r t e n c e m pe la m a i o r p a r t e à s r e g i õ e s quentes do m u n d o 
a n t i g o . A arruda, Ruta, abunda n a E u r o p a C e n t r a l . T e m u m 

c a l i x q u a d r i o u q u i n q u i s e p a l o , 
c inco p é t a l a s concavas, u n g u i 
cu ladas , e o i t o a dez estames 
s u b u l i o u filiformes. A arruda 
dos jardins o u das vinhas , R. 
graveolens, cu l t iva - se g e r a l 
m e n t e nos paizes do N o r t e ; 
apresenta u m c a u l i c u l o erecto , 
lenhoso n a base , fo lhas u m 
pouco p o l p o s a s , verdes-azues , 
n ú a s , p e n n i p a r t i d a s e f l ô r e s 
a r r an jadas e m c y m o s , c o m as 
p é t a l a s amare l l a s . A h e r v a 
a r r u d a t e m u m che i ro m u i t o 
f o r t e e serve de especiar ia ; 
a n t i g a m e n t e todas as par tes 

da p l an t a t i n b a o a p p l i c a ç õ e s nas ar tes . 
242. Fami l ia .—Xanthoxyl ineas , XanthoxylinecB. Sao a r v o r e s 

ou arbustos e x ó t i c o s , c u j a s e s p é c i e s se encont rao isoladas 
nas r e g i õ e s t ropicaes de t oda a t e r r a ; a E u r o p a possue u m 
ú n i c o representante desta f a m i l i a . T ê m f o l h a s s imp le s o n 
p e n n i f o r m e s , c o m pontos t r ansparen tes , e flôres un isexuaes 
por a b o r t a m e n t o , f o r m a d a s p o r 4 a 5 sepalas e ou t ras tantas 
p é t a l a s , que nascem sobre o o v a r i o . O páo amarello das Antilhas, 
Xanthoxylum tematum, e o páo odontalgico da America Septen
tr ional , X. fraxineum, t e m diversas p ropr iedades o r f i c inaes ; 
a ra iz destas p lantas fo rnece u m r e m é d i o c o n t r a as dores l e 
dentes e as para lys ias da l i n g u a , e a c t ú a como u m diure t ieo-
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e u m sudo r i f e ro e n é r g i c o . A flôr de couro ou arvore de trevo, Pte-
lea trifoliata, é u m a rbus to com fo lbas te rnar ias e f r u c t o s 
a l ados , o r i g i n á r i o da A m e r i c a Sep ten t r iona l e c u l t i v a d o nas 
tapadas e nos j a r d i n s da E u r o p a . 

243. Familia.—Diosmaceas, Diosmacece. Sao arbustos e a r 
vores , rar*»s vezes hervae m u n i d o s de fo lbas oppostas o u 
a l t e r n a s , s imples o u t e rna r i a s e p e n n i f o r m e s , g landulosas e 
em g e r a l cobertas de pontos t r anspa ren te s ; as f l ô r e s sao 
h e r m a p h r o d i t a s , o ca l ix é q u a d r i o u q u i n q u i p a r t i d o , e as p é 
talas ex i s t em e m n u m e r o de 4 a 5 e s ã o l i v r e s . P e r t e n c e m , 
c o m poucas e x c e p ç õ e s , sobretudo ao hemispher io a u s t r a l , à s 
r e g i õ e s t rop icaes da A m e r i c a e á A u s t r á l i a . O dictamo branco, 
THctamnus albus ( E S T . 48, F I G . 2), é u m a das ra ras e s p é c i e s 
e u r o p é a s . Cresce e m te r renos pedregosos o u calcareos e c u l 
t iva-se nos j a r d i n s ; t e m u m c a u l i c u l o herbaceo, erecto, u m a 
r a i z l e n h o s a , grossa e b r anca , fo lhas impares p e n n i f i d a s , 
f o l h i n h a s ovaes compr idas e flôres dispostas n ' u m g r a n d e 
c a c h o , cober to de g l â n d u l a s encarnadas e v iscosas , que 
c o n t ê m u m oleo a r o m a t i c o . As flôres nu tan tes s ã o a v e r m e 
lhadas , c o m as p é t a l a s cheias de veios escuros. A r a i z era 
a n t i g a m e n t e usada nas a r t e s , e da casca ext rahia-se u m 
r e m é d i o i r r i t a n t e e t ô n i c o . O dictamo de Creta, D. cretensis, é 
u m a e s p é c i e de ou regao . A diosma , Diosma hirsuta, é u m 
a rbus to o d o r i f e r o , q u e v i v e no Cabo da Boa E s p e r a n ç a ; 
os Cafres e m p r e g ã o as f o l h a s de l le como r e m é d i o d i u r e t i c o e 
ca lman te . O bucco , Barosma crenata, cresce nas mesmas r e 
g i õ e s e applica-se con t r a as ca imbras , c o n s t i p a ç õ e s e d o e n ç a s 
dos ó r g ã o s secretores da o u r i n a . 

244. Familia.—Simarnbaceas, Simarubaceoz. Sao arvores ou 
arbus tos , que se encont rao , c o m poucas e x c e p ç õ e s , nas re
g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s da A m e r i c a T ê m f o l h a s a l t e r n a s , 
g e r a l m e n t e compostas , sem pontos g l andu lo sos , flôres h e r m a 
p h r o d i t a s e m u m b e l l a s , cachos o u e s p i g a s , c o m u m ca l ix 
q u a d r i o u q u i n q u i l o b a d o , 4 a 5 p é t a l a s , 8 a 10 estames 6 
f r u c t o de c a r o ç o m o n o s p e r m i c o s . A quassia, Quassia amara, 
é u m a pequena a rvo re a r b u s t i f o r m e , c u j a m a d e i r a a m a r g a ó 
usada nas artes e u m dos r e m é d i o s e x c l u s i v a m e n t e amargos 
m a i s e n é r g i c o s . A simaruba, Simaruba excelsa, é u m a a r v o r e 
de 80 a 100 p é s de a l t u r a , o r i g i n a r i a da J a m a i c a e das i l h a s 
Caraibes . Fornece o páo de quassia da Jamaica, q u e a p p a 
rece n o c o m m e r c i o e m l â m i n a s de 4 a 6 p é s de c o m p r i m e n t o \ 
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é u m a p l a n t a o f f i c i n a l , m u i parec ida , e m q u a n t o á s suas p r o 
priedades, com a quassia ve rdade i r a , e mesmo p r e f e r i d a a esta 
nos casos de d i a r r h é a , dysenter ia e i n f l a m m a ç a o da m e m b r a n a 
mucosa. 

245. F a m i l i a . •—Ochnaceas, Ochnacea. É u m a pequena f a m i l i a 
de plantas naturaes das r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s , composta de 
arvores e de arbustos, c )m fo lhas a l ternas s imples , f l ô r e s r e 
g u l a r e s dispostas e m c y m o s , e pequenos f r u c t o s de c a r o ç o . 
A gomphia, Gomphia Jabotapita, é u m a a rvo re med iana da 
A m e r i c a M e r i d i o n a l e das í n d i a s Occidentaes , cu jos f r u c t o s 
pequenos e acres se a s s e m e l h â o aos m i r t i l l o s . Das sementes 
extrahe-se u m oleo m u i t o saboroso. 

246. F a m i l i a . — Coriariaceas , Coriariaceo}. É u m a f a m i l i a 
constando de u m ú n i c o g ê n e r o , cu jas e s p é c i e s pa r t i cu l a r e s 
abundao nas costas do M e d i t e r r â n e o , na N o v a Z e l â n d i a e n a 
A m e r i c a M e r i d i o n a l . Ci taremos apenas o arbusto dos cortidores, 
sumagre myrtaceo o u arvore coriacea, Coriaria myrtifolia, que 
cresce ao S u l da E u r o p a e ao N o r t e da Á f r i c a ; seus ramos 
quadrangu la res sao oppos tos , e t a n t o as f o l h a s como os 
f r u c t o s mostrao p ropr iedades t ó x i c a s m u i e n é r g i c a s : estes 
ú l t i m o s podem causar a m o r t e das pessoas que os c o m e m . 

247. Famil ia .—Zygopbyll ineas , ZygophyllinecB. Sao hervas , 
arbustos e arvores p rov idos de u m a m a d e i r a m u i t o d u r a e 
disseminados p o r t oda a t e r r a . T ê m f o l h a s oppos tas . p e n n i 
f o r m e s , m u i t a s vezes s i m p l e s ; flôres a x i l l a r e s , c o m u m c a l i x 
q u a d r i o u q u i n q u i p a r t i d o e ou t ras tan tas sepalas , e 4 ou 5 
carpel las soldadas n ' u m t r o p h o s p e r m a c o m o n u m e r o co r re s 
pondente de c o m p a r t i m e n t o s . O tribulo terrestre, Tributos ter-
restris, cresce n a E u r o p a M e r i d i o n a l e no Or ien te ; os an t igos 
preparavao c o m a semente desta a rvore u m a e s p é c i e de p a o , 
m u i t o usado n a T h r a c i a . O zygopbyllo, Zygophyllum Fabago, 
é o r i g i n á r i o do Or ien te e da Á f r i c a S e p t e n t r i o n a l ; é u m 
arbusto c o m f o l h a s b i n a r i a s , pecioladas , cu j a s flôres e m b o t ã o 
c o n s t i t u e m u m a especiar ia a n á l o g a á s a lcapar ras . A guaiaca, 
o guaicâo ou guaico, Guajacum officinale, d á - s e e m todas as 
i lhas das í n d i a s Occidentaes e da A m e r i c a M e r i d i o n a l ; é u m a 
a rvore bastante a l t a , c u j a m a d e i r a verde-escura é m u i t o 
es t imada e m i n i s t r a a resina de guaicão, subs tanc ia m e d i 
c i n a l de usos m u i va r i ados . 

248. Familia.—Hippocastanheas, Hippocastanieos. Sao arvores 
e arbustos c o m ramos nodosos e a r t i c u l a d o s , f o l h a s oppostas 
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p a l m i f o r m e s e f l ô r e s reun idas e m cachos o u e m r a m a l h e t e s 
pan icu lados . Esta f a m i l i a abrange apenas dous g ê n e r o s , dos 
quaes u m per tence ao m u n d o a n t i g o e o o u t r o â A m e r i c a 
S e p t e n t r i o n a l . O castanheiro rebordâo, JSscidus Hippocastanum 
( E S T . 48, F I G . 3), é u m a a rvo re a l t a que apresenta u m t r o n c o 
con tornado e u m a c o r ô a m u i densa e r e g u l a r , g o m o s g randes 
e viscosos, fo lhas c o m peciolos compr idos , g randes , hep ta r ias 
e d e d i f o r m e s , e f l ô r e s brancas c o m p i n t a s ve rme lhas o u 
amarel las , f o r m a n d o ramalhe tes p y r a m i d a e s , e t endo u m c a l i x 
c a m p a n u l a d o , c inco p é t a l a s e estames vo l t ados pa ra b a i x o . 
A s c á p s u l a s sao g randes , p rov idas de espinhos m o l l e s , t r i v a l -
vas , e c o n t é m u m a a t res sementes. Esta a rvo re m u i v u l g a r é 
o r i g i n a r i a da As i a e cu l t iva-se nas tapadas e nos passeios 
p ú b l i c o s , onde f ó r m a a lamedas vistosas. As cas t anhas , que 
d e l i a p r o v é m , c o n t é m f a r i n h a m u i r i c a e m amidos e u m a 
subs tanc ia m u i t o a m a r g a e a c r e , sendo p o r consegu in t e 
i m p r ó p r i a s â a l i m e n t a ç ã o do h o m e m ; nao obstante isso t ê m 
d iversos usos: reduz idas a p ó s u b s t i t u e m o s a b ã o , os p ó s de 
g o m m a e mesmo e m certas t e r r a s pobres o c a f é ; fabr ica-se 
t a m b é m c o m el las u m a a g u a r d e n t e de qua l i dade i n f e r i o r . A 
pavia, Pavia, é o r i g i n a r i a da A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l e d i s t i n 
gue-se da precedente e m t e r q u a t r o p é t a l a s , estames d i r e i t o s 
e c á p s u l a s sem espinhos. E x i s t e m d e l i a duas e s p é c i e s : a pavia 
vermelha, P. rubra, e a pavia amarella, P fiava, q u e t ê m as 
mesmas p ropr iedades q u e o g ê n e r o p receden te ; cu l t ivao-se 
nas tapadas e f ó r m a o a lamedas magestosas . 

249. F a m i l i a . — Rhizobolineas , Rhizobolinece. Sao a rvo res 
m u n i d a s de r a m i n h o s nodosos , e h a b i t a n d o e x c l u s i v a m e n t e 
nas r e g i õ e s t rop icaes da A m e r i c a M e r i d i o n a l , que dao sementes 
g r a n d e s , oleaginosas , c u j o sabor é a n á l o g o ao das a m ê n d o a s 
e nozes. As m a i s conhecidas d ' en t re e l las sao a caryocar, Ca-
ryocaramygdatiferum, que cresce nas ma t t a s de Santa F é 
de B o g o t á , e c u j a s sementes m i n i s t r a o u m oleo exce l l en t e , e a 
caryocar bntirosa, G. butyrosum, que a b u n d a nas ma t t a s do B r a s i l 
e da G u y a n a ; a semente desta u l t i m a é m u i saborosa e o l e a g i 
nosa , o i n t e r i o r do f r u c t o é a m a r e l l o e t e m a l g u m a p a r e c e n ç a 
c o m m a n t e i g a , s e rv indo p a r a t e m p e r a r cer tas comidas . 

250. Fami l ia .—Sapindineas , Sapindinece. Sao a rvo res e a r 
bustos , m u i t a s vezes t r epadores e sarmentosos , q u e se 
encon t r ao p r i n c i p a l m e n t e nas r e g i õ e s t rop icaes d a A m e r i c a ; 
t ê m f o l h a s a l t e rnas , n a g e n e r a l i d a d e compostas , e f r e q ü e n t e -
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men te cober tas de pontos e de l i s t ras t r anspa ren tes , flôres 
pouco vis tosas , dispostas e m cachos o u e m p a n i c u l a s , c m 
qua t ro a c inco sepalas , ou t ras tantas p é t a l a s e o i to a dez 
estames, finalmente, f r u c t o s de c a r o ç o , a lados , o u c á p s u l a s 
t r i l ocu l a r e s . A paul l in ia , Paullinia cururu, o u s imp le smen te 
cururú, é u m arbus to o r i u n d o das A n t i l h a s , da G u y a n a e do 
B r a s i l ; t e m numerosos ramos t repadores e angulosos , e fo lhas 
te rnar ias , ovaes a l o n g a d a s , q u e d i s t i l l ã o u m sueco a m a r g o e 
resinoso, c o m o q u a l os í n d i o s p reparao u m veneno denominado 
W o o w a r a , pa ra envenenar as suas settas. ü saboeiro do Brasil, 
Sapindus saponaria, é u m a a rvo re e sbe l t a , o r i g i n a r i a da 
A m e r i c a M e r i d i o n a l e das A n t i l h a s ; p r o d u z f r u c t o s amare l l o s -
a r r u i v a d o s , do t a m a n h o de u m a c e r e j a , que o r n e c e m u m 
r e m é d i o r ecommendado con t r a as s e s õ e s , h e m o r r h a g i a s , etc. 
O i n t e r i o r do f r u c t o é viscoso e serve de s a b ã o pa ra l a v a r a 
roupa . 

2 5 1 . Famil ia .—Acerineas , AcerinecB. Sao a rvores p rov idas 
de fo lhas oppostas, s imples , p a l m i f o r m e s e lobadas , o u p e n n i 
fo rmes , e de flôres e m cachos o u c y m o s , un isexuaes po r 
a b o r t a m e n t o , c o m u m c a l i x q u a d r i o u q u i n q u i f i d o c ó r a d o , 
qua t ro a cinco pe alas e o i to a 12 estames. A f a m i l i a h a b i t a 
j zona temperada do h e m i s p h e r i o bo rea l do m u n d o a n t i g o e 
do novo m u n d o , e comprehende quas i e x c l u s i v a m e n t e a rvores 
s i lvestres m u i appara tosas , c u j a m a d e i r a r i j a e d u r a d o u r a 
e s t á i m p r e g n a d a de u m sueco bastante doce, que se co lhe f u 
rando o tronco.. O bordo, Acer, t e m flôres p o l y g a m a s , u m c a l i x 
qu inqu i sepa lo , c inco p é t a l a s , o i t o estames e dous f r u c t o s alados. 
ü bordo campestre, A . campestre, é u m a rbus to o u u m a a rvore 
c u j a c o r t i ç a , g e r a l m e n t e f e n d i d a , se assemelha á do sobro ; 
t e m fo lhas p e q u e n a s , d iv id idas e m c inco l o b u l o s obtusos, e 
flôres dispostas e m cachos u m b e l l i f o r m e s erectos e pubescen
tes. O bordo plataniforme, A . platanoides, é u m a a r v o r e de 60 
a 80 p é s de a l t u r a , c o m u m a c o r ô a d e n s a , ar r t dondada , 
u m a casca e s b r a n q u i ç a d a - c i n z e n t a , f o l h a s de q u a t r o a o i t o 
pol legadas de c o m p r i d o , c o r d i f o r m e s n a base, q u i n q u i l o b a d a s , 
sinuosas e dentadas , e flôres verdes-amare l las r e u n i d a s e m 
cachos u m b e l l i f o r m e s erectos e ramosos . O bordo das montanhas 
o u psendo-platana, A . pseudo-platanus, é u m a a r v o r e a inda 
m a i s a l t a que a p receden te ; t e m u m a c o r ô a b o n i t a e m u i 
f rondosa , u m a casca p a r d a - c i n z e n t a , f o l h a s p a l m i f o r m e s , 
q u i n q u i l o b a d a s , pubescentes n a p a g i n a i n f e r i o r , flôres f o r -
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m a n d o cachos u m b e l l i f o r m e s , pendentes e ramosos , e f r u c t o s 
n ú s c o m azas d ive rgen tes . A m a d e i r a destas t res e s p é c i e s 
de bordos é m u i t o apreciada pelos ca rp in t e i ro s , marcene i ros , 
t o r n e i r o s , e t c , e t a m b é m como l e n h a ; fu rando-se o t r o n c o 
d u r a n t e a p r i m a v e r a obtem-se u m sueco adocicado e l á c t e o , 
q u e é m u i ef f icaz con t r a as d o e n ç a s dos orgaos secretores da 
o u r i n a , as e r u p ç õ e s de pel le e o escorbuto . As duas u l t imas 
e s p é c i e s p l a n t ã o - s e nas tapadas e a lamedas , po r causa da* 
sua-! coroas f rondosas , como t a m b é m o bordo ruivo, A.rubrum 
e o bordo sacharino, A . saecharinum, c u j o sueco é m u i r i c o 
e m substancias assucaradas. N a A m e r i c a Sep t en t r i ona l , p r i n 
c i p a l m e n t e nos Estados do N o r t e da U n i ã o , este u l t i m o bordo 
é ob jec to de g r a n d e c u l t u r a ; calcula-se que cada t r o n c o 
f o r n e c e 6 a r ra te i s de assucar p o r a n n o , t e r m o m é d i o . 

kò2. F a m i l i a . — Malpigbiaceas, Malpighiacece. Sao arbustos 
o u pequenas a rvores , a l guns c o m ramos t repadores , q u e 
apparecem e m m a i o r n u m e r o nas r e g i õ e s quentes da A m e r i c a ; 
poucas e s p é c i e s h a o r i g i n á r i a s da Asia e Á f r i c a . A malpighia 
ardente, Malpighia urens, a b u n d a nas í n d i a s Occidentaes e 
n a A m e r i c a M e r i d i o n a l , é u m a a rvo res inha de 15 a 18 p é s 
de a l t u r a , m u n i d a de ramos erectos e d ive rgen t e s , e de fo lhas 
c o m peciolos cur tos , ovaes e revest idas n a p a g i n a i n f e r i o r de 
acu leos , que p r o d u z e m u m a d ô r a rden te ; as f l ô r e s sao aver
melhadas e b r a n c a s , cong lomeradas e m u m b e l l a s e s i tuadas 
nas ax i l l a s das f o l h a s ; os f ruc to s , do t a m a n h o de cerejas, sao 
a r redondados , t r i a n g u l a r e s e de u m sabor á c i d o ; é prec iso 
c o z ê - l o s p a r a os pode r comer . A casca da a r v o r e é u m r e 
m é d i o ads t r i ngen t e e f f i caz . 

253. F a m i l i a . — Erythroxylineas, ErythroxylinecB. Sao a rvores 
o u arbus tos t r o p i c a e s , q u e v i v e m p r i n c i p a l m e n t e n a A m e r i c a ; 
os seus r a m i n h o s novos sao e m g e r a l c o m p r i m i d o s e cobertos 
de escamas pon tudas . A coca, Erythroxylum, o r i g i n a r i a do 
P e r ú , é m u i t o c u l t i v a d a neste p a i z ; as suas f o l h a s to rnao-se 
q u a s i i n d i s p e n s á v e i s dos i n d í g e n a s , q u e as mascao como os 
M a l a i o s mascao o b e t l e , e os m a r u j o s o t a b a c o ; ao mesmo 
t e m p o s u b s t i t u e m o c h á da C h i n a . 

254. F a m i l i a . — Malvaceas, Malvacea. Sao h e r v a s , arbustos 
o u a r v o r e s , apresentando f r e q ü e n t e m e n t e pe l l o s dispostos e m 
f ó r m a de es t re l las ; t ê m f o l h a s a l t e r n a s , p a l m i n e r v a d a s , 
i n t e i r a s o u lobadas , o r d i n a r i a m e n t e chan f r adas o u den tadas , 
flôres r e g u l a r e s e v i s t o s a s , nascendo nas a x i l l a s das f o l h a s , 
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c o m u m c a l i x q u i n q u i p a r t i d o , m u i t a s vezes a inda rodeado 
pelas bracteas, que f ó r m a o u m a e s p é c i e de e n v o l u c r o , e c o m 
sinco p é t a l a s soldadas ent re s i na base ; finalmente , f r u c t o * 
e m f ó r m a de c á p s u l a s , e d iv id idos em carpe l las i so ladas . Esta 
f a m i l i a é m u i t o v a s t a ; ab range 42 g ê n e r o s c o m mais de 400 
e s p é c i e s , das quaes, dous t e r ç o s p e r t e n c e m á s r e g i õ e s i n t e r 
t r op i cae s , e todas as out ras á zona t e m p e r a d a dos dous 
hemispher ios . A malva, Malva, t e m u m c a l i x q u i n q u i f i d o , 
cercado por t res bracteas c e r d i f o r m e s , c inco p é t a l a s , n u m e 
rosos es tames , e u m f r u c t o composto de m u i t a s ca rpe l l a s 
monospermicas e dispostas e m c i r c u l o . A malva silvestre, 

Malva silvestris, t e m u m 
c a u l i c u l o ascendente, c o b e r 
t o de p e l l o s , fo lhas c o m p e 
c io los compr idos , r e n i f o r m e s , 
q u i n q u i o u hepta lobadas , e 
f l ô r e s cong lomeradas , c o m 
postas de p é t a l a s obcordatas, 
ave rmelhadas , c o m ve ios es
curos . É m u i t o v u l g a r á 
b o r d a das es t radas , no e n 
t u l h o , nos l uga re s i n c u l t o s , 
e tc . A s fo lhas e a f l ô r desta 
m a l v a sao o f f i c i nae s e d o t a 
das de u m sabor v i s c o s o ; a 
ra iz t e m os mesmos usos 
que a da a l t h é a . A malva hor

tense , Lavatera trimestris, 
é o r i g i n a r i a da E u r o p a M e r i 
d i o n a l ; cu l t iva - se nos j a r 
d ins , e f ó r m a u m g ê n e r o 

Maiva süTestre. separado e d i f f e r e n t e da 
m a l v a l e g i t i m a ; é caracter isada pe lo c a l i x e x t e r i o r t r i s epa lo 
e po r grandes f l ô r e s var iegadas . A a l t h é a , Althasa, t e m 
u m c a l i x qu inqu i sepa lo rodeado por u m e n v o l u c r o sex i o u 
n o n i f i d o ; as outras par tes desta p l a n t a sao m u i parec idas 
com as da m a l v a . A a l théa vulgar, A . officinalis, cresce 
nos prados h u m i d o s e nas costas do m a r , e cu l t iva - se e m 
m u i t o s l uga re s p o r causa da sua ra iz viscosa ; apresen ta 
u m cau l i cu lo e r e c t o , reves t ido , b e m como as f o l h a s , 
de u m a e s p é c i e de f e l t r o b ranco ; estas sao t r i o u 
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quinquilobadas. As flôres encarnadas-claras nascem nas axillas 
das f o l h a s , e f ó r m a o u m a p a n i c u l a n a ex t remidade do c a u l i 

cu lo A r a i z é usada nas 
ar tes , e fo rnece u m r e 
m é d i o e m o l l i e n t e m u i t o 
v u l g a r . A a l théa rosea, 
A. rosea, t e m c a u l i c u 
los erectos, r i j o s , de 4 a 
9 p é s de a l t o , t e r m i n a 
dos n a p a r t e s u p e r i o r 
p o r u m cacho floral 
c y l i n d r i c o e c o m p r i d o , 
que p r o d u z g randes 
flôres v e r m e l h a s , p u r -
pureas e m e s m o r ô x a s , 
b rancas e amare l l a s . É 
o r i u n d a do Or i en t e , e 
c u l t i v a - s e nos j a r d i n s 
p o r q u e d á flôres m u i t o 
vistosas que p r e s t ã o 
6 e r v i ç o s á s ar tes . O 
algodoeiro, Gossipium, t e m u m c a l i x c u p u l i f o r m e , c o m c inco 
dentes o b t u s o s , rodeado por t res b rac teas , soldadas n a base 
e rasgadas nos b o r d o s , c inco p é t a l a s , numerosos estames e 
c á p s u l a s t r i ou q u i n q u i l o c u l a r e s e t r i ou q u i n q u i v a l v a s , cu j a s 
sementes numerosas desenvo lvem filamentos, que c o n s t i t u e m 
o algodão. O que figura no c o m m e r c i o , é g e r a l m e n t e o p r o -
duc to do algodoeiro herbaceo, G. herbaceum ( E S T . 48, F I G . 4) , 
p l a n t a a r b u s t i f o r m e de f o l h a s c o r d i f o r m e s t r i o u q u i n q u i l o b a d a s 
e flôres amare l l a s sobre u m f u n d o p u r p u r e o . É o r i g i n á r i o do 
E g y p t o e do Or i en t e . O algodoeiro das índias Occidentaes, G. 
barbadense , é q u a s i u m a r b u s t o ; o algodoeiro das índias 
Orientaes , G. arboreum , é caracter isado pe lo seu po r t e 
a rvorescen te . O algodoeiro da China o u amarello, G. religiosum 
( E S T . 4 8 , F I G . 5), p r o d u z u m a l g o d ã o r u i v o - a m a r e l l a d o , que 
se rve p a r a t ecer o ve rdade i ro Nankim ch inez . A c u l t u r a do 
a l g o d ã o estende-se á t oda a z o n a , c o m p r e h e n d i d a ent re os 
t r ó p i c o s , aos paizes que f a z e m p a r t e da bac ia do M e d i t e r r â n e o 
e aos Estados Mer id ionaes da U n i ã o , onde se c u l t i v a o q u a s i 
todas as va r i edades , sendo u m a q u a n t i d a d e m u i c o n s i d e r á v e l 
do p r o d u c t o expor tado p a r a a E u r o p a . A semente , separada 
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do a l g o d ã o p o r m e i o de u m mecanismo, ó m u i o leaginosa , 
podendo e x t r a h i r - s e de l i a u m oleo bastante es t imado. 

255. F a m í l i a . — Borabacineas, Bombacineat. Sao a rvores o u 
arbustos revest idos de pel los f o r m a n d o e s t r e l l a s , e p r o v i d o s 
de fo lbas a l ternas e de f l ô r e s a n á l o g a s á s das malvaceas , c o m 
a ú n i c a e x c e p ç ã o de f o r m a r e m as c inco sepalas u m t u b o 
campanulado , com o aspecto de u m a u r n a , e de ser a p r e f l o -
r a ç ã o i m b r i c a d a ; as p é t a l a s sao l i v r e s na base o u f a l t a o , e 
neste caso o c a l i x é c ó r a d o i n t e r i o r m e n t e . A Âdansonia digitada, 
baobab ou arvore de pão dos macacos, Âdansonia digitata, é 
o r i g i n a r i a d ' A f r i c a t r o p i c a l , e t a m b é m se encont ra p resen te 
m e n t e nas í n d i a s Orientaes e Occidentaes. É a m a i o r de todas 
as a rvores conhecidas; nao a t t i n g e u m a a l t u r a e x t r a o r d i n á r i a , 
mas s i m u m a grossura ve rdade i r amen te colossal , e p ô d e v i v e r 
a l guns m i l h a r e s de annos. Seu t ronco é d i r e i t o , e s ó mede 
10 a 15 p é s e m a l t u r a , mas chega a t e r 60 a 80 de pe r iphe-
r i a , o q u e l h e d á u m d i â m e t r o de 20 a 25 p é s ; d iv ide-se 
n a par te s u p e r i o r e m numerosos r amos de 60 a 70 p é s de 
c o m p r i d o , estendidos e m todos os s en t idos , e semelhantes a 
arvores m u i t o f o r t e s ; os ma i s ba ixos , cedendo ao seu p r ó p r i o 
peso, tocao m u i t a s vezes o c h ã o pelas suas ex t remidades , de 
m a n e i r a que toda a a rvore v i s ta de l o n g e parece u m a enorme 
massa semi-espherica de 140 p é s de d i â m e t r o , ao passo que 
de per to f ó r m a u m bosque. As raizes estendem-se a inda mais 
l onge do que os r a m o s ; sao m u i t o f o r t e s , e pene t rao pouco 
no c h ã o , med indo a l g u m a s 100 a 120 p é s e m c o m p r i m e n t o . 
As fo lhas sao l anug inosas , l a rgas , c o r d i f o r m e s , á s vezes 
recortadas á s e m e l h a n ç a da m ã o do h o m e m , e de c ô r p u r p u -
rea . As folhas t ê m 4 pol legadas de c o m p r i d o , 6 de l a r g u r a , 
e s ã o brancas c o m antheras p u r p u r e a s ; os f r u c t o s , de que a 
a rvo re e s t á c a r r e g a d a , s ã o redondos o u o b l o n g o s , e apre 
sentao u m a casca i g u a l à de certos cocos, de u m a p o l l e g a d a de 
espessura, p o r é m doce e o leag inoso , enche-os u m a subs tancia 
esponjosa, e s p é c i e de chocolate preparado pe l a n a t u r e z a ; s ã o 
m u i sumarentos e d iv id idos e m dez c o m p a r t i m e n t o s l o n g i t u -
dinaes, contendo cada u m 50 a 60 sementes d u r a s , pretas s 
r en i fo rmes . As fo lhas e as f l ô r e s s ã o substancias med ic inaes , 
viscosas e emol l i en t e s ; os ind igenas reduzem-nas a u m p ó , a 
que d ã o o nome de lalo, o q u a l m i s t u r ã o c o m as suas c o m i d a * 
hab i tua es. O i n t e r i o r do f r u c t o é m u i r e f r i g e r a n t e e m i t i g a a 
sede. E n c o n t r ã o - s e as menores na i l h a de C a b o - V e r d e . F o i 
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a q u i que Adanson obse rvou u m de 76 p é s , o q u a l t i n h a 
suspensos dos ramos , como se fossem grandes cestos atados 
pelas azas , a l g u n s n inhos de 3 p é s de c o m p r i d o , e de u m a 
t a l f ó r m a q u e , sem d u v i d a , a f A r m a e l l e , d e v i ã o se rv i r para 
aves nao i n f e r i o r e s em t a m a n h o ao abes t ruz . A c o r t i ç a do 
boabab , r eduz ida a p ó , é f e b r i f u g a e sudo r i f e r a . As abelhas 
bravas es tabelecem os seus n inhos nas fendas dos enormes 
t roncos desta a r v o r e , e a l l i p r e p á r a o u m m e l , que se d i s t i n 
g u e p o r u m a roma p a r t i c u l a r , e que é j u l g a d o , p r i n c i p a l m e n t e 
n a A b y s s i n i a , s u p e r i o r á todas as out ras qual idades de m e l . 
Nas i lhas e m que e l le é v u l g a r , o baobab t a m b é m é conhecido 
pe lo p ã o do macaco, p r o v a v e l m e n t e p o r q u e o seu f r u c t o serve_ 
de a l i m e n t o a este a n i m a l . Os Po r tuguezes , e m Cabo-Verde, 
chamao- lhe Cabaceiro, e m r a z ã o da c o n f i g u r a ç ã o do f r u c t o . 
A n d e r s o n c a l c u l o u que o m a i o r dos exis tentes nesta i l h a t e r i a 
c inco m i l cento e c incoen ta annos de idade . A g rossura m é d i a 
d a a r v o r e é de 25 p é s e m c i r c u m f e r e n c i a , e s ã o - l h e precisos 
o i t o s é c u l o s p a r a a t t i n g i r t a l d i m e n s ã o . O ceiba, Bombax 
malabaricum, nas í n d i a s O r i e n t a e s , é u m a a rvore e levada, 
que t e m u m t r o n c o espinhoso , r amos numerosos , t a m b é m 
a rmados de e s p i n h o s , f o l h a s h e p t a r i a s , f l ô r e s escar la tes , e 
c á p s u l a s de 6 po l l egadas de c o m p r i m e n t o , ma i s estreitas e m 
ambas as e x t r e m i d a d e s ; a semente é e s c u r a , e conserva-se 
m e t t i d a n ' u m a camada de l ã sedosa m u i t o c u r t a , a q u a l po r 
esta r a z ã o n ã o se p ô d e fiar, sendo, a l é m disso, m u i t o l i sa , de 
m a n e i r a que as fibras n ã o adhe rem umas as ou t ras . Serve 
apenas pa ra encher a l m o f a d a s , c o l c h õ e s , e n x e r g õ e s , etc. A 
l ã da arvore lanigera, Eriodendron Orientale e Occidentale, 
o r i g i n a r i a das í n d i a s Or ientaes e Occidentaes, t e m qual idades 
e usos i d ê n t i c o s . 

256. F a m i l i a . — Esterculiaceas, Sterculiacem. S ã o a rvores e 
a rbus tos o r i g i n á r i o s das r e g i õ e s i n t e r t rop i caes dos dous 
h e m i s p h e r i o s ; t ê m f o l h a s d i s s eminadas , s i m p l e s , à s vezes 
t r i o u q u i n q u i l o b a d a s , f l ô r e s p a n i c u l a d a s , p e q u e n a s , e f o l i -
c u l o s . A arvore fedorenta, Sterculia foztida, é u m a a rvo re a l ta , 
n a t u r a l das í n d i a s Or ientaes , cu jas flôres, g randes , carmes ins 
c o m p i n t a s a m a r e l l a s , t ê m u m che i ro m u i d e s a g r a d á v e l ; a 
s e m e n t e , q u e se acha nos f o l i c u l o s , é do t a m a n h o de u m a 
a v e l a e m u i o l e a g i n o s a ; come-se assada. 

257. Famil ia .—Buettneriaceas, Buettneriacece. S ã o a rvores e 
a rous tos t r o p i c a e s , a n t i g a m e n t e i n c l u í d o s n a f a m i l i a das 
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malvaceas; têm folhas disseminadas, simples, inteiras ou ás 
vezes lobadas , f l ô r e s r egu l a r e s f o r m a n d o c y m o s oppostos á s 
f o l h a s , u m c a l i x q u i n q u i f i d o o u q u i n q u i s e p a l o , c inco p é t a l a s 
l i v r e s , e m f ó r m a de fitas o u p e q u e n a s ; á s vezes f a l t ao c o m 
p le tamente . As cap/ulas sao t r i o u q u i n q u i l o c u l a r e s a b r i n d o -
se p o r me io de outras tan tas v á l v u l a s , o u sao polposas s 
nunca se a b r e m . O cacaoeiro o u cacaoseiro, Tfieobrama Cacao 
( E S T . 48 F i o . 6), é o r i u n d o da A m e r i c a C e n t r a l e c u l t i v a - s e 
a l l i como t a m b é m n 'ou t ras r e g i õ e s t ropicaes . Esta a rvo re 
t e m de 20 a 40 p é s de a l t u r a e p r o d u z u m f r u c t o bastante 
parecido com u m pep ino , de c ô r a m a r e l l a - a r r u i v a d a , cheio de 
u m a p ô l p a m o l l e e e s b r a n q u i ç a d a ; de l le p r o v é m as favas de 
c a c á o , usadas n a p r e p a r a ç ã o do chocola te . O oleo ob t ido pe la 
p r e s s ã o da semente do cacaoeiro, recebe o n o m e de m a n t e i g a 
de c a c á o e t e m a p p l i c a ç õ e s nas ar tes . 

258. Familia.—Dombeyaceas, DombeyacecB. Sao a rvores e 
arbustos t r o p i c a e s , raras vezes h e r v a s , m u i t o aparentadas 
c o m as malvaceas ; apresentao fo lhas i n t e i r a s o u p a l m i f o r m e s , 
f l ô r e s i r r e g u l a r e s , a x i l l a r e s , á s vezes pan icu ladas c o m u m 
c a l i x q u i n q u i f i d o , f r e q ü e n t e m e n t e e n v o l v i d o , c inco p é t a l a s 
l i v r e s e numerosos estames. O muhucunda, Pterospermum 
subertfolium. é u m a a rvore de a l t u r a m e d i a n a , o r i g i n a r i a 
das í n d i a s Orientaes. T e m fo lhas c u n e i f o r m e s , pon tudas e 
f e lpudas , e f l ô r e s grandes , brancas , sem a m e n o r mancha , e 
m u i cheirosas, q u e , reduzidas a p ó , s u b s t i t u e m o s imonte , e 
sao u m r e m é d i o eff icaz con t r a as dores de c a b e ç a nervosas. 

259. Familia.—Herrmanniaceas. Sao arbustos ou s e m i - a r b u s t o s 
cobertos de estrel las de pe l los , o r i g i n á r i o s da Á f r i c a M e r i d i o 
n a l e da A m e r i c a , e caracterisados pe lo a g r a d á v e l a r o m a d a s 
suas flôres. T ê m fo lhas d i s seminadas , i n t e i r a s , lobadas, p e n -
n ipa r t idas ou b ipenn i f i da s , flores dispostas e m c a b e ç a s o u 
e sp igas , c o m u m c a l i x q u i n q u i s e p a l o , 5 p é t a l a s e brac teas 
t r i a n g u l a r e s , finalmente u m a c á p s u l a q u i n q u i l o c u l a r e q u i n -
q u i v a l v a . 

260. Familia.—Hagoniaceas , Hugoniace®. É u m a pequena 
f a m i l i a , composta de a l g u m a s e s p é c i e s de a rbus tos , que s ó 
m e n t e se encontrao nas í n d i a s Or ientaes e n a M a u r i c i a . A 
hagonia, Hugonia mystax, abunda nas costas de M a l a b a r e 
de Coromande l ; é u m arbusto de 8 a 12 p é s de a l t u r a c o m 
ramos espinhosos , fo lhas ovaes e l isas nos bordos , f l ô r e s 
isoladas amare l las e f r u c t o s da f ó r m a de u m a c e r e j a p o u c o 
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polposos, con tendo c inco pevides . A r a i z é a romat i ca , che i r a 
a v io le tas , e t e m propr iedades anti-venenosas. 

2 6 1 . Fami l ia .—Tropeol inas , Tropceolince. Sao hervas m u n i d a s 
de u m c a u l i c u l o v o l ú v e l e t r epador , de fo lhas a l ternas , escu-
t i f o r m e s , s i m p l e s , o u p a l m i f o r m e s e pa r t i da s , e de f l ô r e s 
isoladas, i r r e g u l a r e s , col locadas nas ax i l l a s das fo lhas , t endo 
c inco sepalas c ó r a d a s , á s vezes soldadas, das quaes a supe r io r 
é p r o v i d a de u m a espora, c inco p é t a l a s e o i to estames l i v r e s 
dispostos n ' u m a ú n i c a s é r i e . Os f r u c t o s t ê m a c o n s i s t ê n c i a 
da c o r t i ç a e a f ó r m a de u m a baga c o m t res b o t õ e s , sao 
d i v i d i d o s e m c o m p a r t i m e n t o s monospermicos indehiscentes. 
Es ta pequena f a m i l i a , que c o n t é m m u i t a s p lan tas c o m f l ô r e s 
vistosas , acha-se l i m i t a d a á A m e r i c a M e r i d i o n a l . O mastruço 
do Perú, TropcBolum majus, é u m a p l a n t a o r i u n d a do P e r u 
e c u l t i v a d a e m todos os j a r d i n s eu ropeus ; as suas f l ô r e s 
p o d e m s u b s t i t u i r as a lcapar ras . O mastruço tuberoso do Perú, 
Tr. tuberosum, t e m u m a r a i z f a r i n h o s a que se come o r d i n a 
r i a m e n t e cozida . 

262. F a m i l i a . — Geraniineas, Geraniinece. Sao hervas e s emi -
arbus tos , o r i g i n á r i o s pe la m a i o r par te das r e g i õ e s quentes das 
zonas t emperadas e comprehendendo m u i t a s p lantas que dao 
bon i tas f l ô r e s . Seus cau l i cu los e r a m i n h o s sao a r t i cu lados , ao 
menos n a pa r t e c e n t r a l , e nodosos; é f á c i l separa-los nas a r 
t i c u l a ç õ e s ; p r o d u z e m fo lhas p a l m m e r v a d a s , m u i t a s vezes 
lobadas o u p a r t i d a s , e f l ô r e s dispostas e m umbe l l a s o u e m 
cymos forcados , tendo u m c a l i x p e r m a n e n t e , c o m c inco sepalas 
das quaes a s u p e r i o r é f r e q ü e n t e m e n t e p r o v i d a de u m a espora 
soldada c o m o p e d u n c u l o da f l ô r , c inco p é t a l a s , e e m g e r a l 
dez es tames; os f r u c t o s sao fo rmados p o r c inco carpel las 
b i o v u l a r e s r e u n i d a s n ' u m a c o l u m e l a c e n t r a l . O geranio, Gera-
nium, a b r a n g e numerosas e s p é c i e s , todas m u n i d a s de fo lhas 
p a l m i f o r m e s , lobadas o u par t idas , e de p e d u n c u l o s f loraes 
g e r a l m e n t e b i f l ô r e s , b i f u r c a d o s n o cen t ro e a r t i cu lados . O 
geranio fétido o u herva Roberta, G. Robertianum, é u m a p l a n t a 
m u i t o c o m m u m nos j a r d i n s da E u r o p a ; t e m u m c a u l i c u l o 
herbaceo reves t ido de p e l l o á s p e r o , fo lhas de t r i f i d a s a q u i n 
q u i f i d a s , pec io los e r e c t o s , f o r m a n d o j u n t o s uma p a n i c u l a 
m o l l e , f l ô r e s c ô r de pecego e f r u c t i n h o s n ú s , c o m u m b ico 
r e c u r v a d o e u m a s e r d a ; h a var iedades cu l t i vadas e ou t ras 
q u e c rescem i n c u l t a s nos b o s q u e s , no e n t u l h o e e m ma i s 

l u g a r e s á r i d o s ; a h e r v a t e m u m gos to acre e salgado e ap-



— 492 — 

plica-se i n t e r i o r m e n t e nos casos de h e m o r r h a g i a , e x t e r i o r m e n t e 
con t r a as ulceras . O geranio dos prados o u de flôres grandes, G. 
pratense, c u l t i v a - s e m u i t o p o r causa das suas l i n Ias f l ô r e s . 
O geranio sangüíneo, G. sanguineum, t e m flores p u r p u r e a s e é 
u m r e m é d i o con t r a h e m o r r h a g i a s , chagas e u lceras . O bicu de 
gron, Pelargonium, é caracter isado pelas suas p é t a l a s q u isi 
b i labiadas e des iguaes , e pelos estames e m par te e s t é r e i s . 
As numerosas e s p é c i e s desta p l a n t a sao o r i g i n á r i a s do r v . b ò 
da B o a - E s p e r a n ç a e t e m pe la m a i o r par te fo lhas dotadas i e 
u m a roma a g r a d á v e l ; a l g u m a s ent re ellas cu l t i vao - se n >s 
j a r d i n s europeus, e apparecem e m var iedades i n f i n i t a s obtidas 
por u m c ruzamen to a r t i f i c i a l . 

263. Familia.—Balsaminaceas , Balsaminacece. hervas 
succulentas c o m cau l icu los nodosos e r a m i n h o s a n á l o g o s , t è r a 
fo lhas simples e i n t o i r a s , penn ine rvadas , s e r r i f o r m e s , e f lores 
i r r e g u l a r e s que se apoiao e m peduncu los a x i l l a r e s m o n u o u 
po lyf lo raes . O c a l i x destas é qu inqu i sepa lo , c ó r a d o e caduco ; 
as sepalas la teraes sao em g e r a l pequenas e a u l t i m a , que ó 
a m a i o r , t e r m i n a n ' u m a espora; ha c inco p é t a l a s , das quaes 
as lateraes e s t ã o dispostas aos pares e soldadas en t re si , a 
an t e r i o r , que nao t e m pa r , é a m a i o r . O f r u c t o é u m a c á p s u l a 
u n i l o c u l a r , dehiscente p o r me io de c inco v á l v u l a s que expe l l e 
a semente depois da m a d u r e z a Esta pequena f a m i l i a é o r i 
g i n a r i a da As i a M e r i d i o n a l . N a Europa h a apenas u m g ê n e r o : 
o melindre não me toques, Impatiens noli me tangere, a p p a n '•e 
de vez e m quando nos l u g a r e s h u m i d o s dos bosques, i em u m 
c a u l i c u l o succulento , e e n g u r g i t a d o nas a r t i c u l a ç õ e s , folhas 
ovaes , chanfradas e dentadas com p e u u n c u l o s compr idos , e 
flôres amarel las pendentes com u m a esp >ra r e c u r v a d a na 
p o n t a . O melindre dos jardins, Balsamina hortensis, p r o v é m das 
í n d i a s Orientaes, cu l t ivao-se del le numerosas var iedades q u e 
d ã o flôres de c ô r e s m u i diversas . Os í n d i o s empregao-nas 
pa ra c u r a r fe r idas , e n a I t á l i a prepara-se c o m ellas u m b a l 
samo m u i t o r ecommendado pa ra fazer sarar as chaga.^ 

264 Fami l ia .—Oxal id ineas , Oxalidinece. Sao p lan tas h e r b a 
ceas mun idas de fo lhas a l ternas e par t idas , e de f l ô r e s isoladas 
ou dispostas e m umbel las e cachos , g e r a l m e n t e r e g u l a r e s , 
com u m ca l ix q u i n a r i o pe r s i s t en t e , c inco p é t a l a s e dez esta
m e s ; os f r u c t o s sao q u i n q u i l o c u l a r e s e m f ó r m a de bagas o u 
de c á p s u l a s . N a E u r o p a h a so t res e s p é c i e s . A mais c o m m u m 
é conhecida pe lo n o m e de azedas, Oxahs acetosella ( E S T . 48 , 
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F I G . 7 ) ; as azedas t e m u m r h i z o m a ras te i ro , u m pouco p o l 
poso e c r i ã o - s e em a b u n d â n c i a nos bosques onde cob rem 
g randes e s p a ç o s de t e r r e n o . T è m fo lhas t e rna r i a s com p e d u n 
cu los c o m p r i d o s , f o l h i n h a s c o r d i f o r m e s , e f l ô r e s isoladas, 
brancas c o m veios ve rme lhos . A p l an t a toda t e m u m sabor 
á c i d o a g r a d á v e l e encer ra u m a subs tanc ia denominada ácido 
oxalico o u sal d'azcdas, que t e m diversos usos indus t r i aes ; 
fabr ica-se este em g r a n d e escala no g r ã o - d u c a d o de B a d e n e 
n ' ou t r a s ter ras da A l l e m a n h a . 

265. Fami l i a .—Lineas , Lineos. Sao hervas e semi-arbustos 
com fo lhas a l t e rnas e f l ô r e s r ega l a r e s f o r m a n d o u m c y m o 
t e r m i n a l o u u m cacho, ra ras vezes isoladas. O c a l i x destas é 
q u a d r i o u q u i n q u i f i d o , pers i s ten te , c o m q u a t r o a c inco f o l h a s 
e ou t ros tan tos estames. Os f r u c t o s sao redondos e t ê m a 
f ó r m a de c á p s u l a s c o m 4 , 5, 8 o u 10 c o m p a r t i m e n t o s , sendo 
cada u m del les d i v i d i d o e m duas r e p a r t i ç õ e s b i spermicas . O 
linho, Linum usitatissimum ( E S T . 48, F I G . 8;, é u m a p l a n t a 
conhec ida , o r i g i n a r i a do O r i e n t e , a n n u a l , que se c u l t i v a e m 
pon to g r a n d e p o r causa dos seus c a u l i c u l o s , os quaes f o r n e 
cem os f io s q u e s e rvem p a r a tecer os pannos de l i n h o : en 
contra-se p resen temente em quas i todos os paizes do m u n d o , 
que gozao de u m c l i m a t e m p e r a d o ; seu c a u l i c u l o é erecto e 
p r o d u z fo lhas lanceoladas n ú a s , f l ô r e s azues m u i t o bon i t a s , e 
c á p s u l a s quas i r edondas , es tas , n ' u m a s var iedades abrem-se 
p o r m e i o de c inco v á l v u l a s e conservao-se fechadas n 'ou t ra s . 
A semente é o leag inosa e viscosa e t e m diversos usos m e d i 
c inaes ; as papas de l i n h a ç a sao u m a ca taplasma m u i t o v u l g a r . 
F o r n e c e a l é m disso u m oleo dotado da p ropr iedade de seccar 
m u i t o depressa , o q u a l p o r esta c i r c u m s t a n c i a t e m nas ar tes 
va r i a s a p p l i c a ç õ e s m u i t o i m p o r t a n t e s . 

III. OBDEM. —PLANTAS COM FRUCTOS COLUMELADOS 
Idiocarpicae. 

Nesta ordem as carpellas já nao estão isoladas e dis
t i n c t a s , mas s i m sempre soldadas n ' u m ú n i c o f r u c t o , g e 
r a l m e n t e p r o v i d o de u m a c o l u m e l l a c e n t r a l . C o m p õ e - s e a 
p r i m e i r a s é r i e das f a m i l i a s 266 a 277, a segunda das f a m i l i a s 
278 a 288 ; nas p r i m e i r a s f a m i l i a s de ambas as s é r i e s os es
t y l e t e s e s t i gmas achao-se a inda separados , nas out ras j á 
e s t ã o so ldados ; o m á x i m o g r á o de d e s e n v o l v i m e n t o da p r i m e i r a 
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s é r i e t e m o sen t y p o nas tiliaceas, o da segunda nas at^ran-
tiineas. 

266. Famil ia .—Caryophyll ineas, Caryophyllinece. Sao h e r v a s , 
raras vezes semi-arhustos ,que t ê m c a u l i c u l o s e r a m i n h o s nodosos 
e a r t i cu l ados , f o lhas oppostas o u v e r t i c i l l a d a s e s imples , f l ô r e s 
e m g e r a l h e r m a p h r o d i t a s , t e rminaes ou ax i l l a res O c a l i x 
destas é composto de 4 a 5 sepalas d i s t inc tas ou soldadas e n t r e 
s i e f o r m a n d o u m t u b o c y l i n d r i c o o u ves icu loso , s implesmente 
dentado no v é r t i c e , c o m u m a pre f lo rescenc ia i m b r i c a d a . A 
co ro l l a , de c inco p é t a l a s o r d i n a r i a m e n t e u n g u i c u l a d a s n a base, 
raras vezes f a l t a . O n u m e r o dos estames é n a m a i o r pa r t e 
i g u a l ao das p é t a l a s o u o dobro d e l l a s ; neste u l t i m o caso, 
c inco a l t e r n ã o c o m as p é t a l a s e c inco sao-lhe oppostas e á s 
vezes adhe rem i n f e r i o r m e n t e á s unhas , a c o r o l l a e os estames 
a s s e n t ã o n ' u m disco h y p o g y n i c o , que sus ten ta o o v a r i o . Este 
apresenta desde u m a a t é c inco d i v i s õ e s . Os ó v u l o s , que sao 
numerosos , nascem n ' u m t rophospe rma c e n t r a l ; quando este 
é p l u r i l o c u l a r os ó v u l o s e s t ã o s i tuados no a n g u l o i n t e r n o de 
cada c o m p a r t i m e n t o . Os estyletes v a r i a o de dous a t é c inco e 
t e r m i n ã o cada u m por u m s t i g m a . O f r u c t o é u m a c á p s u l a , 
raras vezes u m a b a g a , t endo en t re u m e c inco c o m p a r t i m e n 
tos po ly spe rmicos ; esta c á p s u l a abre-se p o r m e i o de pequenos 
dentes que se afastao u m dos o u t r o s , estando si tuados no 
v é r t i c e , ou po r v á l v u l a s i ncomple t a s . A s sementes sao chatas 
e membranosas o u a r r edondadas ; c o n t ê m u m e m b r y a o r e 
cu rvado o u como enrolado e m t o r n o de u m endosperma 
fa r inhoso . Os g ê n e r o s desta f a m i l i a p o d e m d i v i d i r - s e e m duas 
t r i b u s : I o , as alsineas, Alsinece, c u j o c a l i x é d i a ly sepa lo e 
cu jas p é t a l a s ca recem de u n h a ; 2 o , as sileneas, Sileneat, m u -
niuas de u m c a l i x gamosepa lo t u b u l o s o e de p é t a l a s c o m 
unhas compr idas . Á t r i b u das alsineas p e r t e n c e m : a estrellaria 
Strllaria, que t e m u m c a l i x q u i n q u i s e p a l o , c inco p é t a l a s 
b i f i da s , dez es tames, t res estyletes e u m a c á p s u l a u n i l o c u l a r 
p o l y s p e r m i c a c o m seis v á l v u l a s . A estrellaria mediana, St. média 
é u m a p l a n t a m u i v u l g a r , b a i x a , c o m c a u l i c u l o , b i e t r i f u r -
cados, sulcados n ' u m lado p o r u m a l i n h a m u i A n i n h a , c o m 
fo lhas ovaes e pequenas flôres b r a n c a s , de q u e os p á s s a r o s 
g o s t ã o m u i t o ; a n t i g a m e n t e app l i cava - se c o n t r a a t i s i c a , as 
hemor rhag ia s p u l m o n a r e s e as i n f l a m m a ç õ e s dos o lhos . A 
«rav.na, Holosteum, t e m t res a c inco estames e u m a c á p s u l a 
dehiscente p o r seis f endas ; e m q u a n t o ao m a i s parece-se c o m 
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a e s t r e l l a r i a . A cravina nmbellata, H. umbellatum, a b u n d a nos 
campos , nas bordas dos caminhos , nos prados e m u r o s ; da 
r a i z , que é composta de fibrinhas m u i d e l g a d a s , nascem de 
t r e s a t r i n t a c a u l i c u l o s , que f ó r m ã o u m a e s p é c i e de relva* 
A s fo lhas radicaes s ã o ovaes a longadas e ro se t t i f o rmes , as 
super iores compr idas e l a n c e o l a d a s , umas e ou t ras de c ô r 
v e r d e - m a r ; as f l ô r e s s ã o p e q u e n a s , e s b r a n q u i ç a d a s , excepc iona l 
m e n t e ave rmelhadas . Á t r i b u das sileneas, p e r t e n c e m : a herva 
«abonaria, Saponaria, que t e m u m c a l i x c y l i n d r i c o , q u i n q u i -
dentado, n ü e c inco p é t a l a s i n t e i r a s e u n g u i c u l a d a s . A herva 
sabonaria vulgar, o u cravo canino, S. officinalis ( E S T . 48, F I G . 9), 
cresce nos lados das estradas e nos b o s q u e s , e c u l t i v a - s e à s 
vezes nos j a r d i n s . A sua ra iz t e m u m gosto adocicado e d i 
versos usos nas a r t e s ; é u m r e m é d i o e m o l l i e n t e q u e favorece 
a c o n v e r s ã o das substancias que e n t r ã o no o r g a n i s m o do 
h o m e m ; m i s t u r a d a c o m a g u a p r o d u z m u i t a espuma e p ô d e 
s e r v i r , como t a m b é m as f o l h a s , p a r a l a v a r a r o u p a . O cravo, 
Dianthus, t e m u m c a l i x c y l i n d r i c o c o m cinco dentes, escamoso 
n a base, e c inco p é t a l a s c o m unhas compr idas . O cravo dos 
j a r d i n s , D. caryophyllus, t e m c a u l i c u l o s e rec tos , nodosos , 
a r t i c u l a d o s , nascendo do r h i z o m a r a m o e o , que f ó r m a u m a es
p é c i e de r e l v a , n ú s e de c ô r v e r d e - m a r , b e m como as fo lhas 
l i nea re s , soldadas na base ; as f l ô r e s s ã o isoladas e dotadas de 
u m che i ro m u i a r o m a t i c o ; nascem nas ex t r emidades dos r a m i 
nhos e t ê m p é t a l a s dentadas d e n t r o de c á p s u l a s c y l i n d r i c a s , 
e sementes pre tas . É o r i g i n á r i o da E u r o p a M e r i d i o n a l e abunda 
e m var iedades q u e se c u l t i v a o nos j a r d i n s todas de c ô r e s 
b r i l h a n t e s e vis tosas . O cravo franjado, D. casius, c u l t i v a - s e 
g e r a l m e n t e pa ra g u a r n e c e r os a l e g r e t e s , possue cau l i cu los 
ramosos , quas i ras te i ros , f o r m a n d o u m a r e l v a m u i densa e 
p r o d u z i n d o flôres t e r m i n a e s , chan f radas , ba rbudas , v e r m e l h a s r 

brancas o u v a r i e g a d a s e m u i cheirosas. O cravo dos cartuxos, 
D. carthusianorum ( E S T . 48 , F I G . 10), é m u i t o c o m m u m nos 
p rados ; as suas flôres f o r n e c e m u m r e m é d i o con t r a as a f fec -
ç õ e s ne rvosas . A lychne, Lychnis, t e m u m c a l i x c l a v i f o r m e , 
n ú n a base, e u m a c á p s u l a u n i o u q u i n q u i l o c u l a r , dehiscente 
n a e x t r e m i d a d e p o r m e i o de c inco o u dez dentes . A lychno 
nocturna o u cravo franjado branco, L. vespertina, t e m u m a flôr 
bas tan te g r a n d e , b ranca e o d o r i f e r a , q u e s ó abre á n o i t i n h a ; 
é v u l g a r nos campos e nos prados . A lychne do centeio, L. Gi-
ihayo, é u m a h e r v a conhec ida , q u e cresce nas te r ras d e pao ; 
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é d i f f i c i l es t i rpa- la . A lychne do pez, L. viscaria, t e m u m c a u 
l i c u l o pardo-escuro e viscoso , fo lhas lanceoladas , e no f i m 
u m a p a n i c u l a e m f ó r m a de cacho c o m flores v e r t i c i l l a d a s de 
c ô r encarnada. O cravo avelludado, L. coronaria, é o r i g i n á r i o 
da E u r o p a M e r i d i o n a l . A lychne oriental o u amor ardente, L. 
chalcedonica, p r o v é m do O r i e n t e , e c u l t i v a - s e , b e m como a 
precedente , p o r q u e d á flôres va r iegadas e vistosas. 

267. F a m í l i a . — E l a t i n e a s , Elatinea. É u m a pequena f a m i l i a 
p r ó x i m a paren te das A l t i n e a s , compos ta de hervas annuaes, 
m u i b a i x a s , t endo cau l i cu lo s ô c o s e que dei tao ra izes , fo lhas 
oppostas , flôres r e g u l a r e s , pequenas , a x i l l a r e s , c o m t res a 
c inco sepalas e out ras tantas p é t a l a s , e c á p s u l a s t r i o u q u i n -
qu i locu la re s . N a E u r o p a C e n t r a l ex is te apenas u m g ê n e r o : a 
e lat ina, Elaline, a elatina ordinária o u aqaatica, E. hydropiper, 
é a e s p é c i e ma i s conhec ida ; t e m flôres pequen inas , ve rme lhas , 
e cresce nas margens dos r io s e dos l agos , sendo t o d a v i a u m a 
p l an ta e x t r a o r d i n a r i a m e n t e r a r a . 

268. Familia.—Hippocrateaceas, Hippocrateacece. Sao a r v o -
rez inhas o u arbustos t r e p a d o r e s , q u e se encont rao s ó m e n t e 
nas r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s ; t ê m fo lhas oppos tas , s i m p l e s , 
in te i r a s , l isas nos bordos o u den tadas , penn ine rvadas e q u a s i 
co r i aceas , flôres r egu l a r e s e p e q u e n a s , dispostas e m cachos 
a x i l l a r e s , e c á p s u l a s c o m f r u c t o s alados. A Hippocratea, Hip-
pocratea, comosa, é o r i g i n a r i a das i l h a s de H a i t i e das 
A n t i l h a s ; as suas sementes n o z i f o r m e s , adocicadas e o l e a g i 
nosas p o d e m comer-se e sao conhecidas p e l o n o m e de 
amêndoas de páo. 

269. Familia.—Celastrineas, Celastrinem. Sao arvores-arbustos 
m u n i d o s de ramos c y l i n d r i c o s o u q u a d r a n g u l a r e s , de f o l h a s 
a l t e rnas , s imp le s , i n t e i r a s , e l isas nos bordos o u dentadas , e 
de flôres r egu l a r e s , ax i l l a r e s e m t u f o s e e m c imos . O c a l i x 
é l i v r e , q u a d r i o u q u i n q u i s e p a l o , e as p é t a l a s , b e m como 
os estames, e x i s t e m e m n u m e r o i g u a l ao das sepalas; o f r u c t o 
é u m a c á p s u l a b i o u q u i n q u i l o c u l a r , d e h i s c e n t e , r a ras vezes 
p o l p o s a ; a semente e s t á g e r a l m e n t e con t ida n ' u m a r i l l o 
sumaren to . A s celastr ineas p e r t e n c e m , p e l a m a i o r p a r t e , aos 
c l imas temperados . N a E u r o p a C e n t r a l v e g e t a u m ú n i c o 

g ê n e r o , o evonymo, Evonymus, do q u a l a e s p é c i e d e n o m i n a d a 
evonymo v u l g a l , E. europmts, o u barrete de padre, é a ma is 
conhecida . É u m a a rvore o u u m a rbus to c o m r a m o s q u a d r a n 
g u l a r e s , f o l h a s eUip t i ca s -a longadas , pon tudas e s e r r i f o r m e s , 
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e i l ô r e s brancas esverdinhadas e m cymos f u r c a d o s ; cresce 
sem c u l t u r a nos campos e bosques e cu l t iva - se e m a l g u n s 
j a r d i n s . Seus f r u c t o s sao quadr i lobados , v e r m e l h o s c ô r de 
r o s a , o a r i l l o é encarnado o u c ô r de l a r a n j a , e a semente 
b ranca . Todas as par tes da p l a n t a t ê m u m che i ro e u m goste 
pouco a g r a d á v e i s ; possuem propr iedades p u r g a t i v a s e e m e t i -
cas , e en t rao na c o m p o s i ç ã o de u m a pomada que d e s t r ó e os 
p i o l h o s . A made i r a é a m a r e l l a , m u i t o d u r a , e es t imada pelos 
t o r n e i r o s e f a b r i c a n t e s de i n s t r u m e n t o s de m u s i c a ; o c a r v ã o 
f e i t o dos ramos é g e r a l m e n t e usado pa ra o desenho. 0 celastre, 
Celastrus é o g ê n e r o que d á o n o m e á f a m i l i a i n t e i r a . O 
celastre trepador o u mata-arvores, C. scandens, a rbus to de 6 a 
15 p é s de a l t u r a , t e m numerosos ramos compr idos e de lgados , 
que t r epao pelas a r v o r e s , aper tando-as c o m t a n t a f o r ç a , q u e 
c h e g ã o á s vezes a f a z ê - l a s secca r ; p r o v é m da A m e r i a Septen
t r i o n a l . O celastre comes t íve l , C. edulis, e s t á cober to de fo lhas 
v e r d e s , que cons t i t uem u m a l i m e n t o m u i t o apreciado pelos 
Á r a b e s ; a l g u m a s p ropr iedades desta p e q u e n a a r v o r e a t o rnao 
m u i t o i m p o r t a n t e pelos seus usos indus t r i ae s . Cu l t iva - se p r i n 
c i p a l m e n t e n a t e r r a de Y e m e n . 

270. F a m i l i a . — Brexiaceas , Brexiaceas. É u m a pequena 
f a m i l i a , o r i g i n a r i a da i l h a de M a d a g a s c a r , e composta de 
a rvores q u a s i despidas de r a m o s , c o m f o l h a s d isseminadas , 
coriaceas e i n t e i r a s , f l ô r e s q u i n a r i a s e m u m b e l l a s a x i l l a r e s , 
e f r u c t o s de c a r o ç o q u i n q u i l o c u l a r e s . 

2 7 1 . Familia.—Estaphyleaceas , Staphyleaceas. Sao arvores 
e a rbus tos da N o v a - H o l l a n d a , Á f r i c a e A s i a , q u e apresentao 
r amos nodosos e a r t i c u l a d o s , f o l h a s oppostas , i m p a r e s , p e n 
n i f o r m e s ou s ó m e n t e t e r n a r i a s , f l ô r e s r e g u l a r e s , q u i n a r i a s , 
dispostas e m cachos, c o m bracteas o u e m p a n i c u l a s t e r m i n a e s , 
t endo sepalas c ó r a d a s , soldadas n a base , finalmente, í r u c t o s 
membranosos em f ó r m a de c á p s u l a o u de b a g a b i o u t r i l o 
c u l a r . A estaphylia o u pistaceira bastarda, Staphylea pinnata, 
é u m a a rvo re a r b u s t i f o f m c , q u e cresce n a E u r o p a M e r i d i o n a l 
e n o O r i e n t e ; t e m f o l h a s p e n n i f o r m e s , verde-c la ras na p a g i n a 
s u p e r i o r e v e r d e - c i n z e n t a s n a i n f e r i o r ; cachos p e n d e n t e s , 
f l ô r e s de u m b r a n c o - a v e r m e l h a d o , e c á p s u l a s de 1 1/2 p o l l e 
g a d a de c o m p r i m e n t o ; a semente é do t a m a n h o de u m a 
e r v i l h a , m u i t o adocicada e do tada de p ropr iedades p u r g a n t e s 
p o u c o v i o l e n t a s ; e x t r a h e - s e de l las u m oleo bas tante e s t i 

m a d o . 
a. H . i j t~ 
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772. F a m i l i a . Camelltaceas, Camelliacea (ou TernstTUKtmiacoa»). 
Sao arbus tos e a rvores p rov idas de fo lhas a l t e r n a s , i n t e i r a s , 
p e n n i n e r v a d a s , coriaceas e v i v a z e s , e de f l ô r e s r e g u l a r e s 
dispostas nas a x i l l a s das fo lhas o u e m pan icu l a s t e r m i n a e s , 
c o m u m c a l i x l i v r e , q u i n q u i o u s e p t i s e p a l o , c inco e ma i s 
p é t a l a s e numerosos estames. O f r u c t o é u m a c á p s u l a t r i l o 
c u l a r , t r i s p e r m i c a e dehiscente . Es ta pequena f a m i l i a , m u i t o 
i m p o r t a n t e , l im i t a - s e à A s i a O r i e n t a l , ab rangendo s ó dous 
g ê n e r o s . A camellia, Camellia, t e m u m c a l i x q u i n q u i s e p a l o , 
c o m diversas bracteas , dispostas como as t e lhas de u m te lhado 
e caducas , c inco p é t a l a s soldadas n a base , e numerosos 
estames i g u a l m e n t e soldados. A rosa do Japão , C. japonica, 
to rnou-se , p o r assim d ize r , a flôr á m o d a nos t empos modernos ; 
cu l t ivao-se de l i a numerosas var iedades nos j a r d i n s , e ó 
caracter isada pelas suas l i ndas flôres c ô r de r o s a , e pelas 
fo lhas b r i l h a n t e s verde-escuras que a do rnao . Os Japonezes 
f ab r i c&o c o m a semente desta p l a n t a u m oleo m u i t o g o r d o , 
que t e m usos d o m é s t i c o s e o f l i c inaes m u i t o i m p o r t a n t e s . O 
e h á , Thea, possue u m c a l i x caduco c o m t res o u seis sepalas, 
seis a doze p é t a l a s , collocadas e m duas o u t res s é r i e s , 
numerosos es tames , u m es ty le te t r i f i d o , e c á p s u l a s t r i spe r -

micas c o m t res cabecinhas. O chá 
da Cbioa, Th. chinensis ( E S T . 48 , F I G . 
11), é u m a rbus to sempre v e r d e , de 
20 a 30 p é s , mas s ó c u l t i v a d o a t é à 
a l t u r a de 8 a 10 p é s ; t e m numerosos 
ramos , f o lhas e l l i p t i ca s , lanceoladas, 
dentadas, c o m p e d u n c u l o s c u r t o s , 
pubescentes e m q u a n t o t e n r o s , e 
flôres a x i l l a r e s , b rancas e c h e i r o 
sas . Es te i m p o r t a n t e a rbus to é o r i 
g i n á r i o das p r o v i n c i a s Mer id ionaes 
da Ch ina e do J a p ã o , e c u l t i v a - s e 
p resen temente e m toda a C h i n a , 
desde Cantao a t é P e k i n g , no J a p ã o , ' 
e m T o u q u i m e A s s a m , na i l h a 
de C e y l ã o e n a de J a v a ; o B r a s i l 
t a m b é m t e m f e i t o ensaios p a r a a q u i 

c . . i n t r o d u z i r a c u l t u r a desta p l a n t a e m 
pon to g r a n d e . N a Ch ina as f o l h a s do c h á colhem-se 
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q u a t r o vezes no a n n o : a p r i m e i r a c o l h e i t a , a m e l h o r 
e m q u a n t o á q u a l i d a d e , t e m l u g a r pelos fins de F e v e 
r e i r o ; a s e g u n d a nos ú l t i m o s dias de A b r i l ; a t e r c e i r a 
e m J u n h o , e a q u a r t a , que é i n f e r i o r a todas as o u t r a s , n o 
mez de A g o s t o o u no de S e t e m b r o ; h a t a m b é m te r ras onde 
s ó se f a z e m duas colhei tas , u m a na p r i m a v e r a , o u t r a no o u 
t o n o . A s fo lhas co lhem-se c o m m u i t o c u i d a d o , mergulh&o-se 
p o r a l g u m t empo e m a g u a f e r v e n t e , e seccao-se e m seguida 
m u i r ap idamen te sobre f o l h a s de f e r r o aquec ida s ; esta 
o p e r a ç ã o appl ica-se á s vezes á s f o l h a s f r e s c a s , sem serem 
p r é v i a m e n t e me t t idas e m a g u a ; enro lao-se depois c o m a m a o , 
dando- lhe s diversas f ô r m a s . Estas fo lhas nao t ê m che i ro 
a l g u m ; pa ra as t o r n a r odor i f e ra s faz - se - lhes diversas a d d i ç õ e s , 
communicando- lhes o a r o m a das fo lhas da Camellia sasanqua, 
õ das f l ô r e s da olea fragras, o da chamada rosa de c h á , a t é 
mesmo o do Jasminum sambac, o da ra iz do curcuma, e tc . ; 
encaixotao-se assim preparadas H a m u i t a s qual idades de c h á , 
q u e d i f f e r e m segundo as e s p é c i e s e var iedades da p l a n t a 
donde p r o v é m , segundo o t e r r e n o e a s i t u a ç á o onde nascem, 
a idade do a rbus to (as m e l h o r e s fo lhas colhem-se nos arbustos 
de 3 a 6 annos) , a é p o c a d a co lhe i t a , e sobre tudo segundo a 
m a n e i r a de o p r e p a r a r : o p r e ç o r e g u l a n a t u r a l m e n t e p e l a 
q u a l i d a d e . N o c o m m e r c i o figurão as var iedades s e g u i n t e s : 
o chá verde, de c ô r v e r d e - c i n z e n t a , e de u m sabor ma i s a r o -
m a t i c o , mas t a m b é m m a i s a c r e ; o chá preto, q u e t e m u m a 
c ô r p a r d a ó u m u i t o e s c u r a , p r o v e n i e n t e da i m m e r s a o e m 
a g u a q u e n t e , q u e é en ro lado l o n g i t u d i n a l m e n t e e t e m u m 
gos to m a i s f r a c o . Á p r i m e i r a e s p é c i e p e r t e n c e m : o chá imperial 
o u a l j o f a r , o chá haysan o u hysson, schuhlang, pérola e ch im; 
as qua l idades singlo e tonkay s á o i n f e r i o r e s . A s var iedades de 
c h á p r e t o sao: o souchong o u c h á russo o u das caravanas, o peko, 

o bohy e o congo. 
273. F a m i l i a . — Tremandraceas , Tremandracea. É u m a 

p e q u e n a f a m i l i a , h a b i t a n t e d a N o v a - H o l l a n d a , e compos ta de 
a rbus tos p e q u e n o s , esbeltos e m u i t o parecidos c o m a u r z e . 
Sao e m g e r a l reves t idos de pe l l o s g l a n d u l o s o s , e t ê m f o l h a s 
d isseminadas o u v e r t i c i l l a d a s , i n t e i r a s e f l ô r e s r e g u l a r e s , 
isoladas e a x i l l a r e s . O c a l i x destas é q u a d r i o u q u i n q u i s e p a l o ; 
h a q u a t r o o u c inco p é t a l a s e f r u c t o s b i l o c u l a r e s , d e h i s c e n t e ç 
p o r m e i o de fendas . 

274. F a m i l i a . — D i p t e r o carpiaeas. Diptero carpinea. Sao 
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arvores contendo u m sueco r e s i n o s o , todas o r i g i n á r i a s das 
í n d i a s Orientaes , á e x c e p ç a o de duas , que se c r i ao e m S ie r ra 
Leona . T ê m fo lhas d i s seminadas , s i m p l e s , i n t e i r a s , f l ô r e s 
f o r m a n d o cachos e q u i n a r i a s , s i tuadas nas ax i l l a s das fo lhas 
super io res , e f r u c t o s espessos, cor iaceos , rodeados pe lo c a l i x 
a la rgado , dehiscentes p o r t res v á l v u l a s , o u conservando-ss 
fechadas. A noz bialada, Diptero carpus trinervis, cresce 
nas mat tas v i r g e n s da i l h a de J a v a ; é u m a a rvo re g i g a n t e , 
m u n i d a de fo lhas ovaes , cor iaceas , e de c u j a casca d i s t i l l a , 
quando é f e r i d a , u m oleo r e s inoso , o q u a l t e m os mesmos 
usos que o balsamo de c o p a í b a ; t a m b é m serve p a r a f a b r i c a r 
tochas, etc . A shorea gigante, Shorea robusta, é u m a a rvo re 
a l t a , n a t u r a l do N o r t e da í n d i a . A sua m a d e i r a , f o r t e e 
pesada , é pouco i n f e r i o r á da t e c a , e m u i t o e s t imada ; a 
r e s i n a , que e x s u i a das i n c i s õ e s p ra t icadas n a c a s c a , é 
conhecida pe lo n o m e de dammar , e t e m va r i a s a p p l i c a ç õ e s 
medic inaes . A alcampnoreira bastarda, Dryobalanops Camphora, 
cresce em S u m a t r a e B o r n e o ; os t roncos desta a rvo re a inda 
t enros encerrao e m r e s e r v a t ó r i o s p a r t i c u l a r e s u m oleo c a m -
p h o r a d o ; nos velhos acha-se a c a m p h o r a s o l i d a , conhecida 
pe lo n o m e de camphora de Sumatra ; esta exporta-se 
p r i n c i p a l m e n t e pa ra a Ch ina e o J a p ã o , e o b t é m á s vezes 
u m p r e ç o q u a r e n t a vezes s u p e r i o r ao da c a m p h o r a o r d i n á r i a . 

'^75. F a m i l i a . — Eleocarpineas , Fleocarpineas. Sao a rvores e 
a r b u s t o s , que hab i tao tao s ó m e n t e as r e g i õ e s i n t e r t rop i caes , 
e m p a r t i c u l a r as da As i a . T ê m fo lhas a l te rnas , i n t e i r a s , l isas 
nos bordos o u dentadas, f l ô r e s r e g u l a r e s e m cachos a x i l l a r e s , 
c o m qua t ro a c inco sepalas caducas, e ou t r a s t an tas p é t a l a s 
t r i lobadas n a pon ta o u f r a n j a d a s . O ganitre, Elmocarpus 
Perim-kara, no M a l a b a r , é u m a g r a n d e a rvo re p r o v i d a de 
u m t r o n c o espesso e de f r u c t o s azues-purpureos , m u i t o seme
lhan tes a u m a aze i tona g r a n d e ; podem-se comer c rus o u 
cozidos c o m assucar, v i n a g r e o u sa l , e c o n s t i t u e m u m r e m é d i o 
estomacal es t imado . 

276. F a m i l i a . — Tiliaceas, Tiliacecs. Sao a rvores e a rbus tos , 
raras vezes h e r v a s , que apresentao f o l h a s d i s s e m i n a d a s , 
s imples , i n t e i r a s o u lobadas , p e n n i o u p a l m i n e r v a d a s , c h a n 
f radas , dentadas o u s e r r i fo rmes , f l ô r e s r e g u l a r e s , c o m u m 
c a l i x q u a t r i , q u i n q u i o u p o l y s e p a l o , u m n u m e r o co r r e spon
dente de p é t a l a s e numerosos estames, á s vezes soldados n a 
b a s e , e s t ã o isoladas o u f ó r m a o i a ü o r a s c e n c i a s e m cachos o u 
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em umbellas. O fructo é uma cápsula, uma noz ou um fructo 
de c a r o ç o m u l t i l o c u l a r . Es ta f a m i l i a é sobre tudo v u l g a r nas 
r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s ; b e m poucos g ê n e r o s figurão nas zonas 
temperadas . Destas u l t i m a s c i t a r e m o s : o t i l o u t i l i a , Tilia, 
c o m u m c a l i x q u i n q u i s e p a l o e c ó r a d o , c inco p é t a l a s , n u m e 
rosos estames l i v r e s o u f r a c a m e n t e po lyade lphos , t ropbospermas 
q u a t r i ou q u i n q u i l o c u l a r e s , e pequenas nozes co r i aceas , 
monospe rmicas . A t i l i a de folhas pequenas, T. parvifolia, é 
u m a a rvo re de 60 a 120 p é s de a l t u r a , o rnada de u m a c o r ô a 
m a g n i f i c a e m u i f r o n d o s a ; t e m ramos l isos e r ecurvados e m 
todos os sen t idos ; f o lhas dispostas e m duas s é r i e s , co rd i fo rmes 
desiguaes, v e r d e s - e s b r a n q u i ç a d a s n a p a g i n a i n f e r i o r , peduncu los 
c o m cinco, sete o u doze f l ô r e s , m u n i d a s de bracteas l ineares com
pr idas , e f l ô r e s e s b r a n q u i ç a d a s ou l i g e i r a m e n t e esverd inhadas , 
odor i f e ra s . A t i l i a de folhas grandes, C. grandifolia, parece-se 
c o m a precedente n a a l t u r a e g ros su ra do t r o n c o , e mesmo 
no aspecto e x t e r i o r pouco d i f f e r e d e l i a . Cresce , t o d a v i a , 
m u i t o ma i s depressa , e p r o d u z fo lhas ma io re s , reves t idas de 
u m b u ç o tu foso e m o l l e n a p a g i n a i n f e r i o r ; as f l ô r e s s ã o 
b i n a r i a s , t e rna r i a s o u q u a t e r n á r i a s , mas t ê m duas vezes o 
t a m a n h o das precedentes ; s ã o amare l las c ô r de l i m ã o e d o t a 
das de u m che i ro m u i a g r a d á v e l ; as noz inhas sao t a m b é m 
m a i o r e s , m a i s s ó l i d a s , e e m g e r a l de u m a f ó r m a o v a l a r r e 
d o n d a d a , c o m q u a t r o a c inco estrias sal ientes . A m b a s as 
e s p é c i e s se c u l t i v a o nas m a t t a s , nas bordas dos c a m i n h o s , 
nas a ldeias e nos passeios p ú b l i c o s das cidades da E u r o p a . 
A m a d e i r a q u e f o r n e c e m é l e v e e m a c i a , p o r é m tenaz , p o r 
isso m u i t o es t imada pelos ca rp in t e i ro s e m a r c e n e i r o s ; c o m o 
a l b u n o f a b r i c ã o - s e esteiras, cabos e diversos tecidos g r o s s e i 
ro s ; e l le é t a m b é m u m r e m é d i o p o p u l a r c o n t r a as chagas 
e as u lce ras . O c a r v ã o ob t i do desta a rvo re é m u i t o fino, e 
p ô d e ser usado no d e s e n h o , n a f a b r i c a ç ã o da p ó l v o r a e e m 
p r e p a r a ç õ e s m e d i c i n a e s ; as fo lhas s ã o u m pasto exce l l en t e 
p a r a o g a d o , e c o m a semente o leag inosa prepara-se u m a 
e s p é c i e de choco la te . A s flôres, donde as abelhas e x t r a h e m 
u m m e l de s u p e r i o r qua l i dade , s ã o a base de u m a t i sana 
c a l m a n t e e x c e l l e n t e , mas é p rec i so c o l h ê - l a s c o m cu idado 
p a r a nao as m i s t u r a r c o m as b r a c t e a s , q u e t ê m u m sabor 
a d s t r i n g e n t e . 

277. F a m i l i a . — i eaumuriaceas, Reaumuriacem. É u m a p e 
q u e n a f a m i l i a de a rbus tos o r i u n d o s do Or ien te e da Á f r i c a 
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Sep ten t r iona l m u n i d o s de fo lhas d isseminadas , pequenas o u 
escamiformes , u m pouco polposas e de f l ô r e s r e g u l a r e s , i s o l a 
das e t e rminaes , t endo u m c a l i x q u a t r i ou q u i q u i s e p a l o , per 
sistente e rodeado de bracteas dispostas como as t e lhas de 
u m te lhado , q u a t r o a c inco p é t a l a s , e o i to a dez estames. O 
f r u c t o é u m a c á p s u l a b i o u q u i n q u i l o c u l a r dehiscente p o r 

m e i o de fendas . 
278. F a m i l i a . — Hypericineas , Hypericineas. Sao hervas , 

a rbustos e a rvo re s , t endo g e r a l m e n t e suecos amare l los res i -
nosos , cau l i cu los e r a m i n h o s nodosos e a r t i c u l a d o s , fo lhas 
oppostas ou v e r t i c i l l a d a s , s i m p l e s , i n t e i r a s , á s vezes c o m 
pontos t ransparentes , f l ô r e s r e g u l a r e s , q u a d r i o u q u i n q u i f i d a s 
e m cymos t e rminaes , e c á p s u l a s o u bagas t r i o u q u i n q u i l o -
cu la res cheias de sementes m u i t o pequenas . Esta f a m i l i a 
encontra-se t an to nas zonas temperadas como n a t o r r i d a de 
todas as par tes do m u n d o ; as f ô r m a s m a i o r e s , arvorescentes, 
p e r t e n c e m a esta u l t i m a zona. N a E u r o p a exis te o feno duro, 
Hypericum, que t e m u m c a l i x q u i n q u i s e p a l o , c inco p é t a l a s , 
numerosos estames r eun idos e m t res a c inco f e i x e s e c á p s u l a s 
t r i l o c u l a r e s e t r i v a l v a s . O feno duro vulgar ou herva de S. João, 
H. perforatum, cresce nas bordas das estradas e dos campos, 
e abunda nos bosques pouco densos: é caracter isado p o r u m 
c a u l i c u l o erecto , b i f i d o , ramoso p a r a c i m a , p o r fo lhas c o m 
pr idas , ovaes, c o m pontos t ransparen tes e p o r f l ô r e s amarel las 
dispostas em cachos u m b e l l i f o r m e s . C o m as flôres e fo lhas 
prepara-se. u m r e m é d i o p o p u l a r p a r a os casos de o p h t a l m i a ; 
n a S u é c i a os camponezes cozem t o d a a p l a n t a e m cerve ja e 
t o m a o a t i sana que r e s u l t a como p r e s e r v a t i v o c o n t r a o exces
s ivo ca lor do e s t ô m a g o , e o u t r o s i n c o m m o d o s a n á l o g o s . A 
Vismia , Vismia sessilifolia e Vismia guianensis , é u m 
arbus to ou u m a a rvore de a l t u r a m e d i a n a , c u j o t r o n c o fornece 
u m a substancia resinosa, a m a r e l l a , que se vende como gom
ma gutta americana; é u m p u r g a n t e m u i e n é r g i c o . 

279. F a m i l i a . — Chlaenaceas, Chlosnaceas. É u m a f a m i l i a p e 
quena, que h a b i t a s ó m e n t e a i l h a de Madagascar . C o m p õ e - s e 
de pequenas a rvores e arbustos , c o m fo lhas a l t e rnas , i n t e i r a s , 
e flôres r egu la re s , e m cachos o u pan i cu l a s , f o r m a d a s p o r t re3 
pequenas sepalas, c inco a seis p é t a l a s ma i s l a r g a s n a base e. 
numerosos estames soldados n a base e m u m t u b o . 

280. F a m i l i a . — Marcgraviaceas, Marcgraviacece. Sao a rbus tos 
erectos o u t r e p a d o r e s , o r i g i n á r i o s das í n d i a s Occidentaes e 



— 503 — 

c « A m e r i c a M e r i d i o n a l ; t ê m fo lhas a l t e r n a s , i n t e i r a s , l isas 
nos bordos , e flôres r e g u l a r e s , u m b e l l i f o r m e s , o u dispostas 
e m espigas, m u n i d a s e m g e r a l de bracteas , que t ê m a f ó r m a 
de v á l v u l a s . A Marcgravia, Marcgravia umbellata, é u m 
a rbus to de 25 a 30 p é s de a l t o , que t r e p a á m a n e i r a da h e r a 
pelos t roncos das a rvores , agarrando-se á casca p o r m e i o de 
fibras p r ó p r i a s semelhantes á raizes a é r e a s . O c a u l i c u l o p r i n 
c i p a l mede á s vezes 4 a 5 po l legadas e m d i â m e t r o ; d ivide-se 
e m numerosos ramos, dos quaes, os floriferos p e n d e m p a r a o 
c h ã o ; as fo lhas achao-se dispostas e m duas s é r i e s , e sao 
sesseis , ovaes , e l l ip t i cas e p o n t u d a s , as dos ramos i n f r u c t i -
f e ros s á o ovaes e obtusas; as flôres, e m g r a n d e q u a n t i d a d e , 
s á o p rov idas de bracteas , e f ó r m a o n a p o n t a dos r amos u m a 
u m b e l l a s imp le s ; os f r u c t o s a r r e d o n d a d o s , g e r a l m e n t e c o m 
dez c o m p a r t i m e n t o s , e s t ã o cheios de u m a p ô l p a escar la te , n a 
q u a l se encon t rao m u i t a s sementes pequenas da m e s m a c ô r . 
A r a i z , o c a u l i c u l o e as f o l h a s , sao nas A n t i l h a s u m r e m é d i o 
p o p u l a r c o n t r a as m o l é s t i a s de p e l l e . 

2 8 1 . F a m i l i a . —Garciniaceas , Garciniaceas (Guttiferas). Sao 
a rvores e a rbus tos i n t e r t r o p i c a e s , q u e se encon t rao e m ambos 
os hemi sphe r io s ; encer rao suecos resinosos, e t e m f o l h a s o p p o s 
tas , c o m p e d u n c u l o s cur tos , i n t e i r a s e l isas nos bordos , coriaceas 
e p e n n i n e r v a d a s , e flôres r e g u l a r e s e m cachos ax i l l a r e s o u e m 
pan icu l a s t e r m i n a e s . A s sepalas s ã o ovaes , membranosas e 
e m n u m e r o de 2 a 8, as p é t a l a s , e m n u m e r o de 4 a 10, t r a n s -
f o r m ã o - s e i n s e n s i v e l m e n t e e m sepalas, e os numerosos estames 
s ã o l i v r e s ; o f r u c t o é u m a c á p s u l a , u m a b a g a o u u m f r u c t o 
de c a r o ç o , c o m u m p e r i c a r p o espesso , c a sc i fo rme e m u l t i v a l v o . 
A s clnsias, Glusias, s ã o arbustos de o r d i n á r i o paras i tas , o u 
a rvores c o m c a u l i c u l o s e r a m i n h o s m u i t a s vezes q u a 
d r a n g u l a r e s ; t ê m a sua o r i g e m nas í n d i a s Occidentaes e n a 
A m e r i c a M e r i d i o n a l . A clusia côr de rosa, Glusia rosea, é u m a 
a r v o r e de 20 a 30 p é s de a l t u r a , l u e e n l a ç a c o m as suas 
ra izes as rochas e os t roncos de ou t ra s a rvores , e que e m 
todas as suas pa r tes ence r ra u m sueco viscoso, a m a r g o e m u i 
t enaz ; a casca t a m b é m d i s t i l l a u m a g o m m a resinosa assaz 
a b u n d a n t e ; p a r a os pre tos das A n t i l h a s estas duas substancias 
f a z e m as vezes de g o m m a g u t t a o u de e s c a m m o n i a , e s e r 
v e m - l h e p a r a f a b r i c a r e m pez e a l c a t r ã o . A mamoeira, Mam-
mea americana , o r i u n d a das í n d i a s Occ iden taes , é u m a 
a r v o r e m u i t o b o n i t a , de 40 a 60 p é s de a l t u r a , que apresenta 
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u m a gTande c o r ô a f rondosa p y r a m i d a l , f o lhas ovaes, coriaceas^ 
lustrosas e verdes-escuras , f l ô r e s brancas , cheirosas, c o m pe
d u n c u l o s c u r t o s , disseminadas sobre os r a m o s , e f r u c t o s 
g r a n d e s , a r redondados , t r i o u q u a d r a n g u l a r e s , de c ô r ama
r e l l a - p a r d a , tendo sobre a casca coriacea sulcos numerosos e 
cruzados, p o r ba ixo d e l i a u m a m e m b r a n a a m a r e l l a d a , m u i t o 
amarga , a q u a l reveste u m a p ô l p a a m a r e l l a e x t r a o r d i n a r i a 
m e n t e saborosa e a r o m a t i c a ; come-se c r u a e cozida c o m 
assucar. As garcinias, Garcinia}, a rvores o r i g i n á r i a s das í n d i a s 
Orientaes, sao despidas de pe l los , t ê m 4 sepalas persistentes, 
4 p é t a l a s , numerosos estames, e bagas carnosas e succulentas , 
coroadas, com 4 a 10 sementes. O f r u c t o da mangosta, Garcinia 
Mangostana, p r o v e n i e n t e das i l has do A r c h i p e l a g o I n d i c o e 
da I n d o c h i n a , é u m dos ma i s est imados de todos os productos 
da í n d i a , po r isso q u e , a l é m de m u i t o s a u d á v e l , m i n i s t r a ao 
mesmo t empo u m an t ido to con t r a as gas t r i t e s e as febres 
pern ic iosas . A mangostã de sueco amarello, G. cambogia (Esr . 48, 
F I G . 12), é u m a a r v o r e a l t a q u e cresce em M a l a b a r e T r a -
vancora , e a garcinia de Ceylão o u a arvore da gomma gutta, G. 

zeylonica, f o r n e c e a l e g i t i m a 
g o m m a g u t t a , subs tanc ia ama
r e l l a t i n c t u r i a l e p u r g a t i v a . É 
u m a das c ô r e s amare l l a s mais 
bon i tas , que se conhece. 

282. F a m i l i a . — Canellaceas, 
CanellacecB. É u m a pequena 
f a m i l i a , que s ó m e n t e se acha 
nas r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s da 
A m e r i c a ; c o m p õ e - s e de a r v o 
res c o m f o l h a s oppostas, i n t e i 
ras e l isas nos bordos , f l ô r e s 
r e g u l a r e s , t e rminaes e bagas 
t r i o u q u i n q u i l o c u l a r e s . A ca
nelleira branca, Canella alba, é 
o r i g i n a r i a das í n d i a s Occiden-

Arrorequedi»gomma guita. taes. A casca dos seus ramos é 
conhecida pelo nome de canella branca o u canella bastarda; t e m 
u m sabor b o m , a roma t i co e acre, u m pouco parec ido c o m o 
da canel la e o do c ravo da í n d i a ; p r o d u z e f fe i tos m u i i r r i 
tantes sobre os ó r g ã o s da d i g e s t ã o . 

283. F a m i l i a . —Leeaceas Leeacem. Sao arbus tos que t ê m 
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ramos angu losos i r r e g u l a r e s , f o lhas oppos tas , raras vezes 
s imples , g e r a l m e n t e i m p a r e s , i n t e i r a s o u b i e mesmo t r i p e n n i f i -
das, f l ô r e s q u a t e r n á r i a s o u q u i n a r i a s r egu la r e s , dispostas e m pa
n i c u l a s o u c y m o s oppostos á s f o l h a s , e bagas q u a t r i o u 
sex locu la res ; hab i t ao as r e g i õ e s t ropicaes da As ia e da Á f r i c a . 
A l e á espinhosa, Leea spinosa, a b u n d a nas i l has do A r c h i p e l a g o 
I n d i c o ; t e m cau l i cu lo s e peciolos espinhosos, e é prec iosa p o r 
causa das suas raizes, q u e se m i s t u r a o c o m o v i n h o de p a l 
m e i r a , pa ra o p rese rva r da c o r r u p ç ã o , conservando-o p o r este 
modo d u r a n t e annos. 

284. Famil ia .—Meliaceas, Meliacem. Sao arvores e arbustos 
o r i g i n á r i o s das r e g i õ e s t rop icaes de todas as pa r t e s do m u n d o ; 
t ê m fo lhas disseminadas, g e r a l m e n t e penn i f ida s , f l ô r e s r e g u l a r e s 
t e r n a r i a s o u q u i n a r i a s e m p a n i c u l a s , cachos ou umbe l l a s 
a x i l l a r e s , e b a g a s , f r u c t o s de c a r o ç o o u c á p s u l a s t r i ou 
q u i n q u i l o c u l a r e s . O azedaraque o u sycomoro bastardo, Melia 
azedarachy é u m a a rvo re a r b u s t i f o r m e , n a t u r a l da A s i a , que 
cresce p resen temente sem c u l t u r a n a E u r o p a M e r i d i o n a l e na 
A m e r i c a do N o r t e ; a r a i z , a casca e os f r u c t o s desta a r v o r e 
c o n s t i t u e m r e m é d i o s v e r m i f u g o s , as f o l h a s e as f l ô r e s , pe lo 
c o n t r a r i o , sao ca lman te s e an t a lg i ca s e empregao-se c o n t r a as 
f e b r e m a l i g n a s . 

285 F a m i l i a . — Cedrelaceas, Cedrelacece. Sao a rvores o r i g i n á 
r i a s das r e g i õ e s t rop icaes de todas as pa r t e s do m u n d o , m u 
n idas de fo lhas a l te rnas , p e n n i f o r m e s , ra ras vezes s imples , de 
f l ô r e s r e g u l a r e s , q u a t e r n á r i a s o u q u i n a r i a s e pan icu ladas , e 
de c á p s u l a s lenhosas , t r i o u q u i n q u i l o c u l a r e s , c o m as sementes 
pendentes e dispostas e m duas s é r i e s i m b r i c a d a s . Todas as 
e s p é c i e s desta f a m i l i a , que a b r a n g e o i to g ê n e r o s , f o r n e c e m 
u m a b o n i t a m a d e i r a , r i j a , d u r a d o u r a , a m a r e l l a , v e r d e , r u i v a 
o u p a r d a , que é m u i t o e s t imada pelos ma rcene i ro s p a r a a 
f a b r i c a ç ã o de m o v e i s ; a l g u m a s e s p é c i e s finas sao expor tadas 
p a r a a E u r o p a . A casca de a l g u m a s del las subs t i t ue , posto 
q u e pouco v a n t a j o s a m e n t e , a q u i n a . O a c a j ú , Swietenia Ma-
hagoni, é u m a a r v o r e de 80 a 100 p é s de a l to , o r i g i n a r i a das 
í n d i a s Occidentaes e da A m e r i c a M e r i d i o n a l ; possue u m 
t r o n c o de 4 a 6 p é s de d i â m e t r o e u m a c o r ô a l a r g a , f rondosa 
e m u i v i s to sa , u m a casca á s p e r a e r u i v a , f o l h a s numerosas , 
d i v e r g e n t e s o u r ecu rvadas , de. 8 a 10 po l l egadas de c o m p r i d o . 
f o l h i n h a s ovaes , l anceo l adas , u m pouco cu rvadas á m a n e i r n 
de f o u c e s , flôres dispostas e m 3 o u 5 p a r e s , pequenas e es-
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b r a n q u i ç a d a s , e c á p s u l a s do t a m a n h o de u m p u n h o , o v a e s , 
ar redondadas , ru ivas -pardas , contendo a semente , q u e é c o m 
p r i d a , c o m p r i m i d a e a lada n a p o n t a . A m a d e i r a é m u i t o d u r a , 
a m a r e l l a - a r r u i v a d a e escurece c o m o t e m p o ; expor tao-se 
grandes pa r t idas d e l i a ; a ca sca , r u i v a - p a r d a , é conhec ida 
pe lo n o m e de casca amarantina; fo rnece u m r e m é d i o b o m 
p a r a as s e s õ e s e mis tura-se f r e q ü e n t e s vezes com a q u i n a : a 
semente d á u m oleo p u r g a n t e , a m i ú d o empregado n a med ic ina . 
O páo amarello da í n d i a , Chloroooylon Swietenia, p r o v é m de 
u m a a rvo re que cresce nas mon tanhas das í n d i a s Or i en t aes : 
a sua res ina t e m os mesmos usos q u e a dos p i n h e i r o s , e a 
sua m a d e i r a amare l la -escura , u m pouco esve rd inhada , é m u i t o 
f o r t e , d u r a d o u r a e e s t imada . A cedrela febrifuga, Cedrela f e 
brifuga, p r o v é m do N o r t e das í n d i a s Or ien taes . A sua made i r a 
é m u i t o parec ida c o m a do a c a j ú , a casca e as f o l h a s p roduzem 
ef fe i tos medic inaes i d ê n t i c o s aos da q u i n a . A cedrela odorifera, 
C. odorata, é o r i g i n a r i a das í n d i a s Occ iden taes ; a sua 
m a d e i r a p a r d a , m u i a m a r g a e o d o r i f e r a , appl ica-se, assim 
como a casca, con t r a as sesoes; t a m b é m f a z e m d e l i a move i s 
q u e sao m u i t o apreciados. 

286. F a m i l i a . — H u m i r i a c e a s , Humiriacece. Sao arvores e 
arbustos contendo suecos resinosos e o r i u n d o s do B r a s i l e da 
G u y a n a ; t ê m fo lhas a l t e r n a s , s imples , i n t e i r a s e coriaceas, 
f l ô r e s qu ina r i a s r e g u l a r e s dispostas e m c y m o s a x i l l a r e s ou 
t e rminaes o u e m cachos u m b e l l i f e r o s , e f r u c t o s de c a r o ç o 
quad r i l ocu l a r e s . O h n m i r i , Humiria balsamifera, é u m a ar
v o r e e levada, de c u j a casca, pa rda e f e n d i d a , exsuda u m 
balsamo espesso, a r r u i v a d o , de u m che i ro a g r a d á v e l , m u i t o 
parec ido com o do e s to raque , endurecendo e m contac to com 
o ar, e cons t i t u indo u m a r e s ina q u e b r a d i ç a , empregada c o m 
b o m ê x i t o con t ra as a f f e c ç O e s ca tar rhaes , a t i s i c a e as b lenor-
r h é a s ; p repara - se t a m b é m com e l l a u m a p o m a d a para 
f o m e n t a ç õ e s an t i - rheumat i cas . A m a d e i r a de todas as e s p é c i e s 
é r u i v a o u pa rda como a das cedrelaceas; os marcene i ros e 
f ab r i can te s de move i s da o - lhe u m g r a n d e a p r e ç o . 

287. Familia.—Aurantiaceas , Aurantiaceas. Sao a rvores o u 
arbus tos m u i g l a b r o s , á s vezes espinhosos , c o m f o l h a s a l 
te rnas e a r t i cu l adas , s imples o u t a m b é m p i n n u l a d a s , m u n i d a s 
de g l â n d u l a s v e s i c u l o s a s , cheias de u m oleo v o l á t i l t r ans 
pa ren te , e c o m f l ô r e s o d o r i f e r a s , g e r a l m e n t e t e r m i n a e s , 
f o r m a n d o e s p é c i e s de c o r y m b o s . O seu c a l i x é g a m o s e p a l o , 



— 507 — 

persistente, com tres ou cinco divisões mais ou menos pro
f u n d a s ; a sua c o r o l l a t e m de t res a c inco p é t a l a s sesseis, c o m 
u m a e s t i v a ç a o i m b r i c a d a , l i v r e s o u l i g e i r a m e n t e soldadas 
e n t r e s i ; os e s tames , umas vezes e m n u m e r o i g u a l ao das 
p é t a l a s , ou t ras vezes o dobro o u e m m ú l t i p l o s deste n u m e r o , 
achao-se l i v r e s o u d ive r samen te r eun idos e n t r e s i pelos seus 
filetes, e soldados p o r b a i x o e m u m disco h y p o g y n i c o , sobre 
> q u a l assenta o o v a r i o . Este é g l o b o s o , c o m v á r i o s compar 
timentos contendo u m ú n i c o ó v u l o suspenso, o u m u i t o s ó v u l o s 
ana t ropos , fixados n o a n g u l o i n t e r n o do c o m p a r t i m e n t o . O 
e s t i l e t e , á s vezes c u r t o e m u i espesso , ó sempre s imples e 
t e r m i n a e m u m s t i g m a d i sco ide , s imples o u lobado . O f r u c t o 
é g e r a l m e n t e carnoso , d i v i d i d o i n t e r i o r m e n t e em v á r i o s c o m 
p a r t i m e n t o s p o r paredes membranosas m u i de lgadas , e c o n 
tendo u m a o u m u i t a s sementes inser idas n o seu a n g u l o 
i n t e r n o , de o r d i n á r i o pendentes . E x t e r i o r m e n t e o p e r i c a r p o 
é espesso e indeh i scen te , che io de v e s i c u l a s , que encerrao 
oleo v o l á t i l . As sementes t ê m u m t e g u m e n t o m e m b r a n o s o , 
o f fe recendo u m a e s p é c i e de cos tu ra s a l i en t e , e con tendo u m , 
á s vezes m u i t o s e m b r y õ e s sem endosperma. Os g ê n e r o s , que 
c o n s t i t u e m esta f a m i l i a , d i s t i n g u e m - s e sobre tudo pelas suas 
f o l h a s a r t i c u l a d a s , f r e q ü e n t e m e n t e compostas , m u n i d a s de 
g l â n d u l a s ve s i cu lo sa s , que t a m b é m e x i s t e m no i n t e r i o r das 
p é t a l a s e do p e r i c a r p o , pe lo seu es t i le te s i m p l e s , e pelas 
suas sementes sem endosperma . 

As auran t iaceas sao o r i g i n á r i a s das r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s 
o u dos paizes ad jacentes a estas r e g i õ e s , e p e r t e n c e m q u a s i 
e x c l u s i v a m e n t e á A s i a ; t o d a v i a as c i t reas cu l t ivao-se p r e 
sen temente nas r e g i õ e s quentes das zonas temperadas de 
todas as pa r t es do m u n d o , e m p o n t o g r a n d e , e o qu . ; ó 
m a i s p a r a a d m i r a r , c o m b o m ê x i t o g e r a l . Desta r i c a f a m i l i a 
c i t a r emos apenas as citreas, Citrus, cu j a s e s p é c i e s n o estado 
s i lves t re sao p r o v i d a s de esp inhos . 

O limoeiro , C. medica, é u m a a rvo re de 30 a 60 p é s de 
a l t u r a , o rnada de u m a c o r ô a m u i r a m i f i c a d a , r eves t ida de 
u m a casca l i s a , c i n z e n t a , e m u n i d a de r amos c o m espinhos, 
que á s vezes se c o n s e r v a o , mesmo q u a n d o a a r v o r e passado 
s i lves t re a u m a c u l t u r a c u i d a d o s a ; t e m peciolos b o r d a d o s , 
f o l h a s ovaes o u e l l i p t i c a s , obtusas o u quas i p o n t u d a s , co
r iaceas , cober tas de p o n t i n h o s t r a n s l ú c i d o s , l u z i d i a s n a p a 
g i n a s u p e r i o r , a q u a l é m a i s v e r d e o u v e r d e - a m a r e l l a d a 
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que a i n f e r i o r , e f l ô r e s i so l adas , s i tuadas nas a x i l l a s das 
f o l h a s , e dispostas o u agg lomeradas e m cachos u m b e l l i f o r m e s 
nas ex t remidades d s sarmentos. As f l ô r e s t ê m p o l l e d a g a e m e i a 
de d i â m e t r o , e u m che i ro f o r t e e a g r a d á v e l ; sao b r a n c a s , 
e e x t e r i o r m e n t e p u r p u r e a s , como t a m b é m o c a l i x e o p e 
d u n c u l o ; o f r u c t o mede de 2 1/2 a 4 po l legadas de d i â m e t r o , 
é o v a l o u antes a l o n g a d o - o v a l , e p r o v i d o , n a e x t r e m i d a d e , 
à e u m a excrescencia u m b i l i c a d a ; a sua casca é r u g o s a , de 
u m a c ô r a m a r e l l a p a r t i c u l a r (côr de l i m ã o ) , g e r a l m e n t e deca 
o u dodeca locula r , e c o n t é m 2 a 6 sementes em cada c o m 
p a r t i m e n t o . T e m a sua o r i g e m n a As i a M e r i d i o n a l , n a a n t i g a 
M é d i a , e cu l t iva - se a l l i , b e m como n a Á f r i c a , desde os t e m 
pos mais r e m o t o s ; presentemente esta a r v o r e figura e m n u 
merosas var iedades e m todas as r e g i õ e s quentes da t e r r a , 
a t é mesmo nas estufas da E u r o p a C e n t r a l , onde f loresce 
c o n t i n u a m e n t e , dando o m a i o r n u m e r o de f l ô r e s desde Ma io 
a t é A g o s t o . U m a c u l t u r a p r o l o n g a d a d u r a n t e s é c u l o s , e p ro 
v a v e l m e n t e pe lo c r u z a m e n t o c o m a l a r a n g e i r a p r o d u z i r ã o i n 
finitas v a r i e d a d e s , das quaes c i ta remos as t res p r i nc ipaes , 
consideradas p o r a l g u n s como e s p é c i e s p a r t i c u l a r e s : cidreiras, 
C. cedra, c o m f l ô r e s e x t e r i o r m e n t e p u r p u r e a s , e f r u c t o s 
g e r a l m e n t e g i b b o s o s , denominados cidras, que t ê m u m a 
casca espessa e u m sueco á c i d o ; limoeiros, C. limonum, c o m 
f l ô r e s e x t e r i o r m e n t e pu rpu rea s e f r u c t o s de o r d i n á r i o l i s o s , 
tendo u m a casca de lgada e u m sueco m u i á c i d o , d â - s e - l h e s 
o n o m e de limões; l imeiras, C. limetta, c o m flôres i n t e i r a 
m e n t e brancas e f r u c t o s ovaes o u a r r edondados , chamados 
limas, contendo u m sumo doce , i n s i p i d o o u a m a r g o . Todas 
as variedades f o r n e c e m produc tos va l iosos : dos f r u c t o s a inda 
verdes ex t rahe-se o ácido citrico da casca dos f r u c t o s o 
oleo de limão, essência citrica, a cidrada, e t c . ; as flôres 
m i n i s t r a o p e r f u m e s e s t imados , e as fo lhas u m a t i sana t ô n i c a 
e a n t a l g i c a . A larangeira, C. aurantium, é u m a a r v o r e de 
20 a 40 p é s de a l t u r a , que apresenta u m t r o n c o d i r e i t o , 
u m a casca escura e l i s a , u m a c o r ô a m u i t o r a m i f i c a d a , e 
r amos c y l i n d r i c o s , i n t e i r a m e n t e n ú s assim como as ou t ras 
par tes da p l a n t a ; os pequenos r a m i n h o s , pe lo c o n t r a r i o , 
sao quas i t r i a n g u l a r e s e gua rnec idos de espinhos bas tan te 
c o m p r i d o s , que f a l t a o t o d a v i a comple tamen te nos exempla re s 
cu l t i vados . As fo lhas t ê m de 2 1/2 a 5 po l l egadas de c o m -
p i d o , sao ovaes -e l l i p t i c a a , cobertas de pontos densas e t r a n s -
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l ú c i d o s , co r i aceas , b r i l h a n t e s e verdes-amarel ladas na p a g i n a 
supe r io r , m a i s c l a r a na i n f e r i o r , e p rov idas de peciolos m a i s 
o u menos alados de u m a po l l egada de compr ido . As f l ô r e s 
possuem u m che i ro f o r t e e a g r a d á v e l ; sao b rancas , raras 
vezes pu rpureas e x t e r i o r m e n t e , e e s t ã o isoladas nas a x i l l a s 
das f o l h a s super iores o u cong lomeradas e m n u m e r o de 3 a 
8 e m cachos u m b e l l i f o r m e s nas ex t remidades dos r a m i n h o s . 
Os f r u c t o s m e d e m de 2 a 5 pol legadas e m d i â m e t r o , sao 
quas i redondos , u m pouco c o m p r i m i d o s o u ovaes-arredonda dos, 
e t ê m u m a c ô r a m a r e l l a - a r r u i v a d a p a r t i c u l a r (côr de l a r a n j a ) : 
achao-se d i v i d i d o s e m 8 o u 12 gomos , cada u m encer rando 
duas a c inco pevides . A p á t r i a da l a r a n g e i r a é a mesma q u e 
a do l i m o e i r o , e c u l t i v a - s e a q u e l l a a r v o r e e m g r a n d e escala 
e m todos os paizes m e r i d i o n a e s , onde e x i s t e m numerosas 
va r iedades , que p o d e m r e d u z i r - s e a t r e s g r u p o s pr incipaes : 
a larangeira azeda, C. amara (C. Bigaradia), c o m peciolos 
f o i t e m e n t e alados e l a r a n j a s impregnadas de u m s u m o azedo ; 
a larangeira doce, C. dulcis (C. nobilis), c o m peciolos bordados 
e a l ados , e f r u c t o s redondos o u ovaes , con tendo u m sueco 
m a i s o u menos d o c e ; a laranja da China, C. sinensis, pe r t ence 
a este g r u p o ; a vergamota, C. Bergamia , com peciolos 

bordados e a lados e f r u c t o s a r r e d o n d a d o s , c o m p r i m i d o s o u 
u m pouco p e r i f o r m e s , que encerrao u m sueco adocicado . De 
todas estas e s p é c i e s e var iedades as fo lhas amargas e a r o -
m a t i c a s , as flôres c h e i r o s a s , os f r u c t o s m u i azedos e m q u a n t o 
v e r d e s , a casca f o r t e m e n t e a r o m a t i c a e a m a r g a , e o s eu 
o leo e t h é r e o (oleo de v e r g a m o t a ) t ê m usos i n d u s t r i a e s . O 
oleo e t h é r e o das flôres, d e n o m i n a d o neroli , é u m e x t r a c t o 
ob t i do pe la d i s t i l l a ç a o daque l l e s orgaos e u m dos i n g r e 
d ien tes essenciaes d a a g u a de C o l ô n i a . F i n a l m e n t e as l a 
r a n j a s , os pomos dourados das Hesper ides , sao f r u c t o s m u i t o 
aprec iados ; i s to dev ido ao s u m o saboroso e r e f r i g e r a n t e q u e 
e l l a s encer rao . C o n s t i t u e m u m a r t i g o de e x p o r t a ç ã o m u i t o 
i m p o r t a n t e para todos os paizes onde as c u l t i v a o . A larangeira 
âecumana o u laranja da í n d i a , 67. decumana, é u m a a r v o r a 
m u i t o pa rec ida c o m a l a r a n g e i r a , mas t e m os r amos m u i t o 
m a i s estendidos ; é o r i g i n a r i a das í n d i a s O r i e n t a e s , p o r é m 
h o j e t a m b é m se c u l t i v a nas Occidentaes . T e m peciolos f o r t e 
m e n t e a lados , f o l h a s c o r d i f o r m e s , des iguaes , de 7 po l l egadas 
de c o m p r i d o , c o m u m espinho n a b a s e , e flôres odo r i f e r a s 
e m c a c h o s ; o f r u c t o ó m u i t o g r a n d e , a r r edondado e pesa 
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de 10 a 14 a r r a t e i s ; r eves t e -o u m a casca v e r d e ou a m á f e l -
lada m u i espessa, e as c e l l u l a s , q u e c o n t ê m o sueco, e s t ã o 
separadas. A p ô l p a v e r m e l h a t e m u m gos to á c i d o , nao es
tando b e m m a d u r a ; mas , q u a n d o e s t á , é doce e r i v a l i s a e m 
a r o m a e sabor c o m as melhores l a r a n j a s . As auran t iaceas 
sao caracter isadas p o r u m d e s e n v o l v i m e n t o m u i l en to j u n t o 
a u m a Vida tenaz e m u i t o l o n g a ; p r o p a g ã o - s e nos c l imas 
quentes e nos temperados dos dous h e m i s p h e r i o s , e d i s t i n 
guem-se pe lo seu be l l o po r t e , pelas suas fo lhas sempre verdes 
e pelas suas f l ô r e s m u i odo r i f e r a s , q u e se de senvo lvem quasi 
c o n t i n u a m e n t e , de m a n e i r a q u e as a rvo res e s t ã o m u i t a s 
vezes carregadas s i m u l t a n e a m e n t e de flôres , de f r u c t o s m a 
d u r o s e de ou t ros a inda verdes . A sua f e r t i l i d a d e é a d m i 
r á v e l e seu f r u c t o m u i v a r i a d o e f á c i l de conservar po r 
m u i t o t e m p o ; m e r e c e m p o r c o n s e g u i n t e , mesmo abs t rah indo 
das r a z õ e s f undadas n a a n a t o m i a e n a m o r p h o l o g i a , f o r m a r 
a c o n c l u s ã o de todo o r e i n o v e g e t a l . 



HISTORIA NATURAL DO REINO MINERAL 

I N T E O D U C Ç À O . 

O terceiro grande reino da natureza abrange os seres 
i n o r g â n i c o s s e m v i d a o u mecan icamente s i m p l e s , c u j o c o m 
p l e x o f ó r m a a pa r t e so l ida do nosso p l a n e t a , e d e v e r i a , p o r 
c o n s e g u i n t e , ser considerado como primeiro r e i n o d a n a t u r e z a , 
Bendo u m a das c o n d i ç õ e s essenciaes d a v i d a e e x i s t ê n c i a de 
ambos os o u t r o s . Estes corpos o u mine raes d i f f e r e m dos seres 
arganisados pe lo q u e respe i ta à o r i g e m , d u r a ç ã o , f ó r m a , 
c resc imento , e s t r u c t u r a e c o m p o s i ç ã o c h i m i c a . E x i s t e m s e m 
t e r e m s o f f r i d o a l t e r a ç ã o a l g u m a desde a c r e a ç a o o u f o r m á r a o -
se pos t e r io rmen te pe lo i n f l u x o da a f í m i d a d e e n t r e os e l e m e n t o s 
de q u e sao c o n s t i t u i d o s ; sua d u r a ç ã o é ü l i m i t a d a ; u m a v e z 
f o r m a d o s p o d e m c o n t i n u a r a e x i s t i r i n d e f i n i d a m e n t e e m q u a n t o 
causas es t ranhas nao lhes a l t e r a r e m a sua n a t u r e z a , d e c o m -
pondo-os o u fazendo-os e n t r a r n a c o n s t i t u i ç ã o de o u t r o s corpos . 
T ê m f ô r m a s a n á l o g a s á s dos p o l y e d r o s g e o m é t r i c o s ; nao tênf 
l i m i t e s precisos de c r e sc imen to , seus v o l u m e s p o d e m a u g « 
m e n t a r i n d e f i n i d a m e n t e u m a vez que ao ser ex i s t en te v e n h á o 
aggrega r - se novas m o l é c u l a s h o m o g ê n e a s , i s to é , o a u g m e n t o 
de v o l u m e o u o c r e s c i m e n t o dos mine rae s v e r i f i c a - s e p o r 
j u s t a p o s i ç ã o . Sendo f o r m a d o s de m o l é c u l a s i d ê n t i c a s , apresentao 
u m a e s t r u c t u r a essenc ia lmente h o m o g ê n e a ; a m e n o r p a r t í c u l a 
t o m a d a i so l adamen te possue todas as p rop r i edades da massa 
de que fez p a r t e . Sao compostos de u m ú n i c o e lemento c h i m i c o , 
c o m o o f e r r o , o e n x o f r e , e tc . , o u de d o u s , t r e s e r a ras vezes 
de q u a t r o e l emen tos combinados e m p r o p o r ç õ e s « ' ^ I s g f 
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cons t i t u indo os oxydos , os á c i d o s , os s u l f u r e t o s , s à e s d i v e r 
sos, e t c , que g e r a l m e n t e sao corpos e s t á v e i s . Taes sao, e m 
resumo, os caracteres d i s t i nc t i vos dos corpos i n o r g â n i c o s ; mas 
para os d i s t i n g u i r dos animaes e das p l an t a s , basta d izer que 
os seres v i v o s se n u t r e m e r e p r o d u z e m e que estes dous phe 
nomenos da v i d a nao p o d e m dar-se nos corpos ine r tes . Os 
mineraes sao p o r t a n t o seres i n e r t e s , creados pe la n a t u r e z a , 
sem i n t e r v e n ç ã o da f o r ç a v i t a i e dotados de propr iedades 
diversas, a l g u m a s das quaes, p o r sua i n v a r i a b i l i d a d e , s e r v e m 
para estabelecer typos p e r f e i t a m e n t e de t e rminados . Nao sao 
pois as substancias i n o r g â n i c a s , consideradas e m si mesuias, 
mas s i m os corpos p o r ellas fo rmados c o m propr iedades que 
os caracterisao. É por este m o t i v o q u e , e m M i n e r a l o g i a , os 
corpos se designao por nomes p a r t i c u l a r e s , taes, p o r e x e m p l o , 
como crystal de rocha, agaiha, jaspe, opala e m vez de si-
hoa, diamante, graphite, e anthracite e m vez de carboneo. 
A Mineralogia é a sciencia que se occupa do estudo dos 
m i n e r a e s , e comprehende dous ramos p r i n c i p a e s : u m r a m o 
geral e p r e p a r a t ó r i o , o q u a l caracter isa , d e n o m i n a e c lass i f ica 
as p r o p r i e d a d e s , que s e r v e m p a r a conhecer e d i s t i n g u i r os 
mineraes , e u m r a m o especial, s u b d i v i d i d o e m duas p a r t e s : 
l u , a oryctognosia, o u mineralogia propriamente dita, q u e 
es tuda os mineraes i s o l a d a m e n t e , a f i m de lhes conhecer as 
p r o p r i e d a d e s , e c o m p a r a t i v a m e r te p a r a estabelecer os g r á o s 
de s e m e l h a n ç a , q u e os a p p - o x i m a o , f u n d a n d o sobre estes a 
sua d i s t i n c ç a o e c l a s s i f i c a ç ã o 2 , a geog^osia, o u Sciencia 
du Terra, que estuda a c o s t ú u " ; a o p h s i "a do g l o b o , exa
m i n a n d o de u m modo g e r a l as g~andes massas mine raes , 
chamadas rochas, que f ó r m ã o a c rus t a t e r res t re e i ndagando 
as phases pelas quaes a t e r r a p a c s o u , desde a sua o r i g e m 
p r o v á v e l a t é a é p o c a a c t u a l . A oryctognosia, como sciencia 
dos mineraes simples, deve sempre preceder a geognosia; 
esta nao p ô d e e x i s t i r sem a q u e l l a , e m q u a n t o que a p r i m e i r a 
p ô d e estudar-se e subsis t i r sem a segunda . 

As propriedades dos mineraes, que c o n t r i b u e m p a r a que se 
p o s s ã o conhecer e d i s t i n g u i r , s ã o : mathematicas, as que se 
r e f e r e m á f ô r m a ; physicas, as que se p e r c e b e m i m m e d i a t a -
men te o u p o r m e i o de i n s t r u m e n t o s m e c â n i c o s , taes s ã o o 
peso especif ico, a dureza , as p ropr iedades ó p t i c a s , as p r o p r i e 
dades electr icas e m a g n é t i c a s , as i m p r e s s õ e s sobre os sentidos do 
tac to , do gosto e do o l f a c t o ; chimicas, as deduzidas da a c ç a o 
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q u e o f o g o e diversos reagentes exercem sobre os m ine rae s . 
Os mine ra log i s t a s c o n s i d e r ã o como mais i m p o r t a n t e s os carac
teres deduzidos da f ó r m a . do peso especifico e da d u r e z a . 
Todos os out ros caracteres sao de o r d e m secundar ia . 

í. —PROPRIEDADES MATHEMATICAS. 

As propriedades mathematicas dos mineraes sao extraordi
n a r i a m e n t e caracter is t icas e a fôrma é u m a das p r i m e i r a s 
cousas que se of ferece ao exame do observador . Cada m i n e r a l 
o u é l i m i t a d o p o r faces o u p lanos de figura p o l y g o n a l , q u e 
estabelecem arestas e â n g u l o s d e t e r m i n a d o s , q u e r d i ze r , é 
crystallisado, o u carece desta l i m i t a ç ã o r e g u l a r , que r d ize r , é 
amorpho. A f a c u l d a d e q u e diversos corpos t e m de p o d e r e m 
t o m a r u m a f ó r m a r e g u l a r é a crystallisibüidade; a f o r ç a , 
q u e p r o d u z estas f ô r m a s , é a força de crystallisação e o 
modo de nasc imen to dos crystaes é a crystallisação. O 
amorphismo, como a n t i t b e s e , é o estado de solidez s e m 
c r y s t a l l i s a ç ã o . A m a i o r pa r t e dos corpos c r y s t a l l i s a o , q u a n d o 
passao do estado l i q u i d o ao estado so l ido , e quas i todas as 
substancias m ine rae s , no estado l i q u i d o o u gazoso pe la a c ç a o 
do f o g o o u de q u a l q u e r d i s s o l v e n t e , passando ao s o l i d o , 
c o n s t i t u e m crys taes , p r i n c i p a l m e n t e se o a b a i x a m e n t o de 
t e m p e r a t u r a que o p é r a a s o l i d i f i c a ç ã o é l e n t a . O bismutho e 
o sulfureto de antimonio apresentao exemplos ca rac te r i s t i cos 
deste p h e n o m e n o , s o l i d i f i c a n d o -se sempre de m a n e i r a que as 
diversas par tes da massa t o i n ã o u m a figura r e g u l a r . Os corpos 
a m o r p h o s , pe lo c o n t r a r i o , passao do estado l i q u i d o ao so l ido 
p o r u m m o d o b e m d i v e r s o ; as p a r t i c u l a s da massa p e r d e m 
t a m b é m a sua m o b i l i d a d e , mas nao é p o s s í v e l o b s e r v a r ne l las 
a m i n i m a t e n d ê n c i a p a r a a f o r m a ç ã o c r y s t a l l i n a . Os crystaes 
fo rmao-se p o r processos m u i v a r i a d o s , o r d i n a r i a m e n t e p e l a 
e v a p o r a ç ã o das d i s s o l u ç õ e s o u pe lo r e s f r i a m e n t o das massas 
de r r e t i da s o u gazosas ; h a m e s m o massas amorphas , q u e se 
c o n v e r t e m e m crys taes , ao passo que substancias e m f u s ã o 
c r y s t a l l i s a v e i s p o d e m t r a n s f o r m a r - s e e m s ó l i d o s amorphos p a s 

sando p o r u m r e s f r i a m e n t o m u i r á p i d o . 
A ) Como o mesmo m i n e r a l c r y s t a l l i s a , c o m poucas e x c e p ç õ e s , 

6empre deba ixo de uma única fôrma crystallina principal, 

é este u m carac ter d i s t i n c t i v o dos m i n e r a e s m u i i m p o r t a n t e 
H. N. I I 33 
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e s e g u r e ; e posto que h a j a cen tenares de f ô r m a s d iversas , 
que se apresentao á p r i m e i r a v i s t a , e l las p o d e m t o d a v i a r e 
duzi r -se a a lguns typos o u fôrmas fundamentaes donde d e 
r i v a o . N ' u m c rys t a l sol to d i s t i n g u e m - s e i I o , as faces o u 
planos, q u e o l i m i t ã o ; sao de f o r m a p o l y g o n a l e homologas, 
quando sao iguaes e s eme lhan temen te si tuadas, heteronomas 
( n ã o homologas) e m todos os ou t ros casos; 2 o , as arestas, 
q u e r d i z e r , as l i n h a s , onde duas faces se c o r t ã o o u t o c a o ; 
dizem-se rectas, agudas o u obtusas, segundo os p lanos que as 
d e t e r m i n ã o f ó r m ã o en t re si â n g u l o s rectos , agudos ou obtusos; 
3 o , os ângulos, o u pontos onde tres o u ma i s faces c o n v e r g e m ; 
c o n f o r m e o n u m e r o destas faces , os â n g u l o s sao t r i ed ros , 
t e t raedros , pen taedros , hexaedros , e t c , o u polyedros . E m re 
l a ç ã o á s arestas, que os f ó r m a o , sao regulares , symetricos 
o u irregulares; 4 o , os eixos o u l i n h a s rectas , que passao pe lo 
centro do c r y s t a l e t e r m i n ã o no cen t ro de duas faces, de duas 
arestas ou de dous â n g u l o s oppostos. Estes eixos sao, por 
consegu in t e , faciaes, lateraes o u a n g u l a r e s . 

Os crystaes c i r c u m s c r i p t o s p o r faces homologas, i s to é , 
iguaes e s eme lhan t emen te si tuadas, dizem-se fôrmas simplesi 
e á q u e l l e s que s ã o l i m i t a d o s po r faces nao homologas , deno-
m i n ã o - s e fôrmas compostas. O cubo o u hexaeãro e o octaedro, 
por exemplo , s ã o f o r m a s s imples , p o r q u e o p r i m e i r o destes ó 
l i m i t a d o por seis quadrados h o m ó l o g o s , e o s egundo , que t e m 
a f ó r m a de duas p y r a m i d e s q u a d r a n g u l a r e s sobrepostas pela 
base , o é p o r is to t r i â n g u l o s equ i la te ros semelhan temente 
s i tuados. O cubo , p o r é m , c o m os o i to â n g u l o s cortados e 
subs t i tu idos po r t r i â n g u l o s equ i la te ros , é u m a f ó r m a composta 
do cubo e do octaedro. As f ô r m a s s imp les , q u e ma i s f r e q ü e n 
t emen te se encontrao n a na tu reza s ã o : o cubo , o o c t a e d r o , 
os pr i smas de qua t ro e de seis f a c e s , o r h o m b o e d r o e as 
p y r a m i d e s (sempre duplas) de q u a t r o e seis faces. 

U m a mesma substancia no estado c r y s t a l l i n o apresenta-se 
e m ge ra l sob f ô r m a s s imples d i f f e ren te s , que t ê m en t re s i as 
r e l a ç õ e s ma i s i n t i m a s , pois que de u m a destas f ô r m a s se 
p ô d e d e r i v a r todas as ou t ras . A f ó r m a que serve de base á 
d e r i v a ç ã o denomina-se fórma primitiva, e as der ivadas 
fôrmas secundarias. 

As diversas f ô r m a s c ry s t a l l i na s , deba ixo das quaes u m dado 
m i n e r a l se apresenta , p o d e m ser consideradas como p e r t e n 
centes a u m mesmo g r u p o de f ô r m a s compa t ive i s , v i s to q u e . 
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median te certas m o d i f i c a ç õ e s symet r i cas nos â n g u l o s s ó l i d o s 
o u nas arestas, t r a n s f o r m ã o - s e umas nas ou t ras . 

E n t r e os crystaes de ga l ena , p o r exemplo , encontrao-se cubos 
e octaedros , que á p r i m e i r a v i s t a pa recem nao ter en t re s i 
l i g a ç ã o a l g u m a ; en t r e t an to a c o m p a t i b i l i d a d e destas f ô r m a s 
patenteia-se e m a l g u s crystaes c ú b i c o s de ga lena , em que os 
o i t o â n g u l o s s ó l i d o s e s t ã o s u b s t i t u í d o s po r facetas t r i a n g u l a 
res , dispostas como as do octaedro , reconhecendo-se a s s i m , 
q u e , se t ivessem a d q u i r i d o todo o de senvo lv imen to , f a r i ã o 
desapparecer as faces do cubo pa ra c o n s t i t u í r e m u m verda
dei ro octaedro. D a m e s m a m a n e i r a , a g a l e n a octaedr ica p ô d e 
apparecer c o m os seis â n g u l o s s ó l i d o s s u b s t i t u í d o s p o r facetas 
q u a d r a n g u l a r e s , q u e , desenvolvendo-se c o m p l e t a m e n t e , p r o -
d u z i r i ã o o cubo . O calcareo c rys t a l l i s ado apresen ta -se de 
o r d i n á r i o sob a f ó r m a de r b o m b o e d r o s , c u j o a n g u l o p l a n o 
t e r m i n a l mede 1 0 5 ° ; mas em m u i t o s casos t a m b é m apparece 
c rys ta l l i sado em p r i smas hexagonaes r e g u l a r e s , parecendo 
n u m p r i m e i r o exame , que estas f ô r m a s nada t ê m de c o m 
m u m . Comtudo , en t re os p r i smas hexagonaes de ca lcareo , 
encontrao-se a l g u n s , e m que t res de suas arestas super iores 
e t r es i n f e r i o r e s a l te rnas a respei to d a q u e l l a s , a c h ã o - s e 
s u b s t i t u í d a s p o r faces t r apezo idaes , que po r seu desenvo lv i 
m e n t o , encontrando-se nas bases do p r i s m a , c o n v e r t e r i ã o as 
faces deste em pequenos t r i â n g u l o s . E m taes c i r cums tanc i a s 
o c r y s t a l t e m o aspecto g e r a l de u m r h o m b o e d r o , e p a r a o 
r e d u z i r a esta f ó r m a bas ta i m a g i n a r as facetas p ro longadas , 
de m a n e i r a que f a ç a o desapparecer c o m p l e t a m e n t e as faces 
do p r i s m a . Comparando ago ra as f ô r m a s c r y s t a l l i n a s da g a l e n a 
c o m as do calcareo , reconhece-se que n ã o exis te en t re el las 
a m e n o r l i g a ç ã o , pois que n ã o p ô d e passar-se de u m a s p a r a 
as out ras . O p r i m e i r o m i n e r a l n ã o c ry s t a l l i s a e m r h o m b o e d r o s , 
n e m e m p r i smas hexagonaes como o calcareo, ass im como 
esta subs tanc ia j á m a i s c ry s t a l l i s a e m cubos o u octaedros como 
a g a l e n a . 

As c o n n e x õ e s e i n c o m p a t i b i l i d a d e s , q u e de ixamos ci tadas 
como exemplos e m mineraes c o m m u m m e n t e c o n h e c i d o s , 
v e r i f i c ã o - s e e m g e r a l p a r a todas as f ô r m a s do mesmo g ê n e r o . 
quaesquer que sejao as e s p é c i e s a que e l las p o s s ã o r e f e r i r - s e 
A s s i m , o cubo é c o m p a t í v e l c o m o octaedro e i n c o m p a t í v e l 
c o m o r h o m b o e d r o , ao passo que es t e , q u a l q u e r que seja o 
v a l o r de seus â n g u l o s d i e d r o s , p ô d e passar pa ra o p r i s m a 
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h e x a g o n a l correspondente . O p r i s m a rec to de base q u a d r a d a 
p ô d e n a t u r a l m e n t e der ivar-se da p y r a m i d e r ec t a de base 
quadrada , e t a l p r i sma nao pode r i a co -ex i s t i r c o m a p y r a m i d e 
recta de base r h o m b a . 

I m a g i n a n d o as f ô r m a s c rys t a l l i na s s imples t roncadas nos 
â n g u l o s só l i dos e nas a res tas , chega-se t h e o r i c a m e n t e a u m 
g r a n d e n u m e r o de f ô r m a s . Todas estas f ô r m a s possiveis , das 
quaes s ó u m a pa r t e se encon t r a na n a t u r e z a , p o d e m 
considerar-se como derivadas de seis fôrmas typos o u fun-
damentaes , que s a o : I o , o cubo ou hexaedro; 2 o , o 
rhomboedro; 3 o , a pyramide recta de base quadrada; 
4 o , a pyramide recta de base rhomba; 5 o , a pyramide 
obliqua de base rhomba; 6 o , a pyramide obliqua de base 
parallelogrammica. 

As d i f fe ren tes f ô r m a s , que é poss ive l ob te r de cada u m a 
das f u n d a m e n t a e s , o u r e d u z i r a estas, cons t i t uem u m systema 
c r y s t a l l i n o ; e as f ô r m a s , per tencentes a q u a l q u e r sys tema de 
d i m e n s õ e s d e t e r m i n a d a s , sao compa t ive i s en t re s i , e i n c o m 
p a t í v e i s c o m as de todos os ou t ros . Seis sao, pois , os systemas 
c rys t a l l inos , admi t t i dos p o r m u i t o s m i n e r a l o g i s t a s , a saber: 

1 . O systema cúbico; e x e m p l o , o sal c o m m u m , a ga lena 
o u su lphu re to de c h u m b o , o d i a m a n t e , etc. 

2. O systema rhomboedrico; e x e m p l o , o carbonato de cal 
(spatho de I s l â n d i a ) , o qua r t zo , o f e r r o o l i g i s t o e a esmeralda. 

3. O systema pyramidal de base quadrada; e x e m p l o , o 
o x y d o de estanho e o z i r c o n i o . 

4. O systema pyramidal recto de base rhomba; e x e m p l o , 
o e n x o f r e e o topazio . 

5. O systema pyramidal oblíquo de base rhomba; exem
p l o , o su lpha to de ca l , o fe ldspa tho e o a m p h i b o l i o . 

6. 0 systema pyramidal oblíquo de base parallelogram
mica; e x e m p l o , o su lpha to de cobre e o a x i n i t o . 

A d i s p o s i ç n o , que o f f e r ecem as p a r t í c u l a s dos mine raes 
p e r f e i t a m e n t e c rys ta l l i sados , quando mecan i camen te d iv id idos , 
denomina-se estructura. Esta p ô d e ser r e g u l a r o u i r r e g u l a r . 
A es t ruc tura é regular , se as faces dos f r a g m e n t o s sao 
para l le las â faces de f ô r m a s r e g u l a r e s ; e x e m p l o , os crys taes 
de ga l ena e de spatho calcareo , q u e , pe rcu t idos c o m u r a 
m a r t e l l o , dao f r a g m e n t o s c ú b i c o s do p r i m e i r o m e t a l , e rhora -
boedricos do segundo. A e s t ruc tu r a é irregidar , se os 
f r a g m e n t o s obt idos sao l imi t ados n o r faces desiguaes e nao 
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para l le las á s de f ô r m a s r e g u l a r e s ; exemplo , o qua r t zo . A 
d i v i s ã o que m a n i f e s t a a e s t ruc tu r a r e g u l a r d á - s e o nome de 
lascado, e á s f ô r m a s obt idas p o r este m e i o , o de fôrmas de 
lascado; a d i v i s ã o , que pa ten te ia a e s t ruc tu r a i r r e g u l a r 
diz-se, fractura. 

Os crystaes raras vezes se encont rao pe r f e i t amen te d i s t i n 
ctos ; n a m a i o r par te dos casos achao-se un idos uns aos outros-
Quando e s t á o aggregados sem apoio c o m m u m , cons t i t uem o 
que se chama grupo de crystaes, e estando f ixados n ' u m a 
base c o m m u m , que lhes serve de a p o i o , f ó r m a o o que se 
d e n o m i n a geodo de crystaes: o g r u p o o r i g i n a d o p o r dous 
crystaes seme lhan tes , un idos i n v e r s a m e n t e , is to é , de modo 
que u m de l ies parece t e r f e i t o u m a s e m i - r e v o l u ç ã o p a r a se 
a ju s t a r ao o u t r o , denomina-se hemitropia. Nesta e s p é c i e de 
g r u p o s os crystaes poucas vezes conservao as p r o p o r ç õ e s e 
a s y m e t r i a ; de o r d i n á r i o apresentao-se como m u t u a m e n t e 
c o m p r i m i d o s , a longando-se no sent ido do p l ano de j u n c ç a o 
de m a n e i r a que o g r u p o of fe rece o aspecto de duas metades 
do mesmo c r y s t a l , un idas en t re s i e m sent idos c o n t r á r i o s . 

B) A f ó r m a c r y s t a l l i n a nao é a ú n i c a que a m a t é r i a so l ida 
a p r e s e n t a ; h a o u t r a s , chamadas fôrmas imitativas , que 
nao sao suje i tas a leis tao s imples como as da c r y s t a l l i s a ç ã o . 
A s ma i s geraes sao: I o , as p r o v e n i e n t e s de c o n c r e ç õ e s ; 2° , as 
pseudomorphoses ; 3 o , as d e n d r i t e s ; e 4 o , as devidas á r e t r a c ç a o 
da m a t é r i a . 

1. N a concreção da matéria as p a r t i c u l a s agg regao - se e m 
t o r n o de u m pon to o u de u m a l i n h a , o u sobre u m a s u p e r f í 
c ie , p r o d u z i n d o f ô r m a s ma i s o u menos ar redondadas , conicas o u 
c y l i n d r i c a s . A s p r inc ipaes destas f ô r m a s sao: a) as es ta lact i tes , 
e e s t a l agmi t e s ; b) os p i so l i tos e os o o l i t o s ; e c) os m ó d u l o s o u 
os r i n s . 

A) A S estalactites sao as massas m a i s o u menos vo lumosas , 
c y l i n d r i c a s o u con icas , que e x i s t e m pendentes das abobadas 
de cer tas cavernas . D e v e m a sua o r i g e m a u m l i q u i d o l a p i -
d i f i c o que , i n f i l t r a n d o - s e no t e r r e n o e chegando t abobada 
da c a v e r n a , depos i ta a h i , antes de c a h i r , pa r t e da m a t é r i a 
m i n e r a l , que c o n t i n h a e m d i s s o l u ç ã o ; a p r i m e i r a g o t t a f ó r m a 
u m deposi to a n n u l a r , a s e g u n d a p r o d u z u m novo deposi to 
sobre es te , e ass im s u c c e s s i v ã m e n t e . A c o n c r e ç ã o neste caso 
é t a m b é m i n f l u e n c i a d a pe l a g r a v i d a d e . As estalagmites, 
c o n t e m p o r â n e a s das es ta lac t i tes , c o n s t i t u e m massas m a m i l l a r e s 
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n o s ó l o das mesmas cavernas , e p r o v é m das go t tas q u e , 
cah indo do tecto , d e p o s i t ã o a m a t é r i a que a inda c o n t i n h ã o 
d isso lv ida . Os m a m i l l o s assim fo rmados , c h e g ã o m u i t a s vezes, 
pe lo seu crescimento , a encon t r a r as e s t a l a c t i t e s , dando 
o r i g e m a p i la res que pa recem sustentar a abobada das 
cavernas . 

A s g r u t a s ma is celebres , e m que se o b s e r v ã o estas c o n -
c r e ç õ e s , sao : a g r u t a de Castleton, e m I n g l a t e r r a , a da 
i l h a de Antiparos no A r c h i p e l a g o G r e g o , e a de Santa 
Margarida, na serra da A r r a b i d a , p r ó x i m o a S e t ú b a l , e m 
P o r t u g a l . 

B) Os pisolitos s ã o f ô r m a s g l o b u l a r e s , cons t i tu idas p o r 
camadas sobrepostas e concent r icas . S u p p õ e - s e d e v e r e m a sua 
o r i g e m a pequenos f r a g m e n t o s o u g r ã o s q u e , ex i s t indo e m 
s u s p e n s ã o em á g u a s encrus tantes f o r ã o envo lv idos po r 
camadas successivas de m a t é r i a m i n e r a l . A s f ô r m a s i m i t a t i v a s 
deste g ê n e r o , que p o r sua pequenez se a s s e m e l h ã o a ovos 
de p e i x e , dizem-se oolitos. 

c) Os nódulos o u rins s ã o as f ô r m a s i m i t a t i v a s mais o u 
menos arredondadas, que se a c h ã o como enterradas e m rochas 
de d i f f e r en t e na tureza . Julga-se t e r e m sido o r ig inadas e m 
d i f fe ren tes centros sob a i n f l u e n c i a de u m a a t t r a c ç ã o especial , 
pois que se e n c o n t r ã o n ó d u l o s calcareos nas rochas a rg i losas , 
n ó d u l o s de s i l ex no c r é , e tc . 

2. A s pseudomorphoses o u f ô r m a s f a l s a s , que a l g u n s m i 
neraes apresentao, p e r t e n c e m g e r a l m e n t e a ou t ros corpos. As 
pr incipaes s ã o : a) os moldes e m o d e l o s , b) as p e t r i f i c a ç õ e s , e 
c) as epigenias . 

A) Os moldes, mais c o m m u n s na n a t u r e z a , s ã o os das 
conchas. P r o v ê m da m a t é r i a m i n e r a l , p r e v i a m e n t e no estado 
pastoso ou em d i s s o l u ç ã o , se t e r consol idado e mo ldado na 
cavidade das conchas pos t e r io rmen te á d e s t r u i ç ã o dos m o l l u s 
cos, que a h i v i v i ã o . Depois de p r o d u z i d o o mo lde , a concha 
desappareceu, e á cavidade r e su l t an t e a f f l u i o u m a substancia 
m i n e r a l ; esta , Fo l id i f i cando-se e assumindo p o r consegu in t e 
a f ó r m a da c o n c h a , p roduz io necessariamente o m o l d e d e l i a . 
O mesmo fac to se d á c o m ou t ros seres organisados ou 
p o r ç õ e s destes que o r i g i n á r ã o moldes e modelos a n á l o g o s . 

3) As petrificações s ã o f ô r m a s i m i t a t i v a s , e m que , n ã o s ó 
e s t á representada a f ó r m a , mas t a m b é m a e s t r u c t u r a de 
corpos organisados. E x p l i c a - s e a p r o d u c ç ã o destas, a d m i t t i n d o 
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que h o u v e s u b s t i t u i ç ã o c o m p l e t a , m o l é c u l a po r m o l é c u l a , de 
u m a subs tanc ia m i n e r a l , s i l i c a , p y r i t e s , ca lcareo , a o u t r a 
substancia m i n e r a l o u o r g â n i c a . É assim q u e se s u p p õ e t e r 
s ido o r i g i n a d a a m a t é r i a f ó s s i l , e tc . 

c) As epigenias (geradas sobre) sao f ô r m a s r egu la re s de 
u m m i n e r a l , mas per tencentes a ou t ros mine raes . Sao devidas 
a u m a m o l d a g e m o u a u m a s u b s t i t u i ç ã o m o l e c u l a r sob o 
i n f l u x o da a f f í n i d a d e . A s t r a n s f o r m a ç õ e s do su lphu re to de 
f e r r o e m o x y d o , e do ca rbona to de c h u m b o e m s u l p h u r e t o s , 
e t c , devem a sua o r i g e m a este p h e n o m e n o . 

3. A s denãrites ou a r b o r i s a ç õ e s sao as f ô r m a s i m i t a t i v a s 
p roven ien t e s da r e u n i ã o de pequenos crystaes ob l i t e r ados , 
dispostos de modo que dao ao todo o aspecto de u m a rbus to 
r a m i f i c a d o . A sua e x i s t ê n c i a é d e v i d a a u m l i q u i d o car regado 
de p a r t í c u l a s de f e r r o , de manganez , e t c , o q u a l , pene t r ando 
no schisto calcareo o u nas rochas quartzosas , f ó r m a a r b o r i 
s a ç õ e s s u p e r f i c i a e s , nas fo lhe ta s do schisto e in t e r io re s nas 
rochas quar tzosas . 

4. As fôrmas devidas á retracção da matéria cons i s t em 
e m r e u n i õ e s de p r i s m a s , p o l y e d r o s o u co lumnas , p r o d u z i d a s 
pe la r e t r a c ç ã o da m a t é r i a , operada n ' u m a massa pastosa, que 
seccou, o u n ' u m a i n f u s ã o , que r e s f r i o u com mais o u menos 
rap idez . Os m a m e s e as a r g i l l a s f o r n e c e m exemplos do p r i 
m e i r o modo de r e t r a c ç ã o , pois que , ex i s t i ndo p r e v i a m e n t e no 
estado pastoso e seccando d e p o i s , apresentao fendas c o m 
u m a d i s p o s i ç ã o r e g u l a r , que evidenciao a s e p a r a ç ã o de p r i s 
m a s o u p o l y e d r o s . Os basaltos , p roduc tos de e r u p ç õ e s 
v u l c â n i c a s , s ã o exemplos do segundo m o d o de r e t r a c ç ã o : oa 
m a n t o s basal t icos , expulsos das crateras v u l c â n i c a s , r e s f r i a n d o 
l e n t a m e n t e , e sol i f icando-se pe lo mesmo m o d o , r e t r a h i r ã o - s e 
o r i g i n a n d o diversas fendas , que s e p a r ã o p r i smas de t res o u 
m a i s faces. E m certas loca l idades estes p r i smas f ó r m ã o c o l u m -
natas r e g u l a r e s . A g r u t a de F i n g a l , n a p e q u e n a i l h a escosseza 
de S t a f f a , é u m a das loca l idades onde a d i s p o s i ç ã o dos p r i smas 
basal t icos of fe rece u m aspecto n o t á v e l . T e m 360 p é s de c o m 
p r i d o e u m a p o r t a de 50 p é s de a l t u r a , a b r i n d o p a r a o m a r . 
A s paredes e o t ec to cons i s tem e m c o l u m n a s basal t icas 
eno rmes , m e d i n d o 3 a 4 p é s e m d i â m e t r o , e 60 e m a l t u r a . A 
v i s t a que se d i s f r u c t a desta g r u t t a , banhada i n t e r i o r m e n t e 
pelas ondas do m a r , sobre a s u p e r f í c i e azu lada do occeano, é 
n a r ea l idade m a g n i f í c a . O i n t e r i o r assemelha-se m u i t o á n a v e 



— 520 — 

de u m t e m p l o g o t h i c o . A r e u n i ã o de m u i t o s crystaes i m 
pe r fe i tos , f o r m a n d o u m t o d o , cons t i t ue o que os m i n e r a l o -
gis tas chamao aggregado, e a d i s p o s i ç ã o que as p a r t i c u l a s 
dos crystaes i m p e r f e i t o s t ê m en t re s i , t o m a o n o m e de tex
tura. As p r inc ipaes e s p é c i e s de t e x t u r a sao : 

I o , a textura compacta; é a dos mine raes , que c o n s t i t u e m 
massas terrosas sem f ô r m a s d e t e r m i n a d a s , e m que nao se 
d i s t i n g u e m v e s t í g i o s de c r y s t a l l i s a ç ã o . 

2 o , a textura lamellar; é a que se observa nos mineraes 
fo rmados po r pequenas l â m i n a s s c i n t i l l a n t e s , i r r e g u l a r m e n t e 
en t rec ruza las em todos os sentidos. E s t ã o neste caso, a ped ra 
gypsosa, a g a l e n a em massa e a l g u m a s var iedades de t a l co . 

3 o , a textura saccharoide e schistosa; é a dos mineraes 
compostos de p e q u e n í s s i m a s l â m i n a s , que apresentao o aspecto 
de u m t o r r ã o de assucar ( t e x t u r a saccharoide); t a l é , po r 
e x e m p l o , o m á r m o r e de C a r r a r a o u m á r m o r e es ta tuar io . 
Quando , p o r é m , as l â m i n a s se separao f a c i l m e n t e umas das 
o u t r a s , a t e x t u r a é schistosa ou folheada, como nas ardo-
sias. 

4 o , a textura fibrosa; é a dos mineraes c o n s t i t u í d o s p o i 
fibras c r y s t a l l i n a s , is to é , p o r crystaes a longados . A t e x t u r a 
é capillar, quando as fibras sao tao finas como cabe l los , e 
bacilar, quando t ê m m a i o r d i â m e t r o . As fibras sao parallelas 
como no a m i a n t o , ou entrecruzadas como no s u l p b u r e t o 
de a n t i m o n i o . 

5 o , a textura grarmlar; observa-se nos mine raes f o r m a d o s 
p o r pequenos crystaes i r r e g u l a r m e n t e a r redondados , como no 
g r ê s grossei ro e e m certos g r a n i t o s , e t a m b é m nos puddings 
o u nas brechas, compostos de pequenos c a l h á o s ro lados o u 
de f r a g m e n t o s angulosos de rochas , un idos en t re s i p o r u m 
c imen to c o m m u m . 

6 o , a textura oolitica; d i f f e r e da precedente e m se rem os 
g r ã o s fo rmados po r camadas concent r icas e sobrepos tas ; t a l 
é a t e x t u r a do m i n é r i o de f e r r o e m g r ã o s . 

7 o , a textura cellular o u porosa; é a dos m i n e r a e s , que 
encerrao n a sua massa pequenas c a v i d a d e s , p r o v e n i e n t e s d í 
se t e r e m a h i desenvolv ido substancias gazosas ; a l a v a apre« 
senta esta t e x t u r a . 

8 o , a textura estratiforme; é das subs tancias m i n e r a e s e m 
que se d i s t i n g u e m camadas o u estratos ma i s o u menos es-
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pessos de c ô r d i v e r s a ; t a l é , p o r e x e m p l o , a das agathas 

o n y x . 
9 o , a textura orgânica; é a das p e t r i f i c a ç õ e s . 
O m e i o ma i s acer tado de e x a m i n a r nao s ó m e n t e a e s t ruc tu 

r a mas t a m b é m a t e x t u r a dos m i n e r a e s é a f r a c t u r a , operada 
m e c a n i c a m e n t e . Mas a l é m deste conhec imen to a f r a c t u r a 
fo rnece carac teres d i s t i n c t i v o s e m r e f e r e n c i a á fôrma e ao 
aspecto, nos m i n e r a e s compac tos . 

R e l a t i v a m e n t e â fórma a f r a c t u r a t o m a o n o m e de con-
choide, quando u m dos f r a g m e n t o s é concavo e o o u t r o 
c o n v e x o , c o m estr ias concen t r i cas , r eco rdando assim a f ó r m a 
e a e s c u l p t u r a de certas conchas b i v a l v a s ; o s i l ex p y r o m a -
c h o o u p e d e r n e i r a e s t á nes te caso; a f r a c t u r a é plana, quando 
os f r a g m e n t o s separados sao p lanos e t ê m a s u p e r f í c i e l i s a 
c o m o n a p e d r a l i t h o g r a p h i c a ; a f r a c t u r a é escamosa, q u a n d o 
n a s u p e r f í c i e dos f r a g m e n t o s se d i s t i n g u e m pequeniss imas l â 
m i n a s , l i v r e s e m p a r t e , m u i t o semelhantes á s escamas dos 
pe ixes , p o r e x e m p l o , no p e t r o - s i l e x . 

R e l a t i v a m e n t e ao aspecto a f r a c t u r a d iz -se vitrea, como 
p o r e x e m p l o , no c r y s t a l de r o c h a ; resinosa, e x e m p l o , o 
qua r t zo r e s i n o s o ; cerosa, e x e m p l o , o p e t r o - s i l e x ; terrosa, 
e x e m p l o , o c r é , m a m e s , e tc . 

II. —PROPRIEDADES PHYSIGAS. 

As propriedades physicas dos mineraes achao-se intimamente 
l i g a d a s c o m as p rop r i edades m a t h e m a t i c a s , podendo m e s m o 
a l g u m a s destas cons idera r - se deba ixo do p o n t o de v i s t a da 
p h y s i c a . Sao: I o , o peso e s p e c i f i c o ; 2 o , a d u r e z a ; 3 o , as p r o p r i e 
dades ó p t i c a s ; 4 o , as p rop r i edades e lec t r icas e m a g n é t i c a s ; e 5 ° , 
a i m p r e s s ã o dos m i n e r a e s sobre os sent idos do t a c t o , do gos to 

e do o l f a t o . 
1. O peso especifico dos m i n e r a e s é o peso que el les t ê m 

sob v o l u m e s i g u a e s ; t e m g e r a l m e n t e u m v a l o r fixo p a r a cada 
e s p é c i e e é u m a das p rop r i edades da m a i o r i m p o r t â n c i a p a r a 
os ca r ac t e r i s a r e d i s t i n g u i r nas dos o u t r o s . Os pesos e s p e c í 
ficos e as densidades dos corpos e x p r i m e m - s e p o r n ú m e r o s 
i g u a e s e m r e f e r e n c i a ao peso especif ico e á densidade da a g u a 
d i s t i l l a d a , que se t o m a p a r a s e r v i r de u n i d a d e , e obtem-se 
d i v i d i n d o ô peso dos corpos p e l o peso de u m i g u a i v o l u m e de 
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agua distil lada. E m mineralogia s ó m e n t e , se emprega o processo 
do frasco de volume constante e ro lha esmerillada ou o do areo-
metro de Nicholson para determinar este peso. 

2. A dureza dos mineraes, i s to é , a r e s i s t ê n c i a q u e elles 
o f fe recem aos corpos c o m que se p re tende r isca- los , é t a m b é m 
u m caracter m u i t o i m p o r t a n t e e essencial . O m e i o ma i s s i m 
ples e ma is n a t u r a l consiste e m r i s ca r os m i n e r a e s , e o 
g r á o de dureza de te rmina-se c o m bas tan te f ac i l i dade r i scando 
dous mineraes , dos quaes u m é mais m o l l e q u e o o u t r o . Para 
t i r a r e m p a r t i d o desta p rop r i edade os m i n e r a l o g i s t a s r e c o r r e m 
á s egu in t e t a b e l i ã c o m p a r a t i v a , n a q u a l en t re o t a l c o q u e é 
o m i n e r a l menos d u r o , e o d i a m a n t e q u e é o ma i s d u r o , se 
i n t e r c a l ã o o i to mine raes , c u j a dureza v a i sendo successiva-
m e n t e m a i o r ; é o m i n e r a l o g i s t a Mohs, que es tabe leceu a 
s egu in t e 

TABELLA DOS TYPOS DE GRÁOS DE DUREZA. 

D u r e z a 1 . — T a l c o o u g i z de a l f a i a t e ; 
» 2. — Seleni te (pedra gypsosa) ; 
» 3. — Calcareo (spatho de I s l â n d i a ) ; 

4 . — F l u o r i n a (spatho f l u o r ^ ; 
5. — A p a t h i t o ; 

» 6. — O r t h o s i a ; 
7. — Quar tzo h y a l i n o ; 

» 8. — Topas io ; 
» 9. — C o r y n d o n h y a l i n o ; 

10. — Diaman te . 

Os seis p r i m e i r o s t ypos p o d e m ser r iscados c o m u m a p o n t a 
de a ç o , os q u a t r o ú l t i m o s r e a g e m a este agen te e r iscao o 
v i d r o . Pa ra r e f e r i r a estes t y p o s a d u r e z a de u m m i n e r a 
dado, ensaia-se o d i t o , t r a t ando de o r i sca r c o m á q u e l l e s , 
p r i n c i p i a n d o pelo mais d u r o p a r a n ã o es t r i a r i n u t i l m e n t e os 
typos mais m o l l e s . Se o m i n e r a l , q u e se ensaia, r i sca , p o r 
exemplo , a o r thos ia e n ã o e n t a l h a o q u a r t z o , antes é p o r e l l e 
r i scado, é ev iden te ser ma i s d u r o que a o r thos i a e menos d u r o 
que o q u a r t z o ; o g r á o de dureza é p o r consegu in t e i n t e r m é d i o 
en t re 6 e 7 e avalia-se e m seis e u m q u a r t o 6,25, e m 6 a 
m e i o , 6,50, o u e m 6 e t res qua r tos 6,75. Quando a dureza do 
m i n e r a l ensaiado é i g u a l a de a l g u m t y p o , c o m o , p o r e x e m 
p l o , o a p a t i t o = 5 , o u o q u a r t z o = 7 , e s c r e v e - s e D . = 5 , 0 , D . = 7 f Q , 
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O zero da escala i n d i c a sempre o estado l i q u i d o de u m a sub
s tanc ia m i n e r a l . 

3. As propriedades ópticas o u r e l a ç õ e s dos mine raes com 
a l u z , que p o d e m f o r n e c e r caracteres m i n e r a l o g i c o s de a lgu* 
m a i m p o r t â n c i a , s ã o : a) a transparência, b) a refracção , 
c) o brilho, d) as côres, e e) a phosphorescencia. 

A ) Todos os m i n e r a e s , q u e d e i x ã o passar f a c i l m e n t e a l u z , 
p e r m i t t i n d o v e r os objectos d i s t i n c t a m e n t e a t r a y é s de sua mas
sa, d i zem-se transparentes o u diaphanos; e x e m p l o , o spa
t h o de I s l â n d i a , o c r y s t a l de r o c h a , as l â m i n a s de m i c a . O 
m i n e r a l q u e é s i m u l t a n e a m e n t e t r anspa ren te e i n c o l o r diz-se 
limpido. E m g e r a l a l i m p i d e z e mesmo a d iaphane idade s ã o 
i n d i c i o s da p u r e z a da subs tanc ia e de u m estado c r y s t a l l i n o 
p r o n u n c i a d o . Os mine raes , p o r é m , que dando passagem á l u z 
s ó p e r m i t t e m d i s t i n g u i r os con to rnos dos corpos, v is tos a t r a v é s 
da sua massa, d e n o m i n ã o - s e semi-transparentes o u translú
cidos; e x e m p l o , a c a l c e d o n i a , a opala , o e n x o f r e c rys t a l l i s ado . 
E m f i m os corpos que n ã o d e i x ã o passar a l u z dizem-se opacos; 
taes s ã o , e m g e r a l , os mineraes m e t a l l i c o s e os c o m b u s t í v e i s 
fosseis. 

B ) O desvio que a l u z so f f re a t ravessando o b l i q u a m e n t e os 
corpos t r anspa ren te s t o m a o n o m e de r e f r a c ç ã o . Os â n g u l o s 
f o r m a d o s pelos ra ios i n c i d e n t e e r e f r a c t o c o m a n o r m a l ao 
p o n t o de i n c i d ê n c i a d e n o m i n ã o - s e â n g u l o s de i n c i d ê n c i a e de 
r e f r a c ç ã o . A r e f r a c ç ã o é simples , quando o r a i o l u m i n o s o 
i m m e r g e n t e n ã o se d i v i d e , e dupla, q u a n d o se d i v i d e e m 
dous . H a u y , t endo reconhec ido q u e o p h e n o m e n o d a d u p l a 
r e f r a c ç ã o t e m i n t i m a m e n t e l i g a ç ã o c o m a f ó r m a c r y s t a l l i n a , 
d i v i d i a os crystaes e m dous g randes g r u p o s , u m f o r m a d o 
pe los crystaes per tencentes ao p r i m e i r o sys t ema c r y s t a l l i n o , 
q u e s ó m e n t e p r o d u z e m a r e f r a c ç ã o s i m p l e s , o u t r o , c o m p r e -
hendendo os crys taes dcs o u t r o s c inco sys temas c r y s t a l l i n o s , 
q u e todos apresentao o p h e n o m e n o da d u p l a r e f r a c ç ã o . 

c) O brilho dos corpos é o p h e n o m e n o ó p t i c o p r o d u z i d o pe la 
l u z q u e e l les r e f l e c t e m d e sua s u p e r f í c i e ; e m p r e g ã o - n o e m m u i 
tos casos os m i n e r a l o g i s t a s p a r a e spec i f i ca r a l g u n s mi ne rae s . 
N a g r a n d e s é r i e dos m i n e r a e s b r i l h a n t e s m a n i f e s t ã o - s e dous g ê 
neros d i s t inc tos de b r i l h o , a saber : o brilho lithoide, como o 
das pedras e dos s ã e s , e o brilho metallico, espec ia lmente pa 
t en teado pelos mine rae s e p o r m u i t o s dos seus compos tos . 
E n t r e os m i n e r a e s c o m p r e h e n d i d o s e m cada u m dos g r u p o s 
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assim f o r m a d o s , d i s t inguem-se t odav i a b r i l h o s p a r t i c u l a r e s . 
Os p r inc ipaes t ypos destes b r i l h o s o r d i n á r i o s s ã o conhecidos 
pelos seguin tes epi thetos : b r i l h o v i t r e o ; e x e m p l o , qua r t zo e 
spatho ca lcareo; b r i l h o res inoso ; e x e m p l o , opa la c o m m u m ; 
b r i l h o n a c a r a d o ; e x e m p l o , e s t i l b i t o ; b r i l h o sedoso, etc. 

D) Das côres dos mineraes umas s ã o próprias e ou t ras 
uccidentaes. As p r i m e i r a s sao inhe ren te s á p r ó p r i a na tu reza 
los corpos, e po r serem fixas e i n v a r i á v e i s p o d e m s e r v i r pa ra 
os c a r a c t e r i s a r ; taes sao a c ô r do c a r v ã o , a do e n x o f r e , as dos 
metaes, etc. As c ô r e s accidentaes podem p r o v i r , ou do m i 
n e r a l no acto da c r y s t a l l i s a ç ã o , t e r f o r m a d o u m a m i s t u r a 
mechan ica c o m substancias es t ranhas, o u de certas combina 
ç õ e s c h i m i c a s . Estas c ô r e s nao p o d e m , p o i s , f o r n e c e r u m 
caracter seguro . Werner a d m i t t i o o i to t y p o s de c ô r e s p r ó p r i a s 
aos mineraes e carac ter is t icas , a saber : branco , cinzento, 
preto, azul, verde, amarello, vermelho e pardo, en t r e estes 
typos ha u m n u m e r o i n f i n i t o de cores i n t e r m e d i a s , c u j a i n 
tensidade é des ignada pelos t e rmos de vivo, escuro, pallido, 
e claro; os desenhos, figurados po r estas c ô r e s , são: pontua
dos, malhados, annuviados, veiados o u marmoreados, ar-
boriformes, o u imitando ruinas. A l g u n s m i n e r a e s , como, 
p o r e x e m p l o , o d i a m a n t e e a opala apresentao u m j o g o de 
c ô r e s m u i v i v o e que v a r i a segundo o a n g u l o de i n c i d ê n c i a 
da l u z ; ou t ros mineraes t r a n s p a r e n t e s , p o r e x e m p l o , o spatho 
calcareo e o c r y s t a l de r o c h a , man i f e s t ao i r i s a ç a o nas faces 
obt idas pe la f r a c t u r a ; o l a b r a d o r o u f e ld spa tho o p a l i n o m o s t r a 
c ô r e s d i f f e ren tes que r e g u l a o pe lo a n g u l o de i n c i d ê n c i a da l u z 
r e f l e x a , e o eschorlo o u t u r m a l i n a é ornado decores a n á l o g a s , as 
quaes va r i ao c o m o a n g u l o de i n c i d ê n c i a dos ra ios q u e a t ra -
vessao este corpo . As c ô r e s , que n ã o passao a l é m da super
fície de u m m i n e r a l s ã o côres embaciadas, e d e v e m a sua 
o r i g e m a u m a d e c o m p o s i ç ã o c h i m i c a do corpo pela a c ç ã o do 
a r ; p o d e m ser simples o u variegadas. O toque é o u t r o c a 
r ac t e r t a m b é m dev ido á i n f l u e n c i a da l u z ; é a q u e l l a c ô r , que 
apparece, quando os corpos s ã o r iscados c o m ou t ros mais 
duros . Quasi todos os mine raes m e t a l l i c o s , á e x c e p ç ã o dos 
metaes puros , apresentao u m a c ô r de t o q u e d i f f e r e n t e da c ô r 
da massa; é este p o r consegu in te u m caracter d i s t i n c t i v o es
senc ia l . 

E) A l g u n s mineraes t ê m a p ropr i edade de p r o d u z i r u m a l u z 
branda semelhan te â do v a g a l u m e ; estes c l a r õ e s ma i s o u 
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menos in tensos e d ive r samen te c ó r a d o s , devidos á f r i c ç ã o , á 
p e r c u s s ã o e p r i n c i p a l m e n t e á a c ç a o do ca lo r c o n s t i t u e m a 
phosphorescencia . A s do lomias g ranu losas p r i n c i p i ã o a l u z i r 
l o g o q u e sao r iscadas c o m a p o n t a de u m a p e n n a , as b lendas 
depois de s t r iadas , e os f r a g m e n t o s de q u a r t z o , sendo e s f r e 
gados u n s con t r a o u t r o s ; m u i t o s d iamantes , todos os spathos 
flúor, todos os carbonatos calcareos t ê m a propr iedade de 
l u z i r depois da i n s o l a ç a o ; a fluorina e o apa t i t o , reduz idas a 
f r a g m e n t o s e l a n ç a d a s sobre u m a l a m i n a de f e r r o aquec ida , 
desenvo lvem c l a r õ e s m u i v i v o s d i v e r s a m e n t e c ó r a d o s . Esta 
p ropr iedade é cu r iosa , mas o seu v a l o r como caracter m i n e r a -
log i co p ô d e dizer-se n u l l o , 

4. Os mine raes sao s u s c e p t í v e i s de a d q u i r i r a electricidade 
o r d i n á r i a , a e lec t r idade s t a t i c a , pe l a f r i c ç ã o , p e l a p r e s s ã o e 
pe l a a c ç a o do ca lor . O carac ter m a i s i m p o r t a n t e dos mine raes , 
r e l a t i v o á e l ec t r i c idade o r d i n á r i a , é o que diz respe i to á conduc-
t i b i l i d a d e . D e b a i x o deste pon to de v i s t a , os mineraes d i v i d e m -
se e m m á o s e bons conduc to res . A p r i m e i r a d i v i s ã o c o m p r e -
hende o succ ino o u â m b a r , o e n x o f r e , as g e m m a s ou pedras 
preciosas , e todos os mine rae s resinosos, b i t u m i n o s o s e v i t r e o s ; 
a segunda é p r i n c i p a l m e n t e Cunst i tu ida pelos metaes e p o r 
u m g r a n d e n u m e r o de suas c o m b i n a ç õ e s . P ô d e a inda fazer-se 
o u t r a d i s t i n c ç ã o dos mine rae s c o m r e f e r e n c i a á e s p é c i e de 
e lec t r ic idade , de q u e h a b i t u a l m e n t e se ca r regao , p o r q u e uns , 
como as g e m m a s , a d q u i r e m de o r d i n á r i o a e lec t r ic idade p o s i 
t i v a , ou t ros , como o succ ino e o e n x o f r e , a n e g a t i v a . 

E m f i m , cer tos m i n e r a e s , e l e c t r i s a n d o - s e , a d q u i r e m s i m u l 
t aneamen te as duas e s p é c i e s de e l ec t r i c idade , apresentando 
dous p ó l o s e lec t r icos , cada u m dos quaes o b r a de m o d o d ive r so 
sobre o m e s m o e x t r e m o de u m a a g u l h a m a g n é t i c a . O topas io 
e a t o r m a l i n a , p o r e x e m p l o , su j e i t o s á a c ç a o do c a l o r , 
p a t e n t e i ã o o p h e n o m e n o da p o l a r i s a ç ã o e l ec t r i ca e m g r á o m a i s 
e levado . 

Os m i n e r a e s que p o d e m ac tua r sobre a a g u l h a m a g n é t i c a 
d i v i d e m se e m magnetes e substancias magnéticas. Os 
p r i m e i r o s apresentao dous p ó l o s c o n t r á r i o s , a t t r a h i n d o u m 
dos e x t r e m o s da a g u l h a e r e p e l l i n d o o o u t r o ; os segundos 
a t t r a h e m i n d i s t i n c t a m e n t e q u a l q u e r dos e x t r e m o s da a g u l h a . 
Á p r i m e i r a c a t e g o r i a p e r t e n c e m a pedra - i m a n , cer toa 
basa l tos e a l g u n s t r a c h i t o s ; á s e g u n d a , o f e r r o , o n i c k e l e 
o c h r o m i o . J&ste ca rac te r t e m pouca e x t e n s ã o . 
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5. A s impres sões que os mineraes exercem sobre os sentidos 
do tacto, gosto e o olfacto, fornecem caracteres mineralogicos 
s ecundá r io s , mas que, em certos casos, t ê m grande valor . 

A m a o , apalpando a s u p e r f í c i e dos m i n e r a e s , expe r imen te 
s e n s a ç õ e s d ive r sas , a l g u n s sao macios ao tacto; e x e m p l o , as 
d i f f e r en t e s var iedades de t a l c o , ou t ros pa recem unctuosos 
o u gordos; e x e m p l o , a esteati te e a p l o m b a g i n a ; o u t r o s , 
e m f i m , o f f e recem ce r t a aspereza, n ã o s ó e m massa, mas ainda 
reduzidos a p ó ; e x e m p l o , as pedras pomes. Os mineraes ma
gros ou seccos sao os q u e p r o d u z e m sobre a m ã o u m a 
i m p r e s s ã o de seccura , dev ida á á b s o r p ç ã o , p o r cap i l l a r idade , 
da t r a n s p i r a ç ã o i n s e n s í v e l . 

As i m p r e s s õ e s sobre o sent ido do gosto r e f e r em-se aos 
mine raes sap idos , os quaes s ã o todos s o l ú v e i s . Os sabores 
p o d e m serv i r pa ra reconhecer e a t é pa ra d i s t i n g u i r uns dos 
ou t ros os d i f f e ren tes mineraes dotados de sabor ; os p r inc ipaes 
typos de sabores s ã o : 

1.° Azedo ; e x e m p l o , á c i d o s u l p h u r i c o . 
2. H e p a t i c o ; e x e m p l o , á c i d o s u l p h y d r i c o . 
3.° P ican te ; e x e m p l o , sal a m m o n i a c o . 
4.° A d s t r i n g e n t e ; e x e m p l o , a l u m e n . 
5.° Sa lgado; e x e m p l o , sal m a r i n h o . 
6.° C á u s t i c o ; e x e m p l o , soda. 
7.° A m a r g o ; e x e m p l o , su lpha to de m a g n e s i a . 
8." F resco ; e x e m p l o , sa l i t r e . 

O m a i o r n u m e r o dos mine raes n ã o t ê m cheiro c a r a c t e r í s t i c o , 
a l g u n s , p o r é m , possuem u m che i ro f o r t e e pene t r an t e . Os 
cheiros mineraes d iv idem-se e m próprios e accidentaes ; 
á q u e l l e s p e r t e n c e m aos corpos em que se o b s e r v ã o ; e x e m p l o 
os do ammoniaco , do ch lo ro , e tc . ; estes s ã o devidos e m g e r a l 
â i n t e r p o s i ç ã o de m a t é r i a s e s t r anhas ; e x e m p l o , o che i ro 
be tuminoso de a l g u n s calcareos. A l g u n s mine raes , p a r a m a n i 
f e s t a r e m che i ro , e x i g e m u m a f r i c ç ã o ; e x e m p l o , o s u c c i n o , 
as pede rne i r a s ; ou t ros desenvo lvem-no sob a i n f l u e n c i a da 
humidade o u do h á l i t o ; e x e m p l o , as a r g i l l a s e m u i t o s 
mine raes no estado terroso ; ou t ros a i n d a , s ó c h e i r ã o depois» 
de aquecidos; exemplo , os mineraes que c o n t ê m a r s ê n i c o o u 
e n x o f r e 
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I I I . — P R O P R I E D A D E S C H I M J C A S . 

As propriedades chimicas dos mineraes fundão-se nas di
versas substancias h e t e r o g ê n e a s , de que s ã o compostos. Estas 
subs tanc ias , chamadas corpos simples, s ã o aquel las q u e , 
submet t idas á s diversas r e a c ç õ e s , que se p o d e m p r o m o v e r nos 
l a b o r a t ó r i o s de c h i m i c a , a inda n ã o f o r ã o resolvidas n 'ou t ras 
substancias . Os ch imicos c o n c o r d ã o g e r a l m e n t e na d i v i s ã o 
dos corpos s imples e m metalloides, o u corpos que se parecem 
c o m metaes, e e m metaes. 

Os meta l lo ides s ã o : 
1 . Oxygeneo O. 
2. H y d r o g e n e o . H . 
3. A z o t o A z . ou Ní-
4 . Ch lo ro C l . 
5. B r o m o . B r . 
6 Iodo I o . 
7. F l u o r F l . 
8. E n x o f r e S. 
9. Selenio Se. 

10. T e l l u r i o T e . 
1 1 . Phosphoro P h . 
12. A r s ê n i c o . A s . 
13. Carbono Q, 
14. B o r o B o . 
15. S i l í c i o , S i . 

Os metaes s ã o corpos opacos e dotados de u m b r i l h o par 
t i c u l a r denominado b r i l h o m e t a l l i c o . S ã o bons conductores da 
e lec t r i c idade e do ca lo r i co . Os meta l lo ides n ã o apresentao 

"estas p ropr iedades n o m e s m o g r á o de d e s e n v o l v i m e n t o . 
Os metaes s ã o : 

16. P o t á s s i o K . ( K a l i u m ) . 
17. S ó d i o N a . ( N a t r i u m ) . 
18. L i t h i o . L i . 
19. B a r y o . B a . 
20. E s t r o n c i o . Sr . 
2 1 . C á l c i o . Ca. 
22. M a g n e s i o . M g . 
23. G l u c í n i o G i . 
24 . A l u m í n i o . A l 
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25. Z i r c o n i o Z r . 

26. T h o n o T o . 

27. Y t t r i o Y t . 

28. Cer io Ce. 

29. L a n t a n i o L a . 

30. D i d y m i o D i . 

3 1 . E r b i o E r . 

32. T e r b i o T r . 

33. M a n g a n e z . M o . 

34. Chromo Cr. 

35. T u n g s t e n o . T g . ou W . f W o l f r a m i o . ' 

36. Mo lybdedo M o . 

37. V a n a d i o V d . 

38. F e r r o F e . 

39. Cobal to Co . 

40. N i c k e l N i . 

4 1 . Z i n c o Z n . 

42. Cadmio Cd . 

43 Cobre C u . 
44. C h u m b o Pb . 

45. B i s m n t h o B i . 

46. M e r c ú r i o H g . ( H y d r a r g y r u m ) . 

47. Estanho Sn. (S tannum) . 
48. T i t a n e o . T i . 
49. T a n t a l o ou C o m m b i o • . T a . 
50. N iob io N b . 
51 . I l m e n i o 11. 

52. Pe lopio P p . 
53. A n t i m o n i o Sb. ( S t i b i u m ) . 
54. U r â n i o u . 
55. P ra ta A g . ( A r g e n t u m ) . 

56. Ouro A u . ( A u r u m ) . 
57. P l a t i n a P t . 
58. Pa l lad io Pd . 
59. Rhodio R h . 
60. I r i d i o I r . 
6 1 . R u t h e n i o R u . 
62. Osmio Os. 

Quando as p ropr iedades phys icas nao b a s t ã o pa ra c a r a c t e r i 
zar os mine raes , subrnet tem-se estes à a c ç ã o do f o g o e á de 
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u m ou mais reagentes, a f im de deduzir caracteres distinctivos de 
ordem chimica. 

Os mine rae s expostos á a c ç a o do ca lo r fundem-se c o m 
m a i o r o u m e n o r d i f f i c u l d a d e ; a l g u n s , como p o r e x e m p l o , o 
e n x o f r e , p r e c i s ã o apenas do ca lo r da c h a m m a de u m a v é l a 
o u díí u m a a l a m p a d a ; na m a i o r p a r t e dos casos, p o r é m , u m 
t a l c a lo r é i n s u f f i c i e n t e ; a u g m e n t a - s e e n t ã o a in tens idade e 
ac t iv idade da c h a m m a pe lo emprego do m a ç a r i c o , apresen
tando o m i n e r a l , que se que r ensaiar , seguro n ' u m a p i n ç a 
c o m os e x t r e m o s de p l a t i n a , ao dardo de f o g o que se p r o j e c t a 
l a t e r a l m e n t e . O m i n e r a l que se f u n d e diz-se fusível, e o que 
se conserva i n t a c t o á ma is a l t a t e m p e r a t u r a , infunvel. O 
resu l tado da f u s ã o p ô d e ser u m v i d r o t r anspa ren te o u opaco 
(esmalte), i n c o l o r o u d i v e r s a m e n t e c ó r a d o A f u s ã o p ô d e ser 
acompanhada de e f f e r v e s c e n c i a , de e n t u m e s c i m e n t o ; p ô d e 
h a v e r v o l a t i l i s a ç a o , d e c r e p i t a ç ã o , d i s p e r s ã o , e t c , resul tados 
e c i r c u m s t a n c i a s , que m e r e c e m ser n o t a d o s , p o r q u e p o d e m 
c o n t r i b u i r p a r a a d e t e r m i n a ç ã o do m i n e r a l . E m certos casos 
o e m p r e g o de s â e s , denominados fundentes, offerece u m m e i o 
e f f icaz de a m p l i a r o carac te r deduz ido da f u s i b i l i d a d e . 

Os f u n d e n t e s m a i s i m p o r t a n t e s sao: o borax , o s u b - c a r b o -
na to de soda, o n i t r o , os phosphatos de soda e de a m m o n i a c o , 
substancias q u e t ê m a p ropr i edade de d e t e r m i n a r , o u ao 
menos a de f a c i l i t a r a f u s ã o dos mine raes c o m q u e se m i s -
t u r a o . O b o r a x accusa, a l é m disso, pelas c ô r e s d i f f e ren te s do 
v i d r o r e su l t an t e da f u s ã o , a n a t u r e z a dos metaes , q u e ex i s 
t e m n o m i n e r a l ensaiado. F u n d i n d o o b o r a x c o m u m m i n e r a l 
de cobal to , f ó r m a - s e u m v i d r o a z u l ; c o m u m m i n e r a l de 
c h r o m o o v i d r o r e s u l t a n t e t e m u m a c ô r ve rde p a r t i c u l a r ; 
c o m u m m i n e r a l de p r o t o x y d o de f e r r o o v i d r o t e m a c ô r 
v e r d e - g a r r a f a , e t c 

Emprega-se de o r d i n á r i o em m i n e r a l o g i a como r eagen te o 
á c i d o azo t ico d i l u í d o n ' u m v o l u m e i g u a l d ' a g u a . Usa-se sobre
t u d o deste r eagen t e p a r a reconhecer os c a r b o n a t o s , e e m 
p a r t i c u l a r o ca lcareo . U m f r a g m e n t o deste m i n e r a l , l a n ç a d o 
n o á c i d o d i l u í d o , p r o d u z u m a v i v a e f f e rvescenc i a d e v i d a ao 
á c i d o c a r b ô n i c o q u e se e v o l v e . A e f fe rvescenc ia l e n t a i n d i c a 
a p r e s e n ç a de a l g u n s c a r b o n a t o s , taes como a dolomia. 
A l g u n s m i n e r a e s , p o r é m , d i s so lvem-se no á c i d o azo t ico s e m 
e f f e r v e s c e n c i a , como o a p a t i t o ; o u t r o s dao o r i g e m a u m a 
e s p é c i e de g e l é a , como os z e o l i t o s ; mas p a r a ob te r este u l t i m o . 

H . N . u àk 
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resultado é preciso empregar o ác ido concentrado. O ác ido sul-
phurico t a m b é m serve em certos casos, por exemplo, para reco
nhecer os fluoruretos, porque e n t ã o produz-se u m desenvolvimento 
de ác ido fluorhydrico, corpo que ataca a siliça. 

IMPORTÂNCIA E UTILIDADE DO REINO MINERAL. 

O reino mineral é da maior importância, porque sem elle 
os dous ou t ros re inos da na tu reza n ã o p o d e r i ã o e x i s t i r , sendo 
a t e r r a e a a g u a as c o n d i ç õ e s essenciaes de toda a v i d a 
a n i m a l e v e g e t a l . A m i n e r a l o g i a a p p l i c a d a nos ensina a 
u t i l i d a d e , que os diversos mineraes o f f e r e c e m aos homens e 
indica-nos a s é r i e dos corpos i n o r g â n i c o s , que o h o m e m 
a p p l i c o u á s a t i s f a ç ã o dos seus gozos mate r i aes e espi r i tuaes . 
A i n f l u e n c i a de certos mineraes sobre a c i v i l i s a ç ã o , f o r m a ç ã o 
© c o n s e r v a ç ã o dos Estados, sobre a m o r a l e a p r ó p r i a r e l i g i ã o , 
é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e g r a n d e ; a l g u n s , como p o r e x e m p l o , o 
o u r o e a p r a t a , t o r n á r ã o - s e t ã o i n d i s p e n s á v e i s , que f ó r 
m ã o ac tua lmen te a a l avanca do m u n d o m o r a l e que m i 
lhares de i n d i v i d u o s f a z e m del les o a lvo de t o d a a sua 
ac t iv idade p h y s i c a e i n t e l l e c t u a l . A s s i m como o r e i n o v e g e t a l 
m i n i s t r a os me lho res meios de educar o g ê n e r o h u m a n o , 
o b r i g a n d o os a g r i c u l t o r e s á ac t iv idade e ao t r a b a l h o , e 
afastando delles o v i c i o e a ma ldade , assim t a m b é m o r e i n o 
m i n e r a l sus tenta o e d i f í c i o do Es t ado ; a h i s t o r i a nos ensina, 
que o f e r r o , o e n x o f r e e o sa l i t r e f o r ã o a t é h o j e mais 
poderosos do que todos os precei tos da m o r a l , do que todas 
as le i s , as quaes, se m u i t a s vezes ficárão de p é , s ó o d e v e m 
ao poderoso a u x i l i o daque l l a s substancias . 

N a v i d a o r d i n á r i a , os p roduc tos do r e ino m i n e r a l t ê m u m 
uso a inda mais extenso que os dos re inos a n i m a l e v e g e t a l . 
S ã o quas i i n d i s p e n s á v e i s á i n d u s t r i a , e o c c u p ã o nos Estados 
c iv i l i sados o m a i o r n u m e r o de i n d i v i d u o s . A a r c h i t e c t u i a t i r a 
a p l u r a l i d a d e dos m a t e r i a e s , q u e e l l a e m p r e g a , do r e ino 
m i n e r a l ; a a g r i c u l t u r a acha n e l l e a base , o f u n d a m e n t o da 
sua ac t iv idade , e o es tudo dos d iversos e lementos de que se 
c o m p õ e o s ó l o a r a v e l é da mais a l t a c o n s i d e r a ç ã o p a r a o 
l av rador i n t e l l i g e n t e ; as ar tes m e c â n i c a s e os o f f i c i o s t r a n s -
f o r m ã o as substancias mineraes de m i l modos d ive r sos ; a 
c h i m i c a e a m e d i c i n a e n c e t á r ã o apenas o estudo deste r a m o 
e p o d e m ainda explora- lo d u r a n t e s é c u l o s s e m o e sgo ta r ; o 
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l u x o , f i n a l m e n t e , sat isfaz a va idade h u m a n a pelos o rnamen tos 
mine raes da mais v a r i a d a o r i g e m . 

Segundo a sua a p p l i c a ç a o , os mineraes d iv idem-se e m seis 
classes, q u e sao: mineraes econômicos combustíveis, ma
teriaes de construcção , mineraes industriaes , medicinaes 
e ornamentaes. 

1. Mineraes econômicos. S ã o os que s e r v e m p a r a m e l h o 
r a r a qua l idade do s ó l o a r a v e l ; e x e m p l o , as diversas e s p é c i e s 
de m a r n e , c a l , g i s , a r e i a do m a r , sa l m i n e r a l , cinzas do 
c a r v ã o de p e d r a , a n t h r a c i t o e t u r f a . 

2. Mineraes combustíveis. Os be tumes ( p e t r ó l e o , m a l t h a , 
n a p h t a e asphal to) e as hu lhas o u c a r v ã o de pedra ( a n t h r a c i t o , 
t u r f a , e t c ) , f o r n e c e m m a t é r i a s i n f l a m m a v e i s m u i t o usadas. 

3. Matérias de construcção. O b a s a l t o , o g r a n i t o , as 
pedras calcareas , as s i l icosas, a l a v a , o p o r p h y r o , o q u a r t z o , 
a ped ra l i o z , f o r n e c e m pedras de c a n t a r i a ; da ardosia fazem-se 
t e l h a s , do b e t u m e lousas ; os nie tae- d ã o l â m i n a s e c h a p a s ; 
as a r g i l a s , s ó l o s de qua l idade i n f e r i o r pa ra as adegas e as 
e i r a s ; o gesso serve pa ra obras de e s t u q u e , e t c ; a a r g i l a e 
o b e t u m e sao argamassas na tu raes ; o gesso p r e p a r a d o , a 
t e r r a de p u z z o l a n a , a a r e i a , o t r a s s , argamassas a r t i f i c i a e s . 
E m f i m , o a labas t ro , o m á r m o r e , o g r a n i t o , p o r p h y r o , a ped ra 
s e rpen t i na e m u i t a s ou t r a s , s e r v e m pa ra o r n a r as c o n s t r u c ç õ e s 
a rch i t ec ton icas . 

4 . Mineraes industriaes. A i n d u s t r i a f a b r i c a va^os c o m o 
b a r r o (vasos de o l a r i a , c a c h i m b o s , p y r o m e t r o s , e t c ) , c o m a 
t e r r a de p o r c e l l a n a e a pedra v u l g a r m e n t e chamada espuma 
do m a r , c o m os e lementos do v i d r o (areia de qua r t zo , potassa, 
s o d a , e t c ) , c o m a p e d r a s e r p e n t i n a e o t u f o . Quas i todo.* 
os metaes e m e t a l l o i d e s , como o a n t i m o n i o , o a r s ê n i c o , a 
c h u m b o , o c h r o m o , o f e r r o , o o u r o , o c o b a l t o , o c o b r e , o-
m a n g a n e z , o m e r c ú r i o , a p l a t i n a , a p r a t a , o b i s m u t h o , o 
z inco e o es tanho, t ê m usos f a b r i s os m a i s d iversos . A s a r tes 
l iberaes e m p r e g a o como s á e s a p e d r a - h u m e , o sa l a m a r g o , o 
b o r a x , os v i t r i o l o s v e r d e , a z u l e b r a n c o , o sal de G l a u b e r T 

o , sa l de c o z i n h a , a soda, o a m m o n i a c o , o s a l i t r e ; como m a 
te r i aes p a r a desenhar e e s c r e v e r : o g r a p h i t o , a a rdos i a , as 
pedras l i t h o g r a p h i c a s , o g i s , a a l m a g r a , o t a l co es teat i te , e t c j 
como substancias c ó r a n t e s : o a l v a i a d e , a c a l , o g i s , o bis
m u t h o , o z inco , o c h r o m o , d iversas t e r r a s a m a r e l l a s , o och re , 
o o u r o p i m e n t o , d i f f e r e n t e s t e r r a s v e r d e s , o a z e b r e , o och r 
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a z u l , o á c i d o pruss ico , o esmal te , o u l t r a m a r i n o , a t e r r a 
b o l a r , o o u r o oxydado pe lo estanbo o u a p u r p u r a de Cassio, 
o m i n i o , o ochre e n c a r n a d o , o v e r m e l h a o , o b e t u m e , o g r a -
p h i t o , a u m b r a , o ou ro muss ivo , a p r a t a muss iva , e t c . ; p a r a 
p i n t a r a face h u m a n a : o t a l c o , a esteat i te e o b i s m u t h o ; 
pa ra a m o l a r , p o l i r , e ou t ras o p e r a ç õ e s a n á l o g a s : as pedras 
de amo la r e de a f i a r ; pa ra co r t a r v i d r o , d i a m a n t e s ; pa ra 
t a l h a r pedras preciosas ; os p ó s de d i aman te e o e s m e r i l ; 
pa ra p o l i r : a pedra pomes , a h e m a t i t e s , o g i s , a a rdos ia , o 
t r i p o l i , a a l m a g r a ; pa ra p i c a r as m ó s e p a r a ensaiar 
metaes preciosos: pedras de t o q u e . Com o b e t u m e fabr ica - se 
u m s a b ã o grosse i ro , usado n a l a v a g e m dos pannos o r d i n á r i o s ; 
pa ra u n t a r as mach inas emprega-se o p e t r ó l e o , o b e t u m e , o 
g r a p h i t o , o t a l co esteat i te e ou t ros t a l c o s ; o â m b a r a m a r e l l o 
serve para f a b r i c a r certas p e ç a s dos cach imbos e ou t ras b i j o u -
t e r i a s ; finalmente , diversas pedras c o n s t i t u e m as c a l ç a d a s . 

5. Mineraes medicinaes. Os mine raes empregados n a m e 
d i c i n a sao: a p e d r a - h u m e , o a n t i m o n i o , o â m b a r a m a r e l l o , 
o sa l a m a r g o , o c h u m b o , o b o r a x , o v i t r i o l o de f e r r o , o sal 
de G laube r , o o u r o , o sa l de c o z i n h a , o cobre , o v i t r i o l o 
de c o b r e , o n a p h t h a , o b i ca rbona to de s o l a , o m e r c ú r i o , o 
a m m o n i a c o , o s a l i t r e , o e n x o f r e , o v i t r i o l o de z i n c o , etc. 

6. Pedras preciosas e ornamentaes. Estes m i n e r a e s , que 
se d i s t i n g u e m pe la sua dureza e pe lo seu p e s o , t ê m c ô r e s e 
b r i lhos d i v e r s o s , e sao : 

a) Duras; e x e m p l o , o d i a m a n t e , a s a p h y r a , o c r y s o b e r y l l o , 
o espinel o u e s p i n e l l a , o t o p a s i o , a esmeralda e o b e r y l l o ; 
o j a c i n t h o e o z i r c o n i o , a g r a n a d a e o p y r o p i o , o hessoni to , 
a d i c h r o i t a e a t o r m a i i n a . 

b) Semi-duras ; e x e m p l o , o c h r y s o l i t h o , a d i a l l a g e , o 
d i s t h e n i o , o f e l d s p a t h o , o h y p e r s t h e n i o (pau l i t o ) , a pedra de 
L a b r a d o r , o l a p i s l a z u l i , a o b s i d i a n a , a o p a l a , o q u a r t z o (a 
a g a t h a , a a m e t h y s t a , a a v e n t u r i n a , o c r y s t a l de r o c h a , a 
cha lcedonia , o chrysopraso , o h e l i o t r o p o , o q u a r t z o j a c i n t h o , 
o j a s p e , a c o r n a l i n a , o o lho de g a t o , o qua r t zo rosado). 

c) Molles; e x e m p l o , succ ino o u â m b a r a m a r e l l o , o gesso 
fibroso, a c a l fibrosa , o spatho flúor o u fluorina, a m a l a c h i t a 
e o t a lco es teat i te . 
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N O Ç Õ E S SOBRE A C L A S S I F I C A Ç Ã O DOS M I N E R A E S . 

A classificação systematica dos mineraes é muito mais 
flifficil que a dos corpos o r g â n i c o s , p o r q u e as i d é a s de i n d i v i d u o 
e e s p é c i e , que s ã o os pontos de p a r t i d a de q u a l q u e r sys tema, 
f ã o a q u i menos s imples e evidentes do que na b o t â n i c a e na 
z o o l o g i a . Nos re inos o r g â n i c o s , a d e f i n i ç ã o destes t e rmos n ã o 
of ferece g e r a l m e n t e d i f f i c u l d a d e , p o r q u e cada ser v i v o , v e g e t a l 
o u a n i m a l , cons t i tue u m i n d i v i d u o independen te , e a r e u n i ã o 
í l e i n d i v i d u o s s e m e l h a n t e s , que pe l a g e r a ç ã o , se r e p r o d u z e m 
sempre da m e s m a m a n e i r a , f ó r m a a e s p é c i e . N ã o succede 
o u t r o t an to no r e i n o i n o r g â n i c o , p o r q u e os corpos ine r tes o u 
m i n e r a e s nada possuem q u e possa ser comparado á g e r a ç ã o 
dos seres v ivos . É , po is , sobre ou t ra s c o n s i d e r a ç õ e s , que se 
d e v e m f u n d a r as i d é a s de i n d i v i d u o e de e s p é c i e m i n e r a l . Os 
m i n e r a l o g i s t a s , p o r é m , n ã o e s t ã o de a c c ô r d o a este respei to . 
U n s , p a r t i n d o de que o i n d i v i d u o é q u a l q u e r a g g r e g a ç ã o de 
m o l é c u l a s h o m o g ê n e a s , de f i nem a e s p é c i e m i n e r a l o g i c a deba ixo 
d o pon to de v i s t a c h i m i c o , d izendo que é a c o l l e c ç ã o de 
mineraes i d ê n t i c o s p o r sua n a t u r e z a e pelas p r o p o r ç õ e s e 
d i s p o s i ç ã o de seus e lementos quaesquer q u e s e j ã o as suas 
f ô r m a s ; ou t ros , t omando o c r y s t a l corno i n d i v i d u o , c o n s i d e r ã o 
a e s p é c i e f o r m a d a por todos os mine raes q u e , possu indo 
s i m u l t a n e a m e n t e a m e s m a f ó r m a p r i m i t i v a , d i r f e r e m pouco 
n o peso especi f ico e na du reza . Ou t ros a i n d a , d i z e m q u e o 
m i n e r a l , c u j a subs tanc ia é p u r a , c rys ta l l i sado sob a f ó r m a 
f u n d a m e n t a l , t endo u m peso especif ico e u m a d u r e z a i n v a 
r i á v e i s , é o typo mineralogico, o typo da individualidade, 
e baseados no p r i n c i p i o c h i m i c o e nos caracteres e x t e r n o s , 
d e f i n e m e s p é c i e , d izendo que é a r e u n i ã o de todos os mine raes , 
c rys ta l l i sados o u n ã o , f o r m a d o s p e l a m e s m a subs t anc i a , e 
possu indo u m a dureza e u m peso especif ico m u i pouco d i f f e 
r en t e s dos do t y p o m i n e r a l o g i c o . Q u a l q u e r q u e seja o m o d o 
d e cons ide ra r o i n d i v i d u o m i n e r a l o g i c o , é c l a r o que as e s p é c i e s 
c o m p r e h e n d e m i n d i v i d u o s q u e d i f f e r e m uns dos ou t ros p o r 
a l g u m a o u a l g u m a s das suas p ropr i edades m i n e r a l o g i c a s , os 
quaes f ó r m ã o ou t ras t an tas variedades. A r e u n i ã o de e s p é c i e s , 
d i f f e r i n d o e n t i e si p o r caracteres de p o u c a i m p o r t â n c i a , c o n 
s t i t u e os g ê n e r o s o u f a m i l i a s ; o a g r u p a m e n t o de g ê n e r o s o u 
f a m i l i a s , s egundo o g r á o de a f f i n i d a d e de seus caracteres •> 
f ó r m a ordens , e p e l a r e u n i ã o destas obtem-se as classes. 
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A i n d a nao exis te u m me thodo de c l a s s i f i c a ç ã o n a t u r a l , 
sendo esta f a l t a p roven ien te nao s ó da d i f i c u l d a d e de fixar 
c o m v i g o r as i d é a s de i n d i v i d u o e e s p é c i e , mas a inda da 
d i v e r g ê n c i a dos p r i n c i p i o s e m que os m i n e r a l o g i s t a s se b a s ê ã ó , 
U n s fundao - se u n i c a m e n t e nos caracteres e x t e r n o s , o u t r o s , 
n a f ó r m a c r y s t a l l i n a , ou t ros a i n d a , n a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a . 
ou t ros e m f i m , s i m u l t a n e a m e n t e , na c o m p o s i ç ã o c h i m i c a e nos 
caracteres ex te r io res . 

l . ° Classificações baseadas sobre ôs caracteres externos.— 
Cronsted e B r u n e r c l a s s i f i c á r a o os m i n e r a e s , a t tendendo u n i 
camente aos seus caracteres ex t e r i o r e s . Crons ted d i v i d i a os 
mineraes e m terras, sáes, betumes e metaes; B r u n e r adoptou 
a mesma d i v i s ã o , e r e p a r t i o á q u e l l e s corpos e m o r d e n s » 
segundo os caracteres de t e x t u r a , q u e p ô d e ser t e r r o s a , 
escamosa, fibrosa, f o l h e a d a , etc. Mohs t a m b é m estabeleceu 
u m systema a r t i f i c i a l , f u n d a d o e m caracteres e x t e r i o r e s , que 
el le d e n o m i n a propr iedades historico-naturaes , taes como a 
f ó r m a c r y s t a l l i n a , a c ô r . o s abo r , o c h e i r o , a t e x t u r a , e t c ; 
e l l e d á a p r e e m i n e n c i a à s f ô r m a s c r y s t a l l i n a s , der ivadas de 
q u a t r o f ô r m a s , t ypos p o r processos g e o m é t r i c o s . D i v i d e os 
m i n e r a e s : p r i m e i r o , em classes; s e g u n d o , o peso especif ico, 
a t tendendo ao mesmo t empo ao che i ro e sabor . 

2.° Classificações fundadas nas fôrmas crystallinas. — Se 
todos os mine raes crys ta l l i sassem r e g u l a r m e n t e , e se se p r e 
tendesse d i v i d i - l o s tendo e m v i s t a as f ô r m a s c r y s t a l l i n a s , 
obter-se-hiao seis g randes d i v i s õ e s , s u b d i v i d i d a s cada u m a 
e m re fe renc ia á g-andeza dos â n g u l o s . Mas t a l c l a s s i f i c a ç ã o 
a inda nao f o i e x c l u s i v a m e n t e app l icada . 

3.° Classificações fundadas na composição chimica. — 
S ã o estas as que se a f a s t ã o mais das t e n d ê n c i a s da Historia 
Natural. Werner e Hauy f o r ao os p r i m e i r o s que es tabele-
c ê r ã o a c l a s s i f i c a ç ã o dos mine raes deba ixo deste p o n t o de 
v i s t a . A s analyses exactas e conscienciosas de todos os 
miDeraes p o r Berzelius, o g r á o - m e s t r e d a c h i m i c a ana ly t i ca , 
e a descoberta t ã o r i c a e m c o n s e q ü ê n c i a s de Mitscherlich 
r e l a t i v a m e n t e ao isomorphismo dos c o r p o s , e s c l a r e c e r ã o 
m u i t o as r e l a ç õ e s en t re a c o n s t i t u i ç ã o c h i m i c a e a f ó r m a 
e x t e r i o r dos mine raes , e c o n d u z i r ã o ao m e t h o d o das 

4.° Classificações fundadas nos caracteres exteriores e 
na composição chimica. — Estes systemas p o d e m col locar -se 
e m q u a n t o á p e r f e i ç ã o e sagacidade de e x e c u ç ã o a p a r das 



c l a s s i f i c a ç õ e s a r t i f i c i aes as ma i s engenhosas. Fa l t a a inda , 
p o r é m , u m s y s t e m a , e m que a u n i ã o n a t u r a l en t re os c a r a 
cteres externos e i n t e r n o s seja ve rdade i ra , e que p o r essa r a z ã o 
possa ser u n i v e r s a l m e n t e adoptado. Oken Considera (na s ü a 
Philosophia natural e no pequeno t ra tado i n t i t u l a d o ò 
Systema Natural dos Mineraes , etc.) cons ide ra , d i g o , os 
mineraes como i n d i v i d u o s a n á l o g o s á s p l an tas e aos a n i m a e s » 
c o m a d i f f e r e n ç a , que nel les o carac ter i n d i v i d u a l res ide 
s ó m e n t e na sua o r i g e m , nos e lementos ch imicos que os 
c o m p õ e m , e nos e f fe i tos phys icos que p r o d u z e m , e de m o d o 
a l g u m n a f ó r m a , e m q u a n t o que nos seres o r g a n i s a d o s , n ã o 
s ó a a c ç ã o c h i m i c a , mas t a m b é m a f ó r m a , é essencial . A s s i m 
como as p lan tas e os an imaes t ê m o r g a o s , e nao sao o u t r a 
cousa mais do que a r e p r e s e n t a ç ã o e a c o m b i n a ç ã o destes 
o r g a o s , assim t a m b é m os m i n e r a e s , segundo O k e n , t ê m os 
seus o r g a o s , a saber : os elementos chimicos, de q u e sao 
compostos , e n a o sao mais do que a c o m b i n a ç ã o destes, su j e i t a a 
le i s fixas e de te rminadas . As substancias p r i m o r d i a e s , p o r 
e x e m p l o , o ca rboneo , o o x y g e n e o , o h y d r o g e n e o , sao, p o r 
assim d i z e r , os tecidos dos m i n e r a e s ; as ou t ras subs tancias , 
como os metaes, o e n x o f r e , as t e r r a s , as l i s i v i a s e os á c i d o s , 
sao os systemas anatômicos, de q u e os ó r g ã o s , e finalmente 
os corpos , is to é , os mine raes , sao c o n s t i t u í d o s . 

A s m u d a n ç a s e t r a n s f o r m a ç õ e s ch imicas do e lemento t e r r e s t r e , 
da massa t é r r e a , b e m como as suas diversas c o m b i n a ç õ e s , 
s ó p o d e m ser o p r o d u c t o de i n f l u e n c i a s exteriores o u p r o 
ductos geDeticos . Sao apenas t r a n s f o r m a ç õ e s da massa t é r r e a , 
p o r q u e n a a g u a , no ar e no e t h e r , substancias s ó m e n t e 
g e r a e s , nao ha D em d i f f e r e n ç a s , n e m i n d i v i d u o s . Quando a 
massa t e r r e s t r e se f o r m o u das massas chaoticas p r i m o r d i a e s , 
e l l a e ra inteiramente pura, o u s o f f r e u u m a a l t e r a ç ã o p e l a 
i n f l u e n c i a da a g u a , do ar o u do f o g o , que erao os ú n i c o s 
agentes e n t ã o ex is ten tes . Com o e l emen to t e r r e s t r e se u n e m 
e se l i g a o , p o r conseguinte* nao ma i s de t res ou t ros elemen~ 
t o s , e nao p ô d e h a v e r , p o r t a n t o , s e n ã o quatro classes de 
m i n e r a e s , a saber : 

a) Mineraes inteiramente puros, q u e nao sao i n f l u e n c i a d o s 
n e m pe l a a g u a , n e m pe lo ar, n e m pe lo f o g o , e q u e nao se 
a l t e rao nestes e l e m e n t o s , p o r consegu in t e , terras. 

b) Mineraes sujeitos á influencia d'agua, e t o m a n d o n e l l a 
f ó r m a l i q u i d a , d i s so lvendo-se , p o r c o n s e g u i n t e , sáes. 



tf) Mineraes stijeitos d influencia do a r , a l t e r a n d o - s e 
ne l le , combinando-se c o m o o x y g e n e o , isto é , q u e i n ando-se e 
t o m a n d o a f ó r m a a é r e a , por consegu in te , inflammaveis. 

d) Mineraes sujeitos á influencia do fogo ou do calor, 
d a l u z e do p e s o , e que sao fusíveis, brilhantes e m u i 
pesados. 

As qua t ro classes de mineraes o u de i n d i v i d u o s t e r res t res 
sao , p o r conseguin te : 

1* Classe.— Mineraes terrestres o u fosseis p u r o s — T e r r a s . 
2 a Classe.— Mineraes aquáticos o u fosseis a q u á t i c o s — S á e s . 
3 a Classe.— Mineraes aéreos o u fosseis a é r e o s — I n f l a m m a ' 

veis. 
4 a classe.— Mineraes fusíveis ou fosseis fus íve is — Metaes. 



O B I C T Y G N O S I A . 

DESCRIPCÃO DOS MINERAES. 

C L A S S E . — M I N E R A E S T E R R E S T R E S . - — T E R R A S . 

Os mineraes terrestres ou terras sao os corpos mineraes, 
q u e nao s o f f r e m a l t e r a ç ã o p e l a i n f l u e n c i a do ar , da a g u a , ou 
i o c a l o r ; sao i n so luve i s n ' a g u a e r e f r ac t a r i o s , d i s t ingu indo-sa 
p o r estas duas p ropr iedades de todos os ou t ros mine raes . Sao 
ins ip idos , e encerrao todos os g r á o s de du reza . Pelas p r ó p r i a s 
classes mine raes d i v i d e m - s e e m q u a t r o o r d e n s , a saber : 
l v Terras siliciosas o u terras puras; 2.* Terras argilosas 
o u salinas, 3.* Terras talcosas o u betuminoms; 4 . L Terras 
calcareos o u metallicas. 

PRIMEIRA ORDEM. — TERRAS SILICIOSAS OU TERRAS 
P U R A S . 

Sao mineraes quasi sempre vitreos e transparentes, que 
p r o d u z e m cente lhas , sendo pe rcu t i dos c o m u m f u s i l , o u q u e 
p o d e m p o l i r o a ç o ; r e s i s t em á a c ç a o dos á c i d o s o r d i n á r i o s , 
da a g u a , do ar e do ca lo r . A b r a n g e m t r e s t r i b u s . 

1* TRIBU.— SILICAS QUARTZOSAS. 

I o Gênero.— Quartzo. 

O quartzo é um mineral que se encontra em toda a super
fície do g l o b o ; c o m p õ e - s e de u m a subs tanc ia s i l ic iosa ( ác ido 
s i l i c i co ) e de o x y g e n e o , e m u i t a s vezes e s t á a g g l o m e r a d o c o m 
a r g i l a s , m a t é r i a s calcareas , oxydos de f e r r o , e t c . ; é i n m s i v e l 
p o r s i m e s m o , e s ó f u s i v e l c o m a soda, f o r m a n d o e n t ã o u m 
v i d r o d u r o ; apparece f r e q ü e n t e m e n t e e m c rys t aes , e m mas-
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sas c rys t a l l i na^ o u compactas , e m g r ã o s o u em f ó r t n a de 
are ia . O t y p o c r y s t a l l i n o f u n d a m e n t a l é u m a p y r a m i d e de 
seis faces d u p l a , á s vezes c o m faces p r i s m á t i c a s ; a sua 
d i v i s i b i l i d a d e é m u i i m p e r f e i t a ; D . = 7 , 0 ; peso e spec i f i co=2 ,5 
— 2 , 7 ; este m i n e r a l t e m u m b r i l h o v i t r e o , e é t r ansparen te 
o u t r a n s l ú c i d o , p o r é m o to rnao algmmas vezes opaco as i m 
purezas ne l l e c o n t i d a s ; a sua c ô r é g e r a l m e n t e branca , mas 
encontrao-se specimens das d iversas c ô r e s g e r a e s ; m u i t o s 
dos que apresentao u m a c ô r v e r d e - m a r s ã o dotados de 
i r i s a ç a o ; a sua f r a c t u r a é conchoide , e a d u p l a r e f r a c ç ã o . 
As diversas e s p é c i e s s a o : O crystal de rocha, i n c o l o r e 
l i m p i d o , com que se f ab r i cao pedras p a r a anneis e a l f inetes ; 
n a Suissa e n a i l h a de Madagascar achao-se a l g u n s f r a g m e n t o s 
pesando arra te is (*), compostos de crystaes cong lomerados ; 
estes t a m b é m ex i s t em isolados e p e r f e i t a m e n t e crys ta l l i sados 
(por e x e m p l o , o brelho de Medoc ou do Rheno); os crystaes 
de r o c h a amare l los denominao-se citrinos, os pardos quartzo 
hyalino fumado, e os pre tos morriões. A amethysta, c rys ta l 
de c ô r r ô x a - a z u l a d a , de g r a d a ç O e s as ma i s v a r i a d a s , encon
tra-se nas í n d i a s Or ientaes , n a P é r s i a e n a Saxonia , e serve 
pa ra f a b r i c a r var ias joias(**). O quartzo commum, é u m a massa 
de aspecto l e i t o s o , apenas t r a n s l ú c i d a , q u e t o m a diversos 
nomes segundo a c ô r t o b r i l h o e a Opac idade , taes c o m o : 
o quartzo sebaceo, caracter isado p o r u m b r i l h o go rdu roso ; 
abunda na B a v i e r a e n a i l h a de G r o e n l a n d ; ha va r iedades , 
c ô r de rosa e ou t ras l á c t e a s ; a aventurina, é u m quar tzo 
r u b r o o u r u i v o - a m a r e l l o , b r i l h a n t e , semi- t ransparen te e como 
semeado de pequenas palhetas de o u r o ; encontra-se no O u r a i 
e ao. p é de M a d r i d ; a siderite o u qua r t zo - saph i ra é a z u l c ô r 
de a n i l o u azu l - lo io ; o olho de gato é u m qua r t zo c o m veios 
de a m i a n t o , o r d i n a r i a m e n t e amare l lo o u v e r d e - c i n z e n t o ; é 
m u i t o v u l g a r na i l h a de C e y l ã o , nas í n d i a s , no H a r z e no 
F i c h t e l g e b i r g ; o quartzo mal cheiroso é u m a var iedade que 
se acha no gneiss da F lo res ta N e g r a ; t e m u m chei ro h e p a -
t i co , que se desenvolve p r i n c i p a l m e n t e sendo f r a c t u r a d o c o m 

(*) No Musèo Nacional ha amostras de crystaes de quartzo, em perfeito estado 
de conservação, de mais de 1 metro de altura, procedentes de diversas provincias 
orasileiras. (M. da Sa.) 

(**) Ha mui lindas amostras desta variedade em Minas-Geraes, no Rio Grande 
~ do Sul e em outras provincias. IM. d S.) 
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um martello. A chalcedonia é uma bonita pedra, susceptível 
de p d l i m e n t o , e que apparece com as f ô r m a s e c ô r e s a s m a i s 
d iversas ; as p r i n c i p a e s var iedades sao : o plasma, q ú e é 
v e r d e c ô r de h e r v a ; o heliotropo, t a m b é m v e r d e , mas con? 
pontos encarnados ; é m u i c o m m u m no E g y p t o e na T a r t a n a ; 
a comalina, c ô r de sangue , r u i v a o u amare l l ada ; o onyx 
q u e apresenta l i s t r as de var ias c ô r e s ; o chalcedonyoc, t e m 
l i s t r a s brancas , a l t e r n a n d o c o m ou t ras pardas; o cacholongo, 
ornado de l i s t r a s l á c t e a s quas i opacas, e a enhidrite o u acro-
h y d r o , que encer ra e s p é c i e s de go t tas d ' agua . O chrySopras o é 
u m q u a r t z o de c ô r verde m a ç a , que se encon t r a nas rochas de 
se rpen t ina das serras da Silesia.O sileoo pyromaco,vulgarmente 
conhecido pe lo n o m e de pederneira, é menos t r a n s l ú c i d o q u e a 
a g a t h a , e c o n s t i t u e n ó d u l o s ou veios a c i n z e h t â d o s , os quaes, 
p e l a d i v i s ã o m e c â n i c a , p r o d u z e m f r a g m e n t o s de bordos 
co r t an tes . A pedra cornea é u m m i n e r a l m u i denso e t r a n s 
l ú c i d o s ó m e n t e nos cantos ; apresenta c ô r e s verdes , encarnadas 
o u pardas devidas á p r e s e n ç a e a c ç a o do f e r r o ; encont ra-se 
e m bocados ar redondados no E r z g e b i r g e como m a d e i r a 
p e t r i f i c a d a no K i f f h a e u s e r , no v a l l e da M u r g . O quartzo 
ferrifero apparece f r e q ü e n t e m e n t e e m c o m p a n h i a de ou t ros 
mine rae s de f e r r o ; é u m a pedra r u i v a , c ô r p r o v e n i e n t e do 
o x y d o de f e r r o p u r o , de que se acha i n q u i n a d a ; ao p é ' d e 
Santo l a g o e n c o n t r a o - s ê p e d a ç o s c rys ta l l i s&dos deste q u a r t z o , 
conhec idos p e l o n o m e de jacintho de Compostella; a p r è -
sentao-se de o r d i n á r i o e m f r a g m e n t o s bastante g randes de 
c ô r v e r m e l h a . O j'aspe é , p o r ass im d i z e r , u m s i l ex , que se 
t o r n o u opaco p o r u m a m i s t u r a i n t i m a de m a t é r i a s es t ranhas , 
e x t r e m a m e n t e finas, c ô r de castanha , verdes o u amare l l a s . 
O seu ca rac te r d i s t i n c t i v o é , p o i s , a opacidade. Pa ten te ia a 
f r a c t u r a c o m p a c t a , p l ana o u l a r g a m e n t e c o n c h o i d e , e c ô r é s 

d i v e r s a s , a s a b e r : o v e r d e , o v e r m e l h o , o a m a r e l l o o u o 
p r e t o . N a m a i o r pa r t e dos casos é i n c o l o r , e a l g u m a s vezes 
o rnado de l i s t r a s a l te rnadas verdes e v e r m e l h a s . E x i s t e n a 
S a x o n i a , B o h e m i a e Silesia. A rocha folha é u m q u a r t z o 
m u i denso, i n t i m a m e n t e m i s t u r a d o c o m a r g i l a , t e r r a ca lcarea , 
o x y d o de f e r r o , p r o t o x y d o de f e r r o e carboneo , que f ó r m a 
g randes camadas n a ardos ia a rg i l o sa e nas rochas quar tzosas , 
mescladas de schisto e de m i c â ; acha-se n a F l o r e s t a N e g r a , 
n a Saxon ia e no H a r z , e serve p a r a a c o n s t r u c ç ã o das estra
das ; a va r i edade p r e t a é usada pelos o u r i v e s como pedra 
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de toque. O quartzo hyalino concrecionado é u m a massa 
quar tzosa deposi tada pelas á g u a s , que se encon t r a nas i l h a s 
da I s l â n d i a , n a G r o e n l â n d i a e na I t á l i a , e m p e d a ç o s de u m a 
cc r c la ra c o m a f ó r m a de es ta lact i tes . A agatha apresenta-se 
sob a f ó r m a de m a m i l l o s , n ó d u l o s ou ve ios , semi - t ransparen-
tes, os q u a e s , pe la d i v i s ã o m e c â n i c a , pa ten te iao a f r a c t u r a 
ceroide e i r r e g u l a r m e n t e conchoide . As suas pr inc ipaes 
var idades , que sao d ive r samente c ó r a d a s , s e r v e m pa ra f a b r i c a r 
j ó i a s de pouco v a l o r . A a g a t h a , p r o p r i a m e n t e d i t a , cons t i tue 
m a m i l l o s t r a n s l ú c i d o s de f r a c t u r a c e r o i d e , e é r eves t ida de 
c ô r e s diversas, a que cor respondem nomes pa r t i cu l a r e s . 

2" Gênero.— Opala. 

A opala é a var iedade de q u a r t z o , que of fe rece u m b r i l h o 
m u i semelhante ao das resinas. C o n t é m sempre u m a pequena 
p o r ç ã o d ' agua , do que r e su l t a ser menos d u r a q u e os outros 
quar tzos ; pe l a d i v i s ã o m e c â n i c a , p roduz f r a g m e n t o s l a m e l -
lares . Nao c r y s t a l l i s a ; D . = 5 , 5 — 6 , 5 ; P e s p . = 2 , 0 — 2 , 2 ; sua 
f r a c t u r a é conchoide . H a opalas t ransparen tes de todas as 
c ô r e s , m u i t a s vezes l á c t e a s , e m u i t o poucas i n c o l o r e s : n ' a l -
g u m a s observa-se i n t e r i o r m e n t e u m j o g o de c ô r e s m u i v ivas . 
Apparece em f ó r m a de t u b e r c u l o s , de cachos ou de go t t as , e 
t a m b é m como m a d e i r a p e t r i f i c a d a . A opala preciosa é l á c t e a 
o u a m a r e l l a e c ô r de v i n h o , t r a n s l ú c i d a , e de f u r t a - c ô r e s ; 
é u m a pedra c o m p a c t a , que e s t á d isseminada nas rochas 
mat r izes de t r a c h i t o e de p o r p h y r o , p r i n c i p a l m e n t e n a H u n 
g r i a , no M é x i c o e na S a x o n i a ; usa-se m u i t o nos a n n e i s , e 
corta-se e m f ó r m a de l e n t i l h a . A opala fogosa é v e r m e l h a , 
c ô r de j a c i n t h o o u c ô r de m e l , sem j o g o de c ô r e s , e abunda 
nas rochas de t r a c h i t o do M é x i c o e das i l has Faroer . O hyali-
tho é c ô r d ' agua , c inzen ta , a m a r e l l a d a o u b ranca -ave rme lhada ; 
t e m o b r i l h o do v i d r o , e é t ransparen te ; encontra-se e m f ó r m a 
de cachos o u de estalacti tes nas rochas a m y g d a l o i d e s , e 
engasta-se nos anneis . A opala ordinária é b ranca , c inzen ta , 
amare l l a e v e r d e ; apparece nas rochas de t r a c h i t o , de ser
p e n t i n a e de basal to da Saxonia , Silesia, e t c , e nas m a r g e n s 
do Rheno . O hydrophano o u olho do mundo é m u i á v i d o 
d 'agua, e fica t r anspa ren te quando e s t á sa tu rado deste l i q u i d o ; 
é m u i t o c o m m u m nos arredores de H u b e r t s b u r g o na Saxon ia . 
A semi-opala t e m diversas c ô r e s e u m b r i l h o v i t r e o m u i 
resinoso; encontra-se nas rochas de t r a c h i t o , e faz-se d e l i a 
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caixas de r a p é . O melinito, pedra dos arredores de Par i s , e 
p a r d a , m u i b a ç a e quas i opaca. A opala férrea ou opala-
jaspe a b u n d a na H u n g r i a e S i c i l i a , e é r u i v a , c ô r de o x y d o 
de f e r r o ; n a T u r q u i a f a b r i c ã o c o m e l la p u n h o s de espada. A s 
opalas matrizes s ã o p e d a ç o s de t r a c h i t o , onde se encont rao 
pontos disseminados de opala preciosa . 

II. TRIBU.—DIAMANTES. 

Esta t r i b u é composta de u m ú n i c o g ê n e r o , que é o dia
mante o u o carbono p u r o e c rys ta l l i sado . Encontra-se nos 
te r renos d ' a l l u v i a o p roven ien tes da d e s t r u i ç ã o de rochas 
a n t i g a s , cu jos f r a g m e n t o s í b r ã o t ranspor tados pelas á g u a s , e 
se a g g l o m e r á r a o nos val les e nas p l a n i c i e s , de que elles 
c o b r e m e x t e n s õ e s v a s t í s s i m a s . Os p r inc ipaes t e r renos d i a m a n -
t i f e r o s e s t ã o si tuados na í n d i a , na i l h a de Borneo e no B r a s i l . 
Os d iamantes s ã o , p o r é m , m u i ra ros no m e i o destes de t r i tos , 
e p a r a os e n c o n t r a r é preciso l a v a r e e x a m i n a r m i n u c i o s a m e n t e 
g randes massas cie a re ia . O d i a m a n t e b r u t o é o r d i n a r i a m e n t e 
r u g o s o n a sua s u p e r f í c i e , e f r a c a m e n t e t r a n s l ú c i d o . Á s vezes 
a f ó r m a c r y s t a l l i n a é n e l l e m u i ev iden te ; estes crystaes p e r 
t encem ao sys tema c r y s t a l l i n o r e g u l a r ; a f ó r m a p r i m i t i v a é 
o octaedro r e g u l a r , mas , a m a i o r pa r t e das vezes, m o d i f i c a d o 
p o r faces secundar ias . A s faces c rys ta l l inas do d i a m a n t e s ã o 
raras vezes p l a n a s , sempre mais o u menos c o n v e x a s ; p o r 
c o n s e g u i n t e , as p r ó p r i a s arestas s ã o curvas . Esta c u r v a t u r a 
das faces é sobre tudo p r o n u n c i a d a nos crys taes , que a p r e 
sentao o aspecto g e r a l do octaedro r e g u l a r ; mas estes c rys taes 
e r ã o r e a l m e n t e n a o r i g e m t r i ak i soc taed ros , i s to é , octaedros , 
cu jas faces f o r ã o s u b s t i t u í d a s p o r p y r a m i d e s t r i a n g u l a r e s m u i 
ba ixas . As arestas destas p y r a m i d e s d e s a p p a r e c ê r ã o m u i t a s 
vezes c o m p l e t a m e n t e pe l a f r i c ç ã o , que o c r y s t a l e x p e r i m e n 
t o u d u r a n t e o seu t r anspo r t e c o m as areias da a l l u v i ã o , de 
m a n e i r a que s ó l h e f i c a o aspecto g e r a l de u m octaedro , c u j a s 
faces s ã o convexas . 

O d i a m a n t e é a m a i o r p a r t e das vezes i n c o l o r , mas e n c o n 
t r a - s e t a m b é m c o m c ô r e s d ive r samen te modi f i cadas . As m a i s 
c o m m u n s s ã o : o a m a i e l l o e o pa rdo ma i s o u menos e s c u r o ; 
ha t a m b é m d iaman tes a zues , v e r m e l h o s , verdes e pre tos . A. 
tíua densidade v a r i a en t re 3,50 e 3,55. 

O d i a m a n t e é o ma i s d u r o de todos os corpos conhec idos 
t j r i sca -os todos sem e x c e p ç ã o . A s faces na tu raes possuem 
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n m a dureza supe r io r á das a r t i f i c iaes . Ê esta u m a p ropr i edade 
bastante g e r a l nos mine raes . Os v id race i ros servein-se do 
d i aman te pa ra f ende r os v i d r o s em d i r e c ç õ e s d e t e r m i n a d a s , 
escolbem pa ra este fim f r a g m e n t o s , que apresentao s u p e r 
fícies curvas na tu raes ; e n g a s t a o - n o s e m o sent ido m a i s 
conven ien te n a ex t r emidade de u m cabo, e f ó r m a o assim u m 
pon te i ro d i a m a n t i n o ou r i s c a - v i d r o s . 

Quando q u e r e m c o r t a r de u m v i d r o u m a t i r a de certa 
l a r g u r a , col locao sobre e l le u m a r é g o a n a d i r e c ç ã o e m que 
deve q u e b r a r , e passao depois c o m o d i aman te ao l o n g o da 
r é g o a . T r a ç ã o ass im no v i d r o u m a l i n h a m u i fina, mas que 
o t o r n o u f r á g i l neste s e n t i d o ; de m a n e i r a , que basta assen
ta- lo e m fa lso e ca r rega r sobre e l l e , pa ra o q u e b r a r e m duas 

par tes , segundo a l i n h a t r a ç a d a . 
0 ú n i c o m e i o de t a l h a r o d i a m a n t e , é o seu p r ó p r i o p ó . 

Pa ra o desengrossar p r i n c i p i a - s e es f regando dous d iamantes 
b r u t o s u m con t r a o o u t r o ; esta o p e r a ç ã o p r o d u z u m p ó m u i 
fino, q u e se reco lhe c o m o m a i o r cu idado . D á - s e p o r este 
modo ao d iamante o e s b o ç o da f ó r m a , que el le deve t e r . Pa ra 
a p e r f e i ç o a r esta f ó r m a e p o l i r a p e d r a , é preciso solda-la 
c o m estanho n ' u m a c á p s u l a de cobre , que é m a n t i d a n ' u m a 
tenaz de a ç o . Depois gasta-se o d i aman te n ' u m a p l a t a f o r m a 
de a ç o mac io , sobre a q u a l se estende u m a p e q u e n a camada 
de azeite c o m p ó s d i a m a n t i n o s . D á - s e a esta p l a t a f o r m a u m 
m o v i m e n t o de r o t a ç ã o m u i r á p i d o e h o r i z o n t a l e m t o r n o da 
seu c e n t r o . Ass im se apresenta success ivamente o d i aman te 
c o m todas as faces que se d e v e m t a lha r . Os d iamantes b ru tos 
que nao podem se rv i r , pisao-se n ' u m a l m o f a r i z e conver 
tem-se e m p ó pa ra p o l i r os d iamantes escolhidos. 

Sendo o d i aman te o carboneo p u r o , c r y s t a l l i s a d o , os c h i 
micos t e n t á r a o numerosos ensaios pa ra fazer c r y s t a h i s a r 
a r t i f i c i a l m e n t e o carboneo , esperando ob te r d i a m a n t e s : mas 
todos os seus e s f o r ç o s t ê m sido i n f r u c t u o s o s (*). O carboneo ó 

(*) M . Despretz logrou crystallisar o carbono empregando correntes electricas 
de inducçao e actuando Lmta e continuamente sobre cylindros de carvão puro. 
Depois de muitas experiências este sábio vio com prazer depositar-se sobre oJ 
fiosde platina do seu apparelho,postos em coinmunicação com uin dos rheophorcs 
da pilha, uma camada de pó de côr escura, que exminada por M . Delafosse, soh 
um microscópio de grande ampliação, foi por este reconhecida formada de verda
deiras cintas octaediicas de diamante, alguns incoloros e mui brilhantes e tão 
duros que M. Gaudin empregou-os na lapidação dos rubis. 
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comple t amen te i n f u s i v e l n a t e m p e r a t u r a mais e levada que os 
fo rnos dos l a b o r a t ó r i o s p o s s ã o p r o d u z i r , de mane i r a , que se 
n ã o p ô d e esperar que e l l e c rys t a l l i s e p o r me io da f u s ã o . Por 
o u t r o l a d o , n ã o h a corpo conhec ido , que dissolva o c a r v ã o ; 
p o r c o n s e g u i n t e , é i m p o s s í v e l f a z ê - l o c r y s t a l l i s a r p o r m e i o 
da d i s s o l u ç ã o . O f e r r o f u n d i d o p ô d e , é verdade , no estado 
l i q u i d o e e m u m a m u i t o a l ta t e m p e r a t u r a , d isso lver u m a 
quan t idade de c a r v ã o , s u p e r i o r á que el le p ô d e r e t e r n ' u m a 
t e m p e r a t u r a mais b a i x a ; ass im, e l le abandona , pe lo r e s f r i a 
m e n t o , u m a p o r ç ã o que a f fec ta f ô r m a s c r y s t a l l i n a s . P o r é m estes 
crystaes s ã o l â m i n a s pretas m u i b r i l han te s , m u i t a s vezes ba s t an 
te l a rgas , que n ã o t ê m a m e n o r s e m e l h a n ç a com o d i aman te . 
D e r ã o o n o m e de graphite a esta f ó r m a c r y s t a l l i n a do c a r 
boneo. 

O d i a m a n t e , co l locado en t re os dous cones de c a r v ã o de 
u m a f o r t e p i l h a e l e c t r i c a , adqu i r e pouco a pouco u m a t e m 
p e r a t u r a m u i t o e l e v a d a , e torna-se t ã o incandescente , que a 
v i s t a n ã o p ô d e suppor t a r o seu b r i l h o . Para o observar é 
m i s t e r usar de u m v i d r o p r é v i a m e n t e ennegrec ido pe la 
c h a m m a de u m a v é l a de sebo ; v ê - s e e n t ã o que o d i aman te 
en tumesce c o n s i d e r a v e l m e n t e , e se d i v i d e e m v á r i o s f r a g 
m e n t o s . Depois de r e s f r i a r , a m a t é r i a m u d a comple t amen te 
de aspec to ; torna-se f r i a v e l , c inzen ta , e parece-se e m t u d o 
c o m o coke, que p r o v é m do c a r v ã o de ped ra g o r d o . P^sta 
e x p e r i ê n c i a parece p r o v a r que u m ca lo r m u i t o f o r t e n ã o é 
f a v o r á v e l á e x i s t ê n c i a do carboneo no estado de d i a m a n t e , e 
l e v a a c r e r que a f o r m a ç ã o deste corpo n ã o t e m l u g a r a 
u m a t e m p e r a t u r a m u i t o e levada . 

Os d i aman te s b r u t o s , p r ó p r i o s p a r a se rem ta lhados , p a g ã o - s e 
a duas l i b r a s es te r l inas o q u i l a t e (4 g r ã o s ) , e o p r e ç o das 
pedras pesadas r e g u l a pe lo q u á d r u p l o do seu peso m u l t i p l i c a d o 
pelo p r e ç o do q u i l a t e das pedras pequenas ; u m d i aman te 
b r u t o de q u a t r o qu i la tes , p o r e x e m p l o , cus t a r i a q u a t r o vezes 
q u a t r o ou dezeseis vezes duas l i b r a s , i s to é , t r i n t a e duas 
l i b r a s . Os maiores d i aman te s da Í n d i a , conhecidos s ã o : o 
Regerá, d i a m a n t e da c o r ô a f r anceza , 136 q u i l a t e s ( p r e ç o 
1 3 6 X 1 3 6 X 2 ou 36.992 £ / . o d i a m a n t e da c o r ô a d ' A u s t r i a , 
139 qu i l a t e s ( p r e ç o 1 3 9 X 1 3 9 x 2 o u 38,642 £ ) ; o d i aman te do 
czar da R ú s s i a , 193 qu i l a t e s ( p r e ç o 1 9 3 x 1 9 3 x 2 o u 74,498 £ ) ; 
e o do r a j a h de M a t t u n , e m Borneo , 300 qu i l a t e s ( p r e ç o 
3 0 0 x 3 0 0 X 2 o u 180,000 £ ) ; o m a i o r d i aman te b r a s i l e i ro pesa 
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120 qu i l a t e s ( p r e ç o 1 2 0 X 1 2 0 X 2 o u 28,800 £ ) ; é da coroa de 

P o r t u g a l (»). 
TH. T R I B U . — Z I R C O N I O S . 

Os zirconios sao compostos de silica, zirconio e um pouco 
de f e r r o . H a u m ú n i c o g ê n e r o , que é o Zirconio, cu jos 
crystaes sao c o m b i n a ç õ e s do octaedro quadrado c o m o p r i s m a 
quadrado ; D . = 7,5; P . e s p . = 4 , 4 — 4 , 6 ; o z i r c o n i o é q u e b r a -
d i ç o , dotado m u i t a s vezes de u m b r i l h o d i a m a n t i n o , 
t r ansparen te , c inzen to , pa rdo , a m a r e l l o o u r u i v o , raras vezes 
verde ou i n c o l ô r , e apresenta u m a f r a c t u r a conchoide, 
Encontra-se disseminado nos syeni tos da N o r u e g a , no gneisse, 
no g r a n i t o da S i b é r i a , nas rochas basal t icas da T r a n s y l v a n i a , 
e no calcareo g ranu loso da M o r a v i a , o u e m crystaes e g r ã o s 
isolados, na Escossia. É empregado n a f a b r i c a ç ã o das pedras 
p a r a anneis e a l f ine tes . A s var iedades v e r m e l h a s e c ô r de 
l a r a n j a denominao-se jacinthos. 

11. ORDEM.— TERRAS ARGILOSAS. 

As terras argilosas sao mineraes caracterisados pela pre
s e n ç a da a r g i l a e da t e r ra de Y t t e r o u G l u c i n a . 

I. TRIBU.—GEMMAS ARGILOSAS. 

É u m a t r i b u m u i t o r i c a , da q u a l c i t a remos os c inco g ê n e r o s 
s egu in t e s : 

1 . O corindon é u m a t e r r a a rg i losa , d u r a , f r e q ü e n t e m e n t e 
m i s t u r a d a c o m t e r r a s i l i c iosa , e c ó r a d a p o r ves t ig ios de f e r r o . 
Apparece e m crystaes e g r ã o s , o u e m p e d a ç o s compactos . 
Os crystaes sao o r d i n a r i a m e n t e dodecaedros h e x a g o n a e s ; D . = 
9 ,0 ; P . e s p . = 3 , 9 — 4,0. T ê m b r i l h o v i t r e o , sao t ransparen tes , 

(*) O diamante achado em 1853, por uma preta na Bagagem (província d» 
Minas), é um dos mais notáveis não tanto por suas dimensões que regulão por 
52 gr. 27tí mi l l . ou 254 1/2 quilates, como pelas particularidades de sua fórma, 
o que lhe dá um grande valor mineralogico. A fórma crystallina deste diamante, 
que foi cognominado « Estrella do Sul » e que occupa o quinto e talvez o quarto 
lugar na série dos diamantes celebres conhecidos em todo o mundo, é um dode-
caedro sustentando um bisél em cada uma de suas faces; sobre algumas das faces 
desta preciosa pedra observa-se impressões de outros diamantes, outr'ora fazião 
parte de um grupo de diamantes e que posteriormente se dissociárão deixando 
notada a estrella do Sul : ó este o primeiro facto deste gênero que jamais se 
bem observado. UJ. daS*.) 
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r u i v o s , encarnados e azues , espec ia lmente m c o l ô r e s . A. sua 
f r a c t u r a é conchoide. A este g ê n e r o pe r t encem : a saphira, 
ped ra preciosa a z u l , que c rys ta l l i sa e m pr i smas h e x a g o n a e s ; 
os exempla res amare l lo s denominao-se topasio oriental; os 
t ô x o s - a z u l a d o s , amethysta oriental; os encarnados , rubim; 
ftncontrao-se nas mon tanhas agg regadas e no l e i t o dos r io s da 
i l h a de C e y l ã o , da Ch ina e do B r a s i l , b e m como nas f o r m a ç õ e s 
basal t icas da T r a n s y l v a n i a . T ê m u m p r e ç o equ iva len te ao dos 
d i aman te s . O esmeril é u m a pedra f e r r u g i n o s a m u i t o d u r a , 
pa rda , r e f r a c t a r i a , que serve p a r a p o l i r os metaes e as pedras 
preciosas. Acha-se em p e d a ç o s compactos , de u m a e s t r u c t u r a 
g r a n u l o s a e de c ô r pa rda o u c inzen t a - azu l , e t a m b é m disse
m i n a d o n a ardosia ta lcosa da Saxonia e da i l h a de Naxos . 

2- A esmeralda é u m m i n e r a l composto de s i l i c a , a r g i l a 
e g l u c i n a , e c ó r a d a p o r o x y d o de f e r r o o u de c h r o m o ; 
c ry s t a l l i s a e m pr i smas hexagonaes de base h o r i z o n t a l ; D . = 
7 , 5 — 8 , 0 ; P. esp. = 2 , 6 — 2 ,8 ; t e m b r i l h o v i t r e o , é t r anspa 
r e n t e o u t r a n s l ú c i d a , a z u l , verde , a m a r e l l a , ra ras vezes sem 
c ô r , e sempre f r á g i l . A este g ê n e r o p e r t e n c e m : a esmeralda, 

-pedra preeiosa de u m v e r d e - e s c u r o ; as ma is bel las v ê m do 
P e r ú . O beryllo, pedra ve rde-c la ra o u a z u l , e a agua mari
nha, que a inda é ma i s c l a r a . 

3. O topazio c o m p õ e - s e de s i l i ca to -e de f i u o s i l i c a t o de 
a l u m i n a , e c ry s t a l l i s a e m pr i smas rhomboidaes rec tos ; D . = 8 , 0 ; 
P . esp. = 3,4 — 3 , 6 ; é v e r d e , amare l lo , encarnado, e t a m b é m 
i n c o l ô r , t r a n s p a r e n t e , q u e b r a d i ç o , e de u m b r i l h o v i t r e o ; 
electr isa-se p o r u m a f r i c ç ã o p r o l o n g a d a ; o topazio da Saxo
n i a , o da S i b é r i a e o do B r a s i l , sao amare l lo s ; o pyrophy-
salitho é amare l lo c ô r de p a l h a , e o pycnito t e m u m a f ó r m a 
c o m p r i d a e p r i s m á t i c a ; esta u l t i m a var iedade encontra-se n o 

E r z g e b i r g . 
4. O chrysoberyllo é u m composto de s i l i ca to de a l u m i n a 

e de a l u m i n a t o de b e r y l l o ; apparece em crys taes isolados, e m 
g r ã o s , nas pedr inhas das areias da i l h a de C e y l ã o e do B r a s i l , 
e d isseminado n o gne iss dos arredores de N e w - Y o r k ; os 
crys taes sao m u i t a s vezes g ê m e o s ; D . = 8,5; P . esp. = 3,7—3,8; 
t e m b r i l h o v i t r e o , f r a c t u r a c o n c h o i d e , e é ve rde , á s vezes 
c o m mat izes azues o u l á c t e o s ; é u m a pedra f r á g i l . 

5. A granada é u m s i l i c a to de a l u m i n a l i g a d o c o m s i l i ca tos 
ue c á l c i o , de t e r r a a m a r g a e de b i o x y d o de f e r r o o u d e 
m a n g a n e z . C r y s t a l l i s a o r d i n a r i a m e n t e e m dodecaedros r h o m -

H . H. I I 35 
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boidaes ; D . = 6 , 5 - 7 , 5 ; P . esp. = 3 , 4 - 4 , 3 ; t e m b r i m c 
v i t r e o ou res inoso; é t ransparen te e m todos os g r á o s , d i v e r 
gamente c ó r a d o , e m ge ra l v e r m e l h o ou e n c a r n a d o ; a s u » 
f r a c t u r a é conchoide . A este g ê n e r o p e r t e n c e m : a almandina 
o u granada oriental, que é encarnado c ô r de g i n j a ; o 
pyropo, c ô r de sangue ; o hessonito, encarnado c ô r de j a c i n t h o 
o u amare l lo c ô r de l a r a n j a ; a grossularia, de u m v e r d e - m a ç a 
o u c ô r de espargo ; o melanito, que é p r e t o ; a granada de 
manganez, v e r m e l h o c ô r de j a c i n t h o , e a granada de ferro, 
r u i v a c ô r de o x y d o de f e r r o . De todas estas pedras se f a b r i c ã o 
j ó i a s , e m p a r t i c u l a r pulse i ras e correntes . 

II. TRIBU.—ESCORLOS OU TURMALINAS. 

Os escorlos s ã o s i l ica tos de a l u m i n a l igados c o m s i l i ca to» 
de c á l c i o , b ioxydos de f e r r o e de manganez , e a l g u m bora to . 
Desta t r i b u f azem par te a iurmalina, c u j o t y p o é r h o m b o e -
d r i c o ; D . = 7 , 0 — 7 , 5 ; P esp. = 3 , 0 - 3 , 3 ; t em b r i l h o v i t r e o , 
e apresenta todas as g r a d a ç õ e s verdes e encarnadas-vivas ; ó 
t r ansparen te o u t r a n s l ú c i d a , e m o s t r a sempre duas c ô r e s , isto 
é , é d i c h r o m a t i c a ; sua f r a c t u r a é concho ide ; a pedra e l ec t r i -
ea-se pe lo ca lor . Os crystaes encarnados, verdes e azues, que 
s ã o i n f u s i v e i s e se e n c o n t r ã o disseminados no qua r t zo , t ê m 
diversos nomes , taes c o m o : apyrito , lithon tormalina e 
rubellito (*); s e rvem p a r a gua rnece r anneis , pu l se i r a s e ou t ras 
j ó i a s . 

I I I . T R I B U . — Z E O L I T H O S . 

Os zeolithos são silicatos de alumina, hydratados, juntos a 
s i l ica tos de c á l c i o e de soda. O zeolitho o u mesotypo c r y s 
t a l l i s a e m crystaes p r i s m á t i c o s longos o u e m massas radiadas; 
D . = 5,0 — 5,5 ; P, e s p . = 2 , 1 — 3,25; apresenta u m b r i l h o v i t r e o 
e u m a v a r i a ç ã o i n f i n i t a na c ô r , que p ô d e ser a m a r e l l a , c i n 
zenta , v e r m e l h a e r u i v a ; ha t a m b é m crystaes i n c o l ô r e s ; s ã o 
sempre t ransparentes o u t r a n s l ú c i d o s , q u e b r a d i ç o s , desiguaes 
n a f r a c t u r a , e e l e c t r i s ã o - s e pelo ca lo r . Os m a i s conhecidos s ã o : 
o natrolitho, pedra m u i t o c o m m u m nas bolhas das rochas 
v u l c â n i c a s , s o l ú v e l no á c i d o o x a l i c o , e o escolezito o u zeolitho 
calcareo, que n ã o t e m c ô r , e exis te na I s l â n d i a . 

(*) Existe na Suécia uma variedade de turmalinade côr azul indigo, que foi 
descoberta pelo sábio mineralogista brasileiro José Bonifácio de Andrada, 
rjas minas suecas de Utõ, e por elle denominada indicolito. [M. da S*.) 
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I V T R I B U . — M i C A . 

Este mineral tem por substancia um silicato de alumina e 
po tassa , sendo esta base m u i t a s vezes s u b s t i t u í d a p o r c o m 
postos i s o m o r p h o s , e m p a r t i c u l a r pelos oxydos de f e r r o e d e 
manganez . A mica de dous eixos é macia ao t ac to , f u s í v e l , 
e t ã o pouco d u r a , que p ô d e ser r i scada c o m a u n h a ; 
I ) . = 2,0 — 2,5 ; P . esp. = 2,86 — 3 , 1 . Const i tue pequenas 
massas lamel la res rhomboidaes o u p r i smas hexagonaes f a c i l 
mente d iv i s i ve i s e m finíssimas l â m i n a s , o u pa lhetas b r i l h a n t e s , 
flexíveis e e l á s t i c a s , de c ô r b ranca , c inzen ta , verde , v e r m e l h a 
o u n e g r a . A mica vidgar apparece c ry s t a l l i s ada o u como 
pa r t e i n t e g r a n t e das pedras c r y s t a l l i n a s o r d i n á r i a s . A s g r andes 
l â m i n a s de m i c a , o r i g i n á r i a s da S i b é r i a , figurão no c o m m e r c i o 
deba ixo do n o m e de vidro de Moscovia.Ha u m a var iedade c ô r 
de rosa e ve rde , d e n o m i n a d a lepidolitho, q u e se e n c o n t r a n a 
Saxonia , n a M o r a v i a , e t c . , e serve p a r a f a b r i c a r caixas de 
r a p é e ou t ros objectos a n á l o g o s . O chloritho é l a m e l l a r , 
t e r r o s o , ou t e m a f ó r m a da ardos ia ; os seus crystaes, g e r a l 
m e n t e de lgados e hexagonaes , e s t ã o ag rupados em l â m i n a s 
c y l i n d r i c a s ; é v e r d e , t ransparente , flexível, e b r i l h a como a 
madrepe ro l a . O talco é f o r m a d o p o r u m s i l i ca to de m a g n e s i a 
m a i s o u menos p u r o , contendo p o r ç õ e s v a r i á v e i s d ' agua . É 
mac io ao t ac to , de o r d i n á r i o f u s í v e l e menos d u r o que a m i c a ; 
D . = 1 , 0 — 1 , 5 ; P esp. = 2 , 6 — 2 ,8 ; cons t i t ue massas l a m e l 
l a re s o n d u l a d a s , de c ô r c i n z e n t a , esverdeada o u a m a r e l l a d a , 
s u s c e p t í v e i s de serem d iv id ida s e m l â m i n a s r h o m b i c a s , flexíveis 
e m o l l e s , o u e m pequenas massas compactas de f r a c t u r a 
t e r rosa . Acha-se f r e q ü e n t e m e n t e e m g randes a g g r e g a ç õ e s , 
que f ó r m ã o m o n t a n h a s i n t e i r a s , como , p o r e x e m p l o , a pedra 
lavez da Suissa, c o m q u e se f a b r i c ã ) d iversos vasos, e o talco 
branco, que serve p a r a p o l i r os metaes , e pa ra p repa ra r u n s 
p ó s c o m q u e se p i n t a a cara . 

V TRIBU.—LEUCITOS. 

O leucito é u m composto de s i l i c a , potassa e a l u m i n a . A s 
ped ra s m a i s conhecidas desta t r i b u s ã o : o leucito , que 
c r y s t a l l i s a e m icos i te t raedros c o m faces rugosas e b a ç a s , 
denominadas leucitoedros, p o r se rem p a r t i c u l a r e s a esta 
p e d r a ; D . = 5,5 — 6,0 ; P. e s p . = 2 , 4 — 2 , 5 ; t e m b r i l h o v i t r e o , é 
t r a n s p a r e n t e , de c ô r c l a r a , e s b r a n q u i ç a d a o u c i n z e n t a , e 
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encontra-se em c r y s t a e s , em g r ã o s a r redondados dissemina
dos nas pedras de o r i g e m v u l c â n i c a , no V e s u v i o , e m K a i -
sers tuh l , etc. O layislazuli é u m s i l i ca to de a l u m i n a , soda e 
ca l , t i n t o p o r u m a c o m b i n a ç ã o de e n x o f r e , usado a n t i g a m e n t e 
na f a b r i c a ç ã o da c ô r , que chamao ultramarino; exis te na 
S i b é r i a , no T h i b e t e na Ch ina ra ras vezes c r y s t a l l i s a d o ; os 
crystaes sao dodecaedros rhomboidaes , de faces rugosas ; 
D . = 5 , 0 — 6 , 0 ; P. e sp .=2 ,3 — 2 ,4 ; é a z u l , d i aphano , m u n i d o 
de b r i l h o v i t r e o , e c o n t é m pontos me ta l l i cos c o n s t i t u í d o s p o r 
u m a p y r i t e s su lphurosa e po r pequenas l â m i n a s de m i c a . 

VI. TRIBU.— WAVELLITOS. 

Os wavellitos sao phosphatos b á s i c o s de a l u m i n a c o m 26 
a 28 por cento d 'agua . Des ta t r i b u f a z e m p a r t e o wavel-
lito o u lasionito, que apparece nos i n t e r s t í c i o s da a r g i l a 
schistosa; D . = 3,5 — 4,0 ; P esp. = 2,2 — 2 ,3 ; t e m o b r i l h o 
do v i d r o o u da m a d r e p e r o l a , é Transparente o u t r a n s l ú c i d o 
e de o r d i n á r i o c inzen to , amare l l ado o u esverd inhado-branco . O 
lazulitho é u m a pedra a z u l , cu jos octaedros rhomboidaes 
e s t ã o o r d i n a r i a m e n t e disseminados no q u a r t z o ; fabricao-se 
caixas com estes crystaes, q u e se encont rao ao p é de Sa lzburgo . 
A turqueza é u m a g e m m a , c u j a c ô r v a r i a en t re azul-celes te 
e ve rde c ô r de azevre ; acha-se n a P é r s i a , Si les ia e Saxonia , 
e m pequenos p e d a ç o s globosos , compactos o u semelhantes a 
es ta lact i tes ; nao c rys t a l l i s a t e m pouco b r i l h o v i t r e o . e é 
t r a n s l ú c i d o nos cantos. A turqueza occidental, que v e m da 
S i b é r i a , é u m a ped ra p r ec io sa , que consiste e m dentes de 
animaes fosseis t i n tos de ve rde pe lo o x y d o de cobre . 

V I I . T R I B U . — F E L D S P A T H O S . 

O feldspatho é um silicato duplo de alumina, e de uma 
base a l ca l i na ou de ca l , e m que quas i sempre en t rao peque
nas p o r ç õ e s de bases i somorphas . T e m o aspecto l i t h o i d e 
o u v i t r e o ; é ma i s o u menos e s b r a n q u i ç a d o o u d iversamente 
c ó r a d o e f u s í v e l ao f o g o do m a ç a r i c o , p r o d u z i n d o u m v i d r o 
ou esmalte b r a n c o ; lasca pa ra l l e l amente á s faces de u m 
p r i sma o b l í q u o , e e m ge ra l conserva-se i n a l t e r á v e l sob a 
a c ç a o dos á c i d o s . D . = 6 , 0 ; P. esp. = 2 , 5 — 2 , 5 8 ; as suas 
pr inc ipaes variedades sao : 

A orthosia, f e ldspa tho e m que a base d o m i n a n t e ó a potassa. 
O seu n o m e d e r i v a de ser lascavel e m duas d i r e c ç õ e s , u m a 
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para l le la a base de u m p r i s m a , e o u t r a pe rpend icu la r á 
p r i m e i r a . O r d i n a r i a m e n t e f ó r m a crystaes o u massas l amel la rea 
e m que é f á c i l d e t e r m i n a r , pe la p e r c u s s ã o com u m m a r t e l l o , 
os lascados a a n g u l o rec to . E m g e r a l é l i t b o i d e , m a i s ou 
menos opaco e de c ô r ac inzen tada . 

O albito é o fe ldspatho e m que a base d o m i n a n t e é a 
soda. Lasca e m duas d i r e c ç õ e s , u m a p a r a l l e l a á s bases de 
u m p r i s m a , e o u t r a o b l i q u a a esta ; é de u m branco de le i te , 
e n ' a l g u n s casos esverdeado ou ave rme lhado . De o r d i n á r i o d á 
o r i g e m a crystaes menos vo lumosos que os da o r t h o s i a , o u 
a massas l a m e l i a r e s ma is o u menos compactas. 

O triphaneo (*) é o f e ldspa tho e m que p r e d o m i n a a l i t h i n a . 
É lascavel e m tres d i r e c ç õ e s , duas destas pa ra l l e l a s á s faces de 
u m p r i s m a , e a t e r c e i r a p a r a l l e l a a u m p lano d i a g o n a l , que 
passa p o r duas arestas oppostas do mesmo p r i s m a . Cons t i tue 
massas l a m e l i a r e s , e a l g u m a s vezes crys taes p r i s m á t i c o s de 
c ô r mais o u menos ac inzentada . 

O labradorito é o fe ldspatho e m que p r e d o m i n a a c a l . É 
lascavel e m duas d i r e c ç õ e s o b l í q u a s , como o a l b i t o , mas 
d i f f e r e desta, b e m como das ou t r a s var iedades , em ser s o l ú v e l 
nos á c i d o s . De o r d i n á r i o cons t i tue massas l a m e l i a r e s de c ô r 
ac inzentada . E n c o n t r a - s e no L a b r a d o r , n a F i n l â n d i a , n a 
Saxonia e no i E t n a . 

P ô d e a inda citar-se a var iedade de fe ldspa tho compac to , 
que é t r a n s l ú c i d o nos b o r d o s , e pa t en t e i a a f r a c t u r a esca-
mosa , a q u a l se d e n o m i n a petro-silex fusivel. 

VIII. TRIBU.—PEDRA PEZ ou PECHSTEIN (**). 

A pedra pez é um silicato de alumina com soda e agua. 
A? pr incipaes var iedades sao : a pedra pez, que se acha e m 
g r a n d e s massas compactas , f o r m a n d o mon tanhas i n t e i r a s n a 
S a x o n i a , n a H u n g r i a , no M é x i c o e nas i l has Hebr idas , onde 
se rve pa ra c o n s t r u i r os m u r o s que cercao os j a r d i n s e os 
campos . T e m b r i l h o res inoso, é t r a n s l ú c i d a , ve rde -amare l l a , 
r u i v a , p a r d a , c i n z e n t a , p r e t a e i m p u r a ; a sua f r a c t u r a é 
concho ide , p o r é m cha ta e quas i l a m e l l a r . A pedra pérola 

(*) Este mineral, assim como uma outra variedade de feldspatho denominada 
petalito, foi descoberto por José Bonifácio de Andrada nas minas de ferio de Utfl 
na Suécia. (« . Sa.) 

(**) São conhecidas também pelos nomes de [eidspatho resinito e de retinito. 
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fórma igualmente montanhas inteiras na Hungria, na Islândia, 
no M é x i c o e na S i b é r i a ; encont ra -se s ó m e n t e e m massas 
compac tas , c ô r de p é r o l a , c o m matizes amare l los , r u i v o s e 
pardos . A obsidiana é u m a l a v a v i t r e a , o r i g i n a d a por diver
sas pedras f u n d i d a s e m c i r cums tanc i a s excepcionaes, e m u i t o 
c o m m u m em todas as r e g i õ e s v u l c â n i c a s ; é quas i l i m p i d a , as 
ma i s das vezes c ó r a d a o u preta , e conhec ida pelo nome de 
agatha da Islândia; usa-se para f a b r i c a r j ó i a s de p r e ç o 
i n f e r i o r : os Mex icanos conver t em-na e m i n s t r u m e n t o s cor
tantes. A pedra pomes é u m a cer ta massa apparentemente 
leve , bo rbu lhosa , porosa e cheia de c e l l u l a s , a t a l pon to , que 
f l u c t u a n ' a g u a ; D . = = 6 , 0 ; P . esp. = 2 , 1 9 — 2 ,20 ; t e m b r i l h o 
v i t r e o c o m veios sedosos ou de madreperola ; é i n c o l ô r , 
c inzenta , amare l lada o u parda , m u i f r á g i l e r u g o s a , f u n d e se 
n ' u m v i d r o cheio de bo lhas , e s ó m e n t e apparece nas montanhas 
v u l c â n i c a s , o u como p roduc to de e r u p ç ã o v u l c â n i c a n a super
fície das á g u a s do m a r e dos r i o s . Emprega-se pa ra p o l i r os 
metaes e para a f i a r cer tos i n s t r u m e n t o s de p r e c i s ã o . 

IX. TRIBU.— ARGILAS. 

Os fosseis pertencentes a esta tribu exhalão geralmente um 
chei ro p a r t i c u l a r , quando se h u m e c t a o o u se i m p r e g n a o com 
a humidade do h á l i t o . Os m a i s conhecidos sao : a argila, 
subs tanc ia c o m p a c t a , ter rosa , m o l l e e f r i a v e l ; a sua c ô r é 
b r a n c a no estado p u r o , p o r é m m u i t a s vezes i n q u i n a d a por 
substancias es t ranhas , e neste caso é c inzen ta , amare l l a , 
r u i v a , pa rda ou ve rde ; pega-se aos l á b i o s h u m i d o s , e e \ h a l a 
u m cheiro p a r t i c u l a r em contacto c o m a h u m i d a d e ; m i s t u r a d a 
c o m a g u a , f ó r m a u m a pasta, que se p ô d e iac i lmente m o l d a i ; 
é go rdu rosa ao tac to , e composta de diversos s i l icatos de 
a l u m i n a c o m u m a pequena p o r ç ã o de a l c a l i : a l g u m a s a rg i l a s 
resistentes ao f o g o sao b is i l i ca tos o u t r i s i l i c a to s . Todas as 
variedades submet t idas a u m ca lor intenso endurecem a t a l 
ponto , que p roduzem centelhas, percut indo-as c o m u m f u s i l ; 
perdem e n t ã o a sua ma l l eab i l i dade . A s a rg i l a s sao mais o u 
menos p u r a s ; a argila branca o u terra de cachimbo é de 
o r d i n á r i o tao p u r a que, exposta ao f o g o , torna-se in te i ramente 
b r a n c a ; encontra-se nas jaz idas de a n t h r a c i t o ; o barro d i s 
solve-se n ' a g u a : é u m a substancia i m p u r a , r u i v a , pa rda o u 
amare l l a c ô r de o c h r e , que pela a c ç a o do f o g o se t o r n a q u a s i 
encarnada em c o n s e q ü ê n c i a das par tes f é r r e a s , q u e c o n t é m ; 
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submettido a um calor muito intenso, funde-se n'uma massa 
v i t r ea de c ô r verde; a greda é u m a a r g i l a i m p u r a de c ô r c i n 
zenta o u a z u l , bastante pa r e c ida , e m q u a n t o á f ô r m a , c o m a 
a rdos ia ; é m u i á v i d a d 'agua , e torna-se, quando e s t á s a tu rada 
de l i q u i d o , n ' u m a pasta tenaz e g o r d u r o s a ao tac to . As a rg i l a s 
f ó r m a o - s e con t inuamente pela d e c o m p o s i ç ã o das pedras per
tencentes á s t r i b u s do f e l d s p a t h o , do g r a n i t o , do g n e i s s , do 
p o r p h y r o , e t c . , e da pedra l i o z . As variedades ma i s pu ra s 
servem p a r a f a b r i c a r l o u ç a , cachimbos , diversos vasos, telhas, 
l a d r i l h o s , t i j o l o s , p e ç a s de encanamen to , e m u i t o s ou t ros 
objectos. A s terras argi losas sao h u m i d a s , f r i a s , pesadas, e 
d e s f a v o r á v e i s á c u l t u r a ; mas a a r g i l a q u e i m a d a é u m adubo 
excellente para estes terrenos. A rocha argilolithica é u m a 
pedra c o m p a c t a , de aspecto b a ç o e opaco, que adhere pouco 
á l i n g u a , e nao é g o r d u r o s a ao t a c t o ; a sua f r a c t u r a é des
i g u a l , conchoide e c h a t a , e a sua e s t r u c t u r a m u i parecida 
c o m a da a r d o s i a ; é i m p u r a , b r a n c a , c inzenta , r u i v a e p a r d a ; 
serve de pedra de c o n s t r u c ç ã o , e é u m composto de t r i s i l i c a t o 
e de b i s i l i ca to de a l u m i n a c o m u m a d ó s e ma i s o u menos 
c o n s i d e r á v e l de f e r r o . A terra de porcellana o u o caolino é a 
subs tanc ia m a i s i m p o r t a n t e , que e n t r a na f a b r i c a ç ã o da p o r 
c e l l a n a ; encontra-se como p r o d u c t o da d e c o m p o s i ç ã o do 
fe ldspa tho nos a c e r v o s , filões e j az idas de g r a n i t o , gneiss e 
ardosia composta de m i c a ; é f r i a v e l , b a ç a , opaca, descorante, 
e pega-se pouco á l i n g u a ; a sua c ô r é b ranca c o m matizes 
cinzentos e e n c a r n a d o s , e a sua s u p e r f í c i e mac i a e m a g r a . O 
cimolitho é u m a pedra c o m p a c t a , b a ç a e opaca, m u n i d a de 
f r a c t u r a t e r rosa e m u i m a c i a ao t a c t o ; encontra-se nas i l h a s 
do A r c h i p e l a g o g r e g o ; é s o l ú v e l n ' a g u a , m u i á v i d o de subs tan
cias go rdas , e usado p a r a l a v a r a r o u p a o u pa ra d e s e n g r a i i a r 
os pannos de l a . O sabão de bode o u sabão das montanhas 
é p a r d o - e s c u r o , l e v e , m o l l e e g o r d u r o s o ; t e m u m a f r a c t u r a 
te r rosa m u i fina; adhere fo r t emen te á l i n g u a e desfaz-se 
n ' a g u a . A b u n d a n a T h u r i n g i a , B o h e m i a , e t c , onde serve pa ra 
l a v a r a r o u p a s u j a e os pannos grosseiros. A greda depizoeiro 
é v e r d e , c inzenta o u b r a n c a , á s vezes t a m b é m encarnada ; ó 
u m t r i s i l i c a t o de a l u m i n a e de o x y d o de fe r ro , c o m p a c t o , 
m o l l e e b a ç o , g o r d u r o s o ao t a c t o , pegando-se pouco o u nada 
á l i n g u a , apresentando u m a f r a c t u r a t e r rosa e conchoide 
c h a t a , absorvendo o azeite e as substancias go rdas , e s o l ú v e l 
n ' a g u a ; emprega-se p a r a c a l a n d r a r os pannos, e apparece n a 
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S a x o n i a , S i l e s i a , M o r a v i a , etc. A terra bolar o u terra de 
Lemnos é u m b i s i l i ca to h y d r a t a d o de a l u m i n a , o rd ina r i amen te 
pa rdo em c o n s e q ü ê n c i a de u m h y d r a t o de f e r r o oxydado , o u 
amare l l ado-pardo , r u i v o , e verde c ô r de azei tona. Acha-se 
nas mon tanhas v u l c â n i c a s o u nas rochas es t ra t i f icadas da 
G r é c i a , da Si les ia , do H a n n o v e r , etc. Emprega- se p a r a p o l i r 
os metaes . f a b r i c a r diversos be tumes , e preparar a c ô r c o m 
q u e os douradores p i n t a o os mo ldes antes de os d o u r a r ; 9 
terra de Sienna, c ô r bem conhec ida , é t a m b é m u m producta 
ob t ido por me io daque l l a t e r r a . O ochre amarello é u m a ter ra 
m u i fina, opaca, b a ç a , amare l l ada , h u m i d a e m a g r a ao t a c t o , 
descorante e pegando-se á l i n g u a ; para o t r a n s f o r m a r era 
subs tancia t i n t u r i a l é preciso q u e i m a - l o ; a d q u i r e e n t ã o u m a 
c ô r encarnada ma i s o u menos in tensa . 

H a mais q u a t r o t r i b u s pertencentes a esta o r d e m , mas todas 
pouco impor tan tes 

III. ORDEM.— TERRAS TALCOSAS. 

As terras talcosas sao mineraes caracterisados pela presença 
de terras m u r i a t i c a s . A b r a n g e m q u a t r o t r i b u s . 

I . T R I B U . — G E M M A S T A L C O S A S . 

As gemmas talcosas c o m p r e h e n d e m dous g ê n e r o s , que sao: 
1 . A espinella, a l u m i n a t o de t e r r a m u r i a t i c a , cu jos c rys 

taes se apresentao como octaedros e dodecaedros r h o m 
boidaes ou como c o m b i n a ç õ e s destes dous typos . D . = 8,0; 
P . esp. = 3 , 4 — 3 , 8 ; possue todos os g r á o s de t r a n s p a r ê n c i a 
a t é á simples t rans luc idez nos bo rdos ; t e m b r i l h o v i t r e o , e é 
encarnada , a z u l , verde e a m a r e l l a . A espinella talcosa t e m 
cores claras e encarnadas e m todas as g r a d a ç õ e s ; h a t a m b é m 
variedades azues e v e r d e s , mas sao r a r a s ; encontrao-se e m 
C e y l ã o , P e g ú , e as azues disseminadas na S u é c i a . O ceylo-
nito, pleonasto ou espinella férrea é de côr escura, preta e 
parda ; acha-se em C e y l ã o , no Vesuvio e nos arredores de New-
Y o r k . A espinella rubim ou rubim bailas é uma gemma muito 
estimada. 

2. A chrysolitha ou a chysolitha é u m silicato de terra ta l 
cosa j u n t o a u m silicato de b ioxydo de fer ro , com ves t íg ios de 
oxydo de n ike l e de ch romo; f ó r m a crystaes geralmente curtos, 
imimando columnas; D . = 5 ,0—7,0; P . esp. = 2 ,8—3,5 ; tem 
br i lho vi treo e mais ou menos t r a n s p a r ê n c i a ; p ô d e mesmo apenas 
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ser t r ans lúc ido nos cantos; a sua côr é verde ou ru iva-parda , e 
a f r ac tu ra conchoide. A chrysolitha tàlcosa ou olivina é verde ? 

raras vezes amarella, e apparece em crystaes isolados no Egyp to 
e no Bras i l , ou em p e d a ç o s arredondados e granulados, dissemi
nados no basalto, na doleri ta e no ferro meteorico. A chryso
litha férrea ou hyalosiãerito ó uma pedra parda e r u i v a , m u i 
r ica em ferro, que se encontra em Breisgau no Kaiserstuhl . 

II. TRIBU.— ESTEATITOS. 

Os esteatitos sao pedras compostas de trisilicatos ou bisilicatos 
de terra muriat ica j un tos a a lgum hydrato da mesma terra e de 
ferro . O esteaiito ou pedra-sabão e gis hespanhol é uma sub
stancia de u m br i lho resinoso ou b a ç o , traslucida nos cantos, 
geralmente branca, á s vezes com desenhos imi tando arvores; n ã o 
adhere á l i n g u a ; acha-se na serpentina e em grande quantidade 
nas jazidas dos mineraes de ferro na Saxonia, Escossia, etc. Serve 
para pol i r pedras e vidros macios; o giz de alfaiate é uma espécie 
mui to molle deste g ê n e r o . A serpentina é de o rd iná r io compacta, 
transparente, t r a n s l ú c i d a e a t é opaca; apresenta u m br i lho resinoso 
mui to f r a c o , e todas as mod i f i cações poss íve is da côr verde; 
torna-se br i lhante pela f r i c ç ã o , e manifesta uma f rac tura conchoide 
chata; é uma pedra mui to v u l g a r , que se encontra em quasi 
todas as montanhas; serve para fabr icar vasos. A espuma 
do mar o u magnesiio ( p r o p r i a m e n t e kunmer) é u m a p e d r a 
b a ç a , opaca , fininha, b ranca tendendo pa ra amare l l o , c inzen to 
o u r u i v o ; t e m u m a f r a c t u r a concho ide , chata , pega-se m u i t o 
á l ing-ua , e é composta de u m t r i s i l i c a t o h y d r a t a d o de t e r r a 
m u r i a t i c a ; apparece e m jaz idas n a A n a t o l i a e L i v a d i a , n a 
H e s p a n h a , F r a n ç a , M o r a v i a , e t c ; é usada pa ra f a b r i c a r 
cach imbos . 

I I I . T R I B U . — M A G N E S I T O S . 

Os magnesitos compoem-se de carbonatos de t e r r a m u r i a 
t i c a c o m u m a p o r c e n t a g e m de b y o x i d o de f e r r o e u m a pequena 
quan t i dade de p e r o x y d o de m a n g a n e z ; t ra tadas p o r u m 
á c i d o e n t r ã o e m e f f e r v e s c e n c i a , e d e c o m p õ e - s e e m á c i d o 
s u l f u r i c o . O spatho de magnesito encontra-se e m crystaes 
compac tos nas pedras schistosas e talcosas do S. G o t h a r d o , 
do T y r o l e da N o r u e g a . O magnesito denso é u m a subs tanc ia 
compac ta , á s vezes t e r ro sa , q u e encer rao as rochas de f o r m a ç ã o 
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p l u t o n i c a e v u l c â n i c a s e a se rpen t ina . O hydrornagnesito 
pulverulento (Magnesia alba) é u m a subs tanc ia t e r rosa , c u j a 
c o m p o s i ç ã o é i d ê n t i c a á da m a g n e s i a das pba rmac ia s ; acha-se 
n a se rpen t ina nos arredores de N e w - Y o r k e n a i l h a de 
N e g r o p o n t e . 

I V T R I B U . — B O R A C I T O S . 

Us boracitos sao c o m b i n a ç õ e s de te r ras calcareas e t a l c o 
sas contendo á c i d o b o r i c o . O boracito é u m a pedra , que exis te 
exc lu s ivamen te d isseminada no gesso, ao p é de L u e n e b u r g o 
e no H o l s t e i n ; f ó r m a crystaes hemiedr i cos r e g u l a r e s ; D . = 7 , 0 ; 
P . e sp .=2 ,9—3,0 ; t e m u m b r i l h o v i t r e o e a t é d i a m a n t i n o , é 
c inzen ta , amare l l ada o u e s v e r d i n h a d a , m u i t a s vezes i n c o l ô r -
semi- t ransparente ou t r a n s l ú c i d a e s u s c e p t í v e l de d u p l a r e 
f r a c ç ã o ; a sua f r a c t u r a é conchoide o u i r r e g u l a r . O hydro-
boracito assemelha-se m u i t o ao gesso schistoso; apparece e m 
massas compac ta s , c rys ta l l i sadas e schistosas é b r a n c a , as 
vezes encarnada ou r u i v a , sendo esta c ô r dev ida à p r e s e n ç a 
do f e r r o ; as l â m i n a s pouco espessas desta pedra sao t r a n s 
l ú c i d a s e toda a massa é c r ivada de b u r a q u i n h o s cheios de 
s á e s de a r g i l a ; é s o l ú v e l nos á c i d o s , e su je i t ando-se á 
e v a p o r a ç ã o u m a d i s s o l u ç ã o sa turada deste corpo c rys ta l l i sa 
u m r e s i d u o , que é o á c i d o b o r i c o ; a b u n d a no Caucaso. A 
nephrite o u pedra de Punamu é u m a pedra c ô r de h e r v a , 
que se encon t ra e m bocados compactos e conicos na China , 
na A m e r i c a M e r i d i o n a l e na N o v a Z e l â n d i a , onde f a z e m c o m 
e l l a machados e enxadas; n a A s i a M e n o r h a u m a var iedaue 
de que os Tu rcos fab r i cao punhos de espada e cabos de 
nava lha . 

I V - O R D E M . — T E R R A S C A L C A R E A S . 

Sao mineraes caracterisados por alguma terra calcarea, ou 
pela t e r r a de b a r y t a e de es t ronciana . 

I. TRIBU.—CALCAREOS. 

Os calcareos t ê m por subs tancia o ca rbona to de c a l . Sao 
mineraes que o f f e r e c e m mais de 700 var iedades d i v e r s a s , 
g e r a l m e n t e conhecidas e m u i v u l g a r e s , pois f ó r m a o mon tanhas 
c o n s i d e r á v e i s e m todas as par tes do m u n d o . D i s t i n g u e m - s e 
f a c i l m e n t e pelas suas p ropr iedades ch imica s , pois q u e , t r a t a 
dos pelos á c i d o s , p r o d u z e m u m a v i v a e f f e rvescenc ia , e 
submet t idos á a c ç a o do f o g o d e i x ã o a ca l e m re s iduo . F ó r m a o 
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duas espécies que sao: o calcareo rhomboedrico e o calcareo 
prismático. 

1 . O calcareo rhomboedrico é assim denominado por 
a s sumi r f ô r m a s per tencentes ao sys tema r h o m b o e d r i c o . A sua 
densidade é representada p o r 2 ,72; esta subs tancia p ô d e ser 
r i scada c o m u m a pon ta de a ç o . 

No estado c r y s t a l l i n o cons t i tue o r d i n a r i a m e n t e massas l a 
m e l i a r e s brancas , ou mais o u menos a m a r e l l a d a s , f a c i l m e n t e 
lascaveis e m r h o m b o e d r o s , c u j o a n g u l o m a i o r mede 105° ,5 . 
Sob esta f ó r m a t e m o n o m e de spatho de Islândia. A l é m 
de out ras p ropr iedades é t r a n s p a r e n t e , p r o d u z i n d o o p h e n o 
meno da d u p l a r e f r a c ç ã o de u m modo m u i p r o n u n c i a d o . 

D ' e n t r e as var iedades nao crys ta l l i sadas desta e s p é c i e , 
i nd i ca remos as que p o r sua a b u n d â n c i a f ó r m a o rochas ; sao as 
s e g u i n t e s : a) o calcareo saccharoide, m á r m o r e b ranco o u 
m á r m o r e es ta tuar io de Car ra ra , que cons t i tue massas b r i l h a n 
tes de c ô r b r a n c a ; b) o calcareo compacto fino, e m que se 
c o m p r e h e n d e m os d iversos m á r m o r e s po r tuguezes e b ras i l e i ros , 
o q u a l apresenta c ô r e s d iversas ; c) o calcareo oolitico, c o m 
posto de p e q u e n í s s i m o s g l ó b u l o s , e estes fo rmados p o r camadas 
concen t r i cas ; d) o crê, que f ó r m a u m a subs tanc ia t e r rosa e 
compac ta , mais o u menos b r a n c a e ac inzen tada ; e) o calcareo 
grosseiro o u pedra calcarea de alvenaria, que é ma i s o u 
menos t e r roso , amare l l ado , e s u s c e p t í v e l de p o l i m e n t o , c o n 
t endo , n a m a i o r pa r t e dos casos, u m g r a n d e n u m e r o de conchas 
fosseis; f ) o calcareo silicoso , ma i s d u r o que o calcareo 
v u l g a r , e que d e i x a u m res iduo , sendo t ra tado pelo á c i d o 
azot ico ; g) o calcareo argiloso o u mame silicoso, m i s t u r a 
de ca lca reo , a l u m i n a e s i l i ç a . 

2. O calcareo prismático t e m este n o m e p o r c r y s t a l l i s a r 
sob a f ó r m a de p r i smas rec tos de base r h o m b a , e t a m b é m se 
d e n o m i n a arragonito, p o r t e r sido encont rado pe l a p r i m e i r a 
vez e m A r a g a o , p r o v í n c i a da Hespanha . A sua densidade, 
s u p e r i o r á do calcareo r h o m b o e d r i c o , é de 2 ,92 ; é t a m b é m 

m a i s d u r o q u e este, v i s to que o p ô d e r i sca r . Os seus crys taes , 
e m vez de l a s c a v e i s , apresentao u m a f r a c t u r a d e s i g u a l e 
á s p e r a . N o estado p u r o é l í m p i d o e i n c o l ô r , mas de o r d i n á r i o 
m a n i f e s t a c ô r e s d iversas , a saber : é a m a r e l l a d o , a r r o x a d o , 
esverdeado o u b ranco . O a r r a g o n i t o , g e r a l m e n t e , apparece 
c ry s t a l l i s ado , e menos vezes c o n s t i t u e f ô r m a s i m i t a t i v a s c o n -
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crecionadas . Ex i s t e e m tao p e q u e n a quan t idade que p o r si 
nao f ó r m a rochas . 

O uso do ca lcareo é m u i v a r i a d o ; o spatho calcareo serve 
de f u n d e n t e nos ensaios m e t a l l u r g i c o s e n a f a b r i c a ç ã o do 
v i d r o ; t a m b é m se e m p r e g a pa ra desenvolver á c i d o c a r b ô n i c o 
p a r a as bebidas gazosas; o m á r m o r e é u m m a t e r i a l quas i 
i n d i s p e n s á v e l ao a rch i t ec to e ao e scu lp to r ; o calcareo g r o s 
seiro appl ica-se pa ra todas as obras de a l v e n a r i a , o calcareo 
schistoso pa ra a l i t h o g r a p h i a , o c r é p a r a f a b r i o a r c ô r e s , p a r a 
l i m p a r metaes, pa ra n e u t r a l i s a r os á c i d o s , etc. 

II. TRIBU. — PEDRAS GTPSOSAS. 

A pedra gypsosa tem por substancia o sulphato de cal 
h y d r a t a d o , ma i s o u menos p u r o . Cons t i tue de o r d i n á r i o 
massas amorphas c o n s i d e r á v e i s , e t a m b é m se encon t r a c r y s 
t a l l i sado sob a f ó r m a de p r i smas ob l iquos de base r e c t a n g u l a r . 
O gesso é u m m i n e r a l m o l l e , c u j o s crystaes sao c u r t o s , o u 
compr idos , i m i t a n d o c o l u m e l l a s , a g u l h a s , l â m i n a s o u j u n c o s ; 
t e m u m b r i l h o v i t r e o , é t r anspa ren te o u t r a n s l ú c i d o , i n c o l ô r 
o u v a r i e g a d o e f i e x i v e l , quando f ó r m a l â m i n a s pouco espessas. 
Funde-se a u m ca lor in tenso , p r o d u z i n d o u m esmalte b r anco ; 
de i t ando-o sobre as brazas, d e c o m p õ e - s e , e e x h a l a u m che i ro 
hepa t ico quando o h u m e d e c e m neste es tado ; acha-se o rd ina 
r i a m e n t e e m massas i n f o r m e s , disseminadas no calcareo, no 
m a m e , n a a r g i l a , o u nas jaz idas de pedra l i o z , e c o n t é m 
m u i t a s vezes sal e m pedra , sa l de G l a u b e r e e n x o f r e . 
E m p r e g a - s e nas obras de es tuque , e nas bel las a r t e s , p a r a 
f a b r i c a r moldes e para a d u b a r os campos onde se semeia 
t r e v o . O gesso spathico denomina - se pedra especular, o 
gesso fibroso sulphato de cal fibroso, o gesso compacto 
alabastro, o gesso b e t u m i n o s o pedra gypsosa fétida, e o 
gesso te r roso terra gypsosa. 

III. TRIBU.—SPATHO FLÚOR ou FLUORINA. 

O spatho flúor é uma combinação de cálcio e de flúor, um 
fluorureto de c á l c i o . Apresen ta u m a f ó r m a c r y s t a l l i n a r e g u l a r » 
u m b r i l h o v i t r e o , é t r anspa ren te o u t r a n s l ú c i d o , i n c o l ô r o u 
d iversamente c ó r a d o , e m i t t e u m a luz phosphorescente , v e r d e 
quando o aquecem, e t e m u m a f r a c t u r a conchoide o u d e s i g u a l . 
T ra tado pe lo á c i d o s u l p h u r i c o , desenvolve vapores de á c i d o 
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fluornydnco, que atacão o vidro; serve de fundente para 
i i q u i f a z e r o c h u m b o , a p r a t a e o cobre , e extrahe-se del le o 
á c i d o fluorhydrico; t e m , a l é m disso, a lguns usos i ndus t r i ae s . 
Os p e d a ç o s e m q u e a phosphorescencia é cons tante , d e n o m i 
na-se chlorophana , e ao spatho flúor te r roso d ã o o n o m e 
de ratofquito. O apatito é u m a pedra m a i s d u r a , e m g e r a l 
a z u l e v e r d e ; r egada c o m á c i d o s u l f u r i c o desenvolve vapores 
de flúor, que a t a c ã o o v i d r o ; encontra-se nas m i n a s de 
estanho da Saxonia e da B o h e m i a , o r d i n a r i a m e n t e j u n t a ao 
spatho flúor; é composta de t r es par tes de phosphato de 
a l u m i n a e de u m a pa r t e de fluorureto o u de c h l o r u r e t o de 
c á l c i o . Os crystaes verdes c h a m ã o - s e pedras de espargo, e 
o apa t i to fibroso e terroso phosphorito. 

IV TRIBU. — HORNBLENDA. 
f 

A hornblenda t e m p o r subs tancia o b i s i l i c a t o o u o b i - ca r -
bona to calcareo o u de t e r r a m u r i a t i c a . As p r inc ipaes e s p é c i e s 
s ã o : o pirooceneo, s i l i ca to de c a l e de magnes i a o u de o x y d o 
de f e r r o , e m que e n t r a menos s i l i ç a e m a i s c a l do que n o 
a m p h i b o l e o . É o r d i n a r i a m e n t e n e g r o o u ve rde -escu ro , e f u s í 
v e l ao f o g o do m a ç a r i c o , p r o d u z i n d o u m esmalte ac inzen tado . 
A s suas f ô r m a s p o d e m todas r e fe r i r - se a u m p r i s m a r h o m b o i d a l . 
Cons t i tue t r es var iedades p r i n c i p a e s : a diopsida, o heden-
bergito e o augito. A diopsida é t r anspa ren te ou t r a n s l ú c i d a , 
e i n c o l ô r no estado p u r o , mas de o r d i n á r i o apresenta l i s t r a s 
ve rdes d e s i g u a l m e n t e d i s t r i b u í d a s ; o hedenbergito é t r a n s l ú 
c ido e de c ô r v e r d e ma i s o u menos e s c u r a , e o augito ó 
opaco e n e g r o . O amphiboleo é u m s i l i ca to de c a l eL de 
magnes i a , o u de o x y d o de f e r r o , o u de bases i s o m o r p h a s , no 
q u a l t a m b é m e n t r a u m a pequena p o r ç ã o de a l u m i n a . A s suas 
c ô r e s hab i tuaes s ã o : a b r a n c a , a c i n z e n t a , a verde ou a 
v e r m e l h a , c o m d i f f e r e n t e s l i s t ras anegradas . É f u s í v e l ao f o g o 
do m a ç a r i c o , p r o d u z i n d o u m esmal te ma is ou menos a c i n 
zen tado e esverdeado , e lasca e m duas d i r e c ç õ e s o b l í q u a s , 
p a r a l l e l a s á s faces de u m p r i s m a r h o m b o i d a l . D i s t i n g u e m - s e 
t r e s var iedades p r inc ipaes : o tremolito, o actinoto e a 
hornblenda. O tremolito é b r a n c o - a c i n z e n t a d o , e f ó r m a 
c rys t aes p r i s m á t i c o s , o u massas compostas de f i b r a s sedosas; 
o actinoto t e m a c ô r ve rde ma i s o u menos a n e g r a d a o 
c o n s t i t u e filamentos, q u e i r r a d i ã o de u m pon to como c e n t r o ; 
a hornblenda t e m a c ô r v e r d e anegrada , e apresen ta -se 



o r d i n a r i a m e n t e e m massas l ame l i a r e s . 0 asbesto è u m 
a g g l o m e r a d o de crystaes finos, e m f ó r m a de a g u l h a s ou de 
cahel los , m u i t a s vezes flexíveis, un idos en t re si l o n g i t u d i n a l 
m e n t e , mas f á c e i s de separar ; o r i g i n a as var iedades segu in te s : 
o amianto o u asbesto flexível, que é composto de c rys taes 
sedosos, m o l l e s , t r a n s l ú c i d o s , esverdeados, d isseminados na 
s e rpen t i na , no gneiss e na m i c a schistosa da Cor sega , do 
P i e m o n t e , e t c ; serve pa ra f a b r i c a r pannos i n c o m b u s t i v e i s ; 
o asbesto vulgar encontra-se disseminado na s e r p e n t i n a ; t e m 
á s vezes u m b r i l h o m e t a l l i c o , é mais grosso e m a i s semelhan te 
ao cabel lo do que o a m i a n t o ; a cortiça de rocha o u couro 
de rocha, é u m a e s p é c i e de a m i a n t o , cu jos crystaes f ó r m a o 
^pedaços compostos de fios e n t r e l a ç a d o s , f e l p u d o s e opacos; 
exis te nas j az idas de f e r r o , de s e r p e n t i n a , e tc . 

V TRIBU.—BARTTAS. 

Estes mineraes s ã o cons t i tu idos po r monosu lpha tos de 
b a r y t a o u de e s t r o n c i a n a , m i s tu r ados c o m v a r i a s ou t ras 
substancias. A baryta ou spatho pesado, c u j o s crystaes sao 
caracterisados p o r u m a g r a n d e var iedade de c o m b i n a ç õ e s , 
t e m u m b r i l h o v i t r e o o u r e s i n o s o ; é t r anspa ren te o u t r a n s 
l ú c i d a , i n c o l ô r o u a z u l , pa rda , a m a r e l l a , c inzen ta o u encarnada . 
Apparece c r y s t a l l i s a d a , composta de p e d a ç o s o b l o n g o s , e no 
estado fibroso, compacto o u t e r r o s o , e m quas i todas as 
se r ran ias ; as massas puras e brancas deste m i n e r a l , reduz idas 
a p ó fino, mis tu rao - se de o r d i n á r i o c o m o a lva iade , e t a m b é m 
se rvem para a p r e p a r a ç ã o c h i m i c a de d iversos c o r p o s , e m 
c u j a c o m p o s i ç ã o e n t r a a baryta. A celestina é u m a subs tan
cia i n c o l ô r , f r e q ü e n t e m e n t e l i m p i d a , p o r é m as mais das vezes 
i m p u r a , e neste caso , a z u l o u c i n z e n t a ; os seus crystaes 
t ê m a f ó r m a de c o l u m e l h i s o u de l â m i n a s . Este m i n e r a l ó 
f o r m a d o pe lo su lpha to s imples de es t ronciana , e encontra-se 
p r i n c i p a l m e n t e nas m o n t a n h a s de f o r m a ç ã o secundar i a n o 
calcareo e nas te r ras gypsosa s , o u nos filões me ta l l i cos do 
syeni to . O Whiterito t e m por substancia o ca rbona to de 
b a r y t a ; é b ranco , e cons t i tue de o r d i n á r i o corpos a r r e d o n d a 
dos , e m cachos o u r e n i f o r m e s ; acha -se no c a r v ã o f ó s s i l de 
I n g l a t e r r a , nos filões de c h u m b o da E s t y r i a , o u e m j az idas 
á e spatho f é r r e o : faz-se de l l e massas p a r a m a t a r os r a to s . 
O estroncianito , cu jos crystaes a f f e c t ã o sempre a f ó r m a de 
co lumnas o u de a g u l h a s , é u m corpo t r a n s p a r e n t e o u t r a n s -



l ú c i d o , a m a r e l l a d o , c inzen to , \ e r d e - m a ç a o u c ô r de espargo; 
t e m b r i l h o v i t r e o . Encon t r a - se nos filões me ta l l i cos das rochas 
es t ra t i ficadas da Escossia, da Saxonia , e tc . É composto de 
ca rbona to de es t ronciana , e dissolve-se no á c i d o s u l f u r i c o , 
p r o d u z i n d o u m a effervescencia bastante f o r t e ; a massa sa l ina 
secca é s o l ú v e l no á l c o o l , que arde e n t ã o c o m u m a c h a m m a 
p u r p u r e a . 

II. CLASSE.—MINERAES AQUÁTICOS.—SÁES. 

Sao fosseis solúveis n'agua e caracterisados por um sabor 
p a r t i c u l a r ; a b r a n g e m q u a t r o o rdens , que s a o : 1.° Sáes 
térreos. 2 .° Sáes lixiviaes. 3.° Sáes pyrogeneos. 4 .° Sáes 
metallicos. 

I . O R D E M . — S Á E S T É R R E O S . 

Sao sáes que contêm terra. Fórmao uma única tribu. 

I TRIBU . — PEDRA-HUME . 

A pedra-hume comprehende dous gêneros, a saber: 

1. A pedra-hume vulgar, cu jos crystaes f ó r m a o o r d i n a r i a 
m e n t e octaedros e cubos r e g u l a r e s , o u c o m b i n a ç õ e s de ambos 
os t y p o s ; t e m b r i l h o v i t r e o , é t r an spa ren t e , i n c o l ô r , conchoide 
n a f r a c t u r a , de u m gos to adocicado, e a d s t r i n g e n t e , s o l ú v e l 
n v a g u a , e composta de t res par tes de s u l p h a t o de soda o u de 
a m m o n i a c o , e de q u a t r o par tes d ' agua . O sulphato potassico 
aluminico p r o v é m da d e c o m p o s i ç ã o das marcassi tas, e encon
tra-se nas a r g i l a s schistosas, sendo por esta r a z ã o d e n o m i n a d a 
pedra-hume schistosa. A pedra-hume ammoniacal é u m 
c o r p o c o m p a c t o , que se acha e m l â m i n a s e e m jaz idas 
es t re i t as en t r e o a n t h r a c i t o f ó s s i l da B o h e m i a . A pedra-hume 
com base de soda a b u n d a n a i l h a de M i l o e f o r n e c e , como 
as duas e s p é c i e s a n t e r i o r e s , a p e d r a - h u m e a r t i f i c i a l do com< 
m e r c i o . 

2 . O alunito é u m a r o c h a ex is ten te e m T a l f a , ao p é da 
R o m a , de que se e x t r a h e u m a p e d r a - h u m e m u i t o es t imada , 
ç h a m a d a alumen de Roma; t e m mais v a l o r q u e a p e d r a -
h u m e v u l g a r , p o r q u e nao c o n t é m f e r r o s o l ú v e l . Fab r i ca - se 
p resen temente u m a p e d r a - h u m e a r t i f i c i a l , que t e m todas as 
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qual idades do a l u m e n de Roma , menos a c ô r . Pa ra m ' a da r , 
os f ab r i can te s m i s t u r a o - n a c o m t i j o l o s reduzidos a p ó , mas e 
f á c i l conhecer a f r a u d e p o r u m a s imples d i s s o l u ç ã o e m agua , 

A p e d r a - h u m e é u m a subs tancia c á u s t i c a i m p o r t a n t e , que 
se emprega n a t i n t u r a r i a , n a f a b r i c a ç ã o dos couros e do 
p a p e l e n a m e d i c i n a . D . = 2 , 5 ; P. e sp .=1 ,7—1,8 . 

II. ORDEM. — SÁES LIXIVIAES. 

Sao sáes que contêm uma lixia ou lixivia. Abrangem qua
t ro t r i b u s : 

I. TRIBU.— SAL GEMMA OU MINERAL. 

Os sáes mineraes sao uma combinação de chloro e de 
s ó d i o . 0 sal gemma o u c h l o r u r e t o de s ó d i o f ó r m a jaz idas a 
acervos c o n s i d e r á v e i s no i n t e r i o r da t e r r a ; encontra-se em 
rochas e s t r a t i f o r m e s , e m grandes p e d a ç o s o u enchendo as 
fendas , o ra p u r o , ora m i s t u r a d o c o m a r g i l a , t e r r a gypsosa e 
ca lca reo ; abunda n o T y r o l , n a Suissa, e m B a d e n , no W u r -
t e m b e r g , n a G a l l i c i a , n a H e s p a n h a , etc. N a W e s t p h a l i a , no 
Hesse, n a S a x o n i a , etc. exis te d i s so lv ido nas á g u a s das 
fon te s , e no deserto de G o b i no i n t e r i o r da A s i a ; apparece e m 
e f f í o r e s c e n c i a s . Os crystaes t ê m o r d i n a r i a m e n t e a f ó r m a c ú b i c a , 
as vezes com faces do dodecaedro , e u m b r i l h o v i t r e o , u m 
pouco r e s inoso ; sao t r a n s p a r e n t e s , inco lores o u c ó r a d o s ; 
t ê m f r a c t u r a conchoide , u m gos to sa l ino p u r o , e dissolvem-se 
comple t amen te n ' a g u a . Os usos deste m i n e r a l i m p o r t a n t e 
como sai de coz inha sao conhecidos. 0 sal ammoniaco é 
u m a c o m b i n a ç ã o de á c i d o m u r i a t i c o e de a m m o n i a c o ; os 
seus crystaes apresentao-se como octaedros o u c u b o s ; t ê m 
b r i l h o v i t r e o , sao t ransparentes o u t r a n s l ú c i d o s , i n c o l ô r e s o u 
c ó r a d o s p o r var ias impurezas , e s o l ú v e i s n ' a g u a . O seu sabor 
é m a i s acre e parec ido c o m o da o u r i n a ; pe la a c ç a o do ca lo r 
este sal evapora-se sem se f u n d i r , e acha-se e m f ô r m a s 
va r i adas , de o r d i n á r i o parecidas c o m t u f o s de l a , cabel los o u 
b u ç o , mas a l g u m a s a r r edondadas , e m cachos o u i m i t a n d o 
estalact i tes . Man i fe s t a - se , a l é m disso, e m e f f í o r e s c e n c i a s f a r i -
nhosas no i n t e r i o r das crateras e das fendas dos v u l c õ e s <* 
sulfataria. ' ! . 
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I I . T R I B U . — S O D A S . 

As sodas sao combinações de sódio, ácido carbônico, agua 
e c a l . A soda, o nitrum dos an t igos ou o a l c a l i m i n e r a l 
n a t u r a l , encont ra-se e m crustas c ry s t a l l i na s , o u e m massas 
compactas , espessas, l a m e l i a r e s , q u e se d e p o s i t ã o nas 
s o l u ç õ e s aquosas deste m i n e r a l , o u e m eff lorescencia f a r i n b o s a 
nas pedras e nas rochas. T e m b r i l h o v i t r e o , é t r ansparen te , 
i n c o l ô r o u c ó r a d a p o r va r i a s i m p u r e z a s , e m u i t o s o l ú v e l 
n ' a g u a . A sua f r a c t u r a é conchoide e seu sabor acre e m o r -
dente . Destaca-se f a c i l m e n t e e m e f f í o r e s c e n c i a s , t o rnando- se 
e n t ã o f a r i n h o s a á s u p e r f í c i e ; m i s t u r a d a c o m t e r r a si l icosa 
f u n d e - s e sem custo conver tendo-se e m v i d r o . A b u n d a n o 
E g y p t o , P é r s i a , Ch ina e T a r t a r i a , f o r m a n d o o res iduo de 
pequenos l a g o s , e apparece no estado de ef f lorescencia n a 
H u n g r i a , B o h e m i a , I t á l i a , e tc . E m p r e g a - s e na f a b r i c a ç ã o do 
v i d r o , do s a b ã o , e t c . , e t e m diversos usos n a t i n t u r a r i a e 
ou t r a s i n d u s t r i a s technicas e ch imica s . O tincal o u borax 
apresenta-se e m crystaes c u r t o s , de f ó r m a c o l u m n a r , e l a s 
cando n o sent ido das faces p r i s m á t i c a s ; t ê m b r i l h o res inoso, 
s ã o t r ansparen tes e mesmo l i m p i d o s , c inzentos , amare l lados 
o u esverdinhados , dotados de u m sabor adocicado e a l c o ó l i c o , 
e compostos de s ó d i o , a g u a e á c i d o b o r i c o ; o t i n c a l encon 
tra-se e m crystaes e e m g r ã o s nas m a r g e n s dos l agos do 
T h i b e t , e f o rnece , q u a n d o é p u r i f i c a d o , a subs tanc ia f u n d e n t e 
conhec ida pe lo n o m e de b o r a x . O sassolino o u ácido borico 
natural é u m s a l , que c r y s t a l l i s a e m escamas o u l â m i n a s , 
e q u e t a m b é m f ó r m a aggregados m u i t o parec idos c o m 
estalact i tes o u c o m a casca das a r v o r e s ; é f r i a v e l , i n c o l ô r o u 
a m a r e l l a d o , t r a n s l ú c i d o , g o r d u r o s o ao t ac to ; t e m b r i l h o 
nacarado , u m sabor á c i d o e a m a r g o , e d i sso lve-se n o á l c o o l , 
c u j a c h a m m a , sa tu rada desta subs tancia , é v e r d e . Encont ra-se 
n a i l h a l i p e r i c a de V u l c a n o e nas l a g u n a s de Sasso ao p é de 
S i e n a ; ex t r ahe - se d e l l e o b o r a x . 

III. TRIBU. — SALITRE. 

O salitre manifesta-se na natureza sob tres fôrmas: 

1 . O salilre legitimo o u salitre de alcali é u m c o r p o , 
c u j o s crystaes s ó p u d e r ã o ser obt idos a t é h o j e a r t i f i c i a l m e n t e ; 
é t r an spa re n t e o u t r a s l u c i d o , i n c o l ô r o u a c i n z e n t a d o , f a c i l -

u. M. u 36 
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mente s o l ú v e l n ' a g u a , t e m u m sabor sa lgado e f r e s c o , * 
c o m p õ e - s e de 46 ,57 partes de a l c a l i , e de 53 ,43 partes de 
á c i d o n i t r i c o . É m u i t o f u s i v e l , d e c r é p i t a , sendo p ro j ec t ado 
sobre as b r a z a s ; acba-se eff lorescente á s u p e r f í c i e do s ó l o 
nas p lan ic ies á r i d a s dos paizes q u e n t e s , como p o r e x e m p l o , 
n a Hespanha , Á f r i c a e A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l e nas cavernas, 
fo rmadas de calcareo e de fe ldspatho , n a i l h a de C e y l á o e 
no E g y p t o . Serve pa ra f a b r i c a r a p ó l v o r a , e t e m diversos 
usos medic inaes e technicos . 

2 . O salitre sodico encontra-se e m crystaes r h o m b o e d r i c o s , 
emquan to ao mais , assemelha-se e m t u d o ao s a l i t r e v u l g a r , 
sendo , p o r é m , menos v o l á t i l ; é f o r m a d a p o r 36,75 partes de 
o x y d o de s ó d i o , e p o r 63,25 par tes de á c i d o n i t r i c o . A b u n d a 
no P e r ú e no Chi l e , onde existe e m grandes camadas disse
minadas na a r g i l a ; é u m a r t i g o de e x p o r t a ç ã o m u i t o i m p o r 
t an te , e serve como o sa l i t r e o r d i n á r i o p a r a a f a b r i c a ç ã o do 
á c i d o n i t r i c o . 

3. O salitre calcareo o u salitre dos muros ex is te n a 
na tu reza e m crystaes p r i s m á t i c o s m u i fiuinhos, semelhantes 
a cabel los o u a agu lhas : t a m b é m t o m a o aspecto de g r ã o s 
c r y s t a l l i n o s ; t e m sabor acre e a m a r g o e c o m p õ e - s e de 
34,6 par tes de c a l , e de 65,1 de á c i d o n i t r i c o . Appa rece 
f r e q ü e n t e m e n t e como ef f lorescencia da c rus ta te r res t re e m 
H e s p a n h a , na Á f r i c a e n a A m e r i c a , e m i s t u r a d o c o m o s a l i 
t r e v u l g a r nas rochas calcareas e fe ldspath icas de C e y l ã o e 
da A m e r i c a Sep t en t r i ona l . 

IV TRIBU.— SÁES DE GLAUBER. 

A soda e o á c i d o s u l f u r i c o c o m b i n ã o - s e e m var ias p r o p o r 
ç õ e s ; u m a das c o m b i n a ç õ e s ma i s i m p o r t a n t e s , q u e se a c h ã o 
n a n a t u r e z a , é o s u l f a t o n e u t r o de soda o u sal de Glauber. 
Encontra-se no c o m m e r c i o e m grandes crys taes , que c o n t é m 
mais da metade do seu peso d ' a g u a ; ex is te e m a b u n d â n c i a nas 
m i n a s de sal de H a l l e i n , I s c h e l , e t c . , no gesso do c a n t ã o 
da A r g o v i a , nas p lan ic ies de A s t r a c a n como ef f lo rescenc ia da 
c rus ta t e r res t re e d issolv ido nas á g u a s mineraes de Car l sbad , 
Sedli tz , etc. Os crystaes a f f e c t ã o de o r d i n á r i o a f ó r m a de 
co lumnas e a p r e s e n t ã o u m b r i l h o v i t r e o ; s ã o t r anspa ren te s 
o u t r a n s l ú c i d o s , i n c o l ô r e s , l í m p i d o s , f a c i l m e n t e s o l ú v e i s 
n ' a g u a , efnorescentes e m contac to c o m o ar , e m u n i d o s de u m 
sabor sa l ino e f resco . O sal amargo, c u j o s crys taes n a t u r a e s 
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«fio l inos como cabe l lo e dotados de u m b r i l h o v i t r e o , é u m a 
subs tanc ia t r ansparen te o u t r a n s l ú c i d a , i n c o l ô r ou de c ô r c i n 
z e n t a ; dissolve-se b e m n ' a g u a , t e m u m sabor sa l ino e amargo e 
é composto de t e r r a m u r i a t i c a , á c i d o s u l f u r i c o e a g u a ; 
encontra-se como ef f lorescencia nas rochas fo rmadas de t e r r a 
m u r i a t i c a , á s vezes e m quant idades enormes ; quando a l g u m a 
nascente se p õ e e m contacto c o m estes s á e s , satura-se c o m 
p l e t a m e n t e d e l l e s . como acontece e m Saidschutz , E p s o m , 
Se id l i t z , e tc . 

III. ORDEM.— SÁES PYROGENEOS. 

Sáo sáes que apresentao phenomenos de combustão, sendo 
submet t idos a u m ca lor ma is o u menos in tenso . Esta o r d e m 
ence r r a s ó m e n t e os dous g ê n e r o s s e g u i n t e s : 

A mellite o u pedra de mel é u m sa l , cu jos crys taes pe r 
t e n c e m ao sys tema de dous e ixos e ao de u m ú n i c o e i x o ; 
possue u m b r i l h o v i t r e o e res inoso , é t r anspa ren te o u t r a n s 
l ú c i d a , c ô r de m e l o u encarnada c ô r de j a c i n t h o , e t e m u m a 
f r a c t u r a conchoide . Encontra-se no a n t h r a c i t o da T h u r i n g i a . 

O humboldtito o u opalito apparece e m crystaes f i l i f o r m e s , 
e m g raoz inhos m u i f i n o s , o u e m l â m i n a s schistosas e esca
m o s a s , nas fendas do a n t h r a c i t o de Hesse e da B o h e m i a ; é 
u m sal b a ç o , pouco b r i l h a n t e , opaco, a m a r e l l o c ô r de ocre 
o u c ô r de p a l h a , e composto de 54 par tes de p e r o x y d o de 
f e r r o , e de 46 de á c i d o oxa l i co . 

IV. ORDEM.—SÁES METALLICOS. 

Os s á e s me ta l l i cos sao g e r a l m e n t e s o l ú v e i s . F ó r m a o duas 
t r i b u s . 

I . T R I B U . — V I T R I O L O S . 

Os vitriolos sao c o m b i n a ç õ e s do á c i d o s u l f u r i c o c o m 
d iversas e s p é c i e s de bases meta l l i cas pesadas. 

O vitriolo verde o u sidphato de ferro é o mais i m p o r 
t a n t e dos s á e s do p r o t o x y d o de f e r r o ; figura n a t i n t u r a r i a 
sob o n o m e de eaparrosa verde. Os seus crys taes sao cu r to s , 
e, o u t ê m a f ó r m a de c o l u m n a s , o u de l â m i n a s espessas; de 
o r d i n á r i o cons t i tue massas bo t ryo ides , r en i fo r r aes , p u l v e r u l e n -
tas o u i m i t a n d o as es ta lact i tes e a c o r t i ç a das a rvores . T e m 
b r i l h o v i t r e o , é semi - t r anspa ren te o u t r a n s l ú c i d o , ve rde c ô r 
d e h e r v a , f a c i l m e n t e s o l ú v e l n ' a g u a , p r o v i d o de u m sabor 
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adocicado m u i a d s t r i n g e n t e , e composto de á c i d o s u l f u r i c o , 
de p r o t o x y d o de f e r r o e a g u a ; eff loresce e m contacto c o m o 
a r , e combina-se c o m o o x y g e n e o , tornando-se a m a r e l l o e 
conver tendo-se e m su lpha to de o x y d o de f e r r o . O v i t r i o l o 
verde é u m p roduc to s e c u n d á r i o , o r i g i n a d o p e l a d e c o m p o s i ç ã o 
da p y r i t e s s u l f u r i c a e da p y r i t e s hepa t ica . Encon t ra - se n a 
Bav ie ra , no H a r z , na F lo re s t a N e g r a e no T y r o l ; t a m b é m se 
o b t é m pe la l i x i v i a ç a o das ardosias pyr i tosas n o estado de 
e f f l o r e scenc i a , e p e l a e v a p o r a ç ã o e c r y s t a l l i s a ç ã o da l i x i v i a 
emprega-se n a t i n t u r a r i a , b e m como para p r e p a r a r a t i n t a 
de e sc r eve r , o azu l da P r ú s s i a e o á c i d o s u l f u r i c o f u m a n t e . 

2. O vitriolo azul o u sulphato de cobre s ó c r y s t a l l i s a 
a r t i f i c i a l m e n t e ; acha-se n a na tu reza e m massas que t ê m o 
aspecto de g o t t a s , de r i n s o u de substancias c e l l u l o s a s , nas 
rochas de t r a n s i ç ã o , e t a m b é m eff lorescente . T e m b r i l h o 
v i t r e o , é t r anspa ren te o u t r a n s l ú c i d o , azul-celeste escuro, á s 
vezes mesmo v e r d e , f a c i l m e n t e s o l ú v e l n ' a g u a , e dotado de 
u m sabor ads t r ingen te d e s a g r a d á v e l . É composto de su lpha to 
s imples de c o b r e , e c o n t é m o r d i n a r i a m e n t e quant idades 
v a r i á v e i s de su lpha to de f e r r o ; exposto ao ar cobre-se de 
u m a ef f iorescencia b ranca . O su lpha to de cobre aquecido 
abandona f a c i l m e n t e q u a t r o equ iva len tes d ' a g u a , mas r e t é m o 
q u i n t o c o m m a i o r f o r ç a . Submet t ido a u m a t e m p e r a t u r a m u i t o 
a l t a , d e c o m p õ e - s e comple t amen te e m o x y d o de c o b r e , q u e 
fica como res iduo e n ' u m a m i s t u r a de á c i d o s u l p h u r i c o e de 
oxygeneo , que se evapora . Encon t ra - se nas jaz idas dos m i 
neraes de c o b r e , e m p a r t i c u l a r en t re as p y r i t e s cupr icas do 
H a r z , da S u é c i a , da H u n g r i a , do Nassau, e t c , o u d i sso lv ido 
nas á g u a s das m i n a s ; pa ra u t i l i s a r estas u l t i m a s , separa-se 
o cobre po r me io do f e r r o o u do g a l v a n i s m o . É i n g r e d i e n t e 
i n d i s p e n s á v e l na p r e p a r a ç ã o de diversas c ô r e s azues e v e r d e s , 
e t e m v á r i o s usos m e d i c i n a e s ; a g a l v a n o p l a s t i a faz t a m b é m 
u m g rande consumo deste sal . 

3. O vitriolo branco o u sulphato de zinco c r y s t a l l i s a 
a r t i f i c i a l m e n t e , f o r m a n d o crystaes m u i t o parec idos c o m os 
do sal a m a r g o ; os crystaes na turaes sao filiformes e a g g r e -
gados e m massas bo t ryo ides e r e n i f o r m e s . T e m b r i l h o v i t r e o , 
é t ransparen te o u t r a n s l ú c i d o , i n c o l ô r , azu l - lo io o u averme-* 
l hado , e bastante s o l ú v e l n ' a g u a ; t e m u m gosto d e s a g r a d á v e l 
e a d s t r i n g e n t e ; c o m p õ e - s e de o x y d o de z inco , á c i d o s u l p h u r i c o 
e a g u a ; exposto ao ar cobre-se de u m a e í f i o r a s c e n c i a b r a n c a 
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e d e c o m p õ e - s e pouco a pouco . É o p r o d u c t o da b l enda de 
z inco o u do z inco su lphure tado , e a b u n d a n o Ha rz , n a S u é c i a , 
n a H u n g r i a , etc. 

I I . T R I B U . — H A L O I D E S . 

O haloides sao c o m b i n a ç õ e s sal inas do ch lo ro com diversos 
metaes . 

O haloide de ferro o u chlorureto de ferro é u m sal f o r 
mado de pequenas l â m i n a s brancas , m u i t o brandas e s o l ú v e i s 
n ' a g u a . T e m u m sabor ads t r ingen te , e d e c o m p õ e - s e f a c i l m e n t e 
ao ar h u m i d o , conver tendo-se e m o x y d o de f e r r o , e d e i x a n d o 
l i v r e u m gaz m u r i a t i c o o á c i d o c h l o r h y d r i c o , que se evapora . 
Os v u l c õ e s p r o d u z e m grandes quant idades deste sa l . O 
salmiaco de ferro ou chlorureto de ferro ammoniacal é u m 
p r o d u c t o v u l c â n i c o de c ô r a m a r e l l a e de u m sabor a d s t r i n 
g e n t e ; deposi ta-se nas paredes das crateras , e c o n t é m a m m o 
n iaco , ch lo ro e f e r r o . 

III. CLASSE. MINERAES AÉREOS 

1 N F L A M M A V E I S . 

Sao mineraes compostos de uma substancia combustível. 
Repar tem-se e m q u a t r o o r d e n s , que sao: l . a Inflammaveis 
térreos; 2." Inflammaveis betuminosos; 3." Inflammaveis 
gordos; 4.» Inflammaveis metallicos. 

I . O R D E M . — I N F L A M M A V E I S T É R R E O S O U C A R V Õ E S . 

Sao mineraes que a r d e m sem se f u n d i r e m p r é v i a m e n t e . 
A b r a n g e m duas t r i b u s . 

I . T R I B U . — C A R V Ã O P R E T O . 

O carvão preto ( h u l h a , c a r v ã o de p e d r a , c a r v ã o m i n e r a l ) 
c o m p õ e - s e de ca rbono c o m te r ras e m e t a l l o i d e s . 

O anthracito (b lenda de c a r v ã o , c a r v ã o b r i l h a n t e , c a r v ã o 
s e m be tume) é u m a subs tanc ia c o m p a c t a , o u d i s s e m i n a d a , 
c o m v e s t í g i o s de d i v i s i b i l i d a d e ; t e m b r i l h o v i t r e o m e t a l l i c o , 
f r a c t u r a conchoide , é opaco, n e g r o , c ô r de f e r r o , o u c i n z e n t a -
escuro , e m u i v u l g a r nos t e r renos de t r a n s i ç ã o , nos qua r t zos 
m i s t u r a d o s c o m schisto e m i c a , n a a rdos ia a r g i l o s a e n a 
pedra l i o z ; serve de c o m b u s t í v e l aos s e r r a lhe i ros , f e r r e i r o s , e tc . , 
mas e x i g e u m a cor ren te de ar e u m ca lo r m u i in t ensos . O 
carvão de pedra é g e r a l m e n t e considerado como p r o v e n i e n t e 
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ae m a t é r i a s v e g e t a e s , q u e s o f f r ê r ã o u m a g r a n d e a l t e r a ç ã o ; 
e s t á sempre repassado de b e t u m e , que p roduz a c b a m m a e 
exha la o c h e i r o , i n s e p a r á v e l da c o m b u s t ã o deste m i n e r a l ; 
m u i t o s p e d a ç o s apresentao os moldes, as i m p r e s s õ e s de p l a n 
tas, p r i n c i p a l m e n t e de f é t o s , g r a m e n s , ramos de p a l m e i r a s , etc.; 
encontrao-.-e mesmo t r o ç o s p roven ien te s de t roncos de u m a 
d i m e n s ã o e x t r a o r d i n á r i a ; todas estas c i r cums tanc ia s p r o v a o , 
que o c a r v ã o de pedra deve a sua o r i g e m a immensos t e r r enos 
tragado s pe la t e r r a nas g randes r e v o l u ç õ e s que o nosso g l o b o 
t e m s o f f r i d o . Os terrenos carboniferos sao essencia lmente 
fo rmados p o r u m deposito i n f e r i o r de calcareo, e o u t r o supe
r i o r de g r é s . A e s t ruc tu r a do c a r v ã o de pedra é schis tosa , 
t e r r o s a , f i b rosa e c o m p a c t a , o b r i l h o v i t r e o o u r e s inoso ; a 
massa da pedra é sempre opaca , p r e t a , pa rda o u c inzen ta -
p a r d a , e c o m p õ e - s e de 74 a 90 p o r cento de c a r v ã o , 3 a 20 
p o r cento de o x y g e n e o , de 0,5 a 5,4 de h y d r o g e n e o , e de 1 
a 20 p o r cento de substancias terrosas e de pe roxydos de 
metaes ; a p y r i t e s su lphurosa quas i n u n c a f a l t a . Submet t ido a 
u m calor in tenso n ' u m vaso f e c h a d o , que nao esteja e m 
contacto com o ar a t m o s p h e r i c o , o c a r v ã o de pedra pe rde 
50 a 80 p o r cento de g a z , que serve p a r a i l l u m i n a r as r u a s , 
as casas, e t c , e de ixa u m res iduo d e n o m i n a d o coke, 
exce l l en te c o m b u s t i v e l pa ra os usos d o m é s t i c o s . H a m u i t a s 
va r i edades , c u j o v a l o r r e g u l a pe l a quan t idade de subs tanc ia 
c o m b u s t i v e l e de gaz que ellas c o n t é m . 

II. TRIBU.— CARVÃO PARDO. 

O carvão pardo é composto de c a r b o n o , corpo q u e p r e 
d o m i n a , e de o x y g e n e o , h y d r o g e n e o e d iversas subs tancias 
terrosas. 

O lignito o u lenhito é u m a t r a n s f o r m a ç ã o de subs tanc ia 
v e g e t a l q u e , o u se t o r n a c o m p a c t a , apresentando á s vezes 
a t e x t u r a da m a d e i r a a inda m u i d i s t i n c t a m e n t e , o u t e r rosa 
e f r i a v e l , sempre opaca, c o m u m a f r a c t u r a g r a n u l o s a o u 
conchoide , e neste caso tendo u m b r i l h o resinoso ; apresenta 
todas as c ô r e s en t re o pardo-amare l lado e o n e g r o o m a i * 
ca r regado . O l i g n i t o arde c o m u m a c h a m m a b r i l h a n t e , e 
p roduz u m f u m o acre dotado de u m che i ro d e s a g r a d á v e l -
submet t ida n ' u m vaso fechado a u m ca lo r in tenso* p r o d u z 
10 a 70 p o r cento de u m coke m u i l e v e , p o r é m m u i t o es t i 
mado como c o m b u s t i v e l . Encontra-se nos t e r renos de f o r m a ç ã o 



t e r c i a r i a e de a l l u v i a o , en t re o calcareo e o g r é s , g e r a l m e n t e 
j u n t o c o m p y r i t e s su lphurosas . O l i g n i t o , que c o n t é m si l icatos 
o u a l u m i n a t o s , serve pa ra a f a b r i c a ç ã o do a l u m e n e do v i t r i o l o , 
e o azeviche f o rnece o m a t e r i a l p a r a d iversos b r incos e 
j ó i a s . H a m u i t a s var iedades de l i g n i t o , c o m o : o c a r v ã o 
be tuminoso , o azeviche , o l i g n i t o v u l g a r , a l e n h a b e t u m i n o s a , 
o c a r v ã o de p â n t a n o , o c a r v ã o de t e r r a , a u m b r a d e C o l ô n i a , 
o c a r v ã o p a p e l , o c a r v ã o f o l h a , etc. 

A turfa é u m a subs tanc ia a n á l o g a ao c a r v ã o de t e r r a , e 
compos ta como este, de d iversas substancias vegetaes a inda 
nao comple t amen te mine ra l i s adas ; encer ra m u i t a t e r r a v e g e t a i 
( h ú m u s ) , e e s t á as ma is das vezes m i s t u r a d a c o m substancias 
v e g e t a e s ; cons t i tue u m c o m b u s t i v e l e x c e l l e n t e , q u e a r d e , 
exha lando u m che i ro m u i d e s a g r a d á v e l ; segundo o g r á o de 
pureza , d e i x a 1 a 40 p o r cento de cinzas. 

II. ORDEM. —INFLAMMAVEIS BETUMINOSOS. 

Sao inflammaveis, quebradiços, com um cheiro muito forte, 
que a m o l l e c e m antes de se q u e i m a r e m . A b r a n g e m duas 
t r i b u s . 

I . T E I B U . — E N X O F R E . 

O enxofre é um corpo muito abundante na natureza; 
encontra-se e m crystaes, que t ê m a f ó r m a de octaedros de 
bases r h o m b a s , e m agg regados c r y s t a l l i n o s , e m massas 
a r r edondadas , r e n i f o r m e s , rugosas , compactas , i so ladas ; 
disseminadas o u e m p ó . É de u m a m a r e l l o p a r t i c u l a r , o ra 
m a i s escuro, o r a m a i s c l a ro , e quando c o n t é m par tes b e t u m i -
nosas o u a l g u m c a r v ã o , é t a m b é m ac inzen tado . T e m b r i l h o 
resinoso e é t r a n s l ú c i d o nos cantos. D . = 1 , 5 — 2 , 5 ; P . esp.=3 
1 ,9—2,1 . A r d e c o m u m a c h a m m a a z u l , e desenvolve vapores 
su lphurosos su f focan te s ; é i n s o l u v e l n ' a g u a , f u s i v e l e s u b l i -
m a v e l . O e n x o f r e n a t i v o apparece sempre e m p e q u e n a 
q u a n t i d a d e ; mas as camadas s u l p h u r o s a s , que acompanhao 

as c o m b i n a ç õ e s do e n x o f r e e de d iversos metaes nos t e r r enos 
p r i m i t i v o s , na m i c a e no q u a r t z o , e nos s e c u n d á r i o s a 
p e d r a gypsosa , o calcareo e os m a m e s , sao m u i t o abundan te s . 
Os te r renos v u l c â n i c o s sao sempre m u i r icos ern e n x o f r e ; a l i i 
v a l e a pena r e c o l h ê - l o , p r i n c i p a l m e n t e nas so l fa taras ou 
e s p é c i e s de fendas v u l c â n i c a s , donde e l l e sobe e m f ó r m a de 
vapores que se condensao, deposi tando a flôr de e n x o f r e nas 
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paredes. As solfataras , que e x i s t e m e m grande n u m e r o nos 
ant igos re inos da Toscana e de N á p o l e s , f o r n e c e m a n n u a l -
m e n t e mais de 1,000 arrobas deste m e t a l l o i d e . P o r é m é a 
i l h a da S i c i l i a q u e possue m a i o r a b u n d â n c i a de e n x o f r e , 
pois que se acha a l l i e m grandes j a z i d a s , m i s t u r a d o c o m a 
pedra gypsosa e o sal m i n e r a l , en t re os te r renos c r e t á c e o s . 
A e x p o r t a ç ã o deste a r t i g o m o n t a a n ã o menos de 50,000 
arrobas p o r anno . Grandes quant idades de e n x o f r e se rvem 
pa ra p r epa ra r diversas substancias i n f l a m m a v e i s , p r i n c i p a l 
mente a p ó l v o r a , as m é c h a s , e t c ; t e m , a l é m d i s so , usos 
medic inaes assas i m p o r t a n t e s . Sobre tudo e l l e é a m a t é r i a p r i m a 
n a f a b r i c a ç ã o do v i t r i o l o e do á c i d o s u l p h u r i c o , u m a das 
substancias ch imicas ma i s ú t e i s e m m u i t a s o p e r a ç õ e s technicas , 
medic inaes e sc ient i f icas . 

II. TRIBU.— RESINAS. 

As resinas são um mixto de substancias betuminosas 3 
resinosas. 

O âmbar amarello o u succino (*) é u m a subs tanc ia compac ta 
e resinosa, que se encon t ra e m p e d a ç o s c o m â n g u l o s obtusos 
e arredondados e e m g r ã o s , de s u p e r f í c i e rugosa , nas m a r g e n s 
do B a l t i c o , donde as ondas o d e s e n t e r r ã o l a n ç a n d o - o nas p ra ias . 
T e m b r i l h o v i t r e o , f r a c t u r a conchoide , é t r anspa ren te o u 
t r a n s l ú c i d o , amare l lo e m todas as g r a d a ç õ e s , e composto de 
u m a subs tancia resinosa p a r t i c u l a r . Funde-se c o m o ca lor , e 
arde exha lando u m che i ro a g r a d á v e l ; o â m b a r sub l imado 
fornece o á c i d o succ in ico . Emprega- se p a r a f a b r i c a r j ó i a s , 
v e r n i z e s , substancias o d o r i f e r a s , e r e m é d i o s o f f i c inaes . O 
asphalto apparece e m massas c o m p a c t a s , a r redondadas , 
r e n i f o r m e s e disseminadas; é u m a substancia p r e t a o u pa rda 
e i n t e i r a m e n t e opaca ; sua f r a c t u r a é conchoide e seu b r i l h o 
v i t r e o . D . = 2 , 0 ; P . e s p . = 1 , 1 — 1 , 2 . F u n d e - s e exposto â 
t e m p e r a t u r a d ' agua f e r v e n t e , e arde c o m u m a c h a m m a m u i 
car regada de f e r r u g e m . A b u n d a n a I n g l a t e r r a , no H a r z , n a 
S u é c i a , nas costas do m a r M o r t o , que o e x p u l s a e m g r a n d e 

(*) Acreditão os mineralogistas que o âmbar é a resina fóssil de uma espécie 
de pinheiro que viveu em época anterior á nossa. Não é raro encontrar-se englo
bado na massa dessa resina, insectos em perfeito estado de conservação e que são 
facilmente observados, attenta a transparência do âmbar. (M. da S».) 
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q u a n t i d a d e , n a i l h a da T r i n d a d e , onde f ó r m a r o c h a s , raras 
vezes no H a n n o v e r , n a F lo res t a N e g r a , na Suissa, no calcareo 
e nas M a m e s . Serve pa ra f a b r i c a r v e r n i z e s , c ô r e s , t e l h a s » 
passeios nos lados das ruas e ou t ros usos a n á l o g o s . 

III. ORDEM.— INFLAMMAVEIS GORDOS. 

Estes mineraes sao molles, líquidos e mui parecidos com 
a g o r d u r a ou c o m o azei te . F ó r m a o duas t r i b u s . 

I. TRIBU.— SEBOS FOSSEIS. 

Sao combinações de carbono e de hydrogeneo. O sebo 
mineral ou ozocerito é u m a massa m o l l e , sch is tosa , o u de 
g r ã o s f i n o s , m a i s l eve do que a a g u a ; t e m o b r i l h o da m a d r e 
p e r o l a , é t r a n s l ú c i d o o u o p a c o , b ranco-amare l lado , ve rde , 
a m f i r e l l o o u p a r d o , i n s i p i d o , i n o d o r o e f u s í v e l n ' a g u a q u e n t e ; 
encontra-se n a I n g l a t e r r a , Escossia e M o l d a v i a , e serve pa ra 
i l l u m i n a r as casas, ruas , etc. A naphtalite ou naphtalina natvr 
ral consiste e m f o l h a s c rys t a l l i nas , ou e m g r ã o s pouco un idos 
en t r e s i ; á s vezes f ó r m a crystaes, que i m i t a o agu lhas , mas 
sempre mol les , f r i a v e i s e mais pesados do q u e a a g u a . T ê m 
b r i l h o n a c a r a d o , sao t r a n s l ú c i d o s e carecem de che i ro e de 
s a b o r ; a sua c ô r é b ranca , a m a r e l l a d a o u e sve rdeada ; f u n 
dem-se a u m a t e m p e r a t u r a de 45° c e n t í g r a d o s , cons t i t u indo 
e n t ã o u m l i q u i d o t r anspa ren te e g o r d o , que se conver te e m 
massa c r y s t a l l i n a a u m a t e m p e r a t u r a mais b a i x a . A n a p h t a l i t e 
acha-se no l i g n i t o da Suissa e do W e s t e r w a l d , e obtem-se 
a r t i f i c a l m e n t e d i s t i l l ando o a lca t rao do c a r v ã o de pedra . 

II. TRIBU.— ÓLEOS FOSSEIS. 

O sólo de vários paizes encerra óleos odoriferos, que brotao 
á s vezes, acompanhados de a g u a f r i a ou quen te e mesmo de 
gazes c o m b u s t í v e i s ; r e co lhendo estes l í q u i d o s n ' u m a bacia 
n a t u r a l o u a r t i f i c i a l , v ê - s e o oleo f o r m a r u m a camada â 
s u p e r f í c i e . D á - s e a estes ó l e o s o n o m e g e r a l àe petróleo, 
pos to que s e j á o ev iden t emen te de n a t u r e z a m u i d iversa , v i s t o 
q u e uns d i s t i l l a o quas i i n t e i r a m e n t e sem a l t e r a ç ã o , e m q u a n t o 
o u t r o s d e i x ã o u m res iduo c o n s i d e r á v e l d é oleo fixo, que se 
d e c o m p õ e pelo ca lo r . As nascentes mais abundan tes do 
p e t r ó l e o e s t ã o s i tuadas ao p é de B a k a n a P é r s i a , e r e c e n t e 
m e n t e d e s c o b r i r ã o - s e ou t r a s m u i i m p o r t a r t e s nos Es tados-
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Unidos da A m e r i c a do N o r t e . H a i g u a l m e n t e nascentes de 
p e t r ó l e o em A m i a n o , no an t i go ducado de Pa rma . E m a l g u m a s 
par tes os gazes c o m b u s t í v e i s que sahem do solo, f ó r m a o ura 
j ac to bastante c o n t í n u o , p a r a que os habi tan tes daque l les 
l u g a r e s os possao a p r o v e i t a r p a r a cozerem os seus a l imen tos 
e i l l u m i n a r e m de no i t e as suas aldeias. Pur i f i ca - se o p e t r ó 
leo d i s t i l l ando-o c o m a g u a ; o p roduc to da d i s t i l l a ç a o é 
conhecido no commerc io pelos nomes de petróleo, petrolina* 
oleo de naphta, Kerosene , etc. 

O oleo de naph ta t e m u m a densidade de 0,84 pouco mais 
o u menos , e possue u m che i ro p a r t i c u l a r ; nao c o n t é m o x y 
geneo, e parece f o r m a d o de u m a m i s t u r a de v á r i o s hyd rogeneos 
carbonados. D i s t i l l a n d o - o n ' u m a r e t o r t a m u n i d a de u r a 
t h e r m o m e t r o , v ê - s e que a e b u l l i ç a o c o m e ç a quando o 
t he rmomet ro m a r c a de 120° a 140° p o r é m a t e m p e r a t u r a 
eleva-se successivamente e as u l t i m a s p o r ç õ e s s ó d i s t i l l a o a 
ma is de 300°. Separando os p roduc tos da d i s t i l l a ç a o , obtem-se 
como p roduc to mais v o l á t i l u m l i q u i d o , que f e r v e aos 9 0 ° , e 
u m a serie de out ros que ent rao e m e b u l l i ç a o e m t e m p e r a t u r a s 
cada vez mais e levadas; a t é ho je f o i i m p o s s í v e l separar u m l i q u i 
do, apresentando u m ponto de e b u l l i ç a o cons t an t e ; s ó m e n t e se 
ob t ive rao m i s t u r a s A c o m p o s i ç ã o dos p roduc tos ma i s v o l á t e i s 
corresponde a u m a c o m b i n a ç ã o de h y d r o g e n e o e de ca rbono 
e m d ó s e s i g u a e s ; os productos menos v o l á t e i s c o n t ê m u r a 
excesso de hydrogeneo . 

Os ó l e o s essenciaes, que c o n s t i t u e m o p e t r ó l e o , sao n o t á v e i s 
pela r e s i s t ê n c i a que oppoem aos agentes ch imicos ; sao apenas 
atacados pelo á c i d o s u l p h u r i c o concent rado e pe lo á c i d o azo
t i c o . Nos l a b o r a t ó r i o s s e r v e m pa ra conservar o p o t á s s i o , e 
nas artes technicas t ê m diversas a p p l i c a ç õ e s . O seu u s o 
subs t i t u io recen temente c o m v a n t a g e m o azei te das luzes . 

IV- ORDEM.—INFLAMMAVEIS METALLICOS. 

Sao mineraes que c o n t ê m u m m e t a l . F ó r m a o u m a ú n i c a 
t r i b u . 

O graphito é u m a substancia composta de carbono cora 
4 o u mais por cento de f e r r o ; encont ra-se raras vezes p u r o , 
quas i sempre m i s t u r a d o c o m s i l i ç a , a l u m i n a ou o x y d o de 
: i t a n i o . T e m b r i l h o m e t a l l i c o e c rys t a l l i s a , p o r é m raras vezes, 
á m l â m i n a s hexagonaes m u i finas; é opaco e flexivel q u a n d o 
3 s t â r eduz ido a f o l h i n h a s de lgadas . A sua c ô r é p r e t a o u 
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c i n z e n t a - e s c u r a , cor de a ç o ; é m u i t o mac io e go rdu roso ao 
t a c t o ; des t inge f a c i l m e n t e e resiste aos á c i d o s e aos funden t e s . 
D . = l — 2 ; P esp. = 1 , 8 — 2 , 0 . As suas p r i nc i pae s jaz idas sao 
e m B o r r o w d a l e no C u m b e r l a n d , em C h a m o u n i x , nos Estados-
U n i d o s , ao p é de Passau , na Á u s t r i a etc. As e s p é c i e s ma i s 
puras se rvem para f a b r i c a r l á p i s ; as i m p u r a s pa ra c a d i n h o s , 
que res is tem ao f o g o ; as f e r r a g e n s p in tao-se de p re to c o m 
u m g r a p h i t o de qua l idade i n f e r i o r , t a m b é m usada para d i m i n u i r 
a f r i c ç ã o nas mach inas . 

IV CLASSE. MINERAES FUSÍVEIS.—METAES. 

Sao mineraes que contêm um metal pesado, puro ou mis
t u r a d o c o m ou t ra s substancias . A b r a n g e m q u a t r o ordens, que 
sao: I a , metaes oocydados; 2 a , metaes acidulados; 3% metaes 
sidphurados, e 4* metaes nativos. 

I. ORDEM.— METAES OXYDADOS. 

Os metaes oxydados têm por substancia oxydos de metaes 
pesados; a b r a n g e m seis t r i b u s . 

I. TRIBU.—OXYDOS FÉRREOS. 

A pedra iman o u pedra de cevar c ry s t a l l i s a o r d i n a r i a 
m e n t e e m octaedros r e g u l a r e s , ra ras vezes e m c u b o s ; 
D . = 5 , 5 — 6 , 5 ; P. esp. = 4 , 9 — 5 , 2 ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é 

opaca , n e g r a c ô r de f e r r o , f r á g i l , m u i t o m a g n é t i c a , á s vezes 
p o l a r e composta de 63 par tes de o x y d o de f e r r o e de 37 
d i tas de p r o t o x y d o do mesmo m e t a l , o u de 28,3 de o x y g e n e o 
e de 71,7 de f e r r o . Encontra-se e m crystaes d isseminados , e m 
g r ã o s e e m massas c o m p a c t a s , a l g u m a s c o n s i d e r á v e i s , n a 
S c a n d i n a v i a , S t y r i a , B o h e m i a , Saxon ia , e t c , e n o T y r o l . ( * ) É 
u m m i n e r a l m u i t o r i c o e m f e r r o . 

O ferro chromado c r y s t a l l i s a r a ras vezes e m o c t a e d r o s ; 
D . = 5 , 5 ; P esp. = 4 , 3 — 4 , 5 ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o i m p e r 
f e i t o , é o p a c o , p re to c ô r de f e r r o o u c ô r de p e z , torna-se 

(*) Em diversas localidades do Brasil encontra-se abundantemente dissemi
nado; a espécie que alimenta os fornos da fabrica de ferro de Ypanema, e que 
são cede em qualidade aos melhores minérios magnéticos da Suécia, e da ilha 
d'Elba. (M. da Sa.) 
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m a g n é t i c o estando exposto a u m calor in tenso , e d e c o m p õ e - s e 
f u n d i d o c o m sa l i t r e . O b o r a x e os phospba tos d i s s o l v e m - n o ; 
c o m p õ e - s e de 53 a 60 par tes de o x y d o de c b r o m o e de 20 
a 30 de p r o t o x y d o de f e r r o . E x c e p c i o n a l m e n t e acba-se c r y s 
ta l l i sado ao p é de B a l t i m o r e , e t c , e de o r d i n á r i o e m pequenas 
jaz idas compactas ou e m filões e s t r e i tos ; a b u n d a n a S t y r i a , 
Silesia, Escossia , F r a n ç a , e t c , e serve pa ra f a b r i c a r as c ô r e s 
de c h r o m i o , o ch roma to de c á l c i o , etc. 

O ferro titanado apparece e m crystaes rhomboed r i cos de 
u m o u de t res e i x o s ; e m g e r a l é m a s s i ç o e g r a n u l o s o ; 
D . = 5 ,5— 6,0; P . esp. = 4 ,48—4,78 . T e m b r i l h o m e t a l l i c o , é 
o p a c o , c ô r de f e r r o , ma i s o u menos m a g n é t i c o , e composto 
de t i t ana to de p r o t o x y d o de f e r r o , as ma is das vezes m i s t u 
rado c o m oxydo do mesmo m e t a l ; v e m da S u é c i a . 

O franklinito o u ferro zincado c ry s t a l l i s a e m octaedros 
c o m faces dodecaedr icas , mas encontra-se q u a s i sempre e m 
g r ã o s d i sseminados ; D . = 6 , 0 — 6 , 5 ; P. e s p . = 5 , 0 — 5 , 3 ; é 
dotado de b r i l h o m e t a l l i c o , opaco, c ô r de f e r r o , m u i m a g n é t i c o , 
e consiste n ' u m a c o m b i n a ç ã o de p r o t o x y d o de f e r r o e de 
o x y d o de z i n c o , c o m oxydos de f e r r o e de m a n g a n e z ; v e m 
de N e w - J e r s e y . 

O wolfram ou w o l f r a m i t o apparece e m crystaes e e m 
massas d isseminadas ; D . = 5 , 0 — 5 , 5 ; P. esp. ^ = 7 , 0 — 7 , 2 ; t e m 
b r i l h o me ta l l i co d i a m a n t i n o , é opaco, c inzen to o u p a r d o , pouco 
f u s i v e l e m u i t o s o l ú v e l nos s á e s de phosphoro . C o m p õ e - s e de 
17 par tes de p r o t o x y d o de f e r r o , de 6 d i tas de p r o t o x y d o de 
manganez , e de 77 de á c i d o de w o l f r a m i c o . Encontra-se n o 
E r z g e b i r g , no Harz , em C o r n w a l l i s e t c . , a f f ec t ando diversas 
f ô r m a s m a s s i ç a s . 

O ferro oligisto acha-se e m crystaes r h o m b o e d r i c o s , 
pyramidaes o u l ame l i a re s ; D . 5 ,5 ; P. esp. 5,0 — 5,3 ; t e m 
b r i l h o m e t a l l i c o , e apresenta-se á s vezes e m l â m i n a s m u i t o 
delgadas e v e r m e f h a s c ô r de j a c i n t h o ; é de u m n e g r o c ô r de 
f e r r o , o u c inzen to c ô r de a ç o , n ' a l g u n s casos , ma t i zado de 
c ô r e s i r isadas e pouco m a g n é t i c o . Consiste a sua c o m p o s i ç ã o 
e m o x y d o de f e r r o m i s t u r a d o c o m s i l i ç a , o x y d o de c h r o m o , 
á c i d o de t i t â n i o e o x y d o de m a n g a n e z . Os crys taes t ê m o 
n o m e de ferro oligisto radiado; os agg regados l ame l i a re s 
e escamosos, o de mica ferruginosa; as var iedades fibrosas, 
escamosas, compactas e t e r ro sas , chamao mica ferrug inosa 
encarnada, hematite o u pedra sangüínea; estas u l t i m a s 



apparecem como hematite fíbrosa o u cabeça de vidro en
carnada, hematite compacta, ochre hematitosa e nata de 
hematite. A m i s t u r a de ochre hemat i tosa c o m substancias 
a rg i l o sa s , s i l icosas , e calcareas p r o d u z e m a rubrica, o ferro 
silicoso ruivo e o ferro oligisto escamoso. O f e r r o o l i g i s t o 
e a h e m a t i t e sao exce l len tes mineraes de f e r r o ; mas a qua 
l idade do m e t a l que f o r n e c e m é i n f e r i o r á da pedra i m a n . 

O minério de ferro oxydado pardo encontra-se de o r d i 
n á r i o e m aggregados tufosos e c o m p a c t o s , compostos de 
agu lha s e de fios, e m crystaes falsos e e m massas compactas ; 
D . = 5 , 0 — 5 , 5 ; P . esp. = 3 , 6 — 3 , 8 ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é 
o p a c a , apresenta todos os g r á o s da c ô r p a r d a , e c o m p õ e - s e 
do sesqu ioxydo de f e r r o h y d r a t a d o , á s vezes c o m u m a p o r ç ã o 
de o x y d o de m a n g a n e z , de o x y d o de cobre e de s i l i ç a ; 
s u b m e t t i d a a u m ca lo r in tenso ennegresce e torna-se m a g 
n é t i c o . Os aggregados fibrosos c o m u m a s u p e r f í c i e a r redondada 
denominao-se cabeça de vidro parda, os m a s s i ç o s e os terrosos 
minério de ferro aluminoso; â esta u l t i m a var iedade pe r 
t e n c e m as pedras conhecidas pelos nomes de rins de ferro, 
pedras d'águia, favas de ferro, umbra, etc. F o r n e c e m 
u m m e t a l de qua l idade m u i t o e s t i m a d a , sobre tudo pa ra a 
f a b r i c a ç ã o do aco. 

II. TRIBU.— OXYDOS DE MANGAKEZ. 

O mineral de manganez t e m diversos n o m e s , taes c o m o : 
pyrolusito , pedra parda, minério de manganez molle, 
minério cinzento de manganez, e tc . Apparece e m crystaes 
pouco d i s t inc tos e e m p r i smas r h o m b o s ; D . = 2 , 0 — 2 , 5 ; P. 
e s p . = 4 , 6 — 4 , 9 . T e m b r i l h o m e t a l l i c o , é opaco e c ô r de f e r r o 
c o m mat izes azues , p r i n c i p a l m e n t e quando os crystaes t ê m 
a f ô r m a de c o l u m e l l a s . É composto de p e r o x y d o de m a n 
ganez a n h y d r o , o r d i n a r i a m e n t e m i s t u r a d o c o m o m i n é r i o de 
f e r r o oxydado p a r d o , c o m q u a r t z o , b a r y t a , e t c ; o b o r a x e o 
sa l de phosphoro d i s s o l v e m - n o c o m urna ce r ta e f fervescencia . 
É de f ô r m a rad iada , schistosa, m a s s i ç a e t e r rosa , e encontra-se 
na T h u r i n g i a , S t y r i a , Á u s t r i a , B o h e m i a , Saxon ia , etc. 
Emprega-se na p r e p a r a ç ã o do o x y g e n e o e do c h l o r o , e t a m b é m 
p a r a d e s c ó r a r o v i d r o e f a b r i c a r as c ô r e s c o m que se p i n t a 
sobre o v i d r o , o e s m a l t e , e tc . 

O manganito o u minério de manganez pardo, minério 
de manganez brilhante c r y s t a l l i s a e m c o m b i n a ç õ e s do p r i s m a 
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r h o m b o i d a l ; D . = 4 , 0 ; P. esp. = 4 , 3 ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o e e 
de u m pardo t r ansparen te , quando se acha e m lascas assaz 
delgadas. O r d i n a r i a m e n t e é p a r d o - a n e g r a d o , e composto de 
90 partes de o x y d o de m a n g a n e z , e de 10 pa r tes d ^ u a * 
ex is te no H a r z , n a Escossia, na S u é c i a , e tc . 

O minério negro de manganez o u Hausmanito apparece 
e m crystaes da f ó r m a de octaedros quadrados ; D . = 5,0 — 5,5; 
P . esp. = 4 , 7 — 4 , 8 . T e m b r i l h o me ta l l i co i m p e r f e i t o , é opaco, 
pa rdo e cons t i t u ido p o r 69 par tes de o x y d o de m a n g a n e z , 
e 31 de p r o t o x y d o do mesmo c o r p o ; abunda no H a r z , onde 
t a m b é m se encon t ra e m g r ã o s m a s s i ç o s . 

O psilomelano é u m m i n é r i o de manganez d u r o , d e n o m i 
nado t a m b é m pedra f é r r e a p r e t a , m u i t o abundan te , e que de 
o r d i n á r i o e s t á j u n t o com a he ma t i t e , o f e r ro o l i g i s t o pa rdo e 
o m i n é r i o de manganez m o l l e ; t e m a f ó r m a de cachos, de 
r i n s ; i m i t a estalact i tes, o u apparece e m g r ã o s finos e m a s s i 
ç o s ; D . = 5 , 0 — 6 , 0 ; P . esp. = 4,0 — 4 , 2 ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o 
f r a c o , á s vezes s ó é l u z i d i o o u b a ç o , e torna-se b r i l h a n t e 
f r i cc ionando-o c o m u m corpo d u r o ; é azu l -e scuro o u v e r d e -
n e g r o A var iedade mais conhecida é o Wad, que se acha 
n a F lo res t a -Negra e no H a r z . 

O manganez de protoxydo de cobre apparece e m pequenas 
massas r en i fo rmes ou parecidos c o m es ta lac t i tes ; D . = 4 , 0 ; 
P e s p . = 3 , 1 — 3 , 2 ; t e m b r i l h o r e s inoso , é opaco e n e g r o -
azu lado , e composto de 74,10 par tes de o x y d o de m a n g a n e z , 
4,8 de p r o t o x y d o de c o b r e , 20,10 d ' agua e de u m m i x t o de 
t e r r a g y p s o s a , s i l i ç a e o x y d o de f e r r o . Encon t ra - se ao p ó 
de Sch lackenwalde na B o h e m i a . 

III. TRIBU.— OXYDO DE ESTANHO. 

A mina de estanho ou pedra de estanho, cassiterito crys
t a l l i s a e m c o m b i n a ç õ e s do oc taedro e do p r i s m a q u a d r a d o ; D . = -
6 ,0—7,0 ; P . esp. = 6 , 8 - 7 , 0 . T e m b r i l h o d i a m a n t i n o , q u a s i 
resinoso e v i t r e o , é s emi - t r anspa ren te ou opaca , i n c o l ô r o u 
d ive r samen te c ó r a d a , desde o a m a r e l l o - e s b r a n q u i ç a d o a t é o 
a m a r e l l o c ô r de v i n h o ou de j a c i n t h o , e desde o pa rdo c la ro a t é 
ao p r e to de azev iche ; é f o r m a d o p o r u m o x y d o de es tanho 
m i s t u r a d o c o m oxydos de f e r r o e de m a n g a n e z , p o r s i l i ç a , a l u 
m i n a e o x y d o de t an t a lo . A m i n a de estanho , o ú n i c o m i n e r a l 
donde se ex t rahe este m e t a l e m p o n t o g r a n d e , exis te p r i n c i p a l 
men te nas montanhas de f o r m a ç ã o í r r a n i t i c a e m filões e j a z i g o s , 
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n o H a r z , e m Banca e M a l a c c a , e m F r a n ç a , I n g l a t e r r a , etc. 
H a duas v a r i e d a d e s , u m a chamada pedra de estanho spa-
thico e o u t r a , pedra de estanho fibroso; no M é x i c o e em 
C o r n w a l l abundao ambas nos t e r renos de a l l u v i a o . 

O urânio oxydulado o u Pechuranio encont ra -se nos filões 
d e estanho e de p r a t a da Saxonia , e m massas disseminadas e 
r e n i f o r m e s . D . = 5 , 5 ; P. e sp .=6 ,3 — 6 , 5 . T e m b r i l h o m e t a l l i c o 
g o r d u r o s o , é opaco e p re to e m diversas g r a d a ç õ e s ; nao se 
f u n d e s ó pe lo c a l o r , mas s ó m e n t e l i g a d o c o m b o r a x e s á e s 
d e phosphoro , f o r m a n d o e n t ã o u m v i d r o v e r d e , e t i n g i n d o de 
v e r d e a c h a m m a e x t e r i o r . 

IV TRIBU.—OXYDOS DE ANTIMONIO. 

O antimonio oxydado c r y s t a l l i s a e m p r i smas rec tos 
co n b i n a d o s ; D . = 2 , 5 — 3 0 ; P . e s p . = 5 , 5 — 5 , 6 . T e m b r i l h o 
d i a m a n t i n o o u nacarado nas d iversas faces p r i s m á t i c a s , é 
s e m i - d i a p h a n o o u t r a n s l ú c i d o , i n c o l ô r o u t i n t o de pa rdo p o r 
d iversas i m p u r e z a s , m u i f u s i v e l , v o l á t i l e s u b l i m a v e l ; reduz-se 
c o m f a c i l i d a d e l a n ç a d o nas b r a z a s , e é composto de o x y d o 
d e a n t i m o n i o . É m u i t o c o m m u m n a S a x o n i a , B o h e m i a t 

H u n g r i a , na F l o r e s t a - N e g j a , etc. 
O arsênico oxydado nativo c r y s t a l l i s a e m octaedros r e g u 

l a res o r d i n a r i a m e n t e a longados no sent ido do e i x o ; D . = 3 , 0 ; 
P . esp. = 3 ,6—3,7 . T e m b r i l h o d i a m a n t i n o , r e s i n o s o , é 
t r anspa ren te o u t r a n s l ú c i d o , i n c o l ô r o u d ive r samen te c ó r a d o 
p o r v a r i a s i m p u r e z a s , dotado de u m sabor adocicado e a m a r g o , 
evapora - se p r o j e c t a d o sobre brazas , e x h a l a n d o e n t ã o u m f o r t e 
c h e i r o de a lho ; amol lece aquec ido n ' u m t u b o a b e r t o , e 
sub l ima- se f o r m a n d o u m p ó b r a n c o ; é m u i t o venenoso e 
compos to de á c i d o arsenios j (75,82 de a r s ê n i c o m e t a l l i c o , e 
24,18 de o x y g e n e o ) ; apparece nos filões dos m i n é r i o s de 
a r s ê n i c o e de coba l to n a S a x o n i a , etc. 

V TRIBU.— OXYDOS DE COBRE. 

O minério de cobre ruivo c r y s t a l l i s a e m octaedros r e g u l a 
r e s , e m dodecaedros r h o m b o i d a e s , e m cubos e em c o m b i n a ç õ e s 
des tas f ô r m a s ; D . = 3 , 5 — 4 , 0 ; P . esp .==6. T e m b r i l h o m e t a l l i c o 
d i a m a n t i n o , é t r a n s p a r e n t e o u t r a n s l ú c i d o q u a n d o e s t á e m 
l a s c a s , e r u i v o c ô r de j a c i n t h o c o m mat izes c inzentos ou 
pardos . F u n d e - s e n ' u m a b o l a p r e t a , e reduz-se a m e t a l sendo 
p r o j e c t a d o sobre as brazas . Dissolve-se f a c i l m e n t e no b o r a x , 
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n o sal de pb.ospb.oro , n o á c i d o s u l f u r i c o e no a m m o n i a c o ; 
t i n g e de verde os v i d r o s , e é c o n s t i t u í d o po r cobre o x y d i l ado . 
Encon t r a - se no H a r z , n a S a x o n i a , F r a n ç a , S i b é r i a , A m e r i c a 
Sep t en t r i ona l no P e r ú e no C b i l e ; h a diversas var iedades 
caracter isadas pe l a sua e s t r u c t u r a sch i s tosa , f l l a m e n t o s a e 
m a s s i ç a . A ziguelina z i ege le rz o u m i n é r i o de cobre c ô r de 
t i j o l o apparece e m m u i t a s m i n a s de cobre , de o r d i n á r i o c o m 
a p y r i t e c u p r i c a ; é u m a m i s t u r a d o m i n é r i o de cobre r u i v o 
p u l v e r u l e n t o e de och re f é r r e o . 

Os pôs de cobre pretos sao u m a subs tanc ia p u l v e r u l e n t a , 
p r e t a o u p a r d a , b a ç a e opaca ; d i s t i nguem-se f a c i l m e n t e , e sao 
compostos de o x y d o de cobre c o m u m a m a i o r o u menor 
p o r ç ã o dos oxydos de f e r r o e de m a n g a n e z ; encont ra -se 
nas j az idas de cobre do H a r z , da S a x o n i a , T h u r i n g i a , 
H u n g r i a , etc. 

V I . T R I B U . — O C H R E o u O C R E . 

0 ochre de molybdeno é uma substancia terrosa friavel, 
q u e existe em massas d i s seminadas , m a s s i ç a s o u como e f í l o -
rescencias na S u é c i a , Escossia, S i b é r i a , etc. ; é opaco, c ô r de 
l i m ã o o u de l a r a n j a , e composto de á c i d o m o l y b d i c o . 

0 ochre de wolfram é u m a subs tanc ia t e r r o s a , f r i a v e l e 
m a c i a , m a s s i ç a o u no estado de e f f l o r e scenc i a , opaca , b a ç a , 
a m a r e l l a , e cons t i tu ida pe lo á c i d o W o l f r a m i c o ; a b u n d a na 
A m e r i c a do N o r t e . 

O ochre de antimonio q u e se encon t ra e m massa d i ssemi
nado o u eff lorescente , é b a ç o , u m pouco l u z e n t e , opaco , 
amare l lo c ô r de pa lha e c i n z e n t o ; D . = 4 , 5 — 5 , 0 ; P esp. = 3 7 , 
— 3 , 8 ; c o m p õ e - s e de á c i d o a n t i m o n i c o h y d r a t a d o ; t r a tado 
pe l a soda reduz-se a a n t i m o n i o m e t a l l i c o ; ex is te no H a r z , n a 
F i o r e s t a - N e g r a , n a S a x o n i a , etc. 

O ochre de urânio p ô d e ser m a s s i ç o , r e n i f o r m e e m pon to 
pequeno , o u d isseminado e ef f lorescente ; é terroso , m o l l e , 

e opaco ; é f o r m a d o pe lo o x y d o 
hyd r a t a do de u r â n i o , e converte-se p e l a a c ç a o do ca lo r e m 
u r â n i o o x y d u l a d o ; abunda no E r z g e b i r g . 

O ochre de chromo acha-se d i sseminado o u f ó r m a 
crus tas . É u m a substancia t e r r o s a , m o l l e e f r i a v e l , b a ç a ou 
l u z i d i a , t r a n s l ú c i d a o u opaca, ve rde c ô r de h e r v a o u de m a ç a , 
e composta de o x y d o de c h r o m o . Dissolve-se no b o r a x e no 

« a i de p h o s p k o r o , t i n g e o v i d r o de v e r d e - e s m e r a l d a , e 

http://pb.ospb.oro
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encontra-se nas cavidades do f e r r o chromado da i l n a do 
ü n s t . 

O ochre de bismutho é u m a subs tancia d isseminada oft 
c r u s t i f o r m e , m o l l e e t e r r o s a ; P . esp. = 4 , 3 . E m g e r a l é b a ç o 
ou luzen te , o p a c o , c ô r de p a l h a , e composto de o x y d o de 
b i s m u t h o ; apparece c o m o b i s m u t h o n a t i v o no E r z g e b i r g , n a 
S u é c i a , etc. 

O ochre de coballo o u cobalto térreo apresenta-se g loboso . 
e m c a c h o s , o u m a s s i ç o e disseminado, o u f o r m a n d o u m a 
c r u s t a , é m o l l e , t e r r o s o , f r i a v e i , p r e t o , c inzen to o u p a r d o -
a m a r e l l o , e composto de o x y d o de c o b a l t o , c o m oxydos 
de m a n g a n e z e de f e r r o , a r s ê n i c o e substancias te r rosas ; 
p ro jec t ado sobre as brazas exha la vapores de a r s ê n i c o ; 
c o m m u n i c a aos r ios u m a c ô r de e s m a l t e , e encontra-se n a 
T h u r i n g i a , no Hesse e n a F l o r e s t a - N e g r a . Serve pa ra a 
f a b r i c a ç ã o d ó esmal te . 

Os minios (zarcao) sao substancias m a s s i ç a s , disseminada? * 
c r u s t i f o r m e s , terrosas mo l l e s e f r i a v e i s ; pegao-se á l i n g u a ; 
P . esp. = 4 , 6 ; b r i l h a o pouco o u sao b a ç o s , opacos, de u m 
v e r m e l h o p a r t i c u l a r , e compostos de oxydos de c h u m b o 
i n t e r m é d i o s ; l a n ç a d o s sobre as brazas , reduzem-se a m e t a l ; 
abundao n a W e s t p h a l i a , S i b é r i a e n a i l h a de Anglesea . 
Prepara-se t a m b é m a r t i f i c i a l m e n t e , e t ê m e n t ã o o n o m e do 
lithargyrio. 

I I . O R D E M . — M E T A E S A C I D U L A D O S . 

Estes metaes , denominados t a m b é m mine raes sal inos , sae 
c o m b i n a ç õ e s de t e r r a s me ta l l i cas com á c i d o s . A b r a n g e m s e t » 
t r i b o s . 

I . T R I B U . — M I N E R A E S D E F E R R O S A L I N O S . 

Dos 15 g ê n e r o s c i t a remos apenas os s e g u i n t e s : 
O ferro spathico o u cal carbonatada ferrifera encontra-se 

e m crys taes r h o m b o e d r i c o s e l e n t i c u l a r e s , o u e m aggregados 
g ranu losos e m a s s i ç o s , e m filões e j a z i g o s , á s vezes f o r m a n d o 
massas de u m a e x t e n s ã o c o n s i d e r á v e l , n a S t y r i a , n a C a r i n -
t h i a , e m N a s s a u , no H a r z , e m E r z g e b i r g , e tc . D . = 3 , 4 — 4 , 5 ; 
P. e s p . = 3 , 6 — 3 , 9 ; apresenta f r e q ü e n t e m e n t e u m b r i l h o v i t r e o 
o u de m a d r e p e r o l a , é t r a n s l ú c i d o e opaco, amare l l ado -pa rdo , 
e compos to de ca rbona to s imples de f e r r o o x y d a d o ; f o r n e c e 
u m f e r r o exce i l en te e f a c i l m e n t e f u s i v e l ; o m i n é r i o recebe o 
n o m e de pedra d'aco o u mineral de flint; a v a r i e d a d e m a i * 

H . N . a 37 
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conhecida é o spherosiderito , f e r i o spathico de f ó r m a a r r e 
dondada o u r e n i f o r m e , que a b u n d a nas jaz idas de c a r v ã o de 
pedra da S i l e s i a , B é l g i c a , I n g l a t e r r a e do B r a u n s c h w e i g . 

A terra ferruginosa verde acha-se s ó e m p e d a ç o s m a s s i ç o s 
ira e m pseudo-crystaes , e f i g u r a no c o m m e r c i o d e b a i x o do 
uome de verde de Verona; é u m a c ô r bastante e s t i m a d a ; 
D . = 1 , 0 — 2 , 0 ; P . e s p . = 2 , 5 — 2 , 8 ; é b a ç a , opaca, t e r r o s a , go rda 
ao tacto e adhere á l i n g u a ; a sua c ô r é verde c ô r de a l face , 
á s vezes p r e t a ou pa rda . C o m p õ e - s e de s i l i ca to h y d r a t a d o de 
f e r r o o x y d u l a d o e de s i l i ca to de soda. Encontra-se no T y r o l , 
n a I t á l i a S e p t e n t r i o n a l , etc. 

O vivianito c rys t a l l i s a em octaedros; D . = 1 , 5 — 2 , 0 ; P. esp. 
= 2 , 6 — 2 , 7 . T e m b r i l h o v i t r e o e nacarado nas faces de sepa
r a ç ã o ; é t r a s luc ido , azul o u ve rde -escu ro , e s o l ú v e l nos á c i d o s 
m u r i a t i c o e s u l f u r i c o ; c o m p õ e - s e de 41 par tes de fe r ro 
o x y d u l a d o , de 26,40 di tas de á c i d o phosphor i co e de 31 
d ' agua . A var iedade chamada vivianito schistoso o u azul 
férreo encontra-se e m C o r n w a l l , n a Bav ie ra , n a S i b é r i a , e t c , 
e o azul férreo terroso é t ã o abundan te que serve p a r a p i n 
t a r as casas. 

O minério de ferro verde é u m a massa c r y s t a l l i n a de 
t e x t u r a rad iada e s e m i - d n r a ; P . esp. = 3 , 4 9 — 3,56. T e m u m 
f r a c o b r i l h o sedoso , é t r a n s l ú c i d o nas arestas mais delgadas, 
e de u m a c ô r ve rde de h e r v a ; acha-se e m Siegen, e é f o r m a d o 
de 63,45 de o x y d o de f e r r o , 27,71 de á c i d o phosphor ico e 
8,56 d ' agua . 

O cobre arseniatado ferrifero de Brochant apparece nos 
filões de cobre de C o r n w a l l , do Erzgebirg- , e t c , e m f ó r m a de 
pequenos crystaes c ú b i c o s ; D . = 2 , 5 ; P esp. = 2 , 9 — 3 , 0 . T e m 
b r i l h o v i t r e o , á s vezes d i a m a n t i n o , é t r a n s l ú c i d o ao meuos 
nos c a n t o s , e verde e m todas as g r a d a ç õ e s o u de u m pardo 
hepa t ico ; é cons t i tu ido por u m o x y d o h y d r a t a d o de f e r r o 
o x y d u l a d o e pelo á c i d o arsenioso b o r i c o . 

A flôr de ferro o u pittizilo abunda no E r z g e b i r g ; é u m 
producto da d e c o m p o s i ç ã o da p y r i t e s a r s e n i c a l ; é m a s s i ç a , 
c o m u m a s .per f ic ie r e n i f o r m e o u i m i t a n d o a das es ta lac t i tes , 
t r a n s l ú c i d a , pa rda e m diversos g r á o s , b r i l h a n t e , f a c i l m e n t e 
t u s i v e l e desenvolvendo neste processo vapores a rsen icaes ; a 
sua c o m p o s i ç ã o é 40,45 de o x y d o de f e r ro 30,25 de a c í d o 
arsenioso e 28,50 d ' a g u a ; D . = 2 , 5 - 3 , 0 ; t \ esp. = 2 , 3 - 2 , 5 . 

O minério de ferro de relva o u limonito é m u i t o a b u n -
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dante nos terrenos ba ixos , p â n t a n o s , prados paludosos e nas 
bacias do m a r , e encontra-se e m g r ã o s mas s i ç o s , terrosos e 
compac tos ; a sua du reza v a r i a m u i t o , como t a m b é m o seu 
peso e s p e c i f i c o ; o u apresenta u m b r i l h o m e t a l l i c o , ou é b a ç o , 
opaco, a m a r e l l o c ô r de ochre, verde ou pa rdo-escuro , e coni ' 
posto de f e r r o o x y d u l a d o h y d r a t a d o j u n t o de 1 a 8 p o r cento 
de á c i d o phosphor ico ou a h ú m u s e á c i d o apocrenico . H a 
diversas variedades denominadas : m i n e r a l de pântano, de 
paul, de prado e de mar; este u l t i m o é sobre tudo c o m m u m 
na R ú s s i a e n a S u é c i a , e apparece e m bancos, em massas 
porosas, o u em p e d a ç o s esponjosos ; m u i t a s f u n d i ç õ e s a l i m e n -
tao-se c o m este m i n é r i o , que fornece t o d a v i a u m f e r r o m u i 
q u e b r a d i ç o . 

II. TRIBU. — MINERAES DE MANGANEZ SALINOS. 

O manganez silicoso ou silicato de manganez acha-se 
q u a s i sempre e m g r ã o s compactos ; ra ras vezes e m crys taes ; 
D . = 5 , 0 — 5 , 5 ; P . e s p . = 3 , 5 — 3 , 7 . T e m b r i l h o v i t r e o o u 
n a c a r a d o ; é t r a n s l ú c i d o , á s vezes s ó m e n t e nos cantos , c ô r 
de rosa, u m pouco t u r v o , e f u s i v e l nas brazas, t i n g e de r ô x o 
o v i d r o n a c h a m m a e x t e r i o r , e é composto de b i s i l i c a t o 
de m a n g a n e z o x y d u l a d o c o m u m pouco de p r o t o x y d o de f e r r o ; 
encontra-se no H a r z , n a S u é c i a , S i b é r i a , no M é x i c o , e t c . 

O manganez spathioo c r y s t a l l i s a e m pequenos r h o m b o e -
d r o s , á s vezes e m crystaes l e n t i c u l a r e s o u cu rvados c o m o 
u m a s e l l a ; D . = 3 , 5 — 4 , 5 ; P . esp. = 3,4. T e m , mas n e m s e m p r e , 
b r i l h o v i t r e o o u nacarado , é t r a n s l ú c i d o , v e r m e l h o - e s b r a n -
q u i ç a d o , t o rna - se pa rdo e m contac to c o m o a r e c o m p õ e - s e , 
q u a n d o é p u r o , de manganez o x y d u l a d o e de á c i d o c a r b ô n i c o . 
Pro jec tado sobre as brazas, d e c r é p i t a e torna-se pa rdo -escuro , 
convertendo-se o p r o t o x y d o e x y d o i d e . Encont ra-se c rys t a l l i s ado , 
e m g r á o s , o u e m massas compac tas ; a esta u l t i m a v a r i e d a d e 

p e r t e n c e m o dialogito e o rhodochrosito; h a t a m b é m 
agg regados fibrosos o u g lobosos . Todas a b u n d á o no E r z g e b i r g , 
n o H a r z , da T r a n s y l v a n i a , e t c . 

III. TRIBU. — MINERAES DE ZINCO SALINOS. 

A calamina laminosa o u zinco spathxco é o p r i n c i p a l 
m i n é r i o , donde se ex t r ahe o zinco metallico e o cobre 
amarello o u l i g a de z inco e de c o b r e ; h a var iedades g r a n u -

l o s a s , compac tas e t e r r o s a s , n a C a r i n t h i a , S i l e s i a , P o l ô n i a , 
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11a p r o v í n c i a do B a i x o - R h e n o , etc. Os seus crystaes sao 
r f i o m b o e d r i c o s ; D . = 5 , 0 ; P . esp. = 4 , 4 — 4 , 5 . T e m b r i l h o v i t r e o 
o u n a c a r a d o , é t r ansparen te o u o p a c o , i n c o l ô r o u t i n t o do 
c inzento p o r diversas i m p u r e z a s ; m i s t u r a d a c o m á c i d o s e n t r a 
l o g o e m e f f e rvescenc i a , e exposta ao ca lo r enbranquece e 
de ixa u m res iduo de o x y d o de estanho. P u r a c o n t é m o x y d o 
de estanho e á c i d o c a r b ô n i c o ; mas o r d i n a r i a m e n t e e s t á m i s 
t u r a d a c o m oxydos de f e r r o , de manganez e c o m b a r r o . 

O zinco vitreo o u silicato de zinco fibro-radiado acha-se 
c o m a c a l a m i n a nos f i l õ e s da F l o r e s t a - n e g r a ; apresenta 
pequenos crystaes de f ó r m a pouco d i s t i n c t a ; D . = 5 , 0 ; P esp. 
= 3 ,3—3,5 . T e m b r i l h o v i t r e o , é t r anspa ren te o u t r a n s l ú c i d o , 
g e r a l m e n t e b ranco , mas á s vezes c ó r a to por var ias impurezas , 
s u s c e p t í v e l de se e lec t r i sa r e p o l a r i s a v e l ; torna-se phosphores
cente pe l a f r i c ç ã o e é composto de o x y d o de e s t a n h o , de 
s i l i ç a e a g u a . 

A flôr de zinco encont ra -se n a C a r i n t h i a j u n t o c o m a 
c a l a m i n a ; é t e r r o s a , f r i a v e l , b a ç a , opaca, b ranca , e cons t i tue 
massas densas o u u m a c rus ta efhorescente . C o m p õ e - s e d o 
t r i - c a r b o n a t o hydra t ado de o x y d o de z i n c o . 

IV TRIBU.—MINERAES DE CHUMBO SALINOS. 

O chumbo branco o u carbonato de chumbo spathico (Ceru-
sito) c rys t a l l i s a e m c o m b i n a ç õ e s do octaedro r h o m b o i d a l , mas 
t a m b é m apparece e m aggregados e e m c o m b i n a ç õ e s g r anu losa s 
e densas e m todas as jaz idas de m i n é r i o s de c h u m b o d a Saxonia , 
B o h e m i a e do Harz . E m g e r a l é m u i t o abundan te e fo rnece 
u m m i n é r i o m u i r i co em m e t a l ; D . = 3 , 0 — 3 , 5 ; P . esp. = 6 , 4 
— 6 , 6 . T e m b r i l h o d i a m a n t i n o , resinoso o u m e t a l l i c o , é t r a n s 
paren te , t r a n s l ú c i d o o u opaco, b ranco o u d ive r samen te c ó r a d o 
por var ias i m p u r e z a s ; no estado p u r o é composto de o x y d o 
de c h u m b o e de á c i d o c a r b ô n i c o ; h a duas var iedades 
d e n o m i n a d a s , a p r i m e i r a minério de chumbo branco e a 
segunda minério de chumbo j.reto. 

O minério de chumbo vitriolado encont ra -se o r d i n a r i a 
mente e m crystaes rhomboed r i cos m u i t o p e r f e i t o s , e a b u n d a 
nas jaz idas de c h u m b o ; D . = 3 , 0 ; P. esp. = 6 , 2 — 6 4 . T e m 
b r i l h o d i a m a n t i n o o u go rdu roso , é t r anspa ren te o u t r a n s l ú c i d o , 
b ranco , amare l lado , c inzento o u esverdeado, e n a c h a m m a de 
r e d u c ç a o do m a ç a r i c o reduz-se a u m g r á o de c h u m b o ; a 
o p e r a ç a » 4 acompanhada de u m z u n i d o p r o n u n c i a d o . N a sua 
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f o r m a ç ã o e n t r a o x y d o de c h u m b o e á c i d o s u l f u r i c o , c o m que 
f r e q ü e n t e m e n t e se a c h ã o mis tu rados os oxydos de f e r r o , de 
manganez e de cobre . 

O vitriolo de chumbo e de cobre consta de pequenos 
pr i smas rhomboidaes e l a m e l i a r e s ; D . = 2 , 5 — 3 , 0 ; P e s p . = 
5 ,3—5,5 . T e m b r i l h o d i a m a n t i n o , é t r anspa ren te , azul-escuro, 
e c o m p õ e - s e de s u l f a t o de c h u m b o combinado c o m oxydo 
de cobre h y d r a t a d o ; encontra-se c o m o m i n é r i o de chumba 
v i t r i o l a d o na Hespanha , Escossia, e tc . 

O minério formado dos phosphatos de chumbo verde e 
pardo ou minério de chumbo variegado, d e n o m i n a d o t a m 
b é m pyromorphito, f ó r m a crystaes de u m o u de tres e ixos , e 
é t a m b é m i somorpho com o a p a t i t o ; D . = 3 , 5 — 4 , 5 ; P. esp. 
= 5 , 8 — 7 , 3 ; É dotado de b r i l h o v i t r e o , semi - t ransparen te o u 
t r a n s l ú c i d o nos can tos , va r i egado , mas p r e d o m i n a n d o sempre 
as c ô r e s amare l l a e v e r d e , e c o n s t i t u í d o po r u m a c o m b i n a ç ã o 
de c h u m b o m u r i a t a d o de c á l c i o o u f i u o r c o m u m s e s q u i -
phospha to o u u m arseniato de c h u m b o ; exis te nas j az idas 
de c h u m b o , p r i n c i p a l m e n t e nos f i l õ e s da S a x o n i a , B o h e m i a , 
F lo re s t a -Negra e do H a r z . H a diversas var iedades segundo as 
c ô r e s do m i n e r a l : o pyromorphito verde é verde e m todos 
os g r á o s , o pyromorphito botryoide é a m a r e l l o , da m e s m a 
m a n e i r a , e o oyromorphito pardo é desde r u i v o a t é q u a s i 
p r e t o . D á m u i t o m e t a l , e aos m i n é r i o s d á - s e o n o m e de 
mineral pintado. 

O molybdaio de chumbo ( W u l f e n i t o ) f ó r m a crystaes p y r a -
midaes , parecidos c o m c o l u m n a s c u r t a s o u l a m e l i a r e s ; D . 
= 3 , 0 — 3 , 5 ; P . esp. = 6,6 — 6,8. T e m b r i l h o res inoso, é s e m i -
t r anspa ren te o u t r a n s l ú c i d o nos can tos , a m a r e l l o c ô r de c ê r a , 
e composto de 59 par tes de o x y d o de c h u m b o e de 41 di tas de 
á c i d o m o l y b d e n i c o ; acha-se n a C a r i n t h i a , Á u s t r i a , H u n g r i a , 
A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l , e tc . 

O chromato de chumbo ( V a u q u e l i n i t o ) apresenta crystaes 
e m f ó r m a de pequenas c o l u m n a s ; D . = 2 , 5 — 3 , 0 ; P e s p . = 6 , 0 
— 6 , 1 . T e m b r i l h o d i a m a n t i n o , é t r a n s l ú c i d o , encarnado c ô r 
de j a c i n t h o e m diversos g r á o s , d e c r é p i t a sendo p ro jec tado 
sobre as brazas , t i n g e de verde-esmera lda o b o r a x e o sal de 
p h o s p h o r o , e c o m p õ e - s e de 63,38 de o x y d o de c h u m b o , e de 
31 ,62de á c i d o c h r o m i c o ; encontra-se na S i b é r i a , n o B r a s i l , e t c . 

O minério de chumbo córneo é u m a c o m b i n a ç ã o de o x y d o 
de c h u m b o , de á c i d o m u r i a t i c o e de á c i d o c a r b ô n i c o , q u e se 
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e x p l o r a e m D e r b y s h i r e , em Massachuset ts e ao p é do V e s u v i o ; 
c ry s t a l l i s a em c o m b i n a ç õ e s do p r i s m a q mdrado e do octaedro 
r e g u l a r , t e m u m b r i l h o d i a m a n t i n o , é t r a n s p a r e n t e o u s e m i -
d iaphano e b ranco , a m a r e l l o , c inzen to , v e r d e o u a z u l ; D .—3,0 ; 

P es: . = 6 ,0—6,1 . 
O chumbo chloro oxydado c ry s t a l l i s a e m pequenos p r i smas 

t h m n b m d a e s e e m massas d i v i s i v e i s s egundo as faces do 
p r i s m a D . = 2 , 5 - 3 0 ; P esp. = 7 , 0 — 7 , 1 ; t e m u m b r i l h o d i a -
m a t i n o e n carado nas faces de d i v i s ã o ; é t r a n s l ú c i d o , a m a r e l -
lo-c laro o u v e r m e l h o e s b r a n q u i ç a d o e composto de o x y d o de 
c h u m b o , de c h u m b o ch lo rado e de u m m i x t o de o x y d o d<í c h u m 
bo, s i l i ç a e a g u a ; encontra-se na I n g l a t e r r a e ao p é do V e s u v i o . 

A gomma de chumbo é f o r m a d a p o r pequenas massas g l o -
bo^as e em cachos com d i s p o s i ç ã o r a d i a d a ; D = 4 , 0 — 4 , 5 ; P . 

e S p . = 4 , 8 ; t e m b r i l h o v i t r e o e assemelha-se bas tan te â g o m m a 
endurec ida ; é a m a r e l l a - b r a n c a o u ve rde -c l a ra e cons t i t u ida 
pe lo b i a l u m i n a t o de c h u m b o h y d r a t a d o , m i s t u r a d o c o m s i l i ç a , 
o x y d o de f e r r o e o x y d o de m a n g a n e z ; a b u n d a n a B r e t a n h a . 
O c h u m b o te r roso é u m a var iedade do mesmo g ê n e r o ; é u m 
composto de a r g i l a e de diversos mineraes sal inos de c h u m b o 
abundan te no H a r z , n a Silesia, P o l ô n i a , S i b é r i a e n a F l o r e s t a -
N e g r a . 

V T R I B U . — M I N E R A E S D E P R A T A S A L I N O S . 

O muriato de prata ( K e r a r g y r i t o ) é u m m i n e r a l m u i r i c o e m 
m e t a l que se encont ra e m f i l õ e s p r i n c i p a l m e n t e n a N o r u e g a , e m 
C o r n w a l l , no M é x i c o , no P e r ú e no E r z g e b i r g ; apresenta c r y s 
taes m u i t o pequenos , que f ó r m ã o octaedros, cubos , dodecae-
dros rhomboidaes de c o m b i n a ç õ e s destas f i g u r a s ; D . = 1 , 0 — 1 , 5 ; 
P .esp .=5 ,5—5,6 ; t e m u m b r i l h o d i a m a n t i n o e res inoso, é t r ans 
l ú c i d o , m a l l e a v e l , c inzento c ô r de p é r o l a c o m mat izes azues o 
verdes, to rna-se pa rdo p e l a a c ç ã o da l u z , f unde - se f a c i l m e n t e 
e reduz-se pe lo f o g o à p ra t a m e t a l l i c a ; c o m p õ e - s e de 75,3 do 
p ra ta e de 24,7 de c h l o r o . 

A prata iodada é cons t i tu ida p o r l â m i n a s estrei tas , m a l ' 
/eaveis , resinosas e t ransparentes de c ô r ve rde -amare l l ada , 
c o n t é m 86,5 de p ra t a e 13,5 de iodo e existe a p r a t a n a t i v a 
nos terrenos serpentinosos do M é x i c o . 

VI. TRIBU.—MINERAES DE COBRE SALINOS. 

O malachito é u m m i n e r a l , que se encon t ra j u n t o c o m ou t ro© 
m i n é r i o s de cobre em f i lões e jaz idas , p r i n c i p a l m e n t e n a S i b é r i a 
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(onde apparecem f r a g m e n t o s , de dez a r robas e m a i s ) , n o H a r z , 
n a T h u r i n g i a , H u n g r i a , Á f r i c a O c c i d e n t a l , etc. Os crystaes 
sao gera lmente p r i smas rhomboidaes c o m u m a face t e r m i n a l 
o b l i q u a o u t ê m a f ó r m a de a g u l h a s . D = 3 , 5 — 4 , 0 ; P. e s p . = 
3,6—4,0; t e m u m b r i l h o d i a m a n t i n o o u ao menos v i t r e o , á s 
vezes s ó m e n t e nos cantos, é verde c ô r de herva , de esmeralda 
o u de azevre e c o m p õ e - s e de 72,2 de o x y d o de cobre, de 18,5 
de á c i d o c a r b ô n i c o e de 9,3 d ' a g u a ; fornece u m a pedra bas
tante preciosa c o m que se f a b r i c a o diversos objectos como 
••aixas, me^as, co lumnas e vasos. 

O cobre silicado encontra-se em f r a g m e n t o s arredondados 
o u r e n i f o r m e s , m a s s i ç o s , disseminados e i n d i v i s í v e i s . D . = 2 , 0 — 
3,0; P. e s p . = 2 , 0 — 2 , 1 ; o u tem b r i l h o res inoso, o u é b a ç o , s emi -
t ransparente ou t r a n s l ú c i d o nos c a n t o s , verde c ô r de azevre 
c o m matizes azues celestes e f o r m a d o p o r 45,17 de o x y d o de 
cobre, 37,75 de s i l i ç a e de 1 7 , 8 d ' a g u a ; acha-se como o pre
cedente n a S i b é r i a , H u n g r i a , B o h e m i a , etc. 

A esmeralda de cobre ou dioptasio f ó r m a crystaes de u m 
o u de t res e ixos e sempre hemied r i cos ; D . = 5 , 0 ; P . e s p . = 
3 ,2—3,3 ; tem b r i l h o v i t r e o , é t ransparen te o u t r a n s l ú c i d a , de 
u m a c ô r verde de esmeralda o u v e r d e - e s c u r a , e c o n s t i t u i d a 
p o r 45, 0 de o x y d o de cob re , 36,85 de s i l i ca e 11,51 d ' agua , 
c o m u m a m i s t u r a e m quan t idade v a r i á v e l de ca lcareo , a l u m i 
n a o u t e r ç a m u r i a t i c a , n u n c a excedendo a 7 p o r cento ; e n 
cont ra-se s ó m e n t e nas charnecas dos K i r g i s e s . 

O azul de cobre c ry s t a l l i s a e m p r i smas rectos rhombo idaes 
e em c o m b i n a ç õ e s desta f ó r m a ; t e m d iversos b r i l h o s desde o 
v i t r e o a t é ao d i a m a n t i n o , é t r a n s l ú c i d o , a z u l l o i o , á s vezes a z u l 
escuro, e composto de 69,08 de o x y d o de cobre, 25,46 de á c i d o 
c a r b ô n i c o e 4,46 d ' a g u a ; encontra-se n a F r a n ç a , H u n g r i a , 
S i b é r i a , Silesia, Saxon ia , e é o ra t e r roso , o ra schis toso; u m a 
rariedade chamada mina de cobre avelludada apparece e m 
í r y s t a e s . 

O olivenito o u azeitonito c r y s t a l l i s a e m agg regados g l a n -
á u l o s o s e abunda nas m i n a s de c a r v ã o de pedra de C o r n w a l l . 
T e m u m b r i l h o v i t r eo sedoso, de u m verde c ô r de azei tona 
m a i s o u menos c a r r e g a d o , e c o m p õ e - s e de 56,4 de o x y d o de 
cob re , 36,8 de á c i d o a rsen ioso , 3,3 de á c i d o p h o s p h o r i c o e d í 

3,5 d ' a g u a . 
O pelecito o u malachito lirocomoo prismático, v u l g a r m e n t e 

d e n o m i n a d o m i n e r a l de l e n t i l h a s , é u m a c o m b i n a ç ã o do a r se -
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nia to de cobre h y d r a t a d o com o a l u m i n a t o t a m b é m h y d r a t a d o ; 
acha-se em a b u n d â n c i a na H u n g r i a e e m C o r n w a l l . É a z u l -
celeste ou c ô r de azevre . 

O minério de cobre radiado acha-se e m crystaes e f r a g 
mentos r e n i f o r m e s e m C o r n w a l l , é verde-escuro c ô r de azevre 
tendendo para azul -ce les te e t e m b r i l h o nacarado; é u m a c o m 
b i n a ç ã o hydra t ada de arsenia to de f e r r o e de cobre c o m s i 
l i ç a . 

O phyllite de cobre o u mica de cobre per tence i g u a l m e n t e 
ao condado de C o r n w a l l ; é c ô r de esmeralda o u de azevre, 
com b r i l h o d i a m a n t i n o , t r anspa ren te e t r a n s l ú c i d o e composto 
de 58 partes de o x y d o de cobre, de 21 de á c i d o arsenioso e 21 
d ' agua . 

A espuma de cobre o u euchloro malachitico prismático 
é u m a substancia compacta o u rad iada e l a m e l l a r , p e r f e i t a 
m e n t e d i v i s i v e l n ' u m a d i r e c ç ã o ; D . = 1 , 0 — 2 , 0 ; P . e s p . = 3 , 0 — 
3 , i í ; t e m b r i l h o n a ' a r a d o , é t r a n s l ú c i d a , de u m v e r d e - m a ç a " o u 
c ô r de azevre , e f o r m a d a p o r 44 pa r tes de o x y d o de c o b r e , 
25 de á c i d o a r s ê n i c o e 17 d 'agua c o m u m a m i s t u r a de 14 p a r 
tes de carbonato de c a l ; encontra-se n a T h u r i n g i a , no T y r o l , 
na H u n g r i a , etc. 

VII. TRIBU. —MINERAES SALINOS DE URÂNIO, COBALTO E NICKEL. 

A mica de urânio, phyllito de urânio, ou euchloro mala
chitico pyramidal é u m a c o m b i n a ç ã o do sesquiphosphato de 
u r â n i o c o m calcareo o u de o x y d o de cobre c o m a g u a , que se 
denomina uranito no p r i m e i r o caso e chalcolito no s e g u n d o ; 
a p r i m e i r a encontra-se n a F l o r e s t a - N e g r a , n a B a v i e r a , e m 
F r a n ç a , e t c , e é amare l l a c ô r de l i m ã o o u de e n x o f r e ; a se
g u n d a , abundante n a Saxonia , e m C o r n w a l l , e t c , é ve rde c o m 
d,versas m o d i f i c a ç O e 

A flôr de cobalto acha-se e x c l u s i v a m e n t e nas j az idas dos 
m i n é r i o s de cobal to da Saxonia , do Hesse, da T h u r i n g i a , da B o -
he.mia, e t c , c rys ta l l i sa e m c o m b i n a ç õ e s do p r i s m a r e c t a n g u l a r 
p r i s m á t i c o ; t e m b r i l h o v i t r e o o u d i a m a n t i n o , é t r anspa ren t e 
o u t ans luc ida , encarnada e m todas as g r a d u a ç õ e s e compos ta 
de 39 par tes de o x y d o de c o b a l t o , 37 de á c i d o arsenioso e 22 
d ' agua . 

A flôr de nickel, verde de nickel o u ochre de nickel e n c o n 
tra-se em crystaes ü . i f o r m e s , e m massas compactas e disse-
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b i n a d a s , em eff lorescencia o u como c rus t a . É u m corpo m o l l e 
e f r i a v e l , de c ô r v e r d e - m a ç ã o u e s b r a n q u i ç a d o e composto de 
° x y d o de n i c k e l , á c i d o arsenioso e agua , apparece c o m o a r s ê 
n i c o e o n i c k e l n a F l o r e s t a - N e g r a , n a Hessia , e m F r a n ç a , etc, 

III. ORDEM. —METAES SULFURADOS. — METAES COMBUS
T Í V E I S . 

Sao metaes pesados, o r d i n a r i a m e n t e combinados c o m e n x o 
f r e e ou t r a s substancias combus t ive i s . A b r a n g e m 3 t r i b u s . 

I. TRIBU. — PYRITES, 

E u m a t r i b u e x t r a o r d i n a r i a m e n t e r i c a . 
A pyrites sulfurosa, pyrites férrea o u marcassita c r y s t a l l i 

sa e m cubos, octaedros, dodecaedrosrhomboidaes , e t c , e c o m b i 
n a ç õ e s destas f ô r m a s ; D . = 6 , 0 — 6 , 5 ; P e s p . = 4 , 9 — 5 , 1 . T e m b r i 
l ho m e t a l l i c o , é a m a r e l l a e m diversas g r a d u a ç õ e s , pa rda e á s v e 
zes i r i sada , consta de 46,08 de f e r r o e 53 ,92 de e n x o f r e ; t e m 
u m che i ro s u l f u r o s o , que se m a n i f e s t a sob re tudo , f r a c t u r a n d o 
a p y r i t e s . S u b m e t t i d a n 'um?i r e to r t a a u m calor intenso, d á u m 
s u b l i m a d o de e n x o f r e , que de ixa u m res iduo de o x y d o de f e r r o . 
É u m m i n e r a l m u i v u l g a r , que se acha em todos os t e r r enos 
e de q u e se ex t r ahe o e n x o f r e ; c o m o r e s í d u o p repa ra - se u m 
v i t r i o l o de f e r r o m u i t o es t imado . 

A pyrites binaria c r y s t a l l i s a e m octaedros rhomboidaes de 
d i v e r s a s c o m b i n a ç õ e s ; D . = 6 , 0 — 6 , 5 ; P . esp. = 4 , 6 — 4 , 9 ; t e m b r i 
l h o m e t a l l i c o ; é o p a c a , a m a r e l l a c ô r de cobal to , c o m t e n 
d ê n c i a s p a r a c inzen to o u esverdeado e compos ta de b i - s u l f a t o 
d e f e r r o ; encont ra -se p r i n c i p a l m e n t e nos te r renos e s t r a t i f o r -
mes e é m u i t o c o m m u m ; expos ta á h u m i d a d e converte-se e m 
v i t r i o l o e desenvolve u m ca lo r excessivo ; nas m i n a s de c a r v ã o 
de p e d r a este p h e n o m e n o é m u i t a s vezes a causa de g randes 
i n c ê n d i o s . Serve p a r a p r e p a r a r o v i t r i o l o e a p e d r a - h u m e ; as 
d ive r sas var iedades t o m ã o as d e n o m i n a ç õ e s de pyr ites radiada, 
pyrites silicada, pyrites dentada e pyrites hepatica. 

A pyrites férrea rhomboedrica e hexagonal o u pyrites 
magnética c r y s t a l l i s a e m pr i smas l a m e l i a r e s hexagonaes e 
e m diversas c o m b i n a ç õ e s ; D . = 3 , 5 — 4 , 5 ; P . e s p . = 4 , 5 — 4 , 7 ; t e m 
b r i l h o m e t a l l i c o , é opaca, a m a r e l l a c ô r de bronze e o r d i n a r i a 
m e n t e m a g n é t i c a . E n c o n t r a - s e e m massas c o m p a c ^ ^ ^ ^ S ^ ^ 5 ^ - . 
seminada e m jaz idas e f i l õ e s e f o r n e c e u i y ! & ^ f e r r é b , 

sendo t r a t a d a pe lo f o g o . ^ v o f J • \ m 

"T r ' 1 S U O " 
C A 
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A pyrites de arsênico apparece de o r d i n á r i o e m crystaes 
l ame l i a re s , que sao c o m b i n a ç õ e s do p r i s m a r h o m b o i d a l rec to ; 
D = 5 , 5 — 6 , 0 ; P. e s p . = 6 , 0 — 6 , 2 ; é dotada de b r i l h o m e t a l l i c o , 
opaca, b ranca c ô r de p r a t a o u de a ç o , e compos ta de f e r r o 
Bnxofre e a r s ê n i c o ; encontra-se c r y s t a l l i s a d a o u m a s s i ç a , n a 
JSaxonia , B o h e m i a , T r a n s y l v a n i a e no Ha rz , n a F lo re s t a -Negra , 
etc. Prepara-se c o m el la o o u r o - p i m e n t o e o a r s ê n i c o b ranco ; 
a pyrites argentifera ou mineral branco, exis te n a Saxon ia ; 
extrahe-se de l i a p r a t a . 

O nickel de cobre ou pyrites de nickel prismática f ô r m a 
crystaes hexagonaes c u r t o s ; D . = 5 , 0 — 5 , 5 ; P . e sp .=7 ,5—7,7 ; 
t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é v e r m e l h o c ô r de cobre , á s vezes 
pa rdo ou p re to e c o n s t i t u í d o p o r 44,21 de n i c k e l , 54,72 de 
a r s ê n i c o e pequenas quant idades de f e r r o , c h u m b o , e n x o f r e e 
cobal to ; apresenta-se o r d i n a r i a m e n t e m a s s i ç o o u d isseminado 
nos filões de cobal to e de p ra t a no H a r z , em E r z g e b i r g e na 
B o h e m i a . Ex t r ahe - se del le o n i c k e l , c o m que se p r epa ra o 
a r g e n t ã o ou cobre b r a n c o . 

O nickel de arsênico o u pyrites de metal branco é m a s s i ç o 
e i n d i s t i n c t a m e n t e d i v i s i v e l ; D . = 5 , 0 ; P . e s p . = 7 , l — 7 , 2 ; t e m 
b r i l h o m e t a l l i c o , é opaco , b ranco c ô r de estanho e composto 
de 24,14 de n i c k e l e de 71,30 de a r s ê n i c o , a l é m de pequenas 
mis tu ra s de cobre s u l f u r a d o e de b i s m u t h o s u l f u r a d o ; a b u n d a 
n a Saxonia e no H a r z . 

O nickel de antimonio ex is te e m pequenas l â m i n a s e s t r e i 
tas na apparenc ia r e g u l a r m e n t e h e x a g o n a e s , e m p o r ç õ e s 
c ry s t a l l i na s e dendr i t i cas e e m massas disseminadas. T e m b r i 
l h o meta l l i co , u m t c ô r acobreada-c la ra com mat izes azues, e 
encontra-se e m A n d r e a s b e r g ; é f o r m a d o por 29 par tes de n i c k e l , 
64 de a n t i m o n i o , 1 de f e r r o e 6 de c h u m b o s u l f u r a d o . 

A pyrites de cobalto oclaedrica c r y s t a l l i s a e m c o m b i n a 
ç õ e s do cubo edo oc taed ro ; D . = 5 , 5 ; P. e s p . = 6 , 3 6,6 ; é m u 
n i d a de b r i l h o m e t a l l i c o , opaca, b ranca c ô r de estanho o u de 
a ç o , su j e i t a a oxydar-se e c o n s t i t u i d a pe lo a r s en iu r e to de c o 
b a l t o , c o m pequenas quant idades de n i c k e l a r sen ica l e de f e r r o , 
o u de f e r r o s u l f u r a d o e de c o b r e ; exposta a u m ca lo r i n 
tenso desenvolve vapores de a r s ê n i c o , acha-se e m filões j u n 
t amen te c o m os mine raes de p r a t a e de cobre , sobre tudo n a 
Saxonia , B o h e m i a , no Hesse, n a H u n g r i a , na F l o r e s t a - N e o r a . 
e t c , e emprega-se pa ra f a b r i c a r o esmal te . 

A pyrites isometrica de cobalto encontra-se e m crys taes 
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octaedricos e e m massas compactas ao p é de S igen n a "West-
p h a l i a , e S u é c i a ; D . = 5 , 0 ; P. e sp .=4 ,9—5,0 . T e m b r i l h o m e t a l l i 
c o , é o p a c a , b r anca como o estanho o u c inzen ta c ô r de a ç o - á s 
vezes cober ta de u m a l i g e i r a camada de u r n o x y d o a m a r e l l a d o 
o u r u i v o e composta de 53,35 de cobal to , 42,25 de e n x o f r e , 
2,30 de f e r r o e 0,97 de cobre ; é o m i n e r a l mais r i c o e m 
« o b a l t o , mas apparece sempre e m pequenas p o r ç õ e s . 

A pyrites de cobalto dodecaedrica cu jos crystaes se a p r e 
sentao sob as f ô r m a s as ma i s v a r i a d a s , é o m i n e r a l ma i s 
i m p o r t a n t e p a r a a p r e p a r a ç ã o do esmal t e ; encontra-se na 
S u é c i a e N o r u e g a ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é t r anspa ren te , c ô r 
de p r a t a , reves t ido de u m o x y d o r u i v o ou c inzen to -a r rn ivado , 
e c o m p õ e - s e de 33,10 de coba l to , 43,46 de a r s ê n i c o , 20,08 de 
e n x o f r e e 3,23 de f e r r o . 

O minério de nickel branco ex is te no H a r z e n a S u é c i a ; 
é c i n z e n t o - c l a r o , c ô r de c h u m b o o u de e s t a n h o , á s vezes 
cober to de u m o x y d o p r e t o , e f o r m a d o p o r 30 par tes de n i c k e l , 
46 de a r s ê n i c o , 19 de e n x o f r e , 4 de f e r r o e 1 de cobal to c o m 
cob re . 

A pyrites de antimonio e nickel é u m a c o m b i n a ç ã o do 
L i - s u l f a t o de n i c k e l c o m o b i - a n t i m o n i a t o do m e s m o m e t a l 
o i n diversas p r o p o r ç õ e s ; acha-se g e r a l m e n t e m a s s i ç o e m 
filões nos t e r renos de t r a n s i ç ã o ao p é de S igen na W e s t -
p h a l i a , de L o b e n s t e i n , etc. 

A pyrites de cobre é u m dos m i n é r i o s ma i s i m p o r t a n t e s 
p a r a a e x t r a c ç á o do cobre m e t a l l i c o , é m u i t o v u l g a r ; appa
rece c rys t a l l i s ada ou e m massas r e n i f o r m e s , p o r é m m a i s 
e o m m u m m e n t e no estado m a s s i ç o e d i s seminada ; D . = 3 , 5 — 4 ; 
P . e s p . = 4 , 1 — 4 , 3 ; possue b r i l h o m e t a l l i c o e é opaca, a m a r e l l a , 
á s vezes reves t ida de u m o x y d o v a r i e g a d o ; a sua c o m p o s i ç ã o 
fe de 34,40 de cobre , o0,47 de f e r r o e 35,87 de e n x o f r e . 

A pyrites de cobre variegada o u octaedrica as m a i s das 
vezes m a s s i ç a e ra ras vezes c r y s t a l l i s a ; D . = 3 , 0 ; P . esp . 
*=4 ,9—5,1 . T e m b r i l h o m e t a l l i c o , é opaca, de u m a c ô r en t r e 
a do b ronze e a do cobre ; cobre-se f a c i l m e n t e de u m o x y d o 
v a r i e g a d o e é c o n s t i t u i d a p o r 61,07 de cobre , 14,00 de f e r r o 
e 23,75 de e n x o f r e ; encon t ra - se n a T h u r i n g i a , S a x o n i a , 
H u n g r i a , S u é c i a e ao p é de Sa l zbu rgo no T y r o l ; exp io ra - s e 
c o m ou t ros m i n é r i o s de cobre . 
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A galena de cobre crystallisa em fragmentos curtos da 
f ó r m a de co lumnas , o u de l â m i n a s , o u e m pr i smas r h o m b o i 
daes rec tos ; D . = 2 , 5 - 3 , 0 ; P esp. = 5,4—5,7. T e m b r i l h o 
m e t a l l i c o , é o p a c a , de u m azu l -escuro o u p r e t a , â s vezes 
reves t ida de u m o x y d o v a r i e g a d o , e composta de 79,5 de 
c o b r e , 19,4 de e n x o f r e e u m pouco de f e r r o ; apparece em 
filões e e m jaz idas ou d i s s e m i n a d a ; C o r n w a l l a b u n d a em ga 
l ena de cobre c rys ta l l i sada , a H u n g r i a e S i b é r i a , e m f r a g m e n t o s 
m a s s i ç o s ; no schisto marnoso ao p é de M a n n s f e l d ha t a m b é m 
grandes p o r ç õ e s deste m i n é r i o , que se e x p l o r a j u n t a m e n t e 
c o m outros do mesmo m e t a l . O anil de cobre acha-se c o m 
v á r i o s m i n é r i o s de cobre na F l o r e s t a - N e g r a n a P o l ô n i a , ao 
p é de Sa l zburgo , etc. É u m a subs tanc ia c o m p a c t a , a r r e d o n 
dada, e m l â m i n a s o u disseminada, f r i a v e l , c o m b r i l h o resinoso 
o u m u i luzen te , opaca, a z u l c ô r de a n i l o u p re t a , e composta 
de 64,8 de cobre , 32,8 de e n x o f r e , e u m a m i s t u r a de f e r r o e 
de c h u m b o . O cobre seleniado encont ra-se e m Smaland n a 
S u é c i a ; é u m a massa compac t a , m o l l e , m a l l e a v e l , de b r i l h o 
m e t a l l i c o , opaca e p r a t e a d a ; consta de 60 par tes de cobre e 
de 40 di tas de se lenio . 

A galena de prata o u argyrosa mineral vitrea é u m m i n e r a l 
m a l l e a v e l , que c rys t a l l i s a e m cubos , octaedros e ou t ra s f ô r m a s 
a n á l o g a s , obt idas pelo p r o l o n g a m e n t o das faces p r i m i t i v a s ; 
D . = 2 , 0 — 2 , 5 ; P. e s p . = 6 , 8 — 7 , 1 ; é dotada de b r i l h o m e t a l l i c o , 
opaca , c inzen ta a z u l - e s c u r a , à s vezes cober ta de u m oxydo 
pardo ou p re to ; c o n t é m 8 partes de p r a t a e 13 de e n x o f r e ; 
existe sobre tudo nos filões dos t e r renos de t r a n s i ç ã o , e m 
p a r t i c u l a r no M é x i c o , no P e r ú , no C h i l e , e m H e s p a n h a , na 
H u n g r i a , na S a x o n i a , e t c , e é , depois da p ra t a n a t i v a , 
o m i n e r a l ma i s r i co e m pra ta . 

A galena de cobre prateada encont ra -se e m f r a g m e n t o s 
m a s s i ç o s na S i b é r i a , e e m crystaes n a Si les ia , é u m m i n e r a l 
m o l l e e m a c i o , c o m b r i l h o m e t a l l i c o , o p a c o , c inzen to a z u l -
escuro, e contendo 52,27 de p r a t a , 30,48 de cobre e 15,78 de 
e n x o f r e . A prata sulfurada fleooivel é u m m i n e r a l m u i r a r o , 
c u j a s é d e é ao p é d e F r e i b e r g ; os seus crystaes assemelhao-se 
a fo lhas de cannas; t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é m o l l e e m a c i o , 
opaco , c i n z e n t o , e c o m p õ e - s e de u m a m i s t u r a de p r a t a s u l -
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f u r a d a s imples e de s u l f u r e t o de c h u m b o c o m u m a e meia 
pa r t e de a n t i m o n i o s u l f u r a d o . 

A galena de prata sulfurada ácida o u galena melanica 
prismática exis te n a S a x o n i a , B o h e m i a , H u n g r i a , n a H a r z , 
P e r ú e M é x i c o e é u m m i n é r i o de p r a t a m o l l e , e m crystaes 
l a m e l i a r e s ou i m i t a n d o co lumnas m u i c u r t a s ; possue b r i l h o 
m e t a l l i c o , é o p a c o , m a c i o , c ô r de f e r r o o u de c h u m b o , e 
c o n t é m 68,54 de p r a t a , 14,68 de a n t i m o n i o , 16,42 de e n x o f r e 
e 0,64 de cobre . 

O mineral furta-côres é u m a c o m b i n a ç ã o de metaes 
s u l f u r a d o s , onde os s u l f u r e t o s de cobre e de p r a t a fig-urao 
como corpos pos i t ivos e bases , e os de a n t i m o n i o e a r s ê n i c o 
como corpos nega t ivos . Os crystaes sao g-eralmente te t raedros 
p u r o s e c o m b i n a ç õ e s desta f ó r m a , o u octaedros e d i v i s i v e i s ; 
D . = 3 , 0 — 4 , 0 ; P e s p . = 4 , 7 — 5 , 2 ; é dotado de b r i l h o m e t a l l i c o , 
opaco , c inzen to , c ô r de a ç o , c ô r de f e r r o e de m u i t a s c ô r e s 
i n t e r m e d i a s . Denomina-se mineral furta-côres de cobre, 
quando o cobre s u l f u r a d o p r e d o m i n a ; a esta va r iedade per 
t e n c e m o mineral preto do Erzg-ebirg-, H a r z , Nassau e T y r o l , 
e o tennantito de C o r n w a l l ; chama-se mineral furta-côres 
de prata, q u a n d o a p r a t a s u l f u r a d a p r e d o m i n a ; este u l t i m o 
a b u n d a no Erzg-ebirg- , na F l o r e s t a - N e g r a , etc. A m b o s se 
e x p l o r ã o como m i n é r i o s de cobre e de p r a t a . 

A galena de chumbo c r y s t a l l i s a g-eralmente e m cubos, e m 
octaedros ou e m c o m b i n a ç õ e s destas duas f ô r m a s ; D . = 2 , 5 ; 
P. e s p . = 7 , 5 — 7 , 6 . T e m b r i l h o m e t a l l i c o , é opaea , c ô r de 
c h u m b o o u r eves t ida de u m o x y d o de c ô r varieg-ada, e ence r ra 
86,64 de c h u m b o , 13,36 de e n x o f r e , e alg-umas vezes p ra t a 
s u l f u r a d a , a n t i m o n i o , f e r r o , e t c . , e m pequenas p o r ç õ e s . É 
u m m i n e r a l m u i t o a b u n d a n t e , que se encon t r a e m filões e 
j az idas nos t e r renos de todas as f o r m a ç õ e s . Exp lo ra - se p r i n 
c i p a l m e n t e p o r causa do c h u m b o e do l i t h a r g y r i o , mas t a m b é m 
f o r n e c e alg-uma p r a t a . A este m i n e r a l per tence a va r i edade 
d e n o m i n a d a cauda de chumbo, g-alena m u i densa m i s t u r a d a 
c o m a n t i m o n i o s u l f u r a d o . O chumbo seleniado apparece n o 
H a r z e m massas c o m p a c t a s , g r a n u l o s a s , fininhas e densas; 
p r o j e c t a d a sobre as brazas e x h a l a u m che i ro de nabos o u de 
rabanetes podres e de vapores de c h u m b o ; c o n t é m 72 par tes 
de c h u m b o e 28 de se len io . O chumbo de cobre seleniado ó 
u m a ce r t a massa c o m p a c t a , g r a n u l o s a e fininha, q u e é m o l l e , 
m a l l e a v e l e m u i f u s i v e l , p r o v i d a de b r i l h o m e t a l l i c o , opaca , 
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c ô r de c h u m b o - c l a r a e o r d i n a r i a m e n t e cober ta de u m o x y d o 
amare l lo e a z u l ; c o m p õ e - s e de 59,76 de c h u m b o , 7,86 de 
cnbre e 29,96 de s e l e n i o ; acha-se no H a r z . A -prata sele-
niada encontra-se e m l â m i n a s p e q u e n a s , à s vezes cober tas 
de p y r f t e , de cobre , e a b u n d a j u n t o a T i l k e r o d e no H a r z ; 
D — 2 , 5 ; P esp. ==8,0. É u m m i n e r a l m a l l e a v e l , c o m b r i l h o 
m e t a l l i c o , opaco e c ô r de f e r r o ; f u n d i d o com a soda, reduz-se 
á p r a t a , e x h a l a n d o , d u r a n t e esta o p e r a ç ã o , u m che i ro a 
rabanetes podres ; c o n t é m 89,61 de p r a t a s e l en i ada , 6,79 de 
c h u m b o seleniado e a l g u m se l en iu re to de f e r r o . 

A galena de molybdeno exis te na n a t u r e z a e m crystaes 
l a m e l i a r e s , e e m g e r a l é compac ta e d i s s e m i n a d a ; abunda 
e m todas as par tes do m u n d o ; D . = 2 , 5 ; P . e s p . = 8 , 0 ; é u m 
m i n e r a l c o m b r i l h o m e t a l l i c o , opaco , go rdu roso ao t a c t o . 
l i g e i r a m e n t e azu l c ô r de c h u m b o , d e s c ó r a - s e m u i t o , e consta 
de 60 partes de m o l y b d e n o e de 40 de e n x o f r e ; l a n ç a d o sobre 
as brazas d e c r é p i t a como o s a l i t r e , e de ixa n ó d o a s amare l las 
onde cahe. 

A galena de bismutho apresen ta crystaes e m f ó r m a de 
agu lhas e p r i smas r h o m b o i d a e s ; D . = 2 , 0 — 2 , 5 ; P . e s p . = 6 , l — 6 , 5 ; 
t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é opaca, e de u m a c ô r de c h u m b o - c l a r a ; 
c o n t é m 78,98 de b i s m u t h o e 18,72 de e n x o f r e ; exis te e m 
a b u n d â n c i a no E r z g e b i r g , n a H u n g r i a , S u é c i a e S i b é r i a . 

A galena de bismtitho cuprica c o m crystaes e m f ó r m a 
de a g u l h a s , acha-se o r d i n a r i a m e n t e m a s s i ç a e d i s seminada ; 
é u m a c o m b i n a ç ã o de b i s m u t h o , cobre e e n x o f r e , abundan te 
na F l o r e s t a - N e g r a ; é m o l l e , o p a c a , c ô r de c h u m b o , t e m 
b r i l h o m e t a l l i c o , e cobre-se de u m o x y d o amare l l ado o u 
a r ru ivado 

A galena de bismutno argentea t e m crystaes e m f ó r m a de 
agu lhas ou de f i o s ; é m o l l e , m a c i a , m u i f u s í v e l e d i s t i l l a 
b i s m u t h o , sendo exposta a u m f o g o pouco i n t e n s o ; apresenta 
b r i l h o m e t a l l i c o , é o p a c a , de u m a c ô r de c h u m b o c l a r a e 
reves t ida de u m o x y d o ma i s e s c u r o ; n a sua c o m p o s i ç ã o 
e n t r ã o 27 par tes de b i s m u t h o , 33 de c h u m b o , 4 de f e r r o , 
15 de p ra t a , 16 de e n x o f r e e u m pouco de c o b r e ; encontra-se 
disseminada n o qua r t zo da F l o r e s t a - N e g r a . 

A galena em agulhas é u m a c o m b i n a ç ã o de b i s m u t h o , 
c h u m b o , cobre e e n x o f r e t i n t a de u m a c ô r de c h u m b o escura ; 
apparece d isseminada no qua r t zo do O u r a i , e de o r d i n á r i o 
acompanhada de o u r o n a t i v o . 
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O tellurio plumbifero é uma massa compacta, de brilho 
m e t a l l i c o , o p a c a , c ô r de estanho e a m a r e l l a d a , composta de 
60,35 d e c h u m b o , 38,37 d e t e l l u r i o e 1,28 de p r a t a ; L>.=3,0 \ 
P. e s p . = 8 , 1 6 ; acha-se no O u r a i . 

O tellurio arr/entifero é u m m i n e r a l compacto , g r a n u l o s o 
e pouco fino; D . = 3 , 0 ; P . e sp .=^ ,4—85, t e m b r i l h o m e t a l l i c o , 
é opaco , c ô r de c h u m b o o u de a ç o e encontra-se no O u r a i ; 
c o n t é m 63,32 de p ra t a , 36,98 de t e l l u r i o e u m a pequena q u a n 
t idade de f e r r o e de cobre . 

O tellurio schistoso o u galena de tellurio pyramidal t e m 
b r i l h o m e t a l l i c o , é opaco e de u m a c ô r de c h u m b o e s c u r a ; 
I ) . = 1 , 0 — 1 , 5 ; P . esp = 6 , 8 - 7 , 1 ; c o n t é m 63 par tes de c h u m b o , 
13 de t e l l u r i o , 7 de o u r o , 4 de a n t i m o n i o , 12 de e n x o f r e e 
u m pouco de cob re ; ex is te n a T r a n s y l v a n i a 

A galena parda de antimonio apresenta-se e m crystaes c o m 
p r i d o s , semelhantes a c o l u m n a s , o u p o n t u d a s , e m f ó r m a de 
agu lha s o u de f o l h a s de cannas ; D . = 2 , 0 ; P . e s p . = 4 , 5 — 4 , 7 ; 
possue b r i l h o m e t a l l i c o , é opaca , c ô r de c h u m b o ou de a ç o , 
á s vezes reves t ida de u m o x y d o v a r i e g a d o e composta de 
72,8 de a n t i m o n i o , e de 27,2 de e n x o f r e ; é u m m i n e r a l m u i 
t o v u l g a r que se e x p l o r a p o r causa do seu c o n t e ú d o de a n 
t i m o n i o ; h a d iversas var iedades denominadas galena radiada, 
filiforme e compac t a de a n t i m o n i o . 

A galena de antimonio plumbifera é u m a c o m b i n a ç ã o de 
31,84 de c h u m b o , 44,39 de a n t i m o n i o e 22,58 de e n x o f r e ; t e m 
b r i l h o m e t a l l i c o e é c i n z e n t a c ô r de a ç o ; encont ra-se ao p é 
de S t c l b e r g n o H a r z . O antimonio sulfurado capillar f ó r m a 
c rys taes filiformes e n l a ç a d o s de t a l m a n e i r a que c o n s t i t u e m 
u m a e s p é c i e de tec ido f e l p u d o de c ô r de c h u m b o e s c u r a ; ap
parece j u n t o c o m a p receden te no H a r z e encer ra c h u m b o , 
a n t i m o n i o , e n x o f r e , f e r r o e u m pouco d e z i n c o . A galena de 
antimonio cuprica t e m crys taes i n d i s t i n c t o s , rhomboidaes e 
l amel ia res e é u m m i n e r a l c o m p a c t o ; ex i s te n a C a r i n t h i a ; 
D . = 3 , 0 ; P . e s p . = 5 , 7 3 ; é m u n i d a de b r i l h o m e t a l l i c o , opaca , 
c ô r de c h u m b o escuro e f o r m a d a p o r 17,35 de c o b r e , 2 9 , 9 0 
de c h u m b o 6,03 de a r s ê n i c o , 16,64 de a n t i m o n i o , 28,60 de 
e n x o f r e e 1,40 de f e r r o . 

JI. TEIBÜ. —BLENDAS. 

A blenda de antimonio ou blenda purpurea crystallisa em 
fios e em agulhas ; D . = 1,0—1,5; P . esp. = 4 , 5 — 4 , 6 ; t e m 
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b r i l h o d i a m a n t i n o , é t r a n s l ú c i d a , p u r p u r e a e composta de 
30,14 de o x y d o de a n t i m o n i o e de 69,86 de á c i d o s u l f u r i c o . 
H a diversas var iedades : a blenda de antimonio vulgar cu jos 
crystaes sao radiados e que a b u n d a n a E r z g e b i r g , na H u n 
g r i a , e t c , e a blenda de antimonio isquiforme o u zunder-
erz, cu jos f r a g m e n t o s t ê m o aspecto da i s c a , e que se e n 
con t r a no H a r z . 

A blenda de zinco o u blenda de granada c ry s t a l l i s a e m 
c o m b i n a ç õ e s do t e t raedro . D . = 3 , 5 — 4 , 0 ; P . e s p . = 3 , 9 — 4 , 1 . Tem. 
b r i l h o d i a m a n t i n o , é t r ansparen te o u t r a n s l ú c i d a , ve rde e 
a m a r e l l a , r u i v a , parda o u p r e t a p o r u m a m i s t u r a de f e r r o e 
á s vezes cober ta de u m o x y d o v a r i e g a d o ; c o m p õ e - s e de 61 
a 63 par tes de z inco , 30 a 35 de e n x o f r e e 2 a 4 de f e r r o ; á 
m u i v u l g a r e explora-se t an to p o r causa do z inco m e t a l l i c o 
que e n c e r r a , como do v i t r i o l o de z i n c o , que se p ô d e p repa 
r a r c o m e l l e . H a duas v a r i e d a d e s , u m a chamada blenda ra
diada, e o u t r a blenda escamosa. 

A blenda de prata o u blenda rhomboedrica de rubim é 
u m a c o m b i n a ç ã o do p r o t o - s u l f u r e t o de p r a t a c o m pa r t e e 
m e i a de a n t i m o n i o o u de a r s ê n i c o s u l f u r a d o s . A p r i m e i r a 
c o m b i n a ç ã o , denominada blenda de prata antimoniada t e m 
b r i l h o m e t a l l i c o , e t r a n s l ú c i d a o u opaca, encarnada o u c i n z e n -
t a - n e g r a e c o n t é m 58,95 de p ra t a , 22,84 de a n t i m o n i o e 16,61 
de e n x o f r e ; D = 2 , 5 — 3 , 0 ; P . esp = 5 , 7 8 - 5 ,85; acha-se n a Sa
x o n i a , B o h e m i a , F l o r e s t a - N e g r a e no H a r z ; a segunda com
b i n a ç ã o , denominada blenda de prata arseni ada t e m b r i l h o 
d i a m a n t i n o , é t r ansparen te ou t r a n s l ú c i d a , enca rnada c ô r de 
cochon i lha , e encer ra 64,69 de p r a t a , 15,09 de a r s ê n i c o , 19,51 
de e n x o f r e e 0,69 de a n t i m o n i o ; encontra-se n a Saxon ia , B o 
h e m i a , etc. 

O cinabrio o u vermelhão , chamado t a m b é m blenda de 
mercúrio o u blenda peritonea de rubim, é c o n s t i t u i d ) pe lo 
m e r c ú r i o s u l f u r a d o s imples (85 de m e r c ú r i o e 15 de e n x o f r e ) ; 
apparece c rys ta l l i sado de v a ios modos ; D . = ? , 0 — 2 , 5 ; p . esp. 
^ 8 , 0 — 8 , 1 ; t e m b r i l h o d i a m a n t i n o , é s e m i - t r a n s p a r e n t e e 
t r a n s l ú c i d o nos cantos, c ô r de c o c h o n i l h a , e sca r l a t e , v e r m e 
l h o o u c inzen to c ô r de c h u m b o ; subl ima-se n ' u m a r e t o r a e 
d á , sendo m i s t u r a d o c o m l i m a l h a de f e r r o e expos to a u m c a m r 
in tenso , m e r c ú r i o m e t a l l i c o e s u l f a t o de f e r r o . A Hespanha 
a Saxon ia , a H u n g r i a , e t c , possuem d ive i s a s variedades dosta 
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m i n e r a l das quaes as p r inc ipaes sao : o cinábrio de carvão e 
o mineral de cinabrio hepatico. 

O vosalgar, ou blenda de arsênico amarello, c r y s t a l l i s a 
ra ras vezes e e m f ô r m a s i n d i s t i n c t a s per tencentes á s c o m b i 
n a ç õ e s do octaedro e do p r i s m a r h o m b o i d a e s ; D . = l , 5 — 2 , 0 ; 
P e s p . = 3 , 4 — 3 , 5 ; o seu b r i l h o é res inoso, á s vezes nacarado , 
é u m corpo s emi - t r anspa ren t e o u t r a n s l ú c i d o nos cantos e c ô r 
de l i m ã o o u de l a r a n j a ; arde p o r s i mesmo e p ro j ec t ado sobre 
as brazas c o m u m a c h a m m a a m a r e l l a - e s b r a n q u i ç a d a ; s u b m e t -
t i d o n ' u m a r e t o r t a á a c ç a o da ca lor f u n d e - s e e s u b l i m a - s e ; 
c o n t é m 62 partes de a r s ê n i c o e 38 de e n x o f r e . Encon t ra - se n o 
H a r z , n a H u n g r i a , T r a n s y l v a n i a , etc. 

O rosalgar -vermelho o u blenda de arsênico vermelha, 
c rys t a l l i s a e m pequenas c o l u m n a s ; D . = l , 5 — 2 , 0 ; P . esp. = 
3,4—3,6 ; t e m b r i l h o v i t r e o , é s emi - t r anspa ren te ou t r a n s l ú c i d o 
nos cantos , v e r m e l h o c ô r d ' au ro ra , e c o m p õ e - s e de 69,57 de 
a r s ê n i c o e de 30,43 de e n x o f r e ; exis te e m a b u n d â n c i a na Sa
x o n i a , no St. G o t h a r d o , n o V e s u v i o e n o JStna. 

I V . O R D E M . — M E T A E S N A T I V O S . — M E T A E S M I N E R A E S . 

Sao metaes , que a n a t u r e z a nos fo rnece n ' u m estado m a i s 
ou menos p u r o . A b r a n g e m 16 g ê n e r o s . 

1." O ferro nativo acha-se e m crystaes r e g u l a r e s ; D . = 5 , 0 — 
6,0 ; P . e s p . = 6 , 0 — 7 , 8 ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o , a s u p e r f í c i e g e 
r a l m e n t e r u g o s a , e é c ô r de a ç o ou de p r a t a , m u i t a s vezes 
cober to de u m o x y d o p r e t o . Consta de f e r r o m e t a l l i c o c o m 
pequenas p o r ç õ e s de n i k e l , m a g n e s i o , c h r o m o , etc. O ferro 
meteorico encontra-se p r i n c i p a l m e n t e n a S i b é r i a , A m e r i c a 
M e r i d i o n a l , B o h e m i a e no M é x i c o : é c o n s t i t u í d o po r massas 
cahidas do ar. Os aerolithos o u pedras meteoricas p e r t e n c e m 
á m e s m a v a r i e d a d e ; sao massas de t a m a n h o i r r e g u l a r , a r r e 
dondadas , cobertas de u m a c r u s t a v i t r e a e c o n t e n d o f e r r o 
m e t e o r i c o ; f ó r m a o u m compos to g r a n u l o s o onde se d i s t i n g u e m 
parce l l a s de n i k e l f é r r e o , de a u g i t o , de l a b r a d o r i t o , de p y 
r i t e s m a g n é t i c a s d e o l i v i n a , de c h r o m o f é r r e o e de f e r r o m a g 

n é t i c o . O ferro nativo terrestre exis te n a A m e r i c a Sep ten 

t r i o n a l e consta de t e l l u r i o f é r r e o . 

2." O cobre nativo o u cobre octaeàrico apparece e m c r y s 
taes oc taedr icos , e m diversas f ô r m a s e l â m i n a s c r y s t a l l i n a s , 
o u e m f r a g m e n t o s angulosos e e m g r ã o s c o m u m a c r u s t a 
o x y d a d a e s e m d i v i s i b i l i d a d e d i s í i n c i a ; D . = g , 5 — 3 , 0 ; P. e s p . = i 

H. R. U üo 
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8,3—9,0; é m a l l e a v e l e e x t e n s í v e l , dotado de b r i l h o m e t a l l i c o , 
opaco, v e r m e l h o c ô r de cobre e revest ido á s vezes de o x y d o s 
a m a r e l l o s o u pa rdos ; consta de cobre me ta l l i co e acha-se e m 
jaz idas e filões nos t e r r enos de t r a n s i ç ã o e de ca lcareo e nos 
t e r renos de a l l u v í á o compostos de f r a g m e n t o s de r o c h a 9 ; ex
plora-se po r causa do seu c o n t e ú d o de cobre m e t a l l i c o ; a b u n 
da n a S i b é r i a , Ch ina , N o v a H o l l a n d a , H u n g r i a , S u é c i a e 
n ' a l g u n s pontos da A l l e m a n h a . 

3.° O chumbo nativo encontra-se e m massas filiformes ou 
capi l lares , d e n d r i t i c a s ou em g r ã o s : é m a l l e a v e l e d u c t í l ; 
D . = 1 , 0 — 2 , 0 ; P. e s p . = l l ; t em b r i l h o m e t a l l i c o , é opaco, c i n -
zen to -azu l , d i s t i ngue - se f a c i l m e n t e , e c o m p õ e - s e de c h u m b o 
.me ta l l i co ; existe na I n g l a t e r r a , e m Hespanha , n a A m e r i c a 
Sep t en t r i ona l , na S i b é r i a e n a M a d e i r a . 

4 . 0 O bismutho nativo ou bismutho octaedrico apresen ta -
se em crystaes te t raedr icos . de f ô r m a s m u i t a s vezes e x t r a 
vagan te s e com u m a s u p e r f í c i e bas tante á s p e r a e r u g o s a ; 
D . = 2 , 0 — 2 , 5 ; P. e s p . = 9 ,6—9,8 ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é opaco, 
p ra teado c o m mat izes encarnados e á s vezes r e v e s t i d o de 
oxydos cinzentos , encarnados e azues ; consta de b i s m u t h o 
m e t a l l i c o , con tendo quasi sempre a l g u m a r s ê n i c o ; é m u i f u 
s í v e l e dissolve-se f a c i l m e n t e no á c i d o s u l f u r i c o ; u m a s o l u 
ç ã o deste corpo d e c o m p õ e - s e pela a g u a ; encont ra - se g e r a l 
m e n t e em massas c r y s t a l l i n a s na Saxonia , n a F l o r e s t a - N e g r a 
e ao p é de H a n a u sobre o M a i n o . 

5.° O tellurio nativo é u m corpo e x t r a o r d i n a r i a m e n t e r a r o , 
que s ó m e n t e se acha n a T r a n s y l v a n i a ; é c o n s t i t u í d o pelo t e l 
l u r i o m e t a l l i c o com u m pouco de o u r o e de f e r r o ; D . = 2 , 0 — 
2,5 ; P. e s p . = 6 , 1 — 6 , 4 ; t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é opaco e b r a n c o . 

6.' O antimonio nativo ou antimonio rhomboedrico c r y s 
t a l l i s a s ó a r t i f i c i a l m e n t e ; D . = 3 , 0 — 3 , 5 ; P. esp .=6,6—6,7 ; é do
tado de b r i l h o m e t a l l i c o , f r á g i l , opaco, b ranco c ô r de es tanho e 
cons ta de a n t i m o n i o m e t a l l i c o c o m b i n a d o c o m a r s ê n i c o , p r a t a 
e f e r r o ; é m u i f u s í v e l , arde p r o d u z i n d o cente lhas , e cons t i t ue 
massas compactas e g ranu losas o u corpos e m f ó r m a de r i n s o u 
de cachos na Bohemia , na S u é c i a , no D a u p h i n é e no H a r z . 

7." O arsênico nativo c ry s t a l l i s a em rhoraboedros r e s u l 
tantes de diversas c o m o i n a ç õ e s ; D . = 3 , 5 ; P esp. = 6 , 6 6,7. 
T e m b r i l h o m e t a l l i c o , é f r á g i l , opaco, c ô r de a ç o o u de 
c h u m b o , e s b r a n q u i ç a d o , á s vezes cober to de o x y d o c i n z e n t o 
e composto de a r s ê n i c o m e t a l l i c o , f r e q ü e n t e m e n t e j u n t o a 



u m a p o r ç ã o de a n t i m o n i o , c h u m b o e p r a t a , á s vezes mesmo 
c o m v e s t í g i o s de r u r o ; encontra-se de o r d i n á r i o e m f r a g m e n 
tos globosos de t e x t u r a escamosa, ou e m l â m i n a s compactas 
e d i s seminadas ; abunda no E r z g e b i r g e , no H a r z e n a F l o r e s 
t a - N e g r a , A l sac i a , H u n g r i a , T r a n s y l v a n i a , etc. E x p l o r a - s e 
po rque c o n t é m a r s ê n i c o m e t a l l i c o p u r o , denominado ped ra de 
moscas, e a l g u m a r s ê n i c o b r anco . 

8. O mercúrio nativo ou mercúrio liquido t e m u m b r i l h o 
m e t a l l i c o m u i p r o n u n c i a d o ; P. esp .=13 ,5—13,6 ; é opaco, b r a n 
co c ô r de estanho e conge la aos 40° do t h e r m o m e t r o c e n t í g r a d o , 
c ry s t a l l i s ando em octaedros r e g u l a r e s ; en t r a e m e b u l l i ç a o aos 
3 6 0 ° c e n t í g r a d o ; evapora-se a todas as t e m p e r a t u r a s ; cons ta 
de m e r c ú r i o m e t a l l i c o e acha-se d isseminado ou e m got tas nos 
i n t e r s t í c i o s do c i n a b r i o , j u n t o ao ducado de Duas -Pon te s , 
pe r to de I d r i a , na B o h e m i a , na C o r i n t h i a , e m Hespanha , n a 
C a l i f ó r n i a , n a C h i n a e no P e r ú . 

9.° O amálgama ou mercúrio rhomboedrico apparece e m 
crystaes dodecaedricos rhombo idaes e em c o m b i n a ç õ e s desta 
f ó r m a com o oc taed ro ; as arestas e os â n g u l o s sao s empre 
obtusos ; D . = 3 , 0 — 3 , 5 ; P. e s p . = 1 3 , 7 — 1 4 , 1 . T e m b r i l h o 
m e t a l l i c o , é opaco, b ranco c ô r de p r a t a e composto de 
6-t pa r t e s de m e r c ú r i o e de 36 di tas de p r a t a ; expos to a u m 
f o g o in tenso de ixa u m res iduo de p r a t a p u r a , e m q u a n t o o 
m e r c ú r i o se e v a p o r a ; exis te wa H e s p a n h a , H u n g r i a , A l l e m a -
n h a e no D a u p h i n é . 

10. A prata nativa ou prata hewaedrica c r y s t a l l i s a e m 
f ô r m a s i r r e g u l a r e s , t endo por base o cubo ou o octaedro , o u 
e m c o m b i n a ç õ e s destes dous ; ap resen ta u m a s u p e r f í c i e g e r a l . 
m e n t e i r r e g u l a r e r u g o s a D . = 2 , 5 — 3 , 0 ; P . e s p . = 1 0 , 3 — 1 0 , 5 ; 
é d u c t i l , m a l l e a v e l , opaca, p ra teada , r eves t ida de o x y d o s 
a m a r e l l o s . pardos o u pre tos e do tada de b r i l h o m e t a l l i c o . 
Consta de p r a t a m e t a l l i c a c o m a l g u m a r s ê n i c o , a n t i m o n i o e 
cobre , e mesmo c o m v e s t í g i o s de o u r o ; é m u i t o s o l ú v e l n o 
á c i d o s u l f u r i c o . Esta d i s s o l u ç ã o , t r a t a d a pelo á c i d o m u r i a t i c o o u 
p o r u m a s o l u ç ã o de sal de coz inha , f ó r m a u m deposi to b r a n c o 
de c h l o r u r e t o de p r a t a em p ó . Encontra-se e m filões nos 
te r renos de t r a n s i ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e n a Saxonia , F l o r e s t a -
N e g r a , N o r u e g a , S i b é r i a , no H a r z , M é x i c o , P e r ú , C h i l e , e tc . 

1 1 . A praia aniimoniada c r y s t a l l i s a em pr i smas r h o m b o i 
daes rectos ; D . = 3,5 ; P. e s p . = 9 , 4 — 9 , 8 ; é u m p o u c o 
< H u e b r a d i ç a , t e m b r i l h o m e t a l l i c o , é opaca , c ô r de p r a t a , 
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cober ta de oxydos amare l io s , pardos o u pre tos , e c o m p õ e - s e 
de 76 partes de p r a t a e de 24 d i t a s de a n t i m o n i o ; f unde - se 
f a c i l m e n t e , evaporando-se o a n t i m o n i o e ficando u m r e s i d u o 
fde p r a t a ; exis te c rys t a l l i s ada o u e m f r a g m e n t o s tuberculosos^ 
l a m e l i a r e s e es t re i tos . Appa rece n o estado m a s s i ç o o u disse
m i n a d a , e abunda no H a r z , n a F l o r e s t a - N e g r a , e m F r a n ç a , 
e Hespanha . 

12, O ouro puro nativo c r y s t a l l i s a e m cubos , octaedros, 
dodecaedros rhombo idaes , e m c o m b i n a ç õ e s destas f ô r m a s e e m 
p y r a m i d e s hexagonaes dup la s , c o m u m a base e dous v é r t i c e s ; 
D . = 2 , 5 — 3 , 0 ; P. e s p . = 1 2 , 6 — 1 9 , 6 ; é o rna i s d u c t i l e m a l l e a v e l 
de todos os metaes, dotado de b r i l h o m e t a l l i c o , o p a c o , de 
u m amare l lo -a lou rado p a r t i c u l a r , e consta de o u r o m e t a l l i c o 
sempre m i s t u r a d o c o m a l g u m a p r a t a e c o m v e s t í g i o s de co
bre e de f e r r o ( * ) ; apresenta-se c o m aspecto os mais v a r i a 
dos, o ra c rys t a l l i s ado , o ra e m f ô r m a s e agg regados c r y s -
t a l l i n o s , e m l â m i n a s , e m f o l h a s , em f r a g m e n t o s m a s s i ç o s e 
disseminados, em c r u t a s , e m p e d a ç o s c o m â n g u l o s obtusos , 
em g r ã o s , e e m f ô r m a de a re ia e de p ó ; exis te m u i t o d i s s emi 
nado, mas d e s i g u a l m e n t e r e p a r t i d o e e m poucos luga res é 
abundan te . Os paizes a u r i f e r o s , classif icados s egundo a r i queza 
da e x t r a c ç a o deste m e t a l , seguem-se na o r d e m s e g u i n t e : C a l i 
f ó r n i a , A u s t r á l i a , R ú s s i a A s i á t i c a , M é x i c o , C o l u m b i a , Á f r i c a 
M e r i d i o n a l , T h i b e t , C h i l e , Estados-Unidos , A r c h i p e l a g o I n d i c o , 
M o n a r c h i a A u s t r í a c a , P e r ú , B r a s i l , B u e n o s - A y r e s , As i a 
M e r i d i o n a l , Baden , P i emon te , H a r z e S u é c i a . 

13. A platina nativa acha-se o r d i n a r i a m e n t e e m l â m i n a s 
o u e m g r ã o s angulosos , á s vezes ar redondados , excepc iona l 
men te e m f r a g m e n t o s angulosos ou e m e m crystaes c ú b i c o s ; 
D . = 5 , 0 — 6 , 0 ; P. e s p . = 1 7 , l — 9 , 7 ; é d u c t i l e m a l l e a v e l , 
p r o v i d a de b r i l h o m e t a l l i c o , opaca, c ô r de a ç o , e compos ta 
de p l a t i n a m e t a l l i c a , c o m v e s t í g i o s de o u r o o u c o m u m a m i s t u r a 
de i r i d i o , r h o d i o , p a l l a d i o , osmio , cobre, f e r r o e m a n g a n e z ; 
encont ra-se c o m o o u r o n a t i v o nos filões de m a n g a n e z f é r r e o , 
o u d isseminada nos t e r renos compostos de s y e n i t o e de cobre 

(') O ouro do Brasil, principalmente o da provincia de Minas-Geraes, é 
ligado com palladio. A Casa de Moeda, por processos novos, conseguio separar 
este ultimo metal, com o qual fabricou medalhas e palladiouo cobre empregado 
em outras medalhas. A esta liga natural de ouro e palladio, observada pela 
primeira vez nas minas de Gongo- Socco, o eminente chimico Berzelius deu o 
a»me áeAuro-i><Judie. (Ji. da S.*) 
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v e r d e ; é sobre tudo a b u n d a n t e nos t e r renos de a l l u v i S o , f o r 
mados pe l a e f f lorescencia dos t e r renos de s y e n i t o , de pedra 
v e r d e , e t c . , p r i n c i p a l m e n t e no B r a s i l , no O a r a l , no P e r ú , e m 
B i r m a , S. D o m i n g o s e n o H a r z ao p é de T i l k e r o d e . 

14. O palladio nativo ex i s te e m pequenos g r ã o s e escamas, 
m a i s d u r a s que a p l a t i n a ; P. e s p . = 1 1 , 3 — 1 1 , 8 ; é d u c t i l 
e m a l l e a v e l ; m u n i d o de b r i l h o m e t a l l i c o , opaco, de u m a c ô r 
de a ç o c l a r a o u p ra t eado , e consta de p a l l a d i o m e t a l l i c o c o m 
pequenas quant idades de p l a t i n a e de i r i d i o ; acompanha a 
p l a t i n a n a t i v a no B r a s i l , assim como ao ou ro . 

15. O iridio nativo cons t i tue crystaes octaedr icos c o m 
faces de c u b o , mas é ma is g e r a l e m pequenos g r ã o s ; 
D . = 6 , 5 ; P . e sp .=21 ,5—22,6 . T e m b r i l h o m e t a l l i c o , é opaco, 
c ô r de p r a t a e cober to do o x y d o s a m a r e l l o s ; c o m p õ e - s e de 
76,85 par tes de i r i d i o , 19,64 di tas de p l a t i n a , 0,89 de p a l l a d i o , 
e 1,78 de cobre . É i n s o l u v e l n ' a g u a r é g i a e nao se f u n d e . 
Encon t ra - se n o O u r a i , m i s t u r a d o c o m a p l a t i n a . 

16. O osmio c r y s t a l l i s a c o m e s p é c i e s de l â m i n a s ; D . = 
7 , 0 ; P . e sp .=10 ,3—19,4 . T e m b r i l h o m e t a l l i c o , é o p a c o , 
c ô r de es tanho, e compos to de 49,34 pa r t e s de osmio , e de 
46,77 d i t a s de i r i o c o m 3,15 de r h o d i o e 0,74 de f e r r o . È 
i n s o l u v e l n ' a g u a r é g i a , e funde-se c o m o s a l i t r e como f u n -
dente n ' u m a re to r t a , f o r m a n d o , depois de e s f r i a r , u m a massa 
v e r d e . Appa rece e m g r ã o s o u e m crys taes no B r a s i l e n o 
O u r a i . 

GEOGNOSIA. 

A geognosia ou sciencia da terra, estuda a constituição 
p h y s i c a do g l o b o t e r r e s t r e , e x a m i n a n d o de u m m o d o g e r a l as 
g r andes massas m i n e r a e s chamadas rochas, que f ó r m a o a 
c r u s t a do nosso p l a n e t a , e i n d a g a n d o as phases po r que a 
t e r r a t e m passado, desde a sua o r i g e m p r o v á v e l a t é à sua 
e x i s t ê n c i a a c t u a l . A te r ra e s t á isolada n o e s p a ç o , e t e m a 
f ó r m a de u m espheroide o u de u m a esphera achatada nos 
p j l o s , q u e s á o os e x t r e m o s do e i x o fictício sobre que e l l a 
g y r a c o n t i n u a m e n t e do Occ iden te p a r a o Or iente . Consta de 
u m n ú c l e o so l ido , e m p a r t e cober to p o r g r a n d e s massas 
d ' a g u a e cercado pe la massa do ar que cons t i t ue a a t m o s 
p h e r a . A s p a r t e s s ó l i d a s , l i v r e s d ' a g u a , denominao - se 
con t inen tes e i l h a s , e as g randes massas d ' agua t ê m o n o m e 
de mares o c e â n i c o s e m a r e s i n t e r i o r e s . 
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M u i t o s i n c a n s á v e i s exp loradores p e r c o r r ê r a o e m todos os 
sentidos o g l o b o te r res t re c o m o fim de e n r i q u e c e r as sc ien
cias, s u b i r ã o a a l tu ras de 20,000 p é s e p e n e t r â r a o no i n t e r i o r 
da t e r r a a t é 1,700 a 3,000 p é s de p r o f u n d i d a d e , p a r a ob t e r em 
u m a i d é a f u n d a d a sobre a expe renc i a da e s t r u c t u r a do nosso 
p l a n e t a . Os seus e s f o r ç o s f o r a o coroados de successo, po rque 
lhes fizerao conhecer o g l o b o g igan t e sco que h a b i t a m o s , o 
q u a l mede, 1,713 m i l h a s em d i â m e t r o de u m a o u t r o p o l o , e 
9,260,000 m i l h a s quadradas de s u p e r f í c i e . Medidas geodesicas 
as ma is r igorosas , d e m o n s t r â r a o o acha tamen to da t e r r a , e 
este resu l tado f o i a i nda c o n f i r m a d o pelas o b s e r v a ç õ e s do 
p ê n d u l o , as quaes e s t a b e l e c e r ã o que a d i s t anc i a do c e n t r o da 
t e r r a ao equador , o u o r a io e q u a t o r i a l é de 6,377,398 metros 
o u de 1,594 l é g u a s de 4 k i l o m e t r o s , pouco mais o u menos, 
e m q u a n t o que o r a io po la r , o u a d i s t anc i a do cen t ro da t e r r a 
ao po lo , é apenas de 6,356,080 m e t r o s , o u p r o x i m a m e u t e 
1,589 l é g u a s , d 'onde se c o n c l u i o que o acha tamen to , r ep re 
sentado pe l a d i f f e r e n ç a destes ra ios é de 5 l é g u a s , o u m u i 
pe r to de do ra io e q u a t o r i a l . Esta f ó r m a da t e r r a é u m a 
p r o v a ev idente da hypo these que a d m i t t e a e x i s t ê n c i a do 
g l o b o no estado f l u i d o quaudo o r i g i n a r i a m e n t e f o i s u b m e t t i d o 
ao m o v i m e n t o de r o t a ç ã o no e s p a ç o . C o m e f f e i t o , neste estado 
as suas p a r t í c u l a s , obedecendo tao s ó m e n t e â f o r ç a g r a v i t a n t e , 
c o n s t i t u i r ã o u m a esphera. E s t a , p o r é m , sendo l a n ç a d a no 
e s p a ç o , a n i m a d a de u m m o v i m e n t o de r o t a ç ã o , d e v i a necessa
r i a m e n t e t r ans formar -se n m m espheroide p e l a a c ç a o da f o r ç a 
c e n t r i f u g a desenvo lv ida , q u e é m á x i m a n o equador e n u l l a 
ndS p ó l o s , decrescendo sempre d a q u e l l a l i n h a p a r a estes 
pontos . Sem a hypothese do estado fluido p r i m i t i v o do g l o b o , 
o acha tamento , ao q u a l co r respondem a f ó r m a a n á l o g a do3 
ou t ros corpos celestes e os auneis de S a t u r n o , ser ia i n e x p l i 
c á v e l . 

A d m i t t e - s e g e r a l m e n t e q u e o estado fluido o r i g i n á r i o do 
g l o b o era i g n e o . Ao p r i n c i p i o a t e r r a esteve e m c o m p l e t a 
f u s ã o , mas r e s f r i a n d o pouco a pouco , cobr io-se de u m a c r u s t a 
sol ida, f o r m a d a por camadas concentr icas de m a t é r i a s d iversas , 
cu jas densidades a u g m e n t a o successivamente a p a r t i r das 
camadas ex te r io res p a r a o cen t ro . 

A densidade média da terra é 5,5, i s to é , m a i s do d o b r o 
da densidade da c rus t a ter res t re accessivel â o b s e r v a ç ã o , pois 
que o f e l d s p a t h o , a m i c a , o talco, o ca lcareo , e t c , que sao 



os seus e lementos p r i n c i p a e s - t ê m u m a densidade m é d i a q u e 
nao excede a 2 ,5 . 

Os c á l c u l o s , f u n d a d o s sobre o c a l o r p r ó p r i o da t e r r a , c o n d u 
z e m a u m a c o n c l u s ã o i d ê n t i c a . N u n c a o l h a r alg*um h u m a n o 
p e n e t r o u n o i n t e r i o r do g l o b o t e r re s t r e , mas a pequena 
p r o f u n d i d a d e , que o g ê n i o e x p l o r a d o r do h o m e m t e m inves
t i g a d o , e as e x p e r i ê n c i a s de que e l l e se a p r o v e i t o u , dao 
resul tados quas i certos r e l a t i v a m e n t e ao estado das subs tanc ias 
encerradas pe la c rus ta . A p h y s i c a nos ensina , que a 
t e m p e r a t u r a m é d i a do n i v e l do m a r é , na E u r o p a C e n t r a l , de 
9 a 10° c e n t í g r a d o s e, no equador , de 27° c e n t í g r a d o s ; os 
l u g a r e s s i tuados ac ima deste n i v e l sao sempre mais f r i o s , e 
a t e m p e r a t u r a dos pontos q u e ficao á mesma a l t u r a , mas e m 
l a t i t u d e s d i f f e r en t e s , t a m b é m d i f f e r e , sendo ma i s b a i x a nos 
que se a p p r o x i m a o ma i s dos p ó l o s . N o i n t e r i o r da c r u s t a 
t e r r e s t r e nao acontece o m e s m o : n ' u m a p r o f u n d i d a d e de 
4 p é s aba ixo da s u p e r f í c i e do s ó l o , o t h e r m o m e t r o j á n a o 
e s t á s u j e i t o á s v a r i a ç õ e s d i u r n a s do ca lor , mas s ó m e n t e á s 
v a r i a ç õ e s a n n u a a s ; n ' u m a p r o f u n d i d a d e de 60 p é s a t e m p e 
r a t u r a e m todos os l u g a r e s é c o n s t a n t e ; n e m o ca lo r m a i s 
i n t enso do e s t í o , n e m o f r i o m a i s á s p e r o do i n v e r n o sao 
capazes de f aze r v a r i a r a t e m p e r a t u r a destas camadas . T a l 
c a lo r , pois , sendo independen te do p r o d u z i d o pe los r a ios do 
s o l , é o ve rdade i ro calor terrestre; desde este pon to a t é u m a 
p r o f u n d i d a d e de 120 p é s p r o x i m a m e u t e m a i s p a r a o c e n t r o , 
o t h e r m o m e t r o c e n t í g r a d o v a r i a de um g r á o , e este n o t á v e l 
a u g m e n t o do ca lor t e r r e s t r e , c a m i n h a n d o pa ra o cen t ro d a 
t e r r a , de 1 g r á o p o r 120 p é s de p r o f u n d i d a d e , f o i c o n f i r m a d o 
e m todas as e x p e r i ê n c i a s f e i t a s nos pontos mais d iversos do 
g l o b o . Se o ca lo r , como é de s u p p ô r , c o n t i n ú a a a u g m e n t a r 
da m e s m a m a n e i r a nos r e c ô n d i t o s a i nda nao exp lo rados d o 
nosso p lane ta , deve c h e g a r a 1,800° c e n t í g r a d o s a u m a p r o 
f u n d i d a d e de apenas 8 m i l h a s : neste p o n t o o f e r r o e m b r a z a 
j á passa ao estado l i q u i d o . A d i s t a n c i a de 12 m i l h a s d á u m a 
t e m p e r a t u r a de 2 ,700° c e n t í g r a d o s , que r e d u z i r i a ao es tado 
f l u i d o todos os corpos conhecidos , a i n d a os mais r e f r a c t a r i o s . 
Este accresc imo de u m g r á o de c a l o r e m cada 120 p é s de p r o f u n 
didade a b a i x o da camada de t e m p e r a t u r a i n v a r i á v e l da c r u s t a 
te r res t re , é a t tes tado pelos phenomenos v u l c â n i c o s , pe las 
nascentes d 'aguas t h e r m a e s , pe la t e m p e r a t u r a m a i s ou m e n o s 
e levada dos p o ç o s ar tes ianos, pelos filões, e a i n d a pe los 
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t remores e phenomenos de s u b l e v a ç a o e a b a i x a m e n t o do s ó l o , 
que s e r i á o i n e x p l i c á v e i s , suppondo a t e r r a so l ida desde a 
p e r i p h e r i a a t é ao c e n t r o . A s s i m , os g e ó l o g o s a d m i t t e m g-eral
m e n t e : 1 # , que a t e r r a ex i s t io o r i g i n a r i a m e n t e e m c o m p l e t a 
f u s ã o ; 2°, que a sua massa c e n t r a l a i n d a ass im se conserva 
sob a a c ç a o do resto do ca lo r p r i m i t i v o ; 3°, que a p a r t e 
so l ida o u c rus t a do g l o b o p r o v e i o do r e s f r i a m e n t o no e s p a ç o . 

A geognosia, que t r a t a da e s t r u c t u r a da t e r r a , ab range 
duas s e c ç õ e s : a petrographia o u d e s c r i p ç a o das rochas , e a 
orographia o u d e s c r i p ç a o dos t e r renos . 

PETRO GRAPH IA. 

Investigações feitas nas quebradas e escarpas das montanhas, 
nas e s c a v a ç õ e s das minas e nos c ó r t e s p ra t i cados p a r a os n i 
ve lamen tos dos caminhos de f e r r o , m o s t r á r a o que a p a r t e da 
c rus t a te r res t re p o r taes meios accessivel á o b s e r v a ç ã o , é es
sencia lmente f o r m a d a de g randes massas mine raes , d i f f e r e n 
tes e m c o m p o s i ç ã o e c o n s i s t ê n c i a , á s quaes os g e ó l o g o s dao o 
n o m e de rochas. Deve , p o r é m , a d v e r t i r - s e , q u e a p a l a v r a 
rocha, que no sent ido v u l g a r e n v o l v e a i d é a de g r a n d e d u 
reza , des igna em geognos i a nao s ó as massas mine rae s c o n 
sistentes, taes, por e x e m p l o , como os g r a n i t o s , os basal tos e 
os calcareos, mas t a m b é m as que t ê m pouca c o n s i s t ê n c i a , 
como as a rg i l a s , e as f o r m a d a s de par tes desprovidas de cohe-
sao, como as areias . 

A s rochas sao, e m q u a n t o á sua composição, simples o u 
homogêneas, quando constao de u m ú n i c o dos mine raes des -
c r i p t o s na o r y c t o g n o s i a ; compostas o u heterogêneas, q u a n d o 
c o n t ê m m a i s de u m destes mi ne rae s . Das simples s ó a p p a 
r e c e m como taes e m massas ma io res as s e g u i n t e s : a n t h r a 
c i t o , a spha l to , a u g i t o , calcareo, c a r v ã o de p e d r a , c h l o r i t o , 
d o l o m i t o , f e ld spa tho , f e r r o spathico, g r a p h i t o , h o r n b l e n d a , 
l i g n i t o , m i n a de f e r r o oxydado p a r d a , obs id i ana , para g y p 
sosa, pedra i m a n , pedra p é r o l a , pedra pez, q u a r t z o , d i a m a n t e , 
s a l -gemma, se rpen t ina , t a l c o , t u r f a . A m a i o r p a r t e das rochas 
sao compostas de dous ou ma i s mine raes , c o m o o gneiss , o g r a 
n i t o , e t c , e e m m u i t a s , p o r e x e m p l o no basa l to , n a a rdos i a 
a rg i lo sa , e t c , os d iversos mineraes e x i s t e m e m p a r t í c u l a s t ao 
pequenas e t ao i n t i m a m e n t e l igadas , que s ó o m i c r o s c ó p i o , o 
ensaio c h i m i c o o u a d i v i s ã o m e c â n i c a p a t e n t e i a a c o m p o s i ç ã o . 
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Segundo a sua e s t r u c t u r a , as rochas sSo massiças, granu-
losas, schistosas, porphyricas e amygdaloides. Quando n ' u m a 
p a r t e f u n d a m e n t a l se encon t rao f r a g m e n t o s ma io res o u m e 
nores de mineraes o u de rocha?, que pa recem, p o r assim d ize r , 
amassadas c o m o m i n e r a l p r i n c i p a l , u m a t a l c o m p o s i ç ã o de
n o m i n a - s e conglomerado o u agglomerado ; e quando as pa r 
tes cons t i t u in t e s de u m a r o c h a apresentao pouca c o n s i s t ê n c i a 
o u sao destacadas u m a da o u t r a , d á - s e a esta r e u n i ã o o n o m e 
de mistura livre. 

R e l a t i v a m e n t e á dureza as rochas seguem-se na o r d e m se
g u i n t e : q u a r t z o compac to , qua r t zo de rocha , p o r p h y r o , base 
de h o r n s t e i n , g r é s quar tzoso , g r a n i t o , basa l to , gneiss qua r t zoso , 
p o r p h y r o , base de f e l d s t e i n , p h o n o l i t h o , s y e n i t o , g a b b r o , 
g r é s , ca lcareo , m á r m o r e , s e rpen t ina , pedra gypsosa , a l a b a s -
t r o , a l u m i n a , t a l c o . 

O' peso especifico m a i o r é o da h o r n b l e n d a schistosa, sendo 
de 3 , 0 ; as ou t r a s rochas t ê m u m peso especif ico i n f e r i o r , e 
o da pedra gypsosa p u r i f i c a d a e m o l d a d a nao chega a 1,0. 

Todas as rochas p o d e m ser d i v i d i d a s a r t i f i c i a l m e n t e e m -
p r e g a n d o - s e mais o u menos f o r ç a ; as rochas duras e mass icas 
q u e b r á o - s e m a i s f a c i l m e n t e , as c r y s t a l l i n a s e as g r a n u l o s a s 
c o m m a i s d i f f i c u l d a d e . A e las t ic idade das rochas é g e r a l m e n t e 
f r a c a (*), mas a r e s i s t ê n c i a , que o p p o e m aos agentes pesados 
ex te r io res , é m a i o r ; o p o r p h y r o é o que resiste m e l h o r a u m a 
p r e s s ã o f o r t e e c o n t í n u a ; os o u t r o s seguem-se, e m q u a n t o â 
r e s i s t ê n c i a , n a o r d e m s e g u i n t e : basa l to , g r é s , g r a n i t o , m a r m o -
r e p r e t o , ca lcareo schistoso, l avas , m á r m o r e b r a n c o , ca lcareo 
de o r i g e m f ó s s i l de t u f f ò s . 

G r a n d e n u m e r o de rochas se a l t e rao expostas ao ar , i s to é , 
cahem em efflorescencia; as a l t e r a ç õ e s causadas pelo f o g o 

sao m a i s locaes e observao-se menos f r e q ü e n t e m e n t e do q u e 
a e f f l o r e s c e n c i a ; esta é d e v i d a á a c ç a o m e c â n i c a da a g u a 
a tmosphe r i ca o u á acção chimica do o x y g e n e o , da a g u a 
e dos o u t r o s r e a g e n t e s da a t m o s p h e r a . As c o n f l a g r a 
ç õ e s t e r r e s t r e s e as e r u p ç õ e s v u l c â n i c a s p r o d u z e m d iversos 

(*) Encontra-se no Brasil uma espécie ae rocna (metamorphica?) e que constitue 
a quasi totalidade do serro de Itacolumi, na província de Minas, e em outras 
localidades brasileiras, a qual goza da elasticidade Pia alto gráo: é o itacolumito 
ou quartzo elástico, que tem sido considerado por alguns viajantes como a rocha 
matriz do diamante. d a ^ a^ 
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phenomenos de c o m b u s t ã o , c a l c i n a ç a o e f u s ã o das rochas , 
t endo por p r o d u c t o escorias, lavas , ped ra -pomes , etc. As r o 
chas p e r f e i t a m e n t e compactas nao se d e i x ã o pene t r a r pe los 
l í q u i d o s , mas cobrem-se de h u m i d a d e mais que as ou t ras , 
p o r q u e sao melhores conductores do c a l o r i c o ; t ê m por conse
g u i n t e m u i t o s i nconven ien t e s como pedras de c o n s t r u c ç ã o ; 
as rochas porosas pe lo c o n t r a r i o , como, p o r exemplo , o t u í f o i 
calcareo, os de t r i t o s de o r i g e m v u l c â n i c a sao á s vezes m u i 
á v i d a s de h u m i d a d e e sa turao-se c o m p l e t a m e n t e d e l i a ; e m f i m 
h a ou t r a s , como o sal g e m m a , a pedra gypsosa e o ca lcareo , 
que se desfazem e se d i s so lvem n a a g u a . 

Podemos desde j á r e f e r i r as rochas a dous t y p o s geraes . 
Com e f f e i t o umas , taes como os calcareos e as a r g i l a s , sao 
c o n s t i t u í d a s por m a t é r i a s te r rosas , con tendo o r d i n a r i a m e n t e 
restos de seres organisados ou fosseis (conchas, ossadas, 
dentes, t roncos de arvores , f o l h a s , insectos , e t c , i n t ac tos o u 
pe t r i f i cados , ou moldes e i m p r e s s õ e s de restos de an imaes o u 
de vegetaes c o m p l e t a m e n t e d e s t r u í d o s ) e f ó r m a o camadas o u 
e s t r a t i f i c a ç õ e s de g r a n d e e x t e n s ã o s u p e r f i c i a l e de pequena 
espessura, g e r a l m e n t e para l le las , ho r i zon taes o u o b l í q u a s ; 
em c o n s e q ü ê n c i a do que se c h a m ã o rochas sedimentar es, 
neptuninas, o u não crystallisadas ; ou t r a s , c o m o , p o r e x e m p l o , 
os g r a n i t o s , e os p o r p h y r o s e os basal tos , apresentao-se e m 
massas expessas, i r r e g u l a r e s e n ã o es t ra t i f i cadas , e s ã o c o m 
postas de mineraes c rys ta l l i sados (si l icatos e bases diversas) , 
pelo que se d i zem rochas plutonicas o u crystallisadas. Estas 
u l t i m a s a b r a n g e m 10 t r i b u s caracter isadas pelos e lementos , 
que e n t r ã o na sua c o m p o s i ç ã o ; as p r i m e i r a s f ó r m ã o duas 
ordens c o m sete t r i b u s . 

I. ROCHAS CRYSTALLISADAS. 

1.» Tribu. Rochas quartzosas.— A massa fundamental e 
c a r a c t e r í s t i c a destas rochas é o q u a r t z o ; e l las c o n t ê m , a l é m 
disso, a l u m i n a , o x y d o de f e r r o b y d r a t a d o ; f e l d s t e i u , t u r m a l i n a 
e mineraes c a r b o n i f e r o s ; s ã o caracterisadas p o r u m a d u r e z a 
e x t r a o r d i n á r i a e u m a g r a n d e f r a g i l i d a d e ; p o r s i s ó s sao i n f u -
s ive is . As mais conhecidas sao: a rocha quartzosa, a pedra 
cornea e a pedra de amolar. 

2.' Tribu. Rochas feldspathicas.—Constão de f e ld spa tho 
como massa f u n d a m e n t a l ou como par te c o n s t i t u i n t e p r e d o m i -



nan te ; c o n t é m , a l é m disso, qua r t zo , m i c a , h o r n b l e n d a , e zeo
l i t h o ; s ã o menos duras que as quartzosas e f u s í v e i s . A s ma i s 
conhecidas s ã o : as pedras brancas, o granito ( cu jo f e l d s p a 
t h o se c o n v e r t e u em kaolino deba ixo da i n f l u e n c i a da a g i a 
a t m o s p h e r i c a ca r regada de á c i d o c a r b ô n i c o ) , o syenito, o 
gneiss, o porphyro, o phonolitho, a ordosia porphy-
rica, o trachyto ( r h y a c o l i t h o , d o l o m i t h o , t r a p p - p o r p h y r i c o ) , a 
pedra pez, a pedra pérola, a obsidiana e a pedra pomes. 

3.» Tribu. Rochas micaceas.—São caracterisadas p o r u m a 
e s t r u c t u r a m u i pa rec ida com a da ardosia e compostas de 
m i c a o u de c h l o r i t o e de ta lco . A esta t r i b u p e r t e n c e m : a 
rocha de mica, o chlorito schistoso e a ardosia talcosa 
(pedra o l l a r i a e pedra de L a v e z ) . 

4." Tribu. Rochas de hornblenda. — S ã o caracter isadas 
p e l a h o r n b l e n d a ou a u g i t o e c o n s t i t u e m massas m u i densas 
de c ô r escura . E n t r ã o nesta t r i b u : a rocha de hornblenda 
(ardosia de h o r n b l e n d a ) , a pedra verde (d io r i to ; p o r p h y r o 
ve rde , ardosia verde ; ped ra schistosa o u v a r i o l i t o ) ; a rocha 
hypersthenica; o gabbro; o eclogito; a rocha de augito; 
o dolerito; o basalto ( a m y g d a l i t o basal t ico) ; o melaphyro 
(ou p o r p h y r o de a u g i t o ) ; o leucitophyro e o basanito. 

5.* Tribu. Rochas serpentinosas.— T e m por ca rac te r a 
massa f u n d a m e n t a l de serpent ina . A s p r i nc i pae s va r i edades 
s ã o ; a rocha serpentina ( se rpen t ina c o m g r ã o s de f e r r o m a g 
n é t i c o , fibras de arbesto e va r i a s out ras mis tu ras ) e o ophito, 
m i s t u r a de s e rpen t ina e de ca l . 

6.' Tribu. Rochas argilosas.—A massa f u n d a m e n t a l o u a 
p a r t e c o n s t i t u i n t e p r i n c i p a l destas rochas é a a r g i l a ou q u a l 
q u e r o u t r a subs tanc ia a r g i l o s a . A esta t r i b u p e r t e n c e m : a 
argila, o porphyro de base de argila, c o m crystaes de 
q u a r t z o e de f e ldspa tho d isseminados , o ferro argiloso (por
p h y r o c o m base de a r g i l a f é r r e a ) , a ardosia argilosa (ardosia 
v u l g a r dos t e l h a d o ^ e a pedra chistosa ou laminosa. 

7." Tribu. Rochas calcareas — Nes ta t r i b u a c h ã o - s e i n 
c l u í d a s todas as rochas, que c o n t ê m como massa f u n d a m e n t a l 
o u como par te c o n s t i t u i n t e p r i n c i p a l o ca rbona to ca lcareo . As 
p r i n c i p a e s variedades s ã o : o calcareo, que se encon t r a e m 
d ive r sos g r á o s de p u r e z a e de compac idade como calcsreo gra-
nuloso, calcareo compacto (ardosia calcarea) , calcareo ooli-
tico (pedra ovar ) , calcareo terroso (giz) , calcareo argiloso 
(marne; , calcareo carbonado ( l u c u l l a n o ) , calcareo beíumi-
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noso (cal f é t i d a ) , calcareo silicoso, calcareo tuffoso ( tu f fb ) e 
finalmente a mame, que t e m d iversos nomes , taes como : 
massa calcarea o u ardosia de m a m e , m a m e te r rosa , massa 
de d o l o m i t o , m a m e a rg i lo so e m a m e arenoso. 

8 / Tribu. Rochas gypsosas. — Sao rochas que encer rao , 
como massas pr inc ipaes , su l fa tos calcareos. A esta t r i b u 
pe r t encem o gesso ( su l fa to calcareo hydra tado) e o anhydrito 
( su l fa to calcareo a n h y d r o ) . 

9 . a Tribu. Rochas salinas. - Sao rochas , c u j a massa f u n 
d a m e n t a l é u m sal s o l ú v e l F ó r m a o esta t r i b u o sal gemma 
(massa de sal m i n e r a l compos ta de c h l o r u r e t o de s ó d i o 
m i s t u r a d o com a r g i l a o u c o m pedra gypsosa) e a rocha de 
pedra-hume (mi s tu ra de ped ra -hume e de q u a r t z o , m u i t a s 

vezes c o m pyr i t e s ) . 
1 0 / Tribu. Rochas férreas. — Sao rochas , c u j a massa p r i n 

c i p a l , o u c u j a par te c o n s t i t u i n t e p r e d o m i n a n t e é u m m i n e r a l 
de f e r r o . As p r inc ipaes var iedades sao: a pedra iman, que 
se t r a n s f o r m a pouco a pouco n ' u m a massa arenosa (areia 
férrea), quando e s t á exposta ao a r ; a ardosia férrea e o 

itibiriton (*) 

I I . ROCHAS N A O C R Y S T A L L I N A S . 

PRIMEIRA ORDEM. — ROCHAS CONGLUT1NADAS. 

As partes cons t i tu in t e s destas rochas sao, p o r assim d ize r , 
c imentadas p o r me io de u m a cer ta massa. F ó r m a o duas t r i b u s 

1. Tribu Grés. —Sao g r ã o s de q u a r t z o , c imen tados p o r u m 
i n t e r m é d i o s imples o u composto n ' u m a ú n i c a massa, onde se 
encontrao t a m b é m l â m i n a s de m i c a e g r ã o s de verde m i n e r a l 
e de f e ld spa tho . Se rvem g e r a l m e n t e de pedras de c o n s t r u c ç ã o . 
A s var iedades mais conhecidas sao : o grés quartzoso ( g r é s 
s i l icoso) , o grés argiloso, o grés calcareo e o grés marnoso. 

%• Tribu. Rochas conglomeradas. — Sao rochas , c u j a 
massa é cons t i tu ida p o r f r a g m e n t o s angu losos ou ar redondados 
de d iversos m i n e r a e s , de rochas s imples o u m i s t u r a d a s , 
r eun idos p o r u m c i m e n t o o u composto . As variedades ma i s 
c o m m u n s sao : a siliça conglomerada ( p u d i m , b recha s i -
l icosa , b recha f e l d s p a t h i c a ) , o calcareo conglomerado, o 

(*; Itabirito, froche de classe de grés micaceos, cujas lâminas de mica são sub
stituídas por palhetas de ferro oligisto : ontrana constituição geognostica dos ter
renos de S. João de Itabira (Minas Geraes) e serra do ltacolomi. (M. da S.*) 
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augito conglomerado, o ferro conglomerado, a pedra pomes 
conglomerada ( t r a s s j , o basalto conglomerado, o trachito 
conglomerado, o phonolitho conglomerado, o t u f f o vul
cânico ( rocha t u f F o s a , t u f f o f r i a v e l , p o z z o l a n o , t u f f o de 
P a u s i l i p p o ) , a peperina (pedra p i m e n t a ) , o granito conglo
merado , a argila férrea conglomerada, o porphyro 
conglomerado, o quartzo misturado com mica e chisto 
conglomerado, o gompholito, os conglomerados de ossos e 
os conglomerados de conchas. 

SEGUNDA ORDEM. — ROCHAS CONGREGADAS. 

Sao rochas nao c rys t a l l i s adas , c u j o s e l ementos , adherentes 
entre s i s e m c i m e n t o n e m i n t e r m é d i o , sao dotados de u m a cohe-
sSo fraca ou f ó r m a o u m a mistura livre. A b r a n g e m c inco t r i b u s . 

1.» Tribu. Argilas. — Sao rochas pouco coherentes e n t r e 
s i e m u i f r i a v e i s ; desfazem-se n ' a g u a , f o r m a n d o u m a massa 
p l á s t i c a . A esta t r i b u pe r t encem a terra de porcellan o u 
kaolino, o barro de oleiro, a argila, a ardosia argilosa e o 
schisto de polir. 

2 . a Tribu. Saibro. — Sao aggregados l i v r e s de pedras s i m 
p les o u mi s tu r adas , no estado de c o m p o s i ç ã o ; denominao- se 
t a m b é m cascalho, areia grossa e calhàos. H a diversas 
e s p é c i e s de sa ibro segundo a n a t u r e z a das rochas , q u e o 
c o n s t i t u e m ; as p r i n c i p a e s s a o : os saibros de granito, 
gneiss, syenite, mica schistosa, serpentina, basalto, dole» 
rito, trachito, escorias, calcareo, mame e c o n c h a s . 

3. a Tribu. Areia.—É u m a t e r r a v i t r i f i c a v e l , m i ú d a e secca, 
q u e de o r d i n á r i o cobre as p ra i a s do m a r , e compOe-se de 
g r a o z i n h o s de qua r t zo , m i s t u r a d o s c o m pequenos f r a g m e n t o s 
e f o l h i n h a s de d iversos ou t ros mine raes . A s areias m a i s 
conhecidas s a o : as quartzosas (brancas , amare l l a s o u pardas) 
e as férreas, compostas de g r ã o s de p e d r a de i m a n . 

4 . a Tribu. Carvão. — Sao subs tancias carbonadas , i n f l a m 
m a v e i s e m u i v u l g a r e s . O carvão de pedra, o lignito e a 
turfa sao as e s p é c i e s p r i nc ipaes . 

5.» Tribu. Sólo aravel.— As p r i n c i p a e s m a t é r i a s te r rosas 
q u e en t rao n a f o r m a ç ã o do s ó l o s ao : a areia silicosa o u 

silica, o calcareo o u carbonato de cal, a argila o u barro 
e o húmus o u terra vegetal. Deve en t r e t an to n o t a r - s e que 
no s ó l o t a m b é m e x i s t e m , e m p r o p o r ç õ e s g e r a l m e n t e pequenas , 
o u t r a s m a t é r i a s de que as p l an t a s carecem, taes, p o r e x e m -
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p i o , como silicatos, sulfato*- carbonatos. e phosphatos de 
differentes bases. 

O s ó l o apresenta p rop r i edades d iversas , segundo a na tu reza 
e H« p r o p o r ç õ e s das t e r ras que o c o n s t i t u e m . Pa ra ser f é r t i l , 
p o r é m , é i n d i s p e n s á v e l que d ê l i v r e accesso ao a r , e q u e 
absorva e re tenha humidade . A estas c o n d i ç õ e s , essenciaes 
para o d e senvo lv imen to das p lan tas , n e n h u m a das t e r r a s 
a c ima mencionadas p o d e m sat isfazer i so l adamen te . C o m 
e f l f e i t o , u m s ó l o arenoso , nao tendo adhesao para a a g u a , 
de ixa que esta se i n f i l t r e a t r a v é s das camadas i n f e r i o r e s do 
te r reno , n ã o obsta i g u a l m e n t e a q u e se evapore p a r a a 
a tmosphera . U m s ó l o calcareo absorve f a c i l m e n t e a a g u a , 
mas nao a r e t é m , p o r q u e o ar secco l h ' a r o u b a p r o m p t a m e n t e . 
U m s ó l o a rg i loso é m u i á v i d o de h u m i d a d e , e r e t é m - n a c o m 
t a l f o r ç a que s ó a perde pela a c ç a o de u m calor m u i in tenso , 
mas u m a vez sa tu rado torna-se pastoso, e q u a n d o o ca lo r 
a m b i e n t e o p r i v a de p a r t e da h u m i d a d e , endurece, i m p e d i n d o 
n ' u m e n ' o u t r o caso o accesso ao ar . F i n a l m e n t e , o h ú m u s 
o u t e r r a vege ta l absorve a h u m i d a d e f a c i l m e n t e , e c o m a 
mesma f a c i l i d a d e a abandona , a l é m de que , pe la sua f r a c a 
c o n s i s t ê n c i a , nao p ô d e só por s i f o r m a r u m b o m s ó l o ; c o m 
t u d o é de g r a n d e u t i l i d a d e n a a g r i c u l t u r a pelos p roduc tos a 
que d á o r i g e m , d e c o m p o n d o - s e p r o m p t a m e n t e sob a a c ç a o 
dos agentes a tmospher icos . O h ú m u s deve, po i s , ser c o n s i 
derado como adubo do t e r r eno e nao como t e r r a especia l , 
po rque só e m casos excepcionaes p ô d e ser empregado 
i so ladamente . U m s ó l o onde só ex i s te s i l i c a , ca lcareo o u 
a r g i l a , é po r t an to e s t é r i l ; l o g o é i n d i s p e n s á v e l que pe lo 
menos duas destas ter ras estejao m i s t u r a d a s e m p r o p o r ç õ e s 
convenientes , para que o s ó l o possa sa t i s fazer á s c o n d i ç õ e s 
de f e r t i l i d a d e , sa lvo raras e x c e p ç õ e s , como p o r e x e m p l o , as 
areias, que sendo comple tamen te e s t é r e i s nos desertos d a 
Á f r i c a , su je i tas á a c ç a o de u m sol abrazador , d e s e n v o l v e m 
u m a g r a n d e f e r t i l i d a d e nas r e g i õ e s em que a t e m p e r a t u r a é 
m u i b a i x a e a a tmosphera e s t á ca r r egada de v a p o r aquoso, 
como succede e m difFerentes local idades da I n g l a t e r r a . Os 
s ó l o s demasiadamente a rg i losos t ê m pouco v a l o r nas loca l idades 
f r i a s e h u m i d a s , b e m como nas quentes e seccas, p o r se rem 
pastosos nas p r i m e i r a s e m u i compactos e duros nas segundas . 
A a r g i l a r e t é m a a g u a f o r t e m e n t e , ao passo que a s i l i ca nao 
l e m para e l l a a m i n i m a adhosao ; mas pe l a m i s t u r a destas 
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t e r r a s a a re ia a d q u i r e cer ta c o n s i s t ê n c i a , e as p a r t í c u l a s de 
a r g i l a tornao-se ma i s move i s . O s ó l o c o n s t i t u í d o p o r este 
m o d o fixará a h u m i d a d e conven ien temente e d e i x a r á c i r c u l a r 
o ar en t re as suas p a r t í c u l a s , f a c i l i t a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o 
das raizes das p l an t a s . A s s i m , a m i s t u r a de a re ia e de a r g i l a 
e m taes p r o p o r ç õ e s que as p ropr iedades pa r t i cu la re s de cada 
u m a destas te r ras se c o r r i j a o r ec ip rocamen te , deve f o r m a r 
s ó l o s exce l len tes . O calcareo m i s t u r a d o com a a re ia n u n c a p ô d e 
p r o d u z i r u m b o m s ó l o p o r q u e e m t a l caso el le t e m menoa 
adhesao pa ra a a g u a , e r e t é m este l i q u i d o c o m menos f o r ç a 
do que quando e s t á i so lado, e a l é m disso, a a re ia d i m i n u e - l h e 
a r e s i s t ê n c i a . M i s t u r a n d o o ca lcareo c o m u m a f r a c a p o r ç ã o de 
a r g i l a , to rna-se m a i s cons i s t en te e ao m e s m o t e m p o ma i s 
ap to p a r a fixar a h u m i d a d e , de modo que o s ó l o ass im cons
t i t u í d o , é p r e f e r í v e l á q u e l l e que s ó c o n t i v e r c a l c a r e o , o u 
calcareo e a r e i a ; mas o s ó l o e m que e n t r a r u m a p e q u e n a 
p o r ç ã o de calcareo e u m a c o n s i d e r á v e l de a r g i l a , pouco o u 
n a d a d i f f e r i r á do f o r m a d o p o r esta u l t i m a t e r r a . E m f i m , 
concebe-se que a m i s t u r a das t r e s p r inc ipaes t e r r a í ! , e m 
p r o p o r ç õ e s taes que os seus de fe i tos se c o r r i j a o r e c i p r o c a m e n t e , 
deve o r i g i n a r s ó l o s m u i f é r t e i s . 

OROGR APHIA. 

A orographia ou descripçao das montanhas trata das gran
des a l t u r a s e dos a b a i x a m e n t o s , q u e f ó r m á o a c rus ta da T e r r a , 
e x p l i c a a f ó r m a , a e s t r u c t u r a e a d i s p o s i ç ã o dessas massas 
e de f ine os restos o r g â n i c o s , que e l las e n c e r r a o , i n s i s t i n d o nas 
c o n d i ç õ e s d a f o r m a ç ã o , t r a n s f o r m a ç ã o e m u d a n ç a das mesmas. 

A s u p e r f í c i e do g l o b o é c o n s t i t u i d a pelas massas desprov idas 
de a g u a o u terras e pelos mares , occupando a s u p e r f í c i e destes 
p r o x i m a m e n t e t res qua r tos da t o t a l . É no h e m i s p h e r i o septen, 
t r i o n a l que se achao s i tuadas a m a i o r p a r t e das t e r r a s , f o r m a n 
do dous extensos cont inentes e a l g u m a s i l h a s ; n o h e m i s p h e r i o 
m e r i d i o n a l apenas e x i s t e m as pa r t es mer id ionaes da A f r i c a -
da A m e r i c a e as i l h a s da Oceania . As t e r ras e s t ã o , sa lvo a l g u 
mas r a r a s e x c e p ç õ e s , a c i m a do n i v e l do m a r , e a sua s u p e r f l -
cie o f f e rece numerosas d e s i g u a l d a d e s ; e m u m a s r e g i õ e s e l las 

f ó r m a o p l an i c i e s extensas, nas quaes se no tao e n t r e t a n t o o n d u 
l a ç õ e s de d i s t anc ia em d i s t a n c i a ; n ' o u t r a s e l las sao acc iden-
tadas p o r c o l l i n a s e mon tes i so lados , o u p o r m o n t a n h a s e c o r -
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di lhe i ras separadas p o r va l les p r o f u n d o s . As pa r t e s c u l m i n a n t e s 
das mon tanhas sao e m a l g u m a s p lanas , mas de o r d i n á r i o f ó r 
mao rochedos e picos de d iversas a l tu ras . O Mount-Everest 
n o H i m a l a y a t e m u m a a l t u r a de 27,000 p é s de Par is a c ima do 
n i v e l do m a r ; é o pico mais a l to a t é h o j e conhecido . A b s t r a -
h i n d o , p o r é m , das desigualdades e accidentes da t e r r a , a su 
p e r f í c i e destas é c u r v a corno a dos mares e as mais a l tas 
mon tanhas pouco o u nada a l t e rao a f ó r m a do nosso p l a n e t a . 
De fac to comparando o r a io te r res t re m é d i o , c u j o v a l o r é de 
20,592,000 p é s com a a l t u r a do Mount-Everest que é de 27,000 
p é s , acha-se que esta a l t u r a é p r o x i i n a m e n t e ^ - daque l l e r a i o . 
A s s i m n ' u m g l o b o de 76 m i l l i m e t r o s de r a i o , representando a 
T e r r a , o Mount-Everest f o r m a r i a u m a s a l i ê n c i a i g u a l a u n 
d e c i m i l l i m e t r o . Esta c o n c l u s ã o m o s t r a que as ma is a l tas m o n t a 
nhas, r e l a t i v a m e n t e á s u p e r f í c i e do g l o b o , sao e m p r o p o r ç ã o 
menos que as rugos idades da mais fina casca de u m a l a r a n j a , 
f r u c t o que nos da u m a i d é a a p p r o x i m a d a da figura da T e r r a . 

As mon tanhas e as co l l inas o u se apresentao isoladas nas 
p lan ic i e s , ou reun idas e m grupos i r r e g u l a r e s , o u amontoadas 
l o n g i t u d i n a l m e n t e , f o r m a d o o que se c h a m a cordilheiras. 

As cordi lhe i ras de cer ta d i m e n s ã o sao quas i sempre compos
tas de duas o u mais co rd i l he i r a s pa ra l l e l a s , das quaes a m a i s 
a l ta é denominada principal o u central e as on t ras lateraes 
o u ramaes, podendo estas t o m a r d i r e c ç õ e s d i f f e r e n t e s do p a -
r a l l e l i s m o r ig>roso . As c o r d i l h e i r a s f ó r m a o á s vezes pontos 
de r e u n i ã o , c o n v e r g i n d o todas pa ra u m p ico o u u m a s é r i e 
de picos m u i a l t o s ; o pon to de encont ro chama-se nô, centro, 
massa central, massa de montanhas, s egundo a a l t u r a , ex
t e n s ã o , c o n f o r m a ç ã o , d i s p o s i ç ã o , e t c , destas. A s mon tanhas 
que t ê m apenas 3,000 p é s de a l t u r a d izem-se baixas, as de 4,000 
p é s médias, e as que excedem estas altas. 

Os i n t e r v a l l o s que separao as mon tanbas e as co l l inas d e -
n o m i n á o - s e valles (montanhosos , l o n g i t u d i n a e s q u a n d o s e g u e m 
a d i r e c ç ã o da c o r d i l h e i r a , t ransversaes , q u a n d o a cor tao) . Os 
campos planos e lisos t ê m o nome de planicies; p o d e m ser 
m u i t o mais a l tas , que o n i v e l do m a r (praias, costas, c a m p i 
nas) ou m u i t o mais altas (achadas ou p lana l tos ) , chamao-se cha r -
necas, steppes, savannas, prados , l l anos , pampas , e t c , s e g u n 
do o g r á o de f e r t i l i d a d e e a v e g e t a ç ã o que ne l las se desenvo lve . 

Se depois deste c u r t o exame das des igualdades da s u p e r f í 
cie terrestre,, passamos ao das p r ó p r i a s massas motauhosas , 



achamos que cada massa m a i o r de rochas é composta de f r a g . 
men tos m a i s pequenos , q 8 e d iversas fendas p e r c o r r e m as 
massas em v a r i a s d i r e c ç õ e s , cor tando-se g e r a l m e n t e em â n g u 
los q u a s i sempre constantes , e que os f r a g m e n t o s , c o m p r e -
hend idos p o r estas rochas , t e m de o r d i n á r i o a f ó r m a de p a -
r a l l e l i p i p e d o s , pouco d i f f e r en t e s de cubos ou de rhomboedros, 
apparecendo a l g u n s c o m o aspecto de lages g igantescas . As 
massas montanhosas de g r a n i t o , g r é s , calcareo e a r g i l a schis
tosa, e m g e r a l , todas as massas montanhosas , que s ã o de
p ó s i t o s sed imenta res da a g u a ou que f o r ã o fo rmadas pe l a i n 
fluencia da agua consol idando-se pouco a pouco , p a t e n t e i ã o 
esta e s t r u c t u r a de u m modo m u i t o e v i d e n t e ; pelo c o n t r a r i o 
as compostas de basa l to , d o l e r i t a e o u t r a s rochas a n á l o g a s , 
fo rmadas sob a a c ç ã o do f o g o , a f f e c t ã o u m a f ó r m a co-
lumnar. 

As rochas , que em certas c i r c u m s t a n c i a s p a s s à r ã o do estado 
fluido i g n e o p a r a o estado so l ido , t ê m u m a f ó r m a prismática 
o u arredondada e globosa: m u i t a s massas montanhosas c r y s 
t a l l i n a s p a r e c e m t e r a m e s m a o r i g e m e a e s t r u c t u r a schistosa 
do gne i s s , da m i c a schistosa e de ou t r a s rochas a n á l o g a s ; é 
i s to u m a c o n s e q ü ê n c i a da c r y s t a l l i s a ç ã o , operada da massa, 'de 
que e l ias s ã o compostas . 

A s f endas , que p e r c o r r e m a massa m o n t a n h o s a e m d i r e c 
ç õ e s i n d e t e r m i n a d a s , d i v i d i n d o - a e m f r a g m e n t o s i r r e g u l a r e s 
e que t a m b é m se m a n i f e s t ã o n o i n t e r i o r dos f r a g m e n t o s ' 
c u j a e s t r u c t u r a é r e g u l a r , s ã o d e n o m i n a d a s cachos irregu^ 
lares. 

Quando as massas montanhosas s ã o d i v i d i d a s em camadas 
l a m i n a r e s p o r fendas m u i c o m p r i d a s , p a r a l l e l a s e reapparecendo 
e m dis tancias r egu la r e s , dizem-se estratificadas, e as p r ó p r i a s 
camadas estratos. A es trati ficação demos t ra como as d i 

versas cammadas f o r ã o pouco a poaco depositadas pelas á g u a s , e 
estabelece ao m e s m o t e m p o a d i f l e r e n ç a en t re a f o r m a ç ã o 
das rochas operadas d e b a i x o da i n f l u e n c i a da a g u a e a das 

o r i g i n a d a s ríoutras c i r c u m s t a n c i a s e apresentando s ó m e n t e 
caracteres deduzidos da e s t r u c t u r a . A r e l a ç ã o das d iversas 
massas montanhosas en t r e si recebe o nome* de jazida • as 
c o n d i ç õ e s da e s t r a t i f i c a ç ã o s ã o n e l l a m u i i m p o r t a n t e s . A j a 
z i d a e a e s t r u c t u r a t ê m bas tante i n f l u e n c i a nas f ô r m a s t ã o 
e x t r a v a g a n t e s e t ao d i f f e r e n t e s ent re s i q u e as diversas m o n 
t anhas e c o r d i l h e i r a s a p r e s e n t ã o A s rochas que res i s t em 4 

H. N. I I ^ 
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efl iorescencia t ê m f ô r m a s angulosas , b e m p ronunc iadas , sao 
m u i t o resistentes e r i j a s , e e levao-se e m p y r a m i d e s , p icos , 
e s p é c i e s de muros f ragosos , e t c , ao passo que as massas 
m o l l e s , argi losas e marnosas pe rdem pe l a e f f lo rescenc ia a 
sua f r agos idade e a f f e c t ã o f ô r m a s m a i s a r redondadas . Os es
t ra tos hor izontaes t ê m sempre u m a f ó r m a ma i s s imp le s e 
menos carac te r i s t i ca ; as massas a p r e s e n t ã o - s e n ' u m estado 
de cohesao quasi c o n t í n u a e c o n s t i t u e m e s p i n h a ç o s m u i d i l a 
tados, m o r r o s , ou te i ros e c a b e ç o s pouco al tos e ondulados . 
P o r é m se os estratos sao m u i í n g r e m e s o u t ê m so f f r i do s u -
b l e v a ç o e s e aba ixamen tos , a cohesao fica f r e q ü e n t e m e n t e i n 
t e r r o m p i d a , a massa é d i v i d i d a po r fendas, e m u i t a s vezes 
v ê e m - s e co lumnas , p y r a m i d e s , a g u l h a s e obeliscos e l e v a r e m -
se l i v r e m e n t e para o ar. Quando as rochas es t ra t i f i cadas a l 
t e r n ã o c o m as nao es t ra t i f icadas , a var iedade das f ô r m a s é 
a i n d a m u i t o mais a b u n d a n t e ; as s u b l e v a ç õ e s , as f r a c t u r a s , as 
fendas r egu la res e i r r egu l a r e s d ã o ao t o d o u m aspecto ex
t r a o r d i n á r i o e pasmoso. 

A s massas montanhosas , que p a t e n t e i ã o urna e s t r a t i f i c a c ã o 
s ã o de o r i g e m n e p t u n i n a ; as á g u a s t r a n s p o r t a n d o no estado 
de sed imento os productos da d e n u d a ç ã o de cer tas rochas 
a t é g randes dis tancias , a l l i os a b a n d o n á r a o e m segu ida pela 
d i m i n u i ç ã o da velocidade das cor ren tes , dando o r i g e m a 
d e p ó s i t o s sedimentares , i s to é , a a t t e r ros m a i s o u menos 
c o n s i d e r á v e i s , compostos de camadas sobrepostas e fo rmadas 
todas n a mesma é p o c a de repouso. A s a l t e r a ç õ e s subsequen
tes o p e r á r ã o ao mesmo t e m p o sobre todas * estas camadas 
j u n t a s ; assim as s u b l e v a ç õ e s pos ter iores l e v a n t á r ã o de u m a 
m a n e i r a h o m o g ê n e a todos os d e p ó s i t o s sedimentares h o r i 
zon taes ; q u a n d o , p o r consegu in te se encont rao d e p ó s i t o s 
h e t e r o g ê n e o s , conclue-se que estes f o r ã o sempre o resu l t ado 
de a l t e r a ç õ e s v i o l e n t a s , as quaes i n t e r r o m p ê r ã o o p h e n o m e n o 
do deposito r e g u l a r e q u i e t o . Estas c o n s i d e r a ç õ e s c o n d u z e m 
n a t u r a l m e n t e á d e t e r / a i n a ç a o de é p o c a s de repouso e de 
ou t ra s de a l t e r a ç õ e s v io l en t a s , e a n a t u r e z a esc reveu p o r 
assim dizer , a sua p r ó p r i a h i s t o r i a nas f o r m a ç õ e s d iversas 
q u e c o m p õ e m a c r u s t a t e r res t re accessivel ao e x a m e do 
h o m e m . Os estratos de u m p e r í o d o g e o l ó g i c o , f o r m a d o s 
debaixo das mesmas in f luenc ia s , c o n s t i t u e m u m lodo e t ê m 
sempre u m caracter p a r t i c u l a r e i n d i v i d u a l . 

A pa lav ra terreno (ou f o r m a ç ã o ) e m g e r a l , d e s i g n a o c o n -
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« n e t o de rochas pertencentes a cada época (ou per íodo) gec 
lógica, isto é , cu ja formação se operou durante os longos inter-
vallos de repouso, que s e g u i r ã o ou p r e c e d e r ã o as grandes revo
l u ç õ e s ou cataclysmas do globo. O exame destas f o r m a ç õ e s 
geognostieas individuaes e independentes é devido á s engenhosas 
i n d a g a ç õ e s do grande Werner, o creador da mineralogia actual, 
e á s i n v e s t i g a ç õ e s n ã o menos celebres de A . de H u m b o l d t , de 
L . de Buch , de B . Cotta e de muitos outros. 

Todos os t e r renos , que temos o c e a s i ã o de observar n a 
s u p e r f í c i e do g lobo te r res t re , d iv idem-se n a t u r a l m e n t e e m 
d u a s g r andes s e c ç õ e s , em TERRENOS E S T R A T I F I C A O O S , que s ã o 
c o m p o s t o s de estratos r egu la re s , hor izontaes o u i n c l i n a d o s , 
pa ra l l e los e sobrepostos n ' u m a o r d e m de t e rminada , e e m 
T E R R E N O S NÃO E S T R A T I F I C A D O S , que se apresentao como massas 
espessas, i r r e g u l a r e s e sem v e s t i g i o a l g u m de e s t r a t i f i c a ç ã o . 

As rochas estratificadas s ã o essencialmente c o n s t i t u í d a s 
p o r ca lcareo , a r g i l a , a re ia , sa ibro , e t c , e e n c e r r ã o de o r d i 
n á r i o fosseis d iversos , i s to é , v e s t í g i o s e restos de p l a n t a s e 
de an imaes , de m u i t o s dos quaes n ã o e x i s t e m a c t u a l m e n t e 
represen tan tes v i v o s . Pelas ana logias que t ê m com os d e p ó s i t o s 
sed imenta res , os quaes a inda h o j e se f ó r m a o , admi t te -se q u e 
estas rochas d e v e m a sua o r i g e m a sed imentos o u t r ' o r a 
deposi tados no f u n d o de mares e lagos , que d e i x á r ã o de 
e x i s t i r ; e m v i r t u d e do q u e , se d e n o m i n ã o rochas sedimen
tares , aquosas e t a m b é m neptuninas. A l g u m a s rochas 
e s t r a t i f i cadas a p r e s e n t ã o - s e en t r e t an to p r o f u n d a m e n t e m o d i 
ficadas, p o r q u e em vez de terrosas, t ê m a t e x t u r a ma i s o u 
menos c r y s t a l l i n a e n ã o c o n t ê m fosseis. Es ta me tamorphose 
o u m o d i f i c a ç ã o das rochas es t ra t i f icadas , a t t r i b u e m - n a os 
g e ó l o g o s á a c ç ã o do ca lor que i r r a d i o u de rochas i g n e a s » 
c o m que aquel las e s t i v e r ã o e m con tac to . 

A s rochas crystallinas ou não estratificadas, p e l a a n a l o g i a 
q u e t ê m e m c o m p o s i ç ã o e t e x t u r a c o m os p roduc tos v u l c â n i c o s » 
s u p p õ e - s e t e r e m sido como estes, o r i g i n a d a s pe la a c ç ã o i g n e a 
do f ó c o c e n t r a l . Os g e ó l o g o s , p o r é m , c o n s i d e r ã o - n a s d e b a i x o 
d e dous pon tos de v i s t a d i f f e r e n t e s : d e n o m i n ã o rochas vul
cânicas as p r o v e n i e n t e s das m a t é r i a s expulsas pelos v u l c õ e s 
sobre o s ó l o o u l o g o aba ixo deste ( lavas , pomes, basal tos, e tc . ) 
e rochas plautonicas todas as de o r i g e m i g n e a , que , p o r 
s e r e m ma i s c r y s t a l l i n a s aua aa vu lcau icas , se a d m i t t e t e r e m 
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sido formadtas sob u m a p r e s s ã o c o n s i d e r á v e l ( g r an i to s , p o r -
p h y r o s , e t c ) . 

Os terrenos es t ra t i f icados a b r a n g e m cinco o rdens , os nao 
es t ra t i f icados duas ordens ; ambos p r i n c i p i a o pelas f o r m a ç õ e s 
ma i s modernas, que a inda ho je c o n t i n u a o , e c u j o de senvo l 
v i m e n t o , sob as d iversas i n f l u e n c i a s e x e r c i d a s sobre a 
s u p e r f í c i e a c t u a l da T e r r a , podemos o b s e r v a r nos t e m p o s 
presentes. 

PRIMEIRA CLASSE.—FORMAÇÕES AQUOSAS.— TERRENOS 
E S T R A T I F I C A D O S , N O R M A E S O U N E P T U N I N O S . 

M O N T A N H A S E S T R A T I F I C A D A S . 

PRIMEIRA ORDEM.—TERRENOS QUATERNÁRIOS. 

Primeiro grupo.—Terrenos de transporte. 

Os terrenos de transporte sao os mais modernos ; sao cons
t i t u í d o s pelos d e p ó s i t o s sedimentares das á g u a s t r a n q u i l l a s e 
das correntes , e f ó r m a o - s e g e r a l m e n t e n a t e r r r a firme, para 
onde as ondas os acarretao. Sao an t e r i o r e s aos t empos 
h i s t ó r i c o s , c o n t e m p o r â n e o s do c o m e ç o da é p o c a a c t u a l o u 
a inda h o j e e m f o r m a ç ã o . A massa c o n s t i t u i n t e p r e d o m i n a n t e 
consiste n ' u m agg regado m e c â n i c o , e u m a boa pa r t e das 
f o r m a ç õ e s duras consta de v á r i o s f r a g m e n t o s mecan icamente 
c imentados . A b r a g e m duas f o r m a ç õ e s . 

I a Formação.—Terrenos de alluvião. 

Os te r renos de a l l u v i ã o sao os estratos supe r io re s e ma i s 
modernos da c rus ta da T e r r a ; nascem a inda todos os dias 
d i an te dos nossos olhos , e cob rem os ba ixos f u n d o s e as 
bacias dos lagos deseccados, apparecem nas m a r g e n s dos 
lagos in t e rnos , nas costas dos mares , p r i n c i p a l m e n t e nas 
i l h a s , nas embocaduras dos r ios , raras vezes nas a l t u r a s e 
nos cumes das c o r d i l h e i r a s ; as f o r ç a s m e c â n i c a s e as c h i m i c a s 
da na tureza , com especial idade as p r i m e i r a s , c o n t r i b u e m 
c o n t i n u a m e n t e pa ra a sua f o r m a ç ã o ; os r ios e as t o r r e n t e s 
arrancao incessantemente das mon tanhas e das or las dos v a l -
les, que as suas á g u a s atravessao, p o r ç õ e s ma i s o u menos 
c o n s i d e r á v e i s , as quaes t r a n s p o r t a o , s egundo a f o r c a da 
corrente, a d is tancias à s vezes m u i t o g r a n d e s , e deposi tao e m 
luga res onde o seu curso c o m e ç a a ser l e n t o , ou p á r a i n t e i 
r a m e n t e , em f ó r m a de l ô d o fino, de sa ibro o u de cascalho. 
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As i n f l u e n c i a s da t e m p e r a t u r a , as p r e c i p i t a ç õ e s aquosas da 
a tmosphera e o a r cooperao sem cessar pa ra a d e s t r u i ç ã o 
e d i s s o l u ç ã o das f o r m a ç õ e s ma i s a n t i g a s , e f o r n e c e m de 
c o n t i n u o novos ma te r i aes pa ra estas f o r m a ç õ e s p e r m a n e n t e s ; 
assim acontece f r e q ü e n t e m e n t e , que os corpos mineraes , 
d isseminados e m pequenas p o r ç õ e s nas massas montanhosas , 
ficando l i v r e s pe l a e f f lorescencia da massa f u n d a m e n t a l , sao 
levadas pelos r ios e pelas correntes , e se agg lomerao nos 
te r renos de a l l u v i ã o ; o o u r o , as pedras preciosas, os m i n e r a e s 
de es tanho, p o r exemplo , abundao m u i t a s vezes nestas f o r m a 
ç õ e s e p r o v ê m de mon tanhas , onde, ou nao va l e a pena 
e x p l o r a - l o s p o r e x i s t i r e m em quan t idade m u i d i m i n u t a , o u 
os seus j a z i g o s p r i m i t i v o s a inda nao sao conhecidos . M u i t o s 
r i o s e r i be i ros , l agos e p â n t a n o s , que c o n t ê m em g r a n d e 
quan t idade o ca rbona to de c a l , depos i tao-no l o g o q u e u m a 
p a r t e do á c i d o c a r b ô n i c o se e v o l v e , f o r m a n d o ass im pouco 
a pouco u m a pedra m o l l e e porosa, que endurece pe lo 
con t ac to c o m o ar e p ô d e se rv i r de p e d r a de c o n s t r u c ç ã o ; 
as nascentes r i cas e m s i l i c a o r i g i n a o c o n g r e g a ç õ e s s i l i cosas ; das 
á g u a s f é r r e a s , a n a t u r e z a , c u j a f o r ç a c readora n u n c a p á r a 
t i r a sempre novos e lementos para os mineraes de f e r r o ( l i m o -
n i t o ) ; e e m m u i t o s l u g a r e s os g e ó l o g o s o b s e r v á r á o a f o r m a ç ã o 
do g r é s o u ca lcareo m a r í t i m o , que é c o n s t i t u i d o pelas p a r t í c u l a s 
mine raes cont idas nas á g u a s do m a r , e pelos restos das conchas 
q u e a f r i c ç ã o p r o d u z i d a pelas ondas d e s t r ó e . A i n d a h o j e as f o r 
ç a s c h i m i c a s exe rcem a sua a c ç a o nas á g u a s es tagnadas , que se 
r e c o l h e m nas bacias na tu r ae s da s u p e r f í c i e da c r u s t a t e r r e s t r e , 
e c r i a o , a judadas pe la n a t u r e z a o r g â n i c a , t u r f e i r a s de g r a n d e 
e x t e n s á o ; os p r ó p r i o s entes organizados , nossos c o n t e m p o 
r â n e o s , dao u m a p r o v a ev iden te da i m m e n s i d a d e d a c r e a ç á o ; 
bas ta p a r a isso cons iderar os r ec i f e s e as i l ha s de c o r a l q u e 
se e levao á c i m a do n i v e l das á g u a s no Oceano Pac i f i co . 
N u m e r o s o s restos de an imaes e de p l an t a s e x i s t e m encer rados 
nas massas per tencentes a esta f o r m a ç á o ; p o r é m , nao é n e l l a s 
que se e n c o n t r ã o as verdade i ras p e t r i f i c a ç õ e s ; os f r a g m e n t o s de 
p r o v e n i e n c i a a n i m a l e v e g e t a l e s t ã o g e r a l m e n t e i m p r e g n a d o s 
de pa r t es ca rbonadas e be tuminosas o u de e lementos humosos , 
e m q u a n t o que os ossos e as conchas e s t ã o m a i s o u menos 
ca l c inadas e p r i v a d a s dos seus p r i n c i p i o s o r g â n i c o s . 
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2» Formação.—Terrenos diluvianos. 

A. massa principal dos terrenos diluvianos, que se achao 
sempre si tuados por b a i x o dos te r renos de a l l u v i ã o , sendo 
m u i t o ma is possantes do que estes e n u n c a a l t e r n a n d o c o m 
elles, é c o n s t i t u i d a por d e p ó s i t o s sed imenta res an te r io re s aos 
t empos h i s t ó r i c o s ; parece dever sua o r i g e m a vastas i n u n d a » 
ç õ e s e é composta de a r g i l a , b a r r o , a re ia , m a r n e , s a ib ro , t u f f o 
rochas conglomeradas e d e p ó s i t o s de f r a g m e n t o s e de p e -
d r e g u l h o . Os te r renos d i l u v i a n o s encontrao-se e m todas as 
r e g i õ e s do G lobo e f ó r m a o estratos m u i t o m a i s possantes q u e 
as a l l u v i õ e s dos r ios e do m a r , as camadas m e d e m á s vezes 
200 p é s e elevao-se m i l p é s â c i m a do n i v e l do m a r , p o r é m 
n u n c a e x i s t e m n ' u m a a l t u r a s u p e r i o r a 2,000 p é s . T o d o o t e r r e n o 
das grandes p l a n i c i e s da E u r o p a per tence a esta f o r m a ç ã o , 
que enche todo o v a l l e do Rheno ; os t e r renos d i l u v i a n o s e s t ã o 
o r d i n a r i a m e n t e si tuados ao p é das m o n t a n h a s , nos va l l e s e 
nas p l an i c i e s , encontrao-se t a m b é m nas ve r t en tes das m o n t a 
nhas , nas p lan ic ies elevadas e mesmo n a esp inha de v a r i a s 
co rd i l he i r a s . Sao estes t e r renos que possuem os penedos 
erráticos, g randes pedras col locadas sobre rochas c o m que 
nao t ê m a m i n i m a ana log i a ; sao pe la m a i o r pa r t e de g r a n i t o . 
Os te r renos d i l u v i a n o s encerrao m u i t o s restos de an imaes , 
nao s ó dos que a inda ex i s t em v i v o s , mas t a m b é m dos p e r t e n 
centes a e s p é c i e s j â ex t inc tas , como sao, p o r e x e m p l o : o m a m -
m u t h , o cervo g i g a n t e , a h y e n a das cavernas , e t c . Os t r a b a 
lhos de L. de Buch e de Elie de Beaumont d e m o s t r â r a o a t é 
á ev idencia , que as i n u n d a ç õ e s , que f o r a o capazes de t r a n s 
p o r t a r os t e r r enos d i l u v i a n o s e os enormes penedos e r r á t i 
cos, t ê m u m a connexao í n t i m a c o m as s u b l e v a ç õ e s de certas 
m o n t a n h a s ; mas como estas t i v e r a o l u g a r e m é p o c a s m u i 
diversas, é abso lu tamente n e c e s s á r i o a d m i t t i r ou t ras t an t a s 
i n u n d a ç õ e s d i s t inc tas , correspondendo a u m n u m e r o i g u a l de 
estratos, f o rmados e m é p o c a s separadas d e n t r o do g r a n d e pe
r í o d o g e o l ó g i c o dos d i l ú v i o s . 

Os estratos de a r g i l a , l ô d o , a re ia e m a r n e , g e r a l m e n t e 
espalhados pelos t e r renos d i l u v i a n o s e m u i t o parecidos c o m 
os te r renos a n á l o g o s da é p o c a de a l l u v i ã o , d i s t i n g u e m - s e destes 
pe la i n f l u e n c i a dos restos o r g â n i c o s . 

Os d e p ó s i t o s de cascalho e as rochas cong lomeradas enchera 
o f u n d o de m u i t u s va l l es , c o b r e m p l an i c i e s í m m e n s a s , c o m -
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d õ e m pequenos ou te i ros e e s t ã o m u i t a s vezes dispostos e m 
t e r r a ç o s , que excedem bastante o n i v e l mais a l to das a g u a 
actuaes e m u i t o afastados dos r ios e l agos . Acontece f r e 
q ü e n t e m e n t e con te rem estes d e p ó s i t o s metaes o u pedras pre
ciosas, que se p o d e m e x t r a b i r por me io de l avagens e 
ou t ras o p e r a ç õ e s a n á l o g a s . A s massas d i l u v i a n a s pouco densas, 
que encerrao taes m i n e r a e s , denominao-se lavagens, de 
d i s t i nguem-se , segundo o seu c o n t e ú d o , e m lavagens de 
o u r o , de p l a t i n a , de estanho, de d iamantes e de pedras p r e 
ciosas. 

SEGUNDA ORDEM.—TERRENOS TERCIARIOS. 

Segundo grupo. Molasso. 

Este g r u p o , sobre o q u a l assenta o t e r r e n o d i l u v i a n o , de-
r i u a seu n o m e de u m g r é s pouco denso e grosse i ro , que l h e 
pe r t ence , o mollasso, e que se m a n i f e s t a na Suissa e c o n t é m 
f r e q ü e n t e m e n t e p e d r e g u l h o s c imentados , f o r m a n d o u m r o c h a 
a o m p a c t a , chamada nagelfluhe. Esta e leva-se no R i g i a u m a 
a l t u r a de 6,000 p é s , a l t e r n a n d o c o m l e n h i t o e estratos calcareos. 
e f o r m a , p o r assim d i z e r , a o r l a dos A lpes . A s p r inc ipaes rochas 
deste g r u p o sao : calcareo, m a r n e , a r g i l a , a re ia , g r é s e 
cong lomerados , em g e r a l pouco compactos e m u i f r i a v e i s . A s 
f o r m a ç õ e s m a r i n h a s , l u c u s t r e s f luv iaes e t e r res t res sao nes te 
g r u p o m u i t o va r i adas , p o r é m n u n c a e x i s t e m e m massas c o -
herentes , mas s i m e m s é r i e s f r e q ü e n t e m e n t e i n t e r r o m p i d a s e 
depositadas e m g randes bacias , das quaes as ma i s conhecidas 
sao as de L o n d r e s , de Pa r i s , de V i e n n a , d e M o g u n c i a e de M e c k -
l e m b u r g o . Os estratos de molasso sao m u i t o mais r i cos e m 
restos o r g â n i c o s que os de q u a l q u e r o u t r o p e r í o d o ; a b u n d a o 
sob re tudo as conchas e os mol luscos , e os restos de m a m í 
fe ros sao c a r a c t e r í s t i c o s p a r a esta f o r m a ç ã o . Ne l l a a f a u n a ap
parece d i s t r a c t a m e n t e desenvo lv ida como f a u n a t e r r e s t r e , de 
a g u a doce e de a g u a do m a r , e a f l o r a é carac te r i sada p o r 
u m a m a i o r i a n u m é r i c a de d i co ty l edoneas , e m p a r t i c u l a r das 
especiaes lenhosas . 

Os g e ó l o g o s d i v i d e m g e r a l m e n t e os t e r renos t e r c i a r i o s e m 
t res f o r m a ç õ e s , de t e rminadas pela sua p o s i ç ã o r e l a t i v a e que 
r e spec t i vamen te se d e n o m i n ã o t e r r e n o superior, médio e in
ferior 

1.° Terreno terciario superior. Este t e r r e n o , t a m b é m c o 
n h e c i d o pe lo n o m e de terreno subapennino p o r e x i s t i r e m 



— 616 — 

a b u n d â n c i a nas co l l inas subapenninas , encontra-se e m d i f f e 
rentes local idades. É composto de d e p ó s i t o s l acus t res e m a r i 
nhos , cu jas camadas apresentao u m a e s t r a t i f i c a ç a o d i scordante 
c o m a da g r u p o precedente . Os d e p ó s i t o s lacus t res c o n s t i 
t u e m bancos espessos de a re ia m i s t u r a d a c o m c a l h â o s e ar
g i l a g rosse i ra ; os d e p ó s i t o s m a r i n h o s constao de m a t é r i a s 
arenaceas, calcareas e marnes . Os fosseis deste g r u p o sao 
p r o x i m a m e n t e os mesmos que os do precedente ; sao restos 
de m a m m i f e r o s h e r b í v o r o s e ca rn ice i ros e de desdentados, 
como o mylodon, cu jas e s p é c i e s d e s a p p a r e c ê r a o . É á é p o c a 
em que o g r u p o t e r c i a r i o supe r io r se f o r m o u , que os g e ó l o 
gos r e f e r e m o mammuth, do q u a l se t e m encon t rado os 
restos neste t e r r e n o , e mesmo a l g u n s i n d i v i d u o s in t ac tos se
pu l tados nos gelos da S i b é r i a . As conchas, po r e x e m p l o , as 
turritellas, que estes t e r r enos c o n t ê m , sao p r o x i m a m e n t e 
a n á l o g a s á s dos mol luscos ques ' i v e m nos lagos e r ios , e 
m u i t a s p e r t e n c e m a e s p é c i e s do M e d i t e r r â n e o e seus a fnuen tes . 
T a m b é m encerrao l e n h i t o s p roven ien te s da d e c o m p o s i ç ã o de 
pa lme i r a s , coniferas e out ras d ico ty ledoneas . 

2.° Terreno terciario médio. É este o v e r d a d e i r o molasso 
e assenta sobre o t e r r e n o t e r c i a r i o i n f e r i o r , nao s ó e m Paris 
mas em m u i t a s ou t ros local idades . É c o n s t i t u í d o po r u m de 
posi to espesso de areia o u g r é s de o r i g e m m a r i n h a , m u i t o 
abundan te e m conchas e q u e serve de base a ou t ros d e p ó s i 
tos de pedra m o l a r e de calcareo mais o u menos p u r o , con
tendo u m grande n u m e r o de conchas, taes como planorbis e 
lymneas. No molasso t a m b é m se encont rao massas conside
r á v e i s de pedra gypsosa , de sal g e m m a e de l i n h i t o s , e m que 
se reconhece a e s t r u c t u r a das p lan tas . E n t r e os numerosos 
fosseis deste g r u p o , nao menos n o t á v e i s que os do p r ece 
dente , contao-se diversas e s p é c i e s de palceoterium e de masto-
donte, p a c h y d e r m e m u i p r ó x i m o do e l ephan te , e ossadas do 
dinotherium, o u t r o pachyde rme que nao t i n h a menos de seis 
me t ros de c o m p r i m e n t o . C o m estes restos achao-se associados 
ou t ros de hippopotamos, de rhinocerontes, de q u a d r u m a n o s 
de aves, de r e p t í s , de pe ixes e de mo l lu scos . 

3.° Terreno terciario inferior. Este g r u p o , g e r a l m e n t e 
denominado terreno parisiense, p o r f o r m a r a bac ia de P a r i s 
e suas cercanias, encontra-se nao s ó nes ta bac ia , mas t a m 
b é m na de L o n d r e s , n a B é l g i c a , e em d i f f e r e n t e s ou t ra s 
ocal idades . É c o n s t i t u i d a p o r v ^ i o s d e p ó s i t o s m a r i n h o s e 
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d'agua doce, sobrepostos ou situados uns ao lado dos outros 
A par te i n f e r i o r , i s to é , a que assenta sobre o c r é , é composta 
de a r g i l a p l á s t i c a b ranca , o u d i v e r s a m e n t e c ó r a d a , n a q u a l 
e x i s t e m d i f f e r en t e s conchas m a r i n h a s e d ' agua d o c e ; e m 
£ e g u i d a achao-se v á r i o s le i tos de a re ia , depois bancos espessos 
de calcareo g rosse i ro , con tendo m u i t a s conchas m a r i n h a s , e 
ao lado deste deposi to , i s to é , mesmo n i v e l , e s t á s i t uado 
u m o u t r o de calcareo si l icoso de o r i g e m f l u v i a l o u l acus t r e . 
Supe r io rmen te a estes d e p ó s i t o s h a massas c o n s i d e r á v e i s de 
ped ra gypsosa c o m estratos in te rca lados de m a m e s folheados 
de c ô r verde . Este g r u p o é n o t á v e l pelo n u m e r o e n a t u r e z a 
dos fosseis que c o n t é m . N e l l e fo rao encontrados pe la p r i m e i r a 
vez abundantes restos d e m a m m i f e r o s te r res t res , en t re os quaes 
eao d ignos de m e n ç ã o o palceotherium e o anoplotherium, 
pachydermes con t idos nos d e p ó s i t o s g y p s o s o s ; a l é m dos 
m a m m i f e r o s a c h á r a o - s e esqueletos de aves , de r e p t í s , d e 
pe ixes d ' agua doce e do m a r , numerosos insectos per tencentes 
a g ê n e r o s perd idos , conchas f l u v i a e s e m a r i n h a s , e restos de 
p l a n t a s de u m a o r g a n i z a ç ã o ma i s e levada que as dos t e r r enos 
m a i s an t igos , e n t r e as quaes se con tao p a l m e i r a s , con i f e ra s , 
e m u i t a s d icoty ledoneas a n á l o g a s á s q u e a c t u a l m e n t e v i v e m . 

TERCEIRA ORDEM. — TERRENOS SECUNDÁRIOS. 

C o m p õ e m - s e os t e r r enos s e c u n d á r i o s da g r a n d e s é r i e de 
estratos , s i tuados ent re a f o r m a ç ã o i n f e r i o r do t e r r e n o t e r 
c i a r i o e o t e r r e n o c a r b o n i f e r o p r i n c i p a l . A s rochas , que os 
c o n s t i t u e m , sao e m g e r a l as mesmas que o t e r r e n o t e r c i a r i o 
apresenta , c o m a d i f f e r e n ç a de possu i r em sempre u m g r á o de 
densidade ma i s e levado. Sao m u i r icos e m restos o r g â n i c o s , 
e spec ia lmente e m conchas e p l a n t a s , que a l l i a p p a r e c e m 
v e r d a d e i r a m e n t e p e t r i f i c a d a s ; todos os g ê n e r o s e e s p é c i e s 
p e r t e n c e m a o r g a n i z a ç õ e s p r i m i t i v a s , a n t i - d i l u v i a n a s e 
i n t e i r a m e n t e e x t i n c t a s . Os m a m m i f e r o s desapparecem q u a s i 
i n t e i r a m e n t e , cedendo o l u g a r a numerosos r e p t í s , p r i n c i p a l 
men te aos saur ios g igan t e scos , ve rdade i ro s mons t ros do m u n d o 

p r i m i t i v o , que e x c i t a o a d m i r a ç ã o pe lo seu t a m a n h o e pelas 
suas f ô r m a s e x t r a v a g a n t e s . 

T a m b é m os restos das p l an t a s desta o r d e m p e r t e n c e m 
todos a g ê n e r o s h o j e e x t i n c t o s ; m u i t o s destes vegetaes j á 
nao se e n c o n t r ã o n e m mesmo nos estratos ma i s modernos 
e as camadas i n f e r i o r * 1 * « o n t e m fétos, equisetos e lycopodia-
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ceat, muito differentes pelas suas ünnensoes colossaes dos 
g ê n e r o s a n á l o g o s da é p o c a a c t u a l . E m todos os te r renos ma i s 
recen tes , as camadas de mineraes m e t a l l i c o s e x i s t e m s ó 
excepc iona lmen te e em p r o p o r ç õ e s m u i t o l i m i t a d a s ; mas as 
f o r m a ç õ e s dos te r renos s e c u n d á r i o s encerrao j á f r e q ü e n t e m e n t e 
diversos metaes e m grandes massas, e a l é m del les sa l , ped ra 
gypsosa e c a r v ã o de pedra em n o t á v e l a b u n d â n c i a e e m 
camadas e x t r a o r d i n á r i a s . Os t e r r e n o - s e c u n d á r i o s d i f f e r e m 
dos t e rc ia r ios , que e s t ã o quas i sempre s i tuados e m baixos 
f u n d o s e e m bacias separadas, pe la sua a p p a r i ç a o e m grandes 
massas compactas e coberentes, que se es tendem ao l o n g e 
e m co rd i lhe i r a s compostas de ou te i ros , de m o n t a n h a s e de ser
ras, cobr indo á s vezes con t inen tes i n t e i r o s , e elevando-se do 
m a r a t é aos ma i s al tos cumes. Nas p l an ic i e s os estratos t ê m 
sempre u m a p o s i ç ã o h o r i z o n t a l , nas m o n t a n h a s u m a i n c l i n a ç ã o 
ma is ou menos f o r t e , c o m s u b l e v a ç õ e s e a b a i x a m e n t o s de 
f ó r m a v a r i a d a ; a sua c o n t i n u a ç ã o m u i t a s vezes en t recor tada , 
é mesmo n ' a l g u n s l u g a r e s i n t e i r a m e n t e d e s t r u i d a . 

Div idem-se e m tres g r u p o s d e n o m i n a d o s : terreno cretáceo, 
terreno jurassico e terreno triassico. 

1: Terreno cretáceo. Este t e r reno manifes ta-se e m d i v e r 
sas r e g i õ e s , en t re os t e r renos t e r c i a r i o s e o j u r a s s i co . Segundo 
a sua o r i g e m , d iv ide-se e m duas s e c ç õ e s : a s u p e r i o r , de 
o r i g e m m a r i n h a , denomina-se grupo cretáceo, e a i n f e r i o r , 
de o r i g e m d ' a g u a doce , é conhec ida pe lo n o m e de grupo 
Wealdiano (de W e a l d , n o m e pelo q u a l e m I n g l a t e r r a se 
des ignao os condados de K e n t , S u r r e y e Sussex). 

A) O grupo cretáceo é carac ter i sado pe la p r e s e n ç a de u m 
calcareo terroso e branco chamado crê, con tendo n ó d u l o s de 
s i l e x ; c o m e l le e s t ã o associados diversos d e p ó s i t o s de a re ia , 
m a r n e e a r g i l a , c o m m u m m e n t e des ignados pe lo n o m e de 
grés verde, nome dev ido á c ô r que as areias c o n s t i t u i n t e s 
deste deposi to apresentao. As conchas fosseis, e m q u e a b u n d a 
a c r é b ranca , b á s t a o pa ra a t tes tar a sua o r i g e m m a r i n h a , 
taes sao, por e x e m p l o , m u i t a s terebratulas, craiasn, catillus, 
belemnites, ammonites e turritellas. A c r é c o n t é m m u i t o s 
ou t ros fosseis, taes como, ech inodermes e esponjas , e a l é m 
destes mol luscos e zoophy tos , restos de c r u s t á c e o s e de p e i x e s , 
mas n e m se encontrao^ n e l l a conchas te r res t res e f l u v i a e s 
n e m p lan ta s , a nao se rem restos de m a d e i r a fluctuante. 

Bj O grupo Wealdiano consta de camadas a l t e rnadas de 
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ca lcareo , de areias f e r r u g i n o s a s e de a r g i l a . É a este g r u p o 
que pe r t ence a camada lodosa de P o r t l a n d , a q u a l encer ra 
t roncos de cycadeas e de con i fe ra s e restos de equisetaceas. 
Os numerosos fosseis testaceos, exis tentes no g r u p o w e a l 
d i a n o , taes c o m o : cyclas, paludinas, nextinas e unios, p r o v ã o 
que os seus d i f f e r en t e s estratos se f o r m á r a o n v a g u a doce 
b e m que t a m b é m se e n c o n t r e m a l g u m a s e s p é c i e s de ostras, 
que pa recem i n d i c a r a p r e s e n ç a acc iden ta l d ' agua sa lgada. 
Os tesiaceos d 'agua doce sao tao abundantes , que a s u p e r f í c i e 
dos le i tos dos marnes e a r g i l a s se acha cober ta de va lva s 
de cyc las , sendo a l g u m a s camadas calcareas quas i i n t e i r a 
m e n t e fo rmadas de pa lud inas . A l é m destes fosseis testaceos, 
o g r u p o w e a l d i a n o apresenta de t r i to s de pe ixes , a l g u n s dos 
quaes sao t a m b é m c o m m u n s KO o o l i t h o , restos de r e p t í s , 
p a r t i c u l a r m e n t e de saur ios , ossos de aves r i b e i r i n h a s , e 
numerosos despojos de p lan tas , d 'en t re as quaes a l g u m a s se 
a p p r o x i m a o de certos g ê n e r o s v i v o s . 

Terreno jurassico. O t e r reno j u r a s s i c o , ass im chamado 
p o r q u e as m o n t a n h a s do J u r a , que el le e m g r a n d e p a r t e 
cons t i t ue , sao tomadas para t e r m o de c o m p a r a ç ã o , apparece 
e m diversas r e g i õ e s , f o r m a n d o andares espessos por b a i x o do 
t e r r e n o c r e t á c e o ; sobe a t é a l t u r a s de 4 a 5,000 p é s . Consta 
de dous g r u p o s , u m supe r io r conhec ido pe lo n o m e de calcareo 
oolithico, o u t r o i n f e r i o r denominado lias. 

A) O calcareo oolithico d iv ide-se em t res anda re s ; o andar 
superior é composto de u m deposi to de a r g i l a sobre q u e 
assenta o u t r o de ca lcareo , o q u a l n ' u m a s r e g i õ e s é g r a n u l a r 
e n ' o u t r a s c o m p a c t o ; o andar médio é f o r m a d o p o r u m 
depos i to de a r e i a , g r é s e ca lcareo , assentado sobre o u t r o 
assaz espesso de a re ia a z u l . O andar inferior o u grande 
oolitho consta de u m deposi to de calcareo, e m q u e ex i s t em 
m u i t a s conchas , de u m l e i t o de a r g i l a arenacea, de o u t r o 
depos i to de ca lcareo , de l e i to s a l t e rnados de m a r n e e a r g i l a 
e de u m a espessa camada de a re ia a m a r e l l a . A s d i f f e r e n t e s 
camadas dos andares oo l i t h i cos c o n t ê m , en t re out ras conchas 
fosseis, belemnites, trochios, ostras, nautilos, trigonias, neri-
neas e neritas; os coraes apenas se encon t r ao n o ca lcareo . Estes 
fosseis , b e m como os de a l g u n s pe ixes e c r u s t á c e o s , p r o v a o 
a o r i g e m m a r i n h a do g r u p o o o l i t h i c o . A l é m dos fosseis j á 
c i t ados , ex i s t e n o o o l i t h o p á o f ó s s i l , i m p r e s s õ e s de f é t o s , de 
cycadeas e de m u i t a s ou t r a s p l a n t a s , d i f f e r en t e s i n s e c t o s , 



restos de r e p t í s , e como exemplo ú n i c o da e x i s t ê n c i a de 
m a m m i f e r o s nos te r renos an te r io re s ao c r é , as m a x i l l a s de 
dous d ide lphos . 

B) Lias. O l ias é c o n s t i t u í d o por camadas a l te rnadas de 
ca lcareo , de m a r n e e de g r é s . Este u l t i m o é de g r ã o s f i n o s , 
e t e m e m a lgumas r e g i õ e s u m a espessura c o n s i d e r á v e l ; o 
calcareo é g rosse i ro e encerra g r a n d e n u m e r o de conchas 
do g ê n e r o griphea, donde l h e v e m o n o m e de calcareo de 
griphites. As ostras, as a m m o n i t e s e os n a u t i l o s , sepul tados 
nas diversas camadas deste g r u p o , b e m como os restos 
de a lguns peixes e de m u i t o s r e p t í s colossaes, taes como, os 
ichthiosaurus e os plesiosaurus, a t testao a o r i g e m m a r i n h a . 
E l l e c o n t é m , a l é m d i s so , var ias p l a n t a s , p o r e x e m p l o , 
zamias, coniferas, etc. A d m i t t e - s e g e r a l m e n t e que a m a i o r 
pa r t e dos animaes fosseis do l i as p e r e c ê r a o sub i t amen te e 
f o r a o e m seguida sepultados no sed imento , po i s que é m u i t o 
r a ro encon t ra r u m osso, o u mesmo u m a escama , f ó r a d a 
p o s i ç ã o que deve r i a occupar no corpo do a n i m a l a que p e r 

t enc ia . 
3 , Terreno triassico. O nome deste t e r r e n o d e r i v a de ser 

f o r m a d o p o r tres d e p ó s i t o s p r i n c i p a e s , que s a o : a con ta r 
de c i m a pa ra b a i x o , o marne irisado, p r i n c i p a l m e n t e 
composto de camadas de m a m e v e r m e l h o - a r r o x a d o e c i n z e n t o -
azulado, contendo poucos fosseis ; o calcareo conchilifero, 
de t e x t u r a compacta e c ô r azu lada , e m que e x i s t e m m u i t a s 
conchas m a r i n h a s e restos de ou t ros an imaes m a r i n h o s , 
*aes como c r u s t á c e o s , e n c r i n o s , peixes e ossadas de r e p t í s ; 
o grés variegado, de g r ã o fino, de c ô r v e r m e l h a , esverdeada 
e azulada, compac to n a pa r t e i n f e r i o r e l a m e l l a r n a supe r io r , 
achao-se n e l l e restos de p l an t a s , en t re as quaes se p o d e m 
c i t a r as con i fe ras . A l é m destas t res rochas p r i nc ipaes , o 
t e r r eno t r iass ico possue massas m a i s o u menos conside
r á v e i s de pedra gypsosa e espessos d e p ó s i t o s de sal gemma, 
donde lhe v e m o n o m e de terreno salifero, pe lo q u a l m u i t a s 
vezes o des ignao . 

QUARTA ORDEM. — TERRENOS DE TRANSIÇÃO OU PRIMÁRIOS. 

Por baixo do terreno secundário encontra-se uma serie de 
estratos ou mecan icamen te fo rmados e f o s s i l i f e r o s , o u 
o r ig inados p o r u m a a c ç a o c h i m i c a , neste caso c r y s t a l l i n o s e 
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sem p e t r i f i c a ç õ e s ; es tabelecem a t r a n s i ç ã o en t re os t e r renos 
sed imenta res e as m o n t a n h a s p r i m i t i v a s . W e r n e r deu- lhes o 
n o m e de terrenos de transição, ou t ros , dao-lhes o de terrenos 
palasozoicos (onde se encontrao os seres organisados mais 
antigos) p a r a recordar a p r i m e i r a é p o c a do m u n d o o r g a 
n izado e a n i m a d o . L y e l l chama- lhe s terrenos primários 
fossiliferos. Segundo a sua c o m p o s i ç ã o m i n e r a l o g i c a , a 
s o b r e p o s i ç ã o de suas camadas e a n a t u r e z a dos fosseis ne l l a s 
existente.-, d iv idem-se e m c inco g r u p o s que, a c o m e ç a r do 
ma i s m o d e r n o pa ra o mais a n t i g o , ou de c i m a p a r a b a i x o , 
se d e n o m i n ã o terreno permeano, terreno carhonifero, 
terreno devoniano, terreno siluriano e terreno cambriano. 

1. Terreno permeano. O nome deste t e r reno d e r i v a de 
P e r m , u m dos gove rnos da R ú s s i a , e m que e l le t e m g r a n d e 
d e s e n v o l v i m e n t o . Consta de duas s é r i e s o u s u b - g r u p o s , u m 
supe r io r f o r m a d o de calcareo magnes i ano , d i v i d i d o e m a n 
dares ma i s ou menos espessos por estratos de m a r n e s 
a r g i l o s o s , e con tendo restos de f u c u s , de z o o p h y t o s , de 
mo l lu scos , e de pe ixes a n á l o g o s aos do t e r r eno c a r b o n i f e r o , 
a l é m de a l g u n s ves t ig ios da e x i s t ê n c i a de r e p t í s ; o u t r o i n f e r i o r 
compos to de g r é s , que os g e ó l o g o s d e n o m i n ã o novo grés 
vermelho, e m o p p o s i ç a o ao ve lho g r é s v e r m e l h o do t e r r eno 
devon iano , cu j a s camadas apresentao g e r a l m e n t e u m a e s t r a -
t i f i c a ç a o d iscordante c o m as do t e r r e n o c a r b o n i f e r o . 

2. Terreno carbonifero. Este g r u p o consta essencia lmente 
de u m depos i to s u p e r i o r de g r é s , e de o u t r o i n f e r i o r de 
c a l c a r e o , os quaes r ecebem os nomes de grés e calcareo 
carboniferos, p o r conterem m a t é r i a s carbonosas e camadas 
possantes de hulha o u carvão de pedra. O ca lcareo c a r b o 
n i f e r o (calcareo de m o n t a n h a ) encer ra m a t é r i a s carbonosas , 
que l h e dao u m a c ô r azu l ada , o u b e t u m e s e mine raes m e t a l 
l i c o s ; encontrao-se n e l l e restos de p o l y p o s , de encr inos e de 

mol luscos m a r i n h o s . N a é p o c a e m que se f o r m o u o c a r v ã o 
de ped ra , a t e r r a estava p r o v a v e l m e n t e cober t a p o r u m m a r 
p o u c o p r o f u n d o , semeado de numerosas i l ha s e m que se t i n h a 
d e s e n v o l v i d o u m a v i g o r o s a v e g e t a ç ã o . A s p l an t a s d i f f e r i a o 
m u i t o das que v i v e m a c t u a l m e n t e ; quas i todas as e s p é c i e s p e r -
tenc iao á s c r y p t o g a m i c a s vascu la res , taes como os fétos e ly» 

copodios, de d i m e n s õ e s g igan tescas . E x i s t i a o t a m b é m insec tos 
seme lhan tes aos n e v r o p t e r o s actuaes, a rachnides a n á l o g o s ; os 
e s c o r p i õ e s , de que d i f f e r i a o t o d a v i a p e l o n u m e r o dos o lhos , 
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diversos mol luscos d ' agua doce o pe ixes c o m o corpo r eves 
t i do de placas, m u i t o a n á l o g o s aos r e p t í s na sua e s t r u c t u r a . 
Os na tu ra l i s t a s sao accordes em considerar o c a r v ã o de pedra 
como resul tado de u m a a l t e r a ç ã o l e n t a de g randes massas v e g e 
taes accumuladas no f u n d o de mares e lagos pouco p r o f u n d o s , 
po r a n a l o g i a c o m o que se passa nos l u g a r e s pantanosos, onde 
os restos das p lan tas se c o n v e r t e m pouco a pouco e m t u r f a . 
As rochas ca rbon i f e r a s em que exis te o c a r v ã o de p e d r a , 
t an to as de o r i g e m m a r i n h a como as d ' a g u a doce, achao-se 
com e f fe i to s i tuadas em bacias ma is o u menos extensas , 
isoladas umas das o u t r a s ; as das bacias m e d i t e r r â n e a s p r o v ê m 
provave lmente de vegetaes, que v i v i a o a h i o u nas p r o x i m i 
dades, e as das bacias pe lag icas f o r a o o r i g i n a d a s pelos restos 
de p lan tas acarretadas p a r a á q u e l l e s lugares p e l a f o r ç a de 
t r anspor t e das á g u a s . 

3. Terreno devoniano. Assenta e m e s t r a t i f i c a ç a o d i s c o r 
dan te sobre o t e r r eno s i l u r i a n o , e consta p r i n c i p a l m e n t e de 
g r é s e de schistos. O seu n o m e d e r i v a do D e v o n s h i r e e m 
I n g l a t e r r a , onde os g e ó l o g o s pe la p r i m e i r a vez o e s t u d á r a o * 
A l é m das camadas a l te rnadas de g r é s e de schis tos , de 
schistos e de calcareos d iversos , o t e r reno d e v o n i a n o c o n t é m 
diversas m a t é r i a s carbonosas, urnas vezes d isseminadas nos 
schistos, out ras vezes f o r m a n d o massas ma i s o u menos c o n 
s i d e r á v e i s , pe la m a i o r par te compostas de a n t h r a c i t o e de 
c a r v ã o de pedra. E m I n g l a t e r r a sao g e r a l m e n t e os g r é s 
v e r m e l h o s mais an t igos que p r e d o m i n a o neste t e r r e n o , pelo 
que lhe dao o n o m e de velho grés vermelho (old red sand-
stone). Os fosseis ne l l e exis tentes sao pouco numerosos , e 
per tencem a animaes m a r i n h o s ; os calcareos e s t ã o cheios de 
restos de peixes . 

4. Terreno siluriano. A s p r inc ipaes rochas deste t e r r e n o 
sao schistos e calcareos, que pa recem t e r sido f o r m a d o s l e n 
t amen te no f u n d o de u m m a r extenso, pois q u e se encon t rao 
e m todas as r e g i õ e s e apenas apresentao a l g u n s v e s t í g i o s de 
p lan tas te r res t res . Chama-se t e r reno s i l u r i a n o p o r apresen ta r 
u m a espessura c o n s i d e r á v e l no p r i n c i p a d o de Gal les ( a n t i g o 
r e i n o dos S i l u r i o s ) . A e s t r a t i f i c a ç a o é n e l l e p e r f e i t a m e n t e dis
t i n c t a , a d i s p o s i ç ã o dos estratos m u i v a r i a d a ; as camadas 
erectas sao quas i r e g u l a r e s , as c u r v a s m u i f r e q ü e n t e s e as 
hor izontaes raras . Pe la n a t u r e z a dos fosseis encon t r ados e m 
seus estratos, j u l g a - s e que o Globo- na é p o c a e m que estes 
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se f o r m á r a o , era hab i t ado p o r u m pequeno n u m e r o de v e 
getaes , pe la m a i o r pa r t e da f a m i l i a dos f u c u s , e por u m 
g rande n u m e r o de animaes m a r i n h o s , p r i n c i p a l m e n t e de or-
thoceratitos, trilobitos e goniatitos, ass im como c r ino ides e 
coraes e e m g e r a l p o r seres v i v o s , quas i todos per tencentes 
á s classes ma i s i n f e r i o r e s . Nos g r u p o s de quar tzo schistoso 
deste t e r r eno apparecem j az igos de a n t h r a c i t o e de m i n e r a e s 
m e t a l l i f e r o s . A l g u m a s mon tanhas m u i r icas e m metaes sao 
compostas de estratos s i l u r i a n o s e abundao em m i n é r i o s de 
f e r r o , de c h u m b o , de cob re , de estanho, de z inco , de a n t i m o 
n i o , de coba l to , de m e r c ú r i o , de p r a t a e de o u r o , dispostos 
e m filões o u e m j a z i g o s . As montanhas quartzo-chistosas do 
v a l l e do Rheno sao r icas e m á g u a s the rmaes e mineraes , a l é m 
de va r i a s nascentes de a g u a sa lgada ; em m u i t o s l u g a r e s , final
m e n t e , como por e x e m p l o , nas mon tanhas schistosas do E i f e l , 
no ta-se u m a p r o d u c ç a o a b u n d a n t e do á c i d o c a r b ô n i c o , que 
sahe e m to r ren tes a t r a v é s destas rochas . 

5. Terreno cambriano. Este t e r r e n o f ó r m a a base onde 
assenta o t e r r e n o s i l u r i a n o e occupa u m a g r a n d e e x t e n s ã o no 
G l o b o , apresentando u m a espessura c o n s i d e r á v e l e m I n g l a t e r r a 
ao n o r t e do p r i n c i p a d o de Ga l l e s , a n t i g a m e n t e chamado C a m -
b r i a . C o m p õ e - s e de camadas a l t e rnadas de g r é s schistoso e de 
ca lcareo , e m que se encon t r a u m n u m e r o m u i l i m i t a d o de fos 
seis vegetaes e animaes da o r g a n i z a ç ã o a m a i s s i m p l e s , taes 
c o m o f u c u s , po lypos , mol luscos . D o pequeno n u m e r o de fosseis 
cont idos neste t e r r e n o , nao se deve c o n c l u i r que os seres 
v i v o s nao erao m a i s abundan tes n a é p o c a da f o r m a ç ã o d e l l e ; 
mas s i m que os restos de m u i t o s destes seres f o r a o des t ru idos 
pe l a a c ç a o do ca lo r i r r a d i a d o das rochas igneas azoicas, sobre 
as quaes assentao e que p r e c e d ê r a o o appa rec imen to dos seres 
v i v o s sobre a T e r r a . O t e r r e n o c a m b r i a n o é o que p r i n c i p a l 
m e n t e cons t i t ue a c o r d i l h e i r a dos A n d e s e a que f ó r m a os 
colossos do n o v o m u n d o . N u m e r o s o s filões a u r i f e r o s o pe rco r 
r e m , e n o B r a s i l como no O u r a i parece ser o j a z i g o p r i m i t i v o do 
d i a m a n t e (*). 

(*) No Brasil o diamante se acha disseminado em terrenos de alluviões anti
gos formados de areias e deseixos rolados, ligados por um cimento ferruginosoa 
eSpecie de grés grosseiro chamado cascalho. Esta jazida do diamante é apena 
secundaria, tem-se considerado oitacolumito como a verdadeira rocha matriz des
ta pedra preciosa, e delia se extrahe na serra do Grão-Mogol e n'outros lugares 
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QUINTA ORDEM.—TERRENO PRIMITIVO. 

P o r ba ixo dos ú l t i m o s estratos i n f e r i o r e s dos te r reeos da 
t r a n s i ç ã o encontrao-se rochas c r y s t a l l i n a s e m massas pos 
santes, i n t e i r a m e n t e desprovidas de p e t r i f i c a ç õ e s e apresen* 
t ando u m a e s t r u c t u r a schistosa d i s t i n c t a , mas sem e s t r a t i f i c a « 
ç a o evidente ; este t e r r eno schistoso, c r y s t a l l i n o p r i m i t i v o l i g a -
se com os estratos schistosos i n f e r i o r e s do t e r reno c a m b r i a n o 
p o r m e i o de t r a n s i ç õ e s i n s e n s í v e i s ; o que e s t á p o r b a i x o de l l e 
é i n t e i r a m e n t e desconhecido o u cons t i tue massas p l u t o n i c a s . 
Nada recorda nos te r renos p r i m i t i v o s u m a f o r m a ç ã o s e d i m e n 
t a r ; e m pa r t e a l g u m a e x i s t e m rochas c o n g l o m e r a d a s . A q u i 
t u d o p roduc to de a c ç õ e s c h i m i c a s , e crys taes b r i l h a n t e s o u 
f ô r m a s c r y s t a l l i n a s e n c h e m as rochas. O gneiss e a a r g i l a 
schistosa s ã o as massas c o n s t i t u i n t e s e f u n d a m e n t a e s ; o c h l o 
r i t o , o t a l co , a h o r n b l e n d a appa recem e m pequenas p o r ç õ e s ; 
o calcareo, a pedra b ranca f e ldspa th i ca , a r o c h a quar tzosa e 
o ec log i to f ó r m a o ve rdade i r a s e x c e p ç õ e s . Os m i n e r a e s me ta l 
l i cos do t e r r eno c r y s t a l l i n o schistoso s ã o de g rande i m p o r t â n 
c i a , sobretudo os do gneiss . É n e l l e q u e se a c h ã o os n u m e 
rosos e r i cos filões das m o n t a n h a s da B o h e m i a , do E r z g e b i r g , 
da F l o r e s t a - N e g r a , dos Alpes de Sa l zburgo , etc. A espessura 
deste te r reno é á s vezes i m m e n s a ; p ô d e m e d i r a l g u n s m i l 
p é s e eleva-se a u m a a l t u r a de 12,000 p é s á c i m a do n i v e l do 
m a r . As suas f ô r m a s s ã o excess ivamente v a r i a d a s : q u a n d o 
as montanhas s ã o pouco altas, os seus con tornos s ã o suaves , 
a r redondados e os va l l e s t ê m a f ó r m a de g randes a l g u i d a r e s , 
as grandes massas compactas de gne i ss e de m i c a s c h i s t o , 
q u e t ê m pouca e l e v a ç ã o , c o n s t i t u e m p lan ic i e s onduladas e co
bertas de o u t e i r o s ; mas quando a t t i n g e m u m a ce r t a a l t u r a e 
c o n t ê m m u i t a s massas subord inadas de rocha q u a r t z o s a e de 
ca lca reo , e n t ã o f ó r m ã o e s p i n h a ç o s compr idos c o m lade i ras 
f r agosas , abrup tas e a lcant i ladas e m roda de va l les m u i p r o 
f u n d o s . Nas cord i lhe i ras a lpinas as massas p r i m i t i v a s p r o d u 
zem mon tanhas colossaes, serras dentadas de cumes p o n t u d o s , 
agu lhas e p r e c i p í c i o s ; e accumuladas u m a s sobre ou t ra s at« 

da provincia de Minas-Geraes. Entretanto, o itacolumito ó, na opinião de mui
tos geólogos, uma rocha análoga aos grés, e portanto de origem posterior a 
formação dos diamantes que se achão contidos em seu seio, e não pôde se* 
como Lomonosoíí pensava, a jazida primordial do soberano dos gemmas. 

[M. da S.1 
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t i n g e m u m a a l t u r a p r o d i g i o s a . D o seu seio b ro t f t o ag*uas m i n e 
raes e t h e r m a e s ; quas i todas as nascentes da F l o r e s t a - N e g r a , 
B o h e m i a e B a v i e r a t ê m a sua o r i g e m no gneiss e n a ardoias 
c r y s t a l l i n a deste t e r r e n o ; as nascentes d 'aguas thermaes de 
B a d e n - B a d e n sahem de estratos cong lomerados , que assentao 
no gneiss . Os te r renos p r i m i t i v o s manifes tao-se e m todas as 
r e g i õ e s do G l o b o ; c o n s t i t u e m a massa c e n t r a l dos A lpes , dos 
P y r i n e o s , dos mon tes da Scand inav ia e de m u i t a s ou t ras cor
d i l h e i r a s . 

A r e u n i ã o de todos os t e r renos , q u e acabamos de estudar, 
nao t e m sido observada e m pon to a l g u m do G l o b o e a sua 
successao r e g u l a r nao ex is te e m pa r t e a l g u m a . F a l t a o ra este 
o r a aque l l e estrato e as camadas modernas j a z e m m u i t a s v e 
i e s sobre ou t ra s m u i t o ma i s an t igas . N o N o r t e da F r a n ç a , po r 
e x e m p l o , o t e r r e n o c r e t á c e o assenta i m m e d i a t a m e n t e sobre o 
t e r r e n o c a r b o n i f e r o ; n a F l o r e s t a - N e g r a o g r é s v a r i e g a d o so
b r e o v e l h o g r é s v e r m e l h o , e este e m m u i t o s l u g a r e s sobre 
o t e r r e n o p r i m i t i v o . A o r d e m de s o b r e p o s i ç ã o dos t e r r enos des -
c r i p t o s é o resu l tado de todas as o b s e r v a ç õ e s , a que a t é ao p r e 
sente se t e m proced ido nos d iversos pontos do nosso p l ane t a . 
P o r é m a c i r c u m s t a n c i a de a p p a r e c e r e m de f ô r m a s i d ê n t i c a s nos 
p ó l o s e n o equador b e m como nos l u g a r e s i n t e r m é d i o s , p r o v a 
que as causas q u e t i v e r a o u m a i n f l u e n c i a p r e d o m i n a n t e nas 
é p o c a s g e o l ó g i c a s f o r a o un ive r s ae s ; se se no tao a l g u m a s m o 
d i f i c a ç õ e s , e l las sao de pouco v a l o r e s ó devidas a agentes 
l o c a e s , c u j o s e f fe i tos f o r a o m i n i m o s comparados c o m os 
dos g randes ca tac lysmos de é p o c a a n t e r i o r â h i s t o r i a . 

SEGUNDA CLASSE.—FORMAÇÕES PLUTONICAS E VULCÂ
N I C A S . — T E R R E N O S I G N E O S E A N O R M A E S . — M A S S A S D E 
M O N T A N H A S . 

As rochas provenientes do resfriamento originário do Globo 
f ó r m a o p o r toda a p a r t e o solo p r i m i t i v o ; é sobre e l l e q u e 

assentao os p r i m e i r o s d e p ó s i t o s sed imen ta res . E n t r e t a n t o a 
c r u s t a t e r r e s t r e f o i p o r m u i t a s vezes deslocada pelas o s c i l l a ç õ e s 
d a massa, q u e se c o n s e r v o u fluida n o cen t ro . N ' u n s casos a 
m a t é r i a i g n e a , no estado pastoso , desv iando os estratos das 
p o s i ç õ e s respec t ivas que antes o c c u p a v a o , f o r m o u p e l a sua 
c o n s o l i d a ç ã o d e f i n i t i v a a massa das m o n t a n h a s , seus p i cos e 
a res tas : as rochas a s s im c o n s t i t u i d a s , b e m como as que ser
v e m de a l i ce rce á c r u s t a t e r r e s t r e , f o r m a r ã o os t e r renos p l u -

u. N, n ao 
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t ô n i c o s . N 'ou t ro s casos a m a t é r i a i g n e a , a inda e m f u s ã o , der -
ramando-se sobre o u p o r en t re os estratos, exac tamente como 
a que é expulsa dos v u l c õ e s actuaes, p roduz io p o r sua conso
l i d a ç ã o extensas massas t abu la res abruptas , e mon te s conicos 
i so lados ; as rochas ass im o r ig inadas c o n s t i t u e m o que se d e 
n o m i n a terrenos vulcânicos. 

PRIMEIRA ORDEM. TERRENOS VULCÂNICOS. 

O t e r r eno v u l c â n i c o consta de r o c h a s , q u e do i n t e r i o r da 
t e r r a s u r d i r ã o para a s u p e r f í c i e , estendendo-se sobre e l l a 
o u sendo expulsas v i o l e n t a m e n t e , o ra no estado de f u s ã o , 
o ra amol lecidas pe lo ca lo r , j á no estado sol ido mas e m i g n i -
ç ã o , j á pisadas, fe i t as e m p e d a ç o s o u reduz idas a p ó por u m a 
f r i c ç ã o in tensa . Os vulcões s ã o condnctos s u b t e r r â n e o s , que 
estabelecem u m a c o m m u n i c a ç ã o p e r m a n e n t e o u t r a n s i t ó r i a do 
i n t e r i o r pa ra o e x t e r i o r do Globo , t e r m i n a n d o j u n t o ao solo 
p o r u m a l a r g a cavidade o u boca, q u e t e m o n o m e de cratera. 
O p r i m e i r o per iodo da f o r m a ç ã o de u m v u l c ã o consiste na 
e l e v a ç ã o de u m a par te l i m i t a d a do solo , dev ida a u m o u mais 
abalos s u b t e r r â n e o s . Or ig ina-se ass im u m cone de s u b l e v a ç ã o 
q u e , depois de u m lapso de t e m p o m a i o r o u menor , cedendo 
a u m abalo f o r t í s s i m o , reben ta c o m v i o l ê n c i a , f o r m a n d o - s e 
e m seu v é r t i c e a boca o u c ra t e r a , p o r onde sahem c o m g rande 
f o r ç a gazes d i v e r s o s , substancias abrazadas e m a t é r i a s f u n 
didas v indas do i n t e r i o r do Globo . A a p p a r i ç ã o de u m v u l c ã o 
depende pois de u m t r e m o r de t e r r a , e os v u l c õ e s p o d e m ser 
considerados ccmo respi radouros na tu r ae s , p o r onde e m par te 
a f o r ç a expans iva dos f l u i d o s o r i g inados pe lo ca lor c e n t r a l , 
d i m i n u i n d o assim a v i o l ê n c i a dos t r emores e p r e v e n i n d o seus 
effe i tos mais desastrosos. Os v u l c õ e s ac t ivos c o n s t i t u e m o r d i 
n a r i a m e n t e mon tanhas isoladas nas p r o x i m i d a d e s do mar , t a n 
to e m cont inentes como e m i lhas . A l g u n s e s t ã o incessan te 
m e n t e e m i g n i ç ã o , mas a m a i o r pa r t e t e m i n t e r v a l l o s de r e 
pouso, p r o d u z i n d o e r u p ç õ e s i n t e r m i t t e n t e s e m é p o c a s m a i s o u 
menos afastadas. D u r a n t e os p e r í o d o s de repouso a c ra t e ra 
fecha-se e m p a r t e , dando apenas sahida a j o r r o s de f u m o s e a 
vapores , o que p r o v a que h a apenas r e m i t t e n c i a e n ã o ces
s a ç ã o absolu ta da a c ç ã o v u l c â n i c a . A a l t u r a dos v u l c õ e s v a r i a 
m u i t o ; a l g u n s s ã o meros o u t e i r o s , ou t ros e i e v ã o - s e a 17,000 
p é s ac ima do n i v e l do m a r . Os mais ce lebres s ã o : o H e c l a , n a 
I s l â n d i a , o V e s u v i o no a n t i g o veino de N á p o l e s , o l i t n a na 
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S i c i l i a , o S t r o m b o l i nas i l has de L i p a r i , os das C a n á r i a s e os 
d a i l h a de B o u r b o n , os de K a i n t s c h a k na As ia e os numerosos 
picos v u l c â n i c o s dos A n l e s , na Oceania encontrao-se a l g u n s 
nas i lhas da Sonda. Os mais a l tos p e r t e n c e m â r e p u b l i c a do 
E q u a d o r ; o Cotopaxi mede 17,712 p é s e o Tunguragua 
15,246 p é s . 

A s e r u p ç õ e s v u l c â n i c a s annunc iao - se o r d i n a r i a m e n t e p o r 
d iversos phenomeno? e x t r a o r d i n á r i o s , que p e r m i t t e m q u a s i 
sempre aos hab i tan tes das c i r c u m v i z i n h a n ç a s o e v i t a r e m pe la 
f u g a taes desastres. O f u m o e os vapores c o m e ç a o a f o r m a r 
t u r b i l h õ e s m a s anegrados ; o u v e m - s e d e t o n a ç õ e s f o r t í s s i m a s , 
sentem-se v io len tos abalos s u b t e r r â n e o s ou t r emores , que se 
propagao a grandes dis tancias ; as fon tes , que nascem ao p é 
da m o n t a n h a , dao menos a g u a o u s e c ç a o i n t e i r a m e n t e , o m a r 
re t i ra - se e e n t r a e m o s c i l l a ç õ e s . Depois destes annunc ios a 
c r a t e r a , donde se e leva u m a c o l u m n a de f u m o espesso, e n 
che-se de m a t é r i a s incandescentes e e x p u l s a u m a g r a n d e 
q u a n t i d a d e de a r e i a , de pedras e de Cinzas abrazadas, q u e 
p r o j e c t a a a l t u r a s c o n s i d e r á v e i s . A c h u v a de cinzas é á s 
vezes tao densa que chega a obscurecer o sol e cobre os campos 
de u m a espessa camada destas m a t é r i a s . E m taes c i r c u m s t a n 
cias a c ra t e ra é u m a i m m e n s a f o r n a l h a , r ep l e t a de substancias 
e m f u s ã o v indas do i n t e r i o r da T e r r a , e ag i tadas po r m o v i 
m e n t o s ondu la to r io s de e l e v a ç ã o e d e p r e s s ã o . A o cabo de a l g u m 
t e m p o t ransbordao da c ra te ra , f o r m a n d o to r r en te s mais o u 
menos impetuosas , as quaes consolidando-se c o n s t i t u e m man
tos de lava. As m a t é r i a s f u n d i d a s , e m v i r t u d e da p r e s s ã o , 
q u e e x e r c e m n a c ra t e r a , r o m p e m á s vezes as paredes desta e 
p r o d u z e m nos f lancos da m o n t a n h a v u l c â n i c a bocas o u fendas 
q u e dao sahida á s to r ren tes de l a v a . N ' o u t r o s casos as m a t é 
r i a s f u n d i d a s in jectao-se e m fendas s u b t e r r â n e a s e p o r sua 
c o n s o l i d a ç ã o c o n s t i t u e m f i l õ e s ; o ca lo r , q u e i r r a d i a , a l t e r a a t é 
c e r t a d i s t anc ia a na tu reza das rochas que f ó r m a o a f e n d a . 

A s m a t é r i a s , q u e o v u l c ã o e x p u l s a , s ã o gazosas, f l u i d a s o u 
s ó l i d a s . As gazosas, p ro jec tadas da c ra te ra sob a f ó r m a de 
f u m o mais o u menos espesso, constao de vapo r aquoso e dos 
á c i d o s s u l f u r i c o , c a r b ô n i c o e c h l o r h y d r i c o . Os dous p r i m e i r o s 
á c i d o s r e sn l t ao da c o m b u s t ã o das m a t é r i a s carbonosas e s u l 
phurosas exis tentes n o i n t e r i o r do G l o b o , o u l t i m o j u l g a se 
p r o v i r da r e a c ç a o en t r e o c h l o r u r e t o de s ó d i o e a a g u a . Cs 
m a n t o s de l ava c o n s o l i d ã o -se pouco a pouco a© ar l i v r e , t o r -
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nando-se mais o u menos compactos ; apresentao e x t e r i o r m e n 
te u m a t e x t u r a e spon jo sa , dev ido aos gazes , q u e se e s c a p â -
rao da massa e m f u s ã o : a sua p a r t e i n f e r i o r cons t i t ue a lava 
compacta e a supe r io r as escorias o u pomes . 

A l a v a c o m p õ e - s e de f e ldspa tho labrador o u v i t r e o , con tendo 
crystaes de p y r o x e n o , a m p h i b o l o o u m i c a . As m a t é r i a s s ó l i d a s 
que os v u l c õ e s e x p u l s ã o , sao c inzas finissimas, f r a g m e n t o s 
incandescentes de rochas py roxen i ca s , denominadas puzzolanas 
o u l a p i l l i ; a sua a c c u m u l a ç a o f ó r m a os tufos vulcânicos, que 
se d e n o m i n ã o brexa vulcânica, quando os f r a g m e n t o s a g -
g l u t i n a d o s sao angulosos e conglomerado tufaceo, quando 
sao arredondados. 

Os v u l c õ e s t a m b é m e x i s t e m no f u n d o do m a r , como o p r o v a o 
m u i t a s i lhas que e m d i f f e ren te s é p o c a s t ê m s u r g i d o do seio 
das á g u a s . H a poucos annos appareceu u m i l h o t e v u l c â n i c o 
p r ó x i m o da S i c i l i a , ao q u a l derao o n o m e de ilha Julia, que 
pouco depois f o i des t ru ido pe la a c ç a o das v a g a s . 

As nascentes thermaes, cu j a s á g u a s v ê m de g randes p r o 
fund idades da c r u s t a t e r re s t r e , onde a d q u i r e m a t e m p e r a t u r a 
que lhes é p r ó p r i a , t ê m t a m b é m a sua s é d e nas r e g i õ e s v u l c â 
nicas e d e v e m a sua o r i g e m a c i r cums tanc i a s a n á l o g a s á q u e l -
las que p r o d u z e m as e r u p ç õ e s . A s da i l h a de I s l â n d i a , cha
madas geysers, sahem do solo po r u m a e s p é c i e de c ra te ra e 
f ó r m a o j o r r o s con t inuos e i n t e r m i t t e n t e s , que se e levao a 100 
p é s de a l t u r a . As suas á g u a s c o n t ê m s i l i c a , que se depos i ta no 
estado de h y d r a t o e m t o r n o das pequenas c r a t e r a s , f o r m a n d o 
m o n t i c u l o s ma is o u menos elevados e extensos. As nascentes 
thermaes das F u r n a s , n a i l h a de S. M i g u e l , t ê m propr iedades 
g e o l ó g i c a s , ch imicas e phys icas a n á l o g a s á q u e l l a s . 

As local idades e as crateras dos v u l c õ e s no estado de i n t e r -
m i t t e n c i a , que exha lao g a z e s , vapores aquosos e suphurosos , 
d e n o m i n ã o - se sulfataras , as pequenas crateras que lancao 
l ô d o , gazes, agua e b e t u m e , salsas. H a m u i t o s v u l c õ e s e x t i n c -
tos e crateras an t igas i nac t ivas ; encontrao-se e m diversas r e 
g i õ e s do Globo , como p o r e x e m p l o , na A u v e r n i a e m F r a n ç a , 
nas m a r g e n s do R h e n o , n a A l l e m a n h a , e tc . ; sao m o n t e s 
a l inhados de f ó r m a c o n i c a , c u j o v é r t i c e apresenta l a r g a s ca
vidades semelhantes as crateras dos v u l c õ e s ac t ivos . 

As p r inc ipaes rochas do t e r r e n o v u l c â n i c o sao os basaltos e 
as melaphyras, que f ó r m a o g r u p o s p a r t i c u l a r e s . 

A s formações basalticas, c u j a massa p r i n c i p a l é compos ta 
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de basalto e de d o l e r i t a , d i s t inguem-se essencialmente dos 
cones de s u b l e v a ç ã o , v u l c õ e s , c ra teras e i l ha s v u l c â n i c a s ; 
nao se v ê ne l las o m e n o r v e s t í g i o de mantos de l a v a . S u r g i 
r ã o , n a s u p e r f í c i e da c rus ta t e r r e s t r e , a t ravessando fendas j á 
a b e r t a s , o u rompendo v i o l e n t a m e n t e no estado i g n e o os es
t r a t o s s ó l i d o s dos diversos t e r renos , e d o m i n a o p resen temente 
os t e r renos sedimentares es t ra t i f icados , b e m como as massas 
montanhosas ; a l g u m a s d e r r a m á r a o - s e sobre as f o r m a ç õ e s 
poster iores so l id i f i cando-se depois pouco a p o u c o . Os trachy-
tos e os andesitos apparecem nas mesmas c i r cums tanc i a s e 
c o n s t i t u e m de o r d i n á r i o cones isolados o u e s p é c i e de z i m b o r i o s 
m u i a l t o s ; m a n i f e s t ã o - > e , p o r é m , i g u a l m e n t e e m grandes 
massas compactas de cumes t u r r i f o r m e s , como p o r e x e m p l o 
nos Andes e no Caucaso. 

A s melaphyras e s t ã o sempre ao p é das c o r d i l h e i r a s , e m 
g randes massas compac tas , n ã o isoladas, e s ã o sempre rodea
das de rochas escorif icadas cong lomeradas e e m m o n t õ e s , 
apresentando p h e n o m e n o s , que demons t rao t e r e m v i n d o do 
i n t e r i o r da t e r r a á sua s u p e r f í c i e p o r g randes f endas , r o m p e n d o 
os estratos dos diversos t e r renos e p r o d u z i n d o s u b l e v a ç õ e s e 
s e p a r a ç õ e s de g randes massas montanhosas . 

SEGUNDA ORDEM. TERRENOS PLUT0NIC0S 

Os terrenos plutonicos, cujas rochas são caracterisadas por 
massas p r e d o m i n a n t e s de f e ld spa tho e de q u a r t z o , o r d i n a 
r i a m e n t e acompanhados de m i c a e de h o r n b l e n d a , o u s e r v e m 
de base a todos os demais t e r r e n o s , o u f ó r m ã o mon tanhas 
c o n t í n u a s , p icos e rochedos, n ã o c o n s t i t u i n d o e m caso a l g u m 
massas t abu la res s i tuadas en t re os estratos , como os t e r r e 
nos v u l c â n i c o s . A e s t r u c t u r a c r y s t a l l i n a é u m dos caracteres 
m a i s essenciaes destes t e r r e n o s , e t u d o ne l les t e m impresso 
o t y p o de u m a a c ç ã o c h i m i c a s u j e i t a á i n f l u e n c i a de u m a 
t e m p e r a t u r a m u i t o e l evada . 

As p r i n c i p a e s rochas dos t e r renos p l u t o n i c o s o u t e r renos mas
s i ç o s s ã o os granitos, os syenitos, os porphyros, as rochas-
verdes (grunstein) e as serpentinas. 

Os granitos sao rochas m u i du ras e as ma i s abundan tes 
do solo p r i m o r d i a l ; apresentao u m a c ô r v a r i á v e l , ac inzen tada , 
ve rde o u rosada, e s ã o c o n s t i t u í d o s p o r pequenos crys taes d i s 

t inc tos o u g r ã o s m a i s o u menos finos de f e ld spa tho , qua r t zo e 
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m i c a . Sao el les que f ó r m i o o n ú c l e o m a s s i ç o d a m a i o r p a r t e 
das mon tanhas , e a base dos t e r renos e s t r a t i f i c a d o s ; m u i t a s 
vezes sobresahem nos â n g u l o s das c o r d i l h e i r a s , sendo nesses 
casos ev iden temente as rochas que s u b l e v á r a o e e r i g i r ã o as 
f o r m a ç õ e s es t ra t i f icadas . H a f r e q ü e n t e m e n t e filões de g r a n i t o 
no p r ó p r i o g r a n i t o , g r a n i t o s de g r ã o fino atravessando mas
sas de u m o u t r o de g r ã o mais g r o s s o , e v i c e - v e r s a ; estes 
filões encerrao be l l i s s imos mineraes c r y s t a l l i n o s , taes c o m o 
zirconeos, espinel las , g ranadas , apa t i tos , pedras de amazona , e tc . 
E x i s t e m , a l é m disso, filões meta l l icos no g r a n i t o ; assim n a F l o 
res ta-Negra , Saxonia e B o h e m i a encontrao-se n e l l e filões d e 
c o b a l t o , de p r a t a , de a n t i m o n i o , de f e r r o e de m a n g a n e z , e m 
C o r n w a l l jaz idas de estanho , nos P y r e n ê o s e nos Alpes m i n e 
raes a n á l o g o s . 

Os syenitos sao rochas m u i semelhantes aos g r a n i t o s , d i f -
f e r i n d o destes e m ser a m i c a s u b s t i t u í d a pe lo a m p h i b o l e o . A p r e 
sentao s i m u l t a n e a m e n t e as c ô r e s v e r m e l h a e ve rde o u v e r 
m e l h a e n e g r a ; ra ras vezes c o n t ê m filões m e t a l l i c o s , pe lo 
con t ra r io os de pedra v e r d e , de p o r p h y r o e de basa l to sao 
ne l las m u i t o c o m m u n s . 

Os porphyros sao rochas m u i t o menos duras que os g r a n i 
tos e fo rmadas po r crystaes vo lumosos de f e ldspa tho , d i s t r i 
b u í d o s n ' u m a pasta f e l d s p a t h i c a , contendo m u i t a s vezes e m 
d i s s e m i n a ç ã o qua r t zo , amph ibo leo e m i c a . D i s t i n g u e m - s e d i f f e 
rentes variedades segundo as c ô r e s , que os ten tao , sendo as 
p r inc ipaes o p o r p h y r o fe ldspa th ico , caracter isado pe la p r e s e n ç a 
de jaz idas de es tanho, e o p o r p h y r o quar tzoso , que g e r a l 
men te carece de filões m e t a l l i c o s , mas q u e e s t á e m r e l a ç ã o 
í n t i m a c o m as jaz idas ca rbon i f e r a s j u n t o aos quaes se e n c o n t r a 
e m mui t a s par tes . 

A pedra verde o u trapp é un rn r o c h a compos ta de h o r n 
b lenda e de a l b i t o , que atravessa em f r a g m e n t o s , filões, 
cunhas e massas os terrenos p r i m á r i o s c rys t a l l i nos e os d e 
t r a n s i ç ã o schistosos de todos os paizes. O ca rac te r essencial 
desta rocha é o f e r r o , o q u a l f r e q ü e n t e m e n t e é tao a b u n d a n t e 
que o t r a p p p ô d e ser t r a t ado como m i n é r i o de f e r r o . A l é m deste , 
encer ra ou t ros metaes , como cobre , e tc . ; o t r a p p da A m e r i c a 
S e p t e n t r i o n a l é mais conhecido como m i n é r i o de cobre do que 
como t r a p p ; n a H u n g r i a e na T r a n s y l v a n i a achao-se ne l l e 
filões de p ra t a , e n a Caro l ina S e p t e n t r i o n a l mine raes de o u r o . 

A serpentina e o gabbro apparecem quas i sempre j u n t o s , 
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de o r o m a r i o em rochas de hypers then io ; Jazigos e f i lões destas 
pedras t a m b é m se apresentao c o m o syen i to no g r a n i t o no 
gneiss e em diversas f o r m a ç õ e s dos terrenos sedimentares. A 
py r i t e s s u l f u r o s a , o f e r r o chromado e a pedra i m a n abundao 
n a s e r p e n t i n a , a q u a l t a m b é m f ó r m a no O u r a i a base das 
areias, de que se ext rahe o ou ro e a p l a t i n a pe lo processo da 
l a v a g e m . 

ELEMENTOS DA THEORIA SOBRE A FORMAÇÃO 
D A C R U S T A T E R R E S T R E . 

Depois de te rmos nos cap i tu los precedentes dado u m a i d é a 
das f o r m a ç õ e s geognosticas do nosso g l o b o , podemos r e s u m i r 
em poucas pa lavras os resul tados que a sc iencia a d q u i r i o 
r e l a t i vamen te á f o r m a ç ã o e ao desenvo lv imen to da T e r r a a t é 
á sua e x i s t ê n c i a a c t u a l . 

A T e r r a era o r i g i n a r i a m e n t e u m a massa i g n e a , f l u i d a ou 
mesmo g a z o s a , e g y r a v a como t a l no e s p a ç o . N o p e r í o d o da 
incandescencia do g l o b o , a agua , b e m como todas as subs tan
cias q u e sob a a c ç a o de u m ca lo r intenso se v o l a t i l i s a o , 
deviao e x i s t i r mi s tu radas no estado gazoso c o m os f l u i d o s 
e l á s t i c o s que f ó r m a o o ar . 

A a tmosphera p r i m i t i v a era , pois , m u i densa e exe rc i a , p o r 
t a n t o , sobre a s u p e r f í c i e d o g l o b o u m a p r e s s ã o c o n s i d e r á v e l , 
t a l v e z t r i n t a o u m a i s vezes s u p e r i o r á da a tmosphera a c t u a l . 
Segundo as leis da i r r a d i a ç ã o c a l o r i f i c a , a T e r r a , e m i t t i n d o 
p a r a o e s p a ç o p a r t e do seu ca lo r p r i m i t i v o , s o f f r e u necessa
r i a m e n t e u m r e s f r i a m e n t o g r a d u a l . Os corpos ma i s r e f r a c t a r i o s 
e pesados , os me tae s , s o l i d i f i c à r a o - s e e m p r i m e i r o l u g a r e 
f o r m á r ã o u m n ú c l e o m e t a l l i c o , c u j o ca lo r in tenso i m p e d i a a 
s o l i d i f i c a ç ã o das ou t ra s m a t é r i a s . P o r é m o r e s f r i a m e n t o , c o n 
t i n u a n d o p r o v a v e l m e n t e d u r a n t e s é c u l o s , a s u p e r f í c i e do g l o b o 
passou pouco a pouco ao estado s o l i d o , e f o r m á r a o - s e as 
p r i m e i r a s rochas igneas , c o n s t i t u i n d o u m a e s p é c i e de p e l l i c u l a 
que separou a massa i n t e r i o r e m f u s ã o da a tmosphera e n v o l 
v e n t e , C o m a d i m i n u i ç ã o do ca lo r o o x y g e n e o , o hydrogeneo , 
o e n x o f r e , e e m g e r a l todos os corpos n ã o me ta l l i cos , r e a g i r ã o 
u n s sobre os o u t r o s , de t e rminando a f o r m a ç ã o da a g u a e de 
m u i t a s ou t ras c o m b i n a ç õ e s c h i m i c a s . Estas m a t é r i a s vapor isadas 
c o n d e n s à r ã o - s e e p r e c i p i t à r ã o - s e sobre a s u p e r f í c i e t e r r e s t r e , 
acontecendo o mesmo ao v a p o r aquoso, quando a t e m p e r a t u r a 
j ã n ã o era s u í f í c i e n t e pa ra o m a n t e r no estado a e r i i b r m e . A s 
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á g u a s que p r i m e i r o cahi rao sobre a s u p e r f í c i e t e r r e s t r e , j á 
conso l idada , mas a inda m u i t o quen te , e n t r á r a o e m e b u l l i ç ã o , 
favorecendo p o r este m o d o diversas c o m b i n a ç õ e s cb imica s . 
S u p p õ e - s e que p osteriormente a estes f a c t o s , f o r ao o r i g i n a d o s 
ex te r io rmente de b a i x o p a r a c i m a , os p r i m e i r o s d e p ó s i t o s 
sedimentares sob u m a p r e s s ã o c o n s i d e r á v e l , sendo desde l o g o 
submet t idos á a c ç a o do ca lo r i r r a d i a n t e m a i s o u menos 
in tenso das rochas igneas p r i m i t i v a s . A c r u s t a , engrossando 
successivamente de b a i x o p a r a c i m a , pela a c c u m u l a ç a o de 
d e p ó s i t o s d ive r sos , sobretudo devidos á d e s l o c a ç a o das a g u i s 
e á a c ç a o dos agentes e x t e r i o r e s , e de c i m a p a r a b a i x o pe lo 
r e s f r i a m e n t o g r a d u a l da massa i n t e r n a , no fim de u m grande 
lapso de t e m p o , f o r m a v a de cer to u m e n v o l u c r o s u f l i c i e n t e -
m e n t e espesso p a r a moderar a i n f l u e n c i a c a l o r i f i c a da massa 
i n t e r i o r , sendo as d i f fe ren tes rochas m á s conduc to ras do 
ca lor ico . Desde e n t ã o as á g u a s pude rao a c c u m u l a r - s e sobre 
o n ú c l e o solido e c o n s t i t u i r mares pouco p r o f u n d o s que 
necessariamente cobr iao a q u a s i t o t a l i dade do g l o b o . 

No e n t r e t a n t o , o r e s f r i a m e n t o p r o g r e d i a sempre , a c ru s t a 
terrestre i a engrossando , e a massa i n t e r n a d i m i n u i n d o de 
v o l u m e . A c o n s e q ü ê n c i a dis to f o i a c rus t a con t rah i r - se i g u a l 
men te e fender-se em m u i t o s p o n t o s , exe rcendo p r e s s õ e s 
enormes sobre a massa f l u i d a i n t e r n a ; esta, tendendo a 
escapar- se, sahio pelos pontos que offereciao menos r e s i s t ê n c i a , 
isto é , pelas fendas preexis tentes . Estas i n f l u e n c i a s d y n a m i c a s 
repetirao-se m u i t a s v e z e s , e d e t e r m i n á r a o n a c r u s t a , a inda 
pouco espessa e bastante quen te , s u b l e v a ç õ e s e aba ixamentos , 
que o r i g i n á r á o no s ó l o o n d u l a ç õ e s e f r a c t u r a s pouco conside
r á v e i s . Taes m o d i f i c a ç õ e s da c o n f i g u r a ç ã o do s ó l o , deslocando 
as á g u a s , p r o d u z i r ã o i n u n d a ç õ e s de que p r o v i e r a o a denudacao 
do s ó l o o r i g i n á r i o e a f o r m a ç ã o de d e p ó s i t o s sedimentares* 

As c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s á v i d a nao ex i s t i ao a inda . Com o 
decorrer dos t empos a p r e s s ã o a tmospher ica tornou-se m u i t o 
menor que a p r i m i t i v a , a t e m p e r a t u r a da c rus t a t e r r e s t r e 
b a i x o u c o n s i d e r a v e l m e n t e , e p o r fim patenteou-se a v i d a 
o r g â n i c a pe lo appa rec imen to de p lan tas e an imaes de s imples 
o r g a n i s a ç a o . 

Depois da é p o c a do appa rec imen to dos p r i m e i r o s seres 
organisados , a T e r r a , obedecendo á s i n f l u e n c i a s d y n a m i c a s e 
t h e r m i c a s do seu r e s f r i a m e n t o g r a d u a l , s o f r e u v á r i o s c a t a c l y s -
mas operados p o r grandes s u b l e v a ç õ e s e aba ixamentos da c rua ia 
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p o r d i f fe ren tes e r u p ç õ e s de m a t é r i a s igneas e pe l a d e s l o e a ç ã o 
das á g u a s , que d e n u d á r â o o s ó l o e m m u i t o s pontos , e d e t e r m i -
n á r a o n ' ou t ro s a f o r m a ç ã o de d e p ó s i t o s sedimentares , e m q u e 
ficárao sepultados os restos de m u i t o s seres organisados. Nos 
longos i n t e r v a l l o s de r e p o u s o , i s to é , nas é p o c a s g e o l ó g i c a s , 
q u e se s e g u i r ã o a cada ca tac lysma , d e s e n v o l v ê r a o - s e sobre a 
s u p e r f í c i e t e r res t re diversos seres o r g a n i s a d o s , an imaes e 
vegetaes , e no f u n d o dos mares e l agos , f o r m â r a o - s e d e p ó s i t o s 
sedimentares ma i s o u menos espessos, onde j a z e m os restos 
dos i n d i v i d u o s l á exis tentes o u pa ra l á conduzidos pe la f o r ç a 
de t ranspor te das á g u a s . T a l f o i a o r i g e m das rochas arg i losas , 
arenosas, calcareas, e estas m a t é r i a s , que sao o p r o d u c t o dos 
d e p ó s i t o s d ' agua , c r e á r a o os diversos t e r renos e g r u p o s , c u j a 
s é r i e descrevemos n a g e o g n o s i a , segundo a idade da sua 
f o r m a ç ã o . 

A ac t iv idade n e p t u n i n a e p l u t o n i c a a inda nao t e r m i n o u ; 
a p o t ê n c i a creadora do E t e r n o n u n c a descansa , e cheios de 
a d m i r a ç ã o e de respei to e levemos a E l l e as nossas m ã o s , 
b radando c o m o p s a l m i s t a : a S e n h o r ! quan to as tuas obras 
sao grandes e n u m e r o s a s ! E m todas se r e v e l a a t u a sabedoria , 
« a T e r r a e s t á c h e i a dos teus bens ! » 





I M P E R I A F L 0 " R 2 E B R A S I L I E N S I S 

PELO 

DR. C. F. PH. DE M4JRTIUS. 

O viajante, que navega ao longo das costas do Brasil, goza no seu tran
sito de um panorama variadissimo, que representa, por assim dizer as 
faces principais da vegetação daquelle immenso Império. 

Nas montanhas que se elevão no continente, já uma espessa floresta 
virgem, alta e sempre verde, já um bosque formado por arbustos isolados, 
abrolhos e palmas, captiva e attrahe os nossos olhos. 

A costa ora desce brandamente para o Oceano, formando prados separa
dos do mar apenas por uma estreita cinta de a r êa s , ora se estende em 
restingas a distancias consideráveis. Nestas praias, umas assaz firmes, outras 
impregnadas de agua salgada, cresce um certo numero de plantas silicosas 
especiaes, taes como a Ipomma marítima R. B., diversas Amarantaceas, bonitas 
Eríocauleas, Utricularias, arbustos de Myrtaceas e de Myrsineas, plantas que 
também habitão o terreno silicoso das montanhas interiores do paiz, donde 
vierão as sementes provavelmente transportadas nos excrementos dos ani

maes. Em partes da costa, onde o sólo abunda em húmus, vegeta o Acros-
ticum aureum, vistoso féto de tres pés de altura, crescendo em series den-
sissimas, em outras partes vê-se as Convolvulaceas grandifloras fraternalmente 
enlaçadas com os arbustos espinhosos da Guilandia Bonduc, cuja semente 
cinzenta-azulada acha-se tão hermeticamente encerrada no seu envolucro, que 
retém a faculdade de germinar ainda mesmo na África, para onde as vagas 

a levão. Po rém, o que sobretudo imprime na physionomia da vegetação 

tropical marítima um cunho especial, é o manguesal ou manglar - que é , 
por assim dizer, a orla cosmopolita das costas oceânicas nas regiões tro
picaes. Compõe-se nas differentes regiões de diversos gêneros e espécies pare.ites 
de arvores, cujo caracter commum é serem viviparas, isto é, começarem á brotar 
do fructo, emquanto pendente do ramo. Na America são a Rhizophora mangle, 
as Avicenias nítida e tomentosa, a Conocarpus erecta, a Laguncularia race-
nosa, e a Bucida Buceras . que fórmão o manguesal; ó um matto espantoso 
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que se estende sobre o lôdo das costas, e âk por asvlr» n mvrhdns 
de mosquitos. 

Afastemos, porém, nossas vistas da vegetação costeira desta parte do 
Novo Mundo para a fixar com mais attenção sobre a pittoresca physionomia 
da rica Flora pertencente ás diversas regiões do vasto Império do Brasil. 

Quando, á minha chegada ao Rio de Janeiro, ia subindo as escadas do 
molhe, gravemente preoccupado, eu me inclinei para o sólo, que devia offe-
recer-me tantos e tão variados quadros, e colhi entre as fendas da solida 
construcção granitica um féto na apparencia insignificante, o Polypodium 
incanum Sw., gênero que também habita a Europa. Era esta a primeira 
planta que eu devia encontrar no terreno do Novo Mundo. Mas bastou-me 
dar alguns passos fóra da cidade para me ver rodeado das formações vege
taes mais soberbas que ornão um paiz tropical. Tudo se me figurou, a mim, 
pobre botânico europeu, como transformado por uma varinha de condão. 

As hervas e as flôres dos prados, os arbustos, os bosques, as arvores 
do matto e das florestas, tudo era novo, desconhecido; os exemplares que 
vira nas estufas da Europa parecião-me mesquinhos e pobres. Este império 
floral não apresentava a minima semelhança com o da minha pátria. As 
familias em que mais abunda o velho continente, ou não existião, ou tinhão 
suas fôrmas essencialmente alteradas. Vião-se, é verdade, algumas plantas 
européas, taes como: o Taraxacum officinale, o Sisymbrium officinale, o Le-
pidium ruderale, a Senebiera pinnatifida, a Alsine media, o Cerastium vul-
gatum, a Silene gallica e o Atocion, mas era evidente que ou havião sido 
accidentalmente importadas, ou se tinhão aqui refugiado, fugitivas dos jardins. 

Apresentavão, em geral, os caracteres de uma vegetação enfesada ou precoce, 
e não obstante, para qualquer parte que eu olhasse, deparava com exem
plares até então para mim desconhecidos; nos primeiros tempos não pude 
eximir-me de um sentimento de tristeza, reflectindo quanto ignorava ainda 
de toda esta magnificência, e quanto me restava ainda para estudar: era 
mister começar de novo a dedicar-me á botânica, tal era a riqueza vegetal 
que ante mim se desenvolvia. Ha de ser este o destino inevitável de todos 
os naturalistas que se vêm, por assim dizer, repentinamente transplantados 
do sôlo europeu para a insondavel fertilidade da natureza tropical. Se, 
porém, quizer dominar intellectualmente um tal império floral, o botânico 
ha de forçosamente percorrê-lo; é por isso que experimentei logo o desejo 
de visitar esta vasta região, desde o trópico de Capricórnio até ao Equador 
com o fim de a explorar 

As investigações a que procedi durante estas excursões scientificas levá-
rão-me á conclusão seguinte: dos impérios floraes que eu creio estabelecidos 
na superfície do Globo, o Brasil . nos seus limites politicos, comprehende 
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vários que se estenaem taniDem aos reinos adjacentes. Mesmo na parte do 
paiz, que designei como o império floral brasileiro propriamente dito, Im~ 
perim florce cisandinum tropicum s. brasiliense, a vegetação não apresenta 
em todas as regiões o mesmo caracter botanico-geographico, patentêa pelo 
contrario tres differenças, ora mui pronunciadas, ora mais diffusas. Por isso, 
conforme as minhas idéas sobre a flora do Brasil, dividi todo o império 
em cinco provincias (ou sub-reinos) botânicos. Tres dellas pertencem exclu
sivamente ao Brasil , duas ultrapassão os limites politicos deste Impér io , 
comprehendendo os paizes limitrophes, com variações, já se vè, mais ou 
menos notáveis, segundo elles se achão a maior ou menor distancia dos 
confins. Uma província estende-se para o Sul e Sudoéste sobre as terras das 
republicas Argentinas e do Paraguay, a outra dirige-se para Oéste e Norte 
até ás regiões limitrophes, a Bolivia, o Perú, a Golumbia (Nova Granada), 
a Guyana não brasileira (Essequibo, Cayenna, Surinham) e os campos qu« 

o Orenoco atravessa. 

Um caracter mui importante do continente da America Meridional ó a 
sua grande depressão nas bacias do Orenoco, do rio Amazonas, e do Para
guay. A primeira destas tres grandes artérias fluviaes communica pelo Cassi-
quiario com o Rio Negro, e por este com o das Amazonas, e na província 
mais occidental do Brasil, a de Matto-Grosso, os affluentes do Amazonas 
situados mais para Suéste não distão muito dos do Paraguay no Noroéste, 
e nenhuma cordilheira os separa. 

As correntes principaes destes tres rios gigantescos, tendo deixado os seus 
berços nas montanhas, e oppondo em poucos lugares sérios obstáculos á 
navegação, atravessão uma planicie, a qual, sujeita a um clima tropical, dá 
origem a uma vegetação assaz uniforme. O grande triângulo oriental do 
continente da America Meridional apresenta-se-nos portanto como uma ilha 
immensa banhada ao Nordeste, Este e Suéste pelo Oceano Atlântico, for
mada ao poente por aquelle poderoso systema de r ios , que poderá abrir 
caminho a uma utilissima navegação no interior do paiz, desde a foz do 
Orenoco até á do Rio da Prata, logo que a civilisação européa se tiver 
espalhado sobre todo o Novo Continente. Nesta planicie extensa, cuja base 
órmão os ditos rios, encontramos os dous principaes typos da vegetação, 
á floresta e o prado, reunidos e combinados nas mais grandiosas propor
ções; não se desenvolvem, corno entre nós, em uma alternação variada e 
contínua. Uma riquíssima e elevada floresta virgem ó o que domina na 
maior extensão: acompanha o rio das Amazonas e seus principaes affluentes, 
raras vezes interrompida, proporcionalmente ao seu tamanho, por prados ou 
campos abertos, e estende-se a uma immensa distancia, em regiões onde 
Europeu algum penetrou. Este formidável districto florestal mede talvez para 
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cima de setenta mil léguas quadradas. Para o Norte e para o Sul delle, 
a espessura das massas florestaes vai diminuindo. Nos dominios do Orenoco, 
que descreve um semicirculo em torno do planalto das Guyanas, a planicie 
occidental é revestida pela maior parte de uma vegetação de campinas (Liemos) 
que em virtude da aridez do sólo, apenas verdeja nos mezes de chuva, 
seccando na estação calmosa, e apresentando então, como varias outras vege
tações de charneca, uma imagem do somno hibernai tão pobre em forças 
vitaes. Pelo contrario, ao Sul, o Paraguay patentêa um terreno chão ou 
ligeiramente ondulado que dá origem a lodaçaes, pantanaes, xarayet incom-
mensuraveis à simples vista, nos quaes muitos affluentes vão perder-se. 
Vastas extensões de terreno achão-se all i saturados de moléculas salinas, 
que dissolvidas pelas águas e transportadas para a atmosphera em virtude 
da evaporação do liquido, se vão depositar sobre as folhas da Carandá ou 
da palmeira i amaúba, Copei nicia cerifera. As hervas destes pampas de en
volta com arvoredos, com a palmeira ácima dita e alguns grandes cactoides 
revestem para o Occidente até bem longe as planicies do Grão-Chaco, abrigo 
de numerosas tribus de índios nômades, celebres domadores de cavallos 
que hoje se tornárão de novo bravos. Bancos de arêas movediças se aceu-
mulão muitas vezes nestas paragens, semelhantes a ondas de um mar de 
arèa, onde apenas se vê, como nos desertos da Asia e da África, uma vege
tação mesquinha, secca, enfesada e pouco frondosa, composta de plantas 

salsuginosas e arenosas (Eriocauleas, Amarantaceas, Portulacaceas, Utricula-

rias, Convolvulaceas, etc.) Entretanto, nos lugares em que o terreno é fértil 

e humido, encontrão-se, sobretudo nas margens mais altas do Paraguay, 
florestas luxuriantes, que em todo o curso do rio debaixo do trópico do 
Sul apresentão tanto na physionomia total como nas suas particularidades 
um parentesco mui intimo com a do Amazonas. A maior semelhança deve 
portanto existir entre a vegetação do systema fluvial do Norte do Paraguay 
e a dos districtos meridionaes do Madeira, possante affluente do Amazonas. 
As águas amarelladas do Madeira percorrem igualmente uma planicie mui 
baixa e larga, e perdem-se, quando vem crescidas, em pântanos, já cobertos 
de hervas e de pequenas plantas, já de arbustos, principalmente nas alturas, 
que constituem espécies de ilhas, ora de cannaviaes impenetráveis chamados 
iococaes, ora de grupos de pequenas palmeiras, denominadas bactris. A flo
resta que orla as suas margens apresenta muito para o Sul o caracter geral 
que distingue as do rio das Amazonas no seu curso do Occidente para o 

Oriente. Esta floresta, a que dão o nome de Caa Ygape, quer dizer, floresta 
inundada, differe muito do matto secco das alturas do continente, o Caa 

été, que é a floresta virgem verdadeira. É esta que encerra as arvores mais 

preciosas, taes como, os castanheiros do Maranhão, Bertholletia excelsa, as 
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espécies parentes de Lecythii, cuja semente amygdaloide serve de alimento, 
as Copayferas, donde se tira o balsamo de copaíba, a DicypelUum caryophyl-
latum, que dá o cravo do Maranhão, e muitas arvores, que fornecem ma
deiras de construcção e de marceneria finíssimas e muito estimadas. Muitas 
destas arvores importantes devem acabar no districto Sul do Amazonas, 
isto é, no Guaporé, ao pé do Destacamento das Pedras (13° Lat. mer.) e 
ê este ponto que o geographo Almeida Serra considera como o limite meri
dional da vegetação daquelle rio. Em ponto maior esta vegetação dilata-sa 
muito mais para o Sul, e pertence ainda ás terras mais septentrionaes do 
Paraguay. As investigações do distincto botânico Weddell confirmarão este 
facto. 

São estes os caracteres mais geraes que o reino vegetal apresenta na 

grande planicie do Brasil e paizes adjacentes. Indo mais para o Oriente 
encontramos um planalto, que podemos considerar em geral como formado por 
erraços de 900 a 2,000 pés de altura. Este paiz elevado abrange uma extensão 

de mais de 90,000 léguas quadradas e ó percorrido por varias serras, em 
que o caracter geognostico, a altura e a direcção tem uma influencia pre
ponderante sobre os caracteres especiaes do reino vegetal. 

Perto da costa eleva-se a Serra do mar, composta na maior parte da gneiss» 
granitico e de hornblenda. Segue a costa a maior ou menor distancia desde 
a Lagôa dos Patos (29° Lat. mer.) até ao Cabo do Norte, o mais oriental do 
continente brasileiro (5o 28* lat. mer.) e d'alli, nas suas ultimas ramificações, 
que são pouco elevadas, até á boca do Parnahyba, donde a costa do Oceano 
desce para o N . O., tocando as planicies que pouco excedem o nivel do 
mar. Esta serra cinge o continente formando uma orla mui extensa, mas 
variável em largura. Sobe às vezes rapidamente a uma altura de 3,000 pés 
e mais, chegando alguns dos seus cumes, a serra dos Órgãos, por exem
plo, ao Norte da província do Rio de Janeiro, a attingir 5,000 pós. A má
xima altura, segundo o botânico inglez Gardner, ó de 7,500 pés. São nume

rosos os rios que d'alli descem para o mar. Os grandes rios interiores do 
paiz, como o Paranyoa, o Rio Doce, o Jequilinhonha, o Rio Grande de Bel
monte e o Rio de Contas atravessão a serra formando sinuosidades innu
meraveis. O maior destes rios para léste, o Rio de S. Francisco, que vem 
de districtos situados mais para o Poente, sendo separado da costa por 

uma segunda cordilheira, e dirigindo-se para o Oceano, formando uma curva 

do lado de S. O., corta a Serra do Mar ao pó de Penedo, onde ella já é 

mui baixa, e lança-se no mar, fugindo do elevado planalto do interior pela Ca
choeira de Paulo Affonso, uma das cataractas mais grandiosas em todo o 

mundo. 
Esta extensa cordilheira, com seus valles, muitos delles estreitos, e suas 
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p'anicies inclinadas para o Oceano e para o interior do lado do Poente 
produz uma vegetação especial, uma flora luxuosa, rica e brilhante. Al l i 
domina um matto alto e sempre verde, razão porque dei a esta província 
do reino floral brasileiro o nome de região montano-nemorosa {Regia mon-
tano-nemorosa) e ás suas plantas, o de nymphas silvestres, Plantae dryades. 
Muitas das arvores lá existentes despem-se das folhas durante um curto 
período, conservanao-se núas pelo espaço de algumas semanas, ou cobertas 
de gomos uniformes, muitas vezes côr de rosa. Pela maior parte , porém, 
mudão de folhas insensivelmente, apresentando-se por conseguinte sempre 
verdes, de maneira que as primeiras (por exemplo, varias espécies da fami
lia das Bombaceas, das Lecythideas e das Bignonaceas) perdem-se, por assim 
dizer, na massa predominante da vegetação immarcessivel. A actividade con
tinua que esta bella e densa folhagem patentêa, depende em parte do sólo, 
humido e rico em substancias nutritivas, em parte da proximidade do mar. 
Nuvens abundantes e densos nevoeiros trazidos pelas brizas do mar con-
densão-se a miúdo nos mais altos cumes dos montes , e alimentão innu-
meras fontes de uma agua pura e fresca. Foi a Serra do Mar a principal 
fonte, em que os botânicos desde mais de quarenta annos exploradores do 
Brasil colhèrão o maior numero dos seus resultados scientificos. Bastantes 
annos, todavia, hão de decorrer antes que á riqueza vegetal deste sólo 

esteja exhausta. Nem sequer ouso enumerar as diversas fôrmas vegetaes que 
alli predominão. As plantas mais communs distinguem-se pela fórma ele
gante ou pela linda côr das suas folhas, bem como pelas magnificas flôres 
de côres puras e vivissimas. São immensas as variedades das Begonias, 
Aroideas, Gesnereaceas, Orchideas, Scitamineas, Melastomaceas, Acanthaceas, 
Solaneas, Combretaceas, Leguminosas, Passifloras, Aristolochias, bem como 
muitíssimos fétos, innumeras palmeiras, e varias calathides, entre as quaes 
citarei a SHfftia chrysantha. Suas grandes flôres côr de ouro, do tamanho 
de um punho, brilhão de longe na fresca verdura do arvoredo. A Mutisia 
rpeciosa, que dá lindas flôres encarnadas, diversas Rutaceas, que all i fórmão 
arbustos e arvores, taes como, o meu Erytrochiton brasiliensis, notável pelo 
seu grande cálice purpureo quinquefido, e sua corolla branca ou a Almeidea 
rubra com as suas flôres vermelhas, embellezão estas florestas. Ainda poderia 
mencionar muitas outras, mas designarei apenas as Aristolochias, cujas flôres, 
de um palmo de comprido, são cobertas de pintas pardas, e as pittorescas 
Aroideas, um dos mais bellos ornatos daquellas regiões. 

Muitas destas ultimas plantas vivem como parasitas sobre os troncos das 
arvores, e seus fructos espadiceos de côr encarnada, que sahem de bainhas 
volumsas, nascem ás vezes em grandes alturas. Suas compridas raizes aéreas 

iermão de ordinário um denso envolucro sobre os objectos que revestem. 
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As AriísíolOQhias , as Sapindaceas, as Asclepiadaceas,, as.Malpighiacea£, e.,af 
Leguminosas estendem .suas hastes cabelludas e despidas de folhas desde o 
sólo,até, ao cume das arvores, simulando, os cabos que flrmão os„ mastros 
dos navios, e nestes cabos se.entrelaçãojnnumeras plantas ,trepadoras, for^ 
mando tufos densissimos. Seria impossível reproduzir artificialmente todas 
estas fôrmas extravagantes da floresta virgem tropical, e mesmo as plantas 
pseudo-parasitas, as Orchideas epidendricas,.os Eetos, as Urtieaceas (Pjíeo), as 
Piperaceas [Peperomia), as Gesnericeas (Alloplectus, Codonantte), que se cul
tivao-nas estufas e nos jardins dão apenas uma idéa approximada desta vege
tação silvestre. , • 

Entretanto a principal riqueza desta floresta virgem consiste nas grandes 
irvores, que fornecem a madeira para as construcções navaes e terres-
res, e para as obras mais delicadas da marcenaria (1). Juntão-se 9 
estas as que produzem especiarias (2), óleos (3), balsamos (4), resinas (5), 
gommas (6), substancias tinturiaes (7), fructos alimentícios (8), e substancias 
medicinaes. Pela maior parte estas úteis arvores, bem conhecidas pelos 
habitantes daquellas terras, não estão ainda determinadas pelo botânico. 
Entre muitas dificuldades que obstão a classificação, sobresahe uma: é 
que em districtos differentes, a mesma planta tem nomes diversos, e estes 
são ainda sujeitos á variedade de dialectos. 

As ordens naturaes dás Sapotaceas, Leguminosas, Swàrtzias (entre ellas 
a Mocetaiba, a Zollernia) e as Laurineas, cuja madeira é mui apreciada 
pelos marceneiros e carpinteiros, abundão nestas mattas. A ordem das 
Rubiaceas acha-se representada por arvores e arbustos numerosos de 
Psychotria , Coffea, Faramea . Luteria , Hamelia, Palicourea , Coutarea , 

(1) Dalbergia nigra, Jacarandá ou Palissandra; Màchaerium incorruptibile 
(Cabiúna), Màchaerium legale e Màchaerium allemani, Jacarandd-tan; Araribd 
ou Iriribá. Centrolobim robustum ; a Barawna ou Brauna preta, Melanoxylon 
Braúna, etc. 

(2) Por exemplo a casca do Pseudoçaryophyllus sericeus, Craveiro da terra, <j;i<» 
possue um aroma análogo ao dos cravos da índia. 

(3) Por exemplo as sementes do Carpotroche bmsiliensis, do Anda brasiliensis, 
do Maba fistuligera. 

(4) Por exemplo o do Myrocarpus fastigiatus Freire Aliem., ou Cupureiba, 
do Myroxylon peruiferum ou Oleo vermelho. 

(5) Gomo os de Dalbergia Miscolobium, do Jacarandá-rosa, da Hymenea sftV-
bocarpa, do Jatobá, da Icica Icicariba. 

(6) Por exemplo o Anacardium occidentale, o Cajú na lingua Tupi, a Bowdkh 
virgilioides, o Sebipira, a Vochysia gummifer. 

(1) Arariba rufescens, Buena hexandra. 
18) Gomo muitas Sapotv-cewj* Myrtaceas, Lecythideas, Hippocrateaceas. 

a. A. n A i 
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Tocouena, Posoquería. cujas flôres têm ás vezes um palmo de comprido, 
Augusta, com flôres de um encarnado magnífico, etc. Faltão as verdadeira» 
Cinchona, que poderião facilmente cultivar-se nas serras mais altas; 
representão-as os gêneros Exostemma, Buena e Arariba; esta contém na 
casca uma substancia tintorial encarnada e um alcalóide especial, a ari-
bina de Wochler. A planta mais ut i l desta serie é a Ipecacuanha (Poaya), 
Cephaelis Ipecacuanha, a qual se torna tão rara nestas regiões pelo trata
mento inconsiderado que lhe derão os que a colhião, a ponto de ser 
preciso ir agora busca-la a uma distancia de 150 léguas para o Occidente, 
nas florestas pouco visitadas de Matto-Grosso. A cultura do cafezeiro adqui-
rio nos últimos 60 annos um grande desenvolvimento neste districto sil
vestre, mas recentemente um insecto damninho veio causar grandes estra
gos nas plantações. Por este motivo foi abandonada a cultura da mandioca, 
o pão dos paizes tropicaes, que segundo as regras da agricultura alli 
seguidas, se planta em todos os lugares onde se corta e se extirpa o 
matto. 

Citarei ainda uma planta leguminosa, descoberta no mesmo districto, a 
Jacatupi, cuja grande raiz, mui rica em amilo, constitue um alimento 

delicado. 

Apenas v i a semente, que julgo ser a de um Prophocarpus (longepe' 
dunculatusl) espécie também encontrada no archipelago das índias Orien
taes, nas ilhas Mascarenhas e em Madagascar; é um caso bastante ex
traordinário. Estas serras apresentao ainda outros phenomenos análogos, 
de grande interesse para a geographia das plantas. O illustre botânico 
Gardner descobrio na Serra dos Órgãos, a uma altura considerável, um fóto, 
que elle, bem como Sir K . Hooke, o grande conhecedor dos fétos, declarou 
aer a Eemitelia capensis. Este mesmo fóto também apparece no interior 
do elevado paiz aurifero da provincia de Minas. Um consciencioso obser
vador allemão, o professor Kunza, pretende todavia que a planta mencio
nada differe da Eemitelia capensis, e deu-lhe o nome de Eemitelia polypo-
dioides. As duas plantas examinadas nos herbários são muito parecidas, 
« isto naturalmente dá lugar á seguinte pergunta: Foi esta única espécie 
levada de um para o outro continente pelo vento ou pelos pássaros. qu< 
transportárão as suas sementes, as quaes são de uma tenuidade extrema? 
As pequenas differenças que se podem notar entre ambas, serão o resut 
tado de influencias diversas que actuárão por muito tempo ? ou temos alli 
com effeito dous entes diversos da natureza? Apresento este exemplo para 
dar uma idéa dos obstáculos que a geographia das plantas encontra quasi 
a cada passo. Em abono da opinião, a qual pretende que condições de 
vida análogas produzem em localidades diversas fôrmas vegetaes mui «i-
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meThnntes, a exploração dos cumes mais altos deste districto sftvastre ad» 
duz innumeras piovas. 

Assim encontrão-se exemplares mui parecidos de plantas pertencentes ã 
familia das urzes [Gaultheria, Vaccinium), outros à das Gencianeas (Prepusa 
Hookeriana), nas serras mais altas do Occidente do Brasil, nos Alpes da 
Europa, nos Andes do Perú, no Hymalaia da Asia, etc. 

Um dos phenomenos mais curiosos, todavia, é a Utricularia nelumbifolia, 
a planta mais alta e mais vistosa que a ordem das Lentibularias possue. 
Fstes lindos vegetaes crião-se na agua, no lôdo humido, ou na arêa im
pregnada de humidade. A espécie citada, porém, não foi achada na terra 
mas sim na agua que ajuntão as folhas enroladas em funil de uma Tillan* 
dsia (ordem das Bromeliaceas) que cresce em rochas áridas, situadas apprô-
ximadamente a uma altura de 5,000 pés; de ordinário apparecem muitos 
exemplares reunidos. Não se reproduz unicamente por sementes, mas tam
bém por meio de pimpolhos que sahem da parte inferior do cauliculo. 
Estes renovos providos de raizes dirigem-se sempre para a TUlandsia mais 
próxima, immergem a sua extremidade vegetativa na agua que alli encon-
t i ã o , crião raizes e produzem um novo cauliculo. Gardner vio não menos 
de seis destas plantas, adherindo umas ás outras pela maneira des-
cripta. 

A despeito do muito que ha a notar no districto desta vegetação de 
dryades, é mister passar avante para lançar ainda um golpe de vista sobre 
as outras regiões vegetaes do Brasil. 

Quando o viajante sahe do Rio de Janeiro para o Norte, e tem pas
sado a Serra dos Órgãos, cujos morros graniticos fórmão series distinctas, 
encontra depois de atravessar o Parahyba e seu affluente, o Parahybuna, 
um districto accidentado e montanhoso, e finalmente a parte da segunda 
grande cordilheira, denominada Serra do Espinhaço, a que puzerão alli o 
nome de Mantiqueira. Transpondo ainda esta serra entra de repente n'uiu 
paiz, situado a mais de 3,000 pés acima do nivel do mar, e abrindo-sa 
diante delle em uma extensão vastissima. Antes da cidade de Barbacena já 

os primeiros colonos tinhão alli fundado um estabelecimento, a que cha
marão Borda do Campo. Quem, dirigindo-se para o sudoeste do Rio de Ja
neiro, deixa as serras entrelaçadas da cordilheira da costa para descer 
por diante de Lorena ao districto superior do Parahyba, recebe impressões 
idênticas ás já descriptas. Al l i seus olhos só descobrem igualmente um 
campo extensissimo, coberto na estação chuvosa, desde Novembro até Abri l , 
de um magnífico^ tapete de verdura e de plantas herbaceas, entre as quaes 
se distinguem muitas cora flôres calathides (Compostas), Apocyneas, As-
tlepiadaceas, Scrophularias, Gencianeas, etc., mas offerecendo durante os 
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çiezes seccos um aspecto, tristíssimo, pois:-todas as plantas estão murcha» 
e reduzidas, por assim dizer, a palha. É costume então deitar fogo a 
estes,., campos, e um mar de ondas ardentes consume em poucas horas o 
resto de uma vegetação tão rica e tão luxuriante ná primavera.- Além das 
hervas que revestem, estas campinas,; encontrão-se também arvores mui 
baixas e arbustos formando pequenos bosques, ou vegetàndo isolados, 
cuja casca espessa, crestada á superfície pelas queimadas, lhes dá um 
caracter particular. Porém o que sobretudo captiva a attenção do viajante 
explorador, são os lyrios arborescentes, conhecidos pelo nome de Canella 
ã'Elma, Vellozia; ramiflcão-se em varias bifurcaçSes, seu tronco pôde medir 
um pé de diâmetro, e das extremidades dos ramos, que são pretos, 
sabe um tufo de folhas ensiformes, mui semelhantes ás da Yucca, nas-
eendo junto as grandes flôres azues da arvore. 

Acompanha-a a Paineira do Campo, Lychnophora, cujos ramos cobertos 
de uma felpa mui densa, constituem, por este facto, uma tocha natural. 
Mas são principalmente as hervas que constituem a parte mais distincta 
desta vegetação; as flôres qüe n'outros lugares só adornão os arbustos e 
as arvores, apparecem aqui nos mais baixos semi-arbustos (Càmarea da ordem 
das Malpighiaceas). As plantas lenhosas também abundao, e dão flore 
variadissimas, mas as arvores são mais baixas que as da floresta virgem, 
t êm. ramos mui extensos, uma casca espessa e secca, e folhas muitas 
vezes felpudas. As ordens mais communs são as Malpighiaceas, as Myr-
taceas, as Leguminosas, as Polygalas, as Melastomaceas, as Symploceas, as 
Apoçyneas, e as Sapindaceas. Estas ultimas dão flôres odoriferas, donde 
as vespas e as abelhas tirão um mel que é venenoso. Muitas espécies de 
Microlicias, Cambessederias, etc, figurão como arbustos baixos, mui ramo
sos,, densos, cobertos de pequenas folhas e de numerosas flôres; pelo seu 
porte distinguem-se essencialmente das outras Melastomaceas, e fazem 
lembrar as fôrmas vegetaes do Cabo da Boa Esperança e da Aus
trália. 

Por causa da sua grande extensão, estas planicws são chamadas Campos 
geraes, ou simplesmente os geraes, e a formação vegetal que nelles domina, 
pertence em particular ao planalto e ás montanhas do interior do Brasil, 
onde as chuvas refrescão freqüentemente o sólo. Designarei esta região 
pelo nome de Regio montana ou montano-campeUris, e as suas plantas 
pelo de Arcades, que quer dizer, nymphas das montanhas. Reveste nas suas 
íórmas mais características a parte superior do systema das montanhas 
brasileiras que fórmão o núcleo da província de Minas, Jão rica em ouro 
e em pedras preciosas. Para Oéste estende-se pela Serra das Vertentes 
assim denominada por Eschwge, até ao valle superior do rio Madeiro e 



«té ao rio Itener ou 6uaporé_\ para o Norte entra na província dá Bahia, 
onde acàba ao Sul do Rio.--de Si Francisco , e na comarca áe JaeoJ-
binai • i 
- Dei-lhe por limites 46» -é 65» long. occ. de Paris, 23° e 11° lát. merid 
Explorações recentes de Weddel, activo membro da expedição dé Castel-
nau, contribuirão muito para determinar mais precisamente- os1 limites 
occidentaes desta fórma de Vegetação. Abrange uma parte proporcional-' 
mente pequena da província do Rio de Janeiro (1), a maior parte dà de S. Paulo 
e de Minas, uma porção considerável de Goyaz e algumas parcellas de 
Matto-Grosso e da Bahia. Valles profundos, ladeiras abruptas, espinhaços 
pedregosos, ligeiras depressões, terrenos ondulados e planaltos, alternão semi 
cessar uns com os outros. As mais altas montanhas medem mais de mi l 
pés. Não são coroadas de matto, mas sim de uma vegetação relvosa, que 
nos seus membros conta muitos gêneros e espécies particulares, em numero 
igual ao das outras floras montanhosas, mas pertencendo directamente na 
sua totalidade ás fôrmas dos terrenos vizinhos mais baixos. A rocha pre
dominante é uma certa mica schisto-arenosa ou composta de grãos finís
simos, denominada também quartzo schistoso, ou Itacolumito de Eschwege 
o grés elástico pertence a esta rocha. Encontrão-se também massas enor
mes de argilla e de talco schistosos; vêm-se morros inteiros cobertos de 
um pó branco, producto da efflorescencia desta ultima rocha. A mica fer-
rugineo-schistosa (de que o Itaberito de Eschwege é uma variedade) fórma 
aqui jazigos enormes, notáveis pelo seu conteúdo aurifero. 

Uma das rochas em que estas formações mais abundao, é a chamada 
Tapanhoacanga (cabeça de preto), constituida por fragmentos de ferro oli
gisto, de mica ferruginosa e schistosa, e de pedra iman, cimentados por uma 
espécie de liga ferruginosa, ás vezes aurifera; esta rocha cobre as camadas 
inferiores, tornando o sólo análogo ao chão calcado de uma eira. Cito 
estas tão variadas fôrmas geognosticas, por terem provavelmente uma in
fluencia essencial sobre as espécies particulares de plantas que estes dis» 
trictos produzem. Muitas d'entre ellas estão em intima relação com os 
terrenos ricos em ferro, onde reinão quasi exclusivamente, ostentando o 
luxo dos seus frondosos ramos, ao passo que outras dando-se de prefe-, 
renda nos terrenos quartzosos, faltão aqui. completamente. Em algumas 

das primeiras que são revestidas de pellos,;estes tomão uma côr ruiva, produzida, 
pelo pó fino dos terrenos ferriferos em efflorescencia, as plantas denominadas 
Harpatyce brasilieno, Eriosema rufum, Collaea Neesii, Cambessedesia latere-

(1) São os districlos além da Serra dos Orgâos,'que Vellozo denomina Campt me-* 
ditwrunei, transalpini na Flora fluminetue '" ' 
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náta, Trembleya lichnitis. são as principaes que patenteião esta sympathia 
para com o ferro. N'outras, como por exemplo, em muitas Melastomaceaa 
(Lasiandra, Chaetoyastra, Arthrostemma) e Malpighiaceas, duas ordens em 
que estes contornos abundao, e n'um loureiro, Persea erythropus, a in
fluencia do ferro contido no terreno mostra-se pela côr verde mais carre
gada que as folbas e as flôres apresentao. De propósito insisto nesta 
circuinstância, que é, por assim dizer, um indicio fornecido pela própria 
natureza, para chamar a attenção dos investigadores das plantas sobre o ter
reno que as produz. 

A variedade geognostica do sólo corresponde á da vegetação. Predomina 
a dos campos, mas com aspectos mui diversos. Nos terrenos baixos, som
brios, um pouco humidos, affecta a fórma de prados cobertos de hervas, 
semi-hervas, plantas herbaceas, e de alguns raros arbustos, dos quaes ci
tarei o magnífico gênero das Scrophularineas, Physocalix, notável pelas suas 
flôres de uma bella côrescarlate. Nos lugares onde uma nascente ou um riacho 
se perde no húmus d'um terreno horizontal e mui extenso, nos districto* 
onde as grandes excavações planas dos planaltos não podem dar evasão á hu
midade atmospherica liqüefeita que nellas se condensa, e que só a expulsão 
por evaporações lentas e repetidas, em taes pontos se originão pântanos 
nos quaes o botânico descobre hervas especiaes, Cyperaceas ricas em flôres, 
lindas Utricularias, as hastes da Esterhazya (Scrophularineas) e da Leucothea 
(Ericaceas) com flôres variegadas, côr de rosa, rôxas ou de um vermelho puro. 
As Lavradias e as Sauvagerias adornão estes paúes, e nos sitios maisseccos 
e thumosos, são as Luxembourgias com suas folhas elegantemente ciliadas 

e suas flôres douradas que attrahem e deleitão a vista. 

Nos districtos mais áridos os campos tèm o caracter que distingue as 
charnecas das Guyannas (os Llanos) ou as do Paraguay e Grã-Chaco (os Pam
pas.) A l l i reinão as hervas perennes dos gêneros Panicum, Paspalum, 
Stipa e Chactoria. Muitas vivem em sociedade, e seus colmos, suas folhas e 
espigas dão á paisagem uma monotonia particular. Os habitantes denominão 
estas charnecas Campos de barbas de bode. Cactos colossaes sobresahem aqui 
e alli neste mar ondulado de hervas, que os raios do sol queimão em 
pouco tempo. As collinas onde crescem estas hervas, ás vezes de um verde-
cinzento, são em geral isoladas, algumas ha comtudo mais próximas umas 
das outras; as primeiras constituem os campos agrestes as segundas, os 
campos mimosos. 

A vegetação das ladeiras Íngremes das montanhas é mais pródiga e variada. 
No meio das hervas e das semi-hervas encontrão-se muitas Compostas, taes 
como a Vernonia, a Stüpnopappus, o Eupatorium, a Steria, a Clibadium 
a Bacchans, a Wedelia e a Chresta sphaerocephala, fórma mui extraordi-
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naria, caracterisada por dar umas cabeças arredondadas; em outros lugares 
apparecem a Escobedia seabrifolia, uma Scrophularinea com grandes flôres 
brancas, a Gomphrena officinalis, muitas Bubiaceas, a Declieuxia, e o Psyi-
locarpus de flôres azues, a Manettia e a Sabicea com flôres encarnadas ou 
vermelhas e amarellas, varias Gencianas, por exemplo, a Dejanira, o LU 
riantho, a Schuebleria, Schultesia, ornadas de lindas côres vermelhas, 
purpureas, azues, roseas, amarellas e mesmo verdes ( o Llsianthus viri-
diflorus). Po rém, o que constitue o mais bello adorno desta flora subalpina 
são as arvores ou arbustos isolados da ordem das Melastomaceas: Lasian
dra, Rhynchanthera, Marcetm, Macairea , Arthrostemma, Miconia, Trem' 
bleya, Chaetostoma, Microlicia, Cambessedesia, e o vistoso gênero da Lavoisiera, 
que cresce nas alturas, e se distingue tanto pela fórma, disposição, e pelos 
processos ciliares das suas folhas como pelo tamanho e belleza das suas 
flôres. No tempo da Páscoa as arvores e os arbustosda Lasiandra cobrem-
se de um sem numero de flôres encarnadas, e rôxas, denominadas Flôret 
de Quaresma 

Pluto, o deos da riqueza, que, segundo as narrações dos antigos, vem 
coxeando e vai-se embora voando, afugentou em muitos districtos do planalto 
a mimosa deosa Flora, sobretudo naquellas paragens onde os mineiros pro-
curão o ouro. Largas extensões de terreno têm sido revolvidas, achando-se 
cobertas de covas e de acervos de mineraes, e só pouco a pouco os fétos, as 
hervas, as calathides retomão posse do sólo. O reino vegetal parece menos 
damnificado nas pittorescas serras do districto diamantifero; os montes 
de pedras donde se extrahirão as gemmas occupão uma pequena extensão 
dos prados encantadores situados entre os cumes rochosos de Itacolumito* 

Na verdura que atapeta estes campos elevados existem varias das plantas 
já citadas, além de lyrios, magnificos arbustos de Myrtaceas, Malpighiaceas, 
Compostas, Euphorbiaceas {Croton)e densissimas accumulações de Cyperaceus 
(Acrocarpus). Aqui e acolá vêm-se rochas núas, onde algumas Bromeliaceas, 
Cactos de melão, ou Lichens seccos têm o seu ponto de inserção. Um dos 
çaracteres, porém, que mais particularisão a physionomia desta flora ó 
iornecido pelas Eriocauleas, hervas que, por assim dizer, reproduzem ag 
Umbelliferas nas suas inflorescencias umbelliformes, e as Compostas na ag-
glomeração das suas pequenas flôres em cabecinhas arredondadas dentro de 
um cálice commum com muitas folhas. São principalmente plantas silicosas, 
espalhadas por todo o globo, mas tão desigualmente que, de todas as 328 
espécies conhecidas, uma única, a Eriocanlon septangulare, habita a Europa, 
e ainda só a Irlanda e -a üha de Skye. O Brasil possue 210, pela maior 
parte descobertas na serra da Lapa ao Noroéste do districto diamantifero. 

Eis as diversas ohases principaes da vegetação caniyesüe na icyiau dos 
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Oreades. Também nSo faltãp as arvores e com aspectos bem variados. 
Apparecem disseminadas pelos campos, e apresentao troncos baixos, re
vestidos duma casca espessa, que dão origem a ramos horizontaes, mui 
contornados, mas quasi seccos e escassos em folhas. Esta fórma»!particular 
sobretudo ás alturas, denomina-se Taboleirq coberto. Muitas das arvores alli 
predominantes, taes como o magnificp gênero das Tiliaceas, Luehea, Sal-
vertia, Yochysia, Gualea da ordem das Vochysiaceas, com,flôres irregulares, 
côr de rosa, rôxas ou amarellas douradas, a A nona, com pétalas grandes 
e espessas, o Astronium, cujo cálice se estende como azas por baixo do 
fructo, o Symplochus, a Clethra, o Phaeocarpus, o Aspidosperma, cuja ma
deira branca e fina é tão estimada pelos marceneiros, etc., pertencem ás 
fôrmas mais individuaes da Flora Brasileira. Entre ellas também figura a 
Strychnos Pseudochina, que não é venenosa, como as outras do mesmo 
gênero e cuja casca ministra um remédio febrifugo muito apreciado. Nu
merosíssimas plantas parasitas abração a miúdo estas arvores, juntamente 
com viscos e Loranthus, que lindíssimas flôres adornão. 

Outra fórma de transição se apresenta ainda nas sebes e nos carrascos, 
as vezes misturados com arvores, formando então um matto denominado 
carrasquento. É sobretudo commum no norte e noroéste destas alturas, e 
estabelece, por assim dizer, a passagem para outra região. Despe-se ge
ralmente durante os mezes seccos e dá flôr antes de se revestir de folhas, 
as quaes sendo primeiro molles, endurecem em breve, perdendo então a 
sua seiva. Entre estas plantas notáveis pela belleza das flôres, distin
guem-se: a Pétrea, a Mendosia, a Anemopaegna, e outras parentes, as 
Bignoneaceas, os Sparallanthelios a Barnadesia, a PauUnia, os gêneros 
das Apocyneas, Lecondatia, Odontadenia, Dipladenia, etc. 

Besta-me, emfim, fallar de uma formação extraordinária denominada Capão 
íPlun Capões); este nome deriva das palavras da lingua Tupi — Caa (floresta) 
e apuam (a bola)—isto é, mattos convexos, mattos insulares, que nascem no 
campo formando nelle uma compacta massa arredondada. O sólo destas 
florestas é pantanoso ou regado por nascentes e riachos, de maneira que as 
arvores conservão-se sempre viçosas, verdes e frondosas. As espécies que 
Viedominão, s ã o : os Loureiros, Anona, Rollinia, lylopia, Guatteria, Cimes, 
Copaifera. Maytenas, Cestrum, Cordia, Swartzia, Myrsinea e algumas Lobeliat 
e Siphocampy it. 

A verdadeira floresta virgem que reveste a cordilheira da costa, divide-se 
em muitos ramaes, que partindo das ladeiras formadas pelos valles, penetrão 
a grandes distancias no interior de S. Paulo e de Minas. Perde, porém, pouco 
a pouco, seu porte magestoso e altivo, algumas espécies desapparecem, 
ao passo que outras, taes são os fétos arborescentes, comoção a introduzir-se. 



: A maior largura desta vegetação arborescente existe provavelmente-sntre 
os 18° e 20» "de lat. mer. 0*8111 partem, por assim dizer, tres línguas pára 
o norte; entre a central e a mais oriental das quaes se estende o valle 
assaz largo do rio de S. Francisco. Quem deixando as alturas, séde do 
ouro e dos diamantes, desce para oéste ou para o norte, encontra uma 
vegetação inteiramente nova, mudança sobretudo visível nas descidas mui 
rápidas. Differentes são as eondições sob as quaes ella se produz: o ar é 
o mais secco, as trovoadas rarissimas ; a chuva é pouca, o orvalho escasso 
eu nenhum ; os ventos quentes d'oéste penetrão no paiz, elevando-se a 
temperatura á medida que os valles augmentão em profundidade. As rochas 
também são outras: o calcareo de transição fórma alli grutas que encerrão 
grandes massas de salitre ò restos de mammiferos extraordinários; o grés 
vermelho constitue pequenos outeiros e planicies ou grandes montanhas 
que se estendem á immensas distancias para o norte e para o occidente. Dei 
o nome de vegetação das hamadryades á que se produz neste districto, o maior 
de todos os do Brasil, pois chega desde o systema fluvial do Rio de 
S. Francisco e do Tocantins até ás costas orientaes do Império, abran
gendo uma parte das provincias de Matto-Grosso, Goyaz, Minas, Bahia e 
Maranhão, depois Alagoas, Pernambuco, Piauhy, Parahyba, Rio Grande do 

Norte e Ceará, É também neste districto que abundão os cupins collossaesi 
construídos pelas grandes formigas do paiz. 

Quem desce as íngremes veredas desta região alpestre e se dirige para as 
paragens mais quentes, ou quem ahi chega, vindo pelas chapadas, que não 
são tão abruptas, vè desapparecer os pittorescos lirios arborescentes Velloziá 
e Barbacèhia, as Eriocauleas lenhosas, as hervas e os arbustos do gênero das 
Gencianas, as Ericaceas e as Palmeiras, — Cocos flexuosa e campestris — que 
ão capitata e coronata substituem. Em vez dos cactos meloeiros notão-se 
cactos cerei, grandes, isolados, ou dispostos em grupos, sendo neste caso 
mais pequenos e menos angulosos, opuncias apinhados, ou troncos colossaes 
ie Bombaeeas, que de longe parecem grandes pipas. 

As labiadas são representadas neste districto por muitas espécies, quasi 
todas dos gêneros Hyptis e Erioje; os ràmos das ultimas apparecem ás 
vezes inchados pela picada de certos insectos. O sólo abunda em mimosas 
herbaceas que contrahem suas folhas ao minimo contacto do pé do viajante; 
as Omlidtas e as Violaceas [Jonidium) também não são rarás. Muitas outras 
Mimosas e Cássias achão-se reunidas em tufos ao lado das Bignohias trepa-
dôras, das Apocyneas e de Malpighiaceas nunca até al l i vistas. As Malva
ceas que faltão completamente na serra fornecem um contingente valioso á 
esta flora menos elevada. 

Na região calido-secca destes arredores o sólo é constiuuuo por granito,' 
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gneiss, argila e micaschístos, e contém além d'isso muito sal gemma; dão-se 
nella muitos membros das ordens das Amarantaeeas (Gomphrena, Alte* 

• ranthera, e Telanthera) Portulacaceas e Turnera. 
Considerada em ponto grande, a vegetação hamadryade ostenta duas phy-

sionomias essencialmente distinctas. O matto não consta de arvores altas, 
possantes, frondosas e sempre verdes, como as da floresta virgem da costa. 
É mais baixo, tem o chão menos juncado de arbustos, e perde na estaçãc 
secca quasi todas as suas folhas, posto que conserve alguns fructos, que 
amadurecem precisamente nesta época. Por esta razão o designão na lingua 
Tupi pelo nome de Caa-tinga, que quer dizer floresta pouco densa; muitos 
riscos e espécies de loranthos vivem como parasitas-nos seus ramos. Está 

esta vegetação em uma tal dependência da humidade, que quando não chove 
pelo espaço de um anno, o que é assaz freqüente, as arvores não crião 
folhas; algum»^ têm uma organisação particular para poder resistir ás 
grandes seccas O imbú, Spondias tuberosa. arvore da ordem das Terebin-
thaceas, que produz uma ameixa deliciosa, parecida com a Rainha Claudia (1); 
tem raizes napiformes, ôcas no centro, formando uma espécie de deposito 
d'agua destinada no tempo secco a diminuir a espessura da seiva, e a pro 
mover a formação de novas folhas nos gomos hermeticamente fechados. 
Quando uma chuva refresca a terra, e a seiva se põe em movimento, os 
embryões, até alli em lethargo, desenvolvem-se com uma rapidez maravi
lhosa ; reina em todo o matto uma certa crepitação, e elle em poucos dias 
se reveste de uma verdura tenra e fresca. Porém, as mesmas espécies de 
arvores que, sendo condemnadas a um mez de sêde, se despem totalmente 
em um districto secco e árido , conservão-se sempre verdes onde gozão todo 
o anno da humidade necessária, ainda que só a tirem do sólo; perdem, 
sim, as folhas, durante a estação secca, mas substituem-nas immediata-
mente por outras novas, e florescem a miúdo duas vezes por anno. Varias 
espécies de Myrsine, Coccolaba, llex, a Villaresia mucronata, algumas Pi» 
peraceas, Maytenus Gonania e outras Rhamneas estão neste caso. 

Nas margens dos rios vê-se , portanto, um matto sempre verde, análogo 
á Caa-apoan (Capões) de Minas, e composto dos mesmos elementos. Mesmo 
as arvores da floresta propriamente dita, que se estende desde a cordilheira 
da costa para o Occidente, passando o limite onde as águas se separão, 
alt estão quanto a vida da planta depende da humidade. Achão-se isoladas 
da benigna influencia dos nevoeiros humidos e das chuvas freqüentes que 
lhe dão uma verdura perenne nas vertentes orientaes dessas montanhas. 

(1) 0 sueco deste fructo misturado com leite coalhado, a imbusada, é um ali
mento saudável » refrigerante. 
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Muitos membros deste matto, principalmente as Bignoniaceas, Bombacea*, 
Verbenaceas e Leguminosas perdem alli as folhas absolutamente, come as 
verdadeiras Catingas. 

Na região das hamadryades a flora dos campos excede muito á verdadeira 
vegetação dos mattos. Também alli é constituida por hervas e plantas her
baceas , mas a presença de plantas lenhosas e de alguns arbustos e arvores 
lhe dá um caracter mui d inerente. Nos campos abertos seu aspecto monó
tono , às vezes ár ido , coincide com os Llanos das Guyanas e os Pampas 
do Paraguay e Gran-Chaco; em muitas partes também imita os prados euro
peus, apresentando então uma espécie de tapete uniforme e verde, formado 
por uma infinidade de hervas baixas, viçosas e entrelaçadas. É principal
mente nos districtos que desfruetão um clima quente e humido, como, por 
exemplo, na província do Piauhy tão rica em gado vaceum , que se en
contrao estes campos mimosos, cobertos de muitas espécies de Phaseolus, 
Dolichos, Zornia, Stylosanthes, Evolvulus, Ipomaa , Sipanea, Cypella, Bur-
thannia, varias Acanthaceas, Scrophularineas (Angelonia, Conobea, Herpestes), 
Gomphreneas e Compostas. Ao longo dos rios a palmeira, Mauritia vinifera, 
fórma de vez em quando magníficas alamedas, balançando sobre seus troncos 
lisos , de oitenta e mais pés de altura, uma grande corôa de folhas dispostas 
em leque, donde sahe uma panicula colossal de flôres ou de fructos esca-
miformes pardos. Em um terreno um pouco mais secco cria-se a Mauritia 
armata, mais baixa e reunida em grupos circulares. Uma terceira palmeira 
predominante neste districto. e que se estende mesmo muito além delle 
para o Sul e Sndoéste até Matto-Grosso, Chiquitos, Paraguay e Corrientes 
(desde é» 60' no Ceará até 29° lat. merid.) ó a Copernicia cerifera, a pal
meira cerifera brasileira, Carnaubeira ou Carnaúba, que tão bello aspecto 
apresenta. 

Os limites entre as diversas vegetações não estão rigorosamente definidos; 
natura non fácil saltus, diz Linneu a outro respeito, esta verdade também 
aqui é applicavel. Quantas vezes o botânico se vè como por encanto trans
portado para o centro de uma flora inteiramente nova, a qual, em geral, 
annuncião certas plantas, por assim dizer precursoras. Debaixo deste ponto 
de vista têm as palmeiras uma importância particular ; no taboleiro coberto. 
o Prunus brasiliensis, a Clethra brasiliensis e outras arvores estabelecem a 
passagem da região das Dryades para a das Oreades; a Slryphnodendron 
Barmatimáo, as espécies tão formosas da Kielmeyera, Qualea, Aspidosperma, 
Terminalia fagifolia abundão principalmente onde o districto elevado das 
Oreades desce para as regiões mais baixas e mais quentes. Porém estes 
factos isolados só formaráõ um quadro de contornos bem definidos, quanuo 

a flora do Brasil estiver explorada em todos os sentidos, e quando os geo-
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grapbos puderem indicar às linhas da vegetação de certos gêneros de plantas 
significativas, tão exactamente, cònío já o flzerão para muitos paizèfs eti-
ropeus. 
, .Até que isto aconteça muitas modificações essenciaes hão de alterar a 
physionomia botânica e a repartição das. plantas. naquelle vasto Império. 
É o próprio homem um dos principaes agentes desta transformação. Os 
grandes estragos produzidos na floresta virgem brasileira por uma cultura 
injustificável, e de nenhum modo econômica e rural (alli só as plantas que 
dão productos coloniaes e alimentares são atteadidas), e contra o qual pa
triotas illustrados têm protestado, até hoje infelizmente debalde, terão dentro 
em pouco uma influencia desfavorável sobre a força productiva e a salubri* 
dade dp paiz, ao passo que a botânica ainda não tomou conhecimento suffi. 
ciente das mudanças geograpbicas , intimamente ligadas com estas devasta
ções. Além disto a natureza opera continuamente movimentos numerosos, 
posto que pouco sensiveis em um tempo limitado, por elles não só as 
fôrmas das plantas e sua distribuição são mais ou menos alteradas, mas 
também os limites dos reinos e das ; rovincias floraes consideravelmente mo

dificados. 
Citarei uma única das numerosas circumstancias, ás quaes deve attender 

o geographo que traça o mappa vegetal de um paiz. Muitos animaes nutrem-
se de fructos e devolvem á terra juntamente com o adubo necessário ao 
desenvolvimento da planta , a semente que o seu estômago não pôde digerir. 
Para a fórma da planta assim originada não é indifferente saber - se a se
mente esteve confiada ao apparelho digestivo de uma ave ou de um mammi-
íero, ao de uma arára , de um quati ou de um macaco. As variedades da 
uma espécie dependem destas diversas condições, e podem transformar-se em 
espécies distinctas, se a mesma causa continua a sua influencia durante um» 
serie de gerações. As differentes variedades da Byrsonima verbascifolia, es
pécie disseminada em todas as provincias tropicaes e outras ainda do Brasil, 
dão uma prova bem evidente desta acção lenta e de seus resultados. 

As tres provincias até aqui descriptas fórmão no seu todo o verdadeiro 
império floral do Brasil. Lancemos ainda um golpe de vista sobre as terras 
que se estendem para o Sul do trópico de Capricórnio até Montevidéo a 
Buenos-Ayres , isto é , sobre as provincias brasileiras Paraná e Rio Grande 
do Su l , e sobre as limitrophes ao Oriente do rio Paraná, pertencentes a 
Uruguay e Montevidéo (1). Dei aos vegetaes característicos desta flora o nonw 

(i) As observações sobre a distribuição geographica das plantas não podem tomir 
em consideração os limitei políticos e fixão os confins dos reinos floraes, partindo 
iv um ponto de vista mais geral ; a região de que se trata aqui divide-ae par 
conseguinte em duas partes bem distinctas • da» auaes á primeira abrange as pro-



Òn-Nnptvjt. riTíia' porção considerável da provincía r 'aè íSi' Paulo'tènYluhV ter
reno geologicamente idêntico ao de Mirtas^fíeràes,è apresenta àindá algumas 
minas de ouro. As montanhas, :,'porém;,,.- ^go pouco a pouco' escasseandd e 
diminuindo, em altura; o paiz estende-se sómentfl em outeiros e planaltos',' 
e parece-se no todo, debaixo ,;deste. ponto de vista, com os peráes já des* 
çriptps.Sgo campos altos,horizontaes.-ou ondulados, e cobertos de hervas;' 
cuja,. monotonia é interrompida, qu por bancos de rocbas áridas , ou .por: 
grapps de Cereus arborescentes,r já por arvores disseminadas, como -as d<t 
Taboleiro coberto, já por arbustos e arvoredo cerrado,, já por uma?mages-, 
tosa e magnífica floresta de Araucária brasiliana (pinheiro ou curi na lingua 
Tupi) a única espécie de çonifera do Brasil; Esta lindíssima arvore (i) é tam
bém conhecida, para o Norte do Impér io , mas só fórma extensas florestas 
nessas.,latitudes.,meridionaes. Reveste em partes as vertentes da cordilheira 
costal ao Sul do Rio de Janeiro, donde passa para os campos planos, meri-. 
dipnaes em massas compactas- ..... , , •; ; . -;- , 

Quem,, £0 interior da província de S. Paulo , se dirige , da capital para o 
Sul , para as duas provincias. mais meridionaes,do Brasil, logo que,passa? 
o trópico , vai perdendo de, vjsta as plantas tropicaes ; o distincto botânico 
Augusto de St. Hilaire, foi um dos que fez esta observação. Ao pó de Soro
caba, (23u, 29' lat. merid.) poucos minutos ao Sul do, trópico de Capricórnio: 
já o cafeeiro não dá esperanças de colheita favorável. Em Itapetininga, 12 
léguas, ao Sudpéste de Sorocaba, é que se achão as ultimas plantações da 
canna de assucar. Perto de Itapeva (24°, 21'.lat. merid.) já não ha bananeiras, 
e poucos^ minutos mais para o Sul desapparecem nas posições elevadas da 
Serra das Furnas ao pó de Apiahy, a cultura do algodão e o ananaz, cujos 
arbustos, bravos se vêm ainda de vez em quando na estrada ao pó de S« 
Paulo. Assim se prepara na vegetação uma mudança que se torna particular
mente sensível no interior,do continente, porque á léste da cordilheira da 
costa, perto do Oceano, a vegetação conserva ainda mais para o Sul o seu 
caracter tropical. Os arredores de Porto Alegre, capital marítima da pro
víncia do Rio Grande do Sul (30°, 2' lat. merid.), ainda produzem a canna 
de assucar e a raiz de mandioca ; o algodão cultiva-se na costa até 31» 30'. 

vincias do Paraná e Rio Grande do Sul (Imperium Flora Paraguayense. Mart. 
Hist.nat. Palmarum I. p. CLXXX entre 20° 20' e 32° lat. merid.) asegunds 
o üruguay Enlre-Rios e Montevidéo (Imperium cisandinum extratropicum, o 
grande reino da vegetação dos Pampas , Mart. ibid. entre 24° 30' e 39» 30' lat. 
merid.) 

(1) Ao pé do Rio de Janeiro ha já apenas poucos exemplares nos muntts donde *e 
precipita a cascata da Tijuca; em Minas os seus limites ao Norte são 1&« lat, 
merid., e ao Sul 30° lat. meriJ. pouco mais ou menos. 
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Nestes paizes, durante os mezes de inverno , cahe geada e mesmo ás v*rw« 
feio (21 de Junho a 22 de Setembro). 

No estio o thermometro de Réaumur sobe até 25 ou 30 gráos, com uma 
diminuição nocturna de 5 a d gráos; o calor diurno durante o inverno é 
de 8 a 15», entre esta temperatura e a da noite ha apenas uma differença 
de 14 gráos. Os ventos predominantes no estio são o Léste , o Nordéste e o 
Suéste; o Noroéste e o Oéste trazem chuva. O Sudoéste , que sopra dos Pam
pas , é denominado Pampeyro em Buenos-Ayres e Rebojo em outras locali
dades. O verdadeiro Oéste , Minuano, é ás vezes muito frio durante o in
verno. De ordinário sopra uns poucos de dias a fio, mais rijo pela manhã e 
amainando pela tarde. As chuvas que em geral acompanhão o vento Sul, 
costumãb aqui precedà-lo. Todavia o clima é tão suave que toda a pro 
rincia abunda em laranjas, posto que não tão doces como as das provincias 
septentrionaes. 

Os grupos de arvores dispersos nos campos deste paiz, coberto de ou-
teiros vão escasseando para o Sul, quanto mais meridionaes , tanto mais 
cedo perdem as folhas no inverno. Muitas das fôrmas predominantes na ve 
getação do districto das Oreades desapparecem completamente. São substi
tuídas por outras Americanas menos apparatosas e por espécies, cujos gê
neros também existem na Europa, como os Lathyrus Vicia, Asphodelus, 
Senecio, Helianthemum Echium, Carex, Poa , Euphorbia , Plantago, Viola, 
Clematis Ranunculus , Senebiera. A ordem das Compostas é muito bem re
presentada nas alturas, entre outros, pelo formoso gênero Schlechtendalia, 
e Schow não hesitou em collocar alli o seu reino das Synanthereas lenhosas. 
Um dos phenomenos botânicos mais notáveis consiste em dous cardos eu
ropeus , Silybum marianum ou cardo mariano e Cynara cardunculus ou cardo 
hortense ou manso os quaes introduzidos casualmente pelos colonos hes-
panhóes multiplicárão-se nas planicies seccas das provincias argentinas a tal 
ponto , que hoje campos immensos estão delles revestidos. O único obstáculo 
á sua expansão é o gado vaccum em que estas paragens abundão , pois 
come os renovos daquellas plantas, pelos quaes mostra uma predilecção 
especial. 

Porém, durante as guerras que a miúdo talão essas regiões, e que face m 
também diminuir o numero das cabeças de gado, os cardos assenhoreião-se 
de grandes districtos em detrimento de outras culturas 

O facto que apontamos não é único ; na provincia do Rio Grande do Sul 
existem muito mais hervas importadas da Europa Meridional, que se mul
tiplicarão por um modo espantoso. O marmelo e o pecego tornárão-se a l l i 
fructos aborigeneas. Nas hortas o marmeleiro fórma muitas vezes sebes ex
tensas , e o pecegueiro fornece fructos excellentes; em Buenos-Ayres estas 
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arvores constituem pequenos bosques, e ambos os fructos seccos e eomprt» 
inidos são exportado- em grande escala. 

Nas partes meridionaes da província do Rio Grande do Sul a agricultura 
a economia rural já tomão um caracter europeu. Os colonos allemães cul-

tivão de preferencia os mattos humidos e baixos, os capões ; a mandioca, 
o milho , o trigo a cevada , a pistacia terrestre {Arochis hypogma) ou Meti' 
dubi são os principaes productos que elles pedem á terra; as batatas e os 
outros cereaes ainda estão em desprezo. 

Raras vezes semeião os campos abertos que servem de pastagens. A opi
nião geral é que em tres annos estarão exhaustos , pois o uso do adubo 
ainda não se acha vulgarisado O assucar e o algodão rendem geralmente 
oouco. á excepção de algumas terras privilegiadas; em contraposição o tabaco 
e o arroz dão-se perfeitamente. A granza prometia bons resultados; ha mesmo 
uma espécie parente, Rubia , que cresce espontaneamente. A cultura do Ricinus 
cotnmunis, manoeiro, como planta oleaginosa é geral: este arbusto verdejant* 
abunda nas vizinhanças de quasi todas as casas. Também o sesamum orientale, 
ogergelin, poderia ser cultivado com proveito, como em todos os paizes quentes 
ao antigo mundo. Uma semente notável e mui oleoginosa é a de uma arvore 
denominada Sombra de Touro, porque o gado gosta de se acolher á sua 
sombra. O miôlo deste caroço espetado em uma agulha de ferro e acceso, 
arde lentamente emittindo uma luz viva. As ervilhas e as favas crião-se 
muito bem, em particular a fava preta, que se come com carne secca. Vários 
outros vegetaes forão igualmente introduzidos neste bello paiz, taes como: 
o canhamo, o l inho, o melão, a melancia, a laranja, o l imão, o figo. a 
uva, a cereja, a pêra e a maçã. Além disto são abundantíssimos os fructos, 
sobretudo os da ordem das myrtaceas, exemplo : a pitanga (Stenocalyx Pi
tanga e dasyblastus), a Uvalha e Guabijú [Eugenia Uvalhae Guabijú), a Gua-
biroba {Myrtus mucronata, Campomanesia xanthocarpa, etc), o Araçá (Psi-
diumAraçá), a Guayaba (Tridium pyriferum e pomiferum). Citarei ainda uma 
arvore particular ás provincias do Paraná e Rio Grande do Sul ; é o llex 
paraguayensis, cujas folhas fornecem o matte. 

As palmeiras desapparecem entre os 34° e 35° lat. merid. (1), e all i , onde 
etsa fórma vegetal, tropica por excellencia, se perde, a vegetação recorda 
na «ua totalidade as floras da Europa. St. Hilaire colheu no Rio da Prata 
e no Uruguay até os 34° , quinhentas espécies de plantas, quinze das quaes 

(1) Cocos yatai e Cocos australis parecem estender-se mais para o Sul nessí 
laJo do continente amcrhano ; do lado Occidental é a Imbaia spectabilis do Chile 
que dosapparec* no rio ltata 36° lat. merid. 
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3 Tursera, 2 Calyceree, 1 Smuvitm, 2 Bignonia, 1 Commelina, \ Melpi-
ghiacea, 1 Passiflora é 1 Gesnereacea. A communicâçao com a Europa jáV 
intròduzio nestas terras muitas das plantas mais communs (1), e ellas pro-
pâgâo-se com uma rapidez e uma abundância de individuos que faz pasmar. 
Esta emigração das plantas para terras tão remotas da sua pátria, me sug-
gefe uma reflexão geral, com que concluirei este lanço de vista sobre a dis
tribuição geographica das plantas dò Brasil. 

Neste grande e augusto systema de acções e reacções, que denominamos 
natureza , uma multidão de seres obedecem a uma espécie de cosmopolí-" 

tismo. 
Têm a faculdade, e portanto o destino de.propagarem cada vez mais. 4 ' 

natureza. sempre solicita em encher tudo de vida, em equilibrar as preten 
ções reciprocas dos seres vivos, para que o todo se conserve , offerece um vastt? 
theatro á actividade de alguns dos seres, ao passo que limita outros em 
certos confins. Só ao homem ella concedeu um passaporte para percorrer o 
mundo inteiro, e o homem é o cosmopolita mais perfeito; sendo o primeiro 
e o mais nobre cidadão da natureza, é por conseguinte também o maior 
cidadão do mundo. 

Este cosmopolitismo é a fonte de todas as relações intellectuaes dos homens 
que habitão continentes diversos e paizes separados por grandes distancias; 
foi elle que me incitou a confiar á mocidade brasileira e a todos os que se 
oocupão da flora do Bras i l , as impressões que neste paiz recebi, e as ex
periências a que procedi em um terreno sobre o qual os nossos interesses 
scientincos e práticos se exercem em commum. Oxalá esta extensa exposição 
não tenha alienado de mim a sympathia dos leitores I 

(1) Citarei: Verbena officinaiis, Marrubium vulgare, Mentha aquática, Alsine 
media, Conium maculatum, Senebiera pinnatifida, Silene gallica, ürtica iirei* 
e dioica, Verbascum Rlattaria, Anethum famiculum, Rumex-pulcher, Poa anwf-u 
Ánthemis arvensis : Senc^lo vulga?^. 



O P A S S A D O E O F U T U R O 

DA 

RAÇA AMERICANA 

L-ISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO PUBLICA DOS NATURALISTAS E MÉDICOS ALLE.MAES 
EM FR1BURGO E B. 

PELO DR. C. F. PH. DE MARTIÜS. 

&e ouso apresentar-me perante esta muito respeitável assembléa, devo de 
antemão implorar sua indulgência. Só o convite affavel e honroso dos 
Srs. Gerentes me anima a isso; por não vir aqui com a pretenção de orador, 
mas antes com o propósito de suscitar um assumpto semelhante na secção 
medica. Eu quizera, pois, dirigir a meus honrados collegas naquella secção 
a pergunta:—por que motivos moraes e physicos pretenderião elles explicar 
a rápida extincção da raça humana da America. — Achando-me, pois, agôra 
em uma reunião que exige que se trate de objecto de interesse geral, tomo 
a überdade de desenvolver melhor aquella questão, e supplico sua attenção 
para algumas observações sobre 

O PASSADO E O FUTURO DA RAÇA AMERICANA. 

O assumpto, como pretendo aqui trata-lo, não pertence absolutamente ao 
circulo daquellas investigações, a que estamos acostumados a dedicar-nos 
nestas reuniões; entretanto, hotno sum, nihil humani a me alienum -puto, 
e com este sentimento, que vós, senhores, de certo compartilhais, espero ter 
recommendado meu ensaio a vossa benigna indulgência. 

Existem, pois, particularmente duas idéas, que proponho-me desenvolver 
aqui um pouco mais exactamente: a primeira, que a raça geral americana 
presentemente não se acha de maneira alguma em seu estado original, pr i 
mitivo, mas sim em uma condição já muito mudada, secundaria; a outra, que 
ella marcha de passo rápido para uma ruina inevitável. 

Devo primeiramente pronunciar a convicção, que todos os differentes povos, 
H. K. I I . « 
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a que chamamos Autochtones americanos, talvez com excepção de algumas 
trihus do Folo arctico, fórmão um completo grande, erig&ul. Todos os Ame
ricanos, tratados tanto pelo lado physico, como pelo muial, têm relações 
muito unidas. Elles representão um systema próprio de homens, segundo 

suas feições, pelle e cabello, segundo a architectura de seu esqueleto, o 
desenleio de seus órgãos internos, a disposição e o desenvolvimento das moles • 
tias, o temperamento, a maneira de sentir, a vontade e a phantasia. Elles são um 
facto consumado, próprio, isolado, não só em sentido natural como ta.nbein 
histórico: por isso desejaria antes fallar de uma população originaria ame 
ricana. Além disso idéa de uma tal raça particular de gente, em opposicãa 
à outras raças, segundo sua origem e desenvolvimento, pertence a um domi 
nio, que eu, puro doutrinário, deixo aqui do mesmo modo intacto, come 
aqi.ella tão debatida questão sobre a origem da população primitiva ame 
ricana. 

Quando, pois, digo, a população americana acha-se actualmente em estadr 
secundário, penso com isto também não fallar daquelle, que as tradiçõer 
sagradas designão como o estado mais remoto do paraíso. Quero, portanto 

com aquella expressão, dar a entender, que os homens vermelhos em tempe 
remotíssimo forão diversos do que quando pela primeira vez nos forão elle; 
pintados pelos conquistadores hespanhóes e portuguezes. Como esta genh 
isolada, habitando um continente tão grande, em tão vasta extensão e sol 
tão diversas influencias e circumstancias, chegárão ao estado actual, seria dt 
certo uma das mais interessantes investigações. O homem é, como diz nosso 
Goethe, sempre o objecto mais interessante ao homem; e se admittirmos 
que também nesse caso tem pago a divida de fraqueza indígena de uma 
maneira particular, e se deteriorado, esse facto nos arrasta a um turbilhac 
de reflexões, que para todos os lados reclamão nossa mais intima partici
pação. 

É em geral adoptada a opinião, que o estado daquelles homens verme
lhos, tal qual ainda hoje costuma a representar-se, ó o primitivo. Suppõe-se 
estes filhos nomadaes do deserto, nús, armados de a:co e flecha, vivendo da 
caça e de fructos do matto, como productos naturaes sem alteração. Pensa-se 
que elles sahirão então das mãos do Creador, como agora se achão. Falla-se 
pois, de um estado primitivo, em que ainda hoje estão; porque não esti-
verão em contacto com a nossa civilisação, e não forão ornados com aquellas 
armas e trapos singulares, com que a historia nos tem favorecido. Em oppo 
sição aos mansos, os homens convertidos, áquelles que aqui e alli já mu? 
d-lvão o typo original, esses são chamados selvagens. É opinião sabida, gonti 
ha que appellidára o estado de taes filhos da natureza de muito bello, d pelo 
menos em certas relações um estado de innocencia do paraíso. João .lacques 
Fousseau, principalmente fez valer entre nós esta opinião tão falsa quão 
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encantadora do estado primitivo desses selvagens; até eu cheguei a America 
com taes prejuízos, e vivi muito tempo entre os homens vermelhos, antes 
que pudesse despir-me de certos erros, que nos forão inoculados na Europa 
desde nossa mocidade. Um só caso bastára para desenganar-me. 

Repousava-me um dia em uma choupana, habitada por diversas familias 
de índios, que me havião acolhido com hospitalidade, Era já noite ; ao 
redor de mim descansavão os selvagens em suas rèdes, cada familia em um 
canto particular. Os homens dormião ; as mulheres occupavão-se de seus 
filhos, que ora choravão pelo seio materno, ora nos incommodavão com 
ou ti a precisão. Com profunda emoção observava eu esta scena pacifica, allu-
miada pelo fogo cada vez mais fraco. A ternura, a paciência maternal não 
linha ümites, e esta scena de dedicação piedosa fizera sobre mim uma im
pressão tanto mais poderosa, que lembrára-me ser justamente a noite de 
natal. Eu comparava esta noite tranquilla de natal com a festa dessa noite na LCu-
ropa; recordava-me de minha mãi e da própria mociJade, e apezar da grande 
differença, recreava-me todavia o pensamento tão intimamente, que também 
lá dominão os sentimentos mais ternos e mais profundos do coração humano, 
que lá também elles proporcionão uma vida conjugai de certo selvagem, o 
conservão e fórmão por meio da familia as primeiras bases da vida sociaL 
Uma inesperada visão, como um phantasma, fizera-me sahir dessas reflexões, 
quando já dormião mãis e crianças. De um canto escuro erguêra-se uma 
mulher velha, núa e coberta de poeira e cinza, doloroso retrato da fome e 
da miséria exterior: era uma escrava de meus hospedes, roubada á outra 
tribu. Com cuidado e rastejando-se devagar para o lugar da fogueira, atiçava o 
fogo de novo, trazia algumas hervas e cabellos de gente, lançava debaixo de ve-
hemente murmúrio olhadas malignas sobre os filhos de seus senhores e fazia 
toda a espécie de gestos extravagantes. Coçava a cabeça, lançava ao fogo 
hervas e bolas de cabello, etc. Por muito tempo não podia eu comprehen-
der o que tudo isto queria dizer, té que afinal saltando de minha rôde e 
approximando-me da mulher, sorprendi-a, percebendo então de sua acção. 
do susto e dos signaes com que me supplicava de não a trahir, que ella 
exercia bruxarias para fazer mal aos pequenos de seus inimigos e oppres» 
«ores. Esta mulher apparecia-me corno uma vibora venenosa, que ás escon
didas entrava para ferir assim seu inimigo no calcanhar. Não era esse a 
primeiro exemplo de feitiçaria, que havia já encontrado entre os índios. 
Quando eu meditava, quantas decepções, quantas sombras devião ter pas
sado pelo espirito humano, té chegar o dia de temer forças vagas desco
nhecidas e de exorcisar para offender a outrem; quando pensava que uma 
superstição tão complicada é só o resto de um puro e genuíno serviço da 
natureza, e quantos enlaces de complicações deverião ter precedido à uma 
degradação tal, de repente cahira-me venda dos olhos, ««conheci que taea 
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indivíduos já não vivem no estado de innocencia própria do paraíso, e que 
todas aquellas doutrinas de João Jacques não erão outra cousa mais do 
que um sonho frivolo. Aquelle acontecimento curou-me de uma vez para 
sempre de minhas falsas hypotheses, e daquella hora em diante acostumei-me 
a considerar os índios debaixo de ponto de vista diverso. 

Cada dia, que eu passava no meio dos índios do Brasil, augmentava-se 
im mim a convicção, que elles d'antes forão outros, e que no decurso 
de obscuros séculos soffrêrão diversas catastrophes, que os reduzirão ao 
estado actual, a uma decadência e degeneração muito particulares. Os Ame
ricanos não são uma espécie selvagem, são uma espécie inculta decadente. 
Ainda que em diversos paizes do grande continente, particularmente no 
México, existão hordas de homens vermelhos, que não representão um quadro 
tão triste, como as brasileiras e muitos outros selvagens do continente 
da America Meridional, estou todavia persuadido a respeito também da-
quellas, que são na verdade o resto de decadência de um passado mais per
feito, e que muito antes da descoberta pelos Europeus achavão-se no caminho 
da degeneração, assim como que ellas não escaparão da maldição de uma 
decadência prematura desta scena terrestre, como as outras tribus e povos 
mais degenerados. 

Os motivos desta opinião deixão-se derivar principalmente: 1°, do estado 
actual dos aborigenes americanos; 2», do grande numero de idiomas e dia-
lectos e sua disposição; 3o, da natureza que os cerca; 4 5 , dos fragmentos 
dos edifícios e de outros documentos históricos, os quaes, sobretudo mo
dernamente, chamárão a attenção dos historiadores com grande resultado. 

O que diz respeito em primeiro lugar a suas relações sociaes não precisa 
observa-los muito tempo, para convencer-se, que sua vida commum actual 
pôde apenas ser appellidada um estado civil, apezar de ser um resto delle. 
O que presentemente elles representão em si, são unicamente restos de con
stituições, elles mesmos são só ruinas de antigos povos, disjecta membro de 
uma raça inteira particularmente constituida, ainda nesfarte de dissolução. 
Por toda a parte entre os selvagens americanos encontra-se fragmentos de 
condições hierarchicas e monarchicas; verdade ó que estes vestígios são fre
qüentemente tão obliterados e confusos, que torna-se hoje impossivel de 
descobrir-se a origem de cada uma das circumstancias, e de coordena-las 
genealogicamente. 

Como base principal de todos estes restos de cultura antiga apparece entre 
os índios uma crença geral de um poder espiritual desconhecido que domina 
sobre a vida e o bem-estar delles, e que obra favorável ou prejudicialmente 
por intermédio de individuos predestinados. Por prudência, experiência, cora
gem, individuos distinctos — quer sejão homens quer mulheres—tornão-so 
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por si mesmos intermediários entre a sociedade e a alta vontade, o u . o 
que muitas vezes acontece, elles herdão uma tal posição segundo tra- dição 
antiga. É, pois, o sacerdócio sobre que elles basèão todas suas relações so-
ciaes , isto, porém, perdèra-se totalmente em sua melhor comprehensão. 

Presentemente não existe mais sacerdócio, mas sim feiticeiros, bruxarias, 
medicina, ea mais grosseira demagogia da superstição. Todavia, porém, pre
domina entre os índios, ainda hoje, um elemento theocratico. Este affecta 
tanto a familia. como as acções das hordas, das tribus e povos. Aqui, pois, 
existe a essência primitiva religiosa do senhorio, da mesma maneira que 
desapparecêrão o culto e seus symbolos, entregando a barbaria, indolência 
e o torpor espiritual da massa as rédeas a alguns individuos de maior es
pirito de empreza, de ambição e de astucia. A isso observa-se que os vestígios 
de constituição theocratica tem-se conservado mais claros em maiores tribus, 
do que nas pequenas. Quanto mais fraco em numero é uma tribu, quanto 
mais anarchicamente vivem seus membros, tanto menos prevalece a autori
dade do feiticeiro ou do curador; quanto maior e mais poderosa é uma tribu, 
tanto mais decididamente toma uma quasi espécie de posição política entre os 
vizinhos, tanto maior valimento tem os chefes predominantes da tribu, tanto 
mais são elles não só mágicos, curadores adivinhadores, como também árbi
tros e reguladores da paz, chefes na guerra, capitães, caciques. 

A historia daquelles povos americanos, que na descoberta pelos Europeus 
possuião comparativamente cultura mais elevada, dos Mexicanos, dos ha
bitantes das altas planicies de Cundinamarca, dos Peruvianos, começa com 
figuras mysticas, com o Xolotl, com o Manco-Capac, o Bochica, e a esses 
heróes attribue-se uma influencia poderosa sobre suas populações. Segundo 
um exame critico, todavia, dos escriptos do tempo da conquista, não pôde 
escapar-nos, que antes de figurarem áquelles thaumaturgos e reformadores, 
havia apparecido em geral um embrutecimento e depravação de costumes, 
da qual áquelles bemfeitores procurárão elevar seus povos. Acosta, Pedro 
de Cieça e até Inca Garcilasso, que tudo pinta com lindas côres, informão 
expressamente, que estes povos havião vivido antes de apparecerem áquel
les capitães e legisladores em um estado todo selvagem {como feras), que 
elles primeiramente por seu intermédio reunidos em maiores tropas, fize-
rão-se familiares com as artes da guerra, da agricultura, e por meio de maiores 
ou menores fôrmas de governo theocratico elevárão-se aos primeiros gráos 
da cultura. Os relatórios da introducção de alguma civilisação, quer tome-
se-os nesta ou naquella chronologia, não vão, pois além de 800 a 1,290 annos 
da era christã. Estivera, pois, a população americana de sua origem té a 
apparição daquelles reformadores no estado selvagem, do qual estes a ele-
várão, ou precedêra á barbaria um outro estado melhor ? Quem tiver sempre 
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examinado, ainda que de leve, as catastrophes, que soffrêm nosso gênero, 
deverá decidir-se pela ultima opinião. A historia é velha e longa, mas a 
primitiva é ainda mais comprida. Se também não quizermos conceder uma 
data mais remota, do que do principio daquelle tempo histórico de Manco. 
Capac e Xolotl á cultura dos Peruvianos e Mexicanos, restar-nos-hia antes 
de tudo a pergunta: donde os restos da constituição hierarchica e monar-
cbica, que encontramos d'entre muitos, sim na maior parte dos povos da 
America, ora distinctamente impressos, ox-a quasi totalmente obliterados, como 
talvez entre as diversas tribus de selvagens do Brasil? Estes não tiverão 
reformador histórico a assignalar (se exceptuarmos por acaso o velho e barbado 
Tsomé, que talvez seja uma figura mystica dos missionários portuguezes trans-
mittida por S. Thomé); e todavia encontramos em todos os selvagens do Brasil 
numerosos usos de direito, symbolos e outros traços de uma cultura social 
antiga de espécie mais elevada. A outra pergunta também se nos apresenta então: 
donde a grande degradação e differença tão extraordinárias em cultura e 
constituição civil entre os povos americanos, que sempre encontrou-se desde 
que se os conhece? Lembro aqui os grandes contrastes com que Colombo 
e seus contemporâneos descrevem os diversos povos das Antilhas, uns como 
brandos, beniguos, familiarisados com as artes da paz em differentes gráos, 
entre os quaes também valem governo de mulheres e dignidade hereditária 
dynastica; outros áquelles cannibaes, os Caraibas, de costumes mais cruéis 
e mais selvagens, e entretanto vivendo ambos vizinhos. Podem tão diversos 
pontos de partida na cultura dos povos pertencer á historia de poucos 
séculos? De certo não; mas, sim, são o ultimo fructo de muitas catastrophes 
de longa duração: este resultado obtem-se tanto mais seguro, quanto com
para-se as relações históricas dos povos americanos, que tem uma historia, 
como, por exemplo, dos Mexicanos, com certos monumentos architectonicos 
em seu paiz, e descobre-se nestes um estado de cultura, que acha-se com 
o dos povos do tempo da conquista em contraste bradante. Desta relação 
tomarei a liberdade de tratar mais tarde. 

Esta opinião, pois, da differença das relações históricas e primitivas a 
respeito da raça americana, leva-nos ao pensamento, que esta tem feito di
versas o grandes oscillações em sua cultura, para diante e para trás. Muitos 
dos taes povos selvagens da America tem já de certo soffrido o segundo 
embudecimento de um estado primitivo, a segunda degradação de uma con
sciência nobre. Quão differente não acha-se essa opinião da que elles ainda 
existem em seu primitivo estado quasi infantil I Por isso mesmo, pois, é 
tão difhcü conservar-se os indicios, que pudessem guiar-nos á uma opinião 
justa das relações sociaes as mais remotas destes povos. 

Entre os selvagens do Brasil encontrei muitos symbolos de direito, poi 
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exemplo, a icspeito da propriedade individual ou da tribu, da escolha de 
um chefe, da emancipação dos filhos, da puberdade das filhas, do dote, do 
direito matrimonial, etc., que, á vista da brutalidade primitiva e falta de 
cultura daquellas tribus, podem ser absolutamente só considerados como 
restos de um estado civil mais elevado e perdido. Taes symbolos e casos 
de direito não apparecem freqüentemente em connexão intima com a vida 
e disposição de cada um dos povos; elles não fórmão de maneira alguma 
um systema mais ou menos completo ; não predomiuão ou falhão igual
mente entre tribus parentes ou estranhas. Encontrão-se antes em uma inex
plicável desordem, mais ou menos desenvolvida ; são como os élos de uma 
cadêa rompida estendida sobre todo o continente. Na realidade elles são 
fracções de um edifício primitivo, vasto, que fóra como que arrebentado por 
forças diabólicas e arremessado disperso ao longe. Admirado perdia-me por 
tezes neste espectaculo estranho: relações sociaes decadentes, e de fndo ne
nhuma historia I ' \ 

E os próprios povos achao-se da mesma força destroçados I Elles não 
encontravãe-nos mais como grandes massas, como Estado immovel de nume
rosos indivíduos, com moradas fixas, contínuos costumes, línguas, etc.; não, 
pelo contrario, toda a população primitiva da America acha-se dissolvida 

em innumeraveis tribus, hordas, sub-hordas, até em familias isoladas, e 
esta raça singular de homens está em ponto de uma fusão continuadamente 
irregular. Parentes não morão junto á outros, mas sim muitas vezes em 
uma distancia de muitas centenas de milhas. Para nossa maior sorpreza o 
Dr. Spix e eu encontrámos muito internados, no Rio de S. Francisco e na 
província do Piauhy os parentes e descendentes dos Tupis antigamente habi
tantes da costa oriental do Brasil. Outras hordas de idêntica descendência 
habitão também nas margens do Amazonas. Os Oaraíbas não vierão só como 
nomadaes guerreiros e corsários das fozes do Missisippi para as Lucayas e 
Antilhas, onde Colombo enconlrára ainda fresca a fábula de suas invasões 
bellicas, mas também achão-se entoação em seus idiomas, physionomia, ves
timenta e costumes entre os Goyanos, e muito no interior do occidente do 
Brasil, nos confluentes ao sul do Amazonas. 

Um estado tal não é possível que seja o resultado de causas activas de 
pouco e moderno tempo. Deve antes ter origem do encontro de diversas 

causas, que estiverão por muito tempo em actividade. Não fóra em um 
século que a raça americana se dispersára em mais de mil e quatrocentos 
povos, tribus e hordas. Fóra isto um processo de decomposição que exige 
milhares de annos. 

Quanta variedade de influencias nesse tempo nao concorrera, e effectuára 
o espectaculo actual tão pouco lisongeiro de uma completa dissolução e des-
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apparição nacional! Campanhas, guerras, que acabavão com a destruiçãa 
dos homens, rapto de mulheres, conducção de tribus inteiras á escravidão, 
mistura das raças por meio de casamentos de caracteres diversos, etc, 
terão contribuído para a transformação actual das cousas. É-se tentado a 
pensar, toda a população do continente em uma continuada effervescencia, 
em que constantemente apparecem á superfície novas partes; e este processo 
ter-se-ha repetido em muitos lugares dentro de poucos séculos. Das tribus 
no Amazonas, que forão observadas nas primeiras experiências de navega
ção neste rio, e notadas na carta de Acuna, não pude no anno de 1820 mais 
encontrar nem mesmo segundo seu nome. Os Solimões, d'antes tão pode
rosos, que derão ao Alto Amazonas ha dous séculos, o seu nom^, desappa-
recêrão presentemente da memória. No Brasil os Tupis provavelmente espa-
lhárão-se das regiões entre o Uruguay e o Paraguay sobre a maior parte do 
paiz; chegarão até ás costas da Bahia, Pernambuco e as mattas do Amazonas. 
Outras tribus ramificárão-se e dispersárão-se em differentes direcções e 

assim nascêra, aqui por meio de progressiva divisão e isolamento, alli por 
meio de renovada mistura de algumas tribus, por meio de um processo, que 
podia-se comparar com a regeneração de certas formações de montanhas, 
aquelle enlace e confusão singular, em cujo seguimento não podemos mais, 
em toda a America, achar urn só povo do numero do mais fraco da Eu
ropa. Quaes as vias que essas peregrinações seguirão, é naturalmente agora 
apenas indicavel em muito poucos casos. Ellas parecem-me de preferencia 
muitas vezes ter corrido do alto das planiceis ás regiões baixas, e outra * 
seguido o curso dos grandes rios. Muitas tribus americanas fizerão grandes 

viagens por agua, não só fluviaes, como sobre o Oceano, como, por exemplo 
os Caraibas, os habitantes de Paria e os da Costa Rica. 

No ensaio de descobrir as vias dos povos emigrantes na America, encon
trámos poucos nos idiomas e dialectos, um dos poucos auxiliares; da maneira 
a mais singular achão-se elles espalhados na America, do mesmo modo como 
os próprios povos e tribus que os fallão. Não encontra-se, porém, sempre 
tribus que assemelhando-se em feições, costumes e usos, sejão também appa-
rentados no idioma. Em muitos districtos grandes só se falia uma lingua 
eom mais ou menos dialectos ; em outros, de muito menor extensão, as 
línguas as mais diversas (não só dialectos) encontrão-se muito semelhantes; 
cada povoação, por assim dizer, falia outra lingua, até ha idiomas, que 
restringem-se á algumas poucas familias. Demais, como facilmente conce-
bc-se, também variável em extremo, e em diminuição progressiva das que 
elles fallão, segundo a falta completa de monumentos escriptos, são esses 
id iomas de duração ephemera. Este estado próprio das linguas só se meliiorára 
de algum modo, quando os Europeus apoderárão-se de certas linguas, e ser 
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virão se dellas como vinculo de suas relações com os índios e cultivárão naa 
pai a seus fins. Desta sorte, por exemplo, as linguas dos Aztecas no México, 
dos Tupis e Guaranis no Brasil, assim como a dos Quichua ou a lingua 
dos incas no Perú forão aperfeiçoadas e determinadas grammatical e lexico-
giaphicamente e assim disseminadas além dos limites originaes. Em geral, 
porém, nestas linguas, apezar dellas terem sido e são ainda escriptas e 
impressas, postoque em pequena proporção, descobre-se uma incrível volu-
bilidade e diversidade de algumas expressões. Que ellas, quasi únicos monu
mentos da actividade espiritual desses povos, ainda mesmo sob a influencia 
protectora dos Europeus, não adquirirão uma independência mais elevada, 
nenhum vigor é um passo muito significativo no quadro intellectual do 
gênero humano da America. E esta debilidade na existência das linguas 

*xplica-se com a mesma difficuldade, como sua própria causa originaria, a 
lilaceração e confusão dos povos. Essencialmente pôde ter influído sobre o 

•costume tão freqüente entre os selvagens americanos, de procurar mu
lheres de outras tribus, por meio de rapto ou de relações amigáveis, e de 
deixar estabelecer-se entre si os inimigos vencidos como escravos e servos. 
Uma pequena colônia de mulheres estranhas pôde bastar para, em pouco 
tempo, transformar o idioma de uma horda, cujos homens achão-se presentes 
na familia a mais pequena parte do tempo, ou mesmo se ahi estão, não 
achão-se em estado, por causa do seu silencio, de impedir a influencia da 
idiomas estrangeiros. Que as mulheres em geral são inclinadas a conservar 

por mais tempo a lingua de seus pais, do que o gênero masculino, é uma 
observação de Cicero, como indicara Alexandre de Humboldt. Na America deve 
esta influencia do gênero feminino ter sido tanto mais efficaz, quanto o 
mesmo indica uma muito maior agilidade e vivacidade do que o sexo mas-
eulino, visionário, selvagem e ri jo. 

Ha na America uma immensa quantidade de linguas e dialectos; achão-se 

limitados á hordas e tribus, raras vezes á povos de numero considerável 
de individuos; sujeitos á uma eterna flexão e fusão, decomposição e recom 
posição de seus elementos, a uma troca de significação dos vocábulos e do 
som; e ainda mais, apparecem e somem-se continuadamente. Que tal 
estado devêra ter um estado anti-social, ó natural. Acontecêra-me, que na 
viagem sobre o Amazonas quarenta índios servissem de remadores, a 
metade delles podia fazer comprehender-se só por meio de signaes; porque 
cada um delles fallava outra lingua ou outro dialecto muito diverso. D'ahi 
•vem também a monotonia pertinaz e indolência a que se achão degradados 
os homens vermelhos, d'ahi o triste facto de achar-se uma lingua reduzida 
á propriedade de familia. 

Se quizesse-se contar todos estes dialectos em toda America, seu nu-
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mero excederia de certo a 1300. Esta circumstancia, reunida com a divisão 
dos povos, pôde provar-nos que o processo de decomposição, ao qual se 
ncha sujeita a população americana, não data de hoje ou hontem, que vai 
além da época da descoberta pelos Europeus,— um período de tres e meio 
s9culos, durante o qual não houvera mudança alguma em substancia 
entre os índios. Importante parece-me ainda neste sentido particularmente, 
que também naquellas regiões, que apresentavão no tempo da conquista 
uma cultura mais elevada, como por exemplo em Nova Hespanha, fallava-
se um grande numero de dialectos. 

Os missionários hespanhóes formárão diccionarios e grammaticas com 
mais de vinte linguas do Novo México, e ainda hoje ahi falla-se umas 
cincoenta. Como porém, a divisão das linguas em diversas outras, sempre 
se acha em igual porporção com o estado de dissolução e desmoralisação 
civil, o que acontece no México, naquelle paiz da America, onde, como é 
notório, existem ainda as maiores communidades de índios, dá-nos uma 
norma para o que pôde ter acontecido no Brasil e em outras regiões, para 
attingir o estado actual pouco agradável de dilaceração e dissolução 
politica. 

O que, além disto, diz respeito ao caracter mais geral destas linguas 
americanas, trazem ellas também em sua pobreza e em seu todo, os traços 
de uma degeneração. de ha muito, duradoura, 

Para certas idéas, que denotão uma cultura mais elevada de espirito: 
Deos, alma, immortalidade, etc., não faltão, mesmo as expressões: tudo 
aquillo porém que refere-se a encanto, bruxaria, ao culto do demônio, 
acha-se representada nestas linguas com muito maior abundância. 

Este culto, porém, não se explica de outra maneira, senão por um 
accôrdo antigo, mais elevado da natureza, do que por uma philosophia 
predominante, hoje confusa e mal formada. 

Outra circumstancia do importância nestas linguas é, que, emquanto não 
lhes são de fôrma alguma desconhecidas expressões para objectos da vida 
espiritual, falta-lhes uma grande quantidade daquellas que devem indicar 
abstracções inferiores. Tudo quanto se refere á comparação de differentes 
impressões sensuaes, á analogia de abstracções simples entre si, carece da 
expressão entre os índios. Assim, por exemplo, só para as côres tem elles 
muitas vezes cinco a seis designações. Como que taes palavras, em conti
nuado einbrutecimento de um estado primitivo mais social, risjárão-se da 
lembrança e da lingua. 

O caracter grammaücal desta lingua, mostra uma certa falta de geito 
e entorpecimento, que acha-se em opposição estranha com a muitas vezes 
complicada natureza da inflexão no verbo e substantivo. Presentemente são 
muito freqüentes as construcções de advérbios e participios nestas linguas : 



- 667 — 

eu não posso, porém, furtar-me á idéa, que taes maneiras de fallar mal 
geitosas não existirão primitivamente; mas sim que entrárão em uso suc-
cessivamente, depois da mistura duradoura das linguas e da progressiva 
lelaxação espiritual dos povos. 

Por ultimo permitta-se-me ainda observar, em relação a pste objecto, 
eue parece sem duvida um procedimento todo racional, reduzir o numero 
immenso de linguas americanas e dialectos a poucos idiomas primitivos, 
que porém um tal ensaio no estado actual dos materiaes e da contínua 
mudança de tão volúveis dialectos, deve ser tão difficil como incerto em 
seus resultados. Bem pensou-se em designar-se a lingua dos Lenapis, dos Aztecos 
(ou Nahual) dos Garaibas, Guaranis, Quichuas e Chilenos, como idio
mas primitivos. Emquanto a mim, estou porém persuadido, que todas 
estas linguas já são o resultado daquelle processo geral de decomposição 
espiritual e physica, a que a população americana está sujeita desde séculos. 

Estas linguas são com difficuldade mais antigas do que muitas outras, 
que encontra-se em sua vizinhança. Que se as tivesse achado justamente 
falladas em maior extensão ao primeiro encontro dos índios, dependêra 
sómente da preponderância que tinhão adquirido estas ou aquellas tribus, 
então, sobre seus vizinhos. Se a conquista tivesse tido lugar algumas cen
tenas de annos antes ou depois, teria ella encontrado provavelmente como 
dominando muito differentes linguas ou dialectos. Que porém depois da 
invasão dos Europeus na America, as citadas linguas soffrêrão, como todas 
as circumstancias da vida dos selvagens, uma transformação essencial, (quer 
que ellas por algum tempo mais tivessem ficado paradas, e cada vez mais 
espalhadas, ou que ellas pelo contrario tivessem sido levadas á uma dis
solução mais prematura), não duvida aquelle que sabe apreciar a influen
cia poderosa da Europa sobre a população americana. 

Um terceiro motivo para admittir-se que os Americanos descèrão á de
gradação actual, de um estado mais nobre do que a um secundário, acho 
nas circumstancias originaes, em que encontrão-se ahi certos individuos, 
que estão mais próximos aos homens. Quero com isto dizer muito parti
cularmente de seus animaes domésticos e plantas oíhcinaes. 

Elle possue desses da mesma fórma, como os povos do velho mundo, 
e conhece também tão pouco como elles a origem dos mesmos. Donds 

temos nosso cão, o boi, o cavallo, nossas diversas espécies de trigo, igno
ramos ; da mesma fórma não podemos provar a origem da America do 
cão mudo, do lhaina, da raiz da mandioca, do milho, da quina, etc. 

Por toda a parte são estes productos da natureza dádivas immemoriaes 
dos deoses, restos de uma era primitiva. O Americano fica mudo à 
pergunta, donde lhe vierão elles, e ajuntando-se por acaso esta ou aquelia 
hypothese, a resposta certa é : ó impossível. 
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A única cousa que elle talvez sabe dizer sobre isto, é um mytho, como 
o do trigo, da oliveira, do cavallo, como dádivas de Ceres, Pallas de 
Athenas e de Poseidon. É com effeito muito estranho, como quasi todos 
estes mythos concordão-se entre si, que forão estrangeiros recém-chegados, 
homens brancos, vestidos de roupa larga branca, de aspecto veneravel, 
que vindo de longe, lhes derão conhecimento daquelles productos úteis da 
natureza. America parece ter recebido do exterior a cultura espiritual do 
tempo o mais remoto, assim como sua cultura actual da terra. 

Em primeiro lugar, pois, a respeito das plantas officinaes dos Ameri
canos, teremos a mencionar aqui a mandioca, ou Yuca (Manihot utilis-
sima), a Yuca doce (Manihot aypi), o milho (Zea Mais), a quinoa, ou arroz 
merim do Perú (Ohenopodium Quinoa e leueospermum), a banana (Musa 
paradisíaca), a batata (Solanum tuberosum), diversas espécies de plantas 
bulbosas, firinaceas e de arbustos de algodão. Estas plantas, á descoberta 
da America, existião em cultura e uso em toda a região tropical. A fa
rinha da raiz da mandioca (Cassabi), e algodão bruto ou fiado, erão os 
artigos principaes, que Colombo cambiava, e o primeiro tributo que fóra 
imposto aos aborígenes consistia em algodão. As duas espécies citadas de 
Mandioca ou Yuca, a Quinoa, a banana e outras do algodão (Gossypium 
irtifolium, barbadense, etc), são consideradas na verdade em geral, como 
plantas oriundas da America; eu porém não tenho noticia segura, que 
algum botânico as tivesse verdadeiramente encontrado em estado selvagem. 
A banana (Musa paradisíaca), que segundo outros, parece ser de origem 
da índia, é chamada no Brasil « banana da terra e também bacóva, 
que vem da lingua Tupi. Dei-me tanto mais trabalho de procurar e>ta 
planta no estado selvagem, quanto se me dizia que existia ainda outra 
espécie indígena com fructos muito pequenos; entretanto deb ilde. Ella 
apparecêra-me da mesma maneira como as outras espécies de plantas ci
tadas, em plantações fechadas, ou na vizinhança de casas, e sempre de
baixo de cultura. 

Ella se propaga também no Brasil, como em toda America, não por 
meio de semente, que não produz, mas sim sempre por meio dos renovos 
da raiz, ou de pequenas plantas. Da segunda espécie de banana, da Musa 
sapicinhum ou banana, acha-se historicamente provado, que fôra em 1516 
introduzida da ilha Gran-canaria a S. Domingos, e lá pela metade do 
século xv i da ilha de S. Thomó no Golpho de Guiné á Bahia. 

Raynal déra a África como pátria da mandioca, opinião que não acha-se 
confirmada, emquanto que no interior das altas planicies do Brasil (Go/az 
e o occidente de Minas), encontra-se selvagens grande numero de espécies 
semelhantes. 
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Supponho por isso, que esta planta ut i l , tão espalhada no novo mundo. 
em todo o caso não fôra introduzida de outro continente, ainda que na 
America não conheça-se a sua planta originaria. Que o milho fóra a nós 
Europeus, conhecido por via da America, não ha duvida; entretanto muito 
modernamente a origem asiática deste cereal fôra sustentada (por Bona-
fous) e Siebold pretende dever reconhecer o desenho das espigas de milho 
em certos emblemas ou armas muito antigas do Japão, emquanto que Aug. 
de St. Hilaire é de opinião, que uma variedade, que amadurece em qua
renta dias, cultivada nas missões do Paraguay, pátria dos Guaranys, é ahi 
indígena. A batata fôra agora encontrada selvagem nos rochedos e nas praias 
do oceano no Chile; Walter Raleigh, porém, havia no fim do século xvi 
trazido das costas de Florida para Europa. Isto prova que sua cultura 
tem-se propagado por entre os aborígenes, o que, á vista da communicação 
fraca destes povos, só pôde ser considerado em um período longo. 

Parece-nos agora muito significativo que justamente aquellas plantas offi
cinaes dos Americanos, cuja pátria original não pôde ser provada, são as 
que formárão as variedades e espécies mais numerosas e mais differentes. 
Aquelle que tiver-se sempre occupado com o estudo de variedades certas, 
transplantadas, concordará comigo, que a apparição de numerosas varieda
des do milho, da mandioca, etc, na America, demonstra um commercio 
muito antigo, anti-historico da raça humana daquellas regiões com estas 
plantas. Não possuímos ainda um quadro claro da historia das espécies 
de cereaes europeus, e de sua relação aos desenvolvimentos históricos dos 
povos europeus; podemos, porém, com certeza adoptar, que fôra precisa 
uma serie immemorial de annos, para trazer um complexo de espécies, 
raças e sortes. O mesmo observa-se na America. 

J á tem sido asseverado muitas vezes, que o homem exerce uma influen
cia mágica sobre a natureza que o cerca. Na realidade aquillo que sua mão 
toca, como que está sujeita á uma segunda creação, á uma transformação. 
É o fogo de Prometheu, que exhalando dos homens, faz mover, animar e 
transformar os objectos que o circulão. 

Nas plantas manifesta-se esta influencia por uma certa instabilidade e 
diversidade em sua criação. Pelo trato dos homens habituão-se as plantas 
a uma fórma comparativamente maior do que a costumada em estado sel
vagem. Simultaneamente com esta elevada actividade de tomar diversas 
fôrmas, estende-se o circulo de seus movimentos no tempo ; assim como o 
typo, também o rythmo é differente; ellas gozão de mais liberdade em seu 
periodo, e soffrem por isso menos das influencias do clima. O contacto do 
homem com as plantas proseguido por longo tempo, dá-lhes o carimbo cie 
costume divergente em tamanho e configuração com tanta força, que não 
pôde mais desapparecer por muitas gerações. Desta sorte, pois, formão-se 
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variedades e espécies, que, como sabe-se, são tanto mais numerosas e mala 
certas, quanto mais tempo a qualidade da planta acha-se em cultura. Como 
o signal mais certo de uma influencia duradoura do homem sobre certas 
plantas deveria ter-se em vista aquelle estado, era que esquecèrão-se de 
formar sua semente, ou em que isto acontece apenas irregularmente, e 
em pequeno numero. Taes plantas são propagadas depois por meio de 
mergulhia ou de estaca, e sua propagação está dependente unicamente da 
mão do homem. 

Entre as plantas officinaes da America encontramos presentemente con
firmadas todas estas circumstancias. Também apparecem em variadas e 
espécies diversas; recebêrão uma grande flexibilidade, de accommodar-se 
á influencias exteriores do clima, e freqüentemente perdèrão de todo o typo 
original da propagação pela semente. 

Como muito particularmente importante para a nossa opinião, lembro a 
palmeira Gasipaes ou Pupunha (Gulielma speciosa), que na maior parte das 
regiões tropicaes da America do Sul é plantada pelos selvagens por meio 
de pequenos filhos, e cuja semente dura, do tamanho de uma ameixa re
gular, apparece no decurso da cultura, muitas vezes toda obliterada, ou 
transformada em um tecido cartilaginoso. Quantos séculos não serião ne
cessários para desacostumar a esta arvore a producção de um convolvulo 
de semente tão grande e duro I 

Considerando o resultado destas observações, devemos, primeiro que tudo, 
lembrar, que o emprego e a utilidade de muitas plantas officinaes da Ame
rica, erão já entre os aborígenes conhecidos em grande extensão; que a 
mor parte dellas em parte alguma encontramos em estado selvagem, mas 
sim em geral só cultivada, e que onde ellas achão-se em estado primi
tivo e escapárão á vista e cultura dos homens, não propagàrão-se por 
muitas gerações, porém morrêrão. 

A respeito, pois, daquellas plantas officinaes da America, as quaes não 
encontra-se em parte alguma selvagens, offerecem-nos as seguintes alternativas: 

l.« A espécie original existe ahi ainda no estado selvagem, porém não 
encontrada. Seria difficil adoptar a idéa que isso não acontecêra, por não 
ter-se descoberto a pátria própria dellas; antes seria de suppôr, que o 
longo trato do homem com o vegetal transformára as espécies cultivadas 
de tal maneira, que não achamo-nos em posição de reconhecer botanicamente 
a planta originaria como tal. 

2.» A planta originaria não existe mais na America. Depois seria pos
sível o caso duplo: ou ella vivôra antigamente ah i ; desapparocera, porém 
• m todas as espécies, não aceitas pelo homem, e por conseqüência pôde 
só viver no uso doméstico; ou nunca vegetára na America em estado 
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«eivagem. Nesse caso pôde ella ter vindo para ahi, de outra qualquer 
região, ou do Paraíso. 

Em outras partes do mundo não constatara-se ella como originaria; e 
onde existira o Paraíso ignoramos. Deixo a cada um a escolha destas al
ternativas. De minha parte concluo com a idéa só das observações ao 
tuaes, que a raça americana devia já ha muito estar acostumada com certas 
plantas, e â vista do estado actual das plantas officinaes naquella parte 
do mundo podemos persuadir-nos, que ao tempo histórico dos Americanos 
devia ter precedido uma época anterior á historia de muito maior anti

güidade. 
Iguaes resultados nos offerece também o exame daquelles animaes do

mésticos, que pértencião aos Americanos antes da descoberta. O alco (Ca
nis mexicanus), uma espécie de cão mudo, de pello curto, fôra descoberto 
pelos Hespanhóes nas Antilhas, e em todo o continente do México, até 
Costa-Rica, Guatemala e Perú, sempre como companheiro do índio ; mas 
âão em estado selvagem. Como se sabe, cevava-se-o ahi para comer-se. Esta 
espécie, que eu tinha por originário da America, apparecêra-me sô entre 
os índios no Yupurá. 

O cão tinha ahi pouco cabello no corpo, á excepção da cabeça e do 

peito, um focinho pontudo, e deixava perceber ás vezes um ligeiro latido 
ou antes uivo: era brando e activo de mais. Naquella parte da America 

tropical, onde os homens attingirãb um certo gráo de cultura, encontra-se 
também ainda por toda a parte, emquanto que não se descobre-o entre os 
índios muito selvagens no oriente do Brasil. Elle tem um nome próprio 
nas linguas daquelles povos (*). O Lhama e o Guanaco, originariamente 
habitando as partes elevadas dos Andes, achão-se entre si como espécie 
mansa e selvagem. 

A ultima éra, pela metade do século xv i , já muito rara no estado 
selvagem, como Inca Garcilaso expressamente observa, o que não pôde 

portanto ter origem da destruição pelos Hespanhóes, porque então não 
tinhão elles nem tempo, e menos vontade de andar a caça sobre as altas 
planicies. Do que Garcilaso de mais observa sobre a Vicunha, que ella, 
durante o governo dos Incas, era apanhada, tonsuvada e depois largada 
annualmente em grandes caçadas, e que ató sobre o numero dos animaes 
que se utilisava, se fazia um registro por meio de uma espécie de rosário 

(*) É o auri dos May purês, Ytzenintli da lingua Nahual ou mexicana, do Peco 
dos Zapotekas. 0 Aguara na lingua dos Tupis ou Guaranis (Canis campestria), uma 
espicie de loto, não eucoulra-sa manso em parte alguma. 
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ou Quippus, deve-se concluir que a analogia original da natureza destoe 
«iniinaes acha-se já essencialmente variada pelos homens. 

A. gallinha domestica fôra desconhecida provavelmente em toda America 
antes da emigração dos Europeus. Expressamente referem-no Inca Garci
laso a respeito do Perú e do Brasil, e Pedro Vaz de Caminha, companheiro 

de Cabral (*). 
Que esse animal doméstico, além disto, acha-se tão espalhado ha tres séculos 

no Novo Mundo que até encontra-se entre as tribus dos índios mais 
remotos, os quaes têm pouca communicação com brancos, não deve pare
cer-nos estranho, assim como já não ha no antigo hemispherio mais nada no 
estado selvagem, e portanto, esse animal completamente domesticado, poderia 
também acostumar-se facilmente com o homem vermelho. Em lugar desse 
animal, os índios de tempo immemorial, domesticárão as diversas aves de 
seu continente em gallinheiros ; no México o perú, no Amazonas differentes 
espécies de Hoccos (crax) e a Psophia crepitans, na parte oriental do Brasil 
o mutum, (crax rubrirostris). 

Todos estes animaes encontrão-se ainda bravos em grande quantidade, e 
comtudo é importante saber, que os Americanos, que gostão tanto de brincar 
com seus macacos e papagaios, possuem tão poucos animaes domésticos, 
com os quaes elles, assim como com as plantas officinaes, parecião achar-se 
em relação a tempo muito remoto. Esta circumstancia faz-me lembrar tam
bém do um facto, que G. Forster, na indagação sobre a origem dos Americanos, 
fizera prevalecer da Asia, isto ó, que os selvagens canadenses não conhecem 
o emprego do rangifer. 

Approximo-me agora áquellas provas, que deixão-se derivar dos antigos 
documentos architecbonicos e outros monumentos. J á desde a descoberta 
conhece-se, principalmente no Perú e México, muitos destes monumentos. 
O maior numero delles fôra conhecido depois que Alexandre de Humboldt 
visitára o México, e na época mais moderna, depois de se haver perdido 
pela mór parte as collecções e os estudos de Boturini Benaduci para os sábios 
Costuma-se a explicar estes documentos quasi sem differença, como des
cendentes os Peruanos do tempo dos Incas, os Mexicanos do dos Aztecas. 
Até pretende-se basear nelles o accôrdo, que os Mexicanos e Peruanos em 
tempo de Côrtes e Pizarro tinhão attingido a um gráo considerável de cul
tura. Sob tal apreciação das circumstancias dos povos conquistados havia â 
conquista uma posição elevada , e pôde bem ter sido essa a intenção de 
muitos conquistadores, de, pelo menos, não contradizer tal opinião. 

Appliquei-me por muitos annos ao trabalho particular de examinar esta 

(*) Varnhagen, Uist. ger. do Braiil. I . 1854, P. l i 
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fãm*wstATicta por meio de uma confrontação dos eseriptores <t« primeira 
época, e dar-lhe o verdadeiro valor. 

Comparei as dimensões da architectura, as dificuldades mecânicas e 
artísticas, que em sua execução devião apparecer. o estylo aesthetico, do 
qual os edifícios e os numerosos monumentos da esculptura têm origem 
intre si, e com as noticias de um Pedro Martyr, Oviedo, Gomara, Acosta, 
Inca Garcilaso, Diego de Castilho, Cortez, Pedro de Cieça, Torquemada, etc. 
e cheguei a persuadir-me intimanfente, que áquelles documentos não podem 
de modo algum ser attribuidos áquelles povos, que parecem ser consi
derados como seus autores, mas sim, que devião ter pertencido a povoa 
mais antigos e desconhecidos de nós, e envolvidos em nuvem do mytho. A 
rica obra de Lord Kingsborough sobre as antigüidades do México (7 volumes 
in-folio) déra-me muita occasião de firmar-me mais nesta opinião. 

Um exame serio dos escriptos mais antigos, que nos achavão à mão até 
agora, sobre a historia mexicana, conduz-nos primeiro á convicção, que todo o 
material acha-se em uma indisivel desordem, e junto com uma incrivel negligen
cia sem critica alguma. Tudo isto acha-se mesclado de idéas judaicas e christãs 
recebidas nos mythos mexicanos. Os depoimentos dos í n d i o s , os contos 
dos missionários, achão-se muito ligados ahi, sem ordem e connexàb. Os 
motivos para as tradições não são apreciados. As noticias históricas per. 
tencem sem duvida a diversos povos; da mesma fórma pertencem as 
mythologias, de certo não a um systema de divindade; mas sim a muitos e 
disparatados ; e todavia isto tudo desordenado e não comprehendido, ó 
explicado juntamente (como principalmente nos escriptos do bispo Sahagun). 
Não houve ensaio de identificar o homogêneo ou de pô-lo sob ponto de vista 
commum, de caracterisar o heterogêneo em sua parte essencial. Quando 
Cortez subjugára a Nova-Hespanha, habitavão este grande paiz as mais 
diversas tribus e povos, como os Aztecas, Miztecas, Zapotecas, Otomis, etc. 
Como, porém, os poucos Hespanhóes, que se occupàrão com a descripçao 

dessa gente, deixassem intacta a relação originaria de cada um dos povos, 
póde-se conceber quão pouco desenvolvidas forão as tradições históricas e 
mythologicas, emquanto erão propriedade das diversas raças. Também não 
era de suppôr que differentes padres, frades, médicos e empregados públicos, 
ou quem tivesse de alguma maneira de occupar-se das situações primitivas 
dos povos subjugados, no meio de uma população tão matizada, diversa, em 
estado de variada mistura e decomposição, ignorando sua linguagem, par

tissem do mesmo ponto de vista nas suas perguntas e notas, e trabalhassem 
svstematicamente para o mesmo fim, como só poderia ter feito uma academia. 
D"aW vêm também as innumeras repetições, as contradições e inversões doa 
fcitus históricos, a diversa comprehensáo de circumstancias mythologicas, que 

B. I I H 43 
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não ©orcem escapar ao leitor attento aesses escrlptos. Assim penso, como 
resultado destas observações, que a historia dos Mexicanos, tal qual repre
sentão entre outras Torquemada e Clavigero, carece absolutamente de um 
trabalho critico todo novo, e que nesse caso não ficaria uma só pedra do 
ediPiMO tradicional sobre a outra. 

Oomo a tarefa de ser um pouco mais extenso sobre este objecto; por achar-se 
elle com a questão principal, de que se trata aqui, na mais intima connexão. 
E sabido, que na historia dos Mexicanos encontra-se tres periodos, appellida-
dos, dos Tultecas, dos Chichimecas e dos Aztecas. Os tres povos, segundo 
diz-se, emigrarão ao México um após outro do Nordéste, e estabelecèrão-se 
ao redor do lago de Tezcuco. Os Tultecas vierão de Huehuetlapalan, os 
Chichimecas de Amaqueme, os Aztecas de Azlan (*). Compare-se, pois, os 
relatórios dos primeires eseriptores sobre estes emigrantes, o bispo Sahagun, 
Andeca de Olmos, o abonador de Torquemada, e das outras exposições do 
nltimo, que não póde-se escusar de pensar, que todos os contos sobre as 
peregrinações destes tres differentes povos fundão-se em um só facto, o qual 
fôra tratado diversamente, para o fim de expôr uma historia dividida arbi
trariamente e feita em tres épocas seguidas. Esta historia do México, como 
os livros expõem, não acontecera, mas sim fôra feita. E na realidade, sob as 
circumstancias dadas, seria quasi um milagre, se acontecesse diversamente. 
Oito unicamente alguns pontos para esclarecer está circumstancia. 

Todos os relatórios concordão, que os Tultecas, como os Chichimecas e 
Aztecas chegárão em sete emigrações ou corpos. O lugar donde partirão, ou 
onde permanecerão algum tempo, chama-se Siete Cuevas, as Sete Covas* 
Com isto entendem alguns litteralmente sete Covas, outros sete valles, sete 
cidades, ou sete navios. Em seu tirocinio apparecem alguns acontecimentos 
com muita regularidade. Todos encontrão os mesmos perigos e contrarie-
dades. A direcção e os feitos dos Tultecas são narrados de resto em termos 
muito vagos. Entre os Chichimecas propaga-se mais a fábula; apparecem 
decisivamente figuras históricas, á sua frente o chefe HoloÜ. Afinal a campa
nha dos Aztecas sob seu chefe Tecpatzin ó referida com circumstancias que 
correspondem às anteriores; além disto, porém, tudo aqui tem a apparencia 
de uma segunda emigração dos Israelitas do Egypto á terra promettida. Faltão 
para isto, não só a via sobre um estreito braço de mar, como também a arca 
da alliança e certas prophecias e agouros das aves ou revelações feitas aos 
sacerdotes. 0 mais importante deste negocio, porém, é, que toda a historia 
dos Tultecas e Chichimecas pôde só ter passado para a collecçâo dos curiosos 

(*) Amaqueme é uma palavra de origem azteca; quer dizer: além do r io; 
do mesmo idioma provém a palavra Azlan, que significa, o paiz das garças. 
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c chronistas hespanhóes por intermédio dós Aztecas e de sua lingua (Nalma!), 
Dos Tultecas propriamente, já ha muito nada mais existia. 

Para os próprios Americanos sao elles um povo todo mystico, para o qual 
apenas ha um nome azteco: Tultecatl chama-se neste idioma; grande archi-
tecto, director, artista. Estes Tultecas deixão-se, portanto, comparar com 
os também mysticos Telchinas sobre Creta. 

A palavra Cbichimeca é também de origem azteea, e exprime talvez 
«vampiro». Estes Chichimecas são descriptos por Acosta, Torquemada, e 
outros como um povo de caçadores inculto, guerreiro, vestido de pelle, e na 
exposição de sua marcha ao lago de Tezenco apparecem algumas disposições, 
que fallão a favor da opinião apresentada. Conta-se, que quando Holotl 
descêra ao valle do México, encontrára todo o paiz cheio, na verdade, de 
edifícios consideráveis, porém sjm habitantes. Receiando uma estratégia da 
guerra, enviára elle exploradores, que descobrirão apenas algumas poucas 
familias, o resto dos Tultecas habitando escondrijos. Por intermédio destes 
despojos dos Tultecas, os recém-chegados apprendêrão o uso e cultura d'antaa 
ignorada do milho e de outras plantas officinaes. A nação daquelles grandes 
architectos, que deixárão á posteridade monumentos tão admiráveis , fôra 
destruída por moléstias. Este mytho póde-se, portanto, expressamente com-
prehender, que aquellas grandes obras forão edificadas, não pelos povos 
caçadores emigrados, mas sim por uma população antiga, habitando já ha 
«eculos de cultura mais elevada. É-me de facto incomprehensivel, como este 
passo pudera ficar esquecido tantas vezes nas obras históricas sobre o 
México. E entretanto faltão ainda tantos outros passos dos mais antigos 
eseriptores dos Chichimecas e Aztecas debaixo de circumstancias, que tarnão 

inverosimil até mesmo impossível, que estes emigrantes tivessem sido os 
mesmos fundadores daquelles monumentos colossaes. Assim refere-se, que 
os emigrados Chichimecas tinhão-se estabelecido na extensão de vinte milhas 
quadradas ao redor do lago de Tezcuco. Não vierão, pois, como um povo 

numeroso, porque este não teria tido lugar naquella superfície, da maneira 
como vivião isolados. Para isso achamos na sua historia só traços daquellei 
pequenos acontecimentos, que ainda hoje oceorrem entre os selvagens por 
exemplo do Brasil: lutas e guerras ou alliança com os vizinhos, raptos i * 
mulheres, fusão de muitas hordas ou tribus a um todo sob um chefe, insur
reição de alguns chefes tributários, etc.; tudo isto em pequena escala. Soo 
taes circumstancias poder-se-ha perguntar: como teria sido possivcl quo 

tribus deste caracter, ainda ha pouco tão volúvel, desta falta de cultura, tíe 
tão pequeno numero de gente, tivessem edificado tão extensas cidades, praça* 
tão fortes, pyramides tão colossaes, tantos monumentos magestosos de caracter 
o mais melancólico , ao mesmo tempo sublime; tantas estatuas de grande 
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pArfeicSo artística (e de um estylo todo particular, phantastico e selvagem) 
trabalhadas da mais dura pedra, como as encontramos no velho México, em 
Teotihuacan, em Tulla, Cholulla, Papantla, etc? Que as grandes estatuas 
forão na realidade feitas all i , onde se achão, que não forão levadas pela popu
lação errante dos Chichimecas, ou pelos Aztecas, provão a seu favor o estado 
das vias de communicação no tempo da conquista, a falta de meios de 
transporte, etc.; com a mesma certeza, sem duvida alguma, que povos incultos, 
ainda mesmo ignorando o uso das armas metallicas não podião executar 
taes monumentos de arte, emquanto que um estabelecimento de quatro ou 
cinco séculos não teria sido sufficiente. E se passarmos as fronteiras do 
aiesmo México, quantos monstruosos fragmentos de uma época toda desco
nhecida, não encontraremos por toda a parte na America Central! Lembro-me 
das construcções subterrâneas gigantescas, encontradas sobre as planicies de 
Palenque, das ruinas de cinco grandes cidades, que Waldeck descobrira, 
entre as quaes as de Ytzalane, parecem estender-se uma légua de leste a 
suéste, e outra de norte a sul. Sobre algumas das pyramides verificadas no 
México, ediflcadas com tijolos e enormes pedras, acha-se uma matta virgem, 
cuja idade vai muito álém do tempo da conquista. 

Tendo-se em parte aproveitado as pinturas históricas dos Mexicanos, as 
quaes achão-se descriptas com tão admirável arte na obra de Lord Kings-
borough, afim de fundamentar-se com ellas a historia dos Mexicanos; só de 
uma pequena parte destas pinturas possuimos explicação. Ellas são escriptas 
por differentes missionários hespanhóes e italianos, segundo a tradição dos 
índios. Ignora-se totalmente as origens donde partirão esses esclarecimentos. 
Não se sabe de que tribu aqui ou alli se tratara, se elle explicara as tradições 
de sua própria origem ou de outra estranha, etc. Conforme isto, são também 
as explicações da mais divergente concepção. Em algumas acha-se a mistura 
de imagens christãs ou judaicas totalmente estacionaria. 

Logo que fôr submettido este material tão diverso em idade e valor intrín
seco, à uma prova toda critica, chegar-se-ha sem duvida primeiramente a 
certeza, que nas tradições mythologicas diversos systemas apparecem indis-
tinctamente, os quaes pertencem ás grandes tribus da America Central. Para 
complemento de taes investigações será preciso também examinar melhor as 
diíTerentes maneiras de exposições nas obras monumentaes e de esculptura, 
Dara comparar e penetrar, firmar os caracteres de alguns estylos de construcção 
e os systemas das diversas figuras mythologicas (cujo numero devia ser 
pelo menos cmcoenta ou sessenta.) Entre as pinturas não ha uma differença 
essencial a reconhecer-se. Muitas dellas parecem como tradições, ter descido 
aos períodos de maior cultura para tempo mais remoto em multiplicados 
exemplares. São pela môr parte de caracter mythologica. Outras tiverão origem 
evidentemente mais tarde e referem-se aos acontecimentos históricos dos Az-
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tecas e outras tribus, que habitavão o México ao mesmo tempo com estes. 
Entretanto parece resultar da comparação do material, tanto quanto estivera 
a nosso alcance, que é quasi impossível achar-se a verdadeira connexão entrs 
estes systemas diversos de um culto e de uma mythologia de povos, que j * 
ha mi l annos desapparecêrão, sem ter deixado outros attestados de sua vida 
espiritual. 

Do que tenho visto até hoje das figuras e pinturas daquellas regiões. 
ficára-me a impressão, que podião-se deixar distinguir bem tres ou quatro 
differentes typos da configuração humana no desenho e na expressão das 
figuras esculpidas e pintadas. As configurações curtas, cruzadas, ornadas 
com os emblemas os mais horrendos do sacrifício humano parecem pertencei 
principalmente ás regiões do mesmo México. As do noroéste , de Novo 
México e Califórnia trazem o typo de uma fórma mais estreita, alongada, • 
fazem lembrar idêntico encontrada nas obras de talha sobre as ilhas do 
grande Oceano. As fôrmas mais nobres, approximando-se ao typo egypcio, 
nas quaes também o maior dominio do material se manifesta, parecem 
pertencer aquellas esculpturas, que nas regiões, ao sudoéste do México, Guate
mala, etc, forão descobertas. 

Tem-se allegado para estabelecer a opinião, que os Aztecas são um povo 
antigo e os creadores daquellas obras, que admiramos em Nova-Hespanha: 
Oôrtes tinha encontrado entre elles uma monarchia fundada sobre elementos 
hierarchicos , e o exercício de sacrifício humano justamente sobre aquellas 
antigas pyramides, assim também tinhão elles uma era, um systema cbro-
nologico de décadas. Por contra póde-se lembrar, que com mais acertado 
estudo dos factos naquelle sacrifício sanguinolento se encontraria talvez 
apenas um canibalismo mais fino, que ter se-hia na verdade aperfeiçoado 
sobre a base de um culto anterior, mas no tempo da conquista s ó , como 
resto de um systema já anniquilado e totalmente desapparecido da consciência 

do povo. Se assim não tivesse sido, dever-se-hia, pois, organisar dos rela 

lorios dos conquistadores um systema dos mythos dos Aztecas, prosegui-lo 

por meio de seu culto e poder, pôr em relação com seu estado político. 
Porém que possa isso ser assim, duvidaria muito, segundo a leitura do 
essencial, que temos visto daquelle período. O ensaio de Boturini Benaduci, 

de referir a mythologia mexicana aos doze deoses principaes do Olympo, nao 
pôde ter valor aqui. Elle sahio-semal em todo o caso, como logo vê-se. O 
mesmo parece acontecer com a éra dos Mexicanos. A respeito do systema 
de semana de dez dias, que lhes attribue Acosta, apezar de ser muito incerto 
e equivoco, não póde-se apresentar absolutamente, de todas as noticias en
contradas nos eseriptores, um só facto que prove, que os antigos Mexicanos 
tivessem aperfeiçoado e firmado entre si este systema, segundo seus conn> 
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cimentos e principios astronômicos. Parece antes como o alquebrado resto A« 
nma philosopbia mais antiga, mal comprehendida. Talvez tivessem conservado 
entre si os Mexicanos uma tradição do anno e de sua divisão, como os 
Beduinos do deserto, os quaes nisso de certo não encontrão-se à sabectoria 
astronômica dcs antigos Egypcios, e não têm idéa alguma dos principios, 
segundo os quaes estes construirão suas pyramidas. 

Todavia deixe este objecto , para ainda dizer algumas palavras sobre a 
idêntica circumstancia no Perú. Também aqui tem-se encontrado traços de 
unia cultura anterior, e costuma-se a attribui-la, não a um povo primitivo, 
tornado mythologico, mas sim aos Incas, cuja dynastia não vai até o periodo 

dé Carlos Magno. 
Dàs noticias de Inca Garcilaso, de Pedro de Cieça e outros, prova-se 

sufficientemente, que as tribus e os povos no Perú logo antes de apparécer 
Manco-Capac, forão selvageus e sem cultura. Como terião estes selvagens, 
muitas vezes divididos em pequenas bordas, morando dispersos, sempre 
guerreando-se, aebado tempo durante o periodo de alguns séculos, em que 
principiàrão a sahir do estado de brutalidade, para executar obras, como 
por exemplo , a chamada estrada dos Incas, attribuida ao Inca Guayna-
làpac, uma via composta de lages immensas aqual se diz, hia de Quito a 
Cuzco em parte sobre os montes os mais altos ? 

Sobre as grandes obras em Tiaguanaco, refere Pédro de Cieça expressa
mente, que interrogára os índios, se aquellas com effeito procedião do tempo 
dos Incas ? e que elle recebêra a resposta com riso, ellas forão muito antes 
disso edificadas, e o que vê-se presentemente era resto de uma noite. O 
mesmo diligente observador, isento de prejuizo, refere também o conto dos 
homens bárbaros barbados, que antigamente vivêrão sobre as Ilhas no lago 
Titicaca, e deixárão áquelles monumentos de architectura 

Elle declara-se directamente pela opinião, da chegada muito anterior aos 
Incas, de um povo culto aquellas regiões, e o qual produzira as obras, cujos 
restos ainda hoje admiramos, mas que de novo desapparecêra na luta de 
outros povos muito superiores em numero, e vizinhos. E assim, pois, achamos 
em um dos melhcr*? eseriptores daquella época, testemunha oceular, a mesma 
opinião declarada, a qual procurei sustentar agora por diversos motivos. 

Entre os índios no Amazonas e em Matto-Grosso encontra-se, ainda , que 
presentemente raras vezes, imagens de duas a oito pollegadas, esculpidas 
com grande arte e polidas em pedra chamada do Amazonas. Ellas passão como 
ornamentos e amuletos de geração á geração; mas ninguém sabe donde eüas 
vierão. Eeconhecem elles, que era impossivel absolutamente aos índios com 
suas antigas ferramentas, fazer taes imagens; elles supõem, que forão ellas 
(ormauas em alguma parte de um barro fino sob agua, e depois de secca» 
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t/>márâb-s& pedras. Machados de pedra de grosseira obra, como ainda hoje 
fazem os índ ios , tem-se encontrado nas mattas virgens na provincia 
da Bahia, em lugares que justificão a idéa, que ha mais de séculos alli exis-
tiãb enterradas. 

Se aj tintarmos todos estes factos, não podemos regeitar por mais tempo 
uma opinião diversa da dominante. O Americano, que se imagina ainda era 
estado primitivo, ou recahido pouco a pouco em uma grosseira brutalidade 
até o canibalismo, parece-nos agora como uma raça, que chegara á degra
dação não directamente, porém por diversos desvios , como uma raça que 
passára por differentes catastrophes obscuras. O que, porém acontecera 
aqui, acha-se envolto na escuridão de séculos. Estivera jámais toda a popu
lação americana em um gráo commum de cultura com aquelies povos my-
thicos no Perit e México ? ou existia já a milhares de séculos tão grandes 
differenças na cultura? Gomo e donde tinha-se jámais espalhado uma situa
ção melhor das cousas e dos homens sobre todo o continente e suas numerosas 
ilhas? Gomoe donde tinha-se desenvolvido a marcha opposta, que superara 
pouco a pouco aquelle estado melhor - fizera decahir todo o continente e 
transformara em uma pátria de execração deshumana e de degeneração hor
rível ? Estas e outras idênticas questões apparecem em nossa mente , ae 
recapitulamos os quadros os mais horríveis da raça americana. 

Ha uma opinião muito espalhada, que os povos mais civilisados da época 
mais remota habitavão de preferencia as regiões elevadas, e d'ahi descòrão 
depois para as baixas. Na verdade, póde-se também na America fazer a 
observação, que um clima moderado e menos f é r t i l , e localidades mais ás
peras , excitão o individuo a desenvolver suas forças com maior energia, 
emquanto que uma exuberância demasiadamente grande da natureza, emba
raça seu desenvolvimento espiritual, e uma extrema pobreza faz desapparecer 
completamente. Assim, pôde ser que aquelies povos da America, habitantes 
dos vales altos e baixos do México, Bogotá e Peru, possuíssem uma cultura 
mais nova do que aquelies que vivião nas mattas torridas do Orinoco o 

Amazonas. 
Que porém existissem duas raças" de povos de montanhas, das baixas e 

das costas differentes em fórma physica e intelligencia, as quaes tivessem-se 

•riginariamente dividido no domínio da America (opinião adoptada pelo 
Sr. Meyen), não acho de maneira alguma bastante fundado pelos factos até 
hoje conhecidos. Se quizermos servir-nos com segurança histórica das cir-
jumstancias expostas de certos povos, como por exemplo, dos Peruanos sob 
o domínio dos Incas e dos Mexicanos, para delles concluir a circumstancias 
análogas da raça mais antiga, devemos primeiro que tudo adoptar, que 
aquelies povos, que achavão-se em um gráo de cultura mais elevada, e que 
tinhão-se por isso mesmo augmentauo em numero de indivíduos, feito com 
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successo feliz guerras a seus vizinhos menos dvilisados, uma parto dos 
mesmos subjugado e encorporado, tivessem outra parte, porém, forçado para 
conservação da liberdade , a desamparar seu domicilio originário e a fugir 
da perseguição cada vez mais no interior daquellas regiões, e que, ora por 
causa de excessiva exuberância da natureza, ora por causa de demasiada 
miséria, causárão aquelle embrutecimento e desperecimento dos emigrados, 
os quaes ainda são encontrados. Com isto, portanto, não se diz de que ma
neira e porque motivos aquelies povos mais civilisados puderão retirar-se 
da scena, sem que pudéssemos achar seus traços no presente. 

De grande importância encontramos nesta convicção da existência de povos 
muito civilisados, porém hoje perdidos, o mytho do desapparecimento da 
Atlantis Quantas vezes applica-se a differentes partes da America! Na ver

dade tentàra-se também a suposição, que aquelies povos comparativamente 
de cultura elevada da éra primitiva americana não transformàrão-se por toda 
a parte pouco a pouco em grosseiras hordas actuaes; mas s im, que pelo 
menos em parte, por meio de grandes influencias elementares, até mesmo 
tomicas, tinhão sido de repente anniquiladas. Em regiões que distinguem-se 
em systemas tão extensos de vulcanos poderosos, podião, assim se deixa sem 
duvida calcular, apparecer phenomenos da natureza , que destruirão o ho
mem, deixando intactos seus monumentos. Debaixo das convulções de um 
grande terremoto podia-se abrir o terreno, e de mi l fendas exhalar vapores 
sulphurosos ou ácidos carbônicos em tão grande quantidade e rapidez, que 
toda a população succumbisse á desgraçada catastrophe. Então não era 
possível refugiar-se para os altos dos montes ou para os vales, que teria 
salvado o homem da morte certa; e meia hora, durante a qual reinava sobre 
a terra o ar empestado, era bastante para completar o sacrifício. Quando os 
ventos havião limpo o céo, e o sol reapparecido no Armamento com o antigo 
brilho, achára elle na realidade a região de novo, e todos os traços de 
actividade humana ficárão inalteráveis; o homem, porém, tocado do bafo 
commum da morte, cobria a terra só como cadáver. Assim, relata-nos o 
pytho a destruição dos Tultecas: « Quando elles um dia achavão-se reunidos 
em Totihua<"an, em grande quantidade, para celebrar suas festas, apparecêrào 
entre elles, dous dias seguidos, um gigante immenso, de horrível aspecto, 
e todos qnant apanhava para dansar com elles, caliiãc depois mortos no 
chão; no terceiro dia apparecia então sobre um rochedo do monte Quei-
teptl uma linda criança branca, cuja cabeça, porém, coberta de abomináveis 
ulceras, espalhava um bafo peçonhento e mortífero Debalde procuravâo os 
Tultecas lançar ao lago a criança malfadada; não podião arredar pó, e de
vião resolver-se a deixar o paiz, depois que a môr parte succumbira ã epi
demia ; então emigrárão elles para Oamneche e Guatemala, deixando deserto 
o paiz. * CTorquemada, Monarchia Indiana, Livro I , Cap. XIV.) 



•Juantos funestos phenomenos não houverfio, para causar a destruição de 
tantas tribus, se terremotos, desmoronamentos, desenvolvimento de gazes 
venenosos, innundações, furacões, etc., é um objecto, o qual eu nem mesmo 
a outras hypotheses submetteria. Parece-nos, porém, certo, que uma sorte 
oppressora, que próprias forças naturaes, diabólicas, influirão com mais ou 
menos igualdade sobre a gente americana. Os Americanos de todas as la t i ' 
tudes do grande hemispherio correspondem entre si -jm singular estreiteza 
e torpor d'alma. Elles não têm aquella ligeireza mais elevada do espirito, 
aquella viveza joven, natural, aquella base cheia de phantasia, que encontra
mos, não só entre povos de cultura elevada, como também entre muitos não 
civilisados. Elles não têm historia, e com isto falta-lhes nma vida espiritual, 
da mesma maneira como ao individuo que tem a infelicidade de perder a 
nemoria. pouco a pouco paralysar-lhes as forças d'alma até chegar ao idio-

tismo e á morte do espirito. Que differença entre o nômada meio selvagem 
da Asia Central, o beduino do deserto da África , ou o vivo habitante da 
Polynesia, e este indígena da America, mudo, monocylabo submergido em 
tenebrosos sonhos, inaccessivel a tantas emoções d'alma! Não é, como se o 
espirito do homem vermelho tivesse perdido sob a proscripção de terríveis 
desgraças geraes, sua elasticidade mais elevada? Por isso apoderára-se 

do Americano, sob o peso de sua pobreza de espirito e caducidade, um duro 
desespero, quando Europa chegára á suas plagas férteis. Mysteriosos contos 
tinhão-no já preparado para a humilde escravidão sob os recém-chegados 
de leste, para sua destruição. Desta sorte, trazia comsigo a raça americana 
o presentimento da morte; assim conserva-o ella ignorado ainda, e morre; 
a disposição desgraçada apressa sua destruição. Quão depressa não succum-
bira ella já em muitos lugares a essa sorte de servitude I A século e meio 
depois da occupação pelos Hespanhóes, não existia mais sobre as ilhas occi
dentaes um familia de índ ios : 1 'Não sómente moléstias européas, sobretudo 
as bexigas e a aguardente, ainda' a crueldade do déspota e a desproporção 
dos trabalhos impostos, mas Sim-também a mencionada singular disposição 
de espirito, este enraizado, herdado obscurantismo d'alma, esta relaxação 
pora todos os excitamentos, que são entre nações cultas a moün de dignidade 
e elevação moral, prepara-lhe um extermínio tão rápido. 

Póde-se dizer litteralmente, a civilisação européa matára o Americano. O 
caso, que uma familia de sangue americano puro conservasse-se no meio de 
emigrantes brancos e mixtos até o quarto ou quinto membro, que pelo con
trario, como que envenenada pelo bafo da cultura, não morresse antes, n lo 
JOra talvez ainda examinado. Além disto, observa-se cambem que ainda os 

descendentes mixtos, que em diversos coloridos sahtrao da união dos Ame* 
ricanos com outras raças, nao conservào igual distancia, nem em forças de 
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espirito, nem em productibilidade e tenacidade com os mestiços das demais 
raças. 

Ainda outras propriedades parecem condemnar os Americanos a uma con. 
tinuada diminuição. É sabido, que a fertilidade das mulheres americanas 
nunca fôra considerável, e que ella presentemente cada vez mais diminua, 
também onde não misturada com Europeus, vivem em maior communidade. 
Uma maldição singular pesa também sobre os mysterios da vida sexual. 
Apparece moralmente também em relação dos cônjuges e dos temperamentos 
recíprocos. Elle é um visionário preguiçoso, cabeçudo, selvagem; ella, uma 
namoradeira leviana, frivola. Que funesta união, se prevalescer um tal typo 
por entre a totalidade de um hemispherio! 

Assim, pois, poucos annos decorrerão, e o ultimo Americano desappare. 
cerá! Toda a população primitiva do hemispherio consumir-se-ha, e aban
donará á outra raça, que comparativamente tirar menos quantidade de sangue 
americano em suas veias, o domínio sobre aquella bella e fértil parte da 
terra, que ainda ha pouco exclusivamente habitára. Duas cousas herda a 
população : sangue e espirito. Por isso póde-se dizer: a raça americana não 
tem mais futuro! Diante de nossos olhos deve ella desapparecer e morrer. 
Ella é justamente um ramo particular unido aquella grande arvore do gênero 
humano, um ramo, que nãc se transfigurará em frescas folhas, em aroma-
ticas flôres e doces fructos, que pelo contrario, seccará e acabará em um 
espinho. Toda a raça americana pertence ao circulo daquelles enigmáticos 
phenomenos, que os botânicos tão freqüentemente, dão a pensar daquellas fôr
mas orgânicas sem a medida viva, daquella destruição e aborto. 

Na historia do desenvolvimento espiritual de toda a r aça , não possue a 
americana uma significação positiva; o que ella fôra , acha-se perdida para 
o reste da gente; o que delia existe parece apenas indicado, de apresentar 
um grande quadro de dissolução e ruína, de interrupção e corrupção espiri
tual , de morte geral. Nenhum passo de progresso de civilisação ideal é 
representado por essa grande totalidade, os habitantes de um grande hemis
pherio. Elles existem para desapparecer; como uma sombra, passão no 
quadro brilhante da humanidade. Horrorosa, tremenda opinião, contra aqual 
levantão-se as mais ardentes agitações do nosso coração, sem que pudéssemos 
cegar sua verdade! 

Se lemos Homero ou Sophocles, e se nos apresenta a destruição de uma 
cidade, de um gênero de heróe, ficamos arrebatados com interesse melancholicO 
pelo sentimento todo humano. Honramos a força toda secreta, que domina 
a vida de cada um. O que, porém, vem a ser isto contra aquella sorte sem 
exemplo, pois que a população de um hemispherio atacada pelo fado, é dis
solvida quasi á vista e conduzida à rápida ruwia? 
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Europa (nao podemos nega-lo), tem apresssáo talvez desde milhares de 
annos, esta catastrophe preparada ; muitos germens de morte existem em sua 
influencia: assim quizera o autor dos destinos humanos. Todavia, os povos 
de origem allemã podem ver este drama, sem nisso ter tido parte. As feri
das da Àmerica forão feitas particularmente por povos de origem romana. 
Os germânicos tiverão a respeito do Novo-Mundo a missão amigável da paz, 
do estabelecimento da ordem civil, da sciencia. Nesta parte apparecem as 
creações de um Hans Egede, de um Will iam Penn , e o que encontra-se 
de raça allemã do Norte ao Sul, nos estabelecimentos dos irmãos moravos 
nas Antilhas, e nas missões dos padres allemães no Paraguay. Nôs, Aüe-
mães, ainda sem olonias, temos só uma propriedade in partibus, o campo 
do espirito; somos destinados a explorar e estender o Novo Mundo para 
interesses espirituaes. Neste sentido pertence o objeto de que ouso tratai 
perante vós, senhores, de certo também perante o fôro dos naturalistas alle
mães. Possa eu ser tão feliz, ainda mesmo pronunciando duvidas e suppo-
siçoes, de procurar novas investigações. A qualquer resultado que possão 
também chegar as indagações sobre este terreno, são sempre recompensadas 
por si mesmas pelo interesse geral da humanidade, que inftue o ohjacto 
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E X P L I C A Ç Ã O D A S E S T A M P A S 

E s t . 2 4 . 
F I G . 1. Cicindela, 8. 
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3. dourada, 9. 

* 4. cycophante, 9. 
5. = crepitante, 9. 

* 6. Hydrophilo piceo, 10. 
* 7. Dystico marginal, 10. 
» 8. Gyrino nadador, 11. 

9. Stapnylino felpudo, 12. 
10. Bupreste gigante, 13. 
11. Elatro, 13. 
12. Vagalume pequeno, 14. 
13. Ptino ladro molhado, 15. 
14. Lobo apivoro, 16. 
15. Histerelho ordinário, 16. 
16. Sylpha denegrida, 17. 
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25. hercúleo, 21. 
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27. . ruivo, 22. 
28. solsticial, 22. 
29. * pizoeiro, 22. 
30. Cetonia dourada, 23. 
31. fastosa, 23. 
32. Eremita, 23. 

Est. 26. 
FIG. 33. Lucano cervino, 24. 

* 34. Moleiro, 25. 
* 35. Cantharída, 26. 

36. Meloe ordinária, 26. 
37. Brucho das ervilhas, 27. 

•• 38. Rhycopharo dos alamos, 28. 
39. paralysante, 28. 
40. * das nogueiras, 29. 
41. Anthonomo dos pomares, 29. 

* 42. Gorgulho do trigo, 29. 
43. Typographo, 30. 
44. Priono tanoeiro, 32. 
45. Lamia, 32. 

F I G . 46. Capricórnio almicarado, 32. 
47. Molorcho maior, 32. 

= 48. Rhagio mordedor, 33. 
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50. Criocero dos lírios, 34. 
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Est. 27. 
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38. 
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4. Cigarra de malhas sangüí

neas, 40. 
5. Porta-lanterna de Surinam, 41. 
6. Psylla das pereiras, 42. 
7. Cochonilha, 43. 
8. Piolho ordinário, 44. 
9. Grillo toupeirinho, 46. 

10. dos campos, 46. 
11. Locusta verde, 46. 
12. Gafanhoto peregrino, 47. 
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14. das campainhas ama

rellas, 65. 
15. Caveira, 65. 

- 16. Pavão nocturno, 63. 
= 17. Zygena da filipendula, 67. 
* 18. Sesia apiforme, 66. 
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E s t . 3 0 . 
Fio. 19. Pavôa maior, 72. 

= 20. Vinuleta, 68. 
21. Cossia ordinária (trincapáo), 69. 
22. Folha de carvalho, 70. 
23. Bombyce de amoreira, 73. 
24. Psi, 75. 
25. Fita de habito encarnada, 76. 
26. Arlequim branco, 78. 
27. Torcedora dos carvalhos, 79. 
28. Traça da cêra, 81. 
29. Pentadactylo, 82. 

Est. 31. 
F I G . 1. Teuthredem amarella, 83. 

2. Sirice gigante, 84. 
3. Mata-larvas, 85. 
4. Cynipe das folhas de carvalho, 

86. 
5. Chrysida afogueada, 93. 
6. Vespão, 93. 
7. Vespa vulgar, 93. 
8. Abelha, 94. 
9. Abelhão vulgar, 99. 

10. Formiga ruiva, 91. 
11. Mutilla européa, 91. 
12. Spherba arenaria, 92. 
13. Agria, 101. 

Est. 33. 
F I G . 14. iEsna grande, 101. 

15. Libellinha amarella, 100. 
16. Ephemera vulgar, 101. 
17. Hemerobia pérola, 104. 
18. Phryganea gigante, 103. 
19. Raphidia vulgar, 104. 
20. Panarpa vulgar, 104. 
21. Myrmeleâo formigueiro, 103. 
22. Termite fatal, 106. 
23. Mosquito ordinário, 108. 
24. Pulga, 109. 
25. Aselho vulgar, 111. 
26. Mosca varejeira, 113. 
27. Estro do gado, 113. 

Est. 33, 
F I G . 1. Lacrão africano, 118. 

2. Escorpião dos livros, 118. 
3. Aranha avicular, 120. 
4. Taranta, 121. 
5. Aranha porta-cruz, 122. 
6. Caranguejo, 129. 
7. das conchas, 130. 
8. Bicho de conta, 133. 
9. redondo, 133. 

10. Caranguejo das Moluccas, 135. 
11. Orythia da China, 136. 
12. Minhoca dos pescadores, 140. 
13. Nereida variegada, 141. 
14. Minhoca ordinária, 142. 
15. Sanguesuga, 146. 
16. Tenia, 149. 

E s t . 3 4 . 
F I G . 1. Argonauta, 155. 

2. Nautilo, 155. 
3. Lesma das adegas, 158. 
4. Caracol dos pomares, 158. 
5. do lodo, 160. 
6. Cometa, 160. 
7. Patamaphilo v i v i par o dos 

paúes, 160. 
8. Nerita dos rios, 162. 
9. Almirante, 162. 

10. Voluta mitriforme, 163. 
11. Ovula, 163. 
12. Estrombo gigante, 164. 
13. Pé de pelicano, 164. 

Est. 35. 
FIG. 14. Parafuso, 165. 

15. Halyote, 167. 
16. Terebratula plúmbea, 170. 
17. Lingula em fórma de unha 

longa, 170. 
18. Ostra, 171. 
19. Penteola dos romeiros, 172. 
20. Pinnula rugosa, 174. 
21. Mexilhão, 174. 
22. Bribigão vulgar, 176. 
23. Longueirão vulgar, 176. 
24. Anodouthe, 177. 
25. Unioa batava, 177. 
26. Pholada callosa, 178. 

Est. 36. 
F I G . 1. Pé de elephante, 182. 

2. Turbante, 183. 
3. Artérias, 183. 
4. Alforreca, 186. 
5. Anemone marítima, 188. 
6. Gorgonia em fórma de leque, 

192. 
7. Hydra vulgar, 190. 
8. Coral vermelho, 192. 
9. Pennatula espinhosa, 189. 

10. Bacillaria vulgaria, 196. 
11. Trachelina, 197. 

Est. 37. 
F I G . 1. Bufo de lobo, 277. 

= 2. Trufa comestível, 277. 
3. Morilha clavaria, 278. 
4. plicada, 278. 
5. Boleto comestível, 278. 
6. Fungo ciborio, 278. 
7. Agarico das moscas, 279. 
8. Agapico amargo, 279. 

s 9. Agarico delicioso, 279. 
• 10. cesareo, 279. 

11. Cogumello, 279. 
12. Pé de cabra, 278. 
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E s t . 3 8 . 
F I G . 1. Lichen tartarico, 280. 

2. da Islândia, 280. 
3. Urzella, 280. 
4. Gyrophora fustulata, 281. 
5. Dictyola pavonia, 282. 
6. Fucos vesiculosus, 282. 
7. Musgo dos ramos, 283. 
8. Lycopodio vulgar, 286. 
9. Cavallinha, 286. 

10. Avenca ordinária, 287. 
11. Cycas indico (sagueiro), 288. 

- 12. Potagomets fluctuante, 290. 
Est. 39. 
F I G . 1. Joio vulgar, 294. 

2. Milho vulgar, 293. 
3. Cevada ordinária, 294. 
4. Trigo ordinário, 294. 
5. Centeio commum, 294. 
6. Milho painço, 295. 
7. Arroz, 295. 
8. Canna de assucar, 296. 
9. Aveia ordinária, 297. 

10. Junco dos paúes, 298. 
11. Junca effusa, 298. 
12. Açafrão legitimo, 299. 
13. Colchico, 302. 
14. Aloes soccoterino, 305. 
15. Pariseta vulgar, 306. 
16. Li r io convalle de Maio, 306. 

Est. 40. 
F I G . 1. Orchi, 309. 

2. Baunilha, 308. 
3. Curcuma, 310. 
4. Gengivre, 309. 
5. Tamareira, 312. 

s 6. Coqueiro, 313. 
7. Pinheiro silvestre, 322. 
8. Pinheiro anão, 322. 
9. Daphne vulgar, 326. 

10. Avelleira vulgar, 328. 
11. Castanheiro manso, 329. 

Est. 41. 
F I G . 1. Sovereiro, 330. 

2. Carvalho das galhas, 330. 
3. do Kermes, 330. 
4. Figueira vulgar, 333. 
5. da índia, 333. 
6. Olmo effuso, 335. 
7. Lupulo ordinário, 333. 
8. Pimenta ordinária, 337. 
9. Cobebeira, 337. 

Est. 42. 
Fio . 1. Moscadeira, 338. 

2. Loureiro, 339. 
•• 3. Alcanforeira, 340. 

4. Canelleira, 340. 
5. Valeriana ordinária, 342. 

F I G . 6. Madresilva, 343. 
7. Calhaleite, 344. 
8. Ruiva, 344. 
9. Cafeeiro, 344. 

Est. 43. 
F I G . 1. Açafroa, 348. 

2. Almeirão, 349. 
3. Salva, 358. 
4. Polemonio (valeriana grega), 

362. 
5. Verdasco de flores grandes, 

365. 
6. Meimendro preto, 370. 
7. Tabaco ordinário (tabaco de 

Virgínia), 370. 
= 8. Tabaco saloio, 370. 

9. Estramonia vulgar, 371. 
10. Batata, 369. 
11. Herva moura, 369. 

Est. 44. 
F I G . 1. Alquequenge vulgar, 371. 

2. Belladona ordinária, 372. 
3. Tanchagem mediana, 373. 
4. Oliveira, 376. 
5. Arando encarnado, 379. 
6. Uva d'urso officinal, 380. 
7. Rosa dos Alpes, côr de rosa, 

381. 
= 8. Genciana acaule, 384. 
= 9. Estaraqueiro, 387. 
= 10. Benjoeiro, 388. 

Est. 45. 
F I G . 1. Azevinho commum, 388. 

2. Pimpinella hortense, 392. 
3. Cegude molhada, 393. 
4. Videira, 396. 
5. Lentisco, 401. 

= 6. Giesta do matto, 403. 
7. índigo tintureiro, 405. 
8. Alcaçuz vulgar, 405. 
9. Alquitira legitima, 406. 

10. Ccesalpinia espinhosa, 410. 
11. = de folhas oblíquas, 

411. 

Est. 46. 
F I G . 1. Campecheiro, 411. 

s 2. Hymenoea Courbaril, 413. 
3. Alfarrobeira, 413. 
4. Verdadeira acácia, 414. 

« 5. Groselheira, 422. 
6. Herniaria hirsuta, 423. 

> 7. Beta vulgar, 427. 
8. Baga de Kermes americana, 429. 
9. Ãmendoeira vulgar, 449. 

10. Morango ordinário, 431. 
11. Rosa canina, 434. 

. 12. Cratego vulgar, 436. 
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E s t . 4 7 . 
F I G . 1. Rabo de gato vulgar, 439. 

2. Pimenteira aromatica, 445. 
3. Cravo da índia, 445. 
4. Mostardeira preta, 458. 

s 5. * branca, 458. 
6. Celidonia maior, 461. 
7. Dormideira, 462. 
8. Berberiz vulgar, 463. 
9. Alcaparreira, 463. 

10. Violeta tricolor, 464. 
11. Urugueira, 467. 
12. Pulsatilla vulgar, 469. 
13. Euphorbia de folhas em fdrma 

de agulha, 477. 

E s t . 4 8 . 
F I G . 1. Arvore de cautchouc, 477. 

2. Dictamo branco, 481. 
3. Castanheiro rebordão, 483. 
4. Algodoeiro herbaceo, 487. 
5. = da China, 487. 
6. Cacaeiro, 490. 
7. Azedas, 492. 
8. Linho, 493. 
9. Herva sabonaria vulgar, 495. 

10. Cravo dos cartuxos, 495. 
11. Chá da China, 498. 

« 12. Mangosta do sueco amarello, 










